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cUioa  das  maiores  morsas  do  mando  (dhia  o  conde 
da  Ericeina,  D.  Luiz  dé  BleiMisiBs)  6  a  resolução  de  escrc" 

'  ver  uma  hfstoría ;  porque  além  de  inumerável  multidão  do 
inconvenientes,  que  é  necessário  que  se  vençam,  e  de  ura  tra- 
balho excessivo,...  no  mesmo  tempo  em  que  se  pretende 
lograr  o  fructo  detentas  diligencias,  tendo-se  oôlido formar 
o  intento,  vencer  a  lição,  assentar  o  cstylo,  colher  as  noti- 
cias, lançar  os  borradores,  tiral-os  em  Umpo,  conferil-os  e 
apural-os,  quando  quem  escreve  se  anima  na  empreza...— 
•  ewlão começa  a  ser  réo,  e  réo  julgado  com...  excessiva  ty: 
rannía  *.»    "  '        •     '  '  •  ' . 

E  o  conde  da  Ericeira  tinha  razão.  O  trabalho  de  um« 
•  historia  é,  como  o  de  um  diccionario,  tanto  mais  iitil  ao  pu- 
blico e  ingrato  para  o  autor,  quanto  mais  de  consciência 
houver  sido  feito.  Assim  como  o  estudioso  que  busca  no  dic* 
cvonario  uma  palavra,  e  a  Jiião  encontra  a  seu  gosto,  n'um 
assumpto  a  (|ue  se  dedieoií  de  profissão,  decide  por  duas  ou 
tres  linhas  do  trabalho  de  sessenta  mil  artigos  contidos  em 

•  mais  de  mil  paginas ,  assim  também  julga  ás  vezes  do  to- 
do de  uma  obra  histórica  o  ingénuo  burguez,  só  por  um  fac- 
to ou  data  delle  (omittido  de  propósito ,  ou  alterado  cm  vir- 
tude de  documentos  antes  desconhecidos)  e  o  pretencioso 
grammatico  só  por  uma  fraze  em  que  embicou.  Mas  o  histo-  - 
riador  soffrerá  maiores  injustiças,  se  dotado  de  convicções 
profundas  e  de  caracter  firme  e  independente,  em  vez  de 
adular  vãos  preconceitos  TulgareS)  teve  o  necessário  valor  pa- 

'  *  Prologo  do  «Poiiiigal  Restaurado.» 
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ra  enunciar  francamente  o  que  j^ensava,  era  contra  destes. 
Entretanto  é  um  facto  que  os  contratempos  experimentados 
pelos  que  se  apresentam  na  arena ,  não  são  sempre  de  má 
recommendação.  Por  quanto,  além  de  que  menos  mérito 
teria  qualquer  empreza,  quando  em  vez  d(»  trabalho  e  de 
trabalhos  ella  só  fosse  de  gosos  e  de  prazeres,  recommenda 
um  conhecido  moralista  que  nos  previnamos  contra  os  au-. 
tores  de  certas  obras  em  que,  no  momento  de  aparecerem,  * 
o  publico  só  encontra  que  applaudir;  pois  o  que  isso  geral- 
mente prova  é  que  os  taes  autores  escreveiam  menos  com 
o  intento  de  corrigir  opiniões  erradas,  do  que  de  angariarem 
applausos ,  radicando  ás  vezes  ainda  mais  com  a  sua  auto- 
ridade o  erro  e  a  injustiça. 

Seja  porém  como  fôr:  saiba-se  que  dasde  que  nos  propo- 
secDOs  a  consagrar  ao  Brazil  as  nossas  vigilias,  para,  no  es- 
clarecido reinado  de  Pedro  II,  e  mediante  o  seu  alto  e  va- 
lioso apoio,  escrever,  com  certa  unidade  de  fórma  ecom  a 
dos  principies  que  professamos,  uma  conscienciosa  histoçia 
geral  da  civilisaçào  do  nosso  paiz,  padrão  de  cultura  nacio- 
nal, que  outras  nações  civilisadas  só  ao  cabo  de  séculos  de 
independência  chegaram  a  possuir,  ou  não  possuem  ainda, 
fizemos  abnegação  de  tudo :  e  por  tanto  arrostámos  com  m 
prováveis  desasocegos  e  injustiças  futuras,  —  se  ó  que  não 
ja  presentes.  Embora!  Deu-se  em  todo  caso  o  primeiro  pas- 
so. Fez-se,  por  assim  dizer,  o  primeira  resenha  geral  ou 
antes  o  primeiro  enfeixe  proporcionado  dos  factos  que,  mais 
ou  menos  desenvolvidos,  devem  caber  na  Historia  Geral, 
em  logares  convenientes;  indicaram-se  as  fontes  mais  puras 
e  genuinas;  e  estes  dois  serviços  (independentes  do  estylo 
e  da  maneira  de  pensar,  que  sâcr  especiaes  a  cada  historia- 
dor) Gcam  feitos.  Assim  a  integridade  do  Brazil,  ja  repre- 
sentada magestosarnente  no  Estado  e  no  Universo  pela  mo-, 
narchia,  vai  agora,  bem  que  mui  humildemente,  ser  repre- 
sentada entre  as  historias  das  nações  por  uma  historia  na- 
cional. O  óptimo  é  inimigo  do  menos  máu.  Não  era  justo 
que  em  quanto  não  podiamos  alcançar  o  óptimo,  dos  con- 
tentássemos comi  o  péssimo,  que  péssimo  era  não  possuir  a 
QaQáo  uma  historia  geral,  digna  deste  aome,  e  sizij^a^  iin- 
parcialmente  escripta.  c  Primeiro  que  tudo»  ponderava  <ep9 
1858  o  iltustre  e  digno  philo-brazilico  Ferdinand  Denis,  é 
da  mais  alta  importancià  quep8.docuniçQtos  que  constituem 
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•  a  historia  do  paiz  sejam  alíinj  recolhidos.  Para  que  as 
lhoorias  diárias  sejam  uleis,  é  preciso  offereccr-lhos  uma 
baze,  ou  para  melhor  dizer,  um  ponto  de  partida. »  Quasi 
pelo  mesmo  tempo  se  creava  no  Brazii  o  Instituto  Histórico, 
e  sem  conliecmiento  deste  facto  existia  em  nós,  então  na  Eur 
ropa  e  ainda  frequentando  as  aulas,  o  pensamento  atrevi- 
do (confessamol-o)  da  empreza  desta  obra :  e  ja  os  estudos 
preparatórios  para  um  dia  a  realisar,  começados  dois  para 
ires  annos  antes,  produziam  preliminarmente,  não  só  as 
reflexões  criticas  á  obra  de  Soares,  concluidas  (e  apresenta- 
das ao  vice-presidente  da  Academia  das  sciencias  de  Lis- 
boa pelo  digníssimo  bispo  conde  S.  Luiz,  depois  cardeal  pa- 
triarcba)  em  melado  de  1858,  como  a  publicação  do  diá- 
rio de  Pero  Lopes  effcctuada  no  anno  seguinte. 

A  fundação  do  Instituto  veia  pois  a  dar-nos  grande  valor 
e  auxílios  para  a  empreza,  principalmente  desde  que  o  au- 
gusto Chefe  do  Estado  resolveu  collocíir-se  de  fcicto  á  frente 
delle,  apreciando  altamente  os  trabalhos  acerca  da  historia 
pátria,  pelos  auxílios  que  podem  prestar  (independementu 
dos  que  proporcionam  á  erudição  e  á  litteratura)  ao  esta- 
dista ,  ao  jurisconsulto ,  ao  publicista ,  ao  diplomata ,  ao  es- 
írategíco,  ao  naturalista,  ao  financeiro  e  aos  vários  artis- 
tas ;  e  talvez  também  prevendo  que  com  serviço  nenhum 
melhor,  do  que  os  que  tivessem  relação  com  a  historia  e  geo- 
graphia  (e  aqui  cabem  todos  os  productos  naturaes),  pode- 
riam os  seus  súbditos  ser  nteis  ao  saber  humano  em  geral, 
entrando  na  grande  communhão  scientifíco-litteraria  earo- 
pea ,  de  que  por  oatro  lado  taatos  auxílios  recebemos,  por 
meio  da  offerta  de  novos  dados,  que  inclusivamente  venhiam 
a  ser  ahi  debatidos,  em«pEoveitoda  iUuslraçào  do  pMv.*£ 

•  todo  o  Instituto  confessa,  cheio  de  reconhecimento ,  qoe  sem 
a  protecção  valiosa  do  Sbnhob  D.  Pedro  li,  elle  teria  deixà- 
do  de  esdstir:  e  por  sua  parte,  este  mlmmo  sócio  decla- 
ra que,  sem  a  correspondente  quota  que  dessa  protecQão 
Ibeeoabe,  oBraiil  não  teria  hoje  esta  obra.  Na  verdade  pa- 
VBoe  que  o  illuslie .  Paulista  AleKawlie  da  Gusmão  poevia 
uma  era  de  quasi  século  e  meio  no  porvir,  quando  dizia,  re- 
ferindo-se  a  outro  Augusto  Soberano :  <r  Procura  Sua  Ma- 
gestad&miiscitar.as  memorias  da  pátria  da  indigna  escuri- 
dade eÉi  ^e  jaziam  até  agora,  i  Desle  modo^  q  honrado 
aeaadorqueitoallodatribinapfoclaniou  oè  serviços  pres- 
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tados  ao  paiz  pelo  Instituto  Histórico,  em  âUfuma  tôQôti  Wai^ 
uma  corôa  de  glória  a  Pedro  Segundo.  ' 

A  posteridade  decretará  as  producções  que  hão  de  apa 
j  ccer  escriptas  em  cada  uma  das  sempreverdes  folhas  dessa 
corôa.  Ousadamente  nos  atrevemos  a  assegurar  que  aspira- 
ria a  Historia  Geral  a  entrar  na  competência ,  se  na  vasti- 
dão do  plano  e  vigor  da  execução,  houvesse  a  obra  corres- 
pondido ao  typo  que  concebôramos ,  por  ventura  querendo 
avaliar  a  intensidade  das  fôrças  pda  immensidade  dos  de- 
sejos. Só  na  concisão  correspondeu  o  desempenho  ao  nosso 
constante  propósito.  E  procurámos,  tanto  quanto  nos  foi  pos- 
siveljSer  concisos,  na  persuasão  dc  que  não  era  uma  historia 
mais  minuciosa  a  que  hoje  podia  ser  mais  util ;  ainda  quando 
fòra  possivcl  escrevôl-a,  com  certa  harmonia,  digamos  assim, 
em  todas  as  suas  proporções  architectonicas ;  o  que  alias 
não  seria  fácil;  quando  algumas  destas  estão  ainda  pouco  exa- 
minadas; e  tal  exame  tem  de  ser  feito  pouco  a  pouco,  já  pe- 
ílos  futuros  editores  de  documentos  inéditos,  já  por  novos  his- 
toriadores parciaes,  que  não  tardaráõ  a  aparecer.  Esses 
principalmente,  ao  ter  presente  este  todo,  o  avaliarão  com 
justiçii ;  e  quasi  ousamos  dizer  que  quantos  mais  defeitos  lhe 
achem,  isto  é,  quanto  mais  o  estudem, mais  apreciaráõ  o  ser- 
viço preparatório  que  aqui  lhes  offerecemos,  comprehendeu- 
do  nelle  as  próprias  notas  que  publicamos  no  fim,  sob  o  titulo 
de  Auxílios  Chronologicos.  —  Dia  virá  em  que  a  seu  turno 
os  seus  trabalhos  serão  devidamente  contemplados  na  Hia- 
toria  Geral ,  e  desejaremos  ser  os  primeiros  a  tributar-llies 
justiça ;  pois  que  os  nossos  próprios  tormentos  nos  ensina- 
iiam  a  ver  as  misérias  das  injustiças,  que  inclusivamente 
obrigam  o  autor  a  parecer  meno$.  modesto  do  que  deve, 
quando  faz  ouvir  os  gritos  dsL  conieíeaeia  dofiafifroalaiir 

'  (■: 

Cuinpre-Dos  diaer  aqnii  duâs-  palavras  acerca  da  obcm 
em  genl,  e  dar.  orna  iéntiia  IndÍLvidualiâade,  do  ídstylo  e 
da  linguagem  do  seu  ianCor;  o  que.  tedo  se  confiiiBará  pela 
attenta  leitiina  da  obra.  •  . 

D^is  de  uma  ligeira  exposição  dos  factos  que  oontiâbu^ 
ram  a  pôr  em  oontaoto,  no  fim  do  século  xv,  a  ikiropaQOBi  a 
Ameríoa,  tràtamos  rapidameiito  das  priiMiFaa  mpioraçõés 
daooBia,4|iiede  poncxiiiilereM  real'effaiii  paraa  iiiBlaria 
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do  nossb  paiz;  |KHf  que  de  lai  modo  não  tinham  deixado  de 
8i  vwtígíos,  queelies,  na  finipría  hisloria,  se  haviam  qoasi  de 
todo  apagado  oq  oanftradido.  lasistirooa  pocém»  mais  do  que 
neotam  doa  qne  nos  praoederam  em  trabalhos  identíeos,  na 
verdadeira  aprâoíaQio>  eompàraCiva  dp  gráu.  de  dvilisi^ 
doe  colonisadores,  dó  de  barbárie  dos  oãono»  escravos  tra* 
sidos.  impiamedt»d'Afríoa  ,  edo  de  selvajaria  dos  povos, 
últimos  invasores  nómades,  que  occupavam  em  geral  o  ter- 
ríforío  que  hoje  ofaámamos  miii;—  No  tratar  dos  cokmi- 
sadorea  Fortngueies,  dos  bárbaros  Africanos,  e  dos  selva- 
geos  índios,  pcoonrámos  ser.  tíío  justos  como  nos  dictaram  a 
raiSoi  ocoiai^  e  a  consciência.  Era  essencial  partir  de 
apre<áações  jiÃtas  e  imparciaes  para  justa  e  imparciatanen- 
le  poder  caminhar  de  frente  levantada,  expondo  a  pn^res- 
siva  dvilísaçâo  do  Brasil,- sentenciando  imparcialmente  aos 
delinqneiàes  e  premiando  o  mento,  sem  pei^untar  a  nenhum 
80  procedia  do  sertão,  se  d'Áfirica,  se  da  Europa^  ou  se  do 
cmsamento  áb  sangue.  De  outro  modo^  mal  houvéramos  po- 
éào  consciendosamente  condemnar  aos  fèroses  assassinos 
do  noBso  primeiro  bispo,  aos  bárbaros  amòcambados,  aos 
edinçóaos Mascates  e  aos  revolucionários  de  4798,  nemvic- 
tonar  dendamente  o  índio  Gamarão ,  o  preto  Henrique  bias, 
o  Português  eonde  de  Bobadela  e  o  parao  sertanejo  Mandu- 
açá.  —  Se  houvéssemos  querido  s^uir  commodamente  as 
pisadas  de  alguns,  que,  nos  pontos  mais  difioeis  e  melindro^ 
soSi  em  ves  de  os  estudar  e  submetter  k  discussão  publica, 
procuram  exhimir-se  de  dar  o  seu  parecer,  mui  focil  nos  hou- 


hGje  em  dia,  fiisem  certos  pSUtiòos,  de  ordinário  não  sem 
prejuiao  da  causa  publica. 

Pelo  que  respeita  a  quanto  dissemos  dos  colonisadores  e 
dos  colonos  africanos,  cremos,  que  em  geral  apenas  haverá 
disoonfamoía  de  opiniões.  Outro  tanto  não  suiccede  porém 
respectivamente  aos  índios,  philosophiGa  e  profundamente 
pouco  estadados,  e  que  não  falta  4)uem  seja  de  voto  que  se 
devem  de  todo  rekàbiUtar,  por  motivos  cujas  vantagens  de 
moralidade,  de  justiça  ou  de  convenienda  sodal  desccmhe- 
cemos,'  —  nós  que  como  historiador  sacrificámos*  tudo  ás 
convicções  da  consciência»  e  estamos  persuadidos  de  <pie 
se,  por  figuradas  idéas  de  hrazikirimo,  os  quiséssemos  in- 
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devidaracntc  exalçar,  concluiriamos  por  ser  injustos  com 
elles,  com  os  colonisadores ,  com  a  humanidade  em  geral, 
que  toda  constitue  uma  só  raça ,  e  por  tanto  com  a  nação 
actual  hrazileira,  a  que  nos  gloriamos  de  pertencer.  E de  tal 
importância  consideramos  a  resolução  definitiva  deste  ponto 
de  partida ,  não  só  da  nossa  historia ,  como  da  de  outros  po> 
V09  da  America»  que  adiante  volvemos  a  este  assumpto. 

Vamos  agora  á  individualidade  do  escriptor.  A  par  da 
maior  tolerância  para  com  as  opiniões  alhôas ,  professamos 
firmes  princípios  em  religião,  em  politica  e  em  tudo  o  mais 
sobre  que  nos  declaramos  nesta  obra.  Somos  sempre  sinoe* 
ramente  catholico,  sem  deixar  jamais  de  ser  cidadão  (pa'- 
ra  sustentar  as  prerogativas  da  corôa ,  que  em  geral  pela 
maior  parte  são  as  do  antigo  padroado)  e  acreditando  sem 
oessar,  para  os  grandes  successos,  na  providencia  divina, 
em  harmonia  com  o  provérbio  que  dis:  <0  homem  pôe, 
mas  Deos  dispõe. »  —  Poiiticamente ,  sendo  por  fortes 
convicções  monarchista  *,  admiramos  também  a  bella  ins- 
tituição das  nossas  assembléas  annuas>  fomentadoras  da 
integridade  da  nação,  atalaias  do  seu  governo  e  físcaes  dos 
próprios  tributos ;  e  rcbellamo-nos  sempre  contra  todo  o  ex-. 
clusivismó  de  poderes,  contra  toda  absurda  tyrannia,  con^a 
todo. arbitrário  absolutismo,  parta  donde  parta.  Socialmen- 
te, quanto  aos  índios  o  aos  Africanos,  cremos  que  devêramos 
ser  mais  justos  e  mais  humanos  do  que  se  ó  geralmente. 
Somos  de  opinião  que  estamos  sendo  no  paiz  injustos  com 
aqnelles,  por  cruel  philantropia ,  com  desvantagem  do  esta* 
do  que  podia  e  devia  aproveitar  dos  seus  braços;  e  com  os 
últimos,  por  excesso  de  rigor,  sem  nenhuma  utilidade  páblina 
nem  particular.  Indinamo-nos  *  a  que  deveriam  os  príinei'* 
ros  ser  submettidos  e  avassallados,  e  entregues  a  uma  es- 
pécie de  clientella ,  resolvendo-se  isso  nobremente  e  sem  by- 
pocrisias,  e  os  segundos  ser  melhorados  na  sua  condição 
social;  convertendo  tambesi  a  escravatira  em  clientetta, 
embòra  continue  esta  vitaliciae  heriditaría;  e  isto  polo  sim* 
pies  meio  de  acabar  com  as  compras  e  vendas  \  Givilmenta 
somoâ  defensores  dos  pt^tigios  honoríficos,  com  qne  en 

»  Vfii.  Tom.  lí,  p.  27U.  *  V^.  Tom.  II,  p.  05. 

*  Vq.  o  Disc.  preSnfoir  que  segue. 
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proveito  do  estado  os  governos  tiram  partido  da  natural 
vaidade  humana ;  e  somos  advogados  da  creaçáo,  indepen- 
dentemente das  academias  que  existem,  de  uma  universi- 
dade central,  ou  pelo  menos  de  unia  escola  polyteclinica  em 

•  Minas ;  propendemos  a  considerar  um  sacerdócio  a  instruc- 
ção  primaria,  e  admiramos  o  systema  de  certas  esco- 
las gratuitas  [)ara  o  estado,  que  tem  produzido  proíicuos  * 
resultados  em  outros  paizes;  e  não  disfarçamos  as  nossas 
inctinaçÕes  á  colonisação  emprehendida  por  conta  dos  par- 
tiouiares  e  não  do  governo»  a  um  destema  tributário  menos 
iodiípeclay  oomeçando  pelo  oenso  terriional,  a  outra  fi^rma 
de  recrutamento  *,  oto.,  eto. 

Oxalá  o»l8it0fes  £icam  a  derida  joiliça  âpB  noesos.prin- 
dpíoa»  oftoforesta  ou  áquella  paiaagBm  da  obra»  maa  peto 
aon  eaajnnctol  tealá  descubram  aetta»  atraw  da  oatebta- 
5}iode  unm  tolérancia  etvitiaadfflv/.oa  aeatúDeoâoa  da  pa- 
inotismo  nobio  e  elevada  que  nos  aolmarain;  não  dW 
tfo  lamentável  fiatríotino  cifrado^penaa  na  abnurda  osten- 
ta^ da  vil  e  raaooroso  odk>  a  Indo-qnántoé  eslrang^l-^ 
tíiBlà  o  Boaso  trabalho  coneorrera  a  fomentar,  ao  menos 
enlre  as  gerações  de  porvir,  o  espirito  de  geaeroaidade  que 
giiioB  aoaaa  penna  em  mnilafl  ocoasiões,  não  aem  qne  ás 

'  vezes  noa  oNíos  borbolhassem  piedosas  lagrimaaf 

Acerca  do  estyio  não  daremos  muitas  explicações ;  por- 
que talvez  nem  acertasseuios  a  nos  fazer  ouvir,  quanto  mais 
a  entender.  Apezar  da  grave  sentença  de  BuíTon,  temos  a 
persuasão  de  que,  como  tudo  quanto  é  humano,  o  estylo 
depende  muitas  vezes  das  disposições  do  animo,  originadas 
de  causas  que  nem  sempre  «está  em  nós  remover. — Demais: 
no  primeiro  volume  desta  obra,  principalmente,  capitulo  ha 
escripto  com  diíTerença  de  cinco  .ou  seis  annos  do  que  lhe 
está  visinho ;  segundo  nol-o  permettiam  as  occasiòes  de  que 
então  dispúnhamos,  para  ir  pondo  cm  ordem,  e  tirando  do 
cahos,  os  apontamentos  que  tínhamos,  e  que  até  certo  pon- 
to nos  escravisavam  a  penna.  Impossível  fôra  pois  evitar 
ijvLe  não  escapassem  repetições,  inoorreoçõeB  e  fidtas  de  da- 
wesàf  qaeaefâo  advertinda;  e  bem  que  sejam  maitad,  qoa- 
«'Éoa  admirMiios  de       ao  tralar.  de  tantos  asdomptos 

1  V6i.;7om.  U,p.903e234,ea  oot.  âi.  *  Ibid,  p.  i33,  301  e  135. 
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novos»  pròcedenles  de  origens  tão  €|eaimoontradas>  nâo  oom: 
meUesseinos  muitas  mais«  £'  pois  o  caso  jde  repietir  com  - 
RousseaB :  <  Ce  n'€st  pás  àisez  d*une  moitié  de  la  vie  pour 
faire  un.„  Uwe^  et  4e  Vcmrt  moiUépawleeorriger,  *  —  Asr 
sim  Deàs  qaisósae  ooneedor^iios  essa  outra  metade.;..  Etik  • 
todo  caso  porém  protostmiios  contra  os  qae  interpretem  in- 
devidamente as  finases  em  que  na  introduoQio  do  prínoípio 
desta  obra  expusemos  o  systema  que  havíamos  adoptado. 
Áhi  promettemos  qonservarfria  imparcialidade  no^çanéda  * 
verdade  dos  faòtos,  não  sacrificando  Jamais  ao  ioleresaB 
dramático  a  certeza  de  haverem  elles  suocedido  desCé^  o«  da* 
quelle  modo;  pois  de  outra  fórma  podia  resultar  dissonância 
'  na  harmonia  que  entre  si  tem  de  guardar,  uma  vezque  effec- 
tivameute  succederám;  quando  em  histeria  o  ontocio  da  ver- 
dade  só  se  define  e  se  entende  bem  pela  inversá.»  pêlo  erro. 
Longe  estávamos  porém  com  isso  de  significar  que  ,  ém  al- 
guns casos  como  na  descrq>çâo  do  Rio  de  Janeiro,  porexemp 
pio,  nãonosésforçariamos  para  elevar,  é  até  para  empolar 
o  estylo,  afim  de  pintar  com  mais  verdade  esta  venbdei- 
ramente  empolada  paragem  da  terra,  oa  qlie  n^outròs  nio 
consentiríamos  que  os  períodos  saíssem  -aquecidos  com  o 
calor  da  convicção  ou  do  patrídismo  ou  de  qualquer  outra 
paixão  tubre,  e  repassados  do  nosso  modo  de  sentir  na  pr^ ' 
senpa  de  successos,  que  fòra  necessário  ser  de  pedra  uma 
pessoa  para  não  se  commover  *.  0<qDe  distingue  principal- 
'  mente,  tratando  assumptos  historioos,  o  verdadeiro  historia- 
dor do  poeta,  é  que  este,  que  para  o  ser  ha  de  ter  liMwima- 
ginação  que  fria  crítica,  commpvido  de  certa  maneini,  cría  . 
e  adapta  tudo  ás  suas  inspiraçees;  ao  passo  que  aquettajes- 
tnda  prímeiro  o  facto,  apura-o^^povmeio  das  provas  qoe  re^ 
querem  o  seu  critério ;  e  só  depois  soitencôa  com  gravida- 
de, tiunsmittindo  ao  pidilioo  á  sentença  e  os  seus.  porquês; 
e  daro  está  queda  meàma  fómnque  os  sentiu,  se  a  penna 
lhe  sabe  obedecer, — o  que  nem  sempre  ssecede. 

A  linguagem  estudámos  que  éafsse  castiça  e  de  boaiei, 
sem  com  tudo  levar  os  eacrupulòs  ao  ponto  de  aSo  empre- 
gar.certas  palavras  e  fraies,  só  porque  nâo  se  encontravam 
oompotentemente  alfabetadas,»sendo  que  algumáa  deviam 

<  Vej.  o  que  ja  pensávaiuoB  a  lat  respeito  em  1SI6,  na  Rev.  do  Inat.,  XIII,  400. 
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merecer  preferencia  em  uma  obra  acerca  do  Brazil.  Assiip 
eODio  até  agora  ninguém  censurou  a  Castanheda,  nem  a  Bar- 
ros, nem  a  Couto,  nem  a  Lucena ,  tratando  da  Asia,  o  ha- 
verem empregado  as  vozes  barbaria  pardáu,  junco,  catur  e 
outitB^  não  haveria  razão  para  que,  traiaodo-se  da  America, 
se  não  adoptassem  muitos  vocábulos  americanos  admittidos 
pelo  uso.  Com  estas  convicções,  empregariamos  maracá,po' 
cirnia,  íangapema*,  tujuco  e  ^tf/ti|Mir  (mais euphoníco  nos  pa- 
rece dizer  com  o  povo  tejuco  e  tejupar),  ainda  quando  o  P. 
Vieira  nos  não  houvera  dado  o  exemplo ;  e  patiguá  e  tipoya, 
ainda  sem  a  autoridade  de  Simão  de  Vasconcellos ;  e  coAt- 
çátTQt  sem  a  de  Berredo.  Por  isso,  quando  se  nos  ofíereceu 
Ipocafflão,  dissemos  bocama,  chapadão,  coivára ,  giqiái  itai^ 
pava,  lageado,  tapéra,  vaquiano  e  outras ,  admittidas  geral- 
mente no  Braiil;  o  que  não  deve  admirar  quando  ,  até  em 
Portagal,  estão  en  uso  moitas  mais  vozes  originariamente 
tápioas,  dasqfuaes  algumas  passaram  a  todas  as  linguas  da 
Euaropa.  Das  conhecidas  em  Portugal  nos  limitaremos  a  citar 
as  seguintes:  mumaz,  caipira,  caipára,  capim,  cipó,  oo^ni/^í- 
ba,  cutia,  guaiabap  ipeeacoanha,  mandíoea,  piassiÁa  (ga/na- 
çà)f  pikmga,  ja/otirmM,  jnn^,  tapiocGt  e  até,  em  nossa  opi- 
nião, a  mesma  hoje  portuguezissima  palavra  piiaáa  (de  rapé) 
não,  pode  vir  senão  do  verbo  pitar  usado  no  Brazil,  da  pa- 
lavra p*ty'  (esta  ultima  lettra  se  pronunciava  como  em  gre- 
go, qoasi  com  o  som  do  u  francez)  com  que  em  guarani  se 
designava  o  tabaco ;  e  que  Damião  de  Goes  (I,  c.  56),  e,  com 
elle,  Balthazar  Telles  adulteraram  em  beium.  ^ 

Quanto  á  orthographia,  no  meio  da  anarchia  que  hoje 
eatce  nós  acerca  delia  reiná,  tentámos  seguir  um  meio  ter- 
mo; mas  nem  sempre  a^taBtenda  nos  acompanhou  ao  rever 
as  provas,  sem  algoem  que  nos  ajudasse»  como  teem  todos 
os  autores  em  seus  respectivos^  paizes.  Faremos  entre- 
tanto quatro  simples  advertências:  1."  Escrevemos  sempiie 
Brazil  e  não  Brasil ,  porque  originalmente  a  palavra  europea 
foi  introdusida  pelos  Gcnovczes  e  Yeneiianos,  que  chama- 
vam wrzino  ao  lenho  do  Oriente  que  antes  servia  á  tintura- 
ria. —  2.'  Seguindo  os  clássicos ,  não  accentuámos ,  como 
entre* nós  se  pratica  abusivamente,  a  proposição  dativa, 
seiâo  quando  essa  proposição  envolve  ao  mesmo  tempo  o 

*  Não  fanqap^na,  como  por  engano  c  nos  diccionarios. 
da  primeihi  leura  se  lé  em  soas  onras 
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artigo  femioino  que  se  contrahiii  nella  para  evitar  o  hyato 
a  a;  por  outra,  em  geral  somente  se  deve  accentuar  a  pro- 
posição dativa  nos  casos  em  que  cila  se  traduziria  em  fran- 
cez  por  â  la.  —  S.""  Segffindo  também  os  mais  autorisador 
cultores  da  lingua,  admittimos  a  irregularidade  dos  verbos 
construir  j  destruir ^  progredir  ^  etc,  dizendo  constroe,  destroe, 
progride ,  etc.  —  4.*  Escrevemos  onde^  donde,  aonde,  reco- 
nhecendo casos  neste  adverbio,  que  segundo  Moraes  admit- 
te,  por  assim  dizer,  o  caso  composto  a  donde.  " 

Concluiremos  dizendo  que  preferimos  ajuizar  os  trabalhos 
dos  differentes  autores,  que  se  occuparam  da  nossa  historia, 
quando  na  obra  deviamos  tratar  delles  Também,  para  não 
alargar  mais  este  prefacio,  reraettemos  para  o  fim  do  voip 
lume  o  que  nos  cumpria  dizer  acerca  das  corporações  e  in- 
dividues a  quem  fomos  devedores  de  mais  particulares  at- 
lenções ,  em  prol  do  desempenho  desta  obra ;  o  ahi  ousa- 
mos até  publicar  alguns  votos  favoráveis  a  ella;  menos  mo- 
vidos de  vaidade  de  autor,  que  necessitados  a  buscar  nos 
mais  fortes  e  mais  generosos  (fazendo  ao  mesmo  tempo  pu- 
blico aos  presentes  e  futuros  o  meu  reconhecimento  a  elles), 
o  apoio  de  que  a  obra  carece  contra  as  iodifCei^enças  e  vo- 
ciferações  de  tantos  espintos  pequeninos. 


*  Vèj.  Tom.  Iv  U,  38. 4».  07, 237, 251 ,  etc  D»  tonw  II  nos  mimmm  ft 

289, 295  e seguintes; 3i6,332,  Zo\,  360,  ms  pags.  35  e  36,  SO,  53,  ill,  Ifô, 
384,  394,  etc;  e  as  notas    6,  7, 8,  13,  253, 334  e  341  e  segs. 


^  F.  Âdolfho  de  Varnhag^. 
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08  índios  PtRAilTE  A  NAQKMfALIBAlyE  BRAtlLBIllA. 


Não  falta  quciu  aberlamentc  afirme,  ou  pelo  menos  taci- 
tamente creia,  que  os  nossos  antigos  índios  sâo  os  verdadei- 
ros Brazileiros  puritanos,  e  os  mais  legitimos  representan- 
tes, no  passado,  da  nacionalidade  actual.  — Como  não  par- 
tilhámos taes  opiniões  ao  escrever  esta  obra ;  e  isto ,  não 
por  obedecer  a  prevenções  ou  caprichos  que  não  abrigamos; 
mas  sim  por  impulsos  de  convicções,  que  a  tal  respeito  se 
radicam  tanto  mais  em  nosso  espirito,  quanto  mais  no  as- 
sumpto meditamos,  vamos  a  apprcscntar  as  razões  que  nos 
assistem.  E  se  não  tivermos  a  tbriuna  de  levar  a  convic- 
ção ao  animo  do  leitor,  e  de  cstabellecer  um  systema  que 
satisfaça  a  um  tempo,  como  desejamos,  á  philosophia,  ao  di- 
reito e  á  própria  historia ,  nos  daremos  por  mui  satisfeitos  se 
conseguirmos  juslificar-nos  Je  sinceros. 

Bem  meditadas  todas  as 'questões  acercados  índios,  quer 
cm  relação  a  ellcs  unicamente,  q^jer  com  respeito  aos  colo- 
nos, quer  á  partilha  de  glória  que  lhes  deve  caber  na  histo- 
ria de  cada  uma  das  nações  americanas,  podem  ellas  redu- 
zir-se  ás  que  se  comprohendem  nos  seguintes  pontos : 

1.**  Eram  os  que  pci'corriam  o  nosso  território,  á  chega- 
da dos  christàos  curopeos,  os  seus  legitimos  donos? 

2/  Viviam,  iodepeodentemente  da  fal^  do  ferro  e  de 

*  Este  discurso  que  é  o  desenvolvi-  que  por  este  declaramos  annuUadoe 

mento  de  outro,  escriplo  em  i85â  com  prejudicado)  foi  esteanno  lido  em  duas 

o  titulo:  Como  se  deve  entender  a  na-  sessões  da  Academia  da  HiaC<Nria  de 

cionalidade  na  Historia  do  Brasil t  (e  Madrid. 
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conhecimento  da  verdadeira  religião^  em  am  estado  social 

invejável? 

*  Esse  estado  melhorária,  sem  ò  influxo  externo  que 
mandou  a  Providência  pcur  meio  do  christianismo? 

i."*  Havia  meio  de  os  redoâr  e  amansar,  sem  empregar 
'  a  coacção. pela  fôíça?  . 

5.°  Uoove  grandes  excessos  de  abuso  nos  meios  empre- 
gados para  essas  redacções?  . 

d,**  Dos  tres  principaes  elementos  de  povoação,  indio, 
branco  e  negro«  qiie  concorreram  ao  desenvolvimento  de 
quasi  todos  os  paiies  da  America»  qual  poedomina  hoje  no 
nosso?  • 

7°  Quando  se  apresentem  discordes  ou  em  travada  luta 
estes  tres  elementos  no  passado,  qual  delles  devemos  sop- 
por  representante  histórico  da  nacionalidade  de  hoje?  • 

Occupemo-nos  por  ordein  de  cada  um  destes  sete  pontos: 

1.  ''  Ponto.  Segundo  os  principies  admittidos  pelos  pobli* 
cistas,  não  é  possível  reconhecer  que  os  nossos  antigos  In« 
dios,  pòuquissimos  proporcionalmente  em  número,  éramos 
legítimos  donos  das  terras,  que,  em  ves  de  habitar,  per- 
còrriam  nómades  ^  disfructando  deltas  em  quanto  não  es* 
pautav  am  a  caça,  ou  em  quanto  com  sua  primitiva  agricul- 
tura não  haviam,  ao  cabo  de  uns  quatro  annos  em  que  seus 
tejupaim  ou  ranchos  haviam  apodrecido,  cançado  a  terra, 
cujas  matas primitivasou  virgens  haviamderrubado.  Isto  ain- 
da suppondp  que  não  eram  delias,  como  succedia,  inyaso*»  ' 
res,  como  os  próprios  christãos.  Ora  que  os  Tupis  nada  mais 
eram  do  que  os  últimos  invasores  do  território,  hoje  brazi- 
leiro,  o  evidenceam  as  mais  antigas  tradições  que  recolhe- 
mos *.  Os  Tupinambás  da  Btrbiaw  diziam  tereih  vindo  do 
norte;  os  do  Cabo-Frio  efto  de  Janeiro  igualmente;  e  os 'de 
S.  Vicente  reputavam  por  seus  antepassados  (Tapuy)  os  do 
districtoao  norte,  de  quem  se  diziam  netos  (Tmmmás), 

2.  °  Ponto,  Se  era  invejável  o  estado  de  atrazo  socijBl.em' 
que  vivíamos  antigos  Tupis,  e  vivem  ainda  esses  que,  com 
a  nossa  pseudo-phUantrophia,  consentimos  cruelmente  que 
continuem  devorando-se  uns  aos  ontros  nas  selváticas  bei- 
ras do  Xingá  e  vários  outros  dos  nossos  ríos„decida-o  com 
a  mão  na  consciência  o  próprio  leitor  em  presença  da  ptn- 

*  <  Valtel,  Droít  des  Gens,  Liv.  *  Vej.  o  nosso  Tom.  1,  p.  iQi>. 
eap.  7,  $.  SI. 
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t«ra  fiel  do  estado  em  que  elles  se  encontraram.  Nem  se  quer 
mereciam  o  nome  de  bárbaros:  eram  selcagens,  com  o  que 
explicamos  a  condição  social  a  que  os  philologos,  indepen- 
deatementc  da  signiíicação  etymologica,  applicam  essa  pa- 
lavra. Mautinliam  a  antliropophagia:  desfigurava m-se  hor- 
rivelmente, esburacando  a  cara:  andavam  geralmente  mis; 
experimentavam  toda  a  sorte  dc  privações ,  passando  até 
por  vezes  fomes,  por  excesso  de  imprevidência;  não  castiga- 
vam vícios,  nem  premiavam  virtudes;  ou  antes  não  reco- 
nheciam estas  nem  aqaelles.  Tratavam  as  malheres  como 
escravas:  e  era^riciosos  contra  mturam.  Suas  povoações 
consistiam  em  iira  poacos  de  grandes  ranchos  ou  casarões, 
em  que  viviam  aquartelados/  todos  juntos,  sem  que  hou- 
vesse repartimentos  interiores :  dUo  osavaill  de  nenhum 
metal.  EmprehendiaiA  a  giierra  por  vingança  ou  por  ^tís- 
fiuer  outros  instinctos,  ou  os  apetites  do  chefe  e  senhc" 
despótico,  que  era  o  que  a  si  se  proclamava  tal,  por  mais 
valentão,  em  quanto  outro,  com  alguma  sequella,  não  lhe 
disputava  o  logaj*,  perpetuando  a  guerra  civil.  Os  prisionei- 
ro» eram  sacrificados  em  meio  de  dansas  e  bachanaes. 

Por  outra:  os  nossos  índios  viviam  (e  alguns  vivem  ain- 
da) no  primitivo  estado  do  homem  caido  e  manchado  *;  isto 
é  no  estado  natural  de  familia  ou  tribu,  sem  leis  preventi- 
vas, superiores  ás  paixões  momentâneas,  nem  penas  contra 
os  infractores  dessas  leis.  Esse  estado,  que  hoje  pelos  índios 
conhecemos  perleitaincnte  de  vista,  tinha  sido  váriamenle 
apreciado  pelos  philoso[)hos  (coniprehendendo  neste  núme- 
ro os  socialistas  c  communistas),  publicistas  e  historiadores 
porerradasabstracções,  das^^uaes,  nem  que  ins[)ira(lamente, 
alguns  se  desviaram  Se  ]f)êrcorremos  o  sagrado  texto,  foi 
nesse  regimen  de  tribu  que  o  innocente  Abel  pereceu  vic» 
tima  da  inveja  do  irmão ,  que  o  velho  Noé  se  viu  escarne- 
cido pela  familia,  e  que  as  íilhas  de  Loth  pecaram  incestuo- 
samente. Por  nossa  parte,  com  toda  a  energia  possivel,  pro- 
testamos que  não  invejáramos  viver  em  meio  de  uma  tal 

*  o  pecado  original  ou  queda  d'Adão  estas  memoráveis  palavras:  «Celie  róu- 

da  nossa  religião,  e  a  necessidade  da  nion  (trata  da  sodedade  dTiiy  est  de 

da  redemprão  foram  admiuidos  pela  rhomme  Touvra^  lemeilleor;  c'est 

própria  philosophia  pagã,  segundo  pro-  de  sa  raison  raaagdle  plus  sage.  En 

vam  graves  escriptores,  com  textos  de  effet,  il  ii'e8l  tranqniUe,  il  B'est  fort, 

Timeo  de  Locres,  de  Flatio,  de  Gice-  il  n'est  grand,  il  ne  commande  à  Tu- 

ro  e  de  Ovídio.  nivers,  que  pairce  qa'il  a  su  se  comman- 

•    *  0  célebre  Bnffoii  deixou  escript»  der  á  lot-mtaie,  se  donter,  se  seií- 


Digitized  by  Google 


xvni  DISCURSO  rasLumiAR. 

sociédade  escrava  de  sua  própria  liberdade.,  e  cremos  que 
fòra  ingratidão  e  extravagância,  pensando  asáíni/  e  estaodo 
a  disfructar  nas  cidades  policiadas  de  todos  os  benefícios 
da  nossa  sociedade  civil,  conspirarmo-nos  contra  ella,  como 
viciosa  e  corrompida,^ para. defender  a  selvageria.,  com  as 
bellas  írase^  de  Rousseau ;  que  por  certo  se  chega  a  viver 
entre  os  seus  predilectos,  procedendo  logicamente  com  o 
que  escrevia,  e  delles  escapa  vivo,  se  houvera  retractado 
em  suas  confissões.  —  O  próprio  difeito  natural ,  qiie  algons 
julgam  ser  o  do  homem  primitivo»  não  é  pelos  selvagens  re- 
conhecido, nem  garantido.  ^Êk 

Ponto.  Que  o  estado  sodal  dos  InRos,  sem  influxo 
externo,  não  tendia  a  meIhorar«e,  prova-se  peloque  entre 
elles,  ilhadosm  meio  dos  bosques  dos  tributários  do  Ama- 
ipna9,  tem  sucoedido  ha  mais  de  tres  §ecuÍos.  —  Apesar  de 
algumas  idens  oti  industrias»  que  poderáõ  ter  indirectamente 
adquirido  dos  christãos»  acham-se  como  antes,  sc  não  peor; 
como  alias- é  . natural».  em'yista  dos  elementos  dissolventes  de 
que  sc  compunha  ta  sua  sociedade.  Se  o  pjrofundo  e  enge- 
nhoso Vico  tivesse  conhecido  este  facto,  talvez  houvera  feito 
dar  um  passO'mais  á  philosophia  da  historia  e  á  do  direito. . . 
Talvez  houvesse  admittido  que  a  raça  humana  abandonada 
a  ccrto*gráu  de  barbárie  e  d^radação,  n  um  ou  n^outro  dis- 
triclo,  pode  chegar  a  exterminar-see  a  tragar-sea  si  própria» 
como  os  filhos  de  Saturno.  Argumenta-sequeos  Índios  pos- 
sniam  idéas  vagas  de  religião,  quando  viam  no  raio  o  poder 
de  algum  deus  Júpiter»  e  sobretudo  qiMHido  no  respeito  aos 
cadáveres  dos  amigos  e  no  derrespeito  aos  dos  unmi^» 
demonstravam  crer  na  immorialidade  da  alma,  e  talm 
nas  penas  de  algum  Avorno,  q*uondo  os  corpos- houvessem 
Ocado  insepultos.  Embora!  —  Isso  de  nadá  servia  a  moro- 

mettre  et  &*imp^r  des  loís;  Thomme  Texercice  de  leur  liberte;  ainsí  á  force 

ea  un  mot  ii'est  homme  que  parce  d*ètre  libres,  ils  ne  Tétaient  point  da 

qa*U  a  su  se  reunir  à  ritnninic.»  Eis  tout,  parce  qu'il  ii')' a  plus  de  llberlé, 

como  a  vida  de  tribu  é  Diulada  pe|o  pu-  des  qae  les  loix  n'en  sont  ulus  la  ré- 

Micfsta  Borlainaqai:  tFerpétnelleiiieiit  gle.»  «H  y  a  une  immense  ignorance 

(livisós  en  gucrre,  lo  plus  for!  oppri-  (acrescenta  M.  Guizol)  de  la  naturede 

mait  le  plus  faible;  iis  nc  possédaieot  l'bomme  et  de  sa  condition  à  crofre 

rlen  traoipilleineiit,  ils  nc  jouissaieot  (|ue,  laissée  á  elle-mòme,  la  libertó  hu- 

d'aucun  repôs,  et  cc<iu'il  faul  surloul  maine  va  au  bien  et  peut  y  suffire. 

remarquor,  c'est  que  loas  ces  maux  Cest  Terreur  de  l  orgueil,  efreurqui 

étaient  principalemeat  causés  par  cettc  éncrve  du  mème  coup  Tordre  moral  et 

iodependance  méme  dans  laquellc  les  Tordre  politique,  le  gouvernement  in- 

hommes  étaient  les  nns  des  autres,  tcrieur  de  I  homme  et  le  gouvernemeDt 

qai  ne  lear  laisaait  aaoiM  snreté  ponr  gMrnl  ée  la  aociété.* 
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lisal-os.  E  sem  uioral,  som  a  admissão  das  virtudes,  com  a 
certeza  do  castigo  dos  vicios  Oj)pos(os  a  ellas ,  sem  a  sujei- 
ção das  paixões  do  homem  solitário  em  favor  do  género 
humano,  não  ha  civilisação  possível.  E  somente  do  Ceu  po- 
dem ter  baixado  os  preceitos,  revelados  aos  patriarchas,  con- 
firmados no  decálogo,  e  acceitos  pelos  philosophos  e  pelos 
prhiieiros  legisladores,  que  ensinaram  ao  homem  caido  a 
aproveitar-se  em  beneficio  próprio  e  dos  semelhantes  dos 
seus  instinctos  de  odio  e  de  vingança,  de  vaidade  e  de  cobi- 
ça ,  para  por  meio  de  leis  e  penas,  e  por  meio  de  prémios 
ideaes  ou  da  esjjerança  destes  e  temor  daquellas,  inverter 
esses  instinctos  destructores  da  humanidade  cin  prol  delia 
mesma;  sujeitando-os  aos  limites  do  heroísmo,  e  da  digni- 
dade, inventando  a  propriedade,  e  convertendo  a({uelles 
em  sentimentos  elevados  cm  favor  da  glória ,  do  [patriotis- 
mo e  da  honra  e  probidade,  ainda  antes  que  o  christianisn^o 
Ébsse  mais  avante  pregando  a  caridade  e  a  al)negacão. 

Em  nosso  entender  nem  Cunha^iibebc ,  nem  Ainhiie  hou- 
veram jamais  pensíido  em  nenhuma  formula  de  virtudes,  a 
menos  que  lh  a  nào  inspirasse  a  Providencia  divina,  que, 
alias  di^poz  fazel-o  por  outra  fórma,  enviando  os  mensagei- 
ros christãos;  e  não  pobrcs  pescadores,  mas  uma  poderosa 
armada,  e  por  conseguinte  a  força  com  todo  o  seu  aparato. 
E  se  chegássemos  a  crer  que  o  tradicional '  Suméfòra  o  apos- 
tolo S.  Thomé,  a  cathcqucsc  e  civilisação  pela  persuasão 
havia  já  sido  em  vão  aaterioi-meote  ensaiada  pela  mcãma 
Providencia  divina.  • 

4.''  Ponto.  Não  hesitamos  em  asseverar  que  sem  o  em- 
prego da  força  não  era,  nem  é  possível  reduzir  os  selva- 
gens; assim  como  não  podí^ia  haver  sociedade  sem  casti- 
gos para  os  delinquentes.  Separae  do  condemnado  a  força 
que  o  contém,  e  vereis  como  o  instincto  da  resistência  pre- 
dominará, ainda  tratando-se  de  um  soldada  obediente  du- 
rante vinte  annos ;  e  como  a  vossa  justa  sentença  deixará 
de  ser  cumprida.  Que  succederia  pois  entre  gentes  sem  an- 
teriores hábitos  de  sujeição  e  de  obediência,  e  sem  idéas  de 
uma  religião  que  por  si  mesma  é  um  código  de  moral  ?  -r- 
'« Ameaçam  se  vos  não  temem:-  intimidadas  facilmente . as 
contereis  > /dizia  Tácito  %     .  ..  .  ,  ' 

*  ye|*Siiiné,  lenda  inytho-feligiosa  <  «XelTere,niIKlveanl;ubíperiimuu- 
alll•ria•lMU  (lUérid,  iSKf.)  rint,  impune*  oontemDfo ,  1, 30. 
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Em  primeiro  logar  cumpre  dizer  que  o  selvagem  cercado 
de  outros  selvagens,  por.  quem  teme  ser  devorado,  como 
elle  os  devoraria  se  podesse ,  mo  comprehende  a  príoc^ 
que  nmguem  o  busque  só  para  lhe  fazer  bem  \  Assim  dos 
[)roprios  missionários  são  a  principio  desconfiados  a  tal  pon- 
to que  muitas  vezes  tem  estes  pago  com  o  martyrio  sua  coa* 
íiada  caridade.  Os  próprios  Tupininquins  que  tão  bem-hos- 
pedaram  aos  da  frota  do  Cabral,  não  tiveram  nestes- COO- 
fiança  senão  depois  que  apareceram,  soltos  em  terra  e  ricos 
de  presentes,  os  pi  imeiros  que  Iiaviam  sido  apanhados  janto 
á  praia.  Poicm  depois  se-iiiram  dias^eliaes,  replicareis.— 
Nao  ha  duvida :  reinou  alegria  e  paz  octaviana.  Cabral  era 
hospede :  entreteve  os  índios  com  a  cerimonia  de  erguer  a 
cruz  de  posse,  com  as  duas  missas ,  com  o  &ier  agoa  e  le- 
nha, com  as  danças  e  instrumentos  dos  seus,  com  o  ruido 
da  artilheria,  etc;  e  não  se  propunha  sujeitaI-08  e.cívilisal- 
os,  íazendo-lhes  apreciar  as  virtudes,  inclusivamente  pelo 
castigo  dos  vícios  e  crimes.  Houvesse  Cabral ,  nos  dias  que 
em  l  orto  Seguro  permaneceu,  tida  necessidade  de  castigar 
um  lupinmquim  por  algum  roubo.ou  assassinato,  e  veríeis 
como  toda  a  chusma  se  houvera  levantado  em  massa,  para 
vingar  o  que  elles  creriam  insulto  feito  ao  seu  parente.— £m 
quasi  todas  as  nossas  colónias  a  principio  passaria  0  mes- 
mo :  na  de  Duarte  Coelho,  na  de  Francisco  Pereira ,  na  de 
Vasco  Fernandes.  Em  todas,  como  na  de  Thomó  de  Souxa, 
os  índios  começariam  por  ser  tratados  com  suavidade,  por 
interesse  dos  próprios  colonisadores  em  quanto  não  caiam 
cm  SI ,  reconhecendo  a  impossibilidade  de  conter  muitos  ho- 
mens sem  a  ameaça  do  castigo!,  e  por  conseguinte  sem  a 
coacção  pela  força;  em  favor  dâ%qual  em  vista  da  experiên- 
cia se  declararam  abertamente  os  padm  dominicanos  nas 
colónias  hespanholas,  os  primeiros  e  mais  respeitáveis  je- 
suítas '  que  vioiam  ao  nosso  paií,  e  até  o  próprio  P.  Viei- 
ra ^  patrono  do^  índios,  confo  se  declaram  os  missiona* 

'  '(As  viiiKPiis  (diz  J.  R.  Say),  são  o  cobrem  uma  oon  upf^ão  immonsa  dlf- 

veruadciro  arciuvo  de  Jnfoi  iunios  que  fundida  pela  exU-aviáda  deseendeneiai 

dão  nina  idea  do  homem.  0  viajante  se  d*Adio.> 

apresenta  e  é  recebido  com  descon-  «  Nobrèga  e  ABehieUl,  Vtí.  Tom.  I, 

nanca;  e  e  uma  fortuna  que  o  não  guoi-  p.  179. 

1 0(111  iiii.s  de  o  conhecer:  se  logra  fa-  »  Em  C.  de14  de  dezembro  de  1655, 

zei-os  amigos  tratam  de  enganar-sew.  escripta  ao  secreiario  d'estado  Pedro 

etc.  cOnde  quer  que  penetrarauj  nar-  Vieira  da  Silva,  diz  que  Vidal «ficaTadis- 

rtdores  Oicerescenu  Gantii),  nos  des-  pondo  amM  tropas  qie  lyio  do  ir  ao 
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rios  *  de  nossos  dtas,  e  os  povos  das  provindas  mais  ím- 
mediatos  aos  índios  selvagrâis. 

t  A  escravidão  e  a  stibordinação  são  o  primeiro  passo  pa* 
ra  a  civilisa^o-dasiiações' :  disse»  ooln  admirável  phiioso* 
phia  e  coragem,  o  virtuoso  e  sábio  foràpo  brazileiro  Azeredo 
Coutinho.  Esta  verdade  íbi  reconhecíaa  pelos  antigos ,  de 
modo  que  só  por  ella  se  explica  a  humilhado  dos  Farias  na 
Âsàa»  a  escravidão  dos  Uotas  e  outros  bárbaros  na  Grécia; 
a  clientella  ou  feudalismo  da  Roma  liberal  e  da  idade  media. 
E  tanto  a  reconhecemos  nós  mesmos  que  só  por  ella  pode- 
mos explicar  o  mantermos  a  escravidão  dos  nossos  M'ica« 
nos  (alias  com  demasiado  severas  condições  não  essencial), 
e  até  a  theoHa  do  nosso  direito  penal  que  oondemna  os  cri* 
minosos  ás  galés  j  qoé  são  uma  escravidão  perpetua  com 
grilhões,  ou  aos  ergástulos  e  casas  de  correcção,  que  se.  re- 
duzem n  uma  escravidão  temporária,  muito  mais  dura  de 
levar  do  que  quando  se  anda  solto  pelas  ruas  e  campos.  As- 
sim longe  de  condemnarmos  que  se  fizesse  uso  da  coacção 
pela  força  [)ara  dvilisar  os  nossos  índios ,  estamos  persua- 
didos que  não  era  possivel  haver  empregado  outro  meio;  e 
que  deite  hftvemos  ter  que  lançar  mão  nâ  mesmos,  em  pro- 
"^to  do  paiz,  que  augmentará  seus  braços  utds,  em  fevor 
di^Ésnidade  humana ,  que  se  vexa  em  presença  de  tanta 
degradação,  e  até  em  beneficio  desses  mesmos  infefízes, 
ainda  quando  nas  nossas  cidades  [)asstfiteem  á  condição 
em  qué  se  acham  os  nossos  Africanos,  viviriam  nellas  mais 
tranqniUos  e  mais  livres  do  que  vivem ,  sempre  horrorísa- 
dos  na  sua  medonha  liberdade  dos  bosques ,  temendo  a  cada 
momento  ser  apanhados  e  trúcidados  por  seus  visinhos.  Sim: 
acudamos,  em  quanto  éleiíípo,  a  esses  infelizes ,  que  ^  es- 
tão exterminando  ^devorando  i||utnamente,  e  que  todos 
são  nossos  parentes  pór  Adão:  procuremos-lheis  o  bem,  ape- 
sar delles,  qtienão  sabemo^iue  llizem.  Esqueçamos  que  são 
índios,  elembremo-nos  quesâo  homenscomònós; — que  alias 

sertãOt  do  que  esperamos  «primeiro  a  chrislãos  prenderam  um  chefe  indio,  e 

quietação  e  pax,  c  depois  uma  grande  o  mataram,  «lunico  meio,  dizia  o  corres- 

conversâo  da  almas.  poiídenlc  do  um  acreditado  periodicd 

*  O  italiano  Fr.  Apolonio  de  Todi.—  li,  do  Commercio  de  5D  de  abril  de 
Vej.  tol.  I,  p.  178.— Oa  nesma  opiuíáo  )8S5, 4*  ool.  da  i*  pag.)i  ^ue  Unham  a 
era  o  venerável  l)ispo  doPavA  Fr.  Joio  seu  dispor  para  amedrontar  e  afuocnfar  o 
de  S.  José.  Yei.  ib.  inimigo». — Talvez  não  liouTessem  oe- 

*  Na  noite  de  3  para  4  de  fevereiro  eenitado  deste  cmel  eipedlette ,  te 
de  1855,  Invendo  os  índios  do  campo  podetsem  jrrwiAr  06  oolrcto. 

de  PalmaÃ  atacado  uma  fazenda,  os 
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Dão  deixaríainos,  em  caso  de  necessidade,  dep^armosem 
armas  contra  quaesqaer  Europeos  ou  quaesqaer  mocambos» 
fló  porque  nos  acudissem  escrúpulos  de  parentesco.  £  depois 
de  08  sujeitar  e  avasSattar »  não  vs  soltemos  outra  vez  para 
irem  para  os  matos  com  maior  rancor,  nem  os  aldeômos  junto 
dos  mesmos  matos  s^gr^ados  da  civilisação.  Pelo  contra- 
rio: ponhamol-08  com  ella  no  mais  im mediato  contacto,  dis- 
tríbuindo-os,  v.  gr.  como  clientes,  pelas  casas  dos  cidadãos 
honestos  das  grandes  povoações.  £  se  vos  repugna  esta  dis- 
tribuição ,  ao  menos  transferi  (como  fazia  Portugal  com  os 
Mouros)  as  aldeãs  para  as  portas  ou  subúrbios  das  tossas 
povoações  mais  civilisadas;i)  se  os  índios  forem  navegado-, 
res,  para  os  vossos  barcos,  ou  para  companhias  de  peeca. 
Essencial  em  todo  caso  seria  entr8ter4bes  activamenie  o  es- 
pirito, para  que  não  entristecessem  no  meio  de  soenas  de 
monotonia ,  quando  apenas  saldos  dos  contínuos  sobrésaltos 
dai  perigos  dos  bosques. 

E  sem  nos  envolver  aqui  nas  debatidas  questões  de  se  a 
guerra  é  ou  não  animadora,  se  suavisa  o  coração  dos  guer- 
reiros, em  vex  de  os  endurecer;  se  é  òu  não  de  influxo  divi- 
no, temos  por  sem  duvida  que  em  geral  eUa  foi  entte 
òs  homens  um  grande  meio  civilisador.  «Assim  como  o  mar, 
pondera  eloquentemente  o  humanitário  e  piedoso  Cesar  €an- 
t6,  que  parece  creado  para  separar  os  povos,  os  conchega, 
da  mesma  fonnt  a  írmenda  memidoík  da  guerra  efifeotoa  - 
a  mescla  das  raças,  e  concorre  para  melhorar  a  sua  própria 
condição.»  Assim  tem  de  realisar-se  algum  dia  na  Argé- 
lia submettida  ao  civilisador  ^ominio  da  christianissima 
'   França.  '  • 

5."*  Ponto.  Se  o  emprego  dalbrça  era  necessário,  se  era 
indispensável ,  daro  estájgpie  nesse  emfftego  alguns  desman- 
des deviam  occorrer;  pois  tal  é  a  condição  da  noSsa  frágil 
humanidade  que  de  nada  sabe  usar,  sem  abutor.  Abusam 
os  governos;  abusam  as  justiças  e  até  os  fribnnaes;  abusa 
a  força  armada ,  convertendo-se  ás  vexes  no  estado  em  guar- 
das pretorianas;  abusam  os  superiores;  abusam  os  mesmos 
cidadãos  da  confiança  dos  seus  iguaes.  Não  negamos  pois  • 
que  se  cometteriam  abusos:  o  que  porém  afirmamos  é  que 
esses  abusos,  em  parte  foram  apresentados  com  eiaggera- 
ção  ante  a  Europa,  e  em  parte  cresceram  na  mesma  Ameri- 
ca, em  virtude  das  próprias  ordens  contradictorias  das  me- 
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tropoles,  quer  para  enipregar-sc  a  força,  quer  para  Dão  se 
fazer  delia  uzo.  Dcmonstremol-o : 

Pelo  que  respeita  á  exaggeração  ante  a  Europa  ,  já  foi  ella 
advertida  judiciosamente  por  um  dos  escriptorcs  de  bom 
critério  neste  século;  —  o  il lustre  conde  Jose  de  Maistre: 
ouçanaol-o.  «Duas  causas  bem  differentcs  contribuíram  a  fa- 
zer que  se  julgare  menos  exactamente  do  estado  dos  selva- 
gens: uma  é  antiga:  a  outra  pertence  aos  nossos  tempos. — 
Foi  a  primeira  a  immensa  caridade  do  ciei  o  catholicoque  por 
vezes  substituiu  os  próprios  desejos  á  realidade....  Do  meio 
dos  desertos  banhados  de  seií  suor  e  de  seu  sangue,  voavam, 
a  Madrid  c  a  Roma,  ecclesiasticos  a  implorar  decretos  e 
bulias  contra  a  avidez  dos  quedesapiedadamente  pretendiam 
reduzir  os  índios  á  servidão.  Por  misericórdia  exaltavam 
estes  para  os  fazer  valer  mais ,  atenuavam  o  mal,  exagera- 
vam o  bem,  diziam  tudo  quanto  desejavam:  em  fim  Robert- 
son, que  não  é  suspeito,  adverte-nos,  na  Historia  da  Ame- 
rica ,  de  que  cumpria  desconfiar  em,  tal  assumpto  de  todos  os 
sseriptores  que  tavidm  pertencido  ao  clero ,  visto  que  eram  ge- 
ralmente demasiado  (atorams  aos  Indígenas.  —  A  segunda 
causa  de  taes  juízos  falsos  se  encontra  na  philosophia  do  nosso 
século,  que  serviu-se  dos  selvagens  para  assoalhar  suas  vãs 
e  culpáveis  declamações  contra  a  ordem  social.  Porém' pouca 
attenção  basta  para  nos  ter  prevenidos  contra  os  erros  da  ca* 
ridade  e  conira  osdamá  fé 

Quanto  as  ordens  contradictorias  das  metrópoles  acerca 
dos  Índios,  appellamos  para  os  textos  delias  mesmas;— para 
toda  a  nossa  legislado  antiga  e  moderna  a  tal  respeito.  Em 
Ioda  ella,  excepto  só  na  da  tempo  d'elrei  D.  João  VI,  &lta 
coberencia  de  princípios»  eoi^lta  franqueza ;  falta  saber  go- 
vernar ^m  o  conhecimento  dos  hórnens,  e  a  força  de  pro- 
fundas convicções  próprias.  As  leis  eram  feitas  já  âob  o  in- 
fluxo do  -pedido  dos  povos;  já  sob  o  dos  ecclesiastíoos;  &- 

«Como  as  substancias  mais  abjecU^  rancal-oaos  dissabores  da  velhice,  a 

9  mais  reiroltantes  (prosegue  este  au-  mulher  desiroe  o  fruto  de  seus  brutaes 

lor),  são  ainda  susceplivois  d(»  certa  do-  amores  para  sc  poupar  á  fadiga  de  ama- 

feneracão,  assim  os  vicios  naluraes  da  meatal-o.  Arranca  os  cabellos  ensopa- 

amanfdade  tào  ainda  netadot  no  sei-  dos  no  sangue  do  inimigo  vivo;  atassa- 

vagem,  que  é  ladrão,  cruel ,  dissoluto;  lha-o,  assa-o,  e  o  devora ,  cantando;  e, 

mas  cl'outra  fórma  que  es  mais  homens,  se  topa  licores  fortes ,  bebe  até  Â  em- 

l^ara  ser  criminosos,  nós  Tencemos  a  bríagaet;  até  A  Mire,  até  á  morte,  sem 

nosso  natural;  o  selvagem  segue-o;  tem  os  temores  que  dà  a  razão ,  nem  o  asco 

do  crime  o  apetite ,  oao  os  remorsos.  E  que  aparta  os  animaes  pelo  próprio  ins- 

em  quanto  o  flUio  mata  o  pai  para  ar-  uncto.» 
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•  iiam-se  e  revogavam-se;  tomavam  a  pòr-se  em  vigor  e  |ogo 
seraiiiilIavam..Â  legislação  a  tal  respeito  resoltava  abaarda; 
e  todos  sabemos  qae  as  leis  absurdas  prodozem  muitos  mais 
males  qae  as  leis  mais  cruéis:  de  uma  legislação  absurda  a6 
podia  resultar  (como  também  succede  entre  nós)  a  anan^ia 
e  a  tendência  a  procurar  cada  qual  a  justiça  por  suas  pro* 
prias-mãos; — e  justamente  porque  faltava  a  força  para  con- 
ter os  oppressores,  e  os  opprimidos;  cujos  papeis  alias  és 
vezes  se  trocavam. 

6.**  Ponto.  Se  querais  saber  que  elemento  de  povoação 
predomina  actualmente  no  Braíil,  percorrei  as  cidades  eas 
viUas.  Vereis  brancos  de  typo  europeo,  vereis  alguns  ne- 
gros, vereis  gente  procedente  destes  dois  sangues,  e  rara- 
mente, numa  ou  n'outra  figura,  encontrareis  rasgos  phy- 
sionomicos  do  typo  indio,  alias  por  si  bemdistiaclo.  E  isto 
não  porque  se  exterminasse  esta  raça,  porám  sim  porque 
eram  os  índios  cm  tão  pequeno  numero  no  paiz  que  foram 
absorvidos  phisicamente  pelos  outros  dois  elementos,  como  o 
foram  moralmente.  Isto  pelo  que  respeito  ao  presente.  Quan- 
to ao  futuro  mcditae  no  desejo  que  tendes  de  promover  a  co- 
lonisação  europea ,  na  necessidade  reconhecida  de  a  favo- 
recer, e  nas  providencias  que  ja  estamos  para  isso  toman- 
do, e  dizei  se  a  nação  futura  poderá  ser  india  ou  conga. 
•  Penetrae  agora  no  seio  das  famílias.  Encontrareis  todos 
08  appellidos  da  Europa.  E  se  ha  alguns  do  paiz  foram  adop- 
tados modernamente,  em  vez  ou  a  par  dos  europeo^  que 
designavam  o  sangue  dos  avôs. — Dirigi-vos  ao  pai,  á  mãi, 
aos  filhos,  aos  criados  em  guarani.  Ninguém  vos  entende- 
rá, Pronunciae  alguma  palavríi  africana.  Chamar-vos-hão 
algum  dos  escravos  menos  ladnios^^ará  ver  se  vos  entende. 
Perguntae  a  cada  qual  como  se  chama?  Proferir-vos-hão 
nomes  de  santos  do  kalendario.  E  concluireis  dahi  que  não 
sois  Brazileiros?  —  Que  Portugal  ou  a  Ifespanha  *  vos  donU' 
nam  ainda  moral  ou  inlcllectualmentc?  —  Que  absurdo!  Fô- 
ra  como  dizer  que  continua  sob  o  dominio  materno  o  filho 
de  todo  emancipado,  só  porque  se  parece,  como  é  natural, 
á  própria  mãi  i>a  cara  e  no  génio,  e  porque  tem  os  mesmos 
hábitos,  fala  a  sua  liugua  e  pratica  idêntica  religião!  Pois 
se  o  verdadeiro  e  real  hrazileirismo  é  isso  mesmo  que  vedes! 

<  Vej.  este  vol.  p.  474. 
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Se  o  nome  éb  Tàmnkàro  não  foi  ioventado  seftSo  para  de-  • 
sigilar  os  civiluádqres  do  firazíl  pelo  commercio  earopeo» 
qoe  a  princípio  só  o  fiizia  a  troco  do  pau  bmxU;  palavra  j»or 
certo  não  da  Âmenca.  E  por  oatro  lado- se  bem  ponderamos 
a  coodBção  dos  próprios  setragois  de  hoje,  elles  nem  sequer ' 
são  svbditOM  do  Imperador  do  Braril. 

Não  pretendamos  pois  finzer  preseoteá  nação  daquiUo  mes* 
mo  qoB,  em  particular,  para  cada  um  de  nós  não  tomamos. 
— Porqaé  jus  havemos  de  querer foter  a  na^o  cabocla»  aotes 
dé«cpmecarmos  por  blasonar  de  ser  caboclos  na  gelnma,  e 
de  proceder  exclosivsamente  de  caboclos?  Ainda  quando  d 
filmemos,  quando  deixássemos  os  appellidos  de  nossos 
pais,  ficavam-nos  religião  eo  governo,  a  língua  /as  leis, ...  to- 
das as  heranças  da  oivilisação  demais  de  tres  séculos.  Que- 
reis saber  o  que  é  a  nação  brazileirat  Olfaae  para  o  próprio 
brasão  d'armas  que  a  symbolisa.  Nelle  vereis  a  esfera  ar-* 
míNar/significando  a  origem  da  dynastia  e  a  do  estado,  e 
nelle  veiais  também  a  cruz  da  ordem  de  Ghristo,  que  re- 
presenta por  si  só  a  lústoría  da  cívilisação  do  paiz.  E  isto 
•  não  escâripto  n'este  ou  naquelle  idioma,  ininteliigivel  sfbs  de- 
Quais  povos;  mas  apregoado  na  bella  linguagem  heráldica, 
composta  Se  hieroglipKicos*,  que  oonstitaem,  nos  feitos  bis- 
toviflos;  uma  eniecie  de  pasigraphia  ao  alcance  de  todas  as 
nações  civilisadas. 

7/*  'Ponto,  Claro  está  que,  se  ò  elemento  europeo  é  o  que 
essendalmente  constitoe  a  nacionalidade  actual»  e  com  mais 
râião  (pela  vinda  de  novos  colonos  da  Europa)  constituirá  a 
fotura,  ó  com  esse  elementojchristão  e  dvilisador  que  prin* 
cipalmenle  devem  andar  abraçadas  as  antigas  glorias  da 
pátria,  e  por  conseguinte  a?1iistoria  naeiowd.  Abrace  em- 
itira exclusivamente  os  Africanos  ea  sua  causa  o  historiador 
docaptiveiro,  impiamente  importado,  dessesinfeyzes;  abra- 
ce ainda  mais  ternamente  os  índios,  e  defenda,  com  o  hal- 
ladnado  P.  Las  Casas,  a  resistência  que  opposeram  e  op- 
fMiém  a  libertar^ie  da  escravidão  da  anthropophagia  selva- 
gem, em  qoe  jasiam  e  jazem,  o  historiador  dos  índios; — ^a 
aistoría  da  actual  nação,— ^a  historia  gerai  da  ekiUsaçâo  do 
Brasil,  ^ixari»  de  ser  lógica  com  o  seu  próprio  titulo,  des- 
de qqê  inbrrasse  desympathisar  mais  com  o  elemento  prin- 
cipalmente civilizador. '  '  '  '  ^  ; 
•  Um  Índio  que  escrevesse  a  historia  da  Conquista  não  te- 
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*  ria  que  cançár-se  muito  para  nos  diíer  que  ^para  elle  tudo 
quanto  haviam  feito  os-  Europeos  1òra«.viòlencia,  iilegitii- 

.midade,  usurpação;  e  com  inscrever  estas  tres  palavras  no 
frontespicio  de  um  livro  em  branco  satisfaria  a  sua  missão» 

*  sem  rebuscar  documentos  nos  archivos  inimigas;  pais  que 
r  lhe  faltáriá  tempo  para  oontar-nos  a  miséria^  degradação  e 

anthropophagia  dos  seus. — Eis  a  historia  nacional  se  osln- 
'  dios  do  mato  conquistassem  todo  o  Brazii,  e  se  este  tivesse 
por  chefe  a  um  Ambiré  e  por  armas  uma  frecha  india  es- 
petando' a  caveira  de  um  christão.  •  .  / 

Um  infeliz  Africano,  que  escrevesse  a  historia  do  captivei- 
rò  hereditário,  poderia  também  compendiar  a  sua  olura  ex- 
damando:  Engano,  crueldade  e  escravidãol-r-E  nestas  tres 
palavras  se  deveria  resumir  a  historia  da  republica  de  Hai* 
ty,  anterior  ao  actuai  dominio  n^  da  raça  africana,  se  a 

*  sua  forma  de  governo,  os  seus  códigos,  e  a  sua  lingua  per- 
mittissm  ao  historiador  haityense  renegar  de  todo  3a  civi- 
lisação  francesa.  • 

Fóra  está  do  nosso  animo  a  idea  de  que  na  histoiia  geral 
da  oiVilísação  do  paiz  não  ha  que  atfender  e  muito  aos  ele-- 
mentos  da  povoa(^o  india  e  àfricana.  £  appellamos  em  pro- 
va para  esta  mesma  obra ;  em  que  sé  encontram*  a  .  tal  res- 
peito os  trabalhos  de  mais'  originalidade  e  a  que  votftmôft 
niais  estudo,  maximè  em  quanto  respeita  aos  índios  ,  cuja 
lingua  èstudálnosde  (>rop08ito  para  este  fim.  No  Instituto 
Histórico  propuzémoB  a  creação  da  secção  do  ethnogra- 
phia  que  nelle  existe,  defendemos  com  afinco,  qiie  alguns 
qualificaram  de  exag^erado,  a^necessidade  do  estudo  ^das 
línguas  Índias,  e  escrevemos  a«ié  estas  palavras  ':  '«Gonvem 
que  todos  estejamos  persuadida  que  o  nosso  passado,  o  ao- 

'  tual  império  mesmo  interessará  tanto  mais  ás  outrás  nações 
çivilisadas  e  instmidas quanto  mais. longa  podermos  fazer 
remontar,  não  as  fontes  da  nossa  historia,  mas  os  mythos  de 
seus  tempos  heróicos, —mas  as  inspirações  de  sua  poesia.» 
Daqui  até  adorar  historicamente  a  selvageria'  vai  muita 
distancia.  Nós  também  estudámos  tudo  quanto  respeitava 
aos.  HoUandezes,  e  sem  embargo  não  sympathisamoe  com  o 

.seu  dominio  e  aplaudimos  a  sua  expulsão.  - 

Porém  entenda-se:  consignando  què  o  elemdfto*  porta- 

*  ♦ 

'  <  Rev.  do  lost.,  111.  Oi.  »  Rcv.  do  Inst;,  XII,  370.  .  . 

*  Re?,  dor  last.,  in,  89  e  130. 
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gaes  predoninou  como  principal  civilisador  não  aficiuamos  . 
que  a  nossa  nacionalidade  não  tem  um  cunho  èspecial,  (ep  - 
contrario  fizemos  ver)  provinda  do  influxo  dos  próprios  In- . 
díos,  dos  Africanos  e  dos  HoUandezes.  Até  pela  adopção  xle  - 
moitas  palavras  que  fizemos  timbre  de  empregar  nesta  obra 
0  confirmámos.  lambem  .as  línguas  do  sul  da  Europa  guar- 
daraim palavras odtas,  phenicias,  cartaginezas,  gregas,  ^o- 
^Uís  e  árabes,  e  não  ostentam  de.celticas,  nem  de  phenicias, 
nem  de  cartaginezas,  nem  de  gr^^as,  nem  de  godas,  nem  de 

.árabes'.  Alguns Eiiropeos,  e  principalmente  franceses^  pre- 
tendoBOB  até  de  darem,  como  fez  De  Prat,  leis  para  a  Ame- 
rica, que  de  ordinark)  apenas  conhecem  superficialmente, 
imaginam  aproximações  dos  índios  com  os  civilisadores 
Enropeos,  segundo  elles  idênticas  ás  dos  Germanos  e  Gal- 
los  com  os  conquistadores  romanos. — ^Nem  que*  os  Germa- 
nos e  08  Gallos  fossem  anthropophagos,  como  os  nossos  ín- 
dios, que  alias  eram  nómades  e  não  cultivadores  proprieta* 

.  rios  de  paiz,  como  os  Germanos  e  os  Gallos.  A  aproxima- 
ção seríft  qqando  muito  menos  disparatada  se  os  comparas- 
sem aos  míseros  pQvos  da  Itália  antes  do  reinado  de  Satur- 
no» mais  verdadeiro  do  que  talvez  cremos,  ou  aos  embru- 
tecidos Rutulos,  antes  da  colonisação  da  terra  lavínia  pelos  . 

.Tfoyanos,  dirigidos,  segundo  a  poesia  da  fabula,  por-Eiçéçs. 
Mas  note-se  que,  tanto  o  influxo  dè  civilisadores  Troyanos 
era  considerado  glória  da  pátria  pelos  Romanos,  que  a  sua 
epopéa  nacional, — a  Eneida — não  teve  outro  fim 'mais  do 
que  cantar  essa  vinda  de  colonos  de  além-mar,  que  déra  á 
Itália  a  geração  dos  Latinos  e  chefes  albanos: 

í  •  '  •  *■ 

•  .  •      •  • 

D«G«nu8iiiM]AIialiniim  •  ' 

AUttniqae  patres  ». 

•.Desta  mesma  forma  as  sympathias,  tanto  actuaes  como 
do  passado  (que  são  as  históricas)  dos  súbditos  brasileiros 
sensatos  estão  pelo  elemento  civilisador,  e  com  mal^  razão 
pòr  elle  devem  estarás  dos  Europeos,  que  não  queiram  dis- 
tinguir-se  por  ideas  extravagantes.  Isto  independentemente 
.  dos  haturaes  s^tímentos  de  piedade  pelos  nossos  próprios 
ántepassados^e  Icmâoff  em  Ghristo,  a  quem  devemos  respei- 
tai" nô  silencio  do  sepulcro,  quando  nenhumia  justiça  con-* 
demnon  em  vida,  e  quando  pelo  contrario  em  geral  òbrâ- 
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ram  segundo  as  idéas  do  século,  e  segundo  julgaram  de  sea* 
4ever  perante  Deus  e  os  homens.:'*  ?.' .  t  ;  "  r     ;  v  , 

Em  resumo:  os  índios  não  eram  donos  do  Brazil,  nem 
lhes  c  appiicavel  como  selvagens  o  nome  de  Brazileiros:  não 
podiam  civilisar-se  sem  a  presença  da  força,  da  qual  não  se 
abusou  tanto  como  se  assoalha;  e  finalmente  de  modo  algum 
podem  elles  ser  tomados  para  nossos  guias  no  presente  e  no 
passado  em  sentimentos  de  patriotismo  ou  em  representar 
ção  da  nacionalidade.  '    '  : 

Cremos  que  estas  verdades  que  antes  eram  para  nós,  e 
para  muitos  outros,  apresentadas  como  por  intuição  ao  es- 
pírito, acabam  de  ser  systematicamente  formuladas  de  um 
modo  claro  e  fácil  de  ser  defendido  pelos  philosophos,  pelos 

'  jurisperitos,  e  por  conseguinte  por  historiadores  mais  con- 
sumados e  talentosos  que  nós.  Quanto  aos  politicos,  princi- 

-  palmente  europeos,  as  scenas  de  1792  e  do  1848  foram  suf- 
ficientes  para  os  desenganar  do  que  é  o  homem  sem  os  vín- 
culos que  o  sujeitam  civil ,  moral  e  religiosamente. 
■  •  *  . 

Ostente  pois  embora  falsamente,  á  custa  dos  índios,  o  es- 
criptor  estrangeiro  e  não  christão,  todo  o  luxo  de  pseudo- 
philantropia  que  sacie  o  seu  Rousseau-niano  enthusiasmo 
philo-sel vagem;  um  historiador  nacional  e  christão  tem  ou- 
tros deveres  a  cumprir:  e  um  filho  de  S.  Paulo  não  poderia 
deixar  de  seguir  as  opiniões  que  temos  a  fortuna  de  parti- 
lhar, sem  faltar  ao  respeito  á  memória  dos  Buenos,  dos  Ra- 
malhos, dos  Lemes,  dos  Paes,  dos  Rendons,  dos  Toledos  e 
de  outros  que  alargáram,  á  cusk  de  victórias  sobre  os  Bu- 
gres ou  índios  bárbaros,  as  ratas  da  civilisaçao  da  pátria 
dos  dois  Gusmãos,  e  de  tantas  illustrações,  que  contribuem 
não  pouco  á  gloriado  império  brazileiro.— Disse. ,  - 
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O  onthusiasmo  da  iiielropole  pola  ríícu|H*raçào  da  sua 
jUM-tlida  independência ,  a  energia  que  esse  enthusiasino, 
junto  ao  instincto  da  própria  conservação,  produziu  nos 
ííovernanfes ,  a  actividade  com  que  esles  altendiani  a  re- 
tbrcar  as  fronteiras,  a  reon^anisar  a  administração,  a  fis- 
calisar  os  tributos,  a  prôteger  e  autrinentar  a  marinha  de 
guerra  e  a  favorecer  as  colónias,  nào  podiam  deixai' de  in- 
citar os  habitantes  destas  a  ambicionarem  ter  j)arte  nas 
glorias  e  lral)alhos  com  os  seus  irmãos  d  alem-mar.  .Muitos 
liabitantes- do  Brazil  passaram  á  Corte,  uns  como  procura- 
dores dos  povos,  outros  a  offerecer  cal)edaes,  e-  algims  tam- 
bém a  colher  louros  nos  campos  do  Alemtejo,  ou  nas  j)a!es- 
tras  das  ictlras.  Com  effeito:  então  pehi  i)rimeira  vez  figu- 
raram os  povos  do  Brazil  em  cortes,  sem  ser  por  algum 
bispo  ou  donatário;  isto  é  símii  ser  polo  clero  ou  nobreza.  A 
oíTerta  de  cabedaes  subia  pelo  menos  a  duzentos  mil  cru- 
zados, SC  a  metrópole  (juizesse  manter  no  Brazil  uma  p<í- 
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â  FACTOS  QVE  SE  ASSOqAM  Á  ELEVAÇÃO  DO  BBAZIL  Á  PRINCIPADO. 

x^xíl  armada  cio  fj;iiaRla-cosfa  :  o  não  foi  acceita,  porque 

^— o  Governo  não  se  julgou  enlào  com  forças  para  subraetlor- 
se  á  condição  exigida.  Dos  Braziloiros  cfiie  vieram  a  servir 
com  distincção  nos  campos  do  Alemtejo  não  podéraraos 
aqui  tratar  sem  grande  desvio:  nem  fora  isso  de  importância 
quando  nos  cumpre  recônhecer  (jue  mais  que  elles  represen- 
tava em  favor  do  Brazil  em  todo  o  Portugal,  equasi  na  Euro- 
pa toda,  o  génio  do  insigne  P.  Antonio  Vieira. 

Demais :  o  Brazil  figurou  então  pela  primeira  vez ,  no 
dictado  ou  titulos  do  rei  de  Portugal;  e  (o  que  era  mais) 
por  um  decreto,  de  27  de  outubro  de  1G45  V,  foi  disposto 
que  os  primogénitos,  herd(uros  presumptivos  da  Coroa,, se 
intitulariam  para  sempre  Princípes  do  Brazil.  Tanto  ocpiiva- 
lia  a  elevar  a  colónia  portugueza  da  America  á  preeminên- 
cia de  Principado.  Dirieis  que  o  primeiro  soberano  brigan- 
tino  começava  a  estender  seu  braço  protector  ao  empório 
que  havia  de  vir  a  ser  o  refugio  do  seu  soIio ,  c  a  pátria  do 
verdadeiro  chefe  e  representante  mais  directo  da  sua  casa. 
—  Nem  falta  quem  assevere  que  ja  este  mesmo  soberano 
chegou  a  ter  resolvida  a  mudança  da  sede  do  throno  para 
o  Brazil,  como  apoio  de  Castella;  bem  que  outros  res- 
trinjam os  offerecimentos  deste  ultimo  reino  para  tal  apoio 
a  uma  monarchia  no  archipelago  dos  Açores  %  ou  na  Si- 
cilia 

O  certo  é  que  a  elevação  do  Brazil  a  Principado,  facto 
por  si  mesmo  importante,  o  foi  mais  porque  a  ellc  se  asso- 
ciaram, com  a  differeiíça  de  mezes,  ti^es  outros,  qual  de 
mais  consequência;  a  saber:  ^  restauração  definitiva  ,  no 
anuo  precedente,  do  Ceará  e  Mnranhão ;  a  partida  do  Prín- 
cipe de  Nassau  de  Pernambuc5»;  finalmente  (em  grande 
parte  de  resultas  desta  partida)  o  principio  da  lula  que  veiu 
a  fazer  baquear  o  dominio  batavo  em  Peruambuco.  Ha\  cri- 
do ja  tratado  dos  dois  primeiros  no  precedente  volume, 
cabe  agora  occupar-nos  do  ultimo,  queé  verdadeiramen- 
te o  que  mais  se  associa  á  .criação  do  novo  Principado  aus* 
tro-americano. 

Com  a  partida  de  Nassau  para  a  liiuiopa  âcáram  as,r6- 

*  t 

*  Pr.  IV,  d.29,792;— RochaPiMaen-      «  Wio.jdPlorf .  Mom.  II ,  p.  i6. 
ganou-se,  assignando-lbc  (V.*84,  p.      ^  liUl.  des  ij^ailés  de  Paix:etc.  1725; 
3B1)oamiodef6l7.  Vej.  tftmbenírLiT.  MI  tom.  1*  p.  SfTI. 
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deas  do  Brazil  hollandez  conGadas  a  tros  íie.mjciantes  tão 
obscuros,  Hamel,  VanBoolestrafc,eBas,  (iiie  de  umdelles  se  ~ 
disse  haver  sido  carpinteiro,  logista  outro,  e  ourives  em 
Harlem  o  terceiro.  Teira  demasiado  aristocrática  (^ra  a  de 
Pernambuco,  para  prestar  sem  repugnância  oljedicncia  a 
estrangeiros  de  tão  baixa  relé,  cuja  vaidade,  cobiça  e  into- 
lerância faziam,  ainda  para  mais,  notav^el  contraste  com  a 
lhaneza  ,  despromUmento  e  generosidade  do  Principe  d  0- 
range.  Ora  os  esforços  espontâneos  dos  Maranhenses  e  Cea- 
renses acabavam  de  ser  cornados  d(í  triunfantes  resultados, 
quando  nenhum  exilo  haviam  produzido,  nem  as  tropas  e 
navios  do  conde  da  Torre  nem  as  diplomacias  de  Mon- 
talvão. Não  era  pois  de  admirar  que  a  muitos  lhazileiros, 
i-esidentes  quer  na  extensão  (}ue  decorre  do  Rio  Grande  do 
Xorte  até  o  Rio  Real,  (|uer  no  território  fora  do  dominio 
hollandez.  o  amor  da  pátria  indicasse  que  lhes  cumpria 
tentar  esforços  semelhantes  para  de  todo  sacudir  do  seu 
paiz  o  jugo  estranho.  Pensamentos  tacs  ,  que  estão  no 
coração  de  ^todos,  não  tem  autor  determinado.  Necessi- 
tam só  uma  alma  grande  que  delles  se  apod(Me  e  lhes  dô 
impulso.  Tinha-a  André  Vidal  de  Negreií  os,  hlho  da  Para- 
hiba ,  e  que  já  em  secçõís  precedent(.\s  deixámos  conhecido 
por  notáveis  "  feitos  de  guerra,  em  consequência  dosquaes 
ibi  successi vãmente  j)romovido  por  distincção  até  o  posto 
de  tenente  de  mestn*  tie  campo.  (|ue  podemos  dizer  de  te- 
nente coronel ;  pois  que  ainda  ([ue  a  alguns  postos  da  mi- 
lícia se  davam  nomes  diffcrentes  dos  de  hoje  ,  eram  elles 
ja  quasi  os  mesmos,  r  se  haviam  de  todo  intrtxluzidn  no 
Brazil  durante  esta  guerra. *K  bem  que  não  faltassem  es- 
criplores ,  que,  contradizentlo  ás  vezes  sua  afirmativa  com 
os  próprios  factos  que  narravam,  quizessem,  em  parte  por 
disfarce  politico,  outorgar  toda  a  gloria  a  João  Fernandes 
Vieira,  chamando-lhc  ja  Valerozo  Lucideno,  ja  Castrioto 
lusitano,  nós  appelamos  unicamente  para  os  factos  compro- 
vados, (?  ao  examinal-os  o  leitor  julgará  se.  dando  a  palma 
a  André  Vidal,  no  mais  mininio  sentenceamus  com  {paixão. 
Liâongeiro.  nos  é  sem  duvida  ter  de  exaltar  a  memoria  de 

•  Pela  C.  R.  di;  22  de  Julho  do  fGtO  viços  que  prestou  á  res(auia';ão  ii.i 

foi  eu)  castigo  privado  de  limlo,  das  Torre  deS.  Julião  fá  fo/  do  Tejo)  onde 

commendas,  e  do  Íogarde,con9é|iitíro  estava  preso, 

âa  Mfeéiida ;  iam  limo-se  pelos  ser^  *  Totti.  i."  n.  375»  386  e  390. 
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x^xíi  illiistre  patrício :  mas  no  caso  actual,  em  (jue  para  enal- 
' — ■ — '  tecer  a  um  lieroc,  ha  que  deixar  um  tanto  deprimido  ou- 
tro, até  agora  injustiimenle  exaltado  em  demasia,,  não  o  exe- 
cutáramos se  a  consciência  guiada  pela  justiça,  nos  não 
alentara  a  ponto  de  conhecer  (jue  nos  não  ceíi;a  a  grande 
sym[)alhia  que' temos  pelas  virtudes  do  heroe  parahibano, 
que  não  hesitamos  a[)resentar  como  dii<no  até  de  figurar 
em  uma  epopéa  nacional.  Na  historia  da  civilisação  das 
naròi  s  eni  particular,  como  na  da  humanidade  em  geral, 
ha  sempre  grapdes  caracteres  ou  grandes  intelligencias  que 
são  como  os  precursores  ou  verdadeiros  cieadores  do  j)en- 
samento  de  novas  eras;  e  ao  historiador  cumpre  o  descorti- 
nal-os.  Muitas  vezes  contemporaneamente  essas  grandes  ca- 
pacidailes ,  ess(»s  grandes  homens ,  viveram  confundidos 
com  as  turbas ,  ou  foram  por  estas  ou  pelos  poderosos  da 
terra  persí^guidos  ou  desprezados,  se  tiveram  bastante  co- 
ragem e  dignidade  para  não  adular  estes  nem  aquellas;  mas 
a  verdadí^  triunfa  jxir  fim,  e  o  galardão  posthumo  é  tanto 
maior,  quanto  mais  clamorosa  foi  a  injustiça  dos  antepas- 
sados. O  martyrio  também  dã  a  f)alma  da  gloria.  I\'la  nos- 
sa parte  ,  que  começámos  |)or  ti  ibutar  a  Raynuindo  Lullio, 
a  Colombo  c  a  Diogo  de  Gouvea  o  louvor  devido  ao  talen- 
to, —  ás  vezes  a  uma  só  idéa  fecunda,  não  poderiamos  atpii 
deixar  de  reivindicíir  a  gloria  que  cabe,  em  nosso  entender, 
ao  n»()(lestt)  j)arahibano  Andi*é  Vidal ,  que  mais  de  uma  vez 
derramou  seu  sangue  pela  pátria.  Em  prescuiça  dos  factos, 
taes  como  são  contados  pelos  próprios  apologistas  de  Fer- 
Dandes  Vieira,  nos  convenceremos  de  que,  se  houve  na- 
quelle  mesmo  século,  por  motivos  politicos  e  razões  de  es- 
tado, necessidade  de  proclama*  os  seus  serviços  como  su- 
periores aos  de  Vidal,  hoje  ha  que  tributar  a  este  a  justiç-a 
devida,  v  concordar  que,  absti-ahindo  da  protecção  do  go- 
verno, exercida  disfarçadamente  |k^1o  governador  Antonio 
Tell(»s ,  a  ellc  principalmente  foi  jK^la  maior  parte  devido  o 
êxito  da  insurreição  de  Pernaiuiiuco.  — Vejamos  css^s 
factos. 

Km  Setemljro  de  1644  o  illusti-e  tenente  coronel  Vidal, 
pretextando  publicamente  ir  visitar  a  sua  familia  na  Para- 
iiiba,  enibarcou-se  na  Bahia  para  Perna ndjuco  ,  em  uma 
caravela,  com  o  ca[)itâo  Xicolãu  Aranha  Pacheco,  levando 
couisi^o  muitad  munições  de  guerra  e  de  boca,  que  couiava 
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ahi  vender  <IissiinuladanienLe  ;  declarando  querer  com  es- 
te  coinniercio  iiKleiuiiLsar-se  dos  gastos  da  viagem  ;  porém  - — ^- 
intentando  verdadeiramente,  com  a  vencJa  siniulada,  ahus- 
teeer  alguns  armazéns,  donde  contava  [)rover-se  no  caso  de 
levar  avante  os  seus  planos. — Fundeando  no  Recilb  viu 
desapontados  estes  seus  intentos,  (juando  os  do  Cons(»lho 
lhe  declararam  que  m  íi  Companhia  da  Hollanda  podei  ia 
vender  as  munições  que  trazia ,  e  elle  para  nào  dar  causa  a 
suspeitas  llias  vendeu.  Vau  seguida  pediu  e  obteve  Vidal  um 
saivo-couduct(j  para  passar  á  Parahiba,  como  effectuou.  \í 
00  Recife,  no  caminho,  e  na  i^arahiba  tratou  de  sondar  os 
ânimos  dos  seus  patrieios  e  reconheceu  claramente  quanto 
se  iKxIcria  contar  com  todos  para  uma  sublevação.  Kiúiv  os 
que  se  lhe  a[)resentaram  dislinguiam-se,  principalmente  pela 
maior  somma  de  cabedaes  de  que  dispunhan»,  o  jKMnam- 
bucano  Antonio  Cavalcanti,  senhor  de  vários  engenhos,  e 
o  madeirense  João  Fernandes  Vieira ,  qutí  antes,  se  lizei  a 
abastado  como  apaniguado  (k)s  próprios  conquistadores  (í 
administrador  dos  bens  de  Jací)b  Stachouwer  (que  fora 
dos  do  Conselho  Politico)  e  depois,  como  arrematante  de 
vários  contratos  ou  monopólios  dos  mesmos  llollandezes. 
Ambos  se  comi)romet(eram  a  tomar  j)arte  na  sui)levaçào, 
se  Vidal,  \k)v  seu  turno,  se  compromcttia  a  fazer  com  (jue  o 
govHM^nador  Antonio  Telles  os  auxiliasse,  (Mubora  encubcr- 
tamente,  com  forças  da  Bahia.  Tranquillisou-os  Vidal  dizen- 
do que  nada  intentassem  elles,  em  (juanto  nào  lhes  chegasse 
esse  primeiro  reforço  (jue  ptMiiam,  e  accrescentou  que  lhes 
dava  a  sua  pala\  ra  de  ([ue  elle.  concedidos  estes  soccorros 
pelo  governador,  não  taic^iria  a  vir  landjcm  combater  ao 
lado  tlelles  pela  liberdade^ila  pátria  conmium. 

Vidal  de  \  ulta  á  Bahia,  expoz  ao  governador  Antonio 
Telles  quanto  deixára  ajustado:  e  desde  logo  recebeu  de 
tudo  a  approvaçào  do  chefe,  comettendo-lhe  este  a  execu- 
ção do  plano,  e  conferindo-lhe  [)ara  mais  o  ajudara  nomea- 
ção de  governador  da  fronteira  do  lado  do  norte,  isto  é  do 
Rio  Real,  extrema  do  dominio  hollanjez.  —  Partiu  Vidal 
para  o  seu  novo  posto ,  e  apenas  ahi  chegado  fez  avançar 
para  os  sertões  de  Pernambuco,  ás  ordeos  do  bravo  capi- 

<  Tom.  i.^  p.  S7Ò.  —  Calado  escreve  como  se  pronanciaTa. 
Eslacour,  o  que  serve  a  iodicar^nos 
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Antonio  Dias  Cardozo  uns  sessenta  soldados,  separa- 
dos  em  pequenos  corpos.  E  dando  algum  tempo  a  estes 
para  se  acharem  ja  mui  avançados,  aos  25  de  março  de 
■1()45,  dispoz  que  partisse  também ,  tomando  igual  direcção 
o  «capitão  e  governador  dos  negros»  Henii(|ue  Dias,  com 
toda  a  sua  gente.  A  prelexto  d(5  que  esta  partida  era  sem  o 
seu  consentimento,  e  por  conseguinte  uma  verdadeira  de- 
serção, mandou  a  j)erseguir  a  Henrique  Dias  o  corpo  dos 
índios,  ás  ordens  (le  D.  Antonio  Filippe  Camarão;  partici- 
pando tudo  ostensivauiente  ao  governador  Antonio  Telles, 
(pie  repeliu  á  Corte,  também  em  ofilcio  ostensivo  (de  19 
de  julho),  essa  participação  transmittida  depois  á  Hoilan- 
da,  onde  o  embaixador  Francisco  de  Sou2a ' Coutinho  da- 
-va  delia  copia  "  ao  go\  crno  na  líaya, 

Fnlretanto  constando  no  Uecife  que  o  governador  geral 
.  Antonio  Telles  consentia  ou  protegia  estas  primeiras  incur- 
sões, os  do  Conselho  liollauíltv.  resoi\eram  mandará  Bahia 
tlous  emissários  para  melhor  sondarem  o  que  se  passava,  e 
queixarem-se  e  pedirem  providencias  contra  as  ditas  incur- 
sões. Antonio  Telles  agasalhou  perfeitamente  os  ditos  emis- 
sários, e  deu-lhes  tantas  explicações  no  sentido  que  elles  de- 
sejavam ,  que  segundo  se  suspeitou  pelos  factos  posterio- 
res, acabou  por  conquistar  a  si  um  delles, — o  major  Hoog- 
straten ,  governador  da  fortale  za  da  Nazareth.  Não  andou 
porém  Antonio  Telles  no  negocio  tão  cautelosa  e  dissimula- 
dameute  como  desejava  a  Corte,  quando  o  reino  ventilava 
a  sua  existência  nos  campos  de  batalha  com  Castella  e  nos 
protocolos  da  diplomacia  com  a  própria  Ilollanda.  I^m  vir-' 
ludc  do  que  o  chamaram  á  Kuro5)a,  e  na  viagem,  indo  a  pi- 
que o  navio  em  que  regressava  ,* morreu  afogado. 

Porém  o  impulso  ja  íicava  dacfo ,  c  não  era  fácil  retroce- 
der. Nomeados  os  cabos  que  deviam  regular  a  sublevação 
nos  differenles  districlos,  e  reunidas  provisões  e  armamen- 
tos em  vários  sitiosmaisoccultos,  e  já  em  alarma  os  soldados 
vindos  da  Bahia,  ioToruiados.Qs  do  governo  hoUaudez  de 

*  Conservamos  lembrniiçn  dc  haver  Os  ditos  documentos  estão  ainda  na 
lido  que  este  Cardozo  era  liUo  de  um  Haya  oode  os  copiou,  e  nos  deu  delles 
dezembarpador.  Em  tal  caso  poderia  conhecimento  o  nosso  digno  collega  fe 
mui  Ihmii  ter  nascido  na  Hahia,  ondo  amigo  O  Sr.  Silva.  Os  documentos  que 
houvera  antes  um  ouvidor  chamado  Dio-  Calado  publica  (p.  331  e  33á)  não  eram 
go  Dias  Cardozo.  lio  apocrvphos ,  como  ellé  quer  fiiier 

*  GomanotadeSSdeNoTembrolOIS.  crer.  ■ 
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que  se  tramava  uma  conjuração,  quizeram  prevenir-so,  cha- 
mando  ao  Korife  com  fingidos  pretextos  alguns  dos  repu*-— 
tados  chefes  deila4  Eximiram-se  estes  de  comparecer,  e  en*" 
tre tanto  se  esmeraram  em  api'essar  o  rompimeotó,  aprácán- 
do-se  para  clle  o  dia  13  de  junho.  " 

Informados  disso  oá  domiDadores  por  alguns  debuncían^ 
tes,  dispunham-sè  a  dár  uma  assaltada  nositio  convenciona- 
do, quando  a  sea  turno  prevenidos  os  cohspiradorôs  de 
tal  intento,  se  foram  juntar  em  um  engenho  um  pouco  mais 
distante,  onde  desde  logo  se  declararam,,  proclamando  a 
principio  por  chefes  a  Antonio  Cavalcanti  e  a  João  Fernan- 
des Vieira.  Por  ambos  foram  assignadas  *  as  primeiras  cqm- 
mnnicações,  patentes  e  proclamações;  porém  logo  ficou 
unicamente  o  ultimo  considerado  diefe;  recebendo  do  ^ 
vemador  a  nomeação  de  mestre  de  campo,  a  qual  foi  de^ 
pois '  confirmada  por  el  rei.  Immediatamente  abalaram  to- 
dos para  reunir-se  Companhias  de  soldados  enviados 
por  Vidal ,  e  os  quaes  disfarçadamente  estavam  alojados 
nos  matos  visinhos  ás  ordens  de  Antonio  Dias  Cardozo,  que, 
em  virtude  de  promessa  que  lhe  íora  feita,  nessa  mesma  oc- 
casião  foi  proclamado  sardento  mór.  Cardozo  ficou  sendo  o 
verdadeiro  ciíefe  militar,  e  effecíivamente  foi  quem  dirigiu 
todos  os  movimentos  ate  a  chegada  de  André  Vidal. 

Para  engrossar  este  pequeno  núcleo  oii  bando  armado  fo- 
ram logo  chamados  ás  armas  todos  os  moradores ;  tirando- 
se  para  isso  partido,  como  sempre  em  casos  taes,  do  temor  .  ' 
pelas  íimeaças  do  castigo,  da  ambição  e  cobiça  |)elas  pro- 
messas de  prémios;  e  até  se  acorescentou  manhosamente  o 
boato  de  que  os  Hollandezeá  acabavam  de  dar  ordens  para 
que  fossem  passados  á  espada  todos  os  jovens  de  15  a  50 
annos ;  —  isto  ó,  justamente  os  que  mais  convinha  aos  res-: 
tauradores  que  se  lhes  unissem.  Os  resultados  foram  imme* 
díatos:  as  nossas  fdeiras  começaram  a  engrossar  tão  prodi* 
giosamente  que  os  UoUandeies  publicaram ,  em  i4  de  julho» 
uma  nova  amnistia  aos  que  se  entregassem ,  exceptuados  os 
cabeças.  Replicou  Fernandes  Vieira  com  outro  bando,  cha- 
mando ás.fittinas  todoâ  os  Pernambucanos  e  os  próprios  Uoi- 
landte^  qiie.  diesejag^m  fitar  iiOjnoBso  serviço. 
•  lá  poném  ae  apr(»cimaVK;umâ  pequena  força'  ás  ordens  de 

Assim  se  vê  de  folheto  :  Exíract     «  C.  de  219  dc  Abril  de  1631. 
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x^i  Blaar;  c  Gaitlozo  julgou  conveniente  prcvenir-se,  mar- 
chando  para  o  sertão»  e  evitando  o  encontro  em  quanto  não 
hou\'essic  reunido  mais  gente,  e  escolhido  uma  posição  em 
todo  sentido  vantajosa.  Dirigiu-se  pois»  porlifociape  a  S. 
'  Lourenço;  e  depois,  atravessando  o  rio  Capiberíbe»  em  bal- 
sas pela  muita  agua  que  levava,  foi  descançar  eni  um  sitio 
de  Belchior  Rodrigues  Covas;  e,  pelos  muitos  reforços  que 
havia  ja  recebido»  inclusivamente  dos  contingentes  da  Ipo- 
juca ,  Moribeca  e  do  Cabo,  e  ate  de  alguns  índios  do  Cama- 
rão» chegou  a  projectar  x>  recelier  ahi  ò  ataque  das  forças 
hoUandezes.  —  Succedia  porém  que  tão  pouco  Blaar  queria 
empenbar-se  em  arriscar  esse  ataque»  quando,  esperando 
alguns  dias  mais,  contava  ser  reforçado  com  as  tropas  de 
Haus »  que  haviam  feito  dispersar  a  ínsurrei^o  que  estalara 
BO  sul,  e  cujos  fugitivos  acabavam  de  reunir-se  a  Fernan- 
des Vieira. 

Quando»  effectuada  esta  juncção,  Blaar  se  dispunha  ao 
combate,  Cardozo»  encontrando  perto  uma  posição  em  que  t 
julgou  poder  com  mais  vantagem  recebel-p,  deixava  o  sitio 
do  Covas,  pelo  Monte  das  Tabocas ,  que como  o  nome  o  diz, 
era  defendido  por  uma  intransitável  espessura  das  plantas 
chamada^  tabocas  -,  que  são  certas  cannas  bravas  muito 
espinhosas,  e  que  por*  si  só  apresentam  uns  como  tapu-  . 
mes  silvados.  —  Foi  ahi  que  ello  offereceu  o  combaté, 
c  que  o  hollandcz  o  acceitou,  acomettendo  no  dia  5  de 
Ag.  3.  agosto. 

O  total  da  força  hollandeza  não  passava  de  oitocentos  ho- 
mens. —  A  nossa  era  ponoe  m^or ;  mas  indisciplinada  em 
gerai,  além  de  mal  x^estida  e  fieor  armada;  pelo  que  joâo 
poderia  de  modo  algum  prescinoir  da  posição,  e  de  conser- 
var-se  em  pura  defensiva.  Escusado  é  dizer  que  o  arma- 
mento o  trajes  da  milicia  nesta  longiqua  colónia  apenas  se 
differençavam  do  que  por  esse  tempo  ostentaram  os  purita- 
nos do  tempo  deCromwell  e  os  soldados  de  Luiz  XIV.  — Os 
chapéos  desabados  com  plumas,  as  coúras  d'anta,  os  cal- 
ções largos  e  soltos,  e  não  ja  golpeados  e  de  roca,  como  no 
século  anterior,  eram  entretanto  no  Monte  das  Tabocas  le- 
vados mais  r^larmente  pelos  HoUandezes :  na  Bahia  os 
levariam  tambãn  os  terços  brazileíros;  porém,. entre  os  in- 
surreccionados  Pernambucanos,  muitos  havia  não  só  sem 
uniforme,  mas  até  descalços,  —  o  tendo  por  única  arma 
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mu  zargundio »  oa  uma  faca  bem  atada  no  extremo  de  qual-  ^^^-^ 
quer páo  oa  cacete. 
£Ieva-se  o  Monte  das  Tabocas  jwito  do  rio  Tapacurá, 
^  mediando  apenas  uma  pequena  campina  como  esplanada 
descoberta.  A  raiz  do  monte  e  o  ápaço  até  a  campina  eram 
guarnecidos  por  um  espesso  tabocal,  que  a  legares  se  pro- 
longava até  o  cume,  á  maneira  das  couraças  dos  antigos, 
castellos  mouriscos.  Foi  no  tabocal  que  Cardozo  poz  toda  a  . 
confiança,  dispondo  ahi  tres  ciladas  ou  embuscadas,  nas 
quaes  caindo  o  inimigo ,  tanta  força  moral  perderia ,  e  tanta 
por  isso  mesmo  ganhariam  os  Pernambucanos,  que  não  se- 
ria duvidoso  o  resultadò  da  acção.  —  Assim  que,  pela  vol- 
ta de  meio  dia,  deram  as  avançadas  signal,  dispoz  que  uma 
pequena  força  hostilisasse  o  inimigo  na  passagem  do  rio, 
sem  com  tudo  lh'a  impedir;  e  que  depois  retirando-se  pela 
campina  ou  esplanada  o  fosse  trazendo  ás  ciladas.  —  As- 
sim se  executou.  Enfatuados  com  a  nossa  retbrada  os  Hol- 
laodezes  lançaram-se  cegamente  pelo  tabocal;  e  só  se  retira- 
ram, ao  verem-se  envolvidos;  por  isso  que  as  ciladas  podiam 
entre  si  communicai-se,  e  proteger-se  mutuamente.  Refa- 
iíendo-se  e  formando-se  de  novo  na  campina,  deram  contra 
o  mesmo  tabocal  algumas  descargas  cegas ,  e  logo  tornaram 
a  acomettel-o;  porém  com  igual  resultado.  Tentaram  então 
variar  de  plano,  atacando  de  outro  modo.  £,  organisando- 
seem  duas  columnas  8obt«  os  dois  flancos  oppostos,  iam 
cons^indo  mais  alguma  vantagem ;  porém  empenliando 
tíitâo  Cardoso  na  acção,  á  arma  branca,  toda  a  gente  de  ' 
retém  que  havia  deixado  nq  alto  com  os  ecclesiasticos  c  o 
cltôfe  Fernandes  Vieira,  obrigou  os  atacantes  a  desistir  do 
seu  empenho,  quando  ja  ciOb  a  noite.  A  nossa  perda  cons- 
tou de  alguns  mortos  e  trinta  e  tantos  feridos  Os  vencidos 
aproveitaram-se  da  escuridão  para  effectuár  a  retirada,  e  só 
foram  descançar  em  S.  Lourenço,  donde  s^iram  para  a 
Várzea  ido  Recife.  —  Deste  primeiro  combate  resultou  em 
favor  dos  sublevados,  não  só  o  cobro  de  muita  força  inoral, 
como  muito  armamento  e  munições  de  que  estavam  neces- 
sitados,—  e  que  encontraram  peb  campa. 

Entretanto  se  aproximavam  não  só  o  grosso  das  forças  de 
Henrique  Dias  e  do  Camarão,  que  não  tardaram  em  ^ec- 

*  Pwt.  Rest.  33  feridos  e  8  mortos;  Gastr.  Los.  37  féridos  e  98  mortos. 
HBT.  Cnt.  DO  miAZ.  TOV.  n.  2 
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\\\n  ^^^^  sua  juncção  com  as  de  Fernandes  Vieira,  coino,  por 
-mar,  em  oito  pequenas  embarcações,  dois  terços  ou  regi- 
mentos regulares  ás  ordens  de  André  Vidal,  já  feito  mestre 
de  campo,  e  do  seu  immediato,  também  mestre  de  campo, 
Martini  Soares  ^Moreno,  -  o  fundador  da  capitania  do  Cea- 
rá \  Estes  últimos  desembarcaram  todos  em  Tamandaré,  o 
Salvador  Correa,  que  até  ahi  os  comboiái*a,  scgu.iu  para  a 
Europa,  (le|)(>is  de  refrescar  no  Recife. 

Claro  está  que  os  dois  terços .  ás  ordens  de  Vidal ,  vinham 
em  soccorro  dos  sublevados,  em  cumprimento  das  promes- 
sas por  elle  dadas  "  aos  Pernambucanos:  e  de  nada  nos  ser- 
viria repetir  aqui  os  protestos  ^  simulados  então  leitos  aos 
[lollandezes,  e  por  ellesnão  cridos,  de  que  vinham  manda- 
dos para  obrigar  aos  de  Fernandes  Vieira  a  se  entregarem 
outra  vez  aelles  Hollandczes.  E  tanto  estes  não  o  acredita- 
ram que.  sabendo  como  os  dois  terços  eram  já  desembar- 
cados ,  e  não  tendo  forças  para  os  atacar,  resolveram  tomar 
vingança  mandando  a  LiclilhardtafKKlerar-se  em  Tamandaré 
dos  transportes  que  ainda  ahi  estavam  fundeados,  sob  o 
mando  de  Jeronymo  Serrão  de  Paiva;  o  que  o  mesmo  Licht- 
hardt  facilmente  conseguiu  acutilando  o  chefe  portuguez,  ,e 
mandando-o  prisioneiro  á  llollanda. 

Não  foi  tão  grande,  como  se  podéra  julgar,  o  prejuizo 
que  resultou  da  perda  desses  navios.  Com  essa  hostilidade 
manifesta,  encontrou  Vidal  pretexto  para,  perante  os  pró- 
prios Hollandezes,  justificar  a  sua  deserção  para  o  bando  dos 
facciosos  de  Fernandes  Vieira ;  e  também  a  Corte  teve  mais 
que  sufficientes  pretextos  para  se  dar  por  aggredida,  c  para 
poder  intervir  abertamente  cm  Ta vor  da  sublevação  d(^  Per- 
nambuco, como  effectivaraente^x^cutou,  maxime  de  1647 
em  diante  *. 

Ao  desembarcarem  os  dois  terços  da  Bahia  em  l  amaQ- 


<  Tom.  I,  seoç.  Sita  fine,  eseeç.  96,  dos  governadores  da  linliia  pela  mesma 

pM.  Corte  nomeados.  Yè-se  lambem  de  mui- 

*  Calado,  pag.  2IS.  los  documenlos  e  extractos  do  cartas 

5  «Andre  Vidal  que  era  prudente,  e  que  se  piil)li(aram  em  lOW  e  IGi7  cm 


sabia  usar  das  occasiões  com  prevenção  dois  folhetos  em  boliaodez;  um  como 

dosÃituros,  e  proraraTa  eom /odin  a  int-  titulo  «Extract  ende  Copye  van  ver- 

frera  qjie  elrci  tivesse"  o  interesse,  e  a  schcyde  Rricvcn  cn  Schnflen...tot  be- 

Cttlpa  fosse  dos  conjurados.  j>  Conde  da  >vys  dal  dc  Kroon  van  Poríugael  schuldidi 

Ericeira,  Port.  Rest.  it»  ele.;  e  outro  com  o  de  «  Claar  Ver- 

*  As  intenções  da  Corte  secrctamcn-  looch  vande  Verradersche  en  Vyantly- 

le  hosiis  aos  Hollandezes  se  descobrem  cke  Acien  cn  Proceduren  van  Poortu- 

nãn  só  pelas  nomeações  de  cargos  que  gal »  ele. 
se  foram  seguindo,  como  pelo  proceder 
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daré,  kívantaram-se  contra  08  Hollandezes  os  povos  em  Se-  ^^^^^ 
rínhaem  e  no  Gabo;  e  as  guarnições  estrangdras  se  encer-  — Ur- 
raram nas  respectivas  fortalezas,  ao  passo  que  as  forças  de 
Blaàr  batidas  nas  Tabocas  permaneciam  na  Várzea  do  Re- 
dfe'.  Effectnada  pois  a  juncção  de  todas  as  forças,  e  dei- 
xando agora  de  parte  os  diálogos  de  comedia  que  os  es- 
críptores  contemporâneos,  e  alguns  modernos  lambem,  po- 
seram  em  boca  principalmente  de  Vidal  e  de  Fernandes 
Vieira,  desde  logo  se  combinou  o  modo  como  havia  que  pro- 
ceder ao  ataque  destes  tres  pontos  occupados. —  Vidal  com 
Vieira  e  Henrique  Dias,  encarregaram-se  de  marchar  sobre 
o  Recife;  e  Martim  Soares  ficou  auxiliando  os  levantados 
de  Serinhaem  e  do  Cabo,  ^  para  obrigar  as  respectivas 
guarnições  a  renderem-se. 

Não  tardou  a  entregar*se  a  de  Serinhaem,  com  setenta 
e  duas  praças,  além  de  uns  quarenta  e  nove  índios;  que  pa- 
gMm  cruelmente  com  a  vida  a  apoio  qné  haviam  prestado 
ao  inimigo,  que  delles  não  curou  ao  capitular. 

Vidal  seguiu  á  marchas  forçadas  pela  marinha,  e  va- 
deando o  Capiberibe  se  apresentou  aos  de  Blaar,  na  Várzea 
do  Recife,  sem  que  elles  o  esperasâem.  Vendo  a  superiori- 
dade das  nossas  forças  se  recolheram  ás  casas  do  engenhó; 
porém  receosos  do  incêndio  ou  da  explosão  da  mesma  casa,  * 
capitularam,  entregando^  prisionenx)8  os  chefes,  e  não 
exigindo  condição  alguma  em  favor  dos  seus  índios ,  que 
tiveram  a  sorte  dos  de  Serinhaem;  sendo  mui  para  notar-se 
o  rancor  com  que  se  apresentaram  os  restauradores  contra 
os  índios  que  estavam  ao  sorviço  hollandez.  Gabe-nos  tam- 
bém infelizmente  ter  (juo  declarar  que  ô  chefe  João  Blaar, 
quando  era  conduzida pfesò  para  a  Bahia,  entregue  ás  au* 
toridades  e  paisanos  de  iogar  em  logar,  foi  assassinado. — 
S^rva-nos  a  vergonha  com  que  Koje  aprendemos  este  facto, 
de  lição  para,  em  caso  idêntico,  respeitarmos  outra  vez 
melhor  o  direito  das  gentes. 

A  fortaleza  da  Nazareth,  no  Gabo  de  Santo  Agostinho, 
resistia  entretanto  a  Martim  Soares,  que  cada  dia  lhe  aper- 
tava mais  o  sitio.  —  Derrotadas  as  forças  de  Blaar  na  Vár- 
zea, marchou  ali  Vidal;  e  óom  esteaugmento  de  forças,  e 
acaso  com  a  noticia  da  anterior  victoria,  mais  áo  que  como 
se  pode  bem  crer,  em  virtude  das  promessas  que  havia  fèito 
na  Bahia  ao  governador  o  seu  commandante  Hoogstraten, 
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xxxíi  ^  entregasse  com  toda  a  guarnição,  oa- 

^^r^  pitulando  com  as  honras  da  guerra  e  o  respeito  da  pro- 
priedade ,  inclusivamente  dos  postos  para  os  qiie  passasse 
ás  nossas  fileiras,  e  dos  soldos  atrazados  a  todos.  Por  ultimo 
se  pactuou  que  passariam  a  Portugal  os  que  ahi  inreferíssem 
servir  para  nao  irem  contrtf  os  seus,  e  aos  paizes  de  cada 
um  os  que  regeitassem  o  nosso  serviço.  —  Negociou  p^ios 
HoUandczes  esta  capitulação  o  capitão  de  cavallos  Gaspar 
Wanderley,  quo  entrou  ao  nosso  serviço,  e  seguiu  depois  a 
soa  carreira  na  fiahia ,  como  outros  que  se  ôntregaram.  Nem 
ha  que  fazer  reparo  acerca  destas  passagens  súbitas  para  o 
exercito  pouco  antes  inimigo,  em  corpos  francos,  onde  cada 
offícial,  mais  que  i)ela  pátria,  combattia  pelo  amor  da  pro- 
fissão das  armas.  Nem  a  companhia  hoUandeza  sustentava 
Pernambuco  por  amcn*  da  gloria;  mas  só  de  seus  inte* 
resses. 

A  insurreição  já  lavrava  por  todos  os  territorios  visinhes. 

A  Parahiba.  protegida  por  alguns  bravos  que  em  seu  auxilio 
mandara  André  Vidal,  sacudia  o  jugo,  e  os  levantados  se 
fortificaram  no  arrayal  chamado ,  talvez  em  honra  de  Vi- 
dal, de  Santo  Andre,  l^m  Porto  Calvo  se  effoctuava  igual 
pronunciamento  sob  a  direcção  do  alcaide  mór  Ghristovam 
.  Lins,  senhor  do  engenho  de  Buenos  Ayres  (ainda  actual- 
mente conhecido  com  este  nome,  dobre  o  Caniaragibe)  e 
neto  de  um  allemão  do  mesmo  nòme,  dos  primeiros  povoa- 
dores da  Parahiba;  e  a  giiaruição  hollandeza  de  mais  de 
cento  c  cincoenta  praças  se  entregava  com  análogas  condi- 
ções á  da  Nazareth.  O  capitão  Ijicoláu  Aranha  Pacheco,  ten- 
do partido  do  Rio  Real  com  tre5  companhias,  rendia  sobre  o 
rio  do  S.  Francisco  o  forte  do  Penedo,  chamado  ainda  então 
Mauricio  em  honra  do  seu  fundador,  e  defendido  por  dez  ca- 
nhões o  duzentas  e  sessenta  e  seis  praças  de  guarnição.  * 
hífelizmente  porém  este  ultimo  posto  importante,  ainda 
então  em  grande  parte  dependente  do  soccorro  do  mar,  não 
poderia  sustcntar-se,  e  foi^  necessário  evacual-o,  c  voltou 
ao  poder  dos  Hollandezes.  É  sabido  como  o  I\io  de  S.  Fran- 
cisco, a  certa  distancia  acima  do  Penedo,  deixa  de  ser  na- 
vegável pelo  espaço  de  mais  de  cem  léguas,  por  correr  en- 
tre sítios  pedregosos,  com  tlatpaeofe  despenhadeiros,  entre 
os  quaos  so  distinguem  as  enormes  caxoeiras  do  Jacaré, 
Paulo  Alfonso,  Boa  Vista  e  Sobrado;  acima  da  qual  o  mes- 
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mo  rio  offerece  vários  centenares  de  léguas  de  aguas  nave-  ^^^^ 
gaveis  até  para  pjrandes  barcos  do  vapor.  wv-J* 

Também  sc  assenhorearam  os  nossos  de  Olinda,  e  se  cn- 
ireç^on  por  capitulação  o  forte  de  Santa  Cruz,  situado  na 
])eninsula  ou  cabedí^Io  visinho.  Com  a  entrega  deste  forte 
uccorreu  a  idèa  de  teutar-se  o  assalto  do  Recife ;  porém  sen- 
do a  empreza  árdua ,  e  julgando-se  que  sem  a  ilha  de  Itania- 
racá,  menos  diíicil  de  occu[)ar-se,  não  sc  poderia  o  Reciie 
sustentar,  foi  resolvida  uma  jornada  á  mesma  ilha. 

A  ilha  de  Itamaracá  era  então  o  único  terrilorjodc  mais 
alguma  extensão  não  cncommodado  pelos  nossos.  — Quize- 
ram  tomar  parte  na  empreza  de  atacal-a  os  [)rincipaes  che- 
fes; pelo  que,  confiando  a  Henrique  Dias  a  linha  de  sitio, 
partiram  para  Igaraçú  com  oitocentos  homens.  Apenadas 
todas  as  alvarengas,  canoas  e  jangadas,  efí'ectuou-se,  du- 
rante a  noite  de  i  4  de  setembro,  a  {massagem  do  canal ,  eíoi  im, 
tomado  um  patacho  hollandez  de  4  peças,  qae  ahi  estava 
surto.  Teve  logar  o  desembarque  um  pouco  ao  norte  na 
ilha,  marchando  as  tropas  a  travez  desta ,  de  modo  qae  ao 
amanhecer  se  encontraram  de  fronte  da  villa  da  Conceição, 
ao  sul  da  mesma  ilha.  Retáraram-se  os  HoUandezes  para  o 
forte  de  Orange  sobre  o  mar,  e  ahi  esperaram  o  ataque^ 
Avançaram  parte  dos  nossos  a  peito  descoberlD  contra  a 
artilheria  do  forte,  em  quanto  outros  se  espalhavatíi  pela 
povoação  saqueando-a.  Obrigados  a  retirar  os  primeiros, 
cairam  os  Hdlandezes  acutilando  de  modo  que  nos  causa- 
ram a  perda  de  uns  setenta  mortos  e  igual  numero  de  feri- 
dos,  enfarando  neste  numero  o  Camarão,  e  Uvrando-se  An- 
dré Vidal  pela  fortuna  de  ver  embaçar-se  nos  fechos  da  pis- 
tola uma  bala  que  o  prQCUi;ára. 

•  Com  tão  triste  revez  regressavam  os  nossos  á  linha  de 
sitio  do  Recife  ou  .Mauricio ;  c  encontrando-se  debilitados 
em  força  moral ,  e  receosos  de  que  o  inimigo  tomasse  com 
vantagem  a  oiíensiva ,  resolveram  fortificar  á  retaguarda 
uma  posição  onde  podessem  oppor-lhe  nova  resistência. 
Preferiu-se  uma  eminência  que  dominava  a  Várzea,  e  para 
n  ella  recordar  passadas  glorias,  se  lhe  deu  o  nome  de  Ar- 
rayal  novo  do  Bom  Jesus.  No  dia  1.''  de  janeiro  de  164G  sal- 
vavam já  ahi  as  oito  peças  montadas  em  bateria.  Pouco 
depois  encontramos  dahi  datados  os  principaes  documentos 
que  possuímos  acerca  da  sublevação ,  sendo  entre  ellcs  mais 


i4  HANIPEStO.  ^  APUáOá  ElME  OS' SITIADOS  E  SITIANTES. 

x^íi  ^*^P^^*'^«if^^<^^'  manifesto  dirigido  a  elrci ,  ein  que  assigna- 
vaiii  contia  os  seus  próprios  compatriotas  os  oíficiaos  hol- 
laiidezcs  passados  ás  nossas  fileiras.  —  Ao  mesmo  tempo  se 
reparavam  as  fortificações  do  Cabo,  do  Pontal  e  de  Ta- 
mandarc. 

Entretanto  não  deixava  de  aperlar-sc  o  sitio  do  Recife  ou 
praça  Mauricia  \  ImpossiVel  nos  fora  individuar  aqui  os 
succcssos  (|ue  ahi  tiveram  logar.  Os  tiroteios  dos  postos 
avançados,  os  atacjues  parciaes,  as  arrancadas  ou  sortidas, 
09  soccorros  entrados  ou  frustrados, — tudo  são  episódios  co- 
nhecidos onde  ha  sitiantes  e  cercados.  Estes  se  viam  cada 
dia  mais  apurados  pela  falta  de  mantimentos  e  de  numerá- 
rio. A  esta  ultima  penúria  se  acudia  cunhando  moedas  ob- 
sidionaes  de  ouro  do  valor  de  tres,  seis  e  doze  florins;  das 
qiiaes,  com  os  annos  de  1645  e  1646,  se  guardam  exem- 
plares nos  gabinetes  numismáticos,  inclusivamente  no  do 
instituto  Histórico  e  Geographico  do  Rio  de  Janeiro  Che- 
gou ate  a  haver  um  pequeno  motim  promovido  |)elos  Judeos 
queixosos  de  que  a  autoi-idade  lhes  tomara  á  força  o  man-- 
limento  com  (]ue  espera v;un  fazer  grandes  cabedaes.  Entre 
os  sitiantes  também  não  reinou  muita  ordem,  pois  por  duas 
occasiões  foi  esta  i)erturbada.  Uma  vez  te\e  isso  logar  pela 
deserção  de  duas  companhias  dos  estrangeiros  entregues 
'nas  praças  rendidas,  e  que  haviam  ficado  a  nosso  servi- 
ço; esta  deserção  se  remediou  com  mandar  para  a  Ba- 
hia todas  as  tropas  est  rangei  ias.  Com  ellas  se  retirou  tam- 
bém o  velho  Martim  Soares,  acomettido  de  vários  achaques 
para  poder  supi)ortar  uma  guej-ra  tão  activa.  A  outra  vez 
|X)dia  trazer  acaso  ainda  |)eore»  consequências.  Intentou-se 
aleivosamente  contra  a  vida  de*Fei*nandcs  Vieira,  que  che- 
gou a  ser  feiMdo  ení  ufn  hombro;  e  (juerem  alguns  que  fos-^ 
sem  nisso  cúmplices,  senão  cabeças,  os  seus  rivacs,  que  não 
se  atrevendo  a  aprcsentar-se  em  pessoa ,  trataram  covarde- 
mente de  endossar  o  crime  e  o  perigo  delle  a  braços  inno- 
centes  e  alheios  ás  suas  paixões.  Não  somos  grandes  enthu- 
siastas  de  Fernandes  Vieira;  mas  neste  momento  se  fôramos 
partidários  dos  seus  ri\'acs ,  nos  separariamos  delles,  desde 
que  por  seu  lado  havia  queui  empregava  taes  .meios  para 

*  No  Cast.  Las.  se  lé  .sempre  Mauii-  com  toda  a  nulenticidade  que  s>c  di7.iu 
cea;  e  du  Portugal  Restaurado  até  se   Huquellc  temjx)  Maurícia, 
acceiílua  «Muiiricéa.»  Consta  poréiu     <  Rev.  do  Inst.  V,  tSd, 
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chegar  a  seus  fins.  Felizmente  André  Vidal  foi  alheio  a  ^sies^^^ 
planos,  e  antes  sendo,  desde  que  se  apresentou,  o  verdadei- 
ro  chefe,  deixava  que  Fernandes  Vieira  aparecesse  como 
tal.  E  o  certo  c  que  quaesqucr  transtornos  em  momentos 
tão  críticos  podiam  ate  lazer  variar  a  sorte  da  guerra.  Por 
isso  tratava  Andre  Vidal  sempre  de  apaziguar  as  rivalida- 
des, persuadindo  a  todos  como  o  sofrimento  é  o  segundo 
valor  dos  homens,  e  como  muitas  vezes  se  conquista  com 
a  paciência  e  a  resignação  o  que  de  todo  se  [)crderia  com 
um  vivo  acomettimento.  Praz-nos  ao  menos  acreditar  que 
nenhum  patricio  respeitjivel  tomou  parte  no  attentado,  e 
((ue  elie  foi  obra  de  certa  gente  que  sempre  ciamnam  as  cau- 
sas a  que  se  associam. 

Foi  a  nosso  ver  para  evit<u'  est<is  ri\'alidades  que  a  Corte 
SC  i-esolveu  a  nomear,  como  nomeou ,  para  Pernambuco 
um  chefe  superior,  na  pessoa  de  Francisco  Barreio  de  IMe- 
neses,  mestre  de  campo  general,  ou  segundo  a  denomi- 
nação de  hoje  '  tenente  general. 

Era  Barreto  mui  conhecedor  das  guerras  do  Brazil,  onde 
passara  em  1638  com  o  Conde  da  Torre,  seguindo  a  Luiz 
Barbalho  na  sua  quasi  milagrosa  retirada  pelos  sertões,  e 
achando-se  no  Rio  Real  para  se  oppor  ao  primeiro  intento 
dos  Hollandezcs  de  construir  ahi  fortaleza,  e  ultimamente 
havia  por  sua  l)ravura  e  distincção  alcançado  vários  postos 
no  Alcmtejo,  combatendo  contra  as  tropas  castelhanas.  Em- 
barcou-se  Francisco  Barreto  quasi  secretamente  com  o  seu 
immediato  Felippe  Bandeira  de  Mello ,  e  quando  iam  ambos 
desembarcar  perto  de  Pernaml)uco ,  caíram  prisioneiros 
dos  Hollandczes  e  foram  conduzidos  ao  Recife. 

Entre  os  sitiantes  abuníJa\^m  os  mantimentos,  para  o  que 
oram  frequentes  as  correrias  para  o  norte  e  sul.  DiíTerente 
sorlíí  era  a  dos  sitiados:  os  mantimentos,  que  a  principio  ti- 
ravam de  Itamaracá  e  depois  de  Tujucupapo  se  iam  aca- 
bando ,  e  a  guarnição  já  contava  os  dias ,  para  não  dizer  as 
horas,  dentro  dos  quaes  teria  que  render-sc.... 

Mas  uma  noticia  consoladora  vem  animal-a,  c  o  fogo  que 
se  ia  de  todo  apagando  se  ateou  de  novo  com  o  sopro  da 
esperança!  —  No  dia  25  de  junho  (1040)  chegaram  da  Hol- 
landa  dois  pequenos  barcos  Isal/el  e  Falcão,  com  a  certeza 

<  Decr.  de  5  abril  1762.  Os  maré-  sargentr^  mores  de  balalhA.  Reg. 
chaes  de  e^mpo  se  chamavam  enUo  R.  V,  £18. 
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xxxíf  "'^^  formidável  soccorro  ficava  apromptando-so ,  c 

— ^.^'qiic  ahi  osfaria  dentro  de  um  mez!  —  Foi  a  noticia  gran- 
demente festejada,  e  de  noite  se  illuminoii  toda  a  praça, 
ao  mesmo  tempo  que  no  nosso  acampamento  ardiam  as  fo- 
gueiras, celebrando  a  véspera  de  S.  João,  inseparável  del- 
ias, principalmente  quando  era  o  santo  do  chefe  ostensivo  . 
do  acampamento.  A  nova  trazida  pelos  dois  barcos  hollan- 
dezes foi  considerada  de  tanta  importância ,  que  para  a  per- 
petuar se  cunhou  depois  uma  medalha,  cuja  inscripção  hol- 
landeza  significava  «O  Recife  foi  salvo  pelo  Falcão  e  Isa- 
bel. » 

•  <(Door  de  Valli  en  Elisabeth  is  hei  Rccif  onl:e(.»  Netscbcr,  p.  200. 


Digitized  by  Google 


SECÇÃO  XXXIII. 


^SOOiOREOa  DA  EUROPA  A  UNS  E  OUTROS.     FUI  DA  QUERRA. 

■ 

« 

•  ■ 

•  •  • 

O  annandado  soccono,  que  montava  a  uns  tres  mil  ho- 
mens, apresentou-se  effectívamente  diante  da  praça  no  1.*^ 
de  agoisto.  Vinha  á  frente  delle ,  para  tomar  o  mando  mili* 
tar  &.  conquistada  coUmia,  o  bravo  Sigismundo  Von  Sch- 
koppe.  No  Conselho  politico  ficariam,  além  do  Presidente 
Wouter  Yan  Schooneobordi ,  Michiel' Van  Goch ,  Simon  Van 
Beanmont,  Abraham  Trouwels  e  Hendrík  Haecxs  *. 

Pretendeu  Sigismundo  apoderar-se  de  Olinda ;  mas  não 
o  conseguiu,  e  foi  constrangido  a  retirar-se  ferido  em 
uma  perna.  Ia  então  teve  oocasião  de  palpar  a  gente  com 
quem  ia  lidar,  e  como  diferia  ella,  agora  composta  de  liiui- 
ta  tropa  de  Mnha,  daqueUesqne  em  outro  tempo  havia  vèn-  . 
eido.  —'Tentou  algumas  saidas  para  o  sul ;  mas  não  foi  nel- 
hs  mais  afortunado,  e. voltou  a  encyirralar-se  no  Recife  ou 
praça  Vfoirieia.  •  •  •.. 

DesesperadoyeatãQ  dô-  conseguir  r^ltados  cmn  estes  ata-' 
*  quês  contra  gente  escc^hiâ, -e-ja  tão  aguefrida^  -e  ani- 
mada por  tantas  victorias  ,*jalgotf  que  daria  um  grandé  gbN. 
pe ;  uma  vez  que  tinha  á  sua  disposição  o  mar,  tentando  um 
ataque  marítinx^á  Bahia,  dqxMs  de  lhe  dar  um  xaqué  pèlo 
norte,  sobre  o  Rio  de  S.  Francisco,  por  meio  da  occupa(^o 
do  Penedo,  da  qual  foi  incumbido  o  bravo  Lichtardt,  que 
pouco  depois  ahi  folleceu  (50  nov.). 

A  expedição  contra  a  Bahia  se  realisou  com  uma  força 
de  dois  mil  e  quinhentos  homens,  que  em  mais  de  quarenta 
navios,  chegaram  a  8  de  fevereiro  seguinte  (1647);  eífec- 

*  Netscher,  p.  147. 
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ÍS  VAI  o  INIMIGO  i  BAHIA.    DESASTRlãS.     REfiRBSSO  AO -IIEGIFE: 

xxnii  ^^^^í^^'  ^^^^  ^  mínima  oppDsição,  o  desembarque  na  ilha 
x^^do  Itaparica,  fronteira  á  cidade,  e  fortiOcaado-se  em  um 
acampamento  junto  ao  extremo  desta  na  ponta  da  Balea,  e 
perto  do  lugar  em  que  está  a  povoação  denominada  como  a 
Ilha.  O  acampamento  foi  reforçado  com  varias  trincheiras, 
uma  das  quaes  recebeu  o  nomo  do  general,  e  outra  o  do 
conselheiro  Van  Beaumont,  que  pro^'avelmente  acompanha- 
ria a  expedição.  —  Os  navios  se  espalharam  pelo  reconca-. 
vo,  tomando  os  nossos  de  commercio,  e  saqueando  quaDto 
encontravam  a  alcance  de  seus  arpóos. 

O  governador  da  Bahia  que  se  proposera  manter  na  de- 
fensiva, não  poudc  contcr-se  em  presença  de  tanta  audaoia*.  * 
Vendo  qiie  o  inimigo ,  ao  cabo  de  trcs  semanas ,  não  o  ata^ 
cava,  quiz  elie  fazel-o;  e  fiou  a  empreza  do  bravo  mestre 
de  campo  h'rancisco  Rebello,  entregando-llie  mil  e  duzentos 
soldados  escolhidos.  —  Em  uma  noite  escura  se  embarcoo; 
toda  essa  gente,  e  vogando  tão  surdamente  como  jMxleram, 
atravessaram  a  Bahia,  e  foram  \  arar  na  ponta  do  Mangui- 
nho.  não  longe  do  campo  inimigo.  Em  vez  de  es{>erar  um 
pouco  até  que  raiasse  a  manhã  e  podessc  ver  o  que  fazia> 
Rebello  pensou  surpi-ehcnder  o  inimigo  atacando-o  de  noite; 
c ,  quando  avançava ,  foi  elle  cjue  se  viu  surprehendido; 
pois  que,  disparado  o  primeiro  tiro,  os  nossos  que  não  sa- 
biam onde  estava  o  inimigo ,  começaram  a  atirar  uns  aos 
outros,  e  Kebcllo  caiu  atravessado  de  uma  bala  ,  acaso  das 
suas  fileiras,  e  a  sua  morte  serviu  a  todos  de  ordem  de  reti- 
rada. Fez-se  esta  em  confusão,  e  de  modo  tal  que  á  cidade 
não  regressou  nem  metade  da  gente  que  havia  delia  saido 
na  noite  anterior.  Esta  foi  a  peitla  mais  desigual  que  houve 
da  nf)ssa  parte  em  todo  o  curso  das  lutas  com  os  Hollandezes.  . 

Felizmente  que  com  a  ausência,  de  Sigismundo,  do  Reci- 
fe, cobravam  os  sitiantes  tão  decididas  .vantagens  que  o 
Conselho  politico  o  chamou  ali  a  toda  a  pressa,  e  elle  teve 
quedcixiu'  tlaj)arica,  com  os  trofeos  desta  victoria,  que,  com 
impaciência ,  ihe  foi  levar  o  governador  da  Bahia  ao  próprio 
acampamento.  O  maior  receio  dos  do  Recife  proveiu  de  al- 
guns assaltos  nocturnos  que  lhes  fizeram  os  nossos,  apoiados 
pelo  mortifcro  fogo  de  uroa  nova  bateria  feita  em  Santo 
Amaro,  e  (jue  os  Hollandezes  depois  tomaram,  denominan- 
do-ade  Antamar  ou  Áltamr,  talvez  por  corrupção  do  seu 
primeiro  nome. 
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QfBimàó^  Oorlediegou  3  pelo  governador  dá  Bahia ,  e  por  ^^'^ 


1 

0 

GCOf 

fiqUaâdms  em  Pemambnoo  e  depois  dá  expedição  á  Bahiaz 
(fâtOD-ee  -desde  'logo  de  preparar  ahi  algum,  retirando-se 
até^rà  isso  da  fnNiieíra  do  Aiemtejo,  oode  bastante  íbM 
teia-,  um  terço  ao  mando  de  Francisec»  de  Figueiroa.  Tado» 
em  Melados  êb  agodto,  se  emharcoa  em-  SeUibal  '  n'4iiDii 
mmiada  ás  ordens?  db  novo  governador  Ckmde  de  Villa  Pon*- 
■ea^Q  Águiar,  qii&  venr  a  tomar  posse  nos  fins  desse  anno 
d^m7.  .TT 

Alguns  navios  desta  armada  seguiram  para  &  Rio  de 
nâfOt  com  SahradorConrea  de  Sá  e  Benaiiides que  bem  qoe 
jainsíaieado  gçrvemadbr  de  Angola ,  ia  feito  capitão  mór  *  do 
Rio  '^  para  nas  províncias  do  sal  preparar  os  mantimentos. 
No  Rio>  çom-e  aiixiík>'de  oitenta  mil  cruzadas  de  donativos 
que  jnnlonfiesttflQltima  praça,  preparou  |^ra.soco(Hrrer  An- 
^Ift  nmá  jegula r  expedição ,  eonconêeDdo*  e||e  á*ákia  pftrte 
TDomquatwvnavios.Bssa  importante  colomad'Af rica,  prínd* 
pai  viveiro  d*eitoravos  paiíi  o  Brasil ,  estava' ja  quari  de  todo 
«n|)odér.(lôsHollaadeces,  senhores  da  saa  capital;  desde 
^e  haviam  ficado  qoasi  inntiKisadosiis  últimos  Corços  fel- 
Io0.em^è45'para  rêstaurdl-a,  ftiUecendoi  emmaí^  doanno 
seguinte,  o  governador  do  Rio,  ¥'rancisco  de  Souto* Mailn*, 
.  a  ifuem  fora  a  empreza*  iocmmettida.  A  neva  taitattva  foi  pa/iis 
feb«:  Salvwl6r  Correa  apresenton-se  piímeiro  eiâ  Qiiícombò, 
a  pretexto  de  que  ia  cpnstrair  nm  presidio^  aihn  de  proteger 
^^Portngneaes  que  estavam  disseminados  pelo  sertão ;  jul- 
'ffnidbpof^m'^voravelo«n^ejo,  fes-se  de  vela  para  Loanda, 
onde  não  havendo  os  Holla|dcíes  querido  entregar^se,  de- 
eembaicott  e  os  attacouiirâvamenle,  com  o  que  os  obrigou 
a  capitular  no  dia  15  d  agosto  de  lé48. 

Entretanto  Barreto  r  escapando-se  da  prisão  do  Recife  ao 
cabo  de  nove  meses,  havia  apenas  tomado  o  mando  das 
.  noi^sas  forças,  quando  o  inimigo,  vendo  sem  fructo  os  seu.s 
bandos  concedendo  indulto,  áqiielles  dos  nossos  que  se  lhe 
-apresentassem ,  se  decidiu*  a  4Bntar  fortuna ,  emprehen- 
•  dendo.  èm  força  dc  quatro  piil  e  quínheqtod'honn3iis,  tlma 
-c^mj^nli^  j^ra  as  foaydas  do  sul,  análoga  -á  qup  em,  outra 


*  Netschcr.  p.  ■  Alv.  de  7  ouL   1047,.  liv.  18, 

s  Alcaide  niur  Ucsdc  2b  abril  1644^      L,  â»). 
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xx^íi  ^^^^^^^^  ^^"^  ^^^^  havia  provado.  —  Suspeitoso  deste 
^'  plano  o  novo  chefe  assentou  de  tomar  o  passo ,  occupando 
uma  posição  vantajosa ,  da  qual  o  mesmo  inimigo  não  po- 
desse  passar  sem  primeiro  o  atacar.  —  Abalando  pois  do 
quarteí  general  do  Arrayal  novo  do  Bom  Jesus,  còm  dois 
mile  quatrocentos  homens  ,  se  dirigiu  a  occupar  essa  posi- 
ção, que  era  o  boqueirão  ou  passo  ou  espécie  de  isthmo, 
que  fica  tres  léguas  ao  sul  do  Recife  entre  os  montes  .Guara- 
rapes c  os  alagados  do  mar,  e  que  Barreto  occupou  apoiaiir 
do  a  ala  direita  nestes  alagafo^  impossíveis  de  torneai^'  e  a 
esquerda  nos -montes  fortes  por  natureza. 

Sigismundo  havendo  batido  na  Barrelii  os  nossos  posibs 
mandados  por  Bartolameu  Soares  Canha,  se  apresentou  *  no 
domingo  da  pascfaoela,  19  de  abril,  á  guarda  avançada.do 
nosso  pequeno  corpo,  d^operações»  OQtnmandada^pqr  Antor 
Dio  Dias.  Gprdoso^  cpie  se  foi  retirando  á'propor^  que  o 
inimigo  Avançava.  —.Confiou  Barreto  o  governo.daè  anuas, 
da  ala  direita  a  YidaÚ  lendo,  ás  suas  órdener  o  Camaiao;  9 
'  o  governo  da  esquerda  a  Fernandes  Vieira,  'cem 
Dias  p<^  s^jundo:  e  4o  centro  tomoa*eileo  mando»  ficai 
por  seu  imiQediatQ  Dias  Cardoso,  com  a  pouca  cavalleria 
dirigida  por  Antonio  da  Silva,  e  qne  dovia  aoudíroode  p 
esi^^see  a  necessidade:  * .  .' 

..  A  aoção  geral  tXMneçou  pelo -centro,  acomettendo^nos  o 
Hòllandez*  com  vigor.  Esperaram  os  nossos,  sem  dar  um 
tiro,  até  os  ter  mui  perto,  e  só  então  desfecharam  á  quei- 
ma-roupa,  e  avançaram  logo  com  uma  carí?a  tão  violenta, 
que  o  inimigo  apenas  tinha  tempo  para  retirar  antes  dc  or-- 
ganisado;  Logo  pelos  flancos  aCbmetliam  Vidal  e  Fernandes 
Vieira  e  a  acção  se  declarou  (feci^iva  diiiante  mui  pouco 
tempo,  saindo  delia  ferido  em  um  artelho  o  general  inimigo 
e  sendo  mortos  vários  dos  seus  melhores  officiaes;  —  su- 
•  bindo  a  jjcrda  total  dos  vencidos  a  quatrocentos  e  setenta 
mortos  e  a  quinhentos  e  vinte  tres  feridos ,  contando-sé  ^ 
neste  numero  quarenta  e  cinco  officiaes  fóra  do  ronibatc.  A 
nossa  })or(la  se  avaliou  em  oitenta  e  quatio  mortos  e  quii- 
trocentos  feridD&,  ^aindo  intactos  os  principae»  chefes*  Yi-  • 

•     *  •  \r 

...      .  .  .  \'    *  #     .  r 

*  Houve  engono  nffs  corlidões  dc  Ja-  menle;  e  consta  também  dos  letreiros 

boalão,  Clir.,  j).  (it.— Qiu*  foi  a  Iflrons-  da  Capella  da  Conceição  dos  Militares 

ta  dos  documentos  da  Haya ,  que  cita  o  no  Recife ,  onde  se  vé  pintada  a  batalha, 

íir.  Netsdnr »  e  comuiumos  pea80«]>-  (Gorog.  Bni,  H,  17S.) 
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dal  escepon ;  morrendo^e  o  cavaUo  que  montay a  através- 
sadode  uma  bala: 

Ficaram  iio'caiiipo  moitos  despojos  de  armas  e  moDições, 
éatoaete  bandeiraarexloas  peças  de  artilhería.  Peodída  esta 
iiatâlha;  I^raiiipbuco  seria  .ttilve^  ainda  hoje  dos  HdUande* 
aes.*' Assim  Aâp  é  muito  que  faiçamos  votoer  para  que  algum 
diia*iié  levante  nos  Guararapes  um  padrão,  que  pelo  meno^ 
symbolise  a  memoria  dos  ires  brasileiros  illustres,  Vidal» 
CiamaraQ  e  Dias,  cada  qual  de  differeote  geração,  que  sal- 
varam* Pòrnâmbáco.  A  gratidão  DBcidnakpelos'seos  beroes 
é  não  só  nobre  como  dvilisadara^  Sem  o  estimulo  deúa  e 
das  demais  recompensas  gloriosas,  a  beroicidade  e  o  desin- 
teresse rarearáo:  o  culto  de  reconbecimento .elidido  á  me- 
moria lios  cidadãos  generosos  que  exposerâm  a  sua'exísteh- 
ciar  ou  o  seu  sangue,  .ou  parto  do  seu  odo  e  melbor-estar 
de  soas  faiiíilias  e  seu,  6  não  só  justo  e  grato  como  alta- 
mente poihioo.  Favon0cei,'ao.ménos  a  minoria,  de  vossos 
heroes-,  de  vossos  escriptores,  de  vossos  artistas ,  e  a  vossa 
nação  torá  artistas,  terá  escriptores  e  terá  beroes.  E  senSo 
podeiç levantar  padrões,  ao  menos  entretanto  commemoral 
os  seus  domei  pelos  outros  Qíiuitos  meios  de  que  dispondes: 
oommemorai  esses,  nomes  nos  dos  barcos  der  guerra,  e  até 
iip&  das  próprias  motríaes  das  vigs  férreas.         •  .  * 

•  Gom  esta  victoria^  a  Górte  que  já  comegava  a  vacíUar  por 
ceder  de  Pernambuco  a  troco  da  paz,  na  conformidade  do 
ama  proposta  feita  por  um  Gaspar  IMas  Ferreira ,  apoiada 

Pelo  ^P-,  Antonio  Aleira  em  um  memoríál  que  denominou 
apel  Forto ' ,  sobresteveessç  cessão,  graças  em  máxima  par- 
te^aos  esforços  do  procurador  da  Fasenda  Pedro  Fernandes 

*  Pori.  Rest.,  P.  I.*,  liv.  X;  Sonlbey  da  proposta  da  imtUuiçio  da  mesma 


I,  214,  e  n  MS.  r>iõ  da  nil)liolhpcn  Por 
tuense ,  e  o  discurso  em  resposta  de 
Gaspar  MalhcinK  O  P.  Vieira  corrido 

depois  deste  grave  erro ,  qniz  negal-o, 
e  efrectivameiile  o  nega  no  seguimento, 
que  em  algumas  coUecçQes  mss.  se  en- 
contra da  carta  118  do  tom.  II,  p. 
— e  até,  o  que  é  mais ,  ousou  arrogãr- 
se  a  origem  du  creaçâo  da  companhia 


Companhia  lojo  abaixo  do  Vedor  da 
Fazenda,  Conde  de  Odemira. —  Conhe- 
cido o  amor  preprio  de  Vieira,  suas 
pretenções  de  que  era  infullivel  tudo 
quanto  se  lhe  antolhava ,  o  modo  como 
W  muitos  discursos ,  cartas  e  sermões 
o  vemos  suprimir  ou  dourar  a  seu  modo 
os  successos,  e  po»  conseguinte  a  ver- 
dade ,  teniol-o  por  suspeito  quando  tra- 


do Commerciot,  Basta  porém  ver  como  la  de  si,  e  por  conseguinte  também 

mo  ftAiurfacgaidas  outras  de  snasoni-  quando  em 'relato  a  .irf  da  compa- 

niões,  "e  abraçacfas  todas  as  de  Ppdro  nhia ,  com  cujos  superiores  alias  nem 

Fernandes  Monteiro,  para  que  este  ser-  sempre  esteve  em  boa  intelligencia. — 

▼iço  86  deva  attribuir  ao  ultimo ,  e  ao  Aos  méritos  do  P.  Vieto»  ftrenK»  a  de- 

procurador  da  Coroa  Tomé  Pinheiro  vida  justiça  em  oulrologar;  masnão lhe 

da  \  eiga,  que  assiguaram  as  condivões  jiodemos  dar  a  raião  neste  assumptu. 
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Monteiro,. ^e.eoabeTOiítra  ella  aij^vámitar  eom  q  resultá- 


do  desta  primeira  batalha  dos  Gfiararapcs;  'ii»ÍBtiDdo  era 
que  a  cominercío  se  fizesse  em  coliièoyof  r  crèaiido-se  pára 
este  fim  \iiníitr  companhia,  ocHno^essaibeUandèia  qae.doml* 
náya  etú  PeriiamáiGÔ;  .-r*.  idéB.  'qa&  com  áppjioàçâo  á  iodà 
o  Ultramar 'fôra  já  pro(>osta  pda  Goi^ofci  aos  pavos-em  Pdptn» 
gal  por  G.  R.  de  iO  de  desembro  de.  1€34. 

Em  qoanto  os  do»  exércitos  se  batiiauaa  ao  campo,  es  sô* 
tiados,.  vendo  os  noèsos  posteé  menos  i^iamedâoe,  harâíá 
conseguido. -tomas  a  iinportanté  bateiòa^dfe-SÃitp  Amarò. 
Tàoàbèiii  ènfNiram.  eB('QUiida  ;i.poiréin' tiveram  outra,  nrei 
qiie  âesamparal*<á^  Segoinim-se  oois  pequenos'  ataMpiei  pam* 
as  bandas  da  Bamta,  aos  quaes  lés  frente  HeànqMf  Dias 
dê  BÃaia-e  tô^de^^odto),,^  poum  diÔEis. dépèis  do^oltím 
obegava  ao nossò  campo,  vindada^biasyaO  terço  euròpóè 
de  FraiMâscxy  de  Figaeiroi^»-!-^  Qnàsi  pelo  mssBld  fempo:od* 
eprreví  a  morte  da  bravo  Camafâjd,  em  readta  ;âe  de^nçá.' 
Seu  sobrinho  D.  Diogo  passou  «  sdbjstitnil-o  no  mandO'  dos 
bldios.'  .  .  .    •     •  .• *  ' 

•  JK  António  Fiiippe-  Gamarão  (4r$daziiido-se  este  appéllid^ 
áo  de  Poty  que  levava  como  selvagem,  e  que  síghificao 
mesmo),  unido' á.  cansa  da  civilisação  ^esde  è  esUtelecí*- 
piento  âSL  capitania  do  Ce^cá,  não  cessái*a  jamais  de  presí^r 
serviços  importantes,' já^çontra  os  iRrancezes  na* cbsta-do 
norte ,  já  eòntra  os  Holiandezes  na  Bahia  e  em  Petnamboco, 
já  oovtra  os  propiiosselvageDâ.  Ao  véi-o  no'iQm  da  vipla  tâb 
hóià  cbrislão-,  e.tió*  éifierente  do  qnè.illik^a;  e  do  <(tle;^haf 
viam  sido  no- mato  os  seus  pais ,  não  ha  que  ai^gamoirtát 
entrè  os  homens  com  sttperioilâades  degmções;  sim  de- 
ve abysmar^nos  a  magia  da  ecfaca^ão,  que,  ministrada  em* 
bora  á  força  ,  opera  taes  iransformaçõès  que'  de  iím  Barba- 
ró  prejudicial  á  sociedade,  se  pode  conseguir  mn  cidadão 
utir  a  si  e  á  pattía.  — ^0  illnstre'commendador  Ganlat^o  erá 
mui  bem  inclinado,  commedido  e  coriêz,  e  no  &lar  mui 
grave  e  formal;  'e  consta  que  não  's6  Ha  é*wrevia  bem,' 
como  que  não  ijrá  estranho  ào  latitti  >  Bca  um  typo  do 
sc^do  moclestb,  que  coiio^bate  pela  pátria  na  idéa  de  nSo 
ter  feito  'mais  do  que  ó  seu  âffv^.  '  '  * '  *  ' 

Os'  nossos  continuar^  no  Arrayal  prevenidos  sempre 

.  .         •    ; .  .  , 
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pem^tciKlir  onde  fosee  necemrío.  Os  iuimififos  oançados  de 
sote  privações,  e  de  esperar  debalde  que  os  fossemos 
atacar  nos  eutiincliciramentos,  resolveram  sair  a  campo  a 
buscar  fortuna.  Os  do  Conselho,  depois  de  apiiiarem  quan- 
ta gente  encontravam  disponivel,  conseguiram  or^^^anisar  um 
corpo  de  operações  de  mais  de  tres  mil  e  quinhentos  ho- 
mens; cinco  terços  de  linha,  Ires  companhias  da  maruja, 
duas  d  Índios  e  duas  d  Africanos.  O  mando  deste  corpo,  re- 
forçado com  uma  bateria  volante  de  seis  peças,  foi  confiado 
ao  coronel  Van  der  Brincke,  official  de  valor,  e  immediato 
a  Sigismundo  em  graduação.  Foi-llie  c^ommettido  que  tra- 
tasse de  reaiisar  o  plano  antes  intentado  por  Sigismundo  de 
occupar  o  sul  da  província ,  prevenindo-sc  lhe  porém  que  se 
antecipasse  desta  vez  a  assenhorear-se  do  passo  dos  Guara- 
rapes, combatendo  ahiá^soinbra  das  melhores  posições,  os 
ii068Q8*6&  o  acon)(  tteâBenLr^-^Deswpenhoa-BriQc^  taes  or*- 
deus-,  e  finrrnandoTSie^ni  novecohimnas,  oootipoa  os  montes 
Guararapes»  i^resôntaiido  no  dia  18  de feyéreirò  dé  i€k49, 
írente  ao  caouiiho  por  onde  deveriam  appareoer  os  que 
viessem  doAirayal.  Nesse  mesmo  dia  levaiftaram  camgo 
es  00^80$,  em  námero  fde  dois.ioilseis  centos.hoinensj  0  for- 
çando  à  marcha  para  os  Guararapes  ahi  cfaegaram      tar-»  . 
ás,  desootoindp  o  inúaigõ  daaltor  de  um  iliorro  ^  j&fiéàrten-* 
oente  aos  mesmos ^oararapesy  e  deboiíiiiadp  Óytueiro 
m  virtiide  dUgumas  árvorqs  dosiroctos  òjÚa  que  coote» 
Fiai..^  AJém  dos. terQfls.de  Vidal,  Yidra»  iFigneiroa, 
doas  companhias  de  caValieria/  editti^foEQ^nhias'  (te  In* 
êo^  6.  dú6  €ripulos ,  reforçavam  :o0  nossos  mú  cowp.  de  or<* 
deoaBQ^sd&jE^íÉrâiíibâeo,  dé  (pai  fgra  por  eltei  KÍítO:me8-- 
ira!dé>(»mpô.áià<miq Dias  Çaixio»     .    ..  *  ' 
-  DsCooíte  jse  aproveitou  Bárreto  para  melhor  conhecer  as 
forças  e  posições  do  inimigo,  que  ouvindo  rebate  por  vá- 
rios lados  e  receando  durante  ella  ser  a  cada  momento  ata- 
cado>  passou  uma  continua  desvelada,  cm  virtude  da  qual 
estava  no  dia  seguinte  fatigado.  —  Ao  romper  a  manhã  do 
dia  19,  que  era  uma  segunda  feira,  se  achavam  os  ^^io^s^^^ 
exércitos  frxiote  a  fi^te ,  separados  poi*  um  valle,  e  coroan-  '* 
do  as  alturas ,  de  um  e  outio  lado;  os  Hoila^dezes  confiados 

*  o  Tiréyro  se  \é  crradamenlç  no  ^  Por  car^diSau^ntc  de  i2(Ic  9P.vemi 
«neiía  edição.   '      •      •        ^-  .    .  .  h  íi^     '  •.  :  ! 
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cál-os;  e  uns  e  outros  á^;uros  de  que  as  posições  sepfâ^- 
vam  mais  á  defensiva, .  e  sem  quererem  ceder  esta  vanta- 
gem aos  contrários. 
Meros  expectadores  um  do  outro  se  conservaram  os  dois 

'  exércitos  até  dqx)is  do  meio  dia,  quando ,  mais  impadéiite 
qjne  o  nosso,  o  chefe  inimigo  se  resolveu  a  sair  de  .uma  tal 
situação.  Mandou  toqar  a  reúniri  ^  desamparando  as  pesi-. 

'  ções  que  occupava  nas  alturas  dos  Gpararapes,  se  formou 
todo  em  columna,  sobre ácampiaá  do  boqueirão;  natural- 
mente para  dahi,  passando  a  tornear  as  faldas  dos  montes, 
ír-^nos  atacar  pela  retaguarda  ou  pdo  flanco,  esquerdo.  Mal 
havia  apreciado  a  calma  do  general  Barreto,  seu  adversá- 
rio, tomando  por  apathia  ou  por  irresolução  o  que  não  em 
mais  que  prudência  I  Assim  em  quanto  dava  ordens  para-a 
marcha,  julgando  os  nossos  immoveis,  fima  Barreto  avan- 
çar todas  as  forças,  e  occupava  com  presteza  as  alturas 
alMknddnadas.  Apenas  Brincke  o  presentiu ,  quiz  retroceder 
a  occupal-as;  mas  já  era  tarde;  e  ao  pretender  reparar  á 
força  o  erro  que  acabava  deçommetter,  commettia  um  no- 
vo ,  travando  a  acção  com  desvantagens  maiores  do  que  as 
.  que  evitára  durante  toda  a  manhã;  pois  que  agora  tinha  a 
cavalleiro  os  conU^ríos.  Vidal  è  Figii^roa ,  que  estavam  so- 
bre a  ala  esquerda,  desceram  a  carregar  o  inimigo,  e  o 
obrigaram  a  limitar-se  ao  amparo  da  sua  artilheria  a  de- 
fender o  boqueirão  a  pé  fini^.  Á  nossa  direita  ahi  os  aco-« 
mettia  Fernandes  Vieira,  com  Cardoso  e  a  cavaHeria,  que 
avançando  a  traves  dos  alagados  os  ia  tomar  pelo  flanco^ 
querdò.  Quando  â  viçtopa  ))arecia  deddir-se  pelp  nosso 
lado  apresentavám-se  por  mais^Je  um  ponto  columnas  do  ini- 
migo, que  seguro  da  superioridade  de^suasL  foiças,  não  te- 
mia denramal-as.  Quatro  peças  de  artilhem  se  assomavam 
vomitando  f<%o  de  um  monte,  apoiadas  em  un^  regimento 
de  in&nteria.  Uma  columna  avultava  negrejando  por  certo 
caminho  pelo  qual  não  se  espmvík  que  estive^  alma  viva. 
A  acção  se  empenhou  com'  todas  as  forças  de  um  e  outro 
lado,  e  sem  oHleiis'do  general  em  chefe  com- os  índios  e 
Crioulos  no  boqueirão,  cada  um  dos  mestres  de  campo  acu- 
dia ao  ponto  ameaçado  que  via  mais  perto,  com  o  zelo  de 
quem  combatia  por  si  e  pela  pátria.  No  meio  desta  con- 
fusão de  combates  parciaes,  muitos  dell^  corpo  a  corpo. 
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que  dnr&rám  affmai  entrada' a  noite,  foi  morto  ò  chefe  ini-  |f 
tafgo  seirimmedltfto,  e  'a  custo  podiam  os  sub-chêfes  con- 
trarios  BSÍber  a  quem  deriam  obedecer;  quando  encontran- 
do^ semr  ninguém  que  08  mandadBé  avançar,  começaram 
por  8i  a  retirada,  que  quaá  se  convertei  em  fuga.  Depois 
do*  080  idas  anSaé  deibgo  poucas  batalhas  se  contaram  on- 
áò  foflae  a  derrota  mais  completa.'  Ainda  ao  cabo  de  tres 
dias  se  agarravam  soldados  hoUándézes  extraviados  pelos 
matose  até  pelos  alagados,  em  que  haviam  estado  mergulha- 
dos ,  como  se  conta  de  certo  rei  derrotado  na  antiguidade. 
^;A.  derrota  dos  vehcídoe  entre  mortos  e  prisioneiros, 
na  foatdha  e  nestes  alcances,  foi  de  cento  e  dons  oíficiaes, 
e  novecentos  e  quarenta  e  qiuitro  inferiores  e  soldados  \  A 
perdÍMlat  da  noesa  parte  foi  de  quarenta  e  cinco  mortos  e 
diàMòè  férídos,  em  cujo  numero  devemos  mencionar  .o 
bravo  Enrique  Dias,  que,  pela  terceira  ves  nesta  campa- 
nÃm,  derramava  o  seu  sangue  pelà  pátria.  Ficaram  em  nos: 
80  poder  muitas  munições  e  bagagens,  as  seis  peças  de  ar^ 
tiShçrit>  e  dez  banddras  das  doze  cpie  traziam  os  contrários. 
'-'WadriB^  dos  Guararapes  servira  a  alentara 

nfeáâmfe^ta  não  ceder  de  Pernambucó,  com  esta  segnn- 
dr1ÍbÊ|líf^  da  possibilidade,  sem  grandes 

ÊÊàÊSâm^,  da  conservação  desta  colónia  muitos  estadistas 
da  KHanda.  —  Porém  a  hora  Oa  expulsão  dos  intrusos  não 
havia  ainda  soado,  e  tardou  perto  de  cinco  annos  a,  si«^ 
gnaldesi;  J  "  *  / 

'  Reepâierli^  os  Hoilandâes^aõlfiiêcnfe, *ci  o  átio  prose- 
gohi.  Òs  sncoGssos  immediatcs,  alguns  assaltos  pardaes  sem 
êxito, Tarías  sortidas  com  pouco  effeito  contra  as  nossas 
estancias,  pequenas  divefsoès  intentadas  pot  mar  para  bus^ 
car  mantimentos;  —  tudo  melhor  se  concebe  com  esta  sim- 
ples indicação,  e  por  uma  estampa  da  praça  e  do  sitio  òb- 
piadade  outra  contemporânea,  do  que  por  meio  de  can-^ 
çadas  paginas.  '  . 

Qois  novos  aòontedmentos  vieram  influir  poderosamente 
para  terminar  a  luta :  a  definitiva  organisaçã^a  Cmpanhia 
de  Coaag^áo  do  Braal,  e  o  rompimento  de  uma  guerra 
entre  a  Hollanda  e  a  Inglaterra.  Com  o  estabélécimepto  da 
prímmra,  navegando  todos  os  navios  portuguezes  em  com« 

*  Netwber,  p»g.  106. 
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mui  ^^^'^  perderam  os  do  Recife  O  iat)aalbtíXÊOieãb  contiimo  qiÊO 
'  recdnam  dos  nossos  navios  solitários  e*deegarrado6  qiie4e- 
mavam,  e  o  mar  fiicou  ná  posse  dos  nossos ;  oom  a  segunda 
os  Estados  Geraes  nâó  podiam  dtspòr  de  fòrças  navaed  para 
vir  lutar  com  a  armada  da  Companhia  essa  posse  pacifica. 

Reservando-nos  para  depois  o  dar^idéa  oa  orgaiiisacâo. 
administrativa  dessa  Companhia  de  Commercio,  baste-nos 
saber  que,  por  sua  instítulç^ao  \  ficou  ella  interessada,  eaté 
obrigada  a  concorrer  para  a  recuperação  dos  postos  que  es- 
tavam em  poder  do  inimigo.  —  Partiu  de  Lisboa  a  sua  pri* 
meira  frota  no  principio  (dia  4)  dè  novembro  de  1649 ,  e 
Qprescntando-se  diante  do  Recife  em  15^  de  fevereiro  do  an~ 
no  immediato,  deixou  ahi  alguns  socoorros  que  de  terra 
veiu  pedir*  Filippe  Bandeira  de  Mello.  —  Seguiram-se  ou- 
tras, até  á  que  com  mais  de  sessenta  navios  indusos  os 
transportes,  em  cujo  numero*  entravam  barcos  ii^ezese 
até'  hoUandezes ,  se  apresentou  também  diante  do  Recife  em 
^0  de  dezembro  de  1655,  ás  (urdens  de  Pedro  Jaques  de 
Magaiy^ ,  ao  depois  primeiro  Visconde  de  Fonte  Arcada. 
^  mais  poderosa  que  as  precedentea,  levava  esta^instruc- 
ções  expressas  para  moralmente  apoiar  um  ataque  dèfimti* 
vo  que  cieviam  còntra  a  praça  teiitar  as  forças 'de  tei^: 
Concertado  o  [rfano  entie  os  chefes  do  exerdto  e  o  da  'esqna* 
dra,  foi  por  aqudies  ordendAo  que  se-começasse  o  assalto 
pelas  obras  extèriores.  —  Não  nos  detenhamos  agbra  a'e8» 
pecifíçar  os  aproxes,  nem  a  individuar  os  lecontros,  nem  ft 
contar  os  assaltos,  mm  a  enumerar  os  mortos  e  os  prisio- 
neiros. —  Cançadò  de  assistirta  tanto  fogo  e  ruido  de  áp> 
mas  o  leitor  deve  estar,  como"  nós,  ancioso  de  chegar  ao 
desfeixo  da  luta,  para -poder  tbníar' fôlego  vendo  a  pátria 
livre.  O  total  das  nossas  forças  montava  a  três  mil  ç  duzen- 
tas praças.  No  dia  16  de  Janeiro  se  rendeu  aos  esforços  dos 
sitiantes  a  fortaleza  do  Rego  ou  das  Salinas.  — Domber- 
ghen,  coramandante  da  de  Altanar,  ou  Santo  Amaro,  ca- 
pitulou com  a  sua  o;uarnição  de  setenta  e  duas  praças.  Os 
fortes  do  Burabó,  Afogados  e  Barrôta  foraui  logo  a})ando- 
nados,  e  em  todos  ti  es  tremolava  já  a  cruz  da  orçlem  de 

• 

*  Ah.  45  e  45.  etc,  se  imprimiu  em  Middelburgh  nor 

*  65  ou  06  dlx  a  curiosa  reTaçSo  da  Thomnz  Ducksz  van  Brouwen-Mwn ; 

pntrefía,  quo  ctiin  o  titulo dc  «Cori,  em  1655. 
bondigh  eiidc  Waenuhtigh  Verhae),» 
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Chrísio,  que  era  e  oaoa  dascpiína^até  o  meado  do  secufc) 
passado  n  bandeira  oífidal  no  Brazil. 
*  Na  noite  de  20»  André  Vidal,  com  mil  e  cem  infantes  es- 
colhidos de  todos  os  corpos ,  arrojoa-se  á  emprez^  de  asse- 
nhorear-se  das*  obras  córneas  do  forte  das  Ginco-Pontas,  • 
entrando^a»  pela  gola ,  directamente  ^atida  pelo  mesmo  for- 
te. À  audácia  da  empresa  foi  coroada  do  merecido  êxito, 
bem  que  Vidal  saiu  delia  ferido  n'uma  perna.  —  As  peças 
foram  voHados  contra  o  forte,  e  o  batiam  de  ebntinuo.  Na 
praça  escacearam  os  mantimentos  e  até  o  numerário.  Ghe-^ 
garam-se  a  cunhar  moedas  de  prata  obsidionaes ,  lisas  de 
um  dos  dons  lados.  —  O  assalto  do  forte  das  Ginco-Pontas 
deveria  segoir-se,  quando  entre  os  sitiados  começou  mn 
borborinhq  que  passou  a  assuada ,  e  se  ia  convertendo  em 
alboroto.  A  voz  em  grita  já  pelas  ruas  se  exigia  capitu- 
lação* —  Resistiram  a  principio  o  chefe  militar  e  os  do  Con- 
selho; mas  por  fim  todos  tiveram  que  ceder.  —  Pediram, 
por  parlamentario ,  uma  conferencia ,  que  lhe  foi  concedida, 
e  Vidal  nomeado  para  elkii  —  Descancemos  ja ,  pois  a  sorte 
de  Pernambuco  está  confiada  ao  illustre  Parahibano. 

Prqposeram  os  sitiados  a  entrega  du  pi  aça ,  com  as  mes- 
mas condições  com  que  haviam  capitulado  outras  fortaie- 
wíâ.  Nftdisk  parecia  mais  natural  do  que  6  acceítal-as.  Porém 
Vidal  viu  que  a  capitular  ão  já  era  indispensável ,  e  não  quiz 
que  elhi  drâosse  de  comprehender  a  Parahtba  sud  pátria  e 
a  Ilha  de  Itamaracá,  visto  que  todas  estas  ])raças  estavam 
sujeitas  á  autoridade -suprema  que  capitulava.  A  resis- 
tência que  houv^  sobre  eStè,ponto  foi- a  principal  causa  que 
fez  as  negociações  durarem  tfésdias.  Foi  por  fim  assignada 

*  De.BOBM  parlo  nssi^narain  a  ca)>i-  lidos  tão  in:i] ,  qae  OS  achamos  na  «Re- 

tulação o  general  Francisco  Uarrelo,  An-  lado  Diária  d  de  Anlonio  Harlin/a  iJacc- 

drc  Vidal ,  o  capitão  de  cavallos  Affoii-  lar,  puhlicadn  eni  Lisboa  iicn^íC  mcsuio 

so  de  Albuquerque,  o  capitão  secretario  anno  de  l('o  t ,  na  ultiuia  |)agina ,  com  a 

do  exercito  Haauel  Gonçalves  Correa,  seguinte  orthograpliia;  fácil  de  explicar 

e  o  ouvidor  e  auditor  ffeml  Francisco  n^rnia  ottscura  lettra  de  mão: 

Alvares  Moreira.  —  PeM>s  llollandezes  O  ]"  Pclrjo  yiimborcti. 

firmaram  :  i."  o  presidente  Schonen-  O  ±"  hignuin  Uaon  IHsíoffc. 

horth  (*);  9.**  o  tenente  generai  SiguiumU  O  3.^  GUbêrt  rfe  VYHh. 

ron  5rA/.v;j)p:  3."^  o  coiisellxWfo  iiolitico  O  i."  Iliinj  f)ireita'Itrog. 

Guberl  de  Wiib;  4."  opi  csi<leule  dos  Oli.*'  Ilcnc  Hunse, 

escabiuos  Bwf^^recht  Brest ;  5."  o  secre-  •  O  6."  Soicuoande  Vaalt. 

tario  do  governo  Uendrick  Haecx;  6,"  o  O  7.°  V\  prallejo. 

teneúte  coronel  WHlem  ran  de  Wall ,  c  'Em  verdade,  a  não  ser  o  ici  ceij  o  no- 

7,"  o  capitão  Wouter  vnn  Loa.  me  ,  quem  podéra  advinhar  os  outros! 

(■)  Os  selte  nppelidos  hollandczes  que  Isto  confirma  a  facilidade  de  se  coniette- 

vào  eui  gripho  foram  naqueile  tempo  rem enganos, ao  Icrem-tsc certos ni^s... 
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xuníi  '^^^'^  de  janeiro  ,  na  campina  do  Taborda,  diaii- 
te  do  fortè  das  Ginco-Poota»,  esi^iuJaiKlo-^  o  es<)iiecimeii- 
to  do  passado ,  e  a  «egurança  da  propriedade  aos  tokú-^ 
dos;  que^  poderiam  .retirai^se  com  sego»  bem  inoveis  o  pa« 
.  peis,  e  os  casados  com  suas  mulheresLÍ.G0Q6eDtindo-se  a  to- 
dôs  a  demora  do  tres  meies  para  -ultiiiiiuí  seus  pleitofi-»  dei- 
xando, desse  prazo  em  diante»  a  procuradores  o  encargo  de 
vender  o  que  ainda  lhes  restasse.  Igualmente  se  estipuloa 
que  os  que^cassem,  em-assumptos  de  religião,  seriam  tra-  - 
ta4os  como  se  residissem  em  Portugal^;  e  qtte  durante  qua<- 
'  tro  mezes  seriam  respeitadas  as  embarcações  bollandestts 
que  fossem  chegando,  e  que  as  duas  Cortes  se  entenderiam 
acerca  dos  casos  de  indemnisação.  Os  vencedores  obrigar 
ram-se  a  ceder  aos  HoUandezes  todas  as  moniçges  de  boca 
existentes  nos  armazéns ,  e  a  fornecer-lhes  transportes  se- 
guros para  os  conduzir  á  Europa.  Pela  sua  parte  os  i^enoi- 
dos  fariam  entrega  de  todas  as  praças,  mumções  de f^ienra 
e  artilheria,  etc.  Queriam  estes  incluir  um  artigo,  para  <qoe 
nada  do  ajustado  fosse  válido,  se  naquela  data  as  respec-  • 
tivas  Cortes  houvessem  feito  algum  pacto  estipulando  o 
contrario ;  mas  isso  não  lhes  foi  admittidp.  Os  effeitos-e-nin- 
•nições  entregues  pela  capitulação  foram  de  grande  valor,  e 
delles  foi  ultimamente  (1839).  impressa  o  inventariô  ei^ 
Pernambuco.  Comprehenderam-se  na  entr^464  moradas 
de  casas*,  incluindo  o  palácio  do  governador,,  uns  tresentos 
canhões,  trinta  e  oito  mil  balas,  mais  de  cinco  mil  espin- 
gardas, quasi  duas  mil  arrobas  de  pólvora,  além  de  espa- 
das, pistolas,  etc^  •     / ' 

Ébí  que  advertir  que  nem  Pedro  Jaques,  nem  cabo  ne- 
nhum dá  sua  frota,  tomou  ostdhsivi^piente  parte  alguma  na 
capitulação,  que  foi  exclusivamente  assignâda  pelos  sitian- 
tes ,  para  ainda  nesta  occasiaõ  se  proceder  com  a  mesmà 
hábil  e  reservada  politica  até  entaõ  seguida.  Entretanto  a  * 
mesma  írota  não  velejou  para  a  Bahia  senão  depois  que  as 
entregas  estavam  definitivamente  efíectuadas,  ó  segimdp  a 
frase  das  relações  contemporâneas,  todas  concordes  çm  sus- 
tentar a  dita  politica,  tudo  foi  resolvido  sob  a  responsabili- 
dade dos  chefes,  e^em  virtude  de  razões  antes  não  previs- 
tas, a  que  haviam  accedidò  para  bem  dà  paz. 

£  deixando  que  os  loúròs  da  victoria  ornem  a  frente 
dos  nossos  prindpaes  caudilhos ,  justo  é  que  delles  nos  occu- 
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pernos ,  e  demos  a  cada  nm,  com^a  a  imparcialidade  his- 
forica,  o  quinhão  de  justiça  e  de  consideração  que  lhe  caiba. 

Estudando  bem  os  factos  João  FemaDdes  Vieira  não 
aparece  decididaipenle  lâo  grande  homem,  como  em  de^  * 
ttimeolo  dos  S6ii6.€amaradas,  nol-o  qaizeram  apresentar 
seus  j)aneg>TÍstas.  Eca  astiito,  mas  vão,  e  excessivamente 
ambieiòso,  juntando  a  isto  o  chegar  a  ser  escravo  da  cobi* 
ça.;  e «bem  que  se  mostrasse  desprendido  de  qoanto  pos- 
suía e  maito  esjnoller,  parecia  assim  obrar  com  o*  intuito 
d,e  lograr  mais.  Segundo  os  HoUandezes  rebellou-se  porque 
lhes  devia  o  que  «âo  podia  pagar ;  e  se  disto  pode  duv  i- 
dac-se>  é  com  tudo  certo  que  o  mesmo  Fernandes  Vieira  lu- 
crou administrando  o  engenho  e  os  fundos  do  seu  l)eiii fei- 
tor, O  hoUandez  Jacob  Stachouwcr.  Era  Fernandes  Vieira 
de  aspecto  melancólico,  testa  batida,  feições  pontudas,  olhos 
grandes,  mas  amortecidos,  e  de  poucas  falas,  excepto 
quando  se  occupava  de  sí ;  pois  demnhecia  a  virtude  da 
modéstia ,  ainda  na  velhice  \  • 

•André  Vidal  era  homem  tão  superior  que  necessitara  um 
Platardip  para  apredal-p:  £m  quanto  emprendeu,  sempre 
com  nkuho' esforço  e  vaior,  não  levára  a  mira  no  premio, 
nfinú  taWÍBs  nesse  mesmo  fantasma  da  gloria  que  tantas 
vezes  9Q8  anbriaga  ;  tudo  fez  por  zelo  c  amor  do  Bra- 
cil,  ou  pOF  caridade  chnstã.  Sua  abnegação  a  l)em  da 
pairía  chegou  ao  excesso  de  consentir  que  circulassem, 
sem  a  mínima  reelaipação,  essas  infindas  narrações  con* 
temporaneas'  desta  campanha,  que  sempre  lhe  attribuiam 
^m  papel  tão  secundário.  Quanto  possuía  era  primeiro  dos  . 
bons  soldados  do  que  seu.  £  tinha  o  raco  mérito  de  saber 
grangear  amigos,  sem  lke»4»ffender  se  quer  o  melindre  por 
agradecidl»&.«  Do  seu  sincero  animo 'religioso  nos  deixoU 
prova  na  capeila  da  Senhora  do  Desterro  *,  perto  de  Guaia- 


*  Veja  a  representação  de  Fernandes 
Vieira  de  22  de  maio  de  1671  dirigida  ao 
Príncipe  regente  ,  a  qual  corre  MS. 
acompanhada  de  um  informe  do  mesmo 
Vieira  ao  Dr.  Feliciano  Dourado.  Nestes 
papets^bem  (ineescrintos  quando  sexa- 
genário, revela  ainda  Vieira  as  suas  pro- 
pensões :  alardéa  riquezas  e  serviços, 
reclama  contra  a  idea  de  dar  indeiÔDi- 
sações  a  HoUandezes ,  e  confessa  ter-sc 
levantado  em  virtude  das  ordens  regias 
qpelheibraniiioBtndas,  primeiro  por 


Martim  Ferrelm,  •  depois  por  André 

Vidal,  acompanhados  ambos  do  bene- 
dictino  Fr.  Ignacio ,  depois  bispo  eleito 
d'Angola.  Pelo  primeiro  documento  se 
vé  que  Vieira  só  deixava  iiihos  natyraes, 
havendo  perdido  os legithnos. 

*  Desta  capeila  foi  em  nossos  dias 
decretada  a  venda  pela  lei  numero  586 
de  ISSO,  e  decreto  numero  778  de  itfíit, 
Rem  poderia  opair  levantar  um  padrão 
á  memoria  de  Vidal  com  parte  do  pro- 
4iieto  desu  tenda  I 
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j^j-j  na,  por  elle  instituida  «  em  louvor  dos  muitos  beueíicios  e 
— '  viclorias  que  por  intercessão  da  mesma  Senliora  alcançou 
dos  inimigos  >  E  para  que  não  pareça  apaixonado  este 
nosso  juizo,  transcreveremos  aq»i  textualmente  a  informa- 
ção *  que  do  mesmo  Vidal  deu  ao  primeiro  rei  da  dynastia 
brigautina  o  insigne  P.  Antonio  Vieira : 

«  De  Andre  Vidal  direi  a  V.  Mag.  o  que  me  não  atrevi 
atíígora,  por  me  não  apressar,  e  porque  eu  que  tenho.conhe- 
cido  tantos  homens ,  sei  que  ha  mister  muito  tempo  pai  a  se 
conhecer  um  homem.  Tem  V.  M.  mui  poucos  no  seu  reino 
que  sejam  como  André  Vidal ;  eu  o  conhecia  pouco  mais  que 
de  vista  e  íania;  é  tanto  para  tudo  o  demais  como  para  sol- 
dado: muito  christão,  muito  executivo,  muito  amigo  da 
justiça  e  da  razão,  muito  zeloso  do  serviço  de  V.  M,  e  ob- 
servador das  suas  reaes  ordens ,  e  sobretudo  muito  desin- 
teressado ,  e  que  entei\de  mui  bem  todas  as  matérias ,  posto 
que  não  íailo  em  verso,  que  é  a  falta  que  lhe  achava  certo 
ministro,  grande  da  corte  de  V.  Mag.  > 

Francisco  Barreto  era  um  grande  cabo  de  guerra,  sobre- 
tudo quanto  a  dotes  de  circumspccção,  reserva  e  prudên- 
cia. Seu  aspecto  carrancudo,  acaso  mais  sombrio  e  rugado 
em  -virtude  da  recente  prisão  que  sotírera ,  condizia  com  o 
seu  génio  secco,  com  as  poucas  palavras  que  proferia,  e  o 
arreganho  militar,  e  a  voz  áspera,  v  os  castigos  raros,  mas 
severíssimos,  que  impunha,  como  partidário  da  máxima 
antiga  de  que  os  soldados  devem  tetner  o  próprio  capitão 
mais  do  que  o  inimigo. 

Henrique  Dias  era  bravo,  fogoso  e  ás  vezes  desabrido;  e 
mais  valente  para  obrar,  que  apto  para  conceber.  Natural- 
mente loquaz,  desconhecia  o  v51oi*do  segredo  o  discrição 
nas  emprezas;  mas  era  dotado  de  coração  benévolo  e  uu^a 
alma  bemíazeja. — Do  seu  companheiro  Camarão  já  dis^ 
semos  quanto  sabíamos 

Com  protunda  magoa  nos  cabe  aqui  dizer  que  de  nenhum  • 
desses  chefes  conhecemos  o  jazigo,  que  nenhum  delles  tem 
no  paiz  uma  estatua,  nem  ha  n^proscntantes  vivos  que  de 
cada  qual  leve  o  nome!  O  mesmo  dizemos  acerca  dos  illustres 
restauradores  do  Maranhão  Antonio  Muniz  Barreiros  e  An- 

'*  Assim  SC  lé  uo  aivará  de  confirma^      *  (<ui*ta  do  Pará  de  6  de  dezembro  de 
vão  do  viacalo  de  O  de  dezembro  de  1655  (14.*  do  tom.  I). 


*  Ante,i)eg.  32. 
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tonio  Teixeira  de  Mello.  Este  recebeu  como  piinií iro  pre- 
mio  do  seu  serviço  (talvez  depois  de  ser  chamado  á  Corte  *)  w*^ 
a  sentença  de  i2  de  Dezembro  de  164G  obrigando-o  a  pa- 
gar ao  donatário  de  Tapiiitapera  ( Alcantara )  quatro  mil 
cruzados  de  perdas  e  damnos  por  haver  obrigado  os  seus  co- 
lonos aos  trabalhos  da  guerra  'l*— Já  o  consciencioso  Ber- 
redo  (§.  926)  lamentava  a  injustiça  da  pátria  para  com  os 
herdeiros  de  Teixeira  de  Mello,  quando  se  provara  judi- 
cialnientíí  sua  íllustre  procedência. — Resta  desses  heroes 
só  a  historia :  mas  o  estudo  e  leitura  da  historia  alcança  a 
tão  poucos!....  Pela  nossa  parte,  confessamos  que  teríamos 
orguUio  de  apresentar  hoje  em  dia  ás  outras  nações  alguns 
herdeiros  dos  poucos  grandes  nomes  que  figuram  no  nosso 
passado;  tanto  mais  quando  opinamos  que  a  aristocracia  he- 
reditária tem  por  si  o  apoio  da  razão ;  pois  uma  vez  que, 
particularmente,  do  que  alcançou  cabedaes  votando-se  ao 
commercio,  ou  a  qualquer  industria  braçal  ou  mental,  res- 
peitamos a  propriedade  íransmittida  aos  filhos  e  netos,  não 
concebemos  que  igualdade  de  justiça  haja  era  excluir  do 
goso  da  hereditariedade  a  certas  recompensas  públicas 
ganhas  pelos  que,  em  vez  de  teiem  dedicado  a  \\dn  a 
juntar  dinheiro,  a  gastaram  mais  nobremente  servindo  a 
pátria,  á  custa  de  seu  sangue,  do  seu  cogitar,  e  até  da  sua 
própria  fazenda....  O  que  deveras  ama  a  glória,  mais  sa- 
crifícios fará  por  adquiril-a,  quando  a  veja  no  futuro  por 
todas  as  formas  perpetuada ,  e  quando  a  [)atria  recompen- 
se nos  filhos  sua  abnegação,  e  lhes  assegure  a  prof)rie(lade 
das  honras,  que  elles  eni  \ez  de  dobrões  juntaram. 

Contendo-nos  porém  nestes  desafogos,  que  poderiam  de- 
generarem dissertações  Je  jiublicista ,  digamos  em  resumo 
quanto  se  passou  na  entrega  da  praça. 

No  dia  immediato  ao  da  capitulação  (janeiro  27),  toma- 
ram as  tropas  \  cncedoras  posse  de  todos  os  fortes  e  da  ci- 
dade Mauri('ia;  arvorando-se  por  toda  a  })arte  a  cruz  da 
ordem  (\q  Christo,  que  traziam,  as  nossas  Laudeiras. 

<  Esse  novo  donaUiríò  era  porém  o  teve  o  dílo  desembargador  depois  da 

desembargador  Antonio  Coolho  de  Car-  restauração. 

valho,  e  fora  seu  irmão  o  primeiro  co-  *  Uerredo  (§.  929)  o  imagina  morto 

vernador  Francisco  Coelho  de  Carvalho  em  16M;  por^e  não  eslava  no  Mara- 

quem  lhe  âzera  a  doação  de  cíncoonla  nhão ;  mas  vivia ;  pois  em  o  1.**  de  se- 

legaas  ao  longo  da  costa,  que  depois  a  tembro  i654  foi  despachado  com  a  ca> 

coroA  crafinnoQ ,  pelo  valimento  qae  pitania  do  Pará. 
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xlxm  Ficaram  porém  todo  èsse«di$}  e  noite  e  dia  segtiinte,  as 
'  tropas  sob  as  armas,  até  que  no  (28)  imraediato  á  tarde, 
se  apresentou  p  nosso  general  com  o  seu  estado  maior  a  Ca- 
vallo, sendo  esperado  ás  pprtas  da  praça  pelos,  do  Supre- 
mo Con$elho  hollaiidcz  e  o  general  Sigismundo,  todos  a  pé. 
Apeou-se  também  o  nosso  general,  para  a  cerimonia  da  en- 
trega das  chaves,  ao  som  de  muitos  disparos  de  mosqueta- 
ria  e  salvas  de  artilharia;  quadro  por  certo  digno  de  im- 
niortalisar  algum  artista  brazileiro,  como  o  da  rendição  de. 
Breda  a  Spinola  immortalisou  a  Velazquez.  A  pé  seguiu  Bar- 
reto com  03  chefes  vencidos,  trataudo-os  com  a  generosi- 
dade e  politica  que  costumam  os  valentes.  Junto  á  ponte  en- 
trou por  cortesia  na  casa  do  íícneral  Sigismundo ,  e  um  pou- 
co á  quem  delia  na  do  Presidente  do  Supremo  Conselho ;  e 
nas  casas  do  mesmo  Conselho  passou  a  alojar-se.  Os  solda- 
dos hollandezes ,  em  numero  de  mais  de  mil ,  foram  man- 
dados aquartelar-se  em  Olinda ,  recebendo  cada  qual  uma 
pataca  de  480  reis.  —  Os  índios  e  Pretos  que  haviam  esta- 
do em  serviço  delles,  foram  mandados  oaço]:porar-se  nai^ 
respectivas  companhias  dos  nossos. 

De  tomar  posse  dos  destrictos  do  norte  da  província,  foi 
encarregado  Francisco  de  Figueiroa,  do  sul  Filippo  fiandei- 
ro de  Mello,  e  a  Portugal  foi  encarregado  de  ir  levar  a  no- 
ticia, talvez  attcndendo-se  ainda  á  muita  parte  que  lhe  per- 
tencia em  toda  a  victoria,  o  modesto  André  Vidal,  que  che- 
gou ao  Tejo  no  dia  de  S.  José,  19  de  março.  —  A  boa  nova 
fbi  de  tal  modo  festejada ,  que  na  manhã  seguinte  fez  elrei 
címtar  na  Capella  real ,  diante  dos  oito  tribunaes  da  Corte, 
um  Te-Deum ,  que  se  repetiu  depois  nas  demais  igrejas  da 
cidade.  Elrei  deu  novas  acçõ(^  cte  graças,  indo  no  dia  se- 
guinte a  Cavallo  á  sé  e  assistindo  ahi  em  procissão  com  toda 
a  Corte.  —  Logo  depois  começou  a  tratar  das  recompensas 
e  retribuições  dos  que  por  tantos  e  tão  aturados  serviços 
as  haviam  bem  merecido.  André  Vidal  não  pediu  nenhuma 
para  si,  e  apenas  cuidou  fio  representíir  a  justiça  dos  ou- 
tros. Entretanto  a  elle  como  a  Barreto  e  a  Fernandes  Viei- 
ra foi  por  elrei  concedido  o  foro  grande ,  e  a  cada  qual 
uma  commenda  lucrativa  na  ordem  de  Chris^)  ^  Uma  pn>- 

<  Vidal  teve  as.  commenda  de  S.  Pe-  mór  de  Pinhel,  e  as  commendas  de  Tor- 
dra  do  Sal ,  e  as  alcaidarias  mòres  de  rado  e  Santa  EugMiia  da  Ala,  na  ordem 
Marialva  e  MoMíra ;  Vieira  a  alcaidaria  de  Ghriato. 
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vié80f      abril  1654)  ordenou  qae  aos  oflficiaes  do  exercito  xlxm 
libertador  de  Pernambuco  se  confiassem  os  melhores  cargos  — 
da  capitania ,  e  que  aos  soldados  que  não  podessem  a  elles 
appirar  se  dessem  terras  de  sesmaria,  tudo,  dizia  eirei, 
para  remunerar  «a  constância  e  ip;ualdade  de  animo  com' 
que  soffrcram  os  trabalhos  da  írnerra  ;  senão  como  elles  me- 
reciam, ao  menos  como  era  possivcl  o  permittia  o  aperto 
cm  que  pelas  guerras  se  achavam  toílas  as  partes  da  mo- 
narchia.»  Foi  ordenado  a  Francisco  Barreto  '  que  as  capita- 
nias restauradas  pela  Gorôa  se  considerassem  isentas  do 
domínio  dos  donatários.  Entretanto  estes  pozeram  embar- 
gbfi :  da  de  Pernambuco  jnlp:ava-se  herdeiro  o  conde  de 
ViBttioso,  casado  com  uma  filha  de  Dfiarte  d  Albuquerque, 
qcíe  perdêra  os  seus  direitos  ficando  em  (iastella     As  remu- 
nerações aos  trcs  chefes  ainda  não  ficaram  nas  que  mencio- 
námos. Barreto  foi  confirmado  em  capitão  general  de  Per- 
nambuco, e  provido  (12  agosto  1656)  no  governo  geral  da 
Bahia  quando  o  deixasse  o  Conde  d'Atouguia;  e  autorísado 
a  edificar  no  Brazil  uma  villa,  de  que  seria  senhor;  Vieira 
ibiproTÍdo  no  governo  de  Angola,  e  em  quanto  este  não 
lraga89e>  rio  da  Parahiba    e  Vidal  foi  nomeado  governador 
do  Mai^nfeão,  e  pouco  depois  teve  também  a  mercê  de  suc- 
ces^  a  Vi^ra  para  Angola  durante  tres  annos;  sendo 
todos  dièqpensados,  pelos  serviços  prestados,  de  ir  de  propo- 
sita  ao  reino  render  preito  e  homenagem.  —  São  dignas  de 
tianscFever-se  as  frazes  com  que  a  Vidal  se  fazem  estas 
nieveés*  Euk^  de  novembro  declara  elrainomeal-o  pbra  go- 
vemar  o  Maranhão  pelos  serviços  qae  prestára  por  mais  de 
tinte  annos  de  goerra  « no  ^Brazil ,  sêndò  ferido  por  vezes, 
é  alijado  de  uma  pemeT;  e^em  particulai*  aos  (sertiços)  que 
depois  do-  primeiro  despadio  contihuou  na  campanha  de 
Pernambuco,  donde  (sio)  oecupòn  lodos  os  postos  da  ^ili* 
da ,  de  capitão»  trargento  mor,  mestre  de  râmpo,  ò  de  nm 

*■  GbaBC  de  D.  Jose,  Ut.  SSw  fol.  SS^  Birios,  e  a  do  Pará  de  Luiz  de  Mello 

*  Sustentou  os  dittítos  do  Conde  de  da  Silva.  Entretanto  yeiu  a  dita  capita- 

Vimioso  o  celebro  Manuel  Alvares  Pe-  nia  do  Itamiirncá  n  sor  re;ílitui(l:i  ;in 

89$,  oias  nada  oop^eguiu.  Mais  feliz  foi.  ineqcionado  Manquez  iK>r  sentença  de 

com  a  cai^nla  de  liamaracâ  o  Mar-  iS  de  fevereiro  de  i685,  sem  embarco 

quez  de  Cascaes,  em  su:i  demanda.  Op-  dos  embarjíns  confirmada  a     de  no-» 

poz-se  o  procurador  da  Corôa  allegan-  vembro  de  11)87.                   •     .  - 

do  cómo  haviam  revertido  a  esta  as  '  Meira  foi  também  depois  fcite  su** 

capitanias  da  Parahiba  do  Sul  de  Luiz  pcrintoTulenlo  das  forliflcações  das  ca- 

de  Goes,  a  do  Esmrito  Santo  de  Vasco  pitaiiias  do  governo  do  norte .  c  ainjda 

FenuttoM ,  a  do  Vto  Grude  de  Joio  de  unha  este  eaigo  em  187S.  * 

nST.  GBR.  BO  BKAS;  TQII.  B.  5 
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d06:gavem<ik»^^anm  ip  emoít)>  ás  mmA  capilar 
v-r^ nia^  sempre oom  aBatíad^^e^  ootofâo»  e  grande  despe- 
la da  fazenda,  pondo  (sic)  por  a^tas  Teeea  aaa  vida  4>qo- 
nhecido  perigo,  e  sígnalando-se  por  yaríaa  qg6bbíõgh.0. re^ 
oontros,  que  teve  com  os  inuoigos ,  oom  eingiiiar  valor,  lêa- 
do  muita  parte  doa  bons  snooe^bos  e;  victorias  qqe  na  dita 
caiutania  aloancaram  contra  os  HoHandeses,  com.giaodQ 
reputado  do  nme  portugiaei,  .nâo  repacando  paia  ewe  el^ 
finito  na  perda  Ãe  sua  ftienda,  porque  quoniib  foi  nefoessa- 
rio  abrasar  os  cannaviaes  «  engenhos-  dajpeUe  distrioto. Ai 
o  primeiro  que  com  suas  nukus  peK  o.fegc^  avUrn^d^  seu  pai, 
para  a  esse  exemiplo  se.  fianer  o  mesm^y  aios.mais'^  ete: — I<ia 
nomeação  patifa  vir  a  soicoeider  a. Vieira,  em  AngoJa,  csja 
data  é  de  10  do  referido  mes  »  «Unonarcha  mais  laooiioa; 
e^diz  unicamente  que  aftendeodo  aos  servlQoa  de  Vidal»  na 
capitania  de  Pernambuco,  «e^  coçftinuação  isom.qMeosftff 
em  guerra  viva  tão  dilatada^  arrísoadae  trabalhosa,  eomo .« 
foi  a  de  Pernambuco,  âm<que  assi^tin  ii^.t8erèm.reeii|)era* 
dos  todos  òs  fortes  da  dita  çapilunia,  e  desalojado^ioaJIoIr. 
landeses  dos  logares  <pie  nella  /tinhani  idcoupado.».  em  cuja 
lacção  o  dito  André  Vidal  tomou. tão igreod^  paxíe,  depois 
de  se  haver  achado  e  servido  com  psctieular  valor  na3  loaia 
occasiõesque  seoffereoeram  pelo  discurso  (sic)  das  aiuios 
quo  de  antes  havia  militado  na  mesma  guerra  '  '.^etc* . 

Ainda  em  Angola  os  serviços  de  Vidai  não.  ílMtuia  iofer! 
riores  aos  de  Fernandes  Vi^.  ^Iilal  satvov  esse  rei^  dtí^ 
cano-portugnes,  da  invasão  dos  sovas  bárbaros,  pela  vioto- 
ria  decisiva  sobre  estes  alcançada  nas  terras  d!Arob«iHa. 
Fernandes  Vieira  tambm.  sujátou  alguns  sovaaj  fe  tente 
uma  questíío  mui  grave  com  os^eaaitas,  que  eirei  resolveu 
a  JEaivor  do  governador,  mandando*lbea  estrwihar* muito  6 
seu  procedimento,  e  adventil-os  que  «se  outni' :VeB^'Mft 
qualquer  parte  de  seu  rém  e  çonquití^ ,  oometjteíssein  sem- 
lhantes  excessos,  os  haceria  por  privadas  de  íwío  que  pos%m 
smám  de  sua  &nm,  e  stf  procederia  eomradleê  een^  a»  mais 
penas  da  ordenação.  »     '  .  '     .  ^ 

Péb  mesmo  tempo ,  e  bem  taride  em  verdade,  foram  at« 
tendidos  os  serviços  de  Antonio  Teixeira  de  Mello  na  recu- 
peração do  Maranhão,  eiOfecluada  em  prindjpios  de  1644.  A 
recompensa  Itmitou-se  á  capitania  do  Pará 

4  Chanc.  ilc  D.  João  IV,  Uv.  15,  (.  201      <  C,  do  1.'*  de  setamhio  do  i654. 
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•grsça  ou:  mencé  «speeial  i^ina ;  nem  de  seu  nome  ha  mais 
iiotíeía'deflde  que  condoe  a  gaerra.' Acaso  acabaria  com  ella 
ou  potioo  jte|9<ns^  e  smlo  •como  ob  oatros  agraciado,  não 
ohegaríâ  á  tirar -taas  cartas?  Batretanto  podemos  dixer  qae 
06  sens- serviços  vteceibelwir  iio>Brainl.mais  gloriosa  e  fivi- 
domtt  recompensa  que  os  -dcs  oatros.  Foi  feito  mestre  de 
campo  demm  terço  de:oitlenaiiça8de  negros  na  Bahia,  qne 
nonea  ae  extinga^  e  que  pararsemppe  se  chamaria  de  Hen^ 
ríqne  Dtas.  &taprovldeécm?tielBz  aepois  faxtensiya  nae^de- 
mm  céfitaiiías  a  todos  os  regimentos  da  mesma  côr  qcfe 
por  abbrevilíçSo  se  chaáiavam  somente  doi  Henriques,  Axtt' 
da  conservamos  lernfonsuiça-de  haver  visto,-  em  nossa  iníhn- 
cte,  (ttis  regimento^  ááàtà  na  proelssfio  do  Corpo  dé  Deus 
no  Rio  de  Janeiro ;  e.bem  longe  estávamos  então  de  saber 
a  origem  da  tão  estranha  como  admiravelmente' jnsta,  de- 
noaimação  dos  Hmriqml 

'  'Antonio  Dias  Cardoso  nSò  cremos  que  ficasse  mui  bem 
aqaínhoadoy  qnando  ja  andados  annos  do  reinado  seguinte 
«^'vemols  nomeado  para  capitão  do  Rio  Real  *. 

• 

'  Entre  os  historiadores,  o  mais  autorísado  para  todo  este 
periodo,  desde  fins  de  1038,  em  qóe  acabam  as  memorias 
diárias  do  conde  de  Pernambuco  Duarte  de  Albuquerque, 
tfté  a  cftpitulaçtô  final  dè  1654,  é  o  terceiro  conde  da  Eri- 
ceira D.  Luiz  de  Menezes,  separando-se,  como  se  podem 
separar,  de  cada  anno  dos  seus  annaesy  que  levam  o  titulo 
de  <PortiqB|al  restaurado, »  es  periodos  respectivos  ao  Era- 
2il.  —  Fr.  Manuel  Gdado,  (que  no  texto  da  sua  historia  in- 
tnlada  «0  Yaleroso  Luâdéno»  se  nomea  sempre  por  Fr. 
Manuel  do  Salvador)  é  mais  minucioso ;  mas  não  possue 
dotes  de  historiador.  Panegyrista  de  Fernandes  Vieira,  com- 
promelte-o  quando  o  deseja  desculpar  ou  elogiar;  testemu- 
nha presencial  de  muitos  successos ,  exagera  a  importância 
do  que  viu  ou  passou  mais  perto  de  si ,  não  fazendo  avultar 
os  mais  importantes  á  historia;  ministro  de  uma  religião 
santa  e  de  paz ,  é  de  animo  pequenino  contra  os  que  não 
eram  seus  amigos,  professa  odio  figadal  aos  hereges,  e  crê 
em  todos  os  boatos  que  se  faziam  correr  para  tornar  odió- 

»  Liv.  52;  4. 
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xmil  P^^^     estrangeiros  dominadores.  Da  sua  obra  inif 

>^ — — ^  priniiii-se  eni  1648  ;i  primeira  parte,  que  alcança  a  nieiado 
de  juUio  de  1646;  mas  foi  sustada  a  rcqueriraento  do  vigá- 
rio Gaspar  Ferreira,  alvo  de  suas  iras  no  texto  delia,  e  só 
lhe  deram  de  novo  a  licença  para  correr  em  1668.  A  segun- 
da parte,  attribuida  por  um  respeitável  amigo  nosso  falJe- 
cido  '  a  Diogo  Lopes  de  Santiago  (autor  de  outro  escripto 
talvez  perdido  sobi^e  o  mesmo  assumpto),  ainda  está  manus- 
cripta ,  mas  foi,  como  a  primeira  impressa ,  vista  e  manu- 
seada pelo  benedictino  Fr.  Rafael  de  Jesus ,  que  não  fez  mais 
do  que  publicar  em  1679,  com  o  titulo  de  «Castrioto  Lusi- 
tano» *,  uma  compilação  desta  obra,  em  cstylo  culto  ou 
guindado  por  excellencia ,  do  mesmo  modo  que  pouco  an- 
tes (1675)  Francisco  de  Brito  Freire  fizera,  passando  ao 
portuguez,  em  estylo  ultra-culto  (e  que  nos  causa  uma  fa- 
diga só  comparável  á  do  enjôo  do  mar),  as  ingénuas  me- 
morias diárias  do  conde  de  Pernambuco,  que  no  extre- 
mo opposto  se  podem  proclamar  como  escriptas  sem  estylo. 
Da  parte  adversaria  nos  restringi i-emos  a  citar  a  moderna 
ol)ra  publicada  em  francez  e  intitulada  «Os  Hollandezes  no 
Brazil, »  que  em  1853  fez  estampar  na  Haya  o  Sr.  P.  M. 
Netschcr,  dedicando-a  ao  augusto  protector  das  Icttras, 
nosso  Imperador. 

o  Cardeal  Patriarclia  S.  Luiz.  hoje  na  Torre  do  Tombo  era  Lisboa. 

2  O  original  desta  obra  se  guaida 
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SEÇÇSO  xx3av. 

•••>,•  •  •  • 

•  Aflora  cniB  a  ÍMia  tfíHMM^flfW¥B  Dor  ttber  o  resulUido  dfli 
fmm  jtf  Dio  fltaNTve  eenAistvaBaieiil^ oaM  attenção» 
dediqueiiio^.algnxii  iDomeDt^  a  contamilkir  o  que/aid  paosa- 
va^Ma  iespeito  «iOi  Bratíl  ,.f6m  do  iikanoe  diiwto  do  thea-^ 
ko  da  guerra ;  para;  depois  melhor  apreeiaroios  np  8eu  t<Hlo 
ojQBtMte  QiQ  qae  dte  fiooa  á  aalda  doa  Kollaadapea.  lí>ai<^ 
moi  assim  drcuiMtaiioiadaiiftfe^  i  da  instítoição  datHomr 
paohia  geral  de  Commercio;-  2.**  das  invasões  dos  Pftuliltas 
pelos  territórios  do  sul  e  suas  questões  com  os  Jesuítas;  3.* 
do  que  se  passava  entretanto  no  Maranhão ;  4.*'  do  gráo  e 
tolerância  tanto  civil  como  religiosa  dos  povos  ;  e  depois 
trataremos;  5."  da  cultura  do  paiz  em  geral;  6.''  dos  re- 
sultados favoráveis  do  dominio  hollandez,  e  7."  do  restabe- 
lecimento da  Relação  na  Bali/a .  De  cada  um  destes  sete  tó- 
picos nos  occuparemos  particularmeute  em  outros  tantos 
parrafos.  "  ♦*  , 

•  A  Companhia  Geral  de  Commercio  foi  instituida  em  mar- 
ço de  1649  {>ara  durar  por  vinte  annos,  e  acabados  elles 
]m  mais  dez,  se  fosse  isso  do  desejo  dos  que  a  compu- 
nham. Recebeu  por  armas  a  esfera  armillar  d  elrei  Dom 
Manue),  qiie  acaso  dasde  então  passou  ao.eacudo  do  Prin- 
cipadou  Devia  mandar  ao  Brazil  por  anno  doas  frotas  de 
Qonbay;  composta  oada  uma  de  detoito  navios  de.  vinte 
psQoapdK)  menos.  £!stas  frotas  ficavam  nos  nossos  peito, 
la^itas.de  sujeição  aos  delegados  do  Rei.— Aos  nove  às^. 
putados  ou  directbies  da  Gcmipanhia  Geral  na  Corte,  e  aos 
acc^ma^  de  mais  de  des^mil  onuados^  foran^  concedidas 


3S      GOMPANUU  DE  OOMMEBCiO.    SK08  PfilVILBGlOS»  ESTATUTOS,  ETC 

xxxrv. 


8BC.  nouitás  immunidades  e  privilégios,  que  se  reduziam  quasi 


a  ceviíi  independência  dos  tribunaes  dojraiz,  com  directa  su- 
jeição ao  poder  real.  Ein  verdade  por  esta  concessão  se 
enxerga  que  o  publico  devia  ligar  aos  tribunaes,  fundamen- 
talmente instituidos  para  defender  seus  foros,  mais  idéas 
de  vexames  que  de  protecção,  quando  se  considerava 
um  verdadeiro  favor  o  estar  livre  da  sua  acção,  e  sujeito  di- 
rectamente ao  arbítrio  do  executivo.  Tanto  é  certo  que  lam- 
bem os  tribunaes  e  congressos  podem  algumas  vezes  ser 
despóticos,  e  talvez,  bem  estudada  a  historia  da  humani- 
dade, se  ache  que  mais  vezes  o  hajam  sido  do  que  os  reis, 
com  a  responsabilidade  directa  para  Deus,  a  própria  cons- 
ciência, os  povos,  as  nações  contemporâneas  e  a  histo- 
ria. A  Coroa  permittia  inclusivamente  ú  Companhia  ge- 
ral o  alistamento  de  tropas  a  seu  serviço,  não  somente 
entre  os  paisanos,  mas  entre  os  próprios  oficiaes  do  exerci- 
to e  armada. — Todos  os  productos  do  Brazil  seriam  embar- 
cados á  sombra  das  frotas  de  comboy  da  Companhia  ge- 
ral, pagando  por  isso  taxas,  que  se  fixaram,  além  do  pre- 
mio do  seguro,  que  se-reduzia  a  perto  de  dez  por  cento 
por  vinda  e  volta,  metade  do  que  até  então  se  levava,  a  seis 
centos  reis  por  caixa  de  assucar,  cem  por  um  rolo  de  taba- 
co, sessenta  por  caixa  de  algodão  e  um  vintém  por  cada 
couro.  —  Dos  õ2  artigos  do  regimento  *,  a  maior  parte 
tem  por  fim  desenvolver  estas  condições  ,  onde  se  nota  em 
geral  demasiado  desprendimento  da  Coroa ,  que  parecia  não 
poder  fiscaHsar  interesse  algum  seu,  em  prejuiso  da  mesma 
Companhia,  cuja  instituição  apaso  de  outro  modo  se  não 
ultimasse,  —  como  era  tanto" do  empenho  da  Corte;  so- 
bre tudo  desde  que  em  1648  a*nndependcncia  da  Hollanda, 
com  todas  as  conquistas  feitas  sobre  Portugal,  era  reconhe- 
cida pela  Hespanha;  e  convinha  apoiar  directamente,  á 
custa  de  qua(ísqiier  sacrifícios,  não  só  o  commercio  maríti- 
mo do  Brazil,  que  nos  dois  annos  anteriores  (a  pezar  de 
varias  providencias  que  antes  se  haviam  decretado,  já  para 
que  os  navios  andassem  juntos,  ja  para  que  fossem  com- 
boiados por  embarcações  de  guerra  nacionaes,  ja  para  que 
não  tivessem  menos  de  350  toneladas  e  dezeseis  peças)  ha- 
via perdido  om^oveito.do  inimigo  trinta  e  sete  embarca- 

*  Insatoicam  da  GompanUa  .  Jeral  vam  6  folli.  de  foi.  sem  peg.  -r  W9: 
imoe«U<todoai«tU.P<irAM»iSrAI-  (T.1,18.) 
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çg08;  ms^apropriaestado  cmn  os  capitães  qae  ^eU^dtv(a•^|^ 
ria  pôr  em  circulação.  Obteve  a  Companhia  gerai  para*8Í  o 
jilODopolio  da  venda  do  iiacaiháu,  da  farinha  de  trigo,  do 
4ia^  e  do  vinho,  que  ae  obrigou  a  ceder  a  certos  pregos* 
<Qx08  que  se  expressaram  *  no  sen  próprio  regimento.  A 
eooces^o  acerca  do  vinho  .prodivsia  o  alvará  de  19  de  se- 
tembro de  1649  mandando  cumprir  uma  providencia  antep 
rior  *  para  a  e^tincção  no  Brazil.  das  bebidas  do  chamado 
vinko  de  mel,  aguardente  de  cana  e  cachaça.  InstaUada  a. 
CompCMiibia;  geral  escrevecam  os  deputados  delia  cartas 
j&^x  Carnai!9#i  do  Brazil,  expondo-lhes  como  este  Estado 
.gaídijtflria  com  o  novo  estabelecimento,  e  pedindo-lhes  sua 
jOoopN^Çâo.  Na  mesma  data  .eram  também  dirigidas  ás  Car 
maras  cartas  regias  em  igual  sentido,  encommendando»- 
Ihes  que  acceitassem  a  instituição,  e  eimprissem  as  oonr 
dições  delia,  ajudando  devidamente  os  administradores»* 
Os  dire^ora  da  Gompanfaià  geral,  que  não  tinham  noções 
'idgiunM  exactas  dos  consumos  do  Brasil,  orçaran-os 
4io  mal,  que,  k/ga  no  primeicoanno  da  sua  g^noia,  hoa^ 
neste  EstadQ  a  maior  escaoez  de  todos  os  qaatro  artigos 
qoe  eVa  tomára  a.  ú  por  moiwpolkK;  o  que  se  tornava  mais 
xxosi  quando  continuava  em  vigor  a  |HX>bibi(^  do  fabrícò 
do  vinho  artificial,  feito  de  melaiH)*  que  antes  se  ia  int^Or 
duiin^o  joiuito ,  beíp  como  o  dft  sguáíidente  de  oanna.  e  car 
ichfiçaj  e  que  o  governo  da  metrópole  prohibira ,  para  que 
iO0  vinhos  de.  Portugal  tivessem  maior  consumo ,  prohibiçâo 
/]lie>  se  renovára  '  com  grande  detrimento  do  Rio  de  Janei- 
ra Cremos  que  desta  pei^e^ição  se  poude  salvar  no 
termo  de  Icatá  do  Maranhão  a  &brico  da  TV^traou  .agnar^ 
4ente  de  mandioca.  —  Ghovbram  do  Bwil  as  r^resen- 
I9igde9  de  vo^,  quese  oi:deaott  que  as  Camaras  mandas- 
sem anpwtowle  â  CoqiipaBhia  um  oQmputo  .oa  ^ovçani^^ 
ip;|la  porção  desses  quatro  aptigos  que:pôderiiqim  no.anno 
içmiem^  ter .  consomo  em  seus  rospeotivos  destriptos;  pch 
Vém  iBemcentava-se  a  condiicão,  de  que  havendo  remànes- 

oqate.ipo  qoj»  ellas  pedissem  . ficaria  este  á  oonta  das  mesmas 

« 

■    •  • 

*  Cada  pipa  de  vioho  atestada  40.000;  1695  exceptuou  provisoriamente  depois 

cada  arroba  de  farinha  1.600  reis;  ca-  Pernambuco d'e8ta  providencia,  e  alem 

da  seis  almades  de  azeite  16.000;  ca-  d'isBo  em  todo  o  Braiil ,  as  bebidas  fei- 

da  arroba  de  bacalhau  1.600  reis.  tas  para  o  consumo  dos  eogenbM  (iúl. 

.  s  C.  de  21  de  Fev.  de  1647.  do  R.  de  laneiro,  10,  n.  3011. 

'  A  pMiviaio  d0  S  de  setanbra  de  ^  Àn.  do  R.  de  Janeiro,  III,  p.  250.  . 
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'  Gamaras.  A  correoção  era  enuái  ^e  a*{iroiFàMkMr  de  que 
*não  era  facilmeBte  exiquivel  foi  o  veMe  o  governe  obri- 
gado a  abolir  o  monopólio  dos  ditos  quatro  géneros  estatf- 
isados.  Os  make  resaltantes  destes  arbítrios  e^sciilações  «as 
providencias  governativas,  no  intenlo  de  protegctt^ quanto 
possível  a  Companhia  geral>  vieram  a  agiavarnse  com  a  falta 
de  numerário,  por  haver  muitos  saques  parado  Reino  ^;  e 
ainda  mais  com  a  descoberta  de  lalsificação  Hios  pesos 
hespanhoes  *. 

No  snl  do  Brasil  eontinuavti  ainda  a  decidida  tendência, 
da  parte  dos  povos,  a  guerrear  e  prrader  os  Índios,  e  por 
conseguinte  a  não  admittir  neste  assumpto  a  interreoçSo 
dos  Jesuítas,  seus  patrónos.  Ainda  em  1648  uma  namerosa 
Imndeirade  Paulistas  acometteu  a  missão  de  Xerei,  Sèlure 
o  BmboteÇey,  que  já  era  bispado,  e  feaprisioneiros  aqadiss 
*  de  sêoa  moradores  que  não  conseguiram  fugar-sé. 'Acaso 
-para  isso 'se  aproveitou  das  desordens  e  resistência  que  en- 
tão apresentavam  ao  bispo  da  Assumpção  D.  fieraardinode 
Cardenas  as  missões  e  os  missionários  do  paraguay,  á^eii- 
ie  de  quatro  mil  Índios.  Pouco  depois  o  P.  Alfaro  que  man- 
dava estas  forças  derrotou  varias  baádeiras  de  Paulistas 
que  se  propunham ,  inclusivamente,  ooòupar  a  propria  ci* 
dadeda  Assumpção  ^  onde  estava degovemador  D.  András 
Garavito  de  Leon.  Cremos  que  seriam  os  restos  destas  ban- 
deiras destroçadas  que  perseguidos  se  foram  retirando 
para  o  norte,  e  descendo  naturalmente  pelo  -Tocantiiis  ao 
mando  do  mestre  de  campo  Antonio  Raposo  foram  varar  aO 
Pará ,  apresentando-se  no  forte  de  Curupá  em  principiosode 
1651  \  Quasi  ao  mesmo  tenõ^  outros  Paulistas  dirigidos  por 
Heliodoro  Ébano  Pereira ,  d^^e^dente  do  cokjno  aliemão 
Heliodoro  Eoban  ^  descobriam  minas  >para  ás' bandas  de 
Paranaguá,  que  em  1651  (Nov.,  28)  se  mandavam  exa- 
minar* pelo  dezembaargador  Luiz  Salema  de  Carvalho;  mui- 
tas povoações  da  capitania  de  S.  Vicente  eram  elevadas 
á  cathegoria  de  villas ;  e  Francisco  Dias  Velho  intentava  sem 
êxito  a  colonisação  da  ilha  de  Santa  Catherina  — Por^ 
à  viUa  de  S,  Paulo  se  entendia  com  os  Jesuítas,  e  eonsen- 

«  An.  do  R.  de  Janeiro,  Iir,  2i8. 0  as-  »  fiaspar  Rodero,  p.  24. 
socar  fie  i  ,200  reis  dava-se'  a  700  Kis,  *  iterredo,  §.  a->6  e  957. 
sendo  diuiíeiro  á  vista.  *  Tom.  I,  p.  ^7  c  Í47.  '  • 

•  An.  doa.deJaDelM,  n,IBei86.    •  S.  Leop.,  p.  US  e  sêgofaiÉB. 
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úàf^r  ama  transacção  e  amigável  composição  que  dles 
'  entrassem  ahi  de  novo,  cedendo  de  se  entremetterem  em 
questões  d'Indios.  Ântes  se  havia  Sao-Paulo  recusado  a*tu-|^^'4, 
do,  apezar  de  mediar  um  alvará  (3  de  ou^ro  1645)  que 
mandava  restituir  os  Jesuítas,  e  uma  amnistia  ( 7  outubro 
1647  para  o  caso  étn  que  se  sujeitassem,  depois  de  se  ha- 
verem levantado 

Nas  partes  de  norte,  fallecido  o  governador  Pedro  d'Al- 
buquerquc,  que  noutros  tempos  iliustrára  o  seu  nome  na 
heróica  defensa  cio  Rio  Formoso  e  depois  delle  o  seu  sbc-^^W^ 
oessor  Francisco  Coelho  de  Carvalho,  sobrinho,  em  cujo  go- 
governo  o  capitão  mór  do  Pará  derrotara  uma  partida  de 
HoUan^ezes  que  com  o  seu  chefe  Vandêr-Groes  occuj^ara  um 
portè  in^iortante  sobre  o  Amazonas,  não  longe  de  Gurupá^ 
seguia-seo  governo  de  Luizde  Magalhães,  que  dispôs  a  ex- 
pâiç^o  de  Bartholomeu  Barreiros  dAtaide;  o  qual  a  pretexto 
de  buscar  o  El  Dorado  voltou  com  índios,  concorrendo  isso 
para  os  motivos  que  teve  a  Corte  para  se  dar  por  mal  ser- 
vida. Seguiu-se  a  resolução  de  25  de  fevereirode  1652  sepa- 
'  rando  o  Estado  em  dois  governos  independentes ,  tendo  os 
governadores  o  titulo  de  capitães  mores.  Era  um  ensaio 
análogo  ao  que  se  fizera  no  Brazil  separando-sc  o 'sul  do 
norte.  Para  o  Maranhão  foi  nomeado  (10  abril  1G52)  Bal- 
thasar  de  Souia  Pereira  *,  e  ao  Pará  foi  reslituido  Ignacio 
de  Barreto,  que  ja  ahi  servira  com  Luiz  de  Magalhães, 
pouco  a  contento  do  povo.  —  Ambos  traziam  especialmente 
recommendada  a  execução  de  uns  recentes  alvarás  ^  decla- 
rando livres  todos  os  Índios, ^e  acabadas  as  administrações 
delle».  Em  -virtude  porém  da  resistência  dos  povos  não  o  po-  * 
ámm  fiuer  cumprir.  Mandavam  estes  á  Corte  procurado- 
res a  representar  em  contra;  quando  neste  assumpto  inter- 
veiu  o  P.  Antonio  Vieira  que  então  chegou  ao  Maranhão,  re- 
produzindo-se  acontecimentos  que  merecem  ser  tratados  com 
mais  individuação  para  o  diante  Umitando-nos  aqui  a  di- 
zer, quChOS  moradores,  conhecendo  como  os  Jesuítas  eram 
favoráveis  aos  índios,  só  consentiram  que  ficassem  no  Párá 
mediante  a  promessa  solemne,  do  reitor  João  de  Soutoma- 
yor,  de.que  se  limitariam  a  doutrinal-es. 

*  Liv.  Í8,  de  J.  IV,  f.  «9.  t«idiâo,tevealT.(18Set.l654)paralrc«»- 

*  Tom.  I,  p.  '  barnoPará  o  tempo  que  lhefaltava,  ele. 
»  Tom.  I ,  Secç.  28 ,  567.       •         .   »  10  Nov.  1647;  5  e  29  Set.  1649,  etC. 

*  EflCeBalthasârobngadoasairdollt^-     *  PAg.  46. 
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Passemos  a  occanair-iios  de  qual  era  entSo  o  gráo  daio- 
'  leranda  no  Braiil.  Pelo  qae  respeita  á  civil»  de  uns  iadiví- 
daoB-  com  ouftro^  cumpre  confessar  que  nas  capitanias  do 
norte;  a  guerr^^^tranha  produziu  r^uHados  beqeficos.  O 
perigo  commum  fe;  aproximar  mais  do  escravo  o  s^or ,  e 
o  soldado  europeu  do  brazil^ro,  ou  db  índio  amígd.  Com 
as  honras  e  condecorações  concedidas ,  mediante  o  bene- 
plácito da  cttría  romana ,  ao  Gamarão  e  a  Henrique-  Dias, 
libertos  aquclie  da  barbárie,  este  da  escravidão,  se  honra* 
ram  todos  os  índios  e  todos  os  Africanos,  na  idéa  de  que 
certo  desfovor,  em  que  se  julgavam,  não  provinha  de  suas 
côres,  mas  sim  da  £|lta  de  méritos'  para  serem  melhor  at^ 
tendidos.  —  Por  outro  lado  também  o  perigo  commum  aug- 
mentou  muito  a  tolerância  dos*  povos  de  uinas  c^itánias. 
para  as  outras,  e  estabeleceu  maior  fraternidade,  de  modo 
que  qnasi  se  pode  assegurar  que  desta  guerra  date  o  espiri- 
to publico  mais  generalisado  por  todo  o  Brazil.  Pelo  que  res- 
peita á  tolerancia  religiosa,  cumpre  dizer  que  desde  9  inva- 
são hollandeza  era  muito  menor,  como  suocede  sempre  que 
a  antiga  religião  é  posta  em  contacto  com  outra  nova,,  so- 
bretudo trazida  por  conquistadores.  O  vicio  de  certa  indif< 
ferençá  religiosa  cònverteu-se  em  fanatismo  contra  os  pro- 
testantes e  os  judeos.  O  Padre  Manuel  de  Moraes,  filho  do 
S.  Paulo,  e  que  sendo  jesuíta  se  fizera  calvmista ,  e  se  casa- 
ra com  mulheres  desta  seita ,  pek)  que  fôra  já  queimado  çm 
estatua  na  inquisição  de  Lisboa  no  auto  de  6  de  abni  de 
1642,  apresentando-se  arrependido  aos  restauradores  de 
Pernambuco,  e  sendo  por  estas  lecommendado  á  .Gôrte,  foi 
condemnado  a  habito  perpetuó,  sem  remissão,  com  fogos, 
e  suspenso  para  sempre  das  ofdefts,  no  auto  de  i5  de  de- 
zembro de  i640,  em  que  sairam  condemoAdos  \yor  judais- 
mo  mais  cinco  moradores  de  Pernambuco.  £m  1644  ha-; 
viam  sido  relaxados  em  estatua  mais  dois  colonos  (k  mes- 
ma provinda,  Manuel  Rodrigues  Monsanto  e  Pedro  Alvares 
da  Fonoeca,  « ausentes  nas  partes  do  norte. »  Nos  vinte  e 
tantos  autos  de  fé  que  em  Lisboa  tiveram  ainda  Ipgar  duran- 
te o  seguimento  deste  século  xvn ,  só  porém  se  contavam  em 
cada  um  dois  colonas  do  Brazil,  e  isso  mais  por  sodomia  e 
bigamia  que  por  judaísmo.  Degradadas  mandou  a  ii^pisição 
durante  esse  tempo  para  o  Brazil  umas.trezentas  pessoas  ile 
ambos  os  sexos. 
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Quanto  á  cuitura  dopaic  não  hesitamos  em  asseverar  que  ^^^^ 
eila  havia  ganho  mui(p  oom  a  guma.  E  não  só  nas  capita* 
nias  do  nordeste,  onde  os  povos  estavam  em  contacto  com 
individuos  de  tuna  nação  mais  activa  e  industriosa ,  como 
aCé  nas  dò-sol,  com  as  invasões  contra  os  selvagens.  £''um 
('ixioma  comprovado  pela  historia,  que  ás  vezes  estas  são 
civiiisadoi-as,  e  que  trazem  energia  e  actividade  a  povoB  en- 
torpecidos pela  inçada,  a  pregniça  t3  o  ilhamento,  Duitaitea 
goerra  foram  devassadas,  acaso  pela  primeira  vez  por  gen- 
te civilisada*,  muitos  matos  e  campos,  íundindo-se  por  von- 
tade ou  por  força  os  próprios  Inctios  seus  moradores  nessa 
civilisação  giftrreira,  digamos  assim,  pois  que  o  intuito  era 
de  guerrear  os  contrários ,  e  quando  menos  o  pensavam  se 
viam  absorvidos  pela  civilisa^o  daqàelles  a  cujoladacom- 
batiam.  Muitos  caminhos  ajpenas  trilhados  eram  aplana- 
•  dosparç  dàrem  bgar  á  passagem  de  tropas;  algims  rios 
ficavam  accessivei9á  navegação,  ás  vezes  pelo  simples  dqs- 
vio  de*  uns  páos  que  entulhavam  os  seus  leitos :  v,  todos 
sabem  quanto  a  facilidade  das  communicações  civilisa  os 
povos.  —  No  sul  do  Brazil  a  cultura  das  terras  havia  pro- 
gredido bastante,  e  o  Rio  de  Janeiro  se  enriquecera  com 
isso  não  pouco.  Segundo  nos  refere  um  viajante  inglez  que 
esteve  aqui  em  1648,  Ricardo  Fieckno,  exporta va-se ,  em 
surrões  de  couro,  como  hoje  o  matte,  bastante  assacar;  e 
os  moradores  para  melhor  se  votarem  ao  commercio,  ja 
haviam  quasi  de  todo  abandonado  as  moradas  primitivas  do 
nSorro doGastolio,  para  residirem  na  baixa,  geralmente  em 
casas* abarracadas,  nas  ruas  da  Misericórdia,  de  S.  Josée 
da  Gadea.  —  Na  Bahia  se  ílz,cra  então  a  eleição  dos  meste- 
res e  juiz  do  povo,  e  o  aJvàrá^de  28  de  maio  1644  *  os  apro- 
vou e  ordenou  que  dahi  em  diante  os  houvesse  -como  nas  ci-  . 
dades  do  Reino.  —  O  posto  de  sargento  mór,  antes  exclu- 
sivp  a  um  só  individuo  no  Brazil,  se  fizer  a  extensivo  não  só 
á  Bahia  onde  o  occuparam  Jeronymo  de  Hinojosa ,  Nicoláo 
Aranha  e  outros ,  como  em  1642  ao  Maranhão  na  pessoa  de 
Francispo  Coelho  de  Carvalho,  sobrinho,  depòis  gdvjema- 
dor;  ao  Pará  em  Manuel  Guedes  Aranha;  á  Pernambuco 
em  Manuel  de  Azevedo  Correa;  ao  Rio  de  Janeiro  em  Pedro 
de  Miranda,  Sioião  IHas  Salgado,  Martim  Gorraa  Vasquea- 

t  Cbanc.  de  D.  João  IV,  liv.  14,  f.  Í09  v. 
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nes ;  e  até  a  S.  Viconte  em  Diogo  Carrilho  Rotulho.  —  Tamr 
'  bem  angmentou  o  numero  dos  provciiores  móres  da  Fazen- 
da, havendo-os  de  então  em  diante  não  só  na  Bahia,  co- 
mo em- Pernambuco,  no  Rio  e  S.  Vicente.  No  Maranhão 
lbi*em  1646  (dmmbro  5)  feito  provedor  das  GapeUas  o 
ouvidor  Antonio  Figueira  Duríio,  sucoessor  de  Francisco 
Barradas  de  Mendonça;  Antonio  Coelho  Gasco  foi  feito 
ouWdbr  do  Pará;  e  Antonio  de  Couros  Carneiro  dos  Ilheos, 
<mde  foi  também  administrador  do  páo-brazi).  No  Rio  foram 
ouvidores  Damião  de  Aguiar,  Antonio  Correa  'de  Bulhões, 
Balthasar  de  Andrade  e  João  Velho  Barreto. 

Em  d^aitivo  ;foi  porém  a  invazão  hoUa&déza  provei- ' 
tosa  ao  Brazil? — Grande  responsabilidade  envolve  a  res- 
posta, quando  ao  peiísar  dal-a,  como  que  acomettem  os 
nossos  ouvidos  os  lamentos  de  tantas  victimas,*  choraado 
a  perda  dos  seus  parentes,  dos  seus  befis,  e  até  algumas- 
da  sua  própria  honra! — Ó>Qfessamos  qiu  o  primeiro  im- 
pulso do  nosso  coração  é  o  deixar  a  penna  e  chorar  com 
ellas... — Infelizmente  porém  a  dvilisação  humana  seme- 
Iha-se  em  tudo  ao  homem :  nasce  chorando,  e  chorando  e 
sofirendo  passa  grande  parte  da  sua  infencia ,  até  que  se  edu- 
ca e  se  robustece. — Se  pois  nos  conformarmos  com  esta  lei 
indeclinável,  reconheceremos  que  o  Brazil  pagava  então 
grande  parte  do  seu  tributo...  E  não  ha  duvida  que,  pas- 
sados esses  choros  e  esses  sofrimentos,  se  apresentou  mais 
crescido  e  mais  respeitável, — havendo  para  isso  concorri- 
do poderosamente  os  grandes  e  continuados  reforços  fle 
colonos  activos  e  vigorosos  je  vários  terços  ou  regimen- 
tos qué  vieram  da  Europa ,  ^  cujos  individues  pela  maior 
parte  ficaram  no  Brazil,  o  que  prefez  um  numero  supe- 
rior aos  dos  mortos  nos  campíos  de  batalha.  Por  ou- 
tro lado,  o  génio  do  P.  Vieira,  desenvolvido  já  no  meio 
dos  embates  desta  guerra,  recomendára  á  Europa' o  Qra- 
zil,  apresentando-se  até  na  Hollanda  feito  oíficiosamente 
agente  diplomático ;  e  os  HoUandezes  levavam  aos  mares 
do  npfte  da  Europa  os  nossos  productos  e  os  laziam  ahi 
conhecidos  e  desejados.  O  assacar,  a  aguardente  ée  canoa 
e  até  a  tapioca  devôram  ao  consumo  por  elles  promovi- 
do* os  angnentos  de  seu  fobrico  no  Brazil. — Muitos  dos  nos- 
sos productos  naturaes  foram  descríptos,  e  as  suas  virtudes 
medicas  apregoadas  na  Europa.  As  nossas  costas  form 
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muito  cuidadosairiente  demarcadas e  sondadas,  e  ainda  qua- 
si  DOS  uitimos  tempos  muitos  geographos  oâo  tiobam  para 
as  cartas  maii^  seguros  recursos.  Assim  em  Alexandre  Dal- 
rymple  em  1779,  e  ainda  em  Arrowsmith,  neste  século, 
muitos  factos  se  vê  haverem-lhe  exclusivamente  sido  for- 
necidos pelas  cartas  holiandezas.  Além  disso  os  próprios 
hábitos  guerreiros  desenvolveram  entre  os  habitantes  muita 
actividade.  Gimpre-nos  também  não  esquecer  as  mui- 
tas constmcções  qúe  deixaram  os  HoUandezes  no  paiz. 
Além  das  obras  de  que  fizemos  menção  do  tempo  do  principe 
Mauricio,  ainda,  na  eppcha  mais  attribulada  do  sitio,  se 
occnpava*  o  Conselho  politico  de  acabar  a  ponte,  deixando 
em  uma  pedra  delia  uma  inscripção ,  que  traduzida  signifi- 
cai c  Edificada  sob  o  alto  governo  do  Presidente  e  Conse- 
lho: 1652  V  —  Construcção  delles  foi  a  de  grande  parle 
das  fortalezas  do  norte,  entre  as  quaes  devemos  citar  as 
das  Cinco  Pontas e  do  Brum,  no  Recife,  e  as  do  Cabedelo  e 
da  Restinga  na  Parahiba,  que  ainda  estão  quasi  conio^s 
elles  deixaram. 

Em  prova  do  adiantamento  e  cultura  do  paiz  podemos 
também  allegar  a  necessidade  (fii(^  se  reconheceu  do  resta- 
belecimento na  Bahia  de  uma  Relação  pai  a  sentenciar  nas 
causas  do  Brazil.  Como  vimos  a  Corte  (lecretára  a  sua  pri- 
mitiva criação  em  1587  ^;  poren)  niallograda  então  a  sua 
installação,  por  causas  accidentaes  '%  só  veiu  a  ter  logar  cm 
1609,  bem  que  foi  logo  abolida  peio  que  ao  tratar  delia 
nessas  duas  épocas  o  fizemos  tão  de  passagem^  —  reser- 
vando-nos  para  este  logar  o»sermos  mais  extensos,  ao  dar 
conta  deste  seu  novo  restabçlecimento  para  ficar  subsistin- 
do até  hoje,  e  do  regimento  de '12  de  setembro  de  1652, 
poaco  difíerente  do  anterior  de  1609,  ja  mui  semelhante 
ao  primitivo  de  1587.  —  Este  restabelecimento  da  Relação 
teve  logar,  segundo  declara  elrei,  em  virtude  dos  pedidos 
léSios  com  ÍDstaDcia  pelos  officiaes  da  Camara  da  Bahia  e 
maislnoradores do  Brazil,  apoiados  pelo  governador  conde 
de  Castello  melhor,  com  o  fim  de  que  no  Brazil  fosse  a  justiça 

úkâa  bem  administrada,  livrando  os  seus  moradores  das 
■ 

*  Op  gebouwt  ODder  d'hooge  Rege-  '  Tom.  I.  p.  306,  Reg.  de  7  de  marco 
ringe  van  Praesidl.  en  Raden  1652.       de  1G09. 

^  Reg.  do.  2o  (Je  setembro  de  1987,  e  *  P.  de  5  de  abril  de  1618;  tom.  I,  p. 
alv.  de  33  de  jauciro  de  1588.  354. 
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^1^^  moléstias,  vexações  e  perigos  do  mar  a  que  estavam  ex- 
postos indo  rtMjiicrnl-a  aos  trihiinaos  do  Reino.  —  Restabe- 
leceií-se  a  Relação  só  com  oito  dezerabariíadores ,  em  vez 
de  dez,  como  em  1587  e  1609;  sendo  delles  um  chancel- 
ler  ;  dois  d'ag42;ravos;  dois  ouvidores  geraes,  um  do  crime 
e  auditor  de  guerra,  e  outro  do  eivei,  auditor  dos  previle- 
giados  e  militares:  uin  juiz  dos  feitos  da  Coroa,  fazenda  e 
fisco;  um  procurador  dos  feitos;  e  um  provedor  dos  defunc- 
tos,  ausentes  o  residuos.  As  attribuiçõos  de  cada  um  se  su- 
bentendem pelos  próprios  cargos.  O  governador  do  Estado 
seguiria  como  antes  de  presidente,  assistindo  somente  quan- 
do quizesse,  sem  votar  nem  assignar  as  sentenças;  —  po- 
rém tendo  poderes  para  commutar  penas,  dar  alvarás  de 
fianças  e  |)erdão;  e  sendo-llie  recouuneadado  o  zelar  pelos 
índios,  e  pela  conservação  das  mattas,  em  virtude  da  falta 
que  ia  ja  bavendo  de  lenhas.  ■  '  • 

Para  clianceller  foi  nomeado  Jorge  Seco  de  IMacedo:  para 
dezembargadores  daggravos  Luiz  Salema  de  Carvalho  e  Si- 
mão Alvares  de  la  Pena  Deosdara ,  e  por  desistência  desteí 
Ghristovam  de  Burgos;  Francisco  de  Figueiredo  foi  o  ouvi- 
dor do  crime,  e  Afibuso  Soares  o  do  eivei;  sendo  juiz  tios 
feitos  Hcnto  Rebello;  procurador  delles  Fernão  da  ]\laia 
Furtado  e  provedor  dos  defuntos  Fraociâco  Barradas  de 
Mendonça  .  *  • 

Tratados  assim  os  sete  pontos  de  que  nos  propozeramos, 
volvamos  a  occuparmo-nos  mais  especialmente  du  terceiro, 
ácercii  do  Maranhão  e  Pará,  onde  as  nossas  attenções  se 
devem  fixar  no  P.  Antonio  Vioira,  que  procuraremos  apre- 
ciar como  politico,  e  como  escjiptor  em  companhia  dos  da 
lingua  portugueza  que  então  mais  ^  assignalaram; 

Quando  os  poyos  do  Pará  c  Maranhão  se  resolviam  a 
mandar  á  Corte  procuradores  a  representar  contra  as  novas 
providencias  que  os  privavam  inteiramente  do  serviço  dos 
índios  (e  que  elles  consideravam  não  menos  injustas  do  que 

1  Jorge  Seco  de  Macedo  em  28  de  Affo&so  Soares  em  8  de  novembro 

maiodeieM.  4051. 

Simão  Alvares  dfí  Ia  Pena  Dcos-  Kente  RebeUo  em  S  4te  nOTembffO 

dará  em  7  de  novembro  de  IGol;  e  [hív  í(m\. 

soa  desisiencia  Christovam  de  Burgos  Fernão  da  Haia  Furtado  em  novem- 

em  21  de  janeiro  de  1G;>3;  e  2."  Luiz  broHÍGol. 

Salema  do  Carvallio  em  6  dc  nov.  Ifôl.  Francisco  Barradas  de  Meudouça  em 

Francisco  dc  FigneMo  em  15  de  90  de  agosto  iflW.  " 
iioveml»ro  1651. 
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reptttariam  os  lavradores  de  nossos  dias  outras  semelhantes 
libertando  de  todo  os  Afcicanos),  e  ja  meio  decorrido  o  mez  < 
de  Janeiro  de  1655,  desembaráava ahi^  como  dissemos,  o 
P.  Antonio  Vieira,  e  vinha  manidA  de  grandes  poderes  '  para 
proceder  acercados  índios oomo  fosse  melhor.  —  Nos  doze 
annos  anteriores ,  desde  ^e ,  em  1641 ,  deixára  Vieira  a  Ba» 
hia,  'adquirira  na  Europa  gránile  reputação,  primeiro  oomo 
prégador  da  Gòrte,  e  depois  oomo  politico,  encarregado  em 
vários  paixes  de  certas  diligendas,  coja  importância  elle  se 
compraz  em  querer  persuadUr^nos ;  sendo  mais  que  prova- 
vd  que  taes  diligencias  não  passavam  de  pretextos  que  emr 
pregava  o  soberano,  que  muito  o  apreciava*,  para  o  ter  au- 
sente doReino,  onde^estavaemdesfavoranteos  seuspropríós 
superiores  Jesuitas,  por  motivos  ainda  não  explicados,  mas 
que  haviam  ja  obrigado  a  elrei  a  mediar  *  <  encommendan- 
do  tão  apertadamente  quanto  podia  que  elle  não  soíTresse 
vexação. »  —  Depois  de  varias  excursões  pela  Europa  re- 
gressára  Vieira  a  Portugal  em  1650,  e  da  sua  influencia»com 
a  Corte  ainda  neste  anno  temos  prova  na  carta  ^  em  que 
elrei  concedeu,  sem  limitação  de  tempo,  a  Bernardo  Vieira 
Bavasco,  «irmão,  diz,  do  P.  Antonio  Vieira»  o  cargo  de 
<  secretario  do  Estado  do  Brazil  e  das  matérias  do  Estado 
e  Guerra. »  Acaso  este  mesmo  excessivo  favor  da  Côrte  in- 
duziria os  superiores  da  Companhia  de  Jesus  a  arredar  delia 
a  Vieira,  dispondo  que  partisse  para  o  Brazil  a  gastar  a  sua 
actividade  entre  os  índios  e  mattos  bravios. 

Não  vemos  que  o  P.  Vieira,  em  chegando,  tomasse  mui- 
to a  peito  a  sorte  dos  índios  j  quer  pelo  tédio  que  lhe  inspi- 
raria a  fiailta  de  bulicio  da  Cor.te,  que  manifestamente  dei- 
xára a  seu  pezar  \  quer  pof  me  dictar  a  consciência  que  as 
ordens  que  trazia  eram  4>6nas  um  pretexto  para  desvial-o, 
quer  finalmente  porque  conheceria  quanto  o  assumpto  era 
melindroso  no  momento  em  que  os  ânimos  estavam  tão 
exaltados;  ainda  que  para  o  seu  caracter  que  buscava  a 
luta,  mais  natural  seria  que  esta  ultima  circunstancia  lhe 
servisse  de  estinwlo.  Entretanto  na  primeira  dominga  da 
quaresma  prégou  um  sermão  em  que  com  o  seii  natural  ar- 


*  C.  R.  de  21  oulubro  16:>2. 

*  Vej.  a  C.  ílelrei  ao  Provincial  An- 
tonio Hascaraniias  de  6  de  setembro 
de  1644  nas  Pro?.  da  Ded.  Gim».  (nu-> 


mero  46)  diada  na  Mon.  do  biqio  Lo- 
bo, n.  13. 

5  7  de  março. 

*T\mxm  11,415. 
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j^^l  dor  defendeu  a  liberdade  dos  índios ,  lisongeando  aos  mo- 
wv^radores  ja  sua  razão,  ja  a  vaidade  c  paixões.  —  Passou-se 
ao  Pará  e  ao  apresentar  ahi  a  carta  regia  de  que  vinha  mu- 
nido, houve  ura  alboroto ; 'e  o  povo  o  obrigou  a  assignar. 
como  antes  ao  P.  Soutomayor,  um  protesto  dn  que  não  se 
envolveria  em  reformar  o  que  eiustia  acerca  das  adqiais- 
trações  dos  índios. 

Propoz-se  pois  a  passar  aos  sertões;  para  o  que  se  lhe 
offereceu  occasiào,  acompanhando,  como  sacerdote,  uma 
expedição  que,  ás  ordens  de  Gaspar  Cardoso,  ferreiro  do 
Pará,  foi  ao  alto  Tocantins  em  busca  de  Índios.  Fácil  era  á 
um  génio  sagaz  e  malicioso,  como  Vieira,  ver  as  injustiças 
e  rigores  que  nisso  forçosamente  havia  que  praticar-se,  para 
de  tudo  sacar  argunientos  em  favor  da  idea  de  dever  a  ju- 
risdicção  temporal  sobre  os  mesmos  índios  *  ser  dada  á 
Companhia  de  Jesus ,  conforme  já  esta  sollicitava  desde  o 
principio  deste  século,  segundo  vimos  Neste  sentido  es- 
crevia para  a  Corte  com  a  manha  que  palpa velmente  nos 
apresenta  o  seu  moderno  apreciador,  aualysta  de  suas  obras 
e  feitos  • 

Eis  que  em  fim  de  maio  ou  principios  de  junho  de  i654, 
chegavam  da  Corte  os  procuradores  que  lá  tinham  ido,  tra- 
zendo comsigo  a  provisão,  tão  contraria  aos  sentimentos  de 
Vieira,  que  este  jesuíta  se  resolveu  logo  passar  a  Lisboa 
a  protestar  contra. 

A  provisão  *  alcançada  pelos  procuradores  diz  ([ue  reco- 
nhecido attentamento  em  conselho,  i)or  ministros  de  lettras 
e  inteireza,  que  não  resultava  utilidade ,  antes  grande  per- 
turbação, a  qual  podia  augmehtar-se  de  futuro,  em  concc- 
der-se  indistintamente  a  Ubercfíid^ aos  índios,  procederiam 
os  olficiaes  das  Camaras  de  S.  Luiz  e  Belém ,  na  presença  * 
do  dczcmbargador  syndicante  que  ahi  se  achava,  ou  na  au- 
sência delle  do  ouvidor,  a  qualiflcar  dentre  oscaptivosquaes 
eram  legitimos,  quaes  não,  para  em  conformidade  da  de- 
cisão serem  ou  não  declarados  Uvres.  As  clausulas  de  ligiti- 
midade  ou  justiça  dos  captiveiros  eram  em  primeiro  logar 
as  mesmas  que  sempre ;  isto  é  o  procederem  de  guerra  jus- 
ta, por  impedirem  a  pregação  do  evangelho,  dar  auxilio 
aos  inimigos,  serem  auttiropophagos,  saltearem  os  nossos 

<  Vcj.  Timon ,  p.  i26  e  4S7  e  iSI.         ^-Ttmon,  p.  4i4  e  seguintes. 
*  Tom.  I,  p.  3U  e<iâ8.  «  17  de outabro de  Í6S3. 
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OU  impedirem  o  seu  trato,  ou  o  serem  resgatados  quando 
ja  oí^cravos  de  outros  índios,  ou  (}uando  condemnados  á  mor- 
te e  remidos  í/a  corrfa,  como  se  dizia,  alludindo-se  á  ímç- 
surana.  —  Acresciam  porém  agora  em  seiíinido  logar  no- 
vas clausulas ,  em  virtude  das  (piaes  não  haveria  meio  de 
declarar  livre  índio  algum  captivo,*ainda  quando  os  juizes 
não  tossem  nisso  tão  iiiterressados  como  deviam  ser  os  offi- 
ciaes  das  camarás.  Eram  duas  destas  novas  clausulas  de 
justo  captiveiro:  1."  Haverem-se  recusado  a  delbnder  a  vi- 
da e  fazenda  dos  colonos.  S."*  Haverem  faltado  a  pagar  tri- 
butos, ou  a  alistar-se  quando  cliamados  para  o  serviço  de 
paz  ou  de  guerra.  Que  índio  nos  mattos  deixaria  de  haver 
faltado  a  cumprir  estas  estipulações? —  A  boa  intenção  do 
governo  de  [)roccder  com  equidade,  se  nota  entretanto  em 
haver  incluido,  em  virtude  das  representações  do  P.  Viei- 
ra, na  provisão  citada,  a  proliibição  de  terem  os  governado- 
res, capitães  mores  e  mais  ministros  superiores  não  só  la- 
vouras de  tal)acos  ou  outras ,  mas  também  parte  na  distri- 
buição dos  índios,  que  se  trouxessem  de  novas  entradas  que 
deveriam  ser  feitas  com  religiosos  que  fossem  cuidar  da 
conversão  do  gentio,  e  com  pessoas  escolhidas  de  cada  ca- 
pitania ,  á  pluralidade  de  votos ,  do  capitão  mor,  officiaes  da 
camará,  vigário  geral  e  prelailosdas  religiões.  E'  claro  que 
a  admittir  estas  condições  annuiriam  de  boa  vontade  os  pro- 
curadores, que  não  iam  defender  os  interesses  dos  capitães, 
mas  os  do  povo. 

Antes  de  partir  para  a  Europa  a  representar  contra  a  no- 
va provisão,  o  P.  Vieira  qu*^  mezes  antes,  na  quinta  do- 
minga da  quaresma,  em  um|sermão  que  pregara  na  cidade 
de  S.  Luiz,  havia  satyriffadÔ  violentamente,  a  propósito  <le 
ocio  c  mentira,  se  aproveitou  ainda  do  [)ulpito  |)ara  noutro 
sermão,  a  Santo  Antonio,  desafrontar-se ostensivamente  dos 
que  lhe  eram  oppostos  \ 

*  No  primeiro  havia  dito  que  do  abe-  nio  apodando  ao9  pefxes,  nm  dia  an- 

cedario  da  língua,  que  coubera  em  ccr-  tes  da  antevéspera  de  fazer-se  de 

ta  partilha  a  Portugal,  áquella  capitania  vela),  faz  várias  allusões  que  de- 

devla  corresponder  de  direito  o  M:  viam  ser  cims  naquelle  tempo,  o 

«porfjue  j^/ M  n  ,inli;lo,  3/ niurmumr ,  3/  que  não  deixariam  de  desprestigiar  o 

motejar,  if  maldizer,  Jlf  malsinar,  M  religioso  que  assim  abusava  do  sea 
mexericar,  e  mbretnoo  M  mentir sagrado  mister,  f!i«endo-o  serir  t 

mentir  com  as  palavras,  mentir  com  desnffrontns    pessoaes.  Não  faltará 

as  obras,  mentir  com  os  pensamcn-  quem  Julgue  tudo  uma  pungente 

tes.»  critica  da  sociedade  e  dos  aoiiMB 

No  s^jnndo  sermão  (de  Santo  Anto-  doe  pcditicos.  Has  se  nos  jM^wto- 

IIIST,  6BR.  W9  BBAS*  TOI.  U.  .  7 
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cremos  ser  a  occasião  mais  opportuna,  sem  qae  a  iaterrap;- 
ção  da  narração  histórica  so  faça  demasiado  sensivel,  para 
damos  acpii  uma  idea  dò  conceito  em  que  é  tido  geraUnen- 
te  como  litterato,  avaliandcK)  por  tudo  quanto  de  seus  es^ 
críptos  corre  impréssof  sem  contar  o  que  ainda  se  acha 
inédito.  Isto  sem  nos  desobrigarmos  de  voUara  tratar  do 
mesmo  jesuíta ,  que  ainda  para  o  diante  figura  na  nossa  his- 
toria. Era  dotado  de  espirito  agudo  e  prompto,  bastante 
instruido,  de- muito  engenho»,  ô.êicil  e  sentencioao  no  dinr. 
O  seu  estylo  sempre  oorrenfe  e  vivo  é  ás  veaes  magestoso; 
pois  inspirações  lhe  acediam  sublimes.  Sua  lipgnagera  é 
sempre  correcta,  agradável  e  pura.  Deixemos  agora  que  o 
censure  am  dos  seus  nvais  respeitáveis  juiies  criticos  \  O 
geniò  de  Yieira  cbemipietraro^e  iwbJime,  não  foi  comple* 
to«  A. entendimento  estupendo/ a  memoria  feliciasima»  não 
se  ajuntou  poderosa  fantasia  e  imaginação  rioa  e  suave»  que 
tudo  pinta  ^  tudo  anima^  tudo  ^roaiinfeiessante,  oú  oom.Ti- 
va  prot»nedade  de.cftreâ^  os  pelo:  grave  movimento  e  vida 
das  imagens,  oc  por  ijpmosa' brandura  de  afTectos.  A  com-» 
preheuMíe  isia  vàstissina,  a  elevaçio  ou  profundidade  eram, 
sofTra-se  um. termo  encarecido»  immensas,  a  rectidão  e  co- 
berenciá  e  até  a  promptidão  eram  realmente  admiráveis.  A  • 
todos  os  objetos,  a  todas  as  matérias  àtoa^,  como  dis* 
posto  e  preparado  para  todos.  As  mais  remontadas  questões 
sabia ,  sem  lhes  diminuir  a  auctoridade,  pôr  ao  alcance  £boíI 
dòsouvmfesQ  kitoíes;  as  mais  profundas  sabia  tirar  do  seu 

ret  dos  tabaròeâ ,  a  allusao  parecia  cm  dúvida  que  se  referia  a  um  ho- 

geral  a  todos  os  indi\iduos  também  raem  conclua  Vieira :  «  E  que  se  crie, 

ctiamados  çavaum,  que  procuravam  tê  OMserve,  e  se  exercite  com  taoto 

nedrar  4  sonrora  dos  oipttles  e  ffover-  danm  éo  bm  ptâtUeo  um  monstro  tito 

nadores,  com  os  roncadores  se  Tifíura  dissimulado,  tão  fingido,  ião  astuto, 

alludir  aos  que  não  deixariam  de  bla-  tão  enganoso,  e  Ião  conbccidamente 

sonar  do  novo  triunib  obUdo  acerca  do  traidor ! » 

captiveiro  dos  índios;  e  as  allusôes  pa-  E  ainda  para  mais  protegQe  :  Vejo, 
recém  inteirameute  itessuaes  quando  peixes  que  pelo  cuuliecimento  que  teii- 
tratã  dos  «wdDfW  iMinmdos  que,  feitos  des  das  terras  em  que  batem  vossos 
por  Deus  para  peixes,  se  queriam  met-  mares  meestaes  respoodende  e  con- 
ter a  voar,  e  eram  castigados  por  sua  vencendo  que  tamliem  nellas  ba  falsi- 
ambição.  dades,  etifíanos,  lingimentos  enibus- 

£  que  diremos  do  t  irmão  polvo»  tes,  e  muitas  maiores  e  mais  pei> 

«contra  quem  tinht  bus  qnelias  e  nfcioeas traições ;  e  sobre  o  nesmosa- 

grandes ,  com  o  seu  capeilo,  com  jeito  que  defendeis  também  podrrris 

seus  ares  de  brandura  e  humildade,  applicur  aos  semelbantes  outra  proorie- 

iiiMprofundoliy|K)critaetraidor»?Iiao  dade...  porém  vés  calais,  m  laMoeoi 

veria  o  auditório  neste  irni.io,  nlgum  calo.  >Vej.  o  Timon. 

religioso  de  uma  das  ordens  mendi-  *  0  bispo  se  Vizeu  D.  Franc.  Alex. 

caaletrifMidaGonpanlilaVPaiaiiio  L0bO||iag.sa. 
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abysmo  e  fazer  acoesiveú  ao  conhedmeiito  vulgar;  as  mais 
oscuras  sabia  traser  á  conveniente  clareza;  as  mais  empe- 
çadas  sabia  dispor  em  ordem  bem  nataral  e desimpedida.  > 

Deste  modo  para  ser  modélo  de  oradores  sagrados  falta- 
vam a  Vieira  mais  imaginação,  menos  ambição  de  parecer 
singular  (ainda  á  costa  de  paradoxos  e  absunlos,  com  tan- 
to que  provassem  agudeza)  e  mais  aeosilniidade.  So  falava 
ao  entendimento;  do  coração  nem  se  oecops|va,  ou  o  fazia 
oòm  pouco  resultado.  Tratava  de  convencer  com  razões ; 
poucas  vezes  de  mover  os  affectoe.  —  Se  houvera  escripto 
alguma  historia,  possuindo  para  isso  tanto  conhecimento 
dos  homens  e  dos  negócios,  tanto  critério,  e  tanto  saber, 
se  teria  recommendado  pela  clareza  e  concisão,  rejeitan- 
do o  menos  importante,  certo  de  que  a  difusão  pode  ser  obs- 
curidade. —  Para  missionário  lhe  fa^va  mais  piedade  e 
caridade:  Vieira  antes  era  darode  coração.  Para  diplomata 
•  mais  discrição  e  mais  modéstia  e  um  espirito  menos  visioná- 
rio. Para  a  politica  tinha  grande  propensão,  e  quasi  diremos 
qae  vocação  decidida ,  e  em  nossos  dias  houvera  sido  um 
eximio  deputado;  e  a  tenacidade  em  suas  opiniões  e  sna  fir- 
meza de  caracter  o  recommendariam  também  para  minis- 
tro da  corôa.  Neste  século  a  sua  ambição  não  se  houvera 
manifestado  com  adulações  á  côrle,  nem  .aos  grandes;  mas 
talvez  sim  com  ataques  a'  todos.  ISÍota-se  que  os  sermões 
que  maiB  reputação  lhe  adquiriam  foram  justamente  aquel- 
les  em  que  elle  se  occopava  antes  das  coisas  mundanas  e 
assumptos  do  governo  que  das  cspirituaes  e  divinas.  —  Na 
apostrophe  a  Deus  do  sermão  contra  as  armas  hollandezas 
prégado  em  1640,  que  tanlâ  nomeada  lhe  grangeou,  é  su- 
blime, mas  não  andou  mãit(/longe  da  heresia ,  a  qual  depois 
attingiu,  quando  a  inquisição  o  perseguiu  por  se  metter 
a  profeta.  Vieira,  bem  que  nascido  em  Portugal,  viveu  a 
maior  pàrte-do  tempo  no  Brazil,  e  aqui  morreu;  do  mesmo 
modo  que  seus  pais,  seu  irmão,  e  outros  parentes.  Elie 
próprio  dizia:  que  cpelo  segundo  nascimento  devia  ao  Brazil 
as  obrigações  de  pátria»;  e  certo  é  que  associado  ao  seu 
brilhante  nome  ajudou  no  século  xvii,  a  fozerresoar  na  Eu- 
ropa o  desta  então  obscura  colónia ' . 

Pouco  antes  de  Vieira  haviam  na  literatura  portuguen 

«  TiDoo,  (MaraDtío,  1854)  U,  p.  386. 
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florecido,  Fr.  Luiz  de  Souza,  Fr.  João  de  Lucena,  Fernão 
Mendes  Pinto",  Fr.  Bernardo  de  Brito  e  Diogo  do  Couto.  O 
primeiro,  cuja  v  ida  e  o  tomamento  do  habito  por  si  sós  são 
um  drama  e  uma  novella  *,  se  distingue  pela  correção  da  fra- 
se ,  e  por  um  esmero  de  estylo  que  para  alguns  raia  em  a- 
fectação.  O  jesuíta  Lucena,  a  cuja  douta  e  eloquente  penna 
devemos  tão  bcllas  descripgòes  de  vários  paizes  do  Oriente, 
não  iníeriorcs  ás  do  peregrino  eutliusiasta  Fernão  Mendes 
Pinto,  deixou-se  tanto  levar  pela  credulidade  no  que  refere 
da  vida  do  santo  da  sua  companhia  do  Jesus,  que  só  por 
esta  circunstancia  tem  hoje  menos  leitores  do  que  merece 
seu  alias  claro  talento,  e  o  estvlo  íluente  e  seductor  com 
que  se  explica.  Fr.  Bernardo  do  Brito  e  Diogo  de  Couto, 
devem  considerar-se  mui  abaixo  dos  dois  mencionados.- 
Aquelle  como  historiador  não  merece  hoje  bastante  concei-^ 
to,  o  que  afasta  das  suas  obras  nuiitos  leitores.  Couto,  o 
continuador  das  Décadas  da  Índia,  é  tido  por  chronista  sisu- 
do, porém  menos  elegante  do  que  o  seu  predecessor  Barros. 
As  peregrinações  de  Fernão  Mendes  Pinto,  a  quem  alguns 
chegaram  maliciosamente  a  appellidar  Mendes  Minto,  ain- 
da quando  se  provasse  (o  que  alias  não  se  prova  de  todo) 
serem,  mais  que  viagens,  contos  novellescos,  devem  sem- 
pre considerar-se  uma  das  melhores  obras  da  lingua  portu- 
gueza.  —  Para  o  estudo  da  boa  linguagem  recommendara- 
se,  não  menos  que  estes  e  ou  tios  de  que  ja  fizemos  mea- 
ção *,  Jorge  Ferreira  do  Vasconcellos,  autor  de  várias  no- 
vellas ,  algumas  em  fórma  dramática ,  o  poeta  Francisco 
Rodrigues  Loi)0,  eximio  nos  yssumptos  bucólicos  e  pasto- 
ris, e  Fr.  João  dos  Santos  quô  escreveu  um  curioso  livro 
acerca  da  Efhiopin  Oriental.    *•  • 

D'entre  os  verdadeiros  contemporâneos  do  Vieira ,  admi- 
ramos ainda  por  seus  escriptos,  o  illustre  D.  Francisco  Ma- 
nuel de  Mello,  poeta,  philosopho,  politico,  militar,  e  que 
além  de  sor  insigne  escriptor  na  nossa  lingua,  o  foi  também 
na  castelhana,  de  modo  que  a  sua  historia  da  guerra  da  Ca- 
talunha c  em  Hespanha  pelos  jui/xís  competentes  conside- 
rado o  mais  perfeito  modelo  do  historia  parcial  que  possue 
essa  lingua;  e  o  conhecido  Jacintho  Freire  de  Andrada,  au- 
tor do  livro  sobre  a  vida  ou  panegyrico  do  vice-rei  D.  João 

*  Alliisâo  ás  composições  de  Garrett     *  Tom.  I,  Sec.  13  in  fine. 
e  F.  Denis. 
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de  Castro,  tão  lido  em  nossas  escolas,  em  virtude  da  pu-  xuuv.  ' 
reza  da  sua  dicção ,  bem  que  no  estylo  se  mostre  demasiado^-^v^ 
escravo  do  gòsto  da  época,  em  quanto  á  ostentação  das  an- 
titheses.  —  Também  então  adquiriram  celebridade  pelo 
seu  critério  o  Dr.  Fr.  Francisco  Brandão  continuador  de 
Brito  na  historia  da  Momrchia  Lusitana^ ;  pelo  vigor  em 
algumas  descripções  do  Brazil  o  P.  Simão  de  Vasconcel- 
los.  — De  Baltazar  Telles,  que  escreveu  acerca  da  Ethio- 
pia  em  particular  e  da  companhia  de  Jesus  portugueza  em 
geral,  e  de  Manuel  Godinho,  que  narrou  com  vivas  côres  o 
seu  Itinerário  por  terra  da  índia  á  Europa ,  nos  limitamos  a 
fazer  esta  menção;  e  dos  poetas  brazileiros  Gregorio  de  Mattos 
e  Botelho  dé  Oliveira  nos  occuparemos  mais  para  o  diante. 

Âqui  cabe  dar  noticia  de  duas  obras  importantes  acerca 
do  Brazil  que  ainda  estão  por  imprimir.  Uma  intitulada  His' 
toria  do  Brazil  é  da  penna  do  bahiano  Fr.  Vicente  do  Salva- 
dor, que  em  20  de  dezembro  de  1627,  na  idade  63  annos 
a  dedicou  a  Manuel  Severím  de  Faria:  a  outra  Diálogos  das 
Grandezas  do  Brazil,  e  por  conseguinte  escripta  em  dialo- 
logos,  não  falta  quem  assevere  haver  sido  obra  de  um^  per- 
nambucano, Bento  Teixeira,  o  qual  affectivamente  se  lÂoé 
o  autor  do  manuscripto  que  chegou  até  nós ,  o  foi  de  outro 
com  titulo  idêntico,  que  acaso  servisse  ao  de  que  se  trata. 
O  A.  habitára  Pernambuco :  em  1599  fôra  a  Portugal,  e ahi 
estava  em  1607,  regressando  logo  á  Pernambuco,  onde  era 
lavrador,  quando  escreveu  o  livro,  que  não  ha  muitos  annos 
vimos  e  folheámos  na  bibliotheca  publica  de  Lisboa.  *. 

Cumpre  declarar  que,  scgiçido  bons  informes,  não  fôra 
nenhum  Bento  Teixeira  Pmto^quem  a,  rôgo  de  Jorge  de  Al- 
buquerque e  do  piloto  Affonso  Luiz ,  escreveu  a  Prosopo- 
peia  ou  relação  do  naufrágio  que  corre  com  o  seu  nome;  mas 
sim  um  Antonio  de  Castro  que  foi  mestre  do  duque  D.  Theo- 
dosio  II.  lambem  aqui  não  deve  esquecer  a  menção  de  um 
escriptor  fluminense,  o  Dr.  Diogo  Gomes  Carneiro,  que  em 
1641  publicou  uma  «Oração  apodixica  aos  scismaticos  da 
pátria,»  offerecendo-a  ao  secretario  dEstado  Francisco  de 
Lucena ,  o  que  acaso  lhe  valeu  a  nomeação  que  teve  de 
chronista  do  Brazil,  cujo  ordenado  deveria  ser  pago  pelas 
camarás  do  Rio,  Bahia  c  Pernambuco. 

'  Tiiulo  da  obra  de  Brito  e  Brandão,  ^  Consta  que  duhí  «losapareceu,  (>or 
oomiDoada  por  Santos.  ^  .haver  sido  abusivamculu  empre&lado. 
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Em  qaanto  os  Férnambiicaiios  exattaram  com  o  tríonfo  e 
saboreavam  as  recompensas  <toHe,  confessando  o  muito  que 
deviam  á  installaçSo  da  Companhia  geral  de  oommercio,  ou- 
tras capitanias  do  Brazil,  cspocialmente  a  Bahia  e  o  Rio, 
soffríam  consideravelmente  sob  o  peso^  monopólio  e  pri- 
vilégios concedidos  á  mesma  companhia.  O  administrador 
desta  no  RiOt  como  se  nSo  fessem^ja  excessivos  os  preços 
fixados  pelos  directores  para  os  artigos  estancados,  delibe- 
roa  eleval-os  c  para  arredondeamento  da  moeda  *,  > 

A'  vista  deste  e  de  outros  vexames»  resolveu  a  camará 
6  o  povo  desta  cidade,  oiandar  como  deputado  e  procora- 
dor  ás  côrtes  do  Rfiíno  em  Lisboa  a  Francisco  da  Gosta 
Barros,  não  sem  fazer  sacrífirio,  para  lhe  pagar  a  residên- 
cia darantedois  annos  na  côrle  As  instruções  que  levou 
o  dito  procurador,  constavaníde  onze  capítulos,  e  se  redur 
namos  primdn»  a  representar  contra  a  estagnação  que 
soffiria  o  commercio,  desde  a  installaçâo  da  Companhia ,  e 
desde  que  os  navios  não  podiam  navegar  livremente ,  a  pe^ 
dir  que' as  capitanias  do  sol  tivessem  alguma  sujeição  ao 
Rio,  qoé  houvesse  ali  juiz  de  fóra  lettrado,  que  fesse  ao 
menno  tempo  provedor  de  defuntos  e  ausentes;  que  a  ca- 

<  OvinlioqiiedeflavilcrtMlseeiítos  R.  de  Ian.,  Hf,  200. 

sessenta  e  seis  reis  a  cana  d  n,s  o  passou  *  Ao.  do  Hio  Janeiro,  III,  p.  2lt), 

a  vender  a  seisceDtos  e  oitenta  reis,  o  220 , 237 :  341  e  201 .—  A  resposta  e  ap- 

aseite  a  mfl  e  oitenta,  em  ves  de  nove-  provação  de  elrei  foi  de  22  de  noven- 

(«nlos  e  noventa,  devendo  o  pão  mi-  Iiff0del661. 
moso  ter  soinenie  seis  onças.— An..do 
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raara  consiasse  de  quatro  vereadores  e  dois  misteres;  qu^^^xv 

se  amoedasse  o  ouro ,  apenas  tirado  das  minas;  que  se  per  

mittissc  íx  cidade  cunhar  até  dois  ou  tres  mil  cruzados  de 
moeda  do  cobre,  que  corresse  só  ali  e  em  S.  Vicente;  que 
se  revogassem  os  aforamentos  nas  terras  vertentes  do  rio 
da  Carioca,  c  que  se  não  consentisse  aos  navios  castelhanos 
o  navegarem  para  Angola  \  • 

Ao  mesmo  tíMupo  que ,  por  influxo  do  procurador  Fran- 
cisco da  Costa  Barros ,  as  Cortes  *  representavam  contra  os 
males  causados  peia  Com()aiihia  do  Gommercio,  chegavam 
da  Bahia  os  officios  ^  do  governador  geral  conde  de  Atouguia, 
apoiando  essa  representação.  Hm  vista  de  tantas  queixas  e 
representações,  ibi  pois  abolida  a  clausula  do  estanque  dos 
quatro  géneros:  mas  tal  era  a  influencia  *  da  (x)mpanhia, 
que  ao  abolir-se  o  mesmo  estanque ,  se  tratou  de  indemni- 
sal-a  de  um  modo  por  ventura  mais  vexatório  aos  povos. 
Levantaram-se  as  taxas  de  comboy  e  de  seguro  dos  assa- 
cares, e  a  estes  se  lixaram  os  máximos  preços  por  que,  se- 
gundo suas  qualidades,  deviam  ser  vendidos;  abriu-se  mão 
em  parle  da  prohibição  de  virem  ao  Brazil  os  navios  fóra 
dos  mesmos  coroboys;  bem  que  só  com  elies  poderiam  par- 
tir para  a  Europa. 

As  novas  representações  contra  estes  arbitrios  tomados 
para  indemnisar  a  Companhia,  sobretudo  pelo  que  respèi- 
tava  aos  augmentos  das  taxas  de  comboy ,  e  á  Bxaçâo  dos 
maiciiDOS  preços'do8  assucares,  ao  qne  nem  se  quer  no  Bra- 
sil se  chegou  a  dar  camprímento,  vieram  a  produzir  a  aboli- 
ção dessas  injastas  providendas.  Tanto  ô  certo  qne  se  ne- 
nhuma lei  é  exiqiiivel  quando  injusta,  menos  o  pode  ai&da 
aer  qoando  absurda.  OsbB^ianos  chegaram  a  taxar  de-  ju-  * 
deu  o  almoxarife  da  Companhia  mencionada  Francisco  Mou- 
rão ;  e  como  cfaristâo  novò  kk-  de  presente  á  inquisição,  que 
o  cohdemnou  a  cárcere  e  habito  perpetuo 

Remediado  porém  o  mal  dos  monopólios,  nascia  no  Rb 
de  Janeiro  outro ,  proveniente  em  parte  da  dèsmoralttação  e 

*  An.  do  Rio  de  Janeiro,  III,  258.  *  tMaS  como  a  Companhia  Icm  poder 

*  No  Inst.  Hisl.  do  Rio  existe  copia  e  riqueza  não  devem  chegar  os  nossos 
desU  representação.  Foi-lhe  dada  por  clamores  á  sua  (do  Rei;  mão ,  e  se  cbe- 
S.  H.  o  Imperador.  gam  nio  deve  ser  servido  de  dar-nos 

'  Officios  do  coode  de  13  de  Janeiro,   credito.»  Carl.  da  Camara  do  R.  de  Ja- 
de  março,  ^  de  abril  e  7  de  maio  neirodoi.*'demaiol654.~An.,UI,!fêl. 
de       fl  de  Sdesetenbro  de  16811.       •  Anto  de  M  de  ootvbro  de  " 


Digitized  by  Google 


56 


MOCikamos  BEomoDos  no  bio.  mTuaBAçÕBs. 


XXXV  "^^^^^"^^  publica.  —  Muitos  dos  negros  dos  engenhos,  agora 
— •*  mais  occiosos,  se  haviam  rebelado,  fomiarido  nos  mattos 
quilombos  que  assaltavam  os  proprietários  e  as  fazendas. 
—  A  Camara  fez  organizar  tropas  contra  elles,  cujo  man- 
do confiou  ao  capitão  Manoel  Jordão  da  Silva  \  a  quem  fo- 
Tam  outorgadas,  além  das  crias,  duas  partes  do  valor  dos 
escravas  amocambados ,  que  reduzisse  ;  exceptuando-se 
deste  valor  os  que  houvessem  de  ser  processados  por  justiça; 
devendo  esta  resolução  ficar  servindo  de  regra  para  casos 
idênticos  *.  '  *  • 

Seguiram-se  graves  questões  entre  o  povo  e  o  adminis- 
trador ecclesiastico,  o  Dr.  Manoel  de  Souza  e  Almada,  o  qual 
chegára  a  ameaçar  os  do  Senado  da  Camara ,  que  se  oppu- 
nham  ã  mudança  da  igreja  de  S.  Sebastião  para  a  cidade 
baixa  (para  a  então  ermida  de  S.  Jose),  e  iulrinnara  excom- 
munhão  contra  o  ouvidor  geral ;  por  não  ter  querido  rcmet- 
ter  ao  vigário  geral  certa  devassa  por  cile  requerida  e  na 
qual  julgava  implicados  alguns  de  seus  familiares. — O  Sena- 
do convocou  uma  junta  dos  theologos  da  cidade,  em  presen- 
ça do  governador,  que  então  era  interino,  Corrêa  d*Alva- 
renga,  e  essa  junta  declarou  irrita  e  niãla  a  dita  excommu- 
nhão,  e  tudo  veia  a  acomodar-se.  Apasiguada  esta  commo- 
ç-ão  no  Rio,  vciu  outra  que  por  pouco  não  degenerou  cm 
guerra  civil.  —  Salvador  Corrêa,  nomeado  governador  ge- 
ral das  capitanias  do  sul  *  sem  preito  ao  governador  da  Ba- 
hia, apenas  tomou  posse  do  cargo,  achando  exhaustos  os 
cofres  públicos,  e  tendo  que  acudir  a  alguns  assumptos  ut- 
entes da  administração,  principalmente  com  respeito  ao 
sustento  da  guarnição  e  á  coniducção  de  aguas  á  cidade, 
propozao  senado  da  Camara  fíi^as^  tributos  *.  Consultou  o 
senado  â  tal  respeito  os  votos  dos  moradores  mais  entendi- 
dos, entrando  n  este  námero  o  reitor  dos  Jesuítas,  o  D.  Ab- 
bade  de  S.  Bento,  o  superior  dos  Carmelitas  e  o  administra- 
dor eodeslastico;  e  em  vista  de  seus  pareceres  se  pronun- 
eloia  em  &vor  de  impostos  indireetos ,  oom  o  cpie  ae  accomo- 
doa  o  governador.  Pnblicoa-se  um  regimento  para  a  cobrança, 
pelo  qual  foi  elevado  o  imposto  sobre  o  vinho,  as  agaar- 
dentes  do  reino  e  da  terra,  o  aieite  e  o  tabaco  de  fumo.  En- 

*'  An.  do  R.  de  Janeiro,  IH,  184  e807.        An.  do  R.  dc  Janeiro,  III,  380. 

•  Aid,  309.  B  An.  do  R.  de  Janeiro,  III,  358  e  se- 

>  An.  do  R.  de  Janeiro,  m,  510,  352.  gnintes.  Rev.  do  Insl.,  111,  iU7. 
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tretanto  como  não  havia  dinheiro*  e  estes  impostos  iadirec- 
tos  pouco  produziam  a  principio,  voltou  o  governador  á  sua 
idea  de  lançamento,  e  conseguindo  que  a  este  sbbscrevessem 
alguns  do  senado  e  outras  pessoas  notáveis,  o  mandou  pôr 
em  execu^.  £,  deixando  em  seu  logar  Thomé  Corrêa  de 
Alvarenga,  |mrtiu  para  S.  Paulo ,  afim  de  tratar  do  entabola- 
mento  das  minas,  s^iundo  lhe  fòra  commettido.  Aproveitan- 
do*se  desta  ausência,  o  povo,  que  quasi  unanimemente  desa- 
provava o  lançamento,  resolveu  livrar-se  delle  por  meio  de 
um  alboroto.  Dezoito  dias  depois  que  Salvador  partira,  junta- 
ram-se  vários  conspiradores  em  S.  Gonçalo,  do  outro  lado 
da  bahia,^  ahi  resolveram  depôr  o  delegado  do  ausente  go- 
vernador .  ò  proclamar  em  seu  logar  a  Agostinho  Barbalho; 
e  assim  o  levaram  a  effeito.  Apenas  constou  a  Salvador  Cor-  * 
rèa  esta  noticia ,  procurou  transigir;  porém  desta  vez  não  o 
conseguiu  tão  focilmente  como  em  1641 ,  apezar  de  que  os 
Paulistas  agora  se  declaravam  a  seu  favor,  repeliindo  o  con- 
vite dos  Fluminenses  para  fazerem  opposição  commum.— ' 
Esta  resoluto,  menos  que  pela  capitania  em  geral,  como 
quasi  sempre  succede  rlk  politica,  era  tomada  pela  parciali- 
dade então  influente.  E  na  capitania  de  S.  Y)cente  e  S.  Pau- 
lo eram  taes  parcialidades  tão  marcadas,  segundo  as  fa- 
mílias, que  dahi  resultaram  conllictos,  a  que  foi  necessá- 
rio acudir,  approvando  o  governaclor  *  que  nas  camarás 
entrassem  sempre  as  duas  parcialidades  mais  oppostas. — 
As  villas  de  S.  Vicente,  Santos  e  S.  Paulo  haviam  por  sen- 
tença sido  adjudicadas  á  capitania  de  Santo  Amaro,  ficando 
a  sua  contigua  ao  sul  com  a  f  apitai  na  pobre  villa  da  Con- 
ceição de  Itanhaem,  até  ^6^,  em  que  tudo  voltou  ao  es-  . 
tado  antigo.  Esta  capitania , 'primitivamente  de  Martim  Af- 
fonso,  passou  á  casa  de  Vimieiro,  e  depois  aos  CSondes  da 
Ilha  do  Princif)o,  que  a  cederam  á  Corôa. 

No  Espirito-Santo  ainda  a  lei  não  triun&iva ;  e  entre  ou- 
tros assassinatos  se  cometteu  ahi  com  arma  de  fogo  o  do 
próprio  Capitão-mor. 

Na  Bahia  dirigiu  Francisco  Barreto  o  maior  cuidado,  a  . 
submetter  os  índios ,  que  sob  o  nome  de  Querêns  chegaram 
a  invadir  o  dtstricto  de  Cayrú,  incendiando  ahi  muitos  can- 
naviaes  e  assassinando  barbaramente  b  sargento  mór  Barto- 

.1  Prl  Gaspar,  p.m. 
nsT.  em.  do  nua.  tom.  n.  S 


Digitized  by  Google 


58         THAiÇAO  D  ÍNDIOS.    PERNAMBUCO.     lUO  GRANDE.  MARANHÃO. 

XXXV  '^"^^^  Lopes  da  Franca,  e  varíâs  pessoas  de  siiafiaimilía.  — 
yj.^  O  mesmo  governador,  havendo  reconhecido  o  pouco  ooitô- 
nhum  fructo  obtido  pelas  expedições  mandadas  por  Gaspar 
Rodrigues  eThomé  Dias,  e  constando-lhe  como  ninguém 
melhor  do  gue  os  Paulistas  se  entendiam  no  saber  lidar 
cpm  os  índios  para  sujeital-os,  fiou  a  empreto  a  Domingos 
Barboza  Calheiros.  Infelizmente  porém  este  chefe,  internan- 
do^ com  a  sua  bandeira  para  as  bandas  da  Jacobina, 
deixou-se  enganar  e  surprender  pela  astúcia  dos  índios» 
que  se  diziam  amigos,  e  toda  a  partida  pagou  mui  caro  á 
confiança  imprudente  do  mesmo  chefe 

fim  Pernambuco  succedeu  a  André  Vidal  o  «escríptor 
Francisco  de  Brito  Freire,  nomeado,  segundo  o  P.  Vieira  *, 
* '  afim  de  preparar  as  aposentadorias  para  a  real  família  de 
Bragança ,  se  tivesse  que  ausentar-^e  de  PortugaL  Brito 
Freire  distinguiu-se  pela  boa  organíção  que  deu  ás  milícias 
provinciaes.  Teve  por  successor  o  cobiçoso  Jeronymo  de 
Mendonça  Furtado,  que  tantos  excessos  cometteu  que  foi 
pelo  povo  de  Olinda  preso,  e  mandado  para  a  Europa. 

Parte  do  Rio  Grande  do  Norte  flii  doado  a  um  Manuel 
Jordão;  porém  este  donatário  nada  fez,  e  diz-se  ter  morri- 
do em  naufrágio.  —  Depois  foi  essa  capitania  graduada  em 
condado,  levando  o  titulo  o  almirante  Lopo  Furtado  de 
Mendonça,  casado  com*a  filha  herdeira  de  Francisco  Bár« 
reto. 

Antes  de  passar  a  Pernambuco,  governára  Vidal  perto 
de  anno  e  meio  o  Maranhão  e  Pará ,  reunindo  em  si  de  novo 

08  dois  governos.  Durante  essfp  tempo  a  sua  actividade  se 
mostrou  nesse  Estado:  visitou  o  Pará,  e  chegou  a  conce- 
ber o  grande  plano  de  mudar  assento  da  sua  capital,  si- 
tuada em  local  impróprio,  segundo  Berredo,  (|ue  senft  rebu- 
ço se  mostra  muito  mab  inclinado  a  que  para  ella  se  hou- 
vesse preferido  o  sitio  do  Livramento,  com  a  enseada  se- 
gura perto  da  ponta  do  Mel ,  e  a  tres  léguas  da  cidade,  <  sem 

>  duvida  o  mais  proporcionado  para  uma  nobre  povoação; 
»  porcjue  além  da  muita  formosura  do  terreno  mais  solido, 

>  cammha  sempre, com  a  mesma,  até  despenhar-se  sobre  o 

>  mar,  ficando-lhe  tão  eminentes  as  duas  faces  que  olham 

9  para  elle,  muralhas  hm  formadas  da  sabia  nalareza,  que 

■ 

«  Accioli,  1, 417.  I  Vieira,  Carl.,  IJ,  416. 
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>  f6rii6cando-se  pela  parta  da  terra  basta  por  aquêlla  um  ^^^^ 

>  parapeito  de  fachina  para  resistir  com  regularidade  á  ex-  ^-.i-^ 

>  pugoação  mais  vigorosa :  e  levaotaado-se  uma  fortaleza 

*  na  chamada  ilha  de  Taitêocat  pouco  mais  dc  tres  léguas 

•  do  megmo  sitio,  c  outra  na  ponta  do  Mosqueiro,  que  se 
» correspondem  a  tiro  de  peça  de  canhão,  sendo  a  boca  de 
»  barra,  ficava  também  esta  fortíssimamente  defendida.»  A 
Vidal  deveram  os  navegantes  do  Pará  a  construcção  da  ata- 
laia chamada  das  Salinas  (pelas  que  ahi  lamva  o  Estado) 
para  lhes  servir  de  resguarao  e  aviso  na  proximidade  da 
costa. 

Na  Europa  as  satisfações  e  promessas  da  diplomacia  por- 
tugueza  podoram  contemporizar  e  entreter  os  Hollandezes 
por  mais  de  tres  annos.  Gançados  porém  estes  dc  esporar 
ver  realisados  seus  desejos  paciíicamente,  e  açulados,  diz- 
86,  pela  influencia  do  embaixador  castelhano  Antonio  Brun, 
aproveita ram-se  de  um  respiro  de  pazes  (que  tiveram  em 
fins  de  1657 ,  protegidos  por  um  grande  armamento  naval 
que  haviam  feito  contra  a  França)  para -liquidar  em  Pertu- 
si suas  reclamações. 

Regia  neste  reino  desde  a  morte  de  elrei  D.  João  IV,  suc- 
oedida  em  6  de  novembro  do  anuo  anterior ,  sua  esposa  a 
rainlia  D."  Luiza ,  durante  a  jnenoridade  do  joven  succcssor 
D.  Affonso  Yl.  Na  armada  enviada  á  foz  do  Tejo  ás  ordens 
do  almirante  Opdam,  desde  pouco  senhor  de  Wassenaar, 
iam  por  commissarios  Michel  ten  Hooven  e  Gysbert  de 
With,  um  dos  signatários  este  ultimo  da  capitulação  de 
Pernambuco  em  4654.  —  Aprcsentou-se  a  esquadra  á  foz 
do  Tejo,  e  dahí  a  dois  dias  os  dois  commissarios  foram  re- 
cebidos pela  rainha,,  e  Ihé  lèram  um.  papel  em  latim,  no 
qual  depois  de  darem  os  pezames  pela  perda  do  rei  defunto, 
passavam  ás  suas  reclamações ,  pára  a  satisfação  dás  quaes 
concediam  duas  semanas.  Reclamavam  a  restituição  dás 
terras  do  Brazil  e  d'Angola  e  ^.  Thomé ;  além  de  um  tribu- 
to, dentro  de  sete  mezes,  de  600,000  florins,  1>5, 000  caixas 
d'assuQar,  e,  dentro  de  6  annos,  de  mil  bois  de  carro ;  mil 
vacas;  500  cavallos;  600ovelhas;  e  outros  objectos  de  valor. 
Seguiram-se  as  coiiferencias  com  os  ministros  da  Corôa:  che-. 
garan;i  a  ceder  a  troco  de  outras  exigências  sibre  Angola  e 
S.  Thomé,  mas  não  sobre  o  Brazil ;  e  ouvindo  daboca  de 
Pedro  Vieira  da  Silva  que  de  modo  algum  se  lhes  concede*- 
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KXXV  '^^^  í^essão  do  território  durante  a  iiiinoridade  do  rei,  em 
mcDOs  de  um  niez  se  retiraram,  deixando  em  mãos  do  mi- 
nistro a  declaração  de  guerra,  apezar  da  iníiercncia  que  no 
negocio  officiosamente  tomou  o  emi)aixador  francez  Co- 
niinges.  O  governo  portuguez  resignou-sc  a  suas  consequên- 
cias, e  n  um  folheto  '  que  (segundo  temos  entendido  sob  seu 
influxo)  íoi  (uilão  publicado  sobre  este  assuujpto,  depois  de 
expor  nas  primeiras  20  paginas  quanto  occorrera ,  conclue: 
«Dissimulou-se  a  oíTensa  quanto  foi  decente;  offcreceu-se 
pela  paz  (pianlo  foi  licito;  fez-se  por  escusar  a  guerra  quan- 
to foi  possivel;  e  o  contrario  mos(ra-se  surdo  á  justiça  

Esperamos  que  o  Deus  dos  exércitos  (jue  conhece  os  cora- 
ções e  razão  de  ambas  as  partes  [jelejará  pela  justiça.  > 

A  esquadra  de  Wassenaar  íoi  logo  reforçada  por  vários 
navios  ás  ordens  do  celebre  almirante  Ruiter,  que  tomou  o 
mando  de  toda  ella ,  e  ficou  á  frente  dos  navios  á  foz  do 
Tejo,  desde  Setúbal  ás  lierlengas,  e  não  foram  poucas  *  as 
prezas  feitas  em  navios  da  fróta  do  Biazil,  nos  tantos  dias 

'  que  durou  o  bloqueo.  Vendo  porém  Ruiter  os  navios  faltos  de 
aguada,  (í  crendo  que  entrando  o  inverno  as  j>rezas  (jue 
fizesse  não  recompensariam  as  avarias,  levantou  o  dito  blo- 
queo ,  e  regi  essou  á  Hollanda ;  donde  á  frente  de  22  na- 
vios de  guerra  e  dois  hyates  voltou  a  eraprebendel-o  em 
meados  do  armo  seguinte. 
1658.  Com  effeito,  em  pi  incipios  de  julho  se  apresentou  a  nova 
armada  de  bloqueo  á  foz  do  Tejo.  A  jirimeira  agressão  foi 
exercida  contra  nove  muletas  tripuladas  de  sessenta  e  sete 
pescadores.  Por  estes  soul)e  Ruiter  íjue  Portugal  enviara  á 
Hollanda  '  outra  embaixada,  e  que  havia  em  Lisboa  espe- 
ranças de  que  tudo  se  airanjalta  tm  boa  paz ;  nova  que  de 
terra  confirmou  depois  ao  mesmo  Ruiter  o  cônsul  Van-der- 
Hocve.  —  O  bloqueo  durou  apenas  desta  vez  pouco  mais 
de  tres  niezes,  e  nenhum  proveito  colheram  dello  os  llol- 
landozos;  quede  novo  faltos  d  agua,  e  chamados  a  tiecidir 
questões  mais  injportantes  coih  a  Dinamarca  e  a  Suécia,  dei- 
xaram o  Tejo  em  lins  de  outubro.  As  negociações  na  ilaya 
apezar  de  apoiadas  pela  França  e  pelo  delegado  de  Gromwell 

*  Razam  da  gverra  entre  Portugal  e  João  Alvarez  de  Leão.  — 1057. 

as  ProviDCÍas  unidas  dos  Paizes  baxos:  *  G.  Brandi  faz  nu  uí;ào  de  lii,  e  diz 

com  as  noticias  da  causa  de  que  proce-  que  liavia  (lurm  contava  luaís  séls. 

deo.  —  2â  pagúias,  4."  —  Lisboa ,  por  '  Aiueina,  Z»,  2^. 
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(qae  depois  de  haver  hostilisado  Portugal  desde  1650,  es- 
tava  de- pazes  pelos  tratados  1654  e  1656),  a  nada  condu-  ^-í^^ 
riram  por  serem  excessivas  a»  exigências  dos  Estados  Ge- 
raes  *. 

Durante  este  segundo  bloqueio  de  Ruiter  passára  Portagal 
os  instantes  mais  críticos  da  conservação  da  sua  recem-pro- 
clamada  independência.  Foi  nesse  mesnio  \  erão  que  frus- 
trado com  grande  perda  o  sitio  posto  a  Badajoz ,  invadiram 
as  armas  castelhanas  os  campos  de  Monção  (no  Minho)  e  os 
de  Eivas,  pondo  em  apertado  sitio  esta  pra^  do  AU  intejo. 
— No  anno  de  1659  viu -se  até  o  novo  reino,  na  paz  dos  Py- 
rineos,  abandonado  pela  França  ^  cujo  ministro  em  Portugal 
chegou  a  indicar  o  pensamento  de  ficarem  dahi  em  diante  os 
duques  de  Bragança  por  vice-reis  perpétuos  do  Brazil  com  * 
o  titulo  de  reis  De  muito  seiViu  entretanto  a  missão  do 
conde  de  Soure,  da  qual  foi  secretario  o  celebre  escriptor 
politico  Duarte  Ribeiro  de  Macedo.  Muito  devçu  então  Por- 
tugal aò  apoio  na  corte  de  França  do  marechal  de  Turenne; 
o  valente  conde  d'Harcourt  chegou  a  ofTerecer-se  ao  serviço 
de  Portugal ,  onde  com  uns  600  homens  passou  o  general  •  , 
conde  de  Schomberg,  que  ahi  aportou,  quando  ja  o  reino' 
respirava  com  o  triunfo  alcançado  sobre  os  sitiadores  d'£i- 
vas.  O  interesse  de  outra  na^o  veiu  pôr  termo  <^(s  questões 
com  a  Hollanda.  Restaurado  ao  tbrono  da  Grã-Bretanha, 
com  ó  nome  de  Carlos  II,  o  filho  do  infeliz  Carlos  i,  foi  pelo 
seu  governo  levado  a* ajustar  não  so  um  tratado  de  pazes, 
como  até  (25  de  junho  Í6G1)  outro  de  casamento  com  a  in- 
fanta D. Catharina,  irmã  dielrei,  que  lhe  levou  em  dote 
dois  milhões  de  cruzados ,  alem  da  ilha  de  Bombaim  na  Ásia 
e  da  praça  de  Tanger  efn  lífrica.  —  Deste  casamento  re- 
sultou por  parte  da  Inglaterra  a  mediação  para  que  na  Haya 
se  firmasse  (16  agosto  KUM)  o  tratado  de  paz  com  a  Hol- 
landa em  que  o  Brazil  foi  de  todo  cedido  a  Portugal,  me- 
diante a  indemnisação  de  cinco  milhões  de  cruzados,  pagos 
em  16  annos .  em  dinheiro ,  assucar  ou  tabaco.  Portugal 
obrigou-se  a  restituir  aos  UoUandezes  todas  as  peças  que 

• 

*  Vej.  a  C.  dc  Diogo  Lei  0^  «lo  l  Ihoa  sa>;  ile  modo  (]ue  Hc^jiaiiha  ficasse  sa- 

(Ju  ±)  dezeiubru  IO  sobre  esles  ne-  tisíeita,  e  ao  coutrario  uão  daria  mais 

gncios  do  Brazil  na  Hollanda.  ~  soccorro  a  Portugal ,  nem  permittíria 

-  Polo  art.  n."  SC  convciu  (1110  <im:in-  r|uo  para  ali  sc  messem  armaiuentos 

o  prazo  de  Ires  raezes  a  l<  rauva  ira-  eiu  França,  ctc. 

Uria     mandar  a  Portugal  pdr  as  coi-  >  D.  R.  de  Macedo,  Obras  ( 17^,  1, 85. 
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^^^y  houvesse  no  Brassil  com  as  suas  armas,  —  foi-lbes  tolerado 
^•^o  sea  culto  em  particular,  e  garantida  a  installaçãodosjui- 
zes  conservadores.     Do  dito  tributo  tocou  ao  Brazil  o  pa- 
gar Í2Ó  mil  cruzados  em  cada  um  dos  seguintes  16  annos  *. 

Âs  ratificações  do  tratado^ com  os  Estados  geraes  foram 
trocadas  em  fins  de  i66â;  porém  apezar  disso  as  hostilida- 
des ainda  proseguíram  na  Asia ,  onde  nesta  epocha  se  apo- 
deraram os  Holíandezes  de  Ceilão  e  de  varias  terras  do  con- 
tinente como  Cranganor',  Coulâo  e  Cochim.  —  A  paz  defini- 
tiva da  HoUanda  com  Portugal  só  veiu  a  realiza r-se  em  i 669; 
e  por  algum  tempo  houve  em  Pémambuco  a  idéa  de  que  a 
Corte,  além  da  grande  somma  com  que  antes  contribuirá 
para  obter  a  paz  com  essa  republica ,  éstava  dlst)03ta  a  acoe- 
der  a  que  ellcs  podessém  exigir  indemnisaçÕes  por  perdas  e 
damnos  dos  habitantes  de'  Pernambuco,  contra  o  que  re- 
presentou energicamente  João  Fernandes  Vieira  em  uma 
manifeslo  a  eirei  de  22  de  maio  de  1671.  ^No  amio  seguinte 
(1672)  receava  ainda  Portugal  um  rompimento,  para  o  qual 
recommendava  ao  Brazil  que  estivesse  preparado. 
•  '  Pela  supra  mencionada  mediação  obteve  a  Inglaterra  no 
'Brazil  uma  mui  importante  cessão.  Goncedeu-lhe  Portugal 
por  um  tratado  *  que  dali  em  diante  na  Bahia,  Rio  e  Per- 
nambuco e  todos  os  outros  domínios  portuguezes  na  Ame- 
rica (nas  índias  Occidentaes  diz  o  tratado)  poderiam  esta-  . 
belecer-se  alé  quatro  lamilias  inglezas  com  suas  casas  do 
negocio  ou  feitorias,  gosando  « de  tocTos  os  privil^os  e  im- 
munidades  quanto  ao  commercio »  de  que  gosavam  os  na- 
cionaes.  Digamos  desde  ja  que  a  mediação  ingleza  impoi 
ainda  pouco  depois  a  Portugnl  o  reconhecimento  de  sua  in- 
dependência pela  Hespanha.  MãhoVada  a'Sorte  do  Reino  pe- 
las victorias  do  Ameixial  e  Montes  Claros,  e  sobre  tudo  por 
um  tratado  de  aliiança  offensivo-defensiva  com  Luiz  XIV, 
8  livre  pela  deposição  do  rei  de  algumas  dificuldades  ante- 
riores, fac-ii  era  persuadir  o  dito  reconhecimento,  que  foi 
muito  sentido  da  parte  de  Luiz  XIV;  que  então  se  devia  lem- 
brar do  art.  60  do  tratado  dos  Pyrineos.  O  tratado  de  pazes 
com  a  Hespanha  foi  assignado  em  Lisboa  em  13  de  feverei- 
ro de  1668 


*  C.  R.  n  Frnndsca  BanetO  de  4  de  M.  M^irliani,  Rc^pfin  dc  bs  rplncin- 
fevereiro  de  1062.  nes  Uipiomáticas  de  Espana :  Mâdrid 

«Artii»toBiSe13.  im,j^m. 
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A  negociação  por  parte  de  Inglaterra  foi  simultânea  *  ^^^^ 
com  a  (lo  esUibclecifiiento  das  j)azes  entre  i^orluííal  ç  a  rc-  - — ^ 
publica;  batava  e  efleclivaniente  esta  iillmui  resolveu  ceder 
de  suas  pretenções  nee:ociaiido  com  o  embaixador  poi'liiguez 
conde  de  Miranda,  mediante  a  avultada  somma  de  (jue 
Gzeoíos  menção,  e  da  qual  correspondeu  ao  Brazil  o  tri- 
buto de  cenío  e  vinie  mil  cruzados.  A  esta  somma  acresceu 
a  de  mais  vinte  mil  cruzados  |)or  anuo,  arbitrada  para  o 
dote  da  inlanla  D."  Catharina  lestes  140,000  cruzados 
deviam  ser  repartidos  proporcionalmente ,  dando  cada  anuo 
a  Bahia  oitenta ,  as  provindas  do  norte  trinta ;  e  outro  tanto  * 
as  do  sul,  iucluiodo  o  Rio ,  que  só  á  sua  parte  concorreria 
com  vinte  e  seis.  —  Não  sabemos  que  somma  correspondeu 
ao  estado  do  Maranhão.  E'  certo  que  o  tributo  pareceu  ex- 
oeseivamente  pesado  aospovos,  desde  pouco  tempo  (1661) 
sobrecarregados  com  outro  sobre  o  papel  sellado  ^'  pelo  que 
se  yiram  obrigados  alguns  a  pedir  o  aliivio  delle  annuai- 
mente,  o  que  foi  concedido  nâo  diminuindo  a  quota  total;, 
porém  sim  este(idendo  a  24  e  a  32  annos  o  prazo  do  paga- 

Tolvamos  outra  vez  ao  Maranhão.  Vidal,  como  obe- 
diente soldado,  tomou  abertamente  o  partído  dos  índios, 
como  lhe  era  recoramendado  em  séu  regimento.  Vieira 

que  deixamos  partido  para  Portugal,  afim  do  pedira  re- 
vogação da  Provisão  acerca  dos  índios  alcançada  pelos 
procuradores  do  Maranhão  em  1653,  não  se  poupou  a  fa- 
digas e  (\storços  [)ara  desafrontar  o  passado  despeito,  e 
conseguiu  primeiro  que  fosse  creada  na  Corte  uma  Junta  de 
Missões,  e  diante  desta  e  do  secretario  I\'dro  A  ieira  da  Sil- 
va advogou  de  tal  ma níira' acerca  dos  Índios  os  iníeres- 
ses  da  Companhia,  ou  antes  os  da  sua  própria  ambição, 
(Jue  obteve  a  revogação  da  provisão,  e  em  vez  delia  ou- 
tra ^  que  mandou  pòr  cm  pratica  tudo  quanto  o  mesmo 
Vieira  prppoz  e  sustentou  cqm  o  ardor  de  um  despeitado.  E 
dizemos  que  advogou  acerca  dos  índios  -os  interesses  pró- 
prios e  não  os  dos  mesmos  índios;  porque,  se  bem  que  a 
nova  provisão  consignou  unicamente  as  quatro  antigas  clau- 

<  «Mas  como  o  principal  effeito  deste  >  C.  R.  a  FraaciMo  Barreto  deife* 

ajuslameolo  é  o  dote  que  prometie  a  vereiro  166i. 

in&nta.»  C.  R.  ao  governador  do  Rio  de  >  Piíarro,  III,  324. 

Janeiro  de de  foveieiío  de  iOOS.—  ^  O  de  abril  de  1655. 
Ado.  do  Rio  de  Jao.,  IV,  99. 
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j^^^y  sulas  para  declarar  justos  os  captiveiros,  e  excej)tiioa  as 
— . — ^  duas  novas,  sanccionou  as  entradas  para  prender  índios, 
aQm  de  os  destril)uir  aos  moradores  como  escravos.  No  que 
csscncialinentcí  variou  a  provisão  foi  em  passar  jiara  a  Com- 
panhia de  Jesus,  e  por  conseguinte  para  o  mando  superior 
"do  próprio  P.  A  ieira,  toda  a  jurisdicção  tiunporal  acerca  (io 
taes  captiveiros  e  desiribuiçõcs.  Então  ainda  este  Jcsuita 
opinava  pela  escravidão  dos  índios,  com  tanto  que  se  des- 
sem também  alguns  para  os  colonos  [)()l)res  ,  e  não  licassem 
todos  entre  os  ricos.  Pouco  depois  veiu  a  defender  a  com- 
•        pleta  liberdade  delles;  mas  então  ,  como  em  outro  tempo 
Las  Casas,  propuulia-a  á  custa  do  augiiienlo  da  escravidão 
africana,  pro[)Osta  que  com  o  tempo  foi  prevalecendo  cada 
dia  mais.  A  nova  pru\  isão  concedeu  a  Vieira  poderes  que 
deviam  satisfazer  á  sua  ambição  e  tendências  tle  vingança 
do  seu  orgulho  offendido,  e  certo  valimento  e  importância, 
da  (pial  llca\  am  dependentes  os  moradoies  o  i)or  conseguin- 
te com  mais  autoridade  o  sujiciiur  da  (^oníjxmhia.  Ficou-lhe 
competindo  marcar  as  entradas,  e  o  tempo  em  que  se  de- 
viam fazer;  j)ara  o  (juo  se  lhe  daria  uma  guarda  militar  com 
o  chefe  de  escolha  sua  ,  não  devendo  este  sob  graves  penas 
ingerir-se  acerca  dos  índios. 

Ufanos  com  tantas  concessões  os  Jesuilas,  e  com  elles  o 
próprio  P.  Vieira,  não  (hsfarçaram  os  enthusiasmos  do 
triunfo;  e  di^sde  logo  se  ])odia  [)rever  que,  ja  olfenclidos  nos 
seus  interess(ís,  os  moradores,  avexados  agora,  haviam  de 
reagir.  —  Elfectivamente  exhacerbados ,  até  por  correspon- 
dências do  P.  Vieira,  por  certo  que  indiscretas  e  impró- 
prias de  quem  tanto  se  j)re^ára  de  diplomata,  prende- 
ram '  a  este  e  outros  JesuilaS» eih  lOGl,  e  os  mandaram 
para  Lisboa,  sem  se  lembrarem  de  que  na  pessoa  do  P.  Vieira 
enviavam  a  Corte  um  grande  advogado  contra  a  sua  causa, 
como  bem  lhes  advirtiu  o  procurador  do  Estatlo  Jorge  de 
Sampaio.  —  l'Y^lizmente  porém  para  os  alborotadores  anti- 
jesuitas  do  Pará  o  Maranhão,  occorria  logo  depois,  em  me- 
lados de  1GG2,  a  elevação  do  joven  rei  Alfonso  «VI,  com  o 
seu  partido,  pouco  alTecto  a  Vieira,  que  foi  degradado  *  pa- 
ra o  Porto  e  Coim])ra,e  perseguido  pela  inquisição,  ein  \  ir- 
tudc  do  seu  escripto  do  Quinto  Império,  A  reacção  auti-je- 

<  Horrcdo,  §.  i ,Oii ,  p.  4íH  c  iíT,.       Oio e alquebrado  em  lew. 
>  Sò  veiu  a  regressar  ao  Brazil  ja  ve- 
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ioiÉM»,  fiM»(  de  prmr  por  cpalquer  poHtioo  dos  meioe 
adextarados»  desde  que  oomeçaram  as  exagerações,  eoii*> 
sunmoa-ae  de  todo  com  a  aeglniiile  prorísão  de  12  de  se- 
temJwo  de  1663:  cEu  ElRei  íkQoaaDeraosqiieésta  minfaa 
Proviaioenfóniia  de  Lei  virem  ,  qne  por  se  haverem  mo» 
vido  gnuttes  duvidas  entre  os  moradores  do  Blaranhâo  e 
os  Religiosos  da  Companhia  sobrS  a  fórma,  em  que  ad- 
mioistiavão  os  ladíos  daquelle  Estado  em  ordem  á  Provi* 
tôOy  qôe  se  passou  em  seu  fovorno  aimo  de  655»  das 
qaaes  resultáHk)  os  tunultos  e  excessos  passados,  origiy. 
nado  tudo  das  gramles  vexações,  que  padecaão,  por  se 
nãopratíoar  a  Lei,  qae  se  tinha  passado  noamio  de  655, 
em  tanto,  quechegávão  a  ser  eiqmlsos  os  ditos  Religiosos 
de  soas  Igr^as  e  Misiões,  ao  exercido  das  qoaes  he  muito 
oonveoíeDte  qne  tomem  a  ser  admittidos,  visto  lUlo  haver 
cansa,  que  obrigue  a  prívalos  deUas,  antes  muitas  para 
qne  seu  santo  selo  s^  alii  necessário:  E  desijando  eu 
atdhar  a  tão  grmides  inconvenientes,  eque  meos  Vassal- 
loB  logrem  toda  a  pas  e  quietação  que  he  justo:  Hei  por 
bem  de  declarar,  qne  assim  os  ditos  Religiosos  da  Com- 
puihia,  como  os  de  outra  qualquer  Refígião,  não  tenhão 
jnrisdícção^lgpma  temporal  sobre  o  governo  dos  índios; 
eque  a  espiritual  a  tenhão  também  os  mais  Religiosos, 
que.  assistem  e  residem  naquelle  Estado;  por  ser  justo  que 
todos  sejão  Obreiros  da  Vinha  do  Senhor;  e  qne  o  Prelado 
Ondinario  com  os  das  Religiões  pos^o  escolher  os  Reli- 
giosos delias ,  que  mais  sufTicientes  lhes  parecerem ,  e  en*- 
oommendar-lhes  as  Parochias,  e  a  cura  das  almas  do 
Gentio  daqudlas  Aldéas;  os  quaes^poderáõ  ser  removidos 
todas  as  vezes  que  parôcef*  conveniente ,  c  que  nenhuma 
Refígião  possa  ter  Aldéas  próprias  de  índios  forros  de  ad- 
mínistiação:  Os  quaes  no  temporal  poderáõ  ser  governa- 
éos  pelos  seus  principaes,  que  houver  em  cada  Aldéa :  £ 
quando  haja  qiieixasdelles ,  causadas  dos  mesmos  índios, 
as  poderáõ  fazer  aos  meus  Governadores ,  Ministros  e  Jus- 
tiças daquelle  Estado,  como  o  fesem  os  mais  Vassallos 
delle.  > 

Os  Padres  foram  entretanto  mandados  restituir  aos  sons 
collegios  *;  e  acerca  desta  providencia  e  da  provisão  citada 

^  *  C.  de  IS  de  ootubre  166S. 

■IT.  en.  DO  MUI.  TOM.  o.  • 
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i\\y  ^P^^^^^^*^^  Camaras,  de  modo  que  os  missionários  e 
parodias  *  foram  excluídos  da  repartição  dos  índios ,  fican- 
do esta  tarefa  comettida  aos  juizes  ordinários  mais  velhos, 
isto  só  no  Estado  do  Maranhão :  pois  que  poucos  annos  de- 
pois *  se  manda  no  Estado  do  Brazil  favorecer  os  missioná- 
rios, dando  terras  aos  lodios,  mantendo  seus  privilégios, 
etc.  • 

As  bandeiras  em  busca  de  índios  não  só  iam  ao  alto  To- 
cantins, como  chegavam  ao  Rio  Negro.  Eram  também  de 
todo  reduzidos  os  Nheengaihas  (Más-linguas)  habitadores 
da  grande  ilha  chamada  por  elleá  de  Marofó.  A  maita  se- 
melhança deste  nome  (que  outros  pronunciavam  Marayó) 
'  com  o  de  MaraíiOHt  dado  a  principio  ao  Amazonas  pelos 
Castelhanos  qoe  primeiro  o  descobriram  nos  ofleceoe  tal- 
vez a  mais  razoável  etymologia  de  qrnmtas  temos  visto 
dar-lhe  *. 

A  ilha  de  Marsgó  recebera  uttímamenfe,  talvez  por  at< 
tençãoaD.  Mioiy,onomedeilhade/iM»iiM5,  eem  1665 
(setembro  20  *),  foi  doada  por  Affonso  VI  ao  secretario 
aEstado  Antonio  de  Souza  de  Macedo,  eom  privilégios  ana-  * 
logos  aos  de  que  gosavam  então  os  demais  donatários  que 
havia  ainda  no  Brazil.  O  dito  Macedo  reconhecia  pouco  de- . 
pois  quanto  era  importante  essa  ilha,  cde  grandíssimas  es- 
peranças por  sua  fertilidade  e  bom  sitio»  pelo  ({ue  resolveu 
fundar  nolla  uma  villa  com  o  nome  de  Santo  Antonio.  * 

Ao  anno  de  1663  ^  remontam  as  mais  antigas  providen- 
cias officiaes  ({ue  encontramos  tomadas  pela  corte  para  o 
estabelecimento  do  correio  no  Brazil,  cujo  oflicio  foi  conce- 
dido ao  alferes  João  Cavalieiro*Cardozo. 

*  C.  R.  de  9  de  abril  i677.  provinda  do  aiií  ler  lambem  pororoca. 

*  Re^.  do  Gav.  geral  do  Brazil  deS3  ^  A  adulteração  em  ihraiíoH  é  mui 
de  janoiro  10f!7.  nalur:»].  se  nns  lembramos  que  em  hes- 

*  P.  Martyr  na  D.  1.^,  cap.  9,  meneio-  pauliol  e  aquelle  nome  um  apellido,  e 
ná  este  nome  tratando  da  descoberta  existe  também  o  substantivo  Trkirana.  A 
do  rio  por  Pinzoii  em -1500.  Ora  como  a  tradução  porlupueza  feita  «Marttiluio» 
obra  de  Martyr  corria  impressa,  ha  toda  nem  carece  de  commentario. 

a  probabilidade  de  qae  foi  este  rio  opri-  c  lív.  '2°  das  doarões  e  Coilf.,fi>t.  74 

meiro  Maranon  c  que,  segundo  conjec-  v.  Rev.  do  Inst.,  III,  359. 

luramos  (Tom.  I,  p.  26 j,  |>assou  ouome  ^  Reg.  de  2o  de  Janeiro,  e  Prov.  de 

depolsaoMaraiiliioporalgainacoiiftuio  19  de  deiembro. 
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DESDE  A8  PAZES  NA  EUROPA  ATÉ  A  CRIAOAO  DO  ARCEBISPADO.  ' 


A  sublevação  do  Rio  de  Janeiro,  desde  que  foi  engeitadt 
pelos  Paulistas,  nio  tomoa  corpo»  e  se  aehava  de  todo  áe»' 
moralísada  e  ÍDerme  qinndo  se  eoftragoQ  nos  braços  do 
cUcante  Sioâo  Álvares  de  la  Pena,  dbegado  da  Bahia.  De» 
darados  cabeças  da  sedição  Diogo  Lobo  Pereira,  Lucas  da 
SUva  e  Jorge  Ferreira  de  Bolhão,  foram  todos  tres  remetti- 
dos  presos  para  Lisboa ,  oom  Ag^inho  Barbalho ,  que  ha- 
viam prockm&do  chefe.  Porém  contra  eeie  ullimo  n^da  se 
alfògava ,  sendo  que  havia  antes  contribuido  a  manter  a  or- 
dem e  a  sujeição  do  povo.  E  assim  o  considerou  o  governo 
que  o  agraciou  com  a  doação  da  capitania  da  ilha  de  Santa 
Catharina  *,  e  depois  com  p  governo  de  Paranaguá  \  e 
o  cargo  de  adinini>l  i  ador  dasminas  desse  districto,  e  a  com- 
missão  de  as  entabular  e*pe^qnizar  —  Não  foram  assim 
afortunados  os  outros  tres  presos.  Jorge  Ferreira  de  Bulhão 
morreu  nos  cárceres.  Dos  outros  dois  seguia  ainda  com 
pouco  andamento  a  causa  em  IG67;  achando-se  Diogo  Lobo 
na  prisão,  e  Lucas  da  Silva  fóra  delia  sob  fiança,  segundo 
dizia  o  Soberano  ã  Camara  do  Rio  de  Janeira  (^e  a  t»í  res- 
p^to  lhe  escrevôra  \  ■ 

*■  Chanc.  de  Affonso  VI,  Uv.  l.**,  foi.  tembro  de  i664.  mandava  á  Camara  úé 

i33.  —  S.  Leop.,  p.  393:  Siaintos  dar  auxilfos  a  Barbalbo. 

«  Ibid,  Liv.  2í),  fui.  584  v.  *  Vej.  a  C.  K.  R.  de  6  de  fevereiro  de 

*  G.  P.  de  19  de  maio  de  1664,  ele.  1667,  em  resposta  á  curiosa  caria  da 

An.  do  R.  de  Jao.,  II,  21i  e  21S.  Pitar-  diU  Cunaft  de  8  de  Julho  de  1666.— 

i9,VIU,l.*,97t.AG.R.deS7dese-  An.  do  A«  Jaii.,IV,êla71. 
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xixvi    S^rbalho  falleoea  deatio  de  pouoo  \  havendo  prestado  ao 
'  Brazil  o  grande  serviço  de  recommendar  á  Corte  o  nome  do 
seu  patrício  o  sertanejo  Fernão  Dias  Paes,  a  quem  por  sua 
indicação  dirigiu  Affonso  VI  a  seguinte  carta: 

•  Capitão  Fernão  Dias  Paes Ea  £lRei  vos  envio  muito 
saudar.  Bem  sei  que  não  é  neoessario  persuadir-vos  a  que 
ooncorraes  de  vossa  parte  oòm  o  que  iòr  necessário  para  o 
descobrimento  das  minas,  de  que  envio  a  Agostinho  Barba- 
lho Bezerra,  considerando  ser  natural  desse  Estado  e  que  co- 
mo tal  mostre  o  particular  desejo  dos  augmentos  delie,  e 
confiado  pela  experiência  que  tenho  do  bem  que  até  agora 
me  serviu,  que  assim  o  faça  em  tudo  o  que  lhe  encarregar, 
porque  peía  noticia  que  me  tem  di^do  de  vosso  zélo,  e 
de  como  vos  houvestes  em  muitas  occasiões  de  meu  servi- 
ço, me  fec  certo  vos  disporeis  a  me  fazeres  este.  Elie  vos 
dirá  o  que  convier  para  este  eíTeito,  enoommendando-vos 
lhe  feçaes  toda  a  assistência ,  para  que  se  consiga  cott  o  ttom 
fim  que  lá  tanto  se  deseja,  e  qoeeaquixera  vélK)  consegui* 
do,  no  tempo  c  posse  do  governo  destes  meus  Reinos, 
entendendo  que  heide  ter  muito  psarticular  lembrança  de 
tudo  que  obrardes  nesta  matéria ,  para  fiuer-vos  a  maná  a 
honra  que  espero  me  saibaes  merecer  > 

Esta  carta  produziu  muitos  mais  effeitos  do  que  talvei 
contava qnm  a  sedigira.  Femao  Dias  cpie at^ali,  banque 
sertanejo,  não  dera  maior  importância  aos  seus  serviçòs» 
ao  ver  se  assim  honrado  com  a  correspondenicia  do  Rm»  a 
cujo  conhecimento  chegára  a  noticia  de  sua  existenday  oo^ 
brou  brios ,  e  obrou  prodígios^  e  o  resultado  foi  aparecerem 
logo  na  côrte  amostras  de  belt^s  turmalinas  de  verde  esme* 
ralda,  afogueados  topasios,  d^  que  ainda  os  joyeiros  cha- 
mam do  Brasil,  e  tantas  amethystas,  que  estas  pedras  pre- 
ciosas, começaram  a  deixar  de  o  ser,  por  vulgares.  Os  ser- 
viços de  Fernão  Dias  Paes  chegaram  até  a  ser  cantados, 
por  Diogo  Grassou  Tinoco,  em  um  poema  épico  intitulado 
O  Descobrimento  das  Esmeraldas  y  do  qual  possuímos  apenas 
algumas  estancias  publicadas  *. — Como  sertanejo  n8o  adian- 
tou Fernão  Dias  muito  além  dos  terrenos  ja  devassados; 
pois  que  desde  o  principio  do  século  xvn  havia  bandeiras 

*  íbid ,  IV,  64.  tello  Melhor. » —  «Pna  o  capllio  ^irtn- 

s  Ibid,  II,  304.  dsoo  IHas  Paes. > 

s  Escrípta  em  LísIkm  a  27  de  selem-     *  Floiilegio  da  Poesia  Brazileira. 


•  isscnpta  em  iasboa  a  z7  de  seiem-  •  noniesit 
Ino  de  1684. — Rn.— «O  eonde  de  Ga«-  btrod.,  p.  \ 
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que  chegavam  ao  Sabará.  Em  uma  de  setenta  ou  oitenta  ^^^y, 
homens,  emprehendida  por  ordem  de  D.  Francisco  de  Souza, 
havia  até  ido  um  tal  W.  Glimmer,  que  disso  aos  deixou 
memória  *. 

Ao  muito  caso  feito  dos  devidos  serviços  de  Fernão  Dias 
Paes,  attribuimos  em  grande  parte  os  descobrimentos  im- 
mediatos  de  outros  Paulistas:  Lourenço  Castanho  Taques  e 
Manoel  Pií-es  de  Linhares,  chegaram  com  outras  bandeiras 
a  Minas  *:  Manoel  Pereira  Sardinha  eacamiuhou-se  para  os 
sertões  de  Iguapé  e  Paranaguá 

Paschoal  Paes  de  Araujo  que  se  dirigiu  para  Goyaz,  che- 
gou com  sua  bandeira  guerreadora  dos  índios  em  Í67õ  ás 
cabeceiras  do  Tocantins,  onde.veiu  a  fallecer  (elevado  ja  a 
mestre  de  campo),  depois  de  ter  sua  chegada  produsido gran- 
de sensação  no  Pará,  cujo  governador  lhe  fez  intimações 
ácerca  da  jurisdição  do  território  que  pisava ,  e  nomeou 
para  lhe  fazer  frente  uma  partida  as  ordens  de  um  Francis- 
co da  Mota  Falcão.  O  príncipe  soberano  escreveu,  talvez  a 
pedido  do  governador  do  Maranhão,  a  seguinte  carta 

« Cabo  da  tropa  da  gente  de  S.  Paulo  que  vos  achaes  nas 
cabeceiras  do  Rio  do  Tocantins  e  Grão  Pará :  Eu  o  Princi|)e 
vos  envio  muito  saudar.  Tem-se-me  dado  parte  de  que  as- 
sistis nesse  districto  com  vossa  gente,  havendo  aberto  es- 
tradas desse  sitio  á  villa  de  S.  Paulo.  E  scndo-me  juntamen- 
te presente,  de  que  entre  a  gente  que  ahi  governacs,  al- 
guma delia  Wn  descoberto  minas  de  ouro  e  outros  mineraes, 
e  drogas  desse  sertão ;  e  porque  o  serviço  de  as  descobrir 
seria  de  igual  conveniência  para  este  Reino,  como  para  os 
descobridores  delias,  vos  hei  por  muito  recommendado 
aquellas;  e  examinareis  a  cofteza  desta  noticia  tão  impor- 
tante, e  me  aviseis  logo,  mandando  dois  homens  da  vossa 
companhia  práticos  ao  Pará  ou  Maranhão ,  ou  por  São  Pau- 
lo, ou  por  donde  julgardes  ser  mais  conveniente  virem  com 
mais  l^revidade  a  este  reino ,  remettendo-me  por  elies  todas 
as  noticias  com  amostra  de  pedras  destes  mineraes,  que 
tiverdes  achado  ou  descobrirdes ,  como  também  as  drogas 
desse  sertão,  como  relação  distincta  do  sitio,  e  altura  em 
qae  assistis,  e  o  terreno  que  occupaes  com  a  vossa  geote  ^. » 

<  Marcgrnf,  im-,  Hv.  8.»,  cap.  2."  *  Ibid,  II ,  218. 

>  An.  do  (lio  de  Janeiro,  U,  220  e  321.  "  <  Escripta  em  Lisboa  a  â6  de  abril 

nbid ,  II,  221.  Mm  Ttmm  Aev.  de  1674.  —  Pmmm»  » 
T.XVIU,2W. 
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£ste  facto  não  deve  admirar  aos  que  saibam  que  pcwiCD 
^*  antes  Francisco  Xavier  Pedroso,  morador  da  Paranahiba, 
destruia  de  todo  a  Villa  Rica  do  Espirito  Santo  \  e  que  ou- 
tros nossos  sertanejos  devassavam  os  sertões  sem{>re  em 
busca  de  índios  até  o  Paraguay,  derrotando  o  governa- 
dor de  Corrientes,  Andino.  Disso  se  queixava  á  sua  Côrte  o 
próprio  24"*  *  Vice-Rei  do  Perú,  conde  de  Castellar  'e  aquel- 
la  fazia  reclamar  em  Lisboa,  pelo  seu  enviado  oabbade  die 
Mazzerati,  contra  taes  invasões  ;  pelo  que  cliegou  a  ser  ex- 
pedida uma  ordem  ao  governador  1).  Miguel  Lobo,  remet- 
tendo-lhe  todos  os  papeis  de  semelhantes  queixas,  e  orde- 
nando-lhe  que  informasse  a  tal  respeito  \ — Nenhuma  pro- 
videncia conteve  os  Paulistas,  que  só  foram  desviados  des- 
sas expedições,  quando  no  principio  do  século  passado  a  ri- 
queza das  minas  lhes  abriu  nova  senda  de  actividade. 

Pelo  mesmo  tíím[)o  que  Paschoal  Paes  descobria  as  cabe- 
ceiras do  Tocantins,  chegavam  á  Côrte  mostras  deprata  que 
se  diziam  levadas  de  Itabayana.  Apressou-se  pois  a  Côrte  em 
mandar  ao  Brazil  um  prático  do  como  as  minas  se  lavravam 
entre  os  Castelhanos  ^  com  encargo  de  examinar  não  só 
*  essas,  como  quaesquer  outras  minas  ^  Foi  a  commissãoGada 
a  um  Castelhano,  D.  Rodfigo  de  Castel-Branco,  com  o  cargo 
de  administrador  geral ,  e  quasi  com  poderes  iguaes  aos  que 
antes  haviam  tido  D.  Francisco  de  Souza  e  Salvador  Cor- 
rêa, incluindo  faculdades  para  conceder  hábitos,  pensões  e  o 
foro.  Algumas  cartas  regias  o  recoramendaram  aos  Brazi- 
leiros  de  mais  representação  e  vaha  \  As  minas  do  sul  fo- 
ram comnu  ttidas  a  Jorge  Soares  de  Maoedo,  que  veiu  a  ter 
outro  destino  *. 

Pela  simples  enunciação  quA  a«ibamos  de  fazer  desses 
poucos  factos ,  referentes  ao  augmento  da  importância  do 
Brazil ,  com  o  descobrimento  de  tantos  sertões  e  tantas  mi- 
nas, com  a  população  crescendo  cada  dia,  (;  derramando- 
se  por  tão  extensas  terras  desde  o  Pará  até  a  ilha  de  Santa 
Catharina,  fácil  é  de  conceber  como  devia  ser  a  muitos 
fieis  dificii  o  obter  os  soccorros  espirituaes»  quando  em  tão 

•  •  . 

*  Tom.  I,  nag.  355.  neifo.  —  Ibid,  244  e  345. 

«  Alcedo,  Tom.  IV,  189.  •  An.  do  R.  de  Jau.,  II,  223. 

5  S.  Leopoldo,  p.  331  ^  I>at.  de  30  de  outubro  de  1677  o  C. 

*  Ibid,  p.  233.  R.  de  Id  de  dezejuliro,  etc-r  Ait.  do 
s  An.  do  R.  de  Janeiro,  11, 957.  JoSo  R.  de  Jen.,  U,  S5i. 

Alves  Gooliiiho  foi  mandado  coino*mi-     •  An.  jlo  R.  de  Jan.,  O,  M  e  999. 
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grande  extensão  havia  um  só  bispado,  na  Bahia,  e  ^sse^^^^j 
quasi  estava  sem  prelado  desde  i649,  por  inconvenientes 
occorridos  á  partida  dos  eleitos.  Acudiu  '  a  tamanha  neces- 
sidade o  santissimo  Papa  Innocencio  XI  com  as  bailas  de 
16  de  novembro  de  1676  c  30  de  agosto  de  1677,  esta 
fundando  a  sé  do  Maranhão,  como  sulraganea  do  arcebis- 
pado de  Lisboa,  e  aqiicllas  *,  criando  os  bispados  do  Rio  de 
Janeiro  e  de  Pernambuco  sufraganeos  da  sé  da  Bahia ,  eleva- 
da a  arc^íbisj)ado  metroj^litaiio  do  estado  do  Brazil ,  tendo 
também  por  sufraganeos  os  bispados  africanos  de  Loanda  e 
Ilha  de  S.  Thomc. 

Foi  eleito  arcebispo  da  Bahia  D.  Gas{)ar  Barata  de  Men- 
donça; bispo  de  Pernambuco  D.  Estevam  Brioso  de  Figuei- 
redo, que  depois  passou  á  sé  do  Funchal.  O  capucho  D.  Fr. 
Antonio  de  Santa  Maria,  eleito  para  o  Mai-anlião,  foi  subs- 
tituido  pelo  virtuoso  D.  (Iregorio  dos  Anjos:  e  em  vez  de 
D.  Fr.  Manuel  Pereiía,  escolhido  para  secretario  d'Estado, 
depois  de  eleito  bispo  do  Rio  de  Janeií  o.  foi  nomeado  D. 
José  de  Barros  de  Alarcão.  —  Algumas  das  novas  sés  se 
installaram  |)ouco  depois,  com  seus  corpos  capitulares,  di- 
gnidades, conep;os,  capellães  e  moços  de  côro. 

Ao  HKísmo  tempo  que  esta  importante  reforma  elevava 
em  consideração  o  Brazil  na  jerarchia  ecclesiastica,  chama- 
vam a  altenção  dos  povos  por  sua  abnegação  chrislã,  e 
continuadas  mostras  de  edilicação,  dois  notáveis  Brazilei- 
ros.  Era  um  Fr.  Crispim  das  Chagas,  sacerdote  e  confessor, 
que  nascido  na  freguezia  do  Cabo  em  Pernamijuco,  profes- 
sára  em  IGbO  na  ordem  serapca  de  Santo  Antonio,  vindo 
a  ser  nella  leitor  de  plúlosophía  e  tlieologia,  e  guardião. — 
O  outro  era  o  modesto  pai^hybano  André  Vidal.  —  Fr. 
Crispim  veiu  a  fallecer  (diz  a  chronica)  com  signaes  ae 
predestinado.  De  Vidal  não  sabemos  tanto  ;  porém  os  ser- 
viços que  prestou  á  pátria,  preslou-os  também  á  Igreja, 
combatendo  o  protestaatismo  com  ardor.  Cremos  pois  que 

•  Ordenara  a  Corte  (28  abril  1674)  de  Pernamlmco :  Ad  mcram  beaii  Pelri; 

qne  não  passassem  a  Portugal  religio*  e  n  do  Maranhão :  Suster  universos  orbis, 

.SOS  alguns  sem  licença  do  prelado  é  ap-  —  A  bulia  da  cri»c^o  do  bispado  da  Ba* 

provação  do  governo.  hia,  segundo  verilicámos  pelo  proprii» 

'  Estas  bulias  se  encontram  impres-  original  (suppl.  ao  Toni.  Li>ag.  »' 

sas  QO  Tom.  V  das.  Provas  da  Uist.  Ue-  de  25  de  fevereiro  de  luoO,  e  se  acba 

nealpor  Soofii.  A  do^arceUspado  da  impresaa  Bas  doas  ediçQea  da  «Reftala- 

Bahia  começa  :  Inter  ■p'is!orctlis  officii;  a  çId»  do  Dr.  Leitio  Coatiobo,  COntra  O 

(Jo  Rio  de  Janeiro:  i{o»tant  Pott/t//ac;  a  bisf^o  Azccedo.       ,  ■. 
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xxxvi  ^  pcrniittido  a  um  patriotismo  devoto  fazer  aqui  humildes 
- — ^  preces,  em  tudo  submettidas  á  suprema  autoridade  da  nos- 
sa catholica  igreja ,  para  que  algum  dia  os  Brazileiros  ve- 
jamos santificados  era  nossos  altares  estes  dois  excelsos 
varões  nascidos  na  terra  de  Santa-Gruz,  a  tantos  respeitos 
abençoada  do  Senhor,  e  que  até  agora  não  reza  a  Deabum 
filho  seu. 

Pouco  antes  havia  a  Corte  concediílo  o  estabelecimento 
dos  primeiros  conventos  de  freiras  que  teve  o  Brazil.  Já 
desde  o  principio  do  século  haviam  as  camarás  da  Bahia 
e  Pernambuco  representado  a  tal  respeito,  pedindo  ao  menos 
dois  recolhimentos,  e  por  carta  regia  '  lhes  havia  sido  res- 
pondido não  ser  isso  prossivel,por  carecerem  estas  duas  ci- 
dades de  povoação.  Agora  insistiam  os  habitantes  da  Ba- 
hia e  os  do  Rio  na  mesma  idca,  para  terem  suas  filhas  asy- 
los  seguros,  e  elles  «esperança  de  melhora  no  augmento 
da  cidade,  por  suas  orações  delias» — Quatro  freiras  fran- 
ciscanas de  Santa  Clara  d'Evora  fundaram  o  primeiro  re- 
colhimento na  Bahia.  No  Rio  começou  o  recolhimento  pela 
reclusão  de  uma  irmã  de  Agostinho  Barbalho,  com  tres  fi- 
lhas. Concessão  mais  notável  que  esta  fôram ,  em  virtude  do 
requerimento  do  procurador  do  Brazil  em  cortes,  a  de  que 
os  cargos  do  Estado  fossem  exercidos  pelos  filhos  da  ter- 
ra e  pouco  depois  a  da  prohibição  expressa  de  poderem 
commerciar  os  governadores  e  ministros.  —  A  Companhia 
geral  de  commercio  se  abolira  em  1G63;  ou  antes  se  conver- 
tera cm  um  tribunal  chamado  Junta  do  Commercio  ^  que 
*  devia  fixar  os  fretes,  dar  ordens  acerca  das  frotas ,  fiscali- 
sar  o  pau-brazil ,  etc.  Aos  aa%'ios  que  montassem  mais  do 
vinte  e  uma  peças  d'artilheriíf»foi*perraittido  navegar  sepa- 
radamente. —  Aos  governadores  e  magistrados  se  recom- 
mendou  que  não  se  entremettcsscm  nas  eleições  das  Cama- 
ras, e  especialmente  nas  dos  individues  que  tinham  a  seu 
cargo  a  cobrança  dos  tributos  *;  porém  dahi  a  pouco  tem- 
po ordenava  também  a  Corte  que  não  podessem  ser  no  Bra- 
zil desembargadores  os  filhos  do  paiz,  contra  o  que  se 
queixou  clamorosamente  a  Camara  da  Bahia  ^ 

*  De  â  de  sstembro  1008.  S  de  fevereiro  de  1730,  e  tudo  passêil 

«  Accioli,  f,  Uò.  ao  Conselho  da  Fazenda  (T.  12,  ôS). 

»  21  de  setembro.  —  Recebeu  novo  c.  K.  de  26  de  fevereiro  de  167i. 

regimento,  que  corre  impresso ,  em  19  V  14  de  MtAnlUO  dtt  1071. 

de  setembro  de  167i;  e  foi  extiocU  em 
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As  qoestões  acerca  do  cajj^veiro  dos  índios,  que  affecta- 
vam  tantos  interesses,  Continuavam  occapando  a  attençãotipsil; 
dos  povos  em  vários  districtos.  Os  do  Maranhão  tinham 
para  esse  fim  na  Gòrte  o  procurador  da  Gamara  Paulo  Mar- 
tins Garro  —  A  Gamara  de  S.  Paulo^  em  18  de  julho  de 
1676,  se  queixava  de  que  os  Jesuítas  só  desejavam  os  índios 
para  si,  de  modo  que  entre  os  seus  domésticos  se  contava 
então  o  melhor  de  setecentos  *;  .e  pouco  depois  chegava  a 
dita  Gamara  a  celebrar  um  contracto  com  o  reitor  do 
ooliegio  dessa  mesma  villa ,  o  P.  Franciscode  Moraes,  para 
que  elle  se  obrigasse  a  não  influir  com  a  metrópole ,  comp 
se  dizia ,  para  esta  dar  a  liberdade  aos  índios,  sob  pena,  em 
caso  contrario,  de  se  sujeitarem  ao  que  lhes  quizesse  fozer  o  * 
povo  —  Pouco  antes  tamb^  houvera  desavença  da  Ga- 
mara  do  Rio  com*os  mesmos  lesuitas;  não  só  por  causa  do 
aproveitamento  e  serviço  dos  índios,  como  por  terem  os 
Padres  as  melhores  terras  e  madeiras  da  marinha  *.  Quiz 
a  Gamara  oppor-se-lhes:  acudiu  o  reitor  Bernabé  Soares  ao 
administrador  da  diocese,  que  ftilminou  a  Gamara  com 
excomunhão.  Recorreu  a  Gamara  á  Górte ,  e  ahi  a  razão 
foi  dada  aos  Jesuítas.  —  O  Bio  adquiria  entretanto  quasi  ao 
mesmo  tempo  um  estaleiro,  incumbido  um  Sebastião  Lam- 
berto de  construir  no  sítio  que  julgasse  mais  a  propósito. 
Foi  preferido  um  na  Ilha  Grande,  cedido  pelos  benedictinos; 
e  poucos  annos  dmx)is  ahi  se  lançou  ao  mar  uma  fragata 
com  o  nome  de  « Madre  de  Deus. »  Foram  os  mesmos  be- 
nedíotitaos  que  depois  *  cederam  o  terreno  em  que  hoje  é  o 
arsenal  de  marinha.  Desde  fetembro  de  i669  conheceu  a 
actual  capital  do  Império^ ura  de  seus  melhores  governado- 
res  na  pessoa  de  Jcáo  dâ  Suva  e  Souza,  cujo  retrato  deli- 
berou o  senado  da  Gámara  colocar  na  salla  das  suas  sessões 
para  exemplo  dos  governadores  futuros Sucoedeu-lhe  em 
1675  Mathias  da  Gunha.  Um  e  outro  se  occuparam  muito 
da^reedificação  da  fortaleza  de  S.  João  ou  Ponta  Grossa ,  e 

*  Berredo,  §.  1 196.  MaT«|aez  de  Gsacaes  de  16S1,  e  nSo  era 

*  S.  Leop.,  p.  ^').  nntu!  ri!  qae  antes  estiTesieiiiii  registo 

*  24dejuDlu>  l(i77.  de  1687. 

«  An.  do  R.  do  hn.,  I,  iSO;  em  S.  >  An.  do  R.  de  Jan.,  IV, 971  e  ae- 

Leop.,  p.  SSK  se  lô  1687,  e  mui  prova-  gaintes. 

▼cimente  por  engano;  pois  até  cita  a  fo!.  «  Em  28  de  Abril  de  1696.— Vcj. 

12  V.,  do  rop,'.  <l,i  CiiiiMia  desde  1G7o;  Apologiã  dw  Um  dM  rtHgÍ09tif  9te,, 

e  sabemos  que  neste  jiiesmo  livro  a  foi.  p.  53. 

10S  V.  oMá  relida  uma  Prov.  do  ?  An.  do  R.  de  Jan.  VI,  151 

mtr.  cnt.  ao  aaAC.  tov.  o.  Í0 
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xxxvi  encanamento  das  aguas  da  ^Carioca  para  a  cidade  \  ti 
N.«^vislnho  districto  da  antiga  capitania  de  S.  Tbomé,  isto  é  o 
distrioto  de  Campos  de  Guaitacazcs,  nos  férteis  lizirões  do  . 
Parahiba  (do  sul),  que,  tendo  por  morte  de  Però  de  Goes 
passado  de  direito  a  seu  filho  Gil  de  Goes  da  Silveira,  ha- ' 
viam  sido  deixados  em  1619  á  Coroa  *,  adquirira  tanta  im- 
portância qiíe  se  julgâra  essencial  o  restabelecer  ahi  uma 
villa,  com  jurisdicçâo  independente  da  Camara  do  Rio.  Bsta, 
julgando-se  com  isso  prejudicada,  queixou-se  ao  Príncipe  so- 
berano ,  que  em  vez  de  attender  a  táes  queixas  menos  nas- 
cidas do  amor  do  bem  publico  qu^  da  ambição  d^  adminis- 
trar mafs,  fez  doação  de  vinte  l^uas  dessas  terras  ao  vis- 
-  conde  d'Asseca,  e  de  dez  a  seu  irmão  João  Correa  de  Sá,  que 
sé  compromettiam  a  criar  ahi,  dentro  de  seis  annos,  duas 
vilias  c  perfeitas  no  estado  politico »  com*  habitações  para  . 
trinta  çasaes,  casa  de  camará  e  igreja  decente 

A  capitania  do  Espirito  Santo  *  foi  pelo  seu  donatário 
Antonio  Luiz  Gonçalves  da  Camara  Coutinho  vendida  a 
Francisco  Gil  de  Araujo,  com  o  régio  consentimento.  — "Na 
Bahia  haviam  sido  funestos  os  resultados  do  mallogro  da 
expedição  de  Domingos  Barboza  Calheiros  Os  índios 
engolosinados  com  esse  bárbaro  triunfo,  batiam  quasi  já  ás 
portas  dos  engenhos  do  Jagnaribe  e  Jequiríçá ,  e  os  pró- 
prios moradores  da  Bahia,  que  não  haviam  esmorecido  com 
so  tiros  das  expedições  de  Nassau  e  de  Sigismundo,  tre- 
miam em  presença  do.  aspecto  hediondo  da  barbárie.  —  - 
Ante  o  perigo  eminente  o  governador  Alexandre  de  'Souza 
Freire  convocára  a  relação,  qu^  com*eUe  declarára  *  justa  a 
guerra  indispensável  de  fazer-se  aos  índios,  para  ficarem 
pertencendo  a  quem  os  captivalise.* 
■;y-  A  execução  das  novas  providencias  foi  outravez  confiada 
aos  destemidos  Paulistas,  que  agora  ás  ordens  de -Estevam 
Ribeiro  Baião  Parente,  e  depois  de  seu  filho  João  Amaro 
Baião  Parente  e  do  coronçl  Manuel  de  Araujo  de  Aragão, 
conseguiram  para  sempre  reduzir  os  índios  desses  sertões. 
— Alexandre  de  Souza  Freire  governou  quasi  um  anno  mais 

<  Ân.  do  R.  de  Jan.  IV,  2SK  e  m-  Braz.  1 , 117. 
gaiotes.  *  Alv.  de  O  de  Julho  1674  e  cons.  de 

*  Vej.  Suppl.  ao  Tom.  I ,  pag.  493.  ISdeNar^  de  167». 

3  0.  H.  de  17  de  Julho  de  1674.  Desta      »  Anto  fiS. 
doação  no  Kio  Parahiba  viria  a  idéa     *  Vej.  este  eurio^  documento  em 

de  ba?er  sido  no  R.  da  Prata.  Cor.  Acciolf  I,  I1S. 
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aiémdos  tres  cie  costume. Seguiu-se-lbe em  1071  o  Visconde  ^g^^j 
de  Barbacena,  o  a  este  cm  1G78  Roque  da  (^osfa  Barreto,  n^-.^* 
que  SC  faz  notavi»!  por  ter  tiiizido  um  novo  rcí^imento,  re- 
capitulando muitas  proN  idcncias  anteriores,  que  deixavam 
de  cumprir-se;  por  ser  considerado  conio  verdadeiro  regi- 
mento o  primitivo  dado  a  Thomé  de  Souza  cm  1518.  Do  dito 
rep;imeiito,  conslante  de  01  arliiios,  e  com  data  dv  de 
janeiro  de  1()77.  julgamos  imjjortante  apresentar  aqui  um 
resumo,  poi  que  elle  |)or  si  só  (.lá  uma  pcrieila  idca  dos  eixos 
em  (pie  Loirava  toda  a  admuii.^traçào  colónia!,  seijdo  que  as 
prineipaes  de  suas  estij)ula(;(jes  Ibram  taml)em  consiiíiuulas 
uo  de  19  de  agosto  de  1()70  aos  governadores  de  i\íriiam- 
buco,  no  de  9  de  janeiro  de  1079  ao  do  Rio  de  Janeiío, 
pelo  qual  durante  nuiilo  tempo  se  guiaram  os  governíidores 
de  Minas  e  S.  Paulo.  Este  mesmo  regimento  veiu  ate  em 
parte  a  taz(ír-sc  c\(cnsi\  o  ao  Maiauliâo,  (jiumdo  se  relbr- 
mou  o  regimento  antei  ioi'  de  l  i  de  abril  de  1055. 

Os  primeiíos  artigos  dis|R»em  acerca  das  entregas  do  go- 
verno e  das  tbrtak^zas.  e  recommendam  a  protecção  aos 
índios  e  aos  Jesuilas  ,  e  iis  casas  de  miseric(jrdia  liospitatís. 
0  7.°  incumbia  ao  governadoi-  (ju(*  díísse  conta  de  todos  os 
empregados,  stnis  méritos,  c  o  mudo.  como  deviam  ser 
providos  os  empregos  vagos. 

Os  tres  immediatos  dispunham:  que  houvesse  feiras  para 
os  gentios,  indo  a  ellas  só  os  clu  islàos  a  queui  o  governa- 
dor e  os  capitães  mores  dí^ssem  licença;  (pie  o  mesmo  go- 
vernador se  occupasse  do  melhoramento  da  arrecadaí;ão 
das  rendas  publicas:  (|uc  os  contractos  se  liz(\ssem  j)or  ties 
annos,  |)rimeiro  nas  ca[)itaF?ias,  e  que  as  airemataç()es  se 
tivessem  por  dí^Hnitivaí-:*  uiy(.amtMite  de|)ois  de  approvadas 
na  Còrte  pelo  (Conselho  l  ltiamarino ,  (juando  na  mesma 
Corte  não  aparecessem  melhores  posturas,  com  a  liaoça  ne- 
cessária na  própria  capitania  no  lhazil. 

Seguiam-se  dez  artigos  acerca  do  go\eruo  militar,  in- 
cluindo a  inspecí-ão  (í  melhoraiiKMito  das  iVn  ialezas ,  de- 
signando (piacs  de.>(as  pudeiiam  excusar-se ,  ([ui^  pelnichos 
e  munições  podiam  necessitar  outras ,  etc.  Iguahuente  cum- 
pria ao  governador  assistir  aos  tres  alardes  geraes  (pie  de- 
viam ter  por  anno  as  Ordenanças  ,  alistadas  por  compa- 
nhias,  com  armas,  etc;  provendo  os  postos  e  castigando 
os  delinquentes.  Oulrosim  podia  armar  cavalloiros  os  nii- 
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litares  que  se  distinguissem ;  devendo  zelar  por  que  os  pa- 
.*v«i.^'gamcDtos  da  tropa  de  linha  se  fizessem  com  pontualidade, 
físcalisando  a  effectividade  das  praças ,  segundo  para  o  Rei- 
no se  dispunha  no  «Regimento  das  Fronteiras  Também 
era  comettido  ao  governador  organisar  esquadras  de  arti- 
lheiros de  ordenanças,  concedendo-lhes  privilégios  iguaôs 
aos  de  que  gosavam  os  bombardeiros  de  Lisboa. 

Pelo  que  respeita  aos  índios  deviam  ser  protegidos  contra 
(piaesquer  vexamos  dos  colonos,  subraettendo-sc  entretanto 
á  ordem  os  que  fossem  rebeldes.  Ordenava-se  ao  governa- 
dor que  mandasse  imprimir  um  vocabulário  da  lingua  do 
gentio,  e  que  remeltesse  para  a  Corte  cópia  da  lei  vigente 
acerca  da  liberdade  dos  índios,  prova  que  na  mesma  (^òrtc 
se  desconhecia.  —  O  artigo  23  lembrava  varias  obrigações 
dos  donatários  de  manterem  as  suas  capitanias  com  armas, 
e  de  se  deverem  submetter  ás  restricções  que  se  haviam 
feito  nas  largas  concessões  das  primitivas  cartas  de  doação. 
Pelo  24  se  devia  obrigar  os  senhores  de  engenhos  a  terem 
armas  para  defendel-os  das  invasões  do  gentio ;  e  finalmente 
pelo  25  se  renovavam  as  ordens  dadas  a  Thomé  de  Souza 
para  se  não  venderem  armas  de  guerra  aos  infiéis. 

Ao  governador  era  também  incumbido  o  promover  o  de- 
senvolvimento da  povoação  do  paiz,  o  augmento  e  restaura- 
ção dos  engenhos,  e  a  conservação  das  matas,  especialmente 
das  de  pau-brazil.  Igualmente  se  lhe  incumbia  que  mandas- 
se examinar  pelo  polvorista  da  Bahia  as  minas  de  salitre, 
para  ver  se  daria  utilidade  o  traljalhal-as;  e  que  procurasse- 
fazer  subir  o  lanço  do  contracto  da  pesca  das  balôas.  — 
Era-lhe  ordenado  que  por  forma  alguma  tocasse  nos  cofres 
dos  defunctos  e  ausentes,  de\1taid©  antes,  em  caso  de  não 
serem  sufficientes  os  rendimentos  dos  dízimos  e  outros,  acu- 
dir a  empréstimos.  As  despezas  que  fizessem  os  navios  de 
guerra  e  os  arribados  da  índia  se  deveria  fazer  face,  abaten- 
do as  som  mas  do  producto  do  donativo  para  a  HoUanda  e 
a  Inglaterra. 

Sobretudo  devia  o  governador  tratar  de  administrar  . 
aos  povos  justiç<a;  pois  que  so  sendo  esta  recta,  diz  o  regi- 
mento, «se  podem  conservar  e  acrescentar  os  estados.»  — 
Gumpria-lhe  observar  e  fazer  observar  o  ix3gimeQto  da  Re- 

«  Reg.  de  âO  de  Ag.  161o.  -Ueg.  11.  V,  410. 
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lação  da  Bahia,  os  direitos  dos  donatários  e  as  jurisdicções 
de  todos  os  ministros  de  justiça,  fazenda  e  guerra,  cujos- 
officios  poderia  o  governador  prover,  com  certas  reslricções. 
Era-lhe  delegado  para  designados  casos  o  direito  de  graça, 
passando  alvarás  de  perdão,  em  alguns  crimes,  tie  íianças 
até  certa  quantia ;  e  nas  causas  tocantes  á  Coroa  e  Fazen- 
da podia  taml)era  passar  provisões  para  as  demandar  o  pro- 
curador régio  do  Estado.  —  O  artigo  59  declarou  subordi- 
nados ao  governador  geral  da  Bahia  os  governos  de  Per- 
nambuco e  do  Rio  de  Janeiro. 

Era  prohibido  ao  governador  criar  officios  novos,  até 
mesmo  postos  de  ordenaorças,  devendo  nos  antigos  que 
provesse  de  novo  cingir-se  a  certas  regras.  A  folha  (^ecle- 
siástica tinha  de  ser  pontualmente  paga  pelo  rendimento  dos 
dizimos.  O  governador  devia  tratar  de  viver  sempre  em 
*  boa  harmonia  com  o  bispo,  não  se  ingerindo  na  junsdicção 
èoclesiastica;  participando  porém  á  còrte  qualquer  queixa 
que  delle  tivesse ,  e  ioformando  se  os  eoctesiasticos  cum- 
priam com  pB  seus  deveres,  e  se  o  culto  divino  se  mantinha 
com  a  devídá  decência. 

Aos  deiembargadores  e  outros  magistrados  era  permittí- 
do  ao  governador  o  admoestar,  fazendo-os  «té  vir  á  sua 
presença.  Os  degradados  deviam  ter-se  em  vigilauda,  e  os 
qitô  se  assignalassem  por  seu  bom  proceder  poderiam  in- 
clusivamente ser  providos  em  certos  ofifidos.  Aos  mamelu- 
cos fugitivos  perdoaria  o  governador ,  de  accordo  com  a 
Relação,  quando  as  faltas  não  fossem  mui  graves. 

Recommendavam  os  artigos  48  e  49  que  fossem  castiga- 
dos os  estrangeiros  que  no  lírazil  entrassem  sem  licença,  c 
contra  a  forma  do  capituíadiO  com  os  Hollandezes,  Inglezes 
e  Francezes;  prestando-se  entretanto  o  devido  soccorro  aos 
navios  que  entrassem  por  arribada  forçosa,  e  dando-se-lhes 
um  despacho  em  regra  e  com  todas  as  prevenções ;  e  para 
que  o  governador  melhor  se  inteirasse  das  estipulações  ([ue 
havia  com  essas  tres  nações,  mandava  o  artigo  50  (luc  se 
lhe  dessem  copias  dos  tratados  com  ellas  celebrados.  Con- 
tra os  Hes[)anhoesque  entrassem  infringindo  as  ordens  havia 
também  que  proceder;  dando-se  entretanto  a  maior  protec- 
ção possivel  aos  navios  vindos  do  Rio  da  Prata  com  ouro, 
ou  com  o  metal  argênteo. 

.  Lembrava-se  ao  governador  que  não  deixasse  de  cum- 
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xxxvi.  ^  ordem  que  havia  de  organisar  por  capitanias  uta  U- 
^ — '  vro  estatístico  doBrazil,  deaoniinado  Titulo  do  Estado,  on- 
de ooDstassem  as  forças ,  fortalezas ,  armas  c  níuDÍções  qae 
possuía  cada  uma.  O  governador  poderia  repartir  em  gra* 
tificaçÕes  e  ajudas  de  custo  até  a  quantia  dQ  cem  mil  cru- 
zados» dando  4ÍSS0  contas  ao  governo  da  metrQ|{ole.  Devia 
fomentara  lavra  das  minas,  e  fozer  sempre  inquirir  os  mes- 
tres dos  navios  se  traziam  despachos  da  Gôrte,  oastígando 
ck  que  os  esquecessem  ou  sonegassem . 

Os  artigos  55,  56,  57  e  58  são  mui  importantes,  para 
que  deixemos  de  attendel-os  menos  minuciosamente..  Pelo 
55  o  governador  deveria  dar  conta  pelo  Conselho  Ultrama- 
rino, de  todos  òs  negócios  de  justiça,  guerra  e  fazenda;  e 
o  mesmo  se  advirtia  aos  ministros  de  sua  jurisdição ,  os 
quaes,  tão  pouco  acceitaríam  ordens  passadas  por  outros 
tribunaes,  excepto  as  que  lhes  fossem  expedidas  pelas  se- 
cretarias do  Estado  e  expediente,  ou  pela  Mesa  da  Cons- 
ciência e  Ordens  quando  tocassem  ao  ecclesíastico,  defUnctos 
e  ausentes.  Os  indivíduos  providos  em  dignidades,  cone- 
zias ,  benefícios  e  vigararias  vencendo  ordinairias  da  Fa- 
zenda real  seriam  obrigadas  a  levar  alvarás  de  mantimen- 
tos pelo  Conselho  Ultramarino.  Pelo  56  se  dispunha  que  oc- 
correndo  incidentes  não  previstos,  ou  não  providos  por  este 
Regimento,  praticaria  o  governador  com  os  ministros  da 
Relação,  provedor  mór  da  Fazenda  real  e  maís  pessoas  que 
julgasse  o  podiam  aconselhar  bem ;  e  sendo  coisa  que  exigis- 
se segredo,  e  sendo  os  pareceres  differentes  se  fizesse  o  que 
o  governador  resolvesse,  devendo  enviar  á  corte  traslados 
de  tudo.  Pelo  57  deveria  o  gdvernadòr  escrever  deofficio 
por  todos  08  navios,  ainda  qu^nd^  não  occo^rese  nQvidade; 
e  não  impediria  que  as  camarás,  offíciaes  de  justiça,  &zen- 
da  e  guerra  escrevessem  ainda  que  fosse  para  se  quçixa- 
rem;  c  porque  para  o  bom  governo  era  neoe^pario  que  exis- 
tisse esta  liberdade.  >  O  58  recommendava  a  ÇKecução  da 
provisão  de  27  de  janeiro  de  1671  que  dispozera  que  os 
governadores,  e  os  ministros  da  fazenda  e  guerra  não  po- 
dessem  commerciar  com  lojas  abertas  em  suas  casas ,  nein 
atravessar  fazendas  algumas,  nem  pôr  nellas  e  nos  fructos 
da  terra  estanque,  nem  intrometterem-se  nos .  lanços  doe 
contratos  da  Fazenda  real,  c  d[onatívos  das  camarás,  nem 
desencaminharem  os  direitos,  nem  lançarem  nos  bens  que 
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fossem  á  praça,  nem  pôr  preço  aos  fretes  doss  navios,  q^i^^xxxV, 
deviam  ficar  livres  ao  arbítrio  das  partes.  ^..^ — ^ 

Como  agentas  subalternos  do  governador  e  corno  seus 
verdadeiros  delegados  militares  até  certo  ponto  adminis- 
trativos, nas  capitanias  de  menos  conta  e  nas  villas,  deve- 
mos considerar  os  capitães-móres.  Foi  tanta  a  nomeada  que 
chegaram  elles  a  adcjuirir,  ou  antes  são  ainda  taes  as  idéas 
de  terror  e  de  arhitrio  qne  associamos  ao  nome  de  capílão 
mór  que  temos  por  necessário  dar  conta  das  suas  funcções 
e  poderes,  em  differenles  épocas. 

A  principio,  ao  colonisar-se  o  Brazil,  capitão  mór  não 
queria  dizer  mais  que  chefe  superior,  quer  fosse  de  uma  fro- 
ta ou  esquadrilha ,  quer  de  um  ou  mais  estabelecimentos 
em  terra,  quer  flnnlmente  daquclle  e  destes,  como  aconte- 
ceu com  Martini  AlTonso.  Os  poderes  de  taes  capitães  mores 
eram  consignados  cm  seus  regimentos.  Segiiiu-sc  a  divisão 
da  terra  pelos  donatários,  ea  cada  um  delles,  e  aos  outros 
a  quem  a  Coroa  depois  conferiu  novas  doações  de  terras» 
permitiu  que  se  intitulassem  (•ai)itàes  mores  das  suas  terras, 
que  dahi  se  ficaram  chamando  Capilaiiias.  —  Quando  a  Co- 
roa colonisou  succossivamentc  por  sua  conta  o  Rio  de  Ja- 
neiro, Sergipe,  a  Parahiba,  e  o  Rio  Grande  do  Norte ^  o 
Ceará,  o  Maranhão,  o  Para,  e  mais  ao  diante  Santa  Cathe- 
rina  e  o  Rio  Grande,  para  algumas  destas  suas  novas  capi- 
tanias, nomeou  desde  principio  ou  pouco  depois  capitães 
mores  triennaese  geralmente  ficaram  sujeitos  aos  governa- 
dores, e  destes  recebiam  regimciitos  parciaes,  quando  os 
não  traziam  do  Reino.  —  Hon\  porem  a  tal  respeito  des- 
cuidos, até  que  em  lOOr^  o/jirocurou  remediar  o  vicerei 
conde  (le  Óbidos,  proinulgando  um  ri\gimento  (do  l.°de 
outubro  desse  anno)  rubricado  por  Bernardo  Vieira  Ra\  as- 
co ,  e  constante  de  15  artigos,  que  por  assim  dizer  resu- 
mem as  obrigações  dos  verdadeiros  delegados  dos  gover- 
nadores e  capitães  generaes,  na  inspecção  das  tropas  for- 
talezas, na  protecção  ás  autoridades  civis  e  á  independeFicia 
das  judiciarias,  incluindo  as  Camaras,  e  das  de  fazenda  que 
de\  iam  só  rei-orrer  ã  Relação  ou  ao  Provedor  mór.  —  Por 
este  regiiueiilo  prohibiu  o  vicerei  que  os  capitães  morcs  de 
capitanias  d  Eirei  dessem  sesmarias 

« An.dêR.deJan.lV,l3G. 
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Além  destes  ciii>itâe8  mores  oatros  havia»  —  verdadei^ 
*  ramenle  os  qae  mais  celebres  se  fizeram  como  agentes  arbi- 
traríos,  também  em  Portugal,  sobre  tudo  desde  qae  *  foram 
como  sem  apellacâo  jaizes  acerca  dos  recrutamentos.  Estes 
eram  os  mestres  de  campo  ou  coronéis  da  segunda  linha» 
isto  é  das  Ordenanças  ou  Auxiliares  \  e  ao  depois  das  MUu 
doB^  cujas  atribuições  e  influencia  melhor  se  explicam  hò^ 
jeQpn  dia',  com  dizer  que  eram  como  os  commandantes 
dos  corpos  da  guarda  naeiand  daquelles  tempos,  pois  até 
em  nossos  dias  são  também  estes  origem  de  vexames 
aos  povos.  No  Reino  haviam  sido  creados  pelo  regimento 
das  Ordenanças  dc  10  de  dezembro  de  1570  adoptadia 
pela  Provisão  de  15  de  maio  de  1574 ,  que  ordenou  de  que 
nas  terras  dos  donatários  ou  de  alcaides  mores  fossem  sem- 
pre estes  os  capitães  more»  natos,  e  estabeleceu  a  forma  de 
pelas  cameras  se  fazer  nas  outras  as  eleições  ^  delles,  bem 
como  em  cada  corpo  do  sai^ntomor,  capitães,  alfe^rese 
sargentos ,  confirmações  que  deviam  requerer^  juramenta 
que  prestariam,  alardes  ou  revistas  para  exercicios,  Emi- 
tas aos  que  faltassem ,  prémios  no  atirar  ao  alvo ,  vigias  que 
devia  haver  nas  costas  do  mar,  etc.  etc.  A  principio  pouca 
applicação  teria  no  Brazil  este  regimento,  por  isso  que  nas 
villas  apenas  (descontando  demais  a  mais  os  dispensados 
por  offK  ios,  etc.)  haveria  gente  para  uma  ou  duas  compa- 
nhias; pelo  que  não  poderiam  nellaseleger-se  capitães  nM>res, 
mas  só  capitães,  como  eífectivamente  sabemos  *,  que  jaem 
1585  havia  pelo  menos  em  ires  villas  de  Pernambuco. 

A's  vezes,  mais  tarde,  também  se  davam  títulos  de  capi- 
tães mores  só  para  os  agraciados  gosarem  das  honras  e  os- 
tentar com  os  uniformes.  EvStn  Íqo  sertão  sujeitos  aos  ca- 
pitães mores  os  capitães  do  mato,  espécie  de  esbirros  com 
autoridade  especiaimento  sobre  os  índios  e  negros  fii- 
gidos. 

*  Alv.  de  24  de  ferereiro  d  7  de  julho  abuzo  que  foi  necessário  reformar  a 
de  1764.  forma  delias  pela  lei  de  20  de  julho  de 

*  Das  «ordenanças»»  armadas  is  vezes  1709,  porque  eram  feitas  geralmente 
de  chuços  pelo  que  lhe  dbamavam  (diz  a  leil:  «com  dolo  e  viciieacia ,  de 
«Choçadefra,»  fhxia  parte  todt  a  popa-  que  reintlam  ciimes ,  despesas  tf  des- 
larão.  Della  se  apuravam  os  soldadosde  cre  lito  de  famílias  inteiras ,  criando-se 
linha ,  e  os  «mubilisados,»  a  que  se  da-  udios,  que  se  conservam  de  pais  a 
vn  o  nome  de  «auxiliares.»  filhos  achando-se  a  maior  pane  dos 

'  Vej.  psie  Rcíí.  na  Coll.  de  Reg.  R.  Concelhos  divididos  em  parcialidades, 
T.  IV,  516,  e  V,  185  e  327.  com  grande  escândalo  da  Justiça  

*  Bstas  elei^  fiiiiaiii-se  eom  lauto     •  Tm,  I,  p.  SBO  v. 
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SIIGCE8S03  imiEDIATOS  ▲  CaiAÇAO  DO  ARCEBISPADO.  • 


Qaando  com  o  arcebispado  e  as  tres  novas  séç  episoo- 
paes,  o  littoral  do  Brazíl  pdirecia  preparado  a  gosar  em  san- 
ta paz  das  bênçãos  dos  seus  novos  prelados,  começavam 
para  elle»  grandes  trabalhos,  que  fiiram  desastrosamente 
acompanhados  de  peste,  de  fome  e  de  guerra.  A  diocese  da 
..Maranhão  alcançava  até  a  Fortalesa  do  Geará ;  a  de  Pmam- 
baco  até  o  rio  de  S.  Francisco;  a  da  Bahia  até  a  raia  me- 
ridional da  capitania  de  Porto-Seguro,  e  a  do  Rio  de  Janei- 
ro até  o  rio  da  Prata.  Este  ultimo  limite  suggeriu  de  novo 
a  antiga  idéa  de  arredondar  opm  as  aguas  do  mesmo  rio  da 
Prata  a  fronteira  meridional  do  Brazil.  Recebeu  pois  o  gover- 
nador do  Rio  de  Janeiro  D.  Manuel  Lobo  ordem  ^  para  oo- 
cupar  a  mai^em  seplemtrienal  daquelle  rio,  com  alguma 
colónia  na  ilha  de  S.  GabrieL  ou  na  paragem  que  tivesse 
por  mais  a  propósito. 

Pelos- ésforços  do  governador  Lobo,  segundados  pelos  do 
cai>itão  mor  de  S/ Vicente  Diogo  Pinto  do  Rego,  e  pelos  do 
activo  Jorge  Soares  de  Macedo,  que  para  se  occupar  da 
nova  commissão  deixava  a  do  ^tabolamento  das  minas, 
se  arranjou  com  muita  brevidade  a  expedição  cobnisadora, 
que  constava  de  sete  barcos,  com  tropas  combatentes  e  mui- 
tos operários.  Feitos  de  vela,  foram  obrigados  pelo  tempo- 
ral a  arribar,  tres  a  Santa  Gatharina  e  quatro  a  Santos :  e 
sólios  fins  do  anno  de  1679  podéram  entrar  peb  rio  da 

<  G.B.de«deNo?. 

flVr.  6n.  M  BRAS.  TOH.  H.  i1 
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1^^-;  Prata.  E  subindo  por  elle  chegaram  até  perto,  da  ilha  de 
 !'S.  Gabriel^  e  sobre  o  continente  se  assentou  a  que.  foi  cha- 
mada nova  Cóhma  do  Sacramento,  que  veiu  a  ser  o  pomo 
de  discórdia»  que  deu  origem  a  tantas  guerras,  a  tantos  cui- 
dados, a  tantas  intrigas,  a  tantas  negociações  feitas  e  des- 

•  feitas,  e  a  tantos  gastos. 

informado  do  facto  o  governador  de  Buenos  Ayres  D.  José 
de  Garro,  deu  parte  á  sua  côrte,  e  recebendo  delia  ordem  de 
expulsar  os  nossos,  reuniu  fôrças,  fazendo  inclusivámente 
baixár  muitos  índios,  cavalhada  e  mantimento  das  missões 
do  Paraguay  %  e  se  apresentou  ante  a  nova  Coloma,  e  apo- 
derou-se  delia,  por  assalto  imprevisto,  na  madrugada  do  dia 
7  de  agosto  desse  mesmo  anno,  caindo  prisioneiros  todos  os 
colonos  que  não  perderan^a  vida 

Chegaram  estas  noticias  a  Lisboá  e  a  Madrid,  e  talvez 
promoveriam  alguma  ruptura,  se  o  duque  de  Giovenazzo 
não  fosse  a.toda  a  pressa  mandado  a  Portugal  dar  sçitisfa- 
ções  e  ajustar  um  tratado  provisional  que,  por  intervenção 
dascòrtes  de  Roma,  Pàris  e  Londres,  foi  assignàdo  em  7 
de  maio  de  1681,  e  a  que  se  deu  cumprimento  neste  mes- 

*  mo  anno.  Nelle  se  estipulou  que  nos  fosse  entregada  a  Co- , 
p  lonia,  com  suas  munições,  efeitos  e  fortificações,  e  dada  a  li- 
berdade aos  prisioneiros,  em  quanto  se  passava'  a.dèluddar 
a  questão -de  direito;  para  o  que  foi  concordado  que  se  no- 
meassem pelas  duas  partes  commissarios  árbitros,  que  se 
reunissem  na  fronteira  de  Portugal  entre  Elvas  e  Badajoz. 
— Foram  elles  efectivamente  nomeados  sem  dilacção;*e  se 
apresentaram  na  paragein  indicada.  De  novo.  se  entabola- 

•  ram  pòis  as  discussõ^  havida&  no^mesrao  sitio,  mais  de  sé- 
culo e  meio  antes,  acerca  da  interpretação  do  tratado  de 
Tordesilhas,  e  da  linha  de  demarcação  do  orbe '  géntíMco 
sanccionada  pela  Sancta  Se.  Os  Heispanhoes  que  quandó  se 
tratava  das  Molncas,  quer  dizer,  do  oriente,  sustentavam  que 
a  contagem  sç  devia  começar  pela  ilha  mais  occidental  das  de 
Gabo-Yerde/  isto  é  pela  de  Santo  Ántãò,  insistiam  ágoraque 
ella  devia'  ter  logar  da  ilhá  mais-  distante  òu  da  do  Sal.  Por- 
tugal sustentava  as  inversas,,  com  igual  inconsequência  ao. 
que  antes  havia  dito.  Além  disso  apresentou-se  uma  difi- 

<  V.  Gaspar  Rotlero,  n.  28.— Frao-  imp;  avuTso  c  na  provas  da  Hist.  Gen. 
cisco  Xarqiio,  «Insifjnes  mixionams  dei  cem  17  lõ  |>iiblicad;i  na  Ilaya  em  máll 
Par«atMiyi»,  111, 10  e  seguintes.  Irancez  (104  pags.  in  8.°). 

<  vej.  a  Notícia  e.  jnsfifieacio  ele., 
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culdade  muito  maior.  As  cartas  e  roteiros  portuguezes  situa-  xxxifif, 
vam  todas  as  longitudes  do  Brazil  oito  gráos  mais  a  leste  *  * 
que  as  hollandezas  e  hespanliolas,  e  (pelo  que  hoje  sabemos) 
que  a  realidade;  de  modo  que  o  meridiano  vinte  e  tres  gráOs, 
quatorzo  minutos ,  cincoenta  e  um  segundos  O.  *  da  Ponta, 
do  Tarrafal  na  ilha  de  Santo  Antão,  ia  alcançar  muito  mais 
terra  dentro,  ficando  abrangida  áquem  deite  a  Coloma, 

Discutiu-se  muito,  escrevcu-se  não  menos  e  a  final  cada 
um  ficou  em  suas  opiniões:  e  as  dúvidas  como  antes.  £'  a 
sorte  de  quasi  todas  as  negociações  de  limites  que  não  se 
deixam  de  tal  modo  definidos  que  os  commissarios  devam 
constituir-se  árbitros,  nos  casos  duvidosos:  —  quasi  nunca 
se  concluem.  Entretanto  a  Coloma  íbi-nos  entregue  em  1683, 
tomando  delia  posse  Duarte  Teixeira;  e  se  decidiu  mandar- 
se  fortificar  e  povoar  em  grande  escalla  todo  aquelle  terri- 
tório, o  que  se  houvera  realisado  se  não  sobreviessem,  além 
da  falta  total  de  gente,  tantas  calamidades,  como  iremos 
contando. 

Deixemos  pois  por  algum  tempo  as  margens  do  Rio  da 
Prata,  e  attendamos  aos  immediatos  terrenos  povoados  lo- 

ao  norte.  A  primitiva  capitania  de  S.  Vicente  começou  a 
chamar-se  de  S.  Paulo ,  desde  que  pela  provisão  do  marquez 
de  Cascaes  de  22  de  março  de  1681 ,  foi  a  villa  de  S.  Paulo 
declarada  cabeça  da  mesma  capitania  *.  E  cumpre  aqui  di- 
zer que  a  mudança  dus  luitoridadcs  para  serra-acima  pro- 
duziu ,  em  favor  da  posíjuiza  e  lavra  das  minas  e  dos  des- 
cobrimentos de  novos  sertões ,  mais  vantagens  do  que  se 
havia  esperado.  Nem  poderiji  ser  de  outro  modo,  desde 

'  o  Cabo  de  Síinlo  Agosliiilio  *esl{f  tram  tam])om  documenlos  a  lai  res- 
11"  30' 55"  a  0.  da  Ponta  do  Tarrafal.  peito,  Vej.  lambem  as  conferencias  de 
*  Vej.  Tom.  I,  pag,  9  e  -iâá.  Badajoz  o  KIy^s  ;  Hil)  Pub.  de  Madrid 

3  No  R.  dc  Jan.  exisicm  (na  Dih.  E.  63  c  J.  89  p.  4^  e  J.  84,  e  Li?,  das 
Pub. )  dois  volumes  destes  papeis  com  Necessidades  em  Lisboa, 
o  titulo:  «Papeis  que  elRei  me  maii-     *  «Por  allenção  ao  zelo  e  fidelidade 
dou  guardar  sobre  a  Colónia.»  L^e  â.''  com  que  os  moradores  da  dita  mesma 

Çirte.  Vej.  S.  Leopoldo,  Mem.  do  Inst.  villa  de  S.  Panlo  servem  ao  Príncipe 
om.  i."*  Pelos  annos  1682  imprimiu  e  pieu  Senhor  e  a  mim  em  Ioda  a  occa- 
seu  Manifesto  legal  cosmographico  e  hislo-  sião,  uvanlajaudu-se  em  tudo  aos  mes- 
rico,  a  tal  resfieito,  o  commisiario  U.  mos  vassallos.  moradores  da  dita  Capi- 
Laiz  Cerdcuo  y  Monzon,  i  Vol.  foi.  91,  laiiia,  com  tanto  valor  e  vertlade,  como 
pa^.  —  Em  Sima7icas  o  Leg.  7456  de  se  cxperinienlou  na  occasião  em  qucse 
neneciados  de  Poriugal  contém  exciu-  iDienlou  sobrepticiamente  privar  ao 
aifamenle  laes  papeis  relativos  ao  Ira-  meu  capitão  mor  da  minha  posse,  da- 
tado de  1681,  «que  foram  presentes  no  sejando,  pelo  serviço  que  nessa  occa-* 
Congresso  de  Cambray.»  Na  iJib.  Real  siao  intentaram  fazor-nie,  renumorar- 
de  Madrid  (Tom.  6.",  p.  1  a  81  da  que  lhes,»  etc,  ele.  Arck.da  Cm,  de  S,  Pau- 
era  de  Manuel  Jose  d'Âyala)  se  encon-  lo.  Ueg.  de  1675,  foL  ÍQ5  t. 
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que  o  inflaxo  benéfico  das  mesmas  autoridades  se  aprori- 
^v«^'iDava  do  novo  theatro  da  actividade  paulistana,  de  sorte 
que  ás  vezes  ellas  se  viram  arrastadas* a  sanccionar  as  exi- 
gências da  opinião,  tomando  deliberações,  como  hoje  di- 
ríamos, representativamente. 

.0  administrador  das  minas  D.  Rodrigo4e  Castel  Branco, 
percorreu  a  capitania;  porém  conhecendo  a  pobreza  das 
faisqueiras  de  Jaraguá,  Apiahy  e  Paranápanema,  resolveu 
passar-se  ab  Sabará;  e  districtos  visinhos  que  ainda  edtâo 
se  não  chamavam  de  Minas;  porque  estas,  em  sua  maior  rh^ 
qaeza  de  ouro,  não  se  haviam  ainda  encontrado.  Ao  capitão 
mor  de  Itanhaem  que  se  ofTerecôra  a  descobrir  outras  minas 
ordenava  a  Còrte  que  desse  auxilio  o  provedor  do  Rio  de 
Janeiro  \  Quasi  ao  mesmo  tempo  outros  se  entretinham  em 
exames  e  fundições  no  morro  de  Araçoiava:  Fr.  Pedro  de 
Souza  era  mandado  fazer  ensaios  para  ver  se  elle  continha 
prata;  e  Martim  Garcia  Lombria  construia  junto  do  próprio 
morro  <uma  officina  de  fabricar  ferro  D.  Rodrigo  de 
Castel  Branco  tomando  o  caminho  para  o  Sabará,  escre- 
veu •  do  arrayal  de  S.  Pedro,  em  data  de  i8  de  julho  de 
1681,  á  Camara  de  S.  Paulo  *,  acompanhando  a  carta  de 
um  saco  de  chamalote  com  pedras  verdes,  'para  serem  re- 
mettidas  á  Còrte,  pelo  Dr.  syndicante  João  da  Rocha  Pitta, 
que  se 'achava  no  Rio  de  Janeiro.  E  dahi  a  pouco  tempo, 
esqueoendo-se  de  que  não  tinha  no  meio  dos  sertões  forças 
bastantes  para  fazer-se  obedecer,  e  querendo  obrigar  a  que 
a  gente  do  sertanejo  Manuel  de  Borba  Gato  lhe  desse  man- 
timentos e  munições,  travandp  com  ella,  foi  morto.  Garcia 
Rodrigues  que  succedêra  a  seu^pa;  Fernão  Dias  PaiBS,  pouco 
antes  fallecido  da  peste,  e  que  déra  ao  mesmo  D.  Rodrigo 
as  mostras  das  pedras  verdes  (turmalinas),  passou  com  ou- 
tras á  Côrte ,  e  ahi  foi  feito  capitão  mor  de  uma  nova  en- 
trada para  o  descobrimento  de  esmeraldas,  e  administra- 

*  Pizarro  IH,  373 :  An.  do  Rio  de  Jan.  Servidor  que  sus  nums  beso. »  Vei .  tam- 
il, 247  e  scRS.  bem  o  atestado  (em  hespanhol)  do  dito 

•  G.  R.  :í  Manuel  Fernandes  irAbreu,  D.  Uodrigo  dado  a  (íarcia  Rodrigues  etc. 
Jaeintho  Moreira  Cabral  e  liartim  Gar-  (An.  do  Rio  de  Jan.  II,  297)  do  qual 
da  Lombria  de  9  o  B  de  maio  de  constam  oa  serriçoa  de  Pernio  Inas, . 
etc.  A.  c,  R.  de  20  de  out.  de  1698  deu  que  venceu  grandes  dificuldades ;  jwís 
agradecimentos aLombria e  prometteu  aié  o  conceituavam  de  louco;  e  consta 
IM  remnneraçio.  idem  haver  escripto  um  lirro. 

'  Da  própria  carta  se  confirma  que     *  C.  da  Gam.de  S.  PailIodeS  de  DOT. 
era  hespanhol ;  pois  a  termina :  «Oe  V.  de  16S2. 
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dor  de  todas  as  minas  destas  pedras  \  nomeado  qn^xlmi 
foi  bem  recebida  nos  sertões,  e  dea  estímulos  ás  emprezas 
de  outros  sertanejos. 

Agora  em  quanto  da  mos  tempo  a  fermentar,  em  virtude 
do  calor  dado  pela  Gòrle,  e  do  ardor  dos  sertanejos  aven- 
tureiros, *os  novos  e  mais  proveíto^^os  descobrimentos  das 
minas,  saltemos  ao  norte  do  Brazil  ou  antes  aó  estado 
do  Maranhão,  onde  nos  leva  nm  grande  acontecimento»  uma 
notável  revolução, — a  primeira  de  mais  consequência  que, 
segundo  a  ordem  chronologica,  vai  occúpar  a  nossa  narra* 
ttva;. embora  a  devamos  considerar  iqienas  como  uma  nova 
erupção  das  lavas  ardentes  que  inflamavam  os  povos  e  os 
Jesuítas  por  causa  dos  índios,  e  que  fôram  sopitadas  mas 
não  apagadas  pela  provisão  de  1663. 

Com  efiíeito  em  1680  *  resolveu  a  metrópole,  influída  pe- 
los Jesuítas,  cassar  por  aa^im  dizer  as  disposições  dessa  pro- 
visão ,  voltando  a  proclamar  em  vigor  a  antiga  de  5  de  ju- 
lho de  1605,  e  a  lei  de  50  de  julho  do  1609,  declarando  os 
índios  livres,  devendo  ser  severamente  castigados  os  que 
os  captivassem,  embora  havendo  sido  prisioneiros  em  guer- 
ras justas  e  indispensáveis;  e  devendo-se-lfaes  dar  terras, 
das  quaes  ficariam  proprietários,  ainda  quando  antes  Hou- 
vessem a  outrem  sido  dadas  de  sesmaria,  pois  que  havia 
de  preferir  o  direito  dos  índios,  primeiros  e  c  naturaes  se- 
nhores da  terra.»  — Para  representar  contra  estas  disposi- 
ções enviaram  dc  novo  os  povos  do  Maranhão  e  Pará  pro- 
curadores á  Còitc,  quoQm  má  hora  ahi  chegaram;  pois 
que  estava  então:  a  mesma  Gòrte  deliberando  formar  para 
essas  duas  capitanias  uma  espécie  de  companhia,  análoga  * 
á  que  para  esse  mesmo  éstá^cio  se  instituiu  depois,  e  á  que 
se. instituirá  antes  para  o  do  Brazil,  com  a  differença  de  de- 
v^  a  mesma  çompanhia  ter  durante  vinte  annos  todo  o  mo- 
nopólio dos  géneros  de  exportação  e  importação  do  estado. 
—  Representava  os  capitalistas  Pâdro  Alvares  Caldas,  que 
era  um  dos  que  entrava  com  inais  acções ;  e  foi  escolhido 
para  administrador  no  Maranhão  Paschoal  Pereira  Jansem, 
que  ahi  se  criára.  O  monopólio  estendia-se  á  importação 
dos  Africanos;  compromettendo-se  a  companhia  a  introdu- 
nr  quinhentos  por  anno,  vendendo-os  a  cem  mil  reis  cada 

* 

I  G.  pat.  e  prov.de  23  de  des.  ÍS8S.      *  AIt.  e  lei  do  f  de  abril. 
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xxxvii  ^®  n^odo  que  por  um  lado  eram  os  lavradores  priva- 
— ~-'dos  totalmeote  dos  braços  dos  índios,  e  por  outro  só  se  lhes 
davam  pòr  anão,- para  suprir  essa  falta  quinhentos  traba-' 
lhadores,  e  estes  á  força  quem  os  quizesse  tinha  de  dar  pôr 
cada  ura  cem  mil  reis,  spmma  que  para  aquelles  tempos  no 
Maranhão  poderia  equivaler  a  um  conto  de  reis  *de  hoje. 
Aos  nossos  lavradores  contemporâneos  deixamos  que  deci-. 
dam  em  consciência  como  receberiam  estas  regias  ordens, 
se  vivessem  no  anno  do  Senhor  de  1G84. 

Entre  os  lavradores  do  Maranhão  assignalava-se  por  sua 
iUustração  e  nobres  espíritos  um  Manuel  Beckman,  ou. (ge- 
ralmente aportuguesado)  Bequimão  *,  senhor  de  um  en- 
genho junto  ao  Meary.  Este  illustre  colono,  que  bem  que 
nascido  em  Portugal  estava  ligado  aos  interesses  da  sua  no- 
va pátria,  assim  como  seu  irmão  ThomazJBeckman,  convo- 
cou muitos  dos  habitantes,  expoi-lhes  o -que  occorria,  e  o 
meio  Único  que  encontrava  para  poderem  sair  todos  de  tão 
opressivo  e  lamentável  estado.  A  revolução  não  tardou  a  es- 
talar. Foi  logo  preso  o  capitão-mor,  declarado  deposto  o  go- 
vernador, e  proclamada  extincta  a  companhia  de  monopo- 
'  liò  e  expulsos  os  Jesuitas.  Tudo  isto  dccietou  uma  Junta  que 
ahi  se  installou,  chamada  dos  Tres  Estados,*  que  eram  cle- 
ro, nobreza  epovp.  E  escusado  é  dizer  que  a  ella  fícou  des-, 
de  logo  pertencendo  Manuel  Beckman  no  primeiro  logar. . 
Gantou-se  em  seguida  um  Te-Deum;  substituiram*se  na  tro- 
pa e  nas  repartições  alguns  chefes,  pondo  outros  de  mais 
confiança :  e  justo  é  declarar  que  tudo  se  passou  de  um  mo- 
do digno  de  um  povo  civilisado«e  tolerante/  Não  faltou  quem 
*attribuisse  a  Beckman  intentos  ambiciosos  á  soberania  do 
Maranhão;  mas  cumpre-nos  dfter^que  não  nos  consta  que 
elle  o  manifestasse  em  nenhum  dos  seus  actos;  inclinando- 
BOS  antes  a  ter  por  suspeitos  alguns  juízos  *  do  chronista 
deste  facto  Francisco  Tebceira  de  Moraes  '  filho  de  Alem- 
quer,  e  protegido  do  governador  que  sentenceou  o  mesmo 
Beckman. 

Apenas  chegaram  estas  noticias  ao  Pará,  onde  se  achava 
.  o  governador  Francisco  de  Sá,  este,  conhecendo  que  a  ex- 

*  Gonçalves  Dias,  Rev.  do  Insl.,  XVi,  o  I.*  a  nio  crer  em  Mones.  i.  1345* 
378.  5  M<;.  da  llih.  Piil).  dc  Lislioa,  e  ou- 

*  Note-se,que  ^uaiiio  ás  aspirações  tro  exemplai-  na  de  Jesus  Gab.  V,E.  24, 
á  Soberania  por  Beckmao,  Berredo  é  u.  38. 
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palsão  dos  Jéstritas  e  à  abolição  dó  novo  monopólio  tíÂ^Ai>^xxxvii 
ali  todas  as  sympathias,  declaroa  que  se  obrigava  ala^r  a 
Gôrte  annnir  nestes  dois  pontos  á  supplica  dos  povos;  e  em 
vista  desta  promessa,  arrancou  da  (camará  da  cidade  -de  Be- 
lém com  data  de  8  de  abril,  uma  desabrida  resposta,  á  do 
Maranháo ,  que  lhe  participára  a  revolução,  convidando-a 
para  adherir  também  a  ella.  Intentou  também  o  governador 
submetter  de  novo  á  sua  obediência  o  Maranhão,  e  ahi 
mandou  para  esse  fim  a  Hilário  de  Souza,  estimado  de  to- 
dos. Porem  Beckman  não  admittiu  condições  algumas,  co- 
nhecendo perfeitamente  que  um  vez  submettido,  a  reac- 
ção voltaria  e  com  ella  o  monopólio  e  os  Jesuítas.  — Nãò 
succedeu  porém  outro  tanto  a  muitos  dos  outros  revoltosos. 
Gomo  tantas  vezes  succe^p  nas  revoluções,  ao  enthusiasmo 
seguiu-se  à  calma ;  a  esta  a  frieza,  com  suas  queixas  e  des- 
contentamentos, prelúdios  da  reacção.  — A  tropa  foi  a  pri- 
nieira  a  separaV-se  dos  sublévados;  e  o  povo,  a  pretexto  de 
não  querer  metter-se  em  trabalhos,  sucumbiu.  O  certo  é  que 
á  chegada  do  novo  governador  Gomes  Freire  de  Andrada  *, 
nomeado,  pela  Gôrte  para  aplacar  a  sedição,  todos  se  sub- 
metteram,  sem  alguma  forma  de  capitulação  ou  amnistia, 
com  que  ao  menos  podessem  poupar  as  vidas.  Acompanha- 
va o  novo  governador  o  dezembargador  Manuel  Vaz  Nun^, 
com  alçada  para  devassar.acerca  da  revolta^ 

Gomes  Freire,  militar  antigo  e  probo,  levado  pelo  ze- 
lo de  desafrontar  a  autoridade  real  desacatada,  annnllou 
desde  logo  todos  os  actos  do  governo  provisório;  restituiu 
os  dimittídos  aos  seus  postos,*  restabelleoeu  os  Jesuítas  e 
declarou  em  pé  á  companhiajde  monopólio.  Tanto  bastou 
pára  Beckman  reconhecer  que  sorte  o  esperava,  e  desde  lo- 
go se  escondeu.  Porém  as  devassas  começaram,  e  elle  não 
tardou  a  se^  declarado  cabeça  de  motim  e  sentenciado  *  á 
motte.'  Foram  offereddas  recompensas  a  quem  o  entre- 
gasse, e  como  infelizmente  neste  valle  de  lagrimas  abun- 
dam tanto  os  malvados  e  ingratos,  apareceu  íogo  para  essa 
boa  obra  um  Lazaro  de  Mello,  que  com  aleivosa  traição  pa- 
gou, delatando  a  Beckcpan,  os  benefidos  que  delle  recebe- 
ra ;  como  algumas  vezes  praticam  os  que  se  vexam  de  te- 
rem a  seu  cargo  os  próprios  deveres  da  gratidão.  Beckmàn 

•  * 

*  Avò  de  outro  dc  iguul  nome  (o  hon-  te  se  trata,  e  que  morreu  victinii  da  Mí- 
ndo  conde  de  Bobadela;  de  queudianr  ticia  da  perda  da  Colónia. 
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foi  entrogue  á  justiça  e  decapitado.  Foi  também  sapliciado 
o  sea  cámplioe  lorga  de  Sampaio.  — Se  com  am  e  oatro  os 
homens  estiveram  demasiado  rigorosos,  se  curtas  miras  de 
vinganças  por  interesses  offendidos  inflniram  na  final  sen- 
tença, mais  do  que  as  raiôes  de  estado,  e  se  elles  eram  bons 
e  queriam  o  bem»  a  justiça  «divina,  superior  a  todds  6.a  tu- 
do, 08  terá  por  certo  galardoado  sempitemamente.  A  his-  . 
toria  por  sua  parte  lâb  pode,  em  todo  caso,  deixar  de  sym- 

Stlúsar  cran  estas  almas  generosas,  tratadas  tão  cruelmente, 
lanto  ao  miserável  delator  Lasaro  de  Mello,  depòis  de  ser 
em  quanto  vivo  de  todos  desprendo,  vein  a  morrer  garro- 
leandò-se  em  um  engenho;  e  mais  affrontadora  do  que  es- 
ta morte  é  a  vida,  com  que  vive  e  vivirá  sua  memória,  na 
provinda,  no  Bnóil  e  no  Univerço. 

A  companhia  de  monopólio  foi  pouco  depois  abolida. 
Respectivamente  aos  índios  havia  a  Côrte  chiado  a  pro- 
miilgar  uína  lei,  em  2  de  setembro  de  1684,  conceden- 
do aos  moradores  a  administração  dos  desddos  dos  ser- 
tões; porém  enfreada*  a  revolui(^o  e  restituídos  os  Jesui- 
tas,,  ficou  essa  lei  sem  effeito,  em  vijrtude  das  novas  ordens 
que'  repuseram  *  em  vigor  quasi  inteiramente  a  lei,  fovora- 
vel  aos  Jesuitas,  de  9  de  abril  de  1655.  Ck>ntra  o  governa* 
dor  Gomes  Freire  nada  tmnos  que  diser,  e  estamos  persua- 
didos que  em  tudo  obrou  de  boa  fé,  e  convencido  que  se- 
gundo era  de  seu  dever.  Oocupou-se  com  grandes  empenho 
de  assegurar  a  nossa  fronteira  do  norte  contra  as  invasões 
dos  colonos  de  Gayena,  e  acamara  do  Pará  escreveu  aomo« 
narcha,  dando-se  por  tão  agradedda  deiie  que  á  sua  partida 
ordenou  *  ao  procurador  em*  Lisboa  enviasse  o  seu  retrato 
para  o  inaugurar  nos  paços  db  concelho,  afim  de  que  nos 
seus  descendentes  se  perpetuasse  CO  agradecimento  ao  lelo 
de  tão  grande  heroe,  e  se  saiba  qué  assim  como  esta  repu- 
blica se  queixados  que  esquecidos  de  sua  obrigação  obram 
tanto  contrao  serviço  de  Deus  e  leis  de  Y.  M.,  com  tanto 
escândalo  destes  povos,  sabe  também  buscar  meios  com 
que  fiizer  publico  o  procedimento  daqueUes  que  com  acerto 
obraram.» 

E  não  só  no  Maranhão  soaram  por  esse  tempo  ma- 

<  C.  R.  eHeg.  de  21  dedezeniI)i  o  de  novembro  de  1694. 
1680:  alvarás  de  24  de  abril  de  1688  e     *  C.  de  18  de  julho  de  1087  em  Ber- 
6»f76  iSde  Jaaeirode  109i  eaede  redo,  §.  1358. 
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nifestações  desordeiras^  senão  que  tambcm  se-descobiiram,^^^ii 
igualmente  por  causas  de  desgoverno ,  ná  Bahia.  Na  cidade  ^ 
'  do  Salvador  apareoeram  os  primeiros  symptomas  em  1682, 
no  governo  de  Antonio  de  Souza  de  Meneies,  dealcmiha  o 
Braço  de  Prata,  menos  ooi^ddo  por  seus  bons  feitos  que 
pela^  satyras  dos  poetas  Miianos  contemporâneos  \  entre 
as  quaes  possaimos  algumas  do  mordaz  Gregorio  de  Mat- 
tos. Regressára  no  anno  anterior  (168i)  á  fiahla  o  celebre 
P.  Antonio  Vieira ,  cujo  irmão  Bernardo  Vieira  Ravasco  era 
ahi  secretario  do  Governo ,  e  apfeciado  entié  os  poetas  ba- 
hianos  de  então.  Os  desmandes  e  prepotências  do  governa- 
dor, que  só  se  deixava  levar  pelos  conselhos  do  alcaide  mór 
Frandsco  Telles  de  Menezes,  o  pozeramem  hostilidade  com 
aquelle  habâ  e  honesto  funecionario ,  u  p(3Qto  de  o  prender, 
chegando  a  accasal-o  de  cúmplice  no  assassinato  do  menno 
alcaide  mór  perpetrado  na  rua.  O  próprio  P.  Vieira  foi 
atroziAente  dado  por  suspeito  pelo  góvemadór  de  implica- 
do nessa,  morte.  —  Partiram  a  Lisboa,  a  advogar  a  causa 
destes  e  de  outros  accusados,  Gonçalo  Ravasco,  filhode'Ber- 
nardo  Vieira,  e  o  vereador  Manuel  de  Barros  da  Franca ;  po- 
rém só  em  4687  foi  dada  a  sentença  em  favor  do^  dois  ir^ 
Ynãos  accusados. 

Rara  é  a  vez  em  que  a  calamidade  da  guerra,  ou  de  algu- 
mas  desordens  que  a  ella  equivalham,  não  é  acompanhada 
pelas  da  peste  e  da  fome,  se  é  que  outras  vezes  estas  duas 
ultimas  não  dão  causa  á  primeira,  provociando  desordens  e 
dissenções  civis.  —  Assim  acontecia  agorsT  no  norte  doBra- 
zil.  As  desordens  em  terra  sur^ediam  vários  contras  no  mar, 
onde  se  mostraram  então jalguns  piratas.  Seguin-se  uma  in- 
vasão de  bexigas,  em  virtuâe  das  quaes  muitos  engenhos 
ficaram  pobres  de  braços;  e  depois  desta  entrou  pela  pri- 
meira vez  no  Brazii ,  com  o  nome  de  Bixa  \  a  fdm  ama- 
^lla,  ceifando  grande  parte  da  população.  A  fome  nãô  po- 
*dia  deixar  de  seguir-se  quando  tantos  braços  Mtavam  tão 
repentinamente.  Bm  1686  ja  a  bixa  havia  levado  em  Per- 
nambuco mais  de  setecentas  pessoas  *,  e  na  Bahia,  onde  der 

*  <  «  E  sobre  «e  tiraram  iis  eapas  aos  Férreira  Rosa. «  Tfatado  da  cmistitui^ 

lioDKMis  irii)       mil  liiido/its  os  poo-  r;l<>  posliicncial  de  PeriuunlNioo,»  Lis» 

tas,  scmlit  maior  :i  iiovitlade  deste  anuo  Í)oa,  IGUt. 

nesles  en^^onhos,  do  que  tui  nos  de  us-  ^  p.  Alex.  de  GlUOliO,  «Sermão»  etc. 

sucnr. >»  Vieir:»,  c.  82  do  vol.  2.°  Lisboa,  1080. 
-  Pilta,  1).  ^28  e  seguimos.  —  João 

IIIST.  UKR.  DO  ISRAZ.  TOU.  li.  H 
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mvu  6ntrára,  um  numero  ainda  maior.  Ainda  em  1692  não 
'havia  o  mal  passado  de  todo,  maximé  contra  00  recém- 
chegados  da  Eoropa.  Na  Bahia  se  apresentoa  com  affeições  * 
aristtícraticas,  levando  para  melhor  vida  o  primeiro  '  arce- 
bispo Fr.  João  da  Madrà  de  Deus,  o  governadinr  marquei 
de  Ifontebello »  e  logo  no  pnmeiro«nno  doze  sócios  da  Com* 
panhia  de  Jesus,  entre  qnatorze  que  havia  no  collegiõ.  No 
numero  dos  dois  escapados  quiz  Deus  oomprehender  o  ii« 
lustre  Antonio  Tiem  Foi  n'esta  tribulação  que  a  cidade; 
por  ventura  infkiida  por  ette  jesuita ,  fez  voto  de  tomar, 
como  tomou,  por  padroeiro  a  S.  Francisco  Xavier,  oriundo 
da  mesma  ordem,  e  que  pouco  antes  havia  sidò  canooisado. 
—  A  remierimento  áos  officiaes  da  GaniAra,  e  parecer  *do 
governador,  approvou  a  Gòrte  o  voto  consentindo  que,  por 
conta  do  Concelho  ,  se  fizesse  annualmente  no  dia  iO  de 
maio  uma  solemne  procissão. 

Pára  acudir  á  escacez  ^  houve  de  mantimentos,  quis 
o  governador  Luiz  Ck)nçdves  da  Ganaara,  edepoís  a  Gôrte 
obrigar  ps  povos  a  plantar  a  mandioca,  legislanao^  ao  mes* 
mo  tempo  contra  o  luxo,  e  contra  os  desperdícios  dosimn* 
quetes  vo  que  ÓÁ  a  entender  que  a  miséria  não  era  mui 
santída  entre  os  ricos.  —  Entretanto  que  ella  acompanhoif 
a  peste  não  temos  a  mínima  duvida,  pela  con0ssãoao  pró- 
prio governador  Luiz  Gonçalves  em  1692.  Segundo  die 
provinha  a  mkeria  publica  não  só  da  grande  peida  quesin- 
tira  pêlo  ^timento  de  dinheiro  serrilhado,  que  só  na  Ba- 
hia subira  a  900,000  cruzados,  passando  as  moedas 
640  e  SOO  rds  a  vUer  como  no  Reino  na  razão  de  100  reis 
poroitava;  como  em  virtude  abatimento  solfren  feita  de 
numerário  que  passára  todo  a  Irortugal  ^  ao  que  acresciam 
asmuitasmortesd^escravos  e  d'animae8,  nos  amma  anterio» 
res,  e  os  excessos  de  gastos  com  que  estavam  scd^recarre- 
gadoa  os  assacares,  pelos  crescimento  dosíiretes  edirdtos  d^ 
comboy,  e  outros,  e  aos  preços  inferiores  que  obtinham  na* 
Europa.  Gonoorriam  também,  e  não  pouco,  a  empobrecer  o 
Estado  as  femilias  ricas  que  se  passavam  ao  Reino,  umas  a 
seus  negócios ,  outras  a  estabelecer-se  ali,  como  faziam  al- 

*  Chamamos-lhe  primeiro  com  o  P.  de  lí>87.  T.  10,  li, 

Alex.  de  Gusmão,  no  ciuulo  sermão.        *  Lei  de  3  de  agosto  de  1689. 

*  Carl.  de  Ant.  Vieira  a  itoque  da     ^  So  {>ara  O  Pmo  em  1U91  SC  com- 
Costa  Harrelodel  t  de  jullio  \(Mi.         putára  haverem  passado  80,000  CfOZa- 

5  Provisão  (impressa)  de  3  dc  man;o  dos  cm  numerário.  , 
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guns  depois  de  casarem  com  ricas  herdeiras,  e  que  ^g^^^stíxllvÍL 
sendo  a  moeda  idêntica ,  passavam  tudo  em  metal  e  Bão  - 
cm  lettras.  Assim  o  numerário  escaceava ,  os  géneros  ne- 
cessários ^os  engenhos  encareciam ,  os  assucares  estavam  so- 
brecarregados de  tributos,  e  o  seu  preço  não  levantava:  pelo 
que  os  engenhos  deixavam  de  moer,  e  as  rendas  do  Brazil 
diminuiam;  sendo  que  só  a  renda  do  contracto  do  assacar 
decaíra  de  cento  e  vinte  mil  cruzados  a  oitenta  mil ,  em  que 
importava  então  justamente  a  folha  ecciesiastica  e  secalar 
das  despezas  da  capital;  não  contando  a  dos  contractos  da 
Camara,  dos  vinhos,  aguardentes  e  outros  dos  quaes  era 
paga  a  folha  da  tropa. 

Propoz  o  governador  Antonio  Luiz  que  a  Còrte  acudisse 
ao  Brazil  com  dois  milhões  de  moeda  provincial,  que  não 
podessó  correr  no  Reino;  sendo  um  milhão  para  a  Bahia  e 
villas  annexas;  600  para  Pernambuco,  e  400  para  o  Rio 
d^  Janeiro.  —  A  moeda  devia  ser  lavrada  com  âo  por  100 
de  excesso  de  valor  extrinsico;  dos  quaes  15  por  400  seriam 
restituídos  aos  possuidores  da  prata  com  o  valor  anterior 
de  100  reis  por  oitava,  e  5  por  100  fiariam  para  braçagem 
e  sonhoríagemt  Assim  as  moedas  de  cinco  oitavas  valeriam 
600  reis;  as  de  duas  e  meia  300  reis,  e  as  de  uma  oitava 
120 ,  e  as  de  meia  oitava  60  reis.  —  Propoz  também  que 
se  lavrassem  quarenta  mil  cruzados  de  moedas  miúdas; 
pois  que  até  então  as  mínimas  eram  de  40  reis;  «sendo  obri- 
gado quem  lhe  basta  comprar  dez  reis  ou  um  vintém  da  mais 
ínfima  hortaliça  a  comprar  dois  vinténs ,  ou  dar  dous  vin- 
téns a  um  pobre  mendigo,  alias  ficar  este  sem  esmola, 
que  6  o  que  de  ordinário  §ucr^de  *. »  O  mal  da  falta  de  nu- 
merário, foi  remediado ,  e  em  breve  deixou  de  senlír-se; 
liavendo-se  elevado  dez  por  cento  o  valor  do  marco  de  ou- 
ro e  praUi,  proliibindo-se  a  circulação  da  moeda  do  Reino, 
e  criando-se  casas  de  fundição  na  Bahia  (1694),  em  Tau- 

>  Representação  do  dito  governador  a  «sta  redac(:ão,  por  lhes  Dareeer  que 

f  existente  no  Brilish  Musevm)  de  4  de  com  ella  se  dará  iú^mn  golpe  em  seus 

Julho  de  16í)2;  da  qual  aprovoilamos  próprios  inieresses.  Mas  V.  M.  deve 

quanto  dizemos  sobre  o  assumpto.  An-  considerar  com  Deus  e  comsigo  se  é 

tonio  Luiz  só  por  este  documeutb  se  mais  conveniente  dar-se  algum  corte 

constitue  acreuor  do  reconhecimento  pelos  interesses  particulares,  ou  de 

do  Drazil:  eis  o  modo  como  termina  a  zelar  e  deixar  ir  procipiUimio-siM  l  uiiiu 

sua  exposição:  «Bem  sei  que  bade  um  tão  grande  estado,  de  cujo  aug- 

V.  N.  enconlnr,  assfm  em  mnitos-  mi-  mento  e  melhora  d^)ende  o  bem  pa- 

nistros  seus,  como  em  muitos  mais  ho-  hlico  c  a  restaunçlo  <la  Real  fazenda 

uieu:>  du  negocio,  grandes  diliculdade:>  do  V.  M.» 
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^c^baté  (1695),  e  Olinda  (1698);  sendo  esta  depois  (1702) 
transferida  para  o  Rio  de  Janeiro,  e  mandando-se  (1704) 
correr  no  Brazil  a  moeda  de  cobre  d'Angola  *. 

Maior  calamidade  porém  que  todas  as  mencionadas  de 
peste,  fome  e  desordens,  eram  as  perseguições  qae  o  santo 
tribunal  da  inquisição  fazia  aos  lavradores  abastados,  sem- 
pre que  lhes  podia  buscar  algum  próximo  ou  afastado  pa- 
rente judeu ,  o  que  se  chamava  ter  parte  de  christão  rmo. 
E  aqui  devemos  lamentar  o  fanatismo  do  Governo,  quando, 
ainda  na  segunda  metade  do  século  xvii,  dava  ordens  *  au- 
torisando  Semelhantes  perseguições ,  e  animando  assim  os 
esbirros  do  santo  officio,  que  em  vez  de  animação  careciam 
de  soffreadas.  Sabido  é  como  o  P.  Antonio  Vieira  queixoso 
dos  arbitríos  do  tribunal-,  não  obstante  a  protecção  soberana, 
e  até  acaso  a  da  própria  cúria,  escrevia  de  Roma '  as  seguin- 
tes frazes :  « Assim  se  diz  publicamente  que  em  Portugal 
é  melhor  ser  inquisidor  que  rei :  e  eu  não  sei  que  modô%e 
reinar  é  ter  ministros  que  encontrem  publicamente  as  regias 
resoluções,  e  tão  poderosos,  que  ou  por  si  ou  por  outros, 
ou  outros  com  as  costas  nelles,  façam  rosto  a  quein  só  de- 
vêra  ser  poderoso.  Porque  não  faz  o  Principlb  um  tal  inqui- 
sidor que  seja  seu ,  e  que  sejam  seus  os  que  elle  fizer,  e  com 
isto  não  seja  necessário  nem  recorrer,  nem  infamar  em 
•Roma. » 

A  insufficiencia  e  ignorância  do  governo  da  metrópole, 
nesta  época  deseobre-se  ainda  em  outras  providencias.  Pou- 
co depois  que  os  índios  se  declaravam  de  novo  de  todo  li- 
vres ,  e  que  a  peste  e  a  fome  çeifavam  os  Africanos,  se  do- 
brava sobre  estes  o  tributo doj^ direitos  de  entrada,  elevan- 
do-se  de  4,950  reis  a  3,500  por  cabeça  *.  Para  impedir  que 
muitos  delles  passassem  ás  Minas ,  deixando  os  engenhos, 
prohibiu-se  a  communicação  da  Bahia  e  Pernambuco  para 
as  mesmas  Minas,  e  só  depois,  vendo-se  que  isso  era  absur- 
do, se  impunha  o  tributo  de  4,500  reis  por  cabeça  de  cada 
escravo  que  para  lá  se  despachasse.  Antes  ^  se  havia  legis- 
lado para  que  os  senhores  fossem  obrigados  a  vestir  e  a 

*            *  Accioli,  I,  iiO.  »  C.  a  Duurlf  Hil>eiro  de  Macedo  ile 

2  Km  ±2  de  Jiinbo  de  1671  e  5  de  20  do  Set.  de  ÍG73. 

Ag.  1683  (T.,  12,  5IS  e  X,  2)  foram  *  C.  H.  de  10  de  Jun.  de  1699. 

mandados  expulsar  dos  reinos  e  coo-  »  C.  1{.  de  í20  e  25  de  Mar^o  de  IG88, 

([instas  OS  filhos  e  netos  dos  Ghristiios  23  de  Fev.  de  1089,  otc. 

liUVOS. 
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aostentar  bem  os  eeoseacraYOS,  oomo  se  ai  leis  podassem 
em  Wíes  assomptos  obrigar  mais  os  homens  do  que  á. reli- 
gião, e  o  iodividiiai  interesse.  Acaso  hoavera  sido  entiio  a 
meUior  época  para,  em  logar  destas  leis,  promalgar  ama 
peta  qual  se  operasse  no  Brazil  a  importante  reforma;  qae 
elle  ainda  hoje  redama,  da<x>nver8ão  da  escravatura,  com 
as  condições  da  grega  e  romana  pagã,  na  servidão  de  gle- 
ba, fixa  ao  território»  garantindo  a  família ,  e  filha  do  chris- 
tíanismo,,  como  passo  pai!a  a  emancipação  lenta,  —  única 
qne  pode  operar*se semi  comprômetterá  nacionalidade.  Tris* 
tes  devem  etít  por  certo  as  conseqaenoías  de  se  embotar  no 
coraçio  do  pobre  Africano  os  sentimentos  mais  temos  da 
bmtmnidade,  separando,  comas  vendas,  os  pais  dos  filhos, 
06  maridos  das  suas  mulheres,  o  âql  servidor  do  ménioo-qoD 
acompanbára  na  rnfiuieia-ie  aquém  velára,  aa  esperança  de 
vir  algum  dia  a  encontrar  neHe  um  senhor  amigo  e  grato. 
Sem  Uberdade  individual,  sem  os  gosos  de  familia,  sem 
esperanças  de  associar-se  por  si  ou  pekM  filhos  e  netos  á 
glória  da  .pátria,  qae  não  fixa  um  secuio  paia  a  sua  rcdemp«> 
ção  social,  não  ha  que  esperar  do  homem  mui  nobres  sen* 
timentos...  O  trafico  servia  até  immoraimente,  como  ainda 
em  nossos  tempos  as  lotarias,  a  favorecer  os  estabelecimen- 
tos de  piedade,  conoedeodo^  a  aigons  várias  prefereticias  * 
para.  mobarcarem  por  saa  conta  para  o  Brasil  certo  námere 
de  peças,  em  dkda  anno,  antes  que  outros  negreiros.  O  go* 
vemo  parecia  apoderado  do  prurito  de  legislar  para  o  Bra* 
sil;  nias  sendo  os  legisladores  pouco  práctícos  do  paiz  ref 
vogavam  a  miúdo  suas  próprias  obras,  máu  signal  para 
quaesqoer  estadistas,  e  para  o  estado  qne  os  admitte  * .  Mel^ 
teu-se  a  meiropole  a  ordenar  que  o  assucar  se  remektesse 
do  Brasil  em  oaixas  de  madeira  não  verde,  devendo  as  mes* 
msfi  oi^xas  aer  marcadas  Ideoa  obrigar  a  que  se  veades* 
sem  os  assaca{e8  por  menos  preço,  rebaixando  os.  doa 
géneros  qae  consaaiiam  os  engenhos;  e  teve  que  revo- 
gar a  ordem  no  anno  immediato  ^  prohibia  a  exportação  da 
aguardente  de  camia  para  Ai^;oÍá,  como  pxcjodicial  à  saa* 
itodos  AfricanM,  e logo  no asmo eegointe  a  permittia  de 


*  Em  1695  foi  concc ilida  a  de  700  á 
JiiiitadasMi8s5esd'Aiigola,  oa  antes 
aos  Jesuítas ;  em  1604  á  dc  500  a  Mi- 
sericórdia de  Loiuda.-^ej.  Lopes  Li- 
ma m.S6f  140.  : 


3  Corrví^Mm  ttpulblica,  plurinun  k- 
ges,  dixiaTadto. 

3  Lei  de  15  de  Dex.  16S7  e  CR. de 
15  de  Fev.  de  1668. 
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j^^novo,  porque  era  ella  antes  ura  verdadeiro  rernedio  para 
— ellcs,  segundo  voto  dos  médicos.  —  E  com  isto  nenhuma 
nova  industria,  nem  de  fabricas  nem  agricola,  tratou  de  in- 
troduzir. Não  enviou  um  pé  de  amoreira,  arvore  tão  apro- 
priada ao  nosso  clima,  assim  como  a  sua  temperatura  o  é 
á  criação  dos  bichos  da  seda,  que  constituo  para  outros  pai- 
zes  um  tão  grande  elemento  de  riqueza.  Nem  mandou  plan- 
tar amendoeiras,  nem  oliveiras,  nem  vinhas  que  perfeita- 
mente cresceriam  nas  catingas  saibrentas  que  produzem  o  al- 
godão. Nem  fez  cobrir  as  nossas  orvalhadas  serras  de  no- 
gueiras, carvalhos  ou  soutos  de  castanhos,  cuja  propriedade 
constituo  só  por  si  a  riqueza  de  tantas  familias  da  Europa. 
Nem  introduziu,  nos  nossos  campos  e  lageados,  rebanhos 
de  carneiros  merinos,  cujas  lãs  são  hoje  uma  das  primeiras 
fontes  de  riqueza  da  Austrália.  Nem  se  quer  em  mares  tão 
piscosos  estabeleceu  companhas,  com  redes  de  pesca  de 
malhas  fortes  que  resistissem  aos  turbarões;  e  por  fim  con- 
sentindo que  na  terra  se  fabricasse  a  custo  o  assucar,  só  j)or- 
que  o  reino  o  não  produzia ,  prohibiu  que  as  aguas  salga- 
das se  fizessem  secar,  para  com  isso  obter  o  sal,  em  prejuizo 
das  marinlia  de  Setúbal,  da  Alverca  ou  da  Figueira  !.  O  re- 
sultado foi  abrir-se  mão  desta  industria,  tão  natural  para  o 
l}razil(por  demandar  poucos  braços  e  muito  sol)  que  em 
alguns  sitios,  como  em  Cabo  Frio,  se  apresenta  elle  fabri- 
cado por  si  mesmo.  E  o  Brazil  ficou  até  hoje  consumindo 
de  fóra  cargas  de  sal,  qae  pode  melhor  obter  dos  próprios 
mares. 

Fazemos  estes  reparos  com  grande  magoa,  e  sem  pre- 
venções, nem  resentimentos.  *0s  erros  provinham  de  ig- 
norância crassa,  não  de  interfçãô.  A  si  mesmo  Portugal 
não  se  governava  então  melhor.  O  Padre  Vieira,  em  uma 
cartíi  que  escrevia  poucos  dias  antes  de  morrer  *,  o  dizia 
a  Sebastião  de  Mattos:  «Das  cousas  publicas  não  digo  a 
V.  M.'^  mais  que  ser  o  Brazil  hoje  um  retrato  e  espelho  de 
Portugal,  eni  tudo  o  que  V.  M.'^  me  diz  dos  apparatos  de 
guerra  sem  gente,  nem  dinheiro  :  das  searas  dos  vicies  sem 
emenda,  do  infinito  luxo  sem  cabedal,  ede  todas  as  outras 
contradicções  dojuizo  humaoo.» 

4  De  10  de  Jalho  de  1697:  G.  78  do  lho  desse  mesmo  tmo ,  no  próprio  dia 
Tom.  S.<»— Viein  lUIeeea  «m  18  de  Jn-  em  qiie  seo  irmio  Beroanto  Vieira. 
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PROSEGUE-SE  NO  MESMO  ASSUMPTO.  OUTRAS  GUERRAS. 


Referimo-Dos  no  principio  da  precedente  secção  a*  cala- 
midades de  guerra,  não  tanto  alladindo  á  prímetra  tomada 
da  Colónia  do  Sacramento»  e  aos  successos  do  Maranhão  e 
da  Bahia,  como  a  outros  muito  mais  verdadeiramente  de 
guerra  queioram  suocedendo  annos  depois»  e  de  que  ire- 
mos tratando,  por  sua  ordem  chronologica»  tanto  quanto 
nos  permitta  o  preceito  de  maior  clareza  a  que  nos  deve* 
mos  cingir.  Occupar-no»-hemo8  pois  suocessivamento:  1/ 
Das  ameaçadoras  invasões  de  índios  bárbaros  no  Rio  Gran- 
de do  Norte,  e  de  outras  que  sq  lhe  seguiram  no  Maranhão; 
2.^  Da  conquista  e  sujeição  dos  Palmares;  5*^  Dos  recon- 
tros dos  Paulistas  com  os  índios  fronteiriços  nas  Missões; 
kJ^  Da  rm)tura  com  CasteUa,  e  das  novas  hostilidades 
(17Q4 — 1705)  na  Cobnia  dó  Sacramento;  5."  Das  desor- 
dens occorrídas  em  Minas  (1708);  6.*^  Da  ruptura  de  pazes 
com  a  França,  e  questões  no  Párá,  e  ataques  do  Rio  de 
Janeiro  (1710  e  1711);  7/ Da  desordem  do  Juiz  do  povo  na 
Bahia,  e  sujeição  dos  índios  Orizes;  e  8."^  finalmente  da 
importante  guerra  civil  chamada  dos  Mascates  em  Pernam- 
buco. Destes  oito  pontos  trataremos,  seguindo  a  sua  pró- 
pria nunieração. 

I.  ^  O  Rk)  Grande  do  Norte  viu-se  de  tal  modo  a  bra- 
ços Goi|íi  06  índios  do  sertão  invasores ,  que  .esteve  a  ponto 
de  suocumbir  ante  as  chusmas  devastaíioras,  que  chegaram 
a  assenhorear-se  do  Assú.  A  visinhança  do  perigo  desper- 
tou a  actividade  do  senado  do  Natel,  que  em  vereação  de 
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xx^viii  ^  ^  dezemlH^  de  1687  resolvea  âppelidar  o  povo  todo  á 
^^'v*^ 'defensa  dos  seus  lares  ameaçados.  P<^in  esia  neroica  oro- 
yidencia  hoavera  sido  inefficaz»  se  não  Ibe  acodem;  ^m 
.  soccorros,  as  visinhas  capitanias.  Da  Parahiba  mandoa 
ibnaro  VèOio  o  capitão  mór  dos  índios'  com  a  soa  troça  e 
alguns^  Afdcanos.  Do  Rio  de  S.  Francisco  marchou  um  cor- 
po de  I^aulistas.  De  Pernambuco  partiu  também  um  codtin" 
gente  das  tropas  que  çontinham  os  Palmares.* —  Com  taes 
reforços  poude  o  capitão  mor  Agostinho  Cesar  desassombrar 
a  capitania  do  perigo;  porém  só  veiu  a  ter  a  gloria  de  a 
pacificar  de  todo  em  1697  o  capitão  mor  Bernardo  Vieira 
de  Mello  ^  Os  índios  se  retiraram,  mas  naturalmente  fo- 
içam os  próprios  que  depois  Se  apresentaram  invadindo  as 
fazendas  do  Meary  e  Itapicurá;  de  modo  que  foi  necessário 
ir  para  o  Maranhão  (em  1699)  um  importante  soccorro  da 
Bahia.  Parecia  que  os  perigos  iam  nascendo  pará  unir  en- 
tre  si  as  capitanias ,  provando  a  todas  como  da  união  re- 
sulta a  verdadeira  força,  que  fòz  respeitáveis  e  respeitados 
06  estados. 

II.  —  A  conquista  e  sujeição  dos  Palmares  foi  bbra  de 
largos  annos,  e  de  não  poucos  trabalhos  e  fadigas.  Quando 
na  historia  do  Brazil  se  menciona  simplesmentie  una  sujei- 
ção de  Palmares,  entende-se  serem  os  do  sertão  da  actual 
província  das  Alagoas,  nas  foldas  das  serras  dó  Barriga, 
onde  no  tempo  dos  Holiandezes  se  haviam  fugado  muitos 
escravos,  a  ponto  de  ja  então  se  adiarem  ahi  organisa- 
dor,  em  numero  de  mais  de  onze  mU  em  mocambos  e  qui- 
tombos  independentes ,  —  qu^  iam  adquirindo  força  pelas 
victorias  que  a  principio  forai^  alcançando  sobre  as  parti- 
das, {)rimeiro  dos  HoUandezes*  depois  dos  Pemamburános, 
pequenas  é  mal  dirigidas ,  que  marchavapi  para  stqeitàl-os; 
como  se  isto  foáse  obra  de  ordens  dadas  debooca,  enãò 
de  muitos  braços  com  pólvora  e  baila.  Que  os  mocambos  e 
quilombos  dos  Palmares  vieram  seriamente  a  constituir  um 
ou  mais  estados  no  Estado  não é  possível  pôr  em  dúvida; 
entretanto  temos  que  exageram  os  que,  amigos  do  maca* 
yilhoso,  08  apresentam  como  organisados  em  republica 
constituída  com  leis  especiaes,  e  subordinados  a  um  chefe 
que  denominavam  Zombi,  expressão  equivalente  á  com  que 

*  Gonçalves  Dias ,  na  Hev.  do  lost.     *  G.  Margraf. 
XYII,  30  e  seguintés. 
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se  designa  a  Deus  Sobre  o  verdadeiro  districto  dos  /wf^"5c||vni 
mares  que  occupavam  os  sublevados  ha  varias  opiniões 
E'  mesiiio  possível  que  o  local  variasse,  c  que  os  revoltosos 
perseguidos  mudasscin  alguma  vez  dc  acampamento;  mas 
sem  a  minima  dúvida  o  foco  da  rebelHão  chegou  a  estar 
nos  sitios  das  actuaes  villas  da  Atalaia  e  de  Jaculiipe,  que 
tiveram  seus  principies  pelos  presídios  ou  fortes  dc  N.  S. 
das  Brotas  e  de  S.  Gaetano,  construídos  justamente  nos 
campos  e  palmares  dos  ncííros,  para  os  subraetierde  todo, 
depois  de  vencidos.  I^]sses  presídios  ou  fortes  ficaram  cada 
um  com  a  guarnição  de  sessenta  índios  pagos,  que  ainda 
eram  ahi  mantidos  nos  fins  do  século  [)assado.  O  districto 
dos  sublevados  extendia-se  ao  termo  da  actual  villa  da  Ana- 
dia, que  deve  a  sua  origem  aos  Paulistas  pacificadores  dos 
mesmos  Palmares ,  aos  quacs  a  Coroa  mandou  dar  aii  ter- 
ras isentas  de  dízimos  por  cinco  annos 

Ja  Francisco  Barreto  ^,  expulsos  os  Hollandezes ,  empre- 
hendôra  a  reducção  dos  mocambos  dos  Palmares,  com  al- 
gum êxito.  Proseguiram  outros  na  erapreza,  e  principal- 
mente de  1675  a  1678,  o  governador  D.  Pedro  de  Almei- 
da, que  a  cometteu  ao  capitão  Fernão  Carrilho,  o  qual 
alcançou  brilhantes  victorias ;  mas  não  poude  reduzil-os  de 
todo.  Por  fim  o  Paulista  Domingos  Jorge  Velho,  mui  conhe- 
cedor das  artes  e  ardis  das  guerras  do  matto  no  Brazil,  pe- 
las campanhas  que  fizera  nos  sertões,  em  bandeiras  contra 
os  índios,  se  apresentou  em  1687  ao  governador  de  Per- 
nambuco com  um  projecto  para  terminar  essa  conquista, 
ficando  as  vantagens  delia  para  elle  c  seus  sócios.  —  Capi* 
tularam-se  as  condições  em*  16  artigos,  e  foram  assigna- 
dos  ^  pelo  governador  Soutímayor  e  pelos  procuradores  e 
fiadores  de  Domingos  Joi^e  ^  Nelles  se  fixavam  as  muni- 
ções e  maoUmentos  concedidos  peio  governo^  na  villa  das 


*  Alias  Zamfeí,  Vej.  o  Dicc.  Mr.  da  Lin-  OS  nej^ros  sun>?  corrcriíis. 

gua  Coiufueza,  por  Fr.  Ucru.  M.  de  Caa-  '  C.  R.  de  23  de  maio  dc  1703. 

Becaliiiii.  Lisboa,  1805,  p.  176.  *  Vej.  a  nota  BO  lim. 

*  Vej.  o  escriplo  do  nosso  eradito  e  ^  Em  3  de  marco  de  1087.  Estas  con- 
estimuvel  amigo  e  colleRa  íaliecido  o  diques  foram  coiilirmadas  polo  gover- 
dezembargador  Pontes  ,  na  Rev.  do  nador  immedialo  em  3  de  dezembro  de 
Inst.  11, 153 ;  e  também  Rev.  XIV,  491;  1691,  e  depois  sanccíonadas  pela  Gôrte, 
e  Cor.  Brazilica  11, 160.  As  inatas  do  dis-  com  insignifletntcs  modificações,  em  7 
trícto  eslendem-sc  de  N.  a  S.  por  um  de  abril  >\o  inO'. 

cordão  de  90  legaas,  desde  o  norte  do  0  capitão  mor  Christovam  de  Men- 

R.  deS/Fnineiseoaté  alén  do  Gâbo  de  donça,  e  o  carmelita  Pr.  André  da  An- 

Santo  Agosiiiilio  •  por  ellas  extendiam  «nciaçio. 

nsT.  6EI.  Da  nua.  tom.  v.  '  13 
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^^g^  Alagoas,  ou  no  rio  de  S.  Fraadsoo,  portos  mais  visuihos 
''dos  Palmares,  ficando  por  conta  do  contratísta  os  transpor^ 
tes  pelo  sertão  dali  em  diante.  —  As  terras  que  se  fossem 
sobmettendo  ficariam  de  sesmaria  em  favor  dos  conqnista- 
dores,  a  quem  (ambem  pertenceria  a  propriedade  dos  ne- 
gros que  se  iriam  aprisionando ,  com  a  condição  de  serem 
levados  para  fóra  da  capitania  de  Pornambuco  os  que  con- 
tassem mais  dc  sete  annos,  sendo  perdoada  a  morte  a  todos 
os  que  não  fossem  primciios  cabeças.  Pelo  artigo  15  foi  as- 
sentado que  Domingos  Jorge  poderia  mandar  prender  a  qual- 
quer morador  que  soccorresse  aos  sublevados,  e  pelo  9.'' se 
garantiam  cm  favor  do  chefe  e  seus  ofQciaes,  ao  concluírem 
a  guerra,  quatro  hábitos  das  tres  ordens  militares. 

Travou-se  uma  encarniçadn  campanha ,  da  qual  infeliz- 
mente não  nos  consta  que  houvesse  um  chronista,  que  per- 
petuasse mais  estes  heróicos  feitos  dos  Paolistas.  £m  Í6d5 
tiveram  logar  os  mais  sangoinolentos  ataques ;  porém  só* 
em  16d7  os  Palmares  se  poderam  julgar  de  todo  conquista* 
dos 

III.  Os  Paulistas  sentindo  demasiado  a  feita  de  braços, 
deade  qae  do  ftio,  Bahia  e  Pernambuco  não  lhes  podiam 
ser  levados  os  escravos  traados  pelos  negreiros  d'Afrioay  se 
lancarala  de  novo  aos  sertões»  a  fim  de  buscar  nelles  oatros 
l«aços  para  os  ajudar  em  seus  trabalhos.  Segando  nos* 
sas  idè^,  menos  mal  fisunam  ao  Brazii  do  (pie  os  traficantes 
negreiros,  que  estavam  ja  começando  a  entulhar  de  negre- 
ria  algumas  cidades  do  Kttorai.  — Acaso  animados  por  uma 
recente  providencia  do  goverqo  *  que,  sob  certas  condi- 
ções ^  concedia  a  administraçáo  dos  índios  nessa  capitania 
aos  moradores  e  seus  dcsceudeVtc»,  avançaram,  cm  nieia- 
dos  de  IGOG,  duas  t)andeiras  para  as  bandas  da  actual  pro- 
vinda de  Matto-Grosso ;  e  passando  além  do  porto  de  Itati- 
nes  c  lagoa  Mamoré,  se  dirigiram  á  reducção  de  S.  Fran- 
cisco Xavier,  com  idéa,  crô-se,  de  chegar  até  á  cidade  de 
Santa  Giiiz  de  la  Sierra.  Informados  porém  do  que  occorria 
os  jesttitashespanhoes,  deram  de  tudo  conta  para  Santa 

*  Cor.  Braz.  1, 48. ,  das  do  sQrtão,  que  oão  devi^tm  exceder 

^  Gr  R.  <le  96  cl9  JaseifO,  e  IS  49  fe»  de  quatro  meses,  só  poderiam  ir  mela- 

vereiro  1S96.  dedos  mais  roltusfos,  otc.  —  A  estas 

'  Os  ladiQs  serviriam  uma  semana  provideiM^ias  aiUidiria  ja  Vieira  na  C.  de 

aosadmioislradoies,  m«diaDt£  salarioii,  9A  de  JnUM»  d*  108S  (Carim,  I,  U). 
e  ttabaUiariam  oatca  paia  si..A'aiow 
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Cruz,  donde  partiu  luna  pequena  força  as  ordens  de  Andrés^^^. 
Florian ,  a  qual  rennindo-se  a  vários  lndio6 ,  se  aprcscnUM.  4 
a  a3ri8(a]>6e  com  os  Paulistaa  em  ama  chapada  junto  do  rio 
Jacopó ,  onde  se  princípiára  a  missão  de  S.  Rafael.  £.  fingiu-  i^q, 
do  que  tratavam  com  os  nossos  chefes  Ferraz  e  {"rias  %  oon- 
seguifido  separar.estes  de  suas  bandeiras,  os  assassinaràm; 
e  logo  aoomèlteram  ós  demais,  que  privados; de  quem  o» 
dirigisse,  tiveram  que  letirar-se,  morrendo  muitos  afo- 
gadas. 

A  esta  e:qpedição  .8egniu-se,  dahi  aofara  deuukánno»  ott- 
tr&makH*  á  Vacaria  e  ^atímy,  ás  ordens  de  Gaspar  de  Go- 
doy, mais  para  expbrar  os  sertões  que  para  prender 
dios.  S.  Paulo  havia  augmeidado  bastante  em  população, 
e  em  1699  era  por  isso  criada  ahi  nima  ouvicbría;  vindoa 
ser  prímeiFO  ouvidor  o  Dr.  Antonio  Luis  Peleja  \ 

IV. — A  Colónia  do  Sacramento  seguira,  crescendo  e  pros- 
perando lentamente  desde  que  nos  fôra  entregue  em  iG85. 
Uavendo  sido  ineíTicazcs  as  discussões  das  conferencias  ha- 
vidas em  Badajoz  e  Elvas  e  outras,  paia  decidir  a  quem 
j>ertcncia  a  posse  desse  território ,  veiu  este  a  ser  pela 
França  garantido  a  Portugal,  por  ^  um  tratado  assignado 
em  Lisboa  em  1701,  compromettendo-se  este  reino  a  apoiar 
as  pretenções  do  duque  d'Anjou  (depois  Filippe  V)  ao  thro- 
no  da  Hespanha.  Conhecendo  porém  a  Inglaterra  e  a  Hol- 
landa ,  favoráveis  ás  pretenções  da  casa  d'Aiistria ,  de  quan- 
ta importância  lhes  podia  ser  o  não  terem  contra  si  a  Portu- 
gal ,  se  esforçaram  por  attrahii-o ;  c  o  conseguiram ,  pro- 
mettendo-lhe  \  além  de  mais  território  na  America ,  toda  a 
Galliza  na  Europa. — Chegou.a  noticia  a  Buenos  Ayres,  que 
estava  em  favor  de  Filippe  Y ;  e  de  amiga  e  ailiada  a  Cdo- 
nia  fronteira,  passou  a  sev  ailiada  dos  inimigos.;  e  desde 
logo  o  goveniador  hespanhoi  Aíibnso  Valdez  começou  a  pre- 
parar-se  para  nos  hostilisar  por  mar  e  terra.  O  bloqueio  e  o  , 
sitio  tanto  se  foram  apertando  que  o  governador  Sebastião 
da  Veiga  Cabral»  ds^oia  de  uma  heróica  defensa  da  praça» 

«  Antonio  Ferraz  (I(t  Araujo  c  Manoel  S.  Paulo  D.  Luiz  Antonio  de  Souzíi,  de 

Frias  lhes  chauia  o  Padre  Juau  Patrício  17  de  julho  do  1771,  íbram  derrotados 

Fernandez ,  autor  da  jR«/<idoii  MilorieU  por  estes  tcmpns  no  Jejuy. 

de  las  misiones  de  los  Chiquitns  (Ma-  *  C.  R.  á  C.nn.  de  S.  PaulO  de  i3  d0 

drid,  1726, 4.^),  de  quem  tomamos  esU  agosto  de  1689. 

netioia ;  é  porém  possível  que  sejam  os  >  Art.  44. 

mesmos  Jeronymo  Ferraz  cAndi  ô  Frins,  *  Tratado  de  16  de  marra  de  1765. 

bue  segundo  o  offigiu  do  governador  de  Yej.  Rev.  do  Inst.  XVI,      e  538. 
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^l^^^j durante  seis  mezcs  e  meio,  via-se  obrigado  a  capitularem 
w^março  de  1705 ,  retirando-se  oom  toda  a  guarnição  para  d 
Rio  de  Janeiro.  A  Colónia  fiooa  então  em  poder  dos  nossos 
visinhos,  até  006  ser  de  no?ò  entregae»  por  oceasião  da  pas 

de  Utrecht. 

y*  Para  dac  melhor  idéa  das  desavenças  ciyis  que 
diegaram  a  estalar  em  Minas,  vindo  és  mãos  dois  partidos 
eppostos  em  1708,  compré-nos  lançar  uma  olhada  8(^re  os 
acontecimentos  ahi  occorrídos  desde  1694,  em  que  chegou 
a  S.  Paulo  traâda  por  Duarte  Lopes  a  nova  do  descobri- 
Boento  de  ricas  minas  d'ouro  nos  terrenos  que  desde  então 
se  começaram  a  chamar  de  Minas.  Partiram  logo  com.  umá 
bandeira  Carlos  Pedrozo  da  Silveira  e  Baftolomen  Bueno ,  e 
como  áo  chegar  ás  primeiras  catas  tiveram  o  caid|Klo  de 
mandar  á  Corte  amostras  do  ouro  por  via  do  governador 
áo  Rio  S  obtiveram  as  nomeações  dos  cargos  de  guarda- 
mor  e  escrivão  das  mesmas  minas.  —  O  primeiro  ouro  se 
encontrou  em  Itaberaba;  seguiram-se  as  minas  chamadas 
de  Ouro  hranco  na  Serra  de  Itatiaya,  e  depois  as  do  Ouro- 
preto f  tão  ricas  e  tão  requestadas,  que  por  acvdir  a  diae 
muita  gente  só  poude  tocar  três  braças  em  quadra  a 
cada  mineiro.  Destas  ultimas  minas  sairam'  com  seus  sócios 
Antonic^Dias  e  o  P.  João  de  Faria  a  lavrar  os  ribeirões  que 
de  um  e  ontro  tomaram  o  nome.  Igualmente  sain  Bento  Ro- 
drigues, cujo  ribeirão  produziu  tanto  oòro,  qneém  1697 
se  pagou  ahi  o  alqueire  de  milho  por  sessaita  e  quatro  oi- 
tavas de  metal.  Por  fim  descobriu  também ,  com  vários  só- 
cios, João  Lopes  Lima  o  famoso  ribeirão  do  Carmo,  cuja 
repartirão  veiu  a  fazer-se  em. presença  do  governador  do 
Rio,  Arthur  de  Sá,  que  ahi  se  dirigira  por  Paraty,  Guaratin- 
guetá, etc.  *.  Tal  é  em  resumida  historia  do  descobrimento 
das  Minas  que  se  ficaram  chamando  Geraes  dos  Cataguás, 
sendo  este  ultimo  nome  o  que  se  davam  os  índios  coroados 
que  por  ahi  antes  dominavam.  Ita-jtiba  ou  pedra  amareUa 
foi  a  expressão  com  que  os  mesmos  índios  designaram  o 
ouro;  e  por  ampliação  natural  chamaram  ás  minas  itajnha- 
tuba    Pouco  tempo  depois  descobria  Thogié  Pontes  perto  do 

'  OfDcio  do  governador  Sohaslião  de  digão, cujas  mlorinações  auteDticasjuI- 

Castro  Caldas  de  16  deiunko  de  1603.  gamos  dever  aqui  preferir  a  quaesquer 

•  Antonil ,  111,  c.  it.  Fm  por  tecreta-  onlrat. 

«  riodeArtJiiir<leSá,Jos6ltel)eUo  Per-  >  £'aamdoqyB  /«to  si^biSca  Mfjto. 
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siflo.em  qoe  se  fundou  a  viila  de    Joaó  do  Rio  dfts  ^rteSxxxviíi 
bnlroa  terrenos-  auriferoa,  onde  levantott  ãmyal;  edahi*.-^^' 
sainim  00  descdbridoítes  da  mina  de  S.  JpSo.  d  filrei,  prí-/ . 
meira  em  qae  se  encontrou  bastante  metal  em  Iketas  e  veei«i 
ros.  Além  destes  tres.  districtos  mineiros,  chamados  do  Am» 
ioÊ  fMaSy  Mkm  Geraes  dos  Catagnás^edojRio  das  Mortes. 
80  descobriram  as  do  Gaeié,  no  qae  teve  parte»  indo  da  Ba-) 
hia,  o  capitão  Luis  do  Couto,  com  ires  irmãos  seus. 

■^ifi^ttiadà  a  noticia,  do  apparecimento  de  tantas  niiiias,^ 
poi^lO^íiS^  Brajol  e  pelo  Reino,  as  transmigrações  eram  es- 
pii|iBlttÍss»  toemos  deUaa  uma  idca  Ibmbrando-nos  do  que  se  . 
pasáou  ern  nossos  diascom  aCaiifornia. 
.  Debalde  tomava  o  governo  providenoías  para  impedir/ 
essas  transmigrações  Não  ha  diques  que  valham  contra 
estas  ondas.de  gente,  que  vão  com  passaportes  ou  semi 
eUeSf  onde  ò  seu  meliior-^star  os  diama.  cfias  ddades,  víi- 
]as,  recôncavos  e  sertões  iam  brancos,  pardos  e  pretos  e 
IiiiÚ9píy;A!mis4urà  era  de  toda  a  oondiçào  de  pessoas;  ho^ 
mens  e  mulheres';  moços  e  velhos;  pobres  c  ricos;  nobres 
e  plebeaa^  secúlaies»  derigos  e  rel^osos  de  diversos  instt- 
tutos>  muitas  dos  qoaes  não  tinham  no  Brasil  convento  nem 
'  casa. » A-yertigoin  míncirá  se  assenhoreava  de  todos,  e  não 
havia  períigO' ou  obstáculos  que  não  se  vencessem.  Aqnelles 
de  quem  essa  verdadeira  i|ania  se  chega  a  apoderar  não 
pensam  em  outra  cousa :  levam,  como  o  caçador  de  tras  da 
caça  que  lhes  foge,  dias  0  dias,  e  gastam  sommas  sem  o 
sentir,  esperandflL  sempre  que  em  alguma  hora  feliz  Iheoai- 
rát-nesta  lotoría  a  sorte  grande,  com  a  qual  todas  as  passa- 
dabfécdas-sesáktoi.  Bem  c^rto  é  que  não  existem  na  vida 
miaeira  a&  condições  pára  formar  a  felicidade  domestica^ 
que  dá  a  suá  conqianheiíai ,  n^erdadeira  amiga  do  homem, 
— a  i^ríou]jtura:.isto  sem  attender  aos  contras  lembrados 
por  Vieira,  alguns  lustres  antes^  no  esfcylo  qoç  Ibe  é  earaote- 
ristico.  Ouçamol-^s  -  m  • 

»  Quantos  ministros  reaes,  e  quantos  ofíiciaes  de  justiça, 
de  fazenda,  de  guerra,  vos  parece  que  haviam  dc  ser  man- 
dados cá  para  .a  extracção,  segurança  e  remessa  deste  ouro 
ou  prata?  Se  um  só  destes  poderosos  tendes  experim^tado 
tantas  vezes,  que  bastou  para  assolar  o  £stado,  que  fariam 

*  Decr.  de  25  de  novemliro  4709 ;  18  ço,  c  Alvarft  de  18  de  dezembro  1790, 
de  dezembro  1711;  lei  de  90  de  msir-  ele. 
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SEC. 
XXXVIU. 


tantos  t  Não  sabeis  o  nome  do  serviço  real  (contra  a  tençãO; 


dos  mesmos  reis)  quanto  se  estende  cá  ao  longe,  e 
violento  é  e  insnportavel  I  Quantos  administradores ,  quan- 
tos provedores,  quantos  thesoureiros,  quantos  almoxarifes, 
quantos  escrivães ,  quantos  contadores ,  quantos  guardas  no 
mar  e  na  terra,  e  quantos  outros  oíficios  de»nomes  e  jbris- 
dkções  novas,  se  haviam  de  criar,  pa  fundar  com  estas  mi- 
nas, para  vos  confondir  e  sepultar  kellas?  Que  tendes,  que 
possuís,  que  lavraes,  que  trabalhaes,  que  não  houvesse  de 
ser  necessário  para  serviço  d^Ehei,  ou  dos  que  se  fiizem 
mais  que  reis  com  este  especioso  pretexto?  No  mesmo  dia 
havieis  de  começar  a  ser  feitores,  e  não  senhores  de  toda  a 
vossa  fazenda.  Não  havia  de  ser  vosso  o  vosso  escravo,  nem 
vossa  a  vossa  canôa,  nem  vosso  o  vosso  carro  e  o  vosso 
boi  senão  para  o  manter  e  servir  com.  elle.  A  roça  haviam- 
YiÀ-B.  de  tomar  de  aposentadoria  para  os  officiaes  das  mi- 
nas: o  canavial  havia  de  ficár-em  mato,  porqoeos  quetsul- 
tivassem  haviam  de  ir  para  às  minas;  e  vós  mésmos  não 
havieis  de  ser  vosso,  porque  vos  haviam  de  apenar  para  o 
que  tivésseis ,  ou  não  tivésseis  préstimo ;  e  só  os  vossos  en- 
genhos haviam  de  ter  muito  que  moer,  porque  vós  e  vossos 
filhos  havieis  de  ser  os  moidos 

•  A  transmigração  para  as  minas  seguiu,  em  tão  grande 
número  de  gente,  que  começayíin . as  rivalidades  entre  os 
Paulistas,  primeiros  descobridores,  e  os  Taubatenos:  jun- 
tos aos  ftnraBtdros  ou  embíwòMy  como  se  começou  a  chamar 
aos  Europeus;  adoptando  esta  expressão  dos  índios,  que 
'  assim  os  denominavam  por  terem  as  pernas  co1)crtas,  como 
as  aves  que  chamavam  embmbas.  Das  rivalidades  se  gera- 
ram ódios,  e  estes  trataram  de  satisfazer-se;  vindo  os  par- 
tidos ás  mãos,  em  uma  gtíerraVivIl,  nò  anno  de  1708.  As-* 
sim  no  meio  de  terras  sem  fim ,  a  aproveitar,  e  entre  mi- 
nas de  ouro,  que  nem  durante  séculos  se  poderiam  ^hau- 
rir, se  começava  uma  briga;  porque  não  havia  naquella 
geqte  espirito  de  tolerância,  e  porque  os  homens  sem  medo 
das  penas  fazem  logo  sentir  quanto  a  obediência  á  aatori* 
dade  é  indispensável  para  o  seu  próprio  bem. 

O  rompimento  estalou  primeiro  no  Rio  das  Mortes ,  onde 
os  forasteiros,  ficaram  debaixo.  Os  motivos  eram  a  cobiça 

1  Vielni ,  Sermões,  T.  4.%  410. 
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dos  dois  paHídoB:  os  pretextos  foram  tSo  fàtsís  qae  nem„||Ç- 
devem  inerèoer  logar  na  hístona.  O  chefe  dos  embnabas^-iJ-- 

.  Mluitièl  Nunes  Vianna»  tendo  porém  depois  destroçado  os 
Paulistas  \  searrogoa  despoticamente  a  avtòrídade,  creoa 
logaresf  dea  postos,  e  pròcêdea  a  outros  actos,  de  quem  as- 
pirava não  só  ao  governo,  mas  ao  dóminio  e  o  governa- 
dor D.  Fernando  Martitis  snocessor  de  Artlmr  de  Sá  foi 
obrigado  a  retirar-se  de  Minas,  não  havendo  ousado  passar 
de  Congonhas. 

A  Corôa  mandára  entretanto  indal to  aos  sublevados;  o  por 
esta  mesma  occasião  creoa  de  S.  Paolo  e  Minas  mna  capi- 
tania %  independente  do  Rio  de  Janeiro,  para  a  qual  ki  no- 
meado Antonio  d^Albaqnerqae,  a  qaem  Vianna,  por  ama  es- 
pécie de  transacção,  prestou  obediência  noarrayai  de  Caeté, 
onde  chegoa  disferçado  este  novo  governador;  e  nos  meses 
de  novembro  e  desembro  de  1710,  tomou  ahi  com  os  mi- 
neiros virias  resòloções  sobre  o  pagamento  dos  qnintos  e 
impostos.  Em  mi  creoa  as  villas  Rica,  de  Maríanna,  e 
Sldwrá.  Infelizmente  nenhama  policia  arbana  r^aloa  a  sua 

*  fondaçâo.  Se  aqui  não  ha  que  csnsurar  como  sobre  a  bei- 
ra-4àar  a  InfeliK  escolha  ordenada  dos  locaes,  pois  que  es- 
tes eram  indicados  pelas  catas  ou  minas,  ha  que  lamen- 
tar que  as  ruas  se  não  houvessem  desde  logo  traçado  re- 
gttlkres. 

Ao  descobridor  de  uma  mina  tocavam  as  daas  primeiras 
datas  de  trinta  braças  om  quadra,  cada  uma.  Scguiam-se 
dèpois  outras  duas  igiiaes,  para  a  CorAa  e  para  o  guarda- 
mor,  da  mesma  extensão.  Vinham  npoz,  por  sortes,  lotes 
de  duas  a  trmta  braças  cm  c^vadra,  segundo  o  número  de 
escravos,  de  um  até  quinse,  que  possuiu  o  individuo  de- 
signado peia  sorte,  entre  os  que  haviam  requerido  datas,  e 
pago  uma  oitava  de  ouro  ao  superintendente,  e  outra  ao 
seu  escrivão.  O  superintendente  devia  atalhar,  a  prínci[)ío 
esunimariamente,  quaesquer  dúvidas. 

ia  então  o  preço  dos  géneros  e  do  gado  estava  mais  re- 
gular nas  Mmas.  A's  Geraeschegavam  boiadas  da  Curitiba; 
ás  do  Rio  das  Velhas  dos  campos  da  Bahia.  Entretanto  em 

•*  •  • 

r 

*  Rev.  do  InsL  Hist.,  T.  Vi,  p.  í  I.  lurãn  tloiMii  tii^u<!/.  \  imiia,  stí  cbcgou  a 

'  BflltStt|tímsÕ€isdadasnasiiislruc-  pensar  (|)(>lo  mciuis  nu  Ucino 86 acrodí' 

fScs  a  um  governador  de  Minas  tUcv.  lou)  de  iude|)endLiicia. 

do  lust.,  T.  VI),  se  ve  que  n'esu  rcvo-  >  C.  R.  de  5  dc  novembro  1700. 
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4705aÍDtla  os  preços  eram  tão  altos  que  um  boi,  ou  um 
Cavallo  sendeiro,  se  pagava  por  cem  oitavas  de  ouro  em 
pó;  um  alqueire  de  farmha  por  quarenta;  ura  queijo  fla- 
mengo por  dezeseis ;  um  par  de  meias  de  seda  por  oito ,  e 
o  mais  a?sim  á  proporção  A  oitava  de  ouro  em*  pó  até 
1713  (por  ser  antes  de  quintado)  regulava  então  *  por  mil 
e  trezentos  reis;  valor  este  que  depois  subiu  a  mil  e  qui- 
nhentos ou  baixon  a  mil  e  duzentos;  segundo  o  ouro  esta- 
va ja  menos  oa  mais  tributado. 

Ha  que  notar  que  a  nova  capitania  de  S.  Paulo  e  Minas  só 
foi  creada  dias  depois  de  haver  a  Gorôa  chamado  de  todo 
a  si  esse  território  pela  compra  que  eflfectaoa  por  qoà- 
renta  mil  cruzados,  ao  marquez  de  Cascaes,  da  capitania 
primitivamente  de  Lopes. -—Também  devemos  observar 
que  para  principaes  antoridadés  em  Minas  escolheu  Antonio 
de  Albuquerque,  não  tanto  os  indivíduos  que  julgaria  de 
mais  méritos. e  serviços,  como  os  maisinflurates.  E  nòs 
primeiros  tempos  foi  ahi  mui  seguido  este  systema;  o  que 
prova  quanto  o  principio  de  autoridade  se  via  tão  frouxo, 
que  os  eleitos  da  Corôa  reconheceram  necessário  levar  os 
poderosos,  alcançando  delles  pelo  reconhecimento  e  dedi- 
cação o  que  não  alcançariam  pela  persuasão,  nem  pela  fôr- 
ça.  Entretanto  conseguiu  Albuquerque  deixar  insta  liada  no 
Sabará  uma  junta  do  justiça,  antes  de  ser  chamado  ao  Rio 
de  Janeiro  em  virtude  dos  successos  de  que  nos  vamos  a 
occupar. 

VI. — O  tratado  de  16  de  março  de  1703,  em  virtude 
do  qual  Portugal  se  ligou  oom  Inglaterra  eHollanda,a 
favor  da  successão  da  casa  d'4ustria  na  Hespanha,  e  por 
conseguinte  contra  a  França,  fião  podia  deixar  de  provocar 
da  parte  desta  nação  algumas  hostilidades ;  porém  quanto 
ao  Brazil  ellas  se  limitaram  a  prezas  no  mar,  até  o  annode 
1710,  em  que,  aos  11  de  agosto,  cinco  navios  e  uma  bar 
landra  se  apresentaram  disfarçadamente,  com  bandeira  in- 
gleza,  á  barra  do  Rio  de  Janeiro ;  desistindo  só  do  projecto 
de  enfial-a,  e  seguindo  para  a  Ilha  Grande,  quando  a  forta- 
leza de  Santa  Cruz  começou  a  disparar  contra  a  balandra 
bombardeira  que  vinha  diante. 

*  Vej.  AntoDil,P.  3.*,eap.70.  somiiia  fora  antes  ofTerecida  por  mn 

*  Rev.  do  Inst.,  XV,  368.  José  dc  Goes  e  Moraes.  Fr.  Gasptr, 
'  Em  ^  de  outubro  de  1700.  A  dita  p.  229.  Rev.  do  Inst.,  IX,  506. 
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« 

Aalesd^  prosegur  danito  conta  ém  demais  moviíne&tos^^j 
e hoatllidtídfis  deeía  pegoeiía  froCa  Iranoeza,  compre  diierv«-^* 
qoe  desde  ifae  DO  secok»  anterior  Bsrt^ 
terra  (ao  negociar  as  pazes oom  a  Hottímda,  depois  dr  res- 
taurado de  Femambuoo  ')  certos  fiaivores  no  BraiO/a  Fran* 
ça  nSo  se  havia  desenidado  de  Imscar  pretextos  para  tam* 
bem  aqni  se  introdazb.  Mallograda  uma  tenlatívá  no  Recife 
em  iwò  %  enão  podendo  vencer  a  rasislenda  do  governo 
deLidiKNi  a  conceder4he  o  ter  no  BraiU  mnitas  casas  de 
negocio  da  soa  na^,  alcançaram  poáttvas  ordens  para 
que  os  navios  franceses  que  buscassem  nossos  portos  reoe* 
bessem  mUes todo  o  aoâhimento '  e  protec(^;  e,  acaso 
para  q»9  está  podasse  ser  mais  efficaz,  obtiveram  da  pieda- 
dâ  do  monaroha  licença  para  se  estabeleoerem  no  RioeBa* 
hia  algans  idigíosos  capachos  franceses  —  A  taes  dese* 
jos  da  França,  indirecta  e  innocentemenle  fevoreddos  [lor 
Porl^fat»  ha  qnò  attiibuir  a  maior  frequência  dos  navios 
franoeies  em  vários  portos  ,  attestada  pelas  narrações  de 
viagem  de  Dellon»  PjTard,  Du  Tertre,  Fretíer  e  Danijner  *». 
— Por  outro  lado :  no  Pará  se  haviam  também,  principalmen» 
te  desde  1678,  apresentado  conílictosmaisoa  menos  sérios 
com  os  visinhos  francezes  de  Cayena^  e  ^  1697,  sendo 
ahi  governador  Mr.  Ferrol,  e  da  nossa  capitania  Antonio 
d'Aljbuquerque,  chegaram elles,  no  Macapá,  avias  de  facto 

^  áio  de  Janeiro,  em  1606,  algans  navios  francezes 
provocaram  nm  coofKcto  tal ,  que  ao  fazerem-se  dahi  de  vela 
pam  a  ittia  Grande,  julgou  o  governador  dever  para  la  pre« 
venir  que  os  tratassem  como  inimigos ,  se  quizessem  desem-* 
barcar ;  e  ao  mesmo  tempo ,  ajudado  pelos  habitantes  dn 
cidade,  seoccnpou  de  reforçar  e  preparar  para  maior  resis- 
tenda  as  fòrtaleias  de  Santa  Gras,  S.  João,  Viliagalhão  e 

<  Vide  ante  p.  62.  *  mais  de  trinta  mercantes ,  que  alii  fie  " 

*  Soulbey,  II,  do7.  ziam  uso  de  amarras  de  piassaba  ( Jre- 

s  C.  R.  de  13  de  setembro  de  i609.—  saho  se  hnprimhi,  nttortlmeote  pof  «I- 
ilMNdkMgOTeniadoffM  de  S  de  Janeiro  ganok 

ISTT.-^An.  d»  R.  de  Jao.,  V,  146  e  147.  •  vej.  Baent,  «  Discurso  ou  manorit 
^  An.  d»IUo  de  JiM.,  Vi,  SM  •  ae-  sobre  a  iiitni<=^ão  dos  Francezes»  etc, 

guiotes.  lUranhâo,  184(í.  Kev.  do  la&t.,  III,  360, 

^  Este  nos  diz  que  em  Abril  de  1090  e  Serredo,  §.  1855  e  seguintes.  Acerca 

havin  n:i  Uahia  duas  casas  de  coramcr-  do  eslahelecimento  formado  em  Sina- 
cio  iruucezas,  uma  dinamarqueza  e  mary  era  ltí2(i,  passado  a  Cayeua  em 
outra  ingleza,  cujo  Chefe  Mr,  Cock  1634,  veja  a  noticia  de  Temaux-Com- 
tiniia  patente  de  cônsul.  —  A  guarnição  pans  (Paris,  1843),  pag.  30,  e  a  Rev.  do 
da  Bania  se  limitava  a  uns  ¥m  homens,  tnst.,  XUI,  482. 
No  porto  havia  dois  naTios  de  gnevrae 
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j^^^jg^Giavaâi  V«£  a.  própria  Gôrte^  não  .àppi^vando  óovajfitííá" 
«--vãmente  a  pnndpio  o  proceder  .do ^governadoh;,  óio  àe*  des- 
oaidou  de  enviar  ao  Rio  mais  mnnições»  e  «m  liçrço  OU  re- 
gimento de  infanteria;  e  ao  mesmo;  tempo  ordenou  a  saida 
do  Brazk  dos  capuchos,  franciazes,' passando  para  o  bispo  a 
residência  que  tinham  no  morro  da. Conceição,  e  admittin-. 
do  (1705)  em  logar  delles  capuchinhos  italianos.  Ora  não 
seria  de  admirar  que  nesta  nova  frota ,  que  se  apresentou 
em  1710,  se  encontrassem  alguns  indivíduos  conhecedore» 
do  porto  do  Rio  e  do  da  Ilha  Grande  desde  1696.  O  certo 
é  que,  dirigindo-se  também  á  Ilha  Grande  esta  frota,  de  cior 
CO  navios  e  a  balandra,  realisou  ahi  um  desembarque.  — 
Refeitos  os  navios  do  necessário ,  velejaram  outra  vez  para 
o  norte ,  e  fizeram  como  negaça  de  desembarcar  na  praia 
de  Copacabana  e  depois  na  da  Tejuca.  Reconhecendo  po- 
rém que  em  terra  havia  gente  que  se  lhes  oppunha,  passa- 
ram mais  ao  sul ,  e  no  dia  1 1  de  setembro ,  desembarca- 
ram na  Guaratiba ,  em  numero  de  uns  mil  homens ,  tendo 
por  chefe  a  Mr.  Duclerc.  A  marchas  seguidas,  passando  por 
Camorim  e  Jacarépaguá  sem  encontrar  em  tantos  desôla- 
deiros  opposição  alguma ,  chegou  este  com  a  sua  força  ao 
Engenho  Novo  no  dia  18,  e  ahi  passou  a  noite.  Entretanto 
se  occupava  o  governador  de  apellidar  soccorro  de  todas  as 
paragens  visinhas,  fazia  até  armar  muitos  estudantes  que 
para  isso  se  offereciam,  e  cercava  pela  banda  da  terra  a  ci- 
dade com  uma  espécie  de  trincheira,  cuja  direita  se  apoia- 
va na  ilha  secça,  perto  do  morro  da  Conceição,  ea  esquer- 
da no  de  Santo  Antonio ,  unidp-síí  estes  estremes  quasi  em 
linha  recta  na  direcção  da  rua  que  hoje  (e  ac^so  desde  en- 
tão) se  chama  do  Fogo.  Ducíerc*,  abalando  do  Engenho 
Novo  na  madrugada  do  dia  19 de  setembro,  se  apresentou 
pela  volta  das  onze  horas  ante  a  cidade ,  porém  em  vez  de 
tentar  forçar  a  trincheira,  ladeou  para  a  direita,  e  dando  a 
volta  pelos  morros  da  Carioca  e  do  Desterro  ou  Santa  The- 
reza,  e  vencendo  ahi  a  força  de  uns  trezentos  homens,  que 
lhe  fez  frente,  embocou  pelas  ruas  da  Ajuda  e  de  S.  Jo- 
sé, e  se  apresentou  no  coração  da  cidade,  no  largo  fronteiro 
ao  Carmo.  Desistindo  do  empenlio  de  apoderar-se  deste 
convento,  que  estava  guarnecido  de  tropa,  passou  a  atacar 

4  ■ 

t 

<  An.  do  R.  dt  Jao.,  V.  147  a  i!f5. 
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o  palácio  dós  governadores,  entio  na  Roa  Direita ,  e  a  iil<^^(§|^ 
fandega ;  edifícios  estes  onde  apresentaram  resistência  os  — 
estudantes.  £ntào,  cbeg^ando-nos  reforço  do  acampamento, 
se  ambe^esgou  o  inimigo  para  o  tnpohe  visinho,  guarne- 
eido  cpm.artílhería,  e  o  tomou,  esperançado  acaso  de  abi 
8<^re  a  praia  se  defender,  até  que  viessem  os  seus  navios. 
Ô  soccorro  vindo  do  acampamento  constava  de  um  regi- 
mento de  infanteria  e  uma  companhia  de  cavallos;  susten- 
taram os  inimigos  a  principio  o  novo  posto,  disparando  tão 
certeiramente  que  mataram  os  chefes  dos  mencionados  cor- 
pos. Porém  a  final  capitularam,  rcsalvando  só  as  vidas. 
Outros  Francezesda  reserva,  ouvindo  os  repiques  dos  sinos 
pela  nossa  victoria,  e  jiilgando-a  sua,  avançavam  confia- 
damente, quando  se  viram  envolvidos  pelo  povo,  e  foram, ' 
pela  maior  parte,  dellc  victimas.  Dos  inimigos,  avaliou-se 
em  quatrocentos  o  numero  dos  mortos;  seiscentos  ca  iram 
prisioneiros,  metade  delles  com  feridas  Dos  nossos  mor- 
reram uns  cincoenta,  e  não  chegaram  a  cem  os  feridos. — A 
capital  do  império  solemnisa  ainda  hoje  esta  victoria,  feste- 
jando como  dia  santo  de  guarda  o  do  anniversario  desta 
acção,  que  c  justamente  o  em  que  a  igreja  connnemora  a 
S.  Januário.  Por  nosso  voto  deveria  também  solemnisar, 
por  meio  de  um  monumento  no  Largo  do  Paço,  o  patriotis- 
mo dvjs  jovens  estudantes  fluininenses  que  tanto  contribui- 
ram  neste  dia  para  deii^ader  do  estrangeiro  a  sua  cidade 
natal. 

Dois  dias  depois  se  apresentaram  os  navios  á  barra  ,  e 
correu  o  boato  de  que  a  pretendiam  forçar,  e  bombardear  a 
cidade. — Offereccu-se  Duclerc  ao  governador  para  escrever 
•eo  chefe,  senào  para  desistia  de  taes  planos  absurdos,  ao 
menos  para  lhe  pedir  os  cirurgiões  de  bordo ,  que  efiCèclir 
vãmente  vieram  para  terra,  a  curar  os  feridos. 
-  O  dito  Duclerc,  seis  mezes  depois  de  feito  prisioneiro, 
o  quando  já  tinha  a  cidade  por  menagem,  foi  assassinado 
por  dois  embuçados,  O  segredo  desta  morte  talvez  nunca 
se  chegue  a  descobrir.  Entretanto  todas  as  conjecturas  fa- 
zem crer  que  não  entrou  neste  crime  nenhuma  paixão  poli- 
tica; e  que  foi  eile  Qomettido  para  desafronta,  iulelizmen- 

*  Vej.  a  « Rt>1:u     dx  Vitfiria »,  nubli-  1711 ,  na  off.  de  Aot.  PedrotO  CMrio; 
ttda  em  U»boa  em  il  de  Fevereiro  de  12  paginas  4.' 
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«JfSm  te  covarde  e  traigoeim,  de  algnm  OMme  *  embora  fiuidft* 

meDtaao.. 

Chegoa  á  França  a  noticia  deste  assassinato,  e  acaso 
contribuiu  para  dar  fervor  ao  projecto  que  então  apresenta* 
m  nesse  reino  o  ousado  marítimo  Duguay-Trouin  para  se 
armar  contra  o  Rio  de  Janeiro,  por  conta  de  vários  accio- 
iiistas,  uma  nova  expedÍQãO)  que  tendo  bom  êxito  promettia 
avultados  lucros  *.  — r  Vencidas  as  diflculdades  que  se  op- 
fK)scram  á  empreza ,  e  interessado  a  final  nesta  o  próprio 
eonde  de  Tolosa ,  almirante  de  França  partiu  Duguay» 
Trouin  para  Brest.  Ahi  e  nos  portos  visinhos  se  preparou  a 
expedição.  Os  principaes  barcos  se  tripulavam  cm  Brest ;  e 
apezar  da  presteza  c  se2;redo  com  que  tudo  se  fazia,  chegou 
a  transpirar  o  seu  dostuio ,  e  a  corte  de  Lisboa  teve  tempo 
para  fazer  prevenir  todas  as  capitanias  do  Brazil,  incluindo 
a  do  Pará  .  Os  embaixadoi^es  portuguezes  alcançaram  que 
a  Inglaterra  mandasse  uma  esquadra  á  barra  de  Brest,  para 
impedir  a  saida  dos  navios  que  se  preparavam.  —  Por  sua 
parte  presentiu  Duguay-Trouin  o  projecto,  e  ainda  antes 
de  os  ter  de  todo  providos ,  saiu-se  com  elles  para  a  Rochel- 
la.  Dahi  a  dois  dias  se  apresentava  diante  da  barra  de  Brest 
a  esquadra  ingleza,  ignorando  esta  saida  tanto  a  tempo.  — 
Da  Rochella  veiu  a  partir  toda  a  esquadra  para  o  Brazii 
na,  dia  9  de  junho. 

Um  navio  de  guerra  inglez  foi  logo  dali  mandado  com  o 
aviso  a  Lisboa,  de  como  a  mesma  esquadra  se  destinava 
com  certeza  para  o  Rio  de  Janeiro ;  e  como  não  houvesse 
outro  disponível  para  despachar-se  para  o  Brazil,  conseguiu 
o  governo  que  seguisse  para  trazer  a  noticia  esse  mesmo 
vaso  de  guerra  inglez ,  o  qual  Vei»  a  aportar  no  Rio  de  Ja*» 
neiro  no  dia  50  de  agosto ,  antes  que  aparecesse  Duguay- 
Trouin  ,  bem  que  não  faltára  quem  desse  aviso  de  Cabo  Frio 
como  se  havia  de  ali  avistado  uma  esquadra.  Se  effecti vã- 
mente haviam  sido  vistos  alguns  navios ,  nenhum  del- 
les  era  por  certo  da  esperada  esquadra  inimiga ;  que  ainda 
então  andava  mui  ao  norte.  Em  todo  caso  não  poderia  ja- 
mais o  governador  do  Rio  de  Janeiro  queixa r-se  de  haver 
sido  tomado  de  improviso.  Constava  a  guarnição  desta  cidat 

* 

*  SmiUiey  Ul,  115.  «  Ib.  p.  100. 

*  Mem.  de  Oogrày-TlNMiii ,  1710;     4  Beireilo  |.  1M4.  . 
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de  de  ansdez  mil  homens  *.  O  porto  estava  então  ainda  mais^^^j^. 
defendido  por  fortalezas  e  baterias  do  que  actualmente.  De 
um  lado  tinha,  além  da  fortaleza  de  Santa  Cruz  com  48  peças^ 
a  bateria  da  Praia  dc  fóra  com  oito,  a  da  Boa-Viagem  com» 
16peças,  e  outra  no  pontal  de  S.  Domingos :  e  do  outro  ha- 
via, além  do  da  praia  Vcrmeiha  e  do  de  S.  João,  o  da  Lage,  © 
o  de  S.  Theodosio  com  suas  baterias  contíguas ,  ao  todo  com 
64  peças,  e  uma  bateria  na  Gloria  com  i2  peças ,  outra  em 
Santa  Luzia  com  8  peças ,  c  outra  no  pontal  do  Calabouço, 
com  \  8  peças,  cruzando  seus  fogos  com  as  fortalezas  de  Villa- 
galhão  com  20  peças,  c  o  forte  Margarita,  na  Ilha  das  Co- 
bras, com  14  peças.  Além  destas  baterias  ha viam-se  fortifi- 
cado, tanto  do  lado  da  terra  a  cidade  baixa,  por  moio  de 
uma  trincheira  com  sua  vala ,  como  da  praia ;  tudo  á  roda 
guarnecido  de  cincoenla  peças,  e  aos  lados  fortiiicados  e 
com  artilheria  os  morros  de  S.  Bento,  o  da  Conceição,  e  o 
do  Castello;  com  dois  fortes  denominados  dc  S.  Sebastião 
com  14  peças,  e  de  Santiago  com  12.  —  Para  mais  fortuna 
ainda  se  não  havia  retirado  de  volta  paro  a  Kuropa  a  frota 
de  que  era  chefe  Gaspar  da  Costa ,  o  maquiuez.  Constava  a 
mesma  de  quatro  nãos  desde  56  a  74  peças,  e  de  tres  fra- 
gatas de  40,  que  faziam  mais  sete  fortalezas  flutuantes,  as 
quaes  de  combinação  com  as  da  terra ,  poderiam  haver  an- 
.  niquilado  forças  mui  consideráveis.  Estes  sete  navios  se  pos- 
taram fundeados  em  linha,  desde  a  fortaleza  de- Santa  Cruz 
até  ã  da  Boa -Viagem. 

A'  primeira  alarma  de  vista  de  inimigo,  vinda  de  Cabo 
Frio,  todos  haviam  corrido  a  seus  postos ;  e  estiveram  sob 
as  armas  e  de  njurrões  accesos  por  alguns  dias.  Porém  não 
occorrendo  novidade,  e  não  \'\ndo  mais  noticias,  todos  julga- 
ram passado  o  perigo,  e  começaram  a  descuidar-se  e  a  en- 
tregar-seao  desleixo. — Eis  que,  no  dia  12  de  setembro, 
achando-se  as  fortalezas  c  os  navios  com  pouquíssima  guarni- 
ção *,  e  levantada  uma  forte  aragem  do  mar,  comoatravezdc 
uma  forte  cerração,  começaram  a  avultar  á  barra  muitos  na- 
vios em  Unha  uns  detraz  dos  outros.  Seriam  as  duas  da  tarde.- 
Escusamos  dizer  que  era  a  esquadra  inimiga ,  ao  todo  com 
18  velas.  Adiante  entrava  o  intrépido  Courserac,  um  tanto 
conhecedçr  do  porto.  O  almirante  seguia  no  centro.   •  < 

'  Pis.1,60;  Trouindizdoiealreie     •  Pizarro,  1, 76. 
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Forçada  a  barra,  feito tjoe  o  immigo  oônfesáou  ter^lie 
costado  trezentos  homens  fórà  décambàte^  vendo  aa  navios, 
dà.  nossa  esquadra  como  ecam  ja  inuteis  oíide  estavam  ,  pi- 
caram, ancoras  é  vieram  basear  o^abrigo  das  baterias  de 
terra,  e «hl  encalharam.  — -Ao  mesmo  tempo rdurant^at 
noite  o  chefe  inimigo  confiava  a  um  de  seus  subórdinados, 
Goyon,  o  occupar  com  quinhentos  homens  a  ilha  das  Co- 
bras, abandonada  pelos  nossos  por  ordem  do  governador, 
a  titulo  do  concentrar  as  forças;  erro  gravíssimo,  pois  que 
ou  muito  nos  enganamos,  ou  a  verdadeira  defensa  do  porto 
e  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  depois  da  es- 
quadra e  das  ilhas  coni  baterias  casamatadas  c  bem  á  prova 
de  bomba,  está  em  postos  fortificados  independentes  uns  dos 
outros,  bem  que  prestando  mutua  defensa,  á  maneira  da  ci- 
dade de  seu  nome  (Sebastopol )  cuja  resistência  heróica  ad- 
miramos em  nosso  s(t>u1o.  Também  por  ordem  do  governa^ 
dor  foram  incendiados  duas  das  náos  de  guerra  encalha-^ 
dos  perto  da  ponta  do  Calabouço,  sendo  mettida  a  pique 
outra  que  parára  junto  da  ilha  das  Cobras,  além  de  dois. 
navios  mercantes  que  estavam  fundeados  no  seu  canal. 

Na  ilha  das  Cobras  tratou  o  inimigo  de  estabelecer  bate- 
rias de  peças  e  morteiros;  e  durante  a  noite,  simulando  vá- 
rios ataques,  mandou  quatro  fragatas  para  a  banda  do  Saco 
do  Alferes,  afim  de  ahi  protegerem  não  só  a  tomada  e  occut 
paçào  da  Ilha  do  Pina,  onde  se  estabeleceu  uma  bateria  * ; 
como  o  verdadeiro  desembarque  geral  na  praia  fronteiriça 
que  teve  logar  no  segundo  dia ,  em  numero  de  2,200  solda- 
dos, 700  a  800  marinheiros  armados ,  além  dos  voluntários  e 
outros,  que  perfaziam  ao  todo  uns  5,500  homens. —  Tam- 
bém desembarcaram  então  p(^'to«de  500  homens  que  ha- 
via a  bordo  com  escorbuto,  e  que  dentro  de  poucos  dias  se 
encorporaram  nas  fileiras  cora  os  outros.  — A  primeira  pa- 
ragem occupada  na  terra  firme  foi  a  Bica  dos  Marinheiros. 

Todas  estas  forças  dividiu  Duguay  em  três  brigadas : 
deu  o  commando  de  uma  a  Goyon ,  da  outra  da  retaguar- 
da a  Courserac,  e  poz-se  á  fiente  da  do  centro,  na  qual  ia 
ufna  espécie  de  artilheria  de  campanha  ali  improvisada,  de 
pequenos  morteiros  e  pedreiros.  —  Assim  ordenado,  avan- 
'   Qou  a  guarnecer  toda  a  linha  dos  morros  de  S.  Diogo»  da 

« 

•  * 

*  CitrU  do  Seniâdo  da  Um.  dp  Rio  de  Sft  de  Nov.  1711.— Piz.  I,  a7. 
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Gamboa,  e  da  Conceição,  donde  dominava  perfeitamente 
toda  a  cidade,  que  desde  logo  começou  a  hostiiisar  sem  des- 
eanço.  A'  direita  estava  a  brigada  de  Courserac;  á  esquer- 
da.mais  sobre  a  cidade  a  de  Goyon;  Dilguay-Trouin  occu- 
pava  o  centro,  estabeieceodo  o  aeu  quartel  general  no  palá- 
cio da  Conceição. 

Entretanto  os  soldados  c  03  próprios  habitantes,  como 
succede  sempre  que  o  perigo  se  torna  habitual  e  coii3tiUi« 
donai ,  iam  cada  dia  sentindo  menos  o  incommodo . 

Na  segunda  feira  quinze  do  mesmo  Setembro  fez  Duguay 
Trouin  descer  parte  das  tropas  para  a  banda  do  actual 
campo  de  Santa  Anna  ;  e  chegou  a  simular  um  ataque  pe- 
la parte  da  terra.  Porém  os  nossos  nàoopposeram  resistên- 
cia ,  procurando  acaso  ver  se  o  inimigo  se  em|>enhava  sobre 
as  trincheiras,  ou  ainda  dentro  das  ruas,  onde  os  seus  tres 
mil  homens  houveram  .tido  fim  análogo  aos  da  divisão  do 
Duclerc. 

Conheceu-o  o  inimigo,  e  tratou  de  retirar-se  em  boa  or- 
dem, depois  de  ver  mal  logrado  o  projecto  de  cortar  um  posto 
dos  nossos  situado  sobre  um  morro  sobi'anceiro  à  Lagoa  da 
Sentinella,  onde  as  suas  tropas  não  í)odcram  chegar  em  vir- 
tude dos  mangaes  pantanosos  que  lhes  impediram  o  passo. 
Confessa  o  próprio  Duguay-Trouin  que  com  quinze  mil  ho- 
mens que  tivesse,  não  houvera  podido  evitar  que  os  habitan- 
tes se  retirassem  em  ordem  com  tudo  quanto  possuiam,  se 
assim  houvessem  intentado. — Parece  incrivel  como  em 
vista  de  tão  ingénua  declaração  deste  heroe,  os  seus  pani- 
gyristas  tenham  exaltado  tanto  a  sua  proeza  no  Rio  de  Ja- 
neiro, devida  toda  ao  pânico  inexplicável  dos  defensores. 

Por  outro  lado  os  nossce  déstruiam  os  próprios  recursos, 
queimando  não  só  outra  náo  encalhada  na  praia,  junto  no 
alcantil  do  morro  de  S.  Bento,  como  duas  fragatas  e  vários 
armazéns  e  trapiches  ao  longo  da  praia.  Da  banda  da  terra 
effectuaram  as  avançadas  alguns  prisioneiros  que  foram 
levados  ao  calabouço.  Com  estes  prisioneiros  se  envolveu 
disfarçado  um  normando,  offlcial  de  marinha  ao  nosso  ser- 
viço, e  que  depois  de  iuutilisada  a  esquadra,  dirigia  o  fogo 
da  bateria  de  S.  Bento.  Vestindo-se  de  marujo,  e  fingindo- 
se  prisioneiro  como  os  demais ,  conseguiu  ddles  entre  ou- 
tras noticias  a  das  forças  inimigas. 

Inteirado  de  quanto  desejava,  ideou  na  quinta  feira  i8 
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^^g^  om  ataque  sobmimi  posto  fortificado  pelo  inímiipo^  a  tneia 
*>.»v^*6D008ta  da  altura  que  occupava  a  brigada  de  Goyon. —  Pane 
isto  õairam  das  nossas  trincheiras  durante  a  noite  mil  e  qoi*- 
nhentos  homens ,  qué  foram  occultar-se  na  felda  do  morro, 
apoiados  por  um  reforço,  que  ficou  escondido  a  meia  distan- 
cia. O  posto  inimigo  era  uma  casa  asseteirada  junto  da  qual 
corria  um  vallado,  com  uma  cancella  fechada.  Ao  amanhe- 
cer viram  os  inimigos  pascendo  diante  desta  algum  gado,  e 
não  tardaram  a  sair  para  o  tomar.  Cairam  os  atacantes  com 
força,  e  fizeram  alguns  prisioneiros.  O  inimigo  andou  po- 
rém activo ,  c  empenhou  logo  um  combate  do  qual  os  nos- 
sos se  retiraram ,  deixando  no  campo  alguns  mortos  e  feri- 
dos, talvez  em  numero  igual  aos  contrários  ^6  foi  de  trinta 
homens  ,  segando  sua  própria  confissão. 

Entretanto  havia  o  inimigo  apromptado  na  ilha  das  Cobras 
uma  forte  bateria  de  brecha  de  dezoito  peças  de  24  e  cinco 
morteiros;  c  antes  de  romper  delia  o  fogo,  Duguay-Trouin, 
que  reconhecendo  a  muita  inferioridade  de  suas  forças  de- 
via já  começar  a  desconfiar  do  êxito  de  uma  empreza  na 
qual  toda  a  demora  era  em  proveito  nosso  e  perda  sua, 
ideou ,  cm  má  hora ,  o  meio  de  uma  intimação  com  certa 
ronca  de  valentia ,  que  veiu  a  produzir  eíTeitos  que  ja  nin- 
guém poderá  pmver.  Mandou  de  boiatim  um  tambor»  oom 
uma  carta  nos  seguintes  termos: 

t  Senhor.  Elrei  meu  amo ,  querendo  alcançar  sa- 
tisfação da  crueldade  exercida  conr  os  officiaes  que 
fizestes  prisioneiros  no  anno  passado ,  e  bem  informado 
S.  M.  de  que  depois  de  fazerdes  assassinar  os  cirur- 
giões, a  quem  havieis  consentido  que  desembarcassem 
dos  navios  para  curar  os  feftdos,  os  deixastes  perecer  á 
fóme  e  á  miséria,  e  de  que  havieis  tido  em  captiveiro  (con- 
tra a  observância  aos  ajustes  entre  as  corôas  de  França  e 
Portugal),  a  tropa  que  ficou  prisioneira,  me  mandou  com 
seus  navios  e  tropas  paia  vos  obrigar  a  ficardes  á  sua  dis- 
crição, entreqantlo-me  os  prisioneiros  franceies,  e  fazendo 
pagar  aos  habitantes  desta  colónia  as  contribuições  que  fo- 
rem bastantes  para  os  punir  de  suas  crueldades,  e  satisfa- 
zer amplamente  a  S.  M.  a  (Jespesa  que  fez  |)ara  este  tão  res- 
peitável armamento.  Não  tenho  querido  intimar-vos  que  vos 
rendaes,  achando-me  era  estado  de  vos  obrigar  a  isso,  e  de 
reduzir  a  cinzas  o  vosso  paiz  e  a  voasa  cidade,  esperando 
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que  o  façaeS}  entregando  vos  á  discrição  4'£lrei  meu  ^-xxxvm 
nhor,  que  me  ordenou  não  ofifônder  aos  que  se  submetiam  ■* 
de  bom  grado»  e  se  arrependam  de  o  haverem  oífendido  nas 
pessoas  de  seus  officiaés  e  das  suas  tropas* 

iSoube  também,  Senhor»  que  se  fez  assassinar  a  Mr.  Du- 
clerc  que  os  commandàva»  e  não  qniz  usar  de  represálias 
sobre  08  Portugueses  que  cairam  em  meu  poder ,  porque  a 
intenção  de  S.  M.  não  é  fazer  a  guerra  de  uma  mandra  in-  . 
digna  derum  rei  tão  chrístão ;  e  ainda  que  estou  pérsuadido 
de  que  não  tivestes  parte  naquelle  vergonhoso  assassinato» 
não  obstante  S.  M.  quer  que  me  indiqueis  os  autores,  para 
que  se  faça  Justiça  exemplar. 

» Se  não  obedecerdes  logo  á  sua  vontade  ,  nem  vossas 
peças,  tropas  e  barricadas,  me  embaraçai  ào  executar  as 
suas  ordens ,  e  de  levar  a  ferro  e  fogo  a  todo  este  paiz. 

» Espero  senhor  resposta  prompta  e  decisiva,  c  sem  dú- 
vida conhecereis  que  vos  tenho  poupado  muito,  o  que  tem 
sido  para  fugir  ao  horror  de  iavolver  com  os  culpados  os 
innocentes. »  Sou  etc. 

A  esta  carta  respondeu  o  governador_com  outra  *,  nos  se- 
guintes termos : 

c  Vi ,  senhor,  os  motivos  que  vos  trouxeram  de  França 
aqui.  Segui  no  tratamento  dos  prisioneiros  Francezes  os  es- 
tyios  da  guerra,  e  áquelles  nunca  faltou  o  pão  de  munição, 
e  outros  soccorros;  posto  que  o  não  mereciam ,  pelo  modo 
com  que  atacaram  este  paiz  de  Elrei ,  meu  Senhor,  e  mes* 
mo  sem  faculdade  de  Ekrei  christianissimo,  exero^ido  uni- 
camente«  pirateria:  com  tudo  poupei  a  vida  a  seiscentos 
bqmens»  como  o  poderiam  çertiíicar  os  mesmos  prisionei- 
ros» a  quem  salvei  do  furoi^da  espada. 

>  Eok  nada  tenho  faitado  ao  que  eUes  careciam  tratando- 
os  segundo  as  intenções  de  Ehei  meu  Senhor. 

» Quanto  â  morte  de  Hr.  Dúclerc ,  dei-lhe,  a  pedido  seu^ 
a  melbor  casa  deste  paiz,  onde  foi  morto.  Não  pude  desco- 
brir quem  foi  o  matador,  por  i^is  diligencias  que  se  fize- 
ram, tanto  da  núnha  parte  como  da  justiça;  ò  vos  assegu- 
ro qbe  se  for  enioontrado  o  assassino  ha  de  ser  punido  co- 

4  DamM  desU  ultima  a  iradufião  ti-  P.  MaMt.  Segundo  Mr.  Ch.  Cunat  deve 

rtda  dts  Hen.  ée  Dugaay-Tirouin.  0  eneoiKrtr-se  ou  nos  areMvoc  da  antiga 

oriffinal  não  está  nos  archivos  de  S.  intendência  do  porto  de  Brest ,  ou  iiot 

Maló  entre  os  pnpeis  classiíieados  pelo  do  miniiterio  da  Marinha,  em  Parlz. 

1IIAT.  GER.  DO  RHAK.  TOM.  11.  IS 
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uviíi  ^  n^^ce.  E*  pura  verdade  ter-se  tudo  passado»  segundo 
vos  exponho. 

»Em  quanto  a  entregar-vos  a  cidade,  pelas  ameaças  que 
m&fozeis,  havendo-me  ella  sido  confiada  por  Blrei  meu  Se- 
nhor, não  tenho  outra  resposta  a  dar^vos  senão  que  ah/H 
de  defender  até  á  úUima'  gota  de  meú  sangue.  Espero  que  o 
Deus  dos  exércitos, não  me  abandonará  ein'  uma  icausa  tSo 
justa  como  é  a  da  defensa  desta  praça ,  de  que  prêftendeis 
senhorear-vos  com  tão  fiivolos  pretextos,  e  tão  extempora- 
neamente. » 

Quanto  á  resposta,  nada  ha  que  dizer:  não  se  podia  dar 
melhor;  assim  as  obras  houvessem  correspondido  ás  pala- 
vras. Porém  nada  disso.  O'  fogo  da  bateria  da  Uha  daa.Go- 
bras  rompeu  no  dia  seguinte  com  violência.  Pela  noite  co-* 
meçaram  expontaneaménte  a  deixar  os  seus  postos  alguna 
dos  corpos.  Em  vista  do  que  se  acobardou  o  governador,  e 
nem  sc  quer  soube  pedir  tréguas,  òu  propor  capitulações. 

I)eixemos  agorà  a  palavra  a  um  testimunha  presencial,  e 
que',  pela  posição  independente  que  occupava-,  e  sensatez 
com  que  escrevia  a  um  magistrado  amigo  sen  de  Jiisboa, 
que  estivera  no  Rio,  nas /deve  merecer  todo  o  conceito.' 
Eis  o  que  nos  revela  a  sua  carta  ' :  . 

«De  S.  BgdU}  foram  fugindo  alguns,  com  •  . : .  .  gente 
do  regimento  dia  Junta  e  também  algoina  da  terra,  porém 
ò  grosso  da  mais  gente  toda  estava  com  muito  animo,  è 
geralmente  se  entendia  que  o  inimigo  fazia  grande  damno 
aos  edificios  da  cidade ,  ntas  que  nunca  a  chegaria  a  tomar; 
e  que,  como  era  impossivd  que  a  saida  lòsse  tão  f<^iz  comò 
a  entrada,  pelos  fracos  terraes^que  aqui  reinam,  davam  os 
navios  por  prisioneiros,  assim*  pdrque  a  gente  que  estava 
no  outeiro  de-  S.  Diogo  se  não  atrevia  a  descer  ao  campo, 
como  porque  também  se  esjperava  o  Sr.  Antonio  d*Au>u- 
querque,  com  soccorro  de  Imnas. ' 

» Nisto  se  discursava  por  fóra,  quando  os  de  dentro  fize- 
ram uma  junta,  onde  a  maior  parte  dos  votos  foi  se  fizesse 
uma  retirada, 

>Só  o  sargento  mór  da  Colónia  a  impugnou,  com  gran- 

*  Carta  de  Man.  Gonç.  Velho,  a  Dom.  com  toda  a  clareza  pela  planta  defe- 

F.  da  Sil.,  com  data  de  7  de  dezembro  nliada  e  gravada  por  A.  Co<{aart. 

de  1711.  —  Pizarro,  I,  p.  63.  — -  Algu-  *  Da  Juuta  do  Gommercio. 
mas  espifeações  noa  aio  fomecidaa  e 
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dissimo  vigor,  dizendo  ao  Governador  t  tivesse  por  i'^i"ii"xxxviii 
gos  quem  tal  llie  aconselhava'» ;  e  dizia,  ponpio  elle  tinha  w.^v" 
dado  iionionai^ein  mas  niàos  d'Elrei  desta  Praça,  e  era  obri- 
gada a  (Icrendel-a  até  á  última  guta  de  sangue,  emais,  quan- 
do se  não  via  ainda  nenhum  estrago. » 

«O  Juiz  de  fóra  votou:  Que  visto  a  Praça  se  nao  poder 
defender,  como  diziam  os  cabos,  se  mandasse  l)olatim  ao 
inimigo,  e  com  algiun  pretexto  houvesse  tréguas  por  tres 
dias,  dentro  dos  quaes  se  retirassem  munições  e  manti- 
mentos, se  guarnecessem  as  fortalezas,  e  se  avisasse  os 
moradores  para  que  tirassem  o  seu  preciso,  e  passasse  o 
terço  da  Ordenança  de  Balthazar  de  Abreu  a  guarnecer  a 
marinha  da  outra-banda,  e  que  se  visse  primeiro,  na  se* 
gunda  feira ,  o  estrago  que  fariam  umas  peças  que  o  inimi- 
go tinha  cavalgado  no  outeiro  (morro  da  Saúde)  pelas 
quaes  se  entendia  quererem  ganliar  a  cidade  por  ataque. 
— Porém  Balthazar  de  Abreu,  que  guarnecia  com  o  seu 
terço  a  marinha  da  cadeia,  não  esperou  por  isso,  porque, 
no  domingo  á  noite,  destacou,  e  fugiu  com  a  sua  gente,  o 
que  importava  ])ouco,  se  atraz  disso  se  não  levantaram  vo- 
zes de  que  todo  o  mundo  ia  desertando  os  seus  postos :  e 
chovendo  nisto  as  partes  ao  Govei  luulor,  foi  nelle  tal  a  con- 
fusão, que  não  cuidou  mais  (|ue  na  fugida  e  em  fazer  fugir; 
porque  foi  despedindo  ordens  aos  cabos  dos  postos  que  se 
retirassem  ;  por  quanto  elle  o  fazia  também. » 

«E  ainda  (pie  alguns  o  impugnaram  fazer,  todavia  houve- 
ram de  obedecer  ás  repetidas  ordens  que  lhes  foram  dadas: 
e  com  effeito,  pelas  onze  horas  da  noite  de  domingo  vinte 
e  um  de  setembro,  se  largou  miseravelmente  a  cidade. » 

t  O  Governador  com  a-mq/or  parte  da  gente  paga  foi  pa- 
rar ao  Engenho  '  dos  Padres ,  e  toda  a  mais  gente  se  foi 
met tendo  por  esses  caminhos  e  njalos  ;  onde.  se  se  houve- 
ram de  individuar  os  desarranjos,  fomes,  mortes  de  crian- 
ças, desamparo  de  mulheres,  e  toda  a  (jiialidade  de  mi- 
sérias, íòra  um  nunca  acabar.  Mulher  houve  que  se  achou- 
morta  abraçada  com  uma  criança  de  peito,  c  outra  assen- 
tada junto  dellá,  á  qual  perguntando-se,  que  fazia  ali?  res- 
pondeu ,  estava  esperando  que  sua  mãe  e  irman  acordas- 
sem. Ajuutando-se  a  mais  terrível  noite  de  chuva,  e  escu- 

*  No  Enfienho  moo,  entende-w  da  caru  do  Seuado  da  Gamaria.. 
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xxxviíi         ^       oooaiderary  qne  poz  ob  caminhos  de  sorte, 
— >^'que  em  algumas  partes  se  passava  com  agua  pelos  peitos,  e 
pareciam  os  passageiros  o  espectáculo  de  um  naufrágio,  k 

tNa,  cidade  ficaram  só  coisa  de  uns  duientos  ou  trewn- 
tos  prisioneiros ,  que  soltando-se  das  prisões,  âcenanun  aoa 
seus  podihm  vir,  qne  estava  a  cidade  deserta :  e  nella  en- 
traram oa  segunda  feira  ao  jantar,  a  qual  acharam  cheia  e 
recheada  de  todo  o  preciso  ;  porque  a  maior  parte  dos  mo- 
radores não  tirou  de  sua  casa  um  alfinete,  em  razão  de  que 
o  Governador  na  occasião  do  rebate  lançou  um  bando:  «Que 
ninguém  tirasse  nada  de  sua  casa,  pena  de  ser  tomado  por 
perdido » ;  e  no  domingo  lançou  outro,  pelas  seis  horas  da 
tarde,  «Que  ninçjuoni  se  afastasse  dez  passos  do  seu  posto, 
pena  de  morte » :  e  pelas  dez  da  noite,  se  fugiu ,  desconcer- 
tadamente, com  tal  confusão  que  poucos  ou  nenhuns  se  cui- 
daram de  entrar  em  suas  casas.  E  assim,  sem  gota  de  san- 
gue, vciu  a  cair  em  mãos  do  inimigo  uma  cidade  tão  rica, 
estando  soccorrida  de  gente,  munições  e  mantimentos ,  com 
^e  podéra  resistir  a  muito  maior  poder,  se  houvera  quem 
o  soubesse  dispor. » 

<  Assim  como  oa  governadores  e  capitães  levam  a  f^íom, 
dos  bons  suocessos,  assim  também  nos  adversos  eaiTegam 
sobre  elles  os  clamores.  Todos  clamaram  sobre  o  Gover< 
nador  Francisco  de  Castro  de  ]\Ioraes ,  de  tal  sorte  que  de 
am  dia  para  outro  se  viu  de  Governador  exposto  aos  op^ 
probrios  que  se  podem  faz^  do  mais  miserável  homem ; 
porque  diziam  que  por  traição  havia  entregado  a  terra.  E 
sendo  eu  dos  que  mais  defendem  e^  opinião,  não  posso 
deixar  de  confessar,  pelas  circimistanciasí  que  precederam, 
que  a  traição  não  tem  outra  od^.  >  «Até  aqui  Manuel  Oonçai- 
ves  Velho, 

Assim  a  victoria  do  Rio  de  Janeiro  não  custou  tanto  a  Du- 
guay-Trouin  como  se  deduz  de  sua  exposição,  e  mais  como 
eloquentemente  faz  crer  o  seu  panegyrista.  Os  defensores  não 
guarneceram  as  fortalezas ;  tiveram  em  cima  (na  ilha  de 
Villagalhão)  o  desastre  de  uma  explosão;  abandonaram  ao 
inimigo  a  ilha ,  donde  melhor  podia  começar  suas  opera- 
ções; não  lhe  impediram  o  desembarque  em  terra;  não  o 
desalojaram  de  suas  primeiras  posições  nella ;  e  por  fina, 
fugiram,  dci\ando-lhes  a  cidade,  e  nella  quanto  possuiam! 
Yallia-uoâ  ao  menos  tamanha  lição  e  tamanha  vergoaha 
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para  o  futuro,  se  alguui  dia  nos  encontramos  cin  situação^||Çjjj 
análoga,  o  que  Deus  não  perinitta.  E  a  primeira  lição  que 
devemos  colher  é  a  de,  ja  em  tempo  de  paz,  attendermos 
mais  aos  meios  de  resistência  que  deve  oííerecer  este  im- 
portante porto,  ainda  quando  deixemos  acaso  de  ligar  a  isso 
a  idéa  de  que  poderá  algum  dia  o  Rio  vir  a  não  ser  a  capi- 
tal do  Império.  As  tropas  se  retiraram  para  o  Eiigenho-novo, 
e  o  governador  não  parou  senão  em  Iguassu^  dez  legaas 
distante  da  cidade. 

Os  aggressores  entraram  no  dia  22,  e  assenhorearam-se 
de  tudo  quanto  foi  casa  abandonada:  só  no  convento  de 
Santo  Antonio  o  esbulho  subiu  a  dois  milhões  de  cruzados  em 
metálico.  Immediatamente  fizeram  avançar  para  fóra  da  ci- 
dade, pelo  caminho  de  Catumby,  alguns  batalhões  para  se 
assegurarem  contra  qualquer  inesperado  ataque.  As  forta- 
lezas de  Santa  Cruz,  S.  João  e  Villagalhão  cederam  á  inti- 
mação que  lhes  foi  feita  para  se  renderem. 

Não  contente  porem  o  governador  com  tanta  inépcia  e  co- 
bardia, quiz,  cedendo  a  rogos  dos  Jesuítas  sellar  sua 
obra,  dando-lhe  um  caracter  de  capitulação  e  para  isso 
acceitou  as  propostas  de  Duguay-Trouin,  e  se  sujeitou  a 
lhe  legalisar  solemnemente  seus  actos  e  presas.  Veiu  pois  até 
o  local  do  Mangue  da  actual  cidade  nova,  e  ahi  entrou  em 
negociações  sobre  o  resgate  da  cidade,  e  ajustou-o  por  seis- 
centos e  dez  mil  cruzados  em  diobeiro,  cem  caixas  de  as- 
sucar  e  duzentos  bois ! 

O  dinheiro  foi  tomado  da  casa  da  moeda ,  dos  coíVes  da 
Fazenda,  dos  órfãos,  dos  ausentes,  da  Companhia,  da  bulia 
e  dos  particulares  e  para  o  satisfazer  se  lançaram  depois 
collectas  entre  os  habit?*ntíí;í  entretanto  aíirma-se  ^  que 
montára  a  doze  niilliões  tle  cruzados  o  esbulho  que  levaram, 
subindo  as  perdas  do  Estado  a  mais  de  trinta.  Ate  uma  ná(^ 
ingleza  de  56,  que  estava  no  porto  e  que  se  havia  retirado 
mais  para  o  fundo  da  Bahia ,  caiu  prisioneira  e  teve  de  res- 
gatar-se  a  dinheiro.  Seria  esta  náo  provavelmente  a  porta- 
dora da  noticia  de  que  acima  fizemos  menção. 

Ajustadas  as  capitulações^  e  satisfeito  o  prometUdo»  con* 

«  Mem.  rtft  Dugnay-Trooin  ,  Paris,  *  Pizarro,  I,  125  e  lá7. 

ilíO,  p:<(,'.  m.  *  An.  do  lU  dc  Jaoeiro,  V,  368  e  se- 

'  Esle  documcnio  con.scrva-se  no  guintcs. 

Rio  de  Janeiro,  DO  Arch.  Pab.  do  Im-  Ca na  de  Velho,  citada.— >SoalheT, 

perio.  111,124. 
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j^^jj  tinuaram  os  Francezes  no  porto  como  amigos ,  e  desde  o 
'general  até  o  último  official,  se  conduziram  como  cumpri- 
dos cavalheiros.  Os  doentes  foram  curados,  o  sexo  tragil 
respeitado,  e  dezoito  soldados  seus,  que  ousaram  desacatar 
uma  igreja,  foram  arcabusados.  A  propriedade  foi  asseí^^u- 
rada  de  tal  modo  que  tudo  eram  trocas  e  compras  e  ven- 
das. «Tão  namorados  se  foram  da  terra,  diz  Velho,  que  é 
de  temer  que  voltem  |)ara  o  anno. »  Km  verdade  assim  este- 
ve para  succeder,  segundo  ao  depois  se  confirmou  K  se 
não  voltaram  ao  Rio,  outra  esquadra  foi  ás  ilhas  de  Cabo- 
Verde  saquear  a  de  Santiago. 

Duguay-Trouin  j)artiu  do  Rio  de  Janeiro ,  pouco  mais  de 
mcz  e  meio  depois  da  entrega  da  cidade,  e  segundo  parece, 
deixou  aqui  alguns  negociantes  francezes  e  um  cônsul,  ácer- 
ca  dos  quaes  se  tratava  por  occasião  das  negociações  de 
Utrccht  ^;  —  e  antes  de  chegar  á  França  soffreu  temporaes 
que  lhe  derrotaram  a  esquadra,  como  se  a  Providencia  qui- 
zesse  castigar  os  (jue  os  nossos  haviam  deixado  impunes. 

O  Senado  da  Camara  do  Rio  enviou  á  corte  uma  tremen- 
da representação  contra  o  governador;  e  o  chanceller  da 
Bahia  foi  mandado  ao  Rio  tirar  devassa  contra  os  culpados. 

Falta-nos  ainda  tratar  de  dois  dos  oito  pontos  que  pro- 
mettemos  no  principio  desta  secção:  tão  larga  vai  já  ella, 
que  nos  vemos  obrigados  a  intcrceptal-a,  para  tomar  fôlego, 
G  poder  mais  extensamente  tratar  de  ambos  na  seguinte. 

«  Soutbcy,  lil,  131.  »  IbiU,  111,  880,  col.  2.* 
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CONTINUAÇÃO.  iUMULIO  NA  BAHIA.  OS  MASCAIES  DL  PtRNAMfiLCO. 


VII.  — Um  motim  teve  logar  na  Bahia,  em  virtude  da  ele- 
vação do  pr-eço  do  sal,  que  passou  de  repente  de  480  reis 
a  720,  e  do  aagmento  de  iO  por  100  em  todos  os  artigos 
de  importação,  que  fôra  pelo  governo  decretado,  a  pretex- 
to de  com  o  producto  manter  uma  armada  de  guarda-costa 
contra  os  inimigos  que  infestavam  os  nossos  mares.  A'  fren- 
te dos  sublevados,  en\  geral  constantes  do  vulgacho  euro- 
peu, estava  o  juiz  do  povo,  e  um  João  de  Figueiredo,  alcu- 
nhado o  Maneta,  Em  quanto  o  sino  de  correr  (da  Camara) 
tocava  a  rebate ,  os  amotinados  se  dirigiram  á  casa  do  con- 
tratador do  sal  Manoel  Dias  Filgueiras,  homem  opulento  e 
faustoso,  arrombavam-lhe  as  portas,  e  destruiçm  e  qu<BÍ- 
mavam  quanto  encontravam.  Passaram  á  casa  do  seu  sócio 
Manoel  Gomes  Lisboa,  se  bem  que  mais  modesto,  não  me- 
nos rico;  e  de  igual  maneif  a  a^ii  se  conduziram.  A  principio 
quiz  o  governador  resistir,  intimando-lhes  que  representas- 
sem, e  que  seriam  attendidos.  Não  estiveram  por  isso  ôs 
amotina(k>8,  e  o  governador,  julgando-se  sem  suíBciente  fòr- 
ça  para  se  fozer  respeitar,  teve  que  capitular  com  o  vergo- 
nhoso tumulto,  assignando  as  clausulas  que  lhe  dictou  um 
advogado  dos  amotinados,  que  começaram  por  exigir  a 4le  . 
ficarem  anipistiàdos. 

D  ahi  a  mez  e  meio  chegou  á  Bahia  a  noticia  da  entrega 
do  Rio  de  Janeiro  a  Dnquav-Trouin,  e  isto  deu  aos  amoti- 
nadom  nova  occasião  de  alboi  ciarem  a  cidade ,  percorren- 
do as  ruas,  e  inculcando-se  de  zelosos  patriotas.  O  famoso 


Digitized  by  Google 


miULTO  DO  JUIZ  DO  POVO  NA  BAHIA.    SUJEIÇÃO  DOS  OKUES. 

Maneta  e  o  juiz  do  povo  qoizeram  de  novo  figurar  nesta  as* 
'  suada  /  que  se  dizia  ter  por  Gm  reclamar  o  arranjo  de  uma 
expedição  para  libertar  dos  Francezes  o  Rio  de  Janeiro 
—  Aqui  se  conduziu  o  governador  com  alguma  habilidade. 
Vendo  que  os  amotinadores  eram  surdos  a  boas  razões,  fin- 
giu estar  de  acordo  com  ettes,  e  a  (im  de  ganhar  tempo  re- 
metteu  todo  este  negocio  para  o  Senado,  que  unicamente  es- 
tava autorisado  a  determmar  as  quotas  de  lançamentos;  e 
'  no  em  tanto  foi  cuidando,  em  defensa  da  cidade,  de  reparar  - 
as  fortificações,  espedalmenfe  o  forte  de  S.  Ped^,  começa- 
do no  século  antenor  e  concluído  depois  pelo  engenheiro 
Nicolau  dAbreu,  no  governo  de  Vasco  Fernandes.  £  entre* 
tanto  chegou  a  noticia  de  que  os  Francezes  se  haviam  reti- 
rado, e  tudo  ficou  sem  effeito.  O  que  porém  não  se  soube 
logo  na  Bahia,  e  o  sabemos  nós  hoje,  é  que  em  quanto  o 

Kfo  alborotado  bravateava  assim  de  ir  expulsar  do  Rio  a 
gnay-Troain,  este  &moso  capitão  se  achava  ja  com  a 
sua  esquadra  na  altura  da  Bahia,  premeditando  sobre  esta 
cidade  um  assalto  sorrateiro  não  menos  rendoso  que  o  da 
do  Rio ,  e  que  o  não  realisou  porque  os  ventos  não  favo- 
receram tal  invasão,  que  em  parte  lhe,  era  justificada  pelos 
desejos  de  Ubertar  muitos  dos  companheiros  de  Duclerc 
prisioneiros ,  que  haviam  sido  enviados  em  ferros  para  a 
6a^a.  Foi  por  esta  occasião  que  a  Camara,  representando 
a  elrei  que  o  juiz  do  povo  mais  servia  de  amotinar  a  relé  que 
de  fazer  justas  reclamações,  e  que  para  a  paz  da  cidade  era 
conveniente  abolir  tal  officio,  foi  attendida  em  seu  reque- 
rimento, e  se  deu  o  officiopor  abolido.  Deste  modo,  como 
tantas  vezes  succede,  se  confundiu  o  abuso  de  am  empre- 
gado com  a  utilidade  da  instituirão  do  emprego. 

Por  este  tempo  o  Padre  Eugénio  Dias  trazia  á  civilisação  e 
grémio  da  Igreja,  três  mil  setecentos  índios  das  montanhas 
do  sertão,  conhecidos  por  Orizes,  nome  este  que  parece  de- 
generação do  mais  conhecido  de  PurU.  Um  escriptor  do  tem- 
po, o  celebre  Monterroyo ,  redactor  da  Gazeta  de  Lisboa* 
.  publicou  uma  relação  exagerada  deste  successo  *. 

VIU.  —  Em  Pernambuco ,  principalmente  desde  o  tempo 
dos  Hollandezes,  Olinda  havia  decaído  á  medida  que  lev  an- 
tára  o  Recilè,  crescendo  muito  em  população.  Entretanto 

•   <  RetanpreMa  m  T.  VIU  da  debitt. 
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esta  colónia,  a  antiga  còrte  do  príncipe  da  casa  d'OraDge, 
de  Nassau-Siegen»  a  cidade  Maurícia,  a  praça  do  gaerra  e-^^ 
(te  commerdo  mais  importante  do  norte  do  Brazil,  no  prín* 
cipio  do  secok)  passado,  contando  ja  umas  oito  mil  almas, 
nem  se  quer  era  viQa;  e  se  ahi  moravam  ás  veies  alguns 
governadores  e  outras  autoridades  era  por  abuso :  —  a 
capital  da  capitania  era  a  Olinda  de  Duai^te  Coelho,  habi- 
tada pelas  principaes  e  mais  antigas  £ftmiiias  da  terra,  quan- 
do no  Recife  os  habitantes  eram  pela  maior  parte  commer- 
cíantes  portugueses,  de  humilde  nascimento,  vindos  ali  po* 
bres,  e  agora  donos  ou  caixeiros  de  armazéns  de  secos  e  mo- 
lhados ,  casas  de  commissão,  etc.  — Olinda  era  a  cabeça 
de  todo  o  Concelho,  e  estava  desde  tempos  remotos  avesa- 
da  aver  os  cargos  delle  exercidos  por  individues  de  algu- 
mas dessas  principaes  fiunilias.  Como  porém  a  taes  cargos 
correspondiam  votos  para  certos  impostos  mnnicipaes»  que 
recaíam  também  nos  do  Recife,  quiseram  estes  ter  parte  nas 
eldções;  e  desde  que  a  isso  se  propuseram,  fácil  era  de 
prever  que  sairiam  vencedores,  sendo  tão  superiores  em 
número.  Resentiram-se  os  de  Olinda ,  e  se  queixaram  de  que 
forasteiros  vindos  de  csoas  terras  a  tratar  dos  seus  negó- 
cios,» conseguissem  eterna  alheia  o  governo  da  republica, 
o  que  em  nei&uma  daquellas«m  que  nasceram  se  conscn  le  ^ » 
Pera  evitar  conflictos  resolveu  prudentemente  a  corte  S  de- 
pois de  algumas  hesitações  e  incoherencias ,  declarnr  o  Re- 
eife  villa  independente;  devendo  o  juiz  de  fòra  de  Olinda 
fiizer  as  audiências  alternadas  nesta  villa  e  na  do  Recife, 
segundo  se  praticava  em  varias  terras  do  Reino,  e  sendo 
commettida  a  ereogâo  do  pelourinho  e  a  fixação  do^^  limites 
das  duas  jurísdicções  ao  go^rnador  Sebastião  de  Castro  e 
Caldas ,  e  ao  ouvidor  da  capitania  ^  o  Dr.  Luiz  de  Valenzue- 
la Ortiz. 

Esta  ultima  clausula  trouxe  á  capitania  os  males  que  ella 
passou  a  experimentar.  As  duas  autoridades  superiores  dis- 
cordaram sensivehnente  entre  si  ácerca  dessa  fixação  de  li- 
mites, que  lhes  era  comeltida,  e  como  em  favor  do  voto 
de  um  e  do  de  outro  havia  no  povo  interesses ,  apareceram 
logo  dois  partidos,  cada  qual  com  seu  chefe.  Os  de  Olinda 
•victorearam  ao  ouvidor,  que  a  pretexto  de  que  o  fim  da 

*  Rer.  do  Imt.,  XVI,  0.  *  C.  E.  de  19  de  norembro  1709. 
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^''^^^  ^  ^^^^^  ^^''^  evitar  conflictóB  tXMn  Odiíida»  foi 
de  parecer  que  devia  ella  ficar  restringida  aoe  seus  arredores; 
08  do  Recife  aplaudiam  o  governador  que  lhes  queria  adju- 
dicar as  fregoezias  do  Cabo,  Ipojuca  e  Moribeca. 

.  Natural  era  que  estas  demonstrações  de  aplauso  pelo  ehefe 
favorável  se  convertessem  em  vitupério  contra  .ó  òpposto. 
Levado  da  paixão  o  governador  começou  a  mandar  pren- 
der alguns  individues  influentes  das  familias  principaes  àe 
Olinda ,  indispondo  cada  dia  mais  contra  si  os  ammos.  Indo 
um  dia  pelo  bairro  de  Santo  Antonio ,  de  ama  casa  da  Bua 
da  Agua  Verde,  lhe  dispararam  um  tiro,  que  lhe  causou 
quatro  feridas  leves.  Este  attentado,  segundo  tantas  vezes 
succede  em  casos  semelhantes»  como  que  tirou  a  razão  ao 
partido  que  a  tinha,  dando-a  ao  governador  milagrosamente 
salvo.  AprOv€Ítou-se  eUe  do.prestigb  qne  -adquiriu ,  prohl". 
'  bindo  na  capitania  o  uso  das  armas,  e  mandando  abusiva- 
mente prender  todos  os  qçte  considerava  hostis,  inclusiva- 
mente o  ouvidor,  que  teve  de  refugiar-se  na  visinha  ca- 
pitania da  Farahiba,  deixando  o.hispo,  também  pouco  af- 
fecto  ao  governador  e  que  visitava  então  a  diocese. — Um 
dos  condemnados  á  prisão,  resolveu  pão  aojeitar-se  a  eHa» 
e  deu  o  àgnal  de  alarma.  Foi  o  capíCâo  mor  Pedro  Rib^, 
que  para  melhor  se  assenhorear  dii  sua  obra  começou  por 
atacar  e  aprisionar  o  capitão  João  da  Motta ,  encarregar 
.  .  cTo  de  prèndel-o  no  sen  pni{nrio*presidió.ou  destacamento  de 
Santo  Antão.  Mandou  o  govemador.maraliAr  contra  Fedcé 
Ribeiro  o  resto  das  tropas  da  capitania;  mas  èsias,  envvet  ^ 
de  fazer  fogo,  fraternisaram  com  as  que  já  se  haviam  sn-;  * 
blevado,  ^obmettendo-se  áquelle  capitão  mór.  O  mesmo 
fizeram  as  que  em  S.  Loorenç^  da  Mata  obedeciam  a  Plá- 
cido de  Azevedo  Falcão.  —  Sebastião  dc  Castro  e  Caldas 
viu  que  não  tinha  mais  recurso  do  que  abandonar  o  gover- 
no; e  íugitt  para  a  Bahia,  onde  não  enoontron  no  governa- 
dor geral  o  apdo  que  desejava . 

A  capitania  ficou  acéphala  e  toda  ao  deu  por  sablevada. 
Tratou  pois  de  tor  um  chefe.  Foi  primeiro  eleito  uip  jniz  do 
povo;  porém  séoeica  da  escolha  do  novo  governo  variaram 
mnHo  08  pareceres,  filhos  algons  das  ambições,  pèssoaes; 
oomoés  vessssocoâde  e^re  oertospoMlioos^  aos  qoaes  tan- 

*  ChegoiMe  a  provar  por  devassa  tamlfem  o  Insno  para  Portugal.  Rer. 
que  o  goimmáofvrmeétiímmuÃn  do  Inst.,  XVI,  V.  •  *  * 
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to  oega  a  paixão ,  que  julgam  bem  da  pafiia  o  que  é  apenas  ^^^j^ 
satísâção  dos  aaus  lateireMea.  Pór  fim  assentou-^  qae  a.  wv«^ 
queâlio  se.reaolvesae  a  votos  pelds  individaos  príncipaes  da 
terra  coQvocâdos  para  esse  fim^  pela  Gamara  de  Olinda,  nos 
paçoé  do  Gonoelho.  A'  maioria  de  votos,  foi  eleito  e  proda* 
mado  logo  governador  o  bispo  D.  Bfanuel  Alvares  da  tkis- 
*ta,  que  era  justamente  o  individuo  pela  coroa  indicado  nas 
vias  de  snocetssão  que  se  abriram «  o  que  na  opinião  de  mui* 


levasse  menos  a  mal  a  deposição  do  governador  effectivo, 
ao  passo  qné  oondlioa  os  escrapnlos  dos  que  assentavam 
ter  direito  a  escolher  quem  os  governasse. 

O  bispo,  apenas  avisado»  veiu  a  Olinda  tomar  posse,  no 
dia  15-do  novembro.  E  k^,  em  nome  do  soberano,  con- 
cedeii  uma  amnistia  a  todos  os  que  por  qualquer  fórma  se 
podessem  julgar  implicados  na  sublevação  V  ^  àesa  conta  do 
sucoedido  ao  gov^emador  geral,  D.  Lourenço  de  Almadá, 
que  transmittiu  a  noticia  á  Còrtè,  sem  condemnar  o  proce- 
der do  povo  contra  o  déspota  deposto.  O  bispo  seguiu  de 
govamedor  sem  que,  durante  mais  de  sete  meses,  oôcor* 
resse  a  menor  novidade,  acaso  aguardando  que  os  ânimos 
se  calmassem  para  poder  occqiar-se  da  erecção  do  novo 
Ckmoelfao  do  Recife.  —  Porém  oa  moradores  deste  ,  ao  que 
parece ,  menos  por  impaciência  de  terem  jurisdicção  sua  (ou 
antes  de  não  influírem  na  de  Ofínda)  do  que  por  anciã  de'  se 
vingarem  dos  Olindenses,  que^  como  diríamos  hoje,  esta- 
Vim  então  no  poder,  pretextando  ({ucixas  de  que  o  sargento 
mor  Bernardo  Vieira  de  Mello,  chefe  do  terço  doè  Palmares, 
queria  proc|amar-se  govern^idor,  prepararam  e  consuma- 
ram uma  insurreição  de  parte  da  tropa ,  e  fezendo-a  estalar 
no  Recife,  quando  ahi  se  achava  o  bispo,  lhe  conferiram  o 
governo  ate  chegar  o  governador  deposto,  que  esperavam 
regressasse  da  Bahia ,  o  que  lhe  foi  impedido  pelo  dito 
D.  Lourenço  d'Almada.  Passaram  por  chefes  principaes  des- 
ta insurrei^p  um  D.  Francisco  de  Som»  e  vários  recolec- 
tos  da  Madre  dè  Deus,  que  a  isso  se  prestaram;  porém  os 
verdadeiros  autores  foram  commerciantes»  tendeiros  e  cai^ 
xeiros,  fittios  de  Portugal  e  estabelecidos  no  Recife,  que 
entr9  s^se  fintaram,  no  valòr  de  uns  setenta  mil  cruzados. 


tos  devia 


rrer. 
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xxxa  as  despezas  da  revolta*  Uma  exposição  da  Ganitura  ás 
'.Olinda  jto  soberano  indicou  a  destribmç^  de  varias  paroel* 
las  desta  somma,  e  revelou  escândalos,  sem  calar  os  no* 
mes.  Sabendo  de  quanto  são  capazes  as  paixõ^  politicas, 
e  faltos  de  provas  convincentes,  cremos  que  nada  ganharia- 
mo^  em  foxer  a  bistoría  concorrer  ao  estéril  empeáho  de 
mancW  a  reputação  dos  avós.  de  alguns  cidadãOfi  honéstôs.* 
Demais  firmes  na  convicção  de  que  toda  a  guerra  civil  é 
uma  desgraça  nacional ,  c»forçar-nos-hemo8  por  mencionar 
nesta  poucos  nomes.  Digamos  entretanto  desde  ja  qoe  a 
insurreição  se  chamou  geralmente  dos  Maseatêâ,  expressão 
com  que  na  Asia  se  nomeavam  os  vendilhões,  e  que  na  linr 
giia  portuguesa  veiu  a  produzir  o  veibo  nuuedtear,  appli- 
cado  aos  que  mercadejam  a  retalho.  ■  * 

Saibamos  também  que  além  da  tropa  de  presidio,  á  fren* 
te  áa  qual  se  poz  o  capitão  João  da  Mota,  se  associaram 
aos  Mascates  os  índios  do  mando  de  Sebastiãa  Pinheiro  Ga- 
mãrao,  e  o  terço  dos  Henriques ,  mandado  pelo  mestre  de 
campo  Domingos  Rodrigues  Carneiro  S  e  que  o  governador 
da  Parabiba  João  da  Maia  da  Gama ,  ao  depois  governador 
do  Maranhão,  os  apoiou  com  todas  as  suas  forças.  Para  a 
historia  desta  guerra  civil  quasi  podemos  difór  que  nos  so^ 
bram  os  docdmentòs^  e  as  chromcas  contemporâneas,  onde 
la  que  buscar  a  verdade,  estreme  das  paixões  de  partido.  O 
P.  Luiz  Ck)rrea,  que  s^uiu  Souâiey,  era  parcial  dps  do  Re- 
cifó;  Manuel  do  Rego  por  estes  retido  preso,  não  lhes  po- 
dia ser  favorável ;  e  finahnente  ò  P.  Affonso  Broa  da  Fou- 
ceca  quiz  deixar  aos  vindouros  um  testemunho  dos  feitos 
do  novo  Camarâo  ;  mas  não  sq  sabe  onde  pára  o  seu  ma- 
nuscripto.  *  *  • 

.  Os  do  Tlecife  obrigaram  o  bispo  a  expedir  uma  dreular  a 
todos  os  povos  da  capitania  descaindo  a  insurreição,  con- 
tando como  Bernardo  Vieira,  causa  dtfttéi,  ficava  preso,  re- 
commendando  a  paz,  promettendo  esquechnento  do  passa- 
do, e  ordenando  que  não  impedissem  a  vinda  de  man- 
timento para  a  praça.  Esta  ciitular  assignou  o  bispo  no 
dia  19;  e  resistindo  a  obedecer  a  ella  os  de  Olinda,  julgou 

*  «r  Cujo  oipUveiro  por  moderno,  do  Inst.i  XVI,  um  resumo  que  deve 

escusa  a  nossa  memoria  recordal-o,»  aUribiiir<e  M  P.  AntonivGonçalves 

dizia  o  capilâo-mor  Joio  de  Barros  Leitão,  ou  ao  P.  Ibnael  nodnguaa 

Rego.        •  Neto. 
'Deste  ultimo  se pablicoii  na  He?. 
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O  mesmo  bispo  que  se  devia  passar  para  estes ;  e  assim  o  ^xxjx 
eíTectuou,  cinbarcnndo-se  no  dia  21  em  um  cscallcr  *  com 
o  ouvidor,  e  reassumindo  logo  alii  as  funcç(X's  de  go- 
vernador. Passou  a  intimar  aos  do  Recife  que  lhe  prestas- 
sem obediência:  resis(iram-se  porém  estes,  proclamando 
sea  mandante  o  capitão  João  da  Mota,  que  se  preparou  para 
scoppôr  a  qualquer  ataíjue.  Ofíiciou  o  bispo  ás  camarás  da 
capitania  contando  o  que  se  passara ,  como  íora  obrigado 
pelos  do  Recife  a  assignar  a  circular  de  que  fizemos  men- 
ção ,  e  ordenando  que  não  obedecessem  ao  governador  da 
Parahiba,  e  antes  impedissem  a  passagem  de  quaesquer  re- 
forços que  este  mandasse  aos  sublevados,  e  declarando  o 
iuteuto  de  os  submetter. 

Os  do  Recife  resistiram  poix^m  a  quatro  intimações  se- 
guidas do  bispo,  de  tal  modo  que  este  julgou  indispensável 
o  recurso  das  armas.  E  como,  em  virtude  do  seu  sacro  mis- 
ter, não  podesse  envolver-se  em  o[)erações  bel  liças,  delegou 
todos  os  negócios  desta  natureza  ao  senado  do  Olinda,  con- 
junctamente  com  o  mestre  de  campo  Christovam  de  Men- 
donça Arraes,  e  o  ouvidor  ja  mencionado.  —  Esta  junta  de- 
senvolveu a  maior  actividade.  Convocou  contra  o  Recife 
todos  os  capitães  mores  Ja  capitania ,  com  os  seus  terços  de 
ordenanças  :  e  foi  posto  o  sitio  ao  Recife.  Ja  estava  em  cam- 
po a  guerra  civil.  Escusamos  dizer  que  cada  um  dos  dois 
partidos  invocava  o  nome  do  rei,  e  se  inculcava  com  a  ra- 
zão e  a  justiça  por  sua  parte,  apodando  o  contrario  de  rc- 
belde  e  de  traidor.  Isto  officialmente.  A  plebe  desfoirava-se 
segundo  seu  costume  no  dar  as  alcunhas  mais  ou  menos 
aviltantes.  Os  partidários  dos  Olindenses  começaram  a  cha- 
mar aos  seus  contrários  dò  Recife  Mascates:  aos  do  sul  Cama- 
rões y  c  aos  do  norte  Sipós.  Os  do  Recife  vingavam-se  de- 
nominando Pés  rapados  aos  nobres  Olindenses. 

De  um  c  outro  lado  foram  confiadas  as  praças  e  postos 
importantes  aos  chefes  mais  acreditados.  As  forças  sitiantes 
do  Recife  se  consideraram  repartidas  em  tres  grandes  divi- 
sões ou  arrayaes ,  cada  qual  com  seu  chefe ;  a  saber  o  dos 
Afogados  á  Rarreta;  o  da  Boa- Vista  a  Santo  Amaro  (alias 
Santo  Amarinho);'e  o  de  Olinda  comprelieudendo  todos  os 

*  O  P.  LitteCorrea  aasbgura  que  com  ««vera  pelo  contrario  mie  o  bispo  fugi- 

rnrihrcimehto  dos  do  Recife  |»roinei-    ra,  havondn  |  iTte\(niin  uma  visita ás 
teudo-lhes  TolUr:  Manuel  do  Hego  as-  forlaleza  do  Urum  e  do  buraco. 
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seas  presídios,  ínclaindo  os  dp  Varádoaraaté  a  Gúarita.EQ- 
tre  os  defeoaores  destes  se  contava  uma  companhia  dos 
tudaDtes ,  novamente  organisada,  e  da  qual  era  capitão*  An* 
tonio  Tavares.  Pode-se  ter  uma  idéa  dos  aentimentos  pie- 
dosos que  animaram  as  nobres  Oiindenses  só  com  o  citar 
que  todos  proclamaram  a  Santo  Amaro  por  patrono,  trazen- 
do em  procissão  para  os  arrayaes  da  Boa-Vista  e  dos  Afo- 
*  gados  as  imagens  deste  santo,  que  havia  no  Varadouro  e  em 
jaboatão.  Os  de  Olinda  levaram  uma  imagem  da  virgem 
para  á  capella  do  Santo  Christo  da  Sé,  e  lhe  fizeram 
uma  novena,  e  a  guardaram,  como  as  duas  imagens  pri- 
meiras, nos  arrayaes  até  o  fim  da  guerra.  Para  Itamaracá  foi 
também  nomeado  um  hábil  official ,  que  ahi  concorreu  a  que 
se  aprisionassem  tres  barcos,  destinados  a  soccorrer  os  do 
Reciie.  A'  Goiana  não  foi  possível  acudir  antes  que  nella  se 
entronisassc  a  anarchia ,  rebentando  o  primeiro  motim,  que 
foi  seguido  de  mais  sete.  Ahi  tratava  sempre  de  influir  o  ca- 
pitão niór  da  Parahiba;  bem  que  também  nesta  capitania 
tinham  os  de  OHnda  partido;  contando  como  de  srande  valia 
o  apoio,  que  depois  lhe  veiu  a  ser  mui  prestante,  do  sargento 
mor  Mathias  Vidal  de  Negreiros,  cujo  só  nome  faz  recordar 
tantas  glorias  aosParahibanos.  Tamandaré  declarou-se  pelos 
do  Recife.  Assim  estavam  as  coisas,  quando  chep:ou  a  noticia 
de  em  que  ajuda  do  Recife  vinha  do  sul,  das  bandas  de  Una 
e  Serinhaeni,  um  reforço  de  800  homens.  Partiram  mil  ho- 
mens dos  arrayaes  a  seu  encontro,  e  conseguiram  ^rprendel- 
os  arranchados  nos  Prazeres  perto  dos  Guararapes,  sem  ha- 
ver-se  disparado  um  só  tiro.  Vendo-se  os  do  rancho  perdi- 
dos, se  valeram  d  uma  dessas  argucias  frequentes  nas  guer- 
ras civis,  em  que  mui  difficil  ^  sat)er-se  quem  são  os  ver- 
dadeiros amigos.  Os  chefes  do  rancho  disseram  que  o  seu  in- 
tento era  de  ir  juntar-se  não  aos  do  Recife,  porém  sim  á 
gente  sitiante;  e  que  assim  eram  todos  da  mesma  parcia- 
lidade. Com  esta  resposta  voltaram  os  atacantes  aos  ar- 
rayaes ,  e  os  fementidos  chefes  do  reforço  o  encaminharam 
para  o  seu  verdadeiro  destino:  — para  dentro  do  Recife. 
Tal  foi  a  verdadeira  causa  da  duração  da  guerra.  Poucos 
dias  depois  sairam  do  Recife  uns  300  homens  contra  o  forte 
de  Santo  Amarinho,  em  cuja  defensa  morreu  o  seu  com- 
mandante  Manuel  Nunes,  Arnais  cinco  defensores,  haven- 
do sido  a  perda  dos  contrários  de  nove  mortos  e  dezesele 
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íeridos. — Dahi  a  tres  dias,  e  com  maior  força,  em  lanchas y^j^, 
canhoneiras  atacaram  a  Barrcta;  g  se  retiraram  com  perda 
de  onze  mortos ,  além  de  tres  dos  da  forla»  iacluindo  o  sar- 
gento mor. Fernão  Bezerra  Monteiro. 

Em  quanto  os  Braxiieiros  assim  se  hostilisavíun  e  mata- 
vam uns  aos  outros,  velejava  pelos  mares  de  Pernambuco, 
incólume  e  afoito,  o  invasor  Duiíuay-Trouin ,  que  depois  to- 
mou o  Rio  de  Janeiro,  segundo  fica  dito  *.  Nein  que  a  Pro- 
videncia en\  ic  aos  povos  a  guerra  estranha  jiara  castigar 
sua  falta  de  união.  Uma  balandra  franceza  deu  caça  a  uma  ' 
sumaca  pernambucana,  que  para  se  livrar  foi  varar  na  praia 
da  Candelária. — Nove  franrezes  sairam  á  praia  em  unja  lan- 
cha, para  se  apoderar  do  que  nella  havia,  porém  acodijido 
os  da  terra  òs  levaram  presos  para  Olinda. 

Entretanto  o  Camarão  e  mais  sequazes  dos  do  Recife  jun- 
tavam no  Cabo  e  em  Tamandaré  uma  divisão,  em  força  de 
mil  homens ,  da  qual  temerosos  os  Olindenses  enviaram 
contra  ella  uma  pequena  columna  ás  ordens  do  seu  princi- 
pal chefe  o  mestre  de  campo  Christovam  de  Mendonça  Ar- 
raes,  que,  ao  cabo  de  alguns  dias  de  marcha,  encontrou  o 
inimigo;  c  travando  com  cllc  acção  na  campanha  do  Sebiró, 
perto  de  Seriuhaem,  se  coiregou,  podemos  dizei^o,  veigo- 
ahosameutc. 

Depois  desta  victoria  obtida  a  tão  bom  preço ,  os  do  Ca- 
marão se  mosti-aram  insolentes.  A  Christo^^^nl  de  Mendon- 
ça e  outros  mandaram  alados  com  cordas  4i  Tamandaré, 
dali  8  a  9  léguas,  conduzidos  pelos  seus  índios;  e  ahios  em- 
barcaram para  o  Recife,  entre  algazarras  e  pocômas.  A  um 
Antonio  Rodrigues,  capitão  dos  índios  da  columna  vencida, 
amarrado,  o  fizeram  açoitai*.  Esta  victoria  foi  no  Recite 
muito  festejada,  e  com  tanta  mais  razão,  quando  poucos 
dias  antes  haviam  soíTrido  alguma  perda  cm  uma  sortida 
que  fizeram ,  ao  tei-  notícia  da  ausência  da  columna  do  mal- 
logi-ado  Christovam  de  Mendonça  Arraes,  e  quando  tres 
dias  depois  da  acção  do  Sebiró,  mas  antes  de  lhes  haver 
chegado  a  notícia,  haviam  também  sido  infelizes  em  um 
desembarque  hostil  que,  com  quatorze  lanchas ,  intentaram 
conti  a  o  arrayal  da  Boa-Vista. 

A  perda  da  acção  do  Sebiró  não  intimidou,  antes  deu  no* 

<  Vide  ante  p.  110  e  segi. 
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xxxíx  brios  aos  bravos  Olindenses ,  como  succede  sempre  que 
as  cansas  que  se  defendem  são  justas  e  verdadeiramente 
patrióticas:  do  (jue  nos  deve  servir  de  confirmação  o  ardor 
com  que  defendiam  sua  causa.  Confessaram  dprroía  em 
um  bando ,  puzeram  a  preço  a  cabeça  do  Camarão ,  e  tra- 
taram de  dar  novas  providencias.  Reuniram  reforços  de  vá- 
rios pontos,  incluindo  do  Rio  Grande.  João  de  Barros  Rego 
que  mandava  o  arrayal  dos  Afogados,  juntando  uma  colum- 
na  mais  forte  do  que  a  anterior,  e  á  qual  voluntariamente 
se  associou  o  melhor  da  nobreza  da  terra,  ás  ordens  do  sar- 
gento mor  Christovam  de  Hollanda  Cavalcanti,  partiu  para 
as  bandas  do  Cabo  em  busca  do  valente  chefe  dos  Caboclos. 
Do  trage  dos  nossos  fuzileiros  de  então  teremos  perfeita 
idéa ,  dizendo  que  era  com  pouca  differença  o  dos  mosque- 
teiros. Calções  e  meias  com  çapato  e  fivella :  sendo  as  fardas 
umas  sobrecasacas  agaloadas  de  mangas  largas,  e  os  cha- 
péos de  tres  bicos,  dos quaes  um  ficava  para  diante. 

No  dia  7  de  setembro,  em  quanto  os  do  Recife  tenteavam 
sem  vantagem  a  resistência  dos  arrayaes  sitiantes ,  des- 
guarnecidos de  muitos  de  seus  bravos ,  era  o  Camarão  en- 
contrado e  atacado  num  engenho,  sobre  a  lagoa  perto  do 
Garapú,  onde  se  fortificára  fiado  nas  ciladas  que  esperava 
armar  a  seus  inimigos,  se  era  vez  de  haverem  seguido  a 
•  estrada  do  Boto,  tomam  pela  das  Cidreiras.  Rompeu  o  fogo 
ás  oito  da  manhã  e  seguiu  pela  noite  adiante,  durante  vinte 
horas;  acompimhado  dc  quando  em  quando  de  chuva.  O 
fuzilar  das  armas  se  confundia  ás  vezes  com  o  relampaguear 
dos  coriscos,  e  do  mesmo  modo  o  ruido  dos  tiros  com  o  eco 
dos  trovões,  rejKircutido  pelos  valles.  Pelejou-se  de  parte  a 
parte  com  decisão.  Os  mortos*forftm  entretanto  em  pequeno 
numero.  Christovam  de  ^ollanda  Cavalcanti  íicou  contuso 
de  uma  bala  ja  fria  que  lhe  acertou  no  peito.  —  O  chefe 
dos  Caboclos  considerou-sc  batido  neste  encontro. 

■  Assim  cada  um  dos  dois  partidos  perdera  uma  acção  de 
grande  importíincia,  e  não  estavam  dispostos,  sem  grando 
necessidade,  a  arriscar  outra.  Ambos  esperavam  mais  re- 
forços ,  e  tratxivam  de  manter  correspondência  com  o  capi- 
tão general,  até  que  a  6  de  outubro,  se  apresentava  á  vista 
de  terra  a  frota  da  Bahia,  trazendo  para  Pernambuco  o  no- 
vo governador  Felix  José  Machado  de  Mendonça ,  a  quem 
"  todos  prestaram  obediência.  —  O  novo  governador  trazia 
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comsigo  a  seguinte  cònfirmação  das  duas  amnistias  couce- 
didas  pelo  bispo : 
*  t Felix  José  Machado  de  Mendonça.  —  Kii  KIrei  vos  en- 
vio muito  sawlar.  Havendo  considerado  as  justas  causas 
que  o  bispo  teve  para  conceder  aos  moradores  dessa  capi- 
tania, em  meu  nome,  um  perdão  do  crime,  que  confessa- 
ram ter  commettido  da  sublevação  contra  o  governador  Se- 
bastião de  Caslio  e  Caldas,  obrigado  das  vexações  cm  que 
os  tinha  posto  com  seu  governo,  de  que  se  livraram  com  a 
sua  retirada  para  a  Bahia ,  rogando  ao  bispo  que  na  fórma 
das  minhas  ordens  entrasse  a  governal-os,  perdoando-lhes 
o  tal  delicto,  houve  por  bem  de  confirmar,  como  por  esta 
confirmo,  o  perdão  que  em  meu  nome  deu  o  bispo  a  essos 
povos,  assim,  e  da  maneira  que  lho  concedeu ;  tio  que  vos 
aviso  para  que  o  façaes  publicar.  Escripta  em  Lisboa^  a  2 
de  junho  de  1711.  —  Reí. 

Por  sua  park;  o  governador  D.  Lourenço  de  Ahuada 
escrcN-era  ao  Senado  de  Olinda ,  a  seguinte  memorável 
carta,  que  fôra  sonegada  pelos  do  Recife,  que  a  rece- 
beram :  '  . 

«  Recebi  a  carta  de  V.  M.^''s  de  28  de  junho,  em  os 
primeiros  de  agosto,  com  as  cópias  e  pa|)ois  que  a  acom- 
panharam ,  pelos  quaes  vejo  o  estado  em  (jue  se  acha  Per- 
nambuco, com  as  suble\  ações  dos  moradores  do  Reci- 
fe; e  não  sei  verdadeiramente  como  o  capitão  mór  da  Pa- 
rahvba  João  da  Maia  se  resolveu  a  commetter  o  absur- 
do  de  se  fazer  cabeça  de  semelhante  levanlamciilo,  por  se 
fazer  parcial  de  quem  foi,  e  é  principal  instrumento  dos 
damnos,  oppressões  e  rujnas.,  que  essa  capitania  tem  ex|)e- 
rimentado.  Eu  lhe  escrevo  estranhando  asperamente  haver- 
se  mettido  em  semelhante  negocio,  não  se  estendendo  a  sua 
jurisdição  mais  que  ao  que  comprehendc  o  termo  da  Para- 
hiba;  e  da  mesma  sorte  lhe  condemno  a  desatlenção  com 
que  escreveu  a  V.  M.<^*^^,  e  o  desvanecimento  com  que  os 
ameaça,  quando  se  achava  na  Bahia  um  governador  geral 
do  Estado ,  a  quem  devia  fazer  presentes  os  escrúpulos  que 
tivesse  sobre  as  presumpções  que  cavilosamente  arguiram 
coBtrá  a  nobreza  de  Pernambuco;  de  cuja  fidelidade  e  valor 
86  não  devia  presumir  a  rainima  ou  leve  suspeita,  nem  som- 
bra de  culpa ,  mais  que  o  odio  e  vingança  dos  emulos  lhes 
queriam  acumular.  Mas  como  o  dito  João  da  Maia  foi  tão 
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x\m  ^^^^  succedido  em  outia  conta  que  me  deu ,  dizendo  que  os 
^-U-l^"  moradores  de  Pernambuco  se  queriam  senhorear  da  Para- 
hiba ,  para  o  que  me  pedia  o  soccorresse  com  dinheiro, 
gente  e  munições,  eeu  conhecesse  o  fim  a  que  se  encami- 
nhavam as  estratagemas  e  chimeras  com  que  queria  acre- 
íhtar  o  que  falsamente  presumia  ,  nenhum  caso  fiz  das  suas 
representações ,  pelo  conceito  que  senjpre  íiz  da  nobreza 
dessa  terra,  a  quem  dou  o  parabém  de  S.  M.,  que  Deus  • 
í^uarde,  haver  confirmado  o  perdão  que  o  senlior  bispo  e 
governador  concedeu  em  seu  real  nome  aos  moradores  dc 
Pernambuco,  em  que  o  meu  gosto  não  tem  sido  pouco  in- 
teressado. Com  a  chegada  do  novo  governador  que  vai  na 
frota,  ficará  tudo  rcstituido  a  seu  antigo  ser;  e  espero  que 
V.  M.<^®^  o  recebam ,  com  toda  a  demonstração  de  alegria 
e  obsequio,  (pie  pede  a  occasião  presente.  Nas  que  se  oíle- 
reçam  do  augmento  e  conveniência  desse  Senado ,  me  lião 
de  achar  sempre  com  grande  vontade,  lieus  guarde  a 
V.  M.ces—Babia  9  de  agosto  de  17M.— Z>.  Lourenço  de  Al- 
mada. »        "  ' 

.  Com  a  posse  do  novo  governador  restabeleceu-se  a  paz. 
Seguiram-se  festas  e  banquetes  dos  Olindenses,  o  mais  fes- 
tas e  representações  dc  comedias  dos  do  Recife.  As  de  um 
e  outro  partido  assistia  o  governador,  que  entretanto  se 
.  deixou  seduzir  pelo  dos  últimos,  j^ela  maior  parte  seus  pa- 
tricios,  e  começou  a  mostrar-se-lhe  cada  vez  mais  affecto. 
Outro  tanto  succedcuao  novo  ouvidor  João  Marques  Baca- 
•Iháo ,  e  ao  juiz  de  fora  Paulo  Carvalho. 

A'  maior  parte  dos  chefes  do  partido  aristocrático  per- 
nambucano se  tirou  devassa  ,»^e  tpram,  ou  seus  parentes, 
presos  e  declarados  inconfidentes.  O  bispo  foi  deportado 
para  as  bandas  do  Rio  de  S.  Francisco.  Os  Camarões  e 
Tanda-Cumbes  aproveitaram  destas  perseguições  para  exer- 
cerem suas  vinganças,  as  quaes,  unidas  aos  arbi trios  dos  de- 
legados da  justiça,  chegaram  a  criar  um  [)artido  sincera- 
mente revolucionário,  que  se  tivesse  forças  houveia  levado 
avante  sabe  Deus  que  planos  de  desesperação,  e  em  tal  ex- 
tremo, bem  que  a  final  teriam  que  ceder  extenuados  e  de- 
bilitados, podéra  a  capitania  chegar  nada  menos  que  haver 
nadado  em  ura  mar  de  sangue.  —  Em  caso  tal  deveram  os 
homens  importantes  do  paiz  aconselhar  ao  povo  resigna- 
ção, para  peia  revolução  a  que  o  levasse  o  desespero  não 
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vir  a  soffror  maiores  males.  Cremos  podei*  resumir  o  triste 
estado  de  Pernambuco,  peor  sem  dúvida  que  nà  época  mais 
despótica  de.  domínio  hoilandez,  transcreveodo  (de  outras 
moitas  cartas  .que  existem  dirigidas  á  côrte  por  várias  pes* 
soas  de. Pernambuco,  incluindo  eodesiasticos  e  até  senho- 
ras) òs  seguintes  trechos  da  que  o  senado  de  Olinda  escre* 
veiiaorei. 

c Senhor!  Por  carta  do  Senado  da  Camara  desta  cidade 
do  anno  passado  se  deu  conta  a  Y.  M.  dasinquietações  ém 
que  ficava  Pernambuco »  com  a  devassa  que  tirou  o  ouvidor 
g€»ral  o  Dr.  João  Marques  Bacalháo»  e  a  indinação,  com 
que  nella  procedéra  por  corresponder  ajustado  ás  grandes 
offortas  que  lhe  fizéram  os  homens  do  Recife »  além  de  ou- 
tras ,  com  que  por  eites  viiiha  já  da  côrte  disposto  para  isso; 
do  que  resultou  perturbar-se  toda  a  terra ,  e  a  nobreza  prin- 
cipalmente ,  que  no  mais  interior  dos  matos  buscava  o  seu 
seguro,  vendo  que  ja  muitos  se  prendiam,  c  ao  som  de 
caixas  pelas  ruas  eram  infamados  de  traidores,  sem  lhes 
valer  o  conliecer-se  a  falsidade. »  Segue  unia  exposição  dos 
tumultos  occorridos ,  c  continua :  o  governador  Felix  José 
Machado  de  Mendonça,  « sossegou  por  entào  aquella  hostili- 
dade, em  quanto  não  começou  a  outra  do  ministro  que  te- 
mos referido,  com  a  qual  se  não  podcram  queixar  a  V.  M. 
os  seus  vassallos  destes  desconcertos ,  por  andarem  fugiti- 
vos ,  o  peLis  muitas  deligencias  que  se  faziam  no  Recife  por 
se  tomarem  quantas  cartas  se  escreviam  a  V.  IM.  e  a  seus 
Conselhos,  para  que  lhes  não  chegasse  a  noticia  da.  verdade. 
Nem  poude  a  nc^reza  mandar  procurador,  como  ^eria» 
que  por  sua  parte  allegasse  as  semrazges  que  lhe  faziam» 
pela  mesma  diligencia  quô  se  suppunha  encontrar  tudo  o 
que  podesse  servir^lhe  de  abono  e  desculpa,  que  á  força 
Ihp  imputavam  de  traidores. 

«Neste  estado  posta  a  terra  e  os  moradores ,  foi  V.  M. 
servido  mandar  tirar  novas,  devassas  pelo  desembargador 
Ghristovam  Soaras  Reimâò^  que  chegou  da  Parahiba,  a  24 
de  julho,  a  aposentar-se  no  Recife,  onde  as  está  tirando  das 
testimunhas  mais  interessadas,  e  para  melhor  dizer  das 
mesmas  partes,  e  as  mais  d^eDas  pessoas  de  pouco  credito. 
^  se  por  ser  referida,  chama  alguma  que  não  seja  desta 
parcialidade ,  a  intimida  e  ameaça ,  para  que  não  diga  o  que 
sabe»  mas  só  o  que  elte  quer  que  diga.  E  nesta  forma  vac 
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continuando  com  sustos  e  sobresaltos  de  toda  a  terra ;  á  vis- 
ta do  (jue ,  havendo  V,  M.  mandado  um  seguro  real  do  per- 
dão, que  foi  servido  dar  aos  moradores  delia,  pela  suble- 
vação contra  o  governador  Sebastião  de  Castro  e  Caldas, 
se  estão  agora  examinando  os  princípios  e  circunstancias 
desta  causa  individualmente ,  e  por  taes  testimunhas ,  como 
temos  dito;  e  na  segunda,  a  quem  a  todos  os  de  fora  pare- 
ceu haveran  feito  a  Y.  M.  um  grande  serviço  na  opposição 
que  fizeram  a  João  da  Motta,  capitão  levantado,  e  outros 
muitos  que  o  seguiram »  que,  negando  a  obediência  ao  go< 
vemador  e  ás  justiças  e  tomando  as  fortalezas^  se  poz  em 
armas  absoluto,  se  estranha  a  puntnalidade  de  accudirem  a 
rebater  os  seus  impulsos  temerários,  e  á  resolução  oom-que 
se  levantaram  de  infomar  e  opprimir  toda  a  nobreia. 

•Damos  a  V.  M.  esta  parte,  para  que  seja  servido  am- 
parar-nos  e  defender-nos ,  e  á  estes  povos  accudir ;  visto  que 
tanto  necessitamos  de  que  Y.  M.  nos  ampare  *. » 

Esta  representado  foi  acompaidiada  de  outra  do  gover* 
nador,  a  que  respondeu  elrei  pelo  Conselho  Ultramarino  \ 
ordenando  que  de  modo  algum  se  deviam  entender  as  de» 
vassas  que  se  tiravam  com  referencia  aos  dois  motins  pri- 
meiro contra  o  governador  e  depois  pelo  bispo ;  por  quan- 
to fôr^  para  elles  confirmada  a  amnistia;  resolução  que  a  Ca- 
mara de  Olinda  festejou  muito,  não  faltando  mal  inten" 
cionados  que  tomassem  os  festejos  poi^  afronta 

*  Até  aqui  o  texto.  Segue:  «Olinda  em  Cunha ,  Marcello  de  Resende.  » 

C.mvAva  .  a  12  de  outubro  de  1713. —  *  Prov.  de  7  de  abril  de  1714. 

Maiioeiae  Miranda  d'Almeida,  Escri-  ^  C.  da  Cam.  de  Olinda  de  U  de  jn-» 

yão  da  Gamara  a  fez. — João  Cavalcan-  uho  de  1714. 

ti  d'Albi^[aerqiie ,  Jqaé  Gameiro  da  •  « 


.    •   •  • 

•  •  •         .  •  • 
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IFIFLCfiNGIA  DA  PAX  DE  UTREGBT  NO.fiBAZIL.     ESTADO  DO  PAIZ. 


O  estado  de  guerra  do  Brazil  com  a  Hespanha  e  a  Fran- 
ça terminou,  como  em  Portugal,  com  a  célebre  paz  de 
Utrecht;  e  terminou  vantajosamente,  por  quanto  do  lado  do 
3ul  recobrou  o  Brazil  a  Colónia  do  Sacramento ,  c  pela  ban- 
da do  norte  Gxou  definitivamente  a  sua  fronteira  pelo  Oya- 
poc,  conforme  se  entendeu  então  na  própria  Guiana  fran- 
aéza  ^  O  tempo  descubrirá  como  andaram  os  dífferenles  ne^ 
gocandores  neste  assumpto. — ^Dos  hespanhoes  hoje  sabemos 
qoe  oro  delles  recebeu  vistraocões  secretas  para  fòzcr  pas* 

'sar  a  redacção  de  certo  modo,  nem  que  ja  com  o  estudo  anr 
tedpado  das  e.vasivas  que  essa  reacção  daria,  como  eíEioci 
tÂvameote  veiu  a  dar.  O  tratado  ôom  Hespanha  se  àssignou 
no  passeio  publico  d^Utrecht '  aos  6  de  fevereiro  de  I7i5(. 
A  praça  foi  effectiyaniente  entr^e  ad  novo  govemadoc 

.  ptetogues  Manuel  Gome^^Barboza  em  1716 ,  havenudo  sido 
infrnctuosos  todos  os  paisaos  que  .deu  em  Lisboa  o  píenhi 

•  fôiehciario  Capecelatro  \  para  ver  se  Portugal  delia  desia> 
lia  por  algum  equivaienle.  Foi  em  Utrecht.  qne  a  Inglaterfa 

*  ■ 

'  ^  Vej.  M.  Des  Mardiais  e  o  P.  jesuíta  bonita  coUecção  cm  pequeno  formato, 

'Loinbai>d,  em  Labat,  T.  Hl,  pags.  74  a  que  o  editor  Adrian  Moetjen^  dedicou 

76  e  T.  IV,  pags.  510— 512,  citados  pe-  ao  conde  dc  Tarouca,  negociador  com- 

loSr.J/O.  daSUfa  na  Rev.  dolnst.»  panbeiro  do  jiabiUasimo  D.  Lttiz  da 

-Xm,  511.~Vej.  também  a  noia  lOoo  Cunha. 

'fim  deste  volume.  *  Todo  o  expediente  existe  era  Si- 

■  •  s  v^.  úpualmente  a  nota  1 1 .  mancas ,  legalhos  7439  e  7451.  Doe.  "2,%* 

*  Vq.  Soatbey;  III ,  140  e  141.— Dos  e  Resp.  de  Grimaldi  A  e  B.— Ve].'  tam-i 

tratados  celebrados  no  congresso  im-  bem  Gooçtl?eslHa8,lle?.  dolDSt.llVI» 

primiur-se  na  Haya,  em  Drances,  ama  406. 
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^-  oblevo  o  privilegio  do  fornecimento  *  dos  6!)8cravos  africa- 
^  nos  para  a  America  hespauhola,  á  qual  mlmoseu,  até  1740, 
'com  uns  cento  e  quarenta  mil,  cujo  prodacto  lhe  deu  os  ca- 
pitães que  inverteu  depois  na  índia.  Assim  é  de  crer  que,  no 
empenho  que  mais  tanle  poz  na  justíssima  extincção^geral 
deste  trafico  inhumano ,  obraaieoi  de  sua  parte  pungeiUes 
remorsos  da  consciência! 

A  paz  de  Utrecht  faz  epocha  na  historia  do  Brazil,  cujos  ^ 
interesses  foram  os  principaes  que  os  embaixadores  portu* 
gueses  ahl  pleitearam, — e,  cumpre  dizel*o,  com  muita  ||;Ió* 
ria  para  a  nação  e  honra  para  elles.  — Desde  essa  paz  ficou 
bem  entendido  na  Europa  que  o  Brazil  todo  era  parte  do 
território  da  coroa  de  Portugal,  e  que  era  caso  de  guerra 
attentar  contra  elle. — E  a  Grâ-Bretanha  protectora  da  na- 
cionalidade portugueza,  pelos  beneficies  que  devia  adquirir 
com  o  tratado  de  1705,  chamado  de  Jfethuen,  nome  do 
faabil  inglez  que  o  negociou,  era  a  primeira  interessada  em 
defenderão  òeu  pupilo  a  posse  do  Brazil.    '  :  - 

Tratemos  agora  das  providencias  tomadas  então  -  ou 
pouco  antes  pela  metrópole  acerca  da  administração  inte- 
rior desta  svia  còlonia.  Distinguiram-se  algumas  modifican- 
do o  mcthodo  das  cobranças ,  e  outras  limitando  a  exten- 
são das  sesmarias,  declarando  devolutas  as  não  dentarca- 
das,  nem  aproveitadas  ordenando  que  não  passassem  de 
uma  légua  em  quadro  as  que  se  dessem  na  estrada  de  Mi- 
nas, e  até  já  attingindo  o  grande  segredo  de  .ajudar  a  fixar  • 
o  domínio  legitimo  da  propriedade  da  terra  e  a  diminuir 
a  cobiça  deter  muitas  terras  só  em  tiome ,  approv^n4o:0 
estabelecimento  '  de  um  tributo,  ou  foro  não  sobre '  as  pro* 
ducções,  como  o  dizimo,  mas  sim^  sobre  á  terra  em  geral, 
.  embor^i  não  aproveitada.  Tal  fòro  ou  antes  omso  se  decidia 
qiíe  em  Pernambuco  fosse  de  6,000  reis,  nas  terras'  sittía- 
das  até  50  léguas  do  Recife,  e  de  4,000,  quando  a  maior  dis- 
tancia. Infelizmente  esta  sábia  providencia  não  se  extendeu 
logo  a  ipdo  o  Brazil,  como  era  lào  conveniente  para  me- 
lhor se  l«^timar  api:opriedade,  á  custa  de  um  simples  tributo 

«  Vcj.  á  nola  12  no  fim.  de  Vò  de  junho  do  Vej.  igual- 

*  CR.  de  3â  de  outubro  e  de  23  de  mente  «  cari<^  Memoria  rtfutatita 

novembro  de  IMS;  e  ditas  de  27  de  acercada  «temarcaçio  da  hzenda  de 

de/.ctnhro  de  1093,  de  7  de  dezembro  Sai  ta  Crur,  ele.— Rio  de  Janeiro,  1830, 

de  i(»«7,  IW.  de  20  de  janeiro  de  1699  folbelo  de  175  paginas  de  8.",  com 

(Rev.  Ill,  370;  Hcm.  do  M.  de  Aguiar),  mapnas,  etc. 
«lambem  as  de  3  demarco  de  170ie         itde  SSde  aeiembro  de  1700. 
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• 

ou  ceoso  modíjco.  •*7  Mais  effleaies  haviam  sido  a1g;iiBiaft 
providencias  em  hvôt  das  rodas  e  èngeitados  *  e  decoro  no 
enterro  dos  esecavos;  isoroccndo  tamlieni  a  regia  approva- 
o  estabelecimento  em  Pernambuco ,  pelo  mestre  de  cam- 
pó  B.  loâb  de  Sonaa,  de  um  hospicio  para  os  soMados^»- 
vafídos  (1699),  e  as  obras  do  encanamento  das  agoas  db 
Yaradonro  (1715).  — No  eodesiastico  regiam  já,  no  aroe- 
bispado  e  nos  bispados  sufifraganeos,  as  Gonstitaições  pro»' 
postas  pelo  selosoD.  Sebastião  Monteiro  de  VidO,  e  appro* 
vadas  em  pm  synodo  celebrado  na  Bahia  em  1707. 

Os  governadores  geraes  (cujos  ordenados  foram  eleva- 
dd&  a  doze  mil  cruzados)  seguiam  comío  delegados  direc- 
tos do  soberano,  com  autoridade  sobre  os  demais  governa- 
dores e  capitães  mores,  que  llies  deviam  *  obedecer  como 
a  elrei;  poróm  a  administração  judiciaria  era  declarada  in- 
teiramente isenta  do  seu  influxo  Delegados  superiores 
delia,  sujeitos  á  Relação  da  Bahia,  eram  os  ouvidores  da 
Bahia,  do  Rio  \  de  Pernambuco,  dos  ílheos,  da  Paraiiiba 
(cora  o  Rio  Grande  e  Itamaracá),  de  S.  Paulo ,  das  Alagoas, 
de  Sergipe,  e  os  quatro  de  Minas  creados  em  1714 ;  e  su- 
jeitos aos  tribunaes  de  Lisboa  os  do  Maranhão  e  Pará.  In- 
felizmente a  par  de  tão  sabias  providencias  devemos  fazer 
menção  de  uma  qiixisi  deshonrosa.  Relaxou -se  '  a  prohibiçáo 
que  havia  de  poderem  nas  colónias  commerciar  os  gover- 
nadores e  08  oífíciaea  de  justiça  e  fazenda.  Pode-se  fazer  idea 
dé  quaes  seriam  os  resultados. 

G^pportuna  é  a  occasiâo  para  interrompermos  por  um 
pottoo  o  fio  da  narração,  dedicando-nos  a  expor  a  situação 
em  qoeiéstava  opaiz»  tanto^  industrial  >  cdino  intellectual- 
mente.  Afortunadamente*  vôm  em  nosso  auxilio  a  publica- 

'  C.  R.  de  13  do  dezembro  de  1693,  novo  regimento  em  2á  de  setembro  de 

8  dé  outubro  i8\)í;  o  de  novemlíro  1696.  1708.  —  D.  João  IV  creou  as  ouvidorias 

*  C.  R.  de  7  de  fevereiro  e  de  9Sde  do  Pará  e  dos  IIheos(Ante  p.  44).  A  da 

outubro  de  1714.  Parahiba  e\i«itia  ja  em  1687,  a  de  S. 

»  C.  R.  de  13  de  marco  de  171á.  Paulo  em  1G99  (Ante  p.  99),  etc.  — S. 

<4  Citamol-ospela  oraem  da  criação  PbuIo  acclamothte  cidade,  aos  5  de  abril 

das  comarcas:  as  do  Rio  e  Pernambu-  de  1712,  em  virtude  da  ('..  R.  de  11  de 

CO  são  contemporâneas  com  o  estabe-  julho  de  1711,  a  pedido  da  Camara,  que 

loctaieato  da  Relação  em  1600.  Ao  se-  lambem  suplicava  então  uma  igrefiean 

gtintlo  ouvidor  do  Rio  Amâncio Rebello  thedral  com  bispo.  Em  1723  foram  cria- 

foi  dado  o  rej^imento  de  5  de  junho  dc  das  as  comarcas  de  Paranaguá  e  da  Ja- 

iSi9,  e  ao  primeiro  do  Maranhão  outro  cobina. 

semelhante  de  7  de  novembro  desse  *  Em  26  de  novembro  1709;  feliz- 

mesmo  anno.  Ao  ouvidor  de  Peruam-  mente  foi  isso  logo  revogado  nor  lei 

buço  se  refere  jà  o  regimento  da  Re-  de  S9d'ag08tode  1720.  Reg,  R.  V,  SSO. 
•açSo  de  7  de  março  de  1600,  e  teve 
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SEC.  ção,  em  1 7H ,  de  um  livro  mui  importante,  qual  c  o  attribui- 
" — ^do  a  um  André  João  Antonil,  acaso  pseudonymo  do  autor 
que  em  outro  logar  assigna  anonymo  toscano  ^  circiinstancia 
que  por  ventura  levou  o  erudito  Barboza  a  não  tratar  dolle 
na  sua  bibliotheca  lusitana.  Este  livro,  (pie,  segundo  consta, 
foi  ao  publicar-se  mandado  recoHier,  intilula-sc:  «Cultura 
e  opulência  do  Brazil  por  suas  drogas  e  minas ,  copi  varias 
noticias  curiosas ,  etc. » 

Produzia  então  o  Brazil  em  uns  mil  e  quinhentos  enge- 
nhos ,  obra  de  trinta  e  sete  mil  caixas  de  assucar  de  diffe- 
rentes  sortes,  contendo  cada  caixa  sobre  trinta  e  cinco  ar- 
robas, orçando-se  a  importância  total  deste  producto  em 
mais  de  seis  milhões  de  cruzados. 

Do  citado  numero  de  caixas  fornecia  a  Bahia  quatonoe 
mil  e  quinhentas,  Pernambuco  doze  mil  e  trezentas  e  o  Rio 
de  landro  dez  mii  e  duzentas.  Cada  caixa  das  da  Bahia  cus- 
tava (incluindo  transporte  e  direitos  desde  qae  se  levantava 
do  engenho)  posta  fóra  da  Alfondega  de  Lisboa,  sWo  de 
assucar  branco  macho,  oitenta  e  quatro  mil  quinhentos  e 
sessenta  reis;  de  mascavando,  dito  sessenta  mil  setecentos  e 
quarenta  e  dois  reis;  de  branco  batido  sessenta  e  nove  mil 
.  quatrocentos  mtenta  e  mto  reis;  dé  mascavado  dito  quareKta 
e  seis  mil  novecentos  trinta  e  cinco  reis. —  O  tabaco,  come- 
çado a  cultivar  para  exportação  na  Bahia  noprindpiodo  sé- 
culo^ ja  se  beneflciava  também  nas  Alagoas,  produzindo^ 
aqui  dois  mil  e  quinhentos  rolos,  e.na  Bahia  vinte  cinoo.mil; 
producçâo  que  se  avaliava  em  mais  de  trezentos  e  quarenta 
e  quatro  contos  de  reis.  O  contrato  do  tabaco  tendia  então 
á  Gorôa  em  Portugal  dois  milhões  e  duzentos  mil  cruia- 
dos  O  gado  vacum  já  se  ^aVia  propagado  tanto  cpie 
a  solla  ou  antes  os  couros  eram  mn  dos  artigos  de  maior 
rendimento.  A  Bahia  exportava  uns  cíncoenta  mil  meios, 
Pernambuco  quarenta  mil,  e  as  capitanias  do  sul  vinte  mil, 
o  ^e  montava  ao  valor  de  mais  de  duzentos  contos  de  reis. 
O  pau-brazil  rendia  em  Pernambuco  quarenta  e  oito  contos; 
o  contrato  das  balêas  na  Bahia  quarenta  e  quatro  contos; 
no- Rio  desoito  contos;  o  que  tudo  junto  a  seiscentos  qiiator- 

<  Annos  depois  (1738)  um  Pedro  Bap-  laivez.  nisso  emiwtado  pelos  esforços 

tisu  Pegacbe»  chegou  segundo  consla,  dos  contratadores  de  Portugal,  para  o 

a  ir  a  França  olTerecer  a  esse  Reino  o  receberem  mais  barato,  nao  encon- 

praTimeiito  de  taiwco  do  Brasil  igual  trando  competidores.  An.  do  R.  de  Jaa. 

ao  de  Virgioia  e  Haryland ,  porém  Ibi  1»  xxi. 
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le  còntos  e  quatro  centos  mil  reis,  em  que  importavam  omh  ^* 
arrobas  de  ouro,  que  era  o  producto  annual  médio  das  mi- 
nas,  fazia  montar  a  cerca  de  tres  mil  e  oito  centos  cootos 
O  valor  ílas  prodiicções  do  Brazil. 

A  receita  liquida  do  Estado  devia  andar  por  mil  contos, 
incluindo,  além  dos  mencionados  cento  e  dez  contos  do 
pau-brazil  e  das  balidas,  \.°  o  producfo  dos  dízimos,  que 
SC  oiçava  em  uns  duzentos  e  quarenta  contos,  perfazendo 
destes,  dois  terços  (em  quasi  igual  proporção)  o  llio  e  Bahia, 
um  ses  mo  Pernambuco,  e  o  resto  as  demais  capitanias.  — 
2.°  O  producto  dos  quintos  e  os  direitos  de  moedagem,  etc. 
—  5."  O  dos  contratos  dos  vinhos,  das  aguardentes,  e  do 
sal.  —  4."  As  sisas  dos  escravos  vindos  d'Africa,  a  tres  mil 
quinhentos  reis  por  cabeça.  —  5.°  Os  dez  por  cento  das  di- 
reitos das  alfandegas.  —  Assim  pode-se  dizer  que  das  pro- 
ducçõcs  do  paiz  arrecadava  então  o  Estado  pelo  menos  a 
quarta  parte.  A  cultura  da  pimenta  e  da  canella  foi  promo- 
vida, vindo  para  esse  íiiu  da  Índia  o  leligioso  franciscano 
Fr.  João  da  Assumpção.  Outra  industria  a  (jue  então  se  quiz 
dar  impulso,  foi  a  da  extracção  do  salitre  das  nitreiras  dos 
sertões  da  Bahia.  Em  1694  fôra  o  governador  D.  João  do 
Lencastre  mandado  passar  pessoalmente  ás  ditas  nitreiras. 
Tres  annos  depois  a  casa  da  Torro  se  comprometteu  a  pôr 
annualmente  na  Caxoeira  vinte  mil  quintaes  de  salitre ;  po- 
rém sem  tardança  se  viu  obrigada  a  rescindir  o  contracto, 
ofíerecendo  sessenta  mil  cruzados  á  Corôa^  a  titulo  de  in* 
demnisação,  o  que  lhe  loí  acceito  (1699),  ordenando-se  que 
se  aperfeiçoassem  as  fiibricBsestijieleoidas  aqtes  por  Pedro 
Bftrbodm  Leal.  Em  1702  ytenun  á  Bahi^oitieiita  e  atívesar**. 
rões,  que  produziram  mais  de  oenlo  e  setenta  émtm  de 
salitre*  P090Q  depois  exploron  Gaspar  dos  Reis  novaa.ni- 
treiras  hq  morro  do  Gliapéo.  Porém  a  final  em  1706  '  re- 
solvèa  a  Corte  m».  nãose  prosegi^se  mais  i^esses  trabalhos^ 
pois  ^e  o  producto  não  oc^ria  os  gastos. 

O  estado  do  Slarahhão  e  Grâo-¥^rá  afio  figoravja  auida 
por  Qsiihum  lendimenlo  ou  industria  de  mw  vulto,  e  po^ 
de«je  díaer  .que  a  custo  se  ia  nntrindo  á  si.propriô.  Passa- 
ram anups  que  fossem  ahi  buscar  carga  alguipa  navios 
da  Europa,  pelo  que  em  1694  chegou  até  a  faltar  o  vi- 

<  G.  R.  de  9  d*áfi>ile  1708.  —  Accioli  I,  835  e  segiiiut«». 

UIST.  CCR.  DO  iniAl.  TOM.  U.  18 
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^  pgm  eekánniMe  o  sacôfitúo  kionifi&to  *  JS  o  mal  devia 
.^^«^^  cfeâoer  com  os  esottddalós  que  sobrevieram ,  e  que  resumi-*  / 
YOmos  com  ^àxssr  cpm  o  ouvidor  '  Matheus  Dias  da  Costa 
ch^ioa  a  prender  o  segando  bispo  D.  Fr.  Timothoo  do  Sa- 
crameíito,  qoe  se  via  por  isso  obrigado  a  deixar  ao  cabo 
tres  aonos  a  diocese,  cujos  pastores  e  ovelhas  preten* 
deu  wtíítet  em  caminho,  acaso  com  deasasiada  severidade. 

O  augmento  da  riqueza  do  Brazil ,  procedente  principal- 
mente do  desenvolvimenU)  da  agricultora  e  da  indosiria  mi- 
neira, se  reconhecia  não  só  pelo  crecimento  das  rendas  par  . 
blicas,  como  também  pelo  bem  estar  de  muitos  particula- 
res e  ttogmento  do  luxo^m  geral,  —  do  luxo ,  cujo  resul- 
tado tantas  vezes  reverte  em  favor  das  artes  e  das  lettras. 
—  Sim  :  o  laxo  regrado,  o  em  harmonia  com  as  posses  de 
cada  um,  não  é  um  mal;  e  errada  andava  a  Corte  então  em 
querer  sufocal-o;  o  que  alias  directamente  não  era  natural 
que  conseguisse;  a  menos  que  se  não  referira  aos  abusos 
do  mesmo  luxo,  que  corrompem  os  que  delle  disfructam, 
escandalisam  os  que  o  presenceiam ,  e  degradam  os  que  o 
toleram.  O  augmento  das  riquezas,  o  bem  estar  de  muitas 
famílias,  permittia  mandar  á  Europa  proseguir  os  seus 
estudos,  geralmente  em  Coimbra,  muitos  jovens  brazilei- 
ros ,  alguns  dos  quaes  haviam  já  figurado ,  ou  figuravam 
ainda  nas  lettras,  tanto  no  Brazil,  como  na  Europa.  Infeliz- 
mente, de  alguns,  obras  nenhumas  conhecemos;  e  nesse  nu- 
mero devemos  contar,  entre  os  poetas,  a  Gonçalo  Vieira 
Ravasco,  irmão  do  padre  Antonio  Vieira,  a  Luiz  Canelo, 
ao  padre  Luiz  Barboza  e  aos  dois  irmãos  Mesquitas  (Salva- 
dor e  Martinho).  — ;  Possuimos  entretanto  boas  poesias  de 
Santa  Maria  ítaparica,  de  Jos^*BoVges  de  Barros,  de  Pru- 
dencio  do  Amaral  (em  latim)  e  de  Gonçalo  Soares  da  Fran- 
ca; não  contando  Sebastião  da  Rocha  Pitta,  que  alias  mais 
que  pelos  seus  versos  se  nos  recommenda  pela  suas  prosas 
poéticas.  Mais  que  lodos  estes  pedem  entretanto  aqui  logar 
preferente  Gregorio  de  Mattos  e  Botelho  de  Oliveira.  —  A 
vida  do  primmro,  que  falleceu  em  1696,  é  como  a  do  Cas- 
telhano Quevedo,  a  quem  elle  quiz  imitar  e  muita  vez  até 
copia,  um  tecido  de  anedoctas  cómicas  e  chistosas:  era« 

*  Berredo,  1. 1374.  dices:  am  ddtes  eeniemportneo,  até 

*  Benedo,  §.  1403  e  segnintes.         na  enquadernação,  acaso  Rila  Daqóelle 

*  De  laas  poesias  possuímos  dois  co-  tOBpo  na  Babía. 
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maid  que  satyrico,  mordam  e  de  caracter  extravagante.  ^* 
Deixoa-nos  muitos  versos,  que  servem  a  dar  idéa  da  vida 
do  seu  tempo  na  Bahia ;  mas  infelizmente  muitas  vezes  ha 
uelles  mais  chocarrices  e  indecencias  que  estro.  Gregorio 
de  Mattos  não  soube  ser  util  na  terra.  Acaso  desconhecia 
que  a  missão  de  todo  o  homem,  a  quem  Deus  ennobreceu 
com  talentos  e  com  génio,  consiste  cm  procurar  melhorar 
quanto  possivel  a  multidão.  E  é  certo  que  ninguém  pode 
nesta  (por  via  de  regra  não  pensante)  exercer  mais  influen- 
cia do  que  o  poeta,  que  a  um  tempo  é,  com  a  |)alavra,  ar- 
'  cbitecto,  musico  e  pintor;  pois  constroe,  serve-se  de  sons 
harmoniosos ,  e  pinta.  ^Melhor  conceito  nos  merecem  as  com- 

.  posiç<)es  de  Botelho  de  Oliveira.  Bem  que  pertencentes  ao 
género  c«ií(? ,  então  em  moda,  e  ás  vezes  cangadas,  são  ge- 
ralmente correctas,  pelo  que  foram  considerudos  clássicas 
pelos  lexicographos  e  pela  Academia  portugueza.  Escreveu 
não  só  em  portuguez,  como  em  castelhano,  em  italiano  e  em 
latim;  e  melhor  houvera  sido  que  não  tivesse  querido  os- 
tentar toda  esta  erudição  polyglota.  Alguns  dos  seus  sone- 
tos e  a  bellissima  sylva  composta  á  bahiaua  Ilha  da  Maré, 
são  entretanto  sufficientes  para  o  podermos  conceituar  en- 
tre os  nossos  poetas  de  melhor  nota. 

Mereceram  applausos  do  famoso  orador  o'  P.  Antonio 
Vieira,  pelo  muito  que  no  seu  tempo  se  distinguiram  na  elo- 

'  quencia  do  púlpito,  o  fluminense  Antonio  de  Sá  c  o  bahiano 
Eugénio  de  Mattos,  irmão  do  citado  Gregorio  de  Mattos.  De 
ambos  aquclles  possuímos  impressas  varias  composições  sa- 
gradas. O  segundo,  som  nunca  ter  saido  da  Bahia,  distin- 
guiu-se  também ,  não  só  como  poeta  no  género  mystico; 
mas  também  como  desefthador,  e  como  musico  afamado 
no  seu  tempo;  devendo  só  lamentar  o  não  possuirmos  ne- 
nhuma de  suas  composições ;  que  forneceriam  acaso  o  maior 
interesse  para  o  futuro,  quando  o  nosso  paiz,  onde  tanto  ja 
se  cultiva  a  divina  arte  da  harmonia,  venha  a  oGBsreoer  ao 
jDBiido  alguns  Bellinis  ou  Verdis  amertcanoa.* 

A  pintura ,  que  mais  que  as  soas  beUaa  companheiras  s^ 
Te  a  comprovar  o  gráo  de  eivilisação  das  nações ,  ja  no  Bra- 
nl  80  começava  a  apreoiar,  ao  menos  nos  templos,  cujos  al- 
tares ,  segundo  o  nosso  rito,  se  ornam  com  as  produções  do 
engenho.  Lamentando  a  folta  de  informações  áoerca  dos 
primeiros  pintores  qae  se  llieram.  reoommendaveis  na  Ba- 
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hia ,  o  talvez  tambcin  em  Pcrnarabiico ,  antes  ou  depois  de 
'  Post  e  Heckart,  digamos  o  que  ácerca  do  Rio  de  Janeiro 
sabemos,  graças  aos  exames  e  trabalhos  de  um  insigne 
poeta  brazileiro  contemporâneo,  amigo  nosso  *.  Segundo 
seu  parecer  o  primeiro  mestre  de  pintura  que  conheceu  o 
Céu  de  Nicteroy  foi  um  allemão,  natural  de  Colónia,  que 
nos  fins  do  século  \S°  (24  de  maio  de  1695)  professou  nes- 
ta cidade,  no  convento  de  S.  Bento,  com  o  nome  de  Fr. 
Ricardo  dò  Pilar,  e  do  qual  ainda  hoje  se  admira  no  altar  da 
sacristia  do  convento  um  quadro  do  Salvador.  —  O  flumi- 
nense José  de  Oliveira,  João  Francisco  Mazzi  e  deSoa- 
la  foram  os  representantes  da  arte  que  se  lhe  seguiram,  e 
os  mal  poupados  restos  de  suas  obras  formam  ainda  o  qoe 
se  pode  chamar  o  embrião  da  ftitara  eaccla  flumineiiae,  one 
desejamos  chegue  a  contar  grandes  génios,  que  concorram- 
á  gloria  do  Braisil,  —  o  que  se  chagará  sem  duvida  a  conse^ 
goir,  se  no  paiz  se  der  deddida  protecção  aos  bons  ar- 
tistas. 

A  instmoção  publica  que  se  dava  então  no  Principado  li- 
mitava-se  á  dos  preparatórios  que  ensinavam  os  Jésnitas 
nos  seus  coUegios,  e  a  algumas  aulas  de  doutrinas  tbeolo- 
gicas  professadas  em  seminários  irregularmente  mantidos. 

No  fim  do  século  17.**  *  foi  entretanto  creada  na  Bahia  uma 
escola  de  artilheria  e  architectura  militar,  primeiro  com  tres 
partidistas,  sendo  este  numero  depois  acrescentado  de  ou- 
tros tres  Sem  o  auxilio  porém  de  escolas,  o  génio  brazi- 
leiro brotava  ousado,  ainda  do  seio  cie  uma  das  modestas 
villas  do  paiz.  O  padre  Bartolomeu  Lourenço  de  Gusmão, 
filho  de  Santos,  irmào  do  ao^de^)ois  célebre  politico  Ale- 
xandre de  Gusmão,  c  dez  annos  maior  que  este,  autes  de 
contar  vinte  c  cinco  annos  de  idade  (nascera  em  1685)  se 
apresentou  na  corte  em  1709  com  um  projecto  de  navega- 
ção aeria.  Não  fòra  pois  rasoavel  que  a  historia  do  paiz,  que 
tanto  se  honra  com  o  seu  nascimento,  deixasse  de  dedicar 
algumas  paginas  a  este  illustre  engenho  c  ao  seu  projecto. 
O  problema  da  navegação  aeria  é  tão  antigo  cOmo  a  huma- 
nidade, e  se  a  raça  humana  não  acabar,  elle  tem  de  resol- 
ver-se  favoravelmente ;  e  então  sim  que  as  nai^s  experi- 
mentaráõ  uma  verdadeira  revolução,  e  ai  daqaellas,  que 

*  o  Sr.  Man.  de  Araujo  Porto  Ale-     *  C.  R.  de  11  de  janeiro  1609.  . 
gre.  VeJ.  Rev.  do  Imt.  Sdppl.  ao  ffl,  95.     *  C.  R.  de  6  de  narço  I7i3. ' 
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tendo  jiilp:n(!o  a  resolução  do  problema  impossível  não  se 
hajam  preparado  para  aguentar  os  abalos  c  choques  dessa  >->v^ 
revolução!  Quando  vemos  que  os  pássaros  voam  ,  que  voam 
os  morcegos,  que  não  são  mais  que  [)e(|uenos  quadrúpedes 
alados ,  quando  observamos  que  tanto  estes  como  aquelles 
caem  ajxínas  pela  ruptura  de  uma  das  azas  lhes  falia  o 
equilibrio,  com  que,  á  custa  da  resistência  do  ar,  se  nian- 
tinbam  suspensos,  somos  levados  a  crer  que  á  mente  se  nos  ♦ 
apresenta  como  mais  fácil  o  problema  da  navegação  aeria 
(executado  não  pela  esraça  força  muscular  do  homem  para 
tal,  mas  pela  força  das  machinas  que  se  pode  elevar  ao 
trr^o  que  se  deseje),  que  esse  outro,  que  (apezar  de  muito 
mais  complicado)  eUa  ja  resolveu,  da  navegação  raaritima. 
Para  servi r-sc  das  velas,  com  ventos  largos  e  á  bolina, 
para  navegar  com  barcos  de  vapor,  o  homem  poz  de  sua 
parte  esforços  extraordinários  de  invenção  e  de  intelligen- 
cia ,  ao  passo  que  do  problema  da  navegação  aeria  a  mes- 
ma natureza  apresenta  modelos  para  o  adejo  ou  remigio, 
e  só  nos  cabe  cstudar-lhe  suas  leis  dynamicas  e  imital-as 
e  aplical-as  em  ponto  grande ,  em  uma  machina ;  ja  que 
para  o  realisar  pessoalmente  não  tem  o  homem  em  si  for- 
ça muscular  sufficiente.  —  A  esta  imitação  e  aplicação  se 
pode  pois  reduzir  a  arte  de  resolver  o  problema  da  na- 
vegação aeria ,  com  a  única  particularidade  de  que  a  melhor 
forma  do  solido*  voador  deverá  ser  achatada  e  horisontal, 
afim  de  poder  seguir  todas  as  direcções,  soCfrendo  seu  bojo 
a  menor  resistência  do  ar«  e  a  menor  impressão  possível  dos 
veatos  contrários.  Também  se  pode  préver»qne  qmnto 
maiores  forem  taes  vebiculos  aerios  tanto  mais  vantajosos 
hão  de  ser.  Seus  ancoradbuv^  serão  no  espaço  athmospheri- 
00,  que  por  toda  a  parte  terá  a  profimdidade  que  se  requeira. 

Barthoiomeu  Lourenço  entendeu  o  problema  pelo  lado 
mais  natural^  estudando-o  no  vôo  dos  pássaros,  e  deduziu- 
do  deste  *a  sua  theoria;  donde  veiu  o  chamar  o  púbico  ao 
seu  balão  cPassarola»:  ebem  que  elle  lhe  diamasse  conti- 
nuamente barqueta  ou  naveta,  algo  havia  entretanto  nestas 
l)arcas  com  a  forma  de  pássaro.  Se  acaso  tem  a  devida  au- 
tenticidade uma  estampa  que  defxnsse  publicou,  a  proa  era 
á  maneira  da  cabeça ae  uma  ave;  o  leme  dada  cauda,  e 
dos  lados  havia  azas;  mas  estas  unicamente  para  sèrvirem 
ao  equilíbrio  dos  flancos  ou  ilhargas.  Superiormente  uma 


Digitized  by  Google 


S9A  DBSGRIPÇAO.    eBGlttPO  ACERCA.  DA  FORÇA  VOTA». 

vela  colocada  etn  sentido  quasi  liorisontal ,  ajudava ,  com  o 
■  enfunar-se ,  a  elevar  a  machina ,  de  cujo  centro  saiam  uns 
tubos  de  folies ,  que  deviam  contribuir  para  a  não  deixar 
pannejar  quando  não  houvesse  vento.  Esta  vela  se  alarga- 
va ,  mais  ou  menos  dos  lados  por  meio  de  cabos  e  rolda- 
nas ,  a  fim  de  se  aproveitarem  convenientemente  os  ventos, 
segundo  fizessem  feição.  —  A  machina  devia  ser  de  taboas 
finas  e  depois  toda  chapeada  de  folhas  também  finas  de  fer- 
ro, cubrindo-se  estas  de  esteiras  de  palha  de  centeio  para 
commodidade  dos  passageiros ,  cujo  numero,  segundo  se 
propunha  o  inventor,  seria  de  onze  comprehendeudo  o  mes- 
mo inventor  ou  piloto. 

Mas  qual  eia  a  fòrça  que  devia  fazer  mover  todo  este  vo- 
lume? —  Eis  o  segredo,  como  o  próprio  autor  do  aerostato 
lhe  chamava.  Estava  este  segredo  encerrado  em  duas  esfe- 
ras de  metal  dentro  da  machina:  havia  nelias  magnete,  e 
sobre  ura  tecto  de  arame  muito  âmbar.  E'  quanto  sabemos. 
Lembrando-nos  do  que  muitas  propriedades  da  eletricidade 
e  do  magnetismo  já  eram  então  conhecidas  ,  nenhuma  dú- 
vida temos  em  aventurar  que  as  forças  com  que  coutava  o 
inventor  deviam  ser  electro-magneticas.  —  O  certo  é  que 
ainda  hoje,  em  que  a  mecha  nica  tem  feito  tantos  progressos, 
a  realisaçào  do  problema  não  se  pode  admittir  senão  por 
meio  de  uma  fòrça  motriz  que  se  produza  dentro  da  machi- 
na, seja  ella  electro-magnetica ,  seja  de  ar  comprimido  etc. 

Eis  o  requerimento  com  que  se  apresentou  na  Côrte  o 
nosso  paulista: 

cDiz  o  Licenciado  Bartholomeu  Lourenço,  que  elle  tem 
1  descoberto  um  íostnuii^to  para  andar  pelo  ar  da  mesma 
» sorte  que  pela  lerra  e  peto  ibar,*  ochu  mmto  mais  breri* 

>  àaáe,  íázendoHse  omitas  vezes  dmentas  e  mais  léguas  de 

>  caminho  por  dia,  nos  quaes  instramentos  se  poderio  le- 
9  var  08  avisos  de  mais  importância  aoa  exércitos:  no  que 
»  interasa  a  V.  M.  muito  mais  que  todos  os  outros  prifioí* 
» pes»  pela  maior  distancia  dos  séos  dominíos,  evitando^ 
» desta  sorte  os  desgoyemos  das  conquistas,  que  provam 
» em  grande  parte  de  chegar  tarde  as  noticias  dettes;  além 

>  do  que  poderá  Y.  M.  maiidar  vir  todo  o  praciso'd'eUas 
1  mais  brevemente^  e  mais  seguro:  poderão  os  homens  de 
» ii^[DCÍo  passar  leiras  e  cabedaes  a  todas  as  piaças;  pode» 
•  riío  ser  soooorridas  tanto  de  gente  como  de  viveres»  e 
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»  munições,  a  todo  o  tempo;  e  tirarem-se  delias  as  pessoas 

>  que  quizerem,  sem  que  o  inimigo  o  possa  impedir.  Disco-  >— ^ 
»  brir-se-hão  as  regiões  mais  visinhas  aos  pólos  do  mundo, 

»  tendo  a  nação  portugiieza  a  gloria  deste  descobrimento, 
»  alêmdas  infinitas  conveniências  que  mostrará  o  tempo;  e 
»  porque  deste  invento  se  podem  seguir  muitas  desordens, 
»  commettendo-se  com  o  seu  u?o  muitos  ci  imes,  e  facili- 
»  tando-se  muitos  na  confiança  de  se  poderem  passar  a  ou- 
»  tro  reino ,  o  que  se  evita  estando  reduzido  o  dito  uso  a 
»  uma  só  pessoa  a  quem  se  mandem  a  todo  tempo  as  or- 
»  dens  convenientes  a  respeito  do  dito  transporte,  e  prohi- 
»  bindo-se  a  todas  as  mais  sobre  graves  penas :  e  he  bem 
»  se  remunere  aosupplicante  invento  de  tanta  importância: 
»  —  Pede  a  V.  M.  seja  servido  conceder  ao  supplicante  o 
»  privilegio  de  que,  pondo  por  obra  o  dito  invento,  nenhu- 
»  ma  pessoa  de  qualquer  qualidade  que  for  possa  usar  delle 
»  em  nenhum  tempo  neste  reino,  ou  suas  conquistas,  sem 
» licença  do  supplicante,  ou  seus  herdeiros,  sob  pena  de 
»  perdimento  do  todos  os  bens,  e  as  mais  que  a  V.  M.  pa- 
»  recerem.* 

Não  contente  com  apresentar  este  requerimento ,  redigiu 
am  manifesto  rebatendo  as  objecções  que  elle  natoraliDeDte 
suscitava ,  o  qual  corre  impresso  *.  Foi  oonsoitado  o  tribu- 
nal chamado  Meza  clo*Dezembargo  do  Paço,  eá  consulta 
favorável  4efiriii  elrei  (em  17  de  abril  de  4709)  com  um 
despacho  coQoebido.nas  segmles  fomaea  palavras: 

« Como  parece  á  Meza; «  além  das  penas  acrescento  a 
» de  morteaos  tiansgrassores;  e  ^ra  com  mais  vontadte o 
ft  sbpplionite  se  appfiícar  ao  novo  inslrumentoi  obrando  os 
«^«SbiIos  qoe  rdata,  ttie  tkqt/mimé  áaL  primeira  dignidAde 

>  que  vagar  em  as  minhas  colegiadas  de  Barcelos,  ou  San- 

>  tamn ,  e  de  Lenfe  de  P^Hna  de  Mathematica  éa  mii^a 

>  Umyeréidade  4e  Coimbra,  com  seiscentos  mil  reis  de  rén* 
t  da,  ^  crio  de  novoiem  vida  do  supplicante  eómènle.» 


niem  pensador,  eàinda  hoje  se  pode  vér  no  archívo  |»fibfi- 
eo/.dii€orto portuguesa  o  registoilo  alvará  de  privilegio 

p  * 

*  Actas  das  sessões  #a  Acaâ.  R.  das  SI ,  foi.  309  v. »  Pode  ver-se  a  integra 
Scieocias  de  Lishon, !,  199.  deste  almí  oa  Rev.  doiOSt.»  Tom.  18* 

*  Torre  do  Tombo.  —  Cbanc.  de  D.  p.  34U. 
JoSo  5.*  —  Reg.  d«  OIT.  e  mercês,  lAw. 
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^*  que  SC  passou  a  tal  respeito  dois  dias  depois  do  despacho. 

v«.v^ — Cré-se  até  qae  elrei  favorecea  o  inventor  oòm  os  gastos 
da. primeira  machioa  de  prora,  e  segundo  nos  afirma  um 
autor  contemporâneo  prompta  ella  chegoa  a  ser  experi- 
mentada diante  do  soberano  e  de  muitos  grandes ,  no  pateo 
da  casa  da  índia,  em  Lisboa,  fazendo  o  inventor  subir  o  pe- 
queno aerostato  até  á  altura  da  Sala  que  chamavam  áoi 
Embaixadas,  e  dando  ao  subir  de  encontro  a  uma  cimalha, 
e  caindo,  não  se  tratou  de  repetir  a  experiência,  e  o  autor 
do  invento,  —  o  homem  de  génio ,  foi  escarnecido  e  quasi 
dado  por  louco;  e  desgraçadamente  para  elle  os  raciocinios 
não  bastavam  para  convencer  os  incrédulos ,  que  pediam 
provas  praticas,  e  estas  demandavam  gastos  extraordiná- 
rios, que  elle  não  podia  fazer,  nem  teve  quem  de  novo  se 
aventurasse  a  fazer.  Entretanto  a  navegação  aeria,  para  o 
autor  desta  historia  mais  que  provada  como  possivel  em 
theoria,  terá  de  resolver-se  praticamente,  com  applicação 
a  muitos  usos  da  humanidade.  —  "Quando  tal  succeder, 
quando  essa  grande  revolução  na  futura  circumscripção  das 
nações  pequenas  se  realise,  quando  o  livre  cambio  seja  uma 
realidade ,  pela  impossibilidade  da  existência  das  alfande- 
gas, (juando  os  gastos  e  o  solo  destinados  ás  estradas  se 
possam  economisar  e  dedicar  á  cultura ,  convertendo  toda 
a  terra  em  um  novo  oceano  invio ,  quando  os  balões  cruzem 
sobre  os  poios,  ou  sobre  as  matas,  as  montanhas,  e  os 
areaes,  hoje  intransitíiveis,  então  sim  que  á  gloria  de  Bar- 
tolomeu Lourenço  se  fará  a  devida  justiça ;  e  o  Brazil  exul- 
tará de  ver,  bem  que  tarde,  tributada  a  devida  homenagem 
a  este  filho  da  província ,  que  mais  homens  de  génio  lhe 
tem  dado.  Talvez  que,  ainda*»mal,  somente  para  então  so 
lembre  de  levantar  á  memoria  do  illustre  voador ,  um  mo- 
nummito  com  que  se  illustre,  ornando  a  sua  cidade  natal. 
Pela  nossa  parte  cumpre-nos  lamentar  que  as  aspirações  do 
verdad^o  génio  e  do  amor  da  pátria  tantas  veies  só  en- 
contrem postl^umas,  e  ainda  assim  tardias  reoompensast  uni- 
cansente  conferidas  p^la  eonsdeiMna  da  posteridade*  alhrâ 
ás  negras  nuvens  da  inveja.  —  Em  vida,  o  IHn^trei  paan 
lista,  depois  de  annunciar  o  seu  invento,  em  ves  de  re- 
compensas, recebeu  ultrages  e  perseguições,  e  nâo  enoon- 

*  FnDcisco  Leilio  Ferreira.  —  Rev.  do  fa»t.,  T.  i%  p.  348. 
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tron  mais  descanso  até  fallecer,  aos  18  de  novembro  de  SEC. 
1724,  cm  Toledo,  para  onde,  com  outro  irmão,  fugira  de  >— 
Lisboa  em  2G  de  setembro  anterior,  aíim  de  escapar  ás  i^ar- 
ras  do  Santo  ofGcio.  E  tão  pobrcnionte  falleceu,  que  o  en- 
terro na  freguczia  do  S.  Homan  foi  feito  por  couta  da  irman- 
dade dos  ecclcsiasticos  de  S.  Pedro  dessa  cidade,  que  pa- 
garam para  elle  cinco  pezos  e  seis  reales  *.  —  D  entre  as 
muitas  satyras  de  máos  versos,  que  se  fizeram,  contra  o 
nosso  roar/o/' (em  cujo  numero  se  contou  uma  comoíba  íjue 
existe  ms.)  nos  contentaremos,  para  glória  do  Biazil,  de 
citar  os  seguintes  versos  de  um  soneto,  onde  antes  se 
trata  ao  P.  Bartolomeu  da  baixo  idiota: 

«  Com  que  engenho  te  atreves,  BcUzUeiro, 
A  voares  no  ar  ?  Sendo  pateiro. 
Desejando  are  ser,  sem  ser  gaívOta? 

Melhor  te  fôra ,  na  região  reriKila 
Gude  nasceste,  estar  cum  i^iso  inteiro.  » 

Estas  e  outras  satyras  moideátes,  apezarde  estúpidas, 
eram,  segundo  costume,  anonymas.  Os  miseráveis  que,  por 
inveja  elMdxeza  de  animo,  hostilisam  os  grandes  pensa- 
mentos e  os  grandes  homens  seus  autores,  são  de  ordinário 
covardes.  Nem  que  a  voz  intima  da  coasciencia,  accusan- 
do-lhes  a  perversidade  da  sua  obra,  lhes  mostre  o  pelou- 
rinho em  que  Geariam,  ante  a  posteridade,  eternamente 
cravadas  suas  cabeças  I 

O  P.  Bartolomeu  se  esforçou  entretanto  por  mostrar-se  su- 
perior a  taes  intrigas  reptis.  Em  1710  publicou  um  folheto 
(que  foi  também  impresso  em  latim)  soÍh  o  vários  modos  de 
esgotar  sem  gente  as  náos  com  apua  aberta.  Depois  deixou 
a  mechanica,  e  se  consagrou /lo  púlpito;  e  ao  escrever  estas 
linhas  temos  nós  presente  o  seu  ultimo  sermão,  pregado  em 
1721  na  festa  do  Corpo  de  Deus  em  S.  Nicolau,  em  Lisboa. 
Os  censores  deste  sermão,  Fr.  Manuel  Guillici  iuo  e  Fr.  Boa- 
ventura de  S.  Gião,  fizeram-llie  justiça;  declarando  como 
eram  reconhecidos  os  seus  raros  talentos,  e  os  créditos  (jue 
grangeára,  assim  em  Coimbra,  onde  se  doutorara  em  (Câ- 
nones, como  no  estrangeiro,  por  onde  viajara  depois  de 
1710.  —  Nos  sermões  ostenta  o  P.  Bartolomeu  não  só  mui- 
ta lucidez  de  estylo,  couio  mo  poucos  rasgos  de  eloquência. 

'  Vej.  a  certidão  por  nós  obtida  em  1730.  foi.  [Vò  v.)  da  parrochia  de  S.  Ro- 
Toledo,  e  hoje  existente  do  lust.  do  man.  —  Vej.  também  pag.  213  e  te- 
Rio,  linda  do  Liv.  de  DeT.  (de  i708—  gninles  das  Actas  dá  kxsns.  citadas. 
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CINCO  NOVAS  CAPITANIAS,  E  CINCO  DIOCESES.  TRATADO  D£  1750. 


O  tratado  de  Utrecbt  que  assegaroa  ao  Braaál  a  linha  da 
sua  fironteira  septentrional  e  a  posse  da  Colónia ,  veiu  a 
animar  a  Gòrte  a  dar  moitas  providencias,  que  iam  pi^du-  • 
2indo  taes  resultados ,  em  augmento  do  Braxil  e  decresd- 
mento  de  território  .aos  paizesí  visinhos,  que  a  Hespanha 
teve  de  pôr  todo  o  empenho  na  negociação  de  um  tratado  de 
Hmites  com  o  Brazil ,  o  qual  effectivamenle  chegou  a  as- 
signar-se  em  1750.  Antes  de  passar  adiante  cumpre-nos 
deixar  aqui  consignado  (já  que  deixamos  de  fazel-o  antes) 
um  facto:  eé  que  quando  as  pazes  se  assignavam,  e  as  ne- 
gociaçõea  se  entabolavam  em  Utrecht,  a  Côrte  criava  no 
Brazil  um  ^ce-reinato  mais  duradouro  do  que  o  do  século  - 
anterior;  pois  o  novo  veiu  a  terminar  no  reino;  —  com  a 
chegada  ao  Brazil  do  próprio  soberano  que  delegava  parte 
de  sua  autoridade  no  vice-rei.  prímeirô  que  desta  vez 
passou  a  exercer  o  cargo  (e  terceiro  contando  com  os  dois 
antigos)  foi  o  conde  de  Villa  Verde,  primeiro  marquei 
d'Angeja,  que  tomou  posse  no  dia  15  de  julho  de  1714. 

Recobrando  Portugal  para  o  Brazil  a  Colónia  cm  Utrocht, 
e  negando-se  a  admittir  as  propostas  feitas  por  (^apeccia- 
iro  *  para  cntrop:al-a  por  algum  equivalente ,  tratou  pelo 
contrario  de  reforçal-a ,  não  só  por  moio  de  novos  baluar- 
tes, como  dc  postos  fortificados  intermédios  até  Paranaguá, 
que  lhe  podessem  prestar  auxilio;  idéa  esta  que  foi  sug- 

<  Arcii.  de  Simancas,  Neg.  de  Porta-  maldi,  Doe.  A  e  B. 
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gerida  pelo  sargento  mór  da  praça  de  Santos  Manuel  Goa-  |^^- 
çalveB  de  Aguiar  \  Tratou-se  pois  em  1725  defuadar  uma  «-^v^ 
Dova colónia  em  Montevideo,  porto  ainda  desaproveitado» 
apezar  das  instrucções  que  já  sete  annos  antes  *  recebêra, 
para  também  o  occupar  por  parte  da  Hespanha,  D.  Bruno 
Mauricio  Zabala.  —  Chegóu  pela  nossa  parte  a  estabelecer- 
se,  com  duzentos  e  tantos  homens,  em  desoifo  ranchos,  o 
mestre  de  campo  Manuel  de  Freitas  da  Fonccca;  porém 
aproximando-so  Znl)ala  com  alguma  força,  levantou  campo, 
e  se  retirou ;  e  quando  alii  chegava  mais  tarde  Gomes  Bar- 
boza, mestre  de  campo  mais  digno,  já  era  tarde.  A  côrte 
dc  Hcspanha  deu  logo  ordens  positivas  ^  a  Zabala  para  fun- 
dar definitivamente  a  cidade  de  Montevideo;  e  esta  para- 
gem ficou  dc  todo  perdida  })ara  o  Brazil,  com  pouco  lustre 
da  politica  que  dirigiu  a  emprcza,  e  das  armas  encarrega- 
jdas  de  pol-a  cm  pratica  *. 

Tratou-se  então  dc  fomentar  o  desenvolvimento  da  villa 
no  século  anterior  fundada  na  Laguna,  onde  estava  dc  ca- 
pitão mór  Francisco  de  Brito  Peixoto.  Enviou-lhe  o  gover- 
nador de  S.  Paulo  alguns  soldados  de  Santos,  e  lhe  deu  or- 
dens para  não  deixar  os  estrangeiros  aportar  em  Santa  Ga- 
tharina.  Depois  mandou-lhc  que  protegesse  as  entradas  que 
ordenava  para  o  interior,  a  ver  se  acaso  se  chegaria  a  esta- 
belecer communicação  com  a  (À)lonia  atravez  dos  sertões. 
—  João  de  Magalhães,  genro  de  Francisco  de  Brito,  íilho  e 
successor  do  precedente  capitão  mór,  foi  a  essa  diligencia, 
á  frente  de  uma  tropa  de  trinta  homens,  e  ch(ígou  ao  Rio 
Grande  'cm  I7á6.  Em  virtude  das  recommendações  do 
dito  sargento  mór  Aguiar,  tr^lou-se  também  de  IbuHuitar  a 
abertura  de  um  caminho '  frequentado  de  Curitiba  para  o 
sul,  alias  recommendado  ja  antes  [)e!a  Còrtc ,  e  para  que  se 
offerecôra  em  1720,  mediante  prémios,  Bartolomeu  Paes, 
e  depois  Manuel  Godinho  e  Luiz  Pedroso  de  Barros  ^  —  A 
diligencia  foi  comettida  ao  sargento  mór  de  cavalleria  Fran-» 
cisco  de  Souza  e  Faria ,  que  â  frente  de  setenta  e  tantos  ho- 
mens, metade  proximamente  de  cavallo,  partíndo  dos  Gon- 
ventos>  no  Rio  Ârariuguá,  e  seguindo  para  o  norte,  foi  a 


<  Iiif.  de  25  íJ'agosto  de  172!,  nas  *  S.  Lcop.,  p.  311  e  seguioies. 
fíof.  Prat.  de  Minas.  5  S.  Leop.,  p.  SI8. 

*  De  lide  outubro  17 IG.  »  S. LeoP., P. 37. 

»  R.  C.  de  16  deabrU  de  17áò. 
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fiaal  varar  nos  campos  de  Curitiba ,  gastando  oa  diligencia 
Aperto  de,  dois  aonos,  segundo  elle  próprio  declamou  \  Dois 
largos  annos  de  emoções  e  dc  trabalhos;  mas,  à  final  tque 
satisfação  e  que  gloria!  —  Pelos  campos  atravessados  en- 
contraram-se  muitas  croces,  naturalmente  mandadas  pôr  pe- 
los padres  das  missões,  para  indicar  a  posse  deiles.  Entre- 
tanto os  nossos  não  respeitaram  tal  posse,  c  começaram  a 
fazer  entrar  ahi  càvalliadas,  sendo  o  principal  deste  náme- 
ro  o  coronel  Christovam  Pereira»  qae  só  pela  sua  parte  met^ 
ten ,  em  1 73 1 ,  oitocentas  cabeças ;  e  depois  voltou  com  miiís 
cento  e  trinta  pessoas»  e  tres  mil  cavalgadorati^^É^  ^as 
suas ,  e  as  dos  píartículares  que  o  accompanharam ,  com  paih 
te  dos  quaes  e  quinhentas  vaccas ,  que  nos  campos  tomou, 
para  lhes  servirem  de  mantimento,  proseguiu  para  o  norte, 
e  chegou  em  treze  mezes  á  Curitiba,  deixando  muito  tran- 
sitavel  a  picada  por  onde  seguia,  como  iguahnente  nos^ 
consta  pela  sua  própria  inforrnação.  A  guerra  da  Colónia* 
que  sobrcvoiu,  fez  sobreostar-se  no  projecto  de  se  povoa- 
rem os  campos  de  Viamão,  ja  conhecidos  com  este  nome, 
c  descobrir-se  por  ellcs  mais  fácil  communicação  para 
aquelles  que  depois  se  chamaram ,  pelas  muitas  vacadas 
que  ahi  se  encontraram,  da  Vacaria.  As  terras  ao  norte 
desses  campos,  isto  é,  entre  as  cabeceiras  do  Uruguay  e 
do  Iguaçu  eram  ja  mui  conhecidas  desde  o  século  anterior, 
Ijclos  luineiros  da  Curitiba,  e  por  um  antigo  roteiro  delles 
(que  conisigo  levava  o  sargento  mor  Faria,  e  que  temos  á 
vista)  ác(írca  das  minas  dc  iiihaiKjuera,  haviam  com  toda  a 
certeza  chegado  ao  pé  do  morro  de  Bilnruna  «que  vai  afo- 
cinhar  no  Ui  uguay »  (evidentemente  o  chamado  agora  do 
Espigão)  ({ue  tiniia  um  campo  t  ad  pé  niui  grande ,  mui  razo 
'  e  com  muitos  butiás,  que  dão  nuiila  e  boa  farinha;  e  por 
baixo  dos  butiás  tem  muita  herva  mimosa.  »  Destes  infor- 
mes tomos  provas  evidentes  que  os  nossos  antigos  mineiros 
tiveram  exacto  conhecimento  do  campo  modernamente  *, 
chamado  de  Palmas,  c  exploiado  de  novo,  pois  até  tratam 
do  «  mato  grosso  carrasquento  *>  que  havia  |)ara  o  sul ;  e  do 
rio  que  alii  corre  (o  Chapecó?)  pelo  pé  da  Serra-Negra,  o 

4  Rei.  datada  do  lUo  Graude  em  21  auno. 
de  fevereiro  de  Í788.  Pode  tamboii     <  Vej.  a  ínteressanie  liem.  do  Sr. 

vcr-se  n  do  jiilulo  J.  Ignncio  que  o  n.nxieira,  T.  14  da  ROT.  dO  tast.»  no- 

acoupanliuu  de      de  março  do  dilo  mero  i. 
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ãoal  vai  buscar  as  cabeoelraa  de  um  monte  que  fica  a  leste 
ella  ,  pequeno  e  de  f6rma  cónica  com  c  uma  campina  — 1^ 
ao  pé.» 

Tratou-se  também  de  povoar  a  ilha  de  Santa  Catherin^ 
.  abandonada  pelos  lierdeux>s  do  primeiro  povoador  Fr^n^ 
cisco  Dias  Velho,  depois  da  morte  fatal  deste,  attribuida  â 
um  pirata  \  Por  provisão  de  24  de  março  de  1728  *  foi  or- 
denado que  ella  se  occupasse;  pelo  ({ue  passou  a  ser  guar- 
necida com  um  destacamento,  cujo  chefe,  simples  official  in- 
ferior, era  o  commandante  militar  da  ilha.  O  seu  verdadeiro 
desenvolviíAento  só  teve  logar  depois  de  1738,  em  que  a 
,  Côrte  creou  ahi  um  governo  separado,  sujeito  aode  S.  Paulo, 
sendo  primeiro  governador  o  brigadeiro  José  da  Silva  Paes, 
que  deixava  fundada  mais  ao  sul  a  colónia  do  Rio  Grande  de 
S.  Pedro;  a  cuja  diligencia  fòra  em  1 757,  depois  que  um  novo 
'  sitío  que  poz  outra  vez  em  risco  a  perda  da  Colónia,  em  1735 
e  1736,  induziu  a  metrópole  a  levar  definitivamente ávante 
o  bem  concebido  plano  de  reforçar  a  mesma  Colónia^  por  ou- 
tras intermédias  entre  ella  c  Paranaguá. 

Quanto  ao  sitio  posto  á  Colónia  em  1735,  quando  em 
nenhum  outro  ponto  dos  dominios  portugueses  sc  manifes- 
taram symptomas  de  guerra,  elle  só  prova  o  grande  desejo 
que  tinha  a  Hespanha  de  aproveitar  o  mini  mo  pretexto  para 
a  recobrar ;  —  pois  havendo  o  governador  de  Buenos  Ayres 
D.  Miguel  de  Salcedo  cntabolado  com  o  daquella  praça  Anto- 
nio Pedro  de  Vasconeellos,  desde  março  de  1734,  correspon- 
dência, insistindo  aquelle  em  que  ambos  passassem  á  demar- 
cação do  território  pelo  tratado  de  Utrecht  pertencente  de  di- 
reito á Colónia,  c  chegando-Ilie  em  1755  a  noticia  de  uma 
pequena  desintelligencia  ent/c  as  duas  Côríes,  (provinda  de 
corto  attentado  na  de  Madrid  contra  o  séquito  do  embaixa- 
dor portugucz  Pedro  Alv  ares  Cabral ,  ácerca  do  qual  usára 
represálias  a  de  Lisboa)  reuniu  forças,  c  depois  de  talar  os 
campos  visinlios,  poz  o  cerco  á  praça,  assestando  contra  cila  • 
baterias,  cujo  fogo  rompeu  cm  ^  de  novembro.  Aberta  que 
foi  uma  larga  brecha  bastante  tratavel,  intimou  Salcedo  a 
Vasconceilos  que  capitulasse.  Ponderou  este  habilnienle  que 
j)ara  assegurar  a  sua  resposta  necessitava  saber  se  a  guerra 
$e  lhe  fazia  por  ordem  da  corte  catiioiica:  evadiu-se  Saice- 

>  S.  Leop.,  p.  3p0.  *  Ad.  do  R.  de  Jau.,  Vil,  96. 
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do  a  dai"  semelhante  esclarecimento,  e  a  treplica  de  Vascou- 
• — ^  cellos  foi  que  nào  havia  « nos  defensores  receio  de  que  o  furor 
das  tropas  iuiraigas  fosse  bastante  para  desalojal-as. »  Sal- 
Oído  hesitou  em  dar  o  assalto,  seguindo  entretanto  com  as 
hostilidades.  —  Até  que  começando  a  chegar,  no  dia  6  de 
janeiro  de  1 736 ,  á  praça  grandes  soccorros ,  de  todas  as 
armas,  do  Rio,  Bahia  e  Pernambuco,  pedidos  pelo  gover- 
nador, por  mar  e  até  por  terra,  levantou  Salcedo  precipita- 
damente campo  e  se  retirou  a  Buenos  Ayres.  A  cavalleria 
inimiga  que  estivera  no  sitio  era  pela  maior  parte  das  mis- 
sões \  e  tinha  por  chefe  o  padre  Thomaz  Berfy  que  ficou 
morto  de  uma  bala.  Em  favor  da  praça  ousou  tentar,  pelos 
sertões  ao  sul  de  S.  Paulo,  uma  diverso  o  valènte  mestre 
de  campo  paulista  Blanuel  Dias  da  Silva. 
Os  soCborros  de  terra  e  mar  parst  a  praça  proseguiram, 
1137.  a  ponto  que  no  anno  seguinte,  aos  22  de  maio ,  »  nossa  es- 
quadrilha, perseguindo  a  contrária,  obrigou' duas  curvetas 
a  varar  em  terra  com  grande  perda,  não  longe  de  Martim 
Garcia.  So  no  principio  de  setembro  deste  anno  de  1737' 
chegou  á  Colónia  o  armbticio  -(assignado  em  Pariff  em  16 
de  marco)  em  virtude  do  qual  convieram  as  duas  Coroas 
que  se  soltassem  os  prezos  feitos  até  51  desse  março ;  que 
neste  dia  nomeassem  as  duas  Còrtes  seus  embaixadores; 
que  ao  mesmo  tempo  se  expedissem  ordens  para  a  America 
afim  de  cessarem  as  hostilidades;  ficando  ahi  tudo  como 
estivesse  á  chegada  das  ordens,  até  o  ajuste  definitivo.  Se- 
gundo Alexandre  de  Gusmão,  com  o  rórido  sitio  f  teriámos 
tocado  o  ponto  da  ultima  miséria ,  a  não  estar  po  Rio  dc 
Janeiro  o  ardente  espirito  do  general  Gomes  Freire  de  An- 
drada, aquém  (acrescenta)  âe  não  poderá  negar  toda  a 
lílória  que  adquiriram  nesta  occasião  as  nossas  armas. »  — 
Por  sua  parte  o  hábil  politico  D.  Luiz  da  Cunha ,  enfadado  . 
com  a  nq>tura  provocada  na  oòrte  de  Madrid ,  não  hesita 
em  carta  a  um  seu  collega  *  ení  mostrar-se partidário  dopen* 
samento  de  fazer  do  Brazíl  o  verdadeiro  centro  e  cabeça  do 
reino  lusitano;  porque,  dizia,  era  melhor  estar  onde  podia 
hayer  tranquillidade  e  abundância,  do  que  onde  desasocego 
e  miséria. 

*  f  Cavallaria  fupia  »  lhe  chama  Sil-     *  G.  a  Haróo  Antonio  de  Azevedo 
veslre  Ferreira  da  Silva ,  na  Rei.  do  si-  Cootinbo,  oãebre  secretario  d'esUdo 
Ho,  ete.  (Usboa,  1748;  pag.  95),  doode  de  D.  João  V. 
aprovtitamos  esta  noticia. 
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Voltemos  porém  á  colonisação  do  Rio  Grande.  Em  10  de 
fevereiro  de  1737  desembarcou  ahi,  feito  commandantc  mi- 
litar,  Jose  da  Silva  Paos,  e  passou  a  examinar  o  sitio  mais 
conveniente  para  assentar  a  povoação.  Oeiíios  que  entre  os  ' 
colonos  que  comsigo  levára  alguns  seriam  da  ilha  de  Santa 
Catharina,  onde  havia  como  dissemos  um  deslacaniento  mi- 
litar. —  Nem  sabemos  de  outro  modo  explicar  o  nome  de 
Continentistas  com  que  desde  principio  (e  nem  que  por  anthi- 
these  a  Ilhéos)  vemos  começarem  a  denominar-se.  os.  mora- 
dores do  Rio  Grande. 

E  para  que  desde  já  tenhamos  idea  deste  local ,  que  dahi 
a  pouco  menos  e  a  pouco  mais  de  uui  terço  de  século  devia 
por  duas  vezes  ser  theatro  de  graves  contendas  guerreiras 
entre  Portugal  e  Hespanha,  cumpre  que  nelle  nos  detenha- 
mos alguns  momentos,  o  que  íaiernos  com  tanta  mais  razão 
quanto  (}uc  foi  desta  paragem  que  provoiu  o  nome  a  toda  a 
provincia,  das  mais  bellas  e  floreccnles  do  Império.  —  Edi- 
ficou-se  a  povoação,  obra  de  duas  léguas  da  barra,  na  mar- 
gem meridional ,  do  impropriamente  chamado  Rio  Grande 
de  S.  Pedro,  que  desemboca  na  altura  de  trinta  e  dois  gráos 
esforçados.  E  verdadeiramente  lhe  foi  mal  posto  o  nome  de 
Rio  Grande;  pois  que  a  pequena  extensão  de  aguas  a  que 
se  dea  este  nome  não  é  mais  que  mn  canal  ou  sangradou* 
ro  para  o  mar  de  duas  grandes  lagoas,  que  se  communicam, 
e  que,  com  os  nomes  de  dos  Patos  ao  norte»  e  Mmrn  ao  sul» 
se  formam  paraH^eonente  á  costa,  e  apenas  delia  aparta- 
das por  duas  penínsulas  *  ou  courellas  de  terras  areentas  e 
baixas»  como  é  por  aqui  toda  a  costa.  Procedem  as  aguas 
dessas  lagoas  de  vários  rios  que  nellas  se  afogam ;  entre  os 
quaes  merecem  o  primdno  lof^r  o  Jacuhy  e  o  Gamacuã  que 
desaguam  na  primeira  das  ditas  lagoas,  e  o  Jaguarãoe  Se- 
bolâty  na  segiuida. 

A  península  que  se  forma  para  o  norte  do  dito  canal  ou 
sangradouro  chamado  Rio  Grande,  isto  é  entre  o  mar  e  a 
lagoa  dos  Patos,  alarga-se  no  estremo  em  forma  de  triangu- 
lo, tendo  o  lado  deste  sobre  o  canal  desde  a  barra  até  a 
Ponta  Rasa  umas  dose  léguas»  interrompidas  por  alguns  re- 
gatos e  vários  sacos  ou  enseadas.  —  Para  o  sul  entre  o  mar 
e  a  lagoa  Merim ,  em  logar  de  uma  só  península»  correndo 

*  ^  (Io  nortealéo  TramaniialY  foi  em  pelo  capitão  mór  Francisco  de  Brito 
90  de  ""agoslo  d«  i798  pedida  à  coroe  Peixoto.  (S.  Leop.,  p.  404.) 
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HJ-  longitudinalmente  com  a  costa ,  ha  verdadeiramente  umas 
-"-^  duas  peninsulas  e  ao  lado  delias  muitas  ilhas  separadas  por 
canacs ,  com  os  nomes  de  lagoas  do  Pastorôo,  do  Suyubá, . 
de  Defuntos,  c  de  arroyo  de  Taim ,  d'EÍrei,  do  Pimenta, 
do  Simão,  etc;  que  deixam  entre  si,  além  dos  medãos  junto 
á  costa,  pedaços  de  terra  de  cultura  ou  ác.  pasto,  que  ahi  se 
designam  com  os  nomes  de  grangearias,  ranchos,  capões, 
figueiras,  coronilhas,  taperas,  lombas,  postos,  rincões,  cor- 
raes,  albardões  c  potreiros.  Esta  pequena  extensão  bem 
cuidada  pela  industria  quando  o  Rio  Grande  chegue  a  ser 
dotado  com  uma  barra  artificial,  alias  menos  diíicil  de  fazer- 
sedoque  alguns  crêem,  será  algum  dia  outra  Veneza  ou 
antes  ou  Ira  Zelândia. 

O  extremo  septentrional  de  toda  esta  porção  de  terras 
retalhadas ,  e  (jue  vem  a  formar  a  margem  meridional  do 
canal  «  Kio  Grande, »  desde  a  barra  até  o  sangradouro  da 
lagoa  Merim,  vem  a  ser  um  composto  dos  pontaes  ou  extre-, 
rnos  de  umas  seis  porções  de  teri  a  todas  ilhadas;  sem  con- 
tar ja  no  canal  as  ilhas  de  Torotama,  Marinheiros,  Mar- 
cial (de  Lima),  Padre  ou  Ladino,  e  várias  alagadas  que  ficam  • 
entre  estas.  Foi  o  extremo  da  segunda,  depois  de  entrar  a 
barra  (do  lado  esquerdo)  que  o  brigadeiro  José  da  Silva 
Paes  escolheu  para  fundar  a.  mencionada  colónia  que  deno- 
minoa  ób  S*  Fedro*  Para  a  preferencia  deviam  concorrer 
Gircunstandas  de  ser  o  sitio,  não  só  mai  a  propósito  para 
senhorear  o  porto,  como  por  si  mui  ddénsavel,  sendo  por 
.  tres  lados  cercado  d^agua ,  e  tendo  do  oatro  por  fosso  natu- 
ral um  arroyo  que  ilhqva  completamente  a  pequena  dis« 
tancia  esta  paragem. 

Apenas  o  brigadeiro  Paes  pkirtêcipou  como  deixava  asse- 
gurada a  occapação  e  defensa  do  Rio  Grande,  lhe  foi  or-  « 
dem  *  para  se  passar  á  ilha  dé  Santa  Catherína,  sendo  nella 
creado  um  governo  de  capitania  subalterna»  que  lhe  era  con- 
fiado, com  a  obrigação  de  promover  a  sua  defensa  e  po- 
voação. —Fica  a  ilha  de  Santa  Catherína  (pelos  Indioa  cha- 
mada de  Jurinnmm)  mais  de  noventa  léguas  ao  norte  do 
Rio  Grande;  e  com  razão  foi  ella ,  em  virtude  dos  seus  por- 
tos, e  do  seu  clima  e fertilidade,  tida,  como  ainda  hofe  o* 
deve  sér,  pela  paragem  estratégica  mais  importante  do  Bra- 

*  II  de  agosto  I73S. 
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anl»  do  Rio  de  Janeiro  para  baixo.  —  Pro1ongs(-se  esta  iiha 
longitudinalmente,  de  norto  a  sul ,  pouco  mais  de  nove  le-  ^  m^^t 
goas,  tendo  a  logares  duas  e  meia  de  largo,  e  ficando  a  parte 
mais  septentrional  delia  na  latitude  austral  de  vinte  e  sete 
gráos  e  um  terço  esforçados.  Contêm  em  si  algumas  serras, 
vários  rios  navegáveis,  torrentes  e  lagoas ,  e  muitos  boft- 
ques,  nos  quaes  se  encontra  uma  espécie  de  carvalho. 

Ao  poente  da  ilha  fica  o  continente,  e  entre  elle  e  ella  o 
canal,  sobre  que,  quasi  a  meia  distancia  de  norte  a  sul, 
boja  o  promontório  em  que  se  assentou  a  villa ,  depois 
cidade  da  Senhora  do  Desterro ,  invocação  acaso  tomada 
pelos  que  edificaram  a  primeira  capella  em  sitio  que  então 
devia  ser  um  verdadeiro  desterro ,  embora  não  houvessem 
elles  sido  por  sentença  degradados,  sobre  o  quê  nada  sa- 
bemos. Do  lado  do  norte  e  do  sul  da  mesma  ilha  vé-se  o 
mar  recamado  de  ilhotes  de  differentes  tamanhos  e  alturas, 
e  mais  ou  menos  apropriados  para  a  cultura  e  habitação  hu- 
mana. Por  todo  o  distrícto  da  ilha  e  ilhotes  e  do  continente 
visinho  se  dão  perfeitamente  não  só  os  fructos  entre-tropi- 
cos,  como  os  mais  saborosos  da  liorticultura  da  Europa 
meridional.' — A  villa  primitiva  foi  assente  sobre  um  terre- 
no desigual  retalhado  por  tres  ribeiras.  A  principio  não  era 
mais  que  um  presidio ,  com  destacamento  militar,  como 
também  succedia  no  Rio  Grande  (declarado  villa  em  1743), 
e  quasi  á  própria  villa  da  Laguna.  Todos  tres  estavam  su- 
jeitos á  capitania  de  S.  Paulo:  porém  reconhecendo-se  que 
melhor  poderiam  ser  soccorridos  pelo  Rio  de  Janeiro,  de 
cuja  capitania  dependia  a  Colónia,  foram  as  ditas  novas  ca- 
pitaoias  submettidas  também  ao  governo  do  Rio  \  desan- 
nexando-se  para  isso  da  'visinha.  Pouco  depois,  graças  á 
influencia  que  veiu  a  ter  no  Conselho  Ultramarino  o  illustre 
paulista  Alexandre  de  Gusmão,  irmão  do  wcuior,  foi  resol- 
vido que  se  povoasse  a  ilha  de  Santa  Catharina  com  gen- 
•  te  das  ilhas  de  Madeira  e  Açores.  Encarregou-se  de  fazer 
para  isso  um  regimento  '  o  dito  conselheiro  Gusmão  ;  e,  em 
5  de  julho  de  1749,  foi  rematado  em  favor  de  Francisco 
de  Souza  Fagundes  o  transporte  de  quatro  mil  colonos,  su- 
jeitando-seo  rematante  a  vinte  e  quatro  condições»  cons- 
» 

*  4  de  janeiro  de  t74f .  8.  Leop.,  p.  no  tnouporte  dosGanes,t  ete. — In|ki 

400.  Piz, ,  IV,  188.  avulso,  cinco  folhas  de  foi.,  off.  de  Ant. 

*  «Regimento  que  se  ha  de  observar  P.  Galvam,  1748;  e  Reg.  R.  IV,  482. 
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taiites  do  dito  rogiínenlo,  que  ainda  cin  nossos  dias  poderá 
— ^^aoíiso  dar  alsuma  luz^  senão  servir  de  norma ,  para  casos 
idênticos.  —  Pouco  antes  S  ainda  por  intervenção  do  mes- 
mo conselheiro,  iòra  a  povoação  da  ilha  declarada  cabeça 
de  uma  nova  comniarca .  desannexada  de  Paranaí^iá  ,  e  que 
depòis  se  transferiu  para  o  Rio  Grstode^  ^beiiphoieiro^vi- 
dor  foiManuol  José  de  bana.  '  1  . 
.  Bb  a» origem  destas  daa&  capitQaias,iJhloje  prOimcias/do 
Idiperio  braeikiro  ;  ootD'  Os:lÍHÍt)8sqiie(té.ttiqiiii8Ígnak«ni^' 
a€>deblarai4a»ilepoÍ85oafáUnia8<geaeraes,< 4«MÍ9|tanle.;  )'•. 

nsiahos  Ai^f6btiao6|i-èd  inwifani  tspbreowsÉ^iittofBl;  ao 
(fse-faa  qaé  acresoeDthn  o  qiietibe^  cteviaiáacnan«  omtfèal^ 
pcosp^nddda»dii  Goltaia./  «^^liiif^^iH?^^  m|  aiiida-tãb» 
iii8Í^0aAÍès  poviMifíovie  BaetrátAyres  oitxiMldoÉvar 'poi9 

6eigei&enibltiillmmtitt«Í8(pixiKÍpBa>e;fiiiftt  paida  paraoofkiÉB^ 
iiDr'iâQh^.tío  porto'íroiilârop  «trèsiséfadfxqns  tMok&tàk 
oli|liiiiiattia>  ctiffqiièaia  e-a?  oobrttBUuiMH»  * 

ttQ)«o}atai(  I  pon mo,  mesína  i qae  estais  vaiàs-.  pertoi^ivecda» 

deico»ooraçào  dosnjelhores  campos  argentinos.  Assim  a  Co- 
lónia do  Sacrameiíto.  limdada  com  miras  politicas,  era  ago- 
ra especialmònto  importante .  para  o  linazil  sob  o  pooto  de 
vista  commercial ;  e  os  visinhos. deviam  chegar  a  reconbe>- 
cer  a  superioridade  do  nosso  porÉo  ao  dè/Buenos  Ayres  co* 
mO'Ompoiio  do';oammeroio;  e  alé  ([kíIo  muito  que  o  cora- 
iileroioiciviiisa;)  ooino* centro  civitisador,  com  muitas  condi- 
ções ique  faltam  a  BueuoS  Ayres,  que  so  deveu  o  seu  cres- 
.  cimento  o  prosperidade  ao  monopólio  quo  a  inetropGífe.fQE 
contHiutrar  no  sóu  «desabrigado*  poVtò,  emíprejuizo  dos i. ou- 
tros mais  seguros  (dô  todas  as  provineiiaft  ribeirío|ia$'.dosiiiar 
Megaveíalri^^  Paita^^liayí.e iPauanáj  qa^táigaáitdja^ièa^pa*^ 
tarlp a (prelèreaèiai  >  j  '.^^  '  hi.ílii  >  í;  •  ■  ^pí  !  ,/ 
jM.^  a(>HespAi»ha  tifdod  cisme^è  apBabèiidftei>tf»iirièBa<»|MM 

çsnm  proprt^tanibâBiigmnânimoB.*^^  líaiamàkàÊási 
va  como  em  paizes  tão  poaco  povoados  os  noesmos  sertã-, 

.:     :  l        »i  *  i>».  doili.  U.  Uc2U  de  jutiJoto  de  i749.  /n*  "■»•«»•'•  '  •  • 
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nejos,  com  o  fuzil  ás  costas,  o  gibão  dariuas  vestido,  e  o 
almocatVc  na  mão  estavam  dç  dia  em  dia  alargando  as  raias  -  .-L 
(\no  mais  tarde  havia  de  ter  o  actual  Império  austro-ame- 
ricano. 

Deixando  para  depois  o  iíidividuar  por  menor  algumas 
noticias  curiosas  de  muitos  factos,  restrinjamo-nos  aqui  aos 
que  vieram  a  ter  influencia  no  ajuste  da  mais  prompta  de- 
terminação das  frontíMras.  —  Vimos  '  como  ja  annos  antes 
os  sertanejos  paulistas  para  prender  índios,  chegavam  até  o 
Paraiíuay  e  termo  de  Santa  Ci  ux  de  la  Sierra.  Desde  que  apa- 
•  receram  minas  nesses  longínquos  togares  já  não  iam  ahi  os 
sertanejos  para  logo  voltar;  porém  formavam  arraiaes:  as- 
sim em  1719  Pasclioal  Moreiía  Cabral  com  outros  coiij[)a- 
nheiros  se  estabeleceram  no  (luiabá.  —  Km  1720  tres  Le- 
mes (Domingos ,  Lourenço  e  João)  povoavam  o  isthmo  ou 
mradouro  de  Camapuan ;  —  sitio  de  grande  importância 
por  ser  o  único  trajecto  por  terra  no  caminho,  fluvial  em 
todo  o  restante,  de  S.  Paulo  ao  mesmo  Cuiabá,  por  onde  se 
faziam  em  rodos  varar  as  canoas  até  aos  rios  da  contraver- 
tente.  Em  1724  os  nossos  canoeiros  do  Amazonas,  subindo 
pelo  Madeira  e  Guaporé,  se  encontraram  com  as  missões 
castelhanas  de  Moxos  Santa  Maria  Maqdalena  e  Exalta' 
cioii,  o  que  deu  logar  a  contendas  pelejadas.  Em  1744  o 
mestre  de  campo  Manuel  Dias  da  Silva  subia  os  rios  Ivi- 
nheirna  e  Igatemy,  buscando  outra  communicação  para  o 
Cuiabá,  e  nesse  anno  passa v^  a  explorar  essa  commanica- 
çãp,  por  ordem  superior,  Manuet  da  Gosta  Meira.— Por  ou- 
tro Mo  as  oanoas  do  Pará  sobiaia  sem  opposíção,  não  só  os 
Rios  Negro.  Branco  e  Miadeira,  como  até  ja  em  1 728  o  pró- 
prio Napo  *;  quando  em*  1744  o  ingrato  Gondamine»  em 

rnto  descia  por  essas  aguas  protegido  pela  hospitalidade 
nossos,  cavilava  argumentos  para  nos  roubar  uma  das 
margens  desse  maior  rio  da  terra. 

Esses  foctos  que  simplesmente  apontamos,  accusam  a 
vida  e  actividade  que  havia  por  todos  os  sertdes  do  Braztl, 
maior  a  nosso  ver  neste  período  que  sobre  o  littoral;  A  pró- 
pria metrópole  devia  ter  disso  conhecimento  quando  ja  em 
Í7â0  desannoKára  da  província  de  S.  Paulo  todo  o  territó- 
rio das  Minas,  para  constituir  uma  nova  capitania  general 

<  Ante  p.  40  e  96.  •  fia«na,  p.  213  e  seguintes. 
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gj-  qiic  foi  confiada  a  D.  Lourenço  d'AImeida.  Teve  por  capi- 
tal Villa  Rica,  hoje  cidade  do  Ouro  Preto.  Tão  vasta  era  po- 
rém ainda  a  capitania  que  brevemente  se  reconheceu  a  ne- 
cessidade de  segrcírar  delia  para  formar  outra,  o  districto 
de  Goyaz,  cuja  capital,  Villa  Boa,  hoje  cidade  de  Goya^, 
fôra  declarada  cabeça  de  uma  novacommarca  em  1736. — 
Foi  criada  esta  nova  capitania  pelo  alvará  de  8  de  novem- 
bro de  1744,  sendo  primeiro  governador  de  Goyaz  D.  Mar- 
cos de  Noronha,  depois  conde  dos  Arcos.  —  lie  igual  for- 
ma se  constituiu  no  Cuiabá ,  em  virtude  da  provisão  de  9 
de  maio  de  1748,  outra  nova  capitania,  que  foi  confiada  a 
D.  Antonio  Uolim  de  iMoura ,  ao  depois  feito  conde  d'Azam- 
buja,  e  alcunhado  de  Oura  pelos  Baliianos.  Quanto  ás  raias 
ou  limites  de  umas  capitanias  com  outras,  foi  isso  desde 
principio  designado  com  tão  pouca  pn^cisão  que  as  ques- 
tões duram  ainda  hoje  e  não  se  deslindarão  acaso  de  todo 
bem  senão  por  meio  de  uma  lei  geral  que  fixe  de  um  modo 
mais  rasoavel  e  natural  a  circumscripçáo  de  todo  o  territó- 
rio do  Brazil,  em  favor  da  felicidade  dos  povos  o  da  harmo- 
nia c  unidade  que  deve  reinar  em  toda  a  nação.  —  Assim 
vemos  quasi  a  um  tempo  surgir  no  Brazil  cinco  novas  capi- 
tanias, a  saber:  Minas,  Rio  Grande  do  Sul,  Santa  Catheri- 
na  (estas  duas  ainda  não  independentes),  Goyaz  e  Cuiabá 
ou  Matto  Grosso.  —  Quasi  contemporaneamente  eram  tam- 
bém criadas  cinco  novas  prelasias,  no  Pará,  S.  Paulo,  Ma- 
rianna  (em  J\Iiaas),  Goyaz  e  Cuiabá;  tendo  as  tres  primeiras 
a  cathegoria  de  bispados,  e  devendo  limitar-se  as  cinco  dio- 
ceses segundo  as  raias  das  capitanias  cm  que  eram  criadas. 

O  bispado  do  Pará  foi  erecto  em  1 720  ^  pela  bulia  Co- 
piosus  in  misericórdia,  devencfô  fiCar,  como  o  do  Maranhão,. 
sufTraganeo  do  arcebispado  de  Lisboa,  que  desde  1716  se 
intitulava  patriarchado.  Foi  primeiro  prelado  da  diocese  o 
illustre  theplogo  D.  Fr.  Bartholomeu  do  Pilar    sendo  decla- 

*  Vej.  do  Sr.  Candido  Mendes  de  Al-  Gaz.  de  Lisboa  de  il  de  fevereiro  de 

meida  os  folheto;;  impressos  com  o  ti-  Í73-I,  e  o  seu  rclralo  na  «CoU.  de  va- 

lalo :  A  Carolina  (1852),  e  D  Twi-<mú,  rôes  e  donas,  etc. » —  Quando  foi  eleito 

e  dc  Manuel  da  Cunha  (rAzcvctlo  ele,  rcsklia  em  Pernambiuo,  oiitle  lèraqua- 

a  «Informação»  escrípta  em  181:â,  e  im-  tro  amios  thcolugia,  pela  congregação 

pressa  no  Rio  de  hXL  em  1846.  ele.  do  Oratório  (Gas.  de  Lisboa  de  li  no- 

3  Gazeta  de  Lisboa  de  21  de  novem-  vembro  1717).  A  hW-.i  úe  cronr  no  Pnr.^ 

bro  1720.                        "  um  l)ispado  ei  a  ja  anterior,  c  chegara 

'  Eleito,  antes  da  baila  da  cria-  a  ser  eleito  I).  Fr.  Miguel  da*  Natinda^ 

ção  do  bispado,  a  9  de  novembro  de  de.  Cor.  .firaf.,  il,  298. 
1717.  Pods  ver-se  a  sua  biographia  na 
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rada  sé  a  igreja  da  Graça,  que  o  soberano  mandoa  demolir 
para  em  seu  logar  se  OMistruir  outra,  com  mais architcclu- 
ra  e  magnificência,  como  adiante  se  condaio,  e  passa  hoje 
pela  melhor  igreja  do  Império.  Ao  bispo  se  concederam 
muitas  honras;  os  povos  deviam  ajoelhar-se  á  sua  passa- 
gem; o  governador  devia  dar-lhe  sempre  o  melhor  logar  c 
tratal-o  de  lilma. ,  e  mandar-ihe  dar  as  mesmas  honras  mi« 
litarcs  que  a  elle  í^ovcrnador  se  faziam,  etc.  *. 

Os  bispados  de  S.  Paulo  e  de  Minas ,  e  as  duas  prelasias 
de  Goyaz  e  Cuiabá  foram  criados  posteriormente  pela  bulia 
de  Benedicto  XIV,  tCoÊidarkuíisetemoB»  de  6  de  dezembro 
de  1746,  que  s^^regou  as  quatro  dioceses  da  do  Rio  de  Ja- 
neiro, a  que  pertenciam.  Esta  ultima  contava  dez  annos  an- 
tes de  cento  e  trinta  e  sete  freguezias  *.  O  bispado  de  S.  Pau- 
lo fôra  ja  requerido  á  côrle  em  i 7i  i ,  e  em  1720  consultára  . 
a  mesma  côrte  o  governador  de  Minas  a  sua  opinião  ácerca 
da  criarão  de  dois  novos  bispados  nesses  sertões  —  Foi 
primeiro  bispo  de  S.  Paulo  D.  Bernardo  Rodrigues  Noiíiiei- 
ra,  que  eleito  c  confirmado,  antes  de  ser  passada  a  bulia  da 
erecção  do  bispado,  chegou  a  S.  Paulo  em  fins  de  i74G,  e 
ahi  falleccu  dois  annos  depois.  De  Marianna  foi  primeiro 
bispo  D.  Fr.  Manuel  da  Cruz,  religioso  bernardo,  que  lá 
passou  indo  do  Maranhão.  Acerca  da  sua  entrada  o  posse 
imprimiu  em  1749  o  cónego  Francisco  liibeiro  da  Silva  um 
livro  raro,  em  todo  o  sentido,  c  que  lemos  presente,  inti- 
tulado: «Áureo  throno  episcopal  colocado  nas  Minas»  etc. 
Regeu  pessoalmente  o  bispado  por  mais  de  cjuatorze  an- 
nos As  prelasias  de  Goyaz  e  Cuiabá,  por  incidentes  que 
occorreram,  e  que  não  merecem  ser  mencionados,  estive- 
ram por  assim  dizer  sem  prelados  pelo  restante  do  século. 

Toidos  estes  factos  patenteados  ao  Universo  até  pela  pró- 
pria igreja,  deviam  causar  não  poucas  aprehensõ(^s  á  lles- 
panha  para  desejar  pôr  um  termo  aos  progressos  dos  nossos 
sertanejos,  á  custa  dos  territórios  que  de  direito  julgava 
seus.  E  anciosa  por  outro  lado  de  recobrar  pacificamente 
a  Colónia  ^  e  Portugal  de  assegurar  diplomaticameute  a  paz 

<  Rcs.  de  2  de  janeiro  de  17âi  refe-  63.191,561  rs. 

rendada  por  mdgo  de  Mend.  Cosid  >  C.  de  6  de  .«relembro  1721).  —  Sccr.- 

Real.  do  gov.  em  Minas;  in.  I,  n.**  231. 

•  Em  1736.  —  Vej.  An.  do  R.  de  Jan.  *  Wcv.  do  Inst.,  XV,  a7f, 

1,  map.  2."  —  A  folhn  occlosiaslira  ■•  «  Hicn  conoc«í  V.  S.  fy  so  lo  (lijn  d 

bispado  de  1718  a  Í72U  era  |>oi'  anno  de  éciwv  Carbajal ,  y  yu  lo  repilo)  que  lo- 
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158  AHIESSA-SE  A  NEGOCIAÇÃO  DO  TRATADO  DE  LIMITES. 

^1^*  das  conquistas  feitas,  entaboiaram  os  dois  gabinetes  nego- 
v.^^  dações,  ácerca  dos  limites»  com  grande  segredo;  o  qaal  lhes 
for  mais  £acil  de  gaardar  pela  idea  de  que  as  negociações 
só  versavam  sobre  a  ultimação  de  nm  ajuste  commercial  de 
que  se  tratava  desde  174i  *;  mas  que  se  activou  mais  de- 
pois do  tratado  definitivo  concluido  no  congresso  de  Aix  la 
Chapelle  em  outubro  de  4748  *.  Em  13  de  janeiro  de  1750 
assignou>se  cm  Madrid  o  tratado  do  qual  foram  negocia- 
dores ostensivos  por  parte  de  Portugal  o  visconde  ne  Villa- 
nova da  Cerveira,  D.  Thomaz  da  Silva  Telles,  e  por  Cas- 
telia  o  ministro  D.  José  Carl)ajal  y  Lencaster,  irmão  do  du- 
que d'Abrant('s  o  politico  hábil,  que  nos  Jegou,  com  o  titulo 
de  testamento,  máximas  mui  prudentes,  nas  quaes  oxpôe 
como  interessava  á  Hespanlia  ganhai*  a  confiança  de  Portu- 
gal, ainda  á  (uísta  de  quaesquer  sacrifícios.  Do  lado  de  Por- 
tugal ({Lieíu  verdadeiramente  entendeu  tudo  nesta  negocia- 
ção foi  o  celebre  estadista  brazileiro  Alexandre  de  (Jusmão. 

Pelo  tratado  a  Hespanha  cedia  a  Por(ui,'al,  em  troco  da 
Colónia,  os  Sete  Povos  iJas  Missões,  que  hoje  são  brazileiras: 
e  a  linha  da  IVonteira  estalieleceu  do  seguinte  modo,  pe- 
los artigos  tres,  quatro,  cinco,  seis,  sele,  oitoe  nove.  Co- 
meçava da  banda  do  sul  no  mar,  junto  aos  (jistillo^  Gran- 
des. D  ahi  corria  |)elas  cufuiadas,  que  sepaiam  as  vertentes 
para  a  lagoa  Merini  das  (jue  dao  para  o  Prata,  até  encon- 
trar a  cabeceira  principal  do  Ibicuy,  cujas  aguas  seguiriam 
como  (li\  isa  até  o  Uruguay,  subindo  depois  por  este  rio  e 
j)elo  Pepiry  até  as  nascentes  deste;  passando  logo  pelos 
montes  a  buscar  a  mais  próxima  vertente  que  corresse  para 
o  Iguaçu,  afim  de  seguir  por  este  a  divisa.  Da  foz  do  Igua- 
çu seguiria  pelo  Paraná  acima\ite  o  Igurey;  e  chegando  ás 
cabeceiras  deste,  devia  ir  buscar  as  do  rio  mais  visinho,  ])a- 
ra  o  acomj)anhar  até  a  sua  foz.  Segiiia-se  como  raia  o 
raguay  até  a  foz  do  seu  afluente  Jaurú ,  e  desta  |X)r  uma 
linha  recta  a  da  confluência  dos  rios  Guaporé  e  Sararé;  dei- 
xando-se  porôm  ahi  toda  a  latitude  aos  commissarios  para 
mudarem  a  linha ,  se  achassem  direcções  mais  próprias. 
Daquella  paragem  a  frouleira  seguia  com  a  descida  dos  dois 

donuesiro  inlcrés  consiste  eu  quiiar  zciuhro  dc  1754. 

esa  colónia,  que  nos  pierde  el  Pera,  y  *      Les*  ''881  e  I40S.  Doe.  O  o  41. 

rsto  ronvienc  cucsip  Io  que  cuslarp.»  <  Afex.  «GasiBiO,  P>MNr.  de  Í8I5, 

(i.  de  Wali  a  Yaldeiiríos  de  õO  de  de-  p.  liiO. 
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rios  ja  unidos  até  meia  distancid  d  ahi  á  Ibz  do  Madeira  no  ^'j^- 
Amazonas;  ponto  estíí  donde  so  tiraria  uma  linha  leste-' — X 
oeste  até  o  Javary,  por  cujas  aguas  devia  continuar  a  mes- 
ma fronteira  até  o  Japurá  c  outros  rios  visinhos  (]ue  deixas- 
sem salva  a  nosso  íin  or  todas  as  coiiimunicaçòes  aquáticas 
do  Amazonas  para  o  Hio  Negro.  Ao  cabo  a  conhecida  serra 
de  Pacaraima  concluía  a  divisão.  Hm  fim,  pelo  tratado  só 
ficavam  imprescriptivclmcnte  dcíiíiidos  os  dois  extremos  da 
fronteira,  graças  ao  emprego  nellas  das  aguas  vertentes,  e 
os  troços  dos  rios  Uruguay,  Paraná  o  Paraguay,  e  alada 
estes  com  seus  pontos  duvidosos. 

Outras  estipulações  assignadas  pelos  dois  plenipotenciá- 
rios negociadores,  e,  ao  depois,  pelos  primeiros  commis- 
sarios  das  demarcações ,  estabeleceram  a  fóiVna  como  se 
devia  proceder  á  fixação  definitiva  dos  limites  por  meio  de 
marcos,  operação  que  se  houvera  podido  dispensar,  se  os 
negociadores  que  dieclaravam  só  quererem  obter  na  Ame- 
rica a  paz,  ainda  quando  as  metrópoles  estivessem.em  guer- 
ra, 6  n&o  lhes  importar  para  o  conseguirem  desprender-se 
de  uma  porção  de  terra  maior  ou  menor»  houvessem  esta- 
belecido em  paixes  pouco  explorados,  limites  mais  foceis  e 
terminaates,  taes  como  são  (e  ja  assim  o  reconheciam  os 
•Romanos)  os  das  aguas  vertentes;  pois  sendo  simplicíssima 
a  redacção,  os  resultados  são  ao  mesmo  tempo  de  um  ri- 
gor quasi  mathematico. 

A  Hespanha  não  aocedeu  porém  a  despojar-sc  por  este 
tratado  da  soberania  de  tão  grande  extensão  de  territo- 
no,  sómentepelo  desejo  de  ter  a  Colónia,  ou  pelos  re- 
ceios de  que  o  nosso  terreno  fosse  augmentando.  Accedeu 
tambcHoi  a  isso  por  justiça,  «*  convencida  depois  d0  larga 
discussão.  A  principio  quiz  ella  fazer  valer  os  direitos  da 
convenção  de  Tordesilhas  e  ficou  estupelacta  quando  os 
nossos  negociadores,  á  frente  dos  qnaes  estava  Alexandre  de 
Gusmão,  responderam  que  as  acoeitavam  com  todas  as  suas 
consequências :  que  estariam  proinptos  a  discutir  outra  linha 
sem  ser  a  de  posse,  uma  vez  que  a  Hespanha  começasse 
por  ceder  no  Oriente  tudo  quanto  possuia  no  hemisferio  que 
não  lhe  coubera  em  partilha;  isto  é,  uma  vez  que  nos  resti- 
tuísse, além  de  tresêntos  sessenta  mil  cruzados  que  se  haviam 

^  Iníormação  dada  pelo  ofBcíal  maior  uovo  lutuistro  D.  Ricardo  Wall  em 
D.  Pnncisco  Aumewli  pAra.intdrar  o  1794. 
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SEC.  pago  indevidamente  pelas  Molucas,  a  posse  e  domínio  das 
Ilhas  Filipinas.  Com  esta  coarctada,  as  negociações  toma- 
ram outro  rumo  mais  conciliador,  e  a  posse  foi  reconhecida 
como  direito  predominante;  c  com  razão,  quando  de  ex- 
tensão de  terra  nunca  devia  fazer  questão  quem  possuia  de- 
masiadas, e  quando  as  duas  corôas  o  que  tinham  sobretu- 
do em  vista  era  firmar  a  paz  nos  seus  domínios  da  Ameri- 
ca, e  a  tal  ponto  que  no  mesmo  tratado  foi,  como  dissemos, 
estipulado  que  d  ali  em  diante  haveria  nelles  paz,  ainda 
quando  os  Estados  da  Europa  ardessem  em  guerra  um  con- 
tra o  outro.  A(piellas  razões  loram  alienadas  no  preambulo, 
que  por  si  só  constituo  um  documento  hoje  ainda  de  mais 
importância  que  o  próprio  tratado,  para  evidenciar  quanto 
na  confecção  deste,  as  duas  altas  potencias  negociadoras  se 
mostraram,  como  disse  um  escriptor  illustre,  mui  superio- 
res ao  seu  século,  hífelizmente  porém  esse  tratado  de  1750 
tinha  de  annullar-se  poucos  ânuos  depois,  e  os  hmites  do 
Brazil  de  íicar  mal  definidos  por  muito  tempo,  em  virtude 
de  alguns  interesses  de  que  seria  largo  e  alheio  do  nosso 
propósito  occupar-nos.  Baste  saber  que  se  tentou  simulta- 
neamente convencer  a  Portugal  que  o  tratado  era  contra- 
rio aos  seus  interesses,  e  á  Hespanha  que  a  defraudava  da 
melhor  parte  de  seus  domínios  austro-americanos.  Vejamos 
porém  qual  era  o  estado  das  antigas  capitanias  do  Brazil, 
quando  foram  creadas  as  antes  mencionadas,  e  quando  teve 
logar  o  tratado  de  1750. 
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OUTROS  FACTOS  E  PROVIDENCIAS  ATÉ  1750. 


Dada  na  secção  precedente  uma  resenha  geral  dos  factos 
que  desde  1713  íbram  contribuindo  a  lazer  a  Hcspanha  de- 
sejosa de  ver  íixarem-se  definitivamente  em  1750  as  raias 
do  Brazil,  passemos  a  tratar  do  mais  que  sabemos  de  con- 
sideração passado  durante  esse  período  uas  diiíereutes  ca- 
pitanias, ou  com  relação  a  ellas. 

O  estado  do  Maranhão  começava  ja  a  prosperar  sen- 
sivelmente ,  havendo  augmentado  os  gados,  o  fabrico  de 
algum  assucar,  a  exportação  do  cravo,  da  salsa  e  da  bau- 
nilha, a  cultura  do  cacáo,  e  principiando  a  do  caffé  :  planta 
cuja  semente  fôra  trazida  da  Guiana  pelo  sargento  mor 
Francisco  de  Mello  Palheta,  e  cultivada  a  princí[)io  no  Pará 
por  um  Agostinho  Domingos.  Animou  o  governo  a  cultura 
ordenando  *  que  unicamente  se  despachasse  em  Portugal  o 
que  ahi  chegasse  deste  estado.  Em  fim  do  1749  havia  no 
Pará  dezesete  mil  pés  de  caffé:  a  população  da  cidade  de 
Belém  era  de  seis  mil  quinhentos  e  setenta  e  quatro  almas. 
Na  cidade  de  S.  Luiz  do  Maranhão  mandou-se  construir 
uma  nova  sé,  e  se  installou  um  seminário,  e  abriu-se  um 
recolhimento,  que  foi  dotado  com  200,000  reis  por  an- 
no  Os  braços  eram  em  grande  numero  do  índios  captivos 
em  guerras  julgadas  justas  ^  augmentados  pelos  dos  degra- 
dados vindos  da  Corte,  que  dclermiiiou  *  se  entendessem 


*  ftet.  d0  6  de  janbo  e  Decr.  de  81     >  Tlmon  Hannfc.,  n,  810  e  aeguiiites. 


Íii1hol7l5. 

f  Decr.  de  23  de  jullio  iTJ). 


de  nmrço  1722. 


HIST.  C£R.  liO  DRAE.  TOM.  il. 
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para  o  Maranhão,  Geará  e  Rio  Grande  os  degredos  das  Or- 
^^HL'  denações  para  o  Brazil. 

O  Piauhy  foi  criado  não  só  commarca  á  parte,  mas  tam* 
bem  capilania  separada ,  com  a  sede  na  villa  da  Moxa,  hoje 
Caxias;  ficando  civilmente  subordinada  ao  Maranhão,  eno 
ecclesiastico  ao  bispado  de  Pernambuco:  o  Ceará  c  o  Rio 
Grande  tiveram  ouvidores  especiaes ;  o  que  foi  de  grande 
beneficio  para  esta  ultima  capitania,  antes  sujeita  civil  e  mili- 
tarmente á  de  Pernambuco  e  judicialmente  ao  ouvidor  da  Pa- 
rahiba.  Tanto  no  Ceará  como  no  Piauhy  e  Rio  Grande  ía- 
zia-sc  guerra  aos  índios  sem  piedade,  conforme  fora  orde- 
nado em  carta  regia  de  20  de  abril  de  1708  a  Sebastião  de 
Castro  e  Calda? ,  cm  virtude  das  crueldades  por  elles  pra- 
ticadas e  que  constavam  de  devassas,  nas  quaes  se  prová- 
ra  haverem  obrado  tyranias  contra  os  moradores  «che- 
.  gando  sua  fereza  não  só  a  injuriar  a  muitos  nas  suas  pes- 
soas, mas  ainda  na  honra  de  suas  mulheres  e  filhas,  ma- 
tando a  muitos  B  etc.  Depois  outras  guerras  se  emprehen- 
deram,  inclusivamente  para  desafronta  do  assassinato  per- 
petrado, por  alguns  ja  mansos ,  no  mestre  de  campo  An- 
tonio da  Cunha  Sou  toma  vor  *. 

A  ilha  de  Fernão  de  Noronha  foi  subordinada  ao  gover- 
no de  Pernambuco;  e  havendo-a  occupado  em  1737  algims 
Francezes  dos  navios  da  Companhia  das  índias,  pondo-lhe 
o  nome  de  ísle  Delphine ,  foram  pela  Côrte  reservadamen- 
te *  mandados  desalojar,  commissào  que  levou  a  cabo  João 
Lobo  de  Lacerda,  feito  por  isso  mestre  de  campo.  Jaz  a  • 
ilha  de  Fernão  de  Noronha  umas  setenta  léguas  a  noroeste 
do  cabo  de  S.  Roque:  tem  tre^  de  comprido,  eé  montuosa, 
de  penedias,  e  mui  boas  aguas"  e  com  poucos  pedaços  de 
terras  de  cultura.  Abundam  nella  as  cabras,  as  rolas  e  os 
ratos,  dos  quaes  tomou  o  nome  um  ilhéo  que  fica  ao  norte. 

A'  capitania  geral  de  Pernambuco  estava  também  sujeito 
O  governo  subalterno  da  Paraiba ;  e  de  modo  que  até  as 

<  Berredo,  §.  1479.  se  nascida  da  obrigação  que  tendes 

^Às  instrncções  dadas  em  ilBTao  »pcIo  posto  qne  ocenineSt  de  nid  con- 

governador  de  Pernambuco  são  acaso  »senlirdes  uma  uí;iirpaí>io  tão  escan- 

semelhanlcs  ás  que  receberia  Vidal  no  «dalosa,  c  a  uma  ilha  que  é  parte  da 

tempo  dos  Hnllaride/,es.  «Igualmente  é  »ca|)itaiiia  que  ides  governar,  i)ara  que 

«preciso  que  emuidoo  que  obEardes  «em  nenhum  lempo  se  possa  presumir 

vneste  particQhT,  procemes  eom  a  «que  obrastes  por  infaha  ordem,  o  que 

ucautola  do  d  ir  n  rnLendcr  que  a  dita  svos  hei  por  mui  rCCOlllineiMl^dO.'»— • 

«expedição  é  acção  puramente  vossa,  (Accioli ,  I,  i72.) 
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arrematações  do  alguns  contractos  se  faziam  conjunctamente 
ácerca  das  duas  capitanias:  assim  abrangeu  as  ditas  duas  ■  — 
capitanias  um  privilegio,  concedido  primeiro  por  onze  annos 
em  1752,  e  depois  em  174  i  por  mais  dez,  para  as  fabricas 
de  atanado  *,  o  da  dizima  ilas  alfandegas,  etc.  —  Pernam- 
buco era  a  capitania  que  ex[)orta\  a  do  Brazil  o  melhor  as- 
sacar, e  mereceu  do  governo  toda  a  sollicitude,  providen- 
ciando até  de  longe  ácerca  das  suas  pontes  c  caminhos,  — 
e  ácerca  do  seu  famoso  recife  ou  talhamar  natural,  don- 
de ordenou  *  que  se  náo  podesse  tirar  pedra ;  o  com  ra- 
zão; pois  não  era  justo  que  para  attendera  uma  necessida- 
de que  de  outro  lado  se  podéra  preencher,  se  viesse  a  des- 
truir uma  obra  que  por  mãos  d'homens  dificilmente  se  hou- 
vera feito  ou  se  refaria,  iía vendo  o  conde  de  Vimioso  ganho 
a  demanda  que  trazia  ácerca  dos  direitos  de  donatário  a 
esta  capitania,  a  Corúa  o  indemnisou  em  171G  mediante  a 
somma  de  oitenta  mil  cruzados ,  e  deste  modo  a  chamou  de 
todo  a  si.  —  Em  1742  ^  se  deram  ao  governador  novas  or- 
dens para  consentir  a  escravidão  dos  índios,  enviando-se 
ácerca  deste  assumpto  instrucções  ao  ouvidor  da  com- 
marca. 

No  districto  das  Alagoas  foi  preso  em  1733  umP.  Eusé- 
bio Dias,  que  se  intitulava  Príncipe  do  Bra2il,  e  agraciava 
aos  crédulos  com  diplomas  de  titulos  e  honras,  mediante 
certas  sommas.  Instituiu-se  devassa,  e  o  improvisado  prín- 
cipe foi  remettido  preso  á  côrte.  • 

Â  Bahia  não  parecia  mui  afortunada  com  a  presença 
dos  novos  vice-reis.  —  £m  1718  rebeloa-se  um  regimento 
pedindo  a  deposição  do  auditor,  e  o  vice^rei  depois  de 
haver  perdoado  o  orime  aas»^abeças,  os  puniu  logo  com  á 
pena  dipital,  a  títalo  de  que  òoaeto  oonoedèra  o  pen^. 
Outro vtorei»  o  conde  dairCralvéas,  mandou  em  1736  pren* 
der  todo  o  senado  da  oamara,  por  que  se  quiz  oppor  a  que 
os  JesDÍtae  ooaatraiasem  um  novo  cães  na  teataiaB.  do  seu 
eoUegb.  —  Segiiiram'«e  depois  alguns  sinistros.  Em  1739 
(i9ideHiarço)  inoendíou-se  naoidade  um  trapiche,  can- 
sanido grande» perdas  a  muitos  moradores;  eem  Sdemaio 
de  1747  desabou  sobre  o  bairro  do  Pilar  uma  porção  do  . 

*  .    •  ron/rar/o  ele,  imp.  }»Mils<»  pnr  Mi-      •''  C.  R.  «le  õ  de  uutubro;  GolL  de 
guel  Rodriiraes,  1748, 8  pas.^de  foi.       Trigo^o,  Xli,  lãl. 
*  Prov.  de  90  pevenibrolTIlíl. 
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I^Çj-  morro  a  cavalleiro,  e  grande  numero  de  victimas  íicaram 
— — ahi  sepultadas.  —  Além  do  que  quasi  sem  cessar  os  índios 
hostilísavam  a  raia  ou  extremadura  da  civilisação  bahiana. 
Ainda  em  1749  assaltavam  alguns ,  sem  mais  razão  do  que 
a  do  instincto  bárbaro ,  varias  aldòas  do  termo  de  Cayrú. 
A  metrópole  enviára  por  outro  lado  á  Bahia  um  grande 
numero  de  ciganos,  de  que  desejou  ver-se  livre.  —  Os  dí- 
zimos da  Bahia  se  rematavam  em  1750  a  mais  de  cento  e 
vinte  mil  onízados  por  anno. 

O  littoral  das  antigas  capitanias  dos  Ilheos  e  Porto  Segu^ 
ro  medrava  agora  om  pouoo  mais  com  o  adiado  das  minaii 
d'oiiro.  As  do  Rio  das  Contas,  S.  Matheus  e  Arassoahy 
ficavam  sujeitas  à  Bahia.  Se  nesta  ocoasião  se  tem  ahi  crea* 
do  um  governo  separado,  constituiria  já  este  districto  uma 
das  meUiores  provindas  do  Império ,  :como  algum  dia  virá 
a  constituir. 

Â  capitania  do  Espirito  Santo  irevertèu  de  todo  á  cor6a, 
que  em  1716  abonou  por  ella  ao  seu  donatário  Cosme  Ro* 
lim  de  Moura  quarenta  mil  cruzadas.  A  matriz  na  viUa  da 
Victoria  foi  mandada  reedificar  S  e  em  1741  se  instituiu 
na  capitania  uma  commarca,  cuja  cabeça  que  era  a  própria 
villa  contava  em  1752  mil  tresentos  e  npyenta  foúgos.  —  O 
districto  de  Campos  seguia  ingovemavel ,  como  estava  des» 
de  08  fins  do  século  anterior;  e  mais  que  terra  de  christães 
parecia  um  composto  de  aduares  de  eadis  beduinos.  Da  fer- 
tilidade desses  campos  difidl  é  dar  idéa  com  diserípçdes: 
ião  como  liziras  ou  antes  lizirões,  á  maiigem  direita  do  Pa- 
raíba (do  sul),  de  mais  de  cpiatrocentas  léguas  quadradas» 
retalhados  de  aguas  navegáveis.  £m  1720  se  achava  nesse 
districto  em  pé  uma  revolta.  O^rocurador  do  donatário  eos 
vereadores  daCamara,  coagidos  de  boa  fé  ou  simuladamente» 
feziam  sempre  a  vontade  aos  que  se  levantavam.  Marchou 
tropa  de  Unha  do  Rio,  seqnestaram-se  ps  bens  de  alguns  dos 
<cabcçaR  de  motim  parapagal-a;  mas  todos  os  meios  eram 
insuíficientos  quando  a  tropa  era  pouca.  Foi  da  parte  dos 
'  povos  á  Còrte  Sebastião  da  Cunha  Coutinho  pedir  a  elrd  que 
os  livrasse  de  ter  donatário,  e  acaso  osta  missão  deu  ort^ 
gem  á. providencia  tomada  no  principio  da  administração 
do  marquez  de  Pombal  de  fazer  a  Corda  reverter  a  si ,  me- 

*  Prov.  de  i7  de  setembro  1796. 
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diante  indemnisações  concedidas  aos  donatários  estas  e  ou- 
tras  doações  de  terras  no  Brazil.  O  procurador  de  Campos^-^-^ 
que  foi  á  Côrte  era  nada  menos  do  que  o  pai  do  famoso 
bispo  Azeredo  Coutiulio»  a  cujos  escriptos  o  lirazil  veiu  a 
dever  t<into. 

O  Rio  de  Janeiro  ainda  não  tinha  recuperado  as  perdas 
soflridas  pelo  saque  de  Duguay-Trouin ,  quando  em  1727 
não  foi  dispensado  de  pagar,  como  as  outras  capitanias,  uma 
quota  de  donativo  para  as  bodas  dos  príncipes ,  tocando  su  a 
esta  capitania  vinte  oito  contos  '  annuaes,  durante  vinte 
annos.  —  Km  1751  soffreu  uma  perda  irreparável  para  as 
artes  com  o  incêndio  do  mosteiro  de  S.  Bento,  succedido 
aos  5  de  agosto.  Em  10  de  agosto  de  1738  foi  pela  Côrte 
approvada  a  proposta  do  governador,  para  a  criação  de 
uma  aula  de  artilheria.  —  Em  1739  foram  instituídos  os 
seminários  de  S.  José  c  S.  Pedro.  Possuimos  desta  capita- 
nia, refTerente  ao  anno  de  1754  um  exacto  e  minucioso 
orçamento,  que  provavelmente  seria  levado  a  cabo  em  vir« 
tude  de  ordens  e  diligencia  do  activo  e  nunca  esquecido 
governador  Gomes  Fiwe  de  Andrada ,  que  tomára  posse  ' 
no  anno  precedente.  Sendo-nos  vedado  aproveitar  para 
aqui,  por  soa  pouca  amenidade ,  grande  parte  desses  infor- 
mes^  alias  de  moita  importaoda  para  a  historia  d%  nossa 
estedistica  e  da  Faienda  publica,  oonlentamoe-hemos  com 
diíer  O' seguinte.  A  receita  geral  da  capitania ,  procedente 
dos  contractos  dos  dízimos,  dirâna  da  alfandega,  baléas, 
subsidies  de  vmhos,  aguardentes  e  aimtes,  sal,  couros 
passagens  de  rios,  direitos  dos  escravos,  tabaco  etc.,  su- 
ma a  257.959,004  reis.  A  despeza  montava  a  173.520,119 
reis,  sendo  uma  grande  paste  para  o  sustento  da  Colónia, 
e  das  tropas  e  fortalezas  do  Rio,  e  os  restentes  16.827,600 
para  se  pagar  a  folha  secular  e  religiosa;  incluindo  o  gover- 
nador com  quatro  contos,  o  bispo  com  um  conto,  os  lesui- 
tas  com  outro,  e  mais  trezentos  mil  reis  para  os  do  Mara- 
nhão. De  quasi  todos  os  contractos  recebiam  propinas  o 
Conselho  ultramarino,  o  governador,  o  provedor,  o  ouvi- 
dor geral,  e  outros  subalternos.  Do  dos  dizimes  somente  se 

'  A' Bahia  tocou  a  somma  dc  quarcn-  durante  nlgun;;  dias.  Cremos  ser  a  obra 

to  contos  annuaes.  Accioli,  1, 191.  He  H;irtí»!(imoii  do  Sequeira  Cordovil 

*  lis.  do  br.  L.  A.  Kebello  da  Silva,  cilada  por  monsenhor  Pizarro  (II,  154). 

que  teve  a  boodtde  de  nol-o  oonlar  *  Em  9S  de  Julho  de  1733. 
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Sn'  P^S^v^"^     vice-rei,  secretario,  e  provedor  mór  do  Esta- 
w^do,  e  ao  procurador  e  escrivão  da  Fazeoda,  sendo  o  valor 
total  das  propinas  6.102,655. 

Da  capitania  de  S.  Paulo  devemos  consignar  a  distincção 
com  que  em  1715  o  soberano  honrou  seus  habitantes  orde- 
nando que  nos  cargos  do  paiz  preferissem  aos  nascidos  em 
Portugal,  e  concedendo  á  Camara  da  cidade  os  foros  das 
mais  privilegiadas  no  Reino,  em  virtude  do  que  passaram 
os  indivíduos  delia  a  encartar-se  dali  cm  diante  como  ca- 
valleiros  fidalgos.  Igualmente  nos  cumpre  fazer  menção  da 
abertura  em  1720  '  no  porto  de  Santos  da  alfandega,  para 
despacho  de  toda  a  sorte  de  mercadorias, ^como  a  do  Rio 
de  Janeiro. 

Reservando  para  depois  o  tratar  das  Minas  Geraes,  onde 
muitas  providencias  que  se  tomavam  pedem  especial  atten- 
ção ,  occupemo-nos  de  dar  conta  de  vários  trabalhos  passa- 
dos pelos  nossos  sertanejos  em  Goyaz  e  no  Cuiabá.  Em 
meiados  de  1722  partiu  de  S.  Paulo  uma  expedição,  com 
ceoto  c  ciiMíoenta  e  dois  homens  com  armas  de  fogo 
(trinta  e  nove  a  cavallo),  vinte  índios  de  frecha  e  tres  sa- 
cerdotes, tendo  por  chefes  Bartolomeu  Bueno,  o  Anhangue- 
ra  (Amigo  do  Diabo)  e  seu  genro,  o  capitão  João  Leite.  Pas- 
saram os  rios  Jundiahy ,  Mogy ,  Grande ,  Guaiby  ou  das 
Velhas,  Pariiahiba,  e  por  fim  chegaram  á  Meia-ponte;  — 
isto  é  ao  dístricto,  para  nós  mais  importante  dolerritorío 
do  Brazil,  em  cujas  serras,  ainda  ião  medidas  barometri- 
oameota,.  estamos  pereuadídos  qne  sa  devem  enooDlm  ai: 
taraa  muito  itaaioressolne  o  mar  doqae  a  do  morro  de  Ita- 
ixilòiiiL  Perto  da  Meia-ponte  se  afiroratairam  os  da  expedi- 
ção  de  umas  ro^  de  índios  (Crixás  lhes  diamavam),  que» 
oomo  os  seus  visinhos  Pareds  e  outros,  tinham  choupuias 
de  tectos  esferieaBs»  em  forma.de  iòmos,  com  uma  sim^ 
pies  entrada  pequena  rente  ao  cfaão ,  por  onde  só  podiam 
passar  de  gatinhas,  entrada  que  defésiiiam  de  dentro  quan- 
do aocommettidos  pelo  inimigo. 

O  alferes  José  Peixoto  da  Sihra  Braga,  que  por  esle  6lti*. 
mo  nome  indícofa  sua  naturalidade,  com  mais  alguns  so« 
cios,  o  Paulista  Manoel  de  Oliveira ,  o  joven  bahiano  Joio 
da  Mata,  e  os  dois  irmãos  losé  e  Francisco  de  Carvalho, 

A  P.deâOdefèvweiro. 
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edm  seus  escravos,  pouco  amigos  de  Baeao,  é  cançadâs 
dos  flertões^  julgaiido  que  ja  ali  lhes  ficava  perto  o  Mara* 
nhão,  arrojaram-se  em  duas  canoas  no  rio  chamado  ainda 
hoje  do  Maranhão,  e  deixando-se  rodar coin  a  corrente,  fo- 
ram  ter  pelas  a§;das  do  Tocantins  abaixo,  ao  Pará,  no  fim  de 
quatro  meses  e  orne  dias;  havendo  passado  traiwlbos  que 
toelhor  se  podem  imagiiiar  que  referir  *.  :  t 

Chegando  S.  Paulo  as  noticias  de  Goyaz  e  os  serviços  de 
BwtholttBEiea^^Bueno  *n^oi  ahf  mandado  por  provedor  das 
minas  o  sertanista  Lourenço  Leme»  levando  comsigo,  com 
A  patente  de  mestre  de  campo,  seu  irmão  JoSo  Leme.  A  es- 
tes se  deve  a  primeira  tentativa  da  communicação  fluvial 
entre  Itú  e  o  Cuiabá  pelo  isthmo  de  Camapnan ,  ainda  hoje 
frequentada,  apezar  de  quanto  nella  se  rodeia.  O  primeiro 
caminho  seguido  era  pelo  Tietê  e  Pardo  ,  c  das  cabecínras 
deste  por  terra  até  o  Cuiabá,  ou  simplesmente  até  o  Ita- 
quira  ou  Piat^uy,  donde  em  canôas  iam  ao  S.  Lourenço  e 
Cuiabá.  Também  seguiam  alcuns  pelo  Uio-Verde,  c  até  pelo 
Ivinheima  e  Mondego,  trajecto  que,  pelos  ataques  dos  índios 
e  dos  Castelhanos,  foi  prohibido  pelo  governador  Rodrigo 
Cezar.  A  nomeação  de  Lourenço  Leme  e  seu  irmão  não  foram 
bem  recebidas  na  recente  colónia  de  Mato  Grosso,  cujos 
povos  se  levantaram  contra  elles,  e  acclamaram  guarda  mór 
das  minas  a  Paschoal  Moreira.  Lourenço  foi  morto  pelos 
sublevados;  c  João  Leme  remettido  preso  para  S.  Paulo  :  c 
ha  quem  assevere ,  não  sa])enios  se  com  fundamento ,  quo 
transferido  á  Bahia  fòra  ahi  decapitado. 
"  Entretanto  as  minas  de  Cuiabá  apresentavam  pinta  de 
maior  riqueza  que  todas  as  até  ali  descobertas.  Miguel  Su- 
til, filho  de  Sorocaba ,  no' sitio  que  se  chamou  Lavras  do 
Sutil,  parece  que  apanliára  eni  1725  o  ouro  a  punhados,  o 
que  sabido  por  Paschoal  Moreira  passou  ali  com  os  seus  e 
tiraram  mais  de  quatrocentas  arrobas  de  ouro.  Tal  foi  a 
origem  da  fundação  do  novo  arrayai  denominado  do  Bom 
Jesus.  Informada  a  Côrte  pelo  governador  de  S.  Paulo  de 
tanta  riqueza,  mandou  '  que  elle  passasse  ao  Cuiabá  eni 
pessoa,  o  que  Rodrigo  Cezar  executou,  partindo  de  S.  Paulo, 
ao  mesmo  tempo  que  mandava  de. novo  para  Goyaz  a  Bai- 

*  Noticia  dada  pelo  dito  Alferes  Pei-  •  17S4.— M.   

XOOtao  p  t)io^ro  Soares  dataria  da  Pas-       «  Off.  do  Oor.  dc  27  de  Oul.  1741 ' 
^(>as  Congonhas  em  2Si  de  Agosto      >  C.  R.  de  31  Out.  de  1725. 
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tholomeu Baeno  que  dali  regressára,  e.qae  agora  levava 
"-i-s^  incumbência  de  tentar  abrir  communicaçao  entre  o  seu  ar- 
rayal  de  Sant'Anna  (ao  depois  Villa-Boa)  dos  Goyazes  e  o 
mencionado  do  Cuiabá.  —  O  governador  seguiu  para  a  Pa- 
rahiba  e  M  e  porto  de  Araritaguaba  (Porto  Feliz);  onde  se 
embarcou  no  Tietê  cora  uma  coraitiva  de  noventa  pessoas, 
c  seguiu  para  o  Cuiabá,  pela  referida  via  aquaUca  ainda 
hoje  frequentada. 

Sem  nos  empenharmos  agora  orp  os  seguir  minuciosa- 
mente durante  ossa  viagem,  pelo  Tietê  c  Rio  Grande  abaixo, 
e  depois  pelo  Pardo  e  Vermelho,  Varadouro,  Rio  Cama- 
puan,  Quereim,  Taquary,  e  Pantanaes,  viagem  que  temos 
á  vista  escripta  peia  secretario  do  governo  e  sócio  da  expe- 
dição Gervásio  Leite  Rebello,  con teu temo-nos  de  saber  que 
em  15  de  novembro  de  172G,  pelas  iO  horas  da  manhã, 
chegou  o  governador  ao  arrayal  do  Bom  Jesus,  meia  légua 
do  porto  geral  do  rio  Cuiabá.  Todo  este  arrayal  situado  na 
latitude  S.  de  quinze  gr-aus,  trinta  e  seis  minutos  e  oito  se- 
gundos teria  então  cento  quarenta  e  oito  casas  ,  algumas  ja 
cobertas  de  telha.  A  povoação  corria  do  sul  para  o  norte  so- 
bre uma  planície  inclinada;  a  leste  levantava-se  um  morro; 
e  para  o  oeste  seguia  uma  chapada  apropriada  ao  cresci- 
mento da  povoação.  Ao  S.  E.  sobre  outro  morro  estava  ja 
uma  cap(íllinha  do  Bom  Despacho,  de  junto  da  qual  se  des- 
cobria todo  o  arrayal.  • 

Era  na  força  do  verão,  e  os  hospedes  do  Cuiabá  conhece- 
dores do  Brazil ,  acharam  que  fazia  ali  mais  calor,  sendo  o 
clima  menos  são,  que  no  Rio,  Bahia  e  Pará.  A  carestia  dos 
géneros  era  excessiva.  O  akiiicire  do  milho  custava  quator- 
ze  oitavas  de  ouro,  o  de  feijàó^ou  de  farinha  de  milho  vinte, 
as  gallinhas  tres»  a  libra  de  porco  fresco  uma,  de  salgado 
duas,  e  a  dúzia  d  ovos  a  oitava  c  oitava  e  meia. 

No  dia  primeiro  de  janeiro  de  1 727  o  governador,  junta- 
mente com  o  ouvidor  Antonio  Alvares  Lanhas  Peixoto,  que 
o  fôra  do  Paranaguá,  c  o  acompanhara  desde  S.  Paulo, 
criou  no  dito  arrayal  a  Villa-Real  do  Bom  Jesus.  A  viila 
recebeu  por  divisa  um  morro  de  folhetas  de  ouro  em  cam- 
po verde,  tendo  a  pheoix  por  timbre.  Nem  nos  seja  levada 
a  mal  esta  menção  de  mais  um  facto  heráldico,  quando  tão 
poucos  possuímos  de  recordações  históricas. 

Tal  foi  a  procedência  da  sede  do  governo  de  Mato-Gros- 
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80,  que  nos  primeiros  ânnos  soífrcu  muito;  principalmente 
das  assaltadas  do  gentio  canoeíro  ou  Payaguá ,  de  nação  e 
lingua  estranha  aos  Tupis  e  Guaranis,  que  senhoreava  todo 
o  alto  Paraguay  e  seus  afluentes.  A  estes  índios  o  perigo 
unira  de  tal  modo  que  em  seus  ataques  preveniam  embos- 
'  cadas  ás  vezes  de  cera  canoas.  Ja  era  1725  haviam  clles 
accommettido  a  expedição  dc  Diogo  de  Souza  Araujo ,  que 
então  perdeu  a  vida.  No  anno  seguinte  reunidos  aos  índios 
cavalleiros  ou  Guaycuríis,  avançaram  no  Taquary  a  uma 
tropa  ou  comboy  que  voltava  a  Minas ,  e  que  tiveram  cm 
cerco  durante  cinco  dias,  não  lhe  resultando  maior  mal  por 
llie  chegar  um  socçorro  de  cincoenta  canôas.  Em  17á7  os 
mesmos  Payaguãs  surprehenderam  no  Paraíj;iiay,  só  com  dez 
canoas,  outro  comboy  de  trinta  nossas,  das  (]uaes  tomaram 
duas,  matando  a  dois  sertanistas  qnc  ncllas  iam  com  dez 
escravos,  e  captivando  o  filho  de  um  delles  V 

Porém  entre  as  accommettidas  dos  canoeiros  Pava2;uás,  a 
mais  liorrorosa  de  quantas  coniiecenios  tev-e  logar  tres  an- 
nos  depois.  Em  meiados  de  maio  ck;  1 750  saíram  do  Cuiabá 
para  S.  Paulo  de  conserva  desenove  canoas  dc  carita  e  qua- 
tro de  pescaria.  —  Vinha  com  ellas  o  mencionado  ouvidor 
Antonio  Alvares  Lanhas  Peixoto,  e  vários  sertanejos  notá- 
veis, alguns  dos  quaes  escoltavam  certas  arrobas  de  ouro 
pertencente  á  Corôa. 

Depois  dc  vinte  dias 'de  navegação,  rodando  com  as 
aguas,  chegaram  á  madre  do  Paraguay,  e  ahi  deram  tan- 
tos tiros,  caçando  pássaros,  de  que  havia  abundância,  que 
com  isso  preveniram  os  índios,  os  quaes  se  prepararam  pa- 
ra a  assaltada,  que  deram  no  dia  seguinte,  pelas  onze  ho- 
ras da  manhã,  com  mais  de  cincoenta  canoas,  cada  uma  das 
quaes  tripolavam  dez  a  doze  agigantados  atacantes.  O  ini- 
migo saiu  da  cilada  dando  um  grande  urro,  e  disparando 
mais  de  quinhentas  frechas.  Atemorisados  os  nossos  remci- 
ros,  pela  maior  parte  escravos  afi  icanos ,  atiraram-se  quasi 
todos  á  agua,  e  deixaram  as  canoas  sem  governo,  e  por 
conseguinte  sem  o  meio  já  conhecido  de  defensa  contra  taes 
ataques,  que  era  alcançar  uma  das  margens,  onde  per- 
diam elles  índios  a  superioridade  com  que  no  combate  go- 
vernavam suas  canoas.  Debalde  os  chefes  aconselhavam  a 

<  Manuel  Lobo:  seu  companhefro  se   dada  por  Antonio  Pirai  deCampotto 
chaiiiava  Miguél  Antunes.  Vej.  «Noticia  P.  Diogo  Soares. » 
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^JJj  resistência,  como  único  meio  de  se  fazerem  temer  e  respeitar 
dos  próprios  inimigos:  debalde  uns  gritavam  que  desorde- 
nados e  insubordinados  se  enfraqueciam :  debalde  lhes  lem- 
bravam que  a  morte  era  commum  e  certa  a  todos ,  pelo 
que  mais  valia  que  viesse  honradamente.  A  nada  attende- 
ram.  Travou-se  entretanto  a  peleja:  os  escravos  que  se  ha- 
viam lançado  á  agua ,  afogaram-se  ou  foram  mortos  e  pre- 
sos pelo  inimigo,  que  além  disso  GOnsegiiiu  apoderar-se  ide 
(foseseis  canoas,  e  do  muitas  arrobas  *  de  oaro,  vestuários 
ete.,  sendo  a  mais  aenâvel  perda  a  das  vidas  éo  Dr.  La- 
nhas ,  do  capitão  Manoel  Gomes  do  Amaral ,  e  de  Sêtiasti&i 
Pereira,  que  fez  pagar  a  sua  a  preço  da«  morte  de  moitos 
CDatrarios,  em  quem  váo  errava  firo;  e  outros  vinte  e  cin- 
co brancos,  além  de  oitenta  escravos  negros.  No  nomeio 
dos  mortos  devemos  também  fezer  menção  do  joven  porta- . 
guez  Manoel  Lopes  de>Garvallio,  que  onze  mezes  antes  se 
&via  casado  com  ama  bella  Lisbonense ,  menina  de  dcNBoi- 
to  annos,  D.  Domingas  Rodrigues,  a  qual  para  mais  ia  então 
pejada,  e  oaia  nesta  occasião  prisioneira  dos  liarbaros,  que 
ans  tres  mezes  depois,  a  foram  offereoer  de  resgate,  com  as 
pestanas  e  cabellos -rapados,^ na  capital  do  Piaragoay,  e 
mais  dois  moços,  doas  meninas  e  trinta  e  tantos  .escravos; 
jontamente  com  mnito  ouro  que  seria  o  aprehendido  nesta 
oocasiSo»  6  talvez  em  outras;  pois  que  ali  orçavam  em  cem 
arrobas  dcâle;  sendo  em  tanta  abaddancia,  qae  por  géneros, 
no  valor  de  cinco  pezos,  chegaram  a  dar  duas  libras  de 
ooro  *. 

As  sete  canoas  qae  não  foram  surprehendidas,  em  ama 
das  qaaes  se  achaya  o  capitão  João  Antonio  Cabral  Camello, 
a  qoem  devemos  esta  noticia  ,  oõnsegoiram  varar  em  ama 
pequena  ilha  de  tejuco,  e  fortifícar-se  nelia  proeipitadamen- 
te»  o  qae  fez  o  inimigo  T8colher->se  com  a  soa  preza.  Desta 
ausência  se  aproveitaram  os  nossos  para  recolher  os  despo- 
jos que  haviam  ficado  do  rio ,  entre  os  qaaes  encontraram , 
meio  despido;  o  corpo  do  Dr.  Lanhas,  a  qae  deram  sepulta- 
ra no  tejucal  em  que  estavam,  e  donde  resolveram  nãò 
seguir  adiante,  receosos  de  nova  surpreza,  agora  que  ti- 

*  Uns  dizem  10  a  12,  outros  80  á  90.      '  Dada  ao  P.  Diogo  Soates ,  coro  da- 

*  Carta  escripta  do  Paraguay  para  a  ta  de  S.  João  d'£lrei  de  16  de  abril 
Colónia  em  4  de  novembro  de  i730,  dei734. 

por  D.  Certos  de  los  Reyes  Vatanesede. 
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aham  tão  poucas  forças,  qae  se  podiam  diser  reduzidos  a 
trese  oombatmites.  —  Resolvidos  a  retroceder,  foram  de- 
mamiar  de  novo  a  foz  do  rio  Cuiabá,  a  esperar  outro 
oomboy,  que  se  julgava  deveria  então  chegar.  Como  porém 
tardasse,  deixaram  ahi  por  prevenção,  na  Ilha  Comprida 
do  rio  Cuiabá  o  P.  João  Vellez,  e  com  elle  um  medico 
aUemão,  que  estivera  também  no  Cuiabá,  por  nome  Er> 
nesto  Lambert;  e  seguiram  para  leste  era  busca  do  Pe- 
query  e  Piauguy,  donde,  sempre  á  vista  dos  morros,  se 
dirigiram  por  tecra  a  Camapuan,  pelo  caminho  antigo  dos 
sertanejos,  e.  ahi  chegaram  sem  occorrenda  notável.  O 
P.  Yellez  e  o  medico  Lambert  esperaram  mui  poucos  dias 
até  a  vinda  da  nova  esquadrilha;  por  quanto,  com  oiten- 
ta  e  quatro  canoas  pela  maior  parte  de  Paulistas,  epor  tan- 
to experimentada  do  sertão  e  do  gentio,  e  de  que  era  cabo 
o  grande  sertanista  João  d'Araujo  Cabral ,  não  tardou  a 
chegar,  e  a  serem  informados  todos  do  deplorável  succes- 
80  da  expedição  de  Lanhas. 

João  d'Araujo,  apezar  da  força  respeitável  que  trazia,  não 
quiz  tomar  sobre  si  a  responsabilidade  de  seguir.  Consultou 
pois  para  o  Cuiabá,  e  lhe  foi  respondido  que  esperasse,  porque 
se  ficava  aprompiando  regulai'  soccorro  para  lhe  mandar. 
Esperou  vinte  e  seis  dias,  e  como  viu  que  ninjíaem  apare- 
cia, e  que  estava  perdendo  tempo  e  consumindo  manti- 
mento ,  resolveu-se  a  proseguir  com  todas  as  prevenções 
necessárias. 

Chegada  a  esquadrilha  ao  rio  Paraguay,  do>cobriu-se  na 
vanguarda  o  inimigo,  quo  cm  grande  força  tinha  suas  ca- 
noas escondidas  na  lagoa  Clyjnc^z.  Os  nossos  se  aproxima- 
ram da  terra  do  lado  o[)poslo,  e  se  defenderam  valorosa- 
mente ;  de  modo  que  o  gentio  se  retirou  e  passou  rio  abai- 
xo, naturalmente  para  fazer  outra  espera  em  mais  vantajo- 
sa angustura. 

Então  João  d'Aranjo ,  vendo  que  podia  porem  risco  o 
ouro  da  Corôa,  que  lhe  fora  entregue,  e  que  seguira  sem 
os  soccorros  que  lhe  haviam  mandado  aguardar,  retroce- 
deu a  demandar  o  Poqucry,  donde  passou  a  Camapuan, 
como  os  anteriores,  pelo  caminho  de  terra. 

De  Camapuan,  onde  estes  se  encontraram  com  os  que 

*    *  Kelacão  dada  poi  Donuní^os  Lou-  de  noTembro  de  1780. 
renço  d'Ara«kio,  iio  Rio  de  Janeiro,  S 
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l^ll'  haviam  escapado  da  anterior  expedição,  seguiram  mis  e 
^-^^  oatros  viagem  pelo  Pardo,  Paraná  e  Tietó,  cuja  navega^, 
por  íàzer-se  hoje  em  dia  quasi  da*  mesma  forma '  que  então, 
deixamos  de  descrever ;  basta  qoe^  leitor  saiba  que  no  Tietê 
ha  que  vencer  a  cada  passo  caxoeiras  e  itaipavas»  e  que 
nesse  tempo  havia  ainda  para  mais  o  perigo  das  assaltadas 
do  gentio. 

Para  castigar  os  índios,  fez  o  ca  pitão  general  de  S .  Paulo, 
conde  de  Sargedas,  preparar  em  1 735  uma  expedição  ás  or» 
dens  do  sorocabano  Gabriel  Antunes  Maciel.  Outra  lem  ^ 
1 754  ás  ordens  do  marechal  de  campo  Manoel  Rodrigues 
de  Carvalho,  caindo  sobre  os  Payaguás,  os  derrotou,  fican- 
do prisioneiros  perto  de  trezentos  delles. 

Apezar  d'esta  victoria ,  tomou  a  frota  do  Cuiabá  a  ser 
accommettida  em  1736  o  annos  seguintes ,  bem  que  ge- 
ralmente com  vantagens  dos  nossos,  sempre  agora  preveni- 
.  dos.  Em  1736  ficou  morto  o  cabo  Pedro  de  Moraes,  o  va- 
lerosó  Antonio  Nascentes,  e  se  distinguiu  muito  o  pardo 
Manoel  Rodrigues,  mais  conhecido  por  Mandu-Âçú  (Mané* 
co-grande.) 

Foi  por  causa  dos  repetidos  perigos  de  assaltadas  que  em 
1759  a  camará  dc  S.  Paulo  requereu  áCôrte  a  abertura  de 
um  caminho  ao  Cuiabá  por  terra. 

No  districto  das  Minas  Geraes  os  factos  todos  se  referem 
a  variações  no  modo  de  tributar  o  ouro  para  a  Coroa  e  pro- 
videncias análogas,  c  maior  ou  menor  resistência  que  a 
ellas  apresentavam  os  povos.  Havendo  o  governo,  em  vir- 
tude das  representações  dos  povos  (e  acaso  de  um  motim 
que  chegou  a  estalar  no  Serrp,  e^que  o  soberano  amnistiou 
em  12  de  dezembro  de  1715)  desistido  do  seu  empenho  de 
vcgular  o  tributo  na  razão  de  dez  oitavas  de  ouro  annuaes 
por  cada  bateia  que  fosse  admittida  a  trabalhar;  admittiu  em 
1714  o  cobrar  das  camarás  na  totalidade  trinta  arrobas  ^ 
douro  |)or  anno.  — Em  1719  *  se  ordenou  o  tributo  por 
meio  do  quinto  pago  em  casas  de  fundição  que  se  mauda- 


>  Entre  08  e<N9lemporancos  descre- 
vem essa  navegação  o  acima  mencio- 
nado Socrelario  do  Governo  ricrvusio 
Leile  Kebello,  Aiitonk)  Pires  de  Cam- 
pos e  Manoel  ae  Barros.  Ricardo  Fran- 
co d'Almeida  Serra  cscravcti  Limhem 
hUà  viageiH  do  Cuiabá  a  Porto  Keiiz 


(Pizarro,  T.  9.",  p.  05  a  79);  poriam 
({liem  melhor  fez  essa  derrota  desde 
Villa  Bella  a  S.  Paulo  foi  o  Dr.  Lacer- 
da. Vej.  seu  Diar. ,  iiup.  em  S.  Pau- 
lo em  íiU. 

«  Decr.  de  4  e  Piov.  de  8, 11  e  16il«  . 
fevereiro. 
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Fam  de  nOvo  criar.  Para  isso  se  prohibiu  a  saida  do  oúro 
em  pó ;  se  ordenou  que  os  quilates  das  barras  se  aTaliassem 
por  toque,  e  não  por  ensaio;  deu  isso  origem  em  1720  a 
duas  sublevações,  a  primeira  dirigida  por  Domingos  Rodri- 
gues  Prado  em  Pitangui ;  o  a  segunda  em  Yilla-rica ,  que 
chegou  a  triunfar,  snbmettendo-se  a  ella  o  governador  con- 
de d'Assumar,  que  depois  se  conduziu  com  aleivosia,  &lton- 
do  ao  pactuado  e  castigando  os  revoltosos.  —  Felizmente 
que  depressa  foi  rendido  por  D.  Lourenço  d*Almeida ,  no- 

^  meado  governador  da  capitania  geral  que  então  (12  dezem- 
bro 1720)  se  criou  em  Minas.  O  novo  governador,  autori-, 
sado  pola  Corte,  ajustou  com  os  povos  ura  novo  meio  de 
cobrança;  e  em  fim  de  1725  *  se  lhe  agradecia  a  boa  dili- 
gencia com  que  se  tinha  empregado ,  havendo  rcmettido  á 
Corte  noventa  c  cinco  arrobas  de  ouro.  —  Os  povos  che- 
garam a  obrigar-se  a  dar  pelo  quinto  cem  arrobas  por  an- 
no.  Em  1727  se  mandou  canhar  nas  casas  de  moeda  em 
Minas,  e  correr  no  Brazil  as  mesmas  moedas  de  ouro,  de  22 
quilates,  que  em  1722  se  haviam  estabelecido  no  Reino;  a 
saber :  a  dobra  de  oito  escudos ,  com  uma  onça  de  pczo  e 
valor  de  12,800  reis;  a  dobra  de  quatro  escudos  ou  peça 
de  6,400;  a  meia  peça  de  3,200;  o  escudo  de  1,600;  o 
meio  escudo  e  o  quarto  de  escudo  ou  cruzado.  Antes  se  cu- 
nhavam os  dobrões  de  24,000,  os  meios  dobrões  e  os  cru- 
zados novos ;  e  desde  1 686  se  havia  canhado  a  moeda  de 
4,800  reis  com  tres  oitavas;  a  meia  moeda  e  o  quartinho. 
A  unidade  para  a  prata  (de  onze  dinheiros)  era  o  tostão^  de 
uma  oitava  de  peso  e  valor  de  cem  reis ,  oa  cinco  vinténs. 

Em  geral  as  barras  que  se  fundiam  não  passavam  de 
duas  a  tres  polegadas  de  còmprido,  sobre  meia  ou  pouco 

'  mais  de  alto;  e  isto,  na  mesma  bana,  irregularmente,  em 
vista  dos  cunhos  que  faziam  exceder,  ora  mais,  ora  menos, 
as  bordas,  ficando  em  geral  a  barra  no  logar  iun  que  o  cu- 
nho a  comprimia  com  menos  espessura  de  ouro:  nos  ex- 
tremos era  boleada.  Do  lado  esquerdo  se  cunhavam  as  ar- 
mas reaes,  correspondendo-lhes  no  reverso  a  esfera  do  Bra- 
zil; cunho  único,  que  desse  lado  reverso  havia.  Depois  das 
armas,  seguia-se  da  parte  superior:  o  número  da  bar- 
ra ;  2."  os  quilates  do  ouro;  õi"  a  palavra  —  Toque  —  quan- 

•  Prov.  de  '20  de  uovembio. 
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I^g  do  o  tinha;  e  correspondentemente  em  Unha  inferior:  1.* 
números  qae  representavam  quantas  oitavas  ou  grãos 
tinha  a  barra;  o  anno  do  cunho,  on  carimbo;  a 
marca  da  respectiva  casa  da  moeda.  Estas  casas  no  principio 
eram  somente  quatro ;  em  Taubaté,  S.  Paulo,  Paraty  e  Rio 
de  Janeiro:  depois  se  criaram  no  Òoro  Preto,  em  Goyas,  e 
Cuiabá. 

Em  1753  apregoou-se  o  systema  de  capitação,  matrícu- 
landorse  os  escravos  qae  trabalhassem;  e  para  melhor  se 
informar  a  tal  respeito  mandou  o  governo  ás  minas  Martinho 
de  Mendonça  de  Pina  e  Proença,  com  um  regimento  (30  ou- 
tubro 1755)  cuja  substancia  era:  dever  informar-se  do  nu- 
mero de  escravos  que  trabalhavaip  nas  mesmas,  visitar  as 
casas  de  moeda,  estudar  o  melhor  meio  de  arrecadação 
dos  quintos ,  informar  ácerca  do  sitio  mais  conveniente  para 
a  residência  dos  governadores,  «cuja  habitação  com  apa- 
rências de  casa  tenha  a  segurança  e  utilidade  de  fortaleza  >; 
dar  razão  se  convinha  estancar  algum  género  ou  drogas  ou 
reservar  algum  sitio  mineiro,  avisar  a  Côrte  de  tudo  quan- 
to julgasse  de  maior  conveniência  ao  real  serviço,  dando 
conta  dos  empregados,  etc.;  assistir  com  Rafael  Pires  Par- 
dinlio  á  demarcação  do  districto  diamantino;  colher  todas 
as  informações  geograpliicas  que  podesse  \  mandando  a 
pretexto  de  roças  tomar  posse  dos  sitios  cuja  occupação 
fosse  conveniente  á  coroa.  —  Aos  governadores  foram  or- 
dens  para  que  dessem  a  ftlartinho  de  Mendonça  toda  a 
ajuda  e  credito,  que  se  lhe  mostrassem  nas  secretarias  ain- 
da os  papeis  mais  reservados,  que  o  governador  do  Rio  em 
caso  urgente  puzesse  á  sua  disposição  uma  embarcação  para 
levar  seus  officios  a  Côrte,  etc.  —  Chegando  Martinho  de 
Mendonça  *  a  Minas,  e  convocada  ahi  uma  junta  (20  de 
março  de  1734),  decidiu-se  esta  pela  capitação;  e  em  50 
de  junho  de  1735  se  lavrou  um  termo  adoptando  este  no- 
vo systema  tributário ,  o  qual  foi  approvado  peia  Côrte  '% 
que  para  facilitar  as  cobranças  creou  as  intendências  de  Mi- 
nas, S.  Paulo  e  Bahia.  — Em  virtude  da  capitação  devia 
cada  individuo  nas  minas  pagar  por  anno  quatro  oitavas  e 

«  ^ 

<  A  esta  recommendação  somos  tal-  '  Toda  a  sua  correspondência  5e 

vez  devedores  do  imjporlante  MS.  Noli-  guarda  emnâo  poucos  volumes  na  Tor- 

riag  praticas^  ete.,  dtdas  10  P.  Diogo  re  do  Tombo,  em  Lisboa. 

Soares,  etc.  *  Av.  de    de  agosto  1 7S6. 
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Ires  quartos  de  ouro;  cada  venda  ou  loja  medíocre  deseseis  ^^Jj- 
oitavas;  e  oito  as  inferiores  incluindo  as  boticas  e  os  talhos  -1-^ 
de  carne.  Somente  foram  declarados  isentos  os  crioulos  me- 
nores de  quatorze  annos,  as  escravas  em  geral,  e  os  escra- 
vos de  serviço  dos  officiaes,  ministros  e  ecciesiasticos. — 
Este  systema  tributário  alem  de  injusto  e  desigual,  foi  reco- 
nhecido como  excessivamente  vexatório,  c  resultou  delle 
tanta  miséria  puijlica  que,  principalmente  em  1744,  as  ca- 
marás todas  pediam  á  voz  cm  grita  a  sua  substituição  por 
outro ;  porém  só  foram  attendidas  pela  lei  de  3  de  dezem<; 
bro  de  1750,  que  aboliu  a  dita  capitação. 

Consignando  de  passagem  as  ordens  da  Côrte  para  serem 
expulsos  das  minas  os  estrangeiros,  e  sobretudo  os  fra- 
des ',  e  para  (jue  nas  mesmas  não  se  estabelecessem  cor- 
reios aflm  talvez  de  cora  isso  evitar  os  contrabandos;  pas- 
saremos a  dar  aqui  uma  idéa  de  como  se  apresentava  e  mi- 
nerava este  cobiçado  metal;  —  e  desde  ja  advirtamos  que 
com  razão  os  nossos  sertanejos  empregavam  a  expressão 
lavras  e  mo  minas:  suas  minas,  se  as  faziam,  eram  taes 
qae  apenas  perdiam  nellas  o  sol  de  vista. 

O  prímeiro  ouro  que  se  achou  em  porções  maiores  foi  o 
de  uAoUiro,  nas  lezírias  ou  beiras  dos  ribeirões,  e  depois 
o  de  soas  gvapiáras,  isto  é,  de  suas  margens  um  pouco  mais 
elevadas,  e  já  ás  foidas  das  encostas;  pois  que  n'umas  e 
n  OQtras  á»  envolta  com  o  eoicalho  oa  seixos  roliços,  oa  com 
terras  adhereiítes,  havia  sido  levado  por  antigas  aliuviões 
de  soas  matrizes,  nos  morros  de  primitiva  formação.  Â's 
.  veses  se  tirava  dos  veios,  on  dos  próprios  leitos  dos  ribei- 
rões oa  dos  pégos  Ott  caldeirões,  e  das  iuUpavas  oa  arreci- 
fes; e  quando  os  mineiros^podiam,  com  seos  toscos  meios, 
mndavam  áqneUes  o  alveo ,  ou  os  dessecaviom  em  partes 
por  meio  de  açudes,  oa  de  rodas  d  aguas  que  chamavam 
rosários.  Desgraçadamente  para  elles  não  usavam  para  tal 
fim  do  nmples  processo  das  bombas  ja  mui  frequente  e  co- 
nhecido. 

Os  vieiros  das  minas  dos  morros,  sempre  mais  oa  menos 
a:  prumd ,  se  Engrossavam  ás  vezes  e  manifestavam  maiores 

("Cootenteino-nos  de  citar  acrai  as  maio  de  179S;  9,  eS7  de  novembro  de 

dalasdM  ordens  regias:  9  de  junho  de  1723;  3  de  muio  de  172o;  21  de  feverei- 

17li:  ti  de  janeiro  e  12  de  novembro  ro  de  1734  e  9  de  abril  de  173S. 

de  4718i- 18  de  Jniiho  de  ÍT»;  i3  de  *  »  de  «Ml  de  1790. 
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OU  nienoies  nianchas.  D  estes  houve  no  morro  de  S.  João 
wv-l.'d'EIrei,  hoje  chamado  te/Ao  (de  novo  minerado  pot  uma 
companhia  ingleza),  que  forneceram  mais  de  500  oitavas 
douro.  Qaasi  sempre  lavravam  a  talho  aberto,  fazendo 
rasgões  pelos  morros  fóra.  Entretanto  em  Villa-rica  e  outros 
pontos  se  mineraiam  com  galerias  em  vários  sentidos  al- 
guns cômoros  aariferos. 

Os  primitivos  processos  para  as  lavagens,  quando  um  ri- 
beirão se  nranifestava  aurífero,  consistiam  em.  fazer  no  tá- 
holdro  ou  guapiára  uma  caía  ou  poço.  quadrado,  >até  che- 
gar ao  e8tra4o  da  piçarra  ou  argila  talcosa.  Para  o  que,  pri- 
meiro havia  que  cavar  na  terra  (de  ordinário  vermell^a) 
uma  braça  e  até  duas  e  mais,  chegando-se  então  a  um  leito 
de  pedregulho  quedenominávamefaMiiofifó,  quasi  sempre  con- 
glutinado  com  arèa;  sendo  ás  vezes  este  de  uma  formação 
de  natureza  mui  dura,  que  chamavam  tapimaeanga  ou  tapi- 
nhuaeanga,  que  vai  o  mesmo  que  dizér  cabeça  de  negro. 
Tirado  fóra  o  desmonte,  em  que  de  ordinário  â)parecia  ja 
ouro,  vinha  o  casecàho,  composto  de  sqíxos  maiores,  se- 
guindo a  este  a  piçarra  ou  piçarrão,  espécie  de,barro  de  or- 
dinário amarellado,  sobre  o  quaT  se  achava  o  ouro  em  pis- 
cas e  folhetks.  Penetrava-se  com  a  alavanca ,  a  cavadeira  e 
o  almocafre. 

O  desmonte  e  o  cascalho  eram  levados  ás  poças  que  se 
faziam  junto  do  ribeirão,  em  umas  gamellas  um  pouco  afu- 
niladas ou  cónicas  chamadas  (ofetâ^;  e  ahi,  volt^mdo-a, 
se  fazia  sair  a  terra  e  os  seixos,  afim  de  qiie  o  ouro,  como 
mais  pezado,  se  juntasse  no  fundo  das  mesmas  bateias.  Se 
a  cata  não  pintava  ouro  que  valesse  a  pena,  era  abandona- 
da: —  se  mostrava  boa  pintaV  se^uia-se  a  lavra  para  o  lado 
que  mais  promettia.  Depois  se  aperfeiçoaram  estes  proces- 
sos; íaxendo-se,  quando  havia  para  isso  declive,  passar  a 
agua  por  cima  da  mina,  até  desmontal-a  de  toda  a  terra, 
que  nesse  intuito  se  remexia  com  o  almocafre.  —  Quando 
isso  não  era  possível,  se  praticavam,  em  logares  de  sufficiente 
consistência,  levadas  com  bastante  inclinação,  a  que  cha- 
mavam canoas;  ou  se  usava  de  uma  como  espécie*  de  bar- 
cos sem  popa  denominados  bclimtes ,  onde  se  fazia  entrar 
agua,  que  pouco  a  pouco  ia  lavando  o  mineral,  que  com  o 
próprio  almocafre  ahi  se  ia  deitando,  desterroando-o  jpri- 
meiro,  até  apurar-se  o  ouro.  A  agua  era  essencial  em  toda 
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a  lavra,  sendo  proverbial  entre  os  mineiros  que  sem  agoa  ^| 
de  nada  lhes  valeria  uma  serra  dc  ouro.  ^.-1. 

Do  Ouro  Preto  e  do  Ribeirão  do  Carmo,  algum  c]iei2;ou 
até  vinte  c  tres  quilates;  outros  sitios  o  davam  de  vinte  c 
e  dous  a  vinte :  o  do  Ouro  Preto ,  ainda  que  naturalmente 
com  amalgama ,  e  por  fóra  escuro ,  era  por  dentro  de  um 
amarello  gemado,  e,  quando  se  lhe  imprimia  o  cunho  da 
fundição,  gretava  todo,  de  puro  que  era.  Os  grãos  e  folhetas 
eram  geralmente  meudos  ;  houve  porém  pedaços  de  trezentas 
oitavas,  e  até  diz-se»quc  de  treze  libras.  Rocha  Pitta  cita  um 
de  cento  noventa  e  duas  oitavas ,  que  ao  longe  era  como 
um  punlio,  e  ÁDtonil  outro  de  cento  e  ciucoeota,  como  uma 
lingua  de  boi. 

As  minas  diamantinas  não  occupam  logar  tão  importan- 
te, como  as  de  ouro,  na  historia  do  Brazil;  não  só  porque  as 
primeiras  foram  causa  de  muito  se  estender  sua  população 
e  território,  como  porque  não  introduziram  na  administra- 
ção reformas,  nem  promoveram  nos  povos  desordens. 

O  descobrimento  (para  a  Fazenda  Real)  dos  diamantes, 
nos  ribeiros  do  Serro  do  ¥vio,  ou  antes  do  Tejuco,  remon- 
ta a[)enas  no  anno  de  1729;  e  Bernardo  da  Fonccca  Lobo, 
que  as  delatou,  foi  recompensado  como  seu  primeiro  des- 
cobridor. —  Começaram  antes  a  ser  remettidos  para  a  Eu- 
ropa; mas  o  governador  de  Minas,  D.  Lourenço  d  Almeida, 
só  enviou  conta  e  mostras  deste  achado  em  22  de  julho  de 
1729;  atrazoe  negligencia  que  lhe  íoram  mui  estranhados 
de  officio. 

Em  quanto  não  vinham  determinações  da  Côrte,  mandou 
Almeida  suspender  as  datas  4^  terras  nos  ribeirões  diaman- 
tinos e,  depois  de  recebèr  instrucções,  ordenoa  *  que 
ficasse,  interínaineiite,  por  superintendente  desse  districlo 
o  próprio  ouvidor  geral  do  Serro,  Antonio  Ferreira  do  Valle» 
a  qucan  dea  um  re^maito,  em  que  se  icoDsignou  o  tríbuto 
do  quinto  por  capitação,  devendo  cada  individuo  que  ahi 
fosse  minerar,  eoibora  por  muito  pouco  tempo,  pagar  cin- 
co mil  reis  por  anno. 

O  jazigo  dos  diamantes  é  no  Brasil  no  grés  psammita,  ge« 
ralmente  sobreposto  a  outras  roehas mas  só  se  extrahem 

'  Poi  taril  dn  1/ de  ciezemhroiW»   rem  os  dtamantes  em  suas  matrizes 

*  £oi  â6  de  junho  de  1730.  fóra  ja  feiU  no  principio  desto  secalo 

*  Esta  «bserfaçSo  (te  se  «nconm-  XIX.  —  V^.  Cor.  Sns.  1, 4  (noU). ' 
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dos  ribeiros,  onde  oas  alluviões  váo  ter,  de  envolta  oom 
>.«^mais  seixos  e  pedrinhas,  e  ja  lavados  se  distinguem  bem. 

Oídenou  a  Gòrte  *  que  os  terrenos  diamantinos  fossem 
reoiatadoa  por  contracto;  não  havendo  porém  quem  lan- 
çasse naste,  o  governador  por  um  bando  '  fes  tair  to- 
dos os  garimpeiros  do  districto  diamantino,  e  por  outro  \ 
declarou  que  a  capitação  seria  dahi  em  diante  de  vinte  mil 
reis.  Logo  depois  (1754)  foi  esta  elevada  a  quarenta  mii 
reis;  mas  dentro  de  meaes  se  extinguiu,  por  serem  toma- 
dos por  contracto  (1735 —  1759)  pelo  sargento  mór  João 
Fernandes  de  Oliveira  e  um  seu  sócio,  que  se  obrigaram  a 
dar  á  Fazenda  trezentos  mil  cruzados  por  anno,  não  fazendo 
trabalhar  mais  dc  seiscentos  homens,  —  do  que  não  deixa- 
ram do  abusar.  Os  lucros  foram  taes,  que  elles  renovaram  o 
contracto,  o  o  tiveram  até  1748;  em  que  o  tomou  o  menos 
afortunado  Felisberto  Caldeira  Brant ;  com  a  condição  de 
ter  também  duzentos  homens  minerando  nos  Rios  Claro  e 
Pilões,  em  Goyaz,  que  sc  acabavam  de  manifestar  como 
diamantinos.  —  Os  diamantes  de  mais  de  vinte  quilates  fo- 
ram adjudicados  exclusivamente  á  Gôroa  *. 

Como  providencias  geraes  legislativas  mais  importantes 
devemos  citar  o  alvará  de  2  de  maio  de  1751  que  estabele- 
ceu ,  com  regimento  competente,  nas  villas  do  Brazil  de  mais 
de  quatrocentos  visiuhos,  juizes  triennaes  especiaes  d  or- 
fãos;  o  alvará  de  10  de  março  de  1752  e  provisão  de  20  de 
fevereiro  de  1755,  prohibindo  a  saida  das  mulheres  do  Bra- 
zil, excepto  quando  acompanhassem  os  seus  maridos,  isto 
afim  de  favorecer  a  colonisação  e  de  evitar  os  abusos  de  mui- 
tos pais  que  enviavam  suas  filhas  para  conventos  de  freiras* 
*  na  Europa ;  a  criação  na  metrópole,  em  1 756,  de  duas  novas 
secretarias,  uma  da  Marinha  e  Ultramar;  a  provisão  de 
21  de  abril  de  1759  acerca  das  ti  opas  de  segunda  linha  ou 
Ordenanças  no  Brazil  e  Maranhão,  afim  de  que  cessasse  a 
desordem  originada  da  multiplicidade  de  postos  que  havia. 
Ordenou-se  que  em  cada  villa  não  houvesse  mais  que  um 
capitão-mór,  sendo  reformados  os  outros;  e  mandando-se 
criar  nas  terras  de  portos  de  mar  terços  de  auxiliaresy  com 
os  regulamentos  dos  da  metrópole.  Também  foi  mandado 
observar  o  regimento  das  ordenanças  do  Reino,  devendo 

«  C.  R.  de  1(5  dfi  março  de  mf.  ^      d«  ahril. 

s  9  de  iaueiro  de  1733.  *  Lei  de  24  de  dezembro  de  1734. 
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porém  neste  Principado  os  capitães  morss  ser  vitaKeios,  em 

ves  de  Uriemiaes,  e  sendo  os  juramentos  prestados  em  mãos  '•«^ 

dos  governadores. 

Algumas  disposições  foram  ao  diante  alteradas  *.  Pouco 
depois  (3de  março  de  i  744)  se  providenciou  contra  os  n^ros 
íiigidos  oa  cáUwmboUa»  (assim  se  lé  no  alvará  imprssso 
avalso)»  ordensoMlo-se  que  pela  primeira  ves  fossem  mar- 
eados  nas  espáduas  com  om  F,  quando  encontrados  em 
quilombos ,  e  por  seganda  vez  se  ihes  cortasse  uma  orelha 
.  por  simples  ordem  do  juis.  Diríeis  que  o  legislador  retro* 
cedem  em  civilisação  alguns  séculos.  Promnlgou-se  em  maio 
de  1742,  em  25  artigos  um  regimento,  mandado  guardar 
no  aquem-mar  pelos  commissarios  delegados  do  physico 
mor  do  Reino;  o  qual  regimento  ainda  neste  século  estava 
vigente ,  ácerca .  da  inspecção  nos  medicamentos,  licenças 
para  curar,  ctc. 

Finalmente  cumpre  citar,  pela  applicação  que  também 
tiveram  no  Brazil,  a  lei  do  %)  de  janeiro  de  1759  ácerca 
dos  tratamentos,  e  a  pragmática  de  24  do  maio  de  1741, 
com  a  competente  declaração  do  21  de  abril  do  1751.  Pro- 
liibiu-se  nos  papeis  de  officio  o  usar  á  liospanhola ,  sem  ser 
para  elrei,  dos  termos  de  meu  senhor ,  ou  senhor  meu,  deu- 
se  aos  íjrandes  ecclesiasticos  c  seculares  do  reino  c  aos  vicc- 
reis  do  Ultramar  o  tratamento  de  excellencia,  c  <íí^s  c^ipi- 
tães  generaes,  aos  viscondes,  barões  o  moços  fidalgos  com 
exercício,  o  de  senhoria  :  com  a  nova  pragmática  houve  a 
intenção  de  cohibir  muitos  abusos  do  luxo ,  íixar  os-  lu- 
tos etc. ,  e  largo  seria  occuparmo-nos  aqui  de  tal  assump- 
to; alias  de  pouco  interesse  Jiistorico,  bem  que  a  intcgia 
da  mesma  pragmática  seja,  como  todas,  da  maior  curio- 
sidade. 

Infelizmente  nenhuma  reforma  se  fizera  ácerca  do  santo- 
officio,  antes  que  elle  começasse  a  exercei ,  fatalmente,  maior 
-  iníluoncia  no  Brazil.  Vimos  como  já  no  tempo  do  padre 
Vieira  esse  tribunal  so  julgava  em  suas  attribuições  inde- 
pendente do  próprio  soberano,  ou  quasi  superior  a  elle,  de 
tribunal  régio  <{ue  a  principio  era.  —  Esta  usurpação  come- 
çára  a  intiockizir-se  nas  disposições  dos  primeiros  regula- 
mentos de  1552,  1564  e  1569,  se  levara  de  todo  a  cabo 

<  Pela  Prov  do  c  t  de  30  de  abril     «  Reg.  R.  VI,  380. 
dc  1758.-Reg.  R.  IV,  538. 
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Ilh  P^lo  regulamento  de  1615,  cm  grande  parte  aproveitado 
i—^— 110  de  i640,  naturalmente  a  consentimento  do  soberano 
castelhano,  para  assim,  nomeando  inquisidor  seu,  poder 
melhor  contar,  como  succedera  antes  no  Aragão,  com  o  ar- 
bitrio  de  um  poder  independente  de  todos  os  outros  do  paiz; 
e  exercer  por  elle  sua  influencia  pessoal,  attribuindo-a  a 
Roma,  se  isso  lhe  conviesse.  — A  restauração  nada  re- 
formou ,  e  só  mui  tarde  conheceram  os  governos  o  outro 
governo  que  tinham  de  portas  adentro.  No  Rio  de  Janeiro 
o  maior  furor  da  perseguição  começou  depois  da  chegada 
em  1702  do  bispo  D.  Francisco  de  S.  Jeronymo,  que  aca- 
bava de  ser  qualificador  da  Inquisição  de  Évora,  e  ahi  aca- 
so tomára  o  gosto  a  tão  sangoinoleatas  abomiiiações,  que 
melhor  ponde  pnw^ir  no  Rio»  exercendo  mais  de  uma  vez 
interioamente  o  cai^  de  governador.  A  perseguindo  foi 
progredindo  por  tal  arte  que  de  1707  a  i7ii  houve  anno 
em  que  se  prenderam  mais  de  cento  e  sessenta^peàsoas,  ás 
vezes  famílias  inteiras,  sem  esoepçâo  das  crianças.  Nos  au- 
tos de  fé  de  1709  em  Lisboa  appáreoeram  já  algumas  des- 
graçadas filhas  do  Braâl.  A  persogui^^  desse  tempo  é 
confirmada  por  uma  respeitável  testimnnha  de  vista  e  peto 
&cto  evidente,  por  essa  testimudia  narrado,  de  haver  um 
triste  pai,  João  Gomes  <to  Silva,  com  seus  filhos,  buscado 
no  Rio  de  Janeiro  *asylo  nos  navios  do  invasor  Duguay- 
Trouin  contra  as  iras  dos  delegados  do  sancto  tribunal,  que 
se  foram  vingar  desta  fuga ,  remettendo  presa  para  Lisboa 
.    a  Catharina  Marques,  filha  do  mencionado  João  Gomes,  de- 
pois queimado  em  estatua,  c  a  qual  (miscra!)  foi  encontra- 
da defunta  nos  cárceres  d  ahi  a  cincoenta  annos,  com  ses- 
senta e  .sete  de  idade  *.  Com  oitenta  e  um  annos  compri- 
dos morta  no  cárcere,  houvera  exemplo,  em  1714,  de 
outra,  por  nome  Ignez  Ayres ,  moradora  no  Rio  de  Janeiro. 
Mais:  no  número  das  enviadas  prêsas  do  Rio  devemos 
também  f^izer  menção  de  uma  senhora  com  noventa  e  dois 
annos  de  idade!! 

O  total  dos  colonos  desta  terra  rwnettidos  e  condem- 
nados  pelo  Sancto  Officio  de  tisboa«  monta  a  perto  de  uns 
quinhentos,  entrando  nesta  conta  em  partes  .quasi  iguaes 
as  braztleiras',  os  filhos  ({o  Brazil,  e  os  nascidos  em  Portu- 

*  S^uiremosaqui  ameâma  recUcção  siuuplu  lizeiuub  em  1044—45. 
'  de  algmu  esUidiM  que  sobre  este  as- 
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gal.  Nos  espólios  dos  perseguidos  se  acharam  grossos  eex- 
cellentes  cabedaes  *. 

No  anno  de  1715  se  contou  o  número  maior  das  con- 
demhações  em  gente  do  Brazil;  foram  sessenta  e  seis  os  sen- 
tenciados, incluindo  trinta  e  nove  mulheres,  e  não  por  he- 
resias; porém  pela  maior  parte  por  serem  accusados  de  ter 
nas  veias ,  desta  ou  daquella  geração ,  sangue  judaico,  crime 
que  era  considerado  como  muito  mais  afrontoso  do  que 
o  de  bigania,  sodomia  e  outros  oífensivos  da  moral  e  he- 
diondos á  sociedade. 

Para  que  se  possa  faiér  melhor  idéa  do  modo  como  a  íd- 
quisição  annunciava  assaas  resolações  transcreveremos  aqui 
algumas  das  mais  notáveis. 

Em  1720  ardèra  na  fc^ueíra  es:purgatoria«  relaxada  em 
carne,  Thereza  Paes  de  Jésus,  de  sessenta  e  cinco  annos 
de  idade ,  parte  de  christan  nova  (diz  o  resumo  da  8i^tên(;a 
que  vamos  copiando),  casada  com  Francisco  Méndes  Si* 
mões,  mestre  de  meninos,  natural  e  morador...  no  Rio  de 
Janeiro...  convicta,  ficta,  simulada,  confitente,  diminuta, 
variante,  revogante  e  impenitente. 

Em  1 726  fôra  igualmente  relaxado  em  carne  o  P.  Ma- 
noel Lopes  de  Carvalho,  natural  da  Bahia,  «convicto,  per- 
tinaz e  profluente  na  lei  de  Moysés  e  outros  erros. » 

Em  1729  tivera  igual  sorte  João  Thomaz  de  Castio 
«christão  novo...  convicto,  ficto,  falso,  simulado,  confiten- 
te,  diminuto  e  impenitente.»  —  Por  essa  mesma  occasiào 
foi  relaxado  em  estatua,  por  haver  tido  a  fortuna  de  morrer 
no  cárcere,  Braz  Gomes  de  Sequeira,  parte  de  christão  no- 
vo... natural  de  Santos...  «  convicto,  negativo  e  pertinaz.» 

Uma  senhora  brazil  eira  foi  também  queimada  em  1731: 
Guiomar  Nunes,  christã-nova,  de  trinta  e  sete  annos,  casa- 
da com  Francisco  Pereira,  filha  de  Pernambuco,  e  mora- 
dora no  eng^ho  de  S.  André,  districto  da  Parahiba,  c  con- 
victa ,  negativa  e  pertinaz.  > 

Finalmente  em  1739,  aos  18  de  outubro,  foi  levado  á 
fogueira  o  jocoso  dramaturgo  Antonio  José,  nascido  no  Rio 
de  Janeiro  em  8  de  maio  de  i705,  recondiiado  já  anterior- 
mente, e  de  boa  fé,  segundo  depozeriim  todas  as  testimu* 
nhãs.  O  seuprocesso,  cujo  original  tivemos  em  nossas  mSios 


<  Lxpi  cbáãu  dc  Joãc  Barbona  dc  >Sá,  BIS. 
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e  folheámos  mui  de  espaço»  apesar  de  aoa  extensão»  pode 
*>-~>  por  si  só  qafl^car  a  horríbilidade  do  tal  tríbunál  4pie  natfi- 
ralmente  gaeímando-o,  se  vingou  da  frase  de  ama  de  suas 
comedias:  cToda  a  jastíça  acaba  em  tragedia»»  —  oô  de 
alguma  oatra  allasão  ao  santo  tribunal  *,  que  o  condemnou 
por  <  eonoicto,  negatiuo  en^apso;*  que  tal  era  a  linguagem 
obscura  e  cavilosa  com  que  este  tribunal  fozia  tremer  indivi- 
dues»  que  viviam  a  milhares  de  léguas  t  Os  processos  da 
^  justiça  eram  no  estylo  das  sentenças;  tudo  mysterio :  cba- 
mava-se  o  reo,  e  em  vez  de  se  lhe  revelarem  as  culpas  que 
era  acousado,  intimava-sc-Ihe  que  se  confessasse,  que  ex- 
posessc  tudo  quanto  em  desabono  da  religião  tinha  dito,  ou 
ouvido,  ou  praticado,  v.  gr.  comendo  came  em  dia  de  je- 
jum, ou  tomando  certa  comida  ao  sabbado,  o  que  em  frase 
inquísitorial  se  chamava  j^uair  judaécamente,  isto  sem  se 
lhe  indicar  logar,  nem  prazo,  nem  sócios.  A'  primeira  re- 
sistência seguíam-sc  os  algemas  apertadas  ao  torniquete, 
depois  os  tractos  de  polé,  de  agua  fervente,  etc.  —  Por  fim 
o  infeliz  começava  a  delatar.  Tudo  quanto  revelava  era  logo 
escripto ;  todos  os  cúmplices  de  que  fazia  menção  eram  in- 
mediatamente  mandados  buscar,  é  recolher  aos  cárceres. 
Mas  o  accusado ,  tendo  compromettido  ja  muita  gente,  ain- 
da não  havia  acertado  com  a  falta  por  que  fôra  preso.  Vol- 
tava pois  a  ser  perguntado:  sua  memoria  não  o  ajudava  ou 
sua  lingua  tituhiava,  receosa  de  comprometter  mais  ami- 
gos... Era  outra  vez  posto  a  tratos:...  declarava  que  tinha 
novas  revelações  afazer...  Novos  desenganos!...  e  novos 
compromettidos  I . . . 

Assim ,  ás  vezos,  de  uma  pcvoação  mais  de  metade  tinlia 
dc  ser  ao  monos  chamada  a  (felatar.  E  ai  do  que  entrava 
por  aquellas  horrendas  portas!  Todos  dahi  em  diante  O 
evitavam,  tcniorosos  de  adquirir  nome  snspeitoso!... 

Detenhamo-nos  porém  agora  um  pouco,  c  discorramos 
que  sociedade  ou  que  povo  podia  ser  feliz,  pensar,  escre- 
ver, discutir,  desenvolver-se,  engrandecer-se  com  uma  tão 
monstruosa  instituição,  só  própria  para  escudar  a  maldade 
e  a  hypocrisia,  e  para,  com  os  competentes  abusos  dos  CvS- 
pias  ou  familiares,  satisfazer  vinganças  individuaes,  e  pro- 
.  duzii'  a  desconfiança  e  a  estagnação  nas  relações  de  com- 

<  VeJ.  a  biograplúa  de  Ânlonio  José,  na  Rev.  do  U»i.,  Tom.  IX,  p.  il4. 
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merck)  e  nas  íntellectuaes  também.  Nem  os  reis  podiam  do- 
mar  a  ftiria  do  tribunal;  e  não|  nos  devemos  admirar  de^^*^ 
que  nesses  tempos  de  superstição  não  podessem  muitos 
reis  arrostar  o  fanatismo  religioso,  quando  cm  nossos  dias 
alguns  tiveram  que  deixar-se  domioar  pelo  faaatiamo  po* 

li  ti  CO. 

Os  autos  de  fé  em  Lisboa  neste  século  não  tinham  logar 
anniialmcnte;  ás  vezes  passavam-se  dois  ou  mais  annos 
6em  ter  logar  a  devota  justiça ;  mas  vinha  outro,  e  era  o 
mais  i*egular,  em  que  iiavia  então  dois  ou  tres.  Porem  cele- 
brando-se  um  auto  publico  era,  por  via  de  regra,  seguro 
seguir-se  dahi  a  dias  outro  particular,  nas  salas  do  tribunal, 
por  ventura  para  aquelles  que  os  inquisidores  queriam  con- 
templar por  empenhos  dos  amigos  ou  dos  parentes.  Destes 
últimos  não  se  imprimiam  as  listas  dos  aomes»  como  dos . 
primeiros. 

Entre  as  c  lasses  perseguidas,  contaram-se  muitos  médi- 
cos, advogados  e  até  ecciesiasticos ;  destes  alguns  por  ef- 
fectuarem  prisões  dando-se  por  familiares  do  santo  ofíicio.  ■ 

Concluiremos  por  dizer  que  no  número  das  Brazileiras 
condemnadas  encontramos  muitas  de  menos  de  vinte  annos, 
e  até  uma  que  em  1725,  aos  treze  de  idade,  foi  chamada 
perante  os  inquisidores  para  ser  reconciliada  « por  culpas  de  . 
judaísmo!  > 

As  dolorosas  scenas  da  sepaiação  das  íainilias  eram  evi- 
tadas de  um  modo  mais  cruel :  em  geral  faziam-se  ellas  em- 
barcar com  todas  as  pessoas  que  as  compunham.  Com  eíTeito 
*  tirada  a  inquirição  de  haver  sangue  judaico  em  um  dos  da 
familia,  lá  iam  também  de  envolta  irmãos,  e  outros  parentes. 
—  Sangue  judaico !  Como  se  lís  ovelhas  perdidas  não  fos- 
sem, segundo  a  parábola  do  divino  mcsti^e,  as  que  mais  de- 
vem alegrar  o  pastor!  Ora  tal  sangue  judaico  não  era  crime 
entre  os  mizeraveis  ou  necessitados.  Logo  porem  que  algum 
commerciante  honrado  levantava  cabeça ,  e  atrahia  contra 
si  a  inveja.-,  exigiam-lhe  os  pergaminhos  ate  quarta  gera- 
ção... Ai  delle  se  o  sangue  não  era  puro! 

Em  meio  de  tão  atrozes  perseguições,  e  do  ruido  das 
transmigrações  para  as  minas  e  dos  toques  de  caixas  ap- 
pellidando  gente  para  a  guerra  da  Colónia,  as  letlras  não 
deixavam  de  ser  cultivadas  no  abençoado  solo  do  Brazil. — 
Em  1724  foi  instituída  na  Bahia»  sob  a  protecção  do  illus^ 
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trado  vice-rei  (que  já  o  fôra  da  índia  Portagoesa)  Vasco 
Fernandes  Cesar,  ao  depois  conde  de  Sabugosa ,  uma  asso- 
ciação titteraria que se.intLtaloa:  «Academia  Brazilica  dos 
Ésqueddõs, »  talvez  porque  não  se  haviam  na  côrte  lembra- 
do dos  sócios  que  a  fundaram  os  instituidores  da  Academia 
da  Historia  Portmgmza,  pOaco  annos  antes  la  installada  sob  a 
protecção  do  próprio  rei  magnânimo.  Esta  primeira  academia 
do  Brazil  pouco  tempo  permaneceu  assídua  em  seus  tra- 
balhos, como  de  ordinário  acontece  a  taes  corporações, 
quando  lhe  não  acode  o  influxo  protector  do  governo.  — 
Tentou-se  depois  restaural-a  outra  vez ;  mas  a  nova  acade- 
mia chamada  dos  Renascidos ,  apenas  deixou  de  sua  exis- 
tência escaços  vestígios.  —  Com  o  titulo  de  ^  Felizes  ^  se 
reuniram  depois  no  palácio  do  çrovernador  no  Uio  de  Ja- 
neiro vários  acadoinicos  no  dia  6  de  maio  de  1736;  era  um 
delles  o  Dr.  Matheus  Saraiva,  physico  mór  do  Rio,  de 
quem  nos  restam  escriptos.  Seguiu-se  em  1752,  também  no 
Rio,  unia  associação  litteraria  intitulada  dos  Selectos,  cujas 
composições  publicou  dois  annos  depois  em  Lisboa  o  ouvi- 
dor de  Paranaguá  Manuel  Tavares  de  Sequeira  e  Sá.  —  No 
Rio  chegou  a  haver  até  uma  imprensa ,  estabelecida  por  um 
Antonio  da  Fonccca ,  que  sem  ser  clandestinamente  imprimiu 
cm  i747  um  livro  acerca  da  entrada  do  ultimo  bispo.  E  ha 
quem  creia  que  desses  typos  saiu  clandestina  a  impressão 
do  livro  chamado  Exame  de  Bombeiros  dolente  da  escola 
de  artilheria  Alpoim.  O  Exame  de  Artilheiros,  Uvro  do  mesmo 
autor,  e  muito  mais  raro  que  o  primeiro,  havia  já  sido  antes 
impresso,  e  até  fôra  mandado  recolher  por  carta  régia  (de 
15  de  julho  de  1744)  ao  corregedor  d'Alfama  de  Lisboa, 
sob  pretexto  de  não  se  cumprir  nella  com  a  pragmática 
ácerca  de  tratamentos. 

Por  este  tempo  se  publicavam  também  tres  obras  de  mais 
alta  importância  para  o  Brazil:  a  de  Pitta,  adeBeri'edo  e  a 
do  P.  Simão  Marques. 

•  O  bahiano  Sebastião  da  Rocha  Pitta ,  publicou  em  1 730 
uma  resumida  Historia  do  Brazil  até  o  seu  tempo,  a  qual  ain- 
da hoje  se  recommenda  pelo  frazeado  poético.  Bera  que 
omissa  em  factos  essenciaes,  destituída  de  critério ,  e  alheia 
a  intenções  elevadas  de  formar  ou  de  melhorar  o  espirito 
nacional,  fazendo  avultar,  sem  faltar  (i  \  crdadc,  os  nobres 
exemplos  dos  antepassados,  a  obra  daPitt<t  serviu  entre- 
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tanto  por  algumas  de  suas  mesmas  exaggerações ,  para  re- 
commcndar  á  metrópole  o  Brazil.  O  escriptornão  recorreu,  w.--^ 
é  verdade,  ás  mais  puras  fontes  da  historia;  ora  mais  ima- 
ginativo que  pensador;  mais  poeta  e  adniiiador  do  bello 
que  critico,  vassallo  da  razão  e  escrav  o  das  provas  autênti- 
cas; e  querendo  ser  o  Tito  Livio  da  pátria ,  narrando  os  fac- 
tos do  Brazil,  tinha  menos  presente  o  seu  passado  que  tu- 
do quanto  succedera  em  Roraae  Carlhago.  —  Outras  vezos 
como  que  pensava  ennobrcccr  e  subhmar  a  historia  da  co- 
lónia americana,  intercalando  trechos  largos  acerca  de  fac- 
tQS  passados  na  metrópole ,  v.  gr.  da  doença  ou  morte  deste 
oudaquelle  infante  que  jamais  pensara  no  Brazil,  ou  da  ge- 
nealogia de  algum  analfabeto  fidalgo,  com  a  sua  linhagem 
fabulosa  entroncada  por  bastardia  na  dos  reis  de  Leão.  Na 
Academia  da  Historia  Portugueza  teve  a  obra  de  Pitta  por 
censor  ao  supramencionado  Martinho  de  Mendonça  de  Pina 
e  Proença,  que  pouco  depois,  segundo  vimos,  passou  a 
Minas,  e  regressando  a  Lisboa,  veiu  a  presidir  a  mesma 
Academia.  . 

0OS  Amaes  d&  Mãrmkâo  por  Bemaido  Pereira  de  Berre- 
do,  que  o  govemára,  — publicados  posthumoa  em  1749, 
cumprei-nos  dizer  que  oa  temos  {x>r  um  dos  mais  preciosos 
livros  que  áoerca  da  nossa  historia  possuimos;  pois  impos- 
sivel  nos  é  deixar  de  reconhecer  que  o  escriptor  era  de  es* 
pirite  nobre,  justo  e  recto,  grave,  de oonaciencia,  e  geral* 
mente  caridoso.  Quiz  porém,  como  Pitta,  ennobrecer  os 
seus  assumptos,  com  fi^s  retumbantes  e  elevadas  compa- 
,  rações,  e  quando  pensa  revestir  de  importância  os  factos, 
não  tem  conseguido  mais  do  que  ser  empolado,  ou  escuro: 
para  não  diíer  enganoso; «pois  ás  vezes  parece  querer  illu- 
dir  o  leitor,  fozendo-o  acreditar  como  importantes  certos 
&ctos,  que  em  boa  crítica  nem  se  deveriam  chamar  histo- 
ria. Entretanto  cumpre  confessar  que  se  não  existira  hoge  a 
obra  de  Berredo,  difidi  tarefa  fôra  a  de  úif;aiúsar  a  historia 
do  filaranhão,  principalmente  desde  1644  a  1718. 

O  P.  Simão  Marques  publicou  também  em  1749  a  sua 
obra  intitulada:  BrasUia  Pontifícia  S  em  que  trata  das  fa- 
culdades especiaes  concedidas  pela  cúria  aos  bispos  do  Bra- 
zil. —  Estas  faculdades  que  o  autor  faz  montar  a  vinte  oito 

*  Um  vol.  de  mais  dc  tiOO  paginas  Cardeal  Patriarcha.  t 
por  IDgpel  Rodrigues,  impMCsor  do 
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^WJ.  em  número ,  se  reduziam  a  certas  dispensas  de  idade ,  de 
wvi^tempo ,  de  muitas  irregularidades  c  impedimentos ,  por  pa- 
rentescos chegados,  entre  os  índios  e  mestiços,  para  os  ma- 
trimónios, em  conceder  ou  alargar  as  indulgências,  delegar 
os  poderes  para  benzer  os  paramentos,  absolver  eertas  he- 
resias, não  praticar,  em  caso  de  impossibilidade,  esta  ou 
aquella  forma  do  ritual,  etc. 
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DfiSDfi     AJUST£  DE  1750  ATÉ  A  SUA  AMMULLAÇAO  EM  1761. 


Apenas  na  Europa,  e  ospccialmente  na  America  do  sul, 
se  deu  a  conhecer  o  tratado  do  limites  de  1750,  começa- 
ram a  surgir  em  opposição  a  clle  murmm^ações  era  corri- 
lhos, queixas  clamorosas  e  até  representações  oíBciaes  em 
forma.  £  o  mais  é  que  não  se  lamentava  nem  censarava  o 
que  acaso  oa  negociação  mais  digno  fôra  de  lamento  e  cen- 
sara;  a  saber :  —  o  sentido  vago  da  redacção  de  alguns  ar- 
tigos que  deixavam  campo  a  dávidas  na  demarcação.  Não: 
o  que  80  criticou ,  e  muito ,  por  indivíduos  zelosos  e  pseudo^ 
«eloeos  dos  interesses  de  uma  e  outra  parte  contratante,  foi 
a.  troca  da  praça  Coloma  do  Sacramento  pelo  território  dos 
sete  povos  das  missdes  do  Uruguay.  Ao  inteirar-nos  palpa- 
veln^te ,  depois  de  haver  muito  estudado  a  questão,  dos 
manejos  praticados,  por  homttos  altas  de  muitos  méritos, 
para  fomentar  a  desconfiança  entce  os  dois  gabinetes,  para 
uíspirar  escrúpulos  de  oooscieDcia  aos  dois  soberanos,  e  até 
para  agitar  os  povos  contra  essa  troca,  e  isso  tudo  princi- 
pabnente  jpor  interesses  pessoaes^  que  se  calam  sempre, 
chegamos  sensivelmente  a  reconhecer  a  miséria  do  vulgo,  e 
a  peoessidade  que  tem  de  firmeza  de  caracter  os  homens  de 
coração  que  se  acham  á  frente  dos  governos,  para  resistir  ás 
tempestades  que  se  levantam  sorrateiramente,  allegando-se 
motivos  mui  alheios  dos  verdadeiros.  —  Em  Portugal  se 
gritava  e  se  tentava  provar  que  a  cessão  da  Colónia  era  pre- 
judicial aos  interesses  dbBrazil:  na  Uespaoha  choviam 
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Maú  representações  *  argumentando  em  sentido  contrario: — 
^-~^mas  o  certo  era  que  verdadeiramente  a  occupação  das 
missões,  mais  que  a  ninguém  devia  ser,  senão  prejudicial,  ' 
pela  menos  desagradável  aos  seus  missionários,  que  eram 
verdadeiros  senhores  desses  estados,  que  pelo  tratado  iam 
passar  effecti vãmente  ao  dominio  directo  do  soberano,  ou 
ao  menos  a  ser  devassados  pela  correição  que  necessaria- 
mente nelles  teriam  de  fazer  os  demarcadores.  —  Ainda  es- 
tes não  haviam  sido  todos  nomeados,  por  uma  e  outra  par- 
te, quando  as  intrigas  se  achavam  já  de  vez,  e  os  dois  ga- 
binetes começavam  a  desconfiar  da  sinceridade  um  do  ou- 
tro. O  hespanhol  mandou  de  espia  a  Lisboa  um  official  de 
marinha,  Lângara,  que  revelou  a  opposição  que  la  encon- 
trou a  levar-se  ávante  o  ajustado.  Acreditou-o  Carbajal, 
bem  que  ao  depois  se  desdisse  E  havendo  EireiD.  José  por 
-  morte  de  seu  pae  D.  João  V  subido  ao  throno,  mezes  depois 
de  ratificar-se  o  tratado,  e  chamando  a  seus  conselhos  o  ce- 
lebre ministro  Carvalho  (que  se  achava  em  Lisboa  de  volta 
das  suas  missões  em  Londres  e  em  Vienna),  mais  conhecido 
pelo  titulo  que  depois  teve  de  ni;nqiiez  de  Pombal,  este 
veiu  também  a  dcscouGar  não  só  da  lisura  do  gabinete  hes- 
panhol como  até  da  lealdade  do  visconde  de  Villanova  da 
Cerveira,  embaixador  em  Madrid,  a  quem  mandou  por  es- 
pia um  Antonio  Lobo  da  Gama  *,  que  de  Hespanha  mantinha 
correspondências  com  Portugal,  as  quaes  todas  fazia  inter- 
ceptar e  copiar  o  ministro  Carbajal ,  até  o  fallecimento  do 
dito  espia  " 

Para  complicar  ainda  mais  a  qaestão  saiu  a  campo  con- 
tra a  cessão  da  Colónia,  por  parte  de  Portagal,  o  governa- 
dor, que  d'élla  íòra  por  espaçe  âb  vinte  e  oito  annos,  e  que 
a  defendôra  com  as  arma»,  Antonio  Pedro  de  Yasconcellos, 
de  cujo  valor  ja  em  ontro  logar  fizemos  men^o.  Os  argu- 
^  mentos  doeste  varão  respeitável,  que  devihm  ser  recebidos 
como  suspeitos  elogios  de  um  pai  pelo  filho  carinhoso»  a 


*  Nb  arcbivo  de  Simaneas  se  adiam 

ns  do  P.  Jnsé  Quiroga  iin  Icf?.  7"Í7, 
doe.  9  e  10;  as  do  P.  C;ni(>s  Gei  vasoui 
no  leg.  7381,  doe.  GO,  6G,  79;  as  do  vice 

ftrovidencial  o  V.  Luiz  Altamirano  DO 
eg.  7581,  doe.  15  a  17,  ele. 

*  Simaneas,  Ic;;.  737&  doc.  S  6  6  e 
7381,  doe.  â4  a  27. 

*  Provas)  a  caria  secretissUna  que 


em  f  1  de  setembro  de  iHSí  eserewu 

do  prevenção  a  Gomes  Freire,  bem 
como  U.S  que  em  6  de  julho  de  1753,  e 
i4  de  maio  de  17S5,  e  ainda  em  17  de 
marco  de  i7;>5  escrevia  a  seu  irmão 
Francisco  Xavier. 

*  Arch.  de  Simaneas,  leg.  7tol,  o% 
doc.    29, 67, 68,  70,  71. 75^,  etc. 

V     ttde  dezemuo  ife  I78t. 
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quem  mais  de  uma  vez  salvára,  produziram  bastante  sen- 
sação,  por  mais  que  se  cançassc  de  os  destruir,  e  com  ra- 
zões fortíssimas  *  ç  convinesDtes,  Alexandre  de  Gusmão, 
verdadeiro  padrinho  do  tratado ,  segundo  se  confirma  por 
luna  carta  do  espia  Gama,  irado  contra  esse  brazilko,  co- 
mo jeUé  lhe  chama.  AJfym  de  Yaflconcellos  tinha  Gusmão 
coQtra  suas  opiniões  vários  da.Gòrte  de  Lisboa  *;  e  a  Ma* 
dríd  chegavam  noticias  das  representações  que  depois  en- 
viaram não  só  os  Jesoitas  de  Tncuman  *,  o  bispo  e  o  gover* 
nador  desta  provioGia  \  e  até  o  governador  do  Paraguay 
D.  Jaime  Sanjusto  bem  que  não  escríptos  por  elle ,  mas 
sim  pelo  padre  Gardid ,  segundo  se  averiguou. 

Entretanto  lâo  deixaram  de  começar  os  trabalhos  da  de- 
marcação. Portugal  havia  escolhido  para  primeiro  comníis- 
sario  da  primeira  divisão  da  fronteira,  isto  é,  da  sua  parte 
meridional,  que  alcançava  desde  Castilhos  á  foi  dò  Jaurá, 
ao  capitão  general  do  Rio,  Minas  e  S.  Paulo,  Gomes  Freire 
de  Andrada:  e  a  divisão  septentiional  confiada  o  principio 
ao  do  Pftrft,  passou  depois,  ao  de  Mato  Grosso  D.  Antonio 
Rolim  de  Moura.  —  Para  um  e  outro  lado  mandou  geogra* 
phoB  e  astrónomos,  quasi  todos  estrangeiros.  Hespanha 
confiou  por  sua  parte  a  repartição  do  sul  ao  hábil  Peruano, 
do  conselho  de  índias,  marquéz  de  Valdelirios  *,  e  a  do  nor- 
te ao  velho  of&cial  de  marinha  D.  José  Iturriaga;  a  ambos 
os  quaes  foram  também  dados  os  competentes  astrónomos 
e  geographos.  O  primeiro  commissario  do  sul  Gomes  Freire 
de  Andrada  deixou  o  Rio  de  Janeiro  aos  19  de  fevereiro 
de  1752. 

A  Còrte  de  Lisboa  deu  instrucçÕes  aos  seus  dois  commis- 
sarios;  e  a  de  Madrid  não  ^  deu  iguaes  instrucções ,  mas 
.ao  mesmo  tempo  escreveu  aos  governadores  de  Buenos  Ay- 
res, Tucuman  e  Paraguay,  e  aos  de  Cumané,  Caracas  e  ou- 
tros bem  como  aos  provinciaes  das  missões  do  Paragúay, 
Charcas,  Maynas  e  Quito,  para  quç  concorressem  de  sua 

*  Além  da  eonhedda  polenriet  de  a  M. 

Gusmão  com  Vasconcellos  ,  havia  elle  *  Leg.  dito,  doe.  14. 

escripto  antes  um  parecer  ou  discurso  ^  O.  Gaspar  de  Munive  Leoa  Garabí- 

Naervado  em  fiivor  do  tratado  que  to  Tello  j  Espinosa  era  o  seu  iKMne. 

(com  algumas  erratas)  poblicoa  o  Pa-  Nascera  na  cidade  de  Iluamanga  no 

norama  de  1RÍ3,  p.  1-tò.  Períi  em  5  de  fevereiro  de  i711,  e  fal- 

*  Leg.  7378,  n."  28.  leceu  em  Madrid  em  3  de  maio  de  17B5. 
'  Dirigida  a  Aadonaegui  em  12  de  —  Vej.  o  seu  elogio  por  Cerdan  y  Pon- 

maroo  de  f75l.  tera  no  cjfeccurio  Peruano, «  X,  p.  U  e 

*  Leg.  737S,  doe.  I3S;  7376,  doe.  56  seguintes. 
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"  parte  a  levar  avante  a  execução  do  tratado ,  peramidindo^^ . 

/  povos  de  suas  vantagens  ^ 

Alto  d'Í8so,  a  cada  uma  das  tildeas  das  missSes  cedidas 
mandoQ  dar  qaalro  mil  duros  *  de  ajuda  de  custo,  para  ef- 
fectoarem  a  mudança ,  depois  de  leooUierepi  ob  ítiioIíds  pen« 
dentes,  e  aa  insentou,  no  iogar  para  onda  fossem  estaoele* 
oer-se/  de  tributos  por  dez  annos* — Isto  não  era  garan- 
tia, visto  que  aquellas  missões  até  então  só  pagavam  para 
os  Jesuítas.  A'  Góroa  nem  se  mier  o  disipio 

Não  nos  fòra  possível,  sem  raltar  á  unidade  histórica,  se* 
guir  agora  tí»  oommissarios  e  seus  delidos,  em  suas  de- 
marcações, ou  dúvidas  e  discilssões,  pela  frontdra  adiante 
e  çccuparmo-nos  demasiadamente  desta,  desattendendo  as- 
sim o  paiz  noa  pontos  principaes,  parados  em  sem  ocmfins; 
que  nem  se  qaer  chegaram  a  ser  definitivos,  e  que  para  si 
sós  necessitam  de  uma  historia  especial,  que  mais  rdação 
terá  com  a  do  direito  publko  internacional  quo  com  a  da 
civilisàção  do  Brazil.  Eara  o  nosso  intento  basta-nos  dizer 
que  do  lado  do  norte  os  commissarios  apenas  chegaram  a  en* 
oontrar-se;  em  virtude  da  morosidade  de  Iturríaga  e  das  (U- 
ficuldades  que  se  lhe  apresentàram;  e  que  eUe  não  soube 
ounão  quis  vencer;:  e  que  do  lado  do  aul  os  dois  prind* 
paes  commissarios,  depois  de  s&  avistarem  junto  a  Cas- 
tilhos  Grandes  ^  tiveram  a  primeira  conferencia  a  9  de  ou- 
tubro» e  começaram  sem  maior  novidade  a  demarcado» 
pela  separação  das  aguas  vertentes  até  perto  de  Santa  Te- 
ck,  um  pouco  ao  norte  da  actual  viila  .de  Bagé.  D'ahi  por 
diante  foram  impedidos  de  continuar  pela  resistência  que  en«» 
contraram. 

Apenas  os  primeiros  commissarios  tiveram  a  certeza  des* 
ta  resbtencia  dos  índios ,  apezar  de  todas  as  contempla- 
ções •  que  com  elles  haviam  tido  as  duas  Côrtes ,  reunidos 
na  ilha  de  Martim  Garcia  no,  dia  15  de  julho  de  1755,  ahí 
decidiram  atacal-os,  se  antes  de  15  d'agosto  não  emneça- 

*  Todos  «stes  documentos  se  aéhim  176S. 

no  leg.  7375.  *  An.  do  lUo  d«  SmUo,      p.  1S« 

*  tB  mil  duros  em  dinheiro,  deu  Val-  seguintes. 

delírios  aos  Jesuítas  pouco  dep<^  de  •  Ainda  em  5  de  junho  de  1185  UteS 

chefiar:  94  foram  depois  (14  de  msrço  dirigia  Andonaegiii  de  Buenos  Ayres 

iTU)  mandados  entregar  por  Andonaè»  uma  proclamação  em  nue  chamando-se 

ruí  ,  ficando  só  os  4, 000  pen  o  pofO  de  C^pilão-guaçú  do  rei  oa  Ilespanha,  ím- 

S.  Borja  não  rebelado.  perador  dos  Indioe,  OS  eihortava  a  en- 

*  Inr.  do  bispo  de  Buenos  Ayres,  D.  tregarem-sc. 
UfaDOfll  Antonio  de  18  de  seienbro  de 
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vàm  a  nnUança;  segaindo  para  esse  6in  o  governador  de 
Buenos  Ayres,  D.  José  Andonaegui  com  tropas  hespanholas 
(ao  tempo  que  ama  esquadrilha  de  bombeiros  ao  mando  de 
D.  João  Echavarria  seguiria  pelo  Uruguay)  a  occupar  o  povo 
de  S.  Borja,  c  impedir  os  soccorros  da  outra  margem;  em 
quanto  Gomes  Freire ,  com  o  seu  contingente ,  marchasse 
por  terra,  ao  mesmo  tempo»  a  senhorear-se  do  povo  de  S. 
Angelo. 

Gomes  Freire  recolhcu-se  ao  Rio  Grande,  passou  ao  Rio 
Pardo,  onde  havia  a  recente  fortificação  de  J.  M.  J.  (Jesus 
Maria  José)  que  os  índios  muito  hostilisavam,  e  ja  se  achava 
entranhado  pelo  sertão,  tendo  vencido  com  trabalho  muitos 
pântanos  e  banhados,  quando  recebeu  do  velho  general 
hespanhol  aviso  de  como ,  na  impossibilibade  de  avançar, 
se  vira  constrangido  a  retirar-se  ao  Salto-Grande  do  Uru- 
guay. —  Este  aviso  obrigou  a  Gomes  Freire  a  passar  pelo 
desgosto  de  ter  que  pactuar  (14  de  novembro)  tréguas  com 
os  rebeldes,  para  não  retirar-se.  Vindo  porém  ao  hespanhol 
ordens  mais  apertadas  da  Gòrte,  reforçados  os  nossos  com 
mais  tropas,  e  eííectuada  a  juncção  dos  dois  corpos  dexer- 
cito  nas  cabeceiras  do  Rio  Negro  em  principies  de  1756, 
emprehenderam  ambos  a  marcha  na  direcção  dos  povos 
desobedientes  do  Uruguay.  —  Não  fòra  possivel  occupar- 
mo-nos  aqui  de  relatiir  os  trabalhos  passados  pelos  dois  pe- 
quenos exércitos  nessa  marcha,  atravez  de  sertões  antes 
apenas  transitados,  em  que  muito  admiramos  a  energia  do 
dois  velhos  generacs,  que  mantiveram  nas  tropas  a  mesma 
disciplina  e  aparato  militar,  como  se  estivessem  diariamente 
deparada  em  qualquer  côrte.  O  castelhano  contava  ja  se- 
tenta annos  de  idade  e  perto  de  sessenta  de  serviços  e  tra- 
balhos. Quanto  ao  itinerário  seguido ,  limitar-nos-hemos  a 
indicar  claramente  a  sua  direcção,  dizendo  que,  desde  as 
cabeceiras  do  Rio  Negro,  tomaram  as  tropas  alhadas  para  o 
rumo  de  entre  norte  e  poente,  deixando  á  esquerda  as  co- 
xilhas  e  albardões,  que,  sobretudo  a  principio,  estabelecem 
a  separação  das  aguas  vertentes  para  o  Uruguay,  das  que 
vão  ao  mar  atravessando  territórios  rio-grandenses. 

O  resultado  da  campanha  não  era  difícil  de  prever.  Os 
índios,  apezar  do  seu  numero  o  da  habilidade  com  que  eram  , 
dirigidos,  não  podiam  medir-se  com  ires  mil  homens  disci- 
plinados, aguerridos,  bem  equipados  e  providos,  e  com  arti* 
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lheria.  Desde  os  primeiros  encontros  foram  sempre  reli- 
rando-se ;  e  as  tropas  colligadas  entraram  no  povo  de  S.  Mi- 
guel no  dia  IG  de  maio  de  1756,  e  antes  de  um  mez  todos 
os  outros  povos  ficavam  submettidos.  Estava  de  superior 
nestas  missões  o  padre  iMathias  Strobel,  que  por  sua  cor- 
respondência apareceu  como  promotor  da  resistência  da 
entrega  das  mesmas  missões;  foi  porém  mais  que  elle  jul- 
gado director  dos  movimentos  militares  o  padre  Lourenço 
Balda,  cura  deS.  Miguel. 

Por  fortuna  possuímos  desta  campanha  nada  menos  do 
qa6  três  chronicas  ou  antes  tres  diários;  cada  qual  de  soa 
parcialidade.  Com  o  titulo  de  Epheinerides ,  deixon-nos  em 
latim  os  feitos  dos  índios  o  padre  Thaddeo  Henis aUe- 
mão  de  nascimento  e  cora  do  povo  de  S.  Stanisláu;  e  na  sua 
própria  narrativa»  cujo  originai  existe  em  $imancas(ondeo 
vimos),  revela  *  que  os  índios  rebeldes  seguiam  a  voe  dos 
padres,  oa;  o  que  vem  a  ser  o  mesmo,  que  estes  eram  os 
seus  chefes.  Os  movimentos  e  feitos  das  nossas  tnmas  cons- 
tam dia  por  dia  de  uma  relação  e  commentario  de  toda  a 
campanha,  que  devemos  á  penna  do  ilfaisirado  capitão  Ja- 
cintho  Rodrigues  da  Ganha  ^  que  a  toda  eUa  assistiu.  Dós 
feitos  da  divisão  hespanhola  temos  também  presente,  não 
impresso  um  minucioso  diário  até  6  de  março  de  1 755, 
seguido  de  um  resumo  histórico ,  escripto  pelo  próprio  ge- 
neral Andonacgui ,  de  tudo  o  mais  que  succedeu  durante  o 
seu  governo.  E  temos  ainda  para  mais  desta  campanha  a 
conhecida  epopéa  brazileira  denominada  « O  Uraguay, »  on- 
de o  poeta  José  Basilio  da  Gama  é  ás  vezes  também  chro- 
nista ,  embora  em  geral  com  excesso  apaixonado,  não  só  no 
texto,  como  em  algumas  das*notas. 

Limitando-nos  a  registar  o  facto  de  que  a  ingerência  dos 
Padres  das  missões  nesta  rebeldia  dos  Índios  do  Uruguay 

<  Gonsnlie-se  i»rtMatinente  o  com-  Oatrt  cRela^m  verdadeira  »  mui  resii- 

mentarío  a  várias  fraí^os  ou  exprcs-  mi  da  se  publicou  em  Lisboa  em  ITfíT 

iões  do  diário  do  P.  Heois,  que  se  po-  íOff.  de  Dom.  Rodriguez,  8  pag.  de  4.°J 

dem  ver  a  p.  98  e  seguintes  do  impor-  Alii  se  !è  que  os  índios  andavam  alreri- 

tante  escriplo  imp.  em  Madrid  em  1768,  dos,  apoiados  por  algum  rebelde,  que 

intitulado  Cmm  Jetuitica  de  Poriuqal.  por  «credito  de  alfpm  grémio  a  que  ^et- 

*  imp.  eom  o  titnio  de  « Diano  da  tencia  se  oeeoltava»  efe.  Aepob  se  pá- 

expediçâo  de  Gomes  Freire,  etc,  na  blicou  a  conhecida  «i Relafio aUmvia- 

Rev.  do  last.  XVI,  p.  137  a  321 .  O  nome  da  da  republica  »  etc. 

*    do  A.  (fijue  nSo  eonstava  do  original)  se  '  Devemos  esta  copia  &  genwosidade 

deduz  do  texto;  V.  gr.  nas  .p.  159, 160,  da  iMustrc  morçada,  herdeira  de  An-  , 

168.  c  principalmente  162.  Soutbey  ha-  donaegui,  proprietária  da  casa  em  que 

via  lido  este  eieripio  e  o  dta  anooymo.  em  Hádvfd  residimos. 
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foi  patenteada,  com  documentos,  ás  duas  cortes  de  Lisboa 
e  Madrid ,  })or  Gomes  Fi-eire  e  Valdelii  ios ;  o  acrescentemos 
desde  ja  que  delia,  e  por  conseguinte  do  tratado  de  1750, 
veia  a  proceder  a  abolição  da  Companhia  de  Jesus,  acaso 
discutida  em  Madrid  antes  de  eíTectuar-se  em  Portugal. 
As  nosáas  tropas  conservaram-se  durante  alguns  mezes  es- 
tanciadas \ia  missão  de  S.  Angelo,  e  depois  se  foram  reti- 
rando para  o  Rio-Pardo.  E  tal  confiança  haviam  sabido  ins- 
pirar aos  índios  sujeitados,  que  tres  mil  deUes  as  s^iol- 
ram,  sendo  inúteis  todas  as  promessas  que  para  que  vol- 
tassem a  seus  lares  lhes  veia  fozer  ao  nosso  campo ,  da  parte 
dos  visinhos  e  a  consentimento  de  Gomes  Freire,  o  P.  Diogo 
d&Obregosa. 

Entretanto  chegára  a  render  Andonaegui  o  general  D.  Pe- 
dro de  Cevallos,  ^e,  unindo-se  desde  logo  aos  Jesuitas  par- 
tidários da  rebellião  vencida,  se  declarou  abertamente  bos- 
tU,.  não  só  a  Gomes  Freire,  como  ao  próprio  Yaldeliríos  *. 
—  Gomes  Freire  (feito  conde  de  Bobadella  por  decreto 
de  8  de  outubro  de  1758)  vendo  que  a  neoJium  resultado 
conduziam  as  conferencias  que,  ácerca  do  Ibicuy  e  de  outras 
questões,  tinha  com  Yaldeliríos,  agora  receoso  de  Cevallos» 
e  reconhecendo  necessária  a  sua  presença  no  Rio ,  para  ahi 
se  dirigia,  e  entroa  nesta  cidade  no  dia  20  de  abril  de  i759> 
sete  annos  e  dois  mezes  depois  que  delia  safra.  Os  serviços 
que  prestou,  sem  contar  os  da  campanha,  em  que  foram 
submettídos  os  índios  rebeldes,  se  avaliarão  algum  dia*, 
quando  se  cheguem  a  publicar  todos  os  trabalhos  políticos, 
geographicos  e  astronómicos  feitos  na  repartição  do  sul,  de 
que  elle  foi  alma;  empreza  que  já  encetou  a  academia  das 
sciencias  de  Lisboa.  —  Um  dos  mappas  autographos  fir- 
mados pelos  commissarios  das  duas  nações  existe  no  Rio  de 
Janeut>;  e  copia  delie,  tirada  em  trinta  e  cinco  folhas  pelo 
commissario  Miguel  Ciera  com  aparatosas  illominaras,  se 
mostra  na  bibliotheca  publica  fluminense.  No  Rio  se  entr^ou 

*  Entre  vários  documentos  que  a  tal  tuguez.»  —  Confirmam  também  a  pnn 
respeito  vimos  em  Simancas  temos  no-  tecção  aos  Jesuitas  a  re|}resentaçio 
ta  dos  6,  52  e  33  do  leg.  7338.  contra  estes  do  bispo  do  Paraguay  em 

*  Off.  de  Gomes  Freire  de  30  de  oa-  7  d'agosto  1767  e  a  C.  de  Bucareli  a 
tuhro  de  1758,  e  de  8  de  março  de  1760:  Aranda  de  6  de  setembro  também  de 
o  de  28  de  maio  de  i76iConclue  com  1767. 

estas  trazes:  «D.  Pedro  de  Cevallos  in-  *  «Cuja  casa  mais  de  trinta  aimet  an- 

se|»anvel  doa  Padros  da  G«miiniiliia,e  tesdispaiarano  Ibro.» 

irreconciUavd  faiinigo  do  nome  por-  .  * 

wst,  GEt.  M  nus.  Toa.  if^  SS 
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-  desde  logo  o  conde  de  Bobadolla  a  reparar  as  faltas  que  ahí 
*  deviam  ter  produzido  alguns  annos  de  ausência  deste  génio 
activo.  Havendo  sido  submettidos  em  Goyaz  vários  quilom- 
bos, mandou  vir  dahi  cincoenta  dos  captivos,  e  com  elles 
emprehendeu  arrazar  totalmente  a  ilha  de  Yillagalhão,  a 
que  se  concloia  no  anuo  de  1761,  sendo  nomeado  para 
commandar  a  fortaleia  de  S.  Francisco  Xavier,  áhi  levan- 
tada de  novo ,  o  capitão  *  Joaquim  da  Silva  Xavier.  Tam- 
bém, ttie^soabe  repmr  ainda  algans  estragos  oocasionados 
pela  innndação  que  em  virtade  da  moita  chnva  tivera  logar 
na  cidade  em.  Ires  dias  (4 ,  5  e  6)  de  abril  de  i756,  e  que 
fòra  tal  que,  não  s6  na  ma  do  oolvidor  entrava  a  agua  pelas 
casas,  como  permittira  atravessar  ama  canoa,  com  sete 
fiessona  desde  Vallongo  até  a  igreja  do  Rosario. 

•  Se  os  padm  Jesaitaa  nas  fronteiras  do  sal  seJiaviam 
apresentado  como  cúmplices  dos  índios  snblevados»  do  lado 
do  norte  apareceram  eUes  igualmente  aceusados.  de  promo- 
ver hostíUdades  á  execu^^o  do  tratado.  Desde  qae  em  1755 
â^ra  de  oommissario  principal  de  limites  e  capiXáo-  general 
do  PEN^á  o  official  de  marinha,  irmâò  cte Pombal,  Frandseo 
Xavtep  de  Méndonça,  não  deixaram  elles  de  patentear  por 
várias  formas  a  soa  opposi(^  a  qne  as  novas  fronteiras  se 
di^gassem  a  demarcar.  E  nm  dos  meios  qoe  |émpregaram, 
e  qpe  ma»  os  comprometteram,  foi  o  de  fazerem  adnte- 
menle  retirar  das  aldeãs,  por  onde  deviam  ir  sncoessiva- 
mente  passando  os  commissaríos ,  todos  os  mantimentos, 
onoas  e  romeiros  afim  dc  que  aqaelles,  como  soooedia 
aos  hespanboes  detidos  no  Orinoco,  não  podessem  aprcnd- 
mar-se  ás  fronteiras.  *•  • 

ilstaa  informações  chegavam  á  Còrte,  com  as  qoe  da  sal 
mandava  Gomes  Freire,  e com  outras  que  se  surprehen- 
diam  na  £aropa,  e  que  provavam  que  tudo  era  manejado 
por  um  plano  concertado.  Então  Pombal  conheceu  o  im^ 
menso  poder  da  Companhia  de  Jesns,  que  constituía  ja  no 
Estado  outro  estado,  e  resolveu  coartar-lhe  a  influencia,  e 
de  certo  desde  então  a  suprimiria,  talves  oom  toda  a  jostiça, 
se. fosse  elle  senhor  único  do  governo ,  como  se  tem  aven- 
turado. Respeitando  porém  os  escrúpulos  d'elrei,  propoz 

•  Teve  ooQGrnação  regia  em  19  de  de  julho  de  Í7S5,  e  o  «Diário  da  vift- 
cntabro  1703.  gein  dos  Demarcadores ,  ete. » 

•  VcJ.  o  Oir.  do  bispo  do  Pari  de  M 
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simplesmente  á  assignatura  regia  não  só  uma  lei  restabele-  ^j^- 
cendo  outras  antigas  em  favor  da  liberdade  dos  índios  do  »^ 
Maranhão  (o  que  se  fez  extensivo  a  todo  o  Pará  e  Brazil  pelo 
alvará  de  8  de  maio  1758)  e  creando  no  Pará  uma  junta  (de 
que  deviam  fazer  parte  entre  outros  religiosos  quatro  da 
Companhia),  para  resolver  os  casos  occurrentes ,  como  tam- 
bém um  alvará  declarando  em  vigor  a  provisão  de  12  de  se- 
tembro 1663  *,  que  privára  os  religiosos  da  jurisdicção  tem- 
poral sobre  os  índios.  Eis  algumas  frases  desse  alvará : 

t  Tendo  consideração  ....  a  que  sendo  probibido  por 
direito  canónico  a  todos  os  ecclesiasticos ,  como  minis- 
tros de  Deos  e  da  sua  igreja ,  misturarem-se  no  governo 
secular,  que  como  tal  he  inteiramente  alheio  das  obriga- 
çoens  do  sacerdócio ;  e  a  que  ligando  esta  prohibiçaõ  muito 
mais  urgentemente  os  párocos  das  missoens  de  todas  as  or- 
dens religiosas;  e  contendo  muito  maior  aperto  para  inhibi- 
rem,  assim  os  religiosos  da  Companhia  de  Jesus,  que  por 
força  de  voto  saõ  incapazes  de  exercitarem  no  foro  externo 
até  a  mesma  jurisdicçaõ  ecclesiastica ,  como  os  religiosos 
capuchos ,  cuja  indispensável  humildade  se  faz  incompatí- 
vel com  o  império  da  jurisdicçaõ  civil  e  criminai;  nem 
Deos  se  poderia  servir  de  que  as  referidas  prohibiçocns  ex- 
pressas nos  sagrados  cânones,  e  constituiçoens  apostólicas, 
de  que  sou  protector  nos  meus  reinos  e  dominios,  para 
sustentar  a  sua  observância ,  a  naõ  tivessem  por  mais  tempo 
depois  de  me  haver  sido  presente  todo  o  sobredito,  nem 
aquelle  estado  '  poude  até  agora,  nem  poderia  nunca,  ainda 
naturalmente,  prosperar  entre  huma  taò  desusada  e  im* 
praticável  confusão  de  jurisdicçoens  taõ  incompatíveis ,  co- 
mo o  saõ  a  espiritual  c  temporal,  seguindo-se  de  tudo  a 
falta  de  administração  da  justiça,  sem  a  qual  naõ  ha  povo, 
que  possa  subsistir:  sou  servido  com  o  parecer  das  pessoas 
do  meu  conselho ,  e  outros  ministros  doutos  e  zelosos  do 
serviço  de  Deos  e  meu,  que  me  parcceo  ouvir  nesta  ma- 
téria, derogar  e  cassar  o  capitulo  primeiro  do  regim^to 
dado  para  o  referido  estado  em  vinte  e  hum  de  dmmbro 
«  de  mil  seiscentos  oitenta  e  seis ,  e  todos  os  mais  capitalos^ 
leis,  resohiçoens  e ordens,  quaesquer  que eHas sejaõ ,  que 
directa  ou  indirectamente  fbrem  contrarias  ás  sobreditas 

<  Vide  ante  pag.  G3.  *  Do  Maranliio. 
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disposiçõens  canónicas  e  constitiiiçoens  apostólicas ,  e  que 
9^  contra  o  nellas disposto,  c  neste  ordenado,  permittiraõ  aos 
missionários  ingeri rem-se  no  governo  temporal,  de  quesaõ 
incapazes:  abolindo  as  sobreditas  leis»  resoluçoens  e  or- 
dens, etc. » 

Se  agora  nos  lembramos  do  empenho  com  que,  desde  dois 
séculos,  os  religiosos  da  Companhia  haviam  no  Brazil  bata- 
lhado por  conseguir  essa  jurisdicção  temporal ,  como  vimos 
pelos  alborotos  populares  do  Rio,  de  S.  Paulo,  e  do  Mara- 
nhão, e  por  algumas  representações  dos  próprios  governa- 
dores, fácil  será  conceber  quão  doloroso  lhes  devia  ser  o 
sofFrerem  assim,  com  um  só  rasgo  de  penna,  uma  derrota 
maior  do  que  a  anterior,  cujos  eíTeitos  estavam  pugnando 
por  annullar.  E  o  certo  é  que,  por  despeito  como  querem  al- 
guns ,  ou  porque  haveriam  reconhecido  que  necessitavam 
da  reunião  dos  poderes  temporaes  aos  espirituaes  para  do- 
minar nas  aldeãs ,  elles  desde  então  começaram  a  recusar- 
se  a  servir  de  parochos  nellas,  e  nas  villas  e  legares,  com 
sujeição  ás  visitas  do  ordinário.  Porém  contaram  demasiado 
com  as  suas  próprias  forças,  e  levantando  a  viseira  não  pen- 
sando no  sacrifício ,  apresentaram-se  combatendo  frente  a 
frente  o  primeiro  ministro  do  pequeno  estado  europeu  que 
tão  ousadamente  os  aggredia. 

Então  não  hesitaram  em  desmascarar  sua  opposição 
aberta  a  Pombal.  Por  occasião  de  instituir-sc  a  companhia 
de  commeroio  do  Maranhão  e  Grão  Pará,  cuja  importância 
ia  acabar  neste  novo  estado  com  a  delles,  induziam  os  po- 
vos a  que  não  se  associassem  com  fundos  para  ella ,  e  um 
houve  (o  P.  Ballester)  que  da  alto  do  púlpito  prégou  que  os 
qae  entrassem  em  tal  companliia,  não  entrariam  nade 
Ghrísto,  nofifio  redempCor.  Por  outro  lado  ensaiavam  lodos 
00  meios  de  incatir  escrúpulos  no  animo  do  monarcha;  dl- 
'leodo-lhe  que  Pombal  queria  destruir  a  religião ,  reformar 
OMfHd  tribunal  da  inquisição,  etc.  —  EUrd,  com  o  sen  ca- 
racter nobre  e  animo  impassivd,  resistiu  a  todas  as  intrigas, 
e  limitou-se  a  consentir  que  lhes  fosse  inteidicta  a  entrada 
no  paço.  Informado  do  que  se  passava,  poderia  Pòmbal  ter 
então  insistido  na  supres^  da  ordem  em  Portugal.  Nâo 
ousando  por^ém  usar  deste  meio  extremo,  para  o  qual  talvez 
não  contaria  com  o  apoio  do  soberano,  limitou-se  a  soliici* 
tar  de  Roma,  emnome  d'elrei,  um  breve  (l.""  d^abril  1758) 
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para  a  teforma  da  mesma  Companhia.  Foi  d6ÍUi»  pelo  mes-  ^^1'^- 
mo  breve ,  incumbido  o  cardeal  Saklaaha;  qne  em  uma  pas-  ^-"-^ 
toral  (i5  de  maio)  fulminou  vigorosamente  os  abusos  dos 
padres,  retirando-lhes  as  faculdades  de  confessar.  —  Esta 
providencia  que  tanto  os  comprimia  no  interior,  deu  ori- 
gem a  que  buscassem  o  desforço  com  mais  violência  no  es- 
trangeiro ,  chegando  a  insinuar  que  eirei  de  Portugal  era 
£ailto  de  capacidade,  e  nada  mais  do  que  um  pupillo  do  seu 
primeiro  ministro.  Não  era  necessário  que  este  ultimo  fosse 
da  sagacidade  dc  Pombal  para  fazer  levar  a  seu  favor,  q 
com  provas,  ás  mãos  delrei,  todas  estas  falsas  revelações, 
que  iam  atacar,  além  do  próprio  decoro  magestatico ,  sua 
dignidade  como  homem  sensato.  Chegado  o  negocio  a 
estes  termos  já  não  era  difícil  saber  como  elrei  resolveria 
o  dilemma,  cuja  solução  desde  annos  delle  dependia  :~de  se 
decidir  pela  Companhia  de  Jesus  ou  pelo  seu  primeiro  mi- 
nistro, que  tanta  glória  havia  ja  proporcionado  ao  seu  rei- 
nado. O  triunfo  completo  de  Pombal  se  manifestou  pela  re- 
gia sancç-ào  dada  á  lei  de  3  de  setembro  de  1759,  que  abo- 
liu nos  seus  reinos  a  ordem  dos  Jesuitas. 

Nada  mais  natural,  na  orbita  do  seu  poder  e  regalia.  Os 
Jesuitas  haviam  sido  admittidos,  protegidos  e  doados,  em 
Portugal  e  suas  conquistas,  pelo  chefe  supremo  da  nação, 
para  que  elles  podessem  á  mesma  nação  ser  de  proveito; 
como  eflectivamente  foram.  Por  isso  mesmo  ninguém  era 
mais  competente  do  que  o  mesmo  chefe  para  lhes  rt^lirar 
a  protecção,  e  não  os  consentir  mais  no  paiz,  apenas  visse 
que  a  sua  permanência  produzia  contínuos  conflictos  de  au- 
toridade, concorrendo  a  nivçUar  as  barreiras  que  Chris- 
to  marcou  entre  Deus  e  Cesar,'entre  a  igreja  e  o  Estado,  o  es- 
piritual e  o  temporal,  —  o  sacerdócio  o  o  imjxírio.  Na  lei  de 
abolição  da  ordem  elrei  refere  o  facto  de  haverem  os  Jesuitas 
ousado  «attentar  contra  a  sua  fama  a  cara  descoberta,  ma-^ 
quinando  e  difundindo  por  toda  a  Europa,  cm  causa  com- 
mum  com  os  seus  sócios  das  outras  regiões ,  os  infames  ag- 
gregados  de  disformes  e  manifestas  imposturas ; »  —  o  que 
a  nosso  ver  comprova  quanto  esta  razão  devia  haver  mili- 
tado no  seu  ânimo  para  tomar  a  resolução  que  tomou.  E 
embora  a  lei ,  nem  que  sequiosa  de  sobejidão  de  motivos, 
que  alias  não  carecia  para  ser  promulgada,  allegue  a  cum- 
plicidade dc  indivíduos  da  Companhia  no  attentado  contra 
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LLui  *^  ^^^^  do  soberano  em  seleiídiro  do  anno  precedente,  e  por 
isso  chega  a  «natiiematisar  os  Jesuítas,  declarandoHis  dasr 
nataralisadoB,  proscriptos,  exterminadas  e  expulsos;  com^ 
pre  aqai  diíer  qm  a  hnlona  do  referido  atteotado  está  por 
ora  càierta  com  am  manto  a^gro,  e  que  ha  quem  duvide 
de  qde  nelle  (bem  como  no  do  anno  precedente  no  Porto 
contra  a  criação  da  Companhia  dos  vinhos  do  Álto  Dooro) 
tÍTesae  parte  a  inAasiiciados  Jesuítas;  faolasque  é  para  lasr 
timar  qoe  se  assegarassem  de  odicio  sem  provas  irrefr^ga* 
jveb»  vindo  a  fazer  pôr  em  dúvida,  como  sttcoeden»  não 
só  a  veracidadedos  oatros  motivos  legitimados  pek  imparr 
ciaiidade  histórica,  —  que  a  par  delles  se  allegaram,  — 
como  os  serviços  reaes  que  Pombal  prestou  ao  pais.  Mas 
desgraçadamente  todas  as  obras  dos  homens  lovam  comt 
sigo  o  sello  da  imperfeição  e  caducidade  de  tudo  quanto  ó 
terrenal.  Os  jesuítas,  como  homens,  e  homens  de  partido 
que  eram ,  haviam-se  excedido  contra  Pombal ,  que  não  fez 
mais  do  que  desafronta r-se  usando  de  meios  idênticos:  frá- 
geis e  mesquinhos,  como  os  dos  que  o  haviam  provocado. 
Pombal  previa  a  guerra  que  nos  séculos  seguintes  se  faria  á 
sua  memoria,  quando,  por  occasião  da  extincçâo  da  Compa- 
nhia, redigia  e  submettia  á  sancção  regia  o  seguinte  alvará, 
que  foi  publicado  pela  chancellaria  mór  da  Côrte  e  reino  : 

í  Eu  Eirei.  Faço  saber  aos  que  este  Alvará  virem,  que 
por  muitas  informaçoens  judiciosas  e  concludentes  me 
tem  sido  presente  que  sendo  inverosimel  que  o  governo 
dos  regulares  da  Companhia  denominada  de  Jesu  deixasse 
de  comprehender  que  para  illudir  a  credulidade  das  pessoas 
prudentes  que  vivem  neste  sqculo,  lhe  seriaõ  inúteis  os  dis- 
iormes  aggregados  de  mal  inVentadas  calumnias ,  que  con- 
tra a  mesma  Companhia  tem  retorquido  a  indignação  geral 
de  toda  a  Europa;  em  razaõ  da  íizica  impossibilidade,  que 
para  fazer  pelo  menos  aparentemente  criveis  as  sobreditas 
calumnias,  lhes  resultava  de  serem  diametralmente  oppos- 
tas  a  factos  taò  manifestos,  e  de  notoriedade  taõ  publica, 
como  a  guerra  feita  pelos  mesmos  regulares  nos  fins  do  es- 
tado do  Brasil,  na  presença  de  tres  exércitos  e  de  toda  a 
America ;  e  como  a  conjuração  que  abortou  o  horroroso  in- 
sulto de  tres  de  setembro  do  anno  próximo  precedente ,  que 
contém  factos  igualmente  públicos,  e  notórios  a  toda  esta 
Corte,  e  nella  julgados  sobre  irrefragaveis  e  concludentes 
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provas,  por  sentença  definitiva  de  bum  tribunal  composto 
de  todos  os  outros  tribunaes  supremos  deste  reino :  sendo  -^-^ 
ainda  mais  inverosimol ,  que  os  sobreditos  regulares,  naô 
lhes  podendo  faltar  este  prévio  eonhecimento ,  se  sujeitas- 
sem apezar  delie  á  censura  publica,  e  aos  outros  inconve- 
nientes ,  que  eraõ  necessárias  consequências  das  referidas 
calumnias  por  elles  maquinadas,  e  diíTundidas  contra  as 
verdades  mais  authenticas ,  e  contra  a  authoridade  da  so- 
berania ,  sempre  inviolável ;  sem  que  para  se  precipitarem 
nestes  temerários  absurdos ,  se  lhes  propozesse  hum  objecto 
de  grande  interesse:  sendo  manifestos  pelas  historias  im- 
pressas, e  annedotas  os  repetidos  factos,  com  que  muitos 
varoens  de  eximia  erudição  e  provadas  virtudes  reprova- 
rão e  procurarão  cohibir  nos  ditos  rccu lares,  o  successivo 
e  notório  costume  de  escrpi^frem  calumnias  em  htm  século  jxira 
as  fazerem  valer  nos  outros  séculos  fucturos,  quando  os  teste- 
munhos dos  viventes  já  mõ  podiaõ  contestallos :  e  sendo  assim 
provavelmente  certo,  ou  pelo  menos  evidentemente  verosi- 
mel  que  as  sobreditas  calumnias  agora  espalhadas,  contra 
a  minha  real  pessoa  e  governo,  tiveraõ,  e  tem  aquelle 
mesmo  doloso  e  temerário  objecto,  que  sempre  tiveraÕ  as 
outras  referidas  calumnias  que  por  elles  se  maquinarão, 
nos  casos  similhanles,  qual  foi  o  de  as  depositarem  nos  seus 
recônditos  archivos  e  particulares  collecçoens,  para  as  fa- 
zerem valer  depois  com  o  tempo  nos  séculos  futuros,  quan- 
do faltarem  as  testemunhas  vivas,  que  agora  os  convence- 
rão insuperável  mente;  e  quando,  pelo  meio  das  suas  clan- 
destinas e  costumadas  diligencias  ,  houverem  apagado  e 
extinto  as  vivas  memorias^  e  çs  authen ticos  documentos,  a 
que  presentemente  naõ  podem  resistir  contra  a  notoriedade 
publica,  6  contra  a  authoridade  da  cousa  julgada  na  sobre- 
dita sentença  proferida  em  juizo  contradictorio,  com  pleno 
conheciineDto  de  causa,  e  com  repetidas  audiências  dos  reos, 
dando-se-lfaes  copias  de  todas  as  suas  abomináveis  culpas  ao 
fim  de  responderem  a  ellas  pelo  doutor  fiosebialafirares  de 
Siqueira,  desembargador  dos  Aggramda  Gasa  da  Suppli'* 
caçaõ ,  que  fui  servido  nomear»  e  constranger  por  decreto 
irBiado  peft  vnsàoi;  loal  maõ ,  para  que  ccnâBEiada  eom  oe 
sobreditos  reos  a8.8iia8  culpaa Alegasse  tado  quanto  em.  de* 
kaÀ  delles  pudesse  coneiderar^se,  assok  de  feito,  como  de 
direito,  naõ  obstante  qne  a  notoriedade  das  provas  das 
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^jj,  mesmas  abomináveis  culpas,  e  as  confissocns  delias  exclu- 
hiaõ  per  si  mesmas  toda  a  defeza  e  toda  a  escuza :  nesta 
justa  e  necessária  consideração  para  que  as  authenticas 
certezas  de  taõ  memoráveis  atrocidades,  e  de  taõ  inauditos 
e  perniciosos  insultos  em  nenhum  tempo  se  pudessem  re- 
duzir a  confusão,  ou  a  esquecimento;  de  sorte  que  contra  as 
mesmas  authenticas  certezas,  venhaõ  a  prevalecer,  por  falta 
de  lembrança ,  a  malicia  e  o  engano,  com  prejuízo  irrepa- 
rável dos  vindouros :  mandei  compilar  o  estampar  na  mi- 
nha secretaria  de  Estado  os  papeis  de  ofGcio  que  delia  sa- 
hiraõ,  e  a  ella  vieraõ,  desde  a  primeira  representação,  que 
em  oito  de  outubro  do  anno  de  mil  setecxíntos  sincoenta  e 
sete  íiz  ao  Santo  Padre  Benedicto  XIV,  dc  feliz  recordação, 
até  o  dia  de  hoje.  E  ordeno  que  a  referida  coilecçaõ ,  sendo 
cada  hum  dos  documentos,  que  nella  se  contém,  assignado 
por  qualquer  dos  secretários  de  Estado,  ou  pelo  ministro 
juiz  da  inconfidência,  tenha  a  mesma  fé  e  credito  dos  ori- 
ginaes  de  donde  os  mandei  extrair;  e  sejaõ  logo  remettidos 
os  exemplares  delia  d  Torre  do  Tombo;  a  todos  os  tribu- 
naes,  cabeças  de  comarcas,  e  camei  as  de  todas  as  cidades 
e  villas  destes  reinos  e  seus  dominios ,  para  em  todos  os 
referidos  lugares  serem  guardados  os  sob i  éditos  exempla- 
is em  cofres  de  trcs  chaves,  das  quaes  terá  sempre  huma 
a  pessoa  que  presidir,  e  as  duas  as  que  depois  delia  forem 
mais  graduadas:  a  íim  de  que  sempre  se  conservem  para 
perpetua  memoria  os  referidos  exemplares  authenticos  ;  sob 
pena  de  se  proceder  contra  os  que  os  descaminharem,  ou 
alterarem  como  perturbadores  do  socego  publico  e  fauto- 
res dos  rebeldes,  e  adversij^ios^  da  minha  real  pessoa  c 
Estado. 

E  este  se  cumprirá  como  nelle  se  contém.  Pelo  que  man- 
do á  Mesa  do  Desembargo  do  Paço,  Regedor  da  Gasa  da 
SupplicaçaÕ,  ou  quem  seu  cargo  servir,  Conselheiros  da  mi- 
nha real  Faxenda^  e  dos  meus  domínios  ultramarinos,  Me- 
sa da  GoQsdencía  e  Ordens,  Senado  da  Camera,  Junta  do 
commercio  destes  reinos  e  seus  dominios,  Junta  do  depo- 
sito publico,  Capitaens  Generaes,  Governadores,  desembar- 
gadortt»  corregedores,  juízes  e  mais  officiaes  de  justiça  e 
guerra ,  a  quem  o  conhecimento  deste  pertencer,  que  o  com* 
prao  e  guardem,  e  foçaõ  cumprir  e  guardar,  taõ  inteira- 
mente como  nelle  se  contém,  sem  duvida,  ou  embaiigo  al- 
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gum,  e  naõ  obstantes  quaesqucr  leys,  regimentos,  alvarás,  |eç. 
disposiçocns  ou  estylos  contrários ,  que  todas  e  todos  hey 
por  derogados,  como  se  delles  fizesse  individual  e  expres- 
sa mençaÕ ,  para  este  effeito  sómente ,  ficando  aliás  sempre 
em  seu  vigor.  E  ao  doutor  Manoel  Gomes  de  Carvalho  de- 
sembargador do  Paço,  do  meu  Conselho,  e  chanceller  mór 
destes  meus  reinos,  mando  que  o  faça  publicar  na  chancella- 
ria ,  e  que  de  He  se  remetaõ  copias  a  todos  os  tribunaes,  ca- 
beças de  comarcas,  e  villas  destes  reinos:  regislando-se  em 
todos  os  lugares ,  onde  se  costumaõ  registar  similhantes 
leys:  e  mandando-se  o  original  para  a  Torre  do  Tombo. 
Dado  no  palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  aos  tres  de 
setembro  de  mil  setecentos  cincoeota  e  nove.  —  Rey.» 

Na  divisão  do  norte  não  só  haviam  apresentado  opposi- 
ção  aos  nossos  demarcadores  os  padres  do  Pará ,  como  aos 
hespanhoes  os  do  Orinoco;  de  modo  que  ainda  em  1760  o 
primeiro  commissario  hespanhol  Iturriaga,  por  falta  de  ca- 
noas e  de  canoeiros ,  que  deviam  fornecer  os  missionários, 
não  havia  podido  passar  de  Cabruta ,  donde  devia  subir  até 
o  Cassiquiari  a  avistar-sc  com  os  nossos  no  Rio  Negro. 

Em  fim  tantas  foram  as  dificuldades  e  as  intrigas  que  os 
dois  gabinetes  aborrecidos,  cançados,  cxhaustospor  tantos 
gastos ,  resolveram  dc  com  mu  m  accordo  cancelar,  cassar  e 
annular  o  tratado  de  1750  por  um  novo  ajuste  assignado 
no  Pardo  aos  12  de  fevereiro  de  1761 ;  —  dia  em  que  se 
realisavam  as  aprehensões  do  illustrado  Yaldelirios ,  quan- 
do a  i4  de  outubro  de  1757  fazia  dizer  ao  ministro  pelo  seu 
secretario  particular  D.  Blas  Gascon:  «No  sea  que  se  verc* 
fique  en  este  grande  nçgoâo  (Ha  anmillação  do  tratado)  que 
caanto  loa  padres  intenten  en  ki  América  saldrán  con  elio  * .  > 
—  Aqui  nos  cumpre  acrescentar  que  a  mesma  facilidade 
com  que  Pòrtogal  se  prestou  em  4701  a  annullar  o  tratado, 
feito  onze  annos  antes,  deve  ser  de  argumento  para  provar 
quanto  se  enjg^anam  os  que  diiem  que  Portugal  se  julgára  no 
de  1750  muito  protegido  pela  rainha  que  influía  na  Oiyrte, 
e  que,  sendo  portuguesa  de  origem,  quizera  assim  fiivoreoer 
a  nação,  que  alias  deixára.  Também  acaso  conhecerão  que 
se  enganaram  os  escríptores  que  sonharam  que  Pombal  en- 

f 

«  C.  m  Sbnaocas ,  leg.  738â,  doe.  99. 
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XIHÍ  ^'^^     ííiinistcrio  com  prevenções  e  cxlios  contra  os  Jesiit' 
V— ^  tas;  sendo  alias  corto  que  aintla  em  20  de  outubro  (10^758 
Valdelirios  escrevia  da  Americii  á  sua  Côrte  como  julgava 
o  mesmo  Pombal  conxavado  com  os  Jesuitas ! 

Quanto  á  Companhia  de  Jesus,  respeitável  por  tantos  ti- 
tulos,  que  deu  ao  inundo  tantos  talentos  insignes  e  á  igreja 
vários  santos,  instituição  que,  longe  de  ter  infância,  come- 
çou logo  varonilmente,  justo  é  confessar  quo  prestou  ao 
Brazil  grandes  serviços;  bem  que  por  outro  lado  parcialis- 
mo  ou  demência  fôra  negar,  quando  os  factos  o  evidenceam, 
que,  ás  vezes  pela  ambição  e  orgulho  do$  seus  membrjc^s, 
provocou  no  paiz  não  poucos  distúrbios. 

Os  seus  serviços  ao  Brazil  podem  reduzir-se  a  tres:  con- 
versão de  índios,  educação  da  mocidade  e  construcção  de 
alguns  edifícios  públicos,  tjue  passaram  a  ser  propriedade 
do  Estado  e  foram  destinados  para  igrejas  paiochiaes  pa- 
ra palácios  do  governo  '  ou  para  academias  d'instrucção 

Na  conversão  dos  índios  prestaram  ura  grande  serviço 
na  infância  da  colonisação,  animan^jlo  os  governadores  a 
proseguir  sem  escrúpulos  o  systema  de  os  obrigar  á  força, 
em  toda  a  parte  reconhecido  como  o  mais  profícuo  para  su- 
jeitar o  homem  que  desconhece  o  temor  de  Deus  e  a  sujeí- 
'  ^o  de  si  mesmo  pela  lei.  —  Entretanto  é  lamentável  que 
justamente  se  apresentassem  a  sastentar  o  syslema  contra- 
rio, quando  tiveram'  fiizendas  que  grangear  oom  b  soor 
dos  hMlios,  ao  passo  que  os  moradores  dA  terra,  compran- 
do os  escravos  d^Alrica  e  «rminando-se  oom  isso»  nâo  po- 
deriam competir  com  elles  na  cultura  do  assooar,  eta 

Na  educação  da  mocidade  também  prestaram  importan- 
tes serviços,  embora  sejam  fKsudados  de  influir  demasiado 
em  seus  alumnos  o  amor  á  Companhia,  a  ponto  de  tratar 
sempre  de  reduxir,  para  entrarem  ndla,  os  mais  talentosos. 
Sectários  como  somos  da  theoria  de  que  a  educação  pri- 
maria ó  inseparável  da  religião ,  e  que  é  um  sacerdócio,  que 
em  ves  de  flijec  exercitado  por  agentes  interesseiros,  que 
custam  caros  ao  estado  e  o  fiazem  por  via  de  r^ja  mal, 
melhor  o  pode  ser  pelos  mudstros  incumbidos,  de  dirigir  no 
mundo  nossas  consciências,  e  ser,  digamos  assim ,  os  repre- 
sentantes da  suocessão  da  autoridade  paterna,  lamentamos 


*  A  sé  da  Bahia  e  a  do  Muranlião.         ^  Hq         Janeiro  e(c. 

•  Em  S.  Pavio,  Pu«liiln«tc. 
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que  com  a  expulsão  dos  Jesuítas ,  se  elles  tinham  aber-  ^^^^j 
rado  do  seu  instituto.  Pombal  não  se  lembrára  de  intro- ^ — 
duzir,  ao  menos  para  as  colónias,  uma  instituição  a  que  des- 
de o  principio  do  século  17.°  tanto  devôra,  e  deve  ainda,  a 
Hespanha ,  —  a  da  religião  dos  clérigos  regulares  de  S.  José 
de  Galazans,  que  admittira  como  quarto  voto  *  o  cuidar  com 
toda  a  paciência  c  caridade  da  instrucção  primaria  dos  me- 
ninos pobres ;  voto  este  que  alias  não  faziam ,  nem  fazem  os 
Jesuitas,  que  proíessam,  em  vez  delle,  outro  quarto  voto, 
•  como  sabemos.  —  Com  a  reforma  da  instrucção  publica  de 
Pombal ,  a  instrucção  superior  que  pertence  directamente 
ao  governo,  para  formar  os  seus  magistrados  e  o  seu  exer- 
cito e  marinha,  ganhou  sem  duvida,  e acaso  também  a  pri- 
maria; porém  a  educarão  popular  jxírdou,  fazendo-se  profana 
em  demasia.  Pouco  antes  da  abolição,  o  celebre;  jesuita  miJa- 
ncz  Gabriel  Malagrida,  ao  depois  queimado  pelo  santo  offi- 
cio,  havia,  por  decreto  de  23  de  julho  de  1750,  sido  incufti- 
bido  de  fundar  no  Brazil,  com  as  rendas  convenientes,  os  pre- 
cisos recolhimentos  e  semiiiaríos ,  commissão  que  chegou  a 
desempenhar  no  Maranhão. 

A  ooDStrucção  de  alguns  edtficios  pubitoos ,  foi  pela  maior 
parle  obra  dosbraços  dkis  índios,  monopolisados  |èlos  discí- 
paios  de  Smito  Ignacio.  São  eonstracçoes  solidas,  de  moita 
cantaria ;  porém  de  ordinário  pesadas  e  feitas  de  gosto,  co- 
mo ainda  hoje  se  vé  na  cathedval  da  Bahia,  igreja  de  Pe- 
mibe  e  outras.  Faka  nestas  eonstracçoes  o  snblime  que  of> 
.  fereoe  a  continuidade  das  grandes  linhas:  —  horisontal  ao 
género  çlassíoo ;  —  vertical  no  pontagndo. 

Entretantp  a  abolição  da  Companhia  foi  âtvoravel  aos 
povos;  peia  desamortisação  venda  dos  seos  bens,  que, 
pelos  preços  baratos  com  que  fimm  vendidos,  serviram 
como-  de  indemnisar  a  perda  dos  braços  dos  Inches , .  então 
de  todo  libertados;  bem  que  pouco  depois  foram  sabstitoi- 
dos  em  maior  escala  eom  os  dos  Africanos  *.  . 

A  execução  do  decreto  foi  levada  avante  como  se  se  tra- 
tasse,contra  revoltosos  dç  mão  armada :  tal  era  o  receio  qoé 
havia  dos  Jesmta8'e  dos  muitos  meios  de  que  podiam  dis- 

*  «Siunmam  paupcriatciii ,  castila-  teulam.»— (Consl.aproT.  por  itrevc  lic 

tem ,  et  obediemlam,  et  juxta  eum  fie-  31  de  janeiro  1093,  P.  1.",  cap.  S.**,  §.  V.) 

culiarem  curam  circa  punroniin  crudi-  *  Hclalorin  da  Rrov.  dn  Maniriilo pe- 

ttonem ,  secundam  furmam  hrevis  Pau-  lo  Sr,  Cruz  NacbadOé  p.  75. 
U  V,  in  Dostfis  constlliUoiiílMis  con- 
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XLní  P^^*  ^^^^  saíram  cento  e  quinze;  no  Rio  de  Janeiro 
embarcaram  cento  quarenta  e  cinco,  na  Bahia  cento  e  de- 
sesete,  incluindo  minoristas  e  leigos.  Entre  os  do  Pará  que 
então,  ou  antes,  haviam  sido  remettidos  presos  para  Lis- 
boa, incluia-se  o  célebre  P.  João  Daniel,  o  qual,  em  logar 
de  se  occupar  nos  cárceres  com  diatibres  para  vingar-se  de 
seu  opressor,  dedicou  o  tempo  a  escrever  uma  obra  util  e 
extensa :  « O  thesouro  descoberto  do  Amazonas ,  »  da  qual  se 
publicaram  ja  duas  partes ,  e  o  indico  das  matérias ,  que 
contêm.  Ha  nessa  obra  muitos  faotos,  muitas  ideas,  mas  ^ 
pouco  decoro  no  estylo 

Não  defenderemos  os  Jesuítas,  como  alguns,  dizendo  que 
elles  no  Brazil  eram  contra  os  mandões  e  em  favor  dos  po- 
vos, quando  a  historia  nos  prova  o  contrario:  que  os  man- 
dões mais  arbitrários  os  protegiam  sempre ,  e  os  povos  sem- 
pre contra  elles  se  levantavam ;  e  quando  havendo  elles  fei- 
to'voto  de  pobreza,  eram,  a  pretexto  dos  seus  coU^gios, 
tão  ricos  e  manejavam  tantos  cabedaes  e  tinham  tantos  en- 
genhos e  terras  e  escravaria  e  alô  mariidia  e  commercio;  o 
que  justamente  oontribnia  para  que  os  povos,  por  nalniil 
inveja ,  os  amassem  menos;  ainda  quando  a  isso  não  oon- 
eorresse  a  exoesnva  influencia  politica  que  a  Compa- 
nhia se  arrogou  sóbre  os  povos  e  as  Gârtes;  da  ^1  se 
originou  o  beto  de  que  havendo  a  dita  Gompanhu  sido 
approvada  por  FSanlo  III ainda  não  decorrera  meio  século 
cpiando  ja,  inclusivamente  outros  religiosos,  a  accusavam  co- 
mo degenerada  do  seu  primitivo  instituto. — Não  falta  quem 
allegue  entre  os  mentos  destes  religiosos  o  haver  prégado 
aempre  aos  homens  os  aeas  deoeres,  quando  tan|os  ambicio- 
sos de  popularidade  e  por  méda;  não  ftaem  mais  ^e  en- 
godal«os,  exagerando<Jhes  os  seus  dhtiioõ :  —  infelismente 
no  Brazil  v&o  fbtam  elies  ooherentes  neste  ponto,  quando 
aos  próprios  índios  fiuiam  diíer  aos  reb  que  os  donos  das 
terras  eram.  elles,  e  frases  quejandas.  Nos  tempos  da  pri- 
mitiva colonisação,  quando  no  Brasil  íâo  havia  outra  or- 
dem religiosa,  nemquasi  mais eoc)|BsiasticQs que eUes,. raro 
foi  o  assumpto  em  que  não  intervieram;  donde  provém  qae 
.  não  erra  o  povo  quando  attribne  aos  lesuitas  tudo  quanto  é 
antigo e  cuja  origem  desconhece;  como  em  Portugal  eHes- 

<  ReT.  do  Inst.,  T.  2.°  e  3.*  ibiO  e  28  de  fevereiro  de  1543  e  brete 

9  Pelas  bulias  de  37  de  setembro  de  fie  15  de  novenbro  de  1849. 
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patlha  succede  com  os  Mouros ;  resolvendo-se  todas  as  qucs- 
tòes  archeologicas  com  o  dizer-sc  de  qualquer  mystcriosa  ^-.^ 
antigualha:  <é  obra  do  tempo  dos  Mouros. »  Não  cabendo 
em  nossas  forças  julgar  dos  actos  da  Companliia  de  Jesus 
era  relação  ã  igreja ,  não  poderíamos  entretanto ,  sem  taxa 
de  omissão  deixar  de  referir  que  os  seus  religiosos,  depois  de 
expulsos  de  Portugal  o  foram  também  da  França  (1764)  e 
Hespanha  e  Nápoles  (1767),  e  que  por  fim  a  ordem  foi  em 
toda  a  chrUtaodado  abolida  pela  buUa  de  21  de  julho 
'  de  1775. 

A  suppressão  dos  Jesuítas  não  deu  logar  á  entrada  de  ou- 
tra ordem  religiosa  no  Brazil;  pois  havia  tempo  que  a  Corte 
reconhecia  que  não  devia  favorecer  demasiado  o  augmento 
dos  religiosos  neste  Principado.  Nesta  conformidade  já  em 
23  de  maio  de  1621  suspendera  a  licença  aos  monges  ar- 
ménios que  pediam  para  os  Santos  Legares.  Em  22  de  ju- 
nho de  1723  prohibira  o  augmento  dos  conventos  de  S. 
Francisco  *.  Muitas  ordens  religiosas  havia  em  Portugal, 
como  a  dos  cónegos  regrantes  de  Santo  Agostinho ,  Trinos, 
Paulistas  e  Dominicanos  que  nunca  se  fixaram  no  Brazil. — 
Entretanto  a  Benidictina  ,  e  a  Carmelitana  calçada  ,  Fran- 
ciscanos Capuchos  da  Serafíca  reforma  dos  observantissi- 
mos,  fòram  (depois  da  de  Jesus)  as  primeiras  que  aqui  es- 
tabeleceram casas,  segundo  dissemos  *.  Os  últimos  até  1657 
dependiam  da  provincia  da  Bahia ;  porém  depois  se  for- 
mou custodia  independente,  que,  por  breve  de  15  deju* 
Ibo  1675»  foi  elevada  á  cathegoria  de  província ,  e  ch^;oa  a 
ler  traieooimntoe. 

Dos  outras  ordens  apenas  trataremos  mui  por  alto,  as 
quanto  sobre  o  assumpto  *se  M>  fiiçam  estudos  especiaes 
para  escrever-se  a  nossa  historia  eoclesiasttca.  Sabemos  que 
vieram  alguns  Capuchinhos  italianos;  que  no  MaranhSo  es* 
tabeleceram-se,  em  1654,  alguns  Mercenários;  —  que  Ca- 
puchos franceses  entraram  também  durante  pouco  tempo, 
havendo  sido  mandados  sair;  que  os  padres  da  Gongre» 
gação  do  Oratório  lundaram  uma  casa  na  Bahia ,  outra  em 
Pernambuco,  e  os  Agustinianos  descalços,  chamados  mis- 
sionários de  Varatojo,  um  pequeno  hospício  na  Bahia.  Pela 

<  Coll.  (lo  tíe7.cmhzrgSkóoT  Frnncísco   prohíbição  p  nn  fim  do  século  antetknr 
da  Silva  Corle-Real,  no  archivo  da  se-  se  fitera  (>ara.quaesquer  ordens, 
eretaite  da  nafinlia  em  l^isboa.  Csia     *  Tem.  I,Seoç.  XXII,  infloepag.  985. 
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Xim  ^^^^^^Q^^  Jesuitas  havia  no  Alto  Amazonas  19  al- 
— -^deas  delles,  15  de  Capuchos,  12  de  Carmelitas  e  5  de  Mer- 
cenários. —  De  religiosas  professas  conta vam-se  então  seis 
conventos:  um  de  Santa  Clara  na  Bahia,  outra  de  Santa 
Thereza  (Carmelitas  descalças,  sujeitas  ao  ordinário)  no  Rio 
(legitimado  por  um  breve  de  1748,  bem  que  de  anterior 
fundação);  dois  de  Franciscanas  da  Conceição  (Lapa  e  Aju- 
da no  Rio);  c  dois  de  Ursulinas  (Soledade  e  Mercês)  na  Ba- 
hia. —  No  Maranhão  fôra  também  fundado  por  alvará  de  2 
de  março  de  1751  (por  termo  de  21  de  janeiro  1752)  um  re-  * 
colhimento,  sujeito  ao  ordinário,  de  religiosas  não  professas, 
chamado  de  N.  S.  da  Annunciaçào  e  Remédios. 

No  Rio  e  outras  t^^rras  havia  alguns  vice-commissarios  da 
Terra  Santa,  com  seus  hospícios. 

Havía-se  tombem  propagado  por  todo  o  Brazil  a  installa- 
ção  das  ordens  terceiras.  —  No  Rio  além  da  de  S.  Fran- 
cisco da  Peniteacia,  que  datava  de  i622,  .te  inatitttiram  as 
do  Carmo  ^1648),  Minimos  de  S.  Fraocisoo  (1754),  Santa 
Cnu  dos  Militares,  Biái  dos  Homens,  dos  Passos,  do  Sa- 
cramento, etc. 

Pára  a  instrucção  religiosa  existiam  ja  no  Rio.os  aemiiia- 
rios  de  S.  José,  S.  Joaquim  e  Lapa.  Maior  trtbato  ix>cém 
qne  o  concedido  ás  ordens  mendicantes  era  para  o  Braiil  a 
instttnição  dos  Mamposteirús ,  pedintes  .para  a  redempção 
dos  captivos ;  instituição  que  nos  esquecemos  de  meneíenar 
como  no  tempo  da  rainha  I^.  Catbenna  fôra  pela  Meia  da 
Consciência  e  ordens  introduzida  no  Braal,  com  a  nomea- 
ção de  um  mamposleiro  mor  para  cada  capitania ».  antorisa- 
do  a  nomear  seus  mampogtmros  pequeMt^  para  cada  lerra, 
com  priyilegiòs  que  redundatanr  em  trabalho  dos  ^  os 
não  tinham,  em  virtude  de  um  r^lmento  do  feliz  rei  D.  Ma- 
nuel,queen(ãio(lldemaiodei560  *)sereforaiára.  ^Por 
este  tempo  (por  uma  lei  de  41^  dezembro  de  1775)  foram 
abolidos  por  «seryir  de*  occasião  a  reduzir  ao  captiveird 
mais  áspero  da  fome  e  da  miséria  um  sem  comparação  maior 
numero  de  fomilias,  em  que  entravam  muitos  órfãos,  viuvas 
e  donzellas,  innooentes  victimas  da  ignorância  e  indiscreto 
zelo  dos  mamposteíros.  > 

Concluamos  dizendo  duas  palavras  ácerca  das  lettras  e 

(  Reg.  R.,  V,  186. 


LBTTIU8  B  AI^TBS.     VAMAS  FB8TAB  PUBUGAS 


207 


artes  neste  periodo.  Quanto  a  lettras  havendo  feito  antes  ^j^- 
menção  da  Academia  dos  Selectos  \  organisada  no  Rio  em  — ^ 
475á,  cumpre-nos  acrescentar  duas  palavras  ácerca  da  dos 
Renascidos  que  se  installou  na  Bahia,  sob  os  auspícios  do 
vice-rei ,  sexto  conde  dos  Arcos,  em  G  de  junho  dc  1 759,  e 
chegou  a  conceber  a  idea  de  rcalisar  a  empreza  de  escre- 
ver uma  historia  philosophica  do  Brazil  todo,  segundo  se 
deprehende  de  um  sinjples  lançar  d  olhos  sobre  noventa  e 
tres  pontos  ou  assumptos  que  approvou  para  serem  objecto 
"  do  estudo  c  investigação  dos  seus  sócios  *.  Foi  director  da 
associação  José  Mascaranhas  Pacheco,  secretario  Antonio 
Gomes  Serrão  Castello  Branco ;  e  censores  o  secretario  de 
estado  e  guerra  do  Brazil  José  Pires  de  Carvalho  e  Albu- 
querque, de  quem  nos  ficaram  varias  poesias,  João  Ferrei- 
ra Bettencourt  e  Sá,  e  o  doator  João  Bofgee  de  Barros,  mes- 
tre escola  da  Se,  que  com  o  titak>  de  «Selação  Panegyri- 
CB»  fisera  publicar  (Lialioa,  1753)  um  livro  em  folio  ^  coo- 
tendo  a  noticia  das  honraa  Aineraes  Mtaa  na  Bahia  ,  por 
oocaaião  da  quebra  doaescodos  na  morte  d'elrei  D.  João  V» 
com  as  orações  e  poesias  de  mui  differentes  autores  jqne  en- 
tão se  recitaram,  incluindo»  entre  as  últimas,  algumás  inspi- 
radas pelo  carmdlta  desoalso  F^.  Henrique  de  Sooza  de  Jesu 
Maíria. 

E'  desbi  e  d^outras  relações  de  festas  publicas  que  ás  ve- 
ies nosé  dado  oplligir  algumas  noticias  curiosas  ácerca  do 
estado  das  artes.  — .Peloque  respeita  á  Bahia,  mais  minoeio- 
sas  noticias  que  esta,  nos  dá  outra  relação  escripta  (1761) 
por  Firaneisoo  Galmon,  sócio  dos  Renascidoa,  áceròadas 
festas  celebradas  pelos  desposonos  da  princesa,  depois  D, 
Maria  I.  —  A  um  bàndo,  em  |ue  saíram  a  cavallo  o  por- 
teiro da  camará  e  meirinhos  vestidos  á  eortezã,  ao  som  de 
atabales  e  mais  instrumentos ,  sepdram-se  danças,  fogos  e 
comedias.  —  Entre  as  danças  distingniram-se  não  só  as  dos 
mesteres;  v.  gr.  a  dos  cutileiros  e  carpinteiros,  com  forças 
mouriseas,  a  dos  alfoiates,  e  a  dos  çapateiros  e*  correeiros; 
como  a  dos  Gongos ,  que  mui  agaloados ,  annunciavam  a 
vinda  de  um  rei  negro,  o  qual  depois  aparecia  com  a  sua 
côrte  e  sovas,  dançando  as  taUteiras  e  quhmnbis,  ao  som  de 

« 

*  Desta  foi  sócio  Simão  Pereira  (le  Sá  graphica  e  hrlUcn  da  Colónia                    •  • 

A.  dos  Jubitos  da  America,  e  de  uma  tíis-  *  Rev,  do  Inst.,  i,  7 a  u  Uõ. 
toria  (qvè  «e  chegou  t  Uoeneiar^  lopo- 
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XLin  '^^"^  instrumentos :  seguiam-se  índios  emplumados  e  d  arco 
vl^^e  frechas,  saindo  de  ciladas.  E  por  fim  houve  canas,  esca- 
ramuças e  argolinhas;  e  se  representou  a  comedia  *  Porfiar 
amando  »  c  a  opera  « Amfitrião , »  mui  provavelmente  a  de 
Antonio  José.  —  Mais  curiosa  que  esta,  de  noticias  verda- 
deiramente interessantes  para  as  artes,  é  outra  anterior  ácer- 
ca  dos  festejos  com  que  Pernambuco  celebrou  a  acciamação 
delrei  D.  José,  publicada  pelo  ofíicial  maior  da  secretaria 
do  governo  da  capitania  Filippo  Neri  Correa.  Neila  se  des- 
crevem minuciosamente  os  artefactos  do  theatro ,  devidos  ao 
artilheiro  Miguel  Alvares  Teixeira;  nella  se  diz  que  a  musi- 
ca foi  obra  do  compositor  mestre  de  capella  da  sé  o  P.  M. 
Antonio  da  Silva  Alcantara ;  delia  finalmente  se  vé  que  as 
comedias  La  sciencia  de  reinar ,  Cueba  y  castillo  de  cunor,  e 
ÍM  piedra  filosofal,  que  se  representaram  nos  dias  14,  46  e 
18  de  fevereiro  de  1752,  foram  ensaiadas  pelo  compositor 
dramático  Francisco  de  Sales  Silva.  —  Das  artes  no  Rio  nos 
offerecem  algumas  noticias  a  relação  da  entrada  do  bispo 
em  1747,  e  uma  Epanaphora  festim  áoerca  do^naacunenlo 
do  príncipe  feal ,  de  que  desde  ja  traUuremos.  embora  ae  re- 
fira a  1763.  Nesta  ultima  festa  não  aómente  se  correram 
toares  e  praticaram escaramoças,  com  argolinha ,  alcanBÍas 
e  cannas;  como  sairam  tambrân  ás  mas  danças  de  ciganas, 
dos  cajadmhús,  com  gaitas  de  Iblle,  dos  çavalleiros  Ibeiito- 
nioos,  além. das  dos  aifiiiatas,  carpinteiros  e  pedreiros,  e 
das  dos  meroeneiros  e  sapateiros,  cadanma  destas  ultimas 
com  seu  carro.  Ckmduitt  a  festa  com  índios  caçando,  com 
Fardos  e  Gongos  divertindo-se,  e  a  final  com  om  casteUo  e 
navio  de  fogo  que  arderam. 

ê  • 
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SUGGE8S0S  IMPORTANTES  DESDE  O  TRATADO  DB  1 761  AO  DE  1777. 


BfipWB  da  anoullação  do  tratado  de  limites,  so2;uiiam  em 
Paris  as  ooofereDcias  para  o  famoso  pacto  de  íamilia ,  as- 
aígnado^em  i5  de  agosto  de  1761 ,  em  virtude  do  qual  as 
4eita8  coroadas  da  eaaa  de  Bourbon,  isto  é  a  Fi  ança,  a  Hes- 
panfaa  e  Nápoles  se  cottgaram  contra  a  Grà-Bretanha.  Por- 
tagal  qaÍMa  oonaervar  neutro;  mas  constrangido  adecôdir- 
ae,  dodarmi^  potr  aaia  attÍBia  n^ição,  levado  ooniatMK 
to  veieBpebÍiis£ui0lo.decoBseiTa^,  gaolfae  náodesr 
oobnfKii^aUríaeodasaanokiBalUadB;  Daite  9DodoP0r- 
tog»l  com  BsHMnhà,  e  por  ms^gidala  laaibm  o  BkRaiíl, 
eon  aaprovinciasIroBieiriças  hispaaonanttieainayaeieiíáiNip' 
Uaram  em  i;iiemi«  fim  quanto  porém,  antdsdaeetaae  d»' 
,  olarar,  prOsegaiem  as  negociações,  taran  ob  ttois  gab^ 
nelBsde  Bfadrid  s  deriisbc»  coiMi»«m  tm*  Imbr  ínfi^^ 
dosdeqnaoto  ia  oeoomado  olaeas  governadores  eat  Bue- 
nos A^^  eno  Hlo,  Aflmdaeslafem  preparados  pua  o  pri^^ 
méiro  roaiipimeBto.  D..Pédii0  4kGe^^ 
VQmtade  á  OiloiHa » Iratoii  d*  ir  jantando  ledas  as  foiças  dís- 
ponivèis»  fiari  com  eUaB  lhe  dar  «na  aomnettída»  epreal<a 
de  golpe^  m^Por  sbapaiie  não  dalsaTa  fobadalla  de  reoo- 
idiecer  como  era  essa  praça  o  pmto  mais  ameaçado ,  e  onde 
necessita  çoooentrar  os  posáveis  9ieios  d^  ' 
sim  o  executava,  de  tal  modo  qtie;havcÉdo  veodndv  a  ao* 
meií^  de  vjce-Eei  do  Estado»  deixou  de  ir  t  Bahia  tomar 
poese,  ;sO  pm  liSo  desvfer^ae  das  pafàgens  mais  ameaçai^ 
pela  gaerra,  que  não  tardoii  a  ser  declarada.  Intimou-a  D. 

nnr.  «n.  to  n*i.  tw.  n.  87 
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xm  Pedro  de  Cevallos  a  Bobadella  em  carta  de  15  de  julho  de 

 '-  1762     No  mez  d  agosto  seguinte  fez  ainda  este  ultimo  sair 

para  a  Colónia  a  náii  Estrella  e  um  hyate  de  guerra,  com- 
boiando dez  transportes  com  muitas  munições,  mantimen- 
tos, e  alguma  tropa.  —  Pela  sua  parte  Cevallos  preparava 
uma  expedição  de  perto  de  seis  mil  homens,  comboiados 
por  uma  pequena  esquadrilha  de  cinco  barcos  de  guerra ;  e 
deixando  quasi  sem  guarnição  Buenos  Ayres  e  Montevideo, 
se  apresentou  diante  da  Colónia  no  principio  de  outubro. 
Tinha  apenas  desembarcado  e  em  começo  as  primeiras  ba- 
terias de  sitio,  de  que  ao  todo  haviam  resultado  na  praça 
desoito  mortos,  quando  no  dia  29  desse  mesmo  mez,  o  go- 
vernador Vicente  da  Silva  da  Fonceca,  sem  poder  allegar 
falta  de  manições  de  guerra,  nem  de  boca,  sem  ter  havido 
*  assaHo,  sem  brecha  aberta,  esquecido  dos  ezempk»  cnie 
tinha  para  imitar  do  m  bvaivo  eheioico  predeoesaor  Pearo 
deVaBooDcelkiB,  coii|etlea.aooi?afdía  de  entregar  ao  inimi* 
a  praça  que  jurára  ao  àndi  deAodtar  até  a.  ttltíma  ezlremí- 
dade.  A*  soa  nemóriá  ae  assoeia^  pois  para  sempre  aos 
nofisosamiaesimitios  emmpfiosmais  frisanlesdá  dêsbònra 
milftar  e  do  perjúrio ;  e  quakpiídr  expresafio  de  caridade  por 
eUa  neste  logar  fôra  vaprehansirele  antí-patríotíca;  e  tanlo 
mais  quando  essa'  infoaliâBttfel  rendiç&i'da  menraonada 
praça,  além  d0oatte.'pflKlasqu6tiQttcaaòfira&l»  fotcin* 
.sa  À  morte  dotaolhòrgovenador^  vioe-ieiqoe4sveioes* 
tado  colonial.  i-rSiflB.*  A  noticia  da  perda  da.  Coloma,  che* 
gòn  ao  Rio  de^ansícoiem  6  de.da|Bmbro  segsinteii.  e  .o  ffo^ 
veraador.vieeHraiiexperHnéolOtty.aomebètft,  tiog^ 
paiiio,  q«e'logO'degeiiDiiaB.em  umátaqoe  toategno,  o  qnal 
se  apresentou  rebelde  a  toddb  oaf  aoxifios  da  mediqína...  E 
entre  delírios  de  dôr  pela  peida  da<cfiÉi  praça  ;veiu  o  cont 
de  de  Bobadella  a  fallecer  no  dia,  1/  de  janeiro  do  á76i» 
pelas  dez  horas  da  manhã.  —  « Este  iristissimo  e  nio  penr 
sado  e?ento  >  da  penda  jda  Coloma  (escrevia  para  a  Gòrle^ 
fovorao  iniarino  que  sacoeden,ao  heroa  do  poema  Ikagvay) 

*  Doe.  C,  na  B»]pwtía  de  Grimalc^.  assumpto»  no  cortissimo  esposo  de  lem- 

*  ....  Próprios  e  Tdiementes  i^iiiN  po  qae  domria ;  pois  todas  M  hntieiMi 
dios todos íoram  infruUferos,  pwser  eram  tendentes  i  referida  entrega,  o 
na  realidade  o  de  que  enfermava  uma  que  bem  percebiam  os  as&isteotes,  das 
piisio  profliDda,  ca|o  órfgen  prendia  claras  prolações  que  r^Ua.  >  Off.  do« 
n»  inopinada  «ntrega  da  prtfa  da  Co-  Gov.  int.  ao  ministro  da  iiiarlDba|JF*  X> 
lonia  y  o  aue  bem  se  alcançava  da  con-  de  MenUonçu  de  24  de  janeiro  1763. 
tiaiiidilMBaii  qiièMUii»  tobre«fte>  :  *    '  •  i 
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f  sendo  geralmente  sensível,  foi  muito  mais  penetrante  ao 
111",  e  Ex°.  conde  de  Bobadella,  e  tanto  que  delle  se  originou 
a  causa  principal  de  sua  moléstia,  e  por  consequência  a  do 
seu  fallecimento;  pois  havendo  sido  aquella  praça  tanto  do 
seu  particular  cuidado,  nos  repetidos  e  avultados  soccor- 
ros...  nada  bastou... ,  e  muito  mais  se  confundia  vendo  que 
aquelle  governador  sem  perda  considerável  de  gente,  com 
pólvora ,  bailas  e  mantimentos ,  —  e  tantos  que  ainda  os 
ooDservava  a  bordo  das  embarcações  chegasse  a  capitular.  > 

Aqui  perlnitta  o  leitor  qiie  paremos  um  pouco  c  demos 
um  desafogo  ao  coração.  —  Sentimos  as  lagrimas  arra- 
zando^Hie  os  olhos,  eathosi^smados  'na  presença  de  tanto 
biiè,  de  tànto  létOf  de  taata  Tirtóde,  —  de  ianto  patrio- 
tismo: De  tADtò  pqtlríotíimo  sim;  que,  embora  nascido  na 
Bmt^a,  BobadellamtoifodoAraàl,  ondegoveraAiaquasi 
trinta  aauio8;-^'eaeiid6  iiós^  mbreède  Oeiís,  doa  menos 
paHidaiwpdoittcoherenteaipilBiiiado  patnotMmD-^boela 
(empregando  a.  felu' expressão' de.  um  iUnstie  contemporâ- 
neo) úão  podeiiadM»  deíxar^dè-  proclamar  ante  o  Brasil  de 
hoje,  por  maifr patriotas  ^iu^^oseolcaKis probos,  embora 
filhos  da  Emx)pa,  mãi  dá  America  actual  do  que  quaes>-. 
quer  ilhos jdo  paiz»  inaleis  ou  até  prejudicíaes  adie e  á  sua 
etvíUsação*  ^  A  moléstia  de  Bobadella  eshaioerboa-se  de 
todoaochegak^aiiotieiadapeodadBiima  pequena  frota  em  ^ 
^  iam  duas  fiagatas  ibgláms'  (CUnt  e  Âmbuseade),  que 
maadára  em  fâm  dft  Ckdonia,  e  que  cb^gpuido  lá.quaiido 
esta  capitolára » foi  atacida  e  em  puto  destrocada  *.  £m  seu 
elogio  transcreveremos  algumas  expressões  de  um  contem- 
porâneo seu ,  que  o  conheoeu  «té  em  campanha ,  qual 
o  mencionado  capitão  Jacintho  Rodrigoes  da  Cuabíu  Segan- 
do este  oiBcial  %  BobadeUa  i  foi  governador  justo,  summa- 
mente  poMeo,  adoso  servidor  de  S.  M. ;  e  que.  nunca  dei- 
tou a: pente  nenhum  dos  seus  súbditos,  e  tudo  conaeguià' 
com  modo,  e  mui  acabada  prudência. »  Era  garboso,  firan- 
00  e  de  extraordinária  vivacidade.  Nas  falas  parecia  vehe- 
mente;  porém  era  apenas  activo.  Sua  piedade,  juiso,  cir- 

• 

*  Vej.  a  nota  do  fiin.  '  Noticia  dot  tíMo»  ào  «ttodo  do  Brth 

*  Vej.  Soalbey  IH,  5tíl.  citando  Mu-  :il  ele.  MS.  que  até  agora  se  jul!;av;í 
riél  qlie  vira  om  joroai  de&ie  siiio  es-  auoayuio ,  dednziodo-se  alias  o  uuue 
cripto  «meoDfo.                      -  4opropti».tailo. 
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^8BC.  cumspecção  e  honradez  se  acham  estampadas  nas  instruc- 
wv^V ções  que  em  i752  dea  a  seu  irmão,  ao  enti-egar-lhe  o  go- 
verno de  Minas     A  sua  morte  é  o  desfeixo  de  um  ííi  aude 
drama ,  do  qual  ellc  fdra  protagonista,  e  com  mui  raras 
prendas.  .  - 

Em  virtude  de  proposta  fio  senado  da  Camara  do  Rio,  na 
qual  Bobadella  (segundo  se  deu  pressa  a  prevenir),  nem  di- 
recta ,  nem  indirectamente  teve  parte ,  na  idea  em  que  es- 
tava de  que  taes  provas  de  afFecto  só  tinham  valor  quando 
t  dadas  depois  que  os  governadores  se  apartam  dos  man- 
dos >  ordenára  elrei  S  que  o  retrato  deste  virtuoso  admi- 
nistrador se  inaugurasse  na  sala  do  mesmo  senado;  o  que 
tivera  logar  *,  O  retrtte  existe,  e  nio  ha  muho  se  restau- 
.  roQ  €»  86  teaiifgaRm  de  mmr\--^  Más  ho^  em 
leiDimho  de  giatidão,  alias  loàvavel,  por  parle  de  nfii  muni- 
cipio,  éiiiBiimcKBte,  quando  no doottreo de  ornseoulo  ond* 
me  do  heroe  tem  oiescido,  e  o  império  bra»leíco  a  flua 
eobre  de  bençãod  a  aaá  memáría.  Pma  a  Deus  qte  mha 
um  dia  em  que  aio  só'8e  levante  mnaestalna  ao  mesmo  Bo- 
badeHa,  v.  gr.  aobve  o  aquediiclo  da  Carioca  em  seu  tempo 
altimado,  como  seja  peia  gratidão  naçíoiial  posto  esse  grandeí 
nome  ao  d'algDma  ide  aaaa  povoações  ou  pragas  deilis.  .  i 
Para  oompleta  joslificaQão,  áoetca  deaae  mesmo  m> 
cesso,  que  ja  aataa  lhe  dava  no  coração,  ninguém  po- 
<ya  com  mais  imiocenda  lavar  as  mãbs  de  toda  a  culpa. 
,Bm  offioio  de  8  de  març»  de  1760  *  havia  elle  escnp- 
to  á  Còrte:  «Para  a  Goloaia  saia  deste  porlo  em  o  dia  14 
de  fevereiro  o  brigadeiro  Vicente  da  Silva  da  Fonceoa»  a 
sucoeder  naqueUe  governo  ao  general  de  batalha  Liãa  6ar^ 
cia  de  Bivar:  elle  vai  por  iimp  instmido  xte.eomo  deve 
obrar  em  aqoella  praça»  e  com  õs  visiohos  qué  teni ;  maa 
DãodMtaiiteTeoeio,  aagondo  a  rispidez  do  génio  qóelh^ 
observei)  íiMo  conserveá  harmoma  que  ó  indispensável  pra* 
ticar-se  cóm  oe  Gastelhaooe,  e  em  que  está  criada  a  Golo** 
nia  pelos  doos  antecedeiílas  governadores  Aalonio  M 

. «  Revs  do  Inst.  XVI,  m  tenoi : 

'  G.  ao  conde  de  Oeiras  de 9  de  mar>  Arte  regit  populos,  bello  preecepta  mt- 

ço  de  17G0.  (nislrat 

*  Av.  de  i&d'agQ6U>  de  17G0.  Vimos  Mavortem  cernis  milite  pace  Namam. 

(p.  S8)  ooB*  a  Gamara  do  Pará  pedira  •  Graças  á  sollícítude  do  notao  aai- 

igual  (rraça  para  am  sen  av^  tanbeai  go  o  Sr.  M.  d'A.  Porto  Alegre. 

Gomes  Freire  de  Andrada.        '  «  N.  14  ao  conde  de  Oeiras  no  Ardi. 

«  Sendo  •  iftnto  icoorapMo  dos  Ulir.  em  Lisboa. 
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Lmi  Garcia ;  c  certo  que  faltando-llie  o  sofrimento  para  ir 
prudenciando  cora  os  Castelhanos ,  não  terá  a  guarnição  da- 
quella  praça,  nem  os  seus  moradores,  outro  socorro  para 
subsistirem  que  o  que  lhe  for  mandado  desta  cidade.  Queira 
Deus  eu  me  engane,  e  faça  aquelle  ...  official  o  seu  governo 
com  taato  acerto  e  felicidade  como  lhe  eu  desejo,  e  tam  im- 
portante é  ao  real  serviço  e  conservação  da  mesma  praça. » 

Depois  em  ofGcio  de  20  de  abril  de  1762  dizia  ao  con- 
de de  Oeiras:  cO  mea  maior  reeeio  é  a  praça  da  Colo- 
nia,  pela  sua  má  situação,  toda  dominada  de  mar  a  mar;» 
e  te  2S  dedilo  roez  acmoeotaim:  c  A  praça  da  Gofamía  6 
o  graode  osBoe  cuidado  deste  gDveiiio:Deíts  me  ajudaem 
tioarríseddo  passo:  t  em  28 mab informaTa:  «o mea 
maior  cuidado...  ó  todo  ter  prefcnidas  a^nllas  íroiiteiras.v 
—  B  efiíMJtivamei^  tinlMi  a  Colónia  tio  abastecida  que  o 
próprio  governador  Fonoeca  chegára  a  eaerew  que  não  lhe 
mandassem  mais  forinba...  ^Nem  que  ja  intentasse  vío 
sustentar  um  sitio  nrolongadot... 

Felo  próprio  modo  como  se  despediu  .da  vida  o  sympa- 
thico  patrício  conde  de  Bdbadella»  cumpria  eUe  de  todo  a 
promessa  que  fisera,  em  .10  de  abril,  ao  agiadecer  a  no- 
meação de  vice-reí  e  varias  graças  e  fiivures  feitas  a  dia 
peki  rei  e  peto  ministro  na  pessoa  de  sen  irmio:  fTrar 
balharemos  por  nos  letier  <Kgaos  da  mmor  parte  de  tantas 
bonras;  e  protesto  té  o  tÊMaw  olmld  dã  nUamarifict^oo 
leal serviço.»  —Em  nome  pois  deste  grande  homemy  sau- 
demos nós  boje  também,  de  aqoem  do  atlântico,  a  memó- 
ria do  rei  e  do  ministro  que  quasi  cada  anno  remnnera- 
«vam  os  seus  serviços  com  novas  recompensas ,  sQgoros  de 
que  antes  que  dias  se  esgotem  morre  um  triste  mortal,  e 
de  qne  longe  de  ao  dal-as  entibiar  o  aeto  das  abnas  bem' 
formadas,  saciandOHia,  peto  contrario  as  aeoraçoa  e  obriga 
a  muito  mais;  ao  passo  que  o  olvido  e  o  despreio  as  afrou- 
xam e  as  cançam;  e  condnem  por  alquebrai-as  e  por  inu- 
tiliialHis,  tendo  em  menos  as  próprias  honras  e  glórias  mun- 
danas, que  antes  haviam  requestado  inutilmente. 

Fiíerain-se  a  Bobadella  modestos  funeraes,  sepultando- 
se  o  cadáver  na  igreja  do  convento  de  Santa  Ibereza  do 
Desterro.  —  Abertas  diante  das  pessoas  prindpaes  da  d- 
dade  as  vias  de  saccessâo,  acbaram-se  designados  nellas 
o  bispo,  o  chancdtor  da  relação  do  Rio  criada  poucos 
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annos  antes,  eo  militar  mais  graduadò  que  era  o  antigo 
lente  José  Fernandes  Rinto  Alpoim.  Logo  estes,  em  cum- 
primento do  disposto  em  um  prégo,  que  então  abriram, 
passaram  a  arrecadar,  para  enviar  como  enviaram  ácôr- 
te,  todos  os  papeis  encontrados  em  casa  do  conde  vice- 
i*ei.  —  Foi  nomeado  successor  de  Bobadella  o  conde  da 
Cunha  ,  com  ordem  expressa  j)ara  residir  no  Rio  de  Ja- 
neiro; para  oiuie,  cm  virtude  da  crescente  importância  do 
porto,  e  da  necessidade  de  estar  mais  perto  do  thealro 
das  guerras  do  sul,  decidiu  o  soberano  transferir  de  todo  *  a 
residência  dos  vice-rcis  do  Brazil.  Mui  provavelmente  a 
escolha  do  conde  da  Cunha  procedera  de  ser  elle  valente  e 
experimentado  soldado,  e  tratar-se  entào  mais  de  comba- 
tèr  que  de  bem  administrar.  —  Nos  tres  annos  que  vice- 
reinou  mostrou-se  integro ,  mas  em  excesso  rigoroso  e  ar- 
bitrário acrescendo  que ,  opposto  a  Bobadella ,  conceitua- 
va os  nctoráes  do  Brazil  de  vadios,  preguiçosos,  achaca- 
dos 6  sem  nenhum  préstimo.  —  Daqui  talvez- a  tondenda 
que  86  nota  éni  «ia  odirespondeacía  *  de  apmeQtafem  tan- 
ta desordem ,  depois  do  'iliuBtniâo  governo  do  sen  prede- 
eesBor,  o  Itio  docJaoeira  e  así  capitanias  n^ams.  — Em 
sen  tempd-ftNram,  pe\o  trieninode  17^a  1765,  rematados 
OBtoontraetos  reaesv  moQtando  o  valòr  doa  diiimos  a  oéo- 
toésessènta  oontos;  a  diâma  da  alftiiHl^  a  122.100,000 
i«n8;^sal,  55,650,000;  passagem  dol^rahibiina,  44.430,000^ 
sisa  dos  escravos  (comprèhendpndo  Bidiia  « fWnamboloo) 
50.296,000;  tabaco  «  forno  25.820,000;  solisídio  grande 
dos  vinhos  qoatorre^contòs;  aguardenlesdo  reino  5.56Í0,000; 
ateke  doce  4.290,000  etc. 

jlo  sid;'GévaU06.  não  se  oMeatára  com-aaBenfaorear^ 
daCSokmiav  Animádo  por  éflta  primeira  vietoHa  tio  barata» 
marchoa  sobre  o  Rio  Grande  ;  e  havendo-se^lhe  rèodido 
vergonhosamente  os  fortes  de  Santa  Tberesa  é  S.  Miguel 
sobre  a  fronteira,  eátroa  a  viHa  de  San-Pedro  a  12  de 
nmío  de  1705,  dias  depim(<fis-8e)  de  haver  re<febidó  or- 
dens para  guardar  um  armistido  ajustado  na  Enrppa,  e  a  • 
que  fiiltoo,  não  só  entrando  ^  dita  viUa,  como  passando  a 
occupar  a  margem  do  porto  fronteira.  Esta  occupação  foi 
admittida  como  provisória  peto  ajuste  fixado  para  linha  de 

*  CR.  de  27  de  janeiro  1765.  EiamÍDaila  pelo  Sr.  J.  F.  Lisboa, 

*  Ae.  do  A.  de  Jio.  I,  M.  f.  10;  '   a  quem  develnoff  esU  noticia. 
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separação  dos  dois  acampamentos,  em  6  de  agosto  seguin- 
te, —  quando,  declarado  já  o  armisticio,  não  eram  comtudo  ^-^^ 
ainda  conhecidas  as  disposições  da  paz  celebrada  em  Paris 
em  10  de  fevereiro,  em  que  (pelo  art.  21)  se  ajustara  que, 
quanto  ao  Brazil ,  tudo  seria  reposto  como  ante  hcUum. 

No  restante  da  fronteira  pode-se  dizer  que  não  havia  hos- 
tilidades; pois  apenas  merecem  contar-se  as  que  se  trava- 
ram em  Matto  Grosso  occupando  os  nossos  os  povos  dc 
Santa  Rosa  e  de  Itenez  de  Moxos,  c  fazendo  o  governador 
de  Santa  Cruz  de  la  Sierra  alguns  prisioneiros  que  nos  fo- 
rapi  levados  á  cidade  de  la  Plata. 

Conhecidas  que  foram  no  Rio  Grande  as  estifralaçÕes  da 
pai  de  Fáris,  julgaram  todos  que  os  terrenos  conquistados  se* 
mtítairíam  e  qoe  as  froDieíraa  ae  iam  volm  até  1101^  ajo^^ 
a  assignar-se  por  onde  estavam.  Cevallos  entendeu  porém 
de  outro  modo ;  fez  entr^  da  Coloma;  mas  chegou ,  quan* 
to  ao  Rio  Grande»  a  querer  fiiier  passar  por  tralado  de  li- 
mites a  referida  linha  de  separação  policial  doe  dons  noam- 
pamentos!  —  Suslentou-o  nesta  idea  a  Côrte  respectiva; 
apezar  dos  protestos  e  reclamações  dos  agentes  portuguc* 
les  Martinho  de  Mello  e  Ayres  de  Sá.  —  Infelianenfe  era  ja  ^ 
primeiro  ministro  em  Madírid  o  marquez.de  Grimaldi,  ho* 
mem  que  paiecia  fazer  ostentação  cynica  de  sua  tenacidade 
e  grosseria.  —  Sem  buscar  plausiveis  sebterlugios  ^  respon- 
deu Grimaldi  *  que  todos  esses  terrenos  eram  de.díceito  da 
Hespanha.  Naturahn^te  esta  resposta  serviu  de  norte  á 
Còrte  portuguesa  para  se  preparar  a  segnilr  o  umoo  recurso 
que  lhe  restava:  lutar  pela  força  na  America»  já  que  na  Eu- 
ropa era  decididamente  mais  debit. 

O  oeiio.é  que  começou^pouoo  a  pouco  a  reforçar  o  Rio 
Gi^ande  e  a  Colónia. — Entretanto  a  Hespanlia  principiava  a 
nWMtrar-se  menos  favorável  aos  Jesuitas.  D.  Pedro  de  Ce- 
vidlos  era  reniiido  por  D.  Francisco  Buoare^y  y  Ursua,  que 
para  ser  msôs  òonoiUador  que  Cevallos  a  nosso  respeito, 
bastava  não  ser  ja  o  conquistador  empenhado  em  sustentar 
para  o  seu  paiz  o  fructo  de  suas  victorias.  Seguiu-se em  Ma- 
drid o  motim  chamado  de  Esquilache  em  1766,  e  mezes 

*  Efitns  insignificantes  hostilidades  ginas  de  folio  acerca  das  averiguações 

produziram  srandes  investigações  da  feitas,  testemonlias  ouvidas,  etc  — 

pane  da  AudieDcía  dela  Plata,  e  em  Muitas palavm;  nas  sueco qi^  se- 

nossas  mios  tivemos  uns  quatro  quu-  Dbum. 

dm» Qfjgiiiafts  eon mais  denU pi^  •  Req>.  dqS de  feverdroiTSB, 


Digitized  by  Google 


216  OUOQRANDBmO.    HQillUDABBI  ftáU  ilSliLTáNfl)B. 

depois  a  expulsão  dos  Jesuítas.  Este  facto  congraçou  muito 
v.*-vwas  duas  côrtes,  e  não  era  natural  que  o  primeiro  ministro 
portuguez  neste  momento  se  lembrasse  de  mandar  á  Ame* 
rica,  muitas  ordens  tendentes  a  provar  menos  cordialidade. 
—  Porém  o  espirito  da  guarnição  do  Rio  Grande  era  ja  pela 
recuperação  dos  terrenos  invadidos ;  afim  de  se  aproveita- 
•  rem  os  reforços  recentemente  trazidos  pelo  coronel  Manoel 
Jorge  Gomes  de  Sepulveda,  sob  o  pseudonymo  de  José  Mar- 
celino de  Figueiredo.  O  governador  José  Custodio,  de  acor- 
do com  este  coronel,  resolveu  pois  primeiro  occupar,  por 
mcio  de  um  forte  cora  o  nome  de  S.  Gaetano,  o  isthmo  que 
une  por  assim  dizer  a  península  triangular  ao  norte  do  ca- 
nal Rio-Grande,  assenhoreado  pelos  Hespanhoes ,  ao  prolon- 
gamento para  o  norte  da  mesma  península ,  entre  as  aguas 
do  oceano  e  as  da  Lagoa  dos  Patos.  Pouco  depois  era  man- 
dado «air  do  Rio  Pardo,  com  duzentos  dragões,  e  marchar 
contra  a  villa  de  San>Pedro,  atravessando  o^sangradouro  da 
Lagoa  Menm,  o  coronpl  José  Casimiro  Roncalli.  E  por  fim 
,   oombin^vam  og  dito$  dois  chefes,  ja  aquartelado»  em  S. 
Gaetakio»  o  darem  daífi  mn  ataque  á  própria  villa.  Pára  este 
fim  aflfwgntm  José  Xlmtodio,  em  38  de  maio  de  1767,  uma 
ordem  ao  oorooel,  nem  qae  ealcHbida  para  depois  iser,  cDrao 
floooedeu,  apieseotada  como  docmseato  dejustifiçaçto.  Foi 
oom  effeilo essa  ordem  redigida  àabítmentô,  tomando  José 
Ckistodioasi  a  responsabilidade,  e  resalviBindo  a  Còrle,  e 
até  o  vioe*rei,  seu  delegado.  Neila  depois  de  resumir  as 
queixas  que  tinha  do  tenente  coronel  oommandatite  da 
frontôra  dos  Hespanhoes  B.  José  de  llolma,  a  saber;  que 
fiiltava  ao  ajuste  de  6  de  agosto  ^  i7tô;  que  não  qaena 
restituir  os  escravos  deserteUçs»^  nem .  as  ei^roações  em 
'    qiie«stes  haviam  4e8ertado;  que  respondia  arrogantemente 
reclamações,  chegando  a  diíer  que  ermnos  um  covil  da 
ladrões;  que  ^  reforçava  na  viUa,  o. na  Guarda  do  nop* 
le,  seguramente  para-  alacarnios:  aemoenlajra  como  jul- 
gava obrigado  (apezar  das  reaes  ordens  é  das  do  vioe-reí 
para  conservar  a  melhor  harmonia)  a  não  sefliner  por  mais 
tempo  tão  méos  visinhos,  em  discredito  das  nossas  armas 
e  desabono  da  regia  autoridade,  nem  a  expor  as  nossas  tro- 
pas a  ser  acomettidas  menos  vantajosamente,  com  simulada 
fé  6  fingida  amisade.  Pelo  que,  resolvido  a  romper  com  os 
Hespanhoes  antes  que  elles  o  fisessem  oomnosco,  ordenava 
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qp»  ooiti  qaiiriientw  hòmeiis  passasse'  o  mesmo  coronei  á 
vttia  do  Rio  Gmii^  a  desalojar  os  Hespanboes. 

Por  terra,  desde  o  forte  de  S.  Caetano,  fez  José  Marce» 
lino  avançar  quarenta  homens,  ás  ordens  do  capitão  Manuel  , 
Marques  de  Souza,  afim  de  irem  invadindo  a  campanha 
inimiga,  prendendo  a  gente  que  encontrassem,  e  rebanhan- 
do  os  gados.  Elie,  com  a  força  principal  de  mais  de  qui- 
nhentos homens,  se  embarcou  em  trinta  e  tantas  pequenas 
lanchas,  e  á  voga  surda  durante  a  noite  se  ia  chegando  á 
villa  do  Rio  Grande  com  a  idéa  de  a  surprehender.  Foi  po- 
rém presentido ;  e  pela  madrugada  do  dia  29  de  maio  en- 
controu álerta  os  defensores  da  villa.  O  dezembarque  fez-se 
com  bastante  confusão;  os  atacantes  mettiam-se  por  atolei- 
ros que  os  sorviam  quasi  até  os  hombros,  e  o  coronei  viu^se 
obrigado  a  mandar  tooar  a  retirada,  com  a  perda  de  quatro 
motUis  e  tres  feridos. 

Em  vista  do  triste  estado  em, que  estavam  ali  as  ttopas 
castelhanas,  cóm  tres  pagas  atrasadas,  mal  vestidas ,  peòr 
eqmpadas ,  mal  podiam  os  nossos  explicar  e  menos  soffrer, 
sem  desafronta  ta!  revez.  Recolhendo-^  pois  ao  forte  de 
Caetano »  foi  resolvido  om  novo  ataque ,  que  devia  começar 
na  lilesma  margem  dò  norte,  firam  pasrados  moi  poneos 
dias,  quando  saindo  os  nossoe  de  S.  Gaetano,  e  dirís^O' 
ae  a  S.  losédò  Norte,  a  guarnição  castdhana,  reoonheeen* 
do  soa  inferioridade  de  forças,  encravava  a  artilhería,  e 
passava  para  a  margem  do  sul,  ficando  os  nossos  senho* 
res  da  outra. 

Chegaram  estas  noticias  á  côrte:  e  se  agradaram,  soube 
o  governo  fingir  mui  bem  o  contrário.  Mandou  o  conde  de 
Azambuja  por  substituto  tío  vice-rei  do  Brazil  conde  da 
Cunha ,  e  também  fez  retirar  o  governador  do  Rio  Grande 
José  Custodio  de  Sá  e  Faria;  e  consentia  ou  dispoz  que  um 
ofíicial  su[>erior  fosse  do  Rio  de  Janeiro  a  Buenos  Ayres  pe- 
dir desculpa  do  occorrido,  e  deu  ordem  a  que  o  represen- 
tante de  Portugal  em  Madrid,  Ayres  de  Sá  e  Mello,  désse  á 
Côrte  catholica  as  mais  cumpridas  satisfações  \  A  princi- 
pio foram  estas  cridas  em  Madrid;  e  no  dia  imraediato  ao 
da  soa  recepção  se  chegou  a  escrever  um  offício  expansivo 
a  qne  porém  não  se  den  curso»  sobstituindo-se  por  outro 

*  Assim  o  fez  pela  nou  de  19  f^t  se*  pacho  de  Pombal  de  10  do  dito  mez. 
tamliro  1787,  que  inelttia  copla  do  de«- 

BST.  cm.  BO  BMAX.  TOM.  Ik  S8 
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mais  cauteloso  qiiasi  ao  mesmo  tempo  que  Buc^reli  se 
'  ^  valia  dos  bons  ofíicios  do  rommandante  da  Colónia  para  en- 
viar soccorros  ú  náo  hcspanliola  Diligente,  surta  no  Rio  de 
Janeiro ,  declarando  « ser  o  constante  animo  d  elrei  conser- 
var os  vínculos  de...  amisade  com  S.  M.  F.,  e  o  seu  culti- 
var a  melhor  correspondência  e  harmonia  *. »  —  Entretanto 
não  deixou  de  continuar  a  pedir  ao  vice- rei  '  que  desse  or- 
dens aos  seus  aíim  de  desalojarem  a  margem  do  norte  do 
Rio  Grande. 

Bem  lonííc  de  annuir  a  tão  injusta  requisição,  o  \ ice-rei 
reforçava  quanto  podia  o  Rio  (irande,  ao  passo  que  o  go- 
vernador dc  S.  Paulo,  Luiz  Antonio  de  Souza,  mandava  oc- 
cupar  as  cabeceiras  do  Igatemy  por  trezentos  Paulistas,  ás 
ordens  de  João  Martim  de  Barros,  osquaes  ahi,  á  margem 
esquerda  do  rio,  fundavam  a  praça  da  Senhora  dos  Prazeres, 
poucos  annos  depois  (1775)  visitada  e  soccorpida  por  José 
Castodio  de  Sá  e  Faria ,  que  nos  transmittiu  o  diário  desta 
visita.  A  praça  apoiava-se  sobre  o  rio;  do  lado  de  terra  a 
defendiam  cinco  baluartes  e  dois  mdos  baluartes,  forman- 
do seis  linhas  ou  frentes  abainartadas  a  cavaUeiro  da  expla- 
nada drcumvisinha.  Quasi  ao  mesmo  tieoa|x>  (1771)  eram 
também  por  S.  Paulo  explorados  e  oocnpadDS  os  campds  de . 
Guarapuava  *;  ao  passo  que  de  Matto  Grosso  o  governador 
Luiz  Pinto  '  mandou  por  Mathias  Ribeiro  da  Gosta  oocnpar 
no  Paraguay  a  exoellente  posição  do  «Fecho  dos  Morros,» 
o  que  se  não  realison  por  se  haver  tomado  por  esta  para- 
gem a  em  que  se  fundou  então  a  Nova  GoÚBbra;  -r-  que  de- 
pois (1797)  se  melhorou  muito. 

Entretanto  succedera  a  Bucareh,  em  Buenos  Ayres,  D. 
Juan  José  de  Vertiz,  de  cará&ter*mai8  truculento  que  o  isen 
antecessor.  Logo  no  princípio  do  seu  governo  deu*  ordem 
para  que  ficassem  *  retidos  no  povo  de  Corpus  alguns  Pau- 
listas que  o  governador  das  Missões  D.  Francisco  Bruno  dc 
Zabala,  ahi  aprehendèra;  e  allegbva  queixas  de  eampi- 
nhas  taladas  e  de  gados  roubados ;  e  sobretudo  como  que 
considerava  grande  culpa  que  se  chamasse  governador  do 

•  o  off.  de  10  de  setembro  «não  teve  iS  de  fevereiro  17^8. 
canw,»  e  foi  substituído  pelo  do  20;      *  Kev.  do  lusl.  XVIII,  252. 
«Informado  Elrey»  cic.  ^  Off.  de  H  de  fevereiro  de  1770. 

*  Off.  de  Bucareli  ao  conde  de  Aran-     *  Off.  de  Vertiz  para  a  Corte,  nume- 
da  de  6  de  setembro  i787.  ro  15  de  8  de  novembro  1770. 

>  Em  S  detembro  1707;  30  Janeiro  e 
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fíio  Gramh  o  das  nossas  forças,  quando  a  villa  deste  nome 
eslava  cm  poder  delles  Hespanlioes;  como  se  lu^iielkí  Ululo  ■     ■  ■ 
se  referisse  mais  á  villa  do  que  a  todo  o  ilisd  icío.  t 

Acrescentava  que  o  nosso  ííovei  iiatloi'  da  (Colónia  « con- 
sentia, fomentava  e  mantinha  em  continuo  illicito  (rato  por-  * 
ção  de  sumacas  fformaes  palavras)  em  contrabando:  »  e 
concluía  dizendo  que  ia  representar  tudo  ao  vice-ici  do  Bra- 
zil:  e  qliando  este  não  desstí  providencias,  assei^urava  que 
seria  conveniente  «fazer  represália  de  al.^uma  prenda  inte- 
ressante com  que  sem  mais  reconvenção  (*ederiam»  os  nos- 
sos, c  humilhados  lhes  roíxariamos,  em  vez  de  o  íazerem 
elles  a  ncn  como  succedia.  Prevenida  assim  a  sua  còrle,  e 
naturalm(ínle  ('onsentido  mais  ou  menos  direclamente  nos 
seus  projectos,  tendo  os  nossos  um  fK)slo  avançado  á  l)ciia 
do  rio  Camacuã,  insistia  não  só  cm  (pie  dahi  se  retirassem; 
mas  (jue  desamparássemos  a  margem  do  norte  do  canal 
«  Rio  Grande, »  e  até  exigia  (|ue  não  entrassem  barcos  por- 
tuguezes  pela  barra  deste.  Vendo  desattendidas  suas  exi- 
gências, [)lanisou  dar  um  gol|)e  decisivo,  atacando  o  coração 
da  provincia,  e  caindo  sobre  o  Rio  Pardo.  Partiu  pois  de 
Blontevideu ,  á  frente  de  alguma  força  em  novembro  de 
1775;  e  dando  ordem  ao  governador  do  Rio  Grande  D.  José 
Molina ,  que  com  as  tropas  disponíveis  lhe  saisso  ao  encon- 
tro, dirigiu-se  ao  districto  de  Bagé,  onde  deixou  fortificada 
e  guarnecida  uma  colónia,  a  que  poz  nbme  de  Saxaa  Teda  % 
sobre  as  cabeceiras  do  CamacuS,  e  seguiu  para  o  norte  sem 
resistência.  Entretanto  José  Marcelino,  deixava  o  campo 
frofnteiro  á  viHa  do  Rio  Grande  entregue  ao  cuidado  do  sar* 
gento  mór  Valério  José  de  Macedo »  com  uns  500  homens, 
*  forças  sufficientes  á  defensl ,  e*elie  com  as  disponíveis  pas- 
sava a  reunir-se-lhe.  Ladeava  Vertiz  a  surprenender  o  Rio 
P^o,  quando  teve  que  vencer  no  passo  do  Pequiry  a  nos- 
sa vanguarda,  que,  dando  uma  descarga,  se  retinxi. 

Vertiz ,  orgulhoso  com  esta  imaginada  victóría  do  Pequi- 
ry ,  intimou  aos  nossos  que  se  dentro  de  oito  dias  não 
fossem  desoccupados  aquelles  territórios,  que  eram  do  seu 
soberano,  passarid  a  occqpal-os  por  força.  Efifectivamente 

*  Infantori»  544;  cavallería  210;  ar^  das  gentes,  |vini  que  inlercedesse  com 

tilheiros  20.  —  Total  .S7I.  Dfus  a  ros^íinrfíasse  dos  inimigos  como 

^  Acaso  invocando  esla  invicU  prolo-  u  resguardava  a  ellu  das  feras  tím  Au- 

mariyr  das  nuiUierea^aocia  do  apostolo  tíochia. 
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XiSf*  íivançou  logo  sobre  o  passo  de  Tabatingay,  distante  tres  !e- 
— '  guas  do  Rio-Pardo;  e  dahi  também  retirados  os  nossos,  se 
apresentou  diante  do  forte  do  Rio-Pardo,  na  distancia  de 
uma  Icgua,  onde  esperava  um  reforço  de  440  homens  de 
Santa  Fé,  que  lhe  trazia  D.  Francisco  Bruno  de  Zabala;  e  que 
em  consequência  de  uma  derrota  causada  pela  nossa  van- 
guarda numa  partida  do  quinhentos  Correntinos,  foram  em 
menor  número  do  que  esperava.  Entretanto  o  dito  forte  do 
Rio-Pardo,  que  Vertiz  julgava  abandonado  e  sem  defensa, 
se  lhe  apresentou  todo  embandeirado  e  começou  a  salvar, 
como  por  ostentar  toda  a  sua  artilheria  que  de  longe ,  n  um 
pequeno  número  de  tiros,  e  disparados  a  sangue  frio,  pa- 
recia valer  o  que  não  valia.  —  Simulava-se  por  esta  salva 
a  chegada  ali  do  governador  José  Marcelino.  Na  manhã  se- 
guinte a  esta  supposta  chegada,  mandou  o  mesmo  gover- 
nador saudar  a  Vertiz,  e  fazer-lhe  as  mais  attenriosas  offer- 
tas.  —  O  resultado  foi  responder  Vertiz  que ,  havendo  ja  ter- 
minado a  sua  diligencia y  se  retirava.  E  effecti vãmente  o  fez 
sem  nenhuma  demora,  dirigindo-se  ao  Rio  Grande  e  dahi  a 
Buenos  Ayres.  A  conta  que  de  tudo  deu  á  côrte,  e  que  de- 
via ser  a  de  um  chefe  burlado  em  uma  tentativa  de  que  es- 
perava colher  grandes  resultados ,  produziu  a  real  ordem 
de  5  de  agosto  de  1774  para  que  logo  tratasse,  sem  com- 
prometter  o  decoro  das  armas  bespanholas,  de  alacar,  re- 
cuperar e  manter  todo  o  território  ^  de  que  os  nossos  se  faà- 
viam  assenhoreado  em  1767. 

A  narração  que  por  nossa  partá  deo  o  governador  de  to- 
do aò  Vice-rei  (Lavradio),  fez  que  este  se  apressasse  a  man- 
dar á  fronteira  do  sal  tofiss  as  tropas  que  ponde  jantar  no 
Rio ,  prívando-se  até  do  esquádriò  de  saa  gnarda  de  honra,  * 
que  feâ  logo  embarcar,  ooi^ando  o  mando  de  todo  eate  re« 
forQo  ao  ooronel  graduado  Sebastião  Xavier  da  Veiga  Ca- 
bral da  Camara.  » 

'  Nataral  era  que  oom  a  nova  do  perigo  se  alarmaaae  a  ca- 
pital do  Principado  brasileiro,  e  a  este  alarma  devemos  at- 
tríbuirem  parte  o  eotorpecimeoto  de  a^pms  IrabaHios,  in- 
claindo  em  primeiro  logar  os  de  «ma  aoademia  scientifioa 
que  havia  tido  sua  primeira  sessão  pública  no  dia  18  de  fe- 

<  Vej.  as  iostrucções  de  Verlix  de  i8  formações  acerta  do  modo  de  dirigir  o 
de  DOTenbro  1774  pedinda  varias  In-  aHMpe,  ele. 
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vereiro  de  4772  e  que  fora  criada  a  proposta  do  medico 
do  vice-rei  José  Henriques  de  Paiva,  que  delia  veiu  a  ser 
presidente;  tendo  por  sócios  os  médicos  Gonçalo  José  Muz- 
zi,  Antonio  Freire  Ribeiro;  os  cirurgiões  Mauricio  da  Cos- 
ta, Ildefonso  José  da  Costa  Abreu,  Antonio  Mestre,  Luiz 
Borges  Salgado  (que  foi  o  primeiro  secretario),  alguns  bo- 
ticários, e  o  agrmaltor  Antomo  José  GastrtotQ. 
.  liiformada  a  Gòrie  de  qaaiUo  se  passava  no  Rio  Grande,  * 
e  ooobeoeiído  que  nem  em  Madrid,  nem  em  Londres,  ob- 
tii^  o  que  pretendia  por  negociações  oa  antes  pedidos  di- 
ploinatioos,  decidiu-ae^  a  reforçar  o  Rio  Grande  quantq  lhe 
fosse  poaeivel.  Para  chefe  das  tropas  nomeou  ao  tenente 
general  Mo  Henrique  Biohm,  um  dos  mau  hábeis  e  bravos 
efikâaes  do  conde  de  Lippe.  Além  das  tropas  enviadas  da 
Eoropa  passaram  oatras,  por  ordens  a  S.  Pado  e  Bfinas;  don^ 
de  deveriam  marciiar  as  qoe  ppãessem. 

Desde  fins  de  1774  começaram  achegar,  com  o  general, 
e  depois  ddle,  moitos  reforço».  Quatro  transportes  nossos 
naufragaram  na  costa  oocopada  pelo  inimigo,  que  tomou 
para  o  fisco  quanto  delles  pòude  salvar-se.  Com  o  general 
Bohm  veiu  por  engenheiro  niór  o  marechal  Jaques  Funck, 
sueoo»  que  servira  com  distincçâo  ordena  do  marechal  de  . 
Saxe,  ácerca  de  cujas  campanhas  escrevèra.  —  Os  contrá- 
rios também  por  sua  parte  tratavam  de  reforçar-se,  c  o 
próprio  governador  participava  *  á  cdrte  ter  enviado  ao  Rio 
Grande  tropas  «a  pretexto  de  render  as  guarnições ,  tanto  de 
terra ,  como  de  mar. » 

Entretanto  em  abril  o  total  das  forças  de  terra  existentes 
naò  provindas  do  Prata  não  chegava  a  tres  mil  e  duzentos 
homens :  dos  quaes  apen^ts  mil  quatrocentos  e  cincoenta  es- 
tavam no  Rio  Grande ,  sem  contar  duzentos  e  trinta  de  guar- 
nição em  Santa  Tecla,  Santa  Tereza  e  S.  Miguel.  Pouco  de- 
pois se  aggregaram  à  dita  força  mais  de  duzentos  milicianos 
de  cavalleria  ,  e  alguma  artiiheria  grossa  enviada  pelo 
governador  Ao  mesmo  tempo  de  nossa  parte,  sem  con- 
tar a  legião  de  S.  Paulo,  que  guarnecia  as  fronteiras  do  Uio 
Pardo ,  o  reginieuto  de  Santos  que  guarnecia  Porto  Alegre, 
e  uma  divisão  de  dois  mil  homens  do  mesmo  Rio  Gran- 

*  Patriota  de  janeiro  de  1814.  e  Dia-  janeiro  1775. 
rio  de  Saúde,  nànnero  41,  p.  528.  ^  Ofr.  de  Vertiz ,  número  437  e  443 

>0fr.4€Veftis,iiânero4il4e7de  «He  8  e  DiO  (to  nuUo  de  ITTJf. 
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^^1^;  de  que  ás  oídeas  de  Roncali  marchara  para  operar  do  ser- 
tão,  orçavamose  as  foiças  em  tms  tres  mil  homens,  pela 
maior  parte  de  itifonteria»  de  dois  regimentos  do  Rio,  e  de 

mais  dois,  um  denominado  de  Moura  e  outro  de  Bragança, 

que  haviam  sido  da  c;uarnição  do  Rio  de  Janeiro.  Espera- 
va-so  aloin  destes,  dentro  de  pouco,  o  regimento  de  infan- 
teria  do  Porto,  que  vindo  dos  Açores,  desembarcara  em  San- 
ta Catliarina,  para  onde  passou  de  guarnição  uni  regimen- 
to de  Pernambuco.  Além  de  toda  esta  torça  ficavam  exer- 
citando-se  melhor  no  Rio  de  Janeiro  nada  menos  que  nove 
regimentos,  dois  destes  vindos  da  Bahia.  Tal  força  era  ainda 
a  eíTectiva  em  principios  do  anno  de  1776  *. 

Destribuiram-se  as  nossas  tropas  pelos  cinco  postos  occu- 
pados  á  margem  do  norte.  Heduziam-se  estes  pqstos  come- 
çando desde  o  pontal  da  barra: 
*  i  ."^  A'  bateria  de  S.  Pedro,  com  4  canhões  de  cai.  8% 

2.  "  Bateria  de  S.  Jorge,  com  2  de  cal.  56. 

3.  "*  Dita  da  Conceição,  com  3. 

4.  "  Bateria  das  Figueiras  ou  doPatráo-mór,  defronte  da 
bateria  do  Padrei  na  ilha  do  Ladino,  com  2  decai.  6. 

õ.""  S.  José  do  Norte  (onde  estava  a  maior  força),  com 
5  de  d.  8  e  dois  morteiros. — Situada  onde  hoje  eatá  a  viUa 
desse  nome,  qnasi  defronte  da  villa  do  Rio  Grande^ 

As  forças  castelhanas  oocupavam ,  além  da  viHa  e  seus 
postos,  mais  dois  fortes,  da  mesma  vtUa  para  a  barra  na 
margem  do  sul,  a  saber: 

1.  *"  Bateria  do  Pontal,  ou  da  Mangueira. 

2.  *  Trindade,  com  4  peças. 

3.  "  Bateria  de  Santa  Barbara  ou  do  Mosquito,  com  4 
peças.  *  • 

4.  "  Fortaleza  da  Barra,  com  7  peças. 

A  estas  forças  ha  que  adilicionar  o  berganl  iin  Santa  Ma- 
ihilile,  fundeado  defronte  do  [)Oiilal  da  Mangueira,  e  o  Pas- 
toriza. De  nossa  parte  havia  a  corveta  Bellona,  fundeada  no 
porto  do  Patrão-mói-,  defronte  da  bateria  das  Figueiras.  Po- 
rém, no  dia  4  de  abril  ,  entravam  c  iam  ahi  fundear  mais 
ires  barcos:  a  corveta  ímencwel  de  16,  e  a  sumaca  Sacra- 
mento  de  12,  e  o  hiato  S.  José.  —  Deste  soccorro  era  comaa-. 
'  dante  o^  capitão  de  mar  e  guerra  Jorge  Hardcastle 

<  Ofr.  de  Vertif ,  numero  4S7  de  5  de  janeiro  de  1776. 
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IVoiflgIdos  por  esta  força  preparavam-se  os  nostôs  para 
dar  um  ataque,  quando  no  dia  i3  ae  desGobriram  á  barra  ^--m^ 
einix),  velas:  eram  hesjpanholas ;  duas  corvetas  Dolores  o 
Atocha,  emais  três  sétias. 

Querendo  vencer  a  barra,  quasi  Iodas  encalharam  no 
seu  banco :  a  Atocha  perdeu-se;  mas  as  outras  conseguiram 
entrar  e  foram  fundear  em  linha,  entre  os  fortes  de  San  (a 
Barbara  e  da  Trindade.  Apezar  deste  reforço  maritimo,  o 
partido  castelhano  continuou  a  reconhecer  a  iuferioridade, 
e  não  deixava  de  a  fazer  sabida  á  sua  Còrte.  —  Em  vista  do 
quê,  esta,  que  nào  desejava  distrahir  para  ali  muitas  forças, 
as  quaes  exigiriam  grandes  aprestos  e  por  conseguinte  consi- 
•  deraveis  despczas,  abrandou  suas  iras  e  propoz-se  a  entrar 
em  negociações,  que  começaram  a  17  de  julho,  segundo  logo 
para  a  America  avisou  o  governo  hespanhol  (em  12  de  agos- 
to). —  Por  parte  de  Portugal  fôra  nomeado  embaixador  D. 
Francisco  iDDOoencio  de  Souza  Couiinho,  pai  do  ao  depois 
cékebre  primeiro  conde  Linhares,  e.que  t^rminára  em  1772 
nm  distincto  governo  de  oUoannos  no  reino  de  Angola.  Nas 
-negociações,  Grimaldi,  com  seu  caracter  dominante,  qiiiz  lo? 
jgo  dictar  a  lei,  e  o  embaixador  e  gabinete  de  Lisboa  teme- 
ram que  a  qoestão  teria  de  ir  a  ontro  terreno.  Envioa  pois 
KombisJ  novas  forças  ao  Rio  Graqde.  Soube-se  isso  em 
Madrid  no  mez  de  novembro;  e  Grimaldi  declaroa^-se  de 
novo  propenso  a,entabolar  as  negociações^  com  tanto  que 
fossem  oraeiís  para  o  Brasil  ds  sostarem-se  qoaesqaer  bos- 
titídades.  —  Acoedea  o  gabinete  portuguez;  exigindo ,  para 
garantia  de  taes  ordens  uma  reversal  do  gabinete  de  Ma- 
drid; no  que  solevou  algum  tempo. 

Foi  por  occasião  destas*  disputas  que  o  embaixador  por- 
tuguez passou  uma  nota,  desapprovada  e  mandada  retirar 
pelo  seu  governo,  na  qual  em  vez  de  limitar-se  a  requerer 
o  cumprimento  do  estipulado  no  tratado  de  Paris  de  1705, 
se  envolveu  com  argumentos  de  tratados  moralmente  cadu- 
cos, e  provocou  uma  violenta  resposta  da  parte  de  (irimal-  , 
di,  que  corre  impressa  em  lettra  cursiva,  escmlogar,  nem 
anno,  havendo-se  propagado  reservadamente,  por  isso  mes- 
mo que  Grimaldi  concordou  '  em  deixar  rctiral-a. 

O  certo  íoi  que  us  ordens  de  Portugal  para  não  haver  rup- 

*  Pombal  no  Gompeiidio  Analítico  pscfaode  Florida  Blanca  ao  emlniia- 
das  17  cartu  etc,  f.  10;  P.  S.  do  Des-  dor  em  Lisboa,  mde  de  Alaodovar 
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tara  no  Brazil  não  partiram  senão  no  meiado  de  janeiro  de 
^^.'m'^  177(),  chegando  ao  Rio  de  Janeiro  no  dia  4."*d'abril.  —  Os 
/    documcutos  que  a  tal  respeito  não  tardaráõ  a  appareccr  des- 
cubriráõ  se  houve  n  isso  intento ,  ou  se  o  retardamento  íoi 
accidental. 

E  que  de  successos  importantes  haviam  entretanto  tido 
logar  no  Rio  Grande!  —  Occupar-nos-hemos  delles  tão  re- 
sumidamente quanto  nos  seja  possivel. 

A  Colónia  seguia  como  antes  bloqueada  pelos  navios  cas- 
telhanos. Durante  o  anno  de  1775^  e  especialmente  do«  me- 
ses de  janho  e  oatobro  \  Rafael  Pinto  Bandeira  invadia  á 
campanha  alé  os  povoa  db  Miaaões;  e  arrebanhava  para  o 
Rio  Grande  sobre  dez  mil  cabeças  de  gado. 

Em  meiado  de  fevereiro  de  1776,  se  apresentou  na  costa 
do  Rio  Grande  uma  esquadra  portugueza  de  nove  *  embàr- 
cações  de  gnerra,  inchiindo  uma  náo  e  duas  fragatas,  ao 
mando  do  almirante  irlandês  Mao-Douall;  e  no  dia  19,  sena- 
do o  vento  de  feiQâo ,  emproou  para  terra ,  e  ficando  fóra  a 
náo,  enfiaram  as  ootras  embarcações  pela  barra,  e  ancora* 
ram  junto  ao  lagamar  delia;  e  ás  tres  da  tarde  levaram  ferro 
é  foram  entrando  o  canal.  RompAram  contra  ellas  '  o  fogo 
as  baterias  castelhanas;  depois  do  que  os  nossos  navios  co» 
meçaram  a  combater  os  contrários  que  estavam  em  linhii 
defronte  de  suas  baterias;  e  compre  diser  que  neste  dia 
todo  se  dedarou  em  sen  fovor;  eqoe  os  npssos  saíram  r^oi 
mal  do  sua  resolução  de  se  mpenharem,  durante  tres  horas, 
em  um  combate,  quando  os  castelhanos  tinham  os  navios 
protegidos  por  suas  baterias,  todas  guarnecidas  de  artilharia 
grossa.  E  uma  vez  empenhados ,  não  concebemos  como  não 
vieram  em  seu  auxilio  as  áasíi  corvetas  e  tt*es  vasos  meno- 
res, que  estavam  ancorados  no  porto  do  Patrão-mór.  Uma 
de  nossas  embarcações  varon  no  Pontal  do  Norte  *;  outra  se 
arrombou  e  foi  a  pique;  o  capitão  tenente  Steinberg,  com- 
mandante  da  de  uma  fragata,  íoi  ferido.  Os  Castelhanos  can-  • 

em  16  de  maio  de  1777  (Leg.  73i3,  sumacas  e  um  bergantiin. 

(ioc.  34  em  Simancas);  Resp.  do  dito  '  Sigo  os  documentos  oflkiaos  nue 

Almodôvar  de  25  de  maio.  enviou  à  corte  o  m;irqut'/.  de  Lavrailio. 

*  OIT.  de  VertiX,  DOmero  188,  de  15  *  Sobre  esies  successos  pode  con- 
janeiro  1776.  sultar-se  a  HIst.  do  ^loto  José  Correa 

*  A  nio  S.  Antonio  de  63,  mandada  Lisboa,  MS.  do  Inst.  fíav.  21.  E  lambem 
ÍMIo  alniranto  Mac  Douall;  duas  fraga-  bastante  imparcial  a  relação  que  acom- 
tas:  duas  corvetas ;  uma  chaluoa ;  um  panhou  o  otucio  de  Yertiz  para  a  côrle 
bergantim ;  tres  sumacat.  —  E»avam  oiunero  497  de  8  denaifo. 

ja  no  Rio  Grande  daie  oorfecaa,  dou 
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taram  victoria  com  uma  salva  e  muitos  vivas;  c  entre  os  ^JC. 
fortes  de  Santa  Barbara  e  da  Trindade  erigiram  outro  novo,  .'■ 
a  que  chamaram  do  Triunfo,  para  commemorar  o  que  aca- 
bavam de  alcançar. 

Vexados  os  nossos  com  tal  desastre,  e  talvez  ainda  mais 
comos  cantos  triunfaes  dos  contrários,  tendo  em  frente 
•  uma  força  mais  que  dupla  da  delles,  resolveram  tomar  a 
desforra,  effectuando  um  desembarque  na  margem  meridio- 
nal, onde  os  contrários  augmentavam  as  suas  fortificações; 
nem  que  com  intento  de  impedir  de  uma  vez  a  entrada  de 
navios  com  mantímentoe  e  provisões  para  os  nossos. 

Foi  pois  decidido  qae  ella  se  tomasse.  Prepararam-se  as 
lanchas  e  jangadas ;  estas  ultimas  semelhantes  ás  de  Fer- 
nambufio.  Gollocaram-se  junto  aos  fortes  do  Pontal  do'  Norte 
e  das  Figueiras,  onde  se  deviam  eifectuar  os  embarques. 
—  Aprazou  o  general  o  ataque  para  a  madrugada  do  1.^  de 
abriL  Na  véspera  Í6ra  dia  de  festas,  como  de  gala,  por  ser 
o  do  anniversario  natatioio  da  Rainha;  e  as  nossas  salvas  e 
embuideiramenfios  haviam  entretido  e  distraído  os  contra"* 
ríds.. 

Na  madrugada  porém  do  dito  seguinte  dia  se  apresen- 
taram desenifaareando  na  maigem  opposta  duas  divisões. 
A  primeira,  dirigida  pelo  capitão  de  ordenanças  Manod 
Marques  de  Souza,  avançava  por  entre  os  fortes  da  Trin« 
dadee  da  Mangueira  >  e  ia  apoderar-se  delles,  assaltan»' 
do-os  pela  gola  ou  retaguarda.  A  outra  divisão  escallon  o 
forte  do  Mosquito,  ou  de  Santa  Barbara,  cujo  commandante 
caiu  ferido  mortalmente  em  meio  de  actos  de  toda  a  bra- 
vura. Restava  o  forte  do  Ladino,  cuja  guarnição  apenas  viu 
que  a  nossa  esquadra  passavaPimpune,  apezar  dos  seus  tiros^ 
lançou  fogo  á  praça  e  trem,  e  se  retirou  para  a  villa  de  S.  Pe* 
dro.  Gontionaram  daqui  os  nossos  a  canhonear  os  navios 
faespsoilioes,  que  logp  trataram  de  fozer-se  á  barra.  Tres  se* 
tias  se  percteram  ao  sair,  e  uma  escuna  falta  de  agua  ç  man- 
timentos preferiu^ encalhar  na  costa;  não  sendo  entãò  per- 
seguidas pelos  nossos,  que  respeitaram  os  náufragos,  esque- 
cendo que  eram  inimigos  pouco  antes ;  uma  preza  nossa  por 
nomf  Seciay  que  tinham  no  porto  armada  em  guerra,  foi 
incendiada ;  e  apenas  um  brigue  ou  bergantim  conse- 
guiu salvar-so,  —  O  forte  do  Triunfo  fez  também  tbgo  á  es- 
quadra desde  a  manhã  até  o  sol  posto :  o  mesmo  sucoedeu 
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|EC.  ao  maior  da  ])arra.  Ambos  se  entregaram  á  noite,  ao  mando 
— do  tenente  coronel  Francisco  Betbecé;  e  os  vencidos  saíram 
dos  fortes  ao  som  de  caixa,  porém  desarmados ^  segundo  l^u- 
viam  capitulado. 

Da  vilia  mandou  D.  José  Molina  (já  brigadeiro)  pedir  trcs 
dias  para  reunir  a  sua  gente ,  o  que  não  lho  sendo  conce- 
dido, evacuou  na  noite  do  dia  2,  das  8  para  as  9  da  noite, 
deixando  despojos  sem  conto,  tanto  em  effeitos,  como  em 
mantimentos  e  munições.  •  • 

Pouco  depois  chegou  aos  nossos  a  noticia  de  que  o  forte 
de  Santa  Tecla ,  sitiado  pelo  sargento  már  Rafeel  Pinto  Ban* 
deira,  se  lhe  havia  entregado  no  dia  36  de  março. 

Vertiz,  nos  oíBcios  de  21  demarço  e  lâ  de  abrH  *  em  que 
deu  de  todo  oonta  áana  còrte,  diiia:  <S6  me  resta  a  eqfi&* 
rançadepromptoa  econsideraveift  anxiiioadetem  e  mar,  que 
o  justificado  anioio  d'elrd  hoayeBte  determiiiado  enviar, 
para  conservar  de  seas  justos  direitos,  e  fiuer  sentir  os  ef* 
KÍtos  da  soa  real  ind%nação  provocada  por  taslos  e  tão  «[h 
tranhos  modoa. ..  Não  posso  deixar  de  significar  a  V.  E,  qoe 
estes  (os  nossos)  com  a  posse  do  Rio  Grande  se  jpoêm^-em 
estado  de  verificar  incorsões  em  toda  esta  jârisoieçfto,  de 
destruir  os  povos  de  Missões...,  e  s6  confio  que,  inteirado 
eliei  destte  aleivosos  procedimentos,  se  digne  dispensar-mé 
aoxilioa  que  proporcionem,  não  sO  a  restaura^  des  terre- 
nos injustamente  occopados,  como  o  castigo  de  qiie  6  acre^ 
dora  a  sua  infidia. » 

Não  tardaram  em  chegar  a  Madrid  todas  as  novas,  e 
julgamos  podermo-nos  dispensar  de  contar  o  effeíto  que  pro- 
duziriam. £xigiu  a  Côrte  cathottca  explicações  da  de  Lis* 
boa ;  e  logo  intervieram  os  representantes  de  Fraoçne  dein* 
gk^erra  com  soa  mediação.  Porém  a  Hespanha  recusou ,  e 
com  razão ,  admitlir  a  ú^a,  em  quanto  Fortogal  não  lhe 
désse  a  satiafoção  que  exigia  a  honra  de  seu  sdberano/Ol* 
fendida  em  seu  pavilhão,  como  #  preliminar  mdiqpensavol 
para  ter  depois  effeito  a  mediação »  —  com  decoro  para  a 
nacionalidade.  E  desde  logo  escreveu  *  para  Buenos  Ayres, 
previnindode  como  resolvôra  enviar,  para  os  fins  de  agosto 
ou  princípios  de  setembro,  oma  expedição  com  forças  tiqpe- 

<  Oir.  de  Vertiz ,  nônieros  iK)t  e  MH  Uz.  —  Resposta  dote  OfXÍeio.  numero 
tDeip.4e8de|iiiilo4eim»Yer-  Ml^deinteseleiíbr». 
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riores  de  raar  e  terra ,  afim  de  vingar  a  offensa  sobre  os  ^JjÇ- 
barcos  e  os  domínios  de  Portugal.  «--v^ 
•  Pouco  raais  do  que  o  prazo  indicado  tardou  em  prepa- 
rar-se  a  expedição,  da  qual  o  mando,  bem  como  o  das  Tor- 
ças de  terra,  foi  confiado  ao  mesmo  Cevallos,  cujos  antigos 
reseotimeotos  contra  nós  eram  o  melhor  fiador  da  audácia 
com  cpo  DC»  aooitieltèria. 

Em;  quanto  daiaos  tr^as  aos  dois  campos,  cora  a  nave- 
gaçio  oesla  general  Tingativo  e  rancoroso,  digamos  que  tan- 
4odolÉâadoFaraguay,  e  MaHo  Grosso,  como  pela  fron- 
teira aeplentrional  do  Braiii,  no  Rio  Negro,  os  nossos  ga- 
aliavam  Cerreno,  e  eram  fidiíes  em  varies  recontros  No 
Guaporé  eomeçoanse  em  junho  de  1776  am  forte  a  que  se 
deu  o  nome  de  forte  do  Príncipe  da  Beira. 

Apre6semo4ios  poiém  a  sair  ao  encontro  da  poderosa  ar- 
mada oa8tettisna«  que  se  fei  á  vella.  de  Cádis,  e  na  qual 
vem  mais  de  vinte  e  um  mil  homens  *,  com  P.  Pèdro  de 
Cevallos,  qae  tras  grandes  poderes ,  e  nomeação  de  ivice> 
Toi ,  gpveniador  e  capitão  general  de  todas  as  provindas  da 
jurisdicçSo  da  Audiência  de  Charca»  —  Temem  uns  que 
.  a' expedição  cáia  sobre  a  Bahia,  outros  sobre  o  Rio  de  Janei- 
lo;  pòrém  o  voto  mais  seguido  ó  cpie  pretenda  oocupar  San- 
ta Catherina,  pela  bondade  do  seu  perto,  e  por  ser  a  mais 
importante  posição  estratégica  na  nossa  costa  meridional,* 
onde  ainda  hoje  devíamos  tratar  de  &zer  convergir,  da  mes-  • 
ma  sorte  que  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Pernambuco ,  pelo  me- 
nos, todos  08  recursos  da  arte  da  guerra  na  defensa  dos 
portos,  convertendo  um  e  outro  em  novas  Maltas  e  Sebas- 
topoles.  Cevallos  conhecia  pessoalmente  a  importância  dessa 
paragan^  que  6  o  verdadeirc?  ponto  de  apoio  para  o  Rio 
Grande  ser  socoorrido  do  norte. 

E  sentimos  ter  que  revelar  que  de  tal  conhecimento  não 
devia  ter  feito  uso  hostil,  sem  certa  aleivosia :  visto  que  o 
adquirira  pela  hospitalidade  que  ahi  recebera,  quando,  ar- 
ribando da  primeira  vez  que  ia  tomar  conta  do  governo  de 
Buenos  Ayres,  tudo  se  lhe  mostrou  e  franqueou. 

Baldado  íòra  todo  o  seu  empenho»  se  ahi  tem  encontrado 

*  Baena,  Eras  965  e  TfíL  Bib.  Pub.  do  de  4776.  —  Acerca  de  toda  eitta  expedi- 
Porto  MS.  número 806.— 'Rev.  do Inst.  ção  podem  vcr-sp  ;ilpiins  docmnnnlOí 
XIII,  177.  originaes  no  Briiish  Museum ,  Bibllo- 

>  Ann.  do  R.  de  Jan.,  III,  03.  theca  Egerton.  numeroSTI,  efioal^. 

*  H.  Cedala  do  l."*  (nio  8)  de  agosto  Addic  Dàmero  6889. 


Digitized  by  Google 


2â8    TfilSTE  ABANDONO  AA  ILUA  D£  âANXA  CAIHBIUNA»  B  GAPITULA4ÍÃ0 . 

digna  resistência,  que  era  mui  fácil  de  combinar-se,  entre  a 
s~il^squadra  mandada  por  Mac  Douall  c  os  fortes  sufficicntc- 
mente  guarnecidos.  Porém  o  commandante  da  esquadra  jul- 
gou mais  prudente  refugiar-se  no  Rio  de  Janeiro  1  E  apresen- 
tando-se  Cevallos,  em  20  de  fevereiro  *,  as  guarnições  dos 
fortes,  que  estavam  nelles  para  os  defender,  abandonáram- 
os, e  passaram  para  o  continente,  a  pretexto  de  que  pro- 
jectavam dahi  seguir  até  o  Rio-Grande. — Porém  o  que  fixe- 
ram  foi,  poooo  depois,  capitularem  na  terra  firme ;  nem  que 
ahi  podessem  obter  melhores  condições.  D6e*noB  ter  qoe 
narrar  estas  verdades,  e  quasi  nos  vexamos  tanto  de  taee 
misérias  como  se  ellas  respeitassem  a  nossos  próprios  pa- 
rentes. Felixmente  tand)em  os  vexames  podem  servir  de  ti- 
ção, e  geralmente  mais  aproveitaVn  do  que  os.  mais  bem 
conoâtoados  preceitos ,  filhos  de  maduro  cooselbo.  —  Além 
do  governador  Antonio  Carlos  Fartado  de  Mendonça  (não 
sabemos  se  da  mesma  &milia  do  que  na  Bahia  oain  em  po- 
der dos  Hollandeses),  ahi  capitukram,  enireoutros  officíaes, 
José  Custodio  de  Sá  e  Faria,  e  o  coronel  do  regnnento  de 
Pernambuco  Pedro  Moraes  de  Magalhães;  e  ainda  que  fo- 
ram quasi  todos  absolvidos  \  mais  honrosa  lhes  ficára  a  ab- 
solvição 90  tivessem  combalido^r  ella.  José  Corrêa  da 
Silva,  alferes  do  citado  regimento  de  Magalhães,  não  que- 
rendo passar  pela  vergonha  de  render-se,  se  metteu  ao  ser- 
tão, e  foi  ter  a  Pernambuco,  com  o  panno  da  bandeira, 
que  não  consentiu  ver  deshonrada. 

De  Santa  Catharina  partiu  Cevallos,  no  dia  â8  de  março, 
com  animo  '  de  tentar  um  desembarque  na  enseada  de  Cas- 
tillos ;  para  dahi  passar  no  forte  de  Santa  Thereza ,  onde 
devia  estar  Vertiz ,  e  atacar  depois  as  tropas  do  general 
Bôhm ,  que  havia  concentrado  suas  forças  em  vários  pos- 
tos fortificados  *.  Sobreveiu  porém  um  pampero  que  disper- 
sou a  esquadra,  e  teve  que  ir  à  Maldonado,  donde,  man- 
dando reforços  aos  que  occupavam  a  fronteira  em  Santa 
Thereza,  preferiu  ir  primeiro  atacar  a  Colónia,  e  passou  a 
preparar-se  em  Montevideu. 

Aos  20  de  maio  parliu  a  expedição  de  Montevideu:  e  den-  * 
Iro  de  pouco,  com  tempo  mui  favorável,  foram,  chegando  to- 

•  Gac.  de  Madrid  de  5  de  Jua.  1777.      *  S.  Leopoldo,  Aon.  do  hio  Grande, 
s  I."  de  julho  de  1783.  p.  ISielSS. 

>  OH.  de  Cevallos  de  10  ée  maio. 
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daft  as  tropas,  que  ^kotiuuram  o  desenibaiqae  no  Arroyo 
de  109  MohnoB,  a  uma  légua  da  praça.  No  dia  50  tudo  havia 
desembarcado  sem  o  mais  ligeiro  ineommodo ;  e  rompia  o 
fogo  da  parte  dos  sitiantes. 

O  governador  Francisco  José  da  Roclia,  depois  de  haver 
estado  tempo  antes  promovendo  o  melhoramento  das  for- 
tifica^^, tendo  a  praça  mui  bem  municiada  e  petrecha- 
da,  com  uma  guamiçfto  de  mais  de  mil  homens,  induindo 
dnieatos  artilheiros,  tudo  gente  aguerrida ,  pareceu  no  mo- 
mento solemne  esquecido  do  fim  principal  de  tantos  gastos 
e  trabalhos. — A  um  ataque  simulado,  que  intentou  Cevallos 
pela  direita  contra  o  baluarte  de  Santa  Barbara,  responde- 
ram da  praça  com  alguus  tiros,  em  quanto  o  mesmo  Ce- 
vallos ,  se  aproveitava  da  escuridão  da  noite  para  impune- 
mente abrir  a  trincheira  pelo  ponto  mals.firaco,  que  era  a 
cortina  da  porta  principal. 

No  dia  31 ,  o  governador,  vendo  diante  da  praça  a  trin- 
cheira aberta ,  teve  a  candura  de  mandar  saber  do  chefe 
inimigo  a  cama  daquella  novidade  e  sem  esporar  se  quer 
ver  a  brecha  tratavel,  propoz  uma  capitulação  formal. — Já 
estava  perdido.  Intimou-lhe  Cevallos  que  se  reiuh^sse  com 
todos  os  seus  á  discrição;  e  dócil  e  submissimente  lhe  obe- 
deceu o  miserável  (outro  epithclo  não  lhe  cabe)  governador, 
digno  companheiro  do  covarde  Vicente  da  Silva  da  Fonce- 
ca.  Cevallos,  naturalmente  para  forrar-se  a  manter  os  ofli- 
ciaes,  mandou-os  para  o  Rio  de  Janeiro,  como  effectuára 
aos  da  ilha  de  Santa  Catharina.  Os  soldados,  depois  de 
desarmados,  fez  embarcar  para  Buenos  Ayres;  donde, 
em  conformidade  das  instrucções  que  tinha  os  enviou  em 
caravanas  para  Mendoza^  obra  de  duzentas  léguas  [)elo  ser- 
tão :  e  á  custa  dos  próprios  soffrimentos  conheceram  quan-  ' 
to  lhes  houvera  mil  vezes  valido  mais,  ainda  a  troco  de  al- 
gumas vidas,  ter  resistido  heroicamente,  do  que  supportar 
esta  aOVontosa  degradação  e  morte  civil  de  todos. 

Cevallos  temendo  que  em  algum  armistício  celebrado 
na  Europa  não  fosse  de  novo  cedida  a  Colónia,  mandou  mi- 
nar com  fornilhos  as  muralhas,  para  as  fazer  saltar.  Igual- 
mente se  occupou  de  mandar  cegar  o  porto,  operação  em 

*  Ofr.deCefallotde  Udejonhode     <  Instrucções  d«  15  de  agosto  de 
1777.  1776,  arl.  lí). 
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j^^-  seu  conceito  *  difícil  « pelo  muito  fundo  do  canal,  e  sua  lar- 
«■■I  b    gura  nas  cercanias  da  praça. »  Baldado  c  antes  prejudicial 
lhe  foi  o  trabalho.  A  Colónia  do  Sacramento,  depois  das 
suas  duas  vergonhosas  capitulações,  não  voltou  mais  a  per^ 
tencer  ao  Brazil.  '  • 

Entretailto  na  Europa,  a  Inglaterra  ,  por  quem  Portugal 
acabava  ppaoo  antes  de  tomar  uma  resoloção  tão  decisiva, 
achava-se  ago»  demasladaãBepte  oooQpada  com  os  Estados 
Unidos,  ja  envolvidos  na  revolução  com  qne  adquiriram  a 
sna  independência;  e  não  podia  prestar  a  oitra  parte  mnHa 
atCenção.  —  Em  Madrid,  lord  Grantham  parecia  festejar  a 
Grimaldi;  emLondrea,  oministerio  não atlendia  á justiça  das 
reclamações  que  lhe  dirigia  o  bisarro  plenipotenciário  porta* 
goei  Loiz  Pinto  de  Souza,  ali  mandado  depis.de  governar 
líato  Grosso,  nem  aos  manejos  da  opposiçâo,  a  cuja  Hpente, 
neste  negocio  como  nos  outros,  sehaviain  posto  t>ara  ata*- 
car  o  ministeríô  o  conhecido.  Ghattam,  kird  Cambden  *,  e 
o  duque  de  Manchester » com  quem  Pombal  e  Ltaiz  Pinto  es* 
tavam  de  intelligenoia. 

As  fôrças  de  Cevallos  marchando  da  Cokmia,  iam  ja  a 
reunir-se  ás  de  Vertís^  avançando  pela  campanha  contra- o 
Rio  Grande,  quando  chegaram  da  Enropa  ordens  pani  ae 
suspenderem  as  hostilidades. 

A  suspensão  não  se  poude  fiizer  logo  extensiva  aos  longini 
quos  sertões  de  Matto  Grosso,  e  se  acaso  ch^u  a  tempo 
ao  Paraguay,  foi  ahi  dissimulada.  O  certo  é  qne  o  governa- 
dor Agostinho  Fernando  do  Pinedo,  juntando  as  fòrças  desta 
proviocta,  constantes  de  alguns  mil  combatentes ,  entrando 
grande  parte  de  índios,  rendecr,  já  bastante  fóra  de  tempo,  o 
Presidio  dos  Prazeres,  levantado  dez  aanos  antes  nas  cabe- 
ceiras do  Igatemy. 

Entretanto  os  negócios  na  Península  mudavam  inteira- 
mente de  face.  Succedôra  no  ministério  hespanliol  a  Gri- 
maldi o  célebre  Florida  Blanca ;  occorrcndo  cinco  dias  depois 
a  morte  de  elrei  D.  José,  no  mesmo  dia  em  que  as  tropas  do 
Cevallos  desembarcavam  na  ilha  de  Santa  Gatharina  e  essa 
morte  oçcasionava  a  queda  do  grande  estadista  Pombal. 

*  0(r.  de  Cevallos  t  D.  losé  de  Gat-  pressas  em  Londres  icerca  da  soa  ad- 

vez  de  14  de  junho  1T77.  ministrarão ,  escriplas  talvez  por  Mr. 

^  E' o  próprio  marquez  de  Pombal  Blancket,  embora  sob  influencias  de 

qaem  o  afirma ,  nos  §§.  35,  S4  e  35  do  pessoas  bem  informadas, 

sea  juízo  sobre  as  desesete  cartas  im-  *  Tomamos  directamente  estes  infor- 
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Ao  mesmo  tempo  a  França,  «npenbada  oom  a  ffe8{Mmha  ^^!^ 
para  que  concorresse  a  fovorecer  a  causa  da  separação  dos 
Estados  Unidos,  fez  toda  o  possivel  para  rèstabeleoer  a  paz 
entre  as  duas  potencias  da  Peninsula ,  afim  de  melhor  redu- 
zir a  Hespanha  a  empeuhar-se  em  fovorecer  a  nova  naciona- 
lidade anglo-saxona  da  America,  que  pela  sua  parte  favo- 
receu directamente,  enviando-HiealémdeLafayette,  outros 
muitos  officiaes  francezes ;  e  logo  no  anno  sèguinte  o  agente 
diplomático  Gérard;  ao  que  respondeu  a  nova  nação  acredi- 
tando p(Nr  seu  plenipotendario  em  Paris  o  sábio  Franklin. 


mes  da  Mem.  escripta  cm  15  cap.  por 

um  paulista  (Manuel  Cardozo  d'Abreu, 
segundo  se  cré)  e  oiíerecída  no  século 


passado  a  Maninho  de  Mello  com  o  sin- 
gular titulo  de  DtDtrténmto  admirtmêl. 
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APRECIAÇÃO  DO  REINADO  D  ELREI  D.  JOSÉ  PRIMEIRO  DE  PORTUGAL. 


Ántos  de  passar  adiante  cumpre-nos  fazer  ama  pequena 
parada,  e  contemplar  de  relance,  mas. com  reconhecimen- 
to, os  muitos  serviços  que  prestou  áo  Brazil  o  reinado  de 
â6  aonos  de  D.  José  I,  com  a  administração  do  seu  hábil  e 
poderoso  ministro  Sebastião  José  de  Carvalho,  conde  de  Oei- 
ras e  marques  de  Pombal.  —  E  quando  a  evidencia  dos  fac* 
.  tos  fole  por  um  e  outro,  os  seus  detractores  poderão  condem- 
nar  alguns  erros ,  que  elkes  comettessem,  como  homens  que 
eram;  acaso  perderáo  sua  autoridade  desde  que  intentem  infa- 
mal-os;  o  que  alias  não  causará  admiração,  aos  que  saibam 
que  não  faltam  catholicos  que  nem  sequer  réspeitam  a  me- 
mória do  sábio  pontifice  Clemente  XIV  *,  —  só  çelo  facto  de 
haver  aboUdo  a  Companhia  de  Jesus,  —  levado  por  exigên- 
cias a  que  acaso  qualquer  outro  não  houvera  talvez  tão  pou- 
co resistido.  •  • 

Possuía  elrci  D.  José  p;ran(los  dotes  para  rei,  começando 
polo  amor  do  paiz,  da  gloria  e  da  virtude.  Era  benigno,  ver- 
dadeiro c  probo.  De  sua  firmeza  de  caracter ,  qualidade  pri- 
meira nos  que  governam ,  não  necessitamos  mais  prova  que 
a  do  modo  como  soube  empatar  tantas  e  tão  diííerentes  in- 

*  Anui  podemos  repetir  coni  osahfo  dera  de  nós....  vendo  a  mraea  Jntti- 

Aug.  Theincr  na  Hist.  de  Clemente  X?V:  ça  e  caridade  com  que  neflas  se  traia 

»Cada  vez  que  lançamos  os  olhos  sobre  não  só  de  Clemente  XIV,  como  de  ou- 

quaesquer  dessas  inttmeras  obras  pa*  tros  personagens  celebres,  que,  embo* 

hlicadas  de  80  annos  a  e<«ta  parte  com  ra  nio  isentos  dc  alcama  fraquer^,  nSo 

nomes  dos  autores  ou  sem  elles  pelos  deveram  ser  tratados  inciusivameiile 

Jesuítas  ou  pelos  seu:;  amigos....  um  COm inCullia.» 
senUmenio  de  dor  e  de  tristeza  se  apo- 
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/  trigas  qae  Ibe  ármeram  bootra  o  sea  niinktro  Pombal^  e  isto 
apezar  de  que  era»  por  oompieição  defomilia,  um  pouco  ti- 
morato. 

Flagellado  pola  Providencia,  com  um  terremoto,  aco- 
mettido  por  um  attentado  de  alguns  de  seus  vassallos, 
palpado  pela  guerra  estrangeira,  —  a  nada  se  abalou  o  seu 
grande  animo  para  despedir-se  de  conservar  á  frente  da  ad- 
ministração o  homem  que,  em  meio  de  seus  defeitos,  dese-' 
java  a  todo  trance  despertar  a  apathia  da  nação,  restauran-' 
do  a  sua  dignidade  e  independência;  —  e  que,  quando  nos 
perigosos  momentos  do  célebre  terremoto  em  Lisboa ,  ou- 
tros ministros  fugiam  ou  se  escondiam ,  ia  só  a  elrei  pedir 
as  ordens,  para  « enterrar  os  mortos  e  cuidar  dos  vivos. » 

E  não  só  dos  vivos,  como  também  dos  vindouros  cuidou 
e  muito  nos  annos  (perto  de  22)  que,  ainda  depois  do  mes*» 
mo  terremoto,  foi  miaistro  até  o  falecimento  do  rei.  Ainda 
hnje  estamos  disfnn^tando  dos  beaeficios  que  nos  legou  a 
scieiíciadeBsegraiMieeBtadista;  islo-opaarqaea^liimaaleis 
teve  elle  mesmo  qae  vefoniiar  oa  lerogar;  e  apeiar  áà  reao» 
ção  imprudente  qiie  destiognia  o  rnoado  seguinte,  e  das  ién^ 
daneíaB' t&>  «QDoesstyamente  innovadoras  deste  seonlo.  As* 
eim»  cremos  que  todo  o  Brazileiro  «pie  lor  a  Lisboa  verá  com 
gosto  a  fliimort»d'elTO  D.  José ,  com  o  boéto  do  saiuo  mi« 
Sistro  restilaidò  ao  seu  pedestal»  por  jorto  deoreto  do  firir 
nieiro  iinpcraáor  do  Brafii^.  B  eoHieçai^ 
Mb  losefloasnSo  Aoavaiii  eia  lettras  iborlaB:  eram  legoeun* 
prídas;  poisHahaD.  Josó^am  mimstro,  que^  sábendo  apro» 
veitar  oa  bóeaeas»  esooihia  logo  qoem  aa  havia  de  eseciitai*^ 
aendo  qae  liio^prèsebtava  i^sancção  a  lei,  seniodqixib  de 
baver  prepiírado  o  aea  réodanenlo  ao  paiz;  á  maneara  do 
bom  agriccdfor  qae  sabe  de  aatemSo  adito  a  tenra,  em 
que  tem  de  lançar  a  semente,  para  qoe  dê  sazonados  firno* 
.tos.     Com  magistrados  e  fiscaes  das  leis,  corruptos  ou  co* 
vardes,  não  ha  leis  que  valham,  nem  povo  que  se  melhore, 
nem  patriotismo  que  se  acrisole:  nem  a  Constituição  mais 
Lella  do  mundo  felicitará  jamais  qualquer  povo,  quando  elle 
não  esteja  preparado,  por  meio  de  virtudes  domesticas,  pa* 
ra  não  sofismar  os  seus  mais  sagrados  dogmas. 

Na  instrucçao  publica,  no  commercio,  lavoura  e  indus- 
tria, na  navegação,  na  arrecadação  da  Fazenda  e  na  go- 
vernação do  estado,  na  organisação  militar,  em  úteis  refor- 

UttT,  CM.  IK>  BiAS.  TOM.  II.  30 
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11^:  mas  judiciisios,  em  providencias  benéficas  e  caritativas  o  dod* 
«Mv^  giganteo  de  Pombal  ficou  assignalado  neste  império. 

iBeneficios  legítimos  do  reinado  de  José  I  experimentou  o 
Brazil  na  inslrucçík)  publica,  era  primeiro  legar  pela  admi- 
rável reforma  da  Universidade  de  Coimbra ,  que  levou 
a  cabo,  pondo-a,  como  se  vê  dos  seus  Estatutos,  especiaU 
mente  nas  faculdades  de  direito,  philosòphia  é  mathemati- 
cas,  a  par  das  primeiras  do  seu  tempo.  A  esta  reforma,  em 
que  trabalharam  muito  dois  beneméritos  Brazileiros,  obigr 
po  conde  reformador  D.  Francisco  de  Lemos  e  seu  irmão 
João  Pereira  Ramos,  deveram  depofâ  outros  Brarileiros  a< 
illustração .  com  que  serviram  com  tanta  distincção  nesse 
reinado  que  muito  os  protegia ,  e  com  que  ainda  nos  últimos 
tempos  poderam  bem  servir  o  seu  paiz.  Para  realisal-a  o 
ministro  Pombal  não  h/3sitou,  como  patriota  superior  a  pre- 
venções, de  fazer  vir  até  de  fóra  capitães  de  intelligencia  e 
de  actividade,  nas  pessoas  dos  Vandellis ,  Franzinis,  Dalla- 
beilas,  Blascos  e  outros.  —  Não  foi  menor  o  beneficio  que 
resultou  da  reforma  dos  estudos  das  escolas  menores,  o  res* 
tabeleciraento  do  coliegk)  dos  Nobres,  tudo  debaixo  da  íqb- 
pecção  da  Meza  Censória,  ixibauíà  encarregado  da  oensorn 
dos  Kvros^  qaé  fioacain  isentos  de  pàssari  pelas  tm-ceosuras, 
da  inquisição ,  do  desemiMrgo  do.paço  e  do  ofdíatrío.  .Fm 
a  laanutenção  jdestas;  eecplas.foi  estabeleeídà  taba  CottêDim 
Uttermia  geral  para:o:  reino  o  :<Soii(^istasi|  tm  vèii  dás  par* 
eíaes,  qaè<liDram  abolldaa.  Ao  BcaaiseovlMi  o  coBoôrrer  com 
um  real  em  libra  ^.Ganie.è*deft«eÍ8  (rarloamídia  de  agoar- 
denle;  e oR&Qjprô.ooiífeflsar  que  aidstnioçSoi  pabKoa  geral- 
neete  se  faeilitoa  é  propagoii  mais,  distiiifiaiado-aeida  eu- 
lio  m  diante  oaíovnps  BcaaÊirok  <pelo  aeaí  .beilp  caractoc  . 
de  lettra.  0aiio:tí»to:não:direib08  ida  edncaçio:^  geval; 
qDeaeaéo  perdes  com  o  sair  do  caidado  dos  le80ila8.;Nlo 
que  por  isso  demos  a  entender  que  a6o  si^o  instituto  de  S, 
Ignacio  recebera  do  Espirito  fiabta  o  dom  deií^dir  «aa* 
grada  luz  da  moral  chrístS;  oremos  pôrép  qneiíaiediipaQão 
pttbboaéiim  verdadeiro  apostolado j.eqilOimelbQr.o  podem 
exercer  os  que  são  cbamadoa  a  gniar  ps  liosaos  passús,  á  cos? 
ta  da  abn^acio  de  si  mesmos» 

O  commercio  em  geral  deveu  aofoinado-dê  José  I  o  esta- 
belecimento de  mná  aula  de  cmmsreio^  em  Lisboa,  paiia 
guarda-tirros  e  praotioanles»  da  creação  de  om  tdbunal»  ou 
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Junta  do  CommerciOy  para  o  animar  o  proteger,  em  utilidade  |*^- 
do  bem-comoHim  dos  seus  domínios,  tendo  em  geral  as  at- 
tribuições  e  privilégios  da  antiga  Companhia  do  commercio, 
A  instituição,  em  1755,  da  companhia  do  Grão  Pará  e  Ma- 
ranhão, com  o  fundo  e  capitai  de  um  milhão  e  duzentos  mil 
cruzados,  fez  surgir  essas  duas  capitanias  do  definhamento 
em  que  jaziam.  O  Maranhão  principalmente,  cujos  productos 
antes  se  achavam  empatados ,  e  que  parecia  condemnado  a 
volver  outra  vez  á  barbárie,  levantou  cabeça ,  e  começou  a 
rivalisar  com  as  províncias  mais  opulentas  *.  O  algodão  e  o 
arroz  especialmente  prosperaram  muito,  favorecendo  ao  pri- 
meiro a  iatroducção  das  maquinas  nas  fabricas,  e  ao  segua^ 
dò  9s  guerras  dos  Estados  Unidos ,  ekc.  Menos  feliz  foi  aciso^ 
O'  monopoHo,  qiiatro  annoa  depois  eoDcedido,  a  outra  semé"* 
Ihàiite  CúmpatÚriaíde  Pernambuco  e  Paroáfta  (râunidos  pon^ 
€D4  annos  antes  emiiima  is6  oiífRtaiiia)  com  o  fundo  ée  trez 
■iilfaões  è  quatrocentos  mH  cruzados.  Ambas  foram  extÍDO* 
Casino  WBgaknlte  reiíiado.  S»<á  priuieira  delias,  tendo  por  em^ 
bèmm^ -m  eslrelksaolíieiuam  anooi^i  foi  civilisaibrá^  poli» 
ciqpíiáes  qvB  adiaKtda  afM  pom,  foeidelles  t^oto  cáve- 
elniiv  é  certo •qiiè!à'altíniÀv  Bão  ^itèB|knidea<  ao.  mofò 
tOi^iièsêúÊtnffmSfxqie^à^     mé&ã^sèdú,  do  radoi*  de 
oQlim  lesMIà' O  òonlmepeío  d»  anota*  «do  tabacò/8pé« 
aur*de  «qeilâdó  por  Idíbio  de  preços  impoétos  para/A 
da^fio  Braoil  eiiaia'OftilmiHporties  nos  Jiavios»  e  apew*  dé 
algiiina  oprás8io<ipiB  chegou  a  €aii«fur>aoe  iavradorea  òea* 
talMdfMmento  de  Mm»  mx  eoiàê  éfi  ins^fecção  para  o  qua&« 
fiear^  eobrqu  grande  ^eseavolvimeiilo.  As  casas  de  inâpcc* 
çãò'eran)  quaCro:  a  saber;  no  Rio,:  Bahia,  Pernambuco  e 
Maranhão.  Compunham-sé  dé*  um  magistrada,  de  um  la- 
vrador eleito  pelas  camarás  da  capitania,  e  de  um  negociante 
indicado  í>elo  corpo  do  commercio  da  praça  do  porto  d  em- 
barque. O  tabaco  devia  ser  classilicado  como  de  primeira  qua- 
lidade ou  escolha  de  Hcllanda,  ou  como  de  segunda  folha;  o 
máximo  dos  direitos  em  Portugal  era  de  1689     rs.  por  ar- 
roba, regulando  o  custo  desta  aos  lavradores  por  iâOOy 

•       .   .  ■  ' 

^  *  Gayoso,  Comp.  Hist.-pol.,  p.  21. —  >  Deste  modo  temos  a  idea  da  esfera 

Baena,  Eras  p.  291.  —  «A  Idade  de  ca-*  4e  fAnA  D.  Manoel  adoptada  pebi  éon- 

ro  da  lavoura  desta  província  (Mara-  panhia  do  Brazil  em  1849,  e  a  das  es- 

nhãoj  data  do  estabelecimento  da  com»  treilas  para  as  províncias ,  muito  antes 

panbia  do  comurardo  ,  étc.»  Sri  Cn»  das  dos  Bitedds  UMos. 
Machado,  Retot.  de  1886,  p.  74. 


Digitized  by  Google 


â96    TABACO.  ^AxmtmuàMàmkú.  amt^^omÈ,  àmM^m. 

sendo  do  primeira  folha  *.  O  tabaco  inferior  não  se  podia  ex- 
portar  para  a  Europa:  porém  sim  para  Africa,  quando  se  não 
consumisse  no  paiz  *.  —  Antes  (pelo  Reg.  de  18  de  outubro* 
i  702)  o  tabaco  do  Brazil  pagava  de  entrada  em  Portugal  1 600 
,  reis,  e  o  do  Maranhão  800  reis.  — Este  favor  concedido 
pela  côrte  á  agricultura  do  Maranhão    se  fez  agora  exten- 
sivo ao  anil,  que  foi  por  dez  annos  isento  de  todos  os  di- 
reitos de  entrada  e  saida ,  sendo  que  em  1762  ja  sem  esta 
providencia  se  haviam  do  Maranhão  exportado  quarenta  e 
duas  libras  dellc,  tendo  talvez  o  seu  fabrico  começado  de- 
pois de  1729  em  que  o  alv.  do  1 .°  de  abril  concedeu  a  José 
Miguel  Ayres  privilegio  por  10  annos.  Também  ja  então  se 
exportava  dahi  porção  de  caffó  *,  além  de  algum  cacáo,  gen« 
'       gibre,  algodão,  ihais  de  vinte  mil  couros,  e  duas  mil  oitocen- 
.  ta»e  quarenta  e  sete  arrobas  de  arroE    A  cultura  deste  oiti* 
mo  prúdacto  no  Branl  fiá  nnúto  animada  com  a  isenção,  por 
doaB/vens  ooiioeâidàportd0B.aiiM9éftbnea  ife  descai 
ami  de:|Iaiinèl.LiiÍB  yidra  ^Deai]omLQfnB:aia!BB8H^^ 
lUo  de  Jaoeiro.? Bata  protecçio  dam  en^ 
mi  atempo,  [inin  limmnin  n  fniffinnhiBdfíinniiyBiifiiiiiiln 
Maranhão  intpodariáo  a  aBneiíle  do  da  Garolbia,r  ateiido 
eiAabeUecido  em  i766iiiiia  fdNíca  deMgfiir,  õom  odo  Bra^ 
«Iaé  chegoa  etn  parte  a  suprir  a  fiadta  do  veida^áro  caro* 
*  Moo»  oocasíonada  pela  gqerra  nos  Estados  Utídof.  — «Beoe* 
bta  igualmente  a  u^gia  proleeQio  nma  fiáinca  de  corlotiies 
no  RiOt  ofdenaadiMe  para  eaCa  a  écoDomia  dos  mangues 
nSo  descascadoss  epara  proteger  o  uso  da  adneUsC  indigepa^ 
tirada  do  pau da  oataella  e  tapinhoã,  prohibiu  a  go^mio^  aii 
Brazil,  a  importação  da  da  Europa;  impedindDr«e  porroátvQ 
lado  em'IV>£lDgal  *  aientradsTdetoda  a  goma-copal  extraa- 
geica  para  proteger  a  de  jatubá  ou  jutaycica  do  Brazil ,  da 
qual  em  1769  haviam  sido  remettida^  a  Lisboai  ii  arrobas 
colhidas  no  Turiassúi  Foi  também  consentido^;  estabeleci- 
mento de  ama  £abrica  de  lonas  na. Bahia;  o  que  não  devé 
admímr. quando  ja  alguns  annos  antes,  em  1750,  se  che- 
p^ára  a  ordenar  o  estabelecimento  no  Pará  de  fabricas  de 
chitas,  traaendo-se  para  isso  tecelões  da  costa  de  Goroman- 

•  V^.  Reg.  de  16  de  janeiro  1751  e  Reg.  R.  IV,  101. 
15  de  julho  de  177o.  .  •.  *  Sobre  a  exportação  de  1760  a 

>  Aly,  de  9  de  IwÃo  Í764.  « iu7«6lO<toMbr»im 

^  Vft|.  1 M  de  S9  de  Mienbro  l7S3i 
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dei  *.  Como  favorável  á  nossa  lavoura  devemos  lambem 

considerar  o  alvará  de  14  de  outubro  de  1751,  que  prohi-  ' 

biu  a  saida  de  negros  do  Brazil  piíra  os  domínios  estran- 
geiros, bem  como  o  de  10  de  janeiro  1757,  que  permutou 
o  contrato  do  tabaco,  que  so  estabelecera  no  ttio  de  Janei- 
rò,  por  um  equivalente  de  800  reis  em  cada  escravo  que 
entrasse,  i, 000 em  cada  pipa  de  geribita  que  ali  se  fabiv 
casse,  e  3,000  em  cada  pipa  de  azeite  de  peixe  que  se  coa- 
sumisse. 

•  Quanto  a  providneiui  &voraféis  á  navegação  do  Bnuál 
liiiiàtaiviioa*lHno6  a  éUar  a  pt^femdil  dada  paia  a  loewia 
navegação  aoe  navios  fikbncados  neste  Estado,  a  permiséãe 
pafaae  ftiier*a  navegação  sem  ser  em  lirotas  (Alv.  de  10  de 
sètembiode  1765),  e a  àrovisio  de  10  de  jonho  de  1766 
para  víraai  oada  anno  «nas  fragatas  de  guena,  nfena  em 
abril,  oatm  em  oatnbroi  ao  Rio  de  Janeiro,  afim  de  pode- 
rem àer  pór  eUas  mandados  os  Valores  com  nuns  segoiança. 
No  Manmhio  se  activaram  esíkio  os  trabalhos  do  canal  de 
Arapapahy  projectado  em  1742,  comaunicando,  sem  os  pe- 
nges  do  passo  do  Bo<iiieii4o,  as  agaasda  Bocanga  com  as 
do  Arapapahy  <  ao  mesmo  tempo  qne  se  abria  (ein  1754) . 
a  importante  estrada  da  Estivtf ;  qne  offóreoe  a  ma»  &oil  e 
natural  eommunicaçâo  da  ilha  com  o  continente  *• 

Na  arrecadação  dos  direitos  da  Fazenda  se  restanron  em 
Minas,  logo  no  priac^io  deste  reinado,  o  anterior  systema 
acerca  dos  qnintos,  em  vea  do  da  capitação  quefioi  aboli* 
do$  devendo  os  povos  pagar  annualmcnte  as  cem  arrobas 
segonck)  haviam  oflisrecido'  em  1754,  preeachendo^-pór 
m^  de  derràma,  se  a  importância  fhial  resultasse  me- 
nor; descontando^se  porém  aesta  derrama  qualquer  excesso 
que  nos  annoâ  anteriores  tivesse  havido.  Avaliou -se  o  ouro 
arrecadado  pelo  tributo  dos  quintos  á  corôa  de  1700  a  1715 
em  26  arrobas;  de  1714  a  1725  em  512  Vs;  de  1735  a  1750 
em  2,066;  e  de  1751  a  1777  em  2,440,  Mém  da  dívida  que 
ficou  de  satisfazer-se  por  novas  derramas.  O  contrato  dos 
diamantes  passou  exclusivamente  a  corôa ,  que  ameaçou 
com  duras  penas  os  contrabandista/B  delies  *, 

AttUa  1, 187.  «  aeg.  dt  9  de  airMtoHI77i  tm  81 

*  Vet].  o  Rei.  da  Prov.  do  Maranhio  ívUros.  —  Dito  de  35  de  maio  Í773. 
deste  anno  pelo  8r.  Cruz  Maotaadoi  «»tn  quematirme  que  um  diamante 
p.  42.                                 '  achado  m  ribeira  do  Milho  Verde  no 

'Ib.p.47.  .  8«f!n^  pM0ttl68a4iiUltt(Ai|.  doa. 
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^  As  rendas  publicas  eram  rematadas  no  Conselho  Ultra- 
< marino,  geralmente  por  tres  annos;  e  feitas  as  arremata- 
ções se  publicavam  logo  os  contractos.  —  De  uma  collecção 
destes  (impressos  avulsamente  *),  que  conseguimos  reunir, 
daremos  alguns  resumos,  pelos  quaes,  com  toda  autenticida- 
de, poderemos  ter  idea  das  rendas  do  paizem  geral.  Em  25 
de  dezembro  de  1 752  rematou  José  Machado  Pinto,  por  cen- 
to e  cincoenta  e  oito  mil  cruzados  livres  os  dizimos  da  Ba"* 
hia.  Estavam  por  cento  e  vinte  mil  e  setenta  e  cinco  cruza- 
dos. —  Em  10  de  abril  de  i753  tomou  Antopio  José  Di- 
aít  a  passagepi  do  Rio  Granda  m  Hinas  por'.  I.526,€00 
reis;  —  e  em  10  de  maio  a^^uiiite  João'  de  Seifoeira  ÍAnm 
98  de  Goyaiès  por  365,000  reia;  —  e  em.  15  de  fluino'  Do^ 
miogoa  Joaé  de  llaaposia  do  Rio  Verdo  '  pdnSõiOOO^ '  tudo 
em  cada  amioi  fim  475&ae  tematov  em  oito  >iiiél-oriiiadB8 
e  viqfe«  oiiioo.mii  leiè  oreodiaieDto  de  des  4o8tdM»de  efat 
tradatoa  Baiiia:por.  cada  èsenivo  \  mianter  Aftíoa 
o  fOite  de  Ajndá^te  em  doaoiéo  iml  oroiados  e  ôsbto.el^Dle 
mil  reis  o  dà^iSOO  doa  dirtílos  «por  loabeça.  — Eb|  fEMuf-- 
go  de  1756'M  tonfaralado  o  lendimeqtoidoaabaidiodMmf 
lhadds.do  nôrd  impoBtp  de  Santos  por  iiSHÚfiOOi  wmi-^é 
o  dos  registos  de  YiãmâOie-Garltiba  lBm*  tritita  e  quatro*ntil 
cruzados  e  quinxe  mil  reis.  O.dubèídio  da  aguardente  do 
reino,  no  Rio,  desde  4757,  foi  dado  por  anno  ém  5.â55,000 
reis;  6adisima;da  cbánoeílaría  da  cidade  em  2.420,000^^; 
o  réndimento  da  aguardente. é>vtQli08  de  mel  da  Bahia  em 
quinze  mil  e  tantos  cruzados  por  anno.  Os  dizimos  das  ca- 
pitaniafl  do  sul  (S.  PàoJol,  Santa  Gatherina  o  Hio  Grande) 
foram  rematados  em  vinte  e  sete  mil  cruzados,  e  cento  e 
quarenta  e  çinoo  mil  reis;  —  ds  d6  Cuyabá  em  2.800,000 
reis;  os  das  passagens  para  Goyaz  em  2.410,000  reis,  eos 
das  entradas  de  Minas  em  544.005,000  reis.  Osdiziknos  de 
^oyas  foram  contratados,. em  2i  de  agosto  de  i704,  por 

de  Janeiro,.  II,  ÕiiO).  Mão  parece  pos^  ^duzentos  e  trinta  e  um  mil  crazados  ,e 

vel  quaiido  O  Etírella  âo  Sul  ftchadona  quinze  mil  reis. 

Bagagem  IMMfM  74*  «^SMMNItMlo  >  Em  15  de  outubro  (]f>  1758  retna- 

ruidn.  loa  José  de  Campos  Magro  em  90,000, 

*  Uns  [Kir  Miguel  Manescal  e  Miguel  —  Cont.  imp.  avulso  em  41blho  Mni 

Rodrigues,  •  outros  por  Aatooio  Pe-  anno,  nem  impressor. 

itronOiMo,  Miro ranraini «  Tràn-  *  Em  ITSl  rabia  «"a.9N,S6S'r«b. 

cíf^co  L.  Ameno.  Também  pagavim  69tt  imposto  Mtns 

'  Em  23  de  abril  de  17â4  rematou  capitanias. 

José  de  AtMtim  Usbot  este  rendi-  ^  A  da  Chaiic.  da  Bahia  se  dett  em 

meaio  p«r«tis  aniMfln  wm  tm»o  1761  por>(KíO,000  por  anno» .  - 
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19.005)000  rciâ.  Para  o  fim  que  nos  proposettiós,  cre- 
mos  (ér  ja  dito  demasiadb  sobrê  assumpto  (Murá  .maitos  de 
tão  pouca  amenidade  ,  como  são  os  algarismos;  cumprindo* 
nos  unicamente  acrescentar  que  no  tempo  de  Pombal  não 
foram  frequentes,  como  antns  e  depois  delle,  as  accusações  • 
de  peitas  dirigidas  cooira  alguns  iudividiios  do  Conselho 
Ultramarino. 

Como  providencias  éssenciaes  á  governação  do  principado 
do  Brazil  propriamente  dito ,  devemos  cm  primeiro  loG:ar 
contemplar  a  nomeação  de  um  chronista  especial  na  pessoa 
de  Ignacio  Barboza  Machado,  irmão  do  erudito  abbade  de 
Sever;  e  não  tnenos  a  provisão  de  28  de  março  de  1754,  que 
mandou  reimir  uma  collccção  completa  de  todas  as  leis  e 
ordens  expedidas  para  o  Brazil ,  —  collecção  que  se  chegou 
a  completar  até  o  anno  de  1757,  em  39  volumes,  e  ainda 
ultimamente  se  viu  em  Londres.  Também  é  digno  de  notar- 
se  o  alvará  *  que  regulou  a  successão  na  falta  dos  gover- 
nadores, conferindo-a  a  uma  junta  composta  das  tres  pri- 
meiras autoridades  militar,  ecclesiastica  c  de  justiça.  —  A 
par  destas  mencionaremos  a  empreza,  talvez  mais  colossal 
deste  reinado  em  lavor  da  actual  nação  brazileira:  —  a  de 
ter  acabado»  sem  prejuizodos  interessados,  por encorporar 
de  todo  oa  corôa  as  capitamas  que  ainda  tinham  donatários, 
a  sltor;  . 

1/  Á  de  S.  Vicente,  que  foi  cedida  por  Carlos  Carneiro 
de  Soosá  e  Faro»  eoode  da  Ilha  do  Príncipe,  em  troco  de 
outras  rendas,  e  do  titulo  de  conde  de  Linhares 

2/  A  de  Campos  de  Goytacaies  pelo  visconde  d'Asseca» 
a  troco  do  padiâo  de  um  conto  e  seiscentos  mil  reis  de  jura 
no  Consèlhò  Ultramarino  V 

5.""  A  da  Ilha  Grande  de  Joanes  por  Luiz  de  Souza  de 
Macedo,  seâahor  e  bâii^o  delia,  em  compensação  do  senho- 
rio e  jurisdições  de  Mesqui^ella  e  do  viscondado  deste  titulo  \ 

4/  A  dos  Ilheos  por  D.  Antonio  José  de  Castro,  ahni- 
rante  do  reino,  em  troco  do  padrão  de  dois  contos  de  reis, 
e  o  titulo  de  conde  de  Resende  ^    '  * 

*  12  dezembro  de  i770.  s  49  de  junho  de  1^4  (liv.  83,  f.  207) 
^  31  d'agosU)  de  17S3  e  28  de  janeiro  D.  Antonio  a  lierdára  de  D.  Anna  Maria 

1754,  liv.  4,  f.  2t9 ,  6  liT.  58,  foi.  OB  v.  de  Ataide  Gtitro,  que  a  houvera  de  D. 

e  83, 172  V.  da  Ch.  de  D.  José.  João  de  Castro  e  D.  Juliana  de  Souza, 

3  31  de  agosto  1753,  liv.  85«  f.  173  v.  os  quaes  em  10  de  julho  de  1715  a  ha- 

*  S8e29(letttiol7SI,Uv;45,f.-3tl.  Hm  eqinprado  por  HS60  cnuadOB  a 
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5.  **  A  de  Cumã  ou  de  Alcantara  (antes  de  Tapuitapera), 
comprehendendo  45  a  50  léguas  de  costa,  desde  Alcantara 
até  á  foz  do  Turíassú ,  por  Francisco  d  Allxiquerque  Coalho 
de  Carvalho ,  em  troco  de  outras  terras  em  Portugal  *. 

Além  destas  crenK)s  dever  contar  também  no  numero  das 
que  foram  annexas,  não  obstante  o  não  havermos  podido  eii- 
^  contrar  os  documentos  competentes : 

6.  "  A  do  Cayté  ou  de  Bragança,  desde  o  Turíassú  até  o 
Caité  e  vinte  léguas  para  o  sertão,  pouco  antes  conâniiada 
ao  porteiro  mor  José  Mello  de  Souza  *. 

'7.**  A  de  Itamaracá,  ainda  em  5  de  novembro  de  1751 
confirmada  em  favor  da  marqueza  do  Louriçal  D.  Maria  José 
da  Graça  de  Ataide  Castro 

8/  A  de  Porto  Seguro,  que  disputara  o  duque  Aveiro  *, 
talvez  se  considerou  de  todo  da  Corôa  pelas  confíscaçõ^  dos 
bens  desta  casa.  •  I  .  .  .  •  .  •  '  •  .:■ 
'  E  não  fazemos  menção  da  da  ilha  de  Santa  Catharioa,  que 
havia  sido  doada  por  Filipe  lY  a  Luiz  Barbalho  Bezerra  % 
iíénidadò  Rio  Grande  a  Maiiiiel  Jordão,  iiem  daévCabo:  do 
Nerté  a  Brato  MackI  PareDjbe  *;  porque  imagiiMflmféeto* 
dàseBtaa  doações  haTmmpfOscríplo,  pelodeÉondawM»* 
oeeoresdos  agraoiflídoseáiàpreveitel«fi8r^taa^p»aiiitíM 
chegára  a  ser  oonfirmada  (9  de  jaiho4B  i646)ren:lBiitodd 
•    IShododooataríoiofelã.  depois  da  «ia  iMrte.^ 

•..  .  ...•./.! 

Francisco  de  Sá  e  Meneses,  que  a  pos-  *  D.  João  V,,1ÍT.  XV,  f.  170  v.  Esta 

cuia  por  soa  mulher  Maria  Gíraldes,  capitania  fora  orígiDalmeote,  por  carta 

herdeira  de  Francisco  Gíraldes,  a  quem  de  93  de  maio  tte  iõÊÈ,  dotdá^o  #ovár- 

fAra  confirmada  em  23  de  fevereiro  de  nadorGaspar  de  Souza,  em  recompensa 

15íi(),  iM)r  fallecimento  de  seu  pai  Lu-  dos  serviços  que  prestara  para  a  recupe- 

cas  fíiraldcs,  que  em  1500  a  comprara  raçáo  do  Maraniiao. 

a  Jeronjmo  de  Alarcão  de  Figueiredtf;  *  0  direito  a  «tta  capitaoi*  fturaplci*» 

a  quem  fdra  em  4S58  cedida  por  toa.  teadoMB  berdehros ,  oepoh  de  restflií* 

irmão  Rny  de  Figueiredo,  pfifMgtBlIO  rada  dos  Hollaadezes,  pelo  procurador 

do  primitivo  donatário.  da  Coroa.  Mas  a  Relação  déra  sentepea 

*  OrigiiAilnente  do  desembargador  ílinl  favorável  aos  berdehos,  em  40  oè  ' 

do  Paço  Antonio  Coelho  de  Carvalho,  novembro  de  1687. 

em  virtude  das  confirmações  regias  de  *  Tom.  I,  pag.  154.  A  capitania  depois 

15  de  abril  de  1644  e  6  de  outubi-o  1648  de  siiir  duas  vezes  do  morgado  d'Avei- 

à  doação  (acaso  abusiva) que  deiia  llie  rp  para  nin  íiUio  wogn^ataot,  voittm  k 

fizera  o  sen  Irraio  Francisco  Coeilio  de  casa,  tomando  posse  o  duque  D.  itiy- 

CSrvalbo,  filho  dc  Feliciano  Coelho,  e  mundo ,  em  cufo  tempo  uma  sentença 

primdro  governador  do  Maranhão ,  a  da  Relação  a  Julgou  pertença  da  Coroa; 

piríÃextO  de  estar  para  tanto  autorisado  do  que  pediu  revista  o  duque  d'Aveiro 

pete  provisão  de  17  de  março  de  D.  Gabriel.  —Em  i7:s...  corria  o  pleito, 

eC.  R.  de  14  de  maio  de  4o53  acerca  sendo  impressos  emBfadrid,  eu  um 

de  sesmarias.  — Gayo.so  (p.  163>  enga-  vol.  de  folio,  todos  os  dOinnMiOiaeer* 

iia-ae  afirmando  qué  delia  fora  primei-  ca  desta  donatária, 

ro  donatário  lenn|nH»d'AÍbufluerqiie.  .  sKtot.eJailileaciOflB.lMf.  II,  147. 

-V<.Uao,8tMitt.,pHh88!«  •Sa4dolii!!Í!odtM97. 
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• 

queoODi  o  tempo  venham  a  aparecer  publicados  pela  iminres* 

sa  08  regi8t09que  devem  esclarecer  melhor  estes  successos.  v.*^ 

No  militar  sabido  é  como  ao  reinado  d'elrei  D.  José  e  ao 
conde  de  Lippe  remonta  a  base  da  organisaçãó  do  nosso 
exercito,  começando  pelo  seu  regulamento.  Em  todas  as  ca- 
pitanias se  augnicntaram  as  forçns  da  tropa  de  linha,  e  em 
virtude  das  guerras  do  sul,  regimentos  inteiros  vieram  de 
Portugal.  Em  Minas,  S.  Paulo  e  Rio  Grande  se  organi^^aram 
companhias  de  dragões,  combatendo  a  i>é  e  a  cavallo,  e  por 
conseguinte  apropriados  a  prestar  em  seus  vastos  campos  ' 
apoio  á  autoridade.  —  O  augmento  dos  terços  de  auxiliares 
de  cavallaria  e  corpos  de  ordenanças ,  mereceu  também 
muito  cspcciaes  attenções  do  governo.  Para  quasi  todas  as 
villas  foram  nomeados  capitães  mores,  e  freíjuontemente  os 
(]ue  começavam  servindo  nos  Auxiliares  e  Ordenanças, 
quando  se  distinguiam  por  serviços  importantes  ,  eram  pas- 
sados em  seus  mesmos  jinslos  [)ara  a  primeira  linha. 

Deixaremos  sem  menção  as  muitas  reformas,  ampliações 
e  interpretações  feitas  ás  ordenações  do  Reino,  e  muitas  pro- 
videncias legislativas,  que  mais  que  á  nossa  historia  civil 
em  geral,  pertencem  á  especial  do  direito  pátrio.  Citaremos 
entretanto  a  famosa  lei  chamada  da  haa  razão^  que  « preca- 
vendo  as  interpretações  abusivas  (jiie  offendiam  a  magesta- 
dedas  leis,  desautorizavam  a  reputação  dos  magistrados,  e 
tinham  perplexa  a  justiçados  litigantes»  fez  cessar  as  su- 
perstições pelos  direitos  romano  e  canónico,  e  pelas  glossas 
de  Acursio,  opiniões  de  Bártolo  c  outros  doutores  c  arrestos, 
e  acabou  com  os  conflictos  de  decidirem  os  tribunaes  se  as 


á  jastica  no  Brazil,  mencionaremos»  primeiro:  o  estabeleci- 
mento  da  Relação  do  Rio  de  Janeiro  em  1 751 .  Esta  criação 
havia  sido  já  antes  proposta»  e  até  ordenada  ^  porém  desta 
primeira  ves  fora  deixada  em  trespasso.  —  Para  a  nova  re- 
lação *  tomoo-se  pòr  baze  o  regimento  da  da  Bahia,  donde 
ató  passaram  para  a  installação  da  nova  dois  dos  desembar- 
gadores, que  comsigo  trouxeram  copia  do  liwo  dourado  que 
ndla  havia.  A  relação  passou  a  constar/inciuindo  o  chan- 
oeHer,  de  dez  desembargadores;  sendo  cinco  aggravistas, 
um  ouvidor  geral  do  crime,  e  outro  do  eivei;  um  juiz  dos 

*  8  de  julho  de  1734:  Souza  Macba-  ^  Vei.  o  Ueg.  de  13  de  outubro  de 
do,  Catar.  ete.  1751  im»  Reg.TI.  IV,  484. 

HttT.  C^R.  VO  TO».  It.  SI 
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^1^-  feitos  da  Coròa  o  Fazenda  c  outro  procurador  da  Coroa  e  * 
*-*v^  Fazenda.  Al)!;inp:eria  as  treze  coininarcas  do  sul,  incluindo 
as  de  Minas  e  Cuiabá. — O  capitão  íj;encral  do  Uio  ficou  pelo 
rcgiiiK^uto  tlcclarado  p;ovcrnador  da  relação,  da  qual  foi 
nomeado  chanceller  João  Pacheco  Pereira  de  Yasconcellos, 
que,  dcixando-a  installada,  rejíressou  á  Europa  em  1755 
Em  seííundo  lo^ar  mencionaremos  o  alv^ará  com  força  do 
lei  de  18  de  janeiro  1705,  que  fez  extensivas  a  todas  as  ter- 
ras do  Brazii  onde  houvesse  ouvidores  a  insliluição  das 
Juntas  (lo  Jusiira^  ou  pequenos  tribunaes  [>ara  sentenciar 
simiiiiariameiile,  ja  em  pratica  no  Maranhão  e  no  Pará, 
cuiiipostas  do  dito  ouvidor,  com  dois  iettrados  adjuntos,  as 
(juaes  foram  tiutorisadas  a  deferir  os  recursos  contra  as  vio- 
lências dos  juizes  eclesiásticos,  devendo  os  provimentos  quo 
nellas  se  tomassem  ser  cum[)ridos  logo  (pie  sobre  a  primei- 
ra l  arta  roi^^aloria  se  decidisse  m^lla  (jue  fora  bem  passada 
a  primeira  carta,  e  sem  esperar-se  pela  decisão  uUima  da 
respectiva  relação  ou  do  Dezembargo  do  Paço. 

Das  miras  caridosas  c  philantropicas  do  l^islador  nos 
deixaram  cv^deiítcs  provas.  .  . 

Os  alvarás  de  19  de  setembro  4764  e  46  de  janeiro 
de  4775 ,  pelos  quaes  fmm  declarados  forros  nfto  sò  os^es- 
cravos  qae  desembarcassem  em  Portugal ,  como  os  afaí  kias» 
eidos  de  ventre  escravo,  mas  cnjo  captiveiro  viesse  ja  dis  * 
visavós,  ficaodo  estes- hábeis  «para  todos  os  officios,  hon- 
ras e  dignidades,  sem  a  nota  distinotiva  de  libertos,  f)ue  a 
superstição  dos  Romanos  estabeleceu  nos  sens  costmoMls;» 

â.'  O  Alvará  de  lei  de  4  de  abril  de  4755  qoe  dispoê  o 
seguinte :  —  Eu  eircy.  Faço  sjiber  aos  que  este  meu  Aftvará 
de  ley  virem,  que  considerando  h  quanto  convém  qiieos 
meusrcaes  domínios  da  America  se  povoem,  e  qoe  paiia 
este  fim  pôde  concorrer  muito  a  communicaçad  com  os  ín- 
dios, permeio  de  casamentos:  sou  servido  declarar  qae  os 
meus  vassallos  deste  reino  e  da  America,  que  casarem 
com  as  índias  delia,  naõ  íicaõ  com  infâmia  alguma,  an- 
tes se  faráõ  dignos  da  minha  real  attençaõ;  e  que  nas  ler-, 
ras,  em  qoe-se  estabelecerem,  seráõ  preferidos  paraaqoel- 

*  Oax.  de  Lisbon  de  37  de  março.  Ao  precalçofs  dos  decêmlitrfadores  e  do» 

Mt.'íl)elPcimento  da  rolarão  se  associou  ouvidores  o  juizes ;  os  quaes  ainda  ul- 

a  publieaçâo  de  Ires  alvarás,  lixando  os  liinainente  estavam  (ao  menos  em  i^u  - 

salarios,  assigialivu  e  mais  procs  e  te)  em  vigor. 
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« 

ies  higares'  0  oecupaçoens  qae  ccmberem  na  graduação 
(ias  suas  peasoas,  e  que  aeos  fllhos  e  descendentes  seráo* — ^ 
hábeis  e  capazes  de  qualquer  emprego,  lioura,  ou  digni- 
dade, sem  que  necessilem  de  dispensa  alguma,  em  razaõ 
destas  alianças,  em  que  scráò  lambem  t'om[)rehen{li(las  as 
que  já  se  acbarem  feitas  aiUes  desta  minha  dcclaraçaõ:  K 
oulrosim  proliibo  que  os  ditos  meus  v  assa  lios  casados 
com  índias,  ou  seus  descenckíntes ,  sejaò  tratados  eom  o 
noím^  de  Caboucofos  \  ou  outro  similhaut(\,  (jin;  ])()ssa  sei- 
iojurioso:  e  as  |)essoas  de  qualquer  condição  ou  (pialida- 
de  que  praticarem  o  contrario ,  sendo-llies  assim  legitima- 
mente provado  perante  os  ouvidores  das  comarcas  em  (jue 
assistirem,  seráò  jMjr  sentcnçíi  (hastes,  sem  a[)pellaçaô,  nem 
nggravo,  mandados  sahir  da  dita  comarca  díMitro  d(í  um 
mez,  e  até  merc4>  minha;  o  que  se  executará  sem  falta  . 
alguma,  tendo  [)0ix3m  os  ouvidores  cuidado  em  exaniinar 
a  qualidade  das  provas  e  das  pessoas  que  jurarem  nesta 
matéria ,  para  que  se  naò  faça  violência  ou  injustiça  com 
eMe  pretexto,  tendo  eoteodido  que  só  haõ  d(^  admitlir 
queixa  do  ÍDjariado,  e  naõ  de  outra  pessoa.  O  mesmo  se 
pratídirá  a  respeito  das  Portuguezas  que  casarem  com  ín- 
dios: e  a  seus  filhos  e  desoeudentes,  e  a  todos  concedo 
a 'mesma  preferencia  para  os  oíOcios,  que  houver  nas  ter- 
ras em  que  viverem;  e  quando  succeda  que  os  âlhosou 
desoendeotes  destes  matrimónios  (enhaõ  algum  requeri- 
mento perante  mira,  me  Iktáõ saber  esta  qualidade»  pa- 
ra-em  rteaõ  delia  mais  particularmente  os  attender.  E  or- 
deno que  esta  minha  real  resolução  se  observe  geralmen- 
te «m  todos  08  meus  domínios  da  America.  Pelo  que,  man* 
do  ap  vioe-rey  e  capitão  general  de  mar  e  terra  do  estado 
'  do  Brasil ,  capitaens  generaes  e  governadores  do  estado  do 
Manmhaõ  e  Pará,  e  mais  conquistas  do  fttisil,  capitaens 
móres  delias,  chancelleres,  e  desembargadores  das  Rela- 
çoens  da  Bahia  e  Rio  de  Janeiro,  ouvidores  geraes  das  Co- 
marcas, juizes  de  fora  e  ordinários,  e  mais  justiças  dos 
referidos  estados,  cumpraõ  e  guaidem  o  presente  ahará 
de  ley,  e  o  façaõ  cmn[>rir  e  Sjuardar  na  lúnna  que  lu^lle  se 
contém;  o  qual  valerá  começaria,  posto  que  seu  effeito 
haja  de  durar  mais  de  um  anno,  e  se  publicará  nas  dilab 

«  Sití. 
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comaixias,  e  em  minha  chancellaria  mór  da  corte,  e  reino, 
^-w"-^  onde  SC  registará ,  como  também  nas  mais  partes ,  em  que 
similhantes  alvarás  se  costumaõ  registar:  e  o  próprio  se  lan- 
çará na  Torre  do  Tombo.  Lisboa ,  quatro  de  abril  de  mii  e 
setecentos  e  cincoenta  e  cinco.  —  Rey. » 

3.  "  As  leis  *  revalidando  as  antigas,  em  favor  da  liber- 
dade dos  índios;  e  a  approvação  dada  ao  conhecido  Direc- 
tório *  para  estes;  o  que  tudo,  descobre  intentos  mais  que 
philantropicos;  embora,  em  nossa  opinião»  foi  esta  parte  da 
legislação  a  qae  menos  aplicação  poode  ter ;  por  isso  mesmo 
que  qaasi  toda  eUa  se  reauzíii  a  tfafwríoos  tralados  4a  mo- 
ral', —  a  conselhos;  pois  que  méroa  oonaelboa  9Ío  aa  leia  não 
acompanhadas  de  penas ;  e  estas  tanto  mais  BBV&as  qoanto 
mais  brutal  está  o.  homem ,  para  quem  são  kitmL  Os  direo* 
tores  (Nrivados  de  direitos  coercivos  sobre  os  bdÍQs,  deixa* 
ram  a  estes  entregues  á  sua  reconhecida  indoleacia  e  de* 
vassidlo. 

4.  ^  Finahnente  a  carta  de  lei ,  constiAuição  geral  e  -edicto 
perpetuo  (de  25  de  maio  de  1753),  mandando  acabar  paira 
sempre  com  as  frases  distinctivaa  de  christãos  mva$  e$)fikúB; 
de  que  tanto  havia  inclusivamenl^  abusado,  com  eMiidslo 
e  contra  as  doutrinas  do  Evangelho,  o  trítiunal  da  Inqmsi* 
ção;  e.o  alvará  de  lei  (do  1."  de  setembro  de  1774).ai»pro- 
vando  um  novo  regimento  para  este  tHbunal,  çtqos  poderes 
José  l  sopeou  muito,  faiendo  dependentes  daeonfirmii(^  re- 
gia as  sentenças ;  sendo  para  lamentar  que  lâo  ousasse  (tal- 
vez por  isso  mesmo  que  estava  ja  lutando  cooira  tantos  ioi* 
migos),  aoniquilal-o  de  todo;  com  o  que  houvera  pelo  me- 
nos evitado  que  o  mesmp  trilDunal,  no  reaccioDario  reinado 
seguinte,  levantando  de  novo  "la  cátbeça,  não  fosse  o  pers^ 
guidor  dos  mathematicos  J.  Anastasio  da  Cunha  e  Limp^ 
de  Abreu,  do  poeta  Filinto,  do  naturalista  José  Vieira  Couto, 
do  doutor  Antonio  de  Moraes  Silva,  e  do  célebre  Hypolito 
Jose  da  Costa  Pereira. 

Acerca  da  pessoa  de  Pombal  nos  limitaremos  a  transcrever 
o  que  delle  nós  informa  um  Francez  que  muito  o  conheceu  o  . 
tratou     -O  conde  de  Oeyras  (Pombal)  possuiu  muitas  qua- 
lidades.para  ser,  como  (oi,  um  grande  ministro.  IjimprcigaMio 

•  De  O  de  junho  de  Mm  e  17  de  agos-  de  1758. 

Iode  17bH.  s  Memorias  de  Jaconie  Ratlon ,  iin- 

*  Abolido  pela  C.  R.  de  IS  de  maio  pressis  em  Londres  em  1813. 
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.  todo  O  tempo  da  semana  no  serviço  de  sou  amo,  reservava 
as  manhaãs  dos  domingos  para  os  negócios  de  sua  casa ;  nos 
quaes  se  ajuntavam  todos  os  almoxarifes,  feitores  e  mes- 
tres dc  obras,  no  quarto  de  sua  contadoria,  methodicanicn- 
te  escriptiirada  com  livros  cm  partes  dobradas;  o  ali  roníe- 
ria  com  clles,  recebia  o  pagava,  á  boca  de  cofre,  as  entra- 
das c  despezas  da  semana  precedente:  era  extremamente 
reservado  com  sua  familia  e  amiiros,  a  respeito  dos  negó- 
cios do  Estado;  de  modo  que  ninguém  podia  descobrir,  da 
sua  conversação,  gestos  ou  maneiras,  os  negócios  que  o 
occupavam;  e  que  se  deviam  conservar  em  segredo.  Ouvia 
as  parles,  sem  lhes  interromper  as  suas  falas;  e  as  res- 
postas eram  graves,  breves  e  terminantes,  revestidas  sem- 
pre da  autoridade  de  solxírano,  e  não  de  seu  motu  próprio. 
Não  consta  que  se  enfadasse  e  descompuzcsse  as  partes 
que  o  buscavam,  por  mais  que  estas  se  desmedissem  em 
palavras;  nem  que  em  sua  casa  api)arecesse  pessoa  algu- 
ma, que  fosse  recebida  debaixo  do  mais  estreito  cerimo- 
nial. Sabendo  assim  conciliar  o  reciproco  respeito  que  o  pú- 
blico deve  ter  aos  ministros  do  soberano,  e  estes  ao  })ú- 
blico.  Possuia  mais  o  conde  de  Oeyras  um  ai  ranjo  mellio- 
dico,  tanto  na  distribuição  do  tempo,  como  nas  matérias  de 
que  se  achava  encarregado ;  c  foi  por  effeito  deste  arranjo 
methodico  que  elle  poude  dirigir  bem  todas  as  repartições 
do  Estado,  a  ponto  de  o  fazer  prosperar  tanto  que ,  apezar 
da  re^ificaçSo  da  cidade,  extineção  dos  Jesuítas,  cstabele- 
eimento  de  inomera^ds  fôbrícas,  escolas  públicas,  refor- 
ma dos  estiiâoB,  e  guerras  que  occorreram  no  sen  tempo; 
dmxou,  quando  salia  do  ministério,  48  milhões  de  crosados  * 
nò  Erário  regto,  e  30,  segundo  oavi,  nos  cofres  das  Deci- 
mas: ríqaeia  que  jamais  se  tinha  ajuntado  desde  a  desco- 
berta das  minas.  Este  espirito  ibethodico  se  mostra  bem  no 
arranjo  económico  ^a  soa  própria  casa,  o  qaal  confirma  a 
axioma  de  qae  quem  não  sabe  bem  governar  a  sua  casa, 
não  presta  para  governar  o  Estado. » 

'  <  Foi  por  effeito  da  sua  estricta  economia  (continua  pon- 
derando acerca  de  Pombal  o  mesmo  escriptor)  que  eile 
ponde  fozer  a  ana  grande  casa,  e  não  á  custa  do  Estado»- 
eomo  alguns  terão  pensado,  regulando-se  unicamente  pelas 
apparencias.  O  conde  de  Oeyras  viveu  sempre  .  .  .  . ,  sem 
fausto»  nem  apparato;  servindo-se  elle,  e  seus  irmãos  da 
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mesma  cozinha.  Sua  nieza,  hem  que  farta,  nào  era  delica- 
—  -1  da:  sua  cavalharice  era  mui  pouco  dispendiosa;  ainda  nos 
annos  de  17Gi  a  1766  andava  por  Lisboa  na  mesma  car- 
ruagem do  jornada  em  qu(í  tinha  vindo  de  Vienna  d'Austria. 
Os  criados  do  seu  quarto  Uinitavam-se  a  um  pretinho  ou 
criado  de  libré,  de  curta  esphera,  talvez  lembrado  do  axio- 
ma íVancez:  //  n  y  a  point  de  f/rditif  hnnime  jmnr  son  vnlel  de 
chambre.  Teve  por  guarda-roupa  muitos  annos,  um  moço 
bem  nascido  chamado  de  Leitgeb,  (pie  trouxe  comsipjo  de 
Vienna;  o  qual  tez  (lei)0is  oflicial  da  secretaria;  e  lhe  succe- 
deu  um  francez,  chamado  Blancheville,  que  também  servia 
de  receber  e  levar  recadt)s.  A"  vista  de  tão  estricta  economia 
não  é  de  admirar  (pie  os  aflitos  dos  seus  ordenados  e  de 
seus  irmãos  refundidos  no  casco  da  casa,  (pie  ja  possuía  por 
lierança,  e  empregados  cm  prc^dios  uii)anos  c  rústicos,  vies- 
sem a  protluzir  a  renda  aniuial,  com  (pie  estabeleceu  dois 
morgados:  renda  (pie  pela  sua  saída  do  ministério,  baixou 
mais  de  metade;  poique  os  lisongeiros  não  sustentaram  os 
altos  preços,  porque  arrendavam  os  prédios,  ou  compravam 
osproductos:  caminho  assaz  trilhado  para  grangcarem  oà 
fevores  do  ministro  influente ,  sem  parecer  que  o  querem 
ganhar. » 

A  este  juízo,  com  Iodas  as  aparendas  de  imparcial  e  de- 
sapaixonado, só  006  cumpre  acrescentar  que  (pois  a  Sen- 
tença acercadas  consciências  compete  exclusivamente  ao  su- 
premo e  sempiterno  Juiz)  todos  os  homens  que  se  occupam 
de  governo ,  quanto  inais  estudam  a  administração  de  Pom* 
baU  mais  sinceramente  a  admiram,  chegando  até  a  crer 
qae  sem  ella  Portugal  houver|t  acaso  submergido,  «no  gos- 
to da  cubíça  e  na  rudeza.i 

Com  o  luxo  da  fostuosa  corte  de  D.  João  Y,  e  os  gastos 
da  sua  bazilíca,  da  sua  Mafra,  das  snás  operas,  tuido  de- 
vido ao  ouro  que  se  cavava  no  Brazil,  fezia  um  notável  con- 
traste a  severa  economia  da  côrte  de  José  I  e  dos  ^ena  mi- 
nistros, morando,  depois  do  terremoto,  nas  provisórias 
barracas  da  Ajuda ,  que  deviam  continuamente  lembrar  ao 
rei  e  aos  seus  conselheiros  quanto  no  estado  faltava  a  oi^a* 
nisar,  quando  o  próprio  soberano  não  possuía  se  qilor  um 
palácio  digno!... 

Graças  ainda  ao  auxilio  indirecto  dos  capitães  e  ouro  do 
Brazil,  para  não  mencionar  um  pingue  donativo  com  que, 
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imítaiido  outras  terras,  todas  as  capitanias  deste  Estado 
quiseffain,  depois  do  terremoto  do  1 .°  de  novembro  de  1 755,  >.*^ 
sooconer  a  capitaU  a  nova  Lisboa  se  levantou  como  por 
encanto. — Pelo  que  se  o  Brazil,  pelos  nomes  das  fomilias  e 
pela  lingoa  vernácula»  ba  de  testemunhar  sempre  qual  foi  o 
tutor  eurppéo  quo  15e  encaminhou  os  passos  na  infância  da 
sua  civilisação,  ^bem  Portugal  não  se  esquecerá  jamais' 
dòs  socoorros  que  lhe  ministrou  o  seu  rico  pupilo  americano, 
em  quanto  existir  uma.  pedra  no  enorme  aqueducto  de  Al- 
cajDtara,  no  pomposo  monumento  do  Mafra,  ou  nas  ruas 
regttlarissimamcnte  alinhadas  da  baixa  da  antiga  Ulysipo. 
Esta  é  a  verdade;  por  mais  que  (nem  que  apostados  a  evi- 
tar justas,  politicas  e  convooientes  conciliações)  defendam 
partidos  oppostos  as  opiniões  extremas,  ácerca-  de  quem 
deve  ou  ó  devedor.  Não  cremos  rasoavcl,  nem  generoso, 
nem  nobre,  nem  animador  da  colonisação  européa  dc  quo 
tanto  carecemos,  lembrar  de  parte  a  parte  só  o  que  ba  de 
queixa ,  sem  pôr  ao  lado  o  muito  que  pede  louvor  e  grati- 
dão. —  Da  parte  da  metrópole  e  mais  ainda  dos  agentes 
delia ,  sabemos  que  houve  muitas  vezes  despotismo ,  injus- 
tiças ,  incoberencias ,  ignorância ,  e  por  conseguinte  máu 
governo.  Porém  não  é  monos  vordado  qiio  a  còrte  mostra- 
va sempre  desejos  de  caminhar  com  o  possivol  acerto,  e  não 
deixava  do  ropreliondor  o  do  castigar  o  procedimento  dos 
ííovcrnadorcs  monos  observantes  das  leis. — Wvm  do  que;  as 
faculdades  dos  mesmos  governadon^s,  não  deixavam  does- 
tar sopeadas  pela  independência  do  poder  judicial ,  exerci- 
do pelas  relações,  ouvidores  e  juizes,  pelas  garantias  dos 
empregados  do  fisco ,  e  pela  autoridade  de  certas  juntas  e 
até  das  camarás  ou  muniç>|)aliflades.  Não  faltaram,  c  ver- 
dade, governadores,  em  geral  saidos  da  classe  militar,  ig- 
norantes dos  mais  triviaes  principies  do  governo  politico, ' 
que  se  entremettessem  a  alterar  as  formas  dos  processos, 
que  se  envolvess(ím  nas  questões  de  propriedade,  dando 
sesmarias  ja  concedidas  a  outros,  que  fossem  menos  obser- 
vantes das  leis,  que  ás  vezes  até  ignoravam :  mas  outros  se 
poderão  citar  que  administravam  admiravelmente;  ou  que 
nos  próprios  ofíicios  á  corte  e  nas  insti  ucções  por  escripto 
que  deixaram  a  seus  successores  mostram  especial  conhe- 
cimento dos  assumptos  njais  importanles  da  capitania  e 
grande  sciencia  de  governo  e  muito  juizo  prudencial.  —  Os 
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I^Ç-  governadores  não  podiam  coninierciar  por  si ,  nem  por  ou- 
trem ,  nem  lançar  nos  bens  que  iam  á  praça ;  nem  mandar 
fazer  sequestros ;  nem  receber  pi-escntes ;  nem  acceitar  ces- 
sões de  dívidas;  nem  consentir  que  as  acceitassem  seus^ 
críados.  Igualmente  nfto  podiam  mandar  tirar  .dev^assas; 
nem  prender  sem  calpa  formada;  nem  dar  amúlio»  para 
prisões,  senão  pôr  ordens  das  justiças  dos  districtos;  n^m 
podiam  conceder  ajodas  de  casto ;  nem  abrir  cartas  pafiti* 
colares,  aindá  a  pretexto  de  averiguar  descamínhoé4ljR  %- 
'  moda;  nem  prohtbir  os  descobrimentos  em  terw^iaculti^* 
— ^Não  podiam,  nem  tão  pouco  os  oavidores  erjoises  de 
fóra,  contractar  casamento  no  circulo,  de  láitts  Jurísidic-  ^ 
ções.  Deviam  os  governadores  além  disso  evitar,edicaaqiieaa- 
te  que  os  offidaes  da  justiça  e  fazenda  levassem  ás  partes 
emolumentos  OKcessívos,  cuidando  que  os  n^iiuslips  d^lQ^ 
vassem  o  r^mento  de  seus  salários»  e  não  fisdtf^srâl;^.!!^ 
obrigações.  Também  eram  obrigados  a  mand^  logp<  aos  mi- 
nistros as  cartas  do  serviço  recebidas  para  éltes;  a  fiéuDer  qoe 
as  eleições  doe  juizes  dos  orphãos  tivès^  log^^^^^spiBSjmp 
tempo  em  que  as  das  mais  justiças;  e  a  não  cqi^tí|Ç)ntíc.que,(^ 
ouvidores  passassem  provimento  aos  offíciaes  doe  serv^f^n 
oòm  elles.  Era-lhes  prohibidoarbitrarsalariosilospiifkiQjtm» 
cu  passar-lhes  attestados  durante  o  tempo  em  que  esercíaofi 
logares.  Não  podiam  convocar  a  palácio  as  çan^ao^^r^^^pj^ 
oessidade  ui^nte,  a  beneficio  delias  ou  do  serviçapi||iii^; 
nem  permittir  que  etlas  lançassem  fintas.  £  sd  4as,{9^|9ffN^ 
camarás  podiam  receber  por  aposentadoria  casas  e  camaa^ 
para  elles  e  suas  comittivas:  aos  olDIciaes  das  meag^ft^P 
podiam  obrigar  a  que  os  fossem  visitar  em  corpo  àe  cama- 
rá. Não  deviam  intrometterse  nas  eleições  dos  offíciaes  de 
ordenanças,  nem  crear  novos  postos.  Nas  propostas  para 
vasas  deviam  justificar  estas  com  documentos,  e  attender 
ás  propostas  das  camarás.  Também  lhes  era  {)roliibido  ter 
criados  com  praça  de  soldados;  providencia  esta  que  se  íez 
extensiva  acerca  dos  ministros.  Tantas  pèas  tinham  os  go- 
vernadores pela  lei ,  que  acaso  aliíuinas  vezes  não  poderiam 
elles  ter  a  necessária  autoridade  para  í^overnar-se  a  distan- 
cia a  que  se  achavam  da  metrópole,  se  as  tendências  natu- 
raes  do  instincto  de  conservação  e  de  mando  lhes  não  fi- 
zesse propender  para  o  arbítrio.  —  Em  vista  das  ditas  pôas 
que  expusemos  podéramos  desconfiar  que  a  administração 
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devia  principalmente  rcscntir-se  dc  falta  de  centralisação  |EC. 
tão  cneomiada  pelo  illustre  T</«o«  da  França     quando  che--^^~^' 
gou,  no  tratado  especial  acerca  da  mesma  centralisação,  a 
afirmar  que  c quanto  mais  se  concentra  a  autoridade,  me- ' 
nos  pesa  sobre  os  governados;  e  quanto  mais  se  divide  e 
desce,  também  mais  se  apresenta  com  o  caracter  das  huma- 
nas paixões.»  E  oom  effeito,  ja  nesse  tempo  a  própria  expe- 
riência provava  que,  sobretudo  doq  sertões  menos  habitados, 
nâo  era  pelo  excesso  de  autoridade  dos  governadores. que 
mús  peccava  a  boa  administração  da  justiça ;  pois  o  influxo 
deUes  era  em  geral  benéfico  aos  povos,  contra  as  demasias  e 
prepotências  dos  capitães  móres  locaes,  que  alguém,  não  sem 
malícia  nem  sem  rasâo,  se  lembrou  de  comparar  a  certos 
potenlaà&B  de  nossos.dms,  revestidos  com  a  fita  de  juiz  de 
paz  oa  as  dragonas  de  commandante  superior  da  guarda 
nacional.  Ainda  mal,  a  experiência  prova  que  os  paizes 
menos  povoados  passam  sempre  uma  época  com  tendências 
feudaes,  seja  qualquer  o  nome  que  se  dô  aos  suzeranos,  que 
atíabmnham  os  pequenos ,  quando  alias  na  cabeça  do  esta- 
do e  nas  cidades  populosas  a  administrando  da  justiça  corre 
com  a  maior  regularidade.  Felizmente,  em  nossos  dias,  as 
estradas  de  ferro  e  os  vaponés  acabam  essas  tendências,  es* 
tabèldoendo  a  policia  mais  rip;urosa ,  equilibrando  a  popula- 
ção, e  melhorando-a  pelos  dois  grandss  meios  ciiolisaào- 
re»;  a  industria ,  que  subministra  ao  homem  os  maiores 
com  modos  da  vida ,  e  a  observância  da  religião  que  ol>e- 
neficte  moralmente.  Depois  dos  capitães  móres,  eram,  mais 
que  06  governadores,  causas  de  immoralidade  e  arbitrios  os 
empregados  subalternos,  tanto  da  justiça,  como  da  fazenda; 
-  pois  <pie  dando-se  a  principio  ãe  preferencia  os  oíBçios  aos 
qaeoffereciam  para  as  ui^encias  do  estado  maiores  quan- 
tias, veiu  isso  a  degenerar  em  abuso,  a  tal  ponto  que  ha- 
via na  côrtc  agentes  ou  corretores  deiies,  e  ás  vezes  re- 
caíam em  individues  de  procedimento  menos  regular.  A 
esses  abuzos  poz  cobro  eliei  D.  José,  que,  por  carta  regia 
de  20  de  abril  de  i758,  mandou  ás  capitanias  do  Brazil  An- 
tonio dc  Azevedo  Coutinho,  do  Conselho  Ultramarino,  afim 
de  proceder  ncíllas  ã  arrematação  dos  mesmos  officios,  en- 
tre os  indivíduos  dignos  de  os  exercer.  Esquecia-nos  consi- 

*  Mr.  Cormenio. 
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mÍv*  P^'^^'' <^í"^  neste  anno  (1758)  passou  o  Brazil»  com  grande 
vantagoin  para  o  alto-Amazonas,  a  contar  de  mais  a  capita- 
nia dc  S.  km\  do  Rio  Negro;  da  qual  tomou  então  |x>â8e  a 
'  seu  ()riiiieiro  governador  Joaquim  de  Mello  e  Povoas. 

Como  delegados  delrei  D.  José  na  administração  das  ca- 
pilanias  do  Brazil  prestaram  serviços  mais  importantes, 
alem  dos  condes  dc  Bobadela  d  Azambuja,  o  vice-rei  mar- 
quez  de  Lavradio,  e  os  cai)itàes  generaes  de  Mioas^  condô 
de  Valladares  o  D.  Antonio  de  Noroíiha. 

O  marquez  de  Lavradio  cm  sími  largo  vice-riMnado  do  dez 
annos  e  cinco  raezes,  apezar  dos  afans  com  que  teve  que 
entrcgar-se  ao  recrutamento  e  remessa  de  tropas  para  o  sul, 
promoveu  a  cultura  do  anil ,  do  arroz  e  (te  alguns  pés  de 
calTe,  cuidou  da  civilisação  de  varias  tribns  de  índios,  aju- 
dado pelo  commercio  da  ijx?cacuanha  \)Ov  elles  colhida;  do 
mesmo  modo  que  o  cação ,  a  baunilha  c  o  guaraná  haviam 
civilisado  tribus  do  Parã;  c  finalmente  se  dedicou  até  a  íis- 
calisar  a  policia  e  aceio  da  cidade  do  Rio,  que  ainda  hoje 
lhe  reconhece  esse  serviço,  |)er|K^tuando  o  seu  nome  na  rua 
que  o  leva.  No  seu  tempo  (6  de  junho  1775)  se  lançou  a 
primeira  pedra  para  o  novo  templo  da  Candelária,  onde 
veia  a  celebrar-se  o  culto  em  1811.  —  Do  seu  grande  tacto 
governativo  cremos  offereoer  aoâ  leitores  idea  clara,  melhor 
qae  com  quaesmfer  frases,  com  as  seguinte  explicações,  por 
•  elie  próprio  dadas  a  seu  joven  sooeessor,  aeercado  modo 
como  alcançára  apasiguar  muito  os  tmrbatoiítoa  l^^j^t^i^ 
do  districto  de  Campos: 

<  Gomo  aqueUas  gentes  ainda  estaõ  coin  as  idoas  muito 
frescas  da  má  criação  qiie  ti^ram ,  é  neoessano,  em  quas- 
to  naõ  passam  mais  annos ,  *na?  dar  a  nenlMm  deUes  um 
podçr  e  adthorídade  que,  enolieodo-as  de  vaidade»  possa 
vir  a  dar  um  cuidado  que  tfaga  comsigo  maierea  conse- 
quências. Eu  tenho  seguido  o  systema  de  dar  alti  muitas 
sesmarias,  de  fiiciKtar  ás  pessoas  desta  capital  que  ae  vaõ 
para  alli  establecer.  Tenho  mandado  vir>a  nuitos  para  lhes 
falar;  tenho-os  aqui  conservado  ^r  algum  tempo»  pava  os 
costumar  a  ver  como  os  povos  vivem  sugeitos;  e  que  ve- 
jam o  modo  com  que  se  respeita  e  (diedece  aos  diversos 
magistrados,  e  ás  pessoas  que  mais  reprôsortam:  e  em  todo 
o  tempo  que  aqui  estaõ,  procuro  que  estejam  muito  depen- 
dentes; e  por  fim  08  mando  retirar ,  fozendo-lhes  sempre 
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«rlgvm  beneficio.  Por  eate  modo  ae  taon  kb  sugeitando  dc 
6orte  qae  já  hoje  naÕ  acpnteoem  aqueUas  horrorosas'  de*  ^ 
sotdeiis»  que  todos  os  dias'  inquietavam  os  governadores 
desta  capitania.  E'  preoiso  ter  um  grandíssimo  cuidado  em 
naõ  oonsenttr-que  pua  aili  se  vao  estabelecer  tettrados  ra- 
tmias  òa  outras  pessoas  de  espirites  inquietos;  porque,  co- 
mo aquelles  povos  tiveram  uaia  má  criação,  em  apparecen* 
do  lá  un^  desses,  que  fidando-ihcs  uma  linguagem  mais 
agnidavel  ao  sen  paladar,  oonvidando-os  para  alguma  in- 
WmHiaV  «Ues  promptamente  se  esquecem  do  que  devem,  e 
segnettasbandetraa  daquelles.  No  meu  tempo  assim  sucoe« 
deu,  por  causa  de  um  advogado  chamado  José  Pereira,  que 
pareoendo-mc  homem  manso  c  de  boas  circunstancias,  o 
fiz  juis  das  Semanas  daquelle  distrícto,  o  qual  fes.taes 
desordens»  que  aló  se  fom^alou  um  levantamento,  e  se  na* 
t[aella  occasiaÕ  eu  seguisse  os  mdos  ordinários,  e  nnò  to- 
masse uma  resolução  extraordinária,  ficariam  de  todo  ar- 
ruinados os  utensílios  e  exaílientes  estabelecimentos,  que 
alii  estaõ  hoje  adiantados.  Eu  raandei  buscar  esto  homem 
c  aquelles  que  com  elle  mais  procuravam  representar,  live- 
08  por  muitos  mezes  reduzidos  a  uma  aspérrima  prisaõ; 
masca rei-os  até  o  ultimo  ponlo;  c  com  este  meu  proeedi- 
monto  se  intimidaram  todos  os  otilros,  c  depois  de  estar 
tudo  socegado,  tornei  a  permittir-lhes  que  voltass(;m ,  para 
<pio  podessem  contíu-  o  que  lhes  tinha  succedido,  e  lhes 
disse  que  a  primeira  noticia  qiio  vu  tivesse  de  alguma  in- 
quietação por  aquel.las  partes,  elles  seriam  os  priuKMros 
que  me  fossem  responsáveis  dc  todas  a(]uellas  desordens. 
Com  isto  consegui  o  seiem  elles  os  primeiros ,  quando  vol- 
taram, que  procuravam  ;t  quietação  de  todos,  deserte  quo 
hoje  tudo  se  conserva  na  maior  trantjuilidade. » 

KmMinas  oconde  de  Valladarcs(17()8— 1 775)  zelou  pela 
fazenda  publiea,  evitou  roubas  e  extorsões  c  fez  respeitar 
a  autoridade  publica ,  apezar dos  régulos  o  mandões,  que 
haviam  introduzido  tnl  relaxação  nos  costumes  que  a  « vir- 
tudeera  suíTocada  pela  ambição,  pela  soberba  e  pelo  orgulho; 
a  riqueza  lazia  a  iionra  e  a  veneração  popular;  a  vingança 
adquiria  e  esta])elecia  o  respeito;  e  a  grandeza  do  fausto  era 
o  único  caracter  da  nobreza  e  fidalguia.»  O  conde  de  Valia - 
dares  «tinha  grande  comprchensão,  e  génio  indagador, 
constante  c  inalterável ;  íoi  prudentíssimo,  desinteressado, 
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recto,  zeloso  e  cte  exemplar  proceder;  >  apenr  da  idade, 
sendo  meaor  de  Vinte  e  cinco  annos  quando  tomou  posse  éo 
bastão,  qae  lhe  confiára  o  soberano  do  marquez  de  Pom- 
bal. No  sea  tempo  foi  reduizido  o  numeroso  quilombo  do 
negro  Baleeiro  na  commarca  de  Rio  das  Mortes.  Foi  p  con- 
de dc  Yallaclarcs  grande  protector  do  conheddo  poeta  mi- 
neiro Cláudio  Manuel. 

D.  Antonio  de  Noronha  foi  ainda  mais  que  o  anteríor  ter- 
ror dos  máos  e  soberbos,  e  protector  dos  fracos  e  desvali- 
dos. Era  homem  de  grandes  espiritos  e  constante,  no  qoe 
emprehendia.  —  A  seu  ízcnio  activo  deveu  a  capitania  a 
cònquista  do  Cuyelé  ao  sul  dQ  Rio  Doce ,  que  leroa  a  cabo» 
practicando  uma  picada  de  mais  de  vinte,  léguas,  cuja  exe- 
cução confiara  ao  intelligente  e  zelozo  coronel  guarda  mór 
Jcrâio  da  Silva  Tavares,  que  a  ultimou  em  duas  successivas. 
secas,  entre  matos  nunca  penetrados,  e  sempre  com  as  ar-i 
mas  na  mão;  fazcndo-se  pontes  e  aplainando-se  morros,  e 
criando  no  Guyetó  nova  povoação. 

Acerca  dos  tragos  baste-iios  dizer  que  no  Brazil  se  iam  se- 
guindo á  risca  as  modas  da  metrópole,  que  por  sua  parte 
seguia  as  do  resto  da  Europa.  Estavam  cm  voga  até  para 
os  soldados,  as  cabeleiras  com  rabicho,  os  chapéos  á  Frede- 
rica, as  fardas  desabotoadas,  redondas  nas  abas,  as  cami- 
sas de  folhos,  e  os  calções  com  íivcllas,  sapatos  e  polainas. 

A  administração  dc  Pomijal ,  apczar  de  tão  votada  a  pro- 
mover os  interesses  materiaes  do  paiz,  não  deixou  de  ser 
mui  propicia  ãs  lettrbs,  e  aos  Brazilciros  que  nestas  se  dis- 
'  tinguiraiji.  —  O  favor  que  durante  ella  receberam  os  dois  já 
mencionados  ílumiuenses,  irmãos ,  reformadores  da  Univer- 
sidade, bispo-condc  D.  Francfscoilc  Lemos,  e  João  Pereira 
Ramos  procurador  da  Coroa  e  guarda-mór  da  Torre  do 
Tombo,  se  extcndcu  a  outros  muitos  Brazileiros.  O  modes- 
to autor  da  Historia  Ecclesiastica  Lusitana  D.  Thomaz  da 
Encariuição  foi  recompensado  com  a  mitra  de  Pernambuco, 
onde  teve  por  antecessor  e  successor  os  illustros  mineiros  D. 
Fr.  Francisco  da  Assiiin{)ção  e  D.  Fr.  Diogo  Jardim. — O  dis- 
tincto  mineiro,  autor  do  poema  épico  Uraguay,  Jose  Basilio 
da  Gama,  foi  honrado  com  a  conOança  do  ministro,  que  o 
escolheu  para  seu  ofíicial  de  gabinete,  com  carta,  foros  e 
escudo  de  nobreza.  Igualmente  não  deixaram  de  encontrar 
favor  em  Pombal  os  nossos  poetas  Cláudio  Manuel  da  Costa, 
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Ignacio  José  de  Alvarenga  Féíxoto,  e  Manuel  Ignacio  da 

Silva  Alvarenga ,  e  até  ja  o  próprio  Domingos  Caldas  Bar  ^ 

boza;  estes  últimos  fluminenses,  mineiros  aquelles  dous. 

Entretanto  no  reinado  de  D.  José,  no  Brazii,  não  eram 
tanto  os  oscriptos  de  litteratura  amena ,  como  os  que  con- 
tinham informes  cstatislicos  do  paiz  os  que  mais  fomen- 
tava o  governo,  c  que  cffcctivamcnte  se  escreviam.  Ainda 
hoje  se  guardam  cm  Lisboa,  nos  archivos  do  Conselho  Ul- 
tramarino, maços  e  maços,  contendo  imiilos  de  tacs infor- 
mes, que  esperamos  hão-dc  um  dia  ser  dados  ao  prelo.  De 
uma  destas  estatísticas  acerca  da  capitania  de  Pernambuco 
e  suas  subalternas  Ceará,  Rio  Grande,  Parahiba  e  Alagoas, 
em  1775,  temos  copia,  e  delia  aproveitaremos  os  seguintes 
factos.  Constava  o  Ceará  mais  de  54  mil  almas ,  o  Rio  Gran- 
de passante  de  21  mil,  a  Parahiba  de  trinta  mil  e  Pernam- 
buco 17õ,(K)0  incluindo  as  comarcas  das  Alagoas  e  do  Vv- 
nedo;  que  contavam  10  por  100,  24.000  almas:  estas 
todas  bem  entendido,  relacionadas  como  pelas  listas  das  de- 
sobric;as  das  freguezias.  No  Ceará  eontavam-se  072  fazen- 
das; no  Rio  Grande  285;  na  Parahiba  809;  em  Pernam- 
buco 51 C.  Havia  nas  oito  comarcas  de  Pernambuco  500 
engenhos  e  na  Parahiba  57.  As  rendas  publicas  montavam 
em  Pernambuco  acima  de  14  contos;  na  Parahiba  a  perto  . 
de  13;  no  Rio  Grande  a  mais  de  5:  e  no  Ceará  (producto 
dos  dizimes)  a  mais  de  11.  —  Os  tributos,  fontes  desta  re- 
ceita ,  eram  alóm  dos  dízimos ,  o  subsidio  do  assucar  e  das 
carnes  e  do  tabaco  donativo  da  alfandega,  novos  direitos  dos 
ofíicios  e  cartas  de  seguro,  direito  de  caixas ,  passagem  do 
alguns  rios,  pensão  dos  eijgeqjios ,  pesqueiros  do  mar,  etc. 

Conhecidos  são,  acerca  dó  Amazonas,  os  roteiros  do 
primeiro  vigário  geral  (desde  1735}  do  Rio  Negro  José 
Monteiro  de  Noronha ,  do  bispo  D.  Fr.  J<âo  de  S.  José,  do 
OQvidor  Francisco  Xavier  Ribeiro  de  Sampaio  e  outros.  * — 
Feliciano  Joaqaimde  Souza,  escreveu  alguns  opuscníos,  dos 
quaes  um,  com  o  titulo  de  PcHUka  BrazUica ,  deixou  ma- 
nnscrípto:  O  franciscano  Fr.  Antonio  de  Santa  Maria  Jaboà« 
tio,  filho  dá  villa  deste  ultimo  nome,  publicou  em  1761  o 
primeiro  volume  da  Chtt>nica  da  sua  proviacia  seráfica  no 
Braâl,  deixando  manuscrípto  outro  tomo,  que  chegou  até 
nossos  dias.  Da  Sociedade  Utteraria  ou  Academia  scientifi* 
ca,  instaUada  no  Rio  em  1772,  já  tratámos  precedentemente. 
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Por  iiiorUí  de  D.  José,  subiu  ao  llirono  sua  íillia  I).  Ma- 
ria ,  quo  diiiiilLiu  a  Pombal;  c  couíiou  o  gabiuote  a  Marti- 
nho de  MeHo ,  que  no  i-einado  anterior  fôra ,  de  monsenhor 
da  Patriarchal,  chamado  á  pasta  da  Marinha;  e  depois  in- 
eunibido  de  importantes  niivSsões  em  varias  cortes;  segundo 
alguns,  por  estratagema  de  Pombal,  para  assim  o  ter  ionge 
do  soberano,  com  (jirmii  possuía,  como  elle,  bastante  váli- 
mento.  Com  a  pasta  dos  negócios  estrangeiros  seguiu,  até 
foliecer ,  Ayres  do  Sá  e  Melk) ,  que  depois  de  havei;  sido  en- 
viado em  Nápoles  e  em  Madiid,  fôra  da  mesma  p«sta  inçara- 
bido  por  eirei  D.  José,  por  morto  de  D.^uix  da  Ganha,  so- 
brinho do  grande  poiílioD  desta  nome.  De  embaixador  em 
Madrid  continuou  o  mencionado  *  D.  Francisco  Innooencio 
de  Soma  Goatinho,  que,  euccyregado  de  terminar  com  flo- 
rida Blanca  as  desavenças  n6  Brasil,  assignou  em  Santo  Il- 
defonso (Oranja)  no  dia  1/  de  ontobro  de  1777,  um  novo 
tratado  de  limites,  em  virtude  doqual.o  Brasil  ficou  por  en- 
tão sem  a  GoloDia  e  sem  as  Missões  do  Uraguay;  e  coin 
menos  território  nasul;  e  a  própria  ilha  de  Santa  Catharí- 
na,  conqmstada  por  GevaUos,  nos  fln  cedida  porque  edte 
general  nisso  concordou  *.  Por  outra:  os  artigos  do. tratado 
foram  didados  pela  Hespanha ,  quasi  com  as  armas  na  mão. 

<  Ante  (Mg.  39.  dias  nioiies  pòderosM  que  e-spuM».»-» 

o  (:(>i):illos  (|ii<- l:t  conquisió  y  rctti-  Florida  BluGi, Rejirts.  de  10 de OttlU- 

vo  liuliia  rcpreiitiutada  dirusaiuunle  que  liru  1788. 
no  BOfi  iaportaln  ai  ooavenia,  por  na- 
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e  os  pactos  não  [K)diara  deixar  de  parecer-se  aos  do  leão  ^^^c 
com  a  ovelha  timorata.  —  Em  Jogar  de  uos  serem  concedi- 
das,  como  em  1750,  todas  as  vertentes  da  lagoa  Merim, 
fez-se  recaar  a  nossa  fronteira  ao  Piratinim. 

A  demarcação  immediata  até  a  foz  do  Pepcriguaçú,  in- 
dicada no  artigo  quarto,  é  um  verdadeiro  lab^Qtho;  das 
Missões  Dão  se  tirava  nada ,  e  pek>  contrario  a  tinha  da 
fronteira  devia  cobrir  os  estabelêciiiieDtos  portagnezes,  e 
salvar  e  cobrir  os  castelhanos.  Segue-se  do  próprio  artigo 
una  espécie  de  prelecção  aos  oommissarios  sobre  os  metho- 
dos  de  demarcar,  chegando  a  inckiir-se  esta  frase:  cem 
cuja  paragem  não  ha  rios*  grandes  que  atravessem  de  um 
terreno  a  outro;  porque  onde  os  houver*,  não  se  poderá  ve« 
rificar  este  methodo,  como  é  notório.  >  Conclue-se,  nem 
que  por  sarcasmo,  diieniido  que  S.  M.  G.  cedia  em  fiivor  de 
S.  M .  T.  qnasquer  direitos  que  lhe  possam  pertencer  aos 
territórios  que  por  este  artigoíam  comespcuider  a  Portugal. 

Do  Pépcry  em  diante  a  demarcação  era  proximamente  a 
antiga  de  175(>,  enão  valea  pdnadeDosoccupB]*iiiQe*cou 
as  pequenas  variantes. 

Que  differença  entre  a  organisação  e  a  redacção  deste  tra- 
tado e  as  do  anterior!  Como  desconheceriam  a  obra  em  que 
tanto  haviam  primeiro  trabaJIbfldo  Alexandre  de-Gosmão  e 
D.  José  de  Carbaiall  Gomo,  com  tanto  amor  pela  pátria  c 
peio  Brazil ,  não  se  vexaria  Pombal  ao  saber  das  novas  es- 
tipulações 1  —  Por  certo  qneelle  não  as  houvera  admiltido. 
Mas  nem  por  isaOTompea  o  admiravel  ailenciD  com  qne  até 
no  exilio  se  nos  itaimmenda  como  poiitioo  de  superiorida- 
de nâío  vulgar. 

E  o  novo  tratado  fòra  i^edigido  vinte  e  sete  annos  depois 
do  primeiro,  e  quando  ja  o  território  era  muito  mais  co- 
niiecido!  Pois  ainda  assim,  como  qu(»  poios  favores  nelle 
concedidos  [)cla  Hospanha ,  Portugal  se  obrigou  a  desistir 
dos  direitos  que  podesse  ter,  pela  convenção  de  Tordesi- 
lhas ,  a  quaesquer  reclamações  acerca  das  Filipinas  e  da 
venda  das  Molucas.  Mais:  a  llespanha  que  antes  prohibira 
o  conimercio  directo  de  Buenos  Ayres  com  a  metrópole,  • 
afim  de  evitar  o  prejuízo  á  navegação  dos  galeões  para  Por- 
tobelo    c  que  até  prohibia  aos  Peruanos  o  transitai^em  por 

I  Inf.  da  Gasa  de  Goolralacioii  de  27  de  junho  I6f  7. 
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â56  nÃo  se  cumpre,   novo  tratado  em  1778. 

Buenos  Ayros  para  a  Europa,  fez  crer  aos  Argentinos,  por 
V— cédula  circular  de  2  do  outubro  de  1778,  que  levantava  a 
prohibição  por  ja  não  ser  nossa  a  Colónia  do  Sacramento, 
«causa  principal  que  motivara  a  prohibição»;  alias existen-  ' 
te,  antes  de  fundar-so  a  Colónia. 

Quando  os  negócios  entre  as  nações  se  tratam  deste  mo- 
do, mui  pouco  ha  que  confiar  em  sua  estabilidade  e  dura- 
ção. O  fraco  sujeita-so  para  recalcitrar  no  dia  em  que  veja. 
o  leão  prostrado,  como  nos  diz  a  fabula. 

Os  commissarios  foram  nomeados,  partiram,  apresenta- 
ram-se  sobre  os  terrenos...  não  paia  pôrem  os  marcos  e  le- 
vantar as  plantas;  porém  para  discutirem,  e  para,  á  fòrça 
de  muita  discussão,  rctirarcm-se  briízados. 

As  duas  nações  não  conseguiram  os  íins  a  que  se  haviam 
proposto,  e  o  tratado  não  passou  nunca  de  preliminar ;  le- 
vando-se  de  seus  artigos  á  execução  unicamente  aqucUes  que 
diziam  respeito  á  entrega  da  artiihcria  e  prisioneiros.  O  ne- 
gociador lesado  poz-se  á  mira  da  primeira  aberta,  e  logo 
que  ella  lhe  appareceu,  ao  cabo  de  tão  poucos  annoe,  e  tão 
rasoavel,  dea  tado  por  nullo.  E  os  factos  depois  proclama- 
dos, de  novas  naGionaHdades»  vieram  sanecíoDar  essa  nulli- 
dade,  redoondo  as  questões  aos  UihpógsideHs  por  occasíâo 
das  proclamações  dos  seus  paètos  oa  constituições. 

O  tratado  preliminar  de  Santo  Ildefonso  teve  por  appen- 
diee  o  de  amizade,  garantia  e  oommerdo,  de  11  de  março 
de  1778,  no  qoal,  entre  varias  eslipnlaçôes,  se  combinou 
que,  se  uma  das  dnas  nações  viesse  a  ter  gueita  com  outra 
estranha,  a  qae  ficasse  em  paz  guardaria  neutralidade,  soc- 
correria  sendo  necessário  a  que  fosse  guerreada ,  e  nSo  da- 
ria  asylo  aos  navios  da  estranha  boetil.  Esta  prevenção  foi 
imposta  pela  Heqpanha,  afim  de  se  prevenir  para  a  guerra 
contra  a  Grã-Bretanba,  em  que  logo  entrou;  e  foi«lhe  tão 
tttil  que  propondo-se  os  Inglezes  em  i779  acometter  o  Pedk 
entãaem  parte  jsablevado  pelo  celebre  TupacÁmaru,  não  o 
fizeram,  pelos  bons  officios  que  por  interesse  próprio  nisso 
prestou  o  ministério  portuguez  \ 

Muito  menos  qae  ácerca  do  tratado  de  1750,  nos  fôra 
aqui  possivel  seguir  os  passos  dos  novos  commissarios  in- 
cumbidos de  levar  á  execução  as  estipulações  do  de  1777; 

'  Repres.  dtada  de  Florida  Qlanca. 
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dandp  oonta  de  todos  os  seus  trabalhos»  observações,  es- 
criptos»  príncipaUnente  de  poleim»^^  quem  havia 

de- Jotr  obm  vmispedaço  dc  terreno  mak,  ^  ajgamas  vens 
sem  préstimo  aIgQiD;»pois  durou  até  que>  .em  180i ,  as  duas 
nações  se  declararam  guérra  ,  e  se  guerrearam,  principal*  . 
mente  na  America.  os  trabalhos  feitos  para  levar  á  exe- 
cução o -tratado  de  1750,  que  Xodós  .existem,  são  sufíicien- 
tes  para  por  si  sós  dar  assumpto  a  ama  historia  de  demar- 
cação de  fronteiras,  com  todas  as  Decorrências  qoe  poiásak 
ter  logar,  o  que  se  fez  depois  de  1777^  talvez  de  mais  in- 
teresse para  merecer  outra  historia ;  por  isso  que  as  ques- 
tões levantadas  foram  em  maior  número,  e  dc  menos  fácil 
solução,  e  os  commissarios  de  parte  a  parte  avistaram-se 
por  mais  annos  c  por  toda  a  extensão  da  fronteira.  Em  falta 
de  unia  tal  historia  contcntenio-nos  de  saber  que  os  diários 
do  que  succedcu  pela  nossa  parte  com  esta  primeira  divisão 
existem  cscriptos  pelo  l)r.  José  de  Saldanha  e  o  capitão  Ale- 
xandre Eioy  Porttílli.  Km  (>  de  junho  de  1778,  se  deram  as 
instrucções  que  deviam  dirigir  os  com  missa  rios  *;  e  que  to- 
da a  linha  dajconi^ira  tbi  desta. vez  repartida  em  quatro  * 
divisões. 

A  primeira  divisão  do  sul  iicou  do  nosso  lado  sujeita 
ao  vice-rei  do  Rio  de  Janeiro,  que  nomeou  primeiro  com- 
missario  o  governador  do  Rio  Grande,  Sebastião  Xavier  da 
Veiga  Cabral,  o  (piai  teve  por  concorrente hespanhol  D.  Jo- 
sé Varela  y  Ulloa ,  e  lhes  coube  demarcar  os  limitais  desde  o 
mar  áfoz  do  Pepirí-guaçú ;  havendo  passado  á  segunda  di- 
visão o  que  segue  dahi  até  o  Iguassúque  antes  se  lhe  d(\stiná- 
ra.  Os  commissarios,  com  ^eus^engenheirose  astrónomos,  se 
avistaram  np  (>huini,  no  dia  5  de  fevereiro  de  1784,  e  co- 
meçaram os  trabalhos  com  actividade,  porém  com  uiui  fre- 
quentes desintelligencias  \     •  ' 

O  secundo  commissario  hespanhol,  que  era  o  célebre  D. 
Felix  Azara,  pouco  depois  seguiu  para  o  Paraguay,  onde  a 
demora  do  seu  concorrente  lhe  dea  iogar  ás  observações  e 
trabalhos,  com  que  tantO:. serviço  fez  ás  sciencías,  não  s6 
geographicas  como  zoológicas.  . 

'  Achum-sc  na  olua  dt;  Cahrer.  '  Vej.  o  ofí.  do  vice-rei  Vasconcel- 

«  Bib.  dei  Com.  dol  Palia.  T.  II.  p-.  2;  los,  T.  IV  da  Kev.,  p.  5  a  17,  c  a  Mem. 

Baena,  Ens,  p.  S99.  Off.  de  Vascoo-  do  Jurado,  Kequena  no  T.  U,  da  Bib. 

cellos.  Rev.  do  Inst.,  T.  IV.  dei  Cm.  M  Plm. 
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Xtví  demarcar  esso  terreno  (artigo  8/)  pela  nossa  parte 

*  foi  mandado  o  segundo  comraissario  Roscio,  que  veiu  a  ler 
por  concorixintc  1).  Diego  do  Alvear,  commissai'io  da  se- 
gunda divisão;  e  cnlào  nasceram  intermináveis  questões, 
Acerca  do  Igurey,  que  apenas  tentoa  discutir  o  ioactivo 
Roscio.  • 

Desta  segunda  divisão  á  qual  coube  a  raia  atéoJaurá, 
devia  ser  nosso  primeiro  commissario  o  governador  de  S. 
Paulo,  tendo  por  concorrente  o  dito  Alvear,  do  qual  era  su- 
balterno o  coronel  D.  José  Maria  Cabrer,  cujos  trabalhos 
importantes,  e  que  clle  previa  (em  uma  nota  que  dentro  de 
um  dos  volumes  deixou)  que  deviam  dar-lhe  glória ,  possue 
hoje  o  império,  em  troca  de  um  generoso  soccorro  que  pres- 
tou á  sua  ti  iste  viuva.  Outra  obra  não  menos  valiosa  so- 
bre esta  parte,  principalmente  pelas  observações  scicntiíi- 
cas ,  é  a  que  deixou  o  piloto  D.  Andrés  de  Oyarvide ,  cujo 
original  está  no  deposito  hydrographico  de  Madrid.  Cabrer 
e  o  seu  concorrente  o  coronel  Joaquim  Felix  da  Fonceca 
subiram  ao  cimo  do  Salto  Grande.  ~  José  d  Oliveira  Bar- 
boza e  Candido  Xavier  d  Almeida  occuparam-se  nesta  se- 
gunda divisão. 

Das  terceiras  partidas,  as  quaes  deviam  demarcar  desde 
a  foi  do  Jaurú  até  a  do  Yuporá  no  Amatouas,  foram  pri* 
meiros  oomniasaiioa  da  fiom  parte  o  governador  de  Maio 
Grosso  tendo  por  immediato  o  engenheiro  Ricardo  Fran* 
CO  d'Almeíâa  Serra,  e  dos  vismhoa  saceessivamente  os 
tres  officiaes  da  armada  Négron,  Aguirre  e  Sotomayor. 
Ao  capitão  de  fragata  D.  laan  Frandsoo  Aguirre,  deve- 
mos nós  outra  ohra,  não  menos  importante  que  a  de  Cabrer» 
aa  qual;  inclusivamente,  se  oocapa  muito  da  capital  do  tira* 
zil,  ondie estivera.  Âkneida  Seifra esorevea  igoaímente  *  tra- 
balhos mui  valiosos  acerca  da  Mato  Groaio;  e  ás  observa- 
ções dos  dois  astronoiqos  nossos  desta  partida,  o  Dr.  An- 
tonio Pires  da  Silva  Poiítes,  filho  de  Minas,  e  o  Dr.  Fran- 
cisco José  de  Lacerda ,  da  cidade  de  S.  Puulo ,  dereu  muito 
a  geographia,  em  exactas  noQÕes  do  aertâo  do  Brasil, «  cur> 
80  de  vários  dos  seus  rios. 
A  última  divisão  tinha  por  primeiro  commissario  nosso  o 

«  lk>v  do  lost.  do  R.  4e  Jaaeins  T.  Vil ,  p.  904 ;  T.  XIIT ,  p.  SiS;  T.  VI, 
XIII,  p.  m.  iíífi,  e.T.  XH,  i».  377. 

•  Rèv.  do  Insi.  Hisl. ,  T.  II,  f,  10;  T. 
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governador  do  Ptié;  epóriegiaiido  teve  successivaaiente 
OS  tenenles  coronéis  Clicrmont»  WUkens  '  e  Martel  *.  Da 
parte  coDOÒrrenCe  era  priinetro  commissario  D.  Ramon  G. 
L.  Pixarro  e  dc^Mns  o  brigadeiro  D.  Francisco  de  Requena. 
Foram  astrónomos  do  nosso  lado,  José  Joaqaim  Victorio  da 
Costa  '  e  José  Simões  de  Carvalho. 

Com  as  viagens ,  as  observações  e  as  discussões  dos  com* 
missarios,  engenheiros  e  astronomoSj  lauto  se  adiantou  no 
oonhocimento  dos  terrenos  fronteiros,  qae  ainda  Jiqje  são 
talvez  elles  do  Rrazii  o  que  ha  de  mais  conhecido  e  exacta- 
mente delineado  nas  cartas,  depois  das  costas  e  ]>abias. 
—  Por  este  lado  as  duas  tentativas  de  demarcação  (bem 
que  as  demarcações  não  se  levassem  á vante)  produziram 
beneficio  real ;  pois  (|uauto  ao  mais,  no  fim  do  século  pas- 
sado, pela  linha  da  fronteira,  havia  nada  menos  que  dez  pa* 
ragens  disputadas. 

Além  das  muitas  plantus  originaes,  princiiKilmente  dos 
rios,  merecedoras  de  todoamceito,  que  existem  nos  nos- 
sos archivos  *,  possuimos  todas  as  correspondências  °;  as 
(juaes ,  quando  sejam  publicas ,  comparadas  com  as  de- 
ciarnações  dos  visinhos  %  deixarão  claramente  ver  que 
não  tinham  razão  de  queixar-se.  Pelos  nossos  rivaes  fo- 
ram todas  as  questões  apresentadas  demasiado  favoravel- 
mente a  elles.  vm  um  trabalho  a  respeito  dest<is  novas  de- 
marcações, escriplo  em  Madrid  |>elo  official  da  secretaria 
d'Kstado  J).  VictMite  Aguilar  y  Jurado,  que  se  associou  ao 
dito  brigadeiro  Francisco  de  Requena,  para  acompanhar  um 
mapjxi  geral  por  est(í  construido  de  todos  os  [)aizes  \)0i  on- 
de devia  passar  a  linha  divisória,  segundo  elle.  Esto  tra- 

*  Baena ,  Eras ,  p.  310.  —  Vej.  o  Dia-  íis  divisões  de  Veiga  e  de  Roscio,  se  po- 
rio  etc,  e  o  Dicc.  (lo  AlUhAHWVMI  dO  der  iam  enclior  vários  volumes.  No  Pará 
Sr.  Anuizoiías,  p.  ãliá.  existe  também  alguma  dessa  corres» 

*  Baena,  p.  517;  Sr.  Amaxonns,  p.  fê6.  poodenda,  pela  parl&do  l9orte ;  porém 
5  Victorio  Ipvanlou  cm  1797  como   desta  a  maior  porção  pára  no  archivo 

k>cb  e  a  agulha  e  pelas  Obs.  de  latt.  e  ultramarino  em  Lisboa.  Algumas,  mui 

loog.  uma  collecçio «teca r tas  (oiio)  do»*  fauportantes,  possue  também  o  Sr.  Cour 

de  a  foz  do  Amazonas  a  do  Rio  Negro,  seltieiro  Drummond.  0  que  encontroa 

*  No  arcliivo  militar,  secretaria  dos  cm  Mato  (írosso  respectivo  a  essa  parte 
negócios  estrangeiros  c  Inst.  Hist.  do  o  Sr.  Leverger,  foi  i)or  elle  reunido  e 
Rio  de  Janeiro.  U>úk  nota  final  daremo»  trasladado  em  um  livro,  de  mé  lia  oó- 
deltas  mna  breve  resenha.  pia  na  secretaria  dos  negócios  estran- 

5  Só  com  as  que  ha  no  arch.  pub.  do  geiros. 

K.  de  Janetro  nos  11  tomos  de  1779  a  ^  Nos  An.  do  ft.  Grande ,  e  no  Corop. 

1189, além deoQtro maço nio  cn^uader-  das  Eras  do  I^rá  se  truta  al|;uju  laulo 

nado  que  contém  a  correspondência  do  destes  assumptos ;  porém  nao  díSfieil* 

K.  Grande  de  1790  a  ISOS ,  respectivas  sam  um  trabalho  especial. 
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2G0     EXPEDIÇÃO  DE  ALEXANDRE  BODRIGUES  FERREIRA.  SEUS  TRABALHOS. 

I^Çj  balho  c  feito  só  em  vista  de  toda  a  correspondência  dos 
commissarios  de  um  dos  lados,  e  por  isso  apaixonado  pelo 
calor  da  discussão,  e  sem  respeito  ás  allegações  que  os 
nossos  teriam  de  fazerem  sua  defensa  De  mais  Hequena, 
por  isso  mesmo  que  f(Va  comraissario,  não  era  o  homem 
mais  a  propósito  para  se  por,  com  inq^arcialidade,  á  frente 
da  historia  destas  novas  demarcações. 

Ao  tratar  dos  serviços,  que  ás  sciencias  estavam  pres- 
tando os  demarcadores,  vem  a  propósito  dar  conta  da  pri- 
meira expedição  scientiflca,  que,  com  algum  aparato,  pas- 
sou ao  Brazil,  e  muito  mais  quando  ella  cliegou  ao  Pará  em 
fins  de  1785  istoé,  contemporaneamente  com  os  mesmos 
demarcadores. 

A  expedição,  que  ia  occupar-se  de  sciencias  naturaes, 
não  cultivadas  por  estes  últimos ,  era  presidida  por  um 
filho  da  Bahia,  Alexandre  Rodrigues  Ferreira,  que  em 
Coimbra  se  graduára  em  philosophia,  o  qual  fòra  proposto 
pelo  conhecido  Dr.  Vandelli,  lente  em  Coimbra.  Acompa- 
nha vam-o  dois  desenhadores  (Freire  e  Codina)  e  um  jardi- 
neiro c  trazia  a  incumbência  de  ensaiar  no  Brazil  a  semen- 
teira da  arvore  da  teca  e  da  planta  do  cânhamo. 

A  expedição  proseguiu  pelo  Amazonas;  subiu  os  rios  Ne- 
gro e  Branco;  e  havendo-se demorado  bastante  nestes  rios, 
sem  dar  quasi  conta  de  si,  ao  cabo  de  mais  de  quatro  an- 
nos,  e  sem  fazer  remessas  importantes,  chegando,  as  pou- 
cas que  fazia,  mal  acondicionadas,  foi  em  1 787  reprehendido 
seu  chefe,  e  mandado  seguir  para  o  Rio  Madeira.  O  dito 
Dr.  iVlexandro  chegou  ao  Cuiabá  no  dia  26  de  novembro  de 
1790  *,  e  dahi  regressou  ao  Pará,  —  onde  estava  dois  an- 
nos  depois  ^  prcparaiido-se  ptira  recolher  a  Lisboa. 

Se  os  trabalhos  desta  expedição,  e  principalmente  os  seus 
bellissimos  desenhos,  minuciosos  diários  e  varias  memorias 
completas  acerca  de  differentes  tribus  de  Imlios,  classes  de 
animaes,  géneros  de  plantas  etc,  — houvessem  logo  sido 
publiciidos,  a  Europa  houvera  conhecido  trinta  annos  antes, 

'  Parte  dessas  questões  estão  expôs-  e  Sá  em  outubro, 

tas  pelos  nossos.  Acerca  das  primeiras  3  Agostinho  Joaquim  do  Cabo. 

partidas  no  ofíicio  do  governador  Vas-  ^  Conij».  lUsl.  do  Cuiabá ,  por  Jna- 

«  oncellosaoseusuccessor.  Hev.  do  Inst.  cjuim  da  Costa  Se<|ueira,  An.  isdO. 

T.  IV.  Sobre  dúvidas  das  quatro  i>arti-  *  Kfrcctuando  o  seu  casamento  do 

das.  vej.  Baena  ani  vários  logares,  e  o  )nodo  (|ue  o  L-onta  a  bíographia  pelo 

"  Sr.  .Vmazonas,  p.  áol  e  seguintes.  Dez.  Silva  Pontes,  Hev.  do  Inst.  do  Hio 

-  Baena  diz  que  em  dezembro;  Costa  de  Janeiro,  T.  II,  p.  íi(H. 
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pelos  trabalhos  do  Dr.  Alexandre  c  dos  seus  desenhadores,  J^^j 
inuilos  factos  c  resultados,  de  que  só  teve  noticia  por  es-  ---v^ 
criptores  estrangeiros ,  que  algumas  vezes  não  íizeram  mais 
do  que  transmittir-lhe  observações  que  os  nossos  haviam 
feito,  deixando  os  seus  escriptos  sepultados  no  pó  dos  ar* 
chivds.'    Hoje  de.  pouca  Importância  poderiam  Sjpr  a  maior  . 
parte  dessesjeseripte ,  atrandos  em  relação  ás  seieiíeiaB ,  e 
niBsqaíiúibs  pela  rorma  com  qoe  estão  redigidos,  por  mais 
osteptoeoHiDè  setnos  apiesente  o  seu  largo  catdogo  : 

/As^^loiaçõeaie  estudos  do  paiz  feitos  pete  oommissa- 
rios  de  mnitss  e.pelo  ]>r.  Aleráidre  não  foram  os  linicos 
qnô^iUustraram  o  reinado  de  Maria  1^  e  os  seus  súbditos* 
díscípulDs  das  escolas  refoírmadas  por  José  I.. — O  virtuoso 
bispo  é>  Pará  D<r  Fr.  Gnetano  Brandão  peroorreu  grafnde 
partedoHàíttiísonas  em  tres  visitas  desde  1785  a  1789  (em 
(pie  passou  ao  arcebispado  de  Braga);  e  de  quattto  obsar- 
WiMioa^dâixoiieonta  em  dois  volumes  de  cartas*  que»  além 
doi^Bitoirlantespela  doutrina  e  edificação,  são  consideradas 
Diòdelos  dô  estylo  epi^lar  em  nossa  lingua.  O  mcgor  Mo 
Yascp  Manuel 'Brajatt^-esereveu  tambcm  a  viagem  que  fes 
com  o  govenuldor  ao  Amazonas  em  1784  S  e  a  statistica 
da  capitania  em  1 788.  —  Em  Mato  Grosso  se  oocupára  José 
Barboza  de  Sá ,  fílho  do  Goyax  '  de  escrever  uma  curiosa 
obra  dialogada  *  que  offereoeu  ao  illustrado  capitão-s;eneral 
Luis  Pinto  de  Souza.  Quasi  peio  mesmo  tempo  (1780)  es- 
crevia, também  em  Mato  Grosso,  as  Memorias  Chronologícas 
da  Capitania  *  o  promior  da  Fazenda  Filippo  Josó  Nogueira 
Coelho  \  No  mesmo  annode  1780  concluía  um  magistrado 
intelligente  e probo,  João  José  Teixeira  Coelho,  com  o  titu- 
lo de  Instrucção  para  o  goterno  da  capitania  de  Minas ,  um 
escripto,  que  só  ultimamente  ^  foi  dado  ao  prélo,  e  que  é  , 
modelo  no  seu  género;  pelo  ])om  senso  do  autor,  pelas  muitas 
noticias  que  dá,  com  bastante  critica ,  c  principalmente  pela 
muita  imparciaiidado  o  independência  com  que  iguiza.  Iam- 

•■         -   '^     -  .-1. 

*  Rcv.  (lo  ínst.  II,  ofXí.  seguintes. 

*  Kev.  do  bist.,  XII,  389.  Autor  conhecido  ja  peta  soa  obra: 
»  Kev.  do  !nsl..  XIII,  138,  e  Pizarro,  «Principies  do  direito  divino,  natural, 

IX,  U.  publicii  universal  n  das  gentes,  adopui- 

*  Diálogos  geographicos ,  chronolo*  dos  pelas  ordenações,  leis,  decretos  e 
«cose  políticos.  hS.  de  816  pag.  de  mais  disposições,»  etc.,  cuja  sAgw- 
fol.  número  ^55  da  Rib.  do  Porto,  onde  da  edição  se  pabliciin|«il  LisbOi  em 
passou  pelo  injusto  sefiuestro  da  casa  1777.    •  • 

de  Dalsomâo.  .1  Rev.  de  Ínst,  XV,  %SJ  e  seguintes. 
« IIBP.  IHI  R«v.  do       XIU,  iUO« 
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^^Çj  bem  nesvsa  capitania  se  dedicavam  a  estudar  o  paiz  Luiz 
■  Fortes  de  Bustamante  e  Sá,  Domingos  Vidal  Barboza,  Jose 
Alvos  Maciel  e  Simão  Pires  Sardinha ,  que  escreveu  um  tra- 
balho acerca  de  vários  fosseis  encontrados  em  1785.  Em 
S.  Paulo  entregavam-se  á  histoi'ia  da  capitania  os  paulistas 
. .  Pedro  Taques,  Fr.  Gaspar  da  Madre  de  Deus  e  Manuel  Car- 
dozo de  Abreu ;  c  á  historia  natural  o  mineiro  Fr.  José  Ma- 
rianno  da  Conceição  Vellozo,  que,  no  vice-reinado  de  Luiz 
de  Vasconcellos,  passou  ao  districto  do  Rio  do  Janeiro,  a 
entregar-sc  exclusivamente  ao  trabalho  da  sua  Flora  Plumi- 
nense,  hoje  conhecida  no  orbe  scientifico,  c  cujos  desenhos 
foram  copiados  do  natural  por  Fr.  Francisco  Solano.  Pelo 
mesmo  tempo,  outro  naturalista  de  igual  appellido  (Joaquim 
Vellozo  de  Miranda),  predilecto  discipulo  de  Vaudelh,  es- 
crevia cm  latim  varies  tratados  *  acerca  de  diílemntes  as- 
sumptos da  historia  natural  brasiliense. 

Fazendo  menção  de  tantos  escriptores  que  illustravam 
então  o  Braril,  fòra  grave  falta  não  tributar  neste  logar  ho* 
•  nieiiagema  um  itlustre  Brazíleiro,  que  seguindo,  por  via 
dlfiBl«íite^  os  passos^  lopé  Basilio»  preaenteoQ  a  «m  pátria 
eom  a  epopea  do  descobiimiilo  6. ootoaisa^  doBrazil,  á 
qual  podéra  com.mlo  haver  mttM«4o  BrastUknda.  Fr.  Jo* 
8é  de  Santa  Rita  Darão  foi  o  poeía  epíoo  a  que  noa  referi** 
mos^  e C<iramiif6o  aome por eUe  esooUiído para  a  aoa  epo- 
péa,  que  pubtioou  em  Lisboa  em  i731»  trea  amioa  depoía 
dé  haver  recolhido  a  Portugal ;  donde,  ao  doutorar«se  em 
Coimbra,  tivera  que  fugar-se  pata  evitar  a  perseguição,  |X)r 
hâver-se  envohriao  em  Hasomplc»  politiooa ,  aendo  aMaa  m* 
grante  de  Sanio  Agosimho. 
Se  o  Uragtta^  de  José  Baâlío*é  das  epopeas  modernas 
•  orna  das  de  mais  mereouneiito,  apesar  do  pouco  desenvolvi- 
mento qne  o  seu  autor  lhe  deu;  se  leoomeBdii^  esta  poema 
peio  meohanismo  da  linguagem  e  pela  muita  harmonia  imi- 
tativa i  com  que  os  sons  sâo  nclle  adaptadas  ás  imagens;  se 
em  geral  correm  os  versos  fluidos  e  naturaes ;  de  modo  que 
se  a  imagem  é  audaz  e  viva,  os  versos  se  precipitam,  acomo 

«  Temos  noticia  dos  soi{?u»nles,  que  "5*  Planiarum  omrundam  BmUiamim 

no  século  pnss:ido  estavam  na  Acade-  descripíio  boiaiuca.  (Part.  I,"  e  Bn 

mia  das  sciencias  de  Lisboa :  I .°  Brani-  ÍMO  exisUt  m  Ubliolheai  sM»  éê  Wo 

liensiwn  Plantarum  ffixcimlus  J.  V.  dt  de  Janeiro  um  naaderiK),  que  tnUiva 

.V...  tkmoHsiraf,  1780;  2.*'  Detcriptio  aai-  em  latim  dos  |>eixes  do  Brasil,  eqne 

mãlim  «mtimAm  BmUiÊmkm ,  eic.;  tilvu  Ame  olin  Ma  mmm  VmH». 
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que  roçam  uns  nos  outros;  e  vice- versa  parea^que  são  mais  ^^j- 
brandos  e  pausados  quando  o  poeta  quer  representar  dis-  v-^* 
tancia,  socego  ou  brandura,  é  certo  que  com  José  Basilio 
competiu  Fr.  José  dc  Santa  Rita  Durão,  no  seu  Caramuru. 

0  heroe  d  esta  epopea  é  o  colono  da  Bahia  Diogo  Alvares, 
de  quem  tratamos  extensamente  no  primeiro  volume  d  esta 
Historia  ;  c  nào  foi  pouco  o  mérito  do  poeta  de  piHJcurar 
elevar  ta!  individuo  ás  regiões  épicas,  para  cantar  um  va- 
rão foi  le  no  infortúnio.  O  Caramuru  é  mais  acabado  que  o 
Uruguay.  A  dicção  é  clara  e  elegante;  a  metrificação  natii- 

1  al ,  c  em  moralidade  um  modelo  de  resignação  christã  e  dc 
virtudes  conjugaes.  Nào  fcilta  quem  acoime  o  poema  de  me- 
Dos  nacional,  pola  circunstancia  de  ser  européo  o  seu  he- 
roe» o  que  valequasi  tanto  como  chamar  troyana  a  Eneida, 
que  não  é  mais  do  qoe  o  poema  da  civilisação  da-  terra  la- 
vinia,  como  o  nosso  oé  da  da  tem  de  Santa-Crm. 

Entre  os  agentes  saperiores  da  admkuslFação  no  Bnueii 
delegados  do  goravo  de  Maria  I,  tces  se  distíagairam  prin-  . 
cipatoMle  pelos  seus  serviços»  e  mereoem  honrosa  menção 
naspagittasdabistofk.  São  estes  o  vice-rei  D.  Laisde  Yas* 
€Oooellos»  o  govemadorde  PaiwuBbaoo  D.  Thomaz  José  de 
JMMk>,.adeBiiiia8edepQÍ8  daBafaía  D.  Bodrígo  Jos6  de 
Míeueses* 

.   VasMioelios»  apenr  de  soa  pooea  idade»  dístii^ 
dorenie  ome  annes  de  goiemo»  peKamode- 

*  raçioepnidenM:  piosegampiaiiimndOACQto 
a  do  cânhamo  e  a  industria  da  codioniUA.  -r-  Igualmente 
attenden  VasoenoellQs  ao  mdhoramento  da  cafiital^.  reali- 
sando  a^construcção  de  varias  obras,  entre  as  qaaes  se  ro- 
commenda  ainda  hoje  o  f^asseio  publico,  junto  da  Lapa, 
onde,  magnificamente  illuminado,  fez  em  1786  uma  pom- 
posa festa,  para  celebrar  os  desposorios  dos  infantes,  cons- 
tando de  seis  carros  triunfaes  *,  executados  e  ideados  por 
Antonio  Francisco  Soares,  que  de  tudo  transmittiu  a  descrip- 
ção,  com  os  desenhos  dos  seis  ditos  carros,  em  um  quaderno 
que  adulativamente  offercceu  a  Vasconcellos,  e  que  possui- 
mos.  No  tempo  deste  vice-ixii  se  recommendava,  também  no 
Rio,  João  Manso,  fazendo  ensaios  de  fabrico  dc  porcelanas, 
de  verniz  e.de  chai'ão,  ctão  períeilo,  como  o  meUior  da 

4  AM^:4eVnlcaiio,  Jopiter,6ac-  e  dM  Imrleseas. 
00,  dos  Mouros,  dasCantUndas  aaiter 
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índia . )  Em.  ^rtugal  admiraram  os  eoteadorcs  uma  biínca 
— -  do  dito  Manso,  onde  estava  piniada  a  porleatoea  bahia  de 

Janeiro  com  suas  ilhas  e  mar. 

Informado  Vasconcellos  da  relaxação  cm  que  viviam  os 
religiosos  da  província  do  Carmo,  deu  conta  á  Côrte  e  ex- 
poz  a  necessidade  de  uma  reforma.  —  O  núncio  cm  Lisboa 
Vicente  Ranuzio  constituiu  visitador  e  reformador  apostó- 
lico dos  mesmos  religiosos  (rescripto  de  20  de  julho  de  1784) 
ao  digno  *  bispo  D.  José  Joaquim  Justiniano  Mascarenhas 
Castello  Branco  que  se  apresentou  no  convento  aos  IG  de 
janeiro  do  1785,  não  sem  causar  escândalos.  Mandou  pro- 
ceder á  eleição  de  novas  autoridades;  prendeu  uns,  deportou 
outros,  e  os  rigores  só  se  afrouxaram  por  ordem  da  côrte, 
em  \ista  das  representações  do  povoem  1797,  dando  o 
bispo  [>or  finda  a  sua  commissâo  em  1800  (13  de  maio  *). 

D.  Thomaz  José  de  Mello,  que  governou  Pernambuco  du- 
rante outros  onze  annos,  prestou  á  capitania  serviços,  bem 
que  ás  vezes  á  custa  de  alguns  arbitrios.  Estabeleceu  feiras 
e  mercados,  organisou  a  roda  dos  expostos,  melhorou  o 
aterro  dos  Afogados,  fazendo  plantar  nclle  arvores  (gamelei- 
ras), concorreu  ao  calçamento  das  ruas  do  Recife,  e  dester- 
rou das  portas  e  janoUas  das  suas  casas  as  feias  rotulas  de 
urupemas.  ■  «  * 

D.  Rodrigo  José  de  Meneses  criou  na  Bahia  a  Gafaria 
oa  hospital  dos  Lázaros;  eas  Tulhas  ou  celleiro  publico,  afim 
de  prevenira  ckladè  oonira  os  mãos  de  fome,  obtendo  uma 
rmla  para  a  obra  pia.   

O  vice-ráon'capitão  general  era-o  delegado  immediato 
do  soberano,  páraionde  linjpameiite  se  poâia  appellarde 
suaa  resoluções^.  Recebia  cortejos  nos  dias  de  gala';  âcando  * 
á  esqoevda  do  dooei  com  a  camará  da  cidade  capital  á  di- 
reita* deste.  GadaindiTÍdao,  depois  dá  vénia  ao  retrato  so- 
berano, fana  ontra  á  oeaam  e  depois  ao  capitão  general. 
IVesidia  a  janta  da  foienda»  e,  qaando  havia  Relação,  era 
o  governador  delia;  e  onde  simples  Janta  dte.  jastiça  era  delia 
o  presidente.  Os  emproados  poblicos  eram  nas  diíferentes 
capittmiasem  numero  cartissimo:  havia  entretanto  àecnma* 
lações,  em  favor  principalmente  dos  derembargadoces  e 
juizes,  "—da  magistratura  lettrada,  — pelo  vido  herdado. 

*  Vei.  Monie  Alverue  no  tíiac.  Prel,  101  a  174:  e  oa  Bii).  de  Jesus  o  ms.  úo 
«  Vej.Aii.4tollio4elaneiro,vn,p.  Gab.  6.*,  Gav.  S.«  m.  S.« 
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da  metrópole.  N  algumas  camarás  entravam  por  vereadores 
os  filhos  do  paiz ,  juntamente  com  os  da  Europa ;  em  outras, 
como  na  do  Maranhão,  haviam  estes  sido  expressamente 
excluídos,  por  consentimento  régio.  Os  juizes  defóraeram 
presidentes  natos  dos  senados  delias;  e  tanto  elles  como  os 
ouvidores  estavam  sujeitos  á  syndicancia.  Uns  c  outros,  co- 
mo provedores  de  defuntos  e  ausentes,  tinham  tanto  poder 
que  podiam  até  neste  assumpto  empriuar  os  propnos  capi-^ 
tães-generaes. 

O  rendimento  annual  da  alfandega  do  Rio  regulava  então 
por  250  contos  de  reis.  Orçava-seo  valor  total  da  exporta- 
ção em  tres  mil  contos  e  o  da  importação  em  dois  mil.  Mala- 
vam-se  para  a  cidade  cada  anno  vinte  a  trinta  mil  rezes ;  fa- 
bricavam-se  (no  Rio)  mais  de  dezoito  mil  alqueires  de  fari* 
nha :  havia  mais  de  cento  e  cincoonta  engenhos  de  assucar, 
sendo  o  número  das  engenhocas  d  aguardente  dobre  deste. 
Os  escravos  das  roças  não  chegavam  a  vinte  e  um  niib 

As  capitanias  todas  entretanto  ,  cumpre  confessal-o,  mais 
que  pelas  diligencias  dos  governadores,  progrediam,  em  vir- 
tude, não  só  das  sábias  providencias  da  administração  ante- 
rior, como  da  neutralidade  que  a  metrópole  manteve,  em 
meio  da  guerra  da  independência  dos  Estados,  Unidos». das 
desordens  que  assolavam  a  França ,  e  até  das  primeiras  con- 
quistas dos  seus  exércitos,  k*  hISiQna  áe  Fortogalicompele 
indagar  te  essa  nentrftKdade.  fioí  omnprads  á  custa- destacai- 
fidos  mais. ou:m6tioB  opportunos,  se  prooedea  de  inao^  e 
de  timidea  ou  de  elevadas  miras  politicas,  e  finalmente  se. 
o  mako  porfiar  por  manIsNi  não^den  causa  a  que  depois 
rompesse  a  guerra  com  maior  perigo.  O  que  geralmente  se 
cré  é.que,  com  a  enfermidade  da  rainba,  o  poder  «liavia 
eaido,  quasl  esdusivamente»;  em  miíos  de  uma  fifUgpuia  in- 
toleranlie»  discada  e  reaoeLonaiia,  que  mais  se  entretinha 
em  casas  de  jogo,  em  bancpetss  è  saráoa»  .do  que  nos  ne-. 
gocios  do  estado.  O  desfiotismo  ministeria}»  exercido  por 
eònsellieiros  finacos  e.imbéceis,  era  não  só  fatal  ao  paii» 
eomo  vexatório  á  dignidade  da.  nação.  Baste  disercpie  a 
prasidenda  do  erário,  tão^  economicamente  exerdda  )X>r 
Pombal,  estava  coufiada  a  um  fidalgo,  de  quem  se  disse 
que  da  administração  do  património  particular  tomára  con- 
ta a  mulher,  em  virtude  da  reconhecida  incapacidade  do 
esposo,  aliás  ministro  da  Fazenda.  —  A  inquisição  levan- 

mST.  GER.  M  mui.  TOM.  tt.  34 
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toii  de  novo  cabeça :  o  como  ja  oão  encontroa  Monros»  nom 
^^M-'-  Judcos ,  nora  hereges ,  nem  christãos  novos  para  fazer  quei-. 
mar,  começou  a  poi-soguir  os  que,  segundo  suas  BUSpeÁUiSr 
doviam  ser  o  que  chamava T^í^eiroí /ipm. 

Mas  volvendo  ás  industrias  prote,gidas  por  Vasconcellos,  di- 
gamos i que  a  cultura  do  anU,  já  favorecida  pela  metrópole, 
com  a  isí^nção  dos  direitos  em  1 773,  o  foi  de  novo  em  1781  e 
1 787,  chegando  a  contar,  desde  Cabo-frio  até  Angra  dos  Reis, 
mais  de  trezentas  plantações,  produzindo  poranno  para  cima 
de  qumhentas  e  quarenta  arrobas  2."  que  a  do  cânhamo 
,  mailograda  do  lado  do  Amazonas,  ensaiou-se  com  melhores 
auspícios  no  Rio  Grande  do  sul ;  porém  infelizmente  faes  en- 
saios mais  que  ao  bem  publico ,  serviram  ao  proveito  de  ad- 
ministradores subalternos  e  finalmente  que  a  da  coxoni- 
Iha  não  se  propagou  quanto  era  de  esjXírar,  se  attendemos 
á  decidida  protecção  que  leve  do  governo,  que  a  mandou 
pagar  na  raião  de  seis  patacas  por  arrátel;  e  apenas  pro- 
fiprediu  um  tanto  mais  para  as  baiidas  de  Saquarema  c  Ma- 
ricá *.  • 

As  emprezas  de  submetter  vários  covis  de  negros  ca- 
nhambolason  quilombos  rebellados,  e  de  avassallar  algumas 
trtbus  de  Índios  indómitos,  comettidas  a  pequenos  destaca- 
mentos de  tropa ,  bem  que  frequentes  por  estes  tempos,  ape- 
nas $ão  dignas  do  menção  na  historia;  pois  que  mais  que  a 
esta  pertencem  á  policia  do  paiz,  como  ainda  hoje  em  dia. 
GoMBDemoraremos  eotretento  o  êxito  que  teve  um  José  Luiz 
com  os  Cayapós  em  1781 ;  um  Miguel  de  Ârruda  com  os 
GhavanteB  do  Axaguay  em  17^8»  e  am  e  eotiiq  om,  ob 
canoeiros  do  Tocantins  em  17^.  No  Ámaaooas  teve  kh 
gar  em  1784  a  oonyeraãade  algom  gentio  Biolua»  pela  Uh 
fluência  que  sobieeUes  chegou  a  exeráor  Malhias.  Fernan- 
des, diraclor  dos  índios  no  Ynpvvá.  Eska  eonveisSo  serviu 
deai^gamoiiloaun  frouxo  poema»  ÀMukraidaf  únproflao 
em  1819,  em  seia  canfoade  oílam  rimadas,  compoáo  por 
l^nriqoe  lo9o  IVUkeos.  Os  Chavantes  de  Goyaz  aoardnma- 
ramnie  tranquillos  em  gnnde  no  silio  do  âirrelão  (S2  lé- 
guas fb  capital),  na  atctôa  a  que  aedeu  o  nome  de  Pedro  III, 

• 

*  An.  d»  Rfft  âti  San. ,  I,  inup.  4« Vèlkn»:  f180,  p.  41;  PliafTO,  H,  f 48; 

«  Pizarro  ,  IX.  I^õõ.  Patrioía  de  R.     Jnn.  Tom.  II,  ele.  Ual- 

*>  Siauntoii ,  Viug.  iJc  Macarloej ,  Uiasar  Lisboa,  IHsc.  hiu,  clc.  Áa. 
trsmscripto  m  N«iii.  Mim  a  VrmAm 
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O»  GiHiyciiffe  Beiram  iodófát^»;«peear  de-qnMaa  pa^  — 
m»  eom  allès  00  adcriitliaiD.  CIqni  'érib»  fisk  dmeoMtí  jm 
VttfaiBella»  âosSOde  jiilhoââ  f79f .  Nèm  c|iie  famem  dim 
clv%6àc|as»  e  mais  àà  meoM  poc|«iMBy 'negociando 
estípnlações,  por  eslarenit  «mbÉB  eorifarmes'  en'  Jdenticoa 
princípios  de  direito  .púiiiieo. .  - 
•  Mais  importaiDle  que  as  guerras  para  redu /i  r  Ind ios  foram 
porto  as  que' tíverain  logar  nos  sertões  do  itio  da  Fran* 
cisco,  o  que,  começadas  em  f7dfJ,Tàà  haviam tarminodo  dei 
anãos  depois.  Teve  prindipío  easa  gnorra  de  assolação,  com 
assassinatos  doalgamali  peiaòaa  importastes  da  Corunhauha, 
perpètrados,  segundò  todos  os  indícios,  por  indivíduos  da 
'  própria  família,  cabiçosós  a  principio  de  suas  pingues  heran- 
ças, ou  depois  por  vinganças  e  represálias  sucoessivas,  como 
ainda  hoje  se  ve  succedercm  muitos  paizes  pouco  povoados, 
onde  não  existem  organisadas  forças  regulares  de  tropas, 
principahnonte  do  cavallaría ,  que,  subníettcndo  os  levanta- 
dos, façam  m^peilar  o  julgado,  segundo  as  formulas  do  foro  é 
a  ordem  dos  recursos. — C.ada  bando  '  ati  ahia  a  si ,  por  [)aga 
ou  promessa  delia,  a  gento  adventícia  dosseuiinada  pelo  ser-  • 
tão,  e  principalinonle  os  Garimpeiros ,  nome  com  que  passa- 
ram a  ser  denominados  estes  provocadores  de  desordens, 
parte  dos  quaes,  do  (pie  era  cliefc  temivcl  um  João  Nunes 
Giriildcs,  se  alcunharam  Virn-snias,  Tudo  era  terror  e  mor- 
te: cm  doz  annos  se  perpetraram  na  comarca  da  Jacobi- 
na (íonto  e  oitenta  e  ([uatro  assassinatos;  e  só  foram  julga- 
dos com  culpa  (les(^setle  criminosos:  nem  podia  ser  de  outro 
modo  em  uma  cpoclia  or>ílo,  não  a  religião  e  a  moral,  mas 
sim  o  interesse  era  o  estimulo  das  principacs  acções  da 
maior  parte  dos  habitantes;  e  onde  o  clero  começava  por 
dar  o  exemplo. 

Pelo  que  respeita  h  legislação  geral  da  mcti'opole,  du- 
rante a  administração  de  Maria  I,  nos  limitaremos  a  dizer 
que  se  chegou  a  ordenar  a  formação  de  um  novo  código, 
mas  não  se  levou  avante  tão  illustrado  projecto.  —  Da  le- 
gislação especial  para  o  Brazil  unicamente  citarc^mos  o  al- 
vará de  5  de  janeiro  de  1785  prohibiudo  no  Brazil  (a  pre- 

*  Vej.  Rei.  da  Cooq.  do  OentioXa-  Manuel  Peiíolo;  Accioli,  1,374  o  se- 

▼;fnle.  Lisboa  1790,  27  pags.  i."  |^tes. 

*  Vej.  a  inforoiavão  <ik>  uuvidor  João 


Digitized  by  Google 


'    268  LEGISLAÇÃO  DA  METRÓPOLE.     FABRICAS  ffBfilllBIDAS.  ^ 

tèxto^dé  niodesviar te  bMiçoBtiâ  eoitora,  mu  eifectivameii» 
te,  para íávoreoer  a  metrópole)  todas-as-fabrícas e manufae* 

'  tóras  de  ouro,  prata,  sedaa,  Jitiho,  19  etc.,  exceptuando  só  oa 
lecídos  groBseirps  d^algodSo.  Dhí'  o^alvaráF  que  deade  algonê 
annoase  tmham  diffuidíâoM  dílfeieiítes  caintamaBdoBoa- 
»1 « grande  Búmeio  de  iabrícareiíiami^  —  Era  tal- 
vexo  actor  nui8  arbitrário  eopiessiTa  da.  metr^^  contia 
o  Bmiil,  desde  o  principio  do  reinado  anlenior,  e  hoirvera 
jdslificado  qualquer  oapoeàtfk^  ou  rebeldia  tpie  a  elle  apre* 
sentassem  os  povos.  Eat  vez  ãbsta,  que  seria  jostissima, 
por  soa  origem,  outra  se  manifesloa  e  tomou eorpo,  cbe- 

:  gando  a  convertera  em  uma  formal  conspiração. 
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"pnniKIRA  GONIURAÇAO  EU  PAVOR  DA  INDEPENDÊNCIA  DO  BRAjEIL. 


O  augmonto  da  facilidade  das  communicaçÕes,  que  acom- 
panha o  desiin  olvimonto  da  civilisação,  irmana  de  tal  mo- 
do em  sentimonlos,  assim  os  povos  da  mesma  nação,  co- 
mo os  de  nações  differcntes,  que  não  é  raro  em  politica  que 
os  écos  d  uma  grande  revolução  se  repercutam  em  para- 
gens mui  distantes,  mediando  só  o  tempo  necessário  para  se 
propagar  a  noticia.  Memorável  exemplo  do  qae  levamos 
dito  úos  offerece  a  bemiograda  revelação  feita  gelas  coló- 
nias inglenis  do  norte  da  America,  para  se  declararem  lía- 
çSo  independente  da  mãi*patría.  Gomo  era  natnrarc^da 
uma  das  outras  colónias  americanas,  ou  ao  menos  a  sua 
gente  mais  illustrada,  reconheceram  a  analogia  de  sHua^ão. 
— »Bm  Coimbra  doie  estudantes  brasileiros,  combinando 
entre  si  a  possibilidade  jdê  fie  declarar  o  Brazil  indepen- 
dente, se  comprometterâm  a  levar  ávante  a  idéa^  quando 
isso  fosse  possível.  Em  França,  onde  tanto  enthusiasmo 
havia  pela  revolução  nort*americana,  deviam  os  Brazileiros 
encontrar  nesse  mesmo  enthusiasmo  incentivos  e  estimulos, 
para  imitarem  o  primeiro  povo  da  .America  colonisada  e 
christã,  que  se  emancipou,  proclamando  sua  nacionalidade.  * 
— Ventilou-se  pois  a  questão  em  Montpellier  em  1786,  en- 
tre alguns  jovens  Brazileiros  (talvez  algum  ido  ali  de  Coim- 
bra) que  estudavam  medicina,  contando-se  neste  número 
Domingos  Vidal  Barboza,  natural  de  Minas,  Isto  é  da  fregue- 
zia  da  Conceição,  hoje  Queluz,  José  Marianno  LeaJ,  do  Rio 
de  Janeiro;  e  José  Joaquim  da  Maia,  taiAbem  do  Rio  de 
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xLYÍi  JÁneiro»  filho  de  am  pedreiro  da  rua  d*Ajada.     Este  utti- 

 mo,  movido  de*ambicão,  e  segando  saa  própria  narrativa, 

•  aspirando  a  exorbitar  dà  esfera  em  que  nascera  decidia- 
se,  com  menos  rebuço  do  que  os  seus  companheiros  e  coUe- 
gas,  a  escrever' em  çutubro  desse  anno  ao  célebre  Thoma* 
JeííersoD,  que  estava  de  plenipotenciário  dos  Estados  Unidos 
em  Paris,  dizendo -lhe  como  elle  e  outro  patrício  seu  eram  alC 
vindos  do  Brazil,  para  tratarem  da  ind^^ndencia  deste  es^ 
tado  d'Ameríca,  Ojdesejavam  saber  até  que  ponto,  para  uma 
tal.empreza,  poderiam  contar  com  o  apoio  dos  Estados  Uni-- 
dois.  Iftespondeu  Jeffersonmui  pontualmente;  mas,  guardan- 
dbas  fórmas  que  a  sua  posição  offícial  lhe  recommendava, 
disse  que  apenas  os  Brazileiros  por  si  próprios  conquistas- 
sem a  independência,  não  teria  a  sua  nação  dúvida  em 
negociar  o  provel-os;  porém  que  antes  disso  nada  podia  fa- 
zer; pois  que  estava  em  paz  com  Portuíral,  e  cm  seus  portos 
recebiam  os  cidadãos  dos  Estados  Unidos  benigno  acolhi- 
mento. Concluiu  noticiando-lhc  que  contava  ir  passar  o  pró- 
ximo inverno  cm  Aix,  e  que  faria  uma  volta  por  Ni  mes, 
afim  de  ver  as  suas  antiguidades,  e  ahi  poderia  Maia  avis- 
ta r-se  com  elle.  —  Estiveram  ambos  os  Americanos,  o  do 
norte  e  o  do  sul,  pontuaes  no  encontro  em  Nimes  :  Maia  ex- 
pozenláotodo  o  seu  plano:  pintou  as  fôrças  viris  do  Brazil 
e  os  seus  muitos  recursos  para  constituir-se  em  nação,  e  o 
pouco  receio  que  devia  haver  de  forças  vindas  de  Portugal 
ou  das  colónias  iKíspanhoIas,  sobre  tudo  quando  o  porto  do 
Rio  c  o  ccrtão  de  Minas  eram  por  si  mui  defensáveis;  quando 
os  iitteratos  do  paiz  eram  favoráveis  á  independência ;  e 
quando  grande  parte  do  clero  da^  mesma  tropa  do  Brazii 
constava  de  BraziteirOB.  —  JefTersòn  ouviu  com  attenção 
o  seu  interiôcotor :  tomou  a  dizer-lhe  que  a  revolução  dte- 
veria  em  todo  caso  ser  primeiro  effecttntda  pelos  propríoa 
Brazileiros,  ê  que  depois,  uns  por  desejo,  de  ganbo,  outros 
por  ambição,  não  deixariam  de  passar  a  levar-lhes  iMicalháa 
*  etc.,  e  a  ajudai -os.  Maia  não  saia  moito  satisfeito  desta 
conferencia;  e  julgou  que  o  iUustre  enviado  tivera  em  pou- 
co o  pbno  delle  improvisado  negociadoTi  ao  tratado, — ao 
pre8enoiar4be  a  etuea^  segando  a  sua  expressão.  Entretan- 

*  Todos  estes  factos  constámdoauto  ronfirmados  pela  carta  do  próprio  Jef» 
summark)  feito  aos  prezos  em  7  de  fersoti  a  J.  Jay,  cxiractada  na  Rev.  do 
Jfrtho  de        e  Bie4idminiTeh«eDt«  Inst.  Hl,  MO. 
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• 

to  nâQ  era  assim :  p  fino  dí^^omata  o'-  qoe  fez  foi  disfarçar 
bem,  aote  o  joveQ  inexperiente;  o  s^u  enthusiasmo,  em  pre- 
sença  ãe  taes  ideas ;  pois  em  4  de  maio  desse  mesmo  annq 
(i787),  escrevia  de  Marselha  a  J.  Jay,  diando-lhe  conta  de 
qoanto  passára,  e  ficou  sempre  pensando  cm  tacs  planos. 

Entretanto  por  outra  parte  o  conde  d'Aranda  embaixa- 
dor hespanhol  em  Paris»  nem  que  o  seu  coração  presagias- 
se  tudo  quanto  se  passava  a  respeito  desta  insurreição,  me* 
ditava  não  só  um  pktno  da  independência  do  Brazil  todo, 
instituindo  nèlle  uma  monarphia  regida  pela  caza  de  Bra- 
gança, como  até  do  engrandecimento  de  uma  tal  monar- 
chia,  inclusivamente  a'té as  beiras  do  Pacifico,  unindo-lhe 
o  Perú  e  o  Chile ,  uma  vez  qué  a  família  Bragança  ab- 
dicasse os  seus  direitos  ás  provincias  continentaes  euro- 
peas  de  Portuga! ,  c  que  estas  se  aíígrogassem  á  Hespa- 
nha.  O  conde  de  Aranda  chegou  a  formular  esse  pensa- 
mento, em  uma  carta  escripta  ao  ministro  Florida  Blanca 
em  1786,  acrescentando  a  idoa  dc  formar  de  Buenos  Ay- 
res e  terras  de  Magalhães  outra  monan  hia  cm  favor  dc  um 
infante  hespanhol.  —  «Não falo (proseiiuo  Aranda  desenvol- 
vendo sua  proposta)  de  reter  Buenos  Ayres  para  Hcspanha; 
porque  ficando  cortado  por  ambos  mares  pelo  Brazil  e  Perú, 
mais  nos  serviria  de  cuidado  que  de  proveito,  e  o  visinho 
pela  mesma  razão  se  tentaria  a  alargar-se.  Não  prefiro  (-ão 
pou{!0  aggregar  ao  Brazil  toda  a  extensão  ato  o  cabo  de 
Hora,  e  reter  o  Perú,  ou  destinar  este  ao  infante;  porque 
a  posição  de  iim  príncipe  da  mesma  casa  de  Hespanha, 
colhendo  em  meio  ao  dono  do  Brazil  e  Perú,  serviria  para 
conter  a  este  jielos  dois  lados;  »  ...  «  e  ...  se  tenho  tanto  na 
cabeça  que  a  America  meridional  se  nos  irá  das  mãos,  o 
que,  SC  tem  dc  sucoeder,  melhor  seria  uma  troca  do  que 
nada,  não  pae  faça  projectista,  nem  profeta;  ...  porque  a 
natureza  das  .coisas  o  trará,  e  a  differença  não  consistirá  se- 
não em  annos  antes  ou  depois.  Se  eu  fòn,  Pòrtuguez  acei- 
taria a  troca,  porque  lá  grão-senhor  e  sem  os  riscos  do  de 
cá»  também,  mais  dia  menos  dia,  serfá  maiorqueno  can- 
to da  Lusitânia ;  e  Beaáa,  como  sou,  bom  vassallo  da  Gorda, 
prefiro  e  prefirirei  sempre  a  reunião  a  efla  de  Portugal ; 
embora  pareça  qae  se  lhes  dava  ein  troca  um  mundo  ^  > 

*  Doe.  de  Simancas  transcriplo  na  do  amigo  o  Sr.  D.  Antonio  Ferrer  dei 
M.  ã9  C»lMlll  pelo  nosso  esaareei-  Itio,  llv.  V,  cap.  4.* 
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Em  parte  a  providencia  voiu  a  realisar  em  favor  do 
Brazil  e  da  casa  de  Bragança  o  que  não  soube  realisar  a 
politica.  Pelo  que  toca  aq  Perú  e  a  Portugal,  nada  dire- 
.  mos ;  pois  melhor  lhes  compete  decidir  se  houveram  ou  nãp 
sido  mais  felizes.  Quanto  ao  império  americaDO  que  gran- 
de nação  seria  hoje ! 

-  '  Maia,  ao  recolher-se  ao  Brazil,  falleceu  em  Lisboa ;  mas 
Domingos  Vidal  Barboza  voltou  (i  pátria,  e  chegou  a  Minas, 
quando  esta  capitania  soffria  ainda  dos  insultos  com  que, 
por  perto  de  cinco  annos,  a  avexára  o  governador  Luiz  da 
Cunha  de  Meneses,  cujo  desgoverno  um  dos  poetas  mais  . 

■  notáveis  da  mesma  capitania  sa ty ricamente  pintára  nas  cha- 
madas Cartas  Chilenas,  em  alguns  de  cujos  versos  se  enun- 
*  •  cia  a  idóa  do  a  romper  as  cadôas»  do  captiveiro:  não  de-  ' 
vendo  admirar  qiio  já  ahi  campeasse  o  pensamento  de  in- 
'  dependência,  quando  segundo  vimos  esta  se  resolvêra  em 
Coimbra  entre  o  apostolado  dos  estudantes;  e  destes  tres 

'  constou  que  estavam  agora  era  Minas.  Quasi  ao  mesmo 
tempo  chegava  da  Europa  o  doutor  José  Alves  Maciel,  que 
depois  de  fbrmar-se  em  philosophia  em  Coimbra  (onde  tal- 
vez fôt^a.dò  número  dos  doze),  passára  á  Inglaterra,  e*  ahi 
«e  appHcára  maito  ás  artes  é  manofoctaras,  propostó  a  intro- 

•  duitt-as  DO  Braxil»  qaaodo  se  effectoasse  a  revolução ;  co&e- 
çaádo  por  éstabelecer.  o  fobrico  da  pólvora,  para  o  que,  afir- 
mava elie  com  raueâo,  não  faltavam  nopaiz  os  lugrediéntès. 
.  Temos  por  natural  queà  chegai  ^^stesxlois  Brasileiros 
alentou  e  fixou,  os  projectos  de  sublevação,  que  existiriam 
ja  na  provincial  Os  que  mais  se  coiiiprometteram 'foram  o 
poeta,' coronel  do  primeiro  r^g^ento  d^^uxUiares  da  Cam- 
panha do  Rio-Verde,  Ignacio  Josié  de  Alvarenga  Peixoto, 
ooyidor  que  fôra  no  Rio  dasMortes; .  o  qual  se  dedicou, 
durante  mais  de  dois  annos,  a  redigir  as  leis  e  ordens  que 
se  deveriam  logo  promulgar.  Entre  estas  sabemos  que  se 
contava  a  da  fundação  de  uma  universidade  cm  Villa  Ri- 
ca, e  a*  da  mudança  da  capitat  para  S.  'João  d'£lrei.  Assim 
a  esta  conjuração  se  deve  a  primeira' proposta-  dos  dois 
grandes  pensamentos,  que  ainda  pdr  Y^tura  *algum  dia 
reaÚsará  o  império  brazileiro :  —  a  de  uma  capital  na  seu 
intérior,  em  Mioas;  e  a  de  uma  universidade  central,  na 
mesmà  proV^iricia  ;  mas  não  na  mesma  cidade  que  se  desti- 
ne para  capita  L  Parece  em  verdade  que  estes  dois  grandes 
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pensamentos  ainda  não  maduraram  entre  nós;  e  oxalá  não 

exijam  elles  novas  victimas  para  poderem  triumfar...  Tam  ^ 

bem  foi  o  mencionado  Alvarenga  quem  propoz  até  para  a 
bandeira  a  divisa  ^ Libertas  quce  sera  tamen. »  Seguira-sc-lhe, 
como  de  maior  vulto  entre  os  conspiradores,  o  vigário  da  Vil- 
la de  S.  José,  Carlos  Correa  de  Toledo,  que  com  razões  con- 
vincentes reduziu  umitos  dos  conjurados,  cujas  primeiras 
conferencias  tiveram  logar  em  casa  do  advogado  e  poeta 
Cláudio  Manuel.  Também  eram  considerados  favoráveis  á 
revolução  no  Saborá  o  Dr.  José  de  Sá  Bettencourt,  e  em  Mi- 
nas Novas  oPf'  Jqsó  Vieira  Freire  de  Moura;  na  comarca 
do  Serro  o  sèu  ouvidor  Joaquim  Antonio  Gonzaga,  natural 
doRiode  Janeiro;-  e mais, que  lodos  o  primo  deste,  ex-ou- 
vidor  de  Villa  Rica,  Thomaz -Antonio  Gonzaga,  que  despa- 
chado dezcrabargador  da  Bahia,  por  decreto  de  19  d  agosto 
.  ' .  de  178G,  apezar  do  rendido  pelo  seu  successor  Pedro  Jostí 
Araujo  de  Saldanha,  demorava  a  partida,  a  pretexto  de 
querer  desposar  uma  joven  Mineira,  por  quem  estava  apai- 
xonado. —  Não  se  pode  aQrmar  que  este  último  tomasse 
na  sublevação  parte  activa ,  e  as  suas  negativas  são  termi- 
nantes para  fazer  crer  o  contrário ;  entretanto  não  ha  dúvi- 
da que  os  conjurados  não  lhe  escondiam  seus  planos,  e  que 
muitos  contavam  proclamai,-o  por  chefe;  apezar  de  ser  nas- 
■  eido  na  Europa  (era  filho  do  Porto).  Esta  circunstancia  nos 
i-evela  que  então  se  não  associavam  ao  espirito  de  inde- 
pendência as  idéas  de  exclusivismo  contra  os  nascidos  fóra 
do.Brazil,  que  depois  se  desenvolveram  com  excesso  tal, 
que,  se  o  systema  continuasse,  pouco  poderiamos  contar  com 
a  colonisação  de  gente  ouropea  illustrada  que  nos  interessíi 
pronK)ver.  •     "*  ^  l^up 

\ç  o  número  dos  conjurados  augmentou-se  com  grande  ra- 
pidez, não  só  na  comarca,  como  na  do  Serro  e  em  S.  João 
d  Elrei.  Depois  de  alguma  resistência  adlieriu-se  inclusiva- 
mente o  tenente  coronel  commandante  do  regimento  de  li- 
nha de  Villa  Rica,  Francisco  de  Paula  Freire  de  Andrade, 
cunhado  de  José  Alves  Maciel,  e  principal  apoio  com  que  po- 
deria contar  o  governo.  E  desde  que  se  olle  adheriu,  em  sua 
casa  começaram  a  celebrar-se  as  conferencias,  para  excitar 
menos  desconfiança.  Aprazou-se  o  rompimento  para  o  en- 
sejo em  que  se  quizesse  obrigar  o  povo.  aO  pagamento  do 
uma  derrama  pelos  quintos  atrazados;  e  foi  nomeado  entie- 
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prar  annasy  JO^wXktm  loaqsiBi  losádÍLSilva  Xavier»  alcunha-^ 
doo  snrwímffti^  que. havoqda  ali astida antes»  com  o  K 
JkMó  da Silva  4b  pliwiia  RolíiOf  aiaboasejMuados  da  capii 
tanía  pdo  govenudoc  .Menam ,  bayiaia  sondado'  o  ter* 
reno  áçma^da^fGiiiíiiilida  a  sublevação.  ;  : 

'  Tantos  m!»  *aiíl«p4Me'.o  pbuoa  da  poi^iração,  e  taa? 

easès,  d'entse<>8|iiopríosif^lQlj||r^       houvq,      fie  OQDr 
vertou  am  deaiiBcièiMf .  Mfq<í|(BÍua^lyeD^ 
addtoom^regUMtoaaaúliai^iiu^ 
geralmenliiiâdo^por  orgalhoso^  4f)4n#]i  ^D()Í|ilÍ0o  e  génio  aK 
tívò,  qoa^mtaaa  .npuHQAcm 

praloe^ôe»  ^  4kkff(^é!l9l^t^^f^Borsí  se  vira  apertado 
para-opa^naiaoto  da&çoipii)«».aqi4|Mofiç^.l^  do 
conbaob  âBa<aBMKto%4|PM^fivfuja.|^^  coiita^i7$â  a 
l  ^^'^^a<|oiiaa(ifqaa  ^Ives  pensava  reonir com  a  traição» 
■wqiieiao  meaniAwlBpi^ilMi^  8i^;i^is6e  de  se  desafrpQta^^d!^ 
seus  ÍDÍiiiÍ9ii«y  em  oaja  wN«raiQoat^^  o  ^Of!pfey»fc)ir 
GoB|fagB;.'Â  esie  denimciaDle  segaumittfSQ  t|epoia.i)uiaestre 
de  campo  Tp^nacio  Correa  yfWàfkmÊLy^^^Q  tiisii^^ 
Basilkxde^Brito  Malheiro»     .  .  .  .  ,  . 

O  visconde  de  Barbacena ,  que  governava  a  capitania 
'  dasda  10  de  julho  de.. 1788,  achava-se  no  sitio  da  Caxoei-» 
ra ,  a  tres  léguas  da  capital»  quando  aos  15  de  março  *  de 
1 789,  se  lhe  apixssentou  o  primeiro  denunciante  a  fazer  suas 
))erridas  revelações.  Gonhecendo^lhe  o  caracter,  c  não  dei* 
xando  de  irnagiruir  que  poderia  na  denuncia  andar  espirito 
de  intriga  e  de  calumnia,  assentou  entretanto,  como  lhe 
cumpria  em  caso  tão  arriscado,  caminhar  mais  pelo  cegu** 
ro ,  precavendo-se  como  se  tudo  quanto  elle  dizia  fôra  cer- 
to. Rocommcndou  ao  denunciante  o  maior  segredo ,  regres- 
sou á  capital,  e  sem  se  dar  em  nada  por  entendido,  limi- 
tou-se  â  dirii^ir  logo  ás  differentes  camarás  da  pfoyiiK^ 
uma  circular  concebida  nos  seguintes  tei'mos: 

« A  considerável  demÍDUÍção  que  tem  tido  a  quota  das 
cem  arrobas  de  ouro  que  esta  capitania  paga  annualmente 
de  quinto  a  Sua  Magestade,  pede  as  mais  eficazes  averi- 
guações e  pit^videncias.  A  pi  imeira  dc  todas  deveria  ser  a^ 

■  *<  •       ^-  t   '   •  , .  ; 

4  Betada tnM.  VUl,^. 
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derrama,  tanto  em  observância  da  lei,  como  pela  severida-  ^^^jy 

de  com  que  a  mesma  Senhora  foi  servida  estranhar  o  esque-  ^ 

cimento  delia ;  porém  conhecendo  eu  as  diversas  circuns- 
tancias, em  que  hoje  5e  acha  esta  capitania,  e  (|ue  este  ra- 
mo  da  Real  Fazenda  é  susceptivel  de  melhoramento,  não 
só  em  beneficio  do  Régio  Erário,  mas  dos  povos,  cuja  con- 
servação e  prosperidade  é  o  objeto  principal  do  illuminado 
governo  da  Rainha  Nossa  Senhora ;  e  não  íanto  fHíla  afei- 
ção particular  com  que  me  oocupo  em  procurar  aos  desta 
capitania  toda  a  sorte  de  felicidade ,  que  sem[)re  preferiria 
á  minha  pi-opria,  como  pela  confíança  que  devemos  ter  na 
piedade  c  grandeza  de  Sua  Magestade,  qucó  bem  notória, 
tomei  sobre  mira  suspender  o  lançamento  da  derrama  que 
a  Junta  d  administração  e  arrecadiíçào  da  Real  Fazenda  é 
obrigada  a  promover  até  chegar  a  decizão  da  conta  que  te- 
rei a  honra  de  pôr  na  augusta  prezença  de  Sua  Magestade, 
sobre  os  meios  que  me  paitíaír(3m  mais  .proporcionados  ao 
bem  da  mesma  administração  nesta  parte,  e  ao  dos  seus 
leaes  vassallos.  K  para  me  liaver  com  o  conhecimento  e 
•  acerto  que  dezejo,  e  me  é  necessário  neste  importante  ne- 
gocio, recomendo  a  V.  M.c«s       hajam  de  fazer  sobi-e  dlc, 
com  toda  a  brevidade,  as  mais  sérias  reílexões  e  exames, 
e  me  enviem  por  seus  procuradoi-es  alé  meado  de  junho  os 
seus  requerimentos,  informação  e  parecer;  e  com  isto  es- 
pero também  que  V.         concorram  comigo  entretanto, 
assim  pelo  reconhecimento  a  que  íicam  obrigados,  como  por 
conveniência  própria ,  para  o  descobri  monto  e  extirpação 
dos  contrabandistas  e  extraviadores ,  que  são  e  tem  sido 
a  principal  cauza  da  referida  diminuição.  Deos  guaiíle  a 
V.  M,^^ — Villa  Rica  vinte  e  trcz  de  março  de  mil  setecentos 
oitenta  e  nove.  —  Visconde  de  Barbacena.  —  SenlKTi'  juiz 
de  fora  e  officiaes  da  Camara  de... 

Esta  resolução  do  goveniador  ia  de  ac>cordo  com  o  i-  das 
.  suas  instrucções (de  29  de  janeiro  de  Í7HH),  redigidas  tal- 
vez em  virtude  das  sugestões  do  dezembargador  J.  J.  Teixei- 
ra Coelho,  em  que  depois  de  contar-lhe  as  i-evoluções  ante- 
riores em  Minas  acrescentava:          «sempre  se  faz  indis- 

|>ensavelmente  necessário  que  V.  S.*,  sem  mostrar  no  exte- 
rior a  menor  desconfiança ,  tenha  toda  a  vigilância  em  que 
os  mesmos  habitantes  se  conservem  na  devida  obediência 
e  sujeição  a  S.  M. »  —  e  que  á  vista  dos  acontecimentos 
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anteriores,....  tome  V.  S.*  sempfe  as  providcntcs  medidas, 
não  só  para  occorrer  aos  incitlentos  que  possam  8^bc6vir  de 
presente,  mas  para  acautelar  os  futuros.» 

O  simples  facto  da  expedição  desla  circular  desconcertou 
bastante  alguns  dos  oonjuradòs,  que  delia  tiveram  conheci- 
mento; —  e  a  não  ser  a  muita  manha  c  dissimulação  com 
que  seguiu  conduzindo-se  o  governador,  houveram  conheci- 
do estar  seu  plano  descoberto.  Em  todo  caso  esmoreceram, 
ao  ver  que  se  desviava  de  relance  a  oocasião  que  tão  fa- 
vorável se  apresentava  á  reatisação  dos  seus  intentos ,  dei- 
xando estranha  a  elles  a  maioria  do  povo,  que  teria  mais 
dificuldade  de  movor-se  por  motivos  politicos,  que  não  com- 
prehendiam ,  que  pelo  interesse  immediato  de  ser  aliviado 
por  novos  governantes,  de  pagar  tributos  com  que  não  po- 
dia,  e  aos  quaes  pretendiam  obrigar  os  niandantes  de  di- 
reito. Entretanto  por  proposta  de  Alvarenga  se  resolveu  que 
se  devia  tentar  o  golpe,  pois  que  uma  vez  que  disao  a94ra^ 
tára,  era  necessária  levar  avante;  sob  pena  de  saber^se,  e 
flerem  «oosiderados  tão  cuipadoe  como.  ea  ^lántenlaMom» ' 
Aesim  em  qoantd^liiiiHieBiHi  lMiCava'd6  ooHieir  novas  inlor-  * 
mações>  em  quaoto  flepmTQqáa  comniaíi  tropa,  oem  qaaMo 
parleeipava  Tese^r«damQHla.pllra  o  .niMei«V«80oiioeUo8>  o 
que  Ai^M vevdadQ^  e  ttie  psdía^ae  tesae  espier e  seguir 
o  alftwes  Xavíerj  oda^ambaifador.  Qooiagtt«âa.  vkitak)  á 
Gaxojúni,  para  oiui««^grenm;  e,  talvemximofiiiidelke 
sondar  o  aniaaD,  ItodÍBse  que  elle  govomador»  mal  sabia 
o  éehflço  que  harâJHlo  suspenden^  a  derr9na^<  que  o  jpO' 
fojhe  queria  levantar  vma*e8talna,.i]«e  só  foltavim  .em- 
>  para  se*  FealintiaD  leertos  plaaos»  que  a  oèrfe  devia 
-ter  aqneUaMcapitanift.auis.^JDeD^^  seu^  olhos,  etc. 
TedA  estas  frasea  léram.  prowmeiadas  com  muitas  'infar- 
mpçõee  do  govamador,  que  aiodesc^laDdo  ioonlearsaqseita, 
«SBlinnamente  se  Ina  deseolQndide;.  e  mndava  de  ooaver* 
^çSo;  e  pode-se  faaer  ideá  ^dãrqoei  aSo  •poooos.itonneolos . 
passaria,  para  eminieio  deuma  oonfeieocia  eegurameote 
uai  taabil  da  parte  de  Goasaga  (natarakDeate  «tesajoso  de 
prestar  por  noeio  deUa  aos  mis  ialámosamiigos  algum  servi- 
ço),  nada  anisoar  que  oomprómettass&o  enlo  das  disposi- 
ções que  estava  dando ;  nem  m06ti9iD«e:8aspeitoso,  ou  bera 
informado, '  Ott  iímMb;>pQ»  oom  issopodeiia  pceoqHiaro 
rompiaieiilo,*oupelomeDOs.a€oo8elhar  afuga  dé  iaaitos 
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reos.  Gonzaga,  cansado  de  sondar  inutilmeate  0/ terreno i  c  ^j^^^ 
vendo  que  era  ja  mui  tardo,  retirou-se.     ♦  •  -^v^ 
Em  quanto  Barbacena  seguia  procedendo  com  excesso 

.  de  disfarce  e  manha,  e  levando  nisso  tanto  tempo  que  pu»- 
dera  acaso  rcvelar-se  o  facto  da  denuncia  eestallar  íi  suble- 
vação, embora  ainda  não  de  vez,  foi  prevenido  [>clo  vice- 
rei  Vasconcellos  como  do  Rio  se  escapara,  com  muitas  armas 
e  sem  passaportes»  o  alferes  Xavier.  Com  esta  noticia  man-, 
dou  executar  as  ordens  para  as  prisões  ja  preveoidas,  guaiv 
' dando  aiad&  nestas,  que  m^o&oaéQaram  em  principios  de  ju- 
lho, maila. cautela,  para  queioBaem  íeitaa  pouco  a  pouix>, 
aemalftiiimr  iiemicQflaae^âHapidfldQ','^  «tnteiider 
qae«eefSBflAiwâ]ià{xiftMti«ioa<«l^  . 
t  Fofm  eoaipríiaeiro  Jogar  pcemq.d^  Goo*  ' 

zaga/o  coronel' Igaacioitaá^dfiillvMDga  e«o  vigário Cai*- 
]os  Correa,  ffe  ToUa  ^  Se^oUaBOhaatpoiíoo  dBpoia  ês  fàr 
aôeBéoadvo8WbCk«d»Maiiiiel4Íato  ouUioa,  daaua- 
•cíadoeipoa^jQáqiiiBi  JSàrenoi^a  govornadortpor  sua  coota 
inaadfiftHigaali&énte  ^ndero  oofoiíel;  d»  aiuiliarea  ,Fr«ii^ 
daoo  AxktamáB  Obveifa  Lope»^  nataval  da  Igreja  Nora 
Gá^aS  aonoa  de;idade,te  oiteiíaiile  ooronel.ddiiBba.Frano 
cisco .dé  Paida'fiPeÍB»  do  Aodradií/  por* haverem*- ambos» 
ífaamio  soQberanitdaB  prisõea^  ppocniado:  jaatificar«ae«i  indo 
fiiier*Hie  denúocíaa  tardias,  eidiminutas;;  e  além  delles  o 
Toiho  {dè  65  amioa)  Domiogoe  de  Abreu  Vieira  (fdho  da 
mnmaroa  de  Viaima  te;  Víorbigai)i  for  ifaaver  hospedada  em 
soa  casa  um  dos  coojoradoa  maiaooahecidoB,/0  P/Joaó^díi 
Sâva  idd  Oiiveira  Rdnn^  que  se  escapou.  —  E  juataménte 
foram  «ssestres*  presos  ao  ial&rea  Xavier  os  que  maia  doa* 
cobriram  toda  a  trama  da  oonjuriíçãol  Cláudio  apenas 
ooiíheoeu»  peias  -primeiras  pergontas  qÊd^  iii&ifQfam  &ttaSj^ 
por  que  eslava  presov  aproveitou-se  de  ma  armarM^  xme  ha- 
via n^oma  parede  dõ  quarlo  qoe  ilhe  servia  4e<caroere#  para 
deile  se  eoforqafftcom  oiiia  liga«' 

Coadjavavam  o  governador  era  suas  diligencias  o  ajii* 
dante  d'ordens  Franciscx)  Antonio  Rebelto,  encarregado,  de- 
'  pois  de  feitas  as  prisões,  de  levar  os  ofOcios  á  côrte,  e  o  novo 

.  ouvidor,  Pedro  José  Araujo  de  Saldanha,  sendo  nomeado  es- 
crivão da  devassa  o  ouvidor  do  Sabará  José  Caetano  Cesar 
Manitti,  até  que  chegaram  do  Hiodò  Janeiro,  mandados  pelo 
vicotrei  para  a  mesma  devassa,  .o  dezembargador  José  Pedro 
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Machado  Coelho  Torres  e  o  ouvidor  do  Rio  de  Janeiro  Mar- 
— Celino  Pereira  Cleto.  —  Outras  devassas  se  tiraram  no  Rio, 
onde  cm  i790  se  instaurou  a  alçada  para  julgar  os  reos, 
que  foram  todos  levados  ante  ella.  Desta  alçada  fazia  parle 
o  dezembargador  Diniz,  conhecido  pelo  seu  poema  heroi- 
comico  e  por  suas  odes  pindarícas,  elogiando  muitos  guer- 
reiros {)ortuguezes ,  em  cujo  numero  contamos  o  nosso  go- 
vernador Men  de  Sá.  A  estada  no  Brazil  deu  a  Diniz  a 
idea  de  compor,  acerca  de  assumptos  americanos,  várias 
faJjulas  ou  metamorphoses ,  cujas  formas  excessivamente 
mythologicas  as  recommeodam  pouco  hoje  em  dia.  .  V 
Aos  l&de  abril  <ic  17^2,  proferiu  a  dita  alçada  o  accór- 
dam  o  na  ooaformidade  das  leis,  eram  (xmáeísmàâMj^  j^ 
'  l8-«etedos<con8pirador^j  eap  debnclD  Ciaufiio  JHtúioer^^ 
€o6t9Í^4npo0taK.«Íétt  a  penji^ 

ile,ÍD|Siiiiía  Ã6im  iDeiíboi^  da  jiett9!6ihQj9  d  .netoé.^^  ^  : 
i^^uí^mt%j9áo  tiõhii.ç^  «fecu^^  diira  sâptenji^ 
Oo6ii|Mi¥a  o  ihmoiimápieifoiki^^  hàw  eonoi  ténip 
po  prevenido  contra  a  m^iB^^^/M^f^^  podigo  orimiiial  do 
paiiy  do- livro  quinto  das  ;^'W9ail^ 
r^ía,  de  1&  de  ootutnro  d^ ;l760,..ouagíaa  aio  chaboeber, 
juiz  da  alçada,  wéBauíh/q^  propnoa  c^pèfes  da 
coDjnração  a  pena  ttoaasè  limitada  a  d^iedó  >  excepto 
^  quando  foflflejago  alwqlutameirte  inapossivol,  pela  atrocidade 
e  eccandalcea  {Hibiidãade  ^dèaea  crime,  cevestiáo  de  taes 
e  tão  aggraTanles  ciioaiwtMiqasqae  fiieneip  a  opoMmeelar 
ção  impossiyel*^  .:y5./v»  > 

ISste  8Ó  acto  dqi  1^  alma  da  ^pnoieira  testa'  coroada, 
que  Veia  em  pessoa  com  o  diadema  ao  novo  mundo ,  fará 
todos  os  Brazileiros  bemdizer  a  memória  desta  Ínclita  her- 
jdeira  da  piedosa  santa  Isabel,  da  talentosa  raioba  D.  Ca- 
tlianna,  .malher  de  João  III,  e  da  intrépida  esposa  do  pri;  ^ 
meiro  rei  brigantino;r^8ttboietterem-sè  confiados  aoA  do;^^ 
cretos  do  Deus  das  nações»  quando  elle  di^onhá,  era  sua  \ 
alta  sabedoria»  que  o  sceptro  pactâoo  do  impinríô  .de  Santa . 
Cruz  recáía  em  mãos  de  uma  imperairii ;  como  para  que 
também  a  história  do  Brazil  venha  a  apresentar  aos  esta* 
doe ,  não  seguidores  da  oonbecida  limitação  da  lei  sálíca ,  o 
exemplo  de  uma  augusta  imperante  americana,  rival  do 
bom  nome  das  europeas  l8al)eis  de  Castella  e  d  Inglaterra, 
Chriattnasde  Suécia,  Gathacinas  daRussia»  e  principalmente 
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María-ThereEasde  Áustria,  que  compíelaraiD^  com  a  bíid- 
pies  prudência,  a  obra  da  organisac&o  d6  aetis  estados  em-  -^m^ 
prehendida  por  seus  aiidaies  oa  talentosos  ascendentes.  £  ja 
qne  tocamos  no  assumpto,  dirénfiis  de  passagem  qae ,  pela. 
nossa  parte,  não  entendemos  a  justiça  ou  racionaHdade  da. 
tal  lei  salica;  c  só  a  attribuioAis  ao  orgulho  do  nosso  sexo; 
quando  por  outro  lado  reconlieceinos  na  mulher  mais  capa- 
cidade para  o  governo  eoononiico  da  laimilia ,  e  muitas  ve-  . 
zes;  por  instincto  espontâneo,  o  donà  de  acerto  que  a  nós  ho* 
mens  nos  dá  a  reflexão.  — Admiradores,  còmo  sòmos,  da 
instituição  mônarchica,  temol-a  por  Vidada  em  seus  funda- 
mentos, com  a  èxclusão  da  saccessão  das  princèzas.  Se^a 
hereditariedade  das  coroas  foi  preferida  á  eleiçào,  para 
evitar  as  crises  de  dúvidas  na  snccessâo ,  afim  de  que  o  voto 
do  último  rei  (que  por  natural  instincto  deve  ser  pela  sua 
prole)  fosso  af)oiatlo  pela  lei  do  estado,  como  privar-se  des- 
ta vanlaííoni  pelo  accidente  do  sexo?  — ^Temeis  que  a  rai-* 
nha  reinante  se  deixe  levaf  pela  natural  influencia  do  rei 
consorte?  Para  isso  tendes,  em  vida  do  rei-pai,  com  o  voto 
do  conselho  d'estado  e  das  camarás,  o  direito  de  o  eleger;  e 
deste  modo,  com  a  successão  feminina,  vindes  a  reunir  as 
vantagens  da  herança  por  linha  recta,  ás  da  eleição,  sem 
os  ioconvenientes  dc  nenhuma  destas  duas  últimas. 

O  alferes  Silva  Xavier  foi  considerado  cabeça ;  julgando 
os  juizes  necessário  para  o  escarmento  público  algum  exem- 
plo, votaram  porque  fosse  ao  patihulo  o  insignificante e in- 
discreto *  Tiradentes.  A.lvarenga  foi  degradado  para  Am- 
baca,  Maciel  para  Maçangano;  Freire  de  Andrade  para 
as  Pedras  de  Ancoche,  e  Qonzaga  para  Moçambique,  don- 
de naturalmente  enviaria,  para  ser  dado  ao  prelo,  o  seu 
célebre  cancioneiro,  que  intitulou  Marília  de  Dirceo,  nome 
este  fpie  elle  adoptara  como  árcade.  Com  elles  foram  con- 
demnados,  para  outros  presídios  mortíferos  d'Africa,  e  por 
maior  ou  menor  número  de  aoiios,  mais  quatorzo  compro- 
mettidos.  Os  destinados  para  Angola  e  Moçambique ,  par- 

*  ...«Sendo  talvez  por  esta  descome-  318.  Diziai  «gue  os  Cariocas  americanos 

dida  ousadia,  com  que  mostMva  ter  to-  eram  fracos,  vis  e  de  espíritos  baixos, 

talAieote  perdido  o  temor  das  justiças  porque  podiam  passar  sem  o  ju}ío  que 

e  o  receito  e  Qdelidade  devida  á  dita  sofTriam  e  viv«cr  iudependeutes  do  rei* 

Senhora  (Baloba),  reputado  por  um  no,  e  o  toleravam»  ete.  Sentença,  na 

heroc  entre  os  conjuraijois.»  Sentença  Hev.  do  Inet.,  VIII,  310. 
ele.,  ua  Rev.  do  liisl. ,  Tom.  VIU,  p. 
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.^^^  liram  do^Aio  de  Janeiro  aos  22  do  voei  de  maio  imoiediato  ^ 
^-"'^  ao  da  sentença  S  o  por  lá  vieraití  tbdpsa  morrer»  sem  qnc 
até  hojejalittad  patríoticas  lenham  pit)curado  fazer  que  voL-. 
'  tem  sens  osm  a  abrigar-ft  na  terra  da  pátria.  O  martyrÍQ 
do  patibiilo  conferiu  ao  alfere»  Sihra  Xavier teeritoa qae  elle 
não  tinha,  atribuindo-se-Hie,  a*pezande  f pobre,  sem  resj^i-  . 
lo  c  louco , como  delle  diz  Gonzaga ,  a  glória  da  primei- 
.  ra  tentativa  ^'ola  independência  doBrazil,  que  alias  foi  obra 
demuitoF;  paVr^cios  iUustres,  e  de  vários  individues  de  let- 
tras  e  de  scicncias. 

Lamentando,  como  devemos,  as  victimas  que  causou  es- 
ta.conspirarão ,  que  tantas  syrripathias  inspira  a  todas  as 
a Inxas  generosas,  cremos  que  o  sou  (^xito,  ainda  quando  a 
revolução  chegasse  a  estalar,  não  podia  ser  diflerento  do 
que  foi ;  e  que  por  tanto  quasi  parece  ter  sido  um  bem  que 
ella  não  fosse  óvante ,  para  não  comprometter  muita  mais 
crente ,  e  induzir  a  província  n  uma  guerra  civil,  que. devas- 
tasse essas  povoações  que  começavam  a  medrar. 

Os  Paulistas,  que  não  consta  haverem  sido  ouvidos,  esta- 
vam satisfeitos  com  seu  novo  governador,  Bernardo  José  de 
Lorena ,  não  temiam  ser  vexados  com  a  derrama ,  e  come- 
çavam ja  a  aborrecer-se  do  ocio  em  que  viviam,  depois  da 
paz  com  Hespanha.  Não  seria  difOcií  ao  vice-rei  Luiz  de 
Vasconoellos,  ainda  quando  o  Rio  de  Janeiro  se  declarasse 
•  com  os  republicanos  (o  que  não  era  provável  tendo  de  guar- 
nição vários  reiíi mentos  de  Portugal),  refugiar-se  para  Santa 
Catharina  ou  Rio  Grande,  e  enviar  dali  forças  por  S.  Pao- 
lo, em  qiianto  íizessem  bloquear  este  porto,  empório  da  pro- 
víncia de  Minas.  As  íiorças  da  capitania  do  Rio  de  Janeiro 
constavam  então  de  quinze  torçoa  de  auxiliares  (cinco  destes 
na  cidade)  ao  todo  com  mais  de  nove  mil  praças;  a  tropa  de 
linha,  comprchendendo  a  que  estava  no  Rio  Grande  o  Santa 
Catharina,  acerca va-se  a  sete  mil  homens.  Os  soccorros  dos 
Bstados-Unidos  só  poderiam  vir,  se  é  que  com  elles  deviam 
contar  (no  que  pOmos  tanta  dóvida  como  na  possibilictoiáo 
do  eodtd  então  de  uma  revolução  de  indíependencia),  se  a 
mesma  revolução  começasse  a  mostrar  algumas  apparen- 
cias  de  dura,  o  que  não  era  provável,  não  se  lhe  imindo 
S.  Paalo»  como  di^mos,  e  neste  caso  a  gaerra  civil  podia 

•  Rev.  do  Inst.,  Tom.  XIII,  p.  mi. 
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oslar  terminada,  ainda  antes  do  se  Iiav^cr  feito  constar  na  Eu-  ^^Cj-^ 
ropa  a  sua  existência.  De  Pernambuco,  cujo  £?ovei  nador  era 
então  um  hábil  militar,  e  onde  havia  bastante  tropa,  pode- 
riam ter  estas  sido  mandadas:  em  fim  a  guerra  civirteria 
estallado,  e  os  resultados  não  se  pode  crer  que  fossem  em 
favor  dos  Mineiros  ^  E  suppondo  ainda  que  no  fím  do  uma 
encarniçada  guerra  civil,  que  ja  por  si  só  seri.i  um  flageiio» 
nem  que  mandado  pela  Providencia  pqp:  cc.  Jgo ,  suppon- 
do, dizemos»  que  no  fím  dessa  diuturna  gacna,  triumphas- ' 
se  a  revolução»  estaria  hoje  o  Brazii  em  melhor  estado? 
£s8a  pequena  republica »  encravada  no  meio  do  magestoso 
império  de  Santa  Cruz  não  teria  sido  um  mal?  Não  teria  al- 
guma na^o  poderosa  procurado  um  pretexto  de  guerra 
para  buscar  ter  nesse  território  uma  Guianáf  Não  teria  ain- 
da ndle  tembem  outra  Guiana  o  próprio  Portugal?  Cur- 
semos Á  cabeça  ao  decreto  da  Ptovidràda,  que  á  custe  do 
próprio  sangue  dós  martyres  do  patriotismo,  yéa  a  conda- 
zír»D06  6  mieBL  sHuação,.  em  que  podemos,  'sem  novos  en- 
saios, procurar  ser  fislises,  e  fazer-nos  respeitar,  como  na- 
^  um  pouco  mais  forte  qne  todas  essas,  que ,  pelo  engo- 
do de  se  chamarem  nputlieas  em  vez  de  provindas  y  tem 
oom  isso,  por  pequenas,  menos  consideração 'entre  os  estra- 
nhos, e  por  fim  menos  liberdade,  governadas  de  ordinário 
por  dictadoresou  nullidad^,ás  vezes  sem  educação... 


.•I 


i  Outro  nttoie  qae  conpnyva  o  que  locda  de  Bmikir^,  lUiieinis  pÊtsm  a 
dtawDiM  no  Tom.  i,  acerca  da  etimo-  praieipio  só  os  que  lamvam  nas  minas. 


HBT.  Ge»,  ao  IRAI.  TOM.  II. 
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mEGENCIA  DO  PRÍNCIPE  b.  JOÂO  EM  LISBOA. 

'  #  ' 

'  I    '  "        '  ■         '        • .  '  • 

4 

'  » .    '*  ; 

A  rainha  debilitada  em  suas  faculdades  meutaes ,  em 
grande  [)arte  por  via  dos  tremendos  golpes  successivos  da 
perda  do  saodosoi  pai  (1777),  da  respeitável  ecarínhesa 
'  inãí(l781),  doe8lámado:espo8o  (i786X  e  por  finr  (1788). 
até> da  predilecto  filbo  maior,  o  illustrado  prínclpê  do.Bra«. 
zil  D.  José  ,  towp  cpie  resignar  em  10  de  fevereiro  de  1792 
a  geneiMiia  doa  níegocioft  em  sea  sâgando-gcoito  o  prinpipe 
D.  João>  ao  depois,  antes  que  menhom  outro,  coroado  rei 
na  America.  -  . 

O  princtpe  'rbgente  veia  a  chapiar  áos  seus  conselhos  a 
D.  Rodrigo  de  Souza  Coutinho,  qae  fòra  enviado  em  Tu- 
rim; e  com  éste  só  acto,  nem  <pie  inspirado  pelo  anjo  tute- 
lar aò  Brazil,  abriu  ao  império  um  futuro  de  mais  immediato 
esplendor  e  ciyilisação,  com  menos  penas  e  soffnmentos, 
que,  dadas  outras*  circuristançias,  houvera  talvez  passado. 
D.  Rodrigo  não  era  .um  génio  creador>  nem  um  profundo  e 
consumado  politico:  era  porém  um  patriota  cheio  de  iee 
d'entbusiasmo;  de  muita  enei^ia,  desinteresse,  actividade  e 
imaginação:  era  um  grande  pi^jectfsta  politico.  N  um  paiz 
feito ,  em  tempos  normaes,  houvera  sido  uin  máo  ministro: 
na  caliginosa  crise  que  então  atravessava  a  Europa ,  e  com 
um  império  virgem  e  todo  de  esperanças  no  Brazil,  donde 
elíe  era  oriundo  pelo  costado  materno  *,  ninguém  podéra 
talvez  iiaver  sido  mais  a  propósito  chamado  \  o  seu  voto 

*  Tinha  por  este  lado  cm  Minas  paiie  do  Brazil,  e  que  l>eni  conhecia  pela» 
do  seu  mor(!;ado.  Vei.  odecr.  de5d«  suas  luxes  a  imporuincia  d:i  suu  man- 
Dez.  (ie  um.  nba.»  An.  do  Rio  de  iaiieiro  IV,  1!>7. 

*  «D.  Hodrigo...  o  mais  iutimo  ataiigo 
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e  a  energia  e  raaolii^  de  a&a  caracter  vieram,  ainda  qoin-  ^^^^^ 
18  annos  depois,  a  penr  nos  oonsellios  do  príncipe. 

Não  antícipemos  a  narração.  Tão  pooco  porém  inversa- 
DMite  conviria  qoe  nos  escravizássemos  á  ordem  dironolo- 
gica,  a  ponto  de  não  podermos,  da  altura  conveniente,  che- 
gar a distíngnir,  na  immensidade de  factos,  os  qae  mais  in- 
flniram  na  marcha  da  civilisação  ^ral  do  nosso  paiz;  pois, 
como  diz  Gibbon,  não  é  na  maltidão  ds  factos  qoe  está  o 
valor  da  história;  mas  sim  na  crítica  que  a  dirige,  e  no  mo- 
ralidade que  propaga;  ao  qae  podemos  acrescentar,  conà 
João  de  Barros,  e  na  •inteligência  que  disperta.» 

Começou  a  manifestar-se  o  influxo  benefíco  de  D.  Rodri- 
go pelo  Branl  no  rodear-se  eile  de  muitos  Brazileiroe,  ou- 
vindo-os,  e  facilitando-lhcs  a  imprensa.  Esta  quasi  em  fa- 
vor delles  foi  em  Lisboa  declarada  livre,  pela  criação  de 
uma  typógrapbía  e  calchographia,  no  Arco  do  Cego,  que 
D.  Rodrigo  confiou  á  direcção  do  illustre  botânico  braziíeí» 
ro,  Fr.  José  Marianno  da  Conceição  Yelkoo,  de  i|uem  ja 
tratámos.  Este  religioso  mostròu-se  incançavel,  compondo 
e  traduzindo  obras  para  fomentar  o  progresso,  principal- 
mente da  industria  agricola  no  Brazil :  e  deixando  sem  men- 
ção infindas  memorias  parciaes  e  folhetos,  que  «eram  offi- 
cialmcntc  mandados  distribuir  pelas  differentes  capitanias, 
nos  limitaremos  a  citar  os  onze  volumes,  publicados  como 
titulo  de  Fazendeiro  do  Brazil,  o  ornados  do  muitas  gi-avu- 
ras,  e  iiistrucções  para  a  cultura  da  cana,  do  anil,  do  ca- 
cáo,  caire,  cacto  coclienilheiro,  ctc. — A  Vellozo  se  agrega- 
ram os  Braziieiros  Antonio  Carlos  Ribeiro  dWndrada,  José 
Feliciano  Fernandes  Pinheiro,  Vicente  Coelho  de  Seabra, 
lente  de  zoolo;L2:ia,  minefaloí^ia,  botânica  e  agriailtura  em 
Coimbra  e  Manuel  Jacintho  Nogueira  da  Gama,  leulc  em 
Lisboa.  José  Bonifacio  de  Andrada  o  Manuel  Ferreira  da 
Camara  seguiam,  desde  1790,  viajando  pela  Europa,  e 
subministravani  a  estes  livros  e  idòas.  Do  ultimo  ja  então  se 
havia  publicado  uma  «descripçào  physicada  commarca  dos 
llheos»:  depois  passou  a  intendente  das  minas  de  ouro  c 
diamantes  no  Brazil;  em  quanto  o  primeiro,  nomeado  de- 
zcmbargador  c  doutoi*,  ficava  em  Porlugaí,  c  era  ahi  in- 
cumbido das  múltiplas  conmiissões  de  lente  de  mineralo- 
gia em  (Coimbra,  de  intendente  das  minas,  de  inspector  das 
m^las  e  eucauameuto  do  rio  Mondego,  etc. 
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3u5So  Brazil  tratavam  entretanto  de  immortalisar-se  por  va- 
'liosos  serviços  quatro  illustres  varões,  nelle  nascidos,  c  que 
haviam  cursado  distinctamente  em  Coimbra  os  estados  phi- 
losophicos  ou  das  scieucias  nataraes  e  physicas.  Manuel 
d'AiTiida  da  Gamara,  entranhando-se  nas  inatas  de  Péroamr 
buco,  estudava  e  drácievia  magistralmente  mais  de  oem 
plantas  ateis »  e  talvez  disputa  a  Yelloao  a. palma  de  noaso 
prímeiM)  botânico. — José  de  Sá  Bettencourt,,  percorrendo  os 
bosques,  agrestes  e  catandubas  dos  serlões  m  Bailia,  eaore- 
yia  acerca  da  plantação  dos  algodões-,  ch^va  até  aResaca 
e  passava  aos  Montes  Altos,  no  termo  do  Urabó,  a  eacamir 
nar  e  descrever  as  soas  célebres  nitreiras  naturaes  *.  losé 
Vieira  Ckwito  percorria  ao  mesmo  teppo,  como  mineralo- 
gista,  os  mais  longínquos  serlões  de  Minas,  deixando-nos 
trabalhos  preciosissiaios,  dos  qoaes  alguns  correm  impres- 
sos — Balthasar  da  SiLva  Lisboa,  que,  de  juizde.fórano 
Rio  passára  a  ouvidor  dos  Uheos ,  justamente  quando  o  go- 
verno emprehendia ,  para  bem  da  marinha ,  jooutar  e  syste^ 
mathisar  as  matas '  do  littoral.brasilico,  dedieou-se  a  alguns 
estudos  florestaes;  e  deixou-nos  a  tal  respeito  importantes 
escfriptos,  além  de  outros  de  que  adiante  daremos  noticia* 
Ao  mesmo  tempo  que  estes  quatro  Brasileiros  estudavaip 
nos  sertões  a  nossa  natureza  vii^gem,  e  que  os  outros  quar. 
tro  auxiliavam  a  Fr.  YeUoao  *  em  suas  várias  pabUcações 
acerca  das  industrias  apropriadas  ao  nosso  pais,  começa- 
vam a  avultar  na  politica ,  mais  quatro  Brazileiros,  grandes 
pensadores,  e  a  cuja  memória  nunca  será  excessivo  todo  o 
*  reconhecimento  doBrazil.E  deixando  agora  de  tratar,  á  espe- 
ra da  publicação  de  certos  exames  ^,  de  um  benemérito  ano- 
nymo,  dediquemo-nos  aos  outit)s,  <i  saber:  José  da  Silva 
Lisboa,  o  bispo  José  Joaquim  de  Azeredo  Coutinho  e  Hy- 
poiyto  José  da  Costa.  Foram  estes  talentosos  Brazileiros 

*  Vej.  ante  pog.  i37.  —  O  folheto  de  49  de  jnlho  de  1 799,  dm  An.  do  Rfo  Be 

José  de  Sá  sobre  algodões  foi  reimpres-  Janeiro,  IV,  177;  e  a  de  iH  de  julho  de 

so  no  Auxiliador,  numero  9  do  vol.  IX.  1H(K)  uo  Aujiiliador,  XilL,  números  11 

lambem  ahi,  no  vol.  XIII,  números 3  e  12,  c  na  dit:i  Hev.  p.  452. 

e  4  se  acha  impresso  (com  mui  palpa-  *  Deste  illustre  lluminense  escreveu 

Tefs  erros)  tudo  quanto  viu  e  passoa  na  o  Sr.  M.  F.  Lagus  um  meritório  elosio 

jornada  dos  Monies  Altos,  descrfjpção  ([ue  se  adba  impresso  na  Rev.  do  Insl.» 

destes,  ele.  11,  Supl. 

<  Depois  foi  perseguido  por  frane-  >  Allnde^se  tos  exames  de  eerto  Ms. 

maçon,  e  voiu  a  morrer  desieD  rulo  na  de  que,  |H>r  ordfMti  de  S.  M.  I .,  deu  con- 

Ilha  Terceira  aos  27  de  maio  de  1811.  ta  o  Ur.  Cláudio  LuIt:  da  (k)sta,  n^^g 

'  Vej.aC.  l\.  de  17  de  março  de  1797  sessões  do  Inst.  de  2i  de  outuhro  e  3 

na  Rev.  do  Inst.,  VI,  447  a  469;  e  as  de  de  deiembro  de  mi.  Rev.  XY,  547. 
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que  inspiraram,  não  áò  a  D.  Rodrigo,  como  a  outros  mi-  ^^ec. 
nistros  do  princi[X3,  as  principaes  providencias  govcrnati- 
vas  pro[)Oslas  á  aLiç;usta  sancção ;  c  para  nós  foram  também 
clles  os  verdadeiros  mestres  dos  que  ao  depois  denominá- 
mos patriarchas  da  independência.  Exercendo  imparcial- 
mente o  mister  de  historiador,  cumpre-nos  reivindicar,  pelo 
menos  em  favor  doe  tres ,  o  alto  logar  qoe  na  historia  da 
civilisação  do  paii  deve  csaber  a  taes  grandes  palriotas  pen* 
satoes,  filhos  delle.  Não  nos  deslimiÍMreni  sé  os  agaloa*- 
dos  uniformes,  e  as  hoijrarías  da  còrle,  e  as  exeelleaoias 
dos  déos-guardes»  e  as  referendas  jnnCo  ás  firmas  ou  rábri- 
eas  do  soberano.  Tem  havido  no  mundo  muitos  ministros 
de  estado,  sem  dignidade,  sem  ideas  de  politica,  nem  de 
adminiitração,  da  mesma  forma  que  no  Brazil  houve  cafu» 
tães  generaes  governadores  analfobetos.  Não  fotalistas  em 
historia,  nem  em  politica,  nós  que  attribuimos  em  máxima 
ps^rtc  a  grandeia  e  elevação  dos  estados  ás  providencias  pre- 
visoras  dos  seus  pensadores  mais  (urofondos,  hajam  ou  não 
vestido  os  uniformes  de  ministros  ou  conselheiros,*  não  po** 
demos  deixar  de  tributar  a  quem  compete  a  devida  home- 
nagem; e  oopn  mais  satis&Qão  o  ftizemos,  quando  fie  trata  de 
indivíduos,  que  tiveram  a  abnegação  de  escrever  e  publicar 
seas  pensamentos  em  proveito  éft  outros;  pelo  que  a  justiça 
imparcial  da  posteridade  os  vae  arrancar  da  situação  hu- 
'  milde  em  que  ás  veies  foram  deixados,  pelas  invejas  dos 
próprios  governantes  cjoe  mais  aprenderam  desses  escríp* 
tos;  alias  sempre  respeitadores  dos  prestigies  sociaes,  co- 
mo meios  civilisanles ,  e  do  throno  como  a  fonte  donde 
elles  podem  brotar,  sem  paixões  iiyustas*  A  taes  esoripto* 
res,  sobretudo  quando  flòaiá  fovorecidos  dessas  fecundas 
inspirações  súbitas  que  cliamamos  génio,  se  não  chegam  a 
desempenhar  cargos  desiumbradores,  costuma  a  inveja  ou 
a  ignorância  publica  apodar  de  visionários,  e  ate  de  lou- 
cos. Mas  quando  o  próprio  Redemptor  pasvsou  por  visioná- 
rio ,  e  o  audaz  Colombo  por  louco ,  esses  epitetos  devem  ser 
honrosos,  como  algum  dia  era  honroso  o  degredo  e  o  ostra- 
cismo; pois  só  recaía  nos  homens  de  caracter,  que  não  adu- 
iavam  a  multidão. 

José  da  Silva  Lisboa,  não  menos  conhecido  por  visconde 
de  Cayrú,  representa  no  nosso  triiimviralo  de  nomeados 
%       pensadores  alvitriblas,  da  re^ncia  do  maiâ  ao  diante  impe- 
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jjj^jjj  rador-pai ,  o  amor  ás  instituições  civis  c  j)oliticas  da  velha 
^— monarquia,  com  reformas,  especialmente  na  adníinislração  . 
da  fazenda.  Discípulo  e  sectário  de  João  Baptista  Say  e  de 
Burke,  em  economia  politica ,  traduz  as  suas  obras,  com- 
põe outras  modeladas  em  seus  principies,  e  propõe  reformas 
importantes  ao  Brazil ,  começando  pela  providencia  do  fraa- 
queo  dos  portos.  Deseja  que  a  colónia  sua  ptria  se  emaii* 
.  cipe;  mas  não  o  quer  sem  a  monarchia»  e  de  oatc^  forma 
teme  a  aubvenão  labdal,  em  um  paiz  xmde,  além  dè  ouOnoá 
lespeiCos,  a  escrayatara  -será  ainda  por  algum  tempo  am 
mal  neoesBarío.  Gayrá  a^raeu  primeiro  por  maitos  aimoa  o 
magistério  na  Bahia;  depois  escreveu  e  fez  imprimir  vários 
livroB  de  direito  mereantít,  de  economia  politica,  de  liisko- 
ría,  de  disciplina-  eodesiastíca  ^  idém. de  .muitos  folhetos 
acerca  da  potitícá  palpiknle  do  dia:,  mas,  aiada  mais  que 
peio  seu  saber,  grangeou  a  veneração  publica  pela  moita 
Jfirmeza  deeáracter  ,  aquilatada 'virtude  e  nobrèta  de  animo. 
Elevando^o  a  visconde  de  Gayrá,  o  primeiro  defensor  per^ 
petuo  do  firazii  não  fez  mais  do  que  sancçioiíar  p  decreto 
da  Providencia  que  o  nobilitára;  poi3,  como  dizia  um  impe-  ^ 
rador  ési  ánllignidade,  na  ha  decreto  soberano  que  possa  no- 
bilitar quem  é  de  si  igifobil.  Outro  decreto  imperial  '*  leste*- 
monhou,  perto  de  tres  annos  depois  de  sua  morte,  os,  seus 
relevantes  serviços  prestados  ao  Brazil,  ao  passo  que  uma 
josta  lei  da  assemblea  provincial  da  Bahia  mandáva  inau- 
gurar o  busto  deste  iilustre  Bahiano  na  bibliotheca  pilblio]!^ 
da  sua  cidade  natal. 

O  bi^  Azeredo  Coutinho  foi  também  grande  advogado 
do  desenvolvimento  da  industria  e  commercio  do  Brazil.  Em 
firmeza  de  caracter  e  virtudes  *não^ra  inlérior  a  Cay  ró;  po- 
rém era-Uie  superior  em  talentos  e  na  variedade  dos  conhe- 
cimentos ;  pois  o  bispo  ostenta  em  suas  obras  profiinda» 
noções,  não  só  de  direito  de  governo  e  de  economia  po- 
litica, como  de  varias  sciencias  ,  incluindo  a  mechanica; 
lambem  se  occupou  do  problema  da  navegação  acria. 
Pugnou  o  bispo  cin  seus  vários  escriptos  pela  abolição, 
(jue  conseguiu,  do  monopólio  do  sal,  c  (com  José  Honifa- 
cio)  pela  da  pesca  das  halcas,  pela  conservação  da  escra- 
vatura ,  como  um  mal  iodispensavel  para  evitar  malcâ 

<  fieer.  de  9'áe  maio  de  IS38;  Rev.  do  Inst.,  I,  ttl. 
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maiores,  o  com  exem[)lar  coragem,  apezar  de  algumas  por-  ^^vni 

seguiçíxís,  contra  a  Meza  da  Consciência,  pelos  direitos  do  ^  

soberano  ao  padroado  das  ordens  militares ,  não  como 
grão-mestro  delias;  porém  sim  como  simples  soberano, 
chegando  a  tiM-,  somente  com  sujeição  á  sé  apostólica,  quasi 
poderes  de  um  patriarcha;  com  jurisdicção  ordinária,  visi- 
tação, correição e  superioridade  nas  pessoas,  igrejas  e  bens 
ecciesiaslicos;  consentindo  ou  prohibindo  a  fundação  de 
novc^  conventos  e  parochias;  —  provendo  os  bispos  e  os 
parochos;  acudindo  aos  gastos  das  igrejas,  ás  côngruas,  ctc. 
-  flypolito  José  da  GoBla,  mais  fiberal  que  ambos,  foi  o  pri-. 
meiro  defensor  mab  ornado  da  pennaoeDcia  da  còrte  do 
Braiil ,  e  por  oonsegainte  da  emancipação  deste  paia :  pug- 
nod  pela  monarchia  representativa  e  a  integridade  nacio- 
nal dá  terra  de  Santa  Grai ;  sustentando  eom  ardor  a  trans- 
ferencia» ideada pdoB  conspiradores  mineiros,  da  capital  bra* 
siieira,  do  Rio  para  o  sertão  de  Minas,  sem  indicar  a  para- 
gem. Os  serviços  que  pintou  ao  Brasil  com  o  Cwrm  Bnh 
sHiense  serão  melhor  apreciados  nesta  obra,  maia  aodiattte.. 

Feitas  estas  prevenções,  vcrjamoa  quaea  foram  as  prin-» 
oipaes  providencias  da  regência  do  príncipe,  em  qoanto  não 
foi  obrigado,  pelos  acontecimentos  da  Buropa,  a  tranaftrtr* 
se  aò  Brazil  com  toda  a  côrte. 

Deixando  de  occupar-nos  do  regimento  das  sesmarias  de 
5  de  outubro  de  1795,  cuja  execução  por  impraticável,  em 
virtude  da  falta  de  medidores  e  agrimensores,  foisaspendi- 
da  pelo  decreto  de  10  de  dezembro  de  1706,  sem  qae  infe- 
lizmente, acerca  de  tão  importante  assumpto,  se  providen- 
dasse  de  novo  de  um  modo  mais  exiqmvel,  citaremos  a 
carta  regia  de  25  de  mar^o  dô  1797,  qae  dedarou  exckBi- 
vàfáénte  da  Coroa  as  matas  á  borda. do  mar  e  dos  rios,  o 
que  tronxe  a  necessidade  de  juiaies  conservadores  deUaa:  ^ 
pelo  que  em  varias  comarcas  foram  para  esses  cargos  esco- 
lhidos» com  regimento  competente  ',  os  respectivos  onvi- 
dores;  devendo  ir  com  elles  de  acordo  os  intendentes  de. 
marinha  dos  arsenaes  das  ditíercntes  capitanias ,  os  quaes 
receberam  nova  forma  pelo  alvará  de  12  de  agosto  de  1797, 
que  applicou  a  clles  o  mesmo  systema  de  administração  e 
comptabilidade  seguido  em  Lisboa,  com  clausula  de  terem 

<  An.  do  R.  de  Janeiro  IV,  Í8S  a  177. 
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XLvtú  ^dHMâotendeotas^TúlDiifljonta  de  faieiida  da  oapitama, 
aomottra,  para  a  Jidiúr;  dettrnudo  por  alvará  deK  de 
marça  de  í 770^  Dè  màa  impoptanfes  obaseàiiencias  iòram  o 
atvÉrádeâOdeijaiíeiroede  18  demaiode  1798:  aqueHtas» 
tabeleoend»iDaflii  deis  meieaduasiiDliaaide  paqae^  da  me- 
tfapol&]iara.oBraail;  parmde  mn/para  acomapondeneia  dO 
nona»  no  Assú  e  portos  ladermedioB  até  oi  de  Salinas;  e  oatro 
par»  a  da  Bahia»  frendo 'no  Rio  de  'leaeíro;  e:  mBndaÉd0 
regolaros  oorreioado  septão:  e  aboUncb  o  altimoo  privilagio 
eidnaiiiv  do  eoiíkiiote-to  baléas;  ordenandb  qoetodòs  po- 
des^em  Ir  épcrâ  delias,  preparar  o  seu  ateito»  elo*  e  oon- 
cedendo  cartu  desaUmísaçae  aoaesirangdros  qoia  dnranto 
dez  aonos  servissem  em  baleeifas  poftagnsias;  O  monopólio 
baleeiro  do  Brasil ,  resolvido  em  princípios  do  seoãlo  17."  S 
ehegára  a  prodottr  ao  estado  tuna  renda  de  eem  mil  cm* 
zados  por  anno,  o  qae  aoa  nÍo  deve  adnnrar,  sabendo  qae 
eada  balêa  produzia  praxteianiente  nm  oonto  de  reis ,  cm 
deseseís  pipas  d'azeile,  e  perto  de  ignal  nmnero  de  arrobas 
de  barbatana.  Pofóm  o' monopólio  deixoo  de  ser  possível, ' 
desde  que  as  baiéas  perseguidas,  primeiro  na  Bahia  e  depois 
em  Cabo  Frio  e  em  Santa  Catharíoa,  eomeçaram  a  emigrar 
doBraaly  lefogíando-se  áaMakunas,*  tom  o  que  ja  perde- 
ram os  últimos  contratadores,  ás  armações eraiíi do  estado 
c  em  1789  se  avaliavam  em  ma»  de  oento-e  deieseia  con- 
tos de  reis ,  com  os  competentes  escravos  e  armazéns. 

Muito  mais  que  com  a  abolição  do  monopólio  das  balôas, 
ganhou  o  Brazil  com  a  do  rendoso  contracto  do  sal,  intro- 
duzido desde  IH.õâ  e  até  certo  ponto  vexatório  e  cruel,  co- 
mo artigo  de  primeira  necessidade.  Concedeii-lhe  esse  be- 
nefício o  alvará  de  24  de  abrfí  de»' 1801 ,  ampliado  pelos  de 
7  e  27  do  próprio  mez  no  anno  seguinte,  e  pelo  de  30  de 
•  setembro  de  1805.  Por  via  de  r-egra  anteriormenle  era  este 
contracto  rematado  por  seis  annos,  e  algumas  vezes  o  leva- 
/    va  por  sua  conU  a  fazenda  publica. 

Para  satisfação  dos  curiosos  citaremos  alguns  factos  de 
que  temos  á  mão  os  documentos.  Em  d 658  c  seis  annos  se- 
guintes fôra  contractador  no  Hio  de  Janeiro  Luiz  de  Pina  de 
Caldas.  Em  4676  o  tinha  a  fazenda.  Em  28  de  junho  de 
4703  foi  dado  a  Manoel  Dias  Filgueira    —  Desde  47^9 

*  Tom.  I,  pag.  354.        •  s  Pfxarro  H,  155. 

*  Prov.  de  7  de  maio  de  1S39. 
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om  que  estes  e  outros  contractos  começam  a  ser  arremata-  ^J^j-, 
(los  |)elo  Conselho  Ultramarino  nos  constam  mui  individua-  ^ 
demente  todas  as  ioformações;  pois  em  geral  eram  logo  im- 
pixissos. 

Nesse  anno  i-ematou  Bento  da  Cunha  Lima  o  que  resta- 
va de  um  contracto  anterior;  c  mezes  depois,  a  50  mil  cru- 
zados por  anuo,  os  seis  aonos  seguintes  a  4732.  De  1744 
a  1760  tev6-o  tais  de  Almi  Barbeia,  a  90,000  cruzados 
anuBee.  De  i750  a  1756  BallliBBar  SImfies  Viaima  por 
49,(KM)  eamdoB. Em  10  de  oatubro  de  17ãi5  m  liam 
rematado  por-5  annoe  por  12i»000  eruados  a  Josó  Alva- 
res d^Sá;  porém  em  7  de  março  de  1758,  pelameamo 
preço  e4ambem  por  seis  amme  com  tres  assodadoe.  Bm 
1764  jBiitaoim'^  ifuiio  sodoe  que  o  remataram  por  oa- 
troe  eeis  amm;  na  mdiò  de  41  contos  e  dneo  mil  reis^ 
etc.  \  Ábetendo-noe  pocém  de  aagmr  .com  a  individua^ 
destes  factos  de  historia  rMiHiika,  Iímífeoio>no8  a  observar 
qne  se  o  sal  nSo  hoaveia  sido  tâo  caro,  em  virtude  áo  mo* 
nopolio»  talves  se  boavera  deseavolvicto  mais  nos  Ilheos  e 
Porto  Seguro  a  pesca  dos  meros  eganmpas,  eem  Su^a 
das  tainhas  e  enzovas. 

A  aboli^  do  monopólio  do  sal»  advogada  em  grande 
parte,  seguncb  dissemos,  pelo  eximio  patriota  o  bispo  Aae* 
redo  Coutinho,  teve  logar  simultaneamente  com  o  a  adop- 
ção de  resoluções  de  toda  a  transcendência  para  introduzir 
de  uma  ves  no  Brasil ,  da  civilisada  Europa  central »  a  in- 
dustria da  mineração  do  ferro,  metal  neste  nosso  paiz  tão 
abundante  e  mais  que  nenhum  outro  necessário  ao liomem. 
Reservando-nos  poróm  a  dedicar  a  esle  assumpto,  uma  sec- 
ção especial,  deixaremos»  agt5r a  de  occupar-nos  delle;  tan- 
to mais  quando  nos  vão  captivar  de  todo  a  attenção  os  ex- 
traordinários successos  políticos  du  Europa ,  aos  quaes  o 
Brazil  vai  dever  o  i^enhor  da  sua  futura  monarchia. 

Vimos  como  os  reis  de  França  e  da  Hespanha  coUigados, 
auxiliavam,  contra  o  da  Grã-Bretanha,  a  sublevação  e  inde- 
pendência dos  Estados  Unidos  da  America;  —  o  que  íize- 


*  D'csies  sele  contractos  e  outros 
seguintes  vimos  os  impressos  feitos 
de  ordem  do  Conselho  Ultramarino, 
lodos  em  folio.  —  T.  12 ,  83  e  84; 
i3,  8  e  lOG;  15,  24  e  172;  17,  144,  etc. 
—  Entre  as  coiulii.ues  se  estabelecia  a 

HI9T.  CER.  DO  BRAZ.  TOM.  H. 


do  preço  poi^quc  seria  vendido  cada  al- 
queire de  sal ;  v.  gr.  no  Hecife  e  PaWH 
Iliba  a  5-iO  reis;  tiii  H:ilii;t  a  (MO  reis;  no 
Rio  a  7Í0;  em  Saaios  a  l'2bO;  desta 
somm:i,  [  arte  i  i(lO  reis)  era  desUBSCbl 

para  pagauieoU)  Ua  tropa. 
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XLviíi  ^"'"^  ^^^^^  interesse  de  prejudicar  a  lUi^So  -insular,  sua 
visinha ,  que  ao  dc  proteger  as  justas  aspirações  dos  angio- 
americanosá  nacionalidade»  Poooa  depois,  mm  que. por 
castigo,  a  França  experímenfava  uma  das  revoluções  vm 
tremendas  de  ^  ha  exemplo  na  hísloiia ,  e  essa  levoliHio 
levoa  ao  patíbulo  até  o  próprio  rei  e  a  misem'  fiinha  ;'  e 
dahi  a  álgum  tempo  ittaám  a  Apanha  perdeu  o  seu  dei» 
e  lodos  os  seusestados «lo-oontinelile  amenoanow 

A  Europa  toda  égraodéfâHe  dA  Ameiioa^  nt^m-seasf 
soladas  pela  guenaj  que  Ibiâitalmeale  «ais  morlifiM»;  per» 
que  passou  a  fazer-se  á  sombra  da  lilteidiMleeda  igualdade,' 
nomes  airiios  tio  caros  aos  eppríiiMdos;  e  poroonssgidâte  a 
quasi  aloda  a  humanidade;  visto  que  oada^iml  avalia  a 
oppredsão  pela  medida  da  sua  ambi^  e  egbiça  para,me-» 
lhorar  de  sorte,  por  mais  feliz  que  se  céncontre  com  a  que 
possue.  —  E  d^raçadamenle  os  dictames  <da  líberdâde  e 
da*  igualdade  estavam  sendo  clamorosamente  soOsmades* 
pelos  cncyclòpedistas,  e  oairos  discipolos  dos  Ires  philofD:* 
phos  de  mais  engenho  que  fvroduiira  o  seeulo:  Bousàeau^ 
Voltaire  e  Montesquien. 

Rousseau  dotado  de  uma  «laia  por  eKtrarao  sawf^:,  le* 
védo  pelas  impressões  do  moiiienU),  bem  que  em  iieral-sin* 
eero ,  nâo  é  seiiiq[>rèooherente  cm  sen  modo  -de  pensar.  Hor- 
rorisado  de  vícios  ^ne  preseociava  na  sociedade,  não  so- 
mente snccambiu  a  temporadas  dc  mysanlropía,  como  ideou 
aluir  os  alicerces  do  próprio  estado  social,  ao  qual  unira - 
racntc,  scsruncio  a  feliz  expressão  de  Biiffon,  «o  homem 
deve  o  stír  iiomem  > ;  sendo  mais  de  lamentar  que  fosse  a 
isso  provocado  pela  pergunta  singular  e  estranha,  para  ser 
fcita  por  uma  academia  (de  Dijon)i»  a  saber:  «Se  em  geral 
as  luzes  eram  ou  nâo  favoráveis  aos  cosíufues,  e  por  con- 
seguinte á  felicidade  do  £2;enero-humano. »  Se  uma  academia 
leve  o  arrojo  de  fazer  tal  pergunta,  nada  admira  que,  inde- 
pendentemente dealhêo  conselho,  coiuo  sc  afirmou,  Rous- 
seau, amigo  da  originalidade,  sc  decidisse  pela  negativa.  E 
a  eloquência  com  que  o  fez  lhe  deu  celebridade,  c  não  a  so- 
lidez de  suas  razões,  fundadas  na  virtude  e  moral ida/le  dos 
.selvagens;  quando  somente  á  civilisação  devemos  nos  até 
as  simples  ideas  destas  palavras.  —  Se  nos  dicessc  que  os 
homens  não  civilisados  se  atormentam  menos  a  cabeça, 
por  pensarem  menos;  que  poucos  enlouquecera,  que  go- 
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ma  por» mais  lerapo  áa^imiocênoia  4bl  infância,  diria  tuna  ^ 
grftBde^v^rdade;  mas  dèdoBÍmas  ainda  assim  dabi  que  so*  ^ 
mente  por  isso  fiodos  deyafuos,  despidos,  pòr-nos  .em  ca- 
minho para  e»  matob,  fòra  Ião  absurdo  como  pretender  que 
ò  fogo  que  nos  aqaeoe.e  aliuiiia  .e  vivifica  ssfEi  poroidoso, 
stkneolefiorqiie  pode  inoeadiar . . .  —  Voltabie ,  na  aparência 
mais  [iKalieQ^eaaeBOs  reyohtcioiíarto  do  que  Rousseau,  con- 
correu por  sua  parte  a  subv^riera.soeiedadeaiBdamais  do 
iqaeéU0»»<ÍBSiniindii  muitas  crenças  c  prevenções  saudáveis 
aos|Kmia«>catjft  snpersliç»  o  pliiioeopho  de  Femey^sepro-. 
punha  atSMsara^inoyajhar.  Memc^bre  que  um  c  outro, 
MôntjBM[aieUr<Qnoocrea  4alver  mais  qo»  ambos  á  rovoiuçòo 
qaè»dis  seu  tempo  para  cá  se  operou  ná  politica  dps  goyer- 
nos^Tsensador  profuodiH  e  original^  em  muitas  apreciações^ 
wbora  ás  veias  demasiado  systematico,  desconnexo»  írre- 
y^ttlp  e  paradoxal,  o  autor  do  Espirito  das  leis,  soube  in- 
sinuar ao  publico  com  hypocrita  nialicia  e  satil  finura ,  as 
sympathias  ja  pelo  governo  republicano,  repetindo  sem 
cessar  que  tinha  elle  por  princApw  a  virtude',  ja  pelo  repre^ 
scntativo,  c^fa>^iando-s€  perante  as  duí>s  Camaras  do  go-  ^ 
verno  inglez,  cujiis  mais  occultas  molas  alias  desconheceu, 
occasionaudo  tantos  logros  e  desatinos  dos  políticos  (ainda 
de  nossos  dias)  que  idcárara  jurar  em  suas  palavras. 

Sem  nos  determos  aí^ora  a  designar  os  cíToilos  que  no  Bra- 
zil  produzia,  apezar  de  Ioda  a  prolul)içào,  a  leitura  de  taes 
obras  philosophií^as.  prosigainos  com  os  que  se  iam  suoce- 
dendo  na  con\  ulsa  Europa.  Aos  primeiros  desmandes  da  re- 
v^oluçào  franceza ,  Portugal  se  unira  nas  coriferencicvs  de  Pil« 
nitz ,  na  amena  Suissa  Saxona ,  á  liga  dí»s  i\)tencias  do 
norte  contra  as  injustiças  «da  «incsnia  revolução.  PoiK'a  de- 
pois seguiu-se  em  Franç^i  o  Directni  io ;  e  a  tamilia  Bourbon 
da  Hespanha,  jkíIo  influxo  do  valido  Godoy,  .depois  Princi- 
jMida  Paz  ,  leve  afracpieza  de  esquecer-se  da  trágica  nicrte 
de  Luiz  XVI,  admittindo  uma  liga  com  o  mesmo  Directório, 
contra  Portugal :  e  em  virtude  delia,  em  1796,  várias  hos- 
tilidades foram  por  navios  tVancezes  comettidas  em  para- 
gens do  littoral  brazilico;  e  pouco  depois,  frustradas  as  ne- 
gociações que  tiveram  logar  entre  a  metrópole  e  a  França, 
as  tropas  hespanholaj^  devassaram  a  fronteira  portugueia, 
aseenhorearam-se  de  Olivença,  c  chegaram  alé  Portalegre 
ondp  se  dctivmm ,  epi  virtude  das  pazes  celebradas  pelo  • 
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abatido  tratedo  do  Bilc^íbs  de  d  de  joBlia  de  Í8CH.  Ala 
raptora  valeu  ao  firaiíl  a  doa  tratados  de  1777  e  1778,  a 
em  virtttdè  desta  o  direito  com  qae  oonaeguia  pelaa  armojB 
ealender  a  fronteira  até  o  Jagjuarão  e  anoexar  de  todO:  ao 
próprio  território  os  sete  povos  de  Missões^ 

Entretanto  a  França,  hão  contente  ooiti  as  cessões-  qiie  em 
Badajoc  Itie  fiaera  Porta^ai»  òbrígou  esto  nina  a  ceder-lbe 
nesse  mesmo  anno,  por  tcalado  •assigaedo  em  Madrid,  to-^ 
das  as  terras  do  Braiil  á  margem  eaiiaeitia.do-  Ámáwmai», 
as  quaes  graças  ao  ministro  Fox,  nos*  íbram  com  pomt 
(lífTereaça  outra  vec  -entregaes,  pela  paz  de  Frajaga.ocijBi 
Inglaterra,  confirmada  era  Amím.  Porém  esta  perigosa  e. 
infiel  pai,  se.  rednân  a  um  armisticior  e  Portugal  viu-se 
obrigado  a  comprar  a  neutralidade  *  por  seis  milhões  de 
cruzados  %  alóm  de<ttm  miliião  maia  para  o  marecfaal  Lanes. 

Antes  de  passar  adiante ,  cumpre  referir  que  as  chamas 
incendiarias  da  revolução  íranceza  não  deixaram  de  saltar 
ao  Brazil ,  apezar  da  distancia ,  e  na  Bahia  se  chegou  quasi  a 
atear,  pelas  suas  labaredas,  em  agosto  de  1798,  um  incên- 
dio, que  foi  dias  antes  prevenido.  Se  a  conspiração  de  Mi- 
nas, tão  patriótica  em  seus  fins,  tão  nobre  por  seus  agentes, 
e  tão  habilmente  premeditada,  julgámos  que  tbi  um  bem  quo 
se  mallograsse,  com  muita  mais  razão  agradeçamos  a  Deus 
ohaver-nos  amparado  a  tempo  contra  est  outra,  com  tendên- 
cias mais  socialistas  que  politicas,  como  arremedo  que  era 
das  scenas  de  liorror  que  a  França,  e  principalmente  a  bella 
ilha  de  S.  Domingos,  acabavam  de  presenciar;  sendo  alias 
embalada  ao  santo  grito  de  «liberdade,  igualdade  e  fra- 
ternidade. »  Como  se  não  fosso  de  bastante  escarmento  tu- 
do quanto  em  França  acabava  de  succeder,  ao  som  deste 
grito ,  não  faltaram  na  Bahia  espirites  exaltados  que  de  novo 
o  invocaram;  —  esquecendo-se  de  que,  quando  n  uma  pro- 
vincia  com  tanta  escravatura,  a  sua  gcneiosidade  lograsse 
tríumfo,  hbertando  a  todos  os  escravos,  como  promettiam, 
depressa,  como  se  viu  nô  Haity ,  seriam  victimas  destes, 
deséi^ceadoae  em  muitíssimo  maior  número.  Os  conspira- 

I  Para  o  fim  da  seguinte  secção  auar-  de  1808,  na  Coll.  da  Legísl.  brazileira. 

damos  a  namçio  por  maior  Mes  '  Garant.  pela  Con?.  de  30  de  o»* 

factos.  vembro  de  1S09. 

'  Bianif.  d»  Corte  Poi  t.  du  1 ."  de  maio 
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dâi68  qnc  SC  chegnram.a  descobrir  Dfio  sBftiÍ9in  a  ()uaFenta; 
nenhum  delleâ  faomem  de  talento,  nem  de  consideração;  e 
qnesi  todos  libertos  òa  escravos,  pela  maior  parte  pardoe. 
A  pouca  valia  dos  revoladooario»  ae  dedoi  do  modo  estiii* 
nho  como  projectaram  levar  á  exeoação  ôs  seos  planos. 
•  GomeeeaimMrdiíerqimdtf  leitora  altentadosdqp^^ 
toseaatosdaa  devassas,  etc.)  sereconbeceqoeaconspirBçâo 
na  Bahia  não  tínba  chefe:  e  quando  mqito  poderemos  consi* 
dmr  seos  oor^heas  o  aUáiate  João  de  Deus  dô  Nasdmeoto, 
cabo  d'esqaadra  de  milicias,  e  os  sòldados  Locas  Dantas  e 
Luis  Gonsaga  das  Virgens.  .Tii^a  este  86  asmos  de  idade, 
.  Mpieiles,  om  28,  eovtvo>24.  Onltimoinoianbiu««e  de  ser 
o  secretario,  oo  antes  o escrípturario  dos  papeif  sediciosos 
(}ue  começaram  a  aparecer  em  algmis  lagares  públicos  da 
cidade,  e  em  vários  conventos  na  manhã  de  12  de  agosto. 
—  De  parte  destes  escriptos  possuimos  cópias  autenticas  \ 
o  nos  inspiram  lástima.  Aos  que  não  soubessem  que  tudo 
acabou  em  tragedia  provocariam  a  mofa.  —  Um  aviso  as- 
signado  «O  Povo  Baliinonse»  anunciára  que  os  associados, 
que  ja  se  communicavam  « por  consequência  da  lilxíidade» 
eram  seiscentos  e  setenta  e  seis;  incluindo  neste  nuraeio  34 
ofíiciaes "de  linha ,  muitos  eclesiásticos,  e  «oito  familiares 
do  santo  officio. »  —  Outro  dizia :  <  Quer  o  Povo  que  se  faça 
nesta  cidade  e  seu  termo  a  sua  memorável  revolução ,  e  que 
o  soldado  joemòa  200  reis  de  soldo  cada  dia.  Povo. » —  Um 
terceiro  aviso,  com  pretenções  a  eloquente,  continha  estas 
lições:  «A  liberdade  consiste  no  estado  feliz,  no  estado  li- 
vre do  abatimento...  A  França  está  cada  ves  mais  exalta- 
da... o  Pontífice  ja  está  abandonado  e  desterrado  »  etc.  — 
Outro  aviso  promette  ao&  commerciantes  e  lavradores  que 
teriam  todo  o  direita  soubre  (sic)  as  soas  lazendas,  e  ter- 
mina: cOs  taveraeiròs  tambon  serãoicontemplados  na  boa 
»onião. — Aquelle  qnalquer  que  seja  qoíò  veonsar-será  morto 
»6  logo  se  fará  seqnestro  dos  seus  bens,  e  a  respeito  (sic)  dos 
^descendentes  dos  que  forem  tiranos^  e  fetços  (sic)  ao  esta- 
ndo revoiocivo  (sic)  a  seu  tempo  se  haverá  respeito.  Assim 
»seja  entendido  aiias...»:(flic).-rDssteAl6ino  modo,  istoé, 
com  reticencia,  seguindo*8e  em S.  a  firam  «Breve  tere- 
mos socorro  estrangeiro»  condoo  outro  aviso  proclamando 

'  Oevemol-as  à  generosidade  do  nos-  quez  de  Palma, 
so  padrinho  e  anugo  o  foUetido  mar- 
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jSEC^  a  t liberdade,  igualdade  e  fraternidade, » -flendo  p  que  se  op" 
posasse  <  enforcado ,  sem  fnaia  apelação. »  Álém  destes  avisos 
esplhavam-se  também  outros  com  o  titulo  ó&Trelos,  ms 
cpiaes  depciÉttl9')udlN^  aHa0...t  ypm 

a^8sigB9tora^*f 4>vBovo  tl^/  670«  Bules  dit  ijkberda^  >  ac^ 
guià(to^'Bn^idas/fiMrmu^    de  chanoellam ,  .v.  gr»:  $Si99e. . 
sçp  pii))lÍGada  »  áresoDie  ^ne  fica  ««iolBida  no.  Uveq  do»  díe- 

:  A'  vísCu  dâkes  d0eúmoBto»tóigoiiieriiaé(ír  .D^^  FernaiHto 
Joséda  P^niugal  S  aates  deonl^ 
acw^lliDae^Qiii.islgKPíB^s  pnovideàoífei.Teàdi^qpfl^aile^ 
mofika^iàfoitM^  leoâinHirSti  d&k^oiii^ 
reqiierimeiílos  e.papeb  queWvia  Ba  saco^ 
■    do  que  resultou  a  príaiMinft  segredci  dfrD^       da  jSilva  . 
Lisboa,  fiiho  de  Portugal •ealfisres  dd  granadeiros  de  Míiir 
cias.  Poi^dia9:dapoiStf«aà.qoaxiHl«sleDomÍDg06  da  Silvai 
flç  conservava  np  sagrado^apamsnmyidá^i^     Í0  de> 
ajgoMo,.  dotSiDpm^dMWieailès  da.naàsma  íeitra  qne  os  an-r; 
Ugòs,  comaqa»fii(|iltkéilO|Mrfl9»*ja8lificado.  P^^ 
866iitãaaQajm  exames j  raaltoftésslsaft prisão  do.prò;», 
ptiicií  Lim^Gomga  dttSi¥ií^e^    o  logcMias  praneim  niíf'. 
"^postas  e  evasíW' (^fosas  qu&fdsu  ás  perguntas  que 
foram  feitas  sçK^verifieQii  ^stár;Qiiii(AÍ0e.  Podchi^  dizer  que* 
pela  sua  iohabiJidade  aisi.|ii»pría.ooafe8sám  pela  iettra», 
além  de  deaunciar  a  conspiraç^»  publícand»»a  eom  loucos 
avisos  e  ridículos  plebiscitos.  Cumpre  declarar  que  os  «Uimos 
documentos,  do  20  de  aeposto,  eram  duas  cartas;  uma  para 
o  prior  dos  Carmelitas,  descalços  •  futuro  geral  em  chefe  da 
igreja  Dahinense,  segundo  a  secção  (sic)  do  PleWscito  de 
19  do  corrente  »  —  cm  que  opdeoava  que  todos  aprovassem 
a  revolução  «alias...» — A  outra,  encontrada  como  esta  por 
uma  mulher,  na  igreja  do  convento  do  Carmo,  no  dia  22,  era 
um  officio  ao  governador  concebido  nos  seguintes  termos: 
«Prescripção  do  ^o\o  Bahitmise. — O  Povo. — Ulmo.  Exmo. 
»Senhor. — O  Povo  Bahinense  e  republicano  na  secção  (sic) 
»de  i9  do  presente  mes  houve  por  bem  eleger  c  com  eíTcito 
«ordenar  que  seja  V.  E.  invocado  compativelmente  como 
» cidadão  presidente  do  Supremo  Tribunal  da  Democracia 
»BabÍQense  paia  as  fuucõcns  (sic)  da  futura  revolução,  que 

'  Ao  dciKiis  marques  d'<\guiar. 
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»s^oiido  ò  Plebíacitp  te  dará  principio  no  dia  S8do  presente 
»pd^s  doas  horas  dá  manbi,ixmfornie  o  prescríplo  ao  PoTp. 
vEspera  o  Povo  que  V.  E.  haja  por  bem  o  exposto.  Vive  et 
»«eií^.— Bahia  republicana  âO  de  agosto  de  1798. — ^Anoni- 
«mos  republicanos. — Olmo.  e  Exmo.  Senhor  general. — Se- 
»gredo,  segredo,  segredo,  etc.» 

Deixando  sem  comníeiitárloèsle  docuiúento,  apressemo- 
nos  a  declarar  que  logo  depois  de  ser  preso  o  pardo  Luiz 
Gonzaga,  se  apresentaram  ao  governador,  para  delatar  a 
conspiração,  três  denunciantes;  quo  foram  o  capitão  do  terço 
de  Henrique  Dias,  Joaquim  José  de  Santa  Anna,  o  soldado  do 
granadeiros  de  liníia  Joaquim  José  de  Sequeira,  e  o  official 
de  ferrador  Joaquim  }úsé  da  Veiga.  —  A  todos  agasalhou  o 
governador,  incumbindo-lhes  de  assistirem  ãs  reuniões  que 
deviam  ter  logar,  no  campo  do  Dique,  depois  de  anoitecer 
de  sabhado  e  díJmingo  25  e26  daquelle  mez,  como  fizeram, 
o  que  lhes  deu  logar  a  poderem  comprohender  em  suas  de- 
nuncias mais  alííims  infelij^,  que  todos  foram  presos  antes 
do  dia  28,  que  era  o  aprazado;  havendo  resolvido  sabiamen- 
te o  governador  prevenir  ant^s  o  í^olpc  jjara  evitar  as  des- 
graças que  poderiam  suceeder  se  elle  se  chega  a  tentar.  De  • 
tudo  deu  o  ííovernador  conta  á  cc^rte,  que  mandou  executar 
a  sentença  da  relação  da  Bahia.  Em  virtude  da  mesma  sen- 
tença subiram  no  dia  8  de  novembro  do  anno  seguinte  ao  i?^». 
pfftibolO)  que  seorigiar  na  praça  da  Piedade,  além  do^  tres 
mencionados  cabeças ,  o  jovw  Uberio  Mannel  Faostino»  que  * 
IS  cOnlava  desoito  «Hn06«  * 


•  '* 
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SECÇÃO  iWL.  . 

PARTIDA  DA  CÒUTE  PARA  O  BRAZIL.     SITUAÇÃO  DESTB  PAIZ.  '  ' 

.1  *        il»  I  • 

Chegou  a  final,  para  benijdoBràzil,  ahorar0iq,aiie.aw«pl: 
dado  felii,  filho  da.Coroèga.'e.da  revoluGlo,.  eiA«(m.  esta 
oom  o  prestigio  do  génio;  depois  do.liiftver.xeDcido  esfera» 
tos  iQimigDS»  na  falda  dos  Alpes,  nas  margçi;is,()oPó  c  juor 
(0  ás  pyramidesde  Egyptp.  O  fiudaz  Corso  esmagou  â  liydr, 
da  auarchia,  impoz  a  lei  a  quasi  todo  o  contijaente.  europeu- 
e  chegou  a  cingir  na  frente  a  corôa  de  Carlos  Magno,  c  b 
ser  até  ungido  pelo  Summo  Pontifice.  —  A  ambição  do  he- 
ro?,  rival  dos  feitos  de  Alexandre  o  grande  e  de  Julio  Cesar, 
não  tinha  barreiras.  Livre,  pela  paz  do  Tilsitt,  dos  receios 
do  norte,  ideou  fazer  voar  as  águias  vencedoras  até  os  con- 
fins da  Europa  occidental ;  c  encontrou  fácil  a  realisação  do 
plano,  fiado  na  prostração  e  intrigas  da  corte  de  IMadrid  e 
na  hesitação  e  temores  da  de  Lisboa.  E  em  quanto  reunia 
para  a  invasão  forças  em  Bayona,  de  accordo  com  a  Hespa- 
nha ,  impunha  a  Portugal  a  clausula  de  começar  por  fechar 
os  seus  portos  aos  Inglczes  *. 

Desde  logo  a  côrtc  portugucza  reconheceu  que  só  no 
aquem-raar  podia  buscar  refugio  contra  os  perigos  que  via 
imminentes.  O  Regente,  de  accordo  com  os  seus  ministros  e 
conselheiros  d  Estado,  deliberou  primeiro  salvar  adynastia 
e  o  Brazil,  enviando  a  este  paiz  o  príncipe  D.  Pedro,  seu  au- 

*  Para  fomentar  o  es{)irito  publico  de  de  I6i  pags.  io-lã.°,  iuiUulado:  Profe- 

Portosal  contra  os  Inglexes ,  se  publí-  eia  politica  verificada  M  lo  çtie  tHi  tuet- 

cnu  ainda  em  1808,  ein  Madrid  (Imp.  diendo  á  los  Porlugmttt  ftf  tuekga  tfi- 

de  D.  Tomas  Alban)  um  curioso  (omito  cion  á  los  Ingltstt. 
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gasU»  herdeiro,  qué  entâa  apenas  contava  nove  annos  in« 
completos.  Para  o  que  chogoa  no  dia  2  de  outubro  de  1807»  ^ 
a  redigir-se  a  seguinte  proclamação  aos  Brazileiros : 

«Fieis  vassallos,  habitantes  do  Brazil !  —  Desde  o  prin- 
cipio da  minha  re2:encia  existiu  inalterável  em  meu  coração 
o  mais  ardente  desejo  de  dar-vos  reiteradas  provas  da  mi- 
nha estimação  G  paternal  affecto;  tempos  calamitosos  po- 
rem rac  não  permittiram  manifestar-vos  toda  a  sua  exten- 
são. Nas  vicissitudes  politicas  da  Europa  vós  vos  unistes 
sempre  aos  outros  meus  vassallos,  mostrando  em  todo  o 
sentido  o  zelo  o  mais  puro  e  concorrência  a  mais  efficaz 
para  a  manutenção  da  monarquia  portugueza.  Em  tão  cri- 
tica conjunctura  vos  quero  dar  um  claro  testemunho  do  meu 
estremoso  affecto,  offerecendo  á  vossa  tão  antiga  como  ex- 
perimentada lealdade  a  occasião  a  exercerdes  com  pessoa 
que  me  é  summamente  cara  e  amada,  e  para  com  quem  es- 
tou certo  me  acompanharão  os  vossos  ânimos  em  sentimen- 
tos de  maior  ternura.  Sendo  do  meu  real  dever  não  aban- 
donar senão  em  ultimo  extremo  vassallos  descendentes, 
como  vós ,  daquelles  que  pelo  seu  valor  e  á  custa  do  pró- 
prio sangue  rcstauraram  o  throno  aos  meus  augustos  pre- 
decessores, vos  condo  o  principc  meu  primogénito,  cm  que 
espero  que  pelo  decurso  do  tempo  achareis  a  herança,  que 
já  em  seus  ternos  annos  principiei  a  transmittir-lhe,  da  mi- 
nha particular  affeição  para  comvosco.  Vós  o  deveis  reco- 
Bhecsir  oom  o  novo  titólo  de  GoodeBtavel  do  Brazil,  que  hou- 
«ve  por  bémicrear»  e  conlsrir-lhe»  afim  de  alliap  ikieUior  otf 
kitoreaB^daGorôa  6òm  os  vossos  próprios,  oontiibcundo 
'  dèste  modo  para  a  prosperids^de  gorai  «(essa  vasta  e  pre- 
ciosa noglâo;        *      *  '  . 

xFieía  vadsalloa,  habitantes  do  Braall  Eu  prevejo  com 
mtiina  satisfiação  qidio  dignamftnte  sabereis  avaliar  tio  i|ae- 
rídoeestiiiiainBlpeBbòr:  goardai^v  de^ndei-o,  com  aqueU 
la  honra  e  valor  qoe  vos  é  ímiatd  na  qualidade  de  Púrtague* 
aaa..^Paládo  de    S  A  tfijnda  em  a  de  outiibro  de  Ii807. » 

Em  quanto  porém  se  davam  sécrétamente  provideocks 
paraa  pwtida  do  jòvenD;  Pedro»  ohegavamiioticiásde  Fran- 
gi pelas  qnaei  se  conhecia  que  os  socoessos  se  pMipitavam 
db  mal«  peor*  Mm^do  próprio  me»  dç  iHitqbro  assijginava 
o  plenipotenciário  hespannol,  em  Fontamebleau ,  um  trata- 
do em  virtude  do  qual  o  reino  de  Forlingal  seria  retalhado, 

IWT.  6B1.  PO  VMS.  TW.  9.  3S  ' 
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ficáiido ao  ambicioso  príncipe  fia  Paz  os  AlgaiTcs,  edisfk)n- 
do-se  que  o  Bi  azil  e  mais  colónias  portuguezes  seriam  ulte- 
riormente divididas  entre  a  França  e  a  Hespanlia.  Ja  antes 
de  assignar-se  csla  pérfida  usurpação,  as  águias  trancezas 
haviam  devassado  os  Pyrineos  e  atravessíu  am  a  Hespanha, 
(|iie  caro  pagoii  tanta  aleivosia  do  seu  governo-  Pede  a  jus- 
tiça que  não  esqueçamos  de  mencionar  que  o  mesmo  Bra- 
zil,  de  cujos  destinos  no  tratado  se  dispunha  tão  sem  ceri- 
monia, havia  ainda  no  anno  anterior  prestado  em  seus  por- 
tos asylo  a  unia  esquadra  imperial,  c  honras  de  príncipe  ao 
chefe  Jeronymo  Buonaparte.  —  Em  vista  dos  novos  suc- 
cessos  já  não  havia  que  hesitar;  uma  vez  que  nada  se  pre- 
venira a  tenqio  para  resistir  a  nns  seis  mil  homens  de  tro- 
pas fraiicezas,  que  .j^i  avançavam  a  marchas  forçadas,  ós 
ordens  de  Jnnol,  pelo  território  portuguez,  e  que,  cança- 
das  como  vinliam,  Tacil  liouvera  sido  derrotar,  com  for- 
ças inferiores  disciplinadas.  Na  sexta  feira  27  de  novembro, 
pelas  onze  horas  da  manhã ,  se  embarcou  pois  o  regénte 
com  toda  a  real  família  ,  e  no  domingo  29  [xila  manhà  se 
fez  de  vela  para  o  Brazíl  cora  uma  esquadra  de  sete  náos, 
cinco  fragatas,  dois  brigues  e  duas  charruas,  além  de  mui- 
tos navios  mercantes  da  praça,  que  pai*iirani  na  mesma 
manhã ;  pois  os  que  esperaram  para  a  tarde  foram  ja  impe- 
didos de  sair,  pelo  influxo  das  autoridadés  fratícons;  cujas 
tropas  entrairam  00  dia  seguinte.  *'  "  .  '  ' 

Uma  nova  era  vai  alirir*se  para  d'Brtii^:*em  w  de  cé- 
loDia  oà  de  principado  honorário,  vai  ser  o  verdadeiro eúi-* 
trb  da  mònarchía  regida  pela  caza  de  Bragança;  e  para  nós 
daqui  <x>meça  a  epocha  do  ^nado,  embora  o  deofetoT  de 
elevação  a  reino  só  veiu  a  ser  lavrado  em  fins  de  ' 

E  agora  em  quanto  os  princióes  e  toda  a  réal  fiimiBir*bi)- 
ganitina  navegam  atravez  do  Atfantico,  Iratemoé  dft  danr^úma 
ligeira  idea  da  situaçáo  em  qoe  se  acliava  .o  Braitl ,  em  ge- 
ral, e  oada  luna  das  capntanias  em  parttcohur,  na  epoéha 
em  que  verdadeiramente  sè  romperam,  segando  a  firaae 
vulgar,  06  grilfíões  cdoniaes.    .  ' 

O  Brazil  lodo  contava  então  escaçamentè  una  trte  mtlbões 
de  habitantes,  dos  quaes  quaai  a  tei^a  pniie  taroia  escrti- 
V06.  A  soa  exportação  '  ee  reduzia:  íTà  áo  assacar,  pdo 

* 

'  '  Compare-se  a  |Mg.  130,  que  ^íAtemica  em  menos  de  «m  seeolo. 
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*  ■ 

ijpemdo  Rio  nojiie  *  mÁk^oum^^  9ahia  Tintemil,  de  Per- 
loapDlHiço  quolori»  mil,  6  de  SaDtoerâíi:  S^^  Set^ta  mil  — ^ 
fllM»Mjda^toi^i  «sendo  qnareqta  mil  de  PeriiaiiibuGo;idé- 
fiesm  míl.do  ManuilMo^  dez.mtldaBahia,  e  quatro,  mil  cb 
Pará  e  Rio;  S^^aowpn^a  e  (aulas  mil  arroba^  de  cafifié,  quási 
1ó#(^|ji9)q4f  zidip^  no  Pai^^  .ppis  do  Ríq  de  Jsíneiro  aperia^  se 
^óaiií||§]ímig[^^  e  dõiíéiitaa^^ij^p^^  oitooentas  e  tau- 
ts|yy|jj^1irwÍM|gide  oacáo;  J5v  4^^|03  e  quarenta  mil  oour 
im^i^^^h  SfefiWttmiU^jç^  ;  7."  cinco  mil  e  leis- 

4i^l^^mff3l^^        q)âlOL  do  tabaco  de  Tomo,  do  páa  da 
IÍQ(ui9f^iíf(ijf^^  salrápamlha, 
'  jmiliíls^^        outcQsiartigol  de  iipenoè  àionia.  O  ouro 
iiífjtit§Íli^^  em  virtude 'do  ltrit»ot9>do'qwn- 

iàHf  iBonàiva  aaais.inil  arrobas,  .ó.quc  attendendchse  ao  bòn^ 
.4fahando.coQStaiitey  íaz  crer  que  só  do  Bracil  haviam  passa- 
.-4q  piara  a  circulaQÍQ.in|^vecssd  taivei;  pertp  de  des  rail  quin- 
Ipi^,  ou  maisiie;.se«spi4i^snií0iQ^  de  libras  esterlinas  dm 
ouro.  Os.diapiaiil^,  extraido^  das  minas  até  entpio,  pode- 
<«iam  janlompéaár  arriba  de  ires  quintaes. 
t.  Entr^  osi supra metícionodoe^artigos  de  industria  af^ricola 
prodiBidos  no  JBçswtiliiàp  s^  ponld  a  laritiba  dé  mandioca, 
,f]M.biB^«o(iii|«^f^^lbo  0  legumes  se  copsummíam  todos  no 
f)ro|irio  {>ais.  iDÍí  áva.nâp.lBe  faxia  (nem  sc  fas  ainda.)  vinho; 
>fpinqiOraléai.de  sa  âgnmitar  como  fracta  a  poiica  que  se 
cultivava,  nos  paizes  húmidos  matdram  os  bagos  de  seus 
çachos  com  tanta  irregularidade ,  que  quahdo  uns.  liiiem  por 
çaaduros ,  outros  são  verdadeiro  agraço. 

Isto  sem  contar  a  circiimstancia  de  que  a  metrópole  não 
protegeria  tal  fabrico,  \ms  clipgára  ,  scciilo  e  meio  antes,  a 
desproteger  o  do  vinho  do  mM  e  cachaça,  e  talvez  o  aper- 
feiçoamento dos  liquores  que  já  os  próprio  Índios  se!  vaiícns 
obtinham  dos  ananazes,  cajús  e  outros  fnictos,  de  que  st» 
poderia  até  obter  vinho  roiuo  o  de  rii;impai;ne.  Dos  casta- 
nheiros, noijiioiraíí.  carvalhos,  aineiidoeiras,  e  oliveiras  da 
Europa  ajjeuas  um  ou  outro  pé  se  cheirou  a  plantar.  O  mes- 
mo dizenio>  das  ninniTMias,  cuja  t  nllm  a  alias  então  era  mui 
favorecida  na  metrópole,  como  própria  a  alimentar  os  bom- 
bices  que  dão  a  seda,  enriquecendo  tantos  paizes  de  clima 
por  cecto  que  menos  regular  e  apropriado  4e  uue  o  uosso. 

'  An.  lio  H.  de  Jan,  i,  lOo,  e  Umbeiu uo  uiap.  l.*' 
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1^  BdtolmiiMDsação  cumpre duer  qotiâo  deinoii^a^lBérte^B 
^.i^  promrtT' desde  «omlDcb  •  empenho  a  propagação 
do  felis  iovmifto  da  vaoctna^.e  qoe  deu-co  nemOienpQ  ost 
deas  para  que  .se  levantanM^  .em  Codas  aa  oapiteíaa  o 
maior  Domero  possiwi.de  oartas  <3orographi€ask  -  ' >  •  * 
O  trigo  sexwltívOD  poaooi  ^ideu  geralaieola*Ml«  ateado 
asseáras  oontmsi»  iiãa8^afl|«lidaBda'doapa8M^ 
príDdpalDieiitoi  a  tomàgt» » iqiia  são  •  «^fvaqditldyrii  pi«|fi 
deque,  eia  troca  .de  laate^  dciaSi  se  lyesiiiiBSIoWkNi 'IMI^ 
campos,  imp<Kwbiíitondo^doit|pAi 
leiro  do  universo,  em  quanto  se  aãQ.4Qasntiaaa aiMQS.effi^ 
cazes  de  dar  de  todo  calw  deUas^  Um^dssíwmeje&serfÉisein  » 
duvida  a  propagagãodoii  tanMttdpás  aiafmpa^iiraiigHH  ceai 
postaras  dBUes  preleioteniStf aliaiDgafl  és  qno  ha  asaiMitoa 
municipios^a  £ufopa  coBtra  os  voomfMMls^eos  pardaes 
dauminlios  e  em'piúi4M  beiuoto^poinl^^  daaf«ritalr 
n8«  --^.aacigaaliaa,.*  aayQàiiiDhtWBaa  tarrc8:4a»ti^^ 
presta  o  povo  um  mãU)  quasi'  >  leligiosOtft^trt^Ottdá  i  boinreffa 
sido  tão  possível  inventar  também  meios  psvfi(#ieriiçar  >QS 
morcegos»  em< alguns. disHiotas  tãolátaes  ao6'9«Aoi^iioOmo 
a  formiga  ás  plantas  e^iàasquUoái gente j  >  'u  m  m 

A  lavoura  e  o  oemmecaia^da  Brasil  «m  geral  <experimen» 
tavam  ás  vezes  oppreasÕes  causadas  pelas  mesmas  corpora^ 
ções  ou  leis  que  se  haviam  creado  ou  promulgado  para  pro*- 
tegel-o  ou  fomental-o.  As  camarás,  com  officiaes .interessa- 
dos e  saldos  de  eleições  mais  ou  menos  sofismadas,  cuida- 
vam do  seu  e  dos  seus,  mais  que  dos  interesses  do  concelho; 
pouco  melhoravam  os  caminhos,  as  pontes,  os  rios  e  os 
cães;  e  a  pretexto  de  evitar  escacezas  ou  fomes,  nâo  deixa- 
vam ás  vezes  vender  para  fórà  os»  géneros  alimenticios.  Nas 
raezas  de  inspecção ,  os  dois  eleitos  pela  lavoura  e  pelo  com- 
mercio  eram  em  certos  casos  de  si  próprios  juizes  e  parte. 
Por  outro  lado  havia  pouca  liberdade  no  commercio  inter- 
no. Para  acudir  a  certos  abuzos  se  tinham  prohibido  os 
comraissarios  volantes,  atravessadores e  revendedores;  que 
eram,  para  os  lavradores,  os  corretores  ou  negociantes  mais 
commodos;  pois  sem  elles  se  viani  obrigados  a  confiar  os  gé- 
neros ás  casas  de  commissão  nos  portos  de  embarque.  Para 
evitar  a  fome  que  tivera  logar  alguns  annos,  se  liavia  dus-i 
posto  '  que  os  lavradores  fossem  constrangidos  a  fazer  plan- 

i  Alv.  de  £>  fev.  im,  e  27  M.  1701,  e  prov.  de  â8  de  abril  de  1707. 
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IM**fiúr«aita'Mim^<^dB(M^  ooirà»  de  019»-  ^{^^ 

diocft;  oqieáBve8eliobriga\nft<m  a  destiáarpaéaesla:!^ 
te  êMÊáám  lèntts  qvie  -garvirim  melhòr'  á  ffcmt  csom* 
pnmóó  a  Mtreai  ^  teínba.  A-  lei  fprole^  os-  BMluMtí*  dè 
eDgçDbos  pana  íâ»  fodereai  ê&r  èimargados ;  e  o  tesoMli  • 
era  não  encoalrareii]'  elto  qaem  tties  adiantasse  escravôa, 
Hebâ  faades  para  oompraUos,  prtncipakDenlie  nâo  existindo 
registos  de  hypothecas.  Deiàde  1799  86  haviam  aliviado  aos 
tevradores  muitos  males,  com  a  extinoçào  das  taxas  <la8  al- 
iBOtaçarias  nos  viveres;  as  quaes  produziam  ora  arbitrios  doA 
meirinhos  e  almotacós,  ora  fraudes  e  contrabandos,  com 
que  se  desmoralisava  a  gente ,  avezando-se  a  Uludir  as  leis 
e  a  desrespeitar  a  saa  santidade,  E'  sabido  axioiba  que  a 
verdadeira  protecção  que  podem  dar  os  governo» aos  lavra- 
dores e  aos  comraerciantesoonsiste  no  assegurar-lhes  a  jus- 
iiça  equitativa  e  toda  a  possivel  liberdade  civil ,  mantendo 
magistrados  honrados ;  o  que  se  consegue  subraettendo  a  se- 
veras penas  *  os  que  itetíiíqpieai',  ' devendo  ser  os  primeiro» 
tt»dar  o  exempk).  . . 

Os  habitantes  porém  em  geral,  mais  que  com  a  falta  de  pro?- 
tecçào  nocommercioe  na  lavoura  e  nos  tribunaes,  padeciam, 
oMno  «iada  em  :no6$09'dia8^  eom  os  vexames  e  arbitrios 
p*o9«iiimit6a  d<^>F0crataB^^   forçados);  aliás  possíveis  da 
6vHBr,  'lb¥dntandqíaa^iilo<o.-pi0t>éai>Gada  soldado;  qaa 
càegasse  a  iriwiiltar-MÍiBK^  etitando^oex* 
etím  datla  pagã'  âé  ain>titlwtte'iM|>ortòa^  tòdos  m  oáités  jo- 
yittav;(pp;m^alera>viiile^^e«teòo aMée:— As  mulheres  sof* 
âriam-fiOf  Ml  taiilb  míatymiiia,  «ònroa  faabitbs  de  Teclusâo. 
Ijapaeaiiopaii;  «BOOiídèãdoMiiBaúQMaa' 
asilla  >  eomo  ie  ÉMim  - iiiim4^ 
eaiiiioiilasda^iBMiiiMeiMJ^^  ' 
0SÊmím-'wA>$Q«y»tú6Êtái^»  ganha* 
da  no  M;«tp49ivil  doa  dois  saxosi.  tm  é  a  melhor  escola  da 
etTUidaâe»'«4..  de  amorfNuo  edefieado  qas  realça  o  aspn 
fUy ethiá aairtiiiietnoa  lioiwas  g^geaerosos; »  origiiiafléo^ 
dahi  serem  muitas  veies  as  escravas  quem  -  lograva  as  pri» 
micias  do  amor  dos  moços.  —  Quanto  aos  índios  poaco  oa 
nada  se  havia  melhorado.  Ou  seguiam  nos  mattos  matando- 
6c  e  comendo-se  uns  a  outros,  ou,  á  custa  de  eslbrços,  gas-  " 

^  Vcjj.  a  mHafiiMl.  ' 
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^uL  ^  sacrifícios ,  se  chegavam  por  muito  tkvor  n  aldear,  ^n» 
^^-'«-fci^  vantagens  decididas  para  a  saciedade  \  .  j 

Acerca  de  vários  dos  assumptos  que  acabámos  de  consi- 
derar haviam  subido  á  presença  do  regente  roprescutayOes, 
a  que  elle  attendera  mandando  aos  governadores  que  de 
tudo  o  informassem,  ouvindo  primeiro  as  camarasi  ^  i 

Alguns  Braajileiros,  durante  a  r^eneía»  si)  YAta  v^W  ^ 
eattura  da  :poe«ia  v  coiiiiaMQm«yij«KÍ((ii«'  No>  Jli^.v^e  iipinorr 
ttiaim  o  fMiMBer;<lB'«èelamu  Afontiet  Ig|«j^iQ>i(la  Sil.v4 
Akitrenga,  >0MifD«iiiai9eoUecçãQi49>.  apib3hq9lB#iyifP»i<H>^i 
tttkm  Ghàím^  e  que  pel«>0tigmiM!>4^  4%ii)i^^pçã0!>e  p^i 

dadB..No  taá  pal«a«amj^  4Â'Pii^Jm  wmt^Híiiriei 
Beiloide  *Figiii^red|0rt  TeiimrQ  .Amrii^i  no.  ps^  quHvfO» 

tão  ostenlmiii  aiibido  e^lro  doi»*  fliuiU»Q|M|%i^  Sf  Spm» 
Cahluie  oiíiieliafel-fiH«Mid<»vfem 
antaite^  Goiíobta ;  Francisco  Yillela  IBarlipiift  (jBpi  iiQp^fto 
marquei  de  Páfamguá).  fii»Cfiii9fe«»|mMmiAmbí^^ 
tão,  e  por  saas  oofDpeniçôat  «HMÍeBas»  outro  Bya^ii^  pí^ 
José  Manicio,  ^uede^is  rQgnBSMHi  ao  %aztl^  sua  patd^  « 
derramar  também  «nella  tornsatas  de  harmonia»,  MeaMreda 
oape^la  da^mlhedral  derCaWiiiw  desde  1794,  e  lente  pro*- ' 
pmtarío  dil;iNiiÍMra  de  musica  da  iiiii?ersidade,  Mau- 
ricio, ámígo  à»  eóiabre  Jofió  Moeloini  da  Rocha»  pcoduziu 
di8Cipalo6.qiie<nuLk)  o  lionraraiq» » iBfM  até  4  amv^erskla*. 
^    de  um  leosípendio  destinado  t)ara  as^Jlçõea  da  cadauasque 
regentou    Ainda  hoje  o  Brazil  conta  discifmlosrseus,  «caia- 
da naa  abofbadaa  de  aoeios  templos  moam  jos  sablimea^*' 

*  «o  imtemii<iae adoptâinôs  de  aA-  nHo deTarioseldadâos,  cujas  respAi- 

dwr  o8  indlofi  era  povonções  separa-  tis  depois  se  imprimirum ,  senfio  entre 

das ,  foi  o  .mesmo  aue  deixal-os  euure-  todas  mui  notável ,  pela  lucidez ,  verda- 

gties  i  soa  ttatQni  incrcia.— Não  é  ia  de  êfíniK|iieza  daexposK^io;  a  mie  corre 

enfreia»  netas  que  a  cívilisaçio  pode  impressa  do  dezemharRador  João  Ro- 

fazer  progressos.  Só  a  estreita  oommu-  drigues  de  Brito,  ao  dc()ois  (182t)  de- 

nícarao  com  os  nossos,  a  vista  dos  es-  putado  a  Cortes  em  Lishoa. 
peccaciilo«,e  /estíne poderá  escitar  oelr       Ifetliedo  de  musica  escrípto  e:att|n 

leso  a^ipeUle  dat  eommodidades  da  vt-  reeido  a S.  A.fR.  o  príncipe  regente  N.  S. 

da  social...  cujo  >sti  maio  ...  será  capaz  por  José  Mauricio....  Coimbra,  f^R. 

de  obrigal-os  a  tomar  o  habito  do  tra-  Imp.  da  UeiTersidade ,  1806.  1  folh.  de 

balho...  •  rOex.  João  Red.  de  Brito.)  65  page.  de  4.* 

<  A  da  BaUe  pedia  poreaollilo  aeiil- 
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burg.  —  Oxalá  podéramos,  acerca  das  ouUas  aVles  do  en- 
genho apresentar  nomes 'tão  distinctos!  Os  de  Manoel  da 
Cunlw,  de  Rayniundo  e  de  um  e  outro  Leandro  provara  en- 
tretanto que  o  génio  da  pintura  pairava  sobre  o  Brazil, 
quando  sem  escolas ,  nem  modelos ,  alguns  quadros  desses 
pintores  ainda  hoje  occupam  a  attenção  de  artistas  en- 
tendidos. Na  escultura  spbresaía,  sem  mais  mestre  qu€u> 


talento  natural,  o  fluminense  Gaspar  Antonio  Ribeiro.  Delie 
existe  em  Madrid ,  com  a  sua  própria  assignatura  e  a  data 
de  i  798,  um  p^irtd  representando  de  meio-relevo  e  a  còres, 
uma  paisagem,  com  figuras,  arvores,  edifícios  e  vários  fruc- 
tos  americanos;  e  por  ventura  do  mesmo  Ribeiro  sáo  «eis 
quadros  que  possuimos,  feitos  como  para  cumar  âs  parede» 
dé  uma  sala  de  jantar  no  campo»"  i^pi^eseaUiido  tiesta»-'é9 
coâebtrs,  cheiaB  dos  iraotoB  Inais  xstaámÊkáoê  m-B^rmott^ 
nMcôè,  <^s,  grirmi xamail,  araçás,  gaaiahas,  bananaB^-niai» 
mfiòv  €|jOa<iía  Índia  eitaaMnndos,  tit&to^ao  iiatciral(q0a.|MH 
i^ecera  así  VâgeYi9'dB<fresco  coibidas  dod  tataafÍMitoa.'''.  - 
.  '  IDflâáf  edta  idôtf  gflral  da  Bitiiagao<<toiiiM,  coaplotoMoi « 

hi6*êb^ímM]fíomi  fim  DMUJCiteg  MnÉiii  i^Qmm  fsoibíbi 
qjttto  tftlil  govefBáni  taa»%iiiM)6,  pinnyartq  -^líaito 
de  ffiéi»i*  oaugmeftiotv  àellMiMMiilo  d«iliMafii^*aiBtl»< 
Mtednmto^de  pesqueiros  e  «Mw,  «tfo'iriMB«t>d^^ 
iMstf  <Í6*pirt«tliay«»dy|>aiindb  ád  algodão ,  eie.>-<^  ft  dokn 
rocK>  tios  é  ter  de  referir  que  este  honrado,  activo ^  imelii^ 
gente  e  zeloso  governador*,  por  seus  próprios  dotes  emiiien-  • 
tes,  foi  victima  de  intrigas  edmvejas,  que  se  attribuiram  ao 
irmão  do  ministro  D.  Rodrigo  e  governador  do  Pará  D.  Fran- 
cisco Innocencio  de  Souza  Coutinho.  —  A  administração  de 
treze  annos  e  tres  mezes  (junho  de  1790  a  setembro  de 
1803)  deste  ultimo,  apezar  de  alguns  arbítrios  e  despotis- 
mos, foi  sem  questão  favorável  á  capitania.  Aproveilando- 
ae  do  préstimo  de  vários  colonos  da  visinha  Guiana  franceza, 
rcfugigidos  ao  Pará  com  receio  das  providencias  que  se  to- 
maram para  a  momentânea  liberdade  dos  negros ,  creou  D. 
Francisco  um  jardim  botânico,  do  qual  fez  director  ao  emi- 
grado Gix^oouiUer,  que  tanto  ee  oecupou  do  cargo  que 


primeiro  rival  do  génio  de  Saltz-  ^Ç^- 
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o  jardim  chegou  a  cootar  daas  mil  tresseifta»  FK^ssenta  e  duas 
plantas.  Prdpoz  e  cooseguiu  também  D.  Francisco  a  aboli-i 
çào  do  inapplicavel  diix3Ctorio  dos  Índios;  promoveu  a  en- 
trada de  escravos  das  outras  capitanias,  e  organisou  regu-? 
larnienle  a  inslrucção  pública,  de.sl^)ando  á  cidade  tres au- 
las de  humanidades  e  duas  de  primeiras  lettras ,  alem  de 
treze  ás  principaes  villas  do  Amazonas  *,  e  concorrendo  além 
dj^so  para  a  criação  de  uma  cadeira  de  princípios  de  lua- 
ihematicas,  para  formar  agrimensores  e  guarda-livros.  Pro- 
poz  que  na  capitania  se  ^aativesse,  ao  /uenos,  o  casco  de 
um  regimento  de  artUheria^  ooua  um  parque  e  trem,  f\  ([HO 
lhe  foi  dfif^ndQ  cpando.  deixava  o  posto  *; .  Quidoa  4e  mer 
ttMMBamflDM  diLCicbuid.oapital ,  e  promom  a  omtvucção, 
wokmÊMitm  do  £te4«  ino  qwtro  fr9gat«a  (de  .qumnta  e 
qÉBteo/tr6gdMunm,.lre^b^  éa^mmfm^i  al^ 
etnço^  a.iseQçãoidoft  dteitOB.do  «acAtt  .VaJnaloieaift  ti» 
«Efkm  aigimiiíoft  oMrjiUmm  doAmamag^  .  firamar 
eo^M|BodrígmBaMiU  H.ÍpamkUíoààStBAámt  Mtca^ 
beoeiniaido.TronbB(aBqiialaiitam  e 
passou  pe^oJEss^ue^  á  Gjiiana  hoiíiHipia»  defamdô.ie-. 
laçio  dô  aMLyiageia  .';..c«qó.  defaum.  tmàmí  jam.eMrmlo 
aoeit»  do  melhoramento  daagfi^^  ' 
^af*  Hanialloaq|iíoldliUboatt0splòm 
nkffioaAiiorlad0AmlaomalóA(^^  e  peiaoMMaiy 
tempo  Xhpmai  de  Souza  ViMaiReal  daira;  qoat»  *.de  oma  anr 
peiMo  mercaatilao 'tocaolte*  Aivgnáya  e  Ven^^ 
-  i.O  Haraaháo^a^iaia  psosperando  regularpmte  apeiar  de 
Uito  de  goverQo.ialeniOb  àni79.7  r8nderaaaiM.alfaiKk0a 
perlo- d^  tnala  e  sete  contos,  exportando-se  porotta^am 
«  valor  «iperto  a..miU  e  eo&ránda  «táfrica  1854  escravos, 
feitova  .da  flovemadoca  aapitâo  «OMiaft  (í7^t-í780)  o 

*  F«ra  «  Ú80  aatorisado  por  aviío  de  raqi  ao  mesmo  Itmpo  eaviado*  lirioa 

4S  d^brll  de  i799,  e  a  C.  R.  dè^  de  artiflbes,  dois  parqíÉes  d'árUliieria,  Ina- 

ferereiro  de  1800  approvou  o  regimen^  traineBt4M^|ilánMv  VraM,  ai0#  (atHM* 

to  provisioial  por  este  governadur  dado  p.  401.) 

aòtf  professores.  *  Abstetho-iios  de  entl«rlttdlfldaif- 
*  C.     de26  dVihrH  de  1803.  Passa-  meote  nestes  algarismos,  poraue  os 
ram  n'esta  occasião  ao  Para  os  seguin-  poucos  leitores  que  com  isso  poderiam 
tes  officiaes  de  artilbería  d*£hiis:  1>ri*  interessar  os  achario  em  Baena,  p.  888. 
$l^(ltííú,i$iif»jm  ^V9Win  ;tt-  ^  Uegr.  de  ^  dejaiíeiro  de 
neate  coronel  e  lente,  Manoel  Marques,  <^  Rev.  do  Inst.,  Vill,  1  a  157.' 
qõe  ao  depois  subiu  iM»r  Moesso  a  br»-  •  Rev.  do  Inst.*  Xí,  386.  • 
Sftdeiro,  coiso  cJiefd  da  eipediçio.qiHe  '  Rev.  do  Ibsi.,  XII,  96, 
tomou  a  Cayena ;  msjor  director  do  •  Rev.  do'1n8t.,  XI,  101  e  segninlés. 
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noscio  D.  'Fernando  Antonio  de  Noronha,  qiio  so  doixoii  tão 
miseravelmente  i^ecommendado  por  sua  correspondência,  1 
que  nos  podéra  ella  hoje  em  dia  fornecer  um  tomo  de  bor- 
nardices.  Pobre  d'espirito  em  demasia,  caiu  em  acreditar  nas 
historias  de  um  preto  fu2:ido,  por  nom(í  Nicoláu,  que  talvez 
por  se  forçar  ao  castigo,  lhe  prometlcu  mostrar  uma  crnnde 
cidade,  ali  [jerto,  nas  margens  do  rio  Achoy,  para  o  lado  do 
nascente,  onde  havia  tantas  minas  douro,  que  até  eram  des- 
te metal  as  cuias  com  que  bebiam  os  canhambollas  seus  mo- 
râdores.— Ai^rlanjou  D.  Fernando  de  todas  as  tropas  dispo- 
niveis ,  que  andariam  por  dois  mil  homens,  uma  expedição 
para  ir  a  este  novo  Eldorado.  E  com  grandes  festejos  e  apa- 
rato, saiu  esta  força  (ém  1794)  da  cidade  deS.  Luiz,  com 
o  prelo  Nicoláu,  que,  apenas  se  viu  no  sertão,  fugiu,  deixan- 
do os  outros  sem  guia,  e  obrigando  a  todos  a  se  retirar  depois 
dcsofTrerem  privações  e  fomes.  D.  Fernando,  que  dera  conta 
á  côrtc  da  partida  das 'tt*opâs  para  submetter  os  canham- 
bollas, participou ' d  s6ir  regresso,  dizendo  que  depois  de  fa- 
zerem o  séu' passeio,  eom  todas  as  regras  da  táctica,  se  ha- 
viam recolhido  por  não  si3r  jâ  própria  a  estação,  produzin- 
8o  apeíaí'  ídBssò  o^^io  iihl  grande  ef feito  ^marúl  *!  —  Em 
18GK)'r6ilti'âbt  r  iiéilbaio)  óOnoédea  a  còrte  ao  Maranhão 
kj^MiWr^saà^^  6iira[tt'á  cosCá  da  fetenda  pu- 

IflKSS^^kMítfò  eré  jn^  capteanias),  qaatràf  es- 

dbliàW»  dois  para  freqneutar  iDflfthémiiticas,'  txm  mâdicStia: 
e  otttrb  «irorf^;      alvaráf^de-  de  ISOQ 

maínioti  criar  no  Párá  é  mtii  ca{jitàiiia ,  cu jasiMitas  fiSó  tao 
bonhèòiâattíènte  perigosas/  nma  eMdlá  de  pilotos  práticos. 
^^^O  Piadhy  prosperava,  aag|aienítaiMÍo^  nSo  só  asr  fiiftèn- 
dás^de  cHár,  domo  a  ccdhra  dáalgòdBío,  e^atèado  tiitxaco; 
árros  e  legumes.  Oonsta  qoe  o  liatíntfrel  Titente  Jdrgèf  Mas 
Cabral  se  dedicava  nesta  capitania  ás  gciencias  nataraes, 
taiaé  aSò  tê!DQiò^  noticias  de  edcriptos  séas: 

O  Geará  'patenteára  de  tedo  a  soa  muita  dqiieia  laleii<' 
te>  e  o  muito  ^ae  valifútn  aaas  rebanhos  fecniidoB>  cujas 
jpeUes  áinda  não  saMvàte  fratu  eortiam,  é  a  produc^ 
da  camaAhà  e  do  algodão*»  e  já  um  pouco  de.sal.  Para  proté^ 
ger  efficazínènte  ò  desenvolvimento  desta  capitaniav  reãoN 
veu  o  r^;ente,  por  alvará  de  27  de  abril  de  1805,  favorecer 

^  DeTemos  estes  esclareefanéntos  a-  amigo  o  illuslrndo  aulor  du  Tiiaon  ma- 
cem do  Achoy,  «o  noaw  ^triefo  •  raiiliÍBiisi». 
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XLix  ^  cominorcio  directo  com  a  metrópole,  isentando-o  intcira- 
raente  de  direitos  por  seis  annos ;  havendo-o  já  antes,  em 
1799,  separado  de  todo  e  o  da  Parahiba  da  sujeição,  a  Per- 
uaiubuco,  creando  em  seus  portos  alfandegas,  etc. 

•  Na  capitania  do  Rio  Grande  e  Parahiba  se  havia  quasi 
de  lodo,  em  virtude  das  seccas,  aberto  mão  da  cultura  do  as- 
sucar,  substiluindo-a  pela  do  algodão.  O  governador  Fer- 
nando r>elí2;;KÍo  Freiri!  de  Castilho,  que  tomou  em  171)9  pos- 
se da  capitania  de  novo  separada  de  Pernandjuco,  não  pou-  * 
de  vencer  certas  pre\'ençòes  píira  levar  avante  vários,  pro- 
jectos que  lhe  haviam  sido  commettidos  *.  '  • 

De  Pernambuco  nos  limitaremos  a  consignar  o  benéfico 
inQuxo  que  i-esullou  ã  capitania  toJa  da  presença  nella  do 
activo  e  iilustrado  bispo  Azeredo  Coutinho^  que  tomando 
[)osse  do  báculo  em  1 798  >  veiu  a  reunir .MíuQççoeç  episco*, 
paes  a»  á$  director  geral  dos  estudofi  dií  eápi^flky  e  até  as 
de  goveraad^r  interhíH)  deUa  e  dej^míflente^^i  êo^jonitade 
£ufenda.0^w<^«spQr>  BeaeòBDtoaiiio^ 
sefAiiagenéno^rifiiiigindo-se  aafi^^  os  aanriços  qaci. 
dilHa  prestou  aieri^l,  sua  pi|lria:  .  ;  .  '  ^ 
f.  >c  (>»|iò  bÍ8p9^  f0dçuEi  màiç  de  Mata  çmjtítis  a  igrejas  ma^ 
tríie»<!Qtii  a»  aiijis  côngruas  oovpeientes;  e  jnostrei  sereqt 
da  ^rese»ti|^  doa  ^Boheranoa  ^  Porti^,  e  nio  áà  or- 
deiáde-dhristo;  ooino..:.^»  pretendia  a  meia  d^  cpnsdiNi^ 
eia- ecirdeba  ^  seus  doutom/oaratoflii^  então  da  aim-, 
pies  aoRieasfio^os  biapoa  meiia'ant9oessores:  estabeleci  un^ 
semiaado  ÓMi.  fendas,  a. maior  parte  deHas  ecclesiasticas 
muito  ÍN|stan(es»'ODmo  nonea  houve  outro  em  tocio  o  Brazíl, 
e  fiz  estatutos  para  a  instrucção  da  mocidade  ....  em  todos 
06  principaes  ramos  de  Utlera&rar*  própria  não  sò  de  api  eo- 
clesiastico, « mas  também  de  um  cidadão  que  se  propõem 
a  servir  ao  estado,  cujos iructoa,  e  muitos  deites  ja  bem  sa- 
zonados, correm  impressos  com  o  titulo  de  Gratidão  Pemam- 
buoana ;  estabeleci  um  seminário  de  meninas,  e  lhe  dei  es- 
tatutos, que  correm  impressos,  propriamente  pan|.a  $daca- 
çâo  das  qae  se  destinarem,  a  ser  mâis  de.  ^milias:  e>  sem 
derramar  uma  pinga  de  sangue,  reconciliei  com  a,  igreja  o 
com -o  estmlo  f^atro  nações  de  Índios  rebelados,  que.  há 

•  Instracções  de  SS  de  outubro  de  ISití  ao  Sr.  D.  João  VI  (ainda  principn 
Í797  iiaJtev.ido  iMl.,  VI,  476.  *  regente),  Imp.  em  toodres  «m  IS17, 

•  Carla  dirigida  em  20  de  ianeiro  de  paga.  iO  e  ii. 
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mais  de  vinte  annos  se  achavam  ctii  guerra  contra  os  Porta- 
gaczes.  Como  <ioremador  interino,  Gz  que  se  fize-^se  justiça  a  '^.-^ 
todos;  não  consentindo  que  os  ricos  e  poderosos  0|)|)riinis- 
sem  os  pobres  e  desvalidos;  fiz  que  se  abrisse  nina  nova  es- 
trada ííeral  de  comunicação  desde  os  sertões  de  P»^niaiid)u-' 
CO  ate  aquella  praça  pela  parte  do  sul,  para  por  cila  se  con- 
duzirem os  gados,  c  transportarem  os  vívímos,  e  todos  os 
géneros  de  commercio,  qu(í  até  então  estavam  estancados 
|)or  aquellas  partes;  ílz  restituir  á  cidad(^  de  Olinda  o  seu 
regimento,  que  desde  a  guerra  de  Santa  Catharina  se  acha- 
va fora  delia,  e  com  grande  prejuizo  dos  habitantes  daquel- 
,  la  cidade;  dei  providencias  para  se  evitarem  os  furtos  do 
cavallos;  [lois  causavam  um  pi-ejuizo  gravissimo  ao  commer-  . 
cio  e  á  coníhicção  dos  viv(M'es  para  aquella  piaça,  cujos 
transportes  sàoquazi  todos  leitos  em  bestas;  fiz  |M^r  em  lo- 
do seu  \  igor  a  (juaixíntena  dos  escravos  (h\  costa  d  AlVica, . 

ja  então          em  desuzo  com  grave  prejuizo  da  siuide, 

e  dos  mesmos  interesses  daíjuelles  habitantes.  Kxpuz  a 
V.  A.  R.  a  necessidade  ípio  havia  de  nina  hoa  alfandega 
para  se  evitarem  os  furtos,  roul>os  e  descaminhos,  que  se 
faziam  e  podiam  fazer  em  uma  caza  particular  tle  aluguer, 
|Kiquena  v,  |)Ouco  ou  nada  segura  :  pro()uz  os  meias  de  se 
fazer  tudo  com  a  maior  economia  da  fazenda  real,*  e  remetli 
o  plano,  assim  como  também  para  os  aqueductos  daquella 
praça,  oqae  tado  íicou  então  embaraçado  pela  gaerra  qiy 
aHespanha  e  a  França  declararam  a  Portugal;  fiz  com  que 
os  D^ociaotes ....  concorressem  coma  sua  quota  partei 
(do  que  dei  exemplo)  sem  algum  premio,  nem  inte- 
rease,  para  a  compra  dé  ama  fragatinha  aroiada  em  guerra 
para  a  defensa  daquella>  còlta  até  eoM  inléstada  de  piratas, 
que  com  a*  bandeira  franoen  tomaram  e  roabavam  os  na- 
vios de  oommerdo  á  vigia  mesmoda  terra;  todos  viram,  que 
om  quanto  ali  se  oonservou  a  dita  fragatinha  de  guarda- 
costa  930  appareoeu  am  só  navio  inimigo;  fis  conter  em 
subordinação  e  obediência  os  marinheiros,  que  impuhe» 
niente  atacavam,  feriam,  e  matavam  os  soldados  daquella 
praça,  pela  fadtiâade  que  tinham  de  se  lançar  ao  mar,  e  nft* 
darem  para  os  navios  que  ancoravam  perto  da  terra,  q  de 
uns  se  passavam  para  os  outros,  onde  se  occuUayam  e  eram 
apoiados.  Fis  pôr  telegrefbs  é  sentinellas  por  tod^  a  cos- 
ta para  vigiarem  08  navios  inimigos,  eavuarem  de  tudo 


quanto  passava  por  aqoelles  mares:  dei  um  regimento  para 
'  que  todos  os  homens  de  qualquer  qualidade  o  occupaçaò  que 
fossem,  a  um  signal  de  rebato  dado,  corressem  ao  seu  lugar 
destinado;  achei  a  capitania  soflrendo  uma  rigorosa  fo- 
me ,  de  que  ja  tinha  morrido  muita  gente,  principalmente 
naquelles  sertões,  pela  ambição  de  uns,  desmazelo  e  negli- 
gencia de  outros,  e  pela  má  intolligencia  de  todos  a  respei- 
to dos  seus  mesmos  interesses ;  e  deixei  aquella  capitania 
farta  e  abundante,  e  com  um  comraereio  muito  rico  e  flo- 
rascente.  Como  presidente  da  junta  da  fazenda  real  daquella 
capitania  de  Pernambuco,  separada  das  outras  tres  da  Parai- 
ba,  Rio  Grande  do  Norte  e  Ceará,  íiz  rematar,  em  ramos  o 
por  freguezias,  todas  as  reudas  da  fazenda  real,  que  até  en- 
tão, ou  se  rematavam  em  grandes  massas  sugeitas  aos  con- 
loios  do  meia  dúzia  de  ricos  e  poderosos ,  ou  em  adminis- 
trações; cujas  contas  ou  nunca  se  liquidavam ,  ou  se  con- 
servavam em  sequestro  com  mina  das  íazcndas  dos  seques- 
trados, consumindo-se  em  demandas  sem  fim,  no  que  muitos 
eram  interessados :  e  o  resultado  do  meu  novo  methodo  de 
arrecadação  foi  pagarem  os  povos  promptamente  as  suas  quo- 
tas partes,  e  sem  vexames;  e  o  rendimento  de  cada  anoo 
liquido  para  a  fazenda  real  subiu  a  mais  do  quádruplo  de 
cada  um  dos  annos  dos  governos  antecedentes;  oomo  íiz  yer 
Gom  documeiit<»s  aatfsnticos  na  conta  que  juntei  á  minha  .... 
Dffeza,  que  também  se  mandou  supprimir,  para  que  ^  paõ 
messe  puMIoa  a  horrooosa  delapidEigaõ  qae  ali  se  iam  da 
fiiiaiifia  veolà  G^éinolõrgeraldoseiíudoidePernmbHCOt 
teado^sMue  dado  pelo  erairio  roigio  de  Lisboa  iiuna  rdagaõ 
em  que  ae  dlm  Ittfmm  seMMlt  e:tiiea  cadeiraa,  tr^  va- 
gas, e  aesbenta  (tfovídas,  só-^aotei  aiiniilâenove,  que.ae 
dinam  fNrovídaa*  mas  que  ja  áidoHiMQaB  flek  nAõ.pagavain 
por  folta  de  dililieiro»  e  o.tiabaUio  doa  mealrBa.em  lambem 
Ba.mMDia  proporção:  ea  as  fiz  lednnrao  mmoio  da  soa- 
aenta,  comas  do  semiaario qae  aliâii  crQar,>e  aa Ii.p6r Io- 
das em  actaal  exercíobt  fis  rematar,  aa  rendaa  appliea* 
das  para  o  subsidio  littararío  de  todaa  aqwUaa  oadeiras,  .que 
ató  entaõ  andava  admimslraçaõ,  o  prodazia  logo  na  pri* 
moira  rematacaõ  maisdeonse  codIos  déreis»  com  q|ue  fia 
pagar  promptam^avíe  a  lodos  os  mestres»  e  aosquarieís  noa 
tempos  iloa.  seus  raicimentos:  e  quando  vim  para  liaboa 
mandei  dar  l>aJanço  ao  cofre,  e  dttei  aelle  maia  de  qaatro 
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edntosde  reis  em  dinheiro,  atém  do  seis  contos  de  reis,  ja  li- 
qmdados  pela  junta  da  fazenda  clc  um  dos  annos  antcceden-  ^-^-^ 
tes,  que  se  naõ  tinha  pago,  e  o  de  outro  anno,  que  se  es- 
tava liquidando  pela  mesma  junta,  que  naõ  andaria  por  me- 
nos dos  ditos  seis  contos  de  reis;  vindo  ao  todo  a  importa- 
rem em  mais  de  deseseis  contos  de  reis,  como  ha  de  cooât^ 
na  mesma  junta  da  fazenda  de  Pernambuco.» 

Das  comarcas  das  Alagoas  e  Sergipe,  pouco  estudadas 
historicamente ,  somente  podemos  assegurar  que  progredia 
nos  districtos  de  mataá  a  cultura  da  cana ,  e  nos  agrestes  a 
do  algodão;  apezar  da  falta  de  segurança  individual,  qu/a 
proverbialmente  ahi  sc  notava,  ja  de  tempos  anteriores. 

A  capitania  geral  da  Bahia  (incluindo  as  subalternas  dos 
Ubeos;  Porto  Seguro  e  Espirito  Santo)  pouco  havia  prospe- 
rado.- Seus  impostos  prodiuíam  mais  de  tnsaeniío»  contos  poc 
anno,  cuja  máxima  parte  provHilMif(dOft  dúâfnos e  dizimada 
alfand^aw  Na  oapilal  desabára  o  morro  em  1797,  cajani-r 
dade  qfiio  se  repete !  a  miúdo,  segundo  temos .  viato ,  e  que 
petíe  pmvideiieias  radicaes  de  parte  do  ^nrenio^  Foi  boa 
«  ptiotwencáaadeiaoHfiD  das*mura(bas  e  honiaveque  de  Si. 

Beatb;  pofém  !iiidiior.  hoama  «do/nâd  construir  ahi  em 
.  sen  logar o  theatro  piiblico.  —  Doa-.Uheoao  Porto  S^fuo 
èe  fiwam  picadas  para  iMiaai 

No  Rio  de  Janeim  droalava  em:pre9aiz0'da  laieiidae 
dannodos  lialiitaatasiiima  dMda  passiva  e  fluotuante*  orí^ 
ginada  de  deqieias  urgentes  pagas,  em  varias  ocoasiões.;  é 
para  a  liquidar  e  ooneáldar  foi  <ahi  criada  uma  jiinla  de  re- 
visão ^  qu^  propôs  lesgataka  por  meio  da.  renda  .dos  dois 
eaiiSeiilioee  vaiim  terrenos  ^ 

secretarie  desta,  janta  o  rtesembargador  Lais  José  de  Car- 
valho e  Mello,  ao  depois  tão  conhecido.  Entravam  no  por- 
to, cada  anno,  de  seiscentos  a  oitocentos  barcos. 
•  As  capitanias  de  Minas,  S.  Paulo  e  Matto  Grosso  desen- 
volviam-se  lentamente:  nesta  ultima  mui  ligeiramente  se  in- 
terrompeu a  paz;  pois  sendo,  na  guerra  de  1801 ,  acomet- 
lida  por  algumas  forças,  foram  estas  obrigadas  a  retirar  pe- 
las providencias  do  goyeroador  Caetano  Pinto  de  Mrauda 

<  Mem.  de  Joio  f^oncàlves  da  Costn,  rocs  foriDl  rtBWigad«8  6iB  parte  em 

Correio  BrazU.^  XXI,  400  e  seguintes*  1803. 

^  Vej.  a  C.  R.  (impresso  avulso)  de  '  Edital  do  vice-rei,  de  IS  de  feve- 

34  de  omubro  de  ISDO,-  eigw  dispwi-  relrç  de  IMé<         •   '  •  . 
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Montenegro. — Outrolanto  não  soooèdia  nade  Goyaz,  onde* 
— > — a  ordem  publica  foi  alterada,  em  virtude  dos  arbítrios  do 
governador  D.  João  Manuel  de  Meneses,  que  por  isso  foi 
rendido  em  1804.  Succedeu-lhe  o  prudente  D.  Francisco  do 
Assis  Mascarenhas  (ao  depois  conde  e  marqiiez  de  Palma). 
Santa  Catharina  celebrava  aioda  os  aoiios  (1800—1805)  de 
bom  governo  de  Joaquim  Xavier  (eirado.       r-     u->  • 

O  Hio  Grande  do  Sul  havia  tomado  muito  incromcnto, 
depois  das  campauhas  terminadas  em  1777;  cm  virtude  do  - 
grande  numero  de  militares  cora  baixa  ou  licença,  qne 
haviam  preferido  estabelecer-se  em  suas  bellas  campinas^ 
de  modo  que  justa  era  ja  a  proposta  do  .go?erfladoi?íSeÍMi9- 
tíãb'Xavier  da  Veiga  Cabral  (cpic  poico'  depois  soccanibm, 
a  uma  iiok>i«isa  jeBferattíade)  para  ^'eNMtr  ^ -«toa 'iMMfai 
diocese.  — Coai  as  hmlãidniBS  aatiBis>S'dmi  tòtUm  tortei-* 
nadas  pelo  tiiÉ»iade Aadajok' 019 r  i90i ^JBà/wum  tpop»^ 
ent^força  dé^mil  «'Cbmefttos  Innènsiii  soliio^  naniib.  do  ^ 

iifaeckIoMametMairqaèB  4eâoiin»oltt'^  >de-s  ^ 

va8Báiw«'lroiiteivataté':aléBiwilo  JaijuiaicHSíBámBrTectej 

Jaaiito8  .daBte  <  feito  rácias  guerirílhaB  triaipoai  &  wiladê 
toda  a  campliaba  do  ladôâe  AliaaM ,  a  ponto  que  jos  diabi* 
tantes  da  de  S.  lioiírenço»  •não  oitc0É^iMdo<|MB  oa  prolB* 
gesse,  resolveram  elltrêgas^8e«o^ 'nosso  ditooílha;  Manuel 
dos  Santos  Pedroso,  fifiéctuada -a  cápilalação,  coniou/ Pe- 
droso a. guarda  e  proteooâk)  do  povoide  S.  Lourenço  aiosó. 
Frandseo  do  Canto,  filho -do  Rio^Pardo,  -e  aptigo  desertor 
de  nossas  fileiras,  que  entilo^se  ttie  apresentou. -^  Estima* 
lado  com  esta  pr6?a  de  confiança,  Cantút^pos  a  mira  a  maio* 
res  honras.  Julgando  finroravel  o  enseifo  e  suflhnentes  as  for* 
ças  de  cem  homens  ^  tinha  is.sifas  oldepa,  para  snbmét- 
ler  o  territovio  visin^o',  lançou-êe  áemf^raEa^  é  com  tanto 
êxito  que,  dentro  de  poucos  dias,  havia  siqeítadd-álstta 
ebedíenda  os  conhecidos:8éte  povosde  Missões^  que  o  tra- 
tado de  1750  annexéra  ao  Brasil.  Em  recompensa  foi  Can- 
to feito  capitão,  sendo^lhe  levantada  a  nota  de* desertor.- 
Pobre  e  mesquinha  recompensa,  em  verdade  a  um  homem 
que  reuniu.;ao  Brazil  um  território,  que  por  si  só  pode  cons- 
tituir uma  provincial  Vieram,  logo  reforços  inimigos;  mas  o 
valente  capitão  Canto  os  bateu  (29  de  novembro)«  CjBiusando 
.  a  perda  de  setenta  e  dois  mortos»  sessenta  e  cinco  prisio- 
neiros, além  de  muitos  que..se  afogaram  na  retira4a.  Do 
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lado  do  sul  maiuitira  tàmbMft  o^Qe*ieide*fiiieii06  Ayrés,  ^[^^ 
marqsei  de  Sobremoule,  Iropai»  paca  alaoar  aa  noesãs, 
qonido,  a  17  de  dannriiPO,  tivevam  .os  dois  coipoa  belli- 
geraotes  a  notida  daa  paaea  oelebnídM  na  Binropa. 

O  príncipe  regenl»  aoiibe  jostaineiile  apreciar  a  impor- 
tância desta  previnoíft  «erídkiaal;  e  ainda  que  nada  resol* 
vea  acerca  da  ereccãò.do  novo  bispado,  estabelecea  entre* 
tanto  «Mtjoata  de  fiuanda,  e  ama  attuidega,  e  por  decreto 
de  â5de^?ereirode  1807«imaiodoodi8tiioio  ácathe- 
goria  de  capitania-  geral,  oom  o  tilqlo  de  CapUmiia  de  S. 
Pedro  *.  '  •  . 

A  capital  passou  a  ser  em  Porto-Alefirrc ,  povoação  situa- 
da n'uraa  risonha  paragem,  perto  da  barra  do  Jaculiy  na 
lagoa  dos  Patos.  Viamão  era  o  seu  primitivo  nome,  que  se- 
gundo alguns  lhe  proveiu  da  parecença  que  com  os  cinco 
dedos  da  mão,  abertos  e  partindo  da  palma,  tem  a  planta 
do  local,  com  os  cinco  rios  que  se  vão  reunir  na  dita  lagoa, 
ou  antes  verdadeiro  mar  interior.  Porto- Alegre  "povoa  com 
as  suas  cazas  as  encostas,  faldas  e  chapada  de  um  monte, 
que  forma  o  extremo  de  uma  pcninsula  de  outros  montes 
que  seguem  cm  íieira  ao  Jongo  das  aguas.  —  D.  Dio^o  de 
Souza ,  ao  depois  conde  do  Rio  Pardo  foi  o  primeiro  nomea- 
do capitão  general,  o âú chegou  a  tomar  po^se  aos. ^9. de 
outubro  de  iâ09  \    .  . 

.'■•(•  •  . 

«  S.  Leop.-ABii.,|i.  S86.  '  *  lBid.,p'.  S87.' 
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Deixámos  o  príncipe  regente,  com  toda  a  real  família,  par- 
tindo do  Tejo  e  amarando-se  pelo  Atlântico  rumo  do  Bra- 
íil;  e  já  nos  tarda  o  sair-lhes  a  todos  ao  encontro ,  e  com  os 
braços  abortos,  se  a  iogenaidade  da  expreasãa não  efièiiile 
a  magestade.   

Lçgo  no  principio  da  viagem  sôbreveiu  ama  tormenta 
que  dispersoa  quasi  toda  a  esquadra;  Um  veleiro  brigae, 
c  O  Voador»*  por  nofldfr,  ehegou  primeiro  aó  B^azilVeiitran» 
do  no  Rio  a  14  de  janeiro  de  i808,  com  ai4t^'Víái[^'da 
quarenta  e  aets  dias.  —  Pouco  depois  fiindiBavaiii  abí  oq- 
troa  navios»  com  parte  da  real  familía,  ieió  paaso  que  o  pâor 
cipe  regente  arribava  á  Bahia 9  e  desembarcando 'a  SS 
do  dito  mez  de  janeiro,  só  vinha  a  prosegnir  a  viagem  para 
o  Rio,  passados  trinta  e  tantos  dias.  A  cidade  da  Bidiia 
conserva  ainda  hqje  a  memoHa  desta  visita  oom  que  a  hòn- 
roa  o  pfindpe  do  Brazfl,  tm  nm  pequeno  obeHsco  éirijSido 
no  paràeio  poblíoo,  na  encosta  sobre  as  aguas  do  poi*^.^E 
dei^  conserval-ò,  como  se  fosse  om  graãde  mojEmítaáRo; 
poia  que  nesse  obelisco  "vê  o  Brazil  todo  o  padi^o  ^|idiM^ 
sente  as  providencia&htomadaapeto  prindpe  dài^nld-nba 
-  estada  na  Bafaia  ,  começando  peio  decreto  de28  <£eI  janBSo, 
em  que,  seguindo  a  insinuação  de  José  da  Silva  Lisboa 
(Cayrú),  franqueou  os  seos  portos  ao  coramercio  direclò  de 
todas  as  nações  amiíías,  e  com  isso  o  emancipou  de  uma 
vei  da  condição  de  c  olonia ,  e  o  constituiu  nação  indepen- 
dente de  Portuí^al,  que  eslava  alias  então  sujeito  ã  França. 
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Nesáe  (Aidifo  verá  a  Bahia  a  memoria  da  cpocha  da  cria-  sec. 
ção  primitiva  da  sua  escola  medico-cirurgica ;  e  a  todas  as 
nossas  outras  academias  lembrará  elie  o  anno  em  que  se 
ordenou  a  abertura  de  uraa  aula  publica  de  economia  poli- 
tica ,  que  devia  passar  a  reger  no  Rio  de  Janeiro  o  mencio- 
nado Lisboa,  por  haver  cdado  provas  de  ser  muito  hábil 
para  o  ensino  daquella  sciencia ,  sem  a  qual  se  caminha  ás 
eegas  e  com  passos  mui  lentos ,  e  ás  vezes  contrários  nas 
matérias  de  governo.»  São  palavras  Lextuaes  do  decre- 
to régio.        !  ' 

Aos  26  de  fevereiro,,  e  não  sem  resistir  aos  clamores  dos 
Bahianos  que  o  desejavam  reler,  segoíD  o  príncipe  regente 
para  o  Rio  de  Jtaeiro,  em  oqjo  manvUlMiao  porto  fándeon 
BO     7  de  março»  efeipteando  deiemibtwiue  do  seguinte 
•  dúàt  em  máú  de  grandes  splansos  e  regosijos  do  povo,  que 

..fiem  iwsdsds  o  seahoçilk.  MoM,  saBftoo|MÍBBnrpii|i- 
Ipevi^i»  fob:miiiOfb0.f.iK^^  fimdador  d^  impe- 
EÍo  '.».BUe  proprio  o  deíioa  dito  á  posteridade. ootmemo- 

qBÍo0<^tdialttfft:K|witllo  m  4Mr  «si  «ssô 

•si|Mrta  .VB.iiltt  fiuiMnosM^cito  nsfaarts  de  lei  por  ^ 
OQIISBMaiiA>ovdsm  da..!Eim  e.£i|mda»  rsatonrom.  pai» 
»shnignaisr  Da8  eiitt.râdMiasesis.  mmoimrsl  época.,  em 
qse  iaportára  felismeiift»  a  esto  paate  imjiortsoiiMMns  dos 
seus  oaladoe     ...  .   .  . 

fossando  |ior  alto  as  reflexões  qoe  agOfS  nos  acodem, 
atierisft.de  biivsif.Q  lk9éL,9bÊaàomáfít  «  «yiisn  destiMdft 
a  perpetuar  aeppioa  ^  soa  emancipação  commeniiri»  gnar- 
diiidO"A  #JNirando-a  jqalameoyie  PoriUtgai,  tratemos  de  dar 
a  «oiJieoer  ao  leitor,  até  ood^  nos  seja  possível,  o  venera-» 
vel  Boesado  nosso  império ;  —  o  primeiro  soberano  do  rei- 
BO^ido  de  Portugal,  Brazil  e  Algarves;  e  também  prí- 
meiro  imperador-pai,  titulo  que  adquiriu  de  direito  no  pro- 
prio^BraiiiU  daraal^e  os  poBoos  mexes  qoe  viveu  depois  do 

*  Rei.  das  festas,  etc.  Lisbon,  i810      *  Concordamos  rnteiramente  Mtte 
iwH^        {yy,  4o.4.'j,  uai»  S-  9^^V^»Mi^m^^)mm9h 
—  Rlmi  dos  4iKÍ<noB  cns  imiDfiíffiM  roFr.  Franciseaoelloiite  Aliwnie. 
(piS.0>8ftliftt  3  «  A  côrle  ....  levantará  a  saa  vo/, 

do  seio  do  novo  império  que  vai  crear.» 
o  America  feliz  tens  em  teu  seio  *.  Decr.  de  13  de  maio  e  G.  de  M  de 

Do  novo  império  o  fundador  sablime.»  .  pfVMiére  de  tfOa 

UIST.  CER.  DO  BMZ.  T0«.  II.  ^ 
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i'econliccimenlo  íla  independência  pela  metroj)ole.  D.  João 
— ora  naluralinonie  bom,  religioso  e  justo.  A  historia  dc  Por- 
tugal lhe  chama  i>or  antomasia  o  Clemente;  e  o  carinho  e 
delicadeza  com  que  se  occupou  da  augusta-mãi  enferma ,  e 
o  não  queixír  cingi r-se  a  corôa  real,  pelo  alias  fácil  meio  de 
uma  abdicííção  (jue  podia  insinuar,  nos  evidencêa  como  foi 
bom  íilho.  —  Sua  devoção  e  animo  religioso  eram  tão  re- 
conhecidos que  não  faltou  quem  chegasse  a  calumnial-o  do 
supersticioso.  Tinha  sim  pelos  ecciesiasticos  e  sobretudo  pe- 
los prégadoms  muita  predilecção,  por  isso  mesmo  que  no 
regimen  então  em  voga  eram  estes ,  depois  dos  criados  do  • 
paço  em  geral  desapplicados ,  os  indivíduos  cujos  talen- 
tos graças  ao  jMilpito  melhor  podia  apreciar.  A  essa  pre- 
dilecção do  principe  pelas  festas  i-eligiosas  deveu  a  oratória, 
sagrada  brazileira  os  brilhantes  sermões  dos  Caldas,  dos. 
Sampaios,  dos  Nettos,  dos  São-Carlos,  dos  Jannarios  e  do 
>'enerando  Monic-Alverne. — Deste  prégador  possue  o  Brazil 
uma  preciosa  collecçào  impressa  de  obras  oratórias  eem 
suas  paginas  itíude    devida  justiça  aos  cuidados  do  prin- 
cipe  m\  «realçar  o  esplendor  ea  magestade  do  culto;»  pois 

c|uc  (acroscentíi)  como  « hábil  politico  sabia  que  só  á 

» religião  é  dado  sustentar  os  impérios  e  fortificar  as  insti- 
tuições.»  De  seu  espirito  de  justiça  c  rectidão  temos  exem- 
plos patentes  no  modo  como  recompensou  tantos  dos  seus 
bons  servidores ,  e  nós  pessoalmente  recolhemos  outros  dos 
papeis  originaes  de  muitos  expedientes  de  negócios  desse 
tempo  no  Brazil ,  que  vin)Os,  e  em  cujas  margens  encontrá- 
mos de  sua  própria  lettra  notas  sufficientes  para  comprovar 
que  o  princ^pe^linha  no  coração  gravado  o  sentimento  de 
que  a  verdadeira  missão  dos  n^is  é  observar  e  fazer  obser- 
var a  lei  e  administrar  justiça  á  grei.  Essas  notas  revelam 
também  o  tino  natural  de  D.  João,  e  certo  zelo  de  sua  au- 
toridade e  mando,  alias  mui  natural  em  quem  não  alropel- 
lava  e  antes  resf>eitava  e  fazia  respeitaras  alheios.  —  Entre- 
tanto cumpre-nos  dizer  que  nem  este  zelo  nem  aquelle  tino 
.  <íram  manifestos  ao  publico  em  geral,  que  apenas  sabia  o  ' 
facto  de  que  não  havendo  nascido  D.  Joào  herdeiro,  tinham 
convergido  mais  no  fallecido  principe  D.  José  os  cuidados  da 
rducaç^o.  D.  João  era  corpolento,  gordo  e  membrudo:  ca- 
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rào  grande,  rosto  trigueiro,  bem  espaduatlo ,  braços  com-  '^^c.  ^ 
pridos  e  mãos  grandes.  Os  lábios  tinha-os  grossos  e  o  ia- 
te rior  de  ordinário  um  tanto  caido.  Era  bastante  reserva- 
do, e  segundo  alguns  até  timorato.  Faiava  pouco ,  bom  que 
nunca  se  cançava  de  ouvir,  e  até  estimulava  os  que  iam  vèl- 
o  com  perguntas  ou  costumados  gestos  de  curisiodade.  Foi 
perfeito  modelo  de  um  soberano  amante  do  povo.  Perplexo, 
e  de  índole  pacifica,  náo  liouvera  talvez  resistido  a  tão  du- 
ras provas,  como  as  a  que  foi  submeti  ido,  sem  a  muita  fé 
que  tinha  em  Deus. 

Para  receber,  na  capital  da  atéli  colónia,  a  familia  i*eal 
houve  necessidade  de  alguns  preparativos,  e  fizeram-se  os 
que  pareceram  mais  fáceis.  O  palácio  vice-real  foi  destinado 
ao  principe  soberano,  mudando-so  para  uma  casa  particular 
a  relação,  que  nelle  estava.  —  O  convento  do  Carmo  uniu- 
se  por  um  passadiço  ao  palácio,  [wssando  os  Carmelitas  para 
o  hospicio  dos  Barbadinhos,  na  rua  da  Ajuda,  e  os  últimos 
para  a  Glória.  —  A  igreja  do  Carmo  foi  declarada  ca|)ella 
real  e  cathedral  provisória.  Por  outro  passadiço  se  uniu  tam- 
bém ao  palácio  o  eidiíicio,  até  então  casa  da  camará.  Pouco 
depois  o  negociante  Elias  Antonio  Lopes  oílereceu  ao  prin- 
cipe a  sua  chácara  ou  quinta  de  S.  Christovam. 

D.  Rodrigo,  logo  conde  de  Linhares,  seguiu  com  a  |)as(a 
dos  negócios  da  guerra  e  estrangeiros.  A  da  fazencJa  e  inte- 
rior (negócios  do  Brazil),  foi  confiada  a  I).  Fernando  Jose 
de  Portugal ,  logo  marquez  de  Aguiar,  que  do  todos  os  fidal- 
gos que  estavam  com  elrei  era  o  que  melhor  devia  conhe- 
cer o  Brazil,  [)elos  annos  que  fòi-a  governador  da  Bahia  e 
vice-rei  do  Rio  de  Janeiro.  Esta  escolha  nos  ovidencéa  não 
só  a  intenção  do  regentcuie  -occupar-se  principalmenttí  do 
Brazil ,  como  a  sua  prudência  em  querer  mais  conhecer  o 
passado  para  corrigil-o  e  melhoí*al-o,  que  impòr  ao  paiz 
uma  súbita  importação  de  instituições  estranhas  a  elle,  as 
quaesde  ordinário  radicam  mal,  se  é  que  já  em  tempos  an- 
teriores não  revele  a  própria  historia  colonial  que  foram  im- 
proficuamente ensaiadas.  E'  assim  que  os  estudos  acerca  do 
passado  de  uma  nação  nunca  são  inúteis  para  o  governo 
delia,  como  muitos  politicos  improvisados  querem  desde- 
nhosamente inculcar,  para  não  dar  importância  ao  que  não 
aprenderam,  e  que  alias  devera  nas  universidades ensinar- 
se  com  o  direito  administrativo,  até  porque  as  glorias  com-  * 
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integro  e  sensato,  com  lodo^  ji^téímlmÊfifkx-àft  ^Bmodfi^ 
Brazil,  desconhecia  o  paU«iQai0eM|k«»m  pCNv^ 
e  aolNCehido  nada  tinha  de  graiMNfieiisadoritorjgifMJ^i  pafAi 
aen  o  estaâi9t%  d«  fiudaQioáo  WMrfli?iaipçm 
faculdades  creadoreil^  pact^s^M^ai^ll^ 
ditação  fecunda  as  .pix)vi^lsiiqMÍ0hC(ue  a^  neeedfi'i^^  do  t 
paiz  fossem  diotandOy  o  m«ifl|i^;4e  Aguiar  parece  ter  cov- 
meçado  por  coosaliteu*  o  almanack  deLisbo^»  e  á  vista  delle. 
ter-se  proposto  a  satisfazer  a  grande  comniissão  que  o  prin* 
cipe  lhe  delegára ,  transplantaudo  para  o  Brazil ,  com  seus 
próprios  nomes  e  empregados  (para  não  falar  de  vícios  e, 
abusos)  todas  as  instituições  que  ia  liavia,  as  quaes  se  re- 
duziam a  muitas  juntas  e  tribunaes,  que  maá&  serviam  de 
pôas  que  de  auxiíió  á  administração ;  sem  metter  em  conta 
o  muito  que  augmentou  as  despezas  publicas,  e  o  ter-se  vis- 
to obrigado  a  empregar  um  sem  número  de  nullidades,  pe- 
las exigências  da  chusma  de  fidalgos  que  haviam  emigrado  • 
da  metrópole,  e  que,  não  recebendo  dali  recursos,  não  ú^i 
nham  que  comer.  Dest  arte  feracn  creadas  a  Meza  do  De- 
zembargo  do  Paço  e  da  Consciência  e  Ordens,  o  Conselho 
da  Fazenda,  a  Junta  do  Commeroio,  e  até  a  Intendência  gerai 
da  Policia ,  como  se  o  Brazil  fosse  do  tamanho  de  Portugal^ 
onde  uma  repartição  análoga  podia  extender  seu  influxoia 
todo  o  reino.  Longe  de  nós  o  pensamento  de  que  essas  ins- 
tituições não  prestaram  iililidjuit»  ao  Brazil:  censuramos  só  o 
commodo  plagiato  e  copia  tia  ludo  quanto  iiavia  na  Kqropa 
feito,  pelos  que  {)ara  legislarem  para  a  America,  por  coohe- 
cel-a  melhor,  receberam  e  acccitaiam  a  missão  de  autorea 
e  arohitectos:  censuramos  que,  em  um  paiz  onde  faltava  ab^  • 
soltttameikte  o  ensino  superioi'^  não  se  iostituisse  Jogo  uma 
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universidade,  embora  não  existisse  ella  em  Lisboa :  censu- 
ramos que  onde  tanta  riqueza  jazia ,  em  terras  por  dar,  com 
tiintos  pleitos  nas  sesmarias  dadas ,  nâo  se  organisasse  um 
ministério  de  terras  publicas  e  sesmarias,  ao  qual  se  po- 
dia annexar  a  instrucção  publica ,  com  escolas  de  enge- 
nheiros civis  e  de  minas :  censuramos  também  que  não-  se 
criasse  outro  ministério  do  obras  publicas,  minas  c  matas, 
reduzindo-se  outros;  pois  os  de  marinha  e  guerra  ganhariam 
cora  estar  juntos ,  da  mesma  forma  que  os  de  justiça  e  admi- 
nistração interior  e  graças.  E  para  que  se  não  diga  que  só 
censuramos,  apressemo-nos  a  testemunhar  nossa  gratidão 
por  muitas  outras  instituições,  que  eram  então  mais  urgen- 
tes, e  que  ficaram  subsistindo,  por  serem  logo  bem  conce- 
bidas. A  academia  de  marinha,  a  de  artilheria  e  fortifica- 
ção, o  archivo  militar,  a  typographia  regia,  a  fabrica  da 
|iolvora,  o  jardim  botânico  (por  meio  do  qual  se  propaga- 
ram, entre  outras  plantas  da  .\sia ,  as  do  chá,  graças  ás  pri- 
meiras remetlidas  de  Macáu  pelo  dezembargador  Arriaga), 
o  novo  theatro  (antes  só  existia  o  de  S.  Januário),  a  biblio- 
theca  nacional,  dada  generosamente  pelo  próprio  principc^ 
e  aberta  ao  publico  em  i814,  e  por  fim  a  academia  de  bellas 
artes,  o  banco  e  os  estalxílecimentos  ferriferos  do  Ipanema 
são  instituições  mais  que  sufficicntes  para  que,  para  todo  o 
sempre,  o  Brazil  bemdiga  a  memória  do  governo  de  D.  João. 
—  A  academia  das  belías  artes  foi  confiada  a  vários  Fran- 
cezes ,  que  sob  a  direcção  de  Le  Breton ,  secretario  que  fóra 
da  secção  respectiva  áquellas,  no  Instituto  de  França,  accei- 
taram  a  offerta  de  passarem  ao  Brazil.  Da  pintura  foi  pro- 
íessor  o  conhecido  Debrel,  e  da  architcctura  o  hábil  Grand- 
jean,  a  quem  coube  dar  logo  ô  plano  e  dirigir  o  edificio  da 
mesma  escola  e  o  da  praça  do  commercio,  e  outros.  — 
O  banco  do  Brazil,  primeira  instituição  de  credito  que 
teve  o  paiz,  «organisado  sob  as  aparências  de  ura  estabele- 
cimento puramente  mercantil ,  era  destinado ,  por  clausula 
expressa  na  lei  de  sua  criação,  para  servir  immedialamente 
ao  governo,  não  só  como  agente  em  algumas  do  suas  tran- 
sacções financiaes  de  importância,  mas  f)rincipalmente  pres- 
lando-lhe  o  auxilio  do  credito  próprio  em  circunstancias  ex- 
traordinárias, em  razão  de  gozarem  as  suas  notas  do  foro 
de  moeda  legal.  Este  banco  instituído  cora  o  limitado  capi- 
tal de  mil  e  duzentos  contos,  dividido  em  outras  tantas  ac- 


o  BANCO.    LEGISLAÇÃO  JOANINA.    NOVAS  CAPITANIAS,  COMARCAS. 

çòes,  e  gozando  de  ura  privilegio  de  vinte  annos  no  exerci- 
-  cio  de  largas  faculdades  que  lhe  foram  dadas ;  não  obstante 
alguns  graves  defeitos  de  sua  lei  orgânica,  e  especialmente 
de  seos  estatutos ,  prestou  ao  paiz  mui  relevantes  ser- 
viços — O  fundo  capital  foi  elevado  annos  depois,  e  o 
próprio  governo  se  fez  accionista  por  mil  contos ,  dos  quaea 
realisou  seiscentos.  A  circulação  das  notas  promissórias  li- 
mitou-se  ao  Rio  de  Janeiro;  mas  foi  em  Í8Í6  permittida  a 
fundação  de  caixas  filiaes  nas  demais  provincias  e  chegaram 
até  a  instituir-se  na  Bahia  e  em  S.  Paulo  ^ 

Dos  estabelecimentos  do  Ipanema  nada  por  em  quanto 
diremos,  !*escrvando-nos  a  dcdicar-lhes  uma  secção  especial .  ' 

A  legislação  brazileira  joanina  é  bastante  conhecida,  já 
pelas  varias  edições  das  collecçòes  impressas,  ja  pelos  co\ú^ 
petentes  repertórios  e  digestos,  ja  finalmente  pelos  com- 
raentarios  de  muitas  providencias,  que  nos  legou  o  viscon- 
de de  Gayrú.  Assim  occuparnos-hemos  delia  aproveitando 
só  a  parte  que  nos  ministra  factos  de  maior  importância.  Nb 
judicial,  afóra  o  tribunal  supremo  que  se  instaurou  no  Rio, 
foram  creadas  mais  duas  relações,  uma  no  Maranhão  (1813); 
e  outra  em  Pernambuco  (1821 ),  além  de  varias  novas  com- 
marcas,  e  muitissimas  villas,  com  juizes  de  fóra.  No  admi- 
nistrativo foram  declarados  independentes  as  capitanias  do 
Espirito  Santo  (1810),  de  Santa  Catharina  (1817),  elevada 
a  capitania  general,  e  das  Alagoas  (1817).  Escusado  é  dizer 
que  a  industria  e  fabricas  foram  declaradas  livres,  e  que  se 
levantaram  as  prohibiç^es  que  havia  contra  os  vendilhões  e 
mascates.  A  legislação  acerca  dos  índios  neste  periodo  mos- 
Irou-se  ao  menos  franca.  O  legislador  preferiu  os  meios  que 
melhor  julgou  poderem  condtftir  aos  fins  ás  galas  da  pseu- 
do-philantropia ;  ainda  que  nos  regimentos  das  novas  rela- 
ções, redigidos  sobre  o  da  relação  da  Bahia,  foi  conserva- 
do o  artigo,  em  que  se  faziam  recommendações  acerca  dos 
índios,  segundo  a  politica  que  então  seguia  a  côrte  influida 
pelos  Jesuitas.  E  em  nosso  entender  os  quilombos  dos  índios 
não  deviam  ser  mais  privilegiados,  para  estarem  indepen- 
dentes e  tranquillos,  quando  alias  estão  degradando  até  a  hu- 
manidade, do  que  o  haviam  sido  os  descendentes  dos  negros 

<  Palavras  do  Sr.  Candido  Baptista  burgo  em  1842,  pag.  tS(.— Vej.  as  Rtfl^ 
de  Oliveira,  no  seu  livro:  SysUma  finan-  sobre  o  Banco  por  J.  A.  Lisboj.  Rio,  18ál, 
rinl  Ho  Brmil.  imprcíiso  fm  S.  Peters-      '  íbid.,pag.  56. 
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Palmares  nòs  seus,  ou  do  que  o  seriam  outros  negros  liber- 
tos em  outros  quilombos  hoje  em  dia.  Para  nós  todos  sâo  ho- 
mens, e  estos  últimos  malhores  do  que  os  primeiros.  N  uma 
carta  regia  de  i3  de  maio  de  1808,  ao  capitão  general  de 
Minas,  lemos  estas  frazes:  «Sendo-me  presentes  as  graves 
queixas  que  da  capitania  de  Minas  Geraes  tem  subido  á  mi- 
nha real  presença,  sobre  as  invasões  que  diariamente  estão 
praticando  os  índios  Botocudos  antropophagos,  em  diversas 
e  muito  distantes  partes  da  mesma  capitania,  particular- 
mente sobre  as  margens  do  Rio  Doce  e  rios  que  no  mesmo 
desagoam ,  e  onde  não  só  devastam  todas  as  fazendas  sitas 
naquellas  visinhançab,  e  tem  até  forçado  muitos  proprietá- 
rios a  abandonal-as,  com  grave  prejuízo  seu  c  da  minha 
real  coròa ,  mas  passam  a  praticar  as  mais  horriveis  e  atro- 
zes scenas  da  mais  barbara  antropophagia ,  ora  assassinan- 
do os  Portuguezes  e  os  índios  mansos,  por  meio  de  feridas, 
de  que  sorvem  depois  o  sangue,  ora  dilacerando  os  corpos, 
e  comendo  os  seus  tristes  restos;  tcndo-se  veriQcado  na  mi- 
nha real  presença  a  inutilidade  de  todos  os  meios  humanos, 
pelos  quaes  tenho  mandado  se  tente  a  sua  civilisação  e  re- 
duzil-os  a  aldcar-se  e  a  gozarem  dos  bens  permanentes  de 
uma  sociedade  pacifica  debaixo  de  justas  e  huma- 
nas leis,  que  regem  os  meus  vassallos,  e  até  havendo-se  de- 
monstrado quão  pouco  util  era  o  systema  de  guerra  defen- 
sivo ,  que  contra  elles  tenho  mandado  seguir ,  visto  que  os 
pontos  de  defensa  em  uma  tão  grande  e  extensa  linha  não 
podiam  bastar  a  cobrir  o  paiz ;  sou  servido  por  estes  e  ou- 
tros justos  motivos,  que  ora  fazem  suspender  os  effeitos  de 
humanidade  que  com  elles  tinha  mandado  praticar,  orde- 
nar-vos,  em  primeiro  logar  :  que  desde  o  momento  em  que 
receberdes  esta  minha  carta  régia,  deveis  considerar  como 
principiada  contra  este  índios  antropophagos  uma  guerra 
offensiva  que  continuareis  sempre  em  todos  os  annos,  nas 
estações  seccas  e  que  não  terá  fim,  senão  quando  tiverdes 
a  felicidade  de  vos  senhorear  das  suas  habitações ,  e  de  os 
capacitar  da  superioridade  das  minhas  reaes  armas;  de  ma- 
neira tíil,  que,  movidos  do  justo  terror  das  mesmas  peçam 
a  paz,  e  sujeitando-se  ao  ....  jugo  das  leis,  e  promettendo 
viver  em  sociedade,  possam  vir  a  ser  vassallos  úteis,  como 
ja  o  são  as  immensas  variedades  de  índios,  que,  nestes 
meus  vastos  Estados  do  Brazil,  se  acham  aldeados  e  go- 
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daflociai  *». 

A  6spenèiicia  provou  mais  tarde  qnantp  esta  uaica  ysxm^ 
pradBoàa  possível  havia  sido  pr.ofíci||i,.  ô  que  alias.logo.  aei 
crêra:  e  quando  aiida  nãa  se  haviam  pâmm  ODOiaa  t» 
oolhiam  mais  fovOfaveis  resultados  que  com  o  syslemaiáRr 
leríor,  de  fórma  que,  rindo  qiieixas  de  S.  Paulo  contra  a« 
ittvasõeB  dos  Bugres,  mandaram-«e  para  ahi  pfovidi9ncÍM 
análogas,  cmpr^;aiido  a  C.  R.  asQiprqsaões  cegaintes  *: 
flSendo-mo  também  iguataneate  {wesente  os  louváveis  fruc- 
tos  que  tem  resultado  das  proviaencHa^  dadas  contra  os  Bon 
iocudos',  e  fiaizendo-se  cada  dia  mais  evideate  que  não  ha 
meió  algum  dc  civilisar  povos  bárbaros  senão  li^ando-os  a 
uma  escola  severa ,  que  por  alguns  annos  os  force  a  deixar 
e  esquecer  de  sua  natural  rudeza ,  e  lhes  faça  conhecer  os 
bens  da  sociedade,  e  avaliar  o  maior  e  mais  solido  bem  que 
Insulta  do  exercício  das  faculdades  moraes  do  espirito,  mui- 
to superior  ás  physicas  e  corpóreas ,  tendo-se  verificado  na 
rainha  real  presença  a  inutihdade  de  todos  os  meios  huma- 
nos ,  pelos  quaes  tenho  mandado  que  se  tente  a  sua  civilisa- 
çáo  e  o  reduzil-os  a  aldear-se,  e  gosarem  dos  bens  peiina- 
nentes  de  uma  sociedade  pacifica  debaixo  das  jus- 
tas e  humanas  leis  que  seguem  os  meus  povos,  e  até  mostra^n- 
do  a  experiência  quanto  inútil  é  o  systema  de  guerra  defen- 
siva, sou  servido,  por  esto  e  outros  justos  motivos  |que  ora 
iazem  suspender  os  effeitos  de  homanidade  que  copi  ell^ 
tinha  mandado  praticar,  etc. 

São  ainda  dignas  de  toda  a  meditação  as  seguintes  fra- 
ses qne  transcrevemos  da  memorável  C»  R.  de  â  de  de^^em^ 
bro  do  mesmo  anno :         .  :^ 

•  Devendo  tambera  a  experiência  do  que  tem  acontecido 
emcpialquer  matéria  estar  sempre  presente  aos  olhos  do  le- 
gislador para  obviar  aquelles  inconvenientes  que  tem  resal- 
tado  de  estabelecimentos  que  nada  na  theoria  mostráram 
qoQ  fosse  defeituoso,  e  de  que  só  a  pratica  depois  fez  ver 
as  inton^vnieDtes;  e  hateDdo  a  experiência  mostradio 

■  ^«yMm»  de>r»«i9ra....  OPt  ti- '  da  sot^ade  «ivU  <  da  Mnlt  rel^iio, 

gpns  por  e<;pirito  de  contradiccão  ou  nada  havendo  prodúidi^  ha  tantos  an^ 

por  mal  inleocionades,  e  por  aiteoiação  nos,  etc.* 

de  princípios  philanlroplcos  propõem  e     *  C,  B.  de  S  d«  wq/nabi»  ^  iUlt 
incnlcam  como  unicamenle  admissivél  annp. . 
para  altrabir  e«tea  barbam  pahi  as  leia 
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M  áidAAs  oa  pomoões  de  Indiòs  nSo  tem  igualmente  proa- 
poradOi  antes  vão  em^eoadencia,  já  pela  natural  iodden*  ^-.^vw 
cia  e  pouco  amor  delles  ao  trabalho,  Já  pela  ambição  das 
pessoas  que,  côm  ò  titulo  de  directores  ou  outro  qualquer, 

só  tem  cm  vista  tirar  partido  de  gente  grosseira,  rústica  e 
pouco  civilisada,  para  absorverem  á  sua  sombra  os  socor- 

'  ros  dados  peia  minha  real  fazenda,  que,  tendo  sido  muito 

^  consideráveis,  tem  sido  em  parte  infructiferos:  sou  servido 
ordenar-vos ,  que  só  procureis  aldear  os  índios  que  buscam 
a  minlia  real  protecção,  quando  elles  pelo  seu  grande  nú-  " 
mero  houverem  de  fazer  uma  grande  povoação,  e  não  pu- 
derem ser  distribuidos  pelos  fazendeiros  e  agricultores  des- 
sa capitania ,  e  que  os  meeipQS  fazeadeiros  se  nao  quizerem 

*  prestar  a  recebe-los.» 

Em  outra  C.  R.  do  1/ de  abril  do  anuo  seguinte,  recom- 

'  mendando  prudência  no  emprego  .doe  íi^or.es ».  ainda  çnpon- 
triamos  estas  frazes : 

f  Ao  mesmo  commandante  ordenareis  que  quando  seja 
obrigado  a  declarar  ã  guerra  aos  Índios ,  que  então  proceda 
a faier  e deixar  fazer  prizioneiros  de  guerra,  pelas  bandei- 
jras  qaé  elle;priineiro  .autorizar  a  entrar  nos  campos pois 
sein  essa  permissSó  nenhuma  imndeira  poderá  entrar,  nem 
&iér  prizioneirós  os  índios,  que  encontrar;  bem  entendido 
qué  esta  prizão  ou  çaptiveiro  só  dui*ará  quii)ze  ^imòs»  con- 
tados desde  o  dia  em  que  forem  baptizados ,  e  desse  acto 
religioso»  qaé  se  praticará  na  primeira  freguezia  por  onde 
passarem»  ae.  Ibes  dará  certidão,  n^  qual  se  declare  isso 
mesmo,  exc^>tuando  pòirém  os  prí;EÍQneiroa  homens  e  mu- 
lheres dè  menor  idade;  pois  que  nesses  o  çaptiveiro.  do9t  qjiin- 
•ie.annos^8e,contarát  «OA.j^t)ncipiará  acorrer,  nos  l^ômens 
d^  ijlade  de  quatorae  amm^  e,iKas  mulhenes  de  idad^  de 
doze  ànnos;.déclarando  ^mbiim.i)Q^.iD  propriets^^^  dq  In- 

^, '  çiki  gtíar^á  sempre , a  pêrttdão  pariá  most^r  .o  tempoi  dê 
^^captlveirçf.qué.eUe  deve  so0Ver,^e  ficará  isxposto  a  d^la- 

.  ra^js^jUyj:|SÒjndio,.s^  puder 
tiifár  outra,  1)61001' entendido  que  os* serviços  do  índio  prizio- 
neiro  de  guerra,  de  uns  a  outros  proprietários,  durará  pelo 
espaço  de  tempo,  que  haja  de  durar  o  seu  çaptiveiro,  e  se- 
gundo mostrar  a  certidão  que  sempre  o  deve  acompanhar. 
Os  prizioneiros  de  guerra  feitos  pela  tropa  se  destribuirão 
pelos  officiaes  e  soldados  da  mçsma  tiopa,  á  excepção  da- 
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quelles  que  for  necessário  deixar  para  o  qiea  relii  serri^:  • 
no  qae  recôiuiiiendareíd  ao  commahdantè  se  huja  cdúi.  tódf^  -a 
moderação;  pois  que  dezéjo  isto  não  sirvá  a  desanimar  á  trò«^ 
pa  ie  linha  e  miliciana  do  bom  serviço  que  espero  xne  fa- 
çam nesta:  importante  expedição. 

•Muito  vos  hei  por  recommendado,  qâe  faseado  pártir  o 
çbmmandante  cóm  a  tropa  de  linha  e  artilhar|a:de  çlíli&j^  ' 
.5,  que  julgárdes  (c  com  vosco  ajunta)  pròporcíoualá  ex- 
pedição intentada ,  foçais  ir  juntamente  doua  religiosos;  òu* 
sacerdotes  de  zelo  exemplar  e  dQ  lu^es»  quQ  sejam  encarre-  / 
gados,  não  só  de  catheqnizar;  baptizar  e instruir  os  índios, ' 
mas  de  vigiar  que  com  elles  se  não  pratique  violência  al* 
guma,  senão  aqnclla  que  for  necessária  para  repellir  a  sua 
natural  radeza  e  barbaridade. » 

Quanto  a  providencias  (ornadas  mais  particularmente  em 
làvor  do  melhoramento  da  capital,  cumpre-Dos  dizer  què..o  > 
.governo,  absorvido  a  um  tempo  por  negócios  importantes  íia 
Europa,  naa,  colónias  1 1 1 ramarinás,  nas  difíerentes  capita«> 
niaSy  no  norte  e  sul  do  Brazil,  e  mais 'de  uma  vez  escaço  cie 
recursos,  não  poude  attender,  taotò quanto,  talvez  ÍÒra.  de 
desejar,  á  policia  da  cidade»  e  éspécialmente  ao  seu  aformo- 
seamcnto,  limpesa  e  facilidade  das  communicâçòes.  Pro- 
veu-se  sim  ao  dessecamento  de  alguns  alagados,,  ao  calça- 
mento de  várias  ruas,  ao  mellioramento  da  illuminação,  ao 
transporte  de  muitos  colonos  açorianos,  á  continuação  da  . 
cidade  para  além  do  magestoso  Cam[30  de  Sant'Anna,  isen- 
tando por  esse  latlo  da  decima  us  casas  que  se  construíssem, 
por  dez  ou  vinte  ânuos,  segundo  fossem  teireas  ou  de  so- 
l)rado  tlíindo-se  a  esse  bairro  o  nome  de  Cidade  nova. 
Porém  deixaram-sc  os  morros  abandonados,  sem  se  mali- 
dar  desde  logo  traçíir  sobre  elles ,  ao  viez  das  encostas,.- 
caminhos  suaves  que  um  dia  .  viessem  a  ser  ruas  de  casas: 
assim  os  mesmos  moi'ros,  alias  legares  mais  ventilados  e 
sãos  desta  pariigem,  íicaram  com  accessos  ingreujes,  e  sem 
que  a  maior  parte  tlelles  j)ossam  facilmente  ser  crusatlos  por 
carruagens,  sendo  que  cm  varias  cidades  da  Europa,  e  na  " 
mesma  Lisboa,  lia  na  própria  cidade,  toda  tranzitada,  dif- 
ferenças  de  nivel  maiores.  Os  bairros  da  Glória,  Catete,  13o- 
'  tafogo  e  outros  mais  próximos  ao  mar,  começaram  a  ser 
•preferidos:  porém  não  houve  o  cuidado  de  prevenir  aos  seus 
moradores  um  sangrcuhuro  bem  tlcsenípcdido  coni  o  cciir 
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tro  da  aátiga  cidade  ,  o  que  Mra  tmtfiô  mais  focil  dp  que 
hoje  possível ,  atra  vez  da.Qoàrda/Velhay  á  Carioca  e  Rocio, 
tjmz-se;  .para  e^to,  abrir  aiúa  safda  larga,  oórtafiCÍo  o  C^rmo 
e  aji^rgando  as  mas  que  desde  detraz  delÚB'  vão  á  actual  pra-. 
ça  da  GoQstituição,  a  fim .  de  qóe  os  qaé  desembarcam  no 
lar^  do  palácio  não  tenham  ir  esquadrinhar  avenidas, 
•que  os  conduzam  ao  còração  da  ctdadè.  Tão  pouco  se  adop- 
tou a  Ign  d  plano  íixo  ácei^cQ  de  nm  çae^  de  pedra  ao  longo 
da  cidade^  é  de  quanto' deviam  retirar,  cm  cada  r«a»  oa 
alicerces  daS'àksds  qae  dé  novo  èe  constrnissem  ou  concer" 
lassem.  .  ■   *  ■  • 

'Tudo  isto  cnftão  era  Ml:  dependia  de  um  éimples  fku, 
análogo  ao  do  edital /que  mandou  aMtr  as  rotulas  e  gelo- 
sias de.  unipema,  que  barbarisavam  ainda  o  aspecto  da 
maior  parle  das  nossas  rimí^  principaes.  Faloii-sc  muito  em 
demolir  o  iúorço  do  Castello,  obra*  gigantesca ,  dispêndio- 
sissima,  e  que  longe  de  utiirsar,  còrao  ainda  hoje  se  oro, 
iria  quanto  a  nós  fazer  a  cidade  mais  monótona  e  menos 
fitísca  do  que  se  em  suas  encostas  se  plantassem  ar\  oi'(\s, 
dcsíinando-as  para  passeio  púl>li('o  da  cidades  —  local  mil 
vozes  proícrivol  a  esse  outro  sombrio  o  abaladiro,  hinn  que 
junto  do  mar,  com  qu<*  tanto  so  t(Mn  iraslo,  c  ao  (piai  me- 
lhor fòra  dorruhar  os  muros  que  o  cercam,  reduziudo-o  a 
uma  simj)lns  alameda  (só  de  arvores  e  sem  jardins),  transi- 
tavcl  «ís  carriiai:cns  c  ciente  a  cavallo ,  sobri^  tudo  se  pelo 
lado  do  mar  da  i,iL?reja  da  La[)a  se  lhe  abrisse  passo  á  cal- 
çada (pie  dominando  a  pi-aia  vao  átil(')ria. 

K  o  que  dizemos  do  l(io  de  Janeiro  fazemos  cxtensixo  ás 
outras  cidades  d(í  lirazil .  (iiide  o  p;overno  nf^sla  época  de 
renascimento  devera  ter  fi<lo  mais  iniíeriMícia  para  as  cons- 
tranger a  aformosear-se.  A  Bahia  sobre  todas  podéra  enlão 
ler  merecido  maior  soUicitude.  Quando  em  1815  depois  de 
grandes  desabamentos  da  montanha  sobre  a  cidade  baixa, 
dos  quaes  resultaram  enoi  fnes  ()erdas  de  editicios  e  muitas 
mortes,  o  illustre  e  bemquisto  governador  cond(í  dos 
Arcos  propoz  a  transíorencia  da  alfandega  para  Uapagipe. 

*  Entre  outras  (1ist1ncçS«S  que  rcce-  Gnilh.  Rkellnn.  Na  inscriprão  inferior 

li''U  (la  ÍJaliia  o  conde  íIos  Arcos,  D.  ](^-so;  '-Qiiaiii  Iiujiis  urltis  nicicalorcs 

Marcos  (9."  jioqdej  mcDCiona reinos  a  iu  hoiiorein  laiili  vjri,  lieiieltcioiiim  ejti» 

dos  negocfaiites  mandarem  gravar  em  handlmmemoreB,  anno  MICGGXVl  ius- 

Londres  o  sou  retrato.  Dollc  possuiiiio-s  culpiam ,  exornatamqae  fore  TOlue- 

um  exemplar.  £sculpiu-o  em  1816,  ruat.» 
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SEC.  Sc  isso  se  tem  então  realisado  toda  a  cidade  estaria  ja  para 
s^.'^  esse  lado,  e  se  teriam  prevenido  grandes  construcções,  que 
depois  se  fizeram,  e  avultadas  despezas  para  as  preservar, 
sustentando  o  morro, — despezas  que  deviam  ser  feitas  pelos 
particulares  immediatamente  interessados  e  nunca  pela  pro- 
vinda toda ,  á  qual  por  essa  forma  pode  chegar  a  ura  dia 
em  que  toda  sua  renda  seja  pouca  para  os  paredões  dos 
morros  da  sua  cidade  presidencial.  Ao  governo  do  conde 
dos  Arcos  deveu  a  Bahia  a  sua  primeira  officina  typogra- 
pliica ,  e  o  primeiro  jornal  e  a  primeira  bibliotheca  pública, 
além  de  muitas  obras  com  que  se  ennobreceu  a  cidade  *. 

Deixando-nos  porém  de  observações  sobre  projectos  que 
se  não  levaram  á  execução,  e  de  censuras  sobre  o  que  se 
devia  fazer  e  se  não  fez,  confessemos  em  abono  da  verdade 
que  não  foi  tão  pouco  o  que  o  Rio  principalmente  deveu,  não 
só  ao  governo  do  príncipe,  como  a  elle  em  particular. 

<  Or«0o  reeitacUf  em  S  de  fevereire  fniireBM  m  Bahia  De)o  in^Nreaser  Ha- 
de  1816  por  Joaquim  Francisco  Alves  nuel  Antonio  daSifra  $em,18i6,  na 
Branco  Maniz  Barreto ,  traduzida  e  pag.  13. 


SECÇÃO  u.^  : 

. .  ....  , 

POLITICA  EXTERIOR.  NEGOCIAÇÕES,  TRATADOS,  CONQUISTAS,  ETC. 


D^xèmoB  agora  por  um  pouco  os  assumptos  da  adminis- 
trado interior»  e  dediquemos  algumas  paginas  a  expor  o 
que  de  láais  importante  encontramos  nos  actos  da  politica 
exterior  dirigidos  peto  còrte  réoem-estabelecida  na  Ame- 
rica. 

Em  primeiro  bgar  cumpre  saber-se  que  Portugal  em 
meiados  de  4808  «e  levantou  em  massa  sacudindo  o  jugo 

francez,  eque  foram  logo  organisadas  tropas,  que,  auxilia- 
das por  outras  inglezas  e  hespanholas,  combatiam  na  Pe- 
nínsula extrema-occidental  da  Europa,  com  vantagem,  con- 
tra as  forças  do  imperador  Napoleão. 

Antes  que  clicgára  á  côrte  esta  boa  nova,  havia  ella  dado 
ordens  para  que  do  Pará  saísse  contra  a  visinha  colónia 
franceza  de  Gayena  uma  expedição  militar,  com  intento  de 
occupal-a ;  tarefa  que  apréfeentavam  como  fácil  os  próprios 
emigrados  francezcs  refugiados  no  Pará.  Uma  força  de  qui- 
nhentos homens,  ao  mando  do  tenente  coronel  dartilheria 
Manuel  Marques,  e  intitulada  «corpo  da  vanguarda  dos  vo- 
luntários Paraenses , »  se  fez  de  vela  no  dia  6  de  novembro, 
e  ao  apresentar-se  cm  Cayena ,  o  governador  desta  colónia 
Victor  Hugo ,  a  entregou  por  capitulação  no  dia  i  4  de  ja- 
neiro de  1809,  embarcando-se  elle  com  toda  a  guarnição 
para  Frani(^.  O  chefe  da  eiqpedição  foi  promovido  a  briga- 
deiro, haveodo  cinco  annos  antes  de  capitão  dartilheria 
d'£lvas,  pasamlo  a  tenente  coronel.  O  governo  da  colónia 
foi  confiado  a  um  Brasileiro  de  muita  capacidade,  o.bQim- 
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^f^-  do-Mifieiro  dezembargador  Joãò  Sevcriano  Macie(  d&  Obs-' 
vr-^  ta ,  aô  depois  marqoez  deb Queluz  no  impierio. 

'  .Ao  niesuno  tempo  (}Me  ao  norte  do  Brazil  enviava  a  corte  . 
ordens  para  a  conquista  da  Caycna ,  deliberava,  seguindo 
uma  indicação  áo.Correio  Braziliense  \  mandar  negociado- 
res aos  visinlios  estados  ame rico-castelhanos,  alim  de  fazer 
valer  os  direitos  de  succcssão  á  soberania  dos  raesiíios  eslA- 
.  .dos  da  princeza  do  Brazil  D.  Carlota ,  irmã  de  Fernando  MÍ, 
úm  ca so  qiie  este  soberano  e  toda  a  demais  fam  iiia  da  Bou r* 
bon  da  Hespanha  seguisse  em  captiveiro;  direitos  que  epam 
alias  tão  legítimos  que  as  mesmas  côrtcs  de  Cadiz  os  che- 
.garam  a  rcconbccer,  em  relação  ao  próprio' governo  da  mc- 

.  .  ■  •  tropolc  *.  Desta  melindrosa  missão  nas  colónias  do  Prata  se 
incumbiu  o  brigadeiro  Joaquim  Xavier  Curado,  rín  ebendo 
para  isso  as  inslnicções  compctenles  e  uma  carta  da  princeza 
I).  Carlota  para  o  governador  dc  Buenos  Ayres,  Liniers,  (im  • 
({ue  nada  dizia  sobre  tal  assumpto,  o  um  mariifesto  assigna- 
(lo  |)or  ella  c  pelo  infante  D.  Pedro  Carlos,  seu  sobrinlio,  em 
19  e  !20  de  agosto,  e  referendado,  a  consentimento  do  regen- 
te, por  D.  Fernando  José  de  Portugal.  Dirigiu-se Curado  a  Li- 

\  . . "  ,  uiers,  pouco  depois  que  este,  com  o  todo  o  vice-reino,  ha-  . 

•  ■   .     viam  declarado  prestar  obediência  á  junta  que  se  instaurara 

na  Europa'  (em  Sevilha)  em  nome  de  Fernando  Vil.  — Na 
•    .  fórma  das  instrucções  que  recelièra.  Curado  ao  entregar  a 
carta,  deu  conta  da  missão  que  levava.  Despachou-o  Li-  . 

•  niers,  respondendo  em  15  de  sctend)ro  á  mesma  carta,  e 
acompanhou-a  de  outra  de  igual  dala  na  qual,  queixando- 
se  ã  princeza  da  inoportunidade  de  Curado,  que  recebera  a 
.sua  commissão  antes  de  serem  no  Rio  sabidos  os  últimos 

,    "  aconteciuicnlos,  lhe  declarava  (pV' seguiria  liei  na  ol>edion- 

cia  ã  junta  de  Sevillia  om  nome  do  seu  legitimo  soberano 

Fernando  VII  *.       •  *"       :  •  ^     *  '  . 

.  ..  .  Destas  respostas  impressas  mandou  Liniers  e\emplai-es 

ás  autoridad(!S  das  províncias  mais  distantes,  e  a  nolicia  de 

taes  negociações  em  ChiKniisaca  deu  ao  i)ovo  desconfianças 

ou  pretexto  |)ara  ellas,  aíini  (1(*  a  Uiiúo  dií  suspeito  se  insur- 

reccionarcm,  contra  o  governador  presidente,  o  tenente  se- 

■  •  •  • 

'  Dc  juulio  dc  1808,  pag.Cõ.  *  Esía.s  cartas  foram  logo  impressas 

<  Decreto  dc  40  de  março  dç  J813,.  eri>  Buenos  Ayres  (iiipreD(a  de  lo^t- 
liw.  Pm  i.,  in,  401;  ComióBrat.,\W^  «0||sEwosit(«n808.  Afutoo... 


ilcfal  D.  Uaraon  Garcia  Pizarro  *.  Oulro  tanto  succedeu  no  -^- 
Períi  contra  D.  José  Manuel  de  Goyeneche  *.  Liniers  foi  re-  — 
compensado  do  tanta  fidelidade  pelo  povo,  sendo  cruelmente 
fuzilado  cm  fins  de  1810.  Triunfava  ahi  aanarchia  que  re- 
sulta sempití  dos  excessos  democráticos.  Resistia-lhe  entre- 
tanto o  governador  de  Montevideo  D.  Francisco  Xavier  Elío,- 
que  a  final,  a|3€rtado  no  cerco  pelo  caudiJho  José  Artigas,  / 
julgou  dever  pedir  o  auxilio  do  Brazil    Escreveu  pois  neste 
sentido  4  prinzesa  Ú.  Carlota,  no  1   de  maio  de  Í8H,  e  com 
â  íátã  .de  8  de .  jjaofao^  lhe  respondeu  a  piinceza ,  enviando-, 
l^  GOpkdas  orac)'os  que,  no  dia  6,  se  l^viam  dado  ao  capi- 
tão gfiperal  dp'Riò  ^ande,  para  que  dahi  partissem  ^  for* 
ças  giié.'de  prevenção  se  aciíavam  ja  postadas  s<^re  a  fron- 
teira: E  éfifectiyamente  ávançaram  logo  para  o  sul  tres  dívi-  - 
fiões/de  uma  das  qnaes  era  commandante  o  Uluçtre  Manoel 
Marques  de  Souza,  ja  marechal  de  campo,  e  cujos  feitos  he- 
roiços,  xx)ntiniiados  por  seus  d^oeadentes,  vemos  Jioje  per- 
sdnniÉcfl^dpanb digno  i  epi-eséntante  deâta  iJlustre  familiay..qiie  .  * 
êum  dos- ornamentos  do  exercito  e  dos  titulares  do  Brázil  ** 

.Gopiii  a  aproximação  dás  ditas  foirças,  o  general  D.  José 
Rendida  çonveiu  éip  levantar  ojsitio  de  Montevideo,  érer 
-tíra^se  á  Bdenos*  Ayres;. ao  dae  não  anntiiu  ò ' chefe  Arti- 
,  ^s,  que  se  eiicamiiihou  ao  saUo  do  Urufu^y.  A6'nosw  trò-^ 
pas  s^uirám  entretantiot  no.  território  ja  por.  ellas  devassado, 
•  occupando  não  só  Maldonado,  CQmo  o  passo  de  Yasscgú  no 
Kíq  Negro  ^  o  povo  de  Paisandá,^  as^margens'  dos  dois 
Arapeys  dnde  tiveram  variçs  redontros  dom  aa  forças  dc 
Artigas,  ao  depois xélebre  pela  sua  constância  e  crueldade. 
O  priocipe  ingente  gratiíioou  os  feitAs  eutão  pratiça^os  pelas. 
suas  tropas  não  só  com  postos, ^ooma por  meio  de  amst  me- 
dalha que  para  esse  fim  decretòa.  .» 

Consta  que  chego<i  á  assentar-se  em  formar  .nos  estados 
do  Pi  ata  uma  grande  nação,  tendo  por  soberano  o  infante 
p.  Pedro  Carlos  ^  que  logo  depois  £ailecea,  e  por  succés- 
sòr  o  infante  D.  Sel^stiãò  qoe  acabava  de  nascer  (4  de  no- 

*  « Meniorii)  para  la  Historia  de  las  Alegre ,  Manuel  Marques  dc  Souza, 

Afmas  espanolas  eu  el  Perii,)»  por  el  Grande  do  Império, 

general  Camba,  Madrid,  18  (G  2  vol.  4.°  ^  Machado  de  Oliveira,  Bev.  do  Inst.; 

.  •  UiU..de  la  Revol.  Uispam-americam,  XVÍ,  401. 

fiVr.D;  Mariano  Toiffente, Madrid,  1800;  "  Coll.  dc  memoria,  ele,  Montevi- 

s  n»id.,  I,  Í68;  ■  ;      7Co»^Í&.  XXIV,  lS6e  161 

.*'OEx«io.iiiaredia1  fiação  de  Porto  .'»  •  *'  '. 
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vembro  de  1811)  no  Rio  do  laneiro.  Entretaato,  por  exi- 
w^gencias  do  governo  inglez,  resolveu  impoliticamente  a  côr- 
ie  *  retirar  as  forças  do  estado  visinho,*  e  neste  sentido 
mandoa  em  mlssio.a  Buenos  Ayres  a  loão.Radeniaker„  que 
ahi  ajustou,  em  maio  de  1812»  um*armisticio  UlímUado  \ 
ma  virtude  do  qual  foram  as  nossas  tropas  mandadas  ro- 
fiolher,  até  que  novos  acontecimentos  as  chamaram  . ahi  a 
outras  campanhas,  cujo  resultado  foi  a  oocapação.ds  todas 
as  terras  aquém  do  Prata.  ... 

Antes  de  tratarmos  dessas  novas  campanhas»  qneiforaw 
fecundas  em  acontecimentos»  de  cuja  narrai  não  dosa- 
mos interromper  o  fio,  demos  conta  das  estipulações  inter- 
■nacionaes»  celebradas  pelos  individues  para  esse  fim  apode- 
•  rados  devidamente  pela  oôcte.  —  Estas  estipulações  se  ro* 
doíam  ás  que.se  consignaram  nos  tratados  com  Inf^lerm» 
assignados  no  Rio  de  Janeiro  aos  Id  de  janeiro  de  1810, 
no  de  22  de  janeiro  de  181S  do  célebre  congresso  de  Vieu* 
na,  e  nas  convenções  addidonaes  de  28  de  julho  (com  o 
artigo  addicional  em  11  de  setembro),  e  28  de  agosto  de 
1817,  acerca  da  repressão  do  trafico  eda.antr^a.de  Caye- 
na.  Infelizmente  não  faiem  ellas  em  geral  moita  honra  á  di- 
plomacia portogneza  dessa  época,  como  passamos  a  mani- 
festar, não  sem  grande  magoa,  ao  ver  que  os  deyçf^  da 
imparcialidade  como  historiador  nos  obrigam  neste  momen- 
to a  põr  de  parte  afeições  a  individues  e  reputações ,  com 
.  que  ja  por  outro  lado  muito  desonramos  não  contender. 
Gema  pois  o  coração,  não  a  consciência  pungida.  . 

Os  tratados  de  1810,  assignados  por  D.  Rodrigo  epor 
Strangford,  se  rednsiram  ao  de  aUiançae  amisade,  com 
onze  artigos,  ao  de  commercio  e  navegação  com  trinta  e 
quatro,  e  ao  dos  paquetes  inglezes  com  treze.  Simplesmen- 
te á  primeira  leitura  deixam  eiles  ver  por  vários  anglicis- 
mos ,  como  foram  redigidos  originalmente  em  inglez ,  e  por 
conseguinte  como  foram  obra  do  negociador  ailiado.  O  nos- 
so admittiu  estipulações  contrarias  á  dignidade  nacional,  que 
tanto  se  deve  zelar  em  taes  documentos;  embora  algumas 

<  Desp.  de  Pilmella,  I.  i9  e  31.— Tor-  iS3K;  II,  137.— Antes  dâ  conveoçio  de 
rente,  I,  '253.  Para  a  mfsslo  de  Rade-  Rademakereom  a  tanta  de  Bnenoa  Ay- 

maker  contribuiu  muito  a  de  D.  Manuel   res  tivera  logar  a  de  Elio  com  a  mesma 
Padilla,  aconselhado  pelo  general  Du-  jaotaemout.  deiSll.  Torrente,  1, 109. 
nouríer,  ao  Rio.  Vej.  as  Hem.  deste     •  Corr.  BmU.^  XXV,  SM. 
goneral  poMicadas  em  Broxellas  em  • 
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delias  fossem  mui  em  favor  do  Brazil;  taes  como  a  obriga- 
ção de  se  não  revogar ,  ao  menos  com  respeito  aos  navios 
inglezes,  a  franquia  dos  nossos  portos;  a  de  se  não  estabe- 
lecer para  o  futuro  no  Brazil  o  tribunal  da  inquisição;  a  de 
restringir-se  ás  possessões  |)ortuguezas  o  trafico  dos  escra- 
vos, com  a  promessa  da  gradual  abolição  do  dito  trafico  para 
o  Brazil,  «pela  desvantagem  que  nasce  da  necessidade  de  in- 
troduzir e  continuamente  renovar  uma  estranha  e  factícia 
população,  para  entreter  o  trabalho  e  industria. »  —  Porém 
a  este  rebito  a  nós  Brasileiros,  oumpre-tíos  em  todo  caso 
venerar  a  msmMt  do  «migo  do  Breiíl ,  que  a«  todo  trance 
queila  assecforar  o  fiiCnro  deste  pai»,  buscando  até  para  isso 
o  anxilio  de  outra  nação,  para  o  caso  em  que  podesee  fal- 
tar o  da  própria.  Actidindo^noB  lestá  consideração  ,  nem  se 
qiMr  iemoB  forças  para  censoràr  a  admissão  da  dausnla» 
encora  josta ,  v^Daloria  para  a  nossa  magistratura  ^  db  que 
a  Grã  Bretánba  nSo  concedia  a  reciprockMe  nos  juises  oon- 
serradores  «pela  reeonheoida  equidade  da  jurisprudência 
ingteia.» 

Muito  menos  íbIíi  eBte¥e'a  diplomacia  portugufiia  no  con- 
gresso de  Vienna  /  do  qual  absolatamente  nenhuma  indem- 
nisação  sacou»  ém  troco  do  muHo  sangue  portaguez  derra» 
mado  em  tantos  combates  contra  as  armas  de  França.—^ 
uegoeiadores  ingleses  fixeram  afai  tnan&r  os  seus*  projectos 
aceiea4a  extincçãodo  trafico ;  os  austríacos  os  seus,  acer- 
ca da  absorção  das  provincias  italianas;  a  Rússia  e  a  Prús- 
sia prepararam  a  qoestão  da  Potooia;  a  Suécia  aggregon  a 
eor&BL  da  Noruega;  a  HoMaada  as  provincias  da  Bélgica;  e 
06  negociadores  portugueses,  além  de  não  obterem  a  resti- 
tuição de  Olivença ,  estiveram  submissamente  p^  entre» 
fgk  da  Cayena  *  á  França;  que  aUas  com  vinte  Cayenas  não 
houvera  indemnisado  os  sacrificios  de  Portugal,  que  chegá- 
ra  a  admittir  na  sua  regência  um  inglez,  e  os  triunfos  das 
tropas  portuguezas,  levadas  até  para  fóra  do  seu  território 
por  outro  in£çlez.  Para  remate  da  sua  boa  obra  os  preconisa- 
dos  negociadores  assignaram  um  documento,  que  continha 

4  Art.  107.  Sua  Alteza  fi«a|  o  Princi-  A«ma  até  o  Bio  Oyapoc,  e^jtt  emboca- 
pe  Regente  de  Portugal  e  do  Bratil,  êurm  ettáfUuada  mtn  o  qwtrío  «  euMo 

para  manifestar  de  maneira  inconlesta-  f/rmu  dc  latitude  soplentrional ;  limite 
vel  a  sua  consideração  particular  para  -que  Poríugai  smpre  cotuiderou  como  o 
con^S.  M.  Christianisiiiiia,  convém  em  que  &in  fiado  pelo  tntado  de  Ulnolit. 
restituir  á  Sua  dita  Magatade  a  Suiana 
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um  artigo  dando  por  abolido  o  trafico  ao  norte  do  Equador; 
providencia  que  sabiam  com  toda  a  certeza  ser  contra- 
ria ó  politica. da  côrto,  quealii  os  mandara,  c  que  acabava 
de  recusar  o  seu  assentipoento  a  uma  convenção  em  quc-isso 
se  estipulava,  do  mesmo  modo  que  recusára  ratificar  o  tra- 
tado de  Paris  de  50  de  março  de  1814  para  a  entrega  dô 
€ayena  *. 

^âl^  convenção  de  28  de  joHio  de  1817  e  o  artigo  ad« 
dicional  de  11  de  setembro  seguinte,  focaàresttoil&daà  as 
'clauisalas  com" que  se  devia  começar  a-levar  a  efll^to  a  re- 
pressão do  trafico,  amda  nos  portos  émqtie  o  mesmo  tra- 
fico continpoa  tolerado.  O  alvará  de  26  de  janeiro  impoz  de- 
pois penas  aos.  transgressores.  •  "'t' 

A  convenção  dè  28  de  agosto  de  181?  referiu-se  á  én* 
trega  de  Gayena  aos  Franoezes,  entenden(to^se-'OS  limites 
CQm-o  Brazil  pelo  Rio  Oyapoc,  >  cuja  èmbocadora  «stè-si- 
tviada  entre  o  ^arto  e  qninto  gráos  de  latitade.septemtrío- 
nal.»  Esta  convenção  foi  logo  ratificada  pela  oôrte,  que 
não  tendo  forças  para  sustentar;  contra  todas  as  nações  da 
Eoròpá,  as  estipulações  a-que  haviam  annuido  os  seus  ple- 
nipotenciários no  congresso  de'  Vienna^  'resdvèra  .dtoi-. 
wlar  o  mal  por  elles  feito ,  dando-lhês  até-  pi^miòs  ísin 
vez  de  castigo /e  submettendo^se  a  todos  «os  deinais  resul-- 
•tados.  No  mez  de  novembro  seguinte  se  apresentou  em  Ga-- 
yena  o  conde  Carra  Sniat  Cyr,  governador  para  a  colónia» 
nomeado  por  Luiz  XVIIÍ,  e  promptamente  lhe  fez  de  tudo 
entregue  o  illustrado  João  Severiano.  Acerca  do  modo  como 
governou  o  insigne  Brasileiro  9  colónia* conquistada ,  ouça- 
mos as  suas  próprias  palavras,  quando  em  1821  arguido  da 
muita  opinião  que<ielle  fazia  cr  Sr .^D..  João  Yl  *:  c  Cri^ceu  a 
•estima  d'£lrei  venido  o.lnodo  coin  queorganisei*  cia  Gnyaqa 
ft-ancesa  uma  administração  completa  em  todos  os  seus  ra- 
mos de  justiça ,  policia  e  fazenda ,  preparando  os.plànos  oç: 
•gVrtIcos  è  dando  regimènto  ús  d ifferentes  repartições  :  e  conip 
dirigi  esta  mesma  adniinistração  oito  annos,  com  plena  sa- 
tisfação sua  c  do  seus  ministros,  o  geral  contentamento  dos 
habitantes  (Foquella  conquista,  fiue  inda  hoje  choram  por  nm" 
governo  luo  paternal:  Como  submetti,  contentei e  conservei 

•  íiAcnu,THseurso  ou  Memoria,  de.  òla-  Maciel  da  Costa,  elo— Coimbra,  na 
roniirio,  ÍHÀÚ,  pag.  86  e  seguintes.         imprenn  da  Usifenidade,  1811,  ft|a. 
«..«AtxOogia  i{uo'...  João  Severiano  OelO. 
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em^^^ráiiqailkiade  uma  giianuç^^^    1500  lúnSieiisVqa»  por  .  ^^p- 

ânas  vozcs  se  sablevára  jcootta  seus  superiores»  chegando  a 
pODto  de  irem  ás  mãos  os  dois  partidos  dentro  mesmo  da 
yílla,  com  artilharià  e  arma  branca,  fícando  alguns  mortos 
e  feridos :  Como  sastcntei  à  dignidade  real  quando  insulta- 
da pelo  official  de  marinha,  o  conde  Darod,  ali  mandado  . 
pelo  duque  do  Luxcmboiírg,  c  não  desagravada  pelo  nosso 
gòvcrnador  militar,  que  a  isso  nâo  pude  mover;  reduzi  o  si- 
lencio aquelle  atre\i(Io  o  furioso  militar,  c  o  fiz  punir  cm 
França,  pela  representação  que  dirigi  ao  *tiosso  plenipoten- 
ciário em  Paris :  Como  tiref  o  partido  possivel  daquella  con-  , 
quista  quando  previ  que  poderia  vir  a  ser  restiliiida  aos  ' 
Francezes,  fazendo  transplantar  para  o  Brasil  o  que  havia 
nella  de  géneros  preciosos,  tanto  indígenas  como  estrangei- 
ros, e  fundando,  como  fundei,  por  minha  só  diligencia,  trez  . 
jardins  dc  e>peciarias;  um  no  Pará,  outro  cm  Pernambuco 
e  outro  no  Rio  de  Janeiro,  que  llorescem:  onde  entre  outras 
coisas  temos  o  giroílo  e  a  musCada  ;  c  enilim  vufgarisando  - 
a  cana  d  tissucar  de  Cayena,  qiui  é  tão- superior  á  creouia  do 
Brasil  que  tem  feito  triplicar  os  rendimentos  dos  engenhos. 
Soljretudo  exultou  S.  Magestade  de  praser  quando  viu  o 
modo  com  que  me  conduzi  na  infeliz  entrega  daipiella  con-  . 
quista  ao  governador  francez,  o  cosde  Carra  Saint-Cyr,  e 
na  negociação  que  com  clle  fiz,  em  virtude  das  notas  troca- 
das entre  o  nosso  plenipotenciário  c  eduque  de  Bichelieu; 
na  qual  nada  escapou  que  tocasse  á  dignidade  e  interesses 
de  sua  real  coroa  e  á  honra  do  nome  [)ortuguez.  Assim,  esse  • 
pouco  que  tenho  não  o  devo  nem  a  lisonjas  nem  á  servUi" 
dade,  de  que  sou  ieícapaz ;  tem-me  custado  trabalhos ,  riscos 
de  yída,  sacrifício  de  mítiba^saude  e  suores  de  sangue.'  A 
e&Unia  cora  que.  S. 'Magestade  me  honra  é  ama  divida ;  os 
elQgios^e  fionraríasqàe  publicamente  me  fazia  eram  aquelle 
género  de  recompensa  com  que  os  reis  sabem  afagar  ós 
bons  servidores;  >  • 
'  ^  Agora  para  que  não  sejam  iídas  de  etaggeradas  estas  ex- 
pressões do  próprio  individuo,  ouçamos  a  um  estranho,  e,  o 
que  é*  maiô,^  um  dos  próprios  subtrdos  da  colónia  conquista- 
da: «Esta  conquista  (diz  Yignal,  que  sendo  colono  francez 
.  «dSi^  é  suspeito  %  não  foi  mais  «jue  uma^specdlação  çom- 

«  Co»/»  <í'a(F»<f  wCa^ewHf,  PaK«  1825. 
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SBC-  imercial  em  favor  do  Brazil,  que  prejudicava  o  nosso  csta- 
»beIecimento.  Os  conquistadores  trataram  o  paiz  com  res- 
«guardos  que  formam  singular  contraste  com  os  usos  e 
•costumes  da  administração  franceza  que  lhes  snccedeu.  O 
•sequestro  dos  bens  dos  auzentes  foi  a  única  medida  de  ri- 
»gor  que  elles  lhe  fizeram  experimentar.  Fóra  d'isso,  em 
»sua  administração  nada  houve  de  hostil  contra  a  colónia, 
»e  antes  a  verdade  nos  obriga  a  reconhecer  que  seus  inte- 

•  resses  geraes  nunca  foram  melhor  apreciados.  E' indabi- 

•  tavelmente  custoso  ter  de  fazer  o  elogio  dos  estrangeiros, 
»á  própria  custa,  mas,  pondo  d^ parte  o  orgulho  nacional, 

•  porque  havemos  de  temer  lembrar  os  actos  da  sua  admi- 
•nistração  quando  d  ahi  nos  pode  resultar  proveito? 

•A  ordem,  o  desinteresse  e  a  economia  presidiram  aos 
•actos  dos  agentes  do  governo  do  Rio  de  Janeiro.  —  Am- 
imaram o  commercio  por  meio  de  operações  combinadas 
» no  interesse  local,  concedendo  entretanto  ao  commercio 
•estranholoda  a  protecção  necessária,  para  estender  as  re- 
ilaçdes  da  colónia  e  assegurar  a  saida  de  seus  géneros. 
'Gottsenraram  os  impostos  que  aohai^m ,  e  não  criaram 
«novos.  As  execuções  não  eram  rigorosas;  nonca  o  ro- 
»ceiroyiu  sua  propriedade  ameaçada  dWasâo.  Mocon- 
itrario.  A  mais  iUimitada  latitade»  as  fadfidades  mais  dès- 

•  usadas  nas  nossas  praticas  fiscaes  lhes  eram  concedidas. 
»Se  86  levantavam  pleitos  entre  o  devedor  e  os  agentes  do 
tfisoo,  sempre  elles  se  decidiam  pelo  colono.  O  châfe  da  ad- 
vministraçfto  estrangeira  sustentava  que  era  da  essência  do 
•regimen  cotonial  que  as  vantagens  do  Principado  deviam 
«ser  sacrificadas  á  dos  particulares;» 

Como  importante  acto  diplomático  da  côrte  de  S.  Chris* 
tóvam  devemos  também  ter,  r^tando-ói  neste  logar,  o 
da' elevação  do  Brazil  cá  dignidade,  preeminência  e  de- 
nominação de  reino, »  em  virtude  da  carta  de  lei  de  15  de 
dezembro  de  1815.  E  consideramos  este  acto  como  dipk^* 
matico,  porque  a  côrte  o  notificou  por  seus  agentes  aos  go- 
vernos das  nações  alliadas,  como  para  d)ter  delias  contra- 
notas  de  reconhecimento  \  alias  bem  escusado.  Para  nós  o 
Brazil  ja  sem  essa  declaração  era  reino  emancipado  deade 
1808,  e  aâsim  o  reputava  a  própria  Europa,  qud,  segundo 

'  o  P.  Lui7.  Gonçalves  dos  Saiilus  dá   las  de  simples  corlesia,  e  até  as  [lubli- 
grande  importância  a  estns  contra-no-  ca  letinajuente,  II,  30  a  M. 
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o  lestemiulho  digno  de  lê  de  ttm  diplomata  pòrtugaef  oon-* 
temporaneo,  resideiite  no  centro  delia  durante  deseseis  an« 
noa',  dava  mais  oonsideração  ao  nome  portuguez,  depoia 
.qne  o  Sr.  D.  Toâo  fixára  a  sede  do  governo  no  BrasU  .  A 
mesma  carta  de  lei  diz  que  conferia  aos  dominios  do  Bra- 
&1  c  aquella  graduação  e  calli^oria  politica ,  que  lhes 
devia  competir  pela  sua  extensão  e  riqueza ;  sob  cujo  as* 
pecto  (accrescenta)  ja  foram  contemplada  pelos  pIenipo« 
tenciarios  das  potencias  que  formavam  o  congresso  de 
Vienna.» 

Ás  noticias  do  cdngresso  de  Vienna,  e  do  mal  que  haviam 
deUe  saido  os  interesses  dofirazil  e  de  Portugal»  chegavam 
ao  Rio,  ao  mesmo  tempo  que  ahí  se  apresentava  emigrado  O 
ex^ministro  d^Estado  de  Buenos  Ayres  D.  Nicolas  Herrera, 
homem  sympathico  e  hábil,  que  tratou  de  fascinar  a  côrte 
com  as  grandes  vantagens  de  emprehender  uma  expedição 
afím  de,  não  só  desafogar  a  nossa  fronteira  e  o  território 
de  Missões  das  continuadas  invasões  de  guerrilhas,  como 
até  de  conquistar,  em  fevor  da  causa  da  civilisação,  os  ter- 
renos aquém  do  Prata,  infestados  pelas  barbaras  perse-* 
guições  de  Artigas.  A  tarefa  não  fòra  espinhosa,  ainda  a 
outro  menos  hábil :  a  matéria ,  mais  incendia vel  depois  dos 
mal  logros  do  congresso  4e  Vienna,  só  necessitava  da  cen- 
telha. 

Feitas  pois  diplomaticamente  cautelosas  prevenções  á 
Hespanlia  e  á  Inglaterra  ordçnou-se  para  Portugal  quo 
sem  demora  se  orgatiisasse  ahi  uma  divisão  de  voluntários 
reaes  para  a  America;  e  com  4850  combatentes  chegou 
ella  ao  Kio  de  Janeiro  cm  30  de  março  de  1816,  ás  ordens 
de  Carlos  Frederico  Lecoi%  depois  barão  e  visconde  da  La- 
guna, o  qual,  com  a  divisão  reforçada  com  mais  barcos  de 
guerra,  partiu  para  Santa  Catliarina  no  dia  12  de  junho  se- 
guinte, e  em  vez  dc  ir  depois  desembarcar  perto  de  Mon- 
tevideo, confonue  lhe  era  reconimendado  segundo  o  pla- 
no de  Herrera,  seguiu  dahi  por  terra  pelo  littóral. 

Ao  mesmo  tempo  haviam  ido  ordens  ao  governador  do 
Rio-Grande,  para  que  mandasse  também  dali  avançar  ás 

*  nBraxil  €  Portugal,^  ele,  por  H.  J.  de  \^\^.  véj.  a  Goirrespood.' de  P*I- 

d'Araujo  Carneiro;  Lisboa,  Imp.  de  mella. 

Nunes  Esteves,  1822,  pag.  10.  *  last.  de  4  de  junho  de  1816,  aH. 

'  A'  Hesp.  se  fizeram  nn  dula  ile  2o  8.*'— A  iraducção  delias  foi  publicada 

de  maio,  e  á  còrte  de  S.  James  de  junho  em  1848     CWi.  de  Lanas,  I,  p.  49i. 
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^*  forças.  dÍ8potiÍTeis;  pelo  que  Uma  divisãò  dQ  4òis  inilkp-. 
-tr^  mens,  ao  mando  do  generajt  Garâdp,;]iiarôhi&ra^bi;è^o  Ur»*.  * 
gutfy;  e  toídára  pòsiçôès  á  margm  direita  do  IbírapjuiiCãii- 
chico;  donde,  em  22  de  setembro,  passou  ja  -a  medir^se  com 
as  forças  de  Artigas  «obre  o  Qtiaraim.  Seguiram-se  no 
immediato  outubro  ^les  victorias  parciaes,'  nos  dias  3 ,  19. 
e  27,  com  o  que  a  campanha  ficou  por  essa  banda  inteira- 
mente de»âLsomterada.  C()iil)e  a  glória  da  primeira  dessas 
victórias,  que  custou  ao  inimigo  quatrocentos  mortos 'O  a 
perda  de  dois  mil  cavallos,  ao  bravo  Jqsé.  de  Abreu,  ao 
depois  barão  do  Serro.Largo,  que  por  meio  deila  fez  o  ini- 
migo levantar  o  sitio  do  povo  de  S,.Botja9  onde  se  defendia 
o  brígad^o  Cbagas  Santos.  Ganhou  a  segunda  sobre  o  Ibi' 
rocoaj^  o  brigadeiro  João  deDeosde  Mena  Barreto,  que 
conseguindo  por  ardil  atrahir  o  inimigo  ao  terreno  que  mais 
convinha  á  sua  caválieria,  lhe  fez.  duzentos  e  tantos  mortos, 
e  tanto  na  acção  se  empenhou  o  próprio  brigadeiro  que  saiu 
delia  ferido.  Seguiu-se  a  Victoria  do  Carumbá,  alcançada 
pelo  brigadeiro  Joaquim  de  Oliveira  Alvares,  pelo  estratá- 
gema  de  conservar  a  maior  parto  das  forças  deitadas,  para 
que  as  não  visse  o  inimiiío,  e  Icvantando-as  apenas  no  mo- 
mento que  apontando  á  queinia-roupa  lhe  causou  a  perda  á& 
seiscentos  mortos,  além  da  cavalhada  e  bagagens.  A  histo- 
ria documentada  de  todos  estes  combates,  bem  como  dos 
da  campanha  de  1817  por  este  lado,  foi  cscripta  '  com  mui; 
ta  fidelidade  e  exatidão  pelo  paulista  Diogo  Arouche  de  Mo- 
raes Lara;  e  oxalá  encontre  o  futuro  muitos  que,  em  ca- 
sos idênticos,  imitem  seu  patriotismo  c  Ixínevolencia  pela 
posteridade,  revclandç-lhe  o. que  ás  vezes  elia  tjabaiba  de 
balde  por  saber.  •  . 

Os  mencionados  combates  parciaes  nào  foram  entretanto 
mais  que  os  preâmbulos  de  duas  grandes  victorias,  que  de- 
cidiram já  quasi  da  sorte  de  todo  o  território  cisplatino.  Al- 
cançou a  primeira,  no  dia  19  de  novembro,  uma  a  divisão 
de  Lecor,  ao  mando  do  general  Sebastião  Pinto  d 'Araujo 
Corróa,  batendo  no  arroyoda  Jndia-muerta  a  Fructuoso  Rive- 
ra. A  segunda  foi  a  do  Catalão,  alcançada,  no  dia  4  de  ja- 
neiro de  1817,  pela  divisão  de  Curado,  accidentalmente 

*  iQip.  naRev.  do  Inst.,  VII,  134  e  etc.,  traeemTísta  demmHoBdoewne»- 

273.  Tarabcm  possuímos  deste  período  los  ofíicíacs  escreveu  e  poMIttW O  fi»- 
a  <  Historia  dos  succcssos  i)OUUcos,»  conde  de  Cayrú. 
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ás  ordens  do  capitão  general  marquez  de  Alegrete,  que 
nessa  occasião  fôra  passar-lhe  revista,  A  [victória  da  In- 
dia-mucrta,  cin  qne  Sebastião  Pinto  fora  siirprchendido  ata- 
cado pela  retaguarda,  quando  já  se  achava  no  arroyo  Sa- 
randy,  abriu  a  Lecor  as  portas  de  Moatevidoo  em  20  de 
janeiro  de  1817.  Na  batallia  do  Catalão  tanil>enn  foram  as 
nossas  tropas  as  atacadas,  achando-sc  cm  posição,  íV mar- 
gem direita  do  rio  desse  nome.  A  victória  esteve  por  um 
momento  duvidosa,  sendo  decidida  a  nosso  favor  por  um 
ataque  a  tempo  da  ca\  alieria  ao  mando  do  tenente  coronel 
Abreu.  O  inimigo  perdeu  nella  duzentos  e  noventa  prisio- 
neiros e  sobre  novecentos  mortos.  Foram-Ihe  também  toma- 
dos seis  mil  cavallos,  seiscentos  bois,  e  muitas  armas,  baga- 
gens e  munições.  De  nossa  parte  tivemos  ccíuto  e  quarenta  e 
seis  feridos,  e  setenta  c  oito  mortos,  incluindo  cinco  l)ons  offi- 
ciaès.  Os  vencidosretirarara-se  para  além  do  Uruguay,  e  em 
sua  perseguição  foi  uma  bridada  ás  ordens  de  Chagas  Santos. 

•  Naà  immedlações  de  Montevideo,  Lecor  soffireu  a  princi- 
pia meita  bostilidade,  de  parte  das  guerrilhas  dirigidas  por 
Fnietaoso  Rivera;  porém  tendo-se  declamado  a  sea  favor  a 
Golonía,  e  kávéndo.Rtvèroi  partido  a  ireanir-se  a  Artigas,  os 
segundos  cabedlhas  iam  afrouxando  em  sen  ardor,  e  pouco 
a  pouco  se  foram  entregando. 

.  Curado,  que  com  a  sua  divisão  permanecera  por  mais  de 
um  anuo  sobre  a  esquerda  do  Quaraim,*  junto' á  foz  do  Ca- 
talão, avançou  ;  e  dentro  de  -pouco  aprisionou  o  capitão 
Lavalleja,  e  bateu  o  inimigo  em  Guabiyú;  obrigando  a  At- 
tigiS:  a  ddxar  Hyrede  todo  a  margem  esquerda  do  Uruguay; 
e  prosegttitt  àtó  S;  José  e  Hervidero  ,*  destacando  partidas  ás 
ordens  de  Mena  Barreto  e^le  Bento  Manuel»  os  quaès  conse- 
guiram voltar  de  suas  excursões  com  grandes  despojos,  qne 
ressarciram  os  que  por  outro-lçdo  fez  Fructuoso  Rivéra»  ahi 
ohegSMio  perodoiíde  nãò  se  esperava  inimiigò  algum.  Bento 
Manuel  avançou  para  o  sul,  e  passou  até  ao  arroyo  de  la 
Gbioa,  perto  do  qual  foram  por  seus  soldados  encontrados 
os  primeiros  barcos  de  uma  esquadrilha  nossa  que  subia  o 
Uniguay ,  para  estabelecer  communicação  com  as  forças  de 
Motílevideo,  sendo  os  mesmos  soldados  avisados  desta  apro- 
ximação pelo  fogo  *  dos  canhões  inimigos,  no  passo  de  Ve- 


'íf*  longe.  Bento  Manuel  logrou  ainda  depois  (a  4  do 

julho)  junto  do  Queguay-chico  surprehender  o  campo  do 
próprio  Artigas ,  fazendo-^lhe  mais  de  cem  prisioneiros ,  as- 
senhoreando-se  das  munições,  artillieria,  etc,  e  escapan- 
do-se,  por  uma  habil  retirada,  da  surpreza  que  lhe  armou 
Fructuoso  Rivera. 

Animado  pela  força  moral  produzida  por  tantas  victoriaa, 
a  divisão  de  Curado,  pela  maior  parte  de  tropas  paulistas 
e  rio-grandeuscs,  com  hábitos  de  disciplina  e  de  sobrieda- 
de, seguindo  na  guerra  offensiva,  houvera  podido  sujeitar 
Entre-rio3  e  todo  o  mais  território  onde  fossem  os  iúimigos. 
Talvez  essas  novâs  campanhas  se  houvessem  emprehendi- 
do,  se  as  notíciaé  chegadas  da  Earopa,  de  uma  grande  divi- 
são que  se  preparava  na  Hespaoha  contra  o  Rio  da  Pirata» 
tSú  tivesaem  aconselhado  a  não  conquistar  mais,  para  não 
enfiniqueeer  às  forças,  acaso  necessárias  para  resistir  a  es- 
ses- novos  atacantes;  que  aliás  viriam  em  todo  caso  matto- 
grat  a  possibilidade  do  plano  de  estabelecer  de  fiitnro  no 
viee-retíK)  iima  tnonarchiá,  sob  o  inflAxò  da  casa  de  Bra- 
gança ,  segundo  paróce  qae  se  havia  combinado  *.  —  Paci- 
fico o  terreno  ^<^vi&m  do  Prata,  Corado  vendo,  as  tropas  em 
inac^o,  e  a  cavalhada  perdida  sem  ter  campos  conquista- 
dos onde  podesse  substitail-a,  i^solvea  retirar-selft  frontein 
ra,  plano  que,  por  sugestões  indirectas  de  Lecpr,,  abandò- 
BQo;  ibdo  entrincheirar-se  no  rincão  de  Haedo»  á  maigpm 
.  dinêita  dp  Rio  Negro;  e  deixando»  perto  do  passo  do  Rosario 
(em  Santa  Maria)»  parà  gtaardar  a  fronteira  o  brigadeiro  José 
de  Abreií»  com  400  homens  unicamente.  Assim  que  o  efiec- 
tiloa»  logo  Anigas;  em  i5  de  dezembro»  caiu  sobre  Abreu, 
com  forças  tlk>  superiores  qaef  dos  nossos  cem  homens  mor^ 
reramnio  combate.  Foi  Abreu  reforçado  a  15,  e  de  novo 
atacado  em  17  e  27,  sem  vantagem  dos  contrários. 

Entretanto  o  conde  da  Figueira»  capitão  general  do  Rio 
Grande,  informado  do  aperto»  em  que  peio  peqaeno  níkmero» 
estava  este  corpo  da  fronteira,  reuniu  as  tropas  que  ponde# 
e  iKíaidiandb  com  ellas  em  pessoa  e  effectuando  a  jnncgão, 
foi  em  busca  do  inimigo »  e  o  encontrou  e  atacou  em  Ta- 
quarembó ,  derrotando-o  tâo  completamente ,  no  dia  22  de. 
janeiro  lie  1820»  que  só  prisioneiros  fez  quatrocentos  e  no- 

*  Com  approvaçlo  do  congresso  de  d«  setembro  de  ISi6.— Vej.  Cérr.  0Ms* 
Boenos  Ayres  em  sessio  seereta  de4  3UCV»90el3S. 
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10  ái  armas,  ;imiiiÍQõei9/  etc. ,  que,  com  5»400  cavaUos»  e  ^.'-^ 
430  bois»  foram  tomadas. '     ■  , 

Esta  batalha  acabou  por  asnm  diflor'  opm  as  esperanças 
•dos  inimigos:  os  três  chefes  nelta  derrotados^  Artigas,  Ra- 
mireE  e  Rivera,  logo  depois  se  desavieram.  Artigas  vin-se 
obrigado  a  reâ^iiar-se  ao  Paraguay,  onde  o  reteve  pristo- 
ndro  o  Dr.  Francia,  enviando-o  desterrado  para  Gal^gaa-  - 
ty.  Rivera  perseguido  por  Bento  Manuel,  vendo  perdidas 
todas  as  esperanças,  entregou-se  com  a  condição  de  lhe  ser 
garantido  o  posto  e  o  mando  de  um  regimento  de  cavàlla* 
'  ria  dé  linha,  só  de  Orientaes.  Clausulas  análogas  se  con- 
cederam a  todos  os  demais  que  se  propunham  a  entregar- 
se,  que  eram  em  summo  gráo  para  este  fim  generosas  as 
instrucções  que  tinha  o  visconde  da  Laguna  (Lecor),.  capitão 
general  de  Montevideo.  Foi  em  virtude  delias  que  nesta  ulti- 
ma praça  e  demais  povos  se  conservaram  os  cabildos,  as 
mesuras  justiças  e  as  mesmas  leis  e  impostos  a  que  esta- 
vam antes  sujeitos.  —  Isto  com  uma  poUtica  que  diegava  a 
ser  indiscreta,  á  forçado  ser  benevolae  generosa;  ecujaleal- 
^ade  e  franqueza  se  comprovoapelosmuitos  enlaces  matrímo- 
niaes  da  oificialidade  da  divi^  com  famílias  do  paiz ,  e  aos 
^qoaes  deu  exemplo  o  próprio  capitão  general.  Quando  tudo 
estava  submettido  e  tranquillo,  a  Hespanha  que  não  havia' 
podido  valer  com  forças  ao  desgraçado  Liniers  e  ao  cons- 
tante e  leal  Elío,  apenas  viu  sujeito  pelas  nossas  armas  todo 
o  território  cisplatino ,  lembrou-se  de  provar  por  meios  di- 
plomáticos que  elle  lhe  pertencia.  Chegou  até  a  apresentar 
exigências  á  restituição  np  congresso  de  Aix  la  Chapelle; 
porém  sendo  alJi  discutido,  c*onvieram  os  plenipotenciários 
que  03  nossos  agentes  haviam  feito  quanto  estava  do  sua 
parte  para  admittir  a  entrega  do  território,  mediante  a  pa- 
ga das  despezas  da  conquista  ,  orçada  em  sete  milhões  e 
meio  de  francos  e  a  promessa  da  celebração  de  um  tratado 
immediato  de  limites  no  restante  da  nossa  fronteira  *.  Ou- 
vindo com  dissabor  esta  vsentcnça,  o  governo  de  Fernan- 
do YU  (de  posse  da  corôa  d'Hespanha  desde  a  queda  de  . 

<  Off.  do  conde  da  Figueira,  Corr.  ao  vencedor  de  Taquarembó. 
Braz.  XXIV.  619,  e  GonçaÍTes  dos  SaiH     *  Corresp.  de  PaloieUa:  Gorr.  Bra- 

toi,  n,  an  è  MgwatMt  TonreBte,  lU,  -«it,elc 
p.  ^  «Oguuhse  dnmaado  YillanoeTa 
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Napoleão)  julgou  mais  regular  e  económico  preparar  uma 
V  expedição  para  de  todo  submetter  de  novo  ao  seu  poder  o 
antigo  vice-reino  ar^entÍDo;  e  chegou  para  -esse  fim  a  reu- 
nil-a,  sob  o  mando  do  conde  de  Abisbai,  na  ilha  de  Leon ,  era 
•Cadiz;  e  todos  sabem  como  estas  tropas,  nem  que  provi- 
dencialmente  encarregadiís  de  vingar  a  injustiça  do  plano, 
•se  conspiraram  contra  o  próprio  embarque,  proclamando 
•em  1820  a  cgnstituição  de  1812. 

Sabido  ó  como  antés  o  cabildo  de  Montevideo  ,  se  pres- 
tára  a  celebrar,  por  meio  de  um  seu vdetegado,  com  outro 
do  governo  do  Rio  Grande,  uma  convenção  de  limitos,  em 
'qde  se  proposera  ceder  de  algum  território,  a  troco  de  dí- 
vidas contraídos  em  favor  do  estado,  entrando  neste  núme- 
ro as  da  constriicção  do  farol  da  Ilha  das  Flores.  Esta  con- 
venção cclebrou-so  cm  30  (lo  janeiro  dò  1819,  e  foi  ratifi- 
cada pelo  cabildo  e  pelo  corid(í  da  Figueira  *,  por  delegação 
reservada  qno  para  isso  recebeu  da  ròrte,  que  se  esquivou 
assim  a  uma  nova  questão  com  a  Tfosfiaiilia,  que  ainda  con- 
tava    território  cisplatino  muitos  adliereates. 

Nefsta  secção,  mais  qae.em  nenhama  oatra,  cabem  as  pou- 
^  palflíTras  qme  aos  propomos  díze^  s^úerca^.emptesa  âa 
'odk)iiisação  para  o  Brazít  de  coIoqos  snissos  oatholieos  ro- 
manos, que  perdesse  fnesmb  tempo  sálevoil.a.oábo,  medíim* 
-do pára  isso  algumas  negociações.  ;  • .~ 

indicou  a  idea  Sebastião  Ntcolatt  Gáchet,  agente' do  can- 
-tSó.de  Friburgo,  Acceita  '  peb  governo;  folesoQlhidab  sitio» 
•a  que  se  deu  o  nome  de  NovaPrtburgo,  na  ftia^Mla  do  Mor- 
ro Qjoieimado,  na  ooíitravertentedá'  sérca.;  além  da  yilla^le 
.  Kacacá  e  á  mai^;em  do  rio  B&galas,  para  (sse  fim  compra- 
da à  um  monsenhor  Abiieida. 

•  .0  alistamento  dos  colonos  foi  eommettido  a  J.  B.  Bre- 
'monl,.  nomeado  cônsul  geral  ^.Aoe.aa  Siiissa;  e  em  Berne 
'se  tnatrielzlaram  logo  mais  de  dois  mil  cotonoa,  qde  com 
-soasimnilias  chiaram  ao  Rio  de  Janeiro;  donde  segnisam 
•parár  o  território  designadç.  Ahi  lhes  foram  distribuídas  ses- 
niaHas  e  instrumento^  aratdrios. 

*  Em  MoDtevideo  a  17  de  Qiitubro  de  Srs.  Ponto  Ribeiro  e  Machado  'de  Oli- 

i890,  é  em  Porto  Alegre'  a  96  do  Imine-  veira,  Aev.  do  iMt.  XVI,  «481  è  4S4,  • 

dialn  novembro.  Foram  negociadores  também  pajç.  432  e  seguintes. 

João  Baptista,  da  Silva  Porto  e  O.  Pra-  *  C.  R.  de  G  de  maio  de  iS18.  * 

dendo  anrgaiondo.  Vij.  as  Mem.  dos  .  ... 


.OmMÊAlíÇkO  .mSBhf..  MIOOIS  ^  COBtraO  BBAZIU^^ 

O  governo  havia  pois  ja  cbegado  a  compenetrar-fle  da  iie- 
ees^adâ  d(à  ifT  substiluiado  a  colonisação  europea  aos  bra* 
ços  áfrílBapos,;Oeito.  de  que,  despovoado  o  BraíkU^  não  po- 
deria jeir:mai8'cpie  um  deserto  inútil,  e  qae.qaaeaqâer  aacri^ 
ficios  para.  chamar. cdoQOs  sl9  deviam  adoptflir.  .  . 

/IfifoUiÉieDte  eske  ipriméiro  eiiaaio  do  roloDÍda^  esIfan^ 
l^êíra :âistou  exoeiiiTâimieQte  caro:  ésceUieo-siB  uin  terreno 
demasiado  próximo  da  costa ,  e ,  ein  om  paiz  onde  ha  tanta» 
terra  devoluto ,  começou  o  Estado  por  comprar  a  qúe  era 
necessária  aos  colonos,  e  por  vinte  vezes  mais  do  que  cu»* 
tóra  ao  próprio  dono.  Os  colonos  foram  transportados  por  ex- 
cessivos proros  d^  embarque.  No  primeiro  anno  recebeu 
cada  um  por  dia  cento  sessenta  reis,  e  oitenta  no  segundo, 
além  dos  utcnsis  distribuídos;  arbitrarani-se  a  alííiiiis  pra- 
tificaçõcs  excessivas;  v.  gr.  ao  medico  novecentos  mil  reis, 
e  ao  cura  seiscentos  mil  reis;  sem  iallar  de  outros  abusos 
que  tenderiam  a  não  favorecer  a  memoria  de  monsenhor 
Miranda,  commissionado  para  este  íim  ' 

Entretanto  a  colónia  não  deixou  de  llorescer;  e  colonos 
vivem  ainda  desse  primitivo  núcleo,  que  nada  tinham  de 
seu,  possuidores  de  foi  lunas  de  duzentos  contos  de  reis.  In- 
felizmente não  se  poderá  dizer  que  os  erios  commettidos 
nesta  occasião,  c  sobretudo  os  subsc(]uon(es,  acercada  co- 
lonisação,  não  foram  previstos.  Neste  |)oiito  ha  que  admi- 
rar o  espirito  politico  c  previdente  de  Hypolito .  José  da- 
Costa,  que,  em  abril  de  Í819  e  d(^j)ois,  em  março  de 
1820,  applicava  a  tal  respeito  as  doulrinas,  que  hoje  a  ex- 
periência tem  provado  serem  as  únicas  a  propósito  para  fa- 
zer prosperar  o  Brazil. — ^Eis.um  de  seus  períodos:  «A  pri- 
meira fonte  do  mal  que  nos  parece  existir  é  não  se  faze- 
rem leis  geraes  cm  lavor  dii  eniiLrração  para  o  Brazil:  leis 
que  segurassem  aos  emigrados  certas  vantagens,  e  (|ue  es- 
tas fossem  de  natureza  adaptada  a  rcmediar  os  inconve- 
nientes pessoaes,  de  que  mais  se  (pieixain  as  classes  traba- 
lhadoras na  Europa.  As  leis  bem  orgauisadas,  em  que  es- 
tes atractivos  se  especiticassem,  deveriam  ser  ti-aduzidas  nas 
diversas  linguiis  da  Juiro|)a,  e  os  emigrados  no  Brazil  de- 
veriam então  achar  toda  a  facilidade  de  transporlar-se  aos 
logares  do  interior,  destinados  ás  novas  povoações. »   '  • 

«  Corr.  Braz.,  XXUI,  504.  «  Corr.  Braz.,  XX,  íiO  e  XXIV,  28Í . 
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^u'     9"^     augmento  da  população  deve  ser  procurado  por 
v^^meio  de  boas  leis  internas,  e  não  com  dispendiosas  nego- 
ciações de  colónias  estranhas  *  foi  de  novo  dito  pelo  illus- 
tre  senador  Vergueiro,  em  um  folheto  que  imprimiu  em 
i822,  e  que  na  secção  55.*  citaremos  muitas  vezes.  Acres- 
i  centaremos  que,  consultando  a  historia  da  colonisação  de 
!  alguns  paizos  da  própria  fiaropa,  hoje  bem  povoados,  te- 
rmos que  as  melhores  leis  de  colonisação  são  as  que  mais 
protegem  os  colonisadores  ou  agentes  de  colonisação,  que 
08  nossos  antepassados  Portuguezes  chamavam  Povoadores^ 
Por  eâte  systema  a  colonisação  progride  com  mais  homo- 
geneidade, sendo  parte  delia  recrutada  d  entre  os  próprios 
nacionaes  pobres,  e  se  evitam  os  perigos  dessas  chusmas 
compactas  de  colonos  estrangeiros ,  e  ás  vezes  de  religião 
differente  da  que  professa  o  paiz,  que  podem  vir  a  sor  ou- 
tro estado  no  estado ,  e  dar  logar  a  perturbações  e  guerras 
civis ,  para  não  dizer  ao  risco  de  perder^se  a  anterior  nacio- 
nalidade  histórica»       ;  í  r  '  .  > 

Não  nos  esqueçamos  de  advertir  que  desde  março  de 
1816,  em  virtude  do  fallecimento  da  rainha,  levava  ja  o 
Sr.  D.  João  o  titulo  de  rei  do  reino-unido  de  Portugal,  Bra- 
zil  e  Algarves ,  do  mesmo  modo  que  desde  9  de  janeiro  de 
4817,  o  príncipe  D.  Pedro,  em  virtude  de  uma  carta  de  lei 
dessa  data  se  intitulava  principe  real  do  reino-unido  etc. — 
Elrei  por  differcntes  motivos  foi  addiando  o  acto  da  sua 
aclamação ,  que  só  veiu  a  ter  logar  em  6  de  fevereiro  de 
1818.  Por  esse  acto  mandou  o  senado  do  Rio  cunhar  pelo 
francez  Ferrez  uma  bella  medalha ,  que  constituo  uma  das 
mais  antigas  preciosidades  da  nossa  ainda  tão  escaça  nu- 
mismática. 


///.r/"  (.cr  ift'  nratjj. 
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BSCIIIPI01IE8,  miANTES  B  nUTOBNSA  VBBaOmk  DO  BEINADO. 


Depois  dc  tantos  afans  com  a  politica  interna  e  externa, 
de  tanta  lide  nas  còrtes,  nos  gabipetes  e  anteealas  dos  mi-  ^ 
sutros,  e  de  tantas  emoções  nos  campos  de.liatalha,  onde 
alias  foram  colher  eternos  louros  mnitos  valentes  Bvaii]ei« 
ros,  recoUiamo-iios  ao  próprio  lar,  e  procurando  imitar  o 
iniinitavel  Xavier  de  Maistre,  espaireçamos  a  imaginado 
e  dilatemos  o  coração  pelo  nosso  império,  cdntemplando-o 
nas  obras  de  mnitos  nacionaes  e  estrangeiros,  cnjos  escrip* 
tos,  ora  adornando  nossas  estantes,  reoommendam  a  me** 
moravel  época  do  reinado. 

Em  primeira  lii^a  (graduando  as  obras  pela  importância 
dps  serviços  que  prestaram  ao  Braiil)  se  nos  apresentam  as 
dos  tres  escríptores,  que,  como  pditioos  alvitristas  iiiflaentes  * 
em  muitas  providencias  governativas,  ja  contemplámos  de- 
vidamente em  outro  logar;  mas  que  seguiram  estendendo 
cada  vez  mais  sua  inQuèncíâ,  a  saber:  Gayrú,  Azeredo 
Coutinho  e  Hypolito;v-^te  como  representante  da  imprensa 
periódica,  que  constava  do  Carreio  Braxmenseeáo  hvesU- 
godor,  em  Londres ,  do  PaiUruaa  e  Gazeta,  no  Rio,  e  da 
Jdade  d^auro  na  Bahia.  Segnem-se  ao  lado; 

1.^  Várias  edições  do  Dicchnario  da  Imgm  p&rtugmM 
pelo  erudito  fluminense  Antonio  de  Moraes  Slva. 

â.^  Os  dois  preciosos  tomos  da  célebre  Corographia  Bra- 
9Uka  pelo  laborioso  JManúel  Ayres  do  Gazal,  presbitero  do 
grão  priorado  do  Grato. 

3.*^  Oe  tres  grossos  volumes  em  ínglez  da  extensa  obra 
do  conheddo  poeta  Imireado  Robert  Soutfaey. 


M0BAE8  B  SEU  OiGCIONABlO  DA  UNGOA  POBTUOCBIÁ, 


4.  °  As  naiTativas  das  viagens  e  mais  escriptos  scientifi- 
cos  do  príncipe  Maximiliano  de  Neuwied  e  seus  companhei- 
ros *,  e  dos  dois  célebres  naturalistas  bavaros  Spix  e  IVIar- 
tius. 

■  Em  linha  inferior  verao-nos  obrigados  a  contemplar: 

5.  °  O  poema  épico  acerca  da  Assumpção  da  virgem  por 
Fr.  Francisco  de  S.  Carlos,  com  outras  poesias  brazileiras 
de  menos  consideração. 

6.  °  Os  escriptos  scientificos  de  Augusto  de,Saint  Ililaire. 
'7.°  Os  trabalhos  e  observações  do  coronel  Èschwege,  por 

vezes  compilador  c  plagiário  ingrato-*  dos  de  seus  camara- 
das Varnbagen  e  Feldner,  todos  tres  do  corpo  d  engenhei- 
ros do  Brazii.  ' 

8.°  As  memorias  do  padre!  Luiz  Gonçalves  dos  Santos  e 
de  monsenhor  PizaVro  c  os  Annaes  do  Rio  de  Janeiro  por 
Balthasar  da  Silva  Lisboa.         .  •  * 
*  9.°  Os  memoraiaes  e  roteiros  do  Maranhão  e  Pará  por 
Gayoso,  Paula  Ribeiro ,  íplford  e  Oliveira  Basto.  ' 

10.  Os  passeios  pelo  paiz  ou  viagens  parciaes  de  muitos 
estrangeiros.  '* 

trataremos  sucoidssivameiite  destes  dez  artigos;  e  só  de^- 
pois  attenderemos  de  novo  aos  tres  primeiros  autores,  visto 
que  já  são  mai&  conhecidos  do  teifor. 

O  dipciooarío  de  Moraes  limitava-se  oa^riAeira  edi^ô  a 
uioda  resumo  do  de  Bluteau;  porém  na  segunda  (1813)  e  xài 
terceira  (1825)  apareceu  tão  etíri^juecído,  que  se  eonverleii 
'  em  obra  original,  e  de  muitíssima  oliKdade.'  Moraes  iiVre 
das  garras  da  inquisição,  obtivera  no  principio  do  presènté 
seciilo  licença  para  passar  à  l^matíibuco,  e  na  Moribeca  se 
achava  ja  iem  1802.  Ahi,  apezar  dos  çuidíadbs  qiie  dè- 
mandavam  delle  a  lavoura  do  assacar^  á  qualse  cjtttregou, 
prosegoiu  na  (d)ra  empréheodida,  votando-se  còm  o  máioí 
afinco  ao  estudo  dos  clasôicosVe  MoHiendo  dt>s  campoá  e 
dos  engenhos  muitos  termos  usados  familiaMente  no  nosso 
paiZy  e  a  que  deu  por  «issim  dizer  sancção  liftéraria.  Ãpon- 
tem-se  embora  no  trabalho*  âd-Moráes  défiáiçiães  pouco 
exactas ,  noiense  no  systema  fiilta  dé  concisão ,  méttfo- 

4  Joree  Freyrèiss,  e  Frederico  S<;llow,  reproductioQ  du  Pluto;  mais  eo  ne  peut 

em  1815  admittidos  como  peasionarios  s'empécber  de  regreUer  que  raiúco^ 

do  Brazií.  n'aii  pus  été  cité»Siint«ílaÍre;  Voyas* 

*  «Qudques  passsutes  empriuaiás  à  e{£«paigs38ã.  ,     .  ,  ...•'» 

Vammsen  se  biNifâlIr  aoasl  dans  ta  ' 
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'd|p  e  de  regularidade ,  odtix)6  moHos:  méritos  deve  elle  ter 
'para  que  censores  do  credito  e  autoridade  de  FilintQ  e  do  —  - 
f>atriarQha:^ão-Luiz  lhe  prestassem  tanta  connderação. 

A.  GmgrppbÀa  Bmzáka  e  o  nonib  de  Ayres  do  Cazai  hãò- 
de  passar  aos  séculos  misâs  i^mótos»-  pelas,  preciosas  notí- 
cias geographícas  qae  a  obra  encerra^  pelo  iiiethoãof<e  cla- 
reia dò  oorographo,  escriptpr  e-  até  por  nos  tantos  mos,. 
principalaiQQte  hístoiioos,  que  comettea;  e  qoesenreiaa 
provar . o  ttmítò  que  d€»de  então  temos  adiantado  em  taes 
.  .estados.  [k>  alyará  de  privilegio  qoe  acompanha  9  primai- 
ra  edição  coosta/que*  o  aator  pretendia  publicar  outra  miáis 
perfeita:  da  mesipa  obra,  cfincto  de  muitos  ânuos  de  tr^atia- 
Jho,  e  Qm  que  fizera  eonsiderávèis  despesas  ^> 

•  De  Southey ,  injustiça  de  nossa  parte  e  até  ingratidão  fòra 
.não  confessar,  com  Hunlboldt,  que  são  preciosissunos  os 
tres  volumes  que  nos  deixou,  pelas  muitas  noticias  que  en- 
cerram, c  das  quaes  algumas  não  se  encontram  senão  ahi,  » 
o  que  praticamente  tentamos  por  vezes  indicar  com  varias 
remissões  a  essa  obra.  Assim  não  seremos  nós  quem  ousa- 
rá por  embargos  ás  seguintes  proposições  com  que  Southey 
terminava  seu  ultimo  volume  em  23  de  junho  de  1819: 
«Acabo  de  realisar  uma  das  grandes  emprezas  a  que  me  ' 
'•propuz  na  madura  virilidade,  como  assumpto  de  uma  vida 
notada  á  litteratura  cm  suas  mais  altas  e  mais  dignas  pes- 

•  quizas.  Quanto  cuidado  e  quanta  investigação  aturada  e 
•diligente  n'isso  puz  o  leilor  judicioso  conhecerá.  O  maior 
-•critico  não  sentirá  tanto  suas  inevitáveis  imperfeições  co- 
imo eu  próprio.  Porém  se  o  valor  de  uma  obra  histórica 
.••estárOni  [)roporção  da  somma  de  factos  que  ella  primeiro 
.«coTBprebendQu,  da  fidelidade  com  que  são  contados  e  da 
•>addiçâa  com  que'  d'esse  modo  entram  na  totalidade  dos 
•conheciinentos  humanos,  posso  eu  afirmar  que  este  traba-  * 
»lho ,  impei;feito  como  é,  ainda  não  foi  igualado  e  não  será 

>  facilmente  excedido.  >  Concordamos  com  o  illustre  escr^itor  . 
inglez  eiÀ  toda9  as  suas  proposições,  que  acabamos  de  trans- 
4sreve]^,  e  «)QUit9s  veaes  temos  tido  occasiãodeabundar|i'ellas» 

■  -  *  '  .  •  ■ 
.  Cazal  rei^ssoa  com  eirei  a  Lis-  quem  dô  noticia  das  correcções  que 
boa,  e  ahi  foi  residir  em  uma  cella  de  deixaria  para  a  nova  edição  do  seu  H- 
^ongregação  de  Oraloria  no  Corpo  San-  vro,  por  mais  diligencias  que  a  pedido 
to,  em  companhia  do  P.  Dâmaso.  Soffria  -nosso  se  flzeram  no  Crato,  Flor  de  Ro- 
então  muito  dos  nervos,  e  parece  ter  sa,  etc.  Tão  pouco  soubemos  ondeÃl* 
•faUecido  pouco  depois ,  sem  que  haja  leceu»  nem  onde  ja%  seu  corpo. 
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fazendo  como  todo  o  Rrazii  a  dmda  jastiçaáoaolorqae  buíb 
coiisieiídoeamente  tratou  algumas  epochas  da  nossa  historia 
até  o  tempo  de  Pombal;  pois  que  os  dois  altimos  capitak» 
(43  e  44)  apeoafif  contém  mui  destacadamente  om  ou  oatro 
àicto  histórico»  pelo  meto  das  discripções  geographicas  e  ex- 
tractos de  vários  vis(jantes,  qoe  formam  áô  assompto  deUes 
<.  a  principal  parte.  D^t'arte  neiiíEoa  o  mesmo  Sòathey  qaasi 
virgem  o  importante  período  decorrido  desde  olUtimo  qok^ 
tel  do.secalo  passado  até  o  sen  tempo,  como  havia  deixa- 
do o  período  qoe  oomprdiende  o  secnlo  XVI  e  que  se  coa- 
tém  nos  primeiros  doie  capitalos  do  primeiro  volume,  que 
elle  se  viu  obrigado  a  reimprimir  em  i82â,  para  introduzir 
addições  e  correcções  que  julgou  essenciaes,  em  vista  da  ap- 
parição  de  novos  documentos,  que  o  obrigaram  a  declarar, 
em  dezembro  dc  1821,  que  reconhecia  «quanto  a  historia  do 
Brazil  poderia  ganhar  com  exames  e  estudos  feitos  nos  archi- 
vos  Cumpre  declarar  entretantí^  que  os  tres  volumes  de 
Southey  são,  mais  do  que  uma  historia,  «memorias  chrono- 
logicas  colligidas  de  muitos  autores  e  vários  manuscriptos 
para  servirem  á  historia  do  Brazil,  Buenos  Ayres,  Monte- 
video, Paraguay,  etc.»  Por  isso  se  nota  nesses  volumes  a 
falta  de  unidade  e  de  ordem  ou  nexo,  e  a  cançada  repeti- 
ção de  insonças  descripções  (sobretudo  ácerca  dos  índios) 
que  são  causa  de  sua  pouca  popularidade.  Seria  acção  pou- 
co generosa,  e  até  suspeita  da  nossa  parte,  a  de  apregoar 
censuras  contra  esta  obra  do  ilhistre  poeta  laureado,  que 
tanto  apreciamos,  e  que  o  Brasil  todo  com  razão  respeita,  pe- 
lo facto  de  haver  levado  annos  occupado  delle.  A  mesma 
parcialidade,  com  que,  talvez  com  intento  de  divertir  seus 
patriàos  protestantes,  não  pdrde  jamais  oòcasiâo  de  ridica- 
lizar  qualquer  pia  crença  ou  superstição  de  posses  historia- 
dores, qae  lhe  forneciam  os  foctos,  lhe  deve  ser  desculpada 
quando  por  ootro  lado  diz:  cGompilando  esta  historía,  cada 
»ves  que  me  lembro  sob  qae  circnmslancias  alguns  de  seus 
•documentos  íbram  compostos,  não  posso  deixar  de  coa- 
>templar  os  homens  a  cujos  desinteressados  trabalhos  tanto 
•devo,  senão  com  admiração  e  cojfi  respeito  e  gratidão  V* 
Dos  trabalhos»  froctode  nmitoestudoe  meditação,  deSda* 

*  cHovriiMch  may  be  added  10 Um*    '«Inoompflfaigthisbistorr,  whenlba- 

history  of  Brazil ,  by  one  wlio  hu  called  lo  mind  under  whatcircams- 

cess  to  tiie  archifest  etc.  tances  some  of  íi&  docwneats  were 

» 
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ítílcy  fez  o  francoz  Alphonse  Beauchamp  um  resumo  ou  pla- 
gio, e  ousou  piil)lical-o  retribuindo  ingratamente  o  seu  bem-  * 
feitor  com  afrontas  c  impropérios,  que  hoje  sobre  elle  pró- 
prio recaem. 

Do  sympathico  príncipe  Maximiliano  compre-nos  dizer 
que  além  de  que,  na  sua  viagem  por  terra  do  Rio  á  Bahia, 
pelo  Espirito  Santo,  Ilheos  e  Porto  Seguro,  fez  várias  obser- 
vações importantes  mo  só  geographicas,  como  relativas  á 
historia  attunil,  elle  foi  o  primeiro  que,  com  estampas  fiel* 
mente  oo|Hada8  e  gravadas,  offerecea  á  Europa  bem  da^ 
gíierrotypados  os  aspectos  phisionomicos  doa  noesos  Íiidio9. 
AcreBoeiítenios  que  o  príncipe,  depois  de  outra  viagem  que 
realisoaao/iiirwefí  dos  Estados  Unidos,  reoolheaaNeairíed, 
Á  margem  do  Rheno,  onde  convertea  qaáâ  em  masen  ame- 
ricano o  palácio  de  seos  ant^fiassados,  dando porfeKso dia 
em  qae  ahi  o  procura  um  Brasileiro,  segundo  nol«o  afirmou 
«  comprovou  praticamente  em  1847,  quando  ahi  o  visita'- 
moa.  —  Nesse  i^ohntarío  retiiso  foi  o  venerável  viájante  sur- 
prefaendído  em  1852  com  uma  das  grã-cruaes  do  impe^ 
rio  pelo  joven  e  talentoso  monarcha  branleiro,  que  deste 
modo  qúiz  dar  um  publico  testemunho  de  quanto  éram  apre- 
ciados no  Brazil  ob  trabalhos  sci^tificoa  do  viirjainíte,  qile 
aá  epocha  do  reinado  o  percorréra  sob  o  pseudon^^mo  de 
senhor  de  Braunberg.  Dos  serviços  ás  sciendas,  naloraes, 
geographica  e  ethnographica  dos  dois  com{Mmheiro8  Spfac 
e  Martius  tanto  haveria  quediserquevãofôraoempeidiode 
«goizal-os,  antes  que  o  tenham  feito  os  mestres  dessas  várúiiB 
scíencias  que  elles  tanto  contribuiram  a  enriquecer.  A  via- 
g^  teve  logar  durante  ires  annos,  de  1817  a  18â0.  Os  via- 
jantes dirigiram-se  do  Rio  de  laneiro  por  tenra  a  S.  Paulo; ' 
visitaram  o  Ipanema  e  Porto  Feliz ;  passaram  a  Ilú,  Jun- 
diahy,  Campanha,  S.  João  d  EUei,  Ouro  Preto  e  ManaMttí, 
-Sabará,  districtos  do  Serro  e  do  Fanado;  e,  atravessando 
-O  rio  de  S.  Francisco  no  Porto  do  Salgado,  chegaram  ás 
abas  da  Serra  de  Tabatinga,  donde  retrocederam  á  Bahia 
for  Gaitetèe  Contas.  Da  Bahia  emprdimideram  nova  via- 
gem para  o  Maranhão  pela  Jacobina,  Joaseiro,  Oeiras  e  Ca- 
xias. Passaram  depois  ao  Pará,  donde  seguiram  pelo  alto 

Gompo8e<LI bave  ibougbt or lhe  men  to  respect  and  gratitude»  (II,  691 ).  —  8e 
vWBe.denMerested  laboars  I  vras  be-  poaésseinos  votaríamos  à  bistoria  de 
]ioideii,wfili«MniioB,a9irallasiviai  Soniheyttiiá  medalha  de  ImoM. 
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Amazonas ,  onde  fizeram  a  principal  colheita,  sobreliido  de 
novas  plantas,  com  que  mimoseou  Marlius  a  botânica.  Da 
parte  clescriptiva  da  viagem  foram  publicados  cm  Munich 
Ires  grossos  volumes  de  1825  a  1828,  com  um  grande  atlas 
pictoix3sco,  de  quarenta  folhas  ly thographadas ,  contendo 
vistas  de  paises  e  desenhos  de  objectos  de  historia  natural 
e  ethnograpliia ,  e  com  outro  atlas  geographico ,  compre- 
hendcndo,  além  do  niappa  geral  do  Brazil,  mais  quatro  do 
BraziLorientalj  Q  outros  do  Piauhy,  do  Ceará,  do  alto-Ma- 
deira,  etc. — Martius  publicou  outro  sim  por  separado  tres 
volumÍDs  de  novos  géneros  e  espectes  de  plantas,  além  das 
conhecidas  motiograpbias  das  palmeiras,  e  das  cryptogami' 
cas;  e  de  mais  dois  tratados;  Um  sobrè  a  ttakenca  mèdkn 
brazileira;  e  oatínd:  sobm  os  índios  do  Brazil  ,  cxmsiderandòr 
<)8:.oòiÉotiái{aiDigriãdoêdoParaguay  para^Dòrte.  Spixirablb 
joioa  importantes  obras  sc^rè  as  espeeíea.novas  te.tof|aa.ftt 
4sltiM8ida.lxx>l6gia.  E  por  cecto  que  a  ecienm  não  hpâvera 
posanldp  todlis.-estas  obras^  se  o  liberal  gol^érnp  do  Sfr*  I)« 
.  Jbão  nâb  honvèipa  mandado  pjoteger  os  viajante^  ém  todas 
•as  suas^cmrs^.     .  ....      .  . .  -:  i : 

-  OJhuninen^e  Fr.  Frandsc»  de  S.  Gark».  foi,  ^léoi  de ' 
:giande  prégador  grande  poeta ,  do  mesmo  modo  qoe  Sotor 
«lá  Caldas.,  também  ííaminense.  O  livro xia  Àasumpçãa  4m 
Virgem,  apezar  da  toada  monótona  das  rimas  pareadâs  em 
que  foi  escriptou  é  nmá  epopea  sagrada^le  primeira ^rdem, 
.e.a  engenhosa  invenção  do  autor  de  collooar  ná-Anierioa  o 
^ai^iso  terfeal,  »  o^aproveitar*se disso- para  a  descrerery^a 
r6ooibmettdaráõ  multòr  á-Europa  chrístâ,,  quando  sejam  nesta 
mais  conhecidas  as  obras  dos  Brasileiros.  Souza  Caldas  é  o 
•nosso  poeta  bíblico;  as  suasi  imagens  são  sublime^ .  è  o^eaiv- 
'  lo8en4wejele.vadó/  De  Janiiario  tem^xM^lassico^iWelwtiy  , 
.poema.da  metaúmorphose  do  Pão  d^Assucar/ cujo  assumpto 
%f6rapoQOoaDtes  tratado  em  outrò  poem'a  denominado  :£á- 
bambo,  pelo  oCâcial  da  armada  Paulino  Joaquim  JLeitãa,;aÉr 
•tor  do  Hymno  à  Esquadra,:^  áo -Templo  da  imnmuàiémk. 
Outras  poesias ,  alias  de  pouca  origiDaUdadeKpossuimaf 
deste -topo  de  José  Elpy  Ql^toni,  fi|ho.d«  Minas,  admira- 
dor <e  sócio  de  <Bocagà,;,é,  antes  na  Europa  secretario  da 
condessa  de  Oyenhausen,  que  o  prot^ia  ;,de  Manuel  Ferrei* 

1  Ante  pag.SU.  dizer  NAgua  escondida;»  mas  sim  Agua 


ra  de  Araujo  Guiiiiai  âes,  lenle  da  academia!  wtiitar  e  rcdac-  ' 
tor  do  Patriota,  e  dò  benediclino  Fr.  FrakidRfòo  de  Paola  de 
Santa  Gertrudes  Magna.  Pedra  Braneaja  etifâio  poetava;  , 
maô  8Ó  mais  tarde  adquiriu  celebridade.  %  >^  « 

'  Augusto  de  Saint-Hilaire  fã-se  coniiecido  j^r  'seis  tomos 
de  viagens  qne  pablicoa  acerca  das' províncias  meridrdhaea 
do  Brazilj  qnc  percorreu  j  pnocipaimente  .pai-a  énríqiiQdèr 
iCaoieiioia  botânica,  no  que  inqtiedtíonavélmènie  prestett 
seryitK».  Ao  Brani  e  á  Franç^  íòi-  entretanto  i|iai8*aiil*qae 
por  suaa  riagens ,  pelas  relações  que  ff^mentou  èa^  os.  dois 
paizes,  e  pela  tutoria,  de  que  se  encarregou ,  de  inuitod  jo- 
Tekis  Brazileiros»  qne  sendo-lhe  confiados  pelos  pais,  cstu- 
daiipm  em  Frgnça,  e  alguns  são  boje  ornamentos  do  BraziL 
Gomo  TÍajante,  houvéramos  preferido  vêl-o  mènòs  erudito 
e  mais  profundo  observador,  e  sem  uma  corta  pretenção 
emphatica  de  mostrar-se  superior  aos  outros  seus  collegas 
viajantes,  dando-llies  quináos,  e  criticando-os  em  eseríptòs, 
que  alias  ainda  nàocrani  conhocidos  noni  publicndos  quan-^ 
do  cllc  viajava  ,  ópoca  a  que  cumpriria  circumscrevor-se. 

Um  espirito  igualnieiílo  critico  ou  antes  satyrico  se  ad- 
verte nas  obras  geoloiiricas  de  Kschwcge  (escriplas  eni  alie- 
mão)  Pluto  fírasiliriisis  e  Achegas  para  o  conhecimento  inon- 
tanutico  doDrazil  Esse  prazer  de  criticar  tem  sido  castiga- 
do cora  as  censuras  rasoaveis,  que  ás  suas  observações  fa- 
zem outros  geólogos,  queapozelle  vão  visitando  as  comar- 
cas de  Minas ,  onde  especiahnent(í  residiu  Eschwege  por 
alguns  annos  :  adquirimlo  mais  nome  i)ela  publicação  cm 
Allemanha  de  seus  escriptos,  de  algumas  traduccões,  c  de 
vários  map[)as  do  interior  do^Brazil  (em  parle  cq)iados  de 
outros  antigos  manuscn[)tos  que  encontrou)  que  por  lega- 
dos scientificos  ao  Brazil,  o  qual  (jiiasi  a])enas  lhe  deve  a 
medição  baiometrica  de  algumas  montanlias,  o  ensino  em- 
Congonlias  rio  methodo  de  fundir  o  mineral  de  ferroem  for- 
nilhos suecos,  ca  publicarão  na  Allemanha ,  durante  os 
annos  que  permaneceu  no  Brazil  ^  de  um  jornal  scicntifico, 
especialmente  consagrado  ao  Brazil  ,  em  que  foram  impres- 
sos trabalhos  de  Varnhagen  e  Feidner ,  dos  qua(^s  elle  as 
vezes  aproveitou  nas  duas  obras  mencionadas;  não  ci- 
.  tando  *  senão  quando  queria  ter  o  gosto  do  contradizer, 

j'  •       .     -  » 
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^p-  em  virtude  de  observações  reiteradas  feitas  positeriorraen- 
te.  Feldner,  havendo  passado  em  1819  cora  uma  comrois- 
são  diplomática  a  Vienna  \  fallecou  na  Europa  pouco  de-- 
pois  (1823),  e  os  seus  escriptos  foram  publicados  pelo  na- 
turalista Olfers.  Varnhagen  só  vciu  a  fallecer  em  1842,  e 
grande  parte  de  seus  trabalhos  e  observações,  sobre  as  pro- 
vincias  de  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro,  existem  ainda  manus- 
criptos  (em  allemão)  em  nosso  poder,  scni  autorisação  para 
publical-os  por  ora.  Eschwcgc,  mais  velho  que  ambos,  lhes 
sobreviveu  até  1854.  Todos  tres  haviam  passado  ao  serviço 
do  principe  rciícatc  em  1802,  chamados  pelos  esforços  do 
ministro  D.  Rodrigo,  para  restaurar  a  mineração  do  Brazil»  e 
em  virtude  das  recommendações  de  seus  méritos  dadas  por 
José  BoDiíàcioe  Gamara,  que  com  elles,  ainda  jovens  mas 
distinctos  estudantes,  haviam  frequentado  em  Alíemanha 
estados  montanísticos.  Não  podendo  ser  logo  transportados 
para  O  Braal,  foram  primeiro  oocupados  âa  ordens  de  loté 
BonifiMâo  em  Portugal,  ondôestavam»  4j[iia]M^ 
invaslo  francesa»  se  reoniram  ao  exmito,  e  vieram'  a^^tomar 
parte,  como  ofBdaes  dia  artilhería,  na  fomosa  batalha  de 
Tittúeiroem  i808,  depois  da  qual  passaram  ao  BratU.  Feld" 
ner  era  tido  por  indotote,  c  pouca  memoria  deixoa  de  sena 
feitos.  Eéehwege  oooupou^  principalmente  de  escrèv^ 
e  de  fófeer  jpobKcar  o  que  escrevia;  e  Varnhagen,  havéndo 
iio  Brasil  graogeado  mais  confiança  e  mais  amigos  que  am- 
bos, já  por  sens  conhiacimentos  geraes  em  litteratára  e  ha- 
manidades,  ja  peio  seu  caracter  mais  affectaoso  ê  social» 
possoindo  eniare  oatras  prendas  a  dè  bom  pianista»  já  talvei 
mais  que  todo  por  haver-se  casado  com  ama  senhora  bpm 
apareniada  do  pais,  com  os  dotes  de  enera;ia,  actividade  e 
perseverança  que  possaia  còrrespondea  amplamente  a  esn 
aa  «eonfiaiica»  segando  se  verá  na  secgão  segmnte.  ^ 

Passemos  ás  memorias  do  P.  Lais  Gonçalves  dos  SanloSyr 
e  ás  de  monsenhor  Písarro,  e  também  oatra  vei  á  BalUia- 
sair  da  Silva  Lisboa,  para  darmos  conta  dos  seas  Àmiaes  do 
Rio  de  Janeiro.  Das  prímeirás  compre-nos  em  abono  da 
verdade  ^iaer  que  parece  incrível  coo»  em  dois  lâogrcíBSOft 
velames,  com lantas frases aMas correctas,  seoonteniiatlo 

<  A  missão  (lo  tenente  roroncl  Hui-   dfiPwt.)  Htm»  de  Cknç«dM  StAlM, 
lherme  Cbristiano  Feldoer  era  paJClecÍT  l(S48.  ' 
par  o  MidiiiflDto  da  princeza  (Narfa  11     «  Márlius. 
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pouca  substancia  de  ideas  e  de  verdadeira  historia.  A  obra 
se  reduz  quasi  á  transcripção  da  serie  dos  artigos  que  apa- 
reciam  nas  gazetas,  e  neste  sentido  é  Gel  e  poupa  o  ter  de 
recorrer  a  ellas.  Extensa  e  enfadonha  nas  descripções  das 
festas  e  luminárias,  nos  titulos  e  condecorações  coiiferidas, 
nem  sempre  por  méritos  e  serviços ,  é  pobre  e  deficiente  de 
considerações,  justamente  quando  os  factos  são  mais  impor- 
tantes. Dos  nove  volumes  de  monsenhor  Pizarro  fazemos 
menção  para  não  parecermos  omissos;  pois  preferíramos 
caiar  que  o  autor,  valcndo-se  alias  dos  trabalhos  dos  cóne- 
gos Henrique  floreira  de  Carvalho,  Jos('í  Joaquim  Pinheiro,  . 
e  José  de  Souza  Marmello,  produziu  uma  obra  confusa,  di- 
fusa e  até  ás  vezes  obtusa.  Quanto  aos  Aiinaes  ao  menos  há 
nelles  muitos  documentos.  Dispensáramos  porém  sobretudo 
certos  episódios  que  apresentam  ás  vezes  a  obra  como  uma 
peça  de  retalhos. 

O  compendio  historico-politico  de  Raymando  José  de 
Sotnà  Gayoso,  escripto  em  1813,  impresso  em  Paris  em 
1818,  não  sendo  recommendavd  pela  copia  de  notídas  na 
parte  hiskoríca»  dea  importantes  noticias  acerca  da  agrical- 
tara  e  oommercio  do  Maranhão,  apontou  nraitos  abusos  qde 
havia  a  corrigir,  e  ministrou  não  poucos  auxilies  á  8tatisti*> 
«  ca  da  Capitania  que  pouco  depois  (1822)  publicou  o  coro* 
nel  Lago.  Quanto  ás  viagens  do  major  Francisco  de  Paula 
Ribeiro  pelo  Maranhão  e  Goyaz,  e  ás  que  escreveram  Se- 
bastião Gomes  da  Silva  Belford  e  Msuiuel  losó  de  Oliveiíli 
Bastos  dos  itinerários  que  levavam  do  Maranhão  e  do  Pará 
ao  Rio»  temos  > por  sumciente  informação  a  noticia  biblio- 
graphioa  da  sua  existência  e  de  haverem  sido  publicados  pe-  * 
teimprènsa.  *  ' 

Oiuro  tanto  disemos  das  viagens  de  Swainsons  de  Per^ 
nambuco  á  Bahia,  de  Henrique  Koster  pela  Párahiba  e  Gea- 
rá, de  Thomas  Lindley  pela  Bahia  e  Porto  Seguro,  de  Mawe 
por  S.  Paulo  elftnas,  ao  districto  diamantino,  do  fran- 
cês ToUenare  em  Peniambuco,  do  conselheiro  da  Le^;ação 
d'Austria  Olfers,  ao  depois  director  do  Museo  em  Vienna. 
Façamos  ainda  menção  dos  individues  de  uma  comndssãa 
de  nataralistas  que  acompanhou  a  princeza  Leopoldina  ao 
Rio,  e  partiram  para  o  sertão  em  dezembro tle  1817.  A  esSa 
eommissão  pertenciam  o  botânico  Pòhl»  o  toologo  Nattei^, 
*  e  o  cntomolôgísla  Midmiu — Coqn  a  princesa  veki  igualmeale 
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para  estabelecer-se  no  Brazil ,  o  modesto  mineralogista  Ro- " 
que  Schucli,  que  ficou  ao  serviço     còrte,  e  veiu  depois  a 
ser  mestre  do  Sr.  D.  Pedro  II.        '  ' 

Pouco  tempo  depois  destes  viajava  lambem  parte  do  nos- 
so littoral ,  detendo-se  na  Bahia  o  illusiic  escriptor  Ferdi- 
nand Denis,  com  o  seu  companheiro  Taunay.  O  Sr.  Ferdi- 
nand Denis  regressando  á  França ,  seguiu  fazendo  conhecer 
o  Bra2il,  por  meio  de  vários  livros  populares,  e  estâdandp^ 
nds  manuscriptos  das  bibliothecas  e  em  muUos  livros  raros' 
tudo  quanto  pode  ser  ntil   nossa  terra ,  qiié;tanto  joçiidiece, 
Q  péla  qaa(  professa  o  maior  cariáho,  que  cie  exteiíde  á 
dos  08  Braniaros.  Ingratidão  fòra  não  manifestar  aqai  q6e 
muito  aprendemos.de  suas  publicações 'red^eádas  dè  invmi 
tigação  e  de  eneantos,  e que  sempve  o  encoiítranios proipi- 
oio  e  amigo  em  mintas  occasíõôs,  em  que,  duránté  o  cursa 
desta  obra,  recbrremòs  pedindo  socorros  áeãà  actividade' 
e intdligenéia.        .  :  '  í.  v  * 

.  Passando  agora  por  áíto  os  muitos  e^ptos  de  Cayrá.è. 
áú  bibpo  Azeredo,  de  que  tratamos  outras  vbíea  nesta: híç-* 
tofifí,  apressemo-nosàoottcloâr.ò  capitula  dando  ideá'do'es^ 
fado  em  que  estava  então  a  imprensa  periodfloa,"álfente4a> 
qual.  Tem  reláçãoii  ao  Brazil,  não  hesitamos  eià  diíer  qué  ae- 
achava  o  Carrm  BrazUienàe.  .  ;« * 

r  No  Riò.installada  a  typçgraphia  régia,  começoa  a  iiiiptí*!' 
mir'-se  nella  uma  pequena  Gazeta,  Seguia-se  um  perkiaiiBÒ 
santifico,  publicado  em  folhetos  de  pequeno  formato,  oom' 
áUtulo  áe  Pitíriota,  cujos  exemplares  hoje  raros  se  bu^ 
eam  pélás  memorias  importantes  que  contém  J  NaBahiai  inar 
tuiu-se  tambem.uma  typographia,  ò  ndk  se*oomeçou  á  pa* 
blicar;  com  o  nome  ád  Idade  ÍOuro,  um  jornal  que  teve  por 
priitieiro  redactor  o  P.  Ignacio  José  Machado,  ao  dèpòtâ 
mais  conhecido  em  Portugal  como  c  Yeiho  liberal  do  Dout- 
ro.» Já  era  bastante  para  um  paiz  onde  antes  não  faieiyk 
mais  impresso  periódico  que  as  folhinhas  vindas  cada  anno 
da  metrópole,  è  onde  não  se  ham  mais  noticias  de  batalhas 
e  oonquisteflí  do  qlie  as  que  se  contam  no  livro  de  €ark$ 
Moifm  e  seus  doze  pares.  Mais  poÉném  que  as  Ires  meneio- 
nadas  publicações  neriodicas  eram,  durante  o:  período  dú> 
ieinado«.  Udas  com  avidez  por  todos  aa  revistas  monsaés 
que  se  imprimiam  etn  Londres:  o  Correio  Brazikense  e  o 
ImMigaiiriPm-iiiêgmzí  as  qiiàes  fòrain  admit^idas  ftfaooa- 
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mente  no  Brazil;  e  até  protegidas  indireclainentepor  Rirei,  ^ 
que  as  lia,  para  se  informar  do  que  havia,  para  receber  con-  - 
selhos  ,  c  até  para  com  isso  tratar  de  contcM-  os  seus  próprios 
ministros;  pois  (jue  I).  João  \  í  parecia  nascido  para  rei  ver- 
dadeiramente constitucional,  ou  para  que  Tácito  podesse  dí- 
ferdelle:  «Nnnquam  libertas  gratior  estat  quam  sub  rege 
pio.»  — Sabido  étíonio  Ehei  1).  João  inclusivamente  quiz 
ler  a  célebre  defensa  do  redactor  ílypolito  J.  da  Costa  con- 
tra a  Inquisição,  e  ({ue  para  domar  a  fúria  deste  tribunal, 
sem  emprehcndcr  reformas  imprudentes,  escolheu  em  1818, 
no  dia  dos  seus  annos,  para  inquisidor  gerai  ao  illustre 
bispo  brazileiro  Xzeredo  Coutinlio. 
•  O  Investigador  Portuguez,  ainda  que  subqrdinado  aprin- 
,-eipÍQ  ao  conde  do  Funchal,  ministro  em  Londres,  e  por  isso 
ás  vezes  adulador  no  que  respeitava  á  politica  interna  do 
Brazil  ou  d8  Portugal,  por  fim  oomeçou,  ás  ordens  de  Pai- 
méUa,  a  variaram  tanto  de  politica,  dandò  de  quando.em 
jqoAndio' remoques  á  oòrte,  em  sentia  que  paiècia  liberal; 
inas  que  .  efectivamente  não  tinha  ootit»  intento  mais  qae 
inspirar  ao  inonarcha  cuidados  pela  sorte  de  Portugal «  com 
a  pÍDssibilidade  de  unir-se  á  Hespaníia ,  ou  de  aclamar  outro ' 
rei, — tudo  com  o  fim  de  insinuar  o  regresso  do  Sr.  D.  Jòao  VI 
para  a  Europa.  Paknella  fazia  também  por  esse  tempç  pu- 
blicar artigos  seus  no  Tium  assignados  Um  BnvsUeiro  reti' 
dente  em  Londres^  cuja  origem  atingia  o  redactor  do  Conem 
'Braxitiense;  e  hoje  vemos  que  com  razão,  pois  qne  o  .pró- 
prio Palmella  *  nol-o  confirma. 

t  \Em  tòfio  caso  fóra  das  questões  de  politica  interna  (em 
que  09  redactores,  que  não  eram  homens  politiòos,  se  mos- 
travam pouco  conrâquentés)»,  as  paginas  do  Investigador 
oontinham  muita  leitura  instructiva ,  acompanhavam  die  mui 
petto  o  nx)vimento  litterario  e  scientifico,  é  ainda,  em.  ge- 
ral, o  politico  dá  Europa  e  da  America,  e  serviram  a  escla- 
recer e  formar  muitos  individues  que  d^is  figoraram. 
Tem^se  notado  que  a  leitura  das  RêDÍstas .  encyclopediças  é 
un  dos  melhores  meios  de  desenvolver ,  por  meio  dos  âic- 
tOB  e  da  argumentação^  individdoe  de  talento,  ja  para  -eHa 
preparados  cmn  certos  estudos  regulares. 
O  Corrmo  Br&xUienee,  do  qual  sairam  á  lui:  vinte  e  .oilff 

.     .       .    .  '     ■        .  •: 
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volumeB  peb  menos  *  (desde  junho  de 1808  até  Í8S2),  renma 
a  todo  qoaiito  contLaha  de  vanfiageiís  ò  tneesti^idar  em 
acioM»a/o  ser  redigido  por  mn  pãitioo  de  tanta  illiistra- 
^lO  como  Hypoliio  José  da'  Gosta,  qae/como  diadeinòs, 
ia&m  de  Lisboa,  para  escapar^se  ás  persegaições  dalnqul- 
siçlo.  —  Em  boa  hora  o  fez,  qae  a  isso  deveu  a  vida,  e  d6? 
vemos  nós  o  ter  elle  fimdado  o  dito  periódico^  de  qae  foi 
principal '  redactor. 

No  Correió  Brazúiam  ha  sempre  desde  1808  o  mes- 
mo pensamento  politico;  — (de  promover  a  prosperidade  e 
angmentos  do  Brazil,  conservando  ncllc  a  côrte  apeiar  4o 
nataral  ciame  de  Portugal,  e.de  introduzir,  na  admi- 
nistragão  e  até  no  systema  dc  governo ,  as  necessárias 
seformas ,  por  meio  cie  instituições  como  as  que  hoje  te- 
mos.-r  Não  cremos. que  nenhum  estadista  conoprresse 
mais,  para  a  formação  no  Brazil  de  um  império  constitucio* 
uai,  do  que  o  illustre  redactor  do  Correio  Braziliense.  Em 
verdade  que  a  leitura  desta  publicado  nos  infunde  o  devido 
Despeito  a  esse  poUtioo  previsor,  que  se  mostrava  ao  mes- 
mo tempo  homem  de  governo.  Talvez  nunca  o  Brazil  tirou 
da  imprensa  mais  beneficios  do  que  os  que  lhe  foram  offe- 
reoidos  n'essa  publicação,  em  que  o  escriptor  se  expressava 
com  a  tanta  liberdade  como  hoje  o  poderia  £suer;  mas  com 
a  grande  vantag^  de  tratar  sem  paixão  as  questões  d^ 
maior  .importância  para  o  estado,  taes  como  as  do  fomento 
da  colonização  estrangeira,  etc.  Estes  e  outros  assumpto^ 
acham-se  tratados  nesse  periódico,  que  passará  á  posterida- 
de para  justificar  quanto  deve  o  actual  império  a  Hypolito 
José  da  Costa.  Não  é  modelo  de  estylo  ou  de  linguagem; 
antes  pelo  contrario  neste  sootido  muito  ha  que  descul- 
par a  um  homem  que  vivia  eni  paiz  estrangeiro ,  em 
uma  época  em  que  ainda  o  horror  pelos  galhcismos  não 
havia  passado  da  pessoa  do  desterrado  Filinto;  mas  foi  um 
politico  pensador  e  creador.  As  noticias  do  Correio  Brazi» 
liense  tendiam  sempre  a  um  fim  certo;  giravam  todas  na 
orbita  que  o  illustrado  redactor  liavia  assignado  ao  Brazil. 
—  Ao  dar  conta  de  uma  instituição  politica  extrangeira ,  ao 
citar  o  exemplo  da  independência  deste  ou  daquelle  estado 
americano,  Hypolito  tinha  sempre  na  mente  o  Brazil,  e  a 

*  Os  Tolames  25  e  Mgt.  sio  mais  ra-  só  ao  n.  166  dc  março  ()•  180. 
roi.  A coU«cçio  qae  pOflniiiiiM  fiMBt     *  VIU,fii9Se  070. 
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influencia ,  —  o  efteito  qiic  para  o  seu  íim  convinha  proíUi- 
2ir.  Mas  não  só  deste  modo,  e  indirectamente,  ia  conside- 
rando o  que  convinha,  como,  sobretudo  nos  últimos  tempos, 
abordava  francamente  muitas  questões  do  paiz  ,  o  tractava- 
as  como  se  se  diriiçisse  a  uma  nação,  onde  a  liberdade  de 
imprensa  fosse  plenissima,  para  o  bem  do  Rstado,  pois  co- 
mo clle  dizia  em  março  de  1819  *.  «A  difliculdadc  de  pu- 
blicar obras  periódicas  no  Brazil,  ja  pela  censura  pi  cn  ia,  ja 
pelo  perigo  a  qua  os  rcdactoics  se  cx[)oriam,  falando  livre- 
mente das  acções  dos  homens  pod(M  osos  ,  fez  cogitar  o  ex- 
pediente de  imprimir  similhantes  obras  cm  j)aizes  extrangei- 
ros.  A  França  e  a  biglaterra  foram  j)rin(-ipalmente  os  pontos 
de  reunião  destas  publicações,  ftsde  a  época  em  que  a  famí- 
lia real  passou  a  ter  a  sua  residência  no  Uio  de  Janeiro. — ■ 
Aberto  este  canal  pode  ^izer-se  que  se  estabeleceu  a  liberdade 
de  imprimir  para  o  Brazil,  posto  que  não  no  Brazil...  esta 
liberdade...  ja  tem  estado  cm  prática  por  mais  de  dez  an- 
nos.»  —  E  esteve  em  quanto  durou  o  Correio  Braziliense. 
E  por  uma  notável  singularidade»  livre  como  era  no  Brazil, 
onde  estavà  a  oôrte,  a  venda  e  a  leitora  desta  pablicação»  em 
qae  se  prégava  abertamente  o  systema  constítacional  è  os 
jurados,  foi  ella  por  doas  vezes  prohibidaem  Portugal  (pelo 
principal  Souza  Coutinho),  « assim  como  todos  os  escripto^ 
do  sen  furioso  e  malévolo  autor.»  —  Estas  últimas  probibi* 
çèes  em  Portugal  tiveram  logar  em  1 7  de  setembro  de  181 1 , 
â  de  março  de  1812  e  25  de  junho  de  1817  *. 

0  redactor  do  Cormo  BrazUmse  era  em  política  typo 
do  bom  patriota.  Criticando  este  ou  aquelle  vicio  na  admi- 
nistração, lamentava*o;  e  via-se  ({ue  o  não  fazia  só  pelo  gosto 
de  dizer  mal  e  deprimir,  ned!i  por  impaciente  ambição.  ^ 
Fazendo  opposição,  nSo  deixava  de  ser  homem  de  gover- 
no. Desejava  a  reforma,^ão  o  cahos.  As  theorías  não  o  ce- 
gavam. Sustentava  que  tão  impossivol  seria  uma  camará 
de  deputados  na  Turquia ,  comoom  sultão  nos  Estados  Uni- 
dos. São  ainda  deste  Brazileiro,  eminentemente  liberal,  as 
seguintes  expressões  repassadas  de  bom  senso:  «Deixemos 
pois  essa  palavrosa  exclamação  sôbre  liberdades  e  tyra- 

1  XXH,  510.  '  S05.  Em  Lisboa  SC  publicaram,  em  1809, 
*  Corr.  fíraz.  XiX,  p.  64.  No  Rio  de  «Reflexões  sobre  oCorr.  Kraz.»  (10  ntih 

Janeiro  prohibido  pelo  conde  de  Liaha-  meros,  i9A  pags.)  e  em  1810  Etuam  dçê 
res  por  poàeo  tempo  se  lia  caté  no  Paop  artigos ,  ele,  4  vol.,  104  pags. 
aem.remiço  algam.»  Corr.  Bns.,  XIV, 

iwr.  asR.  w»  MUI.  toh.  d.  4K 
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•  nias...  o  povo  que  deseja  ser  livre  e  feliz,  cuide  de  assegu* 
rar  com  suas  virtudes  próprias  essa  liberdade  e  essa  felici- 
dade que  deseja;  porque,  em  quanto  se  esperançar  n  outras 
nações  para  gosar  esses  bens,  será  escravo,  será  infeliz. 
Não  discuta  sobre  a  forma  de  governo:  reflicta  no  modo  de 
rnelhorar  seus  costumes.  Um  povo  sem  moral,  se  não  tem 
lil)erdade,.  nunça.a  obterá;  se  a  tem,  ccrtamenfe  a.  per? 
dcrá    »  ,  '  r  ,  ^   r-  / 

Um  dos  grandes  projectos  que  desenvolveu  e  sudtentoa  o 
Correio  Braziliense  foi  o  da  mudança  da  capital  do'  Bnuík 
l>ara  o  sertão,  concebido,  se  pode.  dizor,  pelos  patriotas  da 
conjivação  mineira  de  1789  % 

.  «0  Rio  de  Janeiro  (dizia  ^Correio  BrazUHeme  *)  nSo  pos- 
suo nenhuma  das  quàlidadQS  que  se  reqqerw  na  cidade  que 
se  destina  a  ser  capital  do  império  do  Brazil;  e  saos  corto- 
zãos  que  para!  ali  foram  de  Lisboa  tivessem  assais  ipatríq- 
tismo  e  agradecimento  pelo  paiz  que  os  aoolheu,  nos 
tempos  de  seu3  trabalhos-,  fariam  nm  generosQ^sacipifi^ 

•  das  cdmmodidadesj.e.tat.qual  luxo,  que  podiam  goiar.no 
Rio  de- Janeiro  i  e  se  iriam  estabeieóer  em  um  paízído^fiteT 
rior,  central;  e  únmèdiato  ás  cabeceiras  dos  grandes  tí^» 
edificariam  ali  uma  nova  çidade,  começariam  pôr  ábrir  es? 
Iradas,  que  só  dirigissem  a  lodos  os  portos  de  BW/e.re-' 
moveriam  os  obstáculos  naturaes  que  tem  os  diíTerentiss  rios 
navegáveis,  e  lançariam  assim  Os  fundamentos  ao  mais  es* 
tenso,  ligado,  brâi  definido  e  poderoso  império,  qua  é 
possível  que  exista  na*snperficie  do  globo,  no  estado  aojtual 
das  nações  que  o  povoam.  Este  ponto  central  se  acha  nas 
cabeceiras  do  fomoso  Rio  de  S.  Francisco.  Em  suas  visi- 
lUianças  estão  as  vertentes  de^caudalosos  rios,  que  ^o:  diríi 
gem  ao  norte,  ao  sul,  ao  nordeslô  e  ao  sueste  ^,  vastas  cam- 
pinas para  criação  de  gados,  peijra  em  abnndan<âa  para 
toda  a  sorte  de  edifícios,  madeiras  de  construcção  para  to- 
do o  necessano,  eiminas  rifjnuâmaa  de  toda.«:qttalidade 

'  Convenci<los  profundamente  dns  1839  pensávamos  no  assnraplo  dai  nova 

Taotageus  que  resultariam  ao  futuro  do  capital  e  outra  divisão  de  proviacias,  se 

Brazilda promptn realisaçlo dessé pia-  convencerá  o  leitor  pelo  fith'-da ^einê 

no,  defendemol-o  pela  imprensa  em  imp.  na  Rev.  do losi.  L 364. 

4840,  havendo  nelle  pensa Jo  desde  '  X,  374.                   "    •  i 

1859,  ánles  de  termos  iioiicia  dosar-  *  0  Corr.  Draz,  nio dcsígna  eviíleu- 

gumeniosdo  ConeiiKtíratiliÂns^ex^w  ieaMA4«.a  paragem,  iAb  fireíciiu:  t»l 

artigos  Si  tal  lespeito  só  coosegiiiM  .TM.peMwatair<lls  mmt^tn  prot>osdr 

ler  em  ISStl,  oomo  àe  dedai  da  própria  wm  mn-totwitedePanenèit  •  •  • 


dè  tnClâes  ;  ení  uma  palavra ;  nma  situação  que  se  pode  com- 
parar com  a  descM-ipçào  que  temos  do  paraiso  terreal  \  Des- 
J)rè80u-se  tudo  isto,  pela  cidade  do  Rio  de  Janeiro;  porque 
jiiMli' havia  alguma  casa  de  iiabitação,  commodidadcs  para 
■^Oi)  algu[iias  pessoas  andassem  em  carruagem,  um  mesqui- 
ilKí)  theatrô  ...  pára  o  divertimento  dos corteaáos;  cm  uma 

.  pâte^rà  í  porque  se  evitava  assim  o  trabalho  de  crear  uma 
tílâãdé'i[i^<M)>>o'ré  iotiÒTUínodos  inhertffites  á  tioyoâ  cstabe- 
MèfiiícMtòs;  6  porestas  miseráveis  considerações  66  rouboa 

.iBí'ã^.i(]Kr  Rj-O  ptmlsipe  regente  a  glória  iócoiflparávd  de  ser 
lò.ftDtfatfdéf*  dè^ttitfà  ddade  a'  qúé  áfi^jáirift  bfieaúttne,  íbioii* 
ffò-^Màknôrtal  íia  ^àfQó  ai  ma  '\>aáía  nsokeiàrchia.  Mo 
msjámormbs  c6Ú  ftfobjecções  que  ha  &Mt^'&  cidade 
dò  'Rto  âè  Jàoèii^Tt^IUfié  Ditii  proprialiô  coiliiii6i^io'>  ea  oo- 
Iras  fins;  mas  âomniaftieDte  inadequada  para  ser  a  capital 
do  BrazU:  basta  lembrar  que  está  a  um  canto  do  território 
do  Briail,  que  á  suá  commumcaçâò  com  o  Pará  e  outros 
pontos  daqueOe  E^dô  é  de  imíDensa  dificuldade,  é  que 
sendo  um  porto  de  mar,  está  o  governo  ali  sempre  sujeito 
a '  Ctrna  invasãò  inimiga  de  qualquer  potencia  marítima. 
Quanto  ás  diffionidadés  da  creai;^o'  de  uma  nòva  cábital,  es- 
tamos convencidos  de  que  todas  ellas  não  são  hiais'  do  que 
hiéros  subterfúgios.»  ♦ 
-''áimò»  déf^is  acrèsôentava  :  cA  óÔrte  não  devõ  residir 
ihdpdf^  -oú  k^arqué'  se  de«9tina  a  ser  ò  império  do  com* 
mercio;  porque  os  negociantes  iUudidos  Com  o  kfUkanU  da 
c^rte,  desejam  fazer*sc  cortezãos,  ep  vez  de  serem  com- 
merciantes ;  procuram  habitòs,  condecbraicoesí  ê  titulo^,  em 
vez  de  procurarem  sobresair  em  seu  commercio ,  que  é  o 
que  lhes  convém,  e  interessa  ao  Estado;  o  saindo  assim 
aquelles  individues  da  espliera  em  que  tão  úteis  eram,  de 
negociantes  da  primeira  ordem,  pasf^ara  .talvez *a  ser  nobres 
na  intima  graduação,  no  que  não  utilisam  a  si,  nem  fazem 
bem  ao  Estado.  > 

iIy[)olito  previa  com  muita  anteci[)ação  as  tendências  de 
separação  dos  dois  reinos,  e  por  sua  parte  contribuiu  iodi. 

*  Em  1809  se  publicou  cm  .Lisboa  delles  do  celebre  e^lrulista  e  luiiisiia- 

um  retrato  de  Pitt,  com  um  c|íscurso  rece  efin  grande  [y.wie  apocrypho,  e 

que  se  Ibe  atiribuiu,  acerca  da  creacâo  acrescentado  por  algum  Brazilèiro  que 

noloterior  do  Rrazil  de  uma  Nova  Lis-  desejava  apreseDlar  a  idéa,  sem  risco 

boa,  vinda  da  Kiimilia  lieal  etc.  Tal  dis-  de  que  a  C^SOra  11l'a  oão  deixasSC 

curso  não  sc  eocQuira  uas  coUecçOes  passar. 
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rectameiite  mnito,  comonciina  dissemos,  paraa  conservação 
da  miúiade  brazíle.ira.  *  * 

Em  nosso  entender  este  illnstre  filha  d'America  fes  á 
independência  do  Brasil  mais  seiyiços  do  que  Franklin  á 
dos  Estados-Umdos ;  porém  teve  a  desgraça  de  morrer 
qaando  poderia  recolher  soa  preparada  sementeira;  e  o  pá* 
ãico  sempre  egoísta  váo  pensou  mais  .nelle.  Assevera-nos 
pessoa  que  devia  estar  bem  informada,  que,  c(mio partica- 
lar,  não  foi  um  modelp  de  virtudes,  e  que  pelo  contrario 
passou  parle  da  vida  devassamente.  Mas  a  guantqs  grandes 
politicões  admirados  ainda  hoije  do  vulgo  não  sucoedea  o* 
mesmo?  Entretanto  as  dúvidas  em  que  ficamos  acerca  do 
seu  caracter  jios  impedem  de.  propor-lhe  alguma  memória 
publica;  da  mesma  forma  que  nos  fizeram  suspender  a  idéa 
que  tinfiamos  de  publicar  o  seu  retrato  a  par  do  de  Cayrú 
e  do  bispo  Azeredo. 

O  Correio  BrazUiense  (e  depois  igualmente  o  Investigador) 
bavili  abraçado  as  ideas  monarchico^representativas,  que  • 
ja  iam  grassando  bastante  na  Europa,  e  que,  suffocadas  na 
He^anha  depojs  do*  regresso  de  Fernando  YII,  foram  de 
novo  definitivamente  acceitas  por  este.  rd,  no  dia  10  d^ 
março  de  1820  *. 

Desde  logo  todos  os  políticos  previsores  conheceram  que 
a  chamma  não  poderia  deixar  de  atear  lambem  em  Portugal, 
•  descontente  pelo  decaimento  do  commercio,  pela  escacas 
de  recursos,  e  pela  auzencia  da  còrte. 

*  Acerca  da  historia  da  revolução  de  que  nesse  mesmo  nnno  se  paUicon  (BOI 
Beqpgqllui  em  ISSO,  ?€i|ft-fe  o  liTfinhQ  Madrid;  911  pog.  in  IS.*"  • 
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Chega  o  momento  dc  cumprirmos  a  promessa  que  demos 
ao  leitor  de  consagrarmos  uma  secção  especial  á  historia 
dos  grandes  progressos  da  mineração  de  ícrro  no  Brazil, 
durante  o  reinado.  Apezar  da  jiistiflcavel  impaciência  que  * 
Unhamos  em  executar  o  promettido ,  não  quizemos  alterar  • 
a  ordem  natural  dos  succcssos,  e  aguardamos  resignados 
que  SC  nos  apresentasse  o  turno,  como  effectivamente  ora  se 
nos  aprtseuta.  Por  quanto  depois  dc  havermos  nesta  histo- 
ria dedicado  tantas  paginas  á  das  lavras  de  ouro ,  quando  a 
cobiça  o  começava  a  buscar,  fòra  irregularidade  e  até  omis- 
são deixar  de  referir  o  que  se  passou  com  a  mineração  de 
ferro,  desde  que  a  sabedoria  do  principe  regente  e  do  seu 
gpverno  a  começou  a  proteger,  resolvendo  criar  estabeleci* 
mentos,  a  par  dos  conhecimentos  montanisticos  do  século» 
em  que  se  fundisse  o  ferro  arrancado  em  bruto  dag  minas. 
Nem  só  o  ouro  luzente  nos  seduza  e  deslumbre,  por  seu  maior 
?alor  relativo  convencial ,  para  o  julgarmos  unicamente  dir 
gno  de  figurar  na  historia;  quando  a  experiência  prova  que 
as  mina&i  de  ferro,  em  paizes  abundantes  de  combustível,' 

.  ■       : .  .  • 

*  Apezar  da  verdade  dos  factos  não  o  grande  e  constante  projecto  de  S.  M:, 
liouveramos  talvez  ousado  aventar  a  e  a  L.  G.  Varnhagen  a  ser  o  executor 
proposição,  se  ja  desde  não  cor-  delle.»  «Jean  VI  (diz  o  illustre  F.  Denis, 
resso  (>ll;i  impressii,  íe  sem  haver  sido  no  Brésil  de  TUnivers,  p.  319)  appela 
contrariada)  na  Motiioriu  do  honrado  auclques  mincurs....  sous.  la  dircction 
■emiddr  Vergueiro,  cuj;is  próprias  pala-  du  colonel  FrédéricVamagem.Lestra- 
vras  procuramos  seguir;  pois  assim  a  vaux  de  cet  honiine  hahilc  farent  COU- 
enuncia  na  pag.  48.  «Estava  reservado  roonés  d'un  plein  succés.»  * 
(dfs)  ao  conde  d«  Palma  fazer  executar 
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sãa  uma  ri(}lieza  inais  solida ,  que  iSo  se  exhaure  tãò  fiicU- 
mente,*passaodo  a  nações  estranhas  e  deixando  os  mineiros 
em  penúria,  como  sucoedè  ás  de  metaes  ríoos  e  pedras  pre- 
ciosas; e  quando  o  mortal  que,  .seguindo  o  preceito  divino» 
trabalha  com  o  suor  do  rosto  caindo  a  hagas,  poderia  dispen- 
sar o  obro  f  mas  não  o  ferro ,  com  que  derrulÂ  o  mato  e  ra3- 
gâ  as  entranhas  á  madre  terra.  Além  de  quê:  a  historia  dos 
acontecimentos  da  mineração  de  ferro  no  Brazíl  não  deixa  de 
ser  digna  de  estudo  e  meditação;  pois  como  4iz  t>  i Ilustre 
senador  Vergueiro,  na  importante  memoria  especial  que  a 
tal  respeito  publicou:  c  Sendo  a  historia  um  ensino  praticOí 
cm  que  SC  apuram  as  verdades  da  iheoria;  e  patenteam.as 
dificuldades  nella  cobertas  em  hypotheses*  correntes,  c  en- 
carando o  Brazil  no  futuro  tantos  e  tão  importantes  estabe- 
lecimentos fabris,  não  pôde  deixar  de  interessar  a  historia 
da  fundaçãQ  do  que  deve  fornecer  instrumentos  a  todos  \» 
Graças  ao  extenso. trabalho  do  illustre  autor  e  ao  grande 
número  de  documentos  que  sobre  tal  assumpto  herdamos, 
poderíamos  dedicar  a  elle  mais  de  um  volume,  se  as  leis  da 
historia,  o  do  uma  historia  geral,  nos  não  imposessem  a  de- 
vida brevidade. 

A  exploração  e  mineração  do  ferro  (disseram  os  re- 
dactores do  Invrsíif/ador  em  Londros,  ao  dar  centa  dos 
resultados  do  que  vamos  narrar)  lóruia  uma  era  de  glo- 
ria e  de  prosperidade  para  o  Brazil.»  Os  factos  singelamen- 
te documentados  ,  iráõ  provando,  a  nosso  ver  sufficieu- 
temcntc,  que  a  glória  do  ser  o  executor  dos  projectos 
do  Sr.  D.  João  estava  rcsei-vada  ao  mesmo  olficial  enge- 
nheiro Varnliagen  ,  que  ja  na  secção  precedente  íizemos 
conhecer  ao  leitor.  E  não  é  cKlpa  do  quem  escreve,  e  sim 
para  elle  muita  honra,  que  essa  gloria  indisputável  ireverta 
em  favor  próprio.  Tributar  justiça  devida  á  memória  de 

•  *Sea  minha  penna  embotada  com  o  supprimir  o  iiicu  nomo,  so  a  rcsponsa- 

pé  da  tem,  que  cultivo  (uroseguc  çle-  hilidade  dos  factos  que  narro,  não  me 

gtnte  e  modestamenteofllastre  escrip-  ol)rigára  a  publica-lo  com  elles.» 

tor),  nno  pôde  lanrar  traros  elogantcs,  *  A  Mein.  Uht.  de  V^rf^ueiro  foiim- 

e  expressivos,  tem  ao  menus  bastante  pressa  em  Lisboa  em  18áâ,  e,  com  os 

firmeza  para  nâo  se  apartar  da  verda-  documeoloft,  consta  de  147  fNÍginas  de 

de;  o  amor  da  qual,  e  o  desejo  de  ac-  4."  Devo  o  exemplar  qnc  powuo  desta 

crescentara  altenção  pública  sobre  a  memoiia  raríssima  á  amisade  do  meu 

Industria,  manancial  ni:iis  t  t-rlo  da  nos-  iiluslro  colloga  Sr.  tondíí  de  Van  der 

aa  rioueza  do  que  o  ouro  fugitivo,  fo-  Straten  PooUiea,  «utor  M  uii  impor- 

'ram  èxclasivaroente  as  causas^  queine  tan(«  trabalho  do0i«a  éé  uon»  paht, 

determinaram  a  accrcscciníaf  aímmén-  |por'  <  uj  i  prosperidade "f)Nt  "~ 

sa  lista  dos  escriptores,  oudo  quizera  votos.       '    •  '  '  t^*  >  > 
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quem  tão  hem  serviu  ó  dever  do  historiador,  e  mal  delle 
se  os  receios  de  passar  por  immodesto  superam  em  tal  mo- 
mento  aos  noi)res  sentimentos  de  piedade  filial!  — Trate  de 
provar  quanto  assevera,  já  que  a  tareíii  é  tão  melindrosa; 
c,  narrando  só  a  verdade ,  não  se  cubra  de  pejo  nem  de 
hypocrisia,  quando  não  fez  profissão  do  voto  de  humildade. 
E  Deus ,  que  lô  em  todos  os  corações,  sabe  quão  longe  es- 
távamos, quando  concelxímos  a  idea  desta  obra,  de  imagi- 
nar que  deveríamos  nella,  e  ate  em  uma  secção  exclusiva  del- 
ia, ter  que  consignar  taes  serviços.  Vamos  ao  assumpto,  e 
o  leitor  será  juiz. 

Por  vezes  temos  nesta  obra  feito  referencia  S  com  o  nome 
de  Biraçoiava,  de  um  femoso  morro  de  ferro  proxiino  de 
SorocsM,  a  que  hoje  chamam  Araçoiaba.  Não  foi  só  pre- 
dilecção, alias  desculpável ,  pelós  sitíos  que  prínietro  ferí- 
tam  ainossa  vista  e  fiaeram  palpitar  o  coração:  ó  que  nas  . 
eotranhas  desse  morro,  qne  os  antigos  diriam  conter  tliesoa- 
Tos  encantados,  jaz  ainda  escondida,  só  em  ferro,  ama  das 
maiores  riquezas  latentes  do  Brazil,  e  tal3ires>dp  wiiverso 
todo.  Consta  que  ainda  pelos  annos  de  1770  ahi  se  refizera 

.  um  forno  rústico  oa  biscainho  que  prodozia  diariamente 
qnatrp  arrobas  de  ferro;  mas  deixou  de  proseguir,  por  es-* 
torvos  postos  a  um  novo  proprietário,  com  que  são  cança-. 
remos  a  attenção  do  leitor,  da  qual  alias  carecemos  ^em 
uma  secção  cujo  titolo  hão  lh'a  haverá  captivado  muito.  Em 
virtude  das  ordens  dadas  pelo  conde  de  Linhares,  passou 
jsm  1800  ao  morro  do  ferro  o  capitão  general  de  S.  Panlo, 
em  companhia  do  coronel  Candido  Xavier  d'Almeida,  e  do 
chimico  João  Manso  estudaram  o  sitio,  e concordaram  em 
abandonar  o  da  febrica  velha, Afundando  uma  nova  junto  do 
rio  Ipanema.  Deram  de  tudo  conta  ao  governo  '  e  suas  pro* 
postas  tiveram  a.approvação  de  Martim  Francisco  Ribeiro 
de  Andrada,  qoe  voltára  da^côrte,  com  o  caiigo  de  inspec- 

*  tpr  das  minas  e  matas,  e  que  foi^ao  Ipanema  em  1803. 
*  Nenhum  passo  mais  deu  desde  então  a  industria  civiitoa'» 

.  dora  das  minas  de  forro  no  Brazil,  até  á  chegada  do  príncipe 
regente.  Então  o  conde  de  Linhares  escreveu  para  Portu- 
gal ,  recommendando  qoe-  viessem:  dahi  £scbivege ,  Feldner 

*  Secç.  24, 25  Q  37 ;  Tom.  I,  R,  312  e  .   M  esta  co{Qmi£^o    do^  9Ms'úm  ' 
321. 11,  p.  S4.  .  •  a  informe  que  pnblicoií  a  He?,  ijlo  msi. 

«^VM:aiitep.ft».''  xvni,s5S. 
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c  Varnhagen,  que  para  cmpreizar-se  no  Brazil  haviam  sido 
admittidos  no  real  serviço,  e  ao  mesmo  tempo  deu  novas 
ordens  para  que  no  norte  da  Europa  se  engajassem  lambem 
mestres  práticos  fundidores  e  do  reflno,  ele. .  r. 

O  primeiro  dos  tres  ofBciaes  supramencionados  que  die- 
gou  aò  Brâzíl^  e  sc  apreseatoa  ao  conde  Linhares,  foi  o  jo* 
-ven  capitSo  d^engenheiros  Varnhagen,  então  cheio  d'at: 
dor,  de  ambíção.e  de  esperanças. — A.confiaoça queao 
4)ito  conde  inspirou,  deduzirá  o  leitor,  melhor  que  de 
palavras  nossas,,  das  seguintes  instrucções,  com  que  o 
mandou  examinar  o  morro  de- ferro;  e  cujo  original  temos 
presente:    /  \ 

Instruções,  -c  Havendo  V.  terminado  os  seus  arranjamen* 
tos  a  respeito  dos  soldos  e  gratificações  com  que  S.  A.  R. 
4hemancbi  assistir,  éS.  A.  R.  Servido  que  Y.,  na  companhia 
do  insoector  das  Minas  de  S.  Paulo,  Martim  Francisi^  Ri- 
l>eiroae  Andrada,  parta  launediatamente  para  aquella  capi- 
tania, para  examinar  as  minas  de  ferro  de  Sorocaba,  a  quan- 
tidade e  qualidade  de  ferro  que  delias  se  pôde  tirar,  a  qua- 
lidadô  de  fornos  que  convém  estabelecer^  a  difQculdade  que 
.haverá  em  (ázer  promptamente  os  miartelos,  e  os  fornos  de 
'iiefino,  e  os  mais  estabeleeimeatos  necessários  para  se  pôr 
em  movimento  a  extracção  do  ferro  coado  e  do.lerro  forjar 
do,  de  que  tanto  se  necessita;  juntamente  com  o  orçamento 
de  toda  a  despeza  que  será  necessária  para  levar  esse.  esta* 
belecimento  ao  maior  ponto,  a  qual  será  indispensável  para 
que  elle  possa  concorrar  ao  aprovisionamento,  não  só  da  ca- 
pitania de  S.  Paulo,  mas  ainda  de  todo  o  Brazil,  que  tanto 
necessita  desse  tão  util,  como  necessário  metal. 

» V.  conhecerá  as  mattas  d  bosques  reservados,  ha  mui- 
tos annos,  para  o  serviço  e  trabalho  desta  mina;  e  verá  se 
os  julga  sufGcientes,  calculando  também  sôbre  a  faciUdade 
que  o  paiz  possa  permittir  para  a  sua  reproducção:  cm  cascj 
que  julgue  que  os  mesmos  se  podem  e  devem  augmentar 
com  outros  terrenos  que  lhe  fiquem  visinhos,  V.  não  se  es- 
quecerá de  o  propor, para  ser  presente  a  S.  A.  Il..o,Prinpi- 
pe  Regente  N.  S. 

» V.  procurará  ver  se  ha  aguas  com  que  possa  mover  os 
martelos,  e  até  se  a  sua  ({luída  permittiria  o  uso  de  bom- 
bas, por  cujo  meio  se  supra  vantajosamente  o  dos  folies. 

>  Procederá  Y.  também  ao  omm  rigoroso  da.mina^.fará 
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OS' convenientes  ensaios  do  que  da  mesma  se  pôde  esperar, 
e  da  sua  grandeza ;  para  depois  combinar  a  mesma  com  a 
quantidade  de  carvão,  e  ver  a  extensão  que  se  pode  dar  ao  , 
jproducto  desejável  do  mesmo  ferro. 

» Examinando  V.  a  qualidade  da  pedra  e  do  tijolo  que 
poderá  fazer-sc,  orçará  com  a  maior  exacção  a  desposa  que 
será  necessário  fazer-se  para  tirar  todo  o  partido  esperável 
de  tão  úteis  minas ,  e  para  as  pôr  na  sua  devida  acção  c 
movimento.  •  * 

»V.  procurará  examinar,  seja  pelo  seu  companheiro  o 
inspector  Martim  Francisco  de  Andrada ,  seja  pelo  governa- 
dor e  capitão  general  de  S.  Paulo,  seja  pelas  pessoas  do 
paiz,  de  quem  fizer  conliccimento ,  se  liarcrá  particulares 
que  queiram  tomar  acções  e  formar  uma  companhia  que  se 
encarregue  desta  desfpeza,  no  caso  que  seja  considerável,  e 
que  y .  julgue  seja  mais  convemente  qae  a  Fazenda  Real  én* 
tregae  esta  exploração  a  mãos  particulares,  do  que  a  foça 
por  soa  propna  conta.  £'  este  o  objecto  que  S.  A.  R.  mau» 
da  recommendar  muito  a  V.,  que  consiste  no*  exame»  se 
seria  mais  conveniente  que  a  Fazenda  Real  faça  toda  esta 
despeza  por  soa  conta  e  tirar  da  mesma  todo  o  lucro,  ou  que 
a  eiftr^e  a  uma  companhia  de  particulares,  que  a  foça 
trabalhar  por  sua  conta,  fozendo  as  necessárias  despesas 
para  todo  este  estabelecimento,  encarregando  a  T.  .de  e^c- 
por  a  este  respeito  tudo  o  que  se  lhe  offereoer,  d&poís  de 
conhecer  a  localidade  e  drcutistancias  do  pBuz  onde  existem 
as  mesmas  minas.  . 

.  >Não  se  esquecerá  Y.  de  examinar  se  no  paiz  ha  suffi- 
cientes  braços  para  os  trabalhos  que  se  vão  empi-ehender, 
ou  se  será  necessário  procuraf-os  fóra  da  capitania.* 

»  Ao  governador  e  capitão  general ,  na  carta  que  lhe  re- 
metto,  manda  S.  A.  R.  recommendar  que  assista  aV.,  não 
só  com  as  cavalgaduras  que  justamente  pedir,  mas  ainda 
com  todos  os  auxílios  \» 

Com  estas  instrucções  foi  Varnhagen  embarcar-sc,  com  o 
seu  companheiro  Martim  Francisco ,  na  Scpetiba ;  onde  em 
uma  canoa,  como  as  dos  antigos  Índios,  se  dirigiu  pela  cos- 
ta até  Paraty,  c  dahi  pela  villa  da  Cunha  a  S.  Paulo.  Logo 
seguia  para  a  mina  de  ferro,  em  abril  desse  anuo  de  1810, 

t  S0giie:  «SecraUffia  «fMtdo,  9i  de  feviMifo  de  iSlO.  (Me  de  ílnAom.» 
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SEC.  companllia  não  só  do  dito  Martini  Francisco,  como  do 
'  ^  capitão  LíCncral  Horta.  Na  mina  se  demoraram  tres  se- 
manas. Ainda  muitos  annos depois  não  se  lho  havia  a  Varn- 
hãgen  apagado  da  idéa  a  impressão  qne  lhe  fez  o  mor- 
ro d'Araçoiaba ,  que  conceituava  um  dos  mais  ricos  de- 
•  positoâ  de  ferro  que  existem  no  orbe.  Nem  mina  se  pode 
chamar  a  um  tal  montão  de  nmieral,  em  ({ue  este  se  colhe 
ã  supcríicie  da  terra,  c  sem  proíuudar  cm  poços  ou  gala- 
rias sal)ícrrancas.  Vaniluigcu  pro|)end(Mido  tkvsdc  logo  a 
que  a  emprcza  se  íizesse  por  acções,  tomando  nestas  inte- 
res'se  o  governo  por  metade,  dirigiu  ao  conde  de  Li- 
nhares a  carta  de  quo  passamos  a  transcreyer  al^uus  pe- 
riodoá :  •      •  • 

<  Em  meio  (diz  Varnhagen)  de  uma  planície  que  se  es- 
tende desde  a  serra  de  S.  Francisco  (ramo  da  que  pela  cos- 
ta do  Brazil  se  [Holonga  cm  direcção  geralmente  da  norte  a 
sul)  alé  o  IWo  Tietê,  se  levanta  uma  enorme  montanha  de 
cerca  de  tres  léguas  de  extensão ,  tendo  de  largura  metade 
desta  distancia.  Fraldejam-a,  pelo  nascente  e  poente,  os 
dois  ribeiros  de  Ipanema  e  Sarapuy,  cujas  aguas,  prove- 
nientes da  mencionada  serra,  buscando  o  norte,  se  vão  des- 
pejar, pela  margem  esquerda ,  no  rio  Sorocaba ,  o  (]ual, 
igualmente  pela  margem  esíiuerda ,  vae  entrar  no  Tietê, 
depois  de  haver  contorneado  pelo  norte  a  reterida  monta- 
nha, que,  era  virtude  do  mineral  de  que  lotla  (íonsta,  char 
mam  vulgarmente  o  Morro  do  ferro     Não  direi  quanto  sc 
eleva  sobre  o  mar  porque  não  tenho  barómetro  ,  e,  pouco 
habituado  a  avaliar  alturas  a  olho,  receio  enganar-ine. 
Entretanto  crô-se  que  o  cimo  delle  não  deve  ficar  muito 
menos  de  mil  pés  sobre  a  planície  que  rodeia  este  ultimo. 
O  nacleo  do  morro  é  de  granito;  e  de  norte  a  sul,  isto  é, 
DO  sentido  longitudioal  é  cortado  por  tres  grossos  ({proxima- 
mente de  tres  braça^  de  pujança)  veeiros  de  ferro,  ja  ma- 
gnético, ja  especular.  Ha  porém,  aós  lados  e  pelo  meio, 
lSancos.de  sçhisto/de  vários  grés,  de  pedra  oalcarea  escura^  . 
de  manies  deazulde  Prússia,  de  pederneira,  de  gruastein, 
e  até  -diei  formações  auríferas.  O  ôstudo  geogaosticD  deste 
.*•.-•'  •  » 

.  *  «AraçoialM'»  ou  Esroudnjo  (lo  sol  lhe  avistaram  por  esí^c  lado.  ConsU  de  ires 

chamavam  os  índios  que  viviam  ao  nas-  cabeços ,  um  deilcs  mais  proprianoçote 

cepte  delia,  e  tamliem  lhe  íicaram  cha-  clianiado  «Ara(;<>ial)a,»  ouU'o  tnorro  do 

luando  os  Europeoã ,  que  primeiro  a  f&rOf  e  oulro  morro  vmnelho. 


.  PLAHO  im  VÁBMHMCN  PABA  O  .ESKABBLBCUIENTO.  , 

districto  é  diirno  do  occupar  por  muitos  mozes  a  atlcnção 
dos  mais  sábios  lícoiogos.  Uos  altos  dos  raorros  manam  al- 
guns ril)eiròes,  poròni  o  mais  notável  éo  chamado  da  Fa- 
brica Velha,  ou  do  ]'allc  das  Furnas,  por  seguir  por  uma 
espécie  de  caldeira  ou  algar  que  ás  vezes,  parece  cratera 
de  um  volcào.  —  Sobr(í  a  cima  do  principal  cabeço  ha  uma 
lagoa  que  chamam  aqui  Dourada,  na  qual  o  [)0\  t>  diz  appa- 
reccrem  ranlasmas.  que  guardam  os  lhesouros  nella  escon- 
didos. O  mineral  solto  á  superíicie  do  morro  é  tanto  c  lãc^ 
rico  que  creio  só  delle  se  poderia,  |)or  mais  tle  cem  annos, 
alimentar  a  maior  fabrica  do  mundo,  sem  rccoiTGr  a  tca- 
balho  algum  mineiro  *.»  ' 
,  Logo  formou  A  arnhagen  o  plano,  cjue  se  propunha  levar 
para  a  erecção  do  novo  estabelecimento.  —  Consistia  elle 
em  fazer  .coDstniir  Da  fabrica  velha  <dous  fornos  biscaiohos 
assoprados  por  ti:omb9»de  agoa,  que  deviam  dar  ferro  no 
fim  de  tres  mexes*,  e  fornecer  delle  o  íiçceisario  para  a  coos- 
trucção  da  fabrica  em  grande,  devendo  esta  constar  de*am, 
ou  dous  fornos  altos,. refinarias,  e  o  mais  aparelho  corres-- 
pondente :  orçou  a  despexa  da  obra  em  trinta  e  dous  contos 
de  reis,  e  os  braços  para  a  sua  laboração  em  cem  escravos: 
esoolheu  para  o  açude  e  fabrica  qs  logares  dos  precedentes 
-observadores;  e  designou  o  districto  mineiro, »  que  foi  o 
próprio  que  a  final  se-  adoptou  depois  de  divcfsas  altera- 
ções. <  Em  maio  do  mesmo  anno,  entregou  Yarnbagen  este 
plano  ao  ministro  da  Guerra,  o  conde  de  Linhares,  que  Ibe 
incumbiu  propòr  um  regulamento  para  a  criação,  e  labora^ 
ção  da  fabrica ,  o  que  elle  satisfez  ^. » 
•  £!ntretanto  recebeu  o  conde  de  Linhares  noticias  da  Prús- 
sia; em  que  se  lhe  .dizia  coíbo,  aprovcitando-se  de  uma 
J)ellaocca8ião,  havia  o  cônsul  em  Si^cia  contratado  paia 
passar  ão  Brazil  - uma  colónia  completa  para  fundições  de 
-  ferro,  o  que  os  contratos  íicavam  assignados  ^  com  Carlos 
.  Gustavo  Hedberg,  que  dirigira  até  fundições  ou  foijas  suas, 
e  que  não  taixlarla  cm  chegar  ao  Rio,  <X)m  toda  a  sua  co- 
mitiva. Exultou  de  al^ia  o  enthusiasta  conde  de  Linhares, 
como  se  do  céo  lhe  caíra  tamanha  fortuna,  e  levoa  a  noticia 

.   *  Varuhagcn,  Inf.  ao  G.  de  Linha-  >  Em  Stokolmo  aos  31  iledezembco 

res,  iMMrrãoi  incompleto ,  em  poder  do  de  1S09.  Ve).  senador  Veroueko,  Mem. 

autor.                 ...  p.  14  a  17. 
'  >  Mem.  do  senado»  V«i|s:9ein»p.  13. 
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ao  príncipe  regente,  que,  em  presença  de  tão  bons  informes, 
wv^V  julgou  veria  em  breve  cumpridos  os  seus  desejos  neste  as- 
sumpto. • 

Logo,  por  carta  regia  de  4  de  dezembro  de  1810,  foi  crea- 
do  um  estnbdecimento  montanistico  de  extracção  do  ferro  das 
minas  do  Sorocaba,  por  meio  de  uma  companhia  dc  accionis- 
tas (entrando  o  governo  com  metade  das  acções),  que  seria 
dirigido  pelo  mencionado  íledberg.  Acerca  deste  individuo, 
do  que  houve  de  vergonhoso  em  seu  contracto  \  c  de  como 
abusou  desde  o  principio  das  boas  intenções  do  conde  de 
Linhares,  nada  diremos.  Basto  saber  que  chegado  com  os 
seus  ao  Rio,  partiram  para  S.  Paulo,  devendo  auxilial-òs 
no  seu  primeiro  tirocinio,  e  logo  regressar*  ao  Rio  ape- 
nas as  machinas  estivessem  em  andamento,  o  próprio  Vam- 
hagen,  que  pouco  depois  foi  escolhido  para  procurador*  dos 
accionistas  particulares,  cargo  que  lhe  deu  um  logar  de* 
meinbro  da  Janta  administrativa  do  estabelecimento. 

Reimiu^se  esta  junta  pela  primeira  vez  em  9  de^fevtrmro 
de  i81 1 .  Segmi^am  outras  cessões,  mui  a  peiar  de  Hèdberg, 
que,  em  presença  das  lecommendações  do  conde  de  Lmha^ 
les,  havia  ch^;ado  a  figarar-se  que  teria  carta  branca  para 
gastar,  por  conta  do  thesouro  publico  e  dos  partiodarés  pO0*  ' 
suidores  de  acções ,  sem  dar  contas  nem  satís&ções  a  nÍD* 
gnem;  e  desde  principio  respondeu  de  máu  grado  a  todas 
as  perguntas  que  acerca  de  seus  projectos  lhe  fez  a  mesma 
junta.  Faziam  parte  desta,  além  do  dito  Yamhagen,  o  inte- 
gro Martim  Francisco,  e  o  prudente  paulista  marechal  Arou- 
che, ao  depois  grande  apreciador  e  amigo  de  Yamhagen, 
como  nol-o  evidencêa  a  correspondência  de.ambos  que  pos- 
suimos.  Hedberg  que  não  era*  homem  d*estildo8,'  que  não 
estava  a  par  dos  progressos  da  sciencia  metallurgica  na 
Europa^  que  de  minas  de  ferro  não  atendia  mais  que  o  sa- 
ber lidar  com  fornilhos  como  os  que  tinha  na  Suécia»  decla- 
rou á  junta  que  se  propunha  construir  vários  desses  fond- 
Ihds.  Acudiá  Vamhagen  ponderando-Uie  os  inconvenientes 
detaes  meios,  friamente  abandonados  pará  as  indos-' 
trias  em  grande»  pela  menor  economia  do  combustível  e  es* 
caço  producto  de  metal,  comparativamente  aos  fornos  altos, 

*  o  coQsul  Bayer  aproveitou-se  desta  devia  Hedberg,  dono  fallido  de  umas 
occasiãopara  saldar,  á  custa  do  paiz  de  forjas.  Deste  assumpto  trata  extensa» 
iioeen  agente,  certas  aoDUDMqiie  lhe  Manta  o  Sr,-  V» guifro. 
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com  dois  dos  qaaes  se  poderia  obter  cada  anno  mais  de 
quarenta  mil  arrobas  de  ferro.  Respondeu  Hcdberg  que  se 
offerecia  a  dar  por  anuo  quarenta  mil  arrobas  de  feri*o,  pe- 
lo sen  methodo;  ao  que  replicou  Yarnhagcnque  netn  cinco 
mil  obteria ,  como  effectivamente  veiu  o  tempo  a  mostrar. 

Sem  conhecimentos  especiaes  deste  ramo  os  membros  da 
junta,  cumpre  confessal-o,  pelo  simples  bom  senso,  não 
hesitaram  em  reconhecer  qual  dos  dois  contendores  sabia 
mais  e  tinha  mais  razão;  e  começaram  a* apoiar  decidida- 
mente as  opiniões  de  Varnhagen,  e  conseguiram  que  o  capi- 
tão general  proposesse  á  côrte  que  este  otficial  continuasse 
fazendo  serviço  em  S.  Paulo,  alim  de  pelo  menos  obrigar 
.com  isso  a  Hedberg  a  andar  menos  torto.  Por  aviso  de  23 
de  março  accedeu  o  governo  á  proposta  do  capitão  general, 
mandando,  em  nome  de  S.  A.  R.,  louvar  a  Varnhagen  os  seus 
serviços,  o  reconinicndar-lhe  ao  mesmo  tempo  que  se  unisse 
a  Hedberg,  enão  o  contradiccssc;  acrescentando  que  a  este 
último  se  deviam  pedir  tcmn  muita  moderação*  as  explica- 
ções acerca  dos  seus  planos;  pois  era  *mui  essencial  não  o 
desgostar. » 

Abstenhamo-nos  agora  de  reflexões  sobre  tão  estranho 
aviso.  Baste  saber  que  ao  chegar  o  correio,  com  a  notícia  de 
que  Varnhagen  ficaria  em  S.  Paulo,  Hedberg  perdea  o  tino; 
e,  á  volta  do  mesmo  corrdo»  escreveu  ao  conád  de  Linhares 
tudo  quanto*  nesse  momento  lhe  occorreu  para  provar  os 
grandes  prejuim  que  podrâm  resultar  ao  bem  publico, 
que  idle  (acrescentaria  naturalmente)  mais  que  tado  zelava, 
*  de  semelhante  permanência  na  provinda  do  seu  intelligenfe 
ym.  Acreditou  soas  intrigas  o  ingénuo  conde  de  Linhares, 
segundo  provou  com  o  immed&to  aviso ,  de  5  de  abril ,  de- 
clarando ter  €08  olhos  abertos  sobre  o  hábil  official  Vamha^ 
gisn,  •  e  que  assim  o  deviam  ficar  sabendo  os  membros  da 
junta.  Esta  advertência  i^o  éta  para  estimular  novo  le^ 
lo;  e  effectivamente  os  ditos  membros  começaram  todos  a 
afrouxai*,  retirando-se,  e  abandonando  o  intrigante  Bed- 
berg  a  si  próprio,  certos  de  que  não  tardaria  a  se  dar  a  co- 
nhecer.— Livre  dos  da  jiinta,  Hedberg  lâo  creu  mais  ne- 
cessário escrever  ao  ècmdé  de  Linhares,  que  se  viu  obrígadô, 
para,  ter  noticias  do,  estabelecimento  e  dais  despesas  com  elle 
fôtas,  a  pedil^  por  aviso  de  2.â  de  junho;  porém  o  Êivor 
a  Hedberg  ainda  nib havia  cessado,  em  9de outubro;  pois 
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que  outro  aviso  desta  data  iaprovava  obaVel^  o  capitSoge- 
D6ral  áeíxad6  semi*-^  com  èscrá^os  da  fezeiída  real;,  dan- 
do por  motivo  desta  aprovação' o  ser  Bedberg  múuameiiae 
desconfiado:   ..,*'.<*.  -  • 

Entretanto  Varohagen  que descontente,,  partira  para  o 
Rioe  fdra  dispeosadò  de  regressara  S.-  Paolo ,  para  não  ex- 
citar rívalidadés  ;  dando-se  c outro  emprego  aos  seas  ^len- 
tos S  em  Minaç  Geraes,  era  de  novo  chamgdo  (promovido 
ja  a  major)  para  «acompanhar  o  tenente  general  Napion,  a 
qpem  o  governo  (pelas  representações  que  Ibé  fizeram  aU  - 
^ns  aòcionistas,  depois  da  morte  dó  oònde  dé  linhares)  deu 
a  incumbência  de  passar  a  inspeccionar,  o  àndamento  dad 
obras  de  Hedberg  no  Ipanema.  -  .  > 

Desta  ybita  de  Napion,  que  teve  logar  èm  outubro  de 
1813  >  nada  resultou  de  vantagem,  não  por:on]pa  de  Yam- 
hagen;  e  o  dito  general  retirou-se- logo,  oòm  pwr  dofi 
accionistas,  deixando,  com  data  de  %  de  novembro,  a 
Hedberg  umas  inslrucções  que.  pouco  remédio  davam  ao^ 
mates.  -í— Oito  dias  depois  assentou  a  junta  que  o  estabele»- 
cimento  se  chamasse  cReal  Fabrica  de  S.  João  do  Ipa- 
nema.» '  . 

Dahi  a  pouco  iempo  queixaram-se  de  novo  os  accionistas 
de  Hedberg,  e  de  novo  foi  Vamhagen  mandado  ao  Ipanema, 
6  viu  verificadas  todas  as  suas*  previsões.  —  Nâo  tardou  a 
voltar  ahi-,  acompanhando  dois  membros  do  governo  interi- 
no ,  com  o  fim  de  apazií^uar  certa  deserdem  doe  Suecos,  que 
.diziam  ter-se-lhes  acabiado  o  prazo  de  sen  contrato,  -e  que*  ^ 
rerem  voltar  para  a  pátria.  Por  novas  queixas  dos  accionis- 
tas ,  foi  mandado  por  S.  A.  examinar  o  estado  dos  trabalhos 
no  Ipanema  por  uma  junta  oil  conferencia  dé  vários  estadis- 
tas conceituados.  Pedidos  pelos  da  conferencia  alguns  escla- 
recimentos a  Napion,  declarou  este. general  que. ja  estavam 
descobertas  as  tramas  de  Hedberg;  »e  que,  para  i-emediar 
tantos  erros,  era  preciso  mandar  construir  doas  fornos  al- 
tos, entregando  a  direcção  a  Vamhagen  Hedberg  infor- 
mado do  que  liavia  passou,  á  corte,  e  pediu  sor  ouvido. 
Foi-Ilie  ordenado  que  expusesse  por  escripto  os  meios  por- 
que poderia  faz(»r  prosperar  a  fabrica;  e  a  i-esposta  insultan- 

te  de  Hedberg  de  que  coão  podia  declarar-se,  porque  os^ 

•  «      ■.  * 

tExpNssjles  da  carta  r^a  úe  23  Doeiiin.,p.  34. 
4*^10  dê  ISIS;  Men.  á^YetgmiOf     •  Ita.  do  senador  Vergueiro,  ih  40. 
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membros  da  cónléreiuáa  i^ô  cffant^tendédoreá  ^  msite- 
lõa.»  prqdatia  a  regeneradoraê  carta  régia  de  27  de  setem-^ 
bro  de  1814,  de^dindo  a  Hedbefg  c  pdo.fiea  caracter  e 
»ináumethododeeonstrucção,»  c  cóDfiando  a  Yarnhagen  *  a 
direcção  das  novas  obras. 

-  «E'  tómpo  de  recrear  o  espirito  com  vistas  mais  agradá- 
veis: a  ordem  principia  a  a|)arccei-.  '>  Kis  as  lisongeiras  pa- 
lavras com  que  encabeça  o  i Ilustrado  senador  Vergueiro  o 
capitulo  do  seu  traballio  que  intitulou:  «Directoria  de  Yarn- 
ha£?en.» 

Deste  moífo  passou  Yarnhagen  de  novo  ao  Ipanema ,  fi- 
cando sem  eíleito  a  commissào  que  reci^bera  f)aia  iMinas,  ^ 
que  se  reduzia  a  dirigir  um  semelhante  estabelecimento  no 
morro  de  Diogo  Soares  ou  no  do  Pilar.  — 'Neste  último  in- 
tentou o  intendente  do  districto  diamantino  a  construcção 
de  um  forno  alto,  porem  sem  êxito;  pois,  quando  passou  a 
ensaiar  a  primeira  fundição,  encontrou  a[)enas  deiTctida 
junto  do  algaraviz  uma  pouca  de  massuca,  que  foi  dahi 
-tírada  a  custo  com  alavancas,  e,  depois  de  convertida  em 
barras ,  levada  em  triunfo  ^  aparatoso ,  aíim  de  com  o  alar- 
de tratar  por  ventara  de  desculpar  os  excessivos  gastos  fei- 
tes»  sem  proveito  reaf  .  ^ 

-  No  dia  21  de  fevereiro  de  J8i5  tomou  conta  do  régio 
estabelecimento  o  mencionado  novo  director  ou  adminis- 
trador e  poucos  mezes  se- haviam'  pãssadcT  quando  ja  ca 
>junta  directiva  costumada-a  ver  a^morosidadè,  confusão  e 
•imperfeição  das  obtaa  de  Hedberg,  dão  podia  deixar  de 
vrender  a  Yarnfaagen  ò  merecido  loúvor  por  sua.íncanòavel 
«actividade  e  boaordém ,  com  que  tinha  principiado  ps  tra-  * 
«baihos,  reconheceodo-ge  n^ifita  moderada  a  despesa  ent 
•»comparaçâp  do  que-  antes  'se  gastava  em  fazer  e  4<^fa- 
kzér  .>  Em  5  de  agosto  dirig|ia  o  conde  de  Pahna  a  Yam- 

<  «Cujos  conliecimentos  nfinricam'qun  tiilo  i\o  í»Proclnmaçíío  ou  Aviso  ao  povo 

eilc  a  saberá  deseinpenliar,  como  con-  du  Tejuco...  refutada,»  se  imprimiu  na 

vem,»  dizia  textualmente  a  carta  regia,  nova  off.  (ypogr.  doMoile  Jarteiro  em 

*  Dostn  feshi  se  publicou  uma  relaoSo  Í82I :  (illn  do/e  annos  que  V.  S.  se  acha 

no  Invés/ lijador  1'oriuguez  ,  n.*'  iHk  e  dÀ-  occupado  com  esse  desencaMl.iiiienlo 

hi  a  copiou  o  ingénuo  Luiz  Gonç^^ves  (do  ferro):  a  despezalem  montado  acima 

dos  Santos  (Mem.  I,  550).— MaB  a  ver-  de  120  contos,  (juanlia  que  podin  fi/er 

dade  é  que  a  festa  se  fez  em  IHIs,  e  quatro  fatmcas;  e  continua  ainda  com 

alada  em  i82i  um  mdrador  do  Tijuco  m;iis  de  14  contos  anaiiaes  de  despeia, 

negava  abertamente  qno  na  fabrií-a  do  e  fervo  nenhum.9 

Pilar  se  houvesse  fundido  feiro.  Eis  o  '  Senador  Vergueiro,  Mem.,  pag.  54. 

que  esse  morador  dizia:  dv^ioteatkaite,  *  Expressões  do  ^jeú^  Vergueiro, 

a  fiâg.    lie  ttnvfoUiémr  qi««oai  vtà-  Medi;,  pag.  5£^. 
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hagen  uma  |>orlaria  contendo  as  seguintes  frazes:  tO  zelo 
^v*^  que  V.  mostra  no  desempenho  das  suas  importantíssi- 
mas obrigações  afiançam  o  bom  êxito  da  grande  obra  com- 
mettida  á  sua  responsabilidade,  —  No  dia  21  de  outubro 
se  lançou  nos  alicerces  de  um  dos  fornos  altos  (á  margem 
esquerda  do  Ipanema ,  e  pouco  mais  acima  do  sitio  in- 
.  dicado  antes)  a  primeira  pedra ,  com  uma  medalha  em  que 
se  lia  em  latim  uma  inscripção  '  allusiva  ao  objecto;  e  logo 
o  capitão  general  escrevia  para  a  côrt(3:  «O  sargento  mor 
Varnhagen  principia  a  desempenhar  o  conceito  que  dclle 
fez  Sua  Alteza  Real :  as  suas  obras  me  parectim  feitas  com 
justeza,  segurança,  perícia  e  economia  *.»  Segue-se  agora 
na  historia  especial  do  estabelecimento  uma  larga  interrup- 
ção, naturalmente  filha  da  justa  expectativa  de  todos  os  ho- 
mens honestos,  que  queriam  dar  tempo  ao  tempo,  para  sa- 
ber o  último  conceito  que  deviam  fazer  da  capacidade  de 
Varnhagen ,  que  nem  um  só  dia ,  no  meto  do  goso  da  maior 
felicidadd  domestica,  fwr  sua  parle  deizoo  de  ecnifiar  em 
soa  perseverança,  e  de  agradecer  a  Deos  que  Ui'a  iifto  aba- 
lava; apezar  das  intrigas  com  que,  de  quando  em  qoando» 
era  a  spa  coragem  posta  á  prova ,  ja  pelo  estéril  desejo  de 
uns  de  vociferar,  já  gela  damninha  inveja  de  seos  emnlos, 
em  cujo  námerò  se  contava  o  próprio  Eschwege,  que  pe^ 
corna  Minas,  em  quanto  Yarnhagen,  retirado  do  resto  do 
mwido  no  valle  do  Ipanema»  dirigia  de  dia  os  trabalhos ,  e 
de  noite  meditava  e  escrevia,  ja  ideando  providencias  novas, 
já  contradizendo  vozes  absurdas  e  destruindo  tramas  da  in- 
veja. Houve  quem  intentasse  accusal-o  de  não  reflectir  em 
que  o  ár  da  zóna  tórrida  não  permittiria  o  uso  de  fomos  al- 
tos, fiindando-se  para  isso  ilo  mattogro  da  experiência  do 
dezembargador  Camara,  no  morro  do  Pilar,  em  Minas.  Vam- 
hageni  chegou  a  estremecer.  Não  que  deixasse  de  possuir  a 

*  Eis  as  próprias  Icllras  delia:  Joann.  levantar  a  fabrica,  e  fazer  os  foroos 

?ort.  Princ.  Reg.  ad.  utilit.  Bras,  h.  altos;  quando  O  não  pudéram  sustenUT 

ofiic.  ferf.  fabr.  nnn.  MD^^Cí^XV  ausp.  publicárnm  fjuo  não  liavia  pedra  refrao- 

amit.  Palma,  gubern.  sub.  direct.  F.  L.  laria  no  paiz  para  o  forro  dos  fornos 

G.  Vamhageih  Gtrmam.  v^eai»  ai»  lu  /In.  altos;  invento  de  Hedberg  para  discul- 

eimtír.atrm,  par-sedenão  emprende-Mt:  e  aio4a 

.*  Senador  Vergueiro,  Mem.  pag.  57.  qu^  Varnhagen  sostentaise  bafo4i 

3  <A  intriga  de  Hcdi)crg  não  desam-  encontrado  óptima,  até  no  alicerce  dbi 

parca  a  fabrica  com  a  sua  ausência:  obra,  e  que  quando  a  não  bouvease,  fa- 

sens  seqnaces  ainda  fisenni  lodm  ot  bricm  tijolos  próprios,  nio  «a  mHo 

esforços  para  desacreditar  Varnhagen  acreditado,  e  í^eralmente  se  receava 

e  o  estabelecimento.  Diziam  ao  princi-  perdera  tudo  por  esta  falta.»  Expresr 

pio  qa«  VanhageB  nio  «n  avM  éQ  iOm  do  Sr.VffSMiiomlfMU  citada. 
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fttt^  da  convicção  qae  reràlta  do  verdadeiro  saber,  e  a  fir- 
mom  de  .éar»cter  que  dá  a  pureia  da  «conscíeocía.  A  soa  ^ 
perseverança  corria  parelhas  com  a  de  Bernard  Palissy ;  mae  , 
a  responsabilidade  deste  oosado  emprehendedor  não  estava 
compromettída  para  com  a  nação  e  com  o  rei.  Yarnhagen 
lembrava-sG  que  se  as  intrigas  medram^  se  lhe  não  davam 
tempo  dejustifícar-se  com  os  resultados» 'o  Braál,  o  rei  e  um 
dia  a  posteridade  lhe  haviam  de  tomar  contas  pelos  gastos 
4èitos ;  e  temia  que  cm  tal  caso  a  sua  boa  memoria  e  a  de 
aeos filhos,  no  Brazil,  Ocasse  dubiameate  estabelecida... 

Em  outubro  de  1817  estavam  as  obras  todas  acabadas; 
e  Yarnhagen  vendo  que  não  lhe  mandavam  oertos  artífices 
que  pedira,  e  querendo  além  disso  na  côrte  dissipar  as  in* 
trigasy  pediu  e  obteve  licença  para  ir  beyar  a  mão  do  sobe- 
rátoo»  em  quanto  as  obras  feitas  se  enxugavam  de  todo. 
•  Deixando  á  côrie,  animado  pelo  acolhimento  distincto 
que  encontrou  na  pessoa  d'elrei,  que  lhe  não  só  lhe  fez  mui- 
tas perguntas  acerca  de  S.  Paulo ,  como  lhe  disse  que  sabia 
os  bons  serviços  que  Yarnhag^  lhe  estava  fazendo  *,  re- 
gressou o  mesmo  ao  Ipanema,  com  novos  brios ,  c  decidido 
a  cxpor-so  ás  experiências,  ainda  sem  os  artiOces  que  não 
chegavam  ^  Assim  o  cumpriu.  E  no  dia  dc  Todos  os  San- 
tos, l.^^de  novembro  de  1818,  o  ferro  fundido  num  dos 
fornos  altos,  corria  liqtiiilo  e  candente  pelos  regos  e  ia  coa- 
Ihar-se  nas  fôrnias  dc  Ires  enormes  cruzes,  que  ainda  hoje 
se  conservam  inauguradas  nas  inimediações.  Varnhagen  de- 
licadamente sensível ,  como  todos  os  que  por  instincto  tem 
vocação  musica,  coiiiiuovcu-se  de  jubilo,  sem  lhe  passar 
pela  mente  a  idéa  do  triunfo;  e  a  todos  os  empregados,  que 
todos  estavam  presentes,  tra(t>u  de  occuitar  as  duas  lagri- 

*  Que  Ibe  «agradeda  os  serTiços  que  neatn,le  lerDovembre  1818,  et  le  soe* 
estava  fosendo,»  foi  t  enfmaitío  de  cds  couronna  Tentreprise.  Quand  on 

.  H.  connalt  l'esprit  d'intrigue  qui  règne.... 

*  cOn  avait  assaré  que,  dans  ce  pays,  rigtiorance  des  ouTriers...  alors  seule- 
U  éCait  impossible  de  faire  wige  de  ment  on  peut  se  fsiire  aoe  idée  des  obs- 
haats  fourneaux ;  on  objectaít  fa  cha-  tacles  presque  insarraontaWes  que  Var- 
leur,  la  nature  de  l':iir  aimosphérique,  nlcipeti  eut  .1  vaiucrc,  et  Ton  no  saurait 
etsurtoat  cellede  laplerre.  Varoha-  8'empécber  de  resarder  commc  une 
gen  soQtint  «me  de  uiHe  fMirneaiix  e^ee  de  prodige  Ta  promptilade  avee 
réassiraient  á  ipanéma  toul  aussi  hion  laquollc  il  acheva  dos  Iravaux  aussiim- 
qtt'en  Europe,  et  que  la  picrre  du  pajs  portauls.»  (Aug.  de  Saint-Hilaire,  Vo«a- 
véflisteniti  Ia  force  du  feu;  il  fit  le  plan  ge  dmtlm  Frw.  SãMPou!,  vic,  I,  387.) 
des  bàtiments....  il  en  derigea  toutes  «Mas  como  para  complemento  de  tão 
lesconstructions,  ctPouvragefutachc-  importante  estalwlecimeoto,  em  um 
vé  au  bout  de  dcux  aiis.  On  fondit,  pour  [laiz  em  tudo  novo,  fosse  necessário  vén- 
ia pceiDiére  fois ,  dans  les  hauts  four-  cer  muitos  oteuculos  pbjTSicos  e  m»* 
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SEÇ.  nias  que  de  alegria  dos  olhos  lhe  brotaram  *,  dando-lhes 
v-^v^  ordens  para  que  passassem  juntos  á  igreja  a  render  graças 
ao  Altíssimo  pela  nova  gloria  que  havia  outorgado  ao  reina- 
do do  Sr.  D.  João.  —  A  maior  das  nicncionadas  Ires  cru- 
zes, de  mil  e  tantas  libras  de  pezo,  foi  conduzida  em  pro- 
cissão, e  collocada  no  alto  do  visinho  morro,  em  memória 
«deste  feliz  successo  tão  glorioso  para  o  seu  inventor,  como 
interessante  para  o  Brazil,  por  atteslar  a  origem  de  uma 
nova  industria.  Apezar  de  sua  simplicidade,  é  ainda  hojci 
um  dos  monumentos  do  Brazil  a  que  se  ligam  recordações 
preciosissimas  *. »  —  (^umpre-nos  acrescentar  que  tanto  nes- 
ta cruz  maior,  como  nas  outras  duas  menores,  bem  que  to- 
das monunientaes,  debalde  se  buscará  ler  outra  inscripção 
que  não  sejam  os  quatro  algarismos  do  anno  da  fundição: 
1818;  facto  sufUciente  para  quaUGcar  o  gráu  de  modéstia 
deste  of&ciai ,  primeiro  director  do  estabelecimento.  A  jus- 
tiça segura,  embora  ás  vezes  tardia,  da  posteridade,  não 
djêixará  sem  recompensa  tanta  modéstia,  dq)ois  de  tama^- 
aho  serviço.,  senão  com  inauguração  do  bustp  do  restaora* 
dor  00  terrdii)  cteeataJNedineiilo/o^  com  uma  medar 
llw  de  feno  oa  de  fovoDie  conliadA  em  iim 
de  novembro  de  1818»  .ao  menos  com  algoma  ooiitempb^ 
ção  generosa  pelo  seu  nome,  exercida  por  meio  dá  toleran* 
da  em  pro  dos  estrangeiros  dignos  e  iUustrados,  que,  6a 
jQtovidos  pela  nobre  ambição  de  glória,  oa  encaminhados 
peia  sorte  ikvorave!  oa  adversa,  venbam a ofoeoer  ósseos 
capitães  de  intelligencia  e  de.actividade  a.  esta  americana 
terra  da  promissão. 

Cumpre  dizer  que  no  próprio  dia  .1  de  novembro,  em 
qoe  teve  logar a  pnmeini  fiunigio,  esorevea  Varnha^^ de 
dficio  para  S.  Paolo,  dando  conta  de  qoanto  possáia.  Res* 

raes,  que  pxigiram  muito  trabalho  c  '  Palavras  do  Sr.  Fenliiiaiid  Denis, 

leapo,  liDalmeaie,  pelo  iAcançavel  des-  Brénlt  pag.  549.  Veja  também  a  respei- 

«elo  do  tenente  ceroml  P.  L.  G.  Var-  to  da  Cnis  de  ferro  o  a^tíao  da  labit 

nagem  (sic)  conchiiu-se  esta  fabrica,  WOvro  tia  Bahia,  em  Janeiro  de  1819, 

verdadeiramente  obra  regia.»  (Mem..  .  iraiiscripto  oa  Gaveta  de  Lisiboapoiieo 

do  P.  Luiz  Gonçalves  dos  Santos,  II,  depois,  e  no  C^n^A«k^^  XXII,  6SAi 

peg.  35ij.)  «Pelo  íncançavel  zelo  do  te-  ^  x  jjea  de  um  mooamcnto  aos  re- 

nente  coronel  F.  h.  G.  de  VarobageD,  suUados  obtidos  em  1818,  uáo  e  nossa, 

et€.>  (GonstlBiGiOf  ISst*  do  Snsu,U,  nem  jamais  houvéramos  ousauo  apre- 

SlSb)  /Seotai-a.  O  iev.  Portug.  propoK  uma  m-* 

*  EMe  ficlo  me  foi  referido  por  mea  renide  de  ferro;  «  o  P.  Gonçalves  «■ 

pai  depois  de  haver  eu  em  1841  estado  Santos  (3Iem.,  II,  338)  um  pedestal  de 

no  loanema  I  donde  saíra  de  mui  pouca  mármore  para  a  cruft46wro,noqual 

Maie.  «•«NiilriiBeniii<»a6oÉ«MMid'«r«i 
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pondeo  ajunta  provisória,  que  governava  a  capitania,  por 
ansencia  do  capitão  general,  dando  a  Varnhagen  o  «devido 
parabém  por  ter  effectuado  a  sua  cotnmissão  tão  dignamente, » 
e  acrescentando  como  resolvera  que  ura  dos  seus  membros 
D.  Nuno  Eugénio  Locio  e  Seilbiz  passasse  a  tisital-o;  e  dias 
depois  acrescentava  haver  tido  a  «particular  satisfação»  de 
pedir  a  S.  M.  uni  posto  de  accesso  para  o  director,  «em  con- 
templação do  importante  trabalho  que  tão  felizmente  con- 
cluirá.» —  Porém  Varnliagen  acabava  pouco  antes  de  ser 
promovido  a  tenente  coronel  graduado,  justamente  «em 
consideração  dos  bons  serviços  f(.'itos>  no  próprio  estabele- 
cimento *,  e  apenas  lho  foi  então  concedida  a  effcctividade. 
Porém  elrei  não  se  esciuoceu  mais  de] Varnhagen;  mandou 
que  se  lhe  lavrasse  o  decreto  de  coronel  effectivo;  conde- 
corou-o  com  a  commenda  de  Christo,  e  princii)almente  ficou 
honrando-o  coma  sua  confiança,  e  odislingiiia  sobremaneira 
em  todas  as  occasiões;  o  que,  como  diz  o  poeta,  é  a  moe- 
da dos  reis  que  mais  obriga.  Fóra  destiis  recompensas,  ne- 
nhuma lucrativa  recebeu  ,  nem  nenhum  dos  seus  por 
elle;  ao  passo  que  a  Eschwege  foi  concedida  no  Abaeté  uma 
sesmaria  de  nove  léguas  (juadradas,  c  que  o  rotineiro  Hed- 
berg,  depois  de  haver  esperdiçado  mais  de  duzentos  mil 
cruzados,  se  retirou  com  uma  pensão  vitalícia  de  seiscentos 
mil  reis ,  além  de  outras  muitas  parcellas  que  se  lhe  paga- 
ram. «Estes  rasgos  de  excessiva  liberalidade  para  quem 
mais  desfez  do  que  fez  (pondéra  entretanto  o  sr.  senador 
Vergiieiro)  prodaziram  absoluta  impossibilidade  de  premiar 
em  proporção  ús  serviços  qoe  Varnhagen  passou  a  feser.» 

O  restaarador  do  Ipanema  havia  porém  cumprido  a  soa 
pfiacipaf  missão  na  terra,  e  ihma  por  premio  o  ptemio  maior 
do  iiMiiiào:~o  titulo,  o  posto,  a  medalha  do  meruim  smU, 
qoe^oatorga  a  própria  conscieiícta.  Pddoo  depoíip  dímittia-se 
ik^direoc^odó  estabetecimenlo;  e  em  1932,  deíxaiido  então 
sttK  fimiiia  no  BrazU,  se  retirava  oom  lioeoça  illimitada  áEin* 
ròpa,  onde  o  àbamavani  datros  interèssesi  e  òs  justos  desejos 
éáw  seas  pais,  —  de  qaem  se  liania  separttdq  vtnie  amioa 
aataSw  PcKU^  depoisdo  7d'abritde  l8Sf  foieonaidmda^eii» 

e  os  dos  ministros ,  «como  lambera  os  do,  Camara  e  Eschwege,  estes  nada  li- 
dos sábios  e  incançavcis  mineralógicos  nham  mie  ver  com  a  cruz  de  1818. 
Caiuara, Escbwegé  e  Varnagem»  (sic).  <  C.  Patenie  de  38  de  janeiro,  cujo 
—Sem  queremos  disputar  os  meritoi  origtaal  possidmos. 
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lima  ordem  do  dia,  de  todo  dimittidodo  serviço  imperial. 
— Se  o  uso  do  ferro,  posterior  ao  do  cobre,  e  muito  poste- 
rior ao  das  cunhas  de  pedra ,  raarca  na  historia  dos  homens 
uma  idade  de  maior  civilisação,  é  certo  que  o  seu  fabrico, 
—  o  saber  converter,  principalmente  em  ponto  grande,  em 
massa  maleável  e  cortante  uns  pedaços  do  pedra  apanhados 
do  morro ,  é  só  concedido  aos  povos  ja  bastante  adiantados 
na  industria.  Digam  embora  a  tal  respeito  em  contrario 
quanto  queiram  os  chronologistas »  com  as  suas  idades  de 
ouro  e  de  ferro. 

Deixou  Varnhagen  o  estabelecimento  com  um  credito  em 
favor  deste  de  quatorzc  mil  cruzados  de  metal  fornecido  ao 
governo,  e  cora  uns  sessenta  mil  cruzados  em  artigos  ar- 
mazenados. Alem  de  munições  de  guerra  e  instrumentos 
■  aratorios  e  pregaria,  etc. ,  — se- haviam  executado  obras 
delicadíssimas  de  ferrocoado,e  entre  outras  mencionaremos 
caixas  de  rapé  com  o  retrato  d  elrei,  castiçaes,  quadros  com 
os  bustos  de  Schilier,  de  Gòthe,  e  até  um  pequeno  baixo-re- 
levo  da  conhecida  cêa  de  Da  .Vinci,  tudo  tão  primorosa- 
mente feito,  de  um  negro  enffimado  tão  brilhante,  como  os 
mais  delicados  ártefactos  do  fenq  que  a  Prússia  fornece  ao 
oommercio.  Dôstes  artcbctos  neoliaoi  iiifelizmépte  pofisuir 
)9Q06;  mas  ha  maitjas  casas  em  Sorocaba,  em  S.  Paolo  e 
até  no  Bio  onde  ainda  se  ooDiaervam,  e  sentímoe  que  ne* 
nhnm  exista  no  museo  liacional ;  jontamente  com  coroa  real 
de  ferro ,  que  abi  se  mostra ,  toado  sido  enviada  por  Yani- 
hagen  a  elrei;  e  a  riecepção  e  destino  lhe fecam  amuadados 
por  nm  aviso  do  ministro  Thomias  Antonio  de  de  novem- 
bro de  1820....  .  / 

Basta  porém  sfíbie  este  a&ompto.  £  se  nos  alargámos 
demasiado ;  se  a  penna  não  poude  conterá  a  seguir  os  im- 
palsòs  do  coração;  se^dissemos  mais  do  Ipanema  eáosea 
benemérito  engenheiro  do  que  desejavam  saber  o.ieitorea, 
'desculpa  merece  quem  a  um  e  a  outro»  dqpois  quê' a- Deus, 
deve  a  glória  de  ser  súbdito  brasileiro,  e  por  conaegninte 
a  de  haver  podido  oifereoer  aos  ntesmos  Idtores  esta^histo- 
na, «liada  que  impelibita,  frúoto  annos  de  pes^poias  e 
meditações. 
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REVOLUÇÃO  PERNAMBUCANA  EM  1817.  RODEADOR. 


Ao  sensato  leitor  brazileiro  que  lenha  reflectido  no  estado 
próspero  do  Brazil ,  que  se  collige  de  quanto  fica  referido  nas 
precedentes  secções,  deixamos  que  sinta  e  decida  em  cons- 
ciência se  lhe  parece  que  haveria  motivos  para  que,  em  al- 
guma extensão  maior  do  Brazil,  se  intentasse  uma  revolução 
cojitra  o  benéfico  Sr.  D.  João,  e  contra  a  integridade  do  seu  ^ 
predilecto  reino  de  novo  creado,  —  então  verdadeiramente 
centro  e  cabeça  de  um  grande  império,  maior  que  os  dois 
romanos,  que  estendia  seu  poder,  na  actual  Oceania,  ás 
ilhas  de  Solor  e  Timor;  na  Ásia,  aos  estados  de  índia  por- 
tugueza  e  á  feitoria  de  Macáu;  em  Africa,  aos  terrenos  de 
Moçambique  e  dependências,  ao  reino  de  Angola,  e  ás  ilhas 
de  S.  Thomé  e  de  Cabo  Verde;  e  na  Europa,  ao  reino  de 
Portugal ,  com  as  ilhas  adjacentes  de  Madeira  e  Açores,— 
se  é  que  estas  e  sobre  tudo  aqfiella  se  devem  considerar  co- 
mo da  Europa. 

Entretanto  uma  revolução,  proclamando  uma  republica 
absolutamente  independente  da  sujeição  á  côrte  do  Rio  de 
'Janeiro,  rebentou  em  Pôrnambuco  em  março  de  1817.  E' 
um  assumpto  para  o  nosso  animo  tão  pouco  sympathico  que 
se  nos  fôra  permittido  passar  sobre  elle  um  vco ,  o  deixa- 
ríamos fóra  do  quadro  que  nos  proposeraos  traçar.  Forçados 
porém  a  dedicar-lhe  algumas  hnhas,  procuraremos  ser 
breves. 

Examinados  bem  os  factos ,  vô-se  que  não  se  premedita- 
ra tal  revolução;  porem  que  existindo  para  ella  alguns  elc- 

f. 
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^jÇ-  mentos,  na  ri^idade  natural  do  paiz  contra  os  Europeos, 
nas  opiniões  ultra-libcraes  e  encyclopedistas  de  alguns  Bra- 
zileiros,  e  nos  boatos,  fáceis  de  exagerar,  dos  abusos  e  rou- 
bos comettidos  no  Rio  de  Janeiro  por  atguns  empregados,  e 
principalmente  pelos  Lobatos  e  Targini,  vieram  estes  ele- 
mentos dispersos  a  convergir  para  que  uma  insurreição  mi- 
litar triunfante  se  convertesse,  como  tantas  vezes  succede, 
em  revolução  politica.  Que  não  existia  pensamento  premedi-  • 
tado  em  fazer  tal  revolução  se  comprova  com  o  não  se  ha- 
verem prevenido  armas,  nem  munições;  e  ainda  mais  com 
o  dinheiro  que  alguns  dos  capitalistas  que  a  cila  adheriram, 
haviam  pouco  antes  empregado  em  acções  do  banco  do  Rio 
de  Janeiro,  e  que  de  certo  não  arriscariam  a  sequestro  se 
tivessem  projectos  sinistros.  E  fazendo  justiça  desde  ja  aos 
mais  illustrcs  Brazileiros,quc,  dccterada  apenas  a  revolução, 
foram  convocados  para  favorecel-a  com  seus  conselhos,  taes 
como:  Antonio  Carlos  Ribeiro  d'Andrada,  Antonio  de  Mo^ 
fàes  Silva,  Gervásio  Pires  Ferreira  e  outroâ,  elles  se  pré«r 
taram  ao  serviço,  senão  contra  vontade,  quasi  segurod  00 
qne  o  movimento  não  podia  marchar  *,  Sabemos  que  está  ds 
,  moda  adular  os  anoaes  pernambucanos  com  a  proètti  désstt 
revolução.  Que  esteja:  havemos  sdmpre  diter  á  vei^dàde; 
èegundo  nol-a  dictar  a  eoiíscieiícia;  eáiborBt  isso  hob  poflM 
sa  postar  alguns  diasftborés,  nunca  stiArátS  eHes  tão  grandes 
como  iaeriam  os  do  espirito,  capitolándo  oovardemenfe,  cúoh 
'  ira.  as  próprias  convicções.  — YSo  decorridos  ja  quarântá 
•  annos  depois  desta  insarreição,  e  os  snooessos  narrados  oom 
pouco  exame  a  vão  convertendo  em  nm  mytho  heroio(>  de 
patriotismo ,  não  imizileiro ,  mas  pròvinciai ,  seiní  íàndàtoien- 
ttf  algiim.  A  verdade  é  só  uina»  e  ha  de  trinnfiár,  em  Via< 
ta  dos  documentos  que  y^o  aparecendo  e  dos  proíestos  éss 
homens  compromettidosi  mais  probos  è  lAiétrados;  é  mais 
prudente  é  não  elevar  tantos  altares,  para  <lepois  se  derrá^ 
bareme  profanarem.  A  missão  do  msftoHadòr  não  6  liêon- 

i  Antonio  Carlos  a&siin  o  doclarou  iolbeto  rarissirao  (de  61  paginas  de  4.'^) 

o^ls,  na  pfoprb  assem  bica  seral;  c  coma  «ia  defensa  e  devam  compÇ' 

em  um  artigo  do  MaiarMa  de  l^il,  nú-  tente,  que  publicou  seisannos  àofÇfê 

mero  ii^pà^.  88,  que  temos  presente,  em  Lisboa;  em  que  ja  em  tem[>o  que  a 

ae  dia  ent  MO  faror,  queentroa  no  mo-  revolnçio  se  considerava  beroiciaade, 

vimento  «embora  não  approvasse  o  seu  a  slygmatisou ,  declarando  quo- A^btÉTl 

deseovolvimento  e  execução  naquelle  nella  obrigado,  ele.  Desta  revótuçSo  ena 

tempG.t  De  Moraes  sabido  é  como  se  claramente  (p.  17)  ÍJervaMo  Pires:  «não 
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gear,  nem  adular  a  ninguém,  c  menos  aos  vivos  no  paiz,  ou 
antes  neste  a  meia  dúzia  de  gritadorcs  apaixonados  e  par-  - » 
ciaes.  €  Antes  quero  desagradar  publicando  a  verdade,  dizia 
Tocidides ,  que  ser  aplaudido  faltando  a  ella. »  —  « Não  to- 
mas jamais  de  revelar  as  tuas  opiniões,  apezar  das  dos  ou- 
tros, >  dizia  o  oráculo  (te  Delfos  ao  orador  romano.  O  histo- 
riador que  esquadrinha  os  factos ,  e  que  depois  de  os  com- 
binar e  meditar  sobre  elles ,  os  ajuiza  com  boa  <5rítioa  e  nar- 
ra çem  temor,  nem  prevenção,  nâo  £u  mais  do  qae  revelar 
ao  vulgo  verdades  que  elle  naturalmenfe  acabana  por  avaliar 
do  mpimo  modo,  sem  os  esforços  do  historiador,  dentro  de 
um  ou  dois  séculos.  .  • 

.  iNém  cremos  que  o  Brasil  perde  em  glórias ,  deixando  de 
catalogar  como  taea  aa  da  iasomaição  de.  Péniambiioo  èni 
4817,  vóe^qúe  fesemos  votos  pela  integridade  do  impenp^ 
e  qoe  vimos  no  Sr.  D.  Joio  VI  ontixi  iomerador.  B  móios 
Moda  lamentãmos  que: não  se  conter desdie  I8i7  a  madurem 
da  independência,  nós  que  a  toemos  proceder  da  carta  regia 
Bobié  o  íiràinqiieo  dos  {tortos,  e  por  conseguinte  ao  mes  de 
jmiQÍro  de  1808;  epor  itanto  com  mais glòna  para  o  Branl^ 
que  desfarte  rènaonta  à  sua  emancipação  colonial  da  Eq« 
ffopa  a  ama  época  anterior  á  de  'todas  as.  republicas  conti* 
neiytaes  hispaiio*americanas,  pois  que  dos  primeiros  esfor* 
ços  de  Caracas  pode-se  diíer  cpie,  apesar  das  muitas  gusr^ 
Tas,  se  mallograram ;  e,  contando  estes,  o  Brasil  apreseáte* 
ria  o  de  Minas  em  1789.  — Fâtas  estas  prevenções  passe* 
mof(  aos  factos. 

Em  primeiro  logar  transcrevamos,  com  as  propnaf  pala*, 
vras,  a  descripçãoqae  do  estado  de  Pernambuco,  no  DMHnen* 
to  da  revolução,  nos  dá  o  pefnambucano,  chroniste  detta^ 
Sr.  Francisco  Muniz  Tavares: 

«O  porto  do  fiecife^diz  elle)  via-se  diariamente  coberto 
jde  vasos  estrangeiros,  que  traziam  as  obras  d^  eoas  ma* 
-■nttfocturas,  e moeda  de  ouroe  prata,  sem  agio,  para  tro- 
pear pelos  prodoctosdo  pais,  em  valor  e  quantidade  supe* 
krioresaosiyieiDQiportavam.  — -  O  commercio  interao  igual* 
?m0Bté  prosperava,  a  abundância  crescia,  e  comâka 

«população:  principiava-se  a  abrir  novas  estradas;   • 

»coDstruianHi!9  algumas  pequenas  pontes;  por  toda  a  -parto 
>edificavam-se  alojamentos  commodos.»  —  cGovemava  a 
»Provincia  Gaetano  Pinto  de  Miranda  Uontenogro»  varão 
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'  «probo,  illumiiiado  e  prudente...  Bem  difièrente  dos  seus 
^antecessores,  eU&  sabia  respeitar  os  direitos  do  cidadão^ 
«não  se  intromettia  nos  processos  judiciaes;  os  tribunaès 
«obravam  com  plena  liberdade.. — iuvara  da  justiça  estava 
>mai  bpm.  ooUo^uia.  O  ouvidor  e  oorr^gido»r  de  OUnâa  m 
•o  Dr.  Antoaio  Gârlo6  Ribeiro  de  Aóâràda,  magíatirauio  in- 
«tegerrímò  e  de-  conheoimentos  não  vulgares.  O  do  ftectiè 
»era:FBaacisooÀfEMi80  Ferreira,  pernamlMicatio  incapaz  de 
Msommetfter  violência,  e  muito  menos  de  roubar  oa:atropcl- 
>lar  os  seus  concidadãos. . .  Nas  príncipaes  viUas  fundavam- 
«se  escolas  prelíininares ,  pagas  pelo  erário;  a  classe  pobre 
» entrava  na  participação  das  luzes » . . .  .  i 

Tal  era  o  Usongi^rQ  quadro  que  offerecia  Peraambuco  em 
prinoipios  dB>i8i  7.;  £  sem  embargo  o  paiz  não  estava  ^teaiH 
qniJlo;.ou  antes.fiâitava  néU^  serenidade»  é  hitvíaagiKàcão 
e  rivalidades  que  ccesciam,  em  vec  jde  se.apasiguárem.*E 
não  ecam  rivalidades  recentes:  eram  tão  antigas  que  maia 
de  umaeculo  antes  haviam  ellas  prodiicido  a  gueivà  civil 
chamada  dosf.  Maseaies  Eram  essas  •  mesmas  xivâlidades 
do3  Bíazileiros  natose  dos  Europeos^  krá^dasá  exaggerlição 
enCre  os  próprios  officíaes  da  guarnição»  iSlhos  de  cá  ,.com 
os-filhos  de  lá.  Mab  vezes,  na  mesina  provinda  de  Peroaju* 
buço  ou  eiu  outras,,  ierá  sido  maior  a  exaltação  atai  respei- 
to ;.'e  sem  epibargo  a  politica-  dos  governantes,  ou  os  aconr 
tedmentos  por  si  sós,  haverão  conjurado  grandes  tempestar 
des.  Porém  não. tinha  de  succeder  assiin  em  1817. 0  capitão 
generÍBd  Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro  (ao  depois 
no  império  marques  *  da.Praia-Grande)  rôconhecendo  que 
essas  rivalidades  se  oppunham  inclusivamente  á  diàóiplioa» 
consentiu,  que  se  publicasse  ama  ordem,  do  dia,  reoommen»- 
dando  conciliação.  Mas  ém  vez  de  curar  o  mal»  isso  o  exhft* 
cerbou.  Os  oíficiaes  pernambucanos  viram  na  ordem  uma 
injustiça,  os  portuguezes  covardia  e  timidez  ^  O  negociante 
Domii^  José  Martins,  âiho  da  Bahia»  educado  em  Ingla- 
terra ,  e  de  maneiras  insinuantes»  tomou  como  outros  mui- 
tos Brazileiros  mais  enthusíastas  o  partido  dos  officiaes 
pernambucanos. Porém  de  cazacter  naturalmente  ficanoo» 

■  •     •  • 

*  Vid-  ante  Secç.  XXXIX.  cpocaem  que  pela  1.®  vez  foi  chamado, 

*  Esta  reooiDp«nsa  .dada  depois  da  uão  são  em  favor  dos  que  canonisan 
independeDcla,  e  abidt  nuds  a  nonwa-  a  reTolocão  que  o  expalsoa. 

çlo  m  CMWnofítí»  piri  iiifiii8li9i  st  >  Uxuk  Tsnnt,  pag.  10. 
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e  habituado  a  paizes ,  onde  em  politica ,  como  lioje  siiccede 
em  quasi  todos,  cada  qual  podia  mottcr-se  imj)uncmente  a 
juiz  e  a  censor,  Martins,  censurava  a  altas  vozes  o  proceder 
do  capitão  general,  e  citando  para  tudo  os  Estados  Unidos, 
e  a  sua  prosperidade,  não  perdia  occasião  de  manifestar 
admiração  por  esse  paiz,  que  então  se  não  suppunha  tinha 
de  ser  innocente  instrumento  da  mina  de  tantos  outros  da 
América,  que  pensaram  copial-o;  imaginando  que  qualquer 
instituição  julgada  util  é  applicavel  a  todos  os  povos,  e  «sem 
se  lembrarem  de  que  com  facilidade  se  pode  transplantar  a 
lei;  mas  Qão  o  espirito  da  nação  \»  Caetano  Pinto,  pruden- 
te e  oondii&dor,  dissimulou  a  principio,  caraotorízandò  de 
epaíxonadas  e  calumniadoras  coftas  deóifincias.  Porém  por 
fim  soube,  oom  provas  evidentes^  que  ii*ttm  jantar  a  que 
haviam  assistido  Martins,  alguns  officiaes  e  outros  Pemam- 
bucanos»  e  onde,  a  pietexto  de  mal  entendido  patriotismo» 
sd^não  faÁyia  servido  nenhuma  iguaria  nem  bebida  da  Euro- 
pa, tinham  sido  bem  acolhidas  várias  proposições  inoen- 
dtarias. 

Com  estes  faotos  convocou  a  conselho  es  individues  em 
que  julgou  poder  depor  mais  confiança,  e  nelle  fdt  decidido 
que  se  prendesse  o  Martins,  e  também  alguns  offidaes^de 
Knha  dos  seus  acUierentes.  —  Se  antes  de  transpirar  esta 
resoluto,  as  prisões  se  effectuam  tranquillamente,  nenhu- 
ma novidade  haveria  talvei  oocorrido.  Antonio  Carlos,  ou 
aignm  dos  outros  magistrados,  houvera  autoado  o  processo, 
este^seria  enviado  ao  Rio ,  e  o  Príndpe  regente,  boiMlado- 
80  como  era ,  cubriría  tudo  com  a  bandeira  da  misericórdia 
que  sempre  tinha  á  mão;  e  o  negocio  ficava  conduido, 
quando  muito  oom  a  passagenf  dos  militares  panK  difiterenles 
regimentos. 

As  prisões  de  Martins  e  de  outros  foram  efícctuadas  pacifí- 
camente.O  mesmo  succedeucom  a  de  ManueldeSouza  Teixei- 
ra, igudante  do  regimento  de  infanteria,  que  intimado  peto 
Gommàndante  Salaiar,  quef6sse,  com  um  sen  companheiro 
)>artidario  dos  £uropeos,  esperar  novas  ordens  na  fortaleia 
das  Cinco-pontas,  partiu  com  este  últikno  sem  hesitar,  e  só 
ahi  reconheceu  que  ficava  preso ,  e  solto  o  compambeiro.— > 
Menos  hahii  oa  mais  brotai  qoe  Saiamr,  o  brigadeiro  Bar- 

-  *  Waain  Tvntet,  p.  10. 
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boza,  commandante  do  regimento  d  artilheria,  cncarrega- 
'  do  de  dar  a  voz  do  presos  a  vários  dos  seus  officiaes,  lem- 
brou-se  de  tomar  delles  primeiro  desforço ,  convocando-os 
(G  de  março)  ao  seu  quartel,  para  os  reprehender  aspera- 
mente, como  traidores.  Era  o  rude  commandante  nascido 
era  Portugal ,  e  os  officiaes  pela  maior  parte  Olhos  do  13ra- 
zil;  — e  por  conseguinte  á  opposigão  solapada  cie  subalter- 
nos ao  chefe ,  vinha  a  juntar-se  a  de  filhos  do  Brazil  a  um 
ilibo  da  Europa. 

O  capitão  Josó  de  Barros  Lima  (de  alcunha  o  Leão  Co- 
roado) ^  que  na  reprehensâo  descobriu  insalto,  desembai- 
nhou a  espada,  e  atravessou  o  offensor :  os  seus  camaradas, 
queixosos  como  estavam  da  grosaeria  do  mesmo  cbefe,  a  quem 
além  disso  eram  pouco  afeiçoados,  não  se  deram  ao  tra<- 
balbo  de  eiritar  o  golpe:  d^tes  hottve  om,  que,  apesar  de 
dever  ao  dito  chefe  qòanto  era  e  ponnia ,  ajudoo  a  ooasa* 
mar  à  obra  de  Barros  Uma ,  e  teve  o  despejo  de  pasaeár» 
dias  depois ,  pelas  mas  da  ddade»  oom  o  vestoarío  salpica- 
do do  sangue  de  seu  bemfeitor»  «reputando  heroismo  o  que 
oa  pom  eivílísados  denominam  barbaridade 

Bile  sangue  derramado  deu  o  sigoal  da  revnhiçio.  Os  as« 
swsinos,  calando  afedo»  dirigiram-se  to  soldados,  ta  feiea- 
(laH)s  pegar  em  armas»  começaram  a  dispol-os  como.  po- 
daram. .       •*  ' 

lofenoado  do  soccedido,  o  capítio  general  ordenou  qae 
fòsse  ao  regimento  um  dos  seus  i^jiidantes;  porém  este,  ao 
aproximartse  do  quartel,  cafuatravessado  de  balas.  Então  o 
mesmo  governador,  em  ves  de  tentar  algum  esforço  com  os 
muitos  dementoB  deresistenciiiqueUie  rostavam,  embar- 
òoa«eepâraafortalendoBrunl!;  pensando  tal vei  poder  d'ahi^ 
ja  em  segurança,  fazer-se  obedecer.  Nem  que  um  eiemplo 
de  cobardia  podesse  jamais  inspirar  respeito  ou  temor  1 

Começou  o  povo  a  agitar-se,  como  em  casos  identiode* 
sucoede:  nns-fugiam,  outros  se  reuniam,  qs  soldados  reoa- 
ttúfun-ae  aos  quartéis.  A'  agitação  seguiu-se  e  tumulto:  9  em 
'pOHoa  tempo  a  revolta  tomava  corpo.  Os  cárceres  fbnm; 
abertos,  imllando-feiâo  só  o  Blartins,  comoosfiaoiooKisQS»' 
que  logo  se  armaram  passando  a  perpetrar  os  actos  de 
feiQcidfidõ  e  de  sangue»  frequentes  quando  o  freio  da  a»* 

«  Unais  niVBrii,p.SS.  •  lliiift>i».9Se80. 
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toridade  se  quebra.  «Lição  mestra  (diz  o  chronista  *  desta 
revolução)  para  os  panegyristas  da  illimitada  philaniropia:  ^ 
a  prostituição  do  costiinios  exclue  qualquer  acção  meritória.» 

Se  ainda,  era  meio  destas  desordens,  se  apresenta  o  gover- 
"nador  com  decisão  á  frente  da  força  que  lhe  restava,  tudo  se 
houvera  apaziguado;  porém  em  vez  disso,  conservando-se 
na  fortaleza,  deu  ordem  para  que  se  cortasse  a  ponte  de 
Santo  Antonio.  Buscando  assim  a  defensiva  no  terceiro  e 
último  bairro  desta  Tripoli  americana,  se  dava  por  vencido 
nos  outros  dois,  e  ao  mesmo  tempo  outorgava  aos  revolto- 
sos um  pretexto  justo  para  a  resistência,  oppondo-se  á des- 
truição vandalica  dc  uma  ponte  da  cidade.  Desta  circums- 
tancia  se  aproveitaram  Martins  e  o  P.  Joáo  Ribeiro  para  ex- 
citar as  turbas ,  á  frente  das  quaes  se  collocou  com  duas  pe- 
ças am  resoluto  official  de  artiiheria  Pedroeo»  que  poz  em 
fugida  08  que  deviam  cortar  a  ponte,  e  entroa  audazmenie 
pelo  Redfe  com  uns  cento  e  rinte  homens; ' eêm  que  ae  apre- 
sentasse ajuda  a  o[)por-lhes  residtenciaogo?ernador  com  du- 
ienCotf  e  dncoenta  que  tinha  na  fortaleza.  Por  fim  no  dia  se- 
guinte foi  esta  entregue  pelo  governador;  por  uma  rídicuia 
capitulação  lavrada  em  forma  de  auto»  em  virtude  da  qual 
08  sublevada  se  obrigaram  a  detxal-o  partir  livremente  pa- 
ra o  Rio  de  Janeiro.  Os  olfioiaes  generaes  que  estavam  cora 
o  governador  na  fortaleza  votaram  pela  capitalaç8o;  mas  com 
núEão  lhe  chamou  o  honrado  pernambucano  Gervásio  Pires 
Serreira  *  cunioa  em  seu  género  na  bístoqa  dos  homens,» 
'emotivos  deveria  ter  para  acrescentar  «que  chamava  nnioa 
a  capltulação.por  ser  fsità  com  quatro  faccúrns  sem  considê' 
ração,  força  e  outro  séquito  que  o  de  poncos  soldados  e  dm 
nèoi»  9il popúhftt»  ele. 

•  Assim  da  insubordinando  provocada  resuUára  o  motim  do 
quartel,  que  animára  o  tumulto  popular:  e  Itínniknte  este, 
a  revdnç&o  estava  consummada,  e  era  necessário  dar-lbe 
bandara  e  rumo. 

Lembrou  Martins  a  installação  de  om  governo  provisório 
ocÉdpasto  de  cinco  membros;  representando  as  dtfiferenles 
ciasses,  militar,  eclesiástica,  judicial,  agricola  e  commor- 
èiante ,  e  desde  logo  foram  prodamados  (7  de  março)  o  ca- 
pllio  4ito«âkería  Domingo»  Theolònia  Jorge,  nome^  - 


I  Mlliiiitp.  33. 
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bem  governador  das  armas ,  o  P.  João  Aibeiío  Pessoa,  ao 
mesmo  tempo  governador  provisório»  oDr.  José  Lokde 
Mendonça,  o  proprietário  Maiiufil  lòsè  Correa  de  Aranjo  e  o 
iDencionado  Martins.  A  installa^  se  effeotaoa  na  casa-áo 
erarió,  em  cujos  cofres,  digamol-o  desde  ja,  enootitroa  a 
revolução  seiso^tos  contos  disponiras.  - 

Para  dar  mais  autorídaite  ás  suas  resdações,  resolveu  o 
governo  provisório  nomear,  oom  a  titulo  de  copselheiros, 
cinco  individuas  maú  respeitados  na  provincia,  por  sua  illus-. 
tração  e  probidade,  que  foram  além  dos  tres  que  ja  mencio- 
námos (Pires  Ferreira,  Moraes  Silva  e  Antonio  Garios)  o 
deão  de  Olinda  Bernardo  Luiz  Ferreirá  e  o  proprietário 
Manuid  José  P^!^^  Caldas,  filho  de  Portugal.  Ao  mesmo 
tempo  foi  nomeado  « secretano  do  interior»  o  P.  Miguel  Joa- 
quim d'A]ineida,  tendo  por  immediato  Pedro  de  Sousa  Te^ 
nono.  O  conheddo  pik^  e  hydrographo  fluminense  José 
Fernandes  Portugal,  que  então  estava  em  Pernambuco,  foi 
lèíto  intendente  da  marinha,  com  o  posto  de  miyor. 

O  P.  Miguel  (de  alcunha  Miguelinho)  foi  encarregado.de 
pief^arar  uma  proclamação  *  que  Jogo  se  publicou,  e  que 
pouco  efifeito  devia  produzir,  por  incongruente,  desoonxa-. 
vada  e  até  certo  ponto  ridícula.  Neila  se  accusava  o  gover- 
no transacto  de  não  haver  suffooado  com  mão  hábil  as  dis^ 
cordias  entre Brazileiros  e  £uropeos,.e  se  liam  atéas  seguin- 
tes'palavras:  •Pernambucanos,  estai  tranquillos,  apparecei 
na  capital,  o  povo  está  contenle^  ja  não  ha  dlstiocção  entre 
Brazileiros  è  Êufopeos,  todos  se  conhecem  irmãos,  descen- 
dentes da  mesma  origem,  habitantes  do  mesmo  pais,  pro- 
fessores da  mesma  religião.  > 

Se  a  proclamação  era  dè  en^hiisiasmar ,  menos  o  fo- 
ram^as  primevas  disposições  do  governo  provisório ,  toma- 
das sem  consulta  de  nenhum. dos  nomeados  conselheiros. 
Para  assegurar  á  tropa  elevaram-se  os  soldos  e  prets,  e  fez- 
se  uma  promoção  monstruosa ,  em  virtude  da  qual  ofSciai 
houve  que  teve  ires  postos  de  accesso  Neste  número  en- 
trou o  capitão,  membro  do  governo,  Domingos  Theotoflio 
Jorge,  que  firmou  o  seu  próprio  decreto  de  promoção  a  co- 
ronel. Dest  arte  no  momento  em  que  a  pátria  exigia  do  pa- 
triota os  maiores  sacriíicios,  elie  iadeila  arrancar  soldo 

*  Vem  tranacripta  m  historia  do  Sr.     *  Corr.  Braiil.  XVIII.  W. 
Moniz  Tawfes,*!».  84. 
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maior;  e  comos  seus  tres  postos,  quando  por  outro  lado  se 
procurava  atrahir  a  tropa,  ia  excitar  a  rivalidade  e  o  des- 
contontaiiiLínto  dos  outros  officiaes,  a  quem  se  háyia  dado 
unicamente  um,  ou  quando  muito  dois. 

De  mais,  em  quanto Rsim  se  augmentava  a  despesa,  se 
fazia  diminuir  muito  a  receita,  pela  abolição  dos  íiltimos  im- 
postos sobre  as  lojas,  os  barcos etc,,  e  dos  de  subsidio  mi- 
litar; não  os  substituindo  por  outros,  justamente  n  um  mo- 
mento cm  que  por  via  da  guerra  que  devia  seguir-sc,  nada 
se  poderia  contar  com  a  renda  da  alfandega.  Erro  de  quasi 
todas  as  revoluções  e  sempre  a  ellas  fatal,  de  abolir,  para 
adular  o  povo,  os  tributos,  no  momento  em  que  delle  mais 
tem  de  carecer  para  o  governo!  Foi  prohibido  o  sair  da  òa- 
pilania,  e  com  todo  o  dgor  o  desviar  dellà  quaesquer  capi- 
tães. Para  remedar-se  a  revolução  franoeia ,  aboliu-ae  tam- 
bém o  uso  do  Iratam^to  de  senhor;  nem  que  a  liberdade 
e  a  própria  democracia  fossem  inoompativeis  cGtíi  as  atketi-  . 
çÔGs,  da  cortesia.  Igualmente  se  aboliram  as  exoelleacias, 
as  senhorias»  e  as  mesmas  humildes  mercês,  e  até  a  homi* 
lisnma  conjtracção  em  cvooôs. —  Tqdo  fioon  nivelado  a  vóf. 
£  por  certo  que  mais  lógico ,  embora  menps  imitante  aos 
usos  lá  da  França  e  da  Inglaterra,  hq^vera  sido  o  simples 
pronome  da  segunda  pessoa  no  singular.  — .Misérias  de  to* 
das  as  revoluções  desta  natureza  t  —  Á  bandeira  branca  foi 
a  única  de  que  se  usou,  como  symbolo  de  paz. 

Em  abono  da  verdade  cumpre  declarar  que  não  fidton 
dentro  do  próprio  governo  provisório  quem  se  opposesse  a 
taes  resoluções.  O  magistrado  José  Luiz  de  Bfendonça,  mais 
hábil  por  certo  que  os  seus  companheiros  na  táctica  revolu- 
cionaria ,  foi  de  voto  que  se  def  ia  eontinuan  invocando-o  no^ 
me  do  rei,  e  até  dirigir-Ihe  uma  exposição,  oontando-lhe  os . 
males  de  que  se  cpeixava  Pernambuco;  em  quanto  os  meios 
de  resistenda  se  iam  preparando  para  oonsummar  de  todo 
a  revolu<^,  se  o  ens^. fosse  favorável,  e  poder  capitular 
sem  desár,  se  .fosse  contrario.  — Ao  ouvir  taes  opiniões» 
alias  ditas  em  sessão  secreta,  Martins  saiu  da  sala,  e  foi  ie- 
-  velar  tiído  ao  cq>itão  d'artilheria.  Pedroso,  que  a  gritos  de 
traição,  penetrou  logo  na  mesma  sala,  e  houvera  acutilado 
o  prudente  magistrado,  se  não  acodem  os  ooippanheiros. 
Mendonça  vendo  assim  abalada  a  sua  reputa<^  como  revo- 
lucionário tentou  restabelecel-a,  publicando  no  dia  seguinte  « 
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um  papel ,  em  que  para  melhor  se  recomméndar  de  novo 
— — ^teve  que  exaggerar  alguns  factos.  A  este  papel,  que,  á  imi- 
tação de  um  dos  mais  clássicos  da  antiguidade,  começava 

•  pelas  palavras  « Do[)()is  (1(3  tanto  jiljusar  da  nossa  paciên- 
cia» etc.,  deu  o  seu  autor  a  denominação  afrancesada  de 
Preciso.  E  cabe  desde  já  dizer  que  a  revolução  Pernambu- 
cana de  1817  não  se  recommenda  muito  mais  que  a  da  Ba- 
hia em  1798  jxílas  suas  peças  officiaes,  nem  pelos  seus  ac- 
tos ou  projectos.  Nada  próprio  a  inspirar  sentimentos  de  he- 
roismo  e  de  justiça,  a  enthusiasmare  engrandecer  o  povo! 
Tristes  symptomas  pard  um  revolução  em  principio!  E  nem 
podia  ser  de  outro  modo  em  um  movimento,  cujo  principal 
ctòfe  era  um  homem  a  quem  faltavam  tantos  predicados» 
cxMilò  Efomiiigoí  José  Maitiiis.  Pintámo-lo  antes  superfíciat» 
mente:  vamos  agora  conbeoeki  afnodo,  valendo-nos  do 
lestefflcmho  de  doas  autoridades  respeitáveis,  ambas  insus- 
peitas. Será  orna  delias  o  Sr.  L.  F.  de  Tollenare,  franoez, 
que  residia  em  PemamlMico  de  1816  a  1818,  e  de  cqjas 
memorias  escr^ptás  aos  domingos  *  nos  transmittíu  um  re- 
somo  importantíssimo  o  Sr.  Ferdinand  Denis  *,  conhecido 
amigo  do  Brasil  e  das  lettras.  Dá-nos  o  outro  o  próprio  Ger- 
vásio Pires  Ferreira»^  uma  circular  que  assignou  deda- 
rando  o  dito  Martins  dotado  cde  fidodosa  ignorância  em 
mAterlas  commerciaes  Por  isso  naturalmente  quebrára 
a- casa  commereial  que  começou  por  estabeleoer  era  Lon* 
dres.  Vendo-se  folHdo  passou  áo  Geará,  onde  aproteitou 
fetcoravehnente  do  uma  grande  alça  que  tiveraiii  os  algo-* 
ddes,  6  com  esse  pequeno  capital  veiu  ao  S^fe,  e  matlo- 
grado  no  empenho  de  adquirir  credito  oómò  negociatite 
desta  praça,  voltou  suas  mitas  para  o  sólo,  e  acabou  fxir 
estabelecer  um  «^nho.  Era  porém  (sigamos  as  próprias 
palavras  de  Tolienare)  de  caracter  ardente  a  ambicioso.... 
Não  parece  que  os  seus  desejos  de  obter  a  independência 
do  pâriz  fossem  tão  desinteressados  como  os  de  outros  ch&* 
fe^ quebraram  nas  revoluções  austro-americaaas.  cAecu* 
saram-o,  com  jneta  ra^o,*  de  haver  procedido  com  pouca  d^ 

ficadeEa'nos  mdos  que  emproa  para  alcançar  fartuna. 

<  ♦  . 

«Notes' ddaiinlcales  prises  pendant  •  VeJ.  o  BrétU  da  colleCçSo  rOb»- 

WToyn^e  en  Portugal  et  an  tírésil,  en  vcrs,  pag.  262. 

1SI6,  1817  et  Wlí$,»  por  L  F.  Ue  Tol-  »  Def.  e  Devassa,  ele,  pag.  27. 

•  leinre. 
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Impoasivel  {ôra  esquecer  que  um  dos  primeiro^usos  qae  elle 
fel  do  seu  poder  momeDtaneo  foi  empregar  a  ameaça  para 
haver  em  casamento  a  filha  de  mn  rioo  negociante  do  Re* 
cUe  que  antes  lhe  fôra  negada.  Entretanto  teve  sempre  re- 
solução e  firmesa;  e  moflitrou  principalmênte  calma  e  enec- 
gia  no  momento,  em  que,  livre  da  prisão,  chamou  os  seus 
oompatríotas  ás  armas.  Não  trabalhou  por  justificar  a  revo* 
^luQão,  mas  desenvolvia  grande  actividade  para  a  energisar.  > 

£  não.  se  creia  queo  iUustre  TòUenare,  ainda  qae  estran- 
geiro, podia  ser  suspeito  partidário  contra  os  que  .esta- 
vam na  revolução.  Ouçamol-o  em  quanto  nps  revela  do* 
oaracter,  em  verdade  muito  maia  sympathico,  de  outro  .dos 
chefes  do  governo  provisório.  <0  padre  João  Ribeiro,  díc  V 
era  um  ecclesiastíco  instruído,  mas  pobre. — Seguia  porém, 
certa  philosophia  practica,  sufficiente  pará  se  contentar  da 
ppmiç^o  em  que  a  sorte  o  collocára.  Era  ^vrofessor  de  4o- 
aènho  no  cottegiade  Olinda.  Havendo  sido  snpprimido  este 
emprego,  obteve  outro  no  hospital,  que  lhe  renaia  uns  três 
mil  francos.  Ahi  continuou  a  exercer  sua  arte,  entregandò- 
se  ao  estudo  das  scicncias,  pelas  quaes  professava  sincera 
paixão...  Alimentando  o  espirito,  como  em  geral  todos  os  cc- 
clesiasticos  da  America  Meridional,  com  a  leitura  dos  phi- 
losophos  do  século  anterior,  nãa  vivia  como  elle  próprio 
diEÍa,.  mão  pturà  a  Uberdade.  As  obras  de  Condorcet  tinham 
principalmente  exercido  grande  influencia  np  seu  animo,  e 
mostrava  a  maior  confiai^  nós  progressos  do  humcauQ  es- 
pirito... Htge  â3  de  março  está  elle  menos  embriagado  da  • 
honra  de  ser  o  primeiro  magistrado  do  seu  paiz,  da  que  de 
ser  delle  o  regenerador.  Praz-me  tributar  a  devida  justiça  ' 
a  suas  intenções :  creio-as  boas :  mas  devo  também  dizer 
que  tem  elle  mais  euthusiasuio  que  talentos  administrati- 
vos.— Neste  ponto  acho-o  d  uma  debilidade  extrema.  Não 
conhece  os  homens ;  a  arte  de  manejar  suas  paixões  é-lhe 
tão  desconhecida  como  a  intriga. — Este  homem  será  capa^ 
de  sacrificar-se  pela  sua  [)atria,  mas  não  de  a  salvar.» 

Escusado  é  dizer  que  apenas  triunfou  a  revolução,  as  con- 
decorações desapareceram  dos  peitos  dos  mesmos  que  mais 
as  haviam  supplicado;  que  os  laços,  as  armas  reaeg,  as  ini- 
ciaes  do  soberano  se  arrancaram  das  barretinas  ou  se  lima» 
ram  nos  armamentos.  Abstenhamo-nos  de  reflexões. 

*  Nota  (tominical  dq  T«Ueoire  cmSS  de  mrço;  MM  daF,a«Qis,  FW.tt5. 
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•  Tinham-sejíi  passado  dias  quando  se  começaram  a  tomar 
algumas  resoluções  mais  proGcuas.  Decidiu-so  enviar  emis- 
sários a  todas  as  provincias  visinhas  para  narrar  nellas  o 
succedido ,  e  convj^r  os  mais  patriotas  a  seguir  o  movi- 
metíto.  IgualmQnte  foram  mandados  dois  agentes,  um  aos 
Estados  Unidos,  afim  de  oomprar  armamentos  e  munições, 
e  outro  a  Inglaterra,  com  instracções  a  Hypolito  José  da 
Gosta  paia  d^ander  em  Londres  a  oaiisa  da  revolução,  pela 
imprensa  e  pelos  meios  diplomáticos.  Negou-se  a  isto  o  re- 
dactor do  Correio  BrazUiense,  limitando-se  a  transmittirao 
p6blico  os  principaes*dooamentos  que  hoje  possuímos  desta 
revolução  S  e  a  censurai-a,  como  imprutote,  è  como  atra- 
xadora  do  próprio  desenvolvimento  político  do  Brazil  \  Lè- 
amos  o  qae  acerca  delia  nos  deixou  escrípto:  ' 

.  c  Súpposto  tivesse  elementos  antigos ,  foi  obra  do  momen- 
to, parto  da  inconsideração,  e  nancá  sustentada  por  plano 
combinado;  pois  tudo  mostra  não  só  a  precipitação,  erros, 
e  injustiça  dds  cabeças;  mas  a  sua  total  ignorância  em  ma? 
terias  de  governo,  administração  e  modo  de  condmir  os 
negócios  pifblicos;  em  uma  pakivra,  não  mostraram  outra, 
qualidade  respeitável,  senão* a  energia,  que,  é  filha  do  en- 
thusiasmo,  em, todos  os  casos  de  revoluções.  Este  aconte- 
cimento desastroso,  cdmo  é  em  dois  sentidos,  que  ao  de- 
pois explicaremos  ,  produzirá  com  tudo  tim  efifeito  benéfico; 
e  é  demonstrar«ao  povo  do  JBrazii  que  as  reformas  nunca 
.80  devém  procurar  por  meios  injustos ,  quaes  são  os  da  op- 
' posição  de  força  ao  governo,  e  effucão  de  sangue.  Um  rei 

*  da  InglAlma  (Ricardo  11)  achando-se  entre  os  rebeldes,  em 
orna  grande  commoção  popular  em  Londres ,  gritou  ao  po- 
vo, vendo  a  sua  vida  em  pbrigo:  c  Quereis  vós  matar  âo 
vosso  rei?  Quem  então  remediará  os  vossos  aggravos?  «Es- 
ta máxima  é  applicavel  a  todos  os  paues,*  porque  destruido 
o  jgoverno,  quem  ha  de  remediar  os  mates  e  abusos  da 
nação?  .     *  • 

>0s  demagogos  em  Pernambuco  esperavam,  aa  t^ves 
intentaram  persuadir  a  seus  ignorantes  sequazes  que  de^ 
viam  esperar  soccorros  de  poteadas  estrangeiras.  Este  ó  o 
voto  absurdo  de  quem  suppõe  que  as  revoliiHíõe§  são  o  meio 
de  melhorar  a  nação,  lamais  se  via  que  uma  nação  se  tu* 
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tromettesBe  nas  dS^urtas  civia  de  ontra,  sem  ser- para  peo- 
rar  a»  coisas»  e  tirar  proveito  de  ambos  partidos  dispatan- 
iestSeahistoríaiâo  estivesse  cheia  de  nau^  que  provam' 
Í8ta>  bastava  o  exemplo  do  que  fiíeram  oe  Francezes  duran* 
te  a  sua  revolação.  Em  todos  os  paiies  a  OQde  foram  reoe* 
bidas  as  armas  de  França,  com  esperanças  de  introdniirem 
mdhorameDtos  no  governo ,  fizeram  os  Francezes  o  mais 
escandaloso  abuso  da  boa  fé  c  ignoraiicia  d  aquelles  que  as- 
sim os  receberam.  A  Itália  e  a  Hollanda  são  horrorosas  pror. 
Tas  d'esta  verdade  histórica.  cNo  caso  actuai  de  Pernam* 
buco  acoBteoen  que  a  Inglatèria  prohibin  logo  a  exportação 
de  armamentos,  e  até  que  se  enviassem  cartas  para  Bsr- 
nambnoo.  Os  Estados-Unidos  passaram  umà  lei  para  o  mes- 
mo fim.  Mas  si^)(K>nhamos,  que  estas  duas  nações,  de  quem 
os  revoiíKÂonanos  do  Bradi  esperavam  algam  auxilio,  nfio 
obrariam  como  obraram,  epermittiam  que  se  mandassem 
petrechos  de  guerra  aos  insurgentes ;  isso  só  seria  para  con- 
tinuar a  guerra  civil,  e  esses  estrangeiros  tirarem  partido 
das  aguas  envoltas,  vendendo  alias  suas  mercadorias,  sem 
se  importar  com  os  vencidos,  iicrn  com  os  vencedores.  Es- 
ta é  a  politica  que  vemos  seguida,  quanto  ás  colónias  hes- 
panholas ;  o  porque  haviam  os  insurgentes  do  Brazil  espe- 
rar outros  resultados?  Quanto  aos  dois  sentidos,  cm  que 
dissemos  que  esta  revolução  dovc  ser  desastroza ;  o  primei- 
ro 6  que  a  nação  tem  de  pagar  mais  tributos  para  resarcir 
as  desposas  necessariamente  occurridas  para  supprimir  a 
insurreição ;  e  estas  despesas  por  força  hão  de  ser  conside- 
ráveis, tanto  de  presente,  como  cm  suas  consequências. 
Segundo:  isto  deve  causar  um  motivo  de  suspeita  da  parte 
do  governo ,  que  temerá  todíl  e  qualquer  proposta  de  re- 
forma, como  symptoma  de  revolução;  e  uma  correspon- 
dente timidez  da  parte  do  povo,  que  receará  pedir  reforma 
alguma,  com  o  temor  que  dahi  se  sigam  revoluções,  ou 
suspeitas  dc  haver  vistas  atraiçoadas;  e  por  tanto  os  ho- 
mens bons  e  cordatos,  que  realmente  desejam  ver  reme- 
diados os  abusos  de  sua  pátria ,  antes  se  sujeitarão  aos  ma- 
les presentes  do  que  se  arriscarão  ao  máximo  dos  males, 
que  é  a  dissolução  do  governo. » 
N  outro  iogar  *  se  exprime  o  mesmo  illuslre  Braziieiro 
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d  este  modo: — «Em  Pernambuco  o  papel  que  apareceu  com 
o  nome  de  Preciso  dos  sticcessos ,  —  e  que  servia  de  ma- 
nifesto da  revolução,  começa  por  allegar  como  motivo* de 
sedição  o  haverem-lhes  chamado  c  traidores  >  cf  que^lizem 
ser  tealamnia  á  sua  hoara,  •  e  c  negro  labóò.i  ' 
•  c  Pernambuco  longe  de  aoffrer  oppressões  e  vexames,  que 
e  fizessem  mais  humilde  do  que  as  outras  proviocias,  pas* 
sava  por  ser  a  mais  rica  praça  de  commercio  do  Brazil...» 
Em  Pernambuco  começaram  por  onde  Iodas  as  disputas 
nieste  mando  acabam,  que  foi  pegar  em  armas.» 

Mais  afortunados  que  os  agentes  no  estrangeiro  estiveram 
08  emissários  que  partiram  para  as  comarcas  -limitrofes  da 
Parahiba  e  das  Alagoasí,  as  tjaaes  logo  adheriram  4  ordem 
de  cousas  proclamada  em  Pemambaco,  como  era  naçíiral^  * 
pelo  próprio  habito  em  que  estavam  de  sempre  dahi  rece^ 
bec  ordràs.  No  Rio  Grande  do  Norte,  o  governador,  que  era 
o  nemambucano  José  Ignacio  Borges,  propozrsé  a  reústir; 
pmo  que  franqueou  até,  sem  mais  ordem,  o  porto  do  NataU 
criando  neQe  umaal&ndega.  Passando  porém  á  Goyianinha,- 
£ií  nò  logarde  Belém  feito  prisioneiro  por  Ándré  de  Albu- . 
qnerque  Maranhão,  que  p  conduziu  ao  Recife,  o  que  deu  á 
capitania  azo  para  pronunciar-se.  —  A  promover  o  levanta- 
mento da  Bahia  partiu  o  padre  losé  Ignacio  Ribeiro  "(de- al- 
cunha o  R<mia) ,  homem  «inquieto  e  ambicioso,»  *que,  sc- 
•gundo  0'  chrònista  *  desta  revolução,  o  governo  provisório 
escolhéra  para  liber(ar-se  de  sua  presença.  E  tão  pouca  re- 
serva se  guardou  acerca  dcsía  commissão  que,  quando  o  pa- 
dre ia  a  desembarcar,  iòra  da  baríra  da  Bahia,  de  uma  balsa 
Ott  jangada  ém  que  se  mettera  nas  Alagoas,  já  nà  praia  o 
estava  esperando  a  policia.  Píeso  este  sacerdote,  e  reconhe» 
eido  logo,  foi.^no  dia  29  de  março)  pagar  no  paiibulo,  me- 
nos a  sua  temeridade  quQ  talvez  a  indiscrição  alheia.  — 
Quanto  aos  Bahianos  o  mais  provav^  é  que  ,  ainda  dèsem- 
J>arcando  o  padre  a  salvo,  não  tomassem  parte  *  na  insurrei^ 
ção;  sendo-lhes  pelo  menos  indifferente  receberas  ordens 
úo  Ilio  ou  de  Pernambuco.  O  padre  José  Marliniano  de  Alen- 
car, encarregado  de  commissão  análoga  ao  Geará,  foi  preso 
na  villa  Ho  Crafn,  com  outros  que  ahi  se  compromelteram, 
porém  teve  melhor  sorte  do  que  o  padre  Ribero;  pois  o  não 

.  mataram.  '  '    •        *  • 

■  • 
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Kntretanto  iam  cm  Pernambuco,  por  um  lado.  calmando 
com  o  tempo  espíritos,  c  por  outro  ateinorizando-se  com 
as  noticias  cpuí  se  recebiam  da  Baliia,  (juc,  Jonge  de  adherir, 
fazia  marchar  para  o  norte  todas  as  forças  disponíveis; 
unindo-sea  ellas,  pelo  raminho,  vários  índios,  com  tanto  en- 
thusiasmo,  que  foram  depois  recompensados  com  a  dispen- 
sa de  vários  tributos  Qmz  0  2:overno  provisório  de  Per- 
nambuco acudir  ao  expediente  de  fazer  alistar  com[)anhias 
de  cavalleria,  concedendo  postos  aos  que  para  ellas  contri- 
biiissem.  Kra  um  dos  abusos  muito  censurado  á  monarchia, 
que  em  occasiões  de  apuro  o  empregava  com  friicto.  — Po- 
rém desta  wz  ninguém  ambicionou  taes  postos.  Os  habitan- 
tes por  instincto  olhavam  a  furto  para  a  l)arra,  esperando  a 
hora,  que  não  tardou,  de  vcl-a  bloqueada. 

Effeclivamentc  começaram  a  divisar-se  no  horisonte  bar- 
cos de  guerra  com  a  bandeira  real.  A  corveta  Mercúrio  le- 
vava ao  mesmo  tempo  munições  e  mantimentos  ao  Rio  For- 
moso ,  em  quaDto  oatros  navios  os  levavam  a  Tamandaré 
e  ao  Porto  das  Pedras,  não  8Ó  para  sustentar  esses  postos, 
tomo  para  prover  as  forças  de  tòrra  que  ja  avançavam  a  to- 
da a.pressa. 

O  major  Gordjjho,  que  coranandava  a  vanguarda,  partia 
de  Maceió,  com  mil  homens  de  milícias  e  ordenanças,  a  en« 
eontrar  o  babecitha  Vicioriano,  que  com  sessenta  de  cavaUe- 
ría,  quatrocentos  da  infiinteria  e  quatro  pecinhasde  calibre 
am»  ameaçava  a  Villa  das  Pedras.  Porém  antes  que  se  che- 
gassem a  avistar,  Porto  Calvo,  a  Barra  >6rande,  Una> 
e  outras  villas  sé  pronunciavam  pela  realeza,  e  essa  pe* 
quena  força  republicana  se  dispersava  pelos  matos  ^  oa 
em  jangadas  buscava  o  Portcf  dasGallinhas.  Gordilho  avan- 
çou ao  Porto  das  Pedras,  e  entrou  dentro  em  dois  dias  em 
Tamandaré;  e  oito  depois  o  grosso  da  divisão  da  Bahia,  de 
mis  cinco  mil  homens,  ás  ordens  do  marechal  Joaquini  dè 
Mello.  Na  véspera  haviam  soffiido  os  republicanos  algum 
ésBAT  em  uma  acçSb  que  apresentaram  no  engenho  Utinga, 
com  perda  de  bastante  gente  e  duas  bandeiras.  Gordilho  se- 
gdii  com  o  mando  da  vanguarda ,  e  o^  cargo  do  major  ge- 
neral oa  chefe  de  estado  maior  da  divisão;  de  ajudante-ge- 
neral  ficou  o  então  major  engenheiro  Salvador  José  Maciel. 

<  Decr.  te  M  de  lèvoreiro  de  1810. 
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A  divisão  avançou  até  Serinhaem,  onde  houve  noticia  de 
que  se  achavam  as  íorças  republicanas,  dahi  a  umasquatro 
léguas,  no  engenho  do  Trapiche. 

Salvador,  com  mais  dè  mil  homens  eduas  peças  de  cam- 
panha, passou  a  occupar  a  povoação  de  Ipojuca;  em  quanto 
o  marechal,  com  a  força  maior  e  seis  peças,  fazia  um  rodeio  de 
quatro  léguas  para  ir  occupar  no  engenho  Guerra  uma  emi- 
neocia  que  dominava  os  republicanos,  coramandados  por 
Francisco  de  Paula  (Cavalcanti  e  Albuquerque,  com  o  titulo 
de  « general  de  divisão. »  —  O  major  Salvador  chegou  á  visr 
ta  do  inimigo  antes  das  três  da  tarde  ,  e  teve  dc  esperar 
que  a  força  maior,  vencendo  meia  légua  de  pântanos  ,  apa- 
recesse a  occupar  a  eminência  a  padrasto  do  campo,  segun- 
do fòra  combinado.  Kntão  se  rompeu  o  fogo:  o  da  artilheria 
dos  republicanos  foi  vivíssimo,  e  apenas  cessou  com  a  noi- 
te,—  da  qual  se  aproveitaram  para  retirar,  deixando  a 
mesma  artilheria  e  todas  as  l)agagens,  informados  dc  que 
os  monarchistas  lhes  iam  tomatulo  as  entradas  de  flanco  e 
retaguarda.  Martins  que  unido  a  Cavalcanti  desde  o  dia  6, 
ièra  agora  mandado  cortar,  com  uns  quatrocentos  solda* 
dos,  as  coitamttincações  das  forças  atacantes  com  Serinhaem, 
dananciado  por  uma  Índia  foi  aprisiona4o  pelo  capitão  de 
náiieiaB  do  Penedo  Antonio  José  dos  Santos. 

Francisco  de  Pftnla  com  as  tropas  que  poude  leanir,  ee 
foi  retirando  para  o  Recife.  —  Ahi^  a  I8de  maio»  de  acor? 
do  com  sens^oompanheíros  do  novo  governo  provisório,  Do* 
mingos.Theotonio,  o  padne  João  Râíeiro,  Auuuiel  José  Pe- 
reira Caldas /Mánod  Joaqoim  de  Almeida,  e  Pedro  de 
Soma  Tenório,  propmeram  ao  oommandante  do  bloqueio 
Rodrígos  José  Ferreira  Lol>o  íbndÍQÕe8.de  capitulação,  que 
ae  redoiiam  a  nma  amnistia  para  os  habitantes»  e  Ubeiw 
d|ide.de  traasmigraném  de  P^namboco  com  soas  Çumitaa 
06  que  asskn  o  preisrissem.  O  cbelédo  bloqiíeio  respondeu 
qjoe  uio  estava  para  isso  aatorisado;  mas  opieacQntava  aca* 
pitidacio,  ficando  em  custodia  os  chefes  até  vir  resolaç&> 
soberana»  dando  éUe  soa  palavi^  €  que  pediria  por  soas  vi* 
das.  i  — .  A  isto»  nésse  mesmo  dia»  repíicon  Domingos  lorge» 
ja  declarado  c  governador  dvil  e  militar  do  fortído  da  tndff- 
pendeacia  em  Pemambaco»  pdadiasolo^  do  governo prot 
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visorío,  >  que  eram  irreceptiveis  as  condições  do  commandan- 
tedo  bloqueio,  e  acrescentou  *:  —  t  Agradeço  ao  dito  com- 
mandante  a  palavra  que  dá  de  segurança  de  vida  dos  .... 
membros  do  govei-no  provisório,  que  não  pediram  nem  ac- 
ceitam;  e  declaro  que  tomo  a  Deus  por  testemunha  de  que 
elle  é  responsável  por  todos  o.s  horrores  que  se  vão  a  pralp- 
car.  A  manhã  19  do  corrente,  assim  que  não  cJicgar  resfX)s- 
ta  do  dito  commandante  até  o  meio  dia ,  seráõ  {wissados  á 
espada  todos  os  prezos,  tanto  officiaes  generaes  no  serviço 
de  S.  M.  F.,  como  os  mais  prisioiíeií  os  por  opiniões  realis- 
tas. O  Recife,  Santo  Antonio  e  Boa  Vista  serão  arraxados  e 
incendiados  ,.6  todos  os  Europcos  de  nascimento  serão  pas- 
sados á  espada.  Estas  promessas  serão  execatadas  a|>ezar 
da  repugnaocia  que  tenho  em  asar  de  medidas  rigurosas.* 

Havia  «m  todas  estaa  aneaças  demasiada  exaggeração 
para  que  omàomeiii  um  poaoo  pratico  do  moodo  lào  visBO 
nelaa  imicamente  muita  mteiição  de  se  valer  dos  meios  «rf 
ftrrormi..  Por  raiÉiira  os  liabilaiites  proprietários  dos  trás 
bairros  da  cidadeestariam  pela  decisfto  diofovmador  de  os 
arrazar  e  incendiar?  Mvez  qae  então  se.  veiificara  uma  ves 
mais  o  sabido  axioma:  cFiiror  arma  flwiúi^         '  • 

Assim  o  principio  da  resposta  do  commandanle  do  bio- 
qoeio  foi*c|ae  <em  niuk  o  atemorisavam  as  ameaças»  do 
goviarDfldor.  Entretaato  ji§;iim  abalo  fiie  láiíam  os  reflexões 
do  dezembai)gador  José  da  Crus  Ferreira ,  nomeado  ouvidor 
da  commarca  do  sertão,  e  qae  andoa  de  agente  neste  aot* 
gocto, '  pois  oonveiu  em  qae  houvesse  um  armistício,  afim 
de  que  o  dito  deaembai^gador  fosse  ao  Rio  de  Janeiro  pedir 
a  eirei  pelos  soblevados*  e  alé  em  que  também  paca  a  còn- 
te  se  enbarsasse  jantunenCef  o  próprio  governador,  ccom 
V  tanto  que  não  faonvesse  a  menor  vingança  com  os  desgra- 
çados «m  prisão.  » —  Acrescentava  o  commandante  do  bio* 
queio  que  tndo  isto  propunha  pelo  qae  respeitava  á  sua  aa« 
toridade^  porquanto  o  exercito  de  terra  não  obrava  sob  suas 
ordens.  —  O  certo  porém  é  que,  ou  porque  estas  forças  já 
râbam  perto  e  qem  deram  a  Domingos  Tbeotonio  tempo 
de  veoebQr  este  oltimatum  tão  favo^aVel,  antes  de  retirar* 
se,  oaponiae  não  o  apreciou  devidamente,  elle  se  deu  prés* 
saaavacoaro  Becife,  fiarlindo  no  memo  dia  19  parao 
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Borte  com  uns  dois  mtl  homens,  que  ainda  lhe  dbedeeiam. 
— No  dia  20  a  bandeira  real  tremolava  nas^  fortalesas.  Do- 
mingos Theotonio,  Jofié  de  Barros  Lima  e  Pedroso,  segui- 
ram ainda  para  ò  norte,  á  frente  de  alguns  paisanos  mais 
compromettidos  è  dos  soldados  mais  fieis,  atóo  engenhoP&a- 
lista.  —  Aqui,  vendo  sua  causa  perdida^  resolyeram,  sem 
ousár  preveqir  de  nada  os  ditos  soldados,  abandonal-os  á 
sorte,  salvando-^  elles  chs&rçados  nos  escondríjòs  que  mais  ' 
perto  encontrassem. 

Triste  desengano  para  os  pequenos,  que,  illudidos,  sa« 
orificam  á  aiphição  de  alguns  corípheos  (qoe  depois  os  aban- 
donam ,  tx)varde  e  ingratamente)  a  sua  tranquillidade  6*à  de 
suas  £Bumiliast  %  v6s  chefes  militares  da  révoluçãò  pernam- 
l^acanal  Se  a  vossa  causa  era  tâo  justa  e  tao' santa,  oomo 
por  amor  delia  não  Rascastes  no  campo,  em  nma  bala  ou  na 
ponta  de  uma  bayoneta,  o  martyrio,  que  vos  canonisassc  na 
posteridade?  Como  ao  menos  não  quisestes  com  o  sadificio 
da  vossa  vida  ofiferecer  em  respeitável  holocausto  .os  tres 
postos  de  accesso  que,  naturalmente  para  melhor  a  susten- 
iardes ,  havíeis  tomado? 

ConfundidQ  na  presença  de  tanta  miséria  humana  e  de 
tantos  desenganos  da  vida,  o  honesto  e  sizudo  padto  João 
Ribeiro  perdia  o  juizo,  e  vendo  baldada  a  tentativa  de  en-. 
yenar-se,  buscou  a  morte  enfi)rcando-se.  Fim  irista»  e  na 
verdade  digno  de  lástima ,  do  mais  bello  caracter  qne  apre- 
eenton  a  mallograda  revolução  pernambucana  de  1817. 

Seguem  agora  tétricas  e  hórridas  seenas  de  luto  e  de  dôr, 
que  faremos  quanto  esteja  de  nossa  parte  por  que  passem 
fugitivamente  pelos  olhos  do  Jeitor»  ForsSn  presos  pouco  a 
pouco  os  coripheos  da  revolução,  além  de  muitos  outros  que 
cila  havia  compromettido  pela  força  das  circunstancias.  Os 
dois  membros  do  governo  provisório  Martins  e  IMendonça  o 
o  secretario  P.  Miguel,  transportados  presos  cm  um  navio 
de  guerra  para  a  Bahia,  ahi  })(M(U;ram  a  vida  no  patibulo. 
Outros  qne  os  haviatn  acompaníiado,  e  que  melhor  se  de- 
fenderam, foram  devolvidos  a  Pernambuco,  onde  chegára 
em  20  do  junho  o  novo  capitão  general  Luiz  do  Kcgo.  Cou- 
be a  este  a  triste  sorte  de  assignar  a  sentença  de  morte  de 
mais  algumas  victimas;  cm  cujo  número  entraram  Domingos 
Tlieotonio,  José  de  Uarro^Lima,  ambos  descobertos  cm  seus 
csconarijos  pelos  próprios,  em  quem  haviam  contiado.  àlais 
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algumas  ostariam  ainda  votadas"  pela  justiça  militar  a  so-  ^ 
frcr  o  último  transo  ,  quando  acudiu  elrci  com  a  carta  regia 
de  C  de  agosto,  mandando  suspender  as  execuções;  e  crean- 
do,  para  seguir  os  processos,  uma  alçada  *que  só  iDstaaroa 
em  Pernambuco  em  5  de  setembro  seguinte.  —  InfielizmeD- 
porém  racaiu  a  escolha  de  presidente  delia  no  dezembargâ- 
dor  do  paço  Bsmardo  Teixeira  Goattnho,  que  se  mostrou 
Ião  desalmado  que  a  alçada ,  em  vez  de  melhoralr»  como  de* 
sejava  elrei,  a  condição  das  perseguições,  a  peoroa.  Ouvin- 
do s6  os  votos  dos  oflbndidos  e  queixosos  da  revolução, 
conloiadosem  am  chamado  Clube  áò  Mowactkis^  o  monstro 
magistrado,  ^  delle  dependera,  houvera  concluídopor,ar- 
razar  toda  a  provincia  t  —  Representou  a  elrei  o  senado  da 
«amara  em  15  de  setembro  implorando  uma  amnistia;  e 
pouco  depois,  informado  do  queoccorria,  proveu  o  sobera- 
no de  remédio  a  tantos  males  com  o  decreto  de  6  de  fbve» 
reiro  de  iSíB  (dia  da  sua  coroação),  mandando  suspelber 
e  condair  todas  as  devassas,  e  declarando  nulia  qualquer 
prisão  ou  sequestro  qoe  s»  houvesse  feito  dessa  data  em 
diante.  Ealto  decreto  foi  recebido  em  Pernambuco  com  o 
devido  enthusiasmo,  e.  o  senado  *  agradeceu  fervorosamente 
a  elrei  o  haver  assignalado  o  dia  da  sua  coroação  pelo  acto 
do  Perdoo,  acto  que,  mais  que  nenhum  outro,  faz  em  verda- 
de lembrar  ao»  povos  que  os  reis  são  a  imagem  do  Deus  de 
misericórdia.  Mais  honra  faz  ainda  á  sua  memoria  este  per- 
dão aos  que  sabemos  que  elrei  havia  aprazado  a  sua  coroa* 
ção,  em  vittado  dos  successos  de  Pernambuco,  declaran- 
do que  não  cingiria* a  coròa  se  não  visse  em  paz  e  hoa  har- 
monia todos  os  seus*  súbditos. 

Em  quanto-  o  tempo  se  tnciimbe  de  ir  publicando,  com  a 
autenticidade,  necessária,  o  maior  ntoero  possivel  de  de- 
vassas e.outros  documentos  *  desta  revolução ,  contentemo- 
nos  com  repetir  que  a  defensa  que  de  si  publicou  seis  an- 
noB  depdsGervasio  Pires  Ferreira^  que,  sendo  preso,  se  fin- 

*  Corr.  Braz.,  XXT,  187.  Estanislau  que  ao  conde  da  Darca  dirigiu  Caetano 

5 leira  Cardoso  conipn/.  uiu  caiilo  opico  Pinto ,  ao  chegar  de  Pernanihuco  oin 

I  actamaçlí^  d*elrci  e  restauração  de  1817.  Sentimos  muito  nue  este  docu- 

Peinamhuro  qne  foi  publicado  em  1818  mento  não  haja  sido  dado  ao  prelo,  in- 

na  lypogr.([»in;i  real  do  Hio  de  Janeiro  feli/monte  não  o  eiicoiiirámo.s  em  isril, 

na  «Rela<.'!áo  dos  festejos,»  ctc.,  de  Bw-  no  catalny.ir,  como  primeiro  secretario 

nardo  Avelino  Ferreira  e  Sotiza.  da  afisociação,  todos  os  sem  livros  e 

*  Ao  Inst.  Hist.  do  Bto  foi  offerecida  manuscriptos. 
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gira  iiiiido,  como  o  romano  Bnito».  é  o  escrípto  que  mais ' 
luz  direeUk  (e  não  Iraotmittida  por  iÚasonos  prismas)  reflec»- 
tiu  em  nosso  anmo  panr  apredv  «  reyolação»  do  modo  qn^ 
o  fizemos.  * 

Amíbi  ainda  doeste  vei  (e  não  foi  a  última)  o  braço  da 
Providenoía»  bem  qae  á  custa  de  lamentáveis  victíoNts  e 
sacrifícios ,  amparou  o  Brazii»  provendo  em  fevor  da  soa  in- 
tegridade. FeUzmente  que  ja  hoje  podemos  dizer  que  cm 
prol  dessa  integridade  está  pronunisiado  o  espirito  público 
de  todas  as  provincias  do  norte, — que  reconhecem  como  só 
nnidas  Iodas,  de  norte  e  sul  c  de  leste  e  oeste,  se  poderáo 
fazer  melhor  respeitar  dos  estranhos, — que  sabem  como  os 
inconvenientes  das  distancias  se  removem  cada  dia  pelo  in- 
vento do  vapor  por  mar  c  terra , — c  que  finalmente  tem  bas- 
tante juizo  critico  para  apreciar  quanto  ó  sofistica  a  propo- 
sição dos  qae,  por  suas  ambições  pessoaes ,  as  pretendem  ás 
ve#s  illudir,  dizendo-ihcs  que,  independentes,  estariam 
mais  ricas,  visto  que  llies  1  içava  para  dispender  toda  a  quota 
com  que  concorrem  para  o  Thesouro  público  geral;  como 
SC  destas  quotas  não  saissem  as  despesas  mais  custosas  em 
uni  estado:  o  pagamento  das  tropas  que  fazem  respeitar  as 
fronteiras,  da  marinha  de  guerra  que  guarda  a  costa  dos 
piratas,  dos  agcntes-diploraaticos  e  consulares  que  repre- 
sentam no  exterior  os  interesses  politicos,  sociacs  e  com- 
raerciaes,  que  não  são  só  da  capital,  como  de  Pernambuco, 
e  do  Maranhão  e  de  todas  as  mais  provincias ,  ãs  quaes  es- 
tando separadas  tudo  custaria  mais  caro.  E  todas  as  pro- 
vincias também  sabem  que  nos  povos  mui  fáceis  são  as  se- 
parações, ao  passo  que  muito  custam  a  eflectuar-sc  novas 
uniões.  E  senão  que  o  digamKos  vãos  esforços  dos  povos  da 
Alleiuaniia  e  da  Itália  para  rcorganisar  uma  nova  Germânia 
ou  um  s6  estado  ítalo.  «Esquecer  a  nação  pela  província, 
diz  um  illustre  publicista  americano,  é  um  symptoina  de 
dissolução  politica :  é  o  principio  de  um  estado  de  coisas 
como  o  de  Centro-America.»  Ao  provincialismo  associam-sc 
apenas  idêas  de  interesses  provinciaes,  quando  principal- 
mente as  de  gloria  andam  annexas  ao  patriotismo,  sentimen- 
to tão  sublime  que  faz  até  desaparecer  no  homem  o  cgois- 
mo,  Icvando-o  a  expor  a  própria  vida  pela  pátria,  ou  pelo 
soberímo  que  personifica  o  seu  lustre  e  a  sua  glória. 

JDediquemos  agoru  uax  para^^rapho,  nesta  secção,  para 
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dar  uma  sacciDta  noticia  de  certa  oooorrencia  que  teve  lo- 
gar  no  monte  Rodeador,  no  districto  do  Bonito,  ao  sol  da 
província  de  Pernambuco,  em  principios  de  1820,  e  qae 
não  deixará  no  fatoro  de  prestar  fértil  e  carioso  assumpto  á 
imaginação  dos  poetas  e  romancistas.  Da  crença  que  no  alto 
desse  monte  havia  uma  lagem,  dd)aixo  da  qual  á»  veies 
safam  vozes,  se  aproveitou  um  certo  Silvestre  e  outros  para 
começaram  a  contar  muitos  prodígios,  espalhando  revela- 
ções feitas  por  imagens  aparecidas  entre  luies,  —  promet- 
tendo  constante  victória  e  muitas  fortunas  aos  que  se  alis- 
tassem por  ellas.  Movidos  por  curiosidade  e  superstição  uns, 
levados  outros  por  ambição  e  cobiça,  se  foram  ahi  juntando 
dentro  de  pouco  umas  quatrocentas  pessoas,  incluindo  mu- 
lheres e  crianças.  Mandados  dissipar,  não  obedeceram,  e 
pelo  contrario  resistiram  valorosamente  aos  primeiros  mili- 
cianos armados;  mas  por  fim  foram  solmiettidos  pela  tropa, 
caindo  prisioneiros  muitos  a  qoffin  elreí  perdoou,  como  á 
ilhnos',  mandando^os.restitnir  a  seus  lares. 


niST.  Cn.  DO  BBÀZ.  TOM.  u. 


110 


SECÇÃO  LV. 


REVOLUÇÃO  CONSTITUCIONAL.     VAE-SE  ELREI  PARA  PORTtTOAL. 


A  revolução  começada  pelas  tropas  do  general  conde  de 
Abisbal  cm  Cadiz,  que,  afim  de  não  se  embarcarem  para 
o  Rio  da  Prata,  haviam  proclamado  a  constituição  de  1812, 
foi  seguida  por  toda  a  Ilespanha,  sujcitando-sc  a  cila  o  pró- 
prio rei  Fernando  VII,  em  10  de  março  de  1820.  — Não 
tardou  Portugal  a  seguir  o  exemplo  da  Hespanha.  Em  24  de 
agosto  desse  mesmo  anuo  estallou  no  Porto  uma  revolução 
semelhante,  proclamando  também  um  regimen  liberal  aná- 
logo ao  já  acceito  no  reino  visínho;ea  ella  loiadherindo  todo 
oreino,  inclusivamente,  nomeiado  de  setembro  immediato,  a 
própria  Lisboa.  O  manifesto  da  junta  do  Porto  declarava  que 
as  queixas  principaes  que  tinha  o  reino  europeu  eram  a  per- 
manência da  côrte  no  Brazil,  e  a  ruina  do  conmiercio  e  in- 
dustria de  Portugal,  provinda  (Io  franqueo  dos  nossos  portos 
aos  estrangeiros.  Deste  modo,  por  motivos  differentes  dos 
proclamados,  se  haviam  feito  as  revoluções  iibcraes  nos  dois 
reinos;  cm  Hespanha  para  as  tropas  se  não  embarcarem 
para  a  America ;  em  Portugal  para  atrahir  a  côrte  a  si ,  da 
mesma  America  onde  ella  estava. 

£QtretaDto  a  revolução  não  deixou  de  ser  acolhida  com 
eQthusiasmo  pelos  BraEiIeíros,  começando  pelos  qué  resi- 
dkim  eín  Portugal.  No  Pará  foi  acceita ,  por  ioflaxo  de  Fí- 
lippe  Alberto  P^ilroni  ^  (ahi  chegado  da  metropoli)  no  dia 


*  Vej.  o  folheto  intitulado  <  Peças  in-  i8H.  Nelle  se  acha  o  primeiro  discurso 
teressantes,»  110  pap.  de  8.",  publica-  do  singular  orador  Patroni^  antor  ver- 
dos  por  Daniel  Garção  de  Mello.  Lisboa,  dadeiro  do  dito  folheto. 
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! .°  do  janeiro  de  1821 . — -A  Bahia  revoliicionou-se  no  dia  10 
do  seguinte  mez  *,  tomando  nisso  parte  a  artilheria,  cora- 
mandada  pelo  brigadeiro  Manuel  Pedro  de  Freitas  Guima- 
rães, apezar  do  antagonismo  que  desde  então  começou  a 
encontrar  no  coronel ,  commaiuiaiile  do  regimento  de  infan- 
teria  número  12 ,  Luiz  Ignacio  Madeira  de  Mello. 

Cora  a  noticia  da  revolução  da  Bahia  chegada  á  côrte  no 
dia  22  do  mesmo  fevereiro,  pela  fragata  ingleza  Icarus,  que 
a  seu  bordo  conduzia  até  o  ex-capitao  geoerftl  conde  de 
Palma,  o  governo  d'elrei  que  até  então  contemporísára» 
pensando  que  Portugal,  vendo  a  còrte  impassível,  entram 
de  novo  no  mtígo  regimen ,  —  via-eeobrquuloa  deliberar, 
^.Â  junta  provistooal  de  governo  organisada  na  Bahia  di- 
rigia a  elrei  a  segoiDle  4»rta  *: 

-  tSeabor.  Os  habitantes  da  Bahia,  que  primeíroa  qae  ne- 
nhuns oatroe  vasaalloe  do  Braiil,  tiyerem  ventura  de  vd- 
Tem  a  V .  Mag.  neste  vastisaimo  continentei  e  de  lhe  oflère- 
cerem  os  mm»  ássignalados  testemanhos  de  fideKdade,  e  de 
adoração ;  os  habitantes  da  Bahia,  que  a  despeito  do  exem- 
plo e  das  soggestoes  de  uma  provmcia  lunitrophe,  nSo  s6 
oonâerváram  intacta  a  soa  lealdade  em  1817»  mas  ató  sou- 
beram  reduiir  a  mesma  nroviqcia  á  devida  obediência  ao 
governo  e  authoridade  ae  Y.  Mag. ;  os  habitantes  da  Ba- 
hia, augastõ  senhor,  não  podiam  ser  indifferentes  aos  úl- 
timos ,  memoráveis  e  gloriosos  acontecimentos  de  Pòr-* 
togai. 

»Ligados  áqudle  formoso  paii  pela  nnidade  politica  pro- 
damada  por  V.  Mag.,  e  ainda  mais  pelh  conformidade  de 
Teligiâo,  de  leis  e  de  costumes ;  vassallos  commons  de  uma 
pátria  commum,  a  regidos  ^lo  mesmo  systema  adminis* 
•trativo,  e  por  conseguinte  participando  em  commum  dos 
males  nascidos  dos  erros  e  defeitos  da  mesma  administra- 
ção, deviam  naturàlmentc  olhar  como  soa  a  causa  de  Por- 
tugal. Guiados  porém  pela  discrição,,  que  sempre  os  carão- 
teriiou,  e  persuadidos  que  os  successos  daquelle  Reino  te- 
. 

*  Mem.  de  Accioli ,  tomo  11.  noél  Pedro  de  FreitM  GuimarSes.— 

*  Iniprc<;sn  etn  Lisboa,  na  lypogra-  Francisco  do  Paula  de  Oliveira. — Fraa- 
plíia  rollandiaua  ,  no  mesmo  anno  de  cisco  Jo^ó  I'ereira. — Francisco  Antonio 
i82i.— 8  pag.  de  4.".  Assignuram-se  Filgaciras.  — Jozé  Antonio  Rodrijíues 
liUiz  Manuel  de  Moura  Cabral —Paulo  Vianna.  —  Jozé  Lino  <''Ouiintio«  — JoflÓ 
Jozé  de  Mello  dc  Azevedo  e  brito.—  Caetano  de  Paiva  Pereira. 
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riam  de  todo  rasgado  a  veada  c(ae  eimpooin  de  obegar 
eonhecimento  de  V.  Mag.  as  necessidades  e  os  soffrímeatoB 
do  seu  povo  algemado  pelo  despotismo  e  pela  corrupção 
dõ8  coiteiãoa,  lodo  esfxmvtmde  Y*  Mag.,  querendo  aatea 
prokngar  os  pflropdoa  soCPrímeatoB  que  pareoe?  menos  pru^ 
dentes,  oa  demasiadamente  preasoroaos^ 

.T^MtíBi  aeolior,  (pmm  frustradas  foram  SQas  esperanças  e 
,  au^  preduBÔest  Os  correios  de  noremlMro  e  dó  deíiembrp» 
a^dosr  do  Rio  de  Janeiro  posteiionneat^  á  noticia  daquel- 
lea  sujooesflos»  eatráram  neste  porio  sem  outra  esperançai 
qòe  a  obstinaQãodo  antigo  systema*  e  a  absurda  resola* 
ção  de  snb&vidir  as  proseias,  do  Ãrasil.em.  novos  gover- 
Bdsy  para  desta  «ria  sudhbr  se  conterem  òs  povos  pela  divi- 
são, e  a  creação  de  pequenas .  tyranniaa  e  de  outros  tantos 
boeháa;  eooQmÍQ4e.janefaro»qaedevôm  trozer  areapoa- 
(a  dos  Qfficios,qaé  em  publico  o  conde  de  Palma  bavia  djr 
ligido  a  V.  Mag,'8obcea8.neoQS8Ídades  e  desejos  desta  pro- 
vfoda  ism  coittnHim  com  as  de  Portngai,  confirmando  oífir 
ciabneiile  a  noticia  da  mudança  e  sDbÚMitalfigyo  de  m  go- 
i^emodor  tranquillo  e  benéfico ,  por  um  mancebo  ardente 
a  de  caracter  violento,  vciu  também  de.todo  confirmar  que 
oa  conselheiros  de  V.  Mag.,  longe  de  lhe  haverem  sincera 
o  respeitosameiite  represratado  o  estado  das  ooasaa  pobli- 
eas,  e  08  mated  qne  padece  o  seu  povo,  e  o  pBrígo  que  ooi^ 
leatbrono  e  apaz  interna  e  poHtica  dc  seus  estados,  p^ 
lo  contrário  preparavam,  e  faziam  declinar  a  bondade  do  co- 
ração de  y.  Mag.  para  medidas  de  terror  e  de  repressão  á 
vontade  nacíoiial;  Ê  esta  vontade,  que  desde  as  margene  do 
Domro  até  os  noAis  remotos  sertões  do  Brazil,  se  havia  pror 
nunciado  entre  os  transportes  da  mais  eztremoaa  dedicação 
á  Real  Pessoa  de  Y.  Aluig.  • 
'Necessidades  commmia  demandam  remédios  çommnns; 
e  o  de  que  lançou  mão  o  povo  desta  cidiade  nacollisão,  em 
qne  os  ministros  de  V.  Mag.  o  pozéram,  era  o  nnicoque  lhe 
restava  para  segurar  o  throno  de  Y.  Mag.»  e  conservar-se 
aquella  mesma  unidade,  e  consideração  politica  a  que  Y. 
Mag.  havia  elevado  este  magnifico  paiz. 

•Apurada  toda  a  constância,  perdida  de  todo  a  esperança 
dc  que  a  sua  sorte  se  melhoraria  sem  o  empenho  das  ar- 
mas, e  receosos  finalmente  de  que  a  sua  irresolução  se  po- 
desse  interpretar  como  calculada  para  forçar  a  sua.  sepa- 


ração  de  Portugal,  os  habitantes  da  Bahia  julgáram  necessá- 
rio i^ecuperar  os  seus  direitos  oiii  touunum  com  os  outros 
vassallos,  e  consohdaro  seu  anior  e  fidelidade  para  com  V. 
IVÍag.,  proclamando,  no  dia  40  do  corrente,  a  religião  de 
seus  pais,  e  a  constituição  que  fizerem  seus  irmãos  de  Por- 
tugal, jurando  obediência  a  V.  Mag.,  e  adhesão  á  sua  real 
,  dynastia,  a  esta  augustissima  dynaslia,  em  que  o  amor  pe- 
lo seu  povo  ha  sempre  sido  eonobrecido  com  outras  mui 
sinííulares  virtudes. 

> Eleitos  pelo  voto  unanime  do  povo  para  governarmos  es- 
ta província,  no  real  nome  |Jc  V.  Mag.,  nós  esperamos  fazel- 
o  do  modo  que  sem  íiiltarmos  ao  tremendo  encargo,  a  quo 
nos  hypotecámos  de  mantermos  á  coroa  as  justas  preroga- 
tivas  que  lhe  competem',  c  não  mais,  e  ao  povo  os  seus  di- 
reitos, c  não  menos,  apertemos  cada  vez  mais  os  laços,  c 
radiquemos  os  sentimentos  de  affeição  e  lealdade,  que  unem 
todos  os  seus  vassallos,  e  especialmente  os  da  Bahia «  á 
sagrada  pessoa  de  y.  Mag.  * 

•»SeDhorj  em  nosso  procedimento  nSo  ba  nada  que  se  poa» 
8a  tachar.  Pdato  que  vassallos  de  Y .  Mag. ,  nós  não  perde* 
mos  o  direito  que  «  natareia  deu  a  todos  oa  homens  — o 
da  liberdade  eo  do  bem-eslar. 

^Pendentes  do  escarpado  do  precipicio,  e  a  pique  de  per* 
derem  os  Itn^res  da.  soa  fama,  hem  como  haviam  poidido 
a  soa  ventura  e  prosperidade,  alagados  com  males  de  toda 
a  espécie,  os  Portuguezes  podittm  e  deviam  pôr  em  praçtí* 
ca  aqiiettes  diíeitos,  e  nisto  nem  fiedtámos  aos  nossos  deve» 
res  como  vassallos,  nem  ofibndemoe  a  sagrada  pêsaoa  de 
Y..BIag.»€omo  aobesrano.  Jurando  a  constítuição  qne  fiae* 
rem  as  çorles  de  Porlogal,  »%undo  os  hminosos  primnpios 
do  dlreíto  publico,  nada  mais  fizémos,  que  coostitaír  a  V. 
Mag.,  como  logar-ienento  de  Dens  na  terra,  que  podendo 
faJB6r*nos  todo  o  bem,  nos  não  possa  fiiaor  mal  algum. 

»rao  acredite  V.  Mag.  nesses  homens  wbmonos  nos  ví- 
cios e  na  immoralidade:  ellesnõo  âdam  senio  a  linguagem 
da  méntira,  de  que  Y.  Mag.,  e  nós  temos  sido  victimast 
não  os  acredite  V.  Mag..,  qiàndo  Ibe  disserem  que  jurando 
a  constituição  fica  com  •m^M».  representação  aos  olhos  do 
seu  povo  e  do  universo :  é  todo  pelò  contrário. 

»Lanoe  V.  Mag.  os  olhos  para  a  Giâ*Bretanha«  e-  verá  se 
ha  eoQsa  que  em  g^^eia  poderio  ,  e  respeito  tt:pessà 
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comparar  com  o  soberano  da(iuella  nação :  debalde  as  ta- 
V— inultuosas  facções,  debalde  o  choque  dos  partidos  pretende- 
^  ria  abalar  a  grandeza  do  monarcha  britânico :  escudado 
com  a  eí2:ide  sagrada  da  cjrande  carta,  elle  se  assemelha  a 
um  rochedo,  contra  o  qual  em  vão  se  quebram  as  ondas 
do  oceano.  Olhe  V.  Mag.  para  o  rei  Fernando,  seu  augusto 
parente,  e  verá  cjue  elle  nunca  mereceu  o  nome  de  Fernan- 
do o  grande,  e  de  pai  da  pátria,  senão  depois  que  jurou  a 
constituição  politica  da  I^espanha.  Repare  finalmente  V. 
Mag.  no  rei  de  Nápoles,  e  velo-ha,  á  maneira  dos  antigos 
patriarchas,  cercatlo  [)or  nnnie<^)sos  filhos,  determinados  a 
morrerem  pelo  que  ha  de  mais  sagrado  para  homens  U- 
vres  —  a  pátria. — 

»Este  quadro,  senhor,  é  mais  brilhante  para  um  cora- 
ção generoso  e  verdadeiramente  real,  do  que  tudo  quanto 
a  lisonja  e  a  servidão  pôde  apresentar  aos  déspotas  do  orien- 
te, em  meio  de  despreziveis  catervas  de  escravos. 

»V.  Mag.  jurando  e  mantendo  a  constituição,  que  respei- 
tosamente lhe  apresentarem  os  deputados  da  nação,  marca- 
rá a  época  a  mais  afortunada  e  a  mais  gloriosa  do  lusitano 
império,  e  re«eberá  dos  seus  povos,  nas  quatro  partes  do 
mundo  queelles  habitam,  o  tributo  mais  digno  dos  grandes 
reis — o  nome  de  pai  da  pátria. — 

•  Senhor,  acuda  V.  Mag.  aos  desejos  do  seu  povo,  acuda  á 
yontade  uniforme  de  uma  nação  magnânima  e  generosa, 
que  o  adora,  de  uma  nação  que  praticou  assombros  de 
heroísmo  para  assentar  no  throno  ao  immortal  João  I.,  e 
que  o  restaurou  ao  venturoso  João  IV.,  e  a  V.  Mag.  com 
pasmo  e  admiração  do  mundo  inteiro.  Uma  só  palavra  de 
•  V.  Mag.  decidirá  da  gloria  do  seu  throno,  e  dos  destinos 
deste  povo,  de  quem  nós  somos  os  órgãos  e  os  represen- 
tantes; nós  que  prostrados  aos  [)(\s  de  V".  Mag.  attestamosa 
Deus  e  ao  mundo  inteiro  a  sinceridade  de  nossas  intenções, 
e  a  lealdade  dos  nossos  corações,  em  tudo  o  que  for  do 
serviço  de  V.  3Iag.  e  ao  mesmo  tempo  do  interesse,  inde- 
pendência c  liberdade  da  nação.  Viva  V.  Mag.!  Viva  â 
nossa  santa  religião!  e  viva  a  constituição  I  Bahia  12  de  fe- 
vereiro de  i 821.» 

Gosava  então  de  conliança  nos  conselhos  do  soberano  o 
ministro  Thomaz  Antonio  de  Villa  Nova  Portugal ,  homem 
de  crara  probidade,  rarissima  modéstia  e  um  desinteresse 
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sem  exemplo  nos  que  sobem  a  tal  emprepro  *; »  mas  falto  de  ^ec. 

coragem  e  de  habilidade  para  aconselhar  uma  resolução  he  

roica  em  tão  difícil  momento.  Era  também  ministro  desde 
pouco  o  conde  (depois  em  Portup;al  primeiro  duque)  de  Pal- 
mella,  que,  nonieado  para  o  ministério  desde  1817,  só  par- 
tira da  Europa,  quando  estallára  a  revolução  dc  1820,  e  na 
passagem  por  Lisboa,  conferenciara,  em  uma  ceiladeS.  Ben- 
to, com  um  dos  membros  da  junta,  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz 
(depois  bispo  de  Coimbra  cardeal  patriarchu  de  Lisboa), 
comprometlendo-se  com  (^slu  a  procurar  fazer  valer  seu  vo- 
to no  conselho,  em  favor  da  constituição  *,  se  a  junta  pro- 
mettia  fazer  valer  seu  influxo,  para  (fue  além  da  camará 
popular,  houvesse  outra  hereditária.  E'  possivel  que  Palmei- 
la  ,  acostumado  a  ver  a  importância  qtie  em  Inglaterra  tem 
os  lords,  não  deixasse  nesta  occasião  de  pensai-  também  em 
si  próprio.  Ao  chegar  ao  Rio  de  Janeiro  ligou-se  dema- 
siado com  o  ministro  inglez  Thorntou  ,  e  na  primeira  con- 
ferencia que  teve  com  eírei ,  quiz  aidentemente  persuadil-o 
a  dar  uma  constituição  em  favor  da  aristocracia.  EIrei,  que 
não  amava  muito  esla  classe,  porque  em  Portugal  além  dc 
ignorante,  ás  vezes  queria  ver  no  throno,  não  o  rei,  mas 
o  duque  de  Bragança  Seu  parente,  disse-lhe  que  désse  por 
escripto  suas  opiniões.  Apresentou-as  Palmella,  de  fórma 
menos  clara,  em  mais  dc  uma  occasião;  segundo  consta  dos 
papeis  do  Sr.  D.  João  Vi  que  vimos  no  Rio  ^  Os  conselhos 
de  Palmella  não  podiam  ser  ouvidos,  desde  que  se  julga- 
ram provenientes,  ou  dos  desejos  de  ligar  um  pariato  here- 
ditário ao  titulo  de  conde,  com  que  fôra  agraciado  uns 
nove  annos  antes,  ou  tias  inspirações  do  dito  Thorotoa  em 
favor  da  propaganda  politica  da  Grâ-Bretanha.  —  Por  ou- 
tro lado  clrei  amava  muito  o  Brazil,  e  via-se  nelle  bastan- 
te querido ,  para  annuir  de  bom  grado  ao  que  de  sua  pes- 
soa exigiam  os  de  Portugal.  Nunca  gozára  de  mais  tranqui- 
lidade, de  mais  saúde,  nem  se  vira  mais  respeitado  e  obe- 
decidô  do  que  nos  treze  annos  que  residiu  no  Brazil.  Julgou 
pois  conciliar  todas  as  exigências,  mandando  em  seu  logar 

*  Palavras  de  João  Severiano  (M.  d©  ^  paia  quatuio  tenbaonos  de  novo  oc- 

Queluzj,  \i)ologia,  p.  24.  casião,  promeltcinos  confrontar  esses 

s  Isto  coDiou  ao  autor  o  próprio  S.  originaes  com  os  que  õáio  corriam  aio- 

Luiz,  ao  depois  patriarctia  de  Lisboa;  o  da  impressos,  quando  vimos  ósseos 

qual,  cnmo  r  >:ihido,inehoiiroa«6nipre  origináes. 
com  a  sua  amizade. 
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a  Portugal  o  príncipe  real,  e  convocando,  no  Rio  de  Janei- 
ro,  os  procuradores  de  todas  as  cidades  e  villas  do  Brazil, 
c  das  ilhas  do  Atlântico,  que  tivessem  juizes  lettrados.  Es- 
tas providencias  foram  promulgadas,  por  meio  do  seguinte 
bem  pensado  decreto,  que,  por  julgarmos  da  maior  impor- 
tância, admitfinios  ein  o  nosso  texto: 

«Exigindo  as  circunstancias  em  que  se  acha  a  monarchia 
justas  e  adequadas  providencias  para  consolidar  o  throno,  e 
assegurar  a  felicidade  da  nação  j)ortugucza ,  resolvi  dar  a 
maior  prova  do  constante  disvello  que  me  anima  pelo  bem 
de  meus  vassallos,  determinando  que  o  meu  muito  amado 
e  prosado  filho  D.  Pedro,  principe  real  do  reino-unido  de 
Portugal,  Brazil  e  Algaryes,  va  a  Pordigal  munido  de  auto- 
ridade e  instrucções,  para  pôr  logo  em  execução  as  provi- 
dencias e  medidas,  que  julgo  convenientes  afim  de  restabe- 
lecer a  tranqnillidade  geral  daquelle  reino,  para  ouvir  as  re- 
presentações e  (jueixas  dos  povos,  e  para  restabelecer  as 
reformas,  melhoramentos  e  leis  que  possam  consolidar  a 
constituição  portugueza ,  e ,  tendo  sempre  por  base  a  justiça 
e  o  bem  da  monarchia,  procurar  a  estabilidade  e  prospe- 
ridade do  reino-unido,  devendo  ser-me  transmittida  pelo 
principe  real  a  mesma  constituição,  aíim  de  receber,  sendo 
por  mim  approvada,  a  minha  real  sancção.  Não  podendo 
porém  a  constituição,  (|ue  em  consequência  dos  menciona- 
dos deveres,  (juc  se  ha  de  estabelecer  e  sanccionar  para  os 
reinos  de  Portugal  e  Algarves,  ser  igualmente  adoplavel  e 
conveniente  cm  todos  os  seus  artigos  e  pontos  essenciaes  á 
povoação,  localidade  e  mais  circimstancias ,  tão  poderosas 
como  attendiveis,  deste  reino  do  Brazil,  assim  como  as  das 
ilhas  e  dominios  ultramarinos,  que  não  merecem  menos  a 
minha  real  conten}plarão  e  paternal  cuidado:  hei  por  con- 
veniente mandar  convocar  a  esta  corte  os  procuradores,  que 
as  camarás  das  cidades  o  villas  principaes,  que  tem  juizes 
lettrados,  tanto  do  reino  do  Brazil,  cómodas  ilhas  dos  Açô- 
res,  Madeira  e  Cabo  Verde  elegerem  :  e  sou  outro  sim  ser- 
vido que  ellas  hajam  de  os  escolher  e  nomear  sem  demora; 
para  que  reunidos  aqui,  o  mais  promptamente  (jue  for  pos- 
sível, em  junta  de  côrtes,  com  a  presidência  da  pessoa  que 
eu  houver  por  bem  escolher  para  este  Ic^ar,  não  somente 
examinem  (í  consultem  o  que  dos  referidos  artigos  for  adap- 
tável ao  reino  do  Brazil,  mas  também  me  proponham  as 
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,  fttais  reformàs,  os  melhoramenlos,  os  estabeleclmentoary  e  ^* 
quaeaquer  oatras  providencias  que  se  entenderem  esseooiaes 
ou  úteis ,  ou  seja  para  a  segurança  individuai  e  das  pro- 
priedades, boa  administração  da  justiça  e  da  fòzenda,  aug- 
meato  do  oommercio,  da  agricultura  e  navegação,  ^tudof 
e  educação  pública,  ou  para  outros  quaesquer  objectos  con- 
ducentes á  prosperidade  e  bem  gerai  deste  reino  e  dos  do^ 
minios  da  coroa  portugueza. 

»E  para  accelerar  estes  trabalhos  e  preparar  as  matérias 
de  que  deverão  occupar-se;  sou  também  servido  crear,  des- 
de ja,  uma  commissão  composta  do  pessoas  residentes  nesta 
côrte,  c  por  mim  nomeadas,  que  entrarão  Ioíío  em  exerci-  • 
cio,  c  continuarão,  com  os  procuradores  das  camarás  que 
se  forem  apresentando,  a  tratar  de  todos  os  referidos  ob- 
jectos, para  com  pleno  conhecimento  de  causa  se  decidirem. 
A  mesa  do  desembargo  do  paço,  e(c.  Palacio  do  Rio  de  Ja- 
neiro em  18  de  fevereiro  de  1821.» 

Este  decreto,  bem  que  datado  de  18  de  fevereiro  só  foi 
publicado  a  vinte  e  cinco,  assim  como  outro  ,  de  vinte  e 
ires,  nomeando  a  commissão,  de  que  trata  o  último  para- 
grapho  acima  transcripto,  a  qual  se  compunha  de  uns  vinte 
indivíduos,  constantes  de  uma  relação  assignada  por  Tho- 

*  maz  Antonio ;  c  bem  que  era  delia  nomeado  presidente  o 
marquez  d'Alegrete,  consistia,  cm  grande  parte,  de  Brazi- 
Iciros;  taes  como  os  ao  depois  marqiiezos  de  Santo  A^naro, 
de  lnhambu[)c,  de  Queluz,  de  Maricá,  e  de  Baependy»  e*vi8- 
condes  de  Cavrú  c  da  Caxoeira. 

Tal  decreto  não  agradou  ás  tropas  portuguezas;  pelo  que 
vários  ofiiciaes  se  juntaram,  e,  de  intelligencia  com  um  co- 
nhecido advogado  Marcelinct  José  Alves  Macamboa,  resol- 
veram proclamar  a  constituição  por  meio  de  uma  sedição 
mihtar.  Aprazou-so  esta  para  o  dia  vinte  e  seis  pela  madru- 
gada. Os  corpos  da  guarnição,  saindo  dos  quartéis,  se  foram 

"  juntar  na  praça  do  Rocio,  hoje  intitulada  da  Constituição, 
onde  se  lhes  apresentou ,  tomando  delias  o  mando  o  l)riga- 
deiro  Francisco  Joaquim  Carretti,  de  intelligencia  para  isso 
com  o  principe  real,  por  intervenção  do  P.  Francisco  Romão 
de  Goes,  que  foi  avisar  a  S.  A.  logo  que  as  tropas  estiveram 
reunidas.  Veiu  o  principe,  c  perguntou  a  Carretti  o  que  de- 
sejava a  tropa?  Ao  que  respondeu  pelo  brigadeiro  portu- 
guez  o  advogado  Macamboa,  que  a  tropa  desejava  que  fos- 

HIST.  GER.  no  DRAZ.  TOM.  II.  Si 
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se  já  reconhecida  a  constituição  de  Portugal  t  exactamente 
como  as  Côrtes  a  viessem  a  decretar  *. »  Com  esta  resposta 
voltou  o  principe  a  S.  Christovam,  onde  estava  clrei ,  e  pou- 
co tempo  depois,  regressou  ao  Rocio,  trazendo  o  seguinte 
deoi*eto,  com  data  atrazada,  cscripto  pelo  próprio  punho  do 
principe:  «Havendo  eu  dado  todas  as  providencias  para  ligar 
a  constituição  que  se  está  fazendo  cm  Lisboa  (;om  o  que  é 
conveniente  ao  Brazil,  e,  tendo  chegado  ao  meu  conheci- 
mento que  o  maior  bem  que  posso  fazer  aos  meus  povos  é 
desde  ja  a[)provar  essa  mesma  constituição,  e  sendo  todos 
os  meus  cuidados,  como  c  bem  constante,  procurar-llies 
•  lodo  o  descanço  e  felicidade:  hei  por  bem,  desde  ja,  appro- 
var  a  constituição  que  ali  sc  esta  fazendo,  e  recebel-a  no 
meu  reino  do  Brazil,  e  nos  mais  dorainios  da  minha  coròa. 
Os  meus  ministros  e  secretários  d'Eslado,  a  quem  este  vae 
dirigido,  o  façam  assim  constar  expedindo  aos  tribunaes  e 
capitães  generaes  as  ordens  competentes.  Palacio  do  Rio  de 
Janeiro  24  de  fevei*eiro  de  1821 . » 

A  circumstancia  da  antidata,  num  decreto  arrancado  á 
raagestade  naquelle  mesmo  instante,  pareceu  a  alguns,  e 
talvez  não  sem  razão,  digna  de  censura.  Km  seguida,  foi  con- 
vocada a  municipalidade  ao  visinho  edifício  do  theatro,  onde 
o  principe,  seu  irmão  D.  Miguel,  e  os  militares  e  povo  passa- 
ram a  prestar  juramento;  o  que  também  depois  executou  elrei, 
condièzido  do  Rocio  ao  paço  da  cidade ,  em  meio  de  enthn- 
siasticos  tumultos ,  para  elle  estranhos,  e  pouco  agradáveis. 
Ao  mesmo  tempo  fôra  elrei  constrangido  a  dimitlir  o  minis- 
tério r  e  a  acceitar,  para  ministros  e  outros  primeiros  cargos  ■ 
do  Estado,  os  individues  constantes  de  uma  grande  lista, 
que  lhe  foi  apresentada;  uns* célebres  por  sua  honradez, 
outros  por  simples  descontentamento  de  Thomaz  Anto- 
nio, que  os  não  favorecia;  e  outros,  finalmente,  por  have- 
rem manifestado  decididas  sympathias  pelo  novo  systema  do 
governo  proclamado.  Entre  os  apresentados  destinguiam-se  ' 
para  o  ministério  da  guerra  e  extrangeiros  o  publicista  Sil- 
vestre Pinheiro  Ferreira,  e  para  a  marinha^ o  almiranto 
'  <Juintella. 

Como  era  de  esperar,  com  a  chegada  desta  noticia  és 

*  Acerca  destes  saccessos  publica-  Silva  Codinlio,  ouira  eícripta  nn  Riot 
fUn-se  dua^  rel:trões:  uma  do  t  piigiinis  iO  de  junho  ,  t:  publicada  nu  Baliia  com 
eu  Lisboa  na  off.  da  Viuva  de  Liuo  da  17  paginas  de  4."  por  Serva  e  Carnilio. , 
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differentes  capitanias,  foram  sendo  proclamaçlas  as  novas 

institaições  naquellas  terras  onde  isso  se  não  fizera  antes, 
No  Maranhão  teve  logar  a  mudança  a  6  de  abril  '  e  na  - 
Parahiba  a  29 ;  no  Ceará  e  Piauhy  estalavam  desordens,  em 
vez  de  revoluções.  Pernambuco  que  desde  a  manifestação 
da  Bahia  se  pronunciára  também,  debaixo  da  inílnencia  do 
Luiz  do  Rego  pela  regeneração,  dirigindo  representações  á 
corte  no  principio  do  mez  de  março,  ao  receber  no  dia  26 
a  noticia  dos  successos  do  Rio,  sc  declarou  aliertamentc.  Em 
toda  a  parte,  a  tranquillidade  e  calma  que  se  viam  até  ali, 
cediam  o  passo  ao  bulício  e  á  inquietação  que  formam  a  vida 
dos  povos,  sempre  que  scão  acompanhados  das  competentes 
leis  restrictivas,  para  que  esta  mesma  vida,  levada  a  ex-  •  , 
cesso,  não  produza  a  própria  morte;  como  tantas  vezes  suc- 
cede  aos  que,  saindo  dos  hábitos  do  despotismo,  passam 
repentinamente  a  ouvir  dizer  que  são  livres  e  pensam  que 
já  não  tem  leis  que  os  sujeitem.  A  imprensa  viu-se  logo  re- 
presentada não  só  no  Rio  e  Bahia  por  duas  novas  folhas, 
como  em  Pernambuco  *  e  no  Maranhão  '  por  outras.  Assim 
no  Brazil  se  aceitava  com  enlhusiasmo  o  facto  das  novas 
instituições,  quando  os  de  Portugal  declaravam  quasi  no  seu 
manifesto  que  as  proclamavam  em  consequência  do  maior 
favor  que  o  Brazil  estava  gozando,  em  detrimento  da  velha 
metrópole.  O  intento  principal  desta  era  (;hamar  a  si  a  côrte, 
ameaçada  do  risco  de  perder  o  território  de  Portugal,  (jue, 
em  falta  delia ,  acaso  preferiria  unir-sc  aos  hberaes  do  vi- 
,sinho  reino,  entendendo-se,  ácerca  de  uma  nova  fórma  de 
governo,  segundo  as  negaças  do  Investigador  em  1818  *; 
ou  proclamando  outro^rei,  como  parecia  o  mesmo  Investiga- 
dor fazer  crer,  publicando  o*teor  das  cortes  de  Coimbra 

A  questão  da  volta  da  corte  para  a  l^^uropa,  ou  da  conti- 
nuação da  sua  ficada  no  Brazil,  fòra  francamente  debatida 
por  este  último  periódico  com  o  Correio  i9ra;?7í>/?.v6,cujo  re- 
dactor pugnava ,  como  era  natural ,  em  favor  da  America  % 

,   *  Vej.  as  carUs  do  EDomMOfuÍM  ame-  Alcanlan;  Lisboa,  1823. 

rieaim  de  -16  de  janbo  oe .  181f ,  e  a»  de  *  Avrera  e  Cegarrega. 

20  (lo  maio  c  ^õ  de  aírosto  de  1822;  es-  '  Concilindor  e  Patmaloria. 

ta  \iiiiaia*  imiH-essa  no  Myanhão;  e  as  *  Corr.  Braz.,  XXI ,  311  e  37â. 

duas -primeiras  em  Lisboa ,  a  scguiida  ^  Inv.  Port.  XXII,  p.  403  e  seg. 

na  imprensa  nacional ,  e  a  primeira  por  ^  A  opinião  conlraria  dofoiuicii  Josr 

Morando. — Vej.  também  a  Hist.  resu-  Antonio  de  Miranda,  na  Mm.  const.  e 

mida  das  perseguições  do  P.  José  CoDS-  )ieMf.,ete.IlioJaoeiio,l8il. 

tantino  Gomes  de  Castro,  satanil  de  • 
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onde  nascêra,  circumstancia  esta  que  não  deixavam  de  re- 
^--v^  velar  ^  os  do  investigador.  Não  se  lembravam  um  e  outro 
•  que  com  estas  questões  contribuiam  á  desunião  dos  dois  rei- 
nos ,  desunião  que  depois  as  tropas  portuguezas  concorre- 
ram a  fomentar,  e  que  as  ordens  irapoliticas  das  còrtes  de 
Lisboa  fizeram  converter  em  mutnos  ódios,  que  foram  cau- 
sa de  que  Portugal  e  seus  filhos  perdessem  em  parte  para 
o  diante  no  Brazil  todas  as  vantagens,  a  que  lhe  davam  di- 
reito o  sangue,  a  família,  a  educação  e  a  religião.  Ainda 
quando  elrei  não  preferisse  expontaneamente  a  residência 
do  Rio  á  de  Lisboa,  cremos  que  propenderia  por  aquella,  ao 
ver  o  empenho  com  que  a  Inglaterra  insistia  desde  1814  em 
sua  volta  para  Portugal  *. 

A  favor  do  proseguimeoto  da^còrto  no  Brazil  dÍ2Ía  o  Cor- 
reio Braziliense  '  ' 

<  Supponharaos  porém  que  c  verdade  que  as  poten- 
cias da  Europa  querem  que  S.  M.  F.  resida  em  Lisboa.  Se 
estas  potencias  teem  direito  jíara  em  tal  se  ingerir,  então 
também  os  Estados-Unidos  podem  querer  que  elrei  não  saia 
do  Brazil.  E  se  a  residência  de  S.  M.  ha  de  ser  determina- 
da i>elas  potencias  extrangeiras ,  não  vemos  porque  os  Es- 
tados americanos  tenham  menos  direito  de  deliberar  n  isso 
do  que  os  estados  europeos. 

» A  .verdade  é  que,  se  elrei  se  deixar  governar  neste  caso 
pelas  potencias  extrangeiras,  deve  contar  com  submetter-se 
a  cilas,  cm  muitas  outras  coisas,  em  que  essencialmeote 
deve  óoltrer  a  independência  da  sua  corôa. 

tOs  conselheiros  que  opinam  por  esta  medida  com  argu- 
mentos nacionacs  ,  não  fazem  mais  do  que  allegar  com  o 
berço  da  monarchia,  que  é  Portugal,  e  por  tanto  que  ali 
deve  residir  elrei. 

»Sc  este  argumento  é  bom  a  respeito  de  Portugal  quan- 
do se  falar  do  Brazil,  então  também  deve  valer  quando  se 
trata  da  província  do  Minho ,  que  foi  o  berço  da  monarchia, 
e  devemos  dizer  que  a  còrle  não  deve  estar  em  Lisboa, 
mas  sim  em  Braga  ou  Guimarães;  porque  ali  foi  a  primei- 
ra côrte,  e  aquella  provincia  foi  o  berço  da  monarchia. 

»Mas  se  a  razão  e  os  verdadeiros  iiàteresses  de*toda  a 

<  Gorr.  Bnc,  XXI,  471.  rwpeitt»  bo  /imWjy.  M.,  XIX,  Wà 

'  Voja-sc  a  correspondência  entre  2Í5. 
blraogford  e  o  marqaez  d'Aguiar,  a  tal     '  XXI, 
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monarchia,  e  não  estes  prejuízos,  são  quem  deve  decidir 
as  questões  desta  natureza ,  é  preciso  confessar  que  deve- 
mos  dizer  carvão  e  não  cravão,  ainda  que  na  côrte  de  Lis- 
boa assim  se  fala. 

»A  questão  da  independência  da  America  hespanhola  é 
hoje  objecto  da  mais  alta  importância  para  o  Biazil.  Quo 
essa  independência  se  deve  eflcctuar  é  ponto  que  não  ad- 
milte  duvida ;  porôm  ó  summamente  incerto  quaes  serão  as 
consequências;  quantos  governos  differentes  ali  se  estabe- 
lecerão; quaes  serão  suas  formas;  que  vistas  politicas  terão 
depois  de  estabelecidos. 

•  »A  presença  de  S.  M.  no  Brazil  lhe  dará  occasião  para 
termais  ou  menos  influencia  naquelles  acontecimentos;  a 
independência  em  que  eirei  ah  se  acha  das  intrigas  eurô- 
peas  o  deixa  em  Uberdade  para  decidir-se  nas  occorren- 

*  das,  segundo  melhor  convier  a ' seus  interesses.  Se  volta 
para  Lisboa,  antes  daqueila  crise  se  decidir,  não  poderá 
tomar  parte  rfos  arraiijamentos  que  a  nova  ordem  de  cpi* 
sas  deve  occasionar  na  America ;  .terá  de  sojeitar-se  ás'  ins-  * 
tancias  dos  outros  gabinetes  eoropeos ;  passarão  os  momen- 
tos, de  negociar  oom  vantagem  aa  America,  e  por  isso  TÍrá 
talvesa  ser  o  úHimo  que  faça  tratados  com  esses  novíos  go* 
vemos»  seosYÍsinbos. 

«Poirtagal  é  nm  ^tado  mni  pequeno ,  para  deixar  de 
ínflaido  na  Boropa  pelas  potencias  n^aiores;  a  sna  con«de- 
ração  principal  lhe  provém  de  soas  possessões ^idtramarinas; 
destas  é  o  Brasit  a  m^is  importante ,  e  os  prodoctos  daqpiello 
pais  fâo  08  que  por  muitos  annos  tem  mantido  e  oommercio 
e  a  navegação  porlugueia.  * 

iPor oatra  parte,  S.  M.  F.  é  o  nni^  soberano,  que  eiáate 
m  toda  a  extensão  da  America ,  habitada  por  nações  cul- 
tas. Logo  naqaellecontinente|)Ofisne  a  pnmetra  graduação; 
e,  86  for  bem  servido,  por'ministròs  sábios  e  zelosos,  dçve 
ser  ali  o  principal  arbilrp  entre  as  novas  nações,  que  se  vão 
a  çstabelecer.  —  Estas  nagões  naturalmente  devem  ser  ré* 
pidiKeanas,  ao  principio:  ésíta  fórma  de  governo  por  sua  na- 
tureza é  fiittia  na  promptidâo  das  mecUdas  execntivas ;  e, 

,  ^ando  bIo  fossem  outras  cireunstanoiaB,  bastava  esta  pa- 
ra 4iir  a  eitei  g;rande  preponderância  noe  n^godos  da  Ame- 
rieaemgeraL 

«08  lâtadoa  da  America  Septentiional  tem  }á,  compara- 
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tivamente  falando,  um  governo  antigo  e  estabeledda;  com 
w^i^  estes  deve  elrei  fezer  nova  alliauça  e  causa  commum,  para 
os  interesses  da  A.merica;  e  com  estas  providentes  medidas» 
tomadas  com  antecipação,  nada  tem  que  temer;  antes  mui- 
tas vantagens  a  esperar  das  novas  nações,  que  se  vão  crean- 
do  na  America  Meridional.  * ' 

.  >Em.  uma .  palavra ;  o  soberano  do  Brazil  é  a  primeira 
personagem  na  America,  tanto  em  poder,  çomo  em  repre- 
sentação. 

»Qae  contraiMe  não  apresenta  este  mesiao  aoberaiio  na 
Europa?  O  reino  de  Portugal,  cercado  por  terra  pela  Hes- 
panfaa,  sujeito  á  ser  bloqueado  por  mar,  por  qualquer  insi- 
gnificante esquadra;  precisando  dos  estrangeiros ,  até  mes* 
mo  para  o  sustento  ordinário  da  vida ;  porque  não  tem  em 
si,  nem  pão,  nem  carne,  que  lhe  baste  para  matar  a  fome; 
fyiio  de. recursos  pecuniários;  tendo  todas  as.suas  relações 
com  potencias  tanto  mais  poderosas.  Que  infláencía  pôde 
ter  Portugal  nesta  parte  do  mnmlo?  .  •  .  * 
-  >  Ajnnte-se  agora  a  estas  oonsiderações.á  importante  dr» 
cnmstaacia  da  qoadmpla  ou  quintn|^  alfianQa,  que  SQ  aca- 
ba de  estabelecer  na  Europa,  e  &oilmente  se  vèirá  que  a  yon* 
tade  do  soberano  de  Portugal  não  pesará  um  esçropolo  na 
balança  dos  gabinetes  europeus. 
,  'Poderão  dizer-nos  qne  também  elrei,  do  Brasil,  não 
poderá  influir  na  Europa.  Negamos  isto.,  porque  a  natoresa 
das  producções  do  Brazil  é  tal  que  as  nações  còmmerçiaa- 
tQs  da  Europa,  por  força  hão  de* ir  ali  buscar  as  mercado- 
rias de  (pie  necessitam ,  quando  o  Brazii  só^tem  da  Europa 
artigos  dè  luxo.  *  ..         .         -  , 

»Mas  concedendo  ainda  qàe  o  soberano  do  Brazil  não 
possa  influir  nos  negócios  da  Europa ,  esta  não  o  domina  a 
eile;  quando  à  sua  residencia.ém  Lisboa,  no  estado  actual 
das  coisas,  ném  lhe  dá  influencia  alguma  no  «resto  da.Eu* 
ropa,  nem  lhe  preserva  a  posição  independente,  que  actoal- 
mente  gòsa  no  Brazil. 

«Quando  o  tempo  e  a  influencia  desenvolverem  as  vistas 
da  quintupla  alliitnça;  quando  se  poder  descortinar  a  mar- 
cha  que  levam  os  negocios.nas  Amoieas  hespanholas;  quan- 
do se  tiver  dado  ao  reino  do  Brazfl  aqueUa  fórma  de  admiT 
nistração^  .que  requer  a  grande  extenso  do  aen  lerritono, 
a  organizado  de  snas  finanças  e  umformidadedos  proeêdi' 
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judiciaes,  então  poderá  o  bom  conselheiro  dizer  a 
eirei,  que  a  prudência  lhe  permittc  o  residirem  Lisboa;  po-  > 
rêm  tal  conselho  na  conjanctura  actual  é  tão  prematuro  que, 
compromettendo  a  independência  delrei,  só  serviria  de 
afogar,  á  nascença,  as  mais  explend|idas  esperanças  da 
"  nação. » 

A  estas  autorizadas  considerações  acrescentava  o  mesmo 
redactor  Hypolito  José  da  Costa  em  janeiro  do  anno  se- 
'guinte  *: 

«E'  mui  provável  que  as  inclinações  delrei  o  levem  a  de- 
sejar viver  onde  nasceu  :  ao  mosmo  tempo  que  é  muito  cer- 
to, que  os  grandes  interesses  de  soa  monarchia  exigem  por 
agora  a  sua  residência  no  Brazil. 

» Certa  classe  de  políticos  tem  também  instado  sobre  a 
volta  delrei,  allep^ando  motivos  de  pública  utilidade:  c  en- 
tre outras  razões  a  de  governar  o  reino  de  Portugal  (que 
ainda  insistem  a  considerar  como  metrópole)  de  tal  manei- 
ra, que  não  pareça  que  a  cabeça  do  império  é  o  Brazil. 

»Dizem-nos  agora  (jue  elrei  para  satisfazer  tão  discordes 
opiniões ,  tem  tomado  a  resolução  de  fazer  com  que  o  reino 
de  Portiisal  seja  governado  por  gente  da  sua  escolha,  e  ao 
menos  por  leis  de  sua  própria  proposição. 

»Até  aqui  vamos  coníbi  iucs;  posto  que  convém  observar 
de  passagem  que  todos  os  governantes  de  Portugal  são  na- 
turaes  daquelle  reino ;  sem  que  haja  entre  elle ,  um  só,  que 
nem  por  accaso,  succedesse  nascer  no  Brazil.  E  por  tanto 
se  as  coisaíí  vão  mal,  de  si  mesmo  se  podem  queixar;  por-' 
que  os  governadores  do  reino  de  Portugal  tem  o  direito,  e 
é  da  sua  obrigação,  propor  a  elrei  todas  as  medidas  que 
julgarem  convenientes  ao  bem*e  prosperidade  daquella  par- 
te da  monarchia :  se  o  não  fazem  assim  a  culpa  nem  é  de 
elrei,  nem  dos Brazileiros. 

»Com  tudo,  não  contente  com  isto  S.  M.,  tem  determi- . 
nado  chamar  uma  deputação ,  dos  tres  Estados  do  reino, 
dos  tribunaes  principacs,  e  da  casa  dos  vinte  e  quatro,  pa- 
ra com  elles  estabelecer  a  marcha  regular  das  coisas,  e  a 
prompta  execução  das  leis,  durante  a  sua  ausência  no  Brazil . 
^  »Nós  sempre  conjecturamos  que  era  da  inclinação,  assim 
como  intenção  d  elrei  voltar  para  Lisboa ;  quando  os  ne- 

'  4  XXIÍ,8ia85. 
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 1—  de  opinião,  e  ainda  continuamos  na  mesma ,  que ,  durante 

as  convulsões  da  Europa ,  e ,  em  quanto  se  não  pôde  des- 
cortinar a  vereda  que  tomarão  as  coisas  na  America  hespa- 
nhola,  voltar  eirei  para  Lisboa,  seria  expor  toda  a  sua  mo- 
narchia  a  consequências  incalculáveis;  posto  que  contra  isto 
esteja  o  amor  próprio  dos  Portuguezes  pouco  cordatos,  eas 
vistas  sinistras  de  politicos  mal  intencionados. 
'  »Teiiios  pois  agora  a  determinação  do  S.  M.  cm  chamar' 
estas  deputações  do  reino  de  Portugal ,  ao  mesmo  tempo 
que  demonstram  as  suas  boas  intenções,  para  com  a  parte 
da  monarchia,  onde  nasceu,  tapam  a  boca  mui  completa- 
mente aos  intrigantes  e  praguentos,  que  da  necessária  au- 
sência delrei  tem  tiiado  motivos  para  levantar  fantasmas 
de  queixumes. 

> Claro  está  que  chamando  elrei  para  tratar  os  negócios 
de  Portugal  esta  deputação  do  reino,  ficarão  os  Portuguezes 
tendo  mais  influencia  em  seus  negócios  públiços ,  do  que  tem 
ou  jamais  tiveram  os  Brazileiros.  Não  notamos  isto  com  ciú- 
me ;  porque,  pelo  contrario,  não  suppomos  o  Brasil  em  tal 
estado  de  educação  que  se  lhe  podesse  facilmente  adoptar 
alguma  representação  popular:  mas  lembramos  esta  cir- 
curastancia  para  fazer  ver,  que,  depois  desta  medida,  não 
haverá  o  menor  motivo  para  que  as  coisas  deixem  de  ir  em 
Portugal  como  aquelle  reino  desejar,  a  menos  que  ali  não 
haja  pessoas,  para  irem  na  deputação,  que  saibam  o  que 
CDDvemá  sna  pátria,  e  para  este  mal»  nem  elrei  nem  outra 
alguma  pessoa  lhes  poderá  dar  remédio;  então  appellem 
para  algum  milagre. 

> Se  julgamos  natural  que^elrei  esteja  looUnado  a  voltar 
para  I^sboa,  paiz  do  seu  nascimento,  e  talves  adaptado  pa- 
ra "a  oòrte  e  capital  da  monarchia  em  tempos  soc^gados^ 
não  queremos  por  isso  áaep  que  S.  M.  cedendo  a  seus  im- 
pulsos e  inclinações  pessoaes,  deva  pr^erk  a  Iflso  os  deve- 
res sagrados  de  seu  logar;  e  no- momento  actoal  seiia  tal 
medida  tãa imprópria,  quanto .ó  prevecao  o  oomportanen^ 
daquelles  que  iem  apertado  elrei  a  qae  volte,  ogi  a  qo»  de- 
clare suas  intenções ;  porque  isso  é  querer  frustrar  os  planoá 
que  elie,  como  rú,  é  obrigado  a  adoptar  parabém  gc^rat da 
monarchia.  ~  Em  uma  palavra ,  não  dissentimos  se  elrei 
deve oanSo  voltar;  dizemos  somente, >  que,  nasactuaeacir- 
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caDStancias ,  não  o  deve  fazer;  e  o  que  se  diz  ter  em  vista 
para  agradar  aos  Portuguezcs ,  é  uma  satisíaçào  da  mais  — ^ 
alta  importância,  que  os  povos  de  PortuLral  devem  attribuir 
a  esta  mesma  ausência  de  que  se  queixam. 

•Contemplemos  os  paizcs  que  cercam  o  Brazil,  em  estado 
de  revolução;  uns  cora  governos  populares,  outros  com 
chefes,  completamente  despóticos ;  alguns  cuidando  em  fazer 
constituições;  magotes  querendo  outra  vez  submctter-se  á 
Hespanfaa;  ejpdos  sem  ter  ainda  tempo  de  formar  um  sys- 
temá  de  medidas  politicas  que  hajam  de  seguir. 

•Neste  estado  incerto  de  coisas ,  se  elrei  estivesse  em 
Lisboa,  se  lhe  devia  aconselhar  que  se  fosse  ao  Brazil  olhar 
por  soas  coisas,  e  dar  de  perto  as  providencias  que  a  ra- 
.  pida  SDCcessâo  de  acontecimentos incidentes  ás  revoluções^ 
podem  de  um  momento  a  outro  r^uerer. 

•Por^oútra  parte  o  visinho  de  Portugal ,  que  ó  a  Hespa- 
Bha,  inquieto  pelas  desordens  de  suas  colónias»  desejando 
embrulhar  S.  M.  F.  áa  «^aas  contendas»  estimaria  infinito 
tel-o  ao  pé  de  si,  para  o  influir,  fosse  com.  rogos,  fosse  com 
ameaças,  fosse  com  hos^lidades;  de  iudo  isto  se  livra  elrei 
com  sua  residência  no  Brazil. 

»Além  dbto  deve  considçrar-se,  que,  se  a  revolução  das 
colónias  de  Hespânha  occasionasse  a  perda  do  Bravl,  arrui- 
nado ficaria  Portugal;  logo  é  essencial  que  drei  attenda  em 
pessoa  áqúella  parte  da  monarchia,  mesmó  para  o  bem  de 
Portugal,  como.  parte  também  de  sua  monarchia. » 

£  em  abril  de  iiB20  *  acr^centava:  cTodo  o  systemade 
administração  está  hoje  arranjado  poetai  maneira  que  Por-.' 
.  togai  e  o  Brazil  são  dois  Estados  diverísos,  mas  sujeitos  ao  mes- 
«mo  rei;  assim  a  residência  de  soberano  em  um  delles  s^á 
sempre  motivo  de  sentimento  para  o  ootro,  a  íáo  se  fazer 
.mais  algoma  coisa.  Nestes  termos  a  modançá  d'elrei  para  a 
Europa  trará  comsígo  a  inuídança  do  logar  dos  qoeixosos^ 
mas  não  remédio  dos  males...»  E  por  âa  conckua  com  es- 
tas poucas  palavras  que  boje  todos  entende»,  e  eotendemoa 
melhor  os  que  pela  leitura  do  periodico.^nMítttefwe  gabemo» 
como  o  bello  ideal  do  seu  redactor  era  o  governo  represen- 
tativo :  cHá  um' meio,  o  qual  soimèiile  desejamos»  eotre  o 
*'    despotismo  e  a  anarchia,  e  todos  .o»  oudfis  acb«Ão.ieiie- 
dio  qpando  esse  meio  for  segóido.  > 

« v<ii.xiuv^p«m 

-   nST.  CCIl.  M  BKAZ.  fW.  If* 
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» 

SE€.     Estava  assentado,  em  conformidade  do  disposto  no  decre- 

 Ul- to  dc  18  (Ic  íevcroiro,  qii(j  o  príncipe  real  devia  jiartir  para 

Portugal.  Esta  pro\  idciicia  não  agradava  ao  partido  liberal 
portueucz,  (pie  via  ficar  elrei  mui  longe  das  curtes  [)ara  po- 
der sor  absorvida  sua  inlliiencia  pela  delias,  nem  ao  parti- 
do liberal  brazilciro,  o  (jiial  preteria  íicar  com  o  principe 
real,  que,  clieio  de  resolução,  mais  a  propósito  era  para 
obrar  segundo  as  circunstancias.  O  ministro  inglcz  Thorn- 
ton,  estava,  como  desde  algunsannos  o  seu  governo,  eih  fa- 
vor do  regresso  dclrei.  Palmella  adheriu  á  opmião  ingleza. 
Silvestre  Pinheiro,  seguindo  o  exposto  em  um  escripto  que 
em  francez  ahi  no  Hio  se  publicou,  sustentou  sempre  ser  de  • 
voto  que  partisse  o  principe,  e  elrei  D.  João  lhe  chegou  a 
dizer,  depois  do  conselho  em  que  se  dicidiu  que  fosse  elle 
para  a  Europa  e  ficasse  o  principe;  tQue  remédio,  Silves- 
tro Pinheiro!  Fomos  vencidos  *.» 

Por  decreto  de  7  de  março,  manifestou  elrei  as  suas  inten- 
ções de  regressará  antiga  capital  da  monarchia,  para  tra- 
balhar de  acordo  com  as  côrtes ,  deixando  no  Brazil  o  prin- 
cipe seu  filho,  encarregado  do  governo  provisório  do  esta- 
do. Na  mesma  data  ordenou  que  no  Brazil  se  procedesse  á 
eleição  dos  depatados  ás,  côrtes  de  Lisboa. 

Pas6ou-se  pois  a  tratar  d'esla' eleição,  e  estavam  ja  apu-) 
nados  08  eleitores  da  província  do  Rio  de  Xaoeiro,  quando, 
reunindo-se  na  casa  da  Praça  do  Gommercio,  e,  sendo-lhes 
cpmmunicado  o  projecto  do  gpvemo  provisório  que  devia 
reger  no  Brazil,  ató  «e  declarar  a  constituição  em  vigor, 
4S0Di6çairam  os  mesmos  eleitores  a  discatir,  e  a  querer  de- 
liberar, como  se  tivessem  poderes  de  assemblea  constitucio* 
nal  btt  legislativa.  £'  sabido  «como  nos  eleitores  prodozià 
griMidô  impressão  a  calorosa  eloquência  de  um  joven,  Lttb 
Duprat* ,  de. apenas  vinte annos  de  idade,  filho.de  nmfran- 
oes,  e  que  áe  pode  dizer  foi  a  afana  destds  deliberações.  Cha- 
maram a  dar  certas  explicações  o  governador  das  armas, 
resolveram  passarem-se  ordenr  ás  fortalesas,  para  que  não 
dfifacassem  sair  eheí,  e  finalmente  decidiram  mandar  pedir 
ao  soberano  que  deeretass6*a  observância  da  constituição 
bèspanliola,  em  quanto  lâo  fosse  sanccíonàda  aquecônfeo» 
ckmavam  «s  oòrtes  de  Lisboa ,  pedido  -a  que  ebà  chegou  a 

'  Este  facto  ouvimos  nós  da  Iwca      *  Falleceu  em  Lisboa,  em  i84S:  wj. 
do  próprio  Silvestre  Pinheiro  em  1845.  o  Panor.  deste  aono  p.  70. 
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annuir  a  21  do  abril.  Porém  no  dia  seguinte,  dissolvida  á 
força  a  junUi  dos  eleitores  polas  tropas,  que  ainda  desta 
vez  obtiveram  que  á  sua  frente  se  pozesse  o  príncipe  real, 
appareceii  um  novo  decreto,  declarando  a  regência  do  Bra- 
zil  comettida  ao  principe ,  autorisado  a  commutar  penas, 
conceder  perdão,  dar  condecorações,  fazer  a  paz  o  a  guer- 
ra, em  casos  urgentes,  e  preencheras  vagas  de  lodosos 
cargos  do  estado,  excepto  dos  bispos.  Dois  dias  antes  de 
embarcar-se,  disse  eirei  ao  principe:  «Pedro,  se  o  Brazil  se 
ba  de  separar,  antes  seja  para  ti  que  me  bas  de  respeitar 
do  que  para  algum  aventureiro  *.» 

No  dia  26  partia  elrei,  separando-se  para  sempre  da  bahia 
de  Janeiro,  levando  c  deixando  immensaà  saudades.  Da 
regência  do  principe  ficaram  de  ministros;  dos  negó- 
cios do  reino  o  conde  dos  Arcos ,  que  tanto  se  distin- 
guira no  governo  da  Bahia,  dos  negócios  da  fazenda  o  con- 
de da  Louzã,  da  guerra  o  marechal  Caula,  e  da  marinha  o 
major  general  Farinha. 

Seguiram -se  as  elciçnos  dos  deputados  que  deviam  re- 
presentar o  Brazil  nas  còrtes  de  Lisboa.  Com  mais  ou  me- 
nos roiiiilaridade  se  fizeram  ellas  em  todas  as  províncias; 
distinguindo-se,  entre  os  eleitos  pelo  Bio  de  Janeiro  os  bis- 
pos D.  Francisco  de  Lemos  e  D.  Jose  J.  Azeredo  Coutinho, 
•que  pouco  depois  falleccram :  por  Pernambuco  o  honrado 
Pedro  de  Arau  jo  Lima ,  ao  depois  regente  do  imj)crio  ,  e 
hoje  marquez  de  Olinda  :  e  porS.  Paulo  o  padre  Feijó,  ao 
diante  tamhoin  rebente  do  imporio,  o  proprietário  (liojc 
senador)  Veríçueiro  e  o  ouvidor  A  ntoniot^arios  Ribeiro  d  An- 
drada, que  veiu  a  figurar  no  número  dos  primeiros  orado- 
res do  congresso  das  Necessidades, 

*  Carta  (iniircssaj  de  D.  Pedro  a  seu  pai     19  dc  junJio  de  IHâi. 


SECÇÃO  LVI. 


REGÊNCIA  DE  D.  PEDRO  EM  HARMONIA  COM  A8  GÒRTES.  ' 


O  príncipe  D.  Pedro  ao  ficar  dc  regente  do  Brazil  conta- 
va apenas  vinte  e  trcs  annos.  Era  franco  e  sympathico,  mas 
nem  sempre  grave,  c  ás  vezes  caprichoso.  Enthusiasta  pe- 
la glória,  não  conhecia  ainda  bem  em  que  ella  consistia. 
Ja  então  era  pai  de  dois  filhos  :  D.  João,  que  falleceu  pou- 
co depois,  e  D.  Maria  da  Glória,  primeira  princeza  do 
Grão-Pará,  e  mais  tarde  rainha  de  Portugal,  cujo  throno 
tanto  ilhistrou  por  sua  reconhecida  virtude.  Ao  ver-se  com 
tanta  responsabilidade  e  tão  poucos  meios,  poz  o  seu  princi- 
pal cuidado  em  estabelecer  a  mais  rigorosa  economia,  co-  - 
meçando  pela  sua  casa.  Mudou-se  para  a  quinta  de  S.  Chris- '  . 
tovam  S  afim  de  mandar  para  o  paço  da  cidade  todas  as 
secretarias  e  repartições  públicas  que  estavam  em  casas  alu- 
gadas, e  limitou-sea  uma  mezada  de  um  conto  e  seis  centos 
mil  reis:  estabeleceu  que  pela  uxaria  se  economisassem 
quatro  centos  contos,  e  nas  cavalhariças  reduziu  o  número 
dos  animaes  á  oitava  parte.  Infelizmente  porém  achou-se 
que  reduzida  a  despeza  do  estado  não^  podia  baixar  de  qua- 
torze  milhões,  o  destes  só  seis  se  cobrariam  pela  província 
do  Rio  de  Janeiro.        *  '  ' 

Dentre  os  quatro  ministros,  que  ficaram  ao  principc  D. 
Pedi*o,  era  elle  mais  inclinado  ao  conde  dos  Arcos;  e  foi 
este  que,  desde  logo,  ganhou  maior  ascendente  entre  os 
seus  próprios  collegas,  e  começou  a  carregar  com  Ioda  a 

«  Cal  la  de  S.  A.  de  Í7  de  julho  de  i8âl. 
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responsabilidade  da  maior  parte  dos  actos  governativos.  O 
banco  suspendeu  os  pagamentos  de  suas  notas,  cuja  circu- 
lação  montava  a  doze  mil  contos.  O  partido  portuguez  raos- 
trava-sc  descontente ,  accusando  o  conde  dos  Arcos  de  ni- 
miamente aíTecto  ao  Brazil:  os  Brazileiros,  não  vendo  ó 
frente  dos  negócios  do  paiz,  nenhum  seu  patricio,  tão 
pouco  se  davam  por  satisfeitos.  Estes  receavam,  de  um  dia 
a  outro,  alguma  deliberação  (jue  fizesse  partir  o  príncipe: 
os  Portuguezcs  temiam  que  o  mesmo  principe,  dando  só  ou- 
vidos a  um  homem  pouco  liberal,  como  julgavam  o  conde 
dos  Arcos,  podesse  rebela r-se  contra  as  ja  impertinentes 
resoluções  das  côrtes  de  Lisboa. 

Entretanto  chegaram  ao  Rio  de  Jan(Mro  as  bazes  da  nova  • 
constituição,  decretadas  pelas  mesmas  côrtes,  e  as  demo- 
ras da  parte  do  governo  para  as  promulgar  augmenta- 
vam  as  suspeitas  dos  liberaes.  A  divisão  das  tropas  [)ortu- 
guezas,  seguindo  os  anteriores  exemplos  de  se  insurieccio- 
nar,  levantou-se  de  novo  em  5  de  junho  conti  a  o  governo, 
e  marchando  para  o  Rocio,  ou  praça  da  Constituição,  exigiu, 
que  fossem  juradas  as  taes  bazes  da  futiii  a  constituição.  — 
O  principe,  inteirado  de  que  eram  de  idêntica  opinião  os  elei- 
tores da  provincia  ,  accedeu  á  exigência :  jui  ou  e  mandou 
jurar  ás  bazes ;.e  annuiu,  não  só  a  privar-.se  de  seu  ministro 
predilecto  o  conde  dos  Arcos,  que,  substituído  [)elo  desem- 
bargador do  paço  Pedro  Alvares  Diniz,  foi  mandado  para 
Lisboa,  como  a  admittir  a  creação  de  uma  junta  provisio- 
nal, composta  de  «nove  deputados, ^escolhidos  de  todas  as 
classes»  pelo  povo  e  tropa,  reunidos  no  Senado  da  Camara, 
devendo  os  seus  membros  verificar  a  sua  responsabilidade 
ás  côrtes,  pela  sua  conducta*activa  e  ()assiva.  —  Na  junta 
entraram  alguns  Brazileiros,  sendo  o  mais  votado  (com  trin- 
ta e  oito  votos)  para  ella  Mai  ianno  José  Pereira  da  Fonce- 
ca ,  ao  depois  marquez  de  Maricá.  No  número  dos  \ otantes, 
contaram-se  os  eleitores  da  provincia  advogado  José  Joa- 
quim da  Rocha,  P.  Januário,  c  Joaquim  Gonçalves  Ledo, 
que  se  distinguiram  nos  successosimmediatos;  estes  últimos, 
desde  esta  época,  como  redactores  do  periódico  Reverbàro^ 
que,  logo  depois  do  Correio  Braziliense,  foi  a  publicação  que 
melhor  encaminhou  os  successos  da  independência  do  Jira- 
zil,  concorrendo  a  que  se  conservasse  a  sua  integridade, 
acbnselhada  pela  natureza. 
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^»  "  O  governo  das  armas  da  côrte  foi ,  por  decreto  de  6  re- 
w^ferendado  por  Caula,  conferido  a  uma  commissão  militar, 
composta  do  tenente  general  Jorge  de  Avilez,  e  dos  briga- 
deiros Cardoso  e  Saraiva.  Kstas  disposições  e  o  espirito  ma- 
nifestamente liberal  e  boa  fé  do  príncipe  regente  apaziguá- 
ramos ânimos.  A  Banda  oricMital  \  nsolven  incorporar-se  ao 
tírazil,  debaixo  do  noFne  de  provincia  cisplatuia,  com  os  seus 
próprios  limites,  e  igiiaes  direitos  aos  outros  estados  da 
monarchia,  acceilando,  desde  logo,  as  bases  da  consti- 
tuição proclamadas  no  Uio  de  Janeiro.  As  condições  prin- 
cipaes  da  união  eram:  primeira,  que  os  cargos  da  provin- 
cia seriam  exclusivamente  conferidos  aos  naturacs  delia; 
segunda,  que  ficaria  isenta  de  contribuições  extraordinárias, 
e  do  serviço  militar,  fórados  limites  da  provincia;  terceira, 
que  a  receita  e  despeza  seria  regiílada  pela  junta  da  fazen- 
da, ouvindo  as  camarás  municipaes. 

A  má  recepção  que  esta  anncí^ação  encontrou  nas  côrtes 
de  Lisboa  contribuiu  em  grande  parte  para  que  as  tropas 
portuguezas  que  guarneciam  a  praça  recusassem  prestar 
homenagem  ao  principe,  separando-se  do  commando  o  ge- 
neral Lecor,  e  Geando  á  frente  delli'  D.  Alvaro  da  Costa  do 
Souza  c  Macedo.  Desta  desintelliiíoncia  procedeu  acaso  o 
não  vir  a  ser  duradoura  a  união  de  Montevideu. 

Em  quanto  se  unia  expontaneamente  Montevideu,  oc- 
corriam,  no  mesmo  mez  (julho)  em  Pernambuco,  acon- 
tecimentos pouco  menos  importantes.  O  governador  Luiz  do 
Kego,  recolhendo  de  noite  para  a  sua  residência,  recebeu 
um  tiro  de  bacamarte  que  lhe  causou  quinze  feridas. 

Apenas  presenliu  melhoras,  ao  cabo  de  alguns  dias,  co- 
nheceu o  governador  cpie  a  sua  autoridade  estava  um  tanto  ' 
desprestigiada  ,  e  que  lhe  convinha  associar  a  si  mais  alguns 
governantes.  Amigo  porém  por  natureza  da  autoridade,  ao 
nomear  um  conselho  de  doze  indiviíhios,  incluindo  neste  nú- 
mero o  celebre  Antonio  de  Moraes  Silva,  já  septuagenário, 
e  cuja  companhia  etfectivamente  llie  não  foi  desfavorável, 
resolveu  que  elle  fosse  puramente  consultivo,  e  continuou  á 
frente  do  governo. 

Entretanto  a  provincia  se  agitava.  Vários  senhores  de  . 
«ngenho  e  officiaes  de  milícias  vindos  do  Páu  d  Alho  se  reu- 

'  Accórdnm  livrn  e  exponLiTicof  de  400  e  437. 
51  de  Julho  de  18ál.  Kev.  dolust.  XVI,  '     '  ' 
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nem  na  Soledade,  porto  da  Goyana,  o  na  madrugada  do  dia 
29  de  agosto  cnti aiu  nesta  villa,  ás  diz  horas  da  manhã,  e 
procedera  á  nomeação  de  um  governo  provisório,  de  que  foi 
dada  a  presidência  a  Fi  ancisco  de  Paula  Goines  dos  Santos. 
Este  novo  governo  oííiciou  no  dia  seguinte  a  Luiz  do  Rego, 
exigindo-lhc  que  fizesse  installar  na  capital  uma  Junta  go- 
vernativa constitucional;  feitooquô,  se  demittiria.  Antes  dô 
receber  este  ofíicio,  na  noite  anterior  ao  dia  ein  que  elle  foi 
escripto,  Luiz  do  Vwízo  recebera  do  juiz  de  fóra  participa- 
ção do  occorrido,  e  convidara  o  senado  do  Recife  para  (|ue 
nesse  dia  50,  ás  onze  da  manhã  convocasse  as  principaes, 
autoridades  e  pessoas  do  clci  o,  nobreza  e  povo,  afim  de  da- 
rem em  assemblea  o  seu  voto  aceica  da  «forma  do  gover- 
no que  julgasse  necessária  naquellas  circumstancias  para 
manter  a  paz  na  provincia.»  Convocada  a  asscMiiblea  e  lido 
nella  o  officio  do  general,  não  faltaram  vozes  clamando  por 
sua  destituição  c  pelo  embai  que  das  tropas  de  Portugal;  mas 
a  maioi  ia  votou  por  um  concelho  ou  junta  governativa,  com- 
posta dos  que  ja  eram  do  conselho  consultivo  do  governa- 
dor ,  excepto  quatro,  que  foram  substituídos  por  outros 
quatro. 

Seguiu-se  uma  correspondência  acalorada  entre  os  dois 
governos  provisórios,  cada  qual  advogando  a  jiropria  legi- 
timidade. O  do  Recife  que  a  principio  se  chainara  «concelho 
governativo»  (chamando  aos  de  Goyana  junta  temporária), 
propoz,  como  expediente  de  reconciliação  a  admissão  nelle 
de  dois  representantes  por  cada  villa  da  provincia.  O  da 
Goyana  (que  não  deixou  de  chamar  sempre  ao  do  Recife 
conselho  governativo)  argumentava  com  o  direito  de  anti- 
guidade, e  com  a  clausula  d»' que  tinham  sido  dispersos 
pela  troj)a  ,  no  dia  da  eleição  no  Recife,  os  grufíosípie  grita- 
vam contra  o  go\'crnador  no  largo  da  camará.  Este  facto 
era  verdadeiro;  e  sabia-se  como  fôra  a  respeitável  voz  do 
anoião  fluminense,  autor  do  diccionario  portuguez,  quem 
contivera  as  espadas  ja  desembainhadas... 

O  partido  da  Goyana  fez  passar  as  suas  proclamações  e 
manifestos  a  todas  as  terras  da  provincia.  — Os  do  Recife 
mandaram  avançar  tropas,  porém  com  ordens  de  não  fazer 
fogo;  —  dilema  contradictorio  que  tantas  vezos  dá  n)áos  re- 
sultados ;  pois  que  ou  bem  falar  á  generosidade  pelo  cora- 
ção por  meios  pacíficos ,  ou  canvencer  de  uma  vez  por  meio 
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SBC.  (la  força,  quando  se  está  mui  superior,  e  ha  a  força  moral 
w.*^  que  dá  a  consciência  da  justiça.  •  ^ 

Ao  cabo  de  dois  niczes  danarchia,  e  para  evitar  effusão 
do  sangue,  foi  necessário  concluir  a  chamada  paz  de  Bibe' 
ribe,  C  tomou  conta  do  governo  uma  junla  provisional  elei- 
ta, de  que  foi  presidente  o  ja  antes  mencionado  Gervásio 
Pires  Ferreira,  negociante  de  mmk)  credito  na  provincia  o  • 
homem  de  bem.  Luiz  do  Uego  embarcou-se  para  Portugal 
no  dia  da  nomeação  (2G  de  outubro).  A  junta  da  Goyana  se 
deu  por  dissolvida,  e  a  ordem  aparente  foi  restabelecida  de 
novo,  por  pouco  tempo  *.  - 

Parecia  que  os  dias  do  Brazil  iam  correr  mais  serenos, 
quando  começaram  a  chegar,  com  os  differcntcs  navios  da  * 
Éuropa,  as  providencias  das  cortes  de  Lisboa,  tendentes 
nada  menos,  do  que  a  submetter  o  Brazil  ao  antigo  estado 
de  colónia,  empregando  a  táctica  de  desannexar  da  obediên- 
cia ao  governo  do  Rio  de  Janeiro,  para  as  sujeitar  só  ás  còr- 
tes,  as  dilTerentes  capitanias;  providencia  com  que  se  con- 
formaram todas  ellas ,  da  Bahia  para  o  norte. 

Taes  disposições  das  côrtes  eram  principalmente  fomenta- 
das pelo  corpo  do  commercio  de  Portugal,  e  talvez  ainda 
mais  pelo  do  Brazil,  quasi  todo  então  de  indivíduos  íilhos 
de  Portugal,  e  de  curtos  alcances  politicos. 

Os  negociantes  da  Bahia  chegaram  a  dirigir  uma  repre- 
.  senlaçào  formal  ás  côrtes  pedindo  que  o  Brazil  voltasse  ao 
antigo- estado.  A  junta  governativa  dessa  provincia  negou- 
se  a  prestar  obediência  ao  principe  regente ,  á  qual  a  obri- 
gava o  decreto  de  22  de  abril ;  e  o  seu  proceder  foi  declara- 
do mui  legal  é  mui  coBstítucional  pelas  côrtes,  que  ali  man- 
daram tropas  de  reforço ,  com  que  a  primeira  capital  do  Bra- 
zil podesse  resistir  melhor  ás  intimações  do  governo  do  prin- 
cipe; o  qual  pela  deliberação  tomada  pelas  côrtes,  deveria 
ficar,  de  direito,  reduzido  a  simples  governador  da  provin- 
cia doRfode  Janeiro.  Inexplicável  cegueira,  e  falta  de  p§li- 
tica  quasi  incrível!  Querec  afogar  na  virilidade  o  filho  que 
á  custa  de  saores  é  trabalhos  educára  e  quasi  emancipára! 
Como  se  do  nome  de  colónia  e  da  escravidão,  decretados 

pelos  que  se  diziam  libérrimos,  podesse  provir  inaior  fi^ater- 
■•        .     '  •  • 

*  VeJ.  os  documentos  da  Mm.  JusHf.  támbem  a  tAUegação»  de  JoséCorrM 
.        do  governo  de  Luiz  do  Rego,  Lisboa  cleM€UOtLàJMMÍ8â2,43« 
im;  Typ.  de  Desidério  M.  leão.  Veja 
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nidadc  entre  os  súbditos  do  ambos  os  hemisplierios!  Como 
se  as  relações  cora  a  metrópole,  qiic  ficam  sempre  no  com-  — *^ 
mercio,  não  a  fossem  inderanisar  durante  séculos  sem  fim 
dos  gastos  primitivos  por  ella  feitos!  Como  s(*  os  mesmos, 
colonos  que  rei,'rcssam  não  fossem  inundal-a  de  capitães! 

.  Estava  já  lançado  o  pomo  da  discoidia ;  mas,,  como  se  as 
côrtes  não  quizessem  (|ue  de  forma  alguma  se  questionasse  a 
todo  o  tempo  a  procedência  delle,  nào  parou  nas  suas  provi- 
-  ^  dencias  de  oppressão.  Para  si  haviam  sido  liberaes:  haviam 
abolido  a  inquizição,  proclamado  a  imprensa  livre,  a  nega- 
ção do  veto  e  dos  privilégios  ccclesiasticos  e  seculares ;  e 
eis  que  começam,  sem  esperar  ao  menos  a  reunião  dos  de- 
putados do  Brazil,  a  legislar  contra  este  estado;  isto  ryann- 
do  a  provincia  e  corte  do  Rio  de  Janeiro  soffria  doloiosa- 
mente  pela  falta  de  subsídios  e  falência  do  banco:  e  quando 
oprincipe  regente  escrevia  do  Rio  a  seu  augusto  pae  las- 
timando sua  situação  e  falta  de  meios,  para  accudir  ás  des- 
pesas da  sua  corte,  sem  outras  mais  nmdas  (jue  as  da  pro- 
vincia. e  prdindo-lhe  inclusivamente  que  não  compromet- 
tesse  a  dignidade  de  seu  filho,  que  também  era  a  sua. 

'  Então,  em  princípios  de  outubro,  appareceram  no  Rio  de 
Janeiro  pasquins  convocando  o  povo  a  proclamar  a  inde- 
pendência, e  a  aclamar  o  príncipe  imperador  do  Rrazil.  O 
principe  não  deu  mostras  de  comover-se  pcila  ambição  deste  • 
titulo:  pelo  contrário  transmittiu  a  noticia  a  eiroi  seu  pai, 
assegurando-o  de  sua  fidelidade ,  e  prestando  delia  juramen- 
to com  algumas  pala  vi  as  que  declarava  escrever  na  carta 
com  o  seu  próprio  sangue 

Apenas  haviam  tianscurrido  dois  mezes,  quando  no  dia 
10  de  dezembro  chegavam  ad  Rio  noticias  das  novas  pro- 
videncias (decretos  números  124  e  125)  decretadas  pelas 
côrtes  em  29  de  setembro  ácerca  do  Brazil ,  as  quaes  foram 
publicadas  pela  gazeta  official.  O  Brazil  devia  ser  retalhado, 
e  viria  a  ficar  sem  um  chefe  no  poder  executivo,  e  o  prin- 
cipe regente  era  chamado  á  luuopa,  onde  \  iajaria  para 
aprimorar  a  sua  educarão.  O  Rio  de  Janeiro  ficaria  gover- 
nado por  uma  junta  que  se  elegeria  dentro  do  prazo  de  dois 
mezes.  Os  tribunaes,  que  se  haviam  criado  no  Rio,  seriam 
*     abolidos ;  em  fim  decretavam  a  recolonisação  do  Brazil ,  e 

*  C.  de  21  dc  setembro  dc  iHii.  ^  C.  do  príncipe  dei  Ue  oul.  de  i821. 
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impunham  aoç  seus  habitantes  o  recorrer  de  novo,  para 
wjí-^  tudo,  além  do  Atlântico, — os  próprios  que  no  seu  manifesto ^ 
escripto  no  anno  anterior,  haviam  declarado,  entre  outros 
inconvenientes  tlc  estar  a  corte  no  Rio  de  Janeiro,  a  da  mo-, 
rosidade  na  justiça  procedida  da  distancia. 

Estas  providencias  iníquas  (unitra  o  Brazil,  até  então  obe- 
diente e  inoffensivo,  [)rodi]zii'aín  etíeito  inteiramente  contrá- 
rio aO  que  se  propuiihaiii  oliter  os  que  as  decretavam,  arro- 
gando a  si  um  governo  tão  despótico  e  tão  arbitrário  como  o 
de  qualquer  caprichoso  tyranno.  Os  Brazileiros  sensatos  vi- 
ram logo  a  sua  ruiua  se  ficassem,  sem  um  centro  de  autori- 
dade, sepultados  na  anarchia,  em  que  estavam  os  estados 
i-epublicanos  visinhos.  Os  empregados  dos  tribunaes,  mui- 
tos delles  nascidos  em  Portugal ,  raostraram-se  logo  déscon- 
tentxís  e  oppostos  ás  côrtes,  que  assim  os  ia  reduzir,  quan- 
do menos,  a  meio  soldo.  O  principe  via-se  offendido  em  sua 
dignidade,  cora  o  atrevimento  dos  que,  ousando  pôr  era  dá- 

,  vida  suas  leaes  intenções,  o  tratavam,  quando  ja  pai  de 
íilhos,  como  um  mancebo  imberbe,  levado  á  força  a  viajar, 
ouvindo  os  conselhos  c  instrucções  de  alguns  meotores,  que 
as  côrtes  lhe  deviam  destinar. 

Entretanto  este  último  soffreu  calado  a  afronta,  e  prepa- 
rava-se  a  partir  \  quando,  dentro  de  poucos  dias  ,  os  suc- 
cessos  que  se  precipitavam  velozes  como  o  raio,  tornaram, 
ainda  bem  para  o  lirazil,  impossível  tal  partida.  A  publi- 

.  cação  dos  decretos  das  côrtes  produziu  grande  effervescen- 
cia  O  povo  em  conciliábulos ,  que  tiveram  principalmente 
logar  em  casa  do  advogado  João  José  da  Rocha,  na  rua  da 
Ajuda,  isto  é,  nas  visinhanças  do  próprio  quartel  general  de 
Jorge  de  Avilez,  grangeava  áíssignaturas  para  a  erudita  re- 
presentação, que  dirigia  ao  senado  da  camará,  em  2  de  ja- 
neiro, afim  de  que  pedisse  ao  principe  que  ficasse  no  Bra- 
zil,  e  ao  mesmo  tempo  enviava  emissários  ás  províncias  pa- 
ra incitar  os  povos  ã  resistência  contra  as  côrtes  de  Lisboa. 

Minas  começava  a  constituir  uma  espécie  de  governo  in- 
dependente, quando,  chegaram  ahi  e  a  S.  Paulo  emissários 
do  Rio  de  Janeiro  com  as  noticias  do  que  occorria,  e  instruc- 
"  '    ções  do  que  conviria  fazer-se.  A  junta  provisória  de  S.  Paulo, 
presidida  pelo  ao  depois  marquez  de  Aracaty,  iniluida  por 

<  Carins  do  jjrínoipc  a  sea  apgnslo     <  c.  do  prioelpe  de  i4  dedexenihyio 
pai  ée  10  e  14  de  dezemlm).  -  de  1831. 
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José  Bonifacio  de  Andrada,  informada  dos  passos  que  se 
iam  dar  no  Rio  dc  Janeiro  *,  não  hesitou  em  antecipar-se,  v— 
e  dirigiu  dali  ao  príncipe,  em  data  de  24  do  dito  dezem- 
bro, a  sei?<iinte  representação: 

«Senhor!  —  Tínhamos  ja  escripto  a  V.  A.  R.,  antes  que 
pelo  iillímo  correio  recebêssemos  a  íjazeta  extraordinária  do 
Rio  de  Janeiro  de  ii  do  corrente;  e  apenas  lixamos  nosvsa 
attenção  sobre  o  primeiro  decreto  das  cortes,  Acerca  daor- 
ganisação  dos  covernos  das  províncias  do  Rrazil,  logo  fer- 
veu em  nossos  coraçõtis  uma  nobie  indiíínaçào:  porque  vi- 
mos nelle  exarado  o  svstcma  da  anarchia  e  da  escravidão; 
mas  o  segundo  pelo  (jual  V.  A.  R.  deve  regressar  para  Por- 
tugal, a  fim  de  viajar  incógnito,  somente  pela  líespanha, 
França  e  Inglaterra,  causou-nos  um  verdadeiro  horror. 

>Nada  menos  se  pretende  do  (pie  desunir-nos,  enfraque- 
cer-nos,  eaté  deixar-nos  cm  miscra  orphandade,  arrancan- 
do do  seio  da  grande  família  brazileira  o  uníco  pai  (]ue  nos. 
restava,  depois  de  terem  esbulhado  o  Brazil  do  benéfico 
fundador  deste  reino,  o  augusto  pai  de  V.  A.  R.  Enganam- 
se;  assim  o  esperamos  em  Deus,  que  é  o  vingador  das  jus-, 
tiças;  elle  nos  dará  coragem  e  sabedoria. 

» Se  pelo  artigo  onze  das  bases  da  constituição,  que  ap- 
provámos  e  jurámos,  por  serem  princíj)íos  dc  direito  públi- 
co universal,  os  deputados  dc  Portugal  se  viram  ol)rigad03 
a  determinar  que  a  constituição  (jue  se  fizesse  em  Lisboa 
só  obrigaria  por  ora  aos  Portuguezes  residentes  naquelle 
reino,  e  quanto  aos  que  residem  nas  outras  três  partes  do 
mundo,  ella  somente  se  lhes  tornaria  commum  (juando  seus 
ligitimos  representantes  declarassem  seresta  a  sua  vontade; 
cH)mo  agora  esses  deputados tle  Portugal,  sem  esperarem 
pelos  do  Bi  azil  otisarji  já  legislar  pelos  interesses  mais  sa- 
grados dc  cada  pi-ovincia,  e  de  um  reino  inteiro?  Como  ou- 
sam desmembral-o  cm  ()orçòes  desatadas  e  isoladas,  sem 
lhe  deixarem  um  centro  comauim  de  forca  e  de  união?  Co- 
mo ousam  roubar  a  V.  A.  R.  a  logar-tcnencia  que  seu  au- 
gusto pai,  nosso  rei,  lhe  concedera?  Como  querem  despojar 
o  Brazil  do  desembargo  do  paço,  e  loesu  da  consciência  o 

*  iá  no  dia  l'i  úc  de/cniltro  dizia  o   tacão  é  tlesle  nioilo,  sogundo  ouço.  Ou 
principe  em  caru  a  elrei:  «Hoje  soube  rai  e  uós  nos  declaramos  indepénden- 
q«epor«Ni  aio  hnein  representação  .te8,oQficaeenlioointiaiuremi6att- 
scm  que  venlinin  :í?  procurarõcsdc  Mi-   Ur  unidos.» 
naft,  &  Paslo  eoutras,  e  que  à  repreaen- 
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ordens,  consetho  da  fazenda,  junta  do  commercio,  casa  da 
supplicação,  o  dtí  tantos  outros  estaJjelecimentos  novos,  que 
ja  tanto  proniottiam  futuras  prosperidades?  Para  onde  re- 
correrão os  povos  (l(»sgra(;ados,  a  bem  de  seus  interesses  eco- 
nómicos c  jii(lÍL'iaes?  li  ão  agora,  depois  de  acostumados  por 
mais  de  doze  annos  a  recursos  promplos,  a  sotírer  outra  vez 
como  vis  colonos,  as  delongas  e  trapaças  dos  tribunaes  de 
Lisboa,  atravez  de  duas  mil  léguas  de  Oceano,  onde  os  sus- 
piros dos  vexados  perdiam  todo  o  alento  e  esperança  ?  Quem 
o  crerá  depois  de  tantas  palavias  meigas,  mas  dolosas  de 
reciproca  igualdade  e  felicidades  futuras!! 

»Na  sessão  de.G  de  agosto  passado,  disse  o  deputado  das 
cortes  Pereira  do  Carmo  (e  disse  uma  verdade  eterna),  que 
a  constituição  era  o  |}acto  social ,  em  que  se  expressavam  e 
declaravam  as  condições  pelas  quaes  uma  nação  se  quer 
constituir  em  corpo  politico;  e  que  o  fim  desta  constituição 
é  o  bem  geral  de  todos  os  individues  que  devem  entrar  neste 
pacto  social.  Como  pois  ousa  agora  uma  mera  fracção  da 
grande  nação  portugueza,  sem  esperar  a  conclusão  deste  so- 
lemne  pacto  nacional  ,  attentar  contra  o  bem  geral  da  parte 
principal  da  mesma ,  qual  o  vasto  e  riquíssimo  reino  do 
Br^ ,  despedaçando  om  mizeros  retalhos,  e  pretendendo 
arrancar  em  fim  do  seu  seio  o  representante  do  poder  exe- 
cativo,  e  aniiiquilar  de  um  golpe  de  penna  todos  os  tribu- 
naes 6  estabelecimentos  necessários  á  sua  existência  e  íd-< 
tara  prosperidade?  Este  inaudito  despotismo,  este  horroroso 
perjúrio  politico,  de  certo  ião  o  merecia  o  bom  e  generoso 
Brazil.  Mas  enganam-se  os  inimigos  da  ordem  nas  cOrtes  de 
Lisboa  se  se  capacitam  que  podem  ainda  iilodir  eom  Tana 
palavras  e  ocas  phanfaamas  ^  bom  siio  dos  honrados  FoiS 
togaezes  de  ambos  os  mandos.* 

'  »Note  V.  A.  R.  que  se  o  reino  da  Irlanda  qae  (ax  wm 
parle  do  reino-unido  da  6rã-Bretanha  (apecar  de  ser- infini- 
tamente pequeno  em  cemparfifão  do  vasto  reino  do  Çrázil), 
e  estar  separado  da  Inglaterra  por  um  pequeno  braço  de 
mar  qae  se  atravessa  em  poucas  horas,'  todavia  conserva 
um  governo  geral,  ou  vioe-vçinado,  que  representa  o  poder 
cxecativo  do  rei  át>  reino-unido,  como  poderá  vir  á  cabeça 
de  ninguém,  que  não  seja ,  ou  profundamente  ignorante  oa 
loucamente  atrevido,  pretender  qae  o  vastíssimo  reino -do 
Brazil  haja  de  ficar  sôm  centro  de  actívidade,  e  sem  repre- 
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eentante  do  poder  executivo;  como  igualmente  ser  uma  mola  J^p- 
de  energia  das  nossas  tropas ,  para  poderem  obrar  rápida-  — 
mente  e  de  mãos  dadas;  a  favor  da  defensa  do  Estado,  con- 
tra qualquer  imprevisto  ataque  dc  inimigos  externos,  ou 
contra  as  desordens  ou.  facções  internas,  que  piocui'eni  ata- 
car a  segurança  pública,  e  a  união  rcci()roca  das  provincias! 
■  »Sim ,  augusto  senhor,  é  impossivei  que  os  liabitantes  do 
Brazil ,  que  forem  honrados  e  se  prosarem  de  ser  homens, 
e  mormente  os  Paulistas  possam  jamais  consentir  em  taes 
absurdos  e  (lesj)otismo.  Sim,  augusto  senhor,  V.  A.  R.  de- 
ve ticar  no  Brazil,  (piaesquer  (|ue  sejam  os  pretextos  das 
côrtes  constituintes,  não  só  para  nosso  bem  geral,  -mas  até  % 
para  a  independência  e  pros[)oridade  futura  do  mesmo  Por- 
tugal. Se  V.  A.  R.  estiver  (o  que  não  é  crivei)  pelo  deslum- 
brado e  indecoroso  decreto  de  29  dc  setembro,  além  de 
perder  para  o  mundo  a  dignidade  de  homem  e  de  príncipe, 
tornando-sc  escravo  de  um  pequeno  número  de  desorgani- 
sadores,  terá  também  que  responder,  perante  o  Céo,  do  rio 
de  sangue  que  de  certo  vae  correr  pelo  Bráiii  còm  a  sua 
auzeucia;  pois  seus  povos,  quaes  t^res  raivosos,  acorda-  • 
ijão  de  certo  do  somno  amadomado  em  qae  o  velho  despo- 
tismo,  e  em  que  a  astúcia  de  um  novo  madiiavdismo  coos- 
titacional  os  pretende  agora  conservar. 

»Nós  rogamos  por  tanto  a  Y.  A.  R.  com  o  maior  fervor, 
iemora  e  respeito,  haja  de  suspender  a  sua  vòlta  para  a 
Europa;  por  onde  o  querem  faaser  viajar,  como  um  pupillo, 
rodeado  de  aios ,  e  de  espias ;  nós  lhe  rogamos  que  se  con- 
fie corajosamente  no  amor  é  fidelidade  dos  seus  Brazíleiros, 
e  mormente  dos  seus  Paulistas ,  que  estão  todos  promptosa 
verter  a  última  gota  dó  seu<«sangue  e  a  sacrificar  iodos  os 
seus  haveres,  para  não  perderem  o  principe  idolatrado,  em  • 
quem  tem  posto  tòdas  as  esperanças  bem  fundadas  da  sua 
Micidade  e  da  sua  honra  nacional.  Espere  peio  menos  V. 
A.  R.  pelos  deputados  nomeados  por  este  governo  e  pela 
camará  desta  capital,  que  devem  quanto  antes  levar  á  sua 
'  augusta  preiença  os  nossos  ardentes  desejos,  e  firmes  reso- 
luções ,  digoando-se  aoolhel-os  e  onvil-os  com  o  amor  e  at- 
'  tenção  que  lhe  devem  merecer  os  seus  Paulistas. » 
•  «Esta  representação,  apresentada  ao  principe  por  um  pró- 
prio, no  dia  31  de  janeiro»  foi  seguida  de  outra,  não  menos 
decidida  e  enérgica,  do  senado  da  camâra  da  ddade  Paulis- 
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tana  oomdbUa»de3idedeBembro,fígiir^ 
— -^assígaataráado  oavidor  interino  José  da  Costa  Garvfilho 
(ao  depòis  regente  do  império,  hoje:  marqoes  de  Monteale« 
gre),  6  de  outra  do  bispo  e  clero  da  mesura  cidade»  do  1/ 
de  janeiro  segainte,  os  qnaes  bem  x^pmo  o  governo  pnm* 
gorio,  em  data  de  5,  declararam' mandar^  úomo  mandaram^ 
deputações,  ao  principe;  de  uma  das  quaes  £Bkzia  parte  José 
Bonifacio,  que  só  deu  conta  de  sua  missão  èm  26  desse 
dito  mez,  quando  já  o  príncipe  tomára  a  resolução  de  ficar 
no  Brazil»  como  passamos  a  referir. 

No  fitk  9  do  jaoeiro,  o  desembargador  presidente  do  se- 
nado José  Clemente  Pereira,  apresentou-se  ao  príncipe  com 
uma  representação,  que  tinha  mais  de  oito  mil  assigiuitarasy 
pedindo-lhe  que  ficasse  no  Brazil,  e,  ao  entregal-a ,  pronon- 
clpn  o  seguinte  discurso,  que,  pela  firmeza  e  energia  de 
tdm  do  declamador^  produziu  muito  maior  efieito,  do  que 
sttooederá  á  sua  leitura: 

c Senhor  1  A  saida  de  V.  A.  R.  dos.estados  do  Brazil  sinrá  * 
o  fatal  decreto  que  sauccione  a  independência  deste  ronoJ 
Exige  por  tanto  a  salvação  da  pátria  que  V.,  A.  R.  suspen» 
da  a  súaida,  atónova  determinação  do  soberano  congresso. 

»Tal  é,  senhor,  a  importante  verdade  que  o  soando  da 
camará  desta  cidade,  impellido  pela  vontade  do  povo,  que 
reoresenta,  tem  a  honra  de  vir  apresentar  á  muito  alta  oon- 
sideração  de  Y.  A.  R.  Cumpre  demonstrál-a. . 

>^  Brazil  que  em  1808  viu  nascer  nos  vastos  horísontes 
do  novo  mundo  a  primeira  aurora  da  sua  liberdade,  — «i 
,  Brazil  que  em  1815  obteve  a  carta  da  sua  emancipação  po- 
•  litica ,  preciosa  dadiva  de  um  rei  benigno ,  —  o  Brazil,  fínal- 
mentè,  que  em  i8âi  unido  áMnãe  pátria,  filho  tã5  valente, 
como  fiel,  quebrou  com  ellá  os  ferros  do  prosorípto  despo- 
tismo, recorda  sempre  com  horror  os  dias  da  pua  escravi* 
dão  recem-passada,  teme  perder  a  libendfide  mal  segara 
que  tem  principiado  a  gostar,  —  e  receia  que  um  fuinro  ea*' 
venenado  o  precipite  no  estado  antigo  de  ^aas  desgraças* 

>E\fiihd  daquella  recordação  odiosa,  daqoelle  tenunv  ^ 
deste  receio  6  veneno  que  a  opinião  p^Úilicaaptesaon  a  te* 
çar  na  carta  dia  kí  dé  1821;  porque  se  flie  antojou  que  o  . 
Dovò  sistema  de  governes  de  juntas  provisorías,  comge- 
aeraes  das  armas  independentes  delias  si^eitM  ao  goraiiQ 
dofeino,  a  estesóirespcHisaveís  e  ás  oortes,  tende  adcvidir 
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O  Braiil  f  e  a  derannal-Of^Mtra  o  rMozir  ao  antigo  estado  de 
ooloola,  que  só  vis  escravos  pòdem  tolerar»  e  nunca  mu 
povo  livre,  que,  se  pugna  pelo  ser,  nenhama  força  existe 
capaz  de  o  supplanlar. 

»E'  filho  das  mesmas  cansas  o  veneno  qae  a  opinião  pú- 
blica derramou  sobre  a  carta  de  lei  do  mesmo  dia,  mez  e 
anno,  que  decretou  a  saída  de  V.  A.  R.;  porque  entendeu 
que  este  decreto  tem  por  vistas  roubar  ao  Brazil  o  centro 
da  sua  auidade  polilica,  única  garantia  de  sua  liberdade  e 
ventura. 

>E'  filho  das  mesmas  causas  o  dissabor  e  descontenta- 
mento com  que  o  povo  constitucional  e  fiel  ouviu  a  moção 
da  extincção  dos  tribunacs  deste  reino;  porque  desconfiou 
que  Portugal  aspira  a  reedificar  o  império  da  sua  superio- 
ridade antiga,  impondo-lhe  a  dura  lei  da  dependência,  e 
arrogando-se  todas  as  prerocativas  de  mãi,  como  se  du- 
rasse ainda  o  tempo  da  sua  curatella  extincta ;  sem  se  lem- 
brar que  este  filho ,  emancipado  ja^  não  pode  ser  privado 
com  justiça  da  posse  de  direitos  e  prerogativas>  que  por  li- 
gitima  partilha  lho  pertencem. 

»E'  filho  da  mesma  causa  o  reparo  e  susto  com  que  o 
desconfiado  povo  brazileiro  viu  no  soberano  congresso 
se  principiarem  a  determinar  negócios  do  Brazil,  sem 
qoe  estivessem  reunidos  lodos  os  seus  deputados  contra 
a.  declaração  solemne  do  mesmo  congresso,  tantas  vexes 
ouvida  com  exaltados  applaosos  do  povo  brazileiro,  por- 
que julgou  acabada  de  uma  vez  a  copsideração  até  en- 
tão politicamente  usada  com  esta  importante  parte  da  mo- 
*iiarchia. 


»Âhl  senhor,  e  será  possível  que  estas  verdades  sendo 
iâo  publicas  estejam  fórado  conhecimento  de  V.  A.  R.?  Se- 
rá possível  que  Y.  A.  R.  ignore  que  um  partido  republíca- 
nOf  mais  Ott  monos  forte,  existe  semeado  aqui  e  ali  em  mui- 
tas províncias  do  Brasil,  por  não  díxer  em  todas  dias?  Aca* 
80  08  cabeças  qpie  intervieram  na  explosão  de  1817  expi- 
raram jat  E  se  existem  e  são  partidos  fortes  e  poderosos» 
como  se  cré  que  tcHiham  mudadode  opíníâof  Qual  outra  lhes 
parecerá  mais  bem  fundada  que  a  8tta?E  não  dix  uma  fii* 
ma  pública  a  parecer  segura;  que  nestá  cidade  mesma  um 
ramo  d  este  partido  reverdeceu  com  a  esp^ança  da  sabida 
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de  V.  A.  R.  que  fez  tcDtatívas  pam  crescer  e  ganhar  for- 
ças, e  que  só  desanimoa,  á  vista  oa  opinião  domínanté,  de 
,que  y.  A.  R.  se  deve  demorar  aqui  para  susteotar  a  opinião 
da  sua  pátria?  ;  '  * 

»Nâo  é  notório  e  constante  qn»  vasos  de  guerra  extran* 
geiros,  visitam  em  número  queae&K  notável,  todos  os  por- 
tos do  Brazil?  E  não^se  diz  que  ama  i^rande  parte  destes 
pertence  a  orna  nação  livre,  que  protege  aqfnelle  partido  e 
outros  ^0  observadores  vigilantes  de  nações  emprehende- 
doras?  .  • 

•Nâo  foi  finalmente  quando  preparavam,  a  soa  oonsfitai- 
ção  politica  que  a  Polónia,  se  via  tallada  pelas  armas  des 
emalos  da  sua  fatura  glória/e  a  fiSaspanha,  por  &lta  depofiri 
tíca,  perdeu  a  riqueza  das  suais' Am^icas?  .  /  •«  :  ^ 
' .  >E  se  de  tudo  é  resultado  certo >  que  a  pátria  está;em 
rígoltt  qual.será  o  remédio  também  achado  que  a  sah^?.  A 
opim'ão  pública,  esta  rainha  do  mondo  poderosa,  que:'feodos 
08  Degociós  políticos  governa  com  acerto,  o  ensina'.  *  z\  : 
■  >D6-Be  ao  Brazil  um  centro  próximo  -de  união  le.  aetíyida-» 
de,  dô-se-lhe  uma  parte  do  corpo  legislativo,  e  amrraoMkjdQ 
poder  executivo,  com'  poderes  competentes,  amplos V>i3r- 
tes  e  liberaes,  e  tão  bem  ordenados,  que  formaiidò ian'jõi 
corpo  legislativo,  e  um  só  poder  executivo,  só  líàaíaffiQi^rtea 
e  só  um  rei ,  possa  Portugal  e  o  Brazil  fozer  fliempre.'liaiaA;t  ^ 
milia  irmã,  dm  só  povo,  uma  só  nação,  e:a'm^ó^impejfiaiifi 
não  offerecem  os  governos  liberaes  da  Eiíiropa*exèmpdt)è^f 
milhantes?  Não  é  ppr  este  systema  divino  .i|ae:aibiglátem 
conserva  unida  a  ai  a  soa  Irtanda?  ^^-I;.'  > 

>Mas  em  quanto  não  chegue  esté  remediç:  tão  desejado* 
como  necessário,  exige  a  salVação.da  paíria  queV.  A.  R. 
viva  no  Brazil,  para  o  conservar  unido  a  Portugal.  Aht  se- 
nhor, se  y.  A.  R.  nos  deixa,  -a  desunião  é  certa,  o  partido 
da  independenda  que  não  dorme,  levantará  o  seu  império; 
è  em  tal  desgraça  ohl  que  de  horrores  e  d$  sangue  ,  que 
terrível  scena  aos  olhos  de  todos  se  levantai  '  -^^ 
•  iDemorai-vos,  senhor,  entre  nós  até  dar  tempo  qa^  o  so- 
berano congresso  seja  informado  do  último  estado  das  ooi- 
aas  neste  reino,  e  da  opinião  que  nelle  reina.  Dai  tempo  ás 
representações  humildes  deste  povo  constitacional  e  fiel; 
miidas  ás  das  mais  províncias.  O^i  tempo  «  que  todás  oor- 
rama  este  centro  de  wúdade;  que  se  ellaB  vierem,  ap«tria 
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será  salva,  aliás  sempre  estará  ^  perigo.  Dai  aífago  aos 
votos  dos  seus  filhos  no  Brazil. 

•Façamos  justiça  á  sua  boa  fó,  e  veremos  que  as  cartas  de 
de  lei  do  1.''  de  outubro  de  1821 ,  que  a  tantas  desconfian- 
ças tem  dado  causa,  foram  dictadas  sobre  o  estado  da  opi- 
nião que  a  esse  tempo  dominava  este  reino.  Quasi  todas  as 
províncias  declaravam  mui  positivamente  que  nada  queriam 
do  governo  do  liio  de  Janeiro,  e  que  só  conheciam  o  de  Lis- 
boa. V.  A.  R.  o  sabe  e  V.  A.  R.  mesmo  foi  obrigado  a  es- 
crever para  lá ,  que  nào  podia  conservar-se  aqui  por  falta 
de  representação  politica ,  mais  limitada  que  a  de  qualquer 
capitão  general  do  governo  antigo.  Apparecerara  alôm  dis- 
to nesta  cidade  dias  aziagos!!!  Correram  vozes  envenena- 
doras,  que  nem  a  pureza  da  conducta  de  V.  A.  R.,  a  todas 
as  luzes  conhecidamenteconstitucional,  perdoaram.  Desejou- 
se  (sou  homem  de  verdade,  hei  de  dizel-o),  desejou-se  aqui, 
0  escreveu-se  para  lá,  que  V.  A.  R.  saísse  do  Brazil. 

»A'  vista  destes  factos  que  são  positivos  e  indubitáveis, 
que  outra  idea  se  podia  então  apresentar  ao  soberano  con- 
gresso ,  que  não  fosse  a  de  luaudar  retii^ar  do  Brazil  a  au- 
gusta  pessoa  de  V.  A.  R,? 

»Mas  hoje  que  a  opiniãotdominante  tem  mudado,  e  tem 
principiado  a  manifestar-se  com  sentimentos  que  os  verda- 
deiros politicos  possujram  sempre;  hoje  que  todos  querem 
o  governo  de  V.  A.  R.  como  remédio  único  de  salvação 
contra  o  partido  da  independência;  hoje  que  se  tem  desco- 
berto que  aquellas  declarações  ou  nasceram  de  cálculos  pre- 
ccpitados,  filhos  da  occasião  e  do  odio  necessário,  que  todas, 
as  províncias  tinham  ao  fíid  de  -Janeiro,  pelos  males  que  de 
cá  lhe  foram ,  ou  tiveram  talvíz  por  verdadeiro  fim  abrir  os 
primeiros  passos  para  uma  premeditada  independência  ab- 
soluta; hoje  finalmente  que  todos  vão  caminhando  para  ella, 
mais  ou  menos,  é  sem  dúvida  de  esperar  o  soberano  con- 
gresso, que  só  quer  a  salvação  da  pátria,  conceda  sem  hesi- 
tar aos  honrados  Brazileiros  o  remédio  de  um  centro  próxi- 
mo de  unidade  e  actividade  que  com  jiistiça  lhe  requerem. 

»E  como  se  poderá  negar  ao  Brazil  tão  justa  pretenção?. 
Se  Portugal  acaba  de  manifestar  aos  soberanose  povos  da  Eu- 
ropa, que  entre  as  ponderosas  justificadas  causas  que  pro- 
duziram os  memoráveis  acontecimentos  que  ali  tiveram  le- 
gar, nos  regenadores  dias  24  de  Agosto  e  15  de  setembro  de 
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^'  i880,  foi  principal  a  da  orfítiidadí^  em  que  se  achava  pe- 
•"Ja  ausência  de  S.  M.  o  Sr.  roi  D.  João  Yl,  por  ser  oòDhecidá 
por  todos  a  imposibilidade  de  pòr-èai'initrcha  os  negócios 
públicos  e  partioiílares  da  iiíoiiaichia>  aehando-se  tíoUocado 
a  duas  míi  i^uas  o*  centro  de  seus  movimentos:  que  rasão 
de  differeinQa  existe  para  esperar  que  o  Brazil,  padéoeado  os 
mesmos  males,  não  busque,  mais  tarde  ou  mSdscedo,  os  mes- 
mos reioedios?  £  não  será  mais  acertado  concedei^ihe  ja  o 
que  por  força  se  lhe  ha  de  dar? 

•xaea  são,  senhor,  os  votos  deste  {h>víò:  e  protestando 
que  vive  animado  da  mais  sincera  e  ardente  vontade  de 
peitoaneeer  unido  a  Porteigal,  pelos  vincules  de  um  pacto 
social  que,  fimndo  o  bem  geral  de  toda  a  nação/íh^a  6  dó 
Brazil  por  anneís  de  condições  em  tudo  iguaes;  rc^a  a 
V.  A.  R.  qne-se  digne^e  os  acolher  benigno,  e  annúir  a  ellés 
para  que  aquelle»  vincalos  mais  e  mais  se  estreitem ,  e  se 
não  quebrem. .  por  outra  fórma  o  ftmeaçado  romplimento  da 
independenckt  e  anarchia  parece  certo  e  innevitavel. » 

O  príncipe»  que,  ainda  em  uma  proclamação  de  29  de  de- 
zeÉibro  anterior»  taxóra  como  dehrios  os  intentos  dos  Flu- 
minenses, recommendando-lhes  qiuietação  e  ptrotestSindo 
fidelidade  á  constituiç^  e  a  elrai ,  ao  ínteirar-se,  príncipal- 
mente  ao  ler  as  nèpresentações  de  S.  Paulo  e  do  Rio»  da  no- 
Ta  pfaase  que  apresentava  o  pai2»  julgou  opportuno  annuir 
a  deizar^eíicar  no  Brazil,  e  assim  o  declarou  manifestando 
que  o  fada  na  persuasão  de  que  «era  para  o  bem  de  todos.» 
Éste  primeiro  acto  de  resistência*  ás  soberanas  ordèfisdas 
côrtes  de  Lisboa  se  ficou  denominando  o  Fico  • 

Não  faltaram  Portuguezeí  gue  vissem  nesta  resohiçâo  do 
príncipe  desobediência,  deslealdade  eaté  traição;  entre  tanto 
é  certo  que  clle  não  fez  mais  que  seguir  os  impulsos  da  pru- 
dência, ea  recomraendação  de  seu  próprio  pai  aptes  dé partir 
para  a  Europa.  A  agitação  no  Brazil  não  podia  ser  maior. 
Abandonar  nesta  conjunctura  aos  furores  das  témípestades 
,  politicas  a  terra  que  o  hospedára  e  a  seu  pai,  no  momento 
do  pferigo,  deixar  entregue  aos  horrores  da  anarchia  a  pá- 
tria dos  seuailhos,  a  joia  mais  preciosa  da  caeàià  que  por 

*  N'uni  nífirin  do  commnntínnf O  da  jirinieit'^  rrsposla  do  S.  A.  R  foi  con- 

divisão  itortUKueza  de  18  de  Janeiro,  íorine  o  urim/çii^  edita^ ,  dillfjre^  da 

que  se  iinprimin  com  os  mais  doeu-  que  de|>ois  se  espalhou. 
metates-eoatempoiMieos;  seita  que  a 
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direito  de  snccessào  lho  devia  uin  dia  caber,  fòra  mais  que  ^* 
deslealdade  a  seu  pai,  íòra  iiiíçratidão  ao  paiz  acollK^ulor,  « — ^ 
fòra  um  crime  aulc  a  humanidade.  O  principe  sep;uiii  o 
tido  que  devia  seguir;  mas  esta  generosa  resolução  era  ja 
um  primeiro  acto  do  n^beldia  aos  docretos  das  cortes:  tudo 
o  mais  que  s(í  segue  loi  consequência  lógica  delie. 

Toda  a  philosophia  se  abisma  e  calla  ante  factos  tão  cou- 
tradictorios  e  como  sobrenaturaes,  e  o  historiador  coniuso  ao  * 
buscar  a  explicação  das  causas  e  dos  eiítntos,  se  prosterna 
ante  a  sábia  Providencia  rpie  nos  havia  dcsti Fiado  o  princip« 
D.  Pedro  [)ara  persouiticar  no  acto  da  separação  a  iategri- 
dade  do  Brazil.  «         '  .  . 


. .  .»  • 
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D.  PBlHtO  OOMm  AS  OOtTES.    e'  nOCUHADO  WKIUIIOR. 

t 

A  decisão  do  príncipe,  applaudida  pelos  sinceros  realis- 
tas e  pelos  Brazileiros  mais  enthusiastas,  enfureceu  entre- 
tanto os  ofíiciaes  da  divisão  portugueza  mandada  pelo  tenen- 
te general  Jorge  d'Avilez,  ao  depois  eni  Portugal  conde  d'A- 
vilez ;  de  forma  que  a  mesma  divisão  se  declarou  quasi  na 
sua  totalidade  em  rebellião.  Foi  necessário  que  o  principe 
a  mandasse  passar  toda  para  a  outra  banda  da  enseada ,  o 
que  só  ella  effectuou  no  dia  12,  e  que  se  embarcasse  por  fim 
para  Portugal;  realisando-sc  a  partida  dalii  a  pouco  mais 
de  um  mcz,  não  sem  haver  bastante  alarmado  a  cidade, 
cujos  habitantes  em  grande  número  chegaram  a  armar-se. 
Antes  que  as  ditas  tropas  portuguezas  passassem  á  outra 
banda,  atravessaram  formadas  algumas  ruas  da  cidade 
zendo  compassadamente  com  a  marcha  mn  tal  ruido  grave, 
oom  os  sapatos  dos  soldada»  cravejados  de  taxas,  que  o 
povo  se  lembroa  de  denominal-os  pés  de  chumbo,  alconha 
qae  d^ois  se  estendeu  a  todos  os  filhos  de  Portugal;  que 
vendo  nella  afronta,  disso  julgaram  vingar-se  chamando  aos 
filhos  do  paiz  pés  de  caibra;  alcunha  que  envolvia  em  si  um 
verdadeiro  insulto»  que  talvez  contribuiu  muito,  senão  a  en- 
carniçar a  luta  contra  os  Europeos,  pelo  menos  a  arraigar 
ódios  que  felizmente  já  quasi  desapareceram^  com  van- 
tagem dos  dois  paizes.  Proclamando  ás  tropas  portu- 
guezas, dizia  o  pnncipe:  cPor  ventura  recrescendo  novas  e 
imperiosas  drcnmstaftclas  não  ó  do  dever  da  autoridade  su- 
prema mudar  de  resoluçãoe  tomar  novas  medidas?. .  .Eu  vos 
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ordcDci,  Da  madureza  da  razão  do  estado,  da  justiça  e  do 

bem  geral  que  devieis  embarcar, » 

A  16  de  janeiro  formou  o  príncipe  um  novo  mimisterio, 
com  quem  podessc  marchar,  em  virtude  da  nova  face  que 
havia  tomado  a  politica  do  paiz.  Confiando  os  negócios  da 
fazenda  a  Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro,  capitão  ge- 
neral de  Pernambuco  ao  estalar  a  revolução  de  1817,  os  do 
reino  ao  mineralogista  José  Bonifacio  d 'Andrada,  que  re- 
gressára  da  Europa  antes  de  ahi  se  proclamar  a  constituição, 
e  os  da  guerra  ao  marechal  Joaquim  de  Oliveira  Alvares,  que 
se  distinguira  nas  campanhas  contra  Artigas,  conservou 
na  pasta  da  marinha  a  Manuel  Antonio  Farinha.  Faltam-nos 
documentos  sufíicientes  para  julgarmos,  desde  ja  e  de  um 
modo  definitivo,  cada  um  destes  novos  ministros: — e  por 
outro  lado  nem  o  cremos  mui  essencial,  no  pouco  tem- 
po que  ainda  temos  que  historiar,  durante  o  qual  os  pró- 
prios successos  e  a  estrella  do  principe  os  vão  guiar,  da 
mesma  sorte  que  os  arrastariam,  se  elies  quizessem  oppor- 
se-lhes. 

Um  decreto  de  16  de  fevereiro  convocou  á  corte  um  con- 
celho de  procuradores  geraes  das  provincias ;  enviando  cada 
uma,  de  uma  tres,  segundo  fosse  menor  de  quatro,  ou  su- 
perior a  oito  o  número  dos  deputados  que  elegôra  para  Lis- 
boa. Este  concelho ,  cujos  individues  gosariam  das  honras 
de  conselheiros  dcstado,  seria  não  só  consultivo,  como  te- 
ria inicialiva  para  propor  leis  geraes,  ou  providencias  favo- 
ráveis ás  provincias.  Outro  decreto  de  21  ordenou  que  ne- 
nhuma lei  emanada  das  cortes  de  Lisboa ,  fosse  obedecida 
no  Brazil,  sem  o  «Cumpra-se\  do  principe  regente.  Em  9 
do  seguinte  março ,  chegandd  de  Portugal  com  tropas,  uma 
força  naval ,  ao  mando  de  Francisco  Maximiano  de  Souza, 
que  dizia  vir  para  acompanhar  a  Europa  o  principe  e  sua 
família,  ordenou  o  governo  que  ninguém  desembarcasse  se- 
não os  soldados  que  pediram  passagem  para  os  corpos  do 
Brazil ;  e  a  frota,  com  toda  a  tropa  que  trazia,  teve  que  re- 
gressar a  Portugal,  deixando  o  Rio  de  Janeiro  no  dia  23. — 
Levou  porém  de  menos  a  fragata  Real  Carolina,  cuja  offi- 
cialidade  declarou  que  abraçava  a  causa  do  principe.* 

Entretanto  se  receberam  de  Minas  noticias  alarmantes  que 
davam  a  conhecer  que  a  desordem  e  a  anarchia,  chegando 
a  rebentar,  poderiam  ali  eothronisar-se,  se  não  se  evitasse 
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com  totla  a  hrcvidade.  Nem  que  divinamente  inspirado,  o 
^mtm  ^  prmci[)e  rceonlioaMi  (luo  só  a  sua  presença  sena  capaz  cie 
chamar  todos  á  ordem ,  castigando  os  discolos,  eòoncilian- 
do  os  desavindos.  —  Tomando  comsigo  o  honrado  patriota 
dezembarj^ador  Estevam  Ribeiro  de  Resende,  filho  de  Mi- 
nas, então  vice-presidente  do  Rio  de  Janeiro  e  depois  mar- 
quez  de  Valença ,  v  oou  á  capital  de  Minas,  sendo  victoriado 
|)elos  povos  ao  passar  de  corrida  por  Barbacena,  S.  João 
d-Elrei,  S.  José,  QueUiz  c  outras  villas.  Chegou  lá  aos  9  de 
abril:  e  deixando  tudo  em  soccgo  partia  no  dia  20  para  o 
Rio,  c  aqui  chegava  a  25;  deixando  salva  a  proyincia  de 
Minas,  por  um  desses  lampejos  do  génio  com  que  os  Verda- 
deiros heròes  salvam  ás  vezes  as  nações ;  e  sendo  recebido 
entre  os  Flamineiiâes  pelos  applaúsos  mais  fervorosos  do  pa^ 
triotismo;  pois  nem  sabiam  como  demonstrarão  principeo 
profundo  reconhecimento  em  que  todos  lhe  estavam,  por  ha- 
ver salvado  õ  paiz,  pi;iiiiéirp  das -garras  dos  deputados  de* 
magogos  das  Necea^dadeg^.  ^e  depois  das  fauces  sorvedouras  ' 
daanarchia.  Foi  na  embriaguez  desse  enthusiasmo  que,  em 
30  de  abril,  o  periódico  i?ec0ròero,  apostrophando  ao  prin- 
cipe,  transmittiu  ao  povo  do  modo  seguinte,  os  sentimeiitM 
patrióticos  de  seus  dois  redaoloréa  Ledo  e  Januário:  «Fríiif 
dpe!  Rasguemos  o  véo  dos  mysterios;  rompa-eá  a  navem, 
qae  encobre  o  isolv  que  dere  radar  na  esphera  bctsileira; 
formei  o  livro  que  nos  deve  reger,  e,  sobre  as. bases  já 
poFfnós  jocadas,  em  grande  ^mpa  seja  condoiido.è  depo« 
8ltado.9obQe  às  aras  do  dm  denogaôa  paeá;  ahi,  ^BraAe 
da  AHiâiimo,  que  le  hflidftiOttrâ  e  pimir»  ae  fores  traidor» 
jitra.idefò&de|-a  e  goard^Wà^á eiista  de  teu  propno  sangue; 
jnmidaaiMibaffrjto  coin  ella ;  òlOo»  dos  cbriatâos,  á  ooasU* 
tuiQaobrasiika';6'Fãdro,  ms  os  nossos  votos,  ei&oa.votos 
dí»4oto[àBlboiissBraBÍleiSo^  gloriai,  qttànlo.  os 

beHo  alé.  meamo  iòbr^do  por  entre  as  oevMttdo  fiitoróí. . . 
Prinoipe,  só  asniq  baqoeacãç  de  uma  m  os  oim  dragões 
one  rugem  d  pcóouram  devoi^iiaiú.  Ndodespròissa  g^^ 
de  sêt  oifinidadór  .dé  um  .návi^tibiperioL  O  Bniiil  de  íoeUbos 
tOiMmtra.opeito,  eii'dle|$iaVàdoMkftlrbs  dòdíamanfa 
o  tea%fi^  Não  té  assustem  os  pequends  mineipios...  Abt 
se  visattSiX)aioépòbie..a!iiasoeofie  '.dos  dois  gigantes  da 
America,  e  ooiu».  depoist  levaai  aos  mares,  mais  guerra  do  > 
que  Iríbiitos!.-..  Principe^  «s^náicões  todu  iem  imunomen- 
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to  único,  (fuc  não  toma  quando  escapa ,  para  estabelecereni  |^^- 
os  seus  íío vemos.  O  Rnhicon  passou-se;  atraz  fica  o  iniemo;  *^v-J 
/adiante  está  o  templo  da  inuiiortalidade.  Redire  sit  nefas.» 

Eis  que  chegavam  da  Europa  noticias  de  que  o  governo 
delrei  notificara  a  seus  agentes,  nos  portos  extrangeiros, 
que  se  oppozessem  ás  remessas  de  armas  e  munições  para 
o  Brazil.  Esta  noticia  provocou  da  parte  do  senado  da  ca- 
mará do  Rio  a  supplica  (pie  então  endereçou  ao  principc 
para  que  acceitasse  o  encargo  e  o  titulo  de  « Defensor  per- 
petuo do  Brazil;»  pedido  a  que  o  principe  accedeu  em  15 
de  maio,  vindo  a  associar  este  novo  e  belk)  titulo  ao  sôu 
dictado  e  ao  de  seus  successores. 

Dez  diasdepois  se  apresentou  outra  vez  o  mesmo  senado 
pedindo  a  convocação  de  uma  assemblea  legislativa  brazi- 
liense;  começando  o  seu  presidente  José  Clemente  Pereira, 
que  tanto  liguiou  em  todos  estes  acontecimentos,  scmpi^e 
de  accordo  com  Ledo  e  o  P.  Januário,  com  estas  d(\'isivas 
palavras:  «Se  a  lei  suprema  da  salvação  da  pátria  exigia  a 
ficada  de  V.  A.  li.  neste  reino,  como  remédio  único  dc  o 
conservar  unido,  esta  mesma  lei  impera  hoje  qne  se  convo- 
que ja  nesta  corte  uma  assemblea  geral  das  provincias  do 
Brazil.  >  O  príncipe  respondeu  que  passava  a  ouvir  os  pro- 
curadores das  provincias,  qiu;  convocara,  pelo  decreto  de 
17  de  fevereiro,  e  neste  intento  os  chamou,  por  decrcto  do 
4.°  de  junho,  para  o  dia  immediato,  e  bem  que  somente  se 
reunissem  os  dois  do  Rio  Janeiro,  um  dos  quaes  era  Lo- 
do, e  o  de  Montevideu  Lucas  José  Obes,  Jhes  dirigiu  uma 
fala  ãcerca  da  convocação.  Responderam  os  procuradores 
no  dia  seguinte:  —  ena  resposta,  entre  outros  periodos,  in- 
cluíam os  seguintes:  «Não  pftícisamos ,  senhor,  neste  mo- 
mento fazer  enumeração  das  desgraças  com  que  o  congres- 
so, j)ostergando  os  njcsmos  princípios  que  lhe  deram  nasci- 
mento, autoridade  e  força,  ameaçava  as  ricas  provincias 
deste  continente....  E'  este,  senhor,  o  grande  momento  da 
felicidade  ou  da  ruína  do  Brazil...  As  leis  formadas  na  í Eu- 
ropa podem  fazer  a  IVílicidade  án  Europa,  mas  não  a  da 
America...  O  Brazil  não  (juer  allcutar  contra  os  diíeitos  de 
Portugal,  mas  desadóra  que  Portugal  attente  contra  os  seus: 
O  Brazil  quer  ter  o  mesmo  rei,  mas  não  quer  senhores  nos 
deputados  do  congresso  de  Lisboa ;  o  Brazil  quer  a  sua  in- 
dependência^ mas  firmada  sobre  u  uuião  bem  oatemiida  com 
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gÇjj-  Portugal,  quer  emGm  apresentar  duas  grandes  famílias  re- 
««^gidas  pelas  suas  leis,  prezas  pelos  mesmos  interesses,  obe- 
dientes ao  mesmo  chefe.  Ao  decoro  do  Brazil ,  á  glória  de 
V.  A.  R.  não  pode  convir  qae  dure  por  mais  tempo  o  esta- 
do em  que  está...» 

£  concluía  deste  modo:  cDigne-se  pois  V.  A.  R.  ouvir 
nosso  requerimento.  Pequenas  considerações  só  devem  es- 
torvar pequenas  almas.  Salve  o  Brazil,  salve  a  nação,  salve 
a  realeza  portugneza. .. » 

Os  ministros  declararam  que  se  conformavam  com  a  opi- 
nião do  concelho  dos  procuradores;  e  nesse  mesmo  dia  o 
príncipe  assignou  um  decreto,  em  que  reconhecendo  a  ver- 
dade e  a  força  das  razões  que  lhe  haviam  sido  ponderadas, 
e  não  vendo  outro  modo  de  assegurar  a  felicidade  do  reino 
do  Brazil  e  «manter  uma  justa  igualdade  de  direitos  euti*e 
»elle  e  o  de  Portugal ,  sem  perturbar  a  paz  que  tanto  con- 
»vôm  a  ambos,  e  tão  própria  é  de  povos  irmãos,»  convo- 
cava uma  assemblea  geral  constituinte  e  legislativa,  com- 
posta dos  deputados  .,que  se  elegessem  nas  diffisrènies  prot 
vincias  do  Brazil. 

Duas  semanas  depois  (em  data  de  19)  foram  publicadas 
as  instrucções  para  este  fim. 

O  procurador  da  província  cisplatina  Lucas  José  Obes 
transportado  de  jâbilo,  dizia  em  uma  allocução: 

iEstâ  vencido  o  grande  passo;  agora  o  que  resta  será 
obra  do  tempo.  Que  venham ,  senhor,  os  representantes  dos 
povos  se  reunam  em  torno  de  V.  A.  R.,  que  o  oiçam  que  o 
conheçam ,  que  o  admirem ,  o  que  recebam  de  V.  A.  R. 
novos  tostiraunhos  do  amor^  que  devemos  ao  fundador  da 
liberdade  hraziHana,  ao  ami^  da  nação,  ao  digno  succes- 
sordaquelle  monarcha  bemfazejo,  que  primeiro  doou  á  pla- 
ga brazil ica  o  explendor  da  magestade,  e  o  gérmen  4e  uma 
sancta  independência. 

»E  nós,  Exmos.  Srs.,  para  perpetuar  a  memória  deste 
dia,  em  que  começam  os  séculos  do  Brazil,  mandemos  gra- 
var em  bronze,  aquellas  palavras  de  S.  A.  R.:  —  «Em  de- 
sempenho da  minha  honra  e  amor  ao  Brazil  darei  a  vida 
pelo  Brazil. » 

Tudo  quanto  ia  succedendo  era  jkíIo  príncipe  logo  partici- 
pado submissamente  em  cartas  particulares  a  seu  augusto 
pae,  e  quanto  aos  últiuios  successos  declarava-lho  com  ver* 
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dade  que  não  fizera  maUl  do  que  ir  com  as  obxmmstaDcias, 
e  aor^âjeaftatiâo  que^  sem  igualdade  de  direitos  conoedidos  «—v-: 
aos  povós  do  Brasil,  seria  impoesivei  manter  a  «níão.  Eotre» 
laQlo  ainda  em  19  de  junho  julgava  esta  admissível  sendo 
proelamado  rei  do  Braai»  e  tomando  efarei  o  titulo  de  impera» 
dor  do  reino-unído.' Essas  cartas  esoriptas,  oom  rara  excep- 
ção, para  serem  lidas  no  seio  da  fanuiia,  em  frases  disàH* 
nhadas»  como  as  ia  recitando,  expontaneamente  e  sem  arti- 
ficio, o  coração,  mostradas  por  elrei,  para  justificação  dos 
actos  do  príncipe  seu  filho ,  aos  ministros,  foram  por  estes 
levadas  ás  còrtes;  as  qaacs  tiveram  o  inqualificável  arrojo 
de  mandal-as  imprimir  todas,  taes  como  estavam.  Foi  uma 
impiedade,  pela  qual  é  responsável  quem  a  comettcu ;  embo- 
ra todas  essas  cartas,  cuja  edição  original  conservamos  com 

0  maior  apreço,  tanta  luz  nos  ministi-em  para  fazer  eterna  " 
jastiça  aos  nobres  sentimentos  do  primeiro  imperador  do 
Brazil. 

Se  porém  os  interesses  brazileiros  eram  attendidos  pelo 
principc  nas  províncias  do  sul,  cumpre  dizer  que  ás  do  nor- 
te não  haviam  ainda  cheirado  os  influxos  de  seu  heroismo. 

Em  Pernambuco  tinha  havido  bastante  agitação,  até  que 
a  junta  fez  embarcar  para  a  Europa  as  tropas  portuguezas 
que  ahi  estavam  de  guarnição.  Em  18  de  fevereiro  succe- 
dera  no  governo  das  armas  a  José  Maria  de  Moura  o  briga- 
deiro José  Correa  de  Mello,  e  bem  que  este  pretendeu  mos- 
trar-se  conciliador,  ja  não  poude  sustentar-se    A  junta ,  no 

1  /  de  junho,  deciaroa  que  reoonbecia  a  autoridade  do  prín- 
cipe regente,  sem  prejaizo  do  juramento  prestado  a  elrei  ^ 
ás  GÒrtoa;.  restriaçÕes  que  foi  cLrigada  a  eliminar  no  mez  de 
agosto,  em  que  a  autondade^da  oòrte  do  Rio  de  Janeiro  fsÀ 
de  todo  proclamada  em  um  tumulto  popular,  por  algotns 
offioiaea  de  artilheria  influídas,  em  grande  parte  por  um  jo- 
veoiflaminense,  —  qno  por  oerto,  e  xào  sem  riscos,  prasr 
loaentão  hahiknew^e  om  relevante  serviço,  ao -Brasil  e  ao 
príncipe. 

- .  Na  Bahia  os  acontecimentos  se  aprRsenteram  adversos. 
A  principio  havia  ahi  tomado,  o  oommando  das  armas 
por  direitos  de  antiguidade  o  brigadeiro  Manuel  Pedro  de 

.  1  Vcj.  a  «Aliednçio»  desic  brigadei-  às  cortes  nas  sessões  d»  10  de .  jirifca  < 
ro  impressa  em  Lisboa  em  18ââ,  65  pa-  S  da  IIS04I0»  «tC. 
gioas  o  os  Off.  e  doatm.  apresentados 
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Freitas  Guimarães,  filho  do  Brazil,  e  que,  seguudo  vimos, 
N-I — coniinandando  o  regimento  d  artilheria ,  contribuirá  para  a 
proclamação  da  constituição  em  10  de  fevereiro  de  1821, 
não  sem  excitar  ea  inveja  ea  rivalidade  de  outro  seu  compa- 
nheiro, fillio  de  Portugal,  o  brigadeiro  Luiz  Ignacio  iMadei- 
ra  de  Mello,  que  commandava  o  regimento  número  12  de 
infantaria,  ahi  destacado  *.  Manuel  Pedro,  tomando  o  com- 
mando  das  armas,  ao  passo  que  o  governo  civil  estava  con- 
fiado a  uma  junta  provisória,  não  disfarçou  suas  sympathias 
pela  marcha  dos  acontecimcntOíí  no  Rio  de  Janeiro,  e  desde 
3  de  fevereiro  tomava  ostensivamente  providencias  tenden- 
tes a  ixíforçar  quanto  possivel  as  tropas  do  paiz,  a  íioi  de 
com  cilas  coagir  as  de  Portugal  a  (ímharcar-se.  Neste  intui- 
to até  no  dia  10  de  fevereiro,  anniversario  da  proclama  da 
constituição,  fizera  uma  promoção,  por  certo  que  exorbi- 
tando das  suas  atribuições.  Eis  que  justamente  no  dia  se- 
guinte, 11  de  fevereiro,  por  um  navio  chegado  da  Europa, 
constou  í|ue  a  côrte  escolhera  por  governador  das  armas  o 
brigadeiro  Madeira,  que  no  dia  15  recebia  a  carta  regia  de 
nomeação  com  data  de  9  de  dezembro.  —  A  noticia  desta 
nomeação,  cumpre  confessal-o,  desconcertou  os  planos  dos 
patriotas  Bahianos,  ao  passo  que  cnthusiastnoLi  a  tropa  por- 
lugueza  e  seus  sectários.  Madeira  era  honiem  de  muito  ca- 
racter e  bom  soldado;  c  se  o  Brazil  s(3  lhe  deveu  deservi- 
ços,  cumpre  confessar  que  as  cortes  de  Lisboa  difficilmente 
poderam  haver  escolhido  um  melhor  delegado  para  cumprir 
seus  desejos.  Os  partidários  do  brigadeiro  Manuel  Pedro 
promoveram  uma  subscripçâo  que  chegou  a  alcançar  mais 
tle  quatrocentas  assigna lurar, ,  afim  de  que  elle  fosse  con- 
servado, e  a  falta  de  algiimas^íbrmalidades  na  carta  regia 
<Jeu  prete.xto  á  janta  provisória,  á  camará  e  ao  dito  briga- 
deiro Manuel  Pedro  a  demorarem  a  posse  ao  brigadeiro  no- 
meado,— combinando-se  em  que  o  governo  das  armas  ficas- 
se a  uma  junta.  Tomava-se  esta  resolução  na  madrugada  do 
dia  19  de  fevereiro,  e,  poucas  horas  depois,  o  fogo  rompia 
nas  ruas  da  cidade,  e  durava  ainda  no  seguinte  dia.  O  bri- 
gadeiro Manuel  Pedro,  que  também  faltára  u  assistir,  ao 

*  Vcij.  off.  da  juou  proT.  da  Batiia  da  camará  da  Babia  de  16  de  março, 

dftSe  IS  de  mrço,  os  do  fcrlíM«fro  lado  jmndiáo  ^ml^áaÊÊt  peias  cortes 

M  ídoini  de  7  c  17  de  dito  mMço,  c  7  e  en  tres  fòUieioe. 
t)  Ue  julho  de  1821;  e  a  refveseaiação 
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acordo  acerca  da  junta  mencionada ,  foi  accusado  de  haver 
antes 'de  tempo  provocado  a  rnptura;  e  tendo  nas  refre- 
gas  levado  a  melhor  as  -  tropas  portagaezas,  foi  mandado 
preso  á  corte,  em  quanto  Madeira  assumiu  o  mando,  e,  aju- 
dado depois  por  novos  reforços  de  Portugal,  conteve  a  cida- 
de; não  havendo  entretanto  podido  estender  sua  influencia 
á  província ;  tendo  em  balde  dirigido  o  principc  regente 
uma  carta  regia  (em  i5  de  junho)  a  Madeira  para  quo  sc 
embarcasse  com  as  tropas  portuguezas.  No  dia  25  de  junho 
foi  a  autoridade  do  principe  reconhecida  na  (^axocira ,  onde 
^  installou  uma  «junta  interina  conciliatória  e  de  defeza»  á 
qual  poucos  dias  depois  prestaram  obediência  as  villas  de 
Santo  Amaro,  S.  Francisco,  Miaragogipe  e  outras;  resistiu- 
do-se  porém  a  fazcl-o  a  de  Jaguari{)c.  —  As  tropas  portu- 
guezas, reforçadas,  resistiram  ás  nossas  armas  commandadas 
pelo  brigadeiro  Pedro  Labatut;  e  só  vieram  a  evacuar  a  ci- 
dade no  raeiado  do  anno  seguinte.  As  juntas  da  Paraiba  e 
Alagoas,  quo 'haviam  recusado  l  oconhecer  a  alitoridade  do 
primeiro  defensor  perpetuo  do  Brazil,  cederam  á  força  dos 
acontecimentos.  Por  íiiu  o  Maranhão  yeiu  a  unir^se  depois 
da  Bahia. 

Porém  não  alteremos ,  por  sofreguidão  de  ver  o  desenla- 
ce dos  successos  e  tudo  em  paz,  a  ordem  natural  delles. — 
Digamos  antes  que  em  principies  de  julho  foi  ereado  o  novo 
ministério  da  justiça,  que  passou  a  ser  desempenhado  por 
Caetano  Pinto,  entrando  para  a  fazenda  Martim  Francisco, 
irmão  de  José  Bonifacio,  e  para  a  guerra  Luiz  Pereira  da  Nó- 
brega, que  cm  10  do  mesmo  mez  expediu  ao  tenente  gene- 
ral Joaquim  Xavier  Curado,  covernadordas  armas  da  côrte, " 
umas  instrucçõos  d(í  recrutamento,  que  deviam  ter  o  carac- 
ter de  piovisorias  e  que  ainda  hoje,  não  sem  prejuízo  dos^ 
povos,  estão  em  grande  parte  vigentes.  Em  50  de  jullio, 
se  promulgou  um  decreto  para  se  contrahir  um  empréstimo 
de  (juatrocentos  contos.  —  Seguiu-se  no  1.°  de  agosto  ou- 
tro, referendado  pelo  novo  ministro  da  gueira ,  declarando 
inimigas  todas  as  tropas  que  de  Portugal  ou  de  outra  qual- 
quer parte  fossem  mandadas  ao  Brazil,  sem  prévio  consen- 
timento do  pnnei[)e  regente.  Cremos  demasiado  importante 
O  preambulo  deste  decreto,  para  nos  podecmos.  dispensar 
de  aqui  o  transcrever:       '  ,        -  - 

cTendo-me  sido  confirmada,  por  unanime  consentimento 
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?y^'  6  espontaneidade  dos  povos  do  Brazil ,  a  dignidade  e  poder 
.jL^áe  regente  deste  vasto  império,  que  elrei  meu  augusto  pai, 
me  tinha  outorgado,  dignidade  de  que  as  côrtes  de  Lisboa, 
sem  serem  ouvidos  todos  os  deputados  do  Brazii,  ousaram 
despojar-mc ,  como  é  notório ;  e  tendo  eu  acceitado ,  outro 
sim,  o  titulo  c  encargo  de  defensor  perpetuo  deste  reino, 
que  os  mesmos  povos  tão  generosa  e  lealmente  me  conferi- 
ram; cumprindo-me,  por  tanto,  em  desempenho  dos  meus 
sagrados  deveres ,  e  em  reconhecimento  de  tanto  amor  e 
fidelidade,  tomar  todas  as  medidas  indispensáveis  á  salva- 
ção desta  máxima  parte  da  monarchia  portugueza ,  que  em. 
mim  se  confiou,  e  cu  jos  direitos  jurei  conservar  illesos  de 
qualquer  ataque;  e  como  as  côrtes  de  Lisboa  continuam  no 
mesmo  errado  systema,  e  a  todas  as  luzes  injusto,  de  reco- 
lonizar  o  Brazil ,  ainda  á  força  de  armas ;  apezar  de  ter  o 
mesmo  ja  proclamado  a  sua  independência  politica ,  a  ponto 
'  de  estar  já  legalmente  convocada  pelo  meu  real  decreto  de 
3  de  junho  próximo  passado,  uma  assemblea  constituinte 
e  legislativa ,  a  requerimento  geral  de  todas  as  camarás, 
proccdcndo-se  assim  com  uma  formalidade  que  não  houve 
em  Portugal,  por  ser  a  convocação  do  congresso  em  sua 
origem  somente  um  acto  de  clubs  occultos  e  facciosos ;  e 
considerando  eu  igualmente  a  S.  M.  elrei  D.  João  VI,  de 
cujo  nome  e  autoridade  pretendem  as  côrtes  servir-se  para 
os  seus  fins  sinistros,  como  prisioneiro  daquclle  reino,  sem 
vontade  própria ,  e  sem  aquella  liberdade  de  acção  que  é 
dada  ao  poder  executivo,  nas  monarchias  constituciouaes; 
mando,  etc.»  :  .         .  . 

Na  mesma  data,  de  1."  de*  agosto,  sô  publicou  cora  o  ti- 
tulo de  manifasto  uma  espécie  de  proclamação  redigida  por 
Ledo,  na  qual  o  príncipe  expunha  aos  Brazileiros  os  moti- 
vos do  seu  proceder,  a  par  do  das  côrtes  de  Lisboa,  e  pro- 
clamava a  união  de  todos  contra  os  que  os  queriam  siyei- 
tar.  São  desse  documento  dignas  de  se  transcreverem  estas 
palavras:  «Não  se  ouça  pois  entre  vós,  outro  grito  que  não 
seja  União!  —  Do  Amazonas  ao  Prata  não  retumbe  outro 
echo  que  não  seja  Independência!  Fornlem  todas  as  nossas 
provindas  o  feixe  raysterioso  que  nenhuma  força  pode  que- 
brar. Desapareçam  ,  por  uma  vez ,  antigas  preocupações, 
substituindo  o  amor  do  bem  gerçd  ao  de  qualquer  provinda, 
ou  de  qualquer  cidade.»  '  •  •  -  . 
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A'  publicação  deste  documento  seguiu-se,  dentro  do  pou- 
cos  dias  (a  6  de  agosto),  um  manifesto  do  principe  D.  Pe- 
dro  aos  governos  o  nações  amigas,  em  que. depois  de  ex- 
plicar igiialmentè  quanto  se  passava,  queixando-se  da  mes- 
ma sorte  das  cortes,  diz:  «Eu  seria  ingrato  aos  Brazileiros, 
seria  perjuro  ás  minhas  promessas,  e  indigno  do  nome  do 
principe  real  do  reino-unido  de  Portugal ,  Brazil  e  Algarves 
se  obrasse  de  outro  modo. »  Termina  esperançado  de  que 
seus  direitos  seriam  respeitados»  e  promptiâcando-se  a  re- 
•   ceber  agentes  diplomáticos.  ^ 

Faça-se  idea  do  effeito  que  estas  providencias  causariam 
em  Portugal!...  Deixando  porém  para  melhor  occasião  o 
dar  disso  conta,  apressemo-nos  a  seguir  com  os  factos  mais 
notáveis  que  succediam  no  Brazil  até  que  a  independência  , 
foi  definitivamente  proclamada  pelo  próprio  principe  regen- 
te, (|ue  ainda  [)ouco  antes  *  dizia,  com  razão,  a  seu  augus- 
to pai  que  tnâo  ora  rebelde,  e  que  a  explicação  do  seu  pro- 
ceder se  devia  buscar  nas  circumstancias.» 

Informado  o  principe  de  que  alguns  indivíduos  da  pro- 
víncia de  S.  Paulo  vacilavam*  entre  o  reconhecer  de  prefe- 
rencia a  sua  autoridade  ou  a  das  côrtes  de  Lisboa,  elembran- 
do-se  de  quanto  lhe  valêra  a  jornada  a  Minas,  resolven-so 
a  dar  uma  chegada  a  S.  Paulo;  pelo  que.  deixando  a  prin-  • 
ceza  sua  esposa  autorisada  a  despachar  com  os  seus  minis- 
tros, partiu  do  Rio  no  dia  14  de  agosto.         '     •  •  *  •  • 

Durante  esta  jornada,  teve  o  Sr.  D.  Pedro  occasião  de 
desenganar-se,  até  pelo  que  tocava  a  outras  províncias,  de 
que  estava  chegado  a  tempo  ou  de  perder-se  de  todo  o  Bra- 
íil,  ou  de  S.  A.  R.  o  salvar  datniina,  cônstituindo-se  sócio 
em  seus  destinos,  que  já  não  podiam  ser  os  da  nação  por- 
tugueza.  Eis  que  junto  a  S.  Paulo,  lhe  entregaram  despa- 
chos que  continham  noticias  de  vários  actos  das  côrtes 
de  Lisboa,  em  relação  ao  Brazil,  e  aos  seus  deputados,  dos 
qaaes  deprehendou  claramente  que  havia  perdido  a  con- 
fiança da  maioria  das  mesmas  côrtes,  como  accusado  de  fa- 
vorecer o  Brazil;  e  conheceu  a  impossibilidade  de  seguir  a 
união,  que  elle  e  alguns  de  seus  ministros,  até  então  defen- 
diam o  julgavam  possível.  Depois  dos  debates  havidos  em 
Lisboa  entre  os  deputados  de  Portugal  e  do  Brazil,  depois 

'  '  t  EindaUdeaSdejattio.     •  • 
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de  haverem  estes,  apezar  de  suas  razões,  sido  vencidos  pe- 
— : — ^los  votos,  a  questão  da  união,  ganha  no  paço  das  Necessi- 
dades pelos  deputados  da  nação  porlugucza ,  se  havia  per- 
dido de  todo,  para  a  uaçào  portugueza,  no  Brazil.  Este  ti- 
nha forçosanaente  que  declarar-se  independente,  e  bem  in-  " 
de[)cndcnte;  o  D.  Pedro  lev  ado  como  sempre  providencial- 
mcnte  pelos  acontecimentos,  teve  a  inspiração  de  se  collocar 
á  frente  do  Brazil,  certo  seguramente  de  que,  se  assim  não 
procedesse,  e  elle  se  separa,  por  si  só  se  retalha,  e  se  per- 
de na  anarchia.  Deus  protegeu  o  Brazil,  inspiraodo  a  D.  Pe- 
dro o  meio  de  o  salvar! 

A  resolução  de  D.  Pedro  foi  tomada  no  dia  7  de  setem- 
bro, e  á  beira  do  ribeiro  do  Ipiranga,  no  local,  mui  pelr- 
to  da  cidade  de  ,S.  Paolo  e  saindo  delta  caminho  de  Snn- 
tq»,  oade  lhe  lofam  entregues  os  <te9pft(^os  de  qae  fizemos 
menção.         ,  •  .  ■  •  ' 

Desde  este  dia  conta  o  Brazil  uma  nova  era,  que  consig- 
na até  em  todos  os  seus  documentos  oífieiaes.  E  cbm  razão; 
porque  delle  proveiu  prinoipalmente  a  mais  segura  esperan- 
ça de  que  o  Brazil  conatituiriat«ma  nação,  salva  pela  mo- 
narchia  de  tempestádes  anarChico-soioiailistas.  Foi  o  grito 
profeicido  4  margem  do  modeisto  Ipiranga ,  que  repetido -no 
amo  seguinte  pelos  bravos  da  esquadra  de  bloqueio,  mior 
dadá:do  Rio  ^  Bahia,  ki,,m  dia  2  de  julho  de  4893,  dfthi 
evacuar  as  tropas  portoguezas;  Foi  o  mesnuo  grito ,  apezar 
de  proferido  por.^)Oqa  de  «m  loglez,;  de  loid  Gockrane,  que 
pouco  depois  fe^  snbmetter  o  Ma^anhSo  e  lo  Pará,  e  levou  o 
Utsmo  desengano  aoa  sertcleado  €eará  e  Piauhy,  obrigando 
a.9abm^t^-&e  por  uma  dignissima  capitulação  as  íbrçB» 
miiájafikqtto  ainda  abi  oomihaftam  em  favpr  de  :P^tugal,  ao 
maneio  do  bravo  e  honrado  João  José  da  Ganba  f  ic^ ,  cu- 
jas virtudes,:  tt1lnotf•d^pois,  viofflos.  á:  ler  ocôaspão  da' 
.  a|ti?Qmr.0  ^dmiri^r.  pesfloalnm  Fpi<a.idea,  a  palavra,  o 
«mo^quem  sugeitouo  norto.do  Branl;  não  foram  os  fôrgas 
qoe  obedeciam  a  GockTane  (marquez  do  Mfluriinbão);  pou 
«S!0Qiita8.do  Bmil  são  lão^ostensas  que  o  iiiiperio  nfo  po<* 
derá  jamais  ser  bloqueado  pela  maior  esquadra  do  manaOr 
Q  Br^  conta,  ateda  hoje,  e  eoitaíá  .•eleDoamente,  o  dlà 
7  PE  ^jmRno;  como  o  piiimeiro  doianno  no  kâlendaiiio  áèâ 
festividades  nackmaes.  £  com  íàiidameiito.  Nesse  dia  nas* 
ceu  a  nação,  renascendo  980:6  8alvo.p  mno  que  emancipára 
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elrei  D.  João  VI,  o  principado  que  creára  D.  João  IV,  o  es- 
tado  que  fundára  D.  João  111.  —  Também  por  todas  estas  ■^■^ 
razões  devôra  Portugal  festejar  este  dia,  pois  de  certo 
que,  sem  a  resolução  tomada  em  7  de  setembro  de  1822, 
não  podéra  regosijar-se  de  ver  boje  tão  próspero,  e  alimen- 
tando em  grande  parte  o  seu  commercio  e  marinha  mer- 
cante, este  seu  filho,  descançando  á  sombra  do  sólio  hri- 
gantino,  e  seguro,  esperamos  em  Deus,  do  correr  a  sorte  de 
outros  que...  não  foram  tão  afortunados.  O  Brazil  não  de- 
veu a  D.  Pedro  a  sua  emancipação,  que  essa  consummada 
estava  desde  1808,  e  era  impossível  retroceder,  até  em  vis- 
ta do  tratado  celebrado  em  1810  com  Inglaterra:  deveu-lhe 
porém  a  sua  mtegHdade,  e  deveu-lhe  a  monarchia,  que  foi 
symbolo  de  ordem  no  interior,  e  de  confiança  no  exterior; 
e  por  fim  veiu  até  a  dever-lhe  a  dynastia,  pela  sua  abdica^ 
ção  feita  muito  a  tempo  para  a  poder  salvar. 

Entretanto  o  forasteiro  caminhante  que  de  Santos  se  di- 
rige sósinho  a  S.  Paulo,  chegará  a  esta  cidade,  e  terá  atra- 
vessado o  Ipiíanga  desapercebidamente;  visto  que  nenhum 
edifício,  nem  arco  de  triunfo,  nem  obelisco ,  nem  troço  de 
columna,  nem  cippo  encontrou  no  caminho  que  lhe  çha* 
naasse  a  attençãol... 

No  dia  segumte,  8  de  setembro,  proclamou  o  príncipe  aos 
Paulistas  agradccendo-lhe  a  boa  acolhida  que  lhe  haviam 
feito;  e,  recommeudando  a  todos  paz  e  união,  se  despedia 
para  o  Rio,  —  onde  julgou  que  devia  apresentar-se  levando 
em  pessoa  a  noticia  da  resolução  que  adoptára  na  véspera, 
até  para  que  a  nova  acclamação  se  fizesse  sem  a  menor  re- 
sistência. E  effecti vãmente  assim  o  cumpriu.  Em  cinco  dias 
cruzou  a  cavallo  as  cem  legua^  que  o  separavam  do  Rio  de 
Janeiro,  onde  se  apresentou  sósinho,  havendo  corrido  tanto 
que  só  oito  horas  depois  ahi  chegava  o  que  mais  de  perto, 
dentre  os  seus  criados,  o  poudo  seguir.  — -  A  noticia  desta 
nova  carreira,  que  alguém  comparou  á  de  Carlos  XII,  o  mo- 
tivo delia,  e  a  grande  nova  da  declaração  ostensiva  da  in- 
dependência enthusiasmou  de  novo  o  povo  e  camará  do  Rio 
de  Janeiro ,  que  nem  sabiam  como  victoriar  o  enviado  da 
providencia  para  salvar  o  Brazil. 

A  18  de  setembro  foi  decretado  o  escudo  d  armas  e  a 
bandeira  nacional,  de  que  usaria  o  Brazil  independente. 
Quaato  ao  primeiro,  afim  de  se  cooser varem  as  armas  dadas 
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em  dc  maio  de  1816  e  «ao  mesmo  tempo  rememorar  o 
^— . primeiro  nome  que  lhe  fôra  imposto  no  seu  feliz  descobri- 
mento e  honrar  as  dezenove  províncias ,  comprehendidas 
entre  os  grandes  rios  que  são  os  seus  limites  naturacs ,  e 
que  formam  a  sua  inteyndade»  consistiria  elle  «em  campo 
verde  da  esfera  armillar  dc  ouro,  atravessada  por  uma  cruz 
da  ordem  de  Christo,  sendo  circulada  a  mesma  esfera  de 
dezenove  estrellas  de  prata  sobre  uma  cinta  circular  azul,» 
ficando  os  lados  do  escudo  abraçados  por  dois  ramos,  um  de 
café  e  outro  de  tabaco,  «emblemas  da  sua  riqueza  commer- 
cial »  —  sendo  representados  com  a  sua  própria  côr,  e  liga- 
dos inferiormente  pelo  topo  ou  laço  da  nação;  que  na  mes- 
ma data  se  declarou  que  fosse,  segundo  o  modelo  adoptado, 
das  cores  amareiio  de  ouro  e  verde  primavera.  Estas  duas 
ocres  reunidas  foram  pois  as  declaradas  nacionaes ;  e  por 
conseguinte  as  da  bandeira  do  Brazil.  Esta  se  determinoa 
que  fosse,  dentro  de  um  parallelogramo  verde,  um  quadrilá- 
tero rhomboidal  cor  de  ouro,  com  o  escudo  darmas  no 
meio.  Mais  artística,  mais  em  harmonia  com  o  topo  e  oom 
o  próprio  escudo  d  armas ,  e  principalmente  mais  economi* 
ea  para  a  DQarinha  mercante ,  houvera  âcado  muito  saffi<* 
cientemente  reduzida  ao  parallegramo  de  um  verde  firme, 
tendo  no  meio  de  côr  dpuro  e em  circulo,  oú  ainda  em  for- 
ma de  cruz,  as  estrellas  provincíaes.  O  certo  é  que  se  o  rhom- 
boide  não  destroe  na  nos^  banddra  o  effeito  artístico,  o  es- 
oódo  darmas  no  mQsmó  rhom)}aide  icíscripto,  apenas  se  di- 
visani  na  altorà  ^  iiadiijbaQoia'  de  qoá  sempre  se  veem  as 
bnidteínis.;;  .í:    •        •  ' 

. .  Ma^èpemcSò  de  .POFliigal,  ficou  o  s<^ranò  do  Brà&l 
iieH6!oom.o  padroaijb,  ja  antés  reconhecido  inherento  á  ooròa, 
4â8iOnididfi:miiíltarft8  de  Christo  e  Santiago  e  da  de  S.  Bento, 
valgor  déiAiriu-^Igualmente,  e  nem  podia  ser  de  outra  fÒÊ* 
mia,  âdmitUa  obmo  :pAiida  toda  a  legislação  até  essa  epocba 
vigente;  prevdaoeadô  aasnp  verdadeiramente  na  nova  na* 
ção  todoõ  seu  antigo  direíte;  e  necessitando  por  tanto,  como 
actíDselba  MoDtesquiciM,  sepesciarecido  pela  historiado  paiz, 
tanto  oomo  esta.i6  o  péderW  bem '  pdo  oonhecúmeato  exaó* 
todas  providencias  legislativas  que  cespectivaqieato  ao  pai| 
sepranralgáraiDli; '  :« 

ilnii-ai^  á  òòoa^o  opportuna  para  D;  Pedro  haver  ou» 
tai§tíio>  ao  Brazil  uma  coostituição  bem  concebida  e  medi* 
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iada;  embora  declarasse  que  ficaria  ella  súbitiettida  à  ap-  ^ec. 
provação  da  assepiUea  constituinte,  que  antes  para  tai  fim  ^.1. 
convocára,  e  qae>  no  meio  do  primeiro  fogo  do  enthasiasmo, 
não  houvera  por  certo  deixado  de  acceitar  e  jurar  logo,  ain- 
da sem  necessidade  de  cenar  com  a  abdicação  em  caso 
de  não  ser  acceita.  Não  o  fez :  e  este  grande,  erro  veia  a  ser 
para  elle  causa  dos  maiores  desgostos ,  que  principalmente 
so  originaram  da  dissolução,  que  foi  levado  a  effectuar  pela 
íòrça,  da  assemblea  convocada,  que  (como  em  outros  pai* 
zes  tem  semelhantemente  succedido),  se  emmaranhava  em 
largas  discussões,  em  vez  de  realisar  a  obra  para  que  prin- 
cipalmente so  reunira;  e  que  talvez  houvéra  mal  desempe- 
nhado, produzindo  um  parto  informe  das  paixões  do  mo- 
mento das  votações,  em  vez  de  um  código  harmónico  e  ho- 
mogéneo, como  veiu  a  ser  a  nossa  actual  Constituição,  que 
ao  cabo  de  esperanças  mallogradas,  teve  o  imperador  que 
outorgar;  havcMido  quem  assevere  haver  sido  exclusivamen- 
te escripta  e  meditada  por  José  Joaquim  Carneiro  de  Campos, 
ao  depois  marqiiez  de  Caravcllas.  I^]  na  verdade  é  bastante 

•  harmonicamente  concebida,  para  poder  tel-o  sido  por  mui- 
tos. Nem  diremos  com  isío  que  não  pode  ser  ainda  muito  re- 
formada e  melhorada  pelos  conselhos  da  experiência  e  da 
meditação. 

^  A  lá  de  outubro  de  1822,  dia  anniversario  do  natalicio 
de  D.  Pcídro,  foi  elle  proclainado  imperador  constitucional  o 
defensor  perpetuo  do  Brazil.  —  O  hymno  nacional  foi  com- 
posto e  otTerecido  á  nação  pelo  mesmo  principe. 

A  cerimonia  da  coroação  teve  logar  no  l.%le  dezembro, 
dia  em  que,  para  a  solemnisar,  foi  decretada  a  instituição 
da  ordem  do  Cruzeiro  do  Sul*. 

Se  a  idea  de  fazer  baixar  do  firmamento  um  symbolo, 
para  recompensares  gloriosos  serviços  á  pátria,  não  foi  no- 

•  va:  pois  que  já  no  outro  hemispherio  dera  delia  exemplo  a 
Suécia  com  a  sua  brilhante  rsfrella  polar,  nem  por  isso  dei- 
xa de  descobrir  os  sentimentos  elevados  do  que  se  lembrou 
de  imital-a.  Deslcí  modo  as  estrellas  do  Cruzeiro,  que  ja  pa- 
ra Dante  eram  luzeiros  divinos,  e  verdadeira  mixtilicação 
de  varias  virtudes  cardea(}s,  passaram  a  ser  na  terra  de 
Santa  Cruz,  tantas  vezes  amparada  pela  Providencia  ,  o  seu 
mais  brilhante  e  mais  raro  Benemrentiwn  Premium, 

FIM. 
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Lvii      Paremos  porem  quanto  aqui.  A  indopendcacia  e  o  impe- 
— ~  rio  ficíini  [)roclaniado3 ;  e  esti3  com  bandeira ,  escudo  d'ar- 
mas,  ordens  de  mérito,  laço  c  hymno  nacional. 

A  historia  p;eral  dos  primeiros  annos  do  império,  que  jul- 
gará do  proceder  dos  deputados  em  Lisboa,  da  dedicação  e 
maior  ou  menor  dignidade  dos  primeiros  ministros  do  impe- 
rador, não  a  podóranios  nós  por  em  (juanto  escrever  tão  cons- 
cienciosamente ,  como  desejáramos :  iião  só  porque  as  con- 
templações e  resguardos  que  se  devem  aos  vivos  pediriam 
uma  redacção  (pie  não  ataria  bem  com  a  imparcialidade  que 
guardamos  pelo  [)assado,  como  porque  os  documentos  e  cor- 
respondências dos  estadistas  que  nessa  época  ligurarara  só 
agora  começam  a  ser  dadas  ao  prelo.  De  trinta  e  trez  annos 
c  a  vida  de  uma  geração;  e  por  conseguinte,  em  quanto 
Dão  passem  outros  trinta  e  trez,  a  historia  daquelles  primei- 
ros é  historia  contemporânea,  que  por  si  própria  se  extrema 
da  historia  geral  da  civilisação  do  paiz.  Se  porém  não  nos 
atrevemos  a  emprehcndcr  a  publicação  de  uma  tal  historia, 
sobretudo  para  articular-se  a  esta  quando  convinha  que 
fosse  escripta  de  outra  lórma,  e  ainda  assim  não  sem  arris- 
car o  elYeito  que  poderia  pela  comparação  produzir,  não  nos 
despedimos  de  a  seguir  estudando,  colligindo  novos  ma- 
teriaes  para  ella ,  e  desde  já  escrevendo  algumas  biogra- 
phias  de  individues  fallecidos,  e  cuja  vida  nem  apresente 
pontos  melindrosos,  nem  careça  de  todo  de  futuros  esclare- 
cimentos. 

Neste  número  esperamos  que  nos  será  pessivel  contar 
não  a  biographia ,  mas  uma  modesta  Chronica  de  D.  Pe- 
dro /,  para  a  qual  temos  rednido  quanto  podémos  ;  porque 
havendo  quasi  sem  interrupção  governado  constitucional- 
mente como  principe  e  como  imperador,  como  rei  c  até  co- 
mo regente  (de  Portugal),  esta  circumstancia  salvará  o  es- 
criptor  de  várias  dificuldades,  e  é  possiv^el  que  lhe  permitta 
ser  tanto  quanto  necessita  verdadeiro  c  franco.  —  Demais 
pelo  que  respeita  a  Pedro  I,  por  mais  rigidez  que  no  exame 
de  seus  actos quizesse  ostentar  a  posteridade,  nunca  poderia 
deixar  de  reconhecer,  como  antes  dissemos,  que  não  lhe  de- 
veu o  Brazil,  na  grave  crise  da  independência,  a -ordem  e 
a  integridade  r^o  interior,  e  a  confiança  no  exterior;  e,  na 
da  abnegação  com  que  a  final  abdicou ,  a  consagração  do 
império  no  porvir.  Nem  haverá  poder  humano  capaz  de  se- 
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parar  dos  autos  de  sua  synílicancia  ou  mi(itvic/Ví  os fac-simi- 
los  publicados  '  da  seguinte  sentidissima  carta,  a  tiiulos  res- 
peitos  pi  ofetica,  escripta  toda  de  seu  próprio  punho,  que,  ao 
acabar  (hj  abdicar,  enviava  de  bordo  aos  ituperiaes  paços 
onde  fu  a vani  os  [)enhores  da  sua  dyoastia ,  symbolos  da 
salvação  do  império : 

«Meu  querido  filho  einou  Imperador:  Muito  lhe  agrade- 
ço a  carta  que  me  ^creveu,  eu  mal  a  pude  ler  porque  as 
lagrimas  erão  tanta?que  me  impedião  o  ver ;  agora  í|ue  mo 
acho,  apezar  de  tudo,  hum  i)Ouco  mais  descançado,  faço 
esta  para  lhe  agradecer  a  sua,  e  para  certiílcar-Ihe  que  era  • 
quanto  vida  tiver  as  saudades  jamais  sc  exliii^uirão  em  meu 
dilacerado  (^oração. 

»l)éixar  lilhos,  pátria  e  amigos,  não  pode  haver  maior 
sacrilicio;  mas  levar  a  honra  illibada ,  não  pode  haver  maior 
glória.  Lcmbre-se  sempre  de  seu  pac,  ame  a  sua  c  minha 
pátria,  siga  os  conselhos  que  lhe  derem  aquelles  que  cuida- 
rofu  na  sua  educação,  e  conte  que  o  mundo  o  ha  de  admi- 
rar, e  que  eu  me  hei  de  encher  de  ufania  por  ter  hum  filho 
digno  da  pátria.  Eu  me  retiro  para  a  Europa:  assim  he  neces- 
sário para  que  o  Brazil  socegue,  o  que  Deus  permitta,  e  pos- 
sa para  o  futuro  chegar  áquelle  grau  de  prosperidade  de 
que  he  capaz.  ADcus  meu  amado  íilho,  receba  a  benção  de 
tieu  pae  que  se  retira  saudozo  e  sem  mais  esperanças  de  o 
ver.  —  I).  Pedro  de  Alcantara.  —  Bordo  da  náu  Warspilc, 
12  de  abril  de  185i 

*  Correm  mihlicos  Ulhographados  (Typ.  do  dito  Plancher). 
tem  casa  de  Eniile-SeigDot-Plancher,     *  Haria  escripto  nntes  1816,  e  depois 

ma  do  ouvidor,  número  05,  e  acompa-  fiscou  e  poz  iS31 .  Teria  na  mente  a 
nliam  o  folheto  «Historia  da  Revolução'  lembrança  da  «abdicação  da  coroa  {X>r- 
(io  BiTi/il )  |M)i  uni  niiMiiltro      c^tmara   tugoess  íeiti  enu  1836? 
dus  deputados. »-4iio  de  Jaueiro, 
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auxílios  chronologigos  para  verificar  as  datas  e  os  factos. 


S.  i."  VERIFICAÇÃO  DA  DATA  PELO  DIA  DA  SEMANA.. 

AosqQe  se  dediquem  a  estudos  de  inveslijín»  ão  liistorica  do  nosso  paiz,  e 

aue,  ou  nem  sempre  teráõ  a  seu  alcance  livros  dc  ciironologia,  ou  poderáõ 
eixar  de  saber  lidar  com  as  formulas  que  designam  a  pasohoa  em  cada  anno, 
offerecemos  aqui  uma  Tabeliã  e  um  Qvadro,  ambos  reduzidos  ã  expressio  mafs 
simples  que  nos  foi  possível,  por  nuMo  dos  quaes  o  leitor  |)oderá  inleirar-se  em 
um  momento  da  féria  ou  dia  da  semana  que,  em  cada  um  dos  annos  de  ioOO 
a  da  anterior  era  do  daeobr^naUo,  corrtt^den  ao  dia  do  mes  que  deseje 
saber;  pois  quo  os  dins  8,  lo.  22  eSDsâoda  fãria  do  i.^  e«daro  está  que 
os  9,  -16,23  e  30  de  feria  igual  aof. 

No  Quadro,  a  5.'  columna  indica  um  dos  sete  kalendarios  que  necessaria- 
mente (visto  que  h:\  só  sele  férias  de  seminia)  deve  ter  sido  o  do  ;inno.  segun- 
do o  dia  porque  começou.  Este  kalendario,  pelo  número  que  alii  se  designa, 
se  buscará  na  rabe/jii,aaTirtliido  sempre  se  este  número  está  seguido  de  um 
pois  que  este  signaV  significa  ser  o  anno  bisexio,  o  que,  para  os  mezes  de  ja- 
neiro e  fevereiro,  produz  a  alteração  que  se  especifica  na  Tabeliã.  So  no  anno 
(*)  de  1382  não  se  indicou  o  k;dend;iiio ;  porque  regula  o  '2."  jiara  os  jtrinieirosno- 
ve  mezes,  e  até  4  de  outubro.  De  J5  deste  mezaté  o  lim  do  anno  vale  o  6.°'-' 
Isto  em  TÍRtode  da  rdbrma.  ou  correcção  gregoriana,  pela  qual  seaaltaramdes 
dias ;  isto  é,  passou-se  de  quinta  feira  4  de  outubro  a  sexta  feira  IS  do  mes- 
mo mèz. 

A  2.*  columna  do  Quadro  marca  o  dia  do  mef,  semfM  de  março  ou  abril 

(o  que  se  especifica  pelas  lettrns  fn  ou  a),  em  (jue  caiu  a  pnsclioa  no  annn  apon- 
tado na  1."  columna.  Conhecido  o  dia  da  paschoa,  sabe-seque  o  de  pentecos- 
tes foi  a  7.^  dominga  seguinte,  dahi  a  40  dias;  e  o  de  corpus  a  3.*  (QttinAsf^ 
logo  inunediata  apentecostes,  onze  dias  depois  desta  dominga. 

TABELLA  DAS  FERIAS  OU  DIAS  ik  SEMANA  CORRESPONDENTES 

A IM  D06  SETE  KAUNMnWS,  A  gOB' TEM  me  MFBBnHm  flVAMID^ 


MEXES. 


FÉRIAS  a  que  nos  Kalendarios  abaixo' numerados  corres^ 
pondeu  o  dia  1.*^  de  cada  um  dos  mezes  designados  á 
margem;  excepto  nos  annos  bisexlos,  quaiUo  a  janei 
ro  e  fevereiro ,  que  a  mesma  féria  correspoudea  ac 
dia  9. 


Janciroeontnbrò. 

Fev.",  marro  e  nov.° 

Abril  e  julho. 

Maio. 

Junho. 

Agosto. 

Setembro  e  dez.<* 


Dom. 

4"  feira 
Sab. 
2^^  feira 
3^  feira 
3*  feira 
6*  feira 


a^»  feira 
3»  feira 
Dom. 
3^  feira 


6"  feira 
4*  feira 
Sab.  lOom. 


3^  feira 
<)''  feira 
2''  feira 
4*  feira 
Sab. 
3«  feira 


4"  feira  3"  feira 


Sal». 
.1"  feira 
.3'  feira 
Dom. 
6"  feira 
a*  feira 


Dom. 
4^  leira 
O"  f»*ira 
2«  feira 
Sab. 
S^fbira 


6»  feira 

2'''  feira 
3"  feira 
Sab. 
3"  feira 
Dom 


4*feiraÍ5'feira 


Sab. 

5»  feira 
()» feira 
Dom 
4"  feira 
2»  feira 


Kaleisdarios. 


M.°    i    2."    I  3."   I   4."    I    3."  i 
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446  SUMMOS  PONTIFÍCES. 

SEC.  Confronlando  a  Tabeliã  com  o  Quadro,  vi^->e  qae  pertenoem  aos  lalendirioft  08 
li  VIU.  anoos  scgimdo  suas  paschoas.  Assim  seguem: 

O  i-"  kal.  08  annos  dc  paschoas  de  20     mareoeS,  0, 16  e  S5  de  áM. 

0  2."   »    os  de  íiídilo  1,  8,  iíi  e  2!ádiio. 

O  3.*^   »    os  de  24  e  31  dito  el,  14e2l  dito. 

0  4.*^    »    os  de  25  e  50  dito  e  6,13  e  20  dito. 

O       >    os  de  !2ã  e  29  dito  e  dc  5,  12  e  19  dito. 

0  6.*  »    os  de  28  dito  e  de  4,  11,  18  eSS  dito. 

O  7:«  »    OS  de  27  dito  e  3,  iO,  i7e  SI  dito. 


§.  2.»  CATALOGO  DOS  SUMMOS  PONTÍFICES  DE  iSOO  A  1822,  COM  AS  DATAS 

9áA  BUnçÕES. 


4  Alexandre  VI  fPorcia),  H  de  agosto  dc  1402. 

2  Pio  III  ( Todescliiiií),  22  de  setembro  de  1305.  » 

3  Julio  II  (Della  Rovere),  31  de  ouiuhro  de  1905. 

4  Leão  X  fModici),  11  de  março  de  lõl3.  ,  ' 

5  Adriano  VI  (Florent  i,  9  dc  janeiro  de  ir>i2. 

tí  ('Icíncnie  Ml  (Medici),  19  dc  novembro  de  ISSS.  '  • 

7  Paulo  Ul  (FaruesoL  13  dc  outubro  de  1351. 

8  Jiillo  III  (Cfocdii  dal  Kontc),  R  He  fevereiro  de  iS90. 

9  Mnrccllo  II  fCervini),  O  dc  abril. dc  irvi;). 

10  Paulo  IV  (Carafa),  2o  de  maio  de  1555. 

11  Pio  IV  (Medici),  26  de  dezembro  de  1589/ 

12  S.  Pio  V  (f.hislieri),  7  de  janeiro  de  1560. 

13  Gregorio  XIII  (Boncompagni),  13  de  maio  do  1572.  * 

14  Xisto  V  (Peretti),  24  de  abril  de 

15  Urbano  VII  íCastagoa),  13  de  setembro  de  1590. 

.    i6  Gregorio  XIV  (Sfrondati),  3  de  dezembro  de  1590. 

17  Innocencio  IX  íFacchinetti),  29  de  outubro  de  1591 

18  Clemente  XVIII  (AldobrandiDi),  30  de  janeiro  de  1592. 

19  Leio  XI  (Medici),  i.«  de  abril  de  im. 

20  Paulo  V  (Rorghcse),  17  de  main  de  IfiOo. 

21  Gregorio  XV  (Ludovici),  9  de  fevereiro  dc  IGil. 
.   22  Urlnno  VIII  (Rarberini),  6  de  agosto  de  1623. 

23  Innocencio  X  (Pampbilv^  15  de  setembro  de  1644.  . 

24  Alexandre  VII  (CbiKi  i,  7  dc  a))ril  dc  1655. 

25  Clemente  IK  (Rospigiiosij.  20  de  junho  de  1667. 

26  Clemente  X  (Altieri),  29  de  abril  de  1670. 

27  Innocencio  XI  (Odescalchi),  21  de  setembro  de  1676. 
Í8  Alexandro  VIU  fOtloboni),  0  dc  outubro  de  líiSO. 

29  Innocencio  XJI  (Pignatelli),  12  de  julbo  de  1691 . 

30  Clemente  XI  (AilHini),  28  de  novembro  de  1700. 
51  lioocencio  XIII  fConti),  8  de  maio  de  1721. 

32  Benedicto  XIII  íOrsini),  29  de  mJio  de  1724. 

33  Clemente  XII  (Corsini),  14  de  julh«  de  1730. 

34  Benedicto  XIV  ÍLambertini),  17  de  agosto  de  1740. 
3.5  Clemente  XIII  (Rezzonico),  G  de  julho  de  1758. 

36  Clemente  XIV  (Ganganelli),  19  de  maio  de  1769. 

37  Pio  VI  (Braschi),  15  de  fevereiro  de  1775. 

38  Pio  VII  (Chiaramonti),  14.de  março  de  1800 ;  falleceu  em  1823. 

< 

§.  3."  SERIE  DO^  QUATORZE  BEIS,  DE  POBTIT.AL  OU  DE  HESPANHA  ,  QUE 

ACLAJtOU  B  BBCOHBEGEU  O  BKAZU^,  ATÉ  SB  COmiTUIR  EH  UPEBiO  BtOEPEHDENTE. 

1  D.  Manvelf  fitHecea  em  15  de  dezembro  de  im. 

2  D.  .loão  III  de  Portugal,  falleceu  em  11  de  junho  delSS7. 

3  1).  Sebastião,  falleceu  em  4  de  agosto  do  157H. 

4  D.  Henrique,  o  cardeal,  fallecea  em  81  dc  janeiro  de  1580. 

tt  *  O.  Vílippe  U  de  GastoUa»  foUecea  em  17  de  setembro  de  i506. 

*  O  Bfasil  mmca  cbflfQii  n  aoclanar  o  ftior  do  Crato. 
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fl  D.  Filippe  Hl  dn  dita,  fnllpcoii  cm  51  dc  março  de  162!.  SEC. 

7  D.  Filippe  IV  dc  dita,  duruu  o  seu- reinado  em  Lisboa,  até  i.**  de  dezembro  LYlIi. 
de  1040. 

8  D.  João  IV  dpi  Pnrlu}ír«l,  f;dloccu  em  6  de  novembro  de  IGMO. 

9  D.  Aflonso  VI  de  dito,  deposto  em  Lisboa  em  "25  de  novembro  de  l(Ki7. 

10  D.  Pedro  II  de  dito,  falleoea  em  O  de  dezembro  de  1706. 

11  D.  João  V  do  dito,  f  illercu  em  51  de  julho  de  IT.^^O. 

ii  I).  José  I  de  diiu,  fuileccu  em  24  de  fevereiro  de  1777. 

13  D.  Maria  I  de  dito,  deixou  de  governar  em  10  de  feverdro  de  i792,  ces- 
f^ando  igualmente  de  ser  promulgadas  as  leis  em  seu  nome  por  decreto  de  15  de 
julho  de  1799. 

14  D.  Joio  VI  de  Ponngal,  e  I  como  imperador,  em  nome,  do  Rrasil ,  deixon 
de  reinar  no  Brazil  com  a  proclamação  da  independência  em  1822. 


S.  4.*  nONCIPES  HTCJLARES  DO^ESTADO  do  BRAZIL  ,  ELEVADO  A 

PUECGIPAIIO  FOa  OBCRBTO  BB  87  «B  ODTOBKO  DB  164S. 

« 

1  D.  Tlieodosio,  até  fallecer  em  l.i  de  maio  de  16ri3.  * 

2  D.  Afrunso,  desde  16  de  maio  de  1053,  até  ser  elevado  ao  throno  cm  1662. 

3  D.  João  i,  desde  que  nasceu  a  30  de  agosto  de  1388»  até  que  faUeceu  a  17  de 
setembro  do  me.smo  anno. 

-i  D.  João  (ao  depois  V  de  Portugal) ,  desde  que  nasceu  em  23  de  outubro  de 
1689,  até  ser  rei  no  1."  de  janeiro  de  1707. 

.  5  D.  Pedro,  nasceu  a  19  de  outubro  de  1712,  e  falleceu  a  29  de  outubro  dc 
1714. 

6  D.  José  (depois  I  dc  Portugal),  desde  29  de  ooUibro  de  1714,  até  ser  rei  por 
fallecimentò  de  seu  pai  em  31  de  julho  de  1790. 

7  D.  Maria,  princesa  do  Brazii  desde  91  de  Julbo  de  1760  até  subir  ao  Ihro- 
no  em  1777. 

8  D.  José,  desde  IS  de  mato  de  1777,  até  Mleeer  em  11  de  setembro  de  1788. 

9  0.  João  3,  .10  depois  VI  dc  Portu^d,  nasceu  m  13  de  maio  de  1767;  prínci- 
pe do  Brazii,  desde  11  de  setembro  de  1788. 

10  D.  Pedro,  depois  I  do  Brasil  e  tV  de  Portugal,  desde 6  de  março  de  1816, 
que  foi  rei  seu  augusto  pai,  alô  9  de  janeiro  de  1817,  ein  que  «uma  rnrla  dn  lei 
em  additamento  á  de  10  de  dezembro  de  1815  Ibe  deu  o  titulo  de  «priacipo 
reni  do  reino-unldo  de  Portugal,  do  Brasil  e  dos  Algartes.» 


CHEFES  DA  ÀDMLMSTUÁÇÃO,  OU  DELEGADOS  RÉGIOS  ^  COM  AS  DATAS  DE 

S04SF088V. 


S.  5.**  Bmoa  (desde  a  sua  jétolonisaçio  em  IKIO). 

1  Thomé  d*c  Sou7.a,  chegou  no  dia  29  de  maÍ0  de  1840. 
'i  Duarte  da  CosU,  13  de  iulbo  de  ISSS. 
S  Men  de  SA,  maio  de  ISw. 

4  Luiz  de  Brito  d'AInioida,  fins  de  1575. 

5  Lourenço  da  Veiga,  janeiro  de  io78,  falleceu  em  junho  de  1581. 
Gotemo  interino  da  camará  usurpado  pelo  ouvidor  geral  Cosme  Rangel. 

6  Manuel  Telles  Rarreto,  O  de  maio  de  1383,  fallcceuemmarÇO  de  Iw. 
Junta  presidida  pelo  bispo  D.  Antonio  Barreiros. 

7  D.  Francisco  de  Souza,  em  1801. 


«  D.  Pedro  !t  de  Portugal  nunca  fo!  de  março  de  1788,  e  filleceu  em  1801 

príncipe  do  Rrazil.  Antes  dc  sor  rei  in-  ou  1802. 

titulou  <se  príncipe  regente  de  Portugal  '  Advcrte-se  que  os  seguintes  cata- 

e  Almrves.  logos  são  por  em  quanto  provisórios,  6 

«  O  Sr.  D.  Antonio  foi  principe  da  algumas  datas  e  até  alcaos  lionesne- 

Beira,  nunca  do  Rrazil:  nasceu  em  21  cessitam  ser  coniirmaaos. 
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SEC.     8  Diogo  Dotelho,  maio  de  1303. 

LVUI.    9  D.  Diogo  d0  Meneses,  em  Pernambuoo  em  fins  de  Iâ07;  na  Bahia,  fevereiro 

de  16()8. 

10  Gaspar  de  Souza,  dezembco  de  1015.  i 

11  D.  Luiz  de  Souza,  4610. 

12  Diogo  de  Mendonca  Furtado,  outubro  de  1023,  até  ser  feito  prisioneiro  pe- 
los Hollaiidezes  em  9  de  maio  de  Hiil. 

13  Malhias  d'Albuquerqae,  seuimmedialo,  seguiu  com  o  governo  em  Peruam- 
bnco.  Na  Bafafa  súceederam  como  capitães  mores  ào  Recôncavo:  1.%  o  oavidor 
geral,  Aiitio  <ie  Mes  iuita  d'OUTeira.  ~     O  blspo  D.  MarcoB  Teixeira. — 3.% 

Francisco  .Nunes  M;ii  iiiliO. 

I  I  1).  FrancÍ!%co  de  Moura,  5  de  dezemlMPO  de  1631. 

1. T  Diofío  I.uiz  d 'Oliveira,  em  1626. 
10  Pedro  da  Silva  ,  fins  de  IGÕo. 

1"  I).  Fernando  Mascaranlins,  janeiro  de  IGõf). 

18  Mar(|ucz  de  Montalvão,  D-  Jorge  de  Mascaranbas  (1.°  více-rei  do  Brazii), 
S  de  junho  de  1610. 

Junia  composta  do  bispo,  de  LqÍi] Barbalho,  e  o  provedor  Lourenço  de  Briio 
Correa,  li  de  junho  de  1641. 

19  Antonio  Telles  da  Silva;  96  de  agosto  de  1643. 

20  Conde  (Ir  Villa  Pouca  de  Aguiar,  Antonio  de  Souza  de  Meneses,  %  de  de- 
zembro de  it>i7. 

31  Conde  de  Gaste1-Melhor,yoio  Rodrigues  de  Vasconcellos  e  Sonsa,  4  de  ja- 
neiro de  1G50. 

22  Conde  d  Alouguia,  D.  Jeronynio  d'^Ataide,  4  de  janeiro  de  1654. 
2.1  Francisco  Harrelo  de  Menezes,  AH  de  junho  de  l6o7. 
24  Conde  d'Obidos,  D.  Vasco  Mascaranhas,  (i.*'  vice-rei) ,  24  de  junho  de 
•  108S. 

2.  J  Alexandre  de  Souza  Freire,  15  de  junho  do  1667. 

26  Visconde  de  Barbacena,  Aftbnso  Furtado  de  Mendonça,  8  de  maio  de  1671. 
Governo  interino  presidida  pelo  chanceller  da  relação  Agostintio  d'Azevedo,  e 

por  fa  11  eci mento  deste  pelo  desembargador  mais  antigo ,  Gbristovío  de  Burgos 

de  (Contreiras. 

27  l{o(|uo  da  Costa  Barreio,  15  de  março  de  1678. 

28  Antonio  de  Soura  de  Mcnc/es,  3  de  maio  de  1682. 

29  2."  Maríjuei!^  das  Minas,  D.  Antonio  Luiz  de  Souza  Telo  de  Menezes,  4  de 
junho  de  lG«i.  • 

30  Matbias  da  Cunha,  4  de  Junho  de  ji687;  por  seu  fallecimento  ,  governo  in- 
terino, 34  de  outubro  de  1687.  Arcebispo,  D.  Pr.  Mannel  da  Ressureição,  no  go> 

verno  politico;  e  no  da  justiça  o  chanceller  da  relação,  Minmol  Carneiro  de  Sá.  , 

31  Antonio  Luiz  Gonçalvez  da  Camara  Coutinho,  10  de  outubro  de  1690. 

32  D.  João  de  Lencastre,  22  de  maio  de  1691. 

3. "  I).  Rodrifío  da  CosLi,  3  de  junho  de  1702. 

51  Luiz  Cezar  do  Menezes,  8  de  setembro  de  1703. 

33  I).  Lourenço  d'Almada,  3  de  m^o  de  1710. 

36  Pedro  de  Vasconcellos  de  Souza,  ^4  de  outubro  de  1711. 

37  2."  Conde  de  Villa  Verde  e  1."  míirquez  d'Augeja,  D.  Pedro  .\ntonio  de  No- 
ronha, fõ."  vice-rei;,  13  de  julho  de  171 1- 

38  iJ*  Conde  de  Vimieiro,  D.  Sancho  de  Faro  e  Souza,  21  de  agosto  de  1718. 
Governo  Interino  do  arcebispo,  D.  Sebastiio  Monteiro  da  Vide. 

30  \'asco  Fernandes  de  Cesar  de  Meneses,  (4.*  vice-rei) ,  3S  de  novembro 
de  1720. 

40  Conde  das  Galveas ,  André  de  Mello  e  Castro ,  (8.**  dito),  M-  de  maio  de 

l/oo. 

41  10.0  Conde  d'Atouguia,  (6.*'  dito),  IG  dc  novembro  dc  1719. 
(íoveruo  interino  do  arcebispo,  D.  José  Botelho  de  Mattos. 

42  6.<' Conde  dos  Arcos,  D.  Marcos  de  Noronha,  (7.°  dilo),  23  de  dezem- 
bro de  1733. 

13  3."  Conde  crAvinles,  D.  Antonio  d'Almeida  Soares  c  Portugal,  (8."  dito). 
9  de  janeiro  de  1760;  governo  interino  de  6  de  julho  de  1760;  sendo  nomeado 
viee  rei  em  1763  o  conde  de  Bobadelia,  governador  do  Rio  de  Janeiro. 

44  1."  Conde  d'Azambuja,  I).  Antonio  Holim  de  Moura  Tavares  ,  STí  de  niarc^ 
de  1763,  e  deixando  o  governo  á  regência  interina  em  31  de  outubro  de  1797, 
foi  tmnar  posse  do  vice-relnado  em  4  de  novembro  do  mesmo  amo.  • 
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45  4.*  Conde  d'A vintes,  D.  Luiz  d' Almeida  Portugal  (com  mais  seisappellidos),  SEC. 
Í9deftbríldei768.  LVIII: 

46  Qpaáe  de  Pavolide,  José  da  Cunlia  Grã  Ataíde  e  Laaca$tro,  11  de  outubro  ■^'^ 
de  170^;  governo  Interino,  S  de  abril  de  1774;  arcebispo  D.  Joaqnloi  Borges  de 

FiRUCÍro;!. 

47  Manuel  da  Cuiiba  Menozes,  8  de  setcniliro  do  1774. 

48  4.»  Marquez  de  Valença,  D.  Aflonso  Miguel  de  Portugal,  13  de  novembro 
do  1 779;  gotemo  interino  do  arcebispo,  D.  Fr.  Antonio  Correa ,  31  de  jalbo  de 

1785. 

49  D,  Rodrigo  José  de  Menezes    Castro,  6  de  janeiro  de  1781. 

50  D.  Fernando  José  de  Portugal  e  Castro,  12  de  abril  de  178ii;  tomou  posse  do 
vice-reinado  a  14  de  outubro  de  i80l ;  governo  interino  dolrcebispo,  D.  F!r.  An- 
tonio ('()iro;i,  no  mesmo  dia. 

51  Francisco  da  Cunha  e  Menezes,  5  de  abril  de  1802.  i 

52  Conde  da  Ponte,  Joãç  de  Saldanha  d^  Gama,  14  de  dezembro  de  18Q8« 
Governo  interino  do  arcebispo  D.  Fr.  José  de  Santa  Escolástica,  .eonpa- . 

nbeiros. 

53  8.0  Conde  dos  Arcos ,  D.  Marcos  de  Noronba  e  Brito,  SO  de  setembro  de 
1810.  • 

54  1.0  Conde  de  Palma,  D.  Francisco  d' Assis  .Mascaranlias,  2G  de  janeiro  de 
1818,  e  governou  alé  1821. 

Junta  provisória  presidida  por  Luis  Manuel  de  Moura  Cabral,  com  mais  no?e, 
10  janeiro  de  18âl.  Vej.  pag.  395  do  texto. 
Mova  Janta  presidida  por  Francisco  Vicente  Vianna,  fevereito  de  1823. 


§.  6.»  PEIUNAMBUCO. 


^    1  Dnarte  Coelho  (1 . o  donatário) ,  1335. 

2  Jeronynio  d  Albuquerque  (seu  locotencnte),  KiTil. 

3  Duarte  Coelho  d'Albuquerque  (2."  donatário) ,  l.'>60. 

4  Jeronvmo  d'Albnquerqae  (outra  ve/.j,  la(»r». 

5  Simão"  Rodrigues  Cardoso,  capitão  e  ouvidor  do  donatário,  1581.  ^ 
G  Jorge  d'Albuquerque  Coelho. 

7  D.  Filippe  de  Moura,  iTiSÕ. 

8  Filippe  Cavalcante ,  loUO. 

9  Ifaniiel  Mascaranhas  Homem,  antes  de  i906. 

10  Alexandre  de  Moura,  anteS  dc  lfl97. 

11  André  Dias  da  Franca? 

•     12  Mathias  d'Albuquerque.  ,  . 

13  D.  Lois  de  Rojas,  dezembro  de  1635 ;  falleceu  em  combate  (18  de  janeiro 
de  1636, 

14  O  eonde  de  Bagnuolo ,  1656. 

Segue-se  a  retirada  para  a  Bahia,  c  durante  todo  o  tempo  as  terras  dos  Hol- 
landezes  são  mais  ou  menos  occupadasjtor  partidas  de  Henriqae  Dias,  do  Ga- 
mani,  e  do  illnstre  André  Vidai.  « 

^  Oooernadores  geracs  e  capiíaes  gcnenus. 

1  (Por  aelamaçSo),  governador  das  armas  na  cmprcza  daliberdade  dos  mora- 
dores de  Pernambuco  e  das  mais  capitanias  su^^^^  ^  armas  hoilandezas  em  ' 
junho  de  1615.  João  Fernandes  Vieira. 

2  Francisco  Barreio  do  Menezes,  abril  de  1618.  .  • 

3  André  Vidal  de  iNegreiros,     de  março  de  1657. 

4  Francisco  de  Hrilo  Freire,  26  de  janeiro  de  1661. 

5  Jcronymo  de  Mendonça  Furtado,  o  dc  março  de  IGO  i. 

6  Bernardo  de  Miranda  Henriques    13  de  juiUiO  de  i667. 

7  Fernando  de  Souza  Continbo,  28  de  oatabro  de  1670  *. 
«           8  D.  Pedro  d'Almeida,  6  de  fevereiro  de  1674. 

*  Ha  erro  em  se  dizer  que  antes  d'es-  >  A  este  foi  dado  o  regimedtp  de  19 
te  govenum  2."  Tez.t  capitania  André  Ú9  agosto  de  1670  em  29  capituios.  - 

Vidal.  ,  •  •  ' 

HIST.  GER.  00  BRAZ.  TOU.  U.  87 
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SEC.     O-Avres  tio  Souza  Casln»,  l  i  de  :*liri!  ilc  1678. 
LVIII.     10  i).  João  de  Souza  (Rio  de  Janeiro),  21  dé  janeiro  de  IGSá. . 
■        '    11  João  da  Cuiilci  Soutomaior,     de  maio  de  1685. 
12  FiMTiâo  Cabral,  2íl  de  junho  de  1688. 
liovoriio  interino  do  bispo  D.  Matinas  de  Figueiredo, 
1.1  Antonio  Luiz  Goncalves  da  Camara  Coutinho ,  2.>  de  maio  dc  1689  *. 

14  Marquez  de  Monte  Bello,  O.  Antonio  Felix  Uactiado  da  Silva  e  Castro,  a 
de  junho  de  1690. 

15  Caetano  de  Mello  dc  Castro,  !3  dc  junho  de  1605. 

16  D.  Fernando  Martins  Mascaranhas,  5  d«kDiarço  de  1699. 

17  Francisco  de  Castro' de  Moraes  (vcj.  no  Rio  de  Janeiro) ,  3  de  novembro 
de  1703.  •  • 

18  Sebaslião  de  Castro  e  Caldas  (idem),  9  de  junho  de  1707. 

19  D.  Manuf  l^lvares  da  Costa,  IS  de  novembro  de  1710. 

20  Antonio  l  elix  José  Machado,  10  de  outubro  de  1711, 

21  D.  Lourenço  d  Almeida,  1."  de  julho  de  171o. 
22^  Ibnoel  de  Sousa  Tavares,  25  dc  julho  de  1718. 
Governo  interino  do  coronel  D.  Francisco  de  Souza. 

23  D.  Manuel  Rolim  de  Moura,  janeiro  de  1722.  k 

24  Duái  U'  Sudré  Ptn  ir  a  'riiiáo,  O  de  novembro  de  1727. 

25  Henrique  Luiz  Pereira  Freire,  24  de  agosto  de  1737,  (irmão  do  conde  de 
Bobadelb). 

26  Conde  dos  Arcos,  T).  Marcos  dr  \oronha.  25  de  janeiro  de  1746. 
'  27  Luiz  José  (Borrea  de  Sa,  u  de  maio  de  1749. 

28  Luiz  Diogo  Lobo  (vej.  Minas),  16  de  fevereiro  de  1756.  ' 

29  Conde  de  Villa  Flor.  D.  Antonio  do  Menezes,  8  de  setembro  de  1763. 

30  Conde  de  Pavolide,  D.  José  da  Cuidia  tl  Alaide,  14  de  abril  de  1768. 

31  Manoel  da  Cunha  Menezes,  5  de  outubro  de  1769,  (vid.  Bailia 47). 

32  José  Cezar  de  Menezes,  31  de  agosto  de  17J4.  " 

33  D.  Tbomaz  José  de  Mello,  13  de  deiembro  jde  1787.       >  '  " 

Junta  do  bispo  J.  J.  d 'Azeredo  Goatinfao,  ouvidor  e  patente  mais  graduada,  29 
de  dezembro  de  l798. 
Foram  nomeados  trez  individoos  que  não  aeoeltaniro. . 

34  Caètano  Pinto  do  Miranda Vootenegro,  26 de maio  de  1804,  até  a  revoln» 
vão  de  6  de  março  de  1817. 

Junta  revoltosa.  Vej.  secção S4. 

35  Luiz  doUe^'o  narrelo,"29  de  junho  dc  1817. 

0  m&smo  Luiz  do  l{ego,  tendo  junto  a  si  um  conselho  consultivo  por  ellc  no- 
meado composto  do  marechal  Luiz  Antonio  de  Salazar  Moscoso,  l)r.  Antonio 
de  Moraes  Silva,  Joaquim  José  Mendes,  Manuel  José  Pereira  Caldas,  José  Carlos  * 
Mairink  da  Silva  Ferrão,  Alexandre  de  Souza  Malheiro  de  Menezes,  Joaquim  Pe- 
dro do  Rego  Barreto,  Caetano  José  de  Souza  Autunes,  José  Caniello  dc  Lacerda, 
Antonio  da  Silva  e  Companhia  (assim  assignava  sempre),  e  o  dezembargador  ou- 
vidor geral  Antero  José  da  Maia  e  Silva. 

36  O  dito  Luiz  do  Rego  com  os  ditos  aprovados. pelo  ^unlamcnto  da  caniar.i, 
nobreza  e  povo,  formando  um  conccIlK/oi^  junta  governativa;  sendo  apenas  os 
qoatro  últimos  substituídos  pelos  seguintes.  Joaquim  Antonio  Gmiçalves  de  Oli- 
veira, Francisco  José  Correa,  o  P.  João  Paalo  de^Araajo,  e  O  coronel  José  Jba- 
(|uim  Simões,  em  30  de  agosto  de  1821. 

Junta  i>rovisorlt  de  que  foi  presidente  Oervasio  Pires  Ferreira,  26  de  outubro 
de  1821. 
Nova  Junta,  agosto  de  1822.  ' 

a 

.    •    .      S/ 7  '' RK)  DE  JANEIRO.  ♦ 

CAMÍÃeS  ,  CAPITÃES  HÓBBS  G0VERiNAD0A£S  £  CAPITÃES  GENERAES. 

1  Estácio  de  Sá,  1565.  .  • 

2  Salvador  Correa,  1567. 

S  Christovão  de  Barros,  governador  e  capltio  d»  cidade  do  Rio,  nomeado  em 
31  de  outubro  de  1571,  prindpíos  de  1572. 

*.  A  carta  77  do  tomo  II  de  Yieira  deve  ter  a  data  deste  anno,  e  nlo  de  1680. 
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4  Antonio  Salema,  í;overnadoi' fícral,  1574.  '  .  "  SEC. 

5  Salvador  Correa,  1.0  capitão  mór  ft  governador,  1578^.  .  .  LVIII. 
n  Francisco  de  Mendonça  e  Vasconcellos,  nomeado  em'12'de  março  .de  1598,  — 

ja  qslava  de  rH>sse  em  17  c»e  setembro  de  1599.      ' '  ... 

7  Martini  de  Sa,  nomeado  desde  1601,  1603.  '     .  "  ' 

8  AiXoDSO  d'All)uquerque  *\  14  dc  jullio  de  1G08. 

9  (<>OTernador  geral),  D.  Fraucisco  Ue  Souza,  1609;  falleceu  em  10  dtf  hioho 
de  16H.  .     .."  .  ' 

10  Dilo  D.  Luiz  de  Souza.  "  ,         •  ' 

11  «Constantino  de  Ménelao   23  de  novèmbro  de  1614.  • ' 

12  Ruy  Vaz  Pinto,  igfdejnllio  de  inil.  '  ,   '  * 

13  Francisco  Fajardo,  20  de  junho  de  1G20.  '         *  ' 

14  Martini  de  Sá,  provido  em  11  de  julho  dc  1G23.  . 

lã  Hodngo  de  Miranda  Henriques,  interino,  ao  depois  governai^òr  d'ÀD£ola, 
1651.  -  • 

16  Salvador  Correa  de  Sá  e  Benavides,  3  de  abril  de  1637. 

17  Duarte  Correa  Vasqueanes,  interino,  19  de  marco  de  1612. 

Í9  Laiz  Barbalho  Bezerra,  antes  de  5  de  julho  de  16i3,  até  falecer  em  15  de 
abril. 

•19  Francisco  de  láoutomaior,  posse  em  7  de  maio  de  16U. 
29  Duarte  Correa  Vasqueanes,  27  de  março  de  1645. 

21  Salvador  Correa  de  Sá  l?eiiaviflt*s,  janeiro  dc  1CJ8. 

22  Interino,  Duarte  Correa  Vasqueanes,  12  de  maio  de  164S. 
•      23  Salvador  de  Brito  Pereira,  25  de  janeiro  de  1649. 

21  Antonio  Galvão.  19  de  agosto  de  1651, 
2")  D.  Luiz  d'Almeida,  3  de  abril  de  1052. 
■    26  Thomé  Correa  trAlvai^engn,  interino,  12  de  aliril  de  1C57. 

27  Governador  geral.  Salvador  Correa  dc  Sá  e  Benavides,  outubro  de  1659. 
29  Interino,  Tbomé  Correa  d'A1vareii^a  ,  ontnbro  de  1660. 
29  Por  acclamiifão,  Agoslinlío  nnrliallio  Hc/erra. 
3tí  Interino,  João  Correa  de  Sá,  11  de  abril  de  1C61. 

31  Pedro  de  Mello,  29  de  aftril  dé  1562. 

32  T).  Pedro  do  Mascaranhas.  19  de  maio  de  16G6. 

33  João  da  Souza  e  Souza,  1G70.  (Para  Angola  em  1680.) 
.34  Mathias  da  Cunha,  1675. 

35  D.  Manuel  LoIm),  9  dc  maio  de  1679. 

36  João  Tavares  Roldon,  1679.  -  .  • 

37  Pedro  Comes,  28  de  janeiro  de  1681. 

38  Duarte  Teixélra  Chaves,  3  de  junbo  d e  1 682 . 

Coverno interino  do  senado  da  eanmra,  6  de  janeiro  de  |683, 

39  Duarte  Teixeira  Cliavcs,  13  de  junho  de  IGH:). 

40  João  Furtado  dc  Mendonça,  22  de  abril  de  1686. 

41  D.  Francisco  Naper  de  Leneaster,  29  de  junho  de  1689.  9 

42  Lhiz  r.ozar  de  Menezes,  17  de  abril  de  1690. 

43  Antonio  Paes  de  Sande,  25  de  niar(,o  *íe  1693. 

44  Interino,  André  Curado,  7  de  ouluWo  de  1691.  .  \  • 

45  Sebastião  de  Castro  c  Caldas,  17  de  abril  de  1695. 

46  Artur  de  Sá  c*Menezes,  2  de  abril  de  1697. 

47  M  il iim  Correa  Vasques,  15  dc  outubro  de  1697. 

48  Francisco  de  Castro  Moraes,  17(10. 

49  D.  Alvaro  da  Stlvdra  e  Albuqueniue,  15  de  julho  de  1702. 

50  D.  Fernando  Martins  Mascaranhas,  1."  de  a;_;ostO  de  1706  (V.  Pernambuco). 

51  D.  Francisco  de  S.  Jeronymo,  bi.spo,  interino. 

52  Antonio  d'AlbuquerqueC^clhó  de  Carvalho,  11  de  jttnbode1709. 

53  Fraiieisco  de  Castro  Moraes,  30  dc  abril  de  1710. 

54  Aiilouio  d'Albuquerque  Coelho  de  Carvalho,  1711,  que  lòra  19.*  governa- 
dor do  Maranhão  cm  1090. 

5&  Interino,  Manuel  d'A1n)ei(la  Castello  Ih  anco.  10  de  setembro  de  1718.  . 
ã6  Antonio  Brito  de  Menezes,  27  de  junho  du  1717. 
•       Interino,  Manuel  d'Almeida  Castello  Branco. 


*  Em  30  de  oufUbro  de  1607  se  lhe  que  lhe  fora  negado  cm  lOde  jul.  dito. 
mandlira  em  odrte  pagar  o  ordenado,     *  Provido  na  capitania  em  1606. 
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SEC.  57  Avreâ  de  Saldanha  c  Albuqueraue  Couiiiiho  Mallos  c  iNoronba,  18  de  maio 
Lm  de  1719.  .  . 

v-i-v-w.'   58  Luiz  Vahia  Moiitoiro,  10  dc  maio  (lo  1725. 

S9  Interino,  Manoel  do  Freitas  da  Fonseca,  20  de  fêvereiro  de  1733. 
(50  fioines  Freire  de  Andrada,  20  de  juohode  J733, 
i.^  Interino,  iosé  da  Souxa  Paes,  1735.         •  ^ 
2*  Interino,  Mathias  Coelho  de  Souza. 

3."  IntcriiifK  P;iiri(  io  Manoel  de  Figueiredo,  22  de  março  de  1753. 

61  (iomes  Freire  d'Audrada  (conde  dejiobadela),  velu  do  sul  a  tomar  outra 
Tez  posse  em  28  de  abril  de  1759.  - 

(9.0  Vice-rei  do  llra/il  desde  abril  de  1702.) 

Junta  de  3  governadores,  l.o  de  jaueit  o  de  1 765. 
I        62  ( 10  dito),  conde  da  Ganha,  D.  Antònfo  Alvares  da  Gonha,  19  de  ontnbfo  de 
1703. 

63  (il  dito),  D.  Conde  d'  Azambuja,  Antonio  Uolim  de  Moura,  17  de  novem- 
bro de  1767. 

64  (12  dito),  Marquez  de  Lavradio,  D.  Luiz  d' Almeida  Portugal  Soares  Eça 
Mello  Sitira  Hascaranhas,  4  de  novembro  de  1769. 

65  (15  dito),  D.  Luiz  \'as(  oncollos  e  Souza,  5  de  abril  de  1779 

G6  (1  í  diloj,  2.0  conde  de  Kesende,  D.  jQsé  de  Castro,  9  de  junho  de  1790. 

67  (lo  dilo),  O.  Fernando  José  de  Portugal,  14  de  ontabro  de  1801  (V.  Bahia). 

68  (16  dito),  8.0  conde  dos  Arcos»  D.  Marcos  de  Noronha  e  Brito,  21  de  agosto 
de  1806. 

J.  8.«  PARABIBA. 

Fructuoso  Barboza,  1584. 

João  Tavares.  *  •     ,  , 

Pero  Lo|)es  Lobo. 

Pedro  Coelho  de  Souza,  ISOl. 

•  • 

'  .  For  nomeaetú  reyia  expressa, 

1  Feliciano  Coelho  de  Carvalho,  noni.  em  2  de  aliril  de  139:2. 

2  Francisco  de  Souza  Pereira,  nom.  eni  5  de  março  de  1600;  posse  depois 
de  servir  nove  annos  o  precedente.  , 

5  André  d'Albuqucrque,  n.  por  6  annos  em  31  deagOSlO  de  1603;  ainda  esla- 
va no  governo  em  22  de  julho  de  1608. 

4  Francisco  Coelho  de  Carvalho,  filho  de  Feliciano  Coelho,  nomeado  eu  V 
de  setembro  de  1608,  e  partiu  com  as  instrucções  de  maio  de  1600. 

5  João  Rebellode  Lima,  n.  em  18  de  julho  de  1612.  , 

6  .loão  do  Ih  ito  Correa,  n.  em  28  de  janeiro  de  1616. 

7  Francisco  Kuoes  Marinho,  fora  dumeado  em  15  de  maio  de  1603.* 

8  Affonso  da  Franca,  17  de  setdÉiwO  de  4018: 

9  Antonio  d'Albwinráqae,  n.  em  9  dei  agosto  de  1622^  po^  Uives  em  1625; 

ainda  governava  em  16Sl  ^ 

10  Francisco  de  Sootomayor,  n.  19  de  setemnro  de  1651;  foi  nomeado  de  wh 

vo  por  D.  Joiío  IV,  por  tres  annos  em  30  de  abril  de  16â. 

11  Lourenço  de  Brito  Correa  (governador). 

li  Mathias  d'Albuqucrque  Maranhão  (capitão  mór),  21  dê  agosto  de  I6IIB. 

13  João  Fernandes  Vieira,  12  de  fevereiro  de  1655. 

14  Luiz  Nunes  de  Carvalho. 

iri  Ale^candre  de  Souza  d'AzeTedO. 

16  Ignacio  Coelho  da  Si|va. 

17  Manuel  Perelni  de  Lacerda. 

18  Sebastiam  de  Castro  Caldas.  *  • 

19  André  de  Ikirros  Rego.  .  • 

20  Simão  Moreira  de  Souza. 

21  Theodosio  d'Oliveira  Ledo. 


*  Foi  nomeado  vico-rei  na  idade  de  ^  annos. 
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22  Interino,  Antonio  da  Silva  Barlwza,  agosto  de  1884. 
25  Amaro  Velho  Cenjueira,  setembro  (le  IflKT. 

24  Manoel  Nunes  Leitão,  junho  de  1692.  ' 

25  Manoel  Soares  All)crfçaria,  setembro  de  1G97. 

26  Francisco  de  Abreu  Pereira,  julho  de  1700. 

27  Fernando  de  Harros  Vasconcellos,  novembro  de  1703. 

28  João  da  Maia  da  Gama,  julho  de  1708. 

29  Antotiio  Velbo  Coelho,  mafo  de  4717.  ' 
Os  officiacs  da  camará,  ajíosio  de  1719. 

■  5{>  Antonio  Fernão  Castello-Uranco,  janeiro  do  1720. 
3!  João  d' Abreu  Castello  Kranco,  janeiro  de  1722. 
52  Francisco  Pedro  de  Mendonça  Gurjão,  março  de  1729. 
35  Pedro  Monteiro  de  Mazedo,  junho  de  i75i.  «  • 

,  Os  ofljciaes  da  t  amara,  maio  de  1744. 

34  João  Lobo  de  Lacerda,  agosto  de  1744. 

35  Antonio  Horges  da  Fonceca,  agosto  de  1745. 

56  Luiz  Antonio  de  Lemos,  novembro  de  1755. 

57  José  Henriques  de  Carvalho,  abril  de  1757. 

.  38  Francisco  Xavier  de  Miranda,  janeiro  de  1761. 

39  Jeronynio  José  de  Mollo  e  Casirn,     de  abril  de  1701. 

O  triumvirato  pela  lei  de  12  de  setembro  de  1770;  13  de  maio  de  1797. 

40  Fernando  Delgado  Freire  de  Castilho,  23  de  março  de  1796. 

41  Luiz  da  Motta  Feo,  15  de  setembro  de  1S02. 

42  Amaro  Joaíiuim  Ra|)Oso  d  Aibutiueniue,  24  de  julho  de  1805. 

43  Antonio  Caetano  Pereira,  30  de  aj^osto  de  1809.  . 

O  triumvirato  pela  lei  de  12  de  setembro  de  1770, 12  de  dezembro  de  ISlii. 
Revolução  de  13  de  março  de  1817.  , 
O  triumvirato  pela  lei  de  12  de  setembro  de  1770, 6 de maiO  de  1817.  / 

44  Thomaz  de  Souza  Matra,  12  de  juoho'de  1817. 

45  Joaquiiri  Rebelo  d^  Fonceca  Rosado,  15  de  agosto  de  1810. 

o  dito  a  |Kir  da  jtmta  provisória  d^  mais  seis  membros,  25  outubro  de  1R2I. 
JuuUi  dilu  de  cinco  ditos,  presidida  peio  tenente  coronel  João  de  Araujo  da 
Gnâ,  S  <  de  fevereiro  de  1833. 

'  §.  9.0  RIO  GKAJXDE  DO  NORTE. 


CAPITÃES. 


Manuel  Mascaranlias  Homem,  1596- 
Jeronjrmo  d'Albu(}uerque  ^  por  nomeação  regia,  por  seis  annos  em  1005. 
Loaredço  Peixoto  Cirne,  nomeado  em  21  de  agosto  de  1609. 
Estevam  Soares,  n.  em  1  í  do  setemliro  de  1613. 
Ambrósio  Machado,  nomeado  cm  20  de  agosto  de  1610. 
Bernardo  da  Mota,  n.  em  3  de  março^e  1633. 

Francisco  Gome^  de  Mello,  natural  «ío  I?r:izil,  n.  em  13  de  julho  do  1G24;  esta- 
va ja  de  posse  aos  Ti  de  agosto  de  1G25.  i duerr.  Jorn.  da  Bahia,  p.  66.) 
Cypriano  Pitta  Portocarreiro,  n.  em  22  de  julho  de  1037. 
Interino,  Domingos  da  Veiga  Cabral,  em  163... 

Francisco  d'Almoida  Mascaranhas,  Simão  Ferreira  Lagarto  e  Jacinlho  de  Se- 
queira de  S.  Paio;  tiveram  successivamente  nomeações  em  1651,  para  servirem 
seus  cargos  depois  de  serem  exnnlsos  os  Uollaudezes.* 

Anlonlo  Fernandes  Fuma,  a.  d  de  Junho  de  1654  >. 

Valentim  Tavares  Cabral,  posse  *em  13  de  fevereiro  de  1065. 


I  Não  8;  vej.  o  folheto  do  próprio  pre-  ^      Cazal  que  neste  anno  teve  esta 

sidente  Cruz,  pag. 36.  capitania  Ifonnel  Jordio  como donata» 

-  Em  vista  de  novos  esdarocimcntos  rio,  etc.;  que  naufragou,  etc. 

•          recliticamos  o  que  fica  dito  no  tomo  I,  *  Dos  anteriores  não  consta  a  posse 

pag.313.— As  datasdas  nomeações  dos  por  falta  d'arcbivos  dessa  epocfta  na 

seguintes  nada  tem  que  ver  com  as  pos-  província.  De  lodos  constam  as  nomea- 

ses,  ás  vezes  estavam  dois  e  tres  com  as  ções  nas  chancellarias  dos  respectivos 

nomeações  na  mio^eá  Mm  oalcmmia.  reis  na  Tone  do  Tombo.  Vej.  Filippe  11 
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'  SEC.     Âulooio  de  Barros  Kego»  data  em  fins  de  i669. 
LVin.    Antonio  Vaz  <k>ndÍin,]iiiiibo  de  1675.  ' 

Francisco  Pereira  Guimarães,  maio  de  1677;  2  de  novembro  de  i678  (govec^ 

no  interino  da  camará).  ■      ,  .     "  • 

Interino,  Geraldo  de  Suni,  3  de  maio  de  i679.  '      ^  • 

Interino,  Antonio  da  Silva  Harhosa,  setembro  de  1681. 
Manuel  Moniz,  23  de  maio  de  168â. 
Paseoal  Gonçalves  de.  Parvalho,  agosto  de  1685. 

CapiiÕÊSUore». 

Agostinho  OesaB  de  Andrade,  1688. 

Sebastião  PiniL>ntol,  fevereiro  de  1002;  cm  OatOlMn>(^rovavelineilie)  1695. 
Interino,  Agostinho  Cezar  de  Andrade. 
BémardoVnira  de  Mello,  16M. 

Aniouio  de  Carvallio  e  Alnioitla,  agoslo  de  1701. 
Sebastião  Nunes  Colares,  dezembro  de  1705.  •  • 

André  Nogueira  da  Costa,  31  de  novembro  de  1"(»8. 
Salvador  Alvares  da  Silva,  õfl  de  novembro  de  1711.  '• 
Domingos  Amado,  20  de  junho  de  1714. 
Luiz  Ferreira  Freire,  julho  de  1718. 
Governo  interino  da  camará  por  7  dias,  1 .°  de  março  de  172S. 
.los.(''  Pereir.t  da  Fonceca,  8  de  iii:n  r  i  de  1722. 
Domingos  de  Moraes  Navarro,  18  de  janeiro  de  Í7i8. 
Joio  de  Barros  Braga,  19  de  março  de  1731.  • 
João  deTeive  Barreio,  22  de  oiiuihro  de  1751, 
Francisco  Xavier  de  Miranda  llenriiiues,  18  de  dezembro  de  1739. 
Pedro  de  Albuquerque  e  Mello,  30  de  maio  de  1751. 
João  Coutinho  de  Firaganca,  i  de  dezembro  de  1757. 
Joaquim  Felix  de  Lima,  U  de  junho  de  17G0,  28  de  setembro  de  1774. 
Interino,  José  Baptista  Freire  oom  a  junta  (em  forma  de  ordenado  em  .42  de 
setembro  de  1770),  1774. 
Interino,  João  Barboza  de  Gouveia  e  adjanclos,  maio  de  i7ffl. 
Caetano  da  Silva  Sanches,  12  de  agosto  do  1791,  15  demafço  de  1800. 
Interino,  Antonio  de  Barros  Passos  e  adjuuctos,  1800. 
Lopo  Joaqúim  de  Aiiiwida  Henriques,  30  de  agosto  de  1803.  * 
Interino,  Joaquim  losé  do  Rego  Barros  eadjunetos. 

Goternadores. 
© 

e 

José  Francisco  de  Paula  Cavalcanti  de  AlbuqutKiue,  23  de  março  de  1806. 
Sebastião  Francisco  de  Mello  e  Povoas,  22  de  janeiro  de  1812. 
José  Ignacio  Borges,  16  dc  dezembro  de  181G. 
Junta  de  9  membros,  1|  *  de  dezembro  de  1881. 

•    §.10  CEARÁ. 

1  Martini  Soares  Moreno,  lojnou  posse  em  1612. 

2  Estevam  de  (.anipos,  em  1613. 

3  Manuel  de  Brito  Freire,  em  1614. 

■  ■ 

de  P.  6,  370;  26,  82  v.;  20,  241;  3-i,  127   v.:  22,  244  v.;  .VJ,  242;  51,  209  v.;  41, 
V.;  Filippe  III  de  P.  15, 187  V.;  20, 10  e   171  v.;  47, 37  v.;  48,  279. 
47,  127  e  162  v.;  31,  119  v.;  30, 136;     *  Bxtr.  da  Rev.  do  Inst.,  Tom.  XVII. 
Joio  IV,  27, 15  V.;  Aironso  VI ,  «í,  142  ^  . 
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4  Marlim  Soares  Moreno,  em  1U20  (primeiro  uor  carta  reaia  de  24  de  maio  SEC. 
de  1619).  *^  *  •  LVIII. 

•5  Domingos  da  Veiga,  cm  1631. 

O  Antonio  Barboza.  .         •      *  . 

7  Bartolomeu  de  Brito,  até  fins  de  1637. 

8  Francisco  Pereira  da  Cunha,  n.  em  1641. 

.  9  Diogo  Coelho  de  Albuquerque,  nora.  em  1045. 

10  André  Rodrigues. 

11  João  Tavares  de  Almeida. 
19  Jorge  Correa  da  Silva. 

II)  Seb.istião  de  Sá,  posse  em  1680. 

14  Bento  de  Macedo  de  Faria.  .  *  * 

15  João  de  MeilodeQuímão.  ^ 

16  Pedro  Lelni,  posse  em  1697.  '  ■  .  • 

17  Francisco  Gil  Kibeiro,  posse  cm  1700.  *         ^  '  . 

18  Jorge  de  Barros  Leite,  1705. 

19  João  da  Motta,  £)  de  setembro  de  1794. 

20  Gabriel  da  Silva  Lago,  1703. 

21  Francisco  Duarte  de  Vasconccllos,  2r;  de  agosto  de  1710. 
2i  Plácido  de  Azevedo  FalcãOi  8  de  outubro  de  1715. 

25  Manoel  da  Fonceea  Jaime,  30  de  agosto  de  1715. 

24  Salvador  Alves  da  Silva,  1  "  de  n«n  embro  de  1718.  ' 

25  Manoel  Frances,  11  de  novtMnl)r()  de  17ál. 

26  João  Baptista  Furtado,  172H.  ,  • 

27  Leonel  de  .\breo  Linui,  15  lie  fevereiro  de  1751. 

28  Domingos  Simões  Jordão,  1 1  de  março  de  1755.  •  , 

29  Francisco  Ximenes  de  Aragão,  setembro  de  1759. 

30  João  de  Teive  Barrello,  "2  de  fevereiro  de  1745. 
51  Francisco  da  Costa,  17  de  agosto  de  1746. 

32  Pedro  de  Moraes  MaLi.iIliâes,  lí)  de  outubro  de  1748.    '  '  • 

33  Luis  Quaresma  Dourado,  18  de  agosto  de  1751. 

34  Francisco  de  Miranda  Henriques,  2:!  de  abril  de  1755. 

35  João  Ballha/ar  de  Quevedo  Homem  de  Magalhães ,  11  de  janeiro  de  1759. 

36  Antonio  Jose  Victoriano  Borges  da  Fonceea,  25  de  abril  de  ITtia. 

37  João  Ba{)tista  de  A/.evedo  (^.oiitinho  de  Montaori,  11  de  maiO  de  1783. 

38  Luiz  da  Motta  Feo,  9  de  novembro  de  1789. 


Depoi$  da  independa  da  capital  de  Pematnbuco  (C.  R.  de  17  de  jan.  de  1799). 


39  Bernardo  Manoel  de  Vasconcellos,  28  de  setembro  de  1799. 

40  João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen,  15  de  uovenil)ro  de  1805. 

41  Luiz  Barba  Alardo  de  Menezes,  21  de  junbo  de  1808. 

42  Manoel  Ignacio  de  S.  Paio  e  Pina,  19     maio  de  1819. 

45  Francisco  Alberto Rttbim,  13  de  jol^Q  de  1^.    '  , 
Juntas  governativas. 
Governo  prÓTlaorio. 

Francisco  Xavier  Torres,  Adriano  José  Leal,  Antonio  Jos»)  Moreira,  José  Anto- 
nio Machado,  Mariano  Gomes  da  Silva,  Marcos  Antonio  Brício,  Lourenço  da  Cos- 
ta Dourado,  Henrique  José  Leal,  5  de  novembro  de  1821. 

José  Baimnndo  do  Paço  de  Horbuii  B.irboza,  Francisco  Conralves  Ferreira 
Magalhães,  Mariano  Gomes  da  Silva,  Jose  de  Agrellu  Jardim  e  José  de  Castro 
Silni,  17  de  fevereiro  de  1822.  °        .  • 

é 

$.  11  MARANHÃO. 

* 

Capiíies  t  capiãa  mom. 

1  Jeronyroo  d'Alb!iquerquc. 

2  Antonio  d'Albu(pier(|ue. 

3  Domingos  da  Costa. 
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SEC.      *  •         •  tiooenuuibres. 

Lm 

"^"^    I  Capiíão  general  Francisco  GoeQio  de  Carvalho,  3  de  setembro  de  1626. 

8  Intruso    \ ernador,  Jacome  Rajmnado  de  NMOiiltt  (el^lo  pelo  pow/,  9  de 
ontubro  de  lUiU. 
5  Francisco  Coelho  de  Carvalho,  iO  de  março  de  i65t. 

-i  Governador.  Henlo  M:\c\c\  Parente,  27  de  janeiro  de  1638. 

5  Capitão  raór,  Aiilonio  Muaiz  Itarrclo,  50  de  setembro  de  1642. 

6  Dito,  Antoni  )  l  eíxelra  de  Mello,  3  de  janeiro  de  1643,  parte  conjaoctamen- 
te  com  o  Pedro  (l  Albuquerqne,  15  df  jiillio  de  U)i.">,  20  de  janeiro  de  1(>41. 

»    -7  Dito,  Francisco  Coell)o  de  C.arvallio  (.sol)riiilio)  o  sardo,  17  de  junho  de  l&iO. 
8  Luiz  de  MaRalhâcí^ ,  17  de  fevereiro  de  1(>iO. 
'  9  Governador,  Baltbazar  de  Souza  Pereira,  17  de  novembro  de  1652. 

10  Capitão  general  André'Vidal  de  Negreiros,  11  de  maio  de  1635. 

1 1  Interino,  sargento  mór,  Agostitdio  Correa,  2õ  de  setembro  de  1686. 
lâ  Capitão  general  D.  Fedro  de  Mello,  16  de  julho  du  1658. 

15  Dito,  Ruy  Vaz  de  Sequeira,  26  de  março  de  1683. 

14  Antonio  d' Albuquerque  Goelho  de  GarvaUio(ofeUio,na8eldo  DO  BniU),  23 
de  junho  de  1()()7. 

'   15  Capitão  general  Pedro  Cezar  de  Menezes,  9  de  junho  de  1671. 

16  Dito,  íçnacio  Coelho  da  Silva,  17  de  fevereiro  <le  1078. 

17  Dito,  trancisco  de  Sá  e  Menezes,  27  de  maio  de  l(í82. 

18  Dito,  Gomes  Freire  de  Andrada,  Ki  de  maio  de  Itífio. 

19  Dito,  Artur  de  Sá  e  Menezes,  26  de  março  de  1687. 

90  Dito,  Antonio  d'Albu(]uerque  Coelho  de  CarvaUK>(filhò-do antecedente  2.*) 
17  de  maio  de  1600. 
21  D.  Manuel  Uolim  de  Moura,  8  de  jtilbo  de  1702. 
•        22  Capitão  general,  Christovào  da  (k)$ta  Freire,  12  de  janeiro  de  1767. 

23  Dito,  Bernardo  Pereira  de  Herredo,  18  de  junho  de  1718. 

24  Dito,  João  du  Maia  da  Gama,  i9  de  julho  de  1722. 

20  Dito,  Alexandre  da  Serra  Freire,  14  de  abril  de  1728. 

20  Dito,  J.  da  Serra,  10  de  julho  de  1732.  '  , 

27  Capitão  mór,  Antonio  Duarte  de  Barros,  21  de  niarço  de  1736. 
"28  Dito  general,  J.  d'Abreu  Castello  Branco,  18'de  setembro  de  1737, 

29  Dito,  Francisco  Pedro  Mendonça  Gorjão,  14  de  agosto  de  1747. 

30  Governador  do  Maraobio,  Luiz  de  VascmicetlosLobo,  28  de  julho  de  1751. 
52  Capitão  general,  Francisco  flenriqoes  Ifondonça  Furtado,  34  de  setembro 

de  1751. 

33  GoTernador  do  MaranhSo,  Gonçalo  Pereira  e  Souza,  39  de  novembro  de 

17ÍS. 

34  Capitão  general,  Manuel  Bernardo  de  Mello  e  Castro,  2  de  março  de  1789. 
3o  Dito,  Joaquim  de  Mello  e  Povoas,  16  de  julho  de  1761. 

36  Dito,  Fernando  da  Costa  Ataide  Teiva,  14  de  setembro  de  1763. 

37  Dito,  João  Pereira  Caldas,  21  óe  novembro  de  1772. 
58  Dito,  Joaquim  de  Mello  e  Povoas<,20  '  de  julho  de  1775. 

39  Dito,  D.  Antonio  de  Salles  e  Koronha,  6  de  novembro  de  177Q. 

40  Dito,  José  Telles  da  Silva,  13  de  fevetreiro.de  1784. 

41  Dito,  Francisco  Pereira  Leite  de  Feios.  17  de  dezembro  do  1787. 

42  Dito,  Fernando  Antonio  de  iNoronha,  14  de  setembro  de  1792. 

43  Dito,  D.  Diogo  de  Souza,  O  de  outubro  de  1798. 

44  D.  Antonio  de  Saldanha  da  (;;iiiia,  T>\  do  maio  de  1801. 

4o  Dito  I).  Francisco  de  Mello  Manuel  da  (Camara,  fi  de  janeiro  de  1806. 

46  D.  José  Thomaz  de  Menezes,  17  de  outubro  de  JKOí). 

47  Bispo,  D.  Luiz  Brito  Homem,  interino,  21  de  nia||  de  1811. 

48  Capitão  general,  I»aulo  José  da  Souza  Cama,  28  de  agosto  de  1811.' 
*           49  Dito,  Bernardo  da  Silveira  Pinto  du  Fonceca»  2|  de  agOSlO  de  1810. 

Junta  provisória,  6  de  abril  de  1821. 

Jimta  governo,  presidida  pelo  bispo  D.  Vt,  Joaquim  de  N.  S.*  dá  Naareúi. 


*  Vej.  o  catalogo  do  Sr.  Gonçalves  ção>  recitada  pelo  ouvidor  Miguel  Mar* 
Dias,  Rev.  dò  Inst.,  XVI,  381;  e  a  «ora-  cellno  Veloso  e  Gama;  Líeboe,  1775. 


Digitized  by  Gopglè 


§.  12.  PABA. 


457 


■  CAPITÃES  E  GAmÃBS  HÓRBS. 


SEC. 


Francisco  Caldeira,  1615. 

Balthazar  Rodrigues  de  Mello,  setembro  de  4018. 

Jeronymo  Fra^'os()  dWlhuquerfiuo ,  ahrfl  de  W19. 
Matbrasd  Alhiuiuciquc,  setembro  de  1019.. 
Custodio  Valente,  1Ô19. 

Pedro  Teixeira,  maio  do  lOiíO.  .  , 

Bento  Maciel,  18  de  julhode  10:21. 

Manuel  de  Souza  d'E(;a,  (5  do  outubro  de  UJíii 

Luiz  Aranha  de  Yasconcellos,  tô  dc  outubro  de  iGià. 

Jacome  Raymundo  de  N(m>nh»,    de  maio  dc  1630. 

Antonio  Cavalcanti  d^Albuquci  (jnc.  ílH  de  novembro  de  iÕSO. 

Luiz  do  Kego  Barros,  ^  de  junlio  de  1035.  '  ' 

Antonio  Cavalcanti  df' Albuquerque,  janeiro  de  16S4. 

Luiz  do  Rego  Barros,  janeiro  de  lfJ56. 

Francisco  de  Azevedo,  i24.de  dezembro  dc  ICrn;. 

Ayres  de  Souza  Chichorro,  17  de  março  do  I(m7. 

Feliciano  dc  Souza  e  Menezes.  17  do  abril  de  1CÕ8. 

Ayres  de  Sou/a  (Chichorro,  \)  (lo  novembro  de  lUõH. 

Manoel  Madeira,  W  do  ;diril  do  iCiõí). 

O  senado  da  camará,  11  de  fevereiro  de  1640. 

Pedro  Teixeira ,  28  de  fevereiro  de  4810. 

Francisco  Cordovil  Camacho,  20  do  mino  do  10  M. 

O  governador  municipal,  Ui  do  setembro  de  104á. 

O  governador  geral  do  estado  do  Maranhão,  Pedro  d*Albll(iaerqoe. 

Paulo  Soares  do  Avollnr,  138  de  jullio  de  1646. 

Sebastião  de  Lucena  de  AzevefÍo,«1Gl^J. 
'  Ayres  de  Souza  Cíncborro,  1"»  de  fevereiro  dc.l648. 

Ignacio  do  Rego  Barreto,  17  de  julho  de  1649. 

Ayres  de  Souza  Chichorro,  19  de  junho  de  líiiO.  •       .  . 

Capitri'»  iiKU',  igiiiicio  do  Ro^'»»  Tíarrofo.  TJ  de  dezembro  de  i9BS. 

Dito,  Pedro  Correa,  30  dc  março  de  105-4. 

Bito,  Ayres  de  Souza  Ghicborro,  10  de  setembro  de  1654. 

Dito,  Luiz  Pimentel  de  Moraes,  8  de  dozonduo  de  1635. 

Dito,  Feliciano  Corrêa,  10  de  agosto  do  IO.>Õ. 

Dito,  Marçal  Nunes  da  Costa,  19  de  setembro  do  10.")8. 
'  Dito,  Francisco  de  S(pi\;is  Pinto,  10  do  abril  de  1662. 

Dito,  Feliciano  Correa,  r>  de  junho  do  IGOo. 

Dito,  Antonio  Pinto  da  Gaya,  21  de  janeiro  dc  1606. 

Dito,  Guedes  Aranha,  3  dc  setcml)ro  de  1667. 

Dito,  Paulo  Martins  Garro,  1."  de  abril  de  1688. 

Dito,  Feliciano  Correa,  9  do  junho  i$t  1000, 

Dilo,  Antonio  Pinto  da  Gaya,  1."  de  fbril  dc  1070. 

Dito,  Marçal  Nunes  da  Gosta,  SO  dif  jalbo  de  1674. 

Dito,  Antonio  d'AIbiiiiaerqiie  Coelho  de  Carvalho,  25  de  julho  de  1685  (pessott 

a  governar  o  estado). 
Dito,  Hilário  de  Souza  de  Azevedo,  27  de  agosto  de  1690. 
Dito,  J.  de  Velasco  Molina,  20  dc  julho  de  1098. 
Dito,  Pedro  Thomaz  Mendes,  l  i  de  abril  de  1707. 
Dito,  João  de  Barros  (luerni,  líi  de  abril  de  1710. 
Dito,  José  Velho  d'Azevedo,  li  de  junho  de  1716. 


Dito,  AnUmio  Dnarte  Buros,  27  de  jalho  de  1732. 

.  •    '  .' 

Sefiuem  os  capitães  generaes  do  MaranbSo  qne  o  eram  igualmente  *d*esta  capi- 
tanin,  e  da  do  Rio  Negro,  até  a  diílniciva  aepàn^o  em  tempo  de  . 

1  João  Pereira  Caldas. 

2  José  de  Nápoles  Tello  de  Menezes,  4  de  marco  dc  1780. 

3  Martinho  de  Souza  Albuquerque,  ál  de  oatabro  de  1780. 
•  4  D.  Francisco  de  Souza  (>>utinbo,  15  de  maio  de  1790. 

%  5  D.  Mj^rcos  de  Noronha  Brito,  2i  de  setembro  de  1803. 


VIST.  6ER.  DO  BRAZ.  TOM.  H. 
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^^y^  •  PIAUIIY. 

•  SEC,      C  Jnst'  Xarciso  de  Miigalliâes  de  Meno/.es,  10  tie  março  de  18(H1. 
LVIIF.     7  Antonio  J«)só  de  Sou/.a  Manuel  de  Mcne/es  (diuine  da  Teiceiraj,  19  de  oulu- 
^  l)rn  de  1817. 

Jiitila  ooiislKuciooal  povernaliva.  * 

S  José  Maria  do  Moura  ,  ainil  do  1822. 


§.  13.  fíOVERNADOHES  DO  PIAUIIY. 


(Por  cnrla  regia  de  29  de  julho  de  17o0  foi  crcaiJa  a  copiíania  do  Piauhv.  inde- 
|iendenle  du  de  Maranhão.) 

Jnâo  Pereira  r.aldas ,  posse  em  20  de  seienihro  de  1750. 

<;()nç:d()  iHírcira  Holi  lho  de  Castro,  em  5  de  agosto  de  17G9. 

Antonio  José  de  Moraes  Durão,  João  do  Rego  Caslello-Branco  c  Domingos 
líarreira  de  Macedo,  em  virtude  do  alvará  de  successão  perpetua  de  12  de  de- 
/ombi-o  dc  1770,  lomàram  |iosse  em  2  de  janeiro  de  1775. 

Josó  Ksteves  Falcão ,  José  Vclloso  de  Miranda,  João  Ferreira  de  Carvalho, 
lendo  sido  suspenso  o  oiiviílor  Antonio  José  de  Moraes  Durão  ,  lomárara  estes 
posse  cm  2  de  agosto  de  1777. 

Manuel  Pinheiro  O/orio,  Fernando  José  Velloso  de  Miranda,  José  Esteves 
Falcão,  José  líodrigucs  de  Azevedo,J)omingos  iiarreira  de  Macedo,  Manuel  Pa- 
ítheco  Taveira,  Antonio  Teixeira  de  Novaes,  José  Pereira  de  Drito,  João  Pereira 
de  Carvalho,  Caetano  da  Céa  Figueiredo,  Ignacio  Hodrigues  de  Miranda  ,  Anto- 
nio (iomes  da  Cruz  e  Agostiidio  de  Souza  Monteiro,  desde  1770  até  1790  tomam 
parte  no  governo  da  capitania. 

I).  Francisco  d'Eça  e  Castro,  não  chegou  a  tomar  posse  <. 

D.  João  de  Amorim  Pereira,  tomou  possa  cm  179(>. 

Interino,  corouel  Francisco  Diogo  de  Moraes,  cm  10  de  outubro  de  1799,  e 
governou  até  19  de  fevereiro  de  1805,  em  ({ue  por  se  hav^r  resistido  a  dar  posse 
ao  seu  successor  foi  preso. 

D.  João  dc  Amorim  Pereira,  em  19  de  fevereiro  de  1803. 

Pedro  Cezar  de  Menezes,  posse  cm  4  de  julho,  e  governa  até  1805. 

Interino,  Luiz  Antonio  Sarmento  da  Maia,  julho  de  1805. 

Carlos  Cezar  lUirlamaque,  em  21  de  janeiro  de  1806,  e  em  principio  de  oulu- 
l>ro  de  1810  é  suspenso  o  preso. 

Interino,  Francisco  da  Costa  Kehcllo,  em  20  de  outubro  de  1810. 

Luiz  José  de  Oliveira,  Luiz  Carlos  Pereira  dc  Alireo  llaoellar.  Severino  Coelho 
Hodrigues,  João  Leite  Pereira  de  CastelIo-lJranco ,  João  Gomes  Caminha,  go- 
vernaram de  13  de  julho  dc  1811  até  janeiro  de  18U. 

Por  carta  regia  de  10  de  outubro  de  1811  ficou  o  Piauhv  completamente  indepen- 
dente do  Maranhão.  \ 


Amaro  Joaquim  Raposo  de  Albuquerque,  não  chegou  a  tomar  posse  *, 
Dalthazar  de  Souza  Dotelho  de  Vasconcellos,  posse  a  10  de  janeiro  de  1814. 
Elias  José  Ribeiro  dc  Carvalho,  posse  em  14  de  julho  de  1819. 
Junta  do  governo  constitucional: 

Presidente,  Francisco  Zurarte  Mendes 'Barreto,  ouvidor  geral  e  Corregidor; 
vice-presidente,  o  brigadeiro,  Manoel  de  Souza  Martins;  membros  militares,  Ma- 
noel de  Souza  Martins;  capitão,  Ago.stinho  Pires;  membros  da  agricultura,  José 
Antonio  Ferreira,"  Miguel  Pereira  de  Araujo;  membros  do  clero,  o  vigário  Ma- 
tinas Pereira  de  Castro;  membro  da  magistratura,  o  Dr.  juiz  de  fòra,  líeruardi- 


<  E'  nomeado  governador  em  1789; 
parte  do  Maranhão  |»ara  a  capitania  em 
12  de  agosto  do  mesmo  anno;  chega  á 
passagem  de  San  lo  Antonio  na  margem 
do  Parnahiba,  ealli  morre  de  febres  in- 
termitentes em  15  de  setembro.  Seu 
corpo  é  levado  (tara  Aldeias-altas  (Ca  - 


chias)  onde  recebe  sepultura. 

2  Foi  nomeado  por  caria  de  outubro 
dc  1811;  chegou  a  Parnahiba  em  8  de 
julho  de  1812,  e  de  viagem  para  Oei- 
ras, morreo  em  27  de  agosto.  Seu  cor- 
po foi  dado  à  sepultura  na  egreja  ma- 
triz da  villa  de  Valença. 
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no  José  de  Mello;  membro  do  commercio,  Gaelano  Vaz  Poriella;  o  corpo  eieclo-  SGC 
ral ,  reunido  DOS  paços  do  conselho  installa  a  junla  do  governo  constiMMlottal  LVni.  . 
ynMúe  outubro  de  1821^  a  que  toou  posse  no  dia  â6  do  mesmo  mez.  '■^■■-i  ■ 

Janta  |M*oTÍsoite  do  governo: 

Presidente,  o  padre  Mathias  Pereira  de  Castro;  secretario,  Francisco  de 
Souza  Mendes;  membros,  José  iVntonio  Ferrdra;  Miguei  Pereira  de  Araino;  Cae- 
tano Vas  Portella;  foi  creada  pela  eaiU  de  lei  do  i.^  de  outnbro  de  18»  é  to- 
mou po<;so  Pm  '27  (io  abril  éò  ltt2;  goTOBMlintè 84  dftjanelr»áe  ttS.  .  , 

Governo  temporário:     '  •"    '  ' 

Presidente, Ifanoel de  Souza  Martins;  secretario,  Manoel  Pereira  de  Mi- 
randa Ozorio;  membros,  Ignacio  Francisco  de  Araujo  Costa,  Miguel  Josíí  Fer- 
reira; Honorato  José  de  Moraes  Rego,  foi  eleita,  e  tomou  po4b  com  a  aclamação 
da  independência  em  24  de  j|aneiM  de  ittl. 

(Peita  capitania  independente  por  carta  re^ia  dt  23  de  novembro  de  1709.) 

A  lista  dos  capitães  e  locotenentes  dos  (!on:!tarins  o  dos  capities  mores  8er4  po» 
blicada,  quando  prompta ,  nas  Memórias  Sorocabanas. 

1  Antonio  d'A1buqaerque  Coelho  de  Carvallio ,  IK  de  junllO  de  1710. 

2  D.  Hraz  Ralthasar  da  Silveira,  31  de  agosio  de  1713.  » 

3  D.  l*edro  de  Almeida  Portugal,  conde  de  Assamar,  4  de  setembro  dc  1717. 

4  Rodrigo  Cezar  dc  Menezes,  S  de  setembro  de  1731. 
Governo  interino  da  camará.  ■ 

5  Antonio  da  Soma  Caldeira  Pimentel,  18  de  airosto  de  1737. 

6  Antonio  Lois  de  Távora,  conde  de  Sanedas,  20  de  agoato  de  1737, 13  dito  , 
de  1732. 

7  Gomes  freire  de  Andrada,  interino,  1.^  de  dezembro  de  1737. 

8  D.  Luiz  Mascaranhas,  12  de  fevereiro  de  1739. 

0  (1."  interino  vice-rei),  D.  Antonio  Alvares  da  Cunha,  16  de  outubro  de  1763- 

10  D.  Luiz  Antonio  dc  Souza,  posse  em  Santos  em  jalho  de  17CV,  ratificada  na 
camará  de  S.  Paulo  em  7  de  abril  de  1768. 

11  Antônio  Lopes  Lobo  de  Saldanha,  14  de  junho  de  1775. 
13  Francisco  da  Cunha  c  Monezc.«i.  16  de  março  de  1782. 

13  Francisco  José  Raymuado  Cbícborro  daGanw  Lobo, interino,  abril  de  1786. 

14  Bernardo  Jo^  de  Lorona,  3  de  julho  de  1780. 

15  Antonio  Manuel  de  Mello  Castro  e  Moiidmir  a,  ?1  de  junho  de  1707. 

16  Antonio  José  da  Franca  e  Horta,  10  de  dezembro  de  180:2. 

Governo  interino  do  bispo  D.  Matheus  d'Abreu  Pereira ,  12  de  junbo  de  1808. 

17  Luiz  Telles  da  Souza,  marqucz  de  Alegrete,  1.**  de  novembro  de  1811. 
Triumvirato  com  o  bispo  D.  Matheus  d<!Vbreu  Pereira,  26  de  agosio  de  1813. 

18  D.  Francisco  d'Assis  Mascaranhas*conde  de  Rilma,  8  dezembro  de  1814. 
Triumvirato  dito,  19  de  novembro  de  1817. 

19  João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen,  25  dc  abril  de  1819. 

Jutiia  provisória  instáUada  em  3  de  janlio  de  1831 ,  sob  a  preddonda  do  dilo 
Oivnhausen. 

Governo  imperial  (S.  M.  I.),  desde  28  de  agosto  a  9  de  setembro  de  1822. 
Governo  interino  do  bbpo,  Jois  de  fòra  e  militares. 

$.  13.  MINAS  G£IU£S.  (Capitania  separada  em  12  de  dezembro  de  1720.) 

1  D.  Lourenço  d'A1meida ,  28  d  e  agosto  de  1721 . 

9  Gonde  das  Galveas,  André  dc  Mello  e  Castro,  10  de  setembro  de  1732. 
3  Gomes  Freire  de  Andrada,  26  de  março  de  1735. 

Ihirante  auseneias  em  outras  capitanias  e  depois  de  Cdleoer,  tiveram  interina-  . 

mente  o  bastão : 

Martinho  de  Mendonça  de  Pina  e  Proen(.a,  1736 até  1740.  • 

José  Antonio  Freire  de  Andrada,  fevereiro  de  lTò'2. 

Governo  interino  do  liiipo  D.  Fr.  Antonio  do  Desterro  e  outros,  1761. 
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SEC.     4  Conde  da  Cunha,  D.  Antonio  Alvares  da  Cunha,  16  de  ouiuhro  de  1783.  . 
LVin.     5  Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva,  â8  de  dezembro  de  1763. 
—  ■  —    6  Gonde  de  Valladares,  D.  José  Luiz  de  Menezes,  16  de  iuUio  de  1768. 

7  Antonio  Carlos  Furtado  de  Mendooça ,  32  de  maio  de  «178. 

8  Pedro  Antonio  da  Gama  e  Freitas,  interino,  13  dejandro  de  1775. . 

9  O.  Antonio  de  Noronha,  29  de  maio  de  1775. 

10  D.  Rodii^  José  de  Meneies,  feTeretro  de  i780. 

11  Luiz  (la  (Uinli  i  o  Menezes,  10  de  outubro  de  1783. 

42  Luiz  Antonio  l  urtado  de  Mendonça,  V.  de  Barbacena,  11  (é  elle  quem  o 
diz  em  officio  de  20)  de  julho  de  1788. 
13  Bernardo  José  de  Lorena,  1797. 
44  Pedro  Xavierttíu  Ataide  e  Mello,  1804. 

15  D.  Francisco  de  Assis  Mascaranhas,  1809. 

16  D.  Manuel  de  Portugal  e  Castro,  11  de  abril  de  1814. 

17  Juntas  provisórias,  governo  de  S.  M.  L,  etc,  1831. 
Vice-inresideiieit  de  José.Ferreira  da  Fonceca  e  Yasocneellos. 

§.  16.  SANTA  CATHARINÂ. 

CafitSumora. 

1  Sdiastiâo  Rodrigues  Bragança. 
S  Fraqcisco  Dias  oe  Mello. 
5  Antonio  de  Oliveira  Basto. 


Gotemadoret, 


I  José  de  Souza  Paes,  7  de  março  de  1739. 

5  Interino,  Patrício  Manuel  dc  Figueiredo. 

6  Dito«  Pedro  d'Azambi^a  Ribeiro. 

7  Manuel  Escudeiro  Ferreira  de  Souza,  9  de  fevereiro  de  1740.  * 

8  D.  José  do  Mello  Manuel,  25  de  outubro  de  17o3. 

João  Antonio  de  Souza  Falcão  (nomeado),  morreu  no  caminho,  1760.  ' 

9  D.  Frandsoo  Antonio  Cardoso  de  Menezes  e  Souza,  7  de  ouúrgo  de  17». 

10  Francisco  de  Souza  e  Menezes,  12  de  julho  de  176?>. 

II  Pedro  Antonio  da  Gama  Freitas,  o  de  setembro  de  1775. 

12  Francisco  Antonio  da  Veiga  Cabral  da  Camara,  4  de  agosto  de  1778. 

13  Francisco  de  Barros  Moraes  Araujo  Teixeira  Homem,  o  de  jUllllO  de  1779. 

14  José  Pereira  Pinto,  7  de  junho  dc  1786. 

15  Manuel  Soares  ('.nimbra,  17  de  janeiro  de  1701 . 

16  João  Âll)erto  de  Miranda  Ribeiro,  interino,  7  de  julho  de  1793. 
Trinmvirato  de  José  da  Gama  Lobo,^U)  dc  janeiro  de  180O. 

17  Joaquim  Xavier  r.uradf),  S  de  dc/eyitno  de  1800. 

18  D.  Luiz  Mauricio  da  Silva,  o  de  junho  de  1805. 

19  João  Vieira  Tovar  d^Albuqaerqae,  14  de  agosto  de  1817. 
90  Joaquim  Pereira  Valente,30  de  juUu)  de  18S1. 

§.  17.  ItlO  GIUNDE  DO  SUL. 

Cemmandantei  nutítam. 


1  José  da  Silva  Paes,  19  de  fevereiro  de  1737. 

2  André  Ribeiro  Coutinho. 

3  Diogo  Cardozo. 

4  Pasdioai  d'Azevedo. 

_  Gcvemadom. 


Si  Ignacio  Eloy  de  Madurein,  O  de  setembro  de  1760. 
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(i  iosé  Custodio  de  Sá  e  Faria,  i6  de  iiubo  de  iTB4.  SEC. 

7  Manoel  Joive  dè  Sepulveda,  85  de  abril  de  1760.  LVm. 

8  Sebastião  Xavier  da  Veiga  ClalNral'da  Camara,  91  de  maio  de  1780,  falleeen  

em  5  de  novembro  de  1801. 

9  lateiino,  o  brigadeiro  Francisco  Joio  Roscio. 

10  Paolo  José  da  Silva  Gama,  30  de  Janeiro  de  1805. 

Capitães  generaes. 
■ 

11  D.  Diogo  de  Sonsa,  ao  depois  conde  do  R.  Pardo ,  9  de  outubro  de  1800. 

12  Marquez  de  Alegrele,  13  de  novembro  de  1814. 

13  Conde  da  Figueira,  4  de  julho  de  1818. 

14  JoioCarkM  de  Saldanba,  ao  depois  dnqoe  de  Saldanha,  96  de  março  de 

1821. 

Governo  provisório. 

S*  18.  GOYAZ. 

A  capitania  de  Goyaz  foi  creada  comarca  em  il  de  fevereiro  de  1736,  e  capita- 
nia geral  alvará  de  8  de  novembro  de  1744. 

* 

1  D.  Marcos  de  Noronha,  8  de  novembro  de  1719. 

2  D.  Alvaro  Xavier  Botelho,  coode  de  S.  Miguel,  30  de  agosto  de  1755. 

3  João  Manuel  de  Mello,  7  de  Jubo  de  1790. 
Junta  provisória- 

4  Antonio  Carlos  Furtado  de  Mendonça,  17  de  agosto  de  1770. 

5  José  d'Almeida  de  Vasconcellos  Soveral  e  Carvalho ,  25  de  fulbo  de  1772. 

6  Luiz  da  Cunha  de  Menezes,  17  de  outubro  de  1778. 

7  Tristão  da  Cunha  Menezes,  á7  de  junho  de  1783. 
•   8  D.  João  Manuel  de  Menezes,  25  de  fevereiro  de  1800. 

9  D.  Francisco  d'As8i8  Mascaranhas,  conde  de  Palma,  26  de  fevereiro  de 
1804. 

10  Fernando  Delgado  Freire  de  Caslillio.  20  denoveubro  de  1809  *.  - 

11  Manuel  Igntfeio  de  Sampaio  e  Pina,  I8â0. 

« 

§.  19,  MATTO  GROSSO. 

Elevado  a  capitania  independente  a  9  de  maio  de  1748. 

1  Antonio  Rolim  de  Moura,  depois  conde  d* Azambuja ,  17  de  março  de  1751. 

2  João  Pedro  da  Camara,  1."  dejaiíeiro  de  176."). 

3  Luiz  Pinto  de  Souza,  depois  viscon^  de  Balsemão,  3  de  janeiro  de  1769. 

4  Lnb  d^Albuquerque  de  Mello  Peraln  e  Cárceres,  13  de  dezembro  de  177S. 
9  Jdaqobn  d'AÍbnqaen|Qe  de  MeRo  Pereire  e  Caroeres,  90  de  novembro  de 

1780. 

6  Gaetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro,  6  de  novembro  de  1708.  . 

Junta,  1804.  * 

7  Manuel  Carlos  d'Abreu  e  Menezes,  1805. 
Imita  provisória. 

8  João  Carlos  Augosto  Oeynhansen,  ao  depois  marquez  de  Aracaty,  1807. 
Junta  provisória.  « 

9  Francisco  de  Paula  Magessi  Tavares ,  ao  depois  barão  da  Villa  Bella,  1818. 
JnatA  constitiicional  provisória,  1821. 

-  §.  20.  S.  JOSÉ  DO  RIO  NEGRO.  (Creada  em  11  de  junho  de  1757.) 

1  Joaquim  de  MeUo  e  Povoas,  posse  em  27  de  maio  de  1738. 
« 

«  VejaRev.do  lnst..nM7. 
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SEC.      i  Interino,  Gabriel  de  Sou/.a  Filgueins. 
LTIlIr     3  Oito,  Nuno  da  Cunha     Ataíde  Varona. 

4  IMlo,  Valério  Correa  botelho  de  Andrade. 

rj  Joaquim  Tinoco  Valente,  1772. 

6  Manuel  da  Gama  Lobo  de  Almada,  17S8,  fallAcea  em  27  deontubro  de  1799. 

7  InlerlDO,  José  Antonio  Selndo. 

8  José  Joaquim  Victorio  da  Costa. 

9  Manuel  Joaquim  do  Paço,  1818. 

l  M.  ESPIRITO  SANTO. 

Governadores  (subalternos  á  Bahia ,  decreto  de  29  de  março  de  líWfl). 
Da  Mem.  Hisl.  publicada  em  1840  sobre  esta  capitania  constam  os  nomes  de 
alguns  capities  mores  successivos,  seguindo-M  OS  gOTemadONS 

1  Antonio  Pires  da  Silva  Pontes,  1800. 

2  Manuel  Vieira  d'Albi^uerque. 

/IKteMtjMMimteitoAAlB])^  1810.; 

3  Francisco  Alberto  Robim ,  6  de  outubro  de  181â. 

4  Ballhanr  deSooia  BoiflUio  de  VasooBcellotf. 

JuDta  provisória.  • 


|.  22.  BISPOS  DO  IttAZIL.  (Com  as  datas  de  SOM  poMM.) 


1  D.  Pedro  Fernandes  Sardinha,  i.^  de  janeiro  de  15&2.  Trucidado  em  1556. 

2  1).  Pedro  Leitão,  9  de  dezembro  de  1559,  falleoea  em  1576. 

3  O.  Antonio  Barreiros,  15  de  agosto  de  1576. 

4  D.  Constantino  Barradas,  desde  1603  até  fallecer  em  l.^edenoveadvo  de 

1618. 

5  Dr.  D.  Marcos  Teixeira,  1622,  falleceu  em  8  de  outubro. 
D.  Hiffuel  Perdn ,  nio  ehegoa  ao  sea  dMtIno. 

6  D.  Pedro  daSilva  e  S.  Paio»  19  de  maio  de  1654,  lUleeea  a  14  de  abril  de 

1649. 

Interrupção  motivada  pela  desintelligencia  da  cArte  coma  Santa  Sé  alé  1MB. 

7  D.  Alvaro  Soares  de  Ciistro,  falleceu  sem  se  conlinnar. 

8  D.  Estevam  dos  Santos,  15  de  abril  de  1075. 

9  D.  Wi.  Gooslaniino  de  &  Palo,  Bio^liesoii  ao  seo  destino. 

AraòSpoi. 

D.  Gaspar  Barata  de  Mendonça,  3  de  junho  de  1677,  por  provedor. 

1  *  D.  Fr.  João  da  Madre  de  Deus,  20  de  maio  de  4683,  Blleeee  em  MSB. 

2  D.  Fr.  Manuel  da  Resurreiçáo,  13  de  maio  de  1^. 

3  D.  loSo  Francisco  d'Ollveira,  5  de  dezembro  de  1697. 

4  D.  Sebaslirío  Monteiro  da  Vide,  22  de  maio  de  1083. 

5  D.  Luiz  Alvares  de  Figueiredo,  17  de  setembro  de  1725. 

6  D.  Fr.  José  Fialho,  antes  bispo  de  Pernambuco  *,  5  de  fsvereiro  de  4199. 

7  D.  José  Botelho  de  Mattos,  5  de  maio  de  1741. 

8  D.  Fr.  Manuel  de  Santa  Iguez,  como  bispo  1762»  como  arcebispo  1771. 

9  D.  Joaquim  Borges  de  Vlsneiroa,  antes  nomeado  bispo  de  liarianna,  de- 
iembro'de  1713. 

<  Seguimos  neste  contar  como  pri-  Fr.  João  da  Apresenlaçio  Campelly* 
meiro  arcebispo  au  P.  Alexandre  de  frade  menor  da  provlBCia  do  Biaiil. 
Gusmão  no  Sermão,  ele..  1686.  1740. 

«  Epit.  Ust.  de  soa  vida  pelo  P.  M. 
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11  0.  Fr.  Antonio  de  S.  José.  Não  tomon  posse.  SEC. 

12  l).  Fr.  Antonio  Correa,  24  de  dezembro  de  1781.  LVní. 

13  D.  Fr.  José  de  Sanla  £scolasUca,     de  junho  de  1805.  «...^n^^ 

14  D.  Fir.  de  S.  Dimuo  d'AbNn  Yiein,  13  de  maio  de  1814. 

*  « 

Rio  ob  JâmiRO.  ^ 

Simples  prMòs, 

1  Baribolomen  SimSes  Pereira,  i  1  de  maio  de  1577. 

2  Interino,  o  provedor  e  vigário  geral.  • 

3  João  da  Costa,  capellão  a'elrei  1397. 

4  O  provedor  e  vigário  geral. 

5  Matheus  da  Cunna  Aborim,  2  de  oatnbro  de  lâ07.  * 

6  Francisco  da  Silva  Villalolws. 

7  Francisco  Maximino  Pereira,  5  de  julho  de  1629. 

8  Podro  Homem  Albernaz,  23  de  janeiro  de  1630. 

.    9  Lourenço  de  Mendonça,  (e  l.**  bispo  em  1659),  9  de  setembro  de  1G32. 

10  Pedro  Homem  Albernaz,  2  de  setembro  de  i|^9. 

11  José  Coelho,  interinamente,  6  de  julho  de  1643. 

12  Antonio  Marim  Loureiro,  8  de  junho  de  1644. 
1  :J  Manuel  d 'Araujo. 

14  José  da  Costa. 

15  Hánuel  de  Souza  e  Almada. 

16  Fraodsoo  da  Silveira  Dias. 

Bispos. 

D.  Fr.  Manuel  Pereira,  foi  cleivado  a  ministro  de  Estado  e  não  tomou  posse. 

1  >  D.  José  de  Barros  Haream,  13  de  junlio  de  1683. 

2  Fr.  Francisco  de  S.  Jeronymo,  li  de  juohode  1.702. 

3  D.  Fr.  Antonio  de  Guadelupe,  17â5. 

4  D.  Fr.  Joio  da  Gnu,  9  de,  maio  de  1741 . 

5  D.  Fr.  Antonio  do  Desterro,  11  de  dezembro  de  1741. 

6  D.  Vicente  da  Gama  Leal,  21  de  fevereiro  de  1755. 

7  D.  J.  Joaquim  JuslloiaDiio  Mascaranhas  Castello  Branco,  29  de  maio  de  1774. 

8  D.  José  Gaetano  de  So«aa  Ck»atinlio,  28  de  aliril  de  1806. 

BISPOS  DE  S.  PAULO. 

* 

1  D.  Bernardo  Rodrii^es  Nogueira,  8  de  dezembro  de  1746,  morreu  a  .7  de 

novembro  de  17i8. 

2  D.  Fr.  Antonio  da  Madre  de  Deus  Galrão,  28  de  junho  de  1751, 19  de  março 
de  1764. 

3  D.  Fr.  Manuel  á%  Resurreiçio,  19  de  março  de  1774,  até  21  de  oalobfo  de 

1780. 

4  D.  Matheus  d'Abrea  Pereira,  31  de  maio  de  1797,  vivia  ainda  em  1822. 

DITOS  DE  MINAS  );ERAES. 

'  1  O.  Fr-  Manuel  da  Cruz,  tomou  posse  por  procurador  em  27  de  janeiro  de 
1748;  fes  sua  entrada  publica  em  28  de  novembro  dito,  e  flillecea  em  S  de  ja- 
neiro de  1761. 

2  D.  Joaquim  Borges  de  Figueiroa,  por  procurador  em  3  de  fevereiro  de  1772, 
passou  a  arcelrispo  da  Bahia. 


*  Arc^VCiio  deste  vej.  as  cart.  re-  da  Natividade,  benedictinofna  k Oração 
gias  de  2  (fe  setcmbrode  1603,  e  25  de  funehrov  que  prepou  jno  Hio  em  51  de 
maio  dc  1U04.      ■  agosto  dt;  170:^  (imp.  em  Lisboa  em 

*  Cbamamostlbe  primeiro,  seguindo  i705),  acerca  da  trasladação  dos  ossos 
ao  seu  contemporâneo  o  Dr.  Fr.  José  do  bispo  para  Portagai. 
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SEG.     ^         Uarlbolomeu  Manuel  Mendes  dos  Reis,  não  foi  ao  bispado,  tomoa  pos- 
LVm.  se  por  procurador  em  18  de  dosenbro  de  i773. 
•>^,mm^    4  D.Tr.  Domingos  da  Eocarnação  Pnntcvel,  1 de  outubro  de  1778. 
S  D.  Fr.  Cyprianao  de  S.  José,  30  de  oulabro  de  i799. 
O  Fr.  José  oa  Santiisíina  Trindade,  9  de  abril  de  i8S0. 


•  .  DITOS  DE  PERNAMBUCO. 

1  I).  Estevam  Brioso  de  Figueiredo,  ii  de  abril  de  i67S 
!2  I).  Mallii;is  de  Figueiredo  e  Melln,  maio  <le  iOSB. 

3  D.  Fr:  Francisco  de  Lima,  fevereiro  de  1(1^. 

4  D.  Ibhael  Almes  da  Gosta,  6  de  fevereiro  de  4710. 

r»  Fr.  José  fialhn,  17  dc  novcmhrn  de  172.*)  (7."  arcebispo  da  BlAla). 

6  D.  Fr,  Luiz  de  Santa  Thcieza,  2i  de  junho  de  1739. 

7  D.  Fr.  Xavier  Aranba,  29  de  setembro  do  1754. 

H  I).  Fr,  I' raiK-i^co  d  Assumpção  e  Hrilo,  5  de  dezembro  dc  1773. 
t)  1).  Tliouia/.  da  í  jicariuu.ào  Costa  e  Lima,  50  dc  aposto  de  1774. 

10  Ih  Fr.  Diogo  de  Jesus  Wdini,  22  de  agosto  de  1786. 

1 1  D.  João  Joaquim  da.  Guolia  de  Azevedo  CoDlíaho,  25  de  dezembro  de  1 798. 
13  D.  Fr.  José  Haria  d'AraiiJo,  21  de  deaembro  de  1807. 

13  D.  Fr.  Antooio  de'S.'J06é  Bastos,  1811 

DITOS  DO  MARANHÃO  *.  • 

• 

1'  D.  Fr.  Gregorio  dos  Anjos,  31  de  Julho' de  1680. 

2  D.  Fr.  Thinioteo  do  Sacramento,  maio  de  1006. 

3  D.  Fr.  José  Dclgarte,  22  de  juUíO  de  1717. 

I  D.  Fr.  Manuel  du  Cruz,  1737- 

:>  D.  Fr.  Francisco  dc  Santiago,  1i  de  julho  de  1747. 

0  I).  Fr.  Antonio  de  S.  José.  11  de  al)ril  de  1757. 

7  D.  Jaciniiio  Carlos  da  Silveira,  i»or  procuração  mas  olo  Velo,  1779. 

8  D.  Fr.  José  do  Menino  JeSus,  idem,  1783. 

9  D.  Fr.  Antonio  de  Padaa,  1784. 

10  D.  Joaquim  Ferreira  de  Carvalho.  17  de  fevereiro  de  1795. 

II  D.  Luiz  de  Drito  Homem,  22  de  íevereiro  de  1804. 

13  D.  Flr.  Jòaqaim  de  N.  &  da  Nazarelh,  11  de  nâlo  de  1820. 

DITOS  DO  PARÁ. 

• 

1  D.  Fr.  Uartliolonipu  do  IMlar,  '2U  dc  agosto  de  1724. 

2  I).  Fr.  Cuilhcrnie  de  S.  Jo.sé,  2(J  de  julho  de  1759. 

5  D.  Fr.  Cuilherme  dc  Bulliôes,  fi  j|e  fevereiro  de  174C. 

4  D.  Fr.  João  de  S.  José  c  Queiroz,  31  dc  agosto  de  1771,  fica  regendo  a  dio 
cese  na  ausência  deste  bispo  o  l)r.  (".eraldo  José  dc  .\branches,  1761. 

b  D.  Fr.  João  Flvangelisla  Pereira,  28  de  novembro  de  1772. 

6  D.  Fr.  Gaetano  Brandão,  29  de  outnbro  de  1783. 

7  D.  Manuel  d'Almeida  de  Garvalho,  17  de  jtmlio  de  I79i. 
H  D.  Romualdo  de  Souza  Coelho,  18  de  junho  de  1821. 

As  iwelazias  dc  Goyaz  c  Cuiaha  andaram  tam  irregularmente  até  â  indepen- 
dência que  não  trataremos  delias.  ,      '  .  ^ 


*  Catalogo  dos  bispos  do  Maranhão  de  Castro,  Maranhão  ,.1827. 
pelo  cónego  José  Constantino  Gomes  '»  , 
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^1.*  Pag.  19.— Do  heroe  fluminense,  que  por  um  rasgo  de  audácia  conquistou 

de  novo  Ángola  para  Portuíçal,  esrroví^mos  unia  extensa  iMognipliia  que  foi  pu- 
blfèada  na  Rcv.  do  Inst.  (Tom.  Ill,  p.  lUÕ,  c.  V,  p.  224J,  com  o  retraiu  ol.iido  de 
Angola  pelo  mesmo  liislitiilo.— Aproteitaiemos  detleJMsejo  para  dar  a-pn  o  le- 
treiro da  sua  sepjamra  que  copiámos  fielmente  no  convento  fronteiro  a  caza, 
m|nfeviv0B;  is  IfdMl  em  Lisboa,  e  que  ainda  hoje  pertence  aos  seus 

IieraeÍr06(As8eca).  Dizasâm:,'     '  v,-''  -  -      ^  •  . 

A.  QUI.  JAS.  SALVADOR.  CORREA.  DE  SAÁ,  E  BE- 
NAVIDES, SNOR  DO  COVTO  DE  VBIIABOA,  WlM 

.  VILLAS  DE  TANQVIMIOS,  E  AP.RIPIADA  ,  K 
•  ASSECA  ,  RESTAVHADOU  DA  FE  DE  XPTÕ 
NOSRELNOSDEAPsGOLA,  GONGO,  VENGVELLA. 
SÃO  THOME ,  VEMSENDO.  .06  OLANDEZES»  £ 
GOMPROV  ESTA*  «ANGHnBIU^-^IBeil^^  WSBiB 
:  '  E  SVFRAGIOS  PERPETVOS ,  PEDE  A  QVEM  LER 
ESTE    LfiTRJBmO  O    JB||OOMEra>K(,A  DEOS. 

2.  "  Pag.  21.— Outro  melo  simples  de  honrar  os  luBilòes  é  o  de  dar  i  

a  novas  praças  e  ruas  das  cidades  em  que  nasceram,  Ou  a  que  prestaram  maiores 
serviços.  Nao  nos  consta  que  entre  nós  baja  cidade  alguma,  cujas  praças  ou  ruas 
tenham  os  nomes  de  Thomé  de  Souza,  4âÍ9 Mm  de^fi^ili  MUÍdM  InlS,  fSlW- 

rão,  Vidal,  Dobadella  c  outros  muitos.  :    '  -  -  •  • 

3.  »  Pag.  27.— O  período  do  íini  da  página  «A  resistência»....  ale  «dias»,  deve 
nscar-se  e  substiiuir-se  por  osie :  «Ás  necociacucs  dm'aram  iusUmente  os  tres 

4.  "  Pag.  37.— Aesferaarmillaf  era  ja  a  divisa  d  ehei  D.  Manuel  antes  de  fier 
rei,  nem  que  a  houvera  escolhido  prevemio  a  soi  te  que,  levando  da  vida  aos 
que  tinham  direito  ao  throno  antes  que  eUe,  havia  de  mimoseal-o  com  terras 
novas  no  Oriente,  pela  expedição  de  Gama,  e  no  Occidente  ijelo  cosual  achado 
de  Cabral. 

A  propósito  porem  desta  casualkioik  (ííò  achado  de  Cabral,  que  jalgayamosmais 
aue  provada  pelo  fac-simile  da  primeira  foUn das instrucçoes  que  £•  fonniiia. 
das,  e  que  acompanhou  o  i."  volume,  havemos  sido  i.io  injustamente  tratado 
por  um  consócio,  no  primeiro  numero  da  Revista  do  Instituió  eui  que  se  encon- 
tra a  noticia  da  publicação  do  dito  nosso  volume,  que  aproveitamos  desta 
nota  para  responder  a  oulra  nota  do  consócio,  a  que,  se  não  se  achara  ímprcs.sa 
^  um  tomo  delio  Rflspdtosa  colleceão,  houvéramos  preferido  responder  por 
uma  tolha  .tviUsa,  afim  de  que  as  palavras  da  resiMista,  desde  que  itouvesãm 
babado  a  justífica^l^  copo  mKfiik^M49»  f^m»r 

imnn»  Mijadas  mm  w^^m^^^^s^4^^J^m^\  ^  ^  • 

nvr.  on.  oo  nui.  tok.  n.  ti9  ' 
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466  NOTAS. 

«o  Snr.  F.  A.  de  Vai  iiliageu  transcreveu  de  noTO  em  uma  das  notas  da  sua  re- 
cente historia  do  hidiú  a  carta  do  mestre  João,  sem  com  tudo  ligar  grande  im- 
portância ás  palavras  do  asirooomo  e  medico  da  frota  de  Pedro  Alvares  Cabral; 
a  tniDseripção  da  carta  tem  tmicamenie  por  flm  provar  qoe'  mestre  Jò%^  nio  se 
devia  fiar  no  aceno  dos  selvagens  sobre  o  numero  de  ilhas  de  que  suppunha 
colnpôr-se  a  ierr»  de  Sauta  Cruz;  a  questão  é  importante!...  Será  bom  que  sem< 
pre  aqui  declare,  nio  sem  admiração,  que  o  Snr.  F.  A.  de  Vamliagen,  modifi- 
cando as  suas  ideas,  tem  o  descobrimento  do  Hrazil  por  casual,  sem  que  com 
tudo  ousasse  de  locar  nessa  questão,  que  tão  debatida  ha  sido,  e  na  qual  elie 
tomou  previamente  parte.» 

Deixo  ao  leitor  que  decida  se  estão  nestas  poucas  frazes  guardadas,  não  já  as 
attenções  dendas  a  quem  acabava  de  presentear  o  paiz  e  o  instituto,  e  por  con- 
segui nie  o  consócio,  com  o  resultado  ae  largos  ânuos  de  estudos  e  meditações, 
não  jú  as  formas  convenientes  ao  respeito  pela  associação,  nas  paginas  de  cujos 
anpaes  se  escrevia,  mas  se  quer  ao  menos  os  estylos  exigidos  pela  orbanidade  e 
aconselhados  pela  boa  educação. 

Para  que  o  publico  possa  julgar  nesta  causa  mais  imparcialmente,  devo  refe- 
rir <iue  havendo  eu  disfarçado  e  caiado  desde  1847  a  queixa  de  ama  acção  que 
me  abstenho  de  qualitlcar,  acerca  de  certa  composição  Utteraría  logo  immediata 
a  outra  minha  (e  cuja  impressão  foi  suspendida,  (luando  a  minha  apareceu  pu- 
blicada), respectivamente  a  Amailor  Bueno  ,  heroc  cujo  caracter  histórico  eu 
tratara  em  1840  ,de  estudar  em  S.  Paulo,  me  encontrei  em  ISSl  com  a  publica- 
çSo  em  um  numero  (p.  277)  do  tomo  Xlll  da  Revista  de  certas  expressões  em- 
lodo  o  sentido  injustissimas,  a  que  me  vi  obrigado  a  responder  no  mesmo  tomo 
(p.  40ã  e  seguiutesj  com  as  que  então  subministrou  á  peana  a  dignidade  ofTea- 
dida.  Taes  sio  as  precedentes  pessoaes  da  questão.  Passemos  á  analjse  da  ver- 
dade dos  factos  contidos  na  nota  acima  transcripla. 

Em  primeiro  logar  saiba-se  que  essa  carta  do  mostre  João,  desconhecida  in- 
teiramente antes  (lue  a  offerecessemos  ao  Instituto,  foi  no  nosso  texto  impressa, 
com  alguma  novidade  para  melhor,  começando  pela  da  assigoatiura  de  Jokaimet 
Emenelaus  que  abi  apresentamos  decifrada.  * 

Agora  vamos  ao  consócio: 

cA  transcripj^o  (diz)  da  carta  (de  mestre  João)  tem  unkamenU  por  fim  wotar 
que  mes^  Jòao.  pao  se  devia  fiar  no  eome  ê»  uha^n*  *Sbré  e  nvmro  Jk  tíha» 

de  que  suppunha  conipòr-so  a  terra  de  Santa  Cruz.» 

Resposta.  Onde  consignámos  nús  qual  fòra  o  fira  ,  e  uau» com  que  publicá- 
mee,  entre  os  documentos  jusiiílcativos  que  acompanbuno  I.*  volume,  essa 
preciosa  carta?— Onde  tratámos  do  aceno  dos  selvagens  acerca  do  número  de 
Uhas  de  i]iic  sii|)|iunlia  compòr-se  a  terra  encontrada?  E  onde  chamámos  ao  Bra- 
zil  terra  de  Snnla  (e  não  Vera)  Cruz,  antes  da  fu!id;u;ão  da  primitiva  colónia  de 
Porto  Seguro? — Pasmado  na  presença  de  tantas  transformações,  nem  sei  deci- 
dir á  t(M  liei  de  attrilHiÍI-as.  A  lealdade,  a  grande  elevai^' de  sMn ,  a  tuperior 
talento,  por  certo  que  não. 

•  No  tefto  (p.  iS)  apenas  (;io  lado  da  chamada  á  nota  6.")  se  leem  estas  pala- 
vras: «Carta,  que  ja  o  l(;itor  conhece,  Ctí  Pero  Vaz  de  Camiidia;  além  de  outra 
do  Castelhano  mestre  João,  qm  h  por  ckurgi.io  da  armada ,  e  tinha  presunções 
de  astrónomo.  Em  ambas  eslas  cartas,  datadas  do  l°de  maio,  se  chama  :i  terra  Ilha 
da  Vera  Cruz.»— Na  nota  correspondente  (pag.  425)  lè-se  apenas  «Sendo  mrsá  co- 
nhecida a  carta  de  Pero  Vaz-  de  Caminha,  que^^desde  que  foi  pela  primeira  vez 
publicada  por  Cazal,  ha  ^Ido  reproduzida  em  varias  obras,  contentar-nos-hemoe 
por  agora  de  incluir  afiui  a  do  physico  mestre  João,  que  demos  em  outro  leglf  t 
conhecer,  apenas  tivemos  a  fortuna  de  a  descobrir  na  Torre  do  Tombo.» 

«A  questlèé  Importante»!...  Bis  «  urbena  exclamado  que,  ainda  em  cima,  de- 
vo á  justiça  do  coosocio,  que  não  saciado  <!o  abocanhar  e  com  crueldade  que 
ouso  ([uaiiticar  de  eamibal,  o  meu  illho  querido,  acabado  apenas  de  apresentar 
ie  paiz,  ailílda  gemendo  nas  faxas  da  infância,  acrescenta  estes  dignas  frazes: 

«Será  bom  que  sempre  aqui  declare,  não  sem  admiração,  que  o  Sr.  F.  A.  de 
Varnhagen,  modificando  as  suas  ideas,  tem  O  dcscobriuiento  do  Brazil  por  axtuai,  . 
sem  que  com  tudo  ousasse  de  tocar  nessa  questio  que  tio  debatida'  Imeidt^ 
'  e  na  qual  elle  tomou  wetiamMíe  parte.» 

Analysemos :  vSerábem*  ete.:-R.  Creio  que  foi  máu,  e  vou  protalH>i  tlOesMi 
admiração  j  ele:  R.  Será  verdade;  mas  o  consócio  não  devia  admlrar-se  de  tal, 
quando  ja  a  conhecia  desde  1851,  em  que,  ouvindo  ler  em  uma  sinalo  as  primei- 
ras pagmas  desta  historia,  me  diSte  iiaereeeliêraimialhcadaiior««diY«si|ie 
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oavira  tniar  de  deteábrímêiUo  eaml.  MoM/kanão  ãs  tuat  idéat,  «te.:  R.  Sim  seDhor,p 

desde  que  escrevi  uma  espede  de  novella  no  anno  de  \^iO,  antes  de  ter  a  folh:i 
primeira  das  inslrucçòes  dadas  a  Gahr^.  Não  é  a  primeira  véz  que  modilico  mi- 
idéas,  quando  por  novos  factos oonheçe  que  estava  enganado.  Assim  permit- 
tisse  Deus  que  viesse  eu  a  modificar  com  o  tempo  aidéa  que  faço  de  algumaspes- 
soas.  «Sem  que  com  ludo  ousasse  de,  ele.  R.  Nem  todos  podem  ousar  tudo  nemdiser 
«otmr  de».  «Questão  que  tao  debatida  ha  sido»,  ele:  R.  Por  venlura  citamos 
tantas  polemicas  ^^as,  hoje  inaleis  vista  dos  documentos,  que  se  Icem  nas 
*  Hhni  m  laboatlo  e  fV.  GasparT  tToimw  prratonmfe  parte, »  etc:  R.  Não  ha  tal: 
certas  frazcs  de  uma  novolla  foram  aprovciUidas  pelo  consócio,  galvaiiisan- 
do-as  a  seu  prazer.  Tudo  deve  porém  ser  permittido  aoabalisado  consócio  que, 
propondo-se  a  escrever  historias,  não  começa  feeommendando-se  por  soa  im- 
parcialidade e  espirito  justiceiro,  quanrio,  ao  ver  diante  de  si  tantos  documentps 
médicos, — as  inslrucçòes  a  Cal)ral,  o  roteiro  da  Breioa,  a  precatória  contra  P.  Lo- 
pes e  outros  muitos,  em  y^z  de  congratular-se  com  quem  á  força  de  aturadas 
pesouizaSf  routtadas  ao  descanço,  os  descobrira  ou  copiara,  só  pára  a  criticar  que 
publicássemos  duas  vezes  um  importantíssimo,  que  não  occupa  sequer  uma  pa- 
gina! E  a  carta  de  Caminlia  não  sc  tem  impresso  tantas  vezcí?  Não  creio  um 
mal,  e  antes  é  um  grande  bem,  que  os  escríptos  de  venerável  origiualiJade  se- 
jam reprodaxEdo8;l8to  sem  deixar  de  reconbeeer  qve  inTersonente  Ara  om  . 
grande  bem  que  nem  se  quer  uma  vez  se  imprimissem  certos  outros  oscriptos 
cauçadissimos,  cujos  autores,  baldos  de  verdadeiro  mérito  e  de  bom  critério, 
«io  fazem  mais  do  que  repetir  oqne  ja  foi  dito,  olirigandio  o  pabBoo,  e  aa  acade- 
mias a  let-os  ou  a  ouvil-os  sem  proveito. 

Basta  porém  por  a^ora.  Em  presença  de  tamanhos  favores  do  zeloSD  consócio 
acodem-mft  entretanto  :'i  leniljrnnça  certas  pulavnis  de  um  livro  que  li  na  esco- 
la, e  por  isso  tenho  ainda  de  cór:  são  de  um  mestre  da  lingua ;  — o  fluente  Fr. 
Luiz  de  Souza.  «Na  verdade  escrever  historia  com  as  partes  (pie  ella  requero, 
he  mais  obra  da  providencia  divina,  que  de  forças  humanas.  Porque  consideran- 
do o  trabalho  de  escrever,  e  os  deseoQlos'que  a  escritura,  |nda  que  seja  a  mais 
acertada,  tem  por  premio  de  juizos  torcidos,  e  muitas  vezes  errados,  de  quem 
lé,  se  não  ouvera  instíncio  do  ceo ,  que  movera  espirites,  fora  imposaiv^  aver 
nenhum  sizudo,  que  se  sugeilára  a  tamanha  carga». 

5.  "  Pag.  63..— O  papel  seliado  havia  sido  eslabeleGtdo  para  sustentar  ^  guerra 
contra  Hespanba,  e  oeasoii  pela  C.  R*  de  35  de  ootnbra  de  10U6.*-Aii.  do  R.  de 
^aneiiro,  IvTaoi. 

6.  *  Pag.  66.— Hoje  sabemos  que  a  IHia  de  Marajó  era  também  ja  conliecida 
pelo  nome  de  Joanes  em  16á9. 

Tarabem  hoje  cremos  que,  a  principio,  foi  somente  ao  rio  Pará  que  se  appli- 
cou  o  nome  de  Maranon,  e  que  foi  este  o  rio,  em- que  combateu  sosinho  (to- 
mo I,  p.  25)  o  companheiro  de  Pinzon.  Assim  se  aquelle  nome  não  provém  do 
ind^eno  Marajó^  bem  poderia  provir  do  do  tal  valentão.  O  certo  é  que"  a  carta 
de  Cosa,  feita  depois  desta  viagem  de  Pinzon,  na  parle  da  co-ta  correspondente 
ao  Maranhão  actual ,  apezar  de  un\  d^slroso  buraco  que  ahi  ha,  não  parece 

aue  conteria  muitos  dizeres:  em  tod^caso  não  podia  conter  marcado  um  gran- 
e  rio;  pois  Cosa  o  distinguiria  com  cabeceiras,  como  faz  aos  outros  maiores.  O 
Amazonas  foi  chamado  a  principio  Mar  Doce,  e  só  depois  d'Orellana,  Amuzonan. 

7.  '  Pag.  97.— Havíamos  feito  para  aqtii  uma  remissão  desta  página ,  para  nos 
lamentarmos  do  pouco  que  era  sabido  das  primitivas  exnedições  pernambuca- 
nas contra  os  Palmares,  depois  da  expulsão  dos  Hollande/.es.  Devemos  porém 
Ultimamente  â  franqueza  dq  nosso  sui^go  maranhense  o  Sr.  João  Krancisco  Lis- 
boa a  copia  d'mna  relaçio  acerca  oo  que  se  fies  a  tal  respeito  no  governo  de 
D.  Pedro  d'Almeida,  e  delia  constam  não  só  algumas  noticias  das  vinte  r  cinco 
expedições  anteriores,  como  dos  principaes  quilombos  ou  mocambos,  que  esta- 
vam derramados  pelos  palmares  oamattai,  a  grandes  distancias ans  dos  outros. 
Eram  esses  principaes  quilombos,  segundo  este  autor,  que  os  nomea  pelos  che- 
fes, os  seguintes.  A  10  léguas  de  Porto  Calvo  o  do  lambi  (nome  que  o  autor  ano- 
nymo  conOrma  significar  deus  da  guerra),  dabiaSleguas  ao  norte  o  de  Aro- 
iirene,  logo  a  E.  os  dois  das  Tabocas,-  a  i4  léguas  a  N.  O.  o  de  Dambriagaaga,  a  8 
l^Biias  áo  ttorte  o  do  Ozona;  6  léguas  ao  norte  o  do  GaMozuntba  ou  chefe  prin- 
cipal; S.  léguas  a  O,  o  de  Oeengá;  9  léguas  ao  N.  O.  de  Serinhaem  o  do  Amaro; 
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e  legaas  a  N.  O.  das  Alagoas  o  (\o  AndnlaquUura,  irmão  do  Zambi.  Haviam* 
ddo  cMfes  das  entradas  depois  de  André  da  Rocha,  e  Antonio  Rezerra,  man- 
dados por  Frandseo  Bairetor  o  capitão  nor  fledlitido  Un, «  os  evptiles  Cte- 
mento  da  Rocha,  ChHstovam  Linz,  José  de  Barros,  Gonçalo  Moreira,  Cypriano 
Lopes,  Manuel  Uebello  de  Abreu ,  Antonio  Jacome  (tenente),  Braz  da  Rocha, 
Antonio  da  Silva,  Belchior  Alvares,  Mauoel  Alvares  Pereira,  Sebastião  de  Sã, 
Domingos  de  Aguiar,  Francisco  de  Amaral,  mestre  de  campo  Antonio  Dias  Car- 
dozo (o  das  Tabocas),  coronel  Zenobio  Accioli,  e  sargento  mor  Hannel  Lopes 
(este  em  fins  de  1675).  Scguia-se  Vefnio  Garriliio  de  qoe  mHi  a  retaslo,  i|iie 
será  devidamente  publicada. 

8.  "  Pag.  100.— Lemos  que  era  1705  se  imprimiu  acerca  da  entrega  da  Coló- 
nia uma  relação,  mas  náo  temos  podido  vel-a.  Sabemos  qae  se  intitula :  Bdor 
cimièltlHo,  Um8  9áeia!õí9dêl9Cokm1a  iiimikf^ SaarmeiOo.  • 

9.  ''  Pag.  iO'2.— Os  índios  chamaram  aos  Eoropeos  Emboabas,  «por  trazerem  as 
pernas  cobertas  á  semelliaii^  de  eertts  afes  fM  tem  peaniM»  ilé  ob  p6v.  Ca- 
sal, Corog.  Bra$.  1, 935. 

10.  "  Pag.  133,  nota  1.— Procurámos  no  texto  contemplar  a  qnestâo  doOjrapoc 
para  e  simplesmente  pelo  aspecto  h^rf  co.  jostiílcando  quanto  dizemos  com  a  au- 
toridade ma  dois  FmftvMt  alil  dtados,  dos  quaes  o  orimelro  (o  cavalheiro  Des 

Marchais)  escrevia  em  1725,  sendo  commnndante  (le  um  navio  da  companhia 
das  índias:  e  o  segundo  (o  P.  Lombar  d  j  escrevia  em  1726,  sendo  geral  dos  mis- 
sionários jesoitas  na  Guiana  Franeeca.  Ê  procedemos  assim  de  intento;  çara  que 
não  podessem  alguns  crer  que,  esqnecendo-nos  de  que  ha  verdades  históricas 
que  não  são  verdades  em  direito,  escrevíamos  menos  como  historiador  impar- 
cial que  como  diplomata  brazileiro,  o  por  eonsegufute  como  adfoipuio  doa  Inte- 
resses da  nação.  « 

Pelas  duas  mencionadas  autoridades  provado  fica  que,  até  na  própria  Goiana 
Franceza,  pouco  depois  do  tratado  de  Utrecht,  se  acreditava  que  o  Oyapoc  fôra 
o  rio  declarado  fronteiriço  comnosco.  Agora  trataremos  de  explicar  como  a  esse 
rio  se  associftra  também  «eom  noio  ou  sem  ella»,  o  nome  de  Tfemfe  PImrm. 

Bem  saf)ido  é  como  j&  em  U  de  junho  de  1637  havia  Filippe  TV  de  Castália, 
como  r«i  dc  Portugal,  doado  a  Bento  Maciel  Parente  uma  capitania  de  35  a  40 
léguas  de  costa  «que  se  contam  (disse)  do  dito  cabo  (do  Norte)  até  o  Rio  de  Vi- 
cente Pinçon,  onde  entra  ^nof  o-sc)  a  repartirão  das  índias  do  Reino  de  Castel- 
la  *.»  A  doação  foi  cora  as  mesma  palavras  confirmada  por  D.  João  IV  de  Por- 
tugal em  favor  do  filho  do  dito  Dento  Maciel  em  9  de  julho  de  1645  *.  E 
claro  está  que  a  extensão  de  costa  não  podia  deixar  de  ser  a  comprehendida 
entre  o  cabo  do  Norte  e  o  Ojrapoc  até  pela  simples  razão  de  que  toda  a  mais 
costa  já  pertencia  ou  a  donatários  ou  ao  termo  da  capitania  do  Pará,  excepto  a 
ilha  de  Marajó,  que  foi  toda  doada  em  1665  ao  seeretario  d'£stado  Antonio  de 
Sonsa  delbeedo.  E  idío  eA  Piortugai  e  a  Hespanha  reconheciam  o  Oyapoc  pelo 
nome  de  rio  de  Vicente  Pinzon,  como  até,  como  era  mui  natural,  nesta  parle  os 
seguiam  alguns  estrangeiros  naquelle  tempo  K  Assim^  com  toda  a  probabilida- 
de o  nome  de  Oyapoe  éposterior  aodeVIeeute  ftraon,  e  Tein  associar-se  a  este,  e 
não  este  áquelle,  ou  quando  muitoera  o  nome  porqueoconheciam  também  alguns 
navegadores,  principalmente  hollandezes,  já  no  século  XVII,  e  julgou-se  conve- 


*  Rev.  do  Inst.,  Ill,  356.  Ca.  d.  eorps de  garde.  Aralaya.  Bab:^ 

«  Chanc.  de  D.  João  TV  dlTorrodo  de  Canoas.  C.  a.  d.  Riviére  des  Banes. 

Tombo,  lív.  l.*",  foi.  280.  Rio  de  Apercellado.  Rio  de  Montanna. 

s  Sem  ir  mais  longe:  no  Otvmd  Rou-  Rio  de  Arboledas.  Rio  de  CSaooas.  Rio 

iier  de  Mer  de  Jean  Rugues  de  Lins-  de  Carihes.  C.  de  Corrientes.  Costa 

chot,  impresso  em  1638,  pag.  32 ,  de-  brava.  Rio  de  Cacique.  Rio  de  Vicente 

8lgnam-se  (em  sentido  inverso)  os  no-  PincoD. 

mes  desde  o  Amazonas  (riviére  d'Ore-  Que  o  mesmo  snccedia  antes  c  de- 

gliana ,  qui  est  la  plus  grande  riviérc  pois  se  confirma  pela  autoridade  de  A. 

des  Indes,  la  quelle  est  par  quelnues  Ortelioem  i>S4,  de  Van  Langren.pou- 

uns  nommée  la  mer  douce)  na  seguinte  co  depois .  e  de  Frita,  en  1707.  VeLa 

ordem:  G.  de  Norte.  c.  a.  d.  Riviére  do  Mem.  do  »r.  Silva,  Rer.  do  tast,  Zni, 

tac.Rlo  dePncel.  Rio  doB  Ftano«,  487. 
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nienle  parã  mis  el»ezã  associal-oa.  N2o  temos  à  mio,  |^ra  consiiliar ,  a  óbta  d9 
Luii  Serrão  Pimentel,  a  fim  de  exnminar  se  jà  elle  admittia  essa  associação,  que 
em  todo  caso  foi  realisada  na  Arte  de  Navegar  do  cosmographo  mór  do  reino  Ma- 
nuel Pimentel;  livro  que^  imprimia  em  iG09,  e  que  crangeou  tanta  autorida  - 
de, dentro  e  f6ra  de  Portugal,  que  foi  reimpresso  em  1714,  em  171Ô  e  em  1762; 
— e  que  ainda  hoje,  óe\ms  dos  trabalhos  de  tantos  sábios hydroffraphos,  ínelain- 
do  os  do  conhecido  Koussin ,  ainda  para  os  primeiros  navegadores  dos  nossos 
dias  tem  autoridade  K  Manuel  Pimentel  m  Taboa  das  latitudes  e  Umgikêdu^ 
que  publica,  reconhece  a  existência  ao  norts  do  cdbo  de  Orangt  (na  lat*  4.^  «4 
long.  da  ilha  de  ferro,  de  :m."  51,  segundo  elle)  d^  nm  ««0  Oy^P*^-**  ^  Vi- 
cente PinsoH^f  na  lat.  4.'  G  N  e  long.  (dita)  326.^  47.  .    .  ,  . 

Assim  nãó  admira  que  Já  no  traudo  ou  conven^io  dli  1700  aparecdflMil  estes 
dois  nomes  associados;  e  que  o  tornassem  a  ser  em  I7lõ.  Por  tanto,  qualquer 
aae  venlia  a  ser  em  direito  pai>liGO  a  solução  acerca  da  nossa  firooteira  sept«B|- 
tnomil,  vÊõ  lenee  kkhHeuméia$  a  menor  dAtIda  que  pelo  rio  de  Ovapçó.  ou  d» 
Vicente  Pinzcn  se  cnlendla  no  principio  do  século  passado  o  nctual  Oj-apoc.  Isto 
sem  pr^udicar  como  dito  é  as  questões  pendentes,  quando  todos  sabem  que,  em 
dlreiío  pbblico,  como  em  dirdt»  dínH  e  canoiílco,  o  ewtlsiifre  éMÊo  nio  depen- 
de sempre  da  verdade  histórica;  mas  sim  e  tâò  somente  da  inleiprelatio  geogi* 
na  e  fiei  do  tratado,  da  lei  ou  do  cânon  da  Igreja. 

ítebenos  que  ttio'ftiiarlm  aalores  antigos  que  admittíram,  á  maneira  de  al- 
gUns  modernos,  que  o  para  elles  verdadeiro  Rio  de  Vicente  Pinzon  ficava  mui 
pouco  além  do  caoo  do  Korte.  Neste  numero  contamos  o  nosso  escriptor  predi- 
Meto  Gabriel  Soares,  que  o  coloca  a  15  léguas  além  do  seu  cabo  Corso  (cpie  não 
era  outro  senão  o  dito  cabo  do  Norte),  que  elle  considerava  ponta  ultima  de 
Oeste  do  Amazonas  *,  e  distante  trinta  e  seis  léguas  da  outra  ponta  de  leste;  en- 
tre as  quaes,  e  doze  léguas  ao  mar,  segundo  el^,  havia  muitas  ilbas  (desesete 
dizem  alguns  códices),  com  «bons  portos  para  surgirem  navios»,  etc.  Mas  por 
ventura  pode  merecer  muita  autoridade  nenhuma  informação  geographica  das 
terras  além  do  cabo  de  S.  Roque  e  sobre  tudo  além  do  Seará ,  dadas  pelos  es- 
criptores  portugnezes  antes  de  1614?  Podem  merecer  credito  todas  essas  lati- 
tudes mendoMNlas  por  Soares  acerca  dessas  paragens,  ainda  tão  pouco  nave- 
gadas e  tão  desconhecidas  doe  Portuguezes,  como  se  colUge  do  facto  de  que 
quantas  expedições  por  ahi  tentaram  tantos  foram  os  nauiramosí  Não  temos  pre- 
sentes 08  naufrágios  de  Ayres  da  Gunbs,  de  Melk»  e  eMrosV-^IQÍo  é  sabido  mie 
os  que  primeiro  estudaram  o  Pará  e  a  Guiana  foram  os  Hollandezes  e  os  Ingie- 
zes,  e  o  Maranhão  os  companheiros  e  predecessores  de  La  itavardiére? — ^Foá  por 
estas  raa5es  oue  dissemos  nos  eonsiMntailei  a'Gabfflel  Soares ,  que  nestas  pin- 
gens  não  podia  elle  geographicamente  servhr  de  autoridade:  e  basta  uma  dis- 
caissão  franca  sobre  os  capítulos  3.<>  e  4.°,  para  provar  a  quasi  impossibilidade 
de  ajustar  bem  a  sua  synonimia  4  de  hoje. 

Inadmissível  nos  é,  tratando  deste  capitulo  3."  da  1.*  parte  da  obra  de  Soares, 
deixar  de  publicar  aqui  a  resposta  que  dêmos  a  alguém  que  nos  consultou  acer- 
ca de  uma  paqaéna  variante  que  se  nota  no  principio  delia,  comparada  a  edição 
de  MSI  (a  qoe  pieaidliiioi) ,  â  de  ttt$  da^AcfMkmki  de  Liaboa^espondanMa 

Os  inglezes  consta-nos  que  conhe-  Ant.  Lopes  da  Costa  e  Almeida,  publi- 

ciam  desde  o  principio  do  século  XVII  cado  pela  Academia  das  Sciencias  de 

oOyapoc  sob  o  nome  de  WiapocO)  e  Lisboa.  2.*ldiçio,  1849. 
chamavam  C.  Sicell  o  qae  os  llollande-     <  Nlo  so  assim  o  considerou  Soares; 

zes  depois  chamaram  de  Ofaay«;  assim  mas  também  depois  deile  Jean  Hn^es 

como  chamavam  P.  HHkm  io  astual  Linschot  no  seu  Grand  Routier  de  Jf«r, 

C.  do  Norte.        *  qnè  diz :  «Autour  de  ce  cap  dn  Nord 

«  Consulte  v.  gr.  o  célebre  Sailing  vient  se  descharger  ladltenviére  d'0- 

Direetonj  for  (he  Ethiopic  ar  wuthern  n-  regliana». 

íítmik  ocean;  induding  thi  coasts  of  BrazU,      Advirta-se  que  na  1."  edição  do  nosso 

ete.,  por  John  Pnrdy,  18  i4;  p.  104, 175,  mappadoBraEii,o  nome  «cabo  doNor- 

iW^etc.  Algures  diz  Piirdy  que  era  ain-  te»  deve  enlcnder-se  como  escripto 

da  Pimentel  um  dos  mais  entendidos  mais  ao  sul.  A  nosso  ver  esle  é  o  cabo 

fOne  of  the  best  acquainted^  acerca  da  cos-  que  na  éarta  de  Cosa  aè  dk  de>  S.  M.* 

ta  do  Bra?.il;  isto  apezar  do  desdém  com  (SanUi  Maria),  e  o  d'0rail9eoi|aese  dii 

que  delle  irau  aous&in.->Con8alte-se  deS.  D.»  (S.  Diogo?) 
também  O  tono  XI  do  AolNiRP  Are/ de 
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auc  da  infioidade  de  variantes  qae  aproveitamos ,  já  de  um,  ja  de  outro  códice» 
e  tantos  que  vimos»  sú  nos  comqientaríos  dêmos  rasão  das  que  juJgàmos  mais 
notáveis,  6  natanlaeaie  Mlio  nâo  julgámos  que  seria  eiaa  desejada;  aarim 

como  tão  j)ouco  o  fizemos  acerca  do  «Cortozáo»  em  ve#de  «Corso  são» ;  porém 
vamos  aqui  gostosos  supprir  essa  íalta;  ja  que  elia  deu  logar  á  i>erguDta  do  nos- 
so eMimavel  iuierrogante. 

No  capitulo  2."  diz  Soares  começar  pelo  norte  o  território  do  Hrazil ;  «a/m  da 
ponta  do  rio  das  Amazonas  da  banda  de  oeste  pela  terra  dos  caribusi». — E  logo  co- 
meça o  capitulo  3.0,  no  texto  de  l82o,  deste  modo:  <Moslra-se  claramente,  se- 
gundo o  que  se  contem  neste  capitulo  atras,  que  se  começa  a  costa  do  Brasil 
além  do  rio  das  Amazonas ,  da  banda  de  oeste  pela  terra  qõe  se  diz  Garibas,  do 
rio  de  Vicente  Pinzon,  que  demora  debaixo  da  Jinhn,  deste  rio  de  Vicente  Pinson  à 
ponta  do  rio  das  Àmai^onas,  a  que  chamam  Corlozão  (erro  por  CorsOf  são),  15  le- 
goas,  a  qual  pomft  está  debaixo  da  equinocial.»  Salva  a  pontaaçio  e  a  falta  da 
partícula  lados»  antes  de  «Caribas»,  conservamos  este  mesmo  texto  suprimindo 
somente,  por  seguir  um  dos  códices,  das  palavras  que  estão  em  itálico,  o  que 
imemdibtticco  da  Unha.  Mas  agora  podemos  assegurar  que,  se  não  iMdifieaiBOS 
nossa  opinião,  em  vista  de  algum  novo  códice  de  mais  credito,  cremos  que  to- 
das essas  palavras  que  estão  em  itálico,  e  que  não  se  encontram  em  um  dos 
mais  antigos  e  melhores  códices  que  conhecemos  (bem  que  na  2."  parle  incom- 
pleto) que  é  o  J.  48  da  Ilibliotbeca  nacional  de  Madrid,  se  devem  sapri- 
inir,  e  q«e  são  apocrvphas;  provieram  d'almi  eopista  que  se  repetiu,  e  depois 
de  algum  aporfeir^oador  de  estylo  quo  modificou  o  demora.  Voís  se  esse  cabo 
Corso  na  distancia  de  i5  léguas,  partindo  da  extrema  septeolrional  do  paiz ,  es- 
tava ainda  debaixo  da  linha,  nio  iMMivera  o  autor  tratado  do  fner  Isso  mais 
sensível,  advertindo  o  facto,  sem  essa  tão  próxima  o  monótona  repetição? — 
Responda  cada  anal  a  si  mesmo.  Pelo  exame  que  ternos  feito  talvez  de  todas  as 
copias  mss.  da  obra  de  Soares,  essas  linhas  se  encontram  unicamente  nos  exem- 
plares que  introduziram  no  texto  do  capitulo  "2.°  a  absurda  notA  marginal  de-' 
darando  ser  Clemente  VII  o  papa  que  traçou  a  primeira  linha  de  'demaratçio. 

il  Ib.—  Cremos  que  os  leitores  folgarão  de  ver  aqui  transctipto  o  artigo  se- 
eMio  das  bstrocções  que,  em  SO  de  oatnbro  de  Í71S,  deu  a  Hespaahn  ao  doqne 

deOsua,  seu  negociador  em  Utrecht. 

tAnnona  se  ha  esplicado  S.  M.  tan  claramente  sobre  Ia  restitucion  de  la  Co- 
lónia delSammento  en  lasinatracciones,  con  que  debia  el  senor  marques  de 
•  Monteleon,  pasar  á  Inglaterra,  aue  siguiéndolas  en  el  lodo,  no  puede  Ia  reina 
britânica  desear  mas,  pues  se  deja  todo  á  su  arl)ilrio,  no  obstante  me  manda 
S.  M.  repetir  solamenie  á  V.  E.  que  esto  se  ha  de  tratar  con  la  gran  precauciou 
de  no  hablar  ni  uombrarjamás  elrio  de  la  Plata  ni  esplicarse  en  oiros  lérmi- 
nos  (luc  dé  él  terreno  sdlalado  por  el  tratado  de  AUanza  entre  S.  M.  y  el  rey  de 
Portugal,  respecto  de  qne  arre^lÃndose  á  las  mismas  palabras,  queda  este  rio 
intacto  de  lo  que  se  receia  y  se  evita  que  asi  los  Portugueses  como  otros  quie- 
ran  binovnr,  nl  alegar  dereoho  de  navegar  por  el  referido  rio,  de  soerie  que  sf, 
sin  explicar  cosa  afguna  mas ,  qne  Io  expresado  en  aquel  tratado  de  alianz»^  se 
vieren  VV.  EE.  imposibilitados  de  reáfstir  à  las  pretensiones  de  la  reyna  britâ- 
nica, en  el  caso  de  que  persista  en  queflsr  que  se  restituya  este  terreno  de  Ia  co- 
lónia dei  Sacramento  á  los  Portugueses,  conforme  á  este  tratado  de  Âlianza,  ]f  no 
conforme  á  la  antecedente  y  provisional,  como  se  debiera  y  era  justo,  soliciten 
VV.  EE.  que  se  arreglo  esto  debajo  de  tres  puntos  y  calidades  espresas,  la  i  * 

2ae  sea  á  la  letra,  conforme  palabra  por  palaora  el  referido  tratado  de  Aiianza. 
qne  tènga  S.  9.  libwtad  de  dar  efequivalente  dentro  de  tres  afies,  y  co- 
mo se  sabe  ya  que  la  Inglaterra  ha  ofrecido  que  este  término  será  de  un  ano,  se 
debe  esperar,  que  mauteoiéndpse  ú  pedir  el  término  de  irest  veogao  á  ofrec^ 
dos,  &  qne  se  MlaniréB  W.  BB.  sl  par  AltUno  no  podieren  saeac  enteramenle 

los  tre<5 

La  3.^  que  como  lo  demás  que  se  propone  remitir  al  juicio  de  algun  príncipe, 
amigo  dc  las  dos  partes,  tocante  al  ponto  de  la  restitucion  de  los  tres  navios  y 
de  la  pretension  dei  asienlo  de  negros  como  tambien  cl  punto  de  la  restitucion 
de  los  bienes  de  Portugueses  refugiados ,  se  puede  conceder,  pero  beneficlin- 
dose  VV.  EE.  de  esta  racilidad  para  conseguir,  si  fuere  posible,  que  la  restitu- 
cion de  la  colónia  dei  Sacramento  sea  conforme  al  tratado  provisional  dei  sno 
de  1081, >  si  no  se  paede,  á  lo  nwnos  al  tniiado.de  Aiianza,  m  la  nbm  fonna 
qne  eslà  palabra  por  palabra,  con  las  dos  circiuiBlaMiai  de  la  liberiad  do  pafte 
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dei  rey,  en  cuanlo  al  equivalente  y  de  tres  anos  y  ])or  lo  menos  dos ,  nara  dar 
este,  especificóndOM  qôe  tn  el  entretanto,  ya  sea  de  los  tres,  ó  dc  los  dos  aloi, 
BO  podnin  los  Portugueses,  hacer  fortifícaciones  algunas,  ni  edifícios  nuevos. 

De  todo  lo  cual  participo  á  V.  E.  de  orden  de  S.  M.  para  su  inteligência,  'y  di- 
ie«oloii-en  la  nu»  proau  j  bme  eonelmioa  de  estee  tntidos.» 

1t  Pag.  i34.— O  negocio  do  Amnio  de  negros  de  Castella  Tefu  a  adqofrír  tanta 

celebriuade  que  julgamos  não  estarão  aqui  demais  a!;-'imi:is  linhas  para  expli- 
car O  que  elle  fosse.  £  começando  pela  expressão,  equivalia  ella  a  dizer  o  Con 
intífW  eaawu  d$  fhtM.  O  commereio  dos  escniires  para  as  colónias  faespanbe- 
las  desde  o  principio  esteve  sujeito  a  certas  restricçõcs,  e  não  só  teve  limitarão 
quanto  ao  numero  dos  escravos,  como  á  espécie  de  castas  delles.  Primeiro  *  foi 
probibida  a  importação  dos  ladinos,*  e  depois  a  dos  escravos  barberescos  e  até 
a  dos  Jalofos  e  logo  a  dos  pardos  *  e  a  dos  escravos  levantiscos  5.  Os  aue 
houvesse  destes  últimos  deviam  ser  remeltidos  para  a  Europa  Para  inlrodu- 
lir  escravos  nas  colónias  das  suas  imlias ,  oonccdia  a  coroa  de  Hcspanha  licen- 
ças, medúmie  a  paga  adiantada  ou  aliançada  de  certos  direitos  que  se  reduziam 
além  de  oois  ducados « por  peça » aos  do  almoxarifado  e  onfros  nos  portos  da  Ame- 
rica. Nas  licenças  se  designava  o  nutnoro  de  peças,  c  ás  vezes  o  nrazo.  De  uma 
d^las  possuímos  o  texto  impresso  na  ced.  de  2  de  janeiro  de  158o,  concedendo 
a  Gaspar  de  Peralta  Heença  para  íntrodu7:ir  308. 

O  1."  ;>ss(M»to  ou  contraio  exclusivo  e  privilogi.ido  teve  logar  em  i 596;  e  foi 
Pedro  Gomes  Reynel  o  assenlistó,  que  se  encarrofíou  de  só  elle  abastecer  cada 
anno  as  colónias  hesnunholas  da  America  com -42*10  escravos  africanos  fnMrot 
atttados).  Seguiu-se-lhe  de  1601  a  1600,  João  Rodrigues  Çoutinbo;  passando  íogo 
a  admínistracção  i  Corda  até  AWi.  Deste  anno  até  1082  tere  o  mesmo  contracto 
Antonio  Rodrigues  de  Elvas,  que  se  obrigou  a  satisfazer  pelo  privilegio  cento  e 
quinze  mil  ducados  por  anno,  entendeiulo-se  a  licença  só  para  os  portos  de  Car^ 
tagena  e  Veraenn.  Horto  o  aasentisia  Elvas  en  iOlf ,  Ileoa  o  assento  a  Manuel 
Rodrigues  f.amego  que  o  teve  atá  1631,  em  que  passou  por  8  annos  a  Melchior 
Gomes  e  Christovam  Mendes  de  Sandoval ;  e  lindo  o  prazo,  reverteu  a  adminis- 
tra^ de  novo  à  Coroa  ^  provavclmenic  até  1663  em  que  começou  a  correr  um 
privilegio  a  Domingo  Grillo  e  Ambrósio  Lomelín,  que  se  prorogou  até  1675.  Se- 
guiram-se  Antonio  Garcia  e  Sebastião  de  Silíceo  que  fíillram;  pelo  que  passaram 
a  ser  assentistas  os  do  consulado  c  commercio  ac  Sevilla.  Succedeu-lhes  até 
principio  de  1604  D.  Nieolao  Porcio,JMi  este  D.  Bernardo  Marin  de  Gusman;  se- 
guindo^e  logo  em  lM6  outro  com  mnnel  Ferreira  de  Camlbo  era  nome  da 
rompa nhiii  porltigiic/;!  dc  Guiné.  Este  contracto  ficaria  naturalmente  sem  effei- 

10  pelo  rompimento  du  guerra  com  Portugal ;  pelo  que,  em  27  de  agosto  de  1701, 
se  firmou  em  Madrid  uma  convenção ,  em  Tirtude  oa  qual  ficou  á  França  o  cui- 
dado de  prover  á  America  hespanhola  de  escravos  africanos,  privilegio  que  a  In- 
glaterra, julgando  lucrativo,  conseguiu  para  si  em  I  treclil. 

13  Pi|g.  144.— O  absurdo  dos  que  ainda  em  nossos  dias  imaginam  que  a  nave- 
gação aeria  se  nSo  eflfectua,'  por  fiiHa  de  um  tHmto  de  apoio  (sendo  que  é  por 
falta  de  uma  machina  adequada),  é  facil^de  mostrar  com  ;i  simples  consideração 
de  que  é  o  ar,  como  a  agua,  um  llui<io,  embora  de-menor  densidade;  e  são  ba- 
▼ern  nenhum  ineonveniente  de  mover  e  dar  direcção  com  o  leme  a  um  barco 
de  vapor  submarino,  conduzido  a  hélice  A  linha  de  rumo  é  a  rasultante  da  força 
motriz  do  vapor,  modificada  pela  da  resistência  do  fiuido,  sobre  que  obra  o  leme. 

14  Pag.  158.— Em  favor  dos  direitos  da  Hespanha  a  extender  mais  pelo  Bra- 
sil a  Unha  de  demarcação  de  Tordesilhas  foi  publicada  em  Madrid  (Imp.  de  Ao- 

«  Porque  eram  de  mios  eostames,  e  ^  Ced.  de  1.*  de  ntolo  de  W^, 

aconselhavam  mal  OSOUlros.  Ced.  de  ^  ce^.  de  16  dc  julho  de  !f;.')0.  Desta 

11  de  maio  de  15â6.  lei  consta  que  se  levavam  escravos  até 

*  Ced.  de  19  de  dezembro  de  1831.  das  Baleares  e  da  Sardenha,  etc. 

*  Porque  eram  «soberbos,  desohe-  Ged.  de  14  de  agosto  de  1513;  13 
dientes,  revolvedores  e  incorrigíveis»,  c  de  novembro  de  1550;  e  ord.  da  Casa 
causavam  alçamentos  e  mortes  dos  de  Contratação  em  1552. 
ohristãos,  como  soocedera  em  Porlo  ' 'Veytia,  Norte  de  Gontrat.  I,  caiL 
IHeoe outras tthis.  35,ili.lBL               .     t  >.  h- 
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toiíio  ALirin)  em  1749.  um  tomito  de  iTò  pags.  de  8.<>  pequeno,  obra  dos  eéle* 
bres  D.  iorj^e  Juan  e  D.  Anu^nio  do  Ulloa,  com  o  Ululo  de  <iDitertadoh  hislôrka  y 
"  I  mrti  ti  mridiano  de  d«min»0Í9««,  qt»  fazem  pAfiftar  luuilo  mais  ao 


urieineâo  que  dós,  quasi  coaeordes  Mete  iiOQto  oon  o  «ssDMfçrapho  keipanhol 

Diego Bibero  era  1529.— Este  meridiano,  defendido  pelos  dois  matheroaUco« 
hespanhoes,  foi  proximameoic  seguido  nu  grande  e  vistosa  caria  da  America  do 
de  Caao  j  OinadiQn,  ^Wicntu  em  Madrid  em  1775,  eom  o  aiuMo  4e  doas 
differenles  UtihaR;  para  osteolar  maioi'  imparcialidade,  porém  não  merece  credi- 
U>  quando  eram  ohras  que  não  se  escreviam  \>or  esclarecer  a  sciencia;  porém 
8im  para  proteger  os  direitos  da  Hespanlia  negociações  que  terminaram  em 
en  1778.  Adies  (em  174a)  se  havia  $&$o  íflupriiaír  eu  Ansterdam  (Imp.  de  J. 
Catvfire)  4UB  Sxtrado  id  Diturio  de  CmÀmino,  tmmÊio  volnme,  também  4»  «.* 

i)i  Pag.  101.-^&D  1727  saia  cada  lodio,  vendido  como  eaplivo  no  MajraBhão 

por  27,548  reis;  sendo  3,(X>0  reis  de  direito  de  capitação  cobrados  por  igual  des- 
de iOM^  3,000  reis  para  as  Missões,  e  o  reslaiUe  para  oulro6  gastos  jniUadoe. 


.  16  Pa^.  1G3.— Por  C.  fi.  do  Ue  outubro  de  1736  se  creára  tm  Pemambooe 
a  Jnnu  ae  Justiça. 

Í7  Pag.  Iâ6.~-A  respeite  deites  privilegies  k  oamare  4e  S.  Psnlô!»  neeesaite- 

mos  v<T  o  documento  original  para  nielhor  veríGcarmos  o  qae  dizemos  no  teulo: 
c  possível  que  o  privilegio  de  cavalheiro  iidalgo  fosse  para  o  «enado  da  camâra 
e  uãu  para  seus  indivíduos.  SemeUiante  previiegio  se  «MKmbni»  pOT  C.  S«  de 
;28  de  Ieveceine4e  i3;31, 4  CHiian  do  €eniie  de  Minae. 


18  Pag.  17J.  (Nota2-)--Da  oorre.'ípondencia  original  de  Marliabo  de  Heodoo- 
ca  ba^Qtiatorse  voittm^  joules  ea  Jorre  do  STombo,  sem  eonler  algem  fie  ain- 
da andará  ezíraviado  m  eáUeoçao. 

19  Pag.  179,  lia-  34.  Vej.  aotep,^e  92. — Os  inquisidores,  havendo  saiádo 
astuciosamente  eavolfer  a  soa  Mtoridade  com  a  da  Igreja ,  chegaram  a  dassift- 
car  de  heréticas  as  censuras  aos  actos  do  tribunal  inquisitória! ,  e  abusando  da 

Siedade  dos  lieis  estimavam  que  se  coQfii|di6se  o  teoíor  de  Deus  com  o  temor 
o  santo  oíBcio.  Em  um  antigo  livro  intJMrado  Âflmimi  JnquisUorvm ,  pul>llca- 
do  em  1630,  caue  professionaimeate  tratou  pimeiro  em  Portoi|Kil  da  Inquisição, 
e  o  qual  se  pooe  considerar  como  um  trataao  do  direito  inquisilorial ,  que  acaso 
serviu  de  base  aos  estatutos  do  Santo  Gflicio  ^>romulgados  dez  annos  depois, 
cuisigua  o  seu  auior,  o  domioicatto  Fr.  Aoiooio  de.  Sonsa*  os  grandes  poneres 
que  se  arrogavam  os  inquisidores  nio  s6  eentra  as  anlOildaiaee  temperaea  e  ae-' 
clesiasticas  ordinárias,  jiorém  até  contra  os  próprios  soberanos.  No  §.  8,  cap.  4 
do  liv.  Vj  Be  lè;  «Procedunt  (loquisitoresi  contra  Imperatores ,  Reges ,  et  qúas- 
caoHioejiuas  seculares  potestates ;  ooesnUo  lamen  Summo  PontiOce  si  magoe 
sint  personsc,  aul  iogens  periculum,  e?  magna  popuii  perturbiUio  titMotur.»  Esta 
ulLiuia^ú  cuuisLancia  era  a  prevoui;âo  cSntra  aígum  tumulto  qne  podease  deiiar 
|M)r  terra  a  iustiUiii;ão. 

Jtofi.  U do  up.  ^7  do S."*  liv.,  se  diz-que podendo  os  lo(;HúfiMlQres tmplontfr o 
aoinio  do  bcaço  seeolar,  podem  lambon  aos  seculares  que  se  moetcane»  «oatu- 
nia/.os  ou  negligentes,  no  prestar  taes  auxílios,  «excommunicare,  honore  prlta- 
rj^t  aliis  psois  arbitraríis  pro  delicii  ^litaie  ooereese». 

Po»  dois  f  §.  immediatos  se  dis  qo»  poderiam  também  os  êaqoiBldõree  excom- 
roungar  ou  impor  mais  duras  penas  aos  senhores  e  offíciaes  temporacs  que  não 
se  prestassem  a  dar  juramento  de  defender  a  igreja  contra  os  hereges,  etc.  Os 
bispos  (liv.  1.*',  cap.  4,  §.  5),  que  asylassem  ou  não  perseguissem  enlmeges  po- 
diam aié  ser  presos  e  suspensos:  e  se  contra  elles  não  procedessem  os  inqujsí« 
dores  seriam  considerados  como  fautores;  salvo  se  elles  se  tivessem  abstido  de 
proceder  «por  temor,  por  ignorância  ou  por  evitar  escândalo»;— isto  é  salvo  se 
oftira  vez  podessem  eiUes<caRraficois  correr  risoode  soDem  defárandoa  de  seus 
énidles. 

*90  Pag.  182.  (Nota>.-teemos  neste  logar  referencia  A  nossa  inographia  de 
Anlonto  JoMié,  peiqne  ella  coniem  fteioe  mni  noUfela,  todos  apanéw  em  pM- 
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sença  do  p''^P"io  pro^essi  ori;j;innl,  doiid»»  copiamos  Ito^  fac-similes  <Ja  sua 
assignatura,  que  exislein  desde  18^1  lyUio.çrai)liad(>s  no  archivo  do  Insl.  HísÍm 
ptra  serem  destrihuidos  com  algum  número  da  Revisita.  Não  cilaroos  outras  bio- 
graphias  de  Brazileiros  illustros,  qiio  escrevemos,  peta  maior  parte t  antes  qae 
outros  o  emprehendesíWJin,  porque  quasi  todas  se  acham  impressas  na.Rwrislfl, 
e  por  consi-ííiiiiile  (exceptuando  a  do  diccioiiarisla  Moraes),  incluídas  no  catalo- 
go das  biograpliias,  que  se  encontra  na  raesuia  Rev.  XIV,  ólO  e  seguintes.  As 
princípaes  são,  aTém  das  do  Antonio  José,  de  Saltador  Correa  e  do  dito  Moraes 
as  dos  poetas  C.nhlas ,  nnt('llio  de  Oliv(>irn  ,  Gon/ajía  ,  Durão  ,  .Insi*  Tíasilio,  a  do 
bispo  D.  Francisco  de  Lemos;  e  a  do  chiniico  Vicente  Coelho  de  Seabra. 

21  P:ííí.  102.— o  original  latino  do  Diário  do  P.  Henis  encontrado  nos  campos 
de  bataliia  se  guarda  em  Simaneas,  oudc  o  vimos.  A  traducção  foi  integralmen- 
te pablicada  pelo  Sr.  D.  Pedro  de- Angelis  no  Tom.  V  da  sua  predosa  coHec^io. 

3S  Pag.  20S.— Em  alguns  palzes  do  continente  da  Earopa  se  discute,  ou  pelo 

menos  se  pensa  hoje  Ir.iA  niic,  Mccrc.i  íie  vários  systemas  tleinslrucção  e  educa- 
ção publica,  e  infelizmeule  quusi  tudus  erram ,  pofijue  qunsi  todos  se  inclinam 
aos  systemas  absolutos.  A  prq»U  Hespanha  cpie  estafa*atal  respeito  bastante 
bem,  propende  a  envolver-se  nas  questões  (ino  se  ílehntem  além  dos  Pyrineos; 
e  conta  hoje,  acerca  da  educação  e  instruci  ãoiiublica,  partidários  ecclesiasticos 
é  partidários  profanos. — Também  entre  nos  a  inslrnccào  pelo  et-elesiaslico 
conta  pelo  menos  um  partidário  exímio  na  pessoa  de  um  iiiuâire  deputado  mas* 
ranhensc.— A  nosso  ver  é  inipossiyel  defènder  a  adopçSo  de  um  STSiema  «nfco 
de.  eiluciioão  o  insiracrão.  Ninguém  por  certo  melhor  do  (tno  n  f;nvt^!-;u3  central 
poderá  cuidar  do  modo  de  prci)arar,  para  os  joveiis  do  mais  de  irezc  ou  quator- 
ze  annos,  por  exemplo,  as  escolas  em  que  elles  devem  loi  mar-se  para  servir  o 
estado:  as  escolas  militares,  direito,  de  administração,  de  medicina  e  do 
coramercio  :  mas  até  então,  para  os  menores,  ninguém  inais  apfo  ,  depois  dos 

riais,  para  encaminhar  a  instrucção  e 'especialmente  a  «educação  >  fque  nessa 
dade  é  o  essencial),  do  que  os  ecclesiasticos,  principalmente  quando  estes  se 
acham  no  caso  que  citamos  no  texto,  em  que  elles  fazem  voto  de  occupar-se  es- 
senclalnioiíte  disso,  aspiíãndo  em  IroeD.  não  :\s  mesquinhas  pagas  de  um  mestre 
de  escola;  porém  sim  ú  immensa  paga  da'  bemavcaiurauça.  ^ãb  incalculáveis  os 
beneficios  que  deve  a  Hespanha  á  ordem  de  S.  José  Calazans,  e  aos  seus  padres 
escolapio!^,  como  alii  llies  chamam.  Tratamos  de  recolher  nlgnnias  iiirornia(ões 
para  lazer  a  tal  respeito  uma  in'oposta  ao  governo  imperial ;  entretanto  desde  ja 
diremos  aqui  que  as  etcolm  pias  não  custam  um  real  ao  orçamento,  pois  se  nian- 
têem  a  si  mesma';,  pngaiido  só  os  intrrno^.  isio  é  os  ricos  a  educação  que  (*  igual 
para  todos,  por  mais  polires  (|ue  sejam.  Ksias  escolas  existem  em  lles|ianlia  ha 
mais  de  dois  .séculos:  foram  discípulos  delias  um  grande  numero  de  indivíduos 
que  tem  figurado  c  liguram  hoje  no  estado,  e  jamais  houve  exemplo  de  quere- 
rem os  padres  escolapíos  envolmvse  na  politica,  ou  causarem  conffictos  a  ne- 
nhum inverno.  ^  * 

Pag.  200.— A  primeira  c  v.iiV ária  qjic  houve  no  Rio  de  S.  Janeiro  teve  por 
patrono  a  S.  Sebastião.  Depoi.s  seguiu-se  a  de  Santa  Luzia,  CU^a  Igreja  foi  doâdt 

aos  capuchinhos  em  1592.  (An.  do  U.  do  .1.,  1,  301). 

24  Pag.  211.— Nada  pode  completar  melhor  este  elogio  do  que  ns  seguintes 
palavras  da  penna  do  jesuíta  exule,  autor  da  violenta  resposta  ao  l  ruguay  fp. 
18).  «O  Sr.  ('oiide  d"  Hohadella  ...  como  homem  maduro  v  pru<h'iite  que  era,  fez 
■a  parte  do  sul  um  goveruo  pacifico,  justo  e  recto;  motivo  porque  foi  bemquis- 
to  e  estimado  de  todos,  assim  secnlarA  como  religiosos ,  nem  jamais  com  os 
lesnitas  teve  algum  debate»,  etc. 

2d  Ib.(Notal.)— Havíamos  para  este  logar  remettído  o  leitor,  Vmi  idea  de 

justificar  com  algum  factos  o  nosso  dito. — Desde  então  tivemos  a  fortuna  de 
haver  í»s  uiãos  uma  obra  do^illustrado  ar{?entino  o  Sr.  Alberdi;  e  preferimos 
substituir  tudo  quanto  havíamos  escripto  com  os  seguintes  períodos  deste  pa- 
triota americano,  tanto  mais  quandp  oamos  com  isso  grande  autoridade  a  mui- 
tas das  ideas  que  defendemos  d^de  1847.  Deixaremos  entretanto,  para  não 
ser  demasiado  extensos,  de  transcrever  alguns  períodos  que  tem  menos  a|»pli- 
caçio  ao  Brazil,  ou  cujas  ídejs  desenvolvemos  em  outros  legares  desta  obra. 
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Eis  nlguns  perioJos  do  illiislre  publicisiii  pensador,  nascido  na  Americsi  : 

<»Lo  quo  Hain.nno.>  Aniói  icu  iiulc|K'ndiontt'  no  es  mas  que  la  Europa  estahle- 
cida  en  América;  y  nueslra  revolucion  no  es  otra  cosa  que  la  desmembracion  dc 
un  poder  europeo  en  dos  mHades,  que  hoy  se  manejan  por  ai  nismas.l... 

kKn  Chile  no  han  salido  dol  insiituio  los  Portales,  los  Rengifo  y  los  Urmene- 
ta,  hombres  de  Eslado  que  han  ejercido  alto  intlujo.  Los  dos  £ganas,  organiza- 
dores ilastres  de  Chile,  se  inspiraron  en  Europa  de  808  fecandos  (rabajos.  Mas 
dtf  una  vpz  los  jefes  y  los  proPcsoros  dol  instiluto  ban  tomadode  Valparaiso  sns 
mas  briilanies  y  úlilos  inspiíacioncs  de  fíohiorno. 

«Desde  el  siglo  XVI  hasia  hoy  no  ha  cesado  la  Europa  un  solo  dia  de  ser  el 
manantial  y  origen  dc  la  civili/^acion  de  este  continente.  Dajo  el  antiguo  régi- 
luen,  la  Europa  desempenó  ese  rol  por  condado  de  la  Esnaíia.  Esta  nacioanos 
trajo  la  úilinia  (-\|it  esiou  de  la  edad  media  y  «1  princípio  dei  retnaòiiiiiento  de  la 
civiUzacioD  eo  Europa. 

tõon  la  revolucion  americana  acabô  la  acelon  de  la  Em^pa  espaiiola  en  este 
continente;  pero  tomó  sa  lugar  la  aceioii  de  la  Europa  anglo-sajona  y  francesa. 
Los  Americanos  dc  hoy  somos  Euro[)eos  que  hemos  cambiado  de  maestros:  á  la 
iniciativa  espaiiola  ha  sucedido  ia  inglesa  y  francesa.  Pero  siempre  es  la  Ewropa 
la  oíVrera  de  nueslra  civilizacion.  El  niedio  de  accion  ha  cambiado,  j»ero  o!  pro- 
daclo  CS  el  mi-imo.  A  h  accion  oficial  ó  gubernamental  hu  sucediuo  la  accion 
social,  de  i)uel)!o,  de  razu  

»Es  liompo  dc  recoaoccr  esta  Icy  de  nueslro  progreso  americano ,  y  volver  á 
llamar  -eh  ^orrò.de  nueslra  ctiUara  incompleta  á  esa  Europa,  que  hemos  com- 
batiilo  y  vencido  pi>r  lasarin  is  en  los  campos  de  batalla,  pero qoe  eslMOOS  léjos 
dc  vencer  eu  los  campos  dei  pensaniienlo  y  de  la  industria. 

«Alimentando  rencores  de  circmistancias,  todavia  hay  quienes  se  alarmen 
cDn  cl  solo  nombre  de  ki  Europa;  todavia  tn^  quienes  alNngaen  temores  de  per^ 
dicion  y  escl^vitudi 

«Tales  sentimientos  cons^ituyen  un  estado  de  enfermedad  en  nueslros  espiri- 
tus  suil-anierieanos,  sumamente  aciago  á  naesbra  prosperidad,  y  digno  por  lo 
raismo  de  estudiarse  

»La  prensa,  la  instruccion,  la  historia  ,  |i reparadas  para  el  pueblo,  deben  tra- 
bajar  para  destruir  las  preocupaciones  contra  d  extrai^erismo,  por  ser  obstácu- 
lo qae  Incha  defreate  con  el  progreso  de  este  continente.  La  aversion  ai  ex- 
tranjero  es  barbárie  en  otras  naciones;  en  las  de  América  dei  Snd  es  algo  mas, 
es  causa  de  ruiua  y  de  disoluoíoa  dc  la  sociedad  de  lipo  espanol.  Se  debe  com- 
batlr  esa  tendência  ruinosa  eon  las  armas  dela  credulidad  misma  y  de  la  verdad 
grosera  que  cslán  al  alcance  do  nueslras  masas,  La  prensa  de  iniciacion  y  pro- 
paganiia  dei  verdadero  espirita  de  progreso  debe  preguntar  à  los  hombres  de 
nuéstro  pueblo— si  se  coiisidm»n  de  rasa  indigen:),  si  se  tienen  por  lildios  floi' 
JMU  ò  páiuenches  de  origen,  si  se  creen  descen<líentes  dc  salvajes  y  gentiles,  y  no 
de  las  razas  extranjcras  que  tfajeron  la  reli^iou  de  Jesucristo  y  la  civilizacion 
dèlaEur()[)a  á  e<le  continente,  en  otro  licmpo  pátria  de  gentilôs. 
>  «Naestro  apostolado  de  civilizacion  debe  poner  de  bullo  y  en  toda  su  desnu- 
dez-matéríal,  á  los  ojos  de  nuestros  bnpnos  pueblos  envenenados  de  prevenckm 
contra  lo  que  eonslitnyc  su  vida  y  progrfso,  los  siííuientes  liechos  de  evidencia 
histórica.— .Nuestro  santo  papa  Pio  IX,  actual  jete  de  la  Iglesia  católica,  es  un  ex- 
iranjero,  nn  Italiano,  como  han  sido  extranjeros  cuantos  papas  le  ban  precedi- 
do, y  lo  seráii  enantos  le  sucedan  en  la  ':infa  silla.  Extranjeros  son  los  santos 
(luc  cslan  en  nuestros  altares,  y  nuestro  oueblo  creyente  se  arroddla  todos  los 
•  aias  ante  esos  beneméritos  santos  extranjeros «  que  nuncb  piasn»  el  soelo  4c 
Américá  

■  «Por  fm,  el  Hombre-DIos,  Nnestro  Sonor  Jesucristo,  no  nació  en  América,  sino 
en  Asití,  en  Helen  ,  ciiulad  ju'  [uena  de  Judá,  país  dos  veces  mas  distante  y  ex- 
tranjero  de  nosotros  que  la  Luroi)a.  Nuestro  pueblo,  escachando  su  diviíta  pala- 
bra,  no  le  babrisr  entendido,  poniueno  habuba  Castellano  ;le  habrta  IMraatfo 
exlranjero,  pfirquc  lo  era  en  efecto:  pero  ése  divino  exlranjero,  que  ha  supri- 
mido las  frontcras  y  hecho  dc  todos  los  poeblos  de  la  tíerra  uua  família  de  her- 
m^nos,  ^no  consagra  y  ennoblece,  por  iiecirlo  asi,Ja  condiclon  dd  estranjero, 
por  el  hecho  de  ser  la  snya  misma  r  

•Enamorados  dc  su  ol)ra,  los  patriotas  dc  l;^  primera  época  se  asustan  de  todo 
lo  (lue  creen  comprometeria.  • 

«Pero  nosotros,  mas  ryos  en  la  obra  de  la  ciM'lizac1on  que  en  la  dei  natrioUsno 
de  cierta  época,  vemos  venir  sin  pavor  todo  cuanto  la  América  pueue  prodactr 
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en  aeoiítecimíentos  |i(nndes.  PenelradM  der  que  su  siloaclon  actnal  m  de  tr«n- 

sirioii,  de  que  US  (Icsrinos  Tuluros  sou  tan  f;randos  coum  dosconocidos ,  nada 
iiosasusla  y  on  loilo  lundaiiios  suldiínes  esper;iiiz:is  de  nicjora.  Ella  Doestú  bieu; 
esià  dcsierla,  solitária,  pobre.  Pide  poblacion,  prosperidad. 

9^[)e  dónde  Ic  vendrà  esto  en  lo  fataro?  Del  misino  orígen  de  que  vino  anies 
de  ahora:  de  la  Europa.» 

36  Pag.  223.  (Nola  1.)— A  Retrnuita  de  Grimaldi  foi  reimpro.s.«:a  cm  1849  (Im-c 
prenta  dei  Com.  dei  Plata)  em  IIoiiteffdeo-~em  1  fòlb.  de  72  pags.  de  i.*--Jus- 
(()  V  que  puitliquemos  aqui  as  notas  para  a  historia  deste  livro,  que  contempla* 

uios  QO  logar  citado: 

«Em  despacho  de  16  de  maio  de  1777  diz  Florida  Blanca  a  AlmodoTar,  em- 
baixador em  Lisboa,  em  P.  S. 

]»Incluyo  a  V.  K.  um  exemplar  de  laKespuesla  qlie  se  fiu  uió.é  iinpriniiú  secre- 
tamente, á  la  Memoria  que  presentò  este  Embaxador  dc  PorFuj^al  cuando  se  eii- 
tahló  Ia  negociacion  que  de^^pues  se  rompió.  No  se  ha  liecbo  uso  alguno  de  dicha 
Kespuesta  porque  Pombal  amenaKÓã  csle  Kmbaxador  sinorcliraha  su  Memoria, 
y  por  que  las  cosas  cambiaroii  luopo  de  soni!)l:iiUo ;  poro  ha  sorvido  mui  ulil- 
rneot^  para  instruir  á  algunos  mioistros  dei  rey  á  todos  los  dereclios  dc  S.  M.  á 
hts  posesiones  de  la  America  Meridional  resoroidas  en  dicba  Respuesla.  Para  que 
V.  K.  se  halle  entendo  de  las  noticias  <iuc  coniiene,  lo  envio  esc  <'x('ii!i'Inr  con 
encardo  de  rjuc  le  tcoga  muy  reservado,  pues  adui  se  tienç  el  mismo  cuidado 
dc  no  (ontiarie  sino  á  aquellos  poços  sujétos  que'intervienenen  la  defensa  de  los 
derechos  de  esta  corona. 

•Almodôvar  responde  também  em  P.  S.,  |>oslo  de  seu  pro|)rio  |<unlio  em  '2b 
de  maio. 

»Hé  recivido  el  exemplar  secreiamculc  impreso  de  la  respuesto  que  se  formé 
á  la  Memoria  presentada  por  ese  erobajador  oe  esta  corte,  de  t  u}  o  exeuipiar 
no  se  ha  hecho  u<ío  por  los  motivos  orun  iilos:  le  he  leido  con  toda  reOexíOD ,  y 
quedo  en  tenerlo  muy  reservado,  como  V.  £.  me  previeuc. 

»(Leg.  7313,  foi.  34  y  24.)> 

á7  Pag.  228. — Consta-nos  que  os  nossos  navegadores  de  cabolagem  dão  aos 
pamperos  o  nome  de  rébojos.  Sendo  assim  deve  esU  palam  subMitulr-se  no  te^« 
lo  àqaella,  embora  mais  conhecida. 

28  Paps.  2.30  e  í.ll .— Ad  vii  la-so  que  a  nota  5  referc-se  ao  Presidio  dos  Praze- 
res, rendido  aos  2ti  de  outubro  de  1777.— Onde  se  encontra  3  deve  ler- se  —4. 
S.  Leopoldo,  pag.  411.— A  memoria  de  15  cap.  de  que  trata  a  nota  de-  pag.  231 
nio  é  o  trabalho  de  Bfanuel  Candoso  d' Abreu,  do  qual  hoje  possuímos  copia. 

29  Pag.  3i7.  (Nota  í.)— O  peso  de  1(580  quilates,  do  diamante  encontrado  no 
Abaeté  em  1791,  é  contirmado  por  Jose  do  licseudo  Cnst:i.  luui  onleudido  neste 
ramo  sobre  que  escreveu  uma  Memoria,  que  se  pode  consulUir:  na  pag.  23, 
se  encontra  o  nome  dos  tresgarimpeiro&que  O  adiaram',  eflzeram  delle  pre- 
sente à  coròa.  .  ,  ' 

30  Pag.  240.— O  donativo  a  que  se  prestou  o  Hra/il,  \)■^r^  soororrer  a  Lisl>ou 
deuois  do  lerremoK»,  consistiu  em  -i  por  lOU  dc  mais  nos  direitos  ou  dizima  das 
alfandegas  durante  trinta  annos;  convertendo-se  em  14  por  100  o  lotai  dos  di- 
reitos; e  produzindo  só  o-?  \  por  100  uns  cehi  mil  ci  ti/,"l(K  (-ida  nnno,  e  veiu  a 
.ser  uns  Ires  milhucs  de  cruzados  o  lotai  que  deu  o  Itni/il  [lara  a  construcção  de 
Lisboa.  Findos  porém  estes,  o  tributo  seguiu,  como succede  tantas  vezes.  Depois 
subiu  a  30  por  100,  e  com  a  abertura  dos  portos  em  1808  a  24  por  100.. 

31  Pap.  217. — ('etisiir.ini  n  luta  continuada  que,  i>rinclpali)ienle  no  sé- 
culo passado,  havia  no  Urazil  entre  os  governadores  e  os  magistrados,  e  as  mu- 
nicipalidades, e  até  entre  os  bispos  e  as  ordens  religiosas.  A  nosso  rer  essa  mes- 
ma lula  prova  que  liavia  excesso  de  liberdade:  eni  lodo  caso  com  ella  era  o  j^o- 

.  verno  melhor  informado  do  que  occorria.  E  senão  que  o  digam  os  expedicutcb 
que  se  podem  consultar  no  arcbivo  do  Ultramar  em  Lisboa.  • 

32  Pag.  253.---A  Politica  Hraziiica,óe  qiie  possuímos  uma  copia,  c  um  verdadei- 
ro tratado  de  noitl,  análogo  ao  qlie  eacroTeu  Silvio  Pellico ,  com  ó  litnlo  de 
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« 

Deveret  do  Homem,  c  análogo  a  outra  obra  de  que  o  rccsmo  FUioiUM  Jotqnim  de  ' 
Souza  chegoa  a  pul)licar  um  tono  de  8.%  em  1788,  com  o  UtQlo  de  iMmenot  po- 
Hticos  e  monui,  eic. 

."õ  Pag.  2.')íí.— Miimiol  Jacinllio  Nogueirn  da  r.r.nia.  marquez  deBaependy,  ex- 
tractando  acerca  do  abacate  o  (11:11  io  de  Silva  Ponles  dizia:  «E' para  desejar-sea 
publicação  áésles  diários;  pois  iiu  o  selo  e  cochecimentos  pMosopbicos  do  sea 
autor  são  segnros  penhores  das  ioterescantes  oiMservações  qne  nelles  seoon- 
terão.» 

34  Pag.  259.  (Noia  4.)— Daremos  n'este  logar  o  se^inte  resumo  dos  melhores 
mappas  parcfaes,  que  conhecemos,  inéditos  ou  publicados ,  acerca  das  paragens 
próximas  ás  nossas  fionlciras.  Acerca  do  nosso  littoral  mais  ao  norle  temos  no 
Archivo  Militar.  1.°  Os  mappas  de  José  Simões  de  Carvalho  (F.  Div.  1.%  cl.  3.*, 
humerôs  45  e  IS).  9.^  Outros  de  menos  autoridade;  porém maismteiiciososaeer- 
ca  do  Aragunry,  elo.  CF.  Div.  1.=',  cl.  3."  números  10  e  18).  W^m  disso  são 
conhecidos:  1."  O  niaiipa  foi  lo  t  m  JW)í)  no  território  enlre  o  Oyapoc  e  o  Maroni, 
que^tem  inúmero  45)  o  Instituto  Histórico.  2.°  O  Atlas  que  mandem  publicar  o 
barão  de  Mackau.  Das  bandas  das  Ciiianas  lUílIandcza  e  Tngleza  temos  quatro 
mappns  originaes  conhecidos  do  Uio-Dranco  ;  a  sabor:  1.**  O  feito  cm  1787  pelo 
coronel  Miniocl  da  (íama  Lobu.  2."  O  do  cíipitão  José  Simões  de  Carvalho.  3."  O 
do  Dr.  Antonio  Pire$  da  Silva  Bontes.  4.*^  O  levantado  em  1845  pelo  Sr.  Frideri- 
co  Carneiro  de  Campos.— No  arcliiro  militar  se  guardam  o  l.*<P.  Div.  nu- 
merAl)  e  o  5."  fseni  classificação).  O  2.o  é  o  nuntero  35  na  S.  dos  íí.  V,. 

Da  fronteira  de  Venezuela  temos  o  olllcial  para  essa  rcj  ublica  do  corone\ 
D.  Agustin  Codazxi,  publicado  em  1840,  Seguem-se  ao  lon|.To  da  fronteira:  i.'^  A 
carta  da  comarca  do  Hio-Nogro  j  elo  Dr.  José  Victorio  da  (josta,  depois  de  1787, 
do  qual  lia  Ires  copias  no  ai  cliivo  militar  (F.  Div.  2.",  cl.  1.",  numero  8).  2.<>  O 
mappa  original  feito  pelo  mesmo  dos  afluentes  do  Japurá  e  Hio-Negro  lambem 
n*esse  accliivo  (A.  cl.  1.",  numero  15).  3."  Outro  do  mesmo  terreno,  original  de 
José  Simões  de  Carvalho  (F.  cl.  1.",  numero  12).  i°  A  planta  dos  rios  Uapès  e 
Japurá  com  o  dos  Apaporis  e  dos  Lnganel^  de  que  ha  dois  exemplares  no  mesmo 
archivo  (F..Div.  3.^,  cl.      numero  tíj.  Estes  quatro  mappas  foram  feitos  com 
coidiecimento  dos  parciaesdos  rios  Apaporis,  IJnpès,  Japurá  e  Avatiparaná,  os 
qoaes  existem  alli  (F.  Div.  2.^,  cl.  l  .".  inimeros  7>  o  5)  e  na  S.  dos  N.  E.  (núme- 
ros 38,  -iO,  M,  42  e  45).  Do  lado  de  Matlo-Crosso  são  os  mais  seguros  guias.  1.* 
O  grande  mappa  feito  em  1802  por  ordem  de  Caetano  Pinto  de  Miranda  Monte- 
negro. S.  dos  N.  E.  2.0  Dois  do  archivo  militar  (G.  cl.  l.**,  números  1,  4  e  o)  um 
dos  qiiaes  ío  numero  1)  marca  a  linha  que  o  capitão  general  d'esFe  districto  1780 
Luiz  (ic  Albuíiueríjuc  de  Mello  julgou  a  melhor  fronteira  natural  desde  o  Rio 
Gorrientes  ao  Forte  do  Príncipe,  reduziudo^^e  sua  idea  a  que  se  preferisse  para 
a  demnrcaçSo  a  linha  das  Tertentes.  O  outro  (o  numero  4)  desde  oiianrti  a  fi» 
do  Mrdeira  so  pôde  ler  pelo  mais  íuilentico  que  temos  visto  dessa  cxtenrâo. 
Desde  a  loz  do  Jaurú  até  o  Salto  das  Sele  Quedas  do  Paraná  o  único  mappa  que 
se  doTe  ter  presente  é  o  original  feito  £m  17.^4 ,  autenticado  pelas  assignaturas 
autografas  de  Manoel  Antonio  Flores,  jirimeiro  commissario,  Athanasio  Varanda, 
aslrononso  e  Alonso  Pacheco,  gcograilio,  iodos  de  S.  M.  C;  e  pelas  de  José 
Custodio  de  Sã  e Faria,  primeiro  commissario.  Miguei  Ciera,  astrónomo  e  João 
Bento  Python,  geograpbo.  por  parte  de  S.  M.  F.  Este  mappa  sobe  de  preço,  por- 
que com  elle  naturalmente  á  vista  se  redigiu  o  tratado  de  1777  e  poderia  sertír 
a  dar  esclareeimentos  sobre  este,  v.  gr.  nas  questões  com  o  Paraguay  a  resueilo 
do  verdadeiro  Gorrientes  daart.  9.  O  mai^a  de  Ciera,  que  se  guarda  na  Biblio- 
tbeea  Publica  d'esta  ddade  (Caixa  i46,  numero  1 ),  perde  de  importância  ao  Ia-  * 
do  (reste,  que  serve  tamlx  n;  crímo  aquelle  para  mcllior  intellipencia  do  diário 
dos  demarcadores,  que  se  iinjirimiu  em  Lisboa  no  tomo  Vil  das  Mem.  Llirama- 
rinas.  A  carta  do  Paraguay  de  Azara  (T.  cl.  1.",  12),  e  a  do  reconlieciniento  do 
rio  daquclle  iinnie.  desde  a  Dahia  Negni  á  cidade  da  Assumi>rão  fT.  cl.  1.",  nu- 
mero 15),  ambas  do  archivo  militar,  apenas  serão  merecedoras  de  ser  consulta- 
das. Desde  o  mendonado  Salto  do  Paraná  até  oArrojro  deCbuy  ou  até  (/asti- 
llos,  temos  o  mappa  de  Cabrer,  o  o  do  nosso  commissario  Francisco  das  Chagas 
Santos.  Do  2.**  ha  duas  cópias  uma  no  archivo  militar  (A.  cl.  1.",  numero  22),  c 
outra  na  escada  da  sala  das  sessões  do  Instilulo  Histórico.  O  original  du  demar- 
cação de  parte  deste  terreno  desde  o  Ghiiy  até  o  Peperióuaçá  com  as  aseignatu- 
ms  amograpbas  dos  commissarloe  Sebastião  Xavier  dt  IWga  Cebnl  e  Joté  Vt- 
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rela  j  Ulloa,  e  com  a  designação  dos  marcos  que  se  coUocarain  de  I7b4  a  1787, 
guarda-se  com  a  competente  cópié  moderna  no  ardiivo  militar  <M.  cl.  nu- 
mero 11).  Da  parle  visinfia  o  r.aslillios  Pequenos  e  ao  Cliuy  lia  dois  mappns ,  um 
d'elles  oriainal,  dependurados  iia  parede  de  uni  corredor  da  Biblíolbcca Publica 
do  Rio  de  Janeiro;  e  desde  Castilhos  (pelo  Trni.  Uc  1 750)  existe  um  feito  por  José 
Custodio  de  Sá  e  Faria  no  arcliivo  militar  (M.  cl.  1.',  numero  7).  A  grande  carta 
de  16  i>almo.s  de  comprido  e  12  de  largura  de  todo  o  rio  Urupuay,  por  íbsé  Ma- 
ria Cabrer,  eslá  hoje  n'esie  arcliivo:  poderá  ser  consultada  com  mais  vantagens 
que  outras  das  mesmas  paragens.  Â  que  acconipanba  os  Aonaes  do  Rio  Grande 
ao  visconde  de  S.  Leopiudo  foi  em  parte  delineada  com  os  trabalhos  de  oossoe 
demarcadores  á  vista,  e  pode  con8oltar>se  a  par  da  do  Sr.  José  Mariii  Reyét  pu- 
i^licada  em  1846. 

'5  Pafí.  2G1.— Bnrbr»7.a  de  Sá  ora  «opnndo  clle  mesmo  diz  filho  de  Cuiabá,  não 
de  Gojax.  Acerca  da  obra  de  Teixeira  Coelbo,  vej.  Rev.  do  liisl.,  111,  24ÍÍ.— A  1." 
edição  da  obra  de  Nogueira  Coelho  era  de  i773.  Vej.  o  serefo  jnixo  que  delia 
faz  Eleacano,  pag.  130. 

36  Pap;.  2G5  Este  João  Man^o  é  o  mesmo  de  que  se  trata  a  pag.  350:  chama- 

va-ae  J.  Manso  Pereira.— Tiuba  uma  cadeira  de  mcslre  de  latim;  norém  a  sua 
verdadeira  afMçio  Ia  para  os  estudos  cMmksos.  Sabemtfs  qne  era  nlbo  do  Bra- 

/il;  porem  ignoramos  onde  n:  i  i  lo.  Possuinifis  delle  aljjuns  escriptos;  v.  gr.  a 
Memoria  xobre  o  modo  dc  (rau^ioriur  a  afjuardenk  do  Brazil ,  imp.  no  Auíiiiador, 
XIII,  numero  11,  p.  521  e  M'^uinles;— às  carias  de  20  de  setembro  (de  Santos^  e 
do  1  .**  de  dezembro  (de  S.  Pauloj  de  1709  a  Vellozo.  por  este  impressas  em  1800, 
sobre  ensaios  de  nitreíras  em  Santos,  S.  Sebastião,  e  í  batuba  ,  e  considerações 
sobre  as  cinzas  do  cambará,  do  inib*'  edo  cíillc,  ele  .Na  cilada  nieinoi  ia  íp.  326) 
diz  João  Manso  que  a  perdição  no  lirazii  da  industria  da  coxouilha  proviera  de 
certo  eMmico  infernal  qne  a  falsf fieira  com  farinba  de  mandioca. 

37  Pag.  267.--AOS  que  censuraram  os  volos  ciue  fizemos  por  ver  no  Brazil 
iiubsiituuio  pOTontros  códigos  brazileíros  a  p.n  tt'  das  «Ordenações  filippinas», 

ainda  em  voga,  respondemos  rom  a  ordem  de  Maria  I,  citada  nesla  pagina;  e  a 
juslilicamos  Com  varias  autoridades.  Seja  a  primeira  a  de  Tiijurcio  A.  Craveiro 
que  di7,  na  sua  Hist.  de  Port.  impressa  no  Rio  em  1833,  pag.  177. — «E*  sobre- 
maneira  espantoso  que  quando  todas  as  nações  cultas  reformaram  a  sua  legisla- 
ção, Portugal  se  reja  ainda  por  um  código  de  quasi  dous  séculos  c  meio.»  «E' 
sem  duvida  para  lastimar  (diz  um  illustre  jui  i-consulto  brazileiro)  (jue  esse  es- 
tado provisório  (da  legislaç^)  tenha  |}erdurado  desde  a  nossa  gloriosa  indepen- 
dência ;  e  que  nem  tenhamos  ainda  curado  de  semelhante  assumpto,  deixando- 

nos  ficar  muito  aquém  da  no^sn  civilisação  com  grave  detrinu-nto  d:i  iirws;\ 

consolidação  civil  e  publica  prospchdadè.»  (Da  revisão  geral  e  codilic;n,ão,  me- 
moria pelo  Sr.  Carvalho  Moreira,  1846).  Porém  mais  terminante  que  as  nalavraa 
destes  dois  illnsires  autores  são  as  seguintes  de  Antonio  Barnabé  de  Elescano, 
que  de  pag.  iíl  a  r>l  de  seu  Demelriu  Modg-iio  ou  o  fiihlioíjrafo  jurídico  porluyuuz, 
impresso  em  I.islioa  em  1781,  e  ofíeregno  até  ao  minisiro  d'eslado  visconde  de 
Villanova  da  Cerveira,  que  diz:  «Quem  em  fim  imaginaria  que  logo  ....  seguiria  a 
proscrip^^  total  das  ordenações  do  Sr.  rey  D.  Manoel,  para  se  introduzir  ama, 
que  não  fe/  mais  do  que  :ili.  v:ir  a  outra  antecedente,  em  vez  de  ser  uma  coor- 
denação verdadeir.imente  methodica  e  sistemática  tanto  do  direito  publico,  co- 
mo do  particular  ila  naçio  portuguer^a?  * 

»Porém  não  obstante  estes  defeitos,  sempre  esta  compilm  ão  filippína  mcrc- 
ceo  estar  engrossada  (  c  permilie-se  isto)  com  ires  collecções  mal  ordenadas  de 
leis,  de  alvarás,  decretos,  edictos ,  cirtas  c  assentos,  a  beneQcio  dos  que  a  qui- 
zeram  imprimir, *scm  as  necessárias  luzes  e  devidos  exames  ,  c  isto  em  todos  os 
cinco  livros  que  compõem  uma  volumoza  e  informe  blblioilieca ,  .sem  selecção 
das  leis  que  pertencem  ao  direito  publico  e  parliciihir;  que  hem  mostra  ser  obra 
feita  por  autbor,que  ignorando  a  natureza  c  indule  das  mesmas  leis,  que  coUi- 
gia  e  coordenava ,  tinha  seus  délirios  periódicos;  por((uc  se  descolnre  serem  en- 
grossadas nela  índole  mercenária  (l(»s  ini|  ressores,  livreiros  e  liomens  semidou- 
tos ,  atim  de  que  ellas  crescessem ,  tanto  para  encherem  c  proverem  as  logeas 
dos  livrehroe ,  eomo  para  illudirem  e  enganarem  com  esta  solicitafio  os  leito- 
res, à  proporção,  que  os  Ií\tos  llieorieos  e  praclieos  cresciam  ;  e  com  esta  faci- 
lidade da  imprensa  se  pro^tagar  com  ellas  nm  grande  couimercio  c  uicrcanoa 
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somente  uul  para  aquelles  a  beneficio  de  quem  se  imprimiram  e  eiiffrossâram 
sem  asluaes  necessárias:  e  logo  aftnexo  a  el  las  para  socorro  (h  i-Mionnrii  um 
reportório,  porque  nele  se  acKam,enâo  estudam  as  inaicrias,  cheio  de  um 
m.zornvo  a-fírojíado  do  notas  pueris,  c  taes  quaes  pôde  conceber  uma  ima- 
ginarão douuiiada  de  furor  ,  que  por  instantes  está  degenerando  em  denieDciv 
ae  gloqpas,  citações  solitárias,  cerebrinas.  e  metafiiicas,  que  tem  f.  iio  ki:,s- 
sar  um  pyrromsmo  jurídico;  e  não  interpretações  sobre  a  propriepade  das  pala- 
vras ,  e  sobre  as  leis  o  ordenações ,  que  se  deviam  interpretar :  e  clieio  em  fim 
daqueiies  insignes  delírios  que  tanto  tem  atormentado  e  carreirado  a  memoria 
e  reduzido  a  jurisprudência  escura,  ií^nominío/a,  t(Miel)ro/a,  dezerta,  e  inculta' 
e  repertório,  digo,  que  Tulgarizado  nas  mãos  dos  supersticiozos .  lie  reputado 
código  de  leis,  e  achado  entre  elles  um azylo  geral,  e  segnro,  e  onde  seaeha 
accuiuulada  toda  a  farragem  dos  sincofantas,  ra!udis[as,  c  empiristas  nacio- 
naes.  Mas  a  onde  prosigo  eu?  a  que  fim  me  dilato  em  mostrar  que  conheço  er- 
ros, se  hoje  ja  nap  ha  quem  («s  i-nor  o?  e  se  quazi  todos  gostam  de  ouvir  falar 
mal  das  preocupações,  que  tvranizam  os  outros,  e  delias  se  não  querem  despir, 
e  |)crsuadncm-se  da  verdade  das  mesmas  demonstrações?  acaxolie  este  reper- 
tório algum  diccionano  jurídico  de  todas  as  palavras,  e  termos  lechnicos  da  ju- 
risprudência pátria  ,  como  he  o  que  compúz  o  grande  Brissooio  com  o  titulo  de 
Veriormn  yi  Jure  SifpiiiH-n(ione ,  que  Heinecio  iTlostrou  com  as  suas  atillfssimaft 
notas,  e  ulUnaamenleiífthemero  com  o  seu  prcfa,  io.  e  observações  do  incompa- 
rável GnjacioT  En  deixo  contemplar  os  sábios  sobre  o  parallelo  de  um  com  o 
outro,  e  preponderarem  as  utilidades,  que  de  ambos  se  tem  recebido. 

•Finalmente  compilou  elrei  Filippe  li  estas  ordenações  com  tão  felis  successo  - 
que  logo  perdendo-ee,  e  proserevendo-se  do  foro  luziíano  as  do  Sr.  rev  n.  Ma- 
noel, appareceo  um  numerozo  esquadrão  de  commentadores,  e  -lossadores  im- 
portunos, e  laslidiozos  ;!iti  o  ultimo  excesso;  porque  vendo  o  alvará  de  robora- 
ção  delias  de  29  de  janeiro  de  i&lò  expedido  pelo  Sr.  rey  D.  João  IV,  em  qne  u 
mandou  observar;  e  de  outra  parto  a  indolência  hereditária  dos  seus  régios  sue- 
cessores  até  o  prezente,  se  animaram  a  cultivar,  traetar,  e  illusirar  o  direito  ci- 
vil patiio  j.uhlico  e  particular,  que  nellas  se  acha  coraprehendido ,  com  muUa 
negligencia,  e  com  toui  falta  de  ordem,  de  metiiodo.,  de  princípios,  de  878- 
tema..*.  < 

•Assim  he  pois  que  80 iD(rodazÍo,  e  redozio  o  dirello  de  P^rtoghl  88  ordeot- 

çoes  tUippinas.» 

38  Pag.  275.— As  instrucções  dadas  a  Barbacena  citadas  nesta  pagina  achani- 
se  impressas  na  Rev.  do  Insi. ,  Vi ,  pags.  3  a  59  e  197  a  201.  A  maior  parte  das 
mformaçoes  que  damos  oesta  seeçlo  foram  aproVéitadas-destas  fnstracções,  da 
sentença  dos  reos,  que  corre  impressa,  deum  nnfo  summario  de  testemunhas  de 
7  de  julho  de  1789 ,  que  se  encontra  no  archivo  do  Conselho  Ultramarino  em 
Lisboa,  e  de  algumas  noticias  soltas  que  obtivemos  de  Minas  e  da  familla  Bar- 
l>acena  em  Portugal.— Nos  maços  de  Minas,  do  Conselho  Ultramarino,  não  encon- 
tramos completa  a  correspondência  sobre  este  ponto  ,  e  nos  do  Rio  apenas  ha 
signaes  de  (pie  di^sfí  tratasse  Vasconeeljos ,  que  antes  se  mostrava  favorável  às 
preiençoes  dos  Mineiros  pelo  alivio  do  tributo.  No  dito  archivo  existe  entretan- 
to um  ofQoío  de  7  de  julho  de  1789  em  que  Barbadena  dá  parte  de  se  haver  en- 
contrado morto  o  poeta  Giandio»  afogado  de  ora  armário  com  uma  liga. 

•  '  .  * 

30  Pag.  i79.— Da  boa  rainha  D.  Maria  1,  recitou  o  illustre  brasileiro  José  Bo- 
nifacio em  20  de  mal^ço  de  1817  um  iiello  elogio,  que  foi  impresso  no  Rio  de  Ja- 
neiro (por  Paula  Brito)  em  1839.  *^ 

40  Pag.  284.~Justamente  um  século  antes»  por  C.  R.  de  12.de  novembro  de 
Í898,  haviam  já  sido  mandadas  reservar  para  as  construccões  navaes ,  sem  se 
darem  de  sesmaria,  as  matlas  da  marinha.— Aqui  daremos  uma  nota  de  algumas 
obras,  em  que  trabalharam  os  Brazileiros  que  citamos  no  tex^o.  Manuel  Jaciatiu) 
(Baependy)  occupou-se  das  seguintes: 

l.''  Ensaio  sobre  a  tlieoria  das  torrentes  e  rios,  por  Fabre.  I8Ò0, 4.*,  grosso 
volume. 

S.a  Theoria  das  funcções  analyticas de Lagrange.  1798.  4." 

3.  "  Mem.  sobre  o  Loureiro  cinnamomo,  vulgo  caneleira  de  Ceilão»  1797. 

4.  *  Outra  sobre  a  ruiva  dos  tintureiros. 

5.  *  Mem.  sobre  a  absoluta  necessidade  que  ba  de  nltrelras  nfletonaes,  ele.  180». 
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6."  Reflexões  sobre  a  uieUpbf  Sica  do  calculo  iofeniiesimal,  por  Carnot.. 

56  pags.  4.» 

Amónio  Carlos  H.  (]'An(lni(lo  <lo  vorter  om  porluguoz  o  TrnI.  do  molhora- 
inento  da  navegação  por  cauaes,  escriiuo  em  iuglez  |>or  Hob.  Futon.  iHOO ,  4.* 
O  chimico  Vicente  Coelho  de  Seabra  de  escrever. 

4.  "  Elementos  de  Chimica ,  1788  c  1790.  •  , 
2.^  Jieiu.  sobre  os  prejuizes  das  sepulturas  nos  templos.  1800,  36  pags.  4." 

5.  ®  Mem.  sobre  a  cullara  do  arrot.  1800. 

4.  "  Mom.  sobre  a  fermpntnrâo  em  geral. 

5.  *^  Mem.  sobre  a  cultura  du  Mamona  ou  Ricciuo. 

6.  *  TVonenclaUira  cbiniica.  480i. 

7.  °  Mem.  sobre  a  ferrugem  das  Oliveirns. 

Hipólito  J.  C.  Pereira  traduziu  a  i/em.  sobre  a  Bmiciiocele  ou  Papo,  por  Barlon. 
Lftboa  iflOI,  e  addium  a  Hist.  de  Portugal,  tradocida  por  Moraes. 

41  Pag.  297. — Acerca  da  resolução  tomada  em  conselho  d'estado ,  cm  1807, 
afim  de  passar  o  Sr.  D.  Pedro  ao  Hrazll  com  o  titulo  de  condcstavel ,  conliecida 
era  cila  nn  Ura/.il  em  1822,  pois  delia  Iralim  ,  os  negociantes  c  officines  de  our 
rives»no  ofiicio  de  2  de  janeiro,  impresso  na  coilecção  legislativa  de  ISahuco, — 
Gonflmia-o  também  o  conde  da  Barca  em  ama  Apologia  por  elle  próprio  escrip- 
1,1,  e  que  encontrei  entre  os  papeis  de  meu  nai,  na  qu.nl  muito  se  queixa  de  D.  Ro- 
drigo (a  (jucm  na  mesma  conceitaa  de  domo)  e  de  Hypoyto,  a  quem  alcunha  de 
Macaco. — A  propósito  (festa  alcunha,  desejáramos  saber  aquém  seria  destinada  a 
carapuça  dc  uma  Uisloria  do  bicho  ou  montíro  de  S.  Paulo,  publicada  cm  1807  na 
impressão  regia,  com  uma  estampa  Ulaminhda,  da  forma  de  uma  espécie  de  oran- 

Solango. — Que  havia  allusões  se  (le|irelM  iide  claramente  do  folheto  que  termina 
este  modo:  «Mão  falta 4|uem  altribua  a  origem  desta  historia  a  uma  das  carica- 
turas, a  que  os  espirites  satyricos  costumam  recorrer,  para  se  vingarem  dos  seus 
iDimigos,  quando  o  não  podem  fsser  por  outro  modo.» 

42  Pag.  301.— A  nota  desta  pagina  remette  i^irn  aqui  o  leitor,  aflm  de  lhe  dar 

conhecimento  dc  varias  propostas,  em  favor  da  jusiiea  aos  povos  e  contra  os  frau- 
des dos  desembargadores,  feitas  por  um  da  própria  classe,  o  dezembargador  João 
Rodrigues  de  Brito,  no  princípio  deste  seenlo.  Oaçamol-o: 

«O  syslcma  emolumentario  fx/.  que  totlns  os  em|iregndos  na  administração  da 
justiça'  tenham  interesse  em  multiplicar,  complicar  e  prolongar  os  processos; 
por(]ue  quanto  mais  estes  se  moitlpficam ,  complicam  e  prolongam ,  mais  cres- 
cem assignaturas  para  os  julgadores,  allegarões  para  os  advogados,  escriptas 
para  os  escrivães,  e  salários  para  os  solicitadores;  sendo  assim  interessados  em 
desunir,  e  enredar  os  cidadãos.— J9fu«  desatenha  qvm  nos  mantenka.-^Eifi  aqui  a 
oração  matutina  que  lhos  inspira  o  tal  systema  emolumcnlario.  A'  vista  delle  não 
é  muito  que  vejamos  a  nação  dividida  èm  bandos  por  todas  as  terras,  fazeuUo-se 
mutuamente  os  povos  uma  guerra  surda  dMntrigas  sem  idéa  de  pátria,  e  sem  a 
respeitável  consideração  e  força  |)ublíea,  qoe  só  provém  da  união  das  voola^ 
dès  

>Nio  émuito  que  se  não  costumem  impôr  as  penas  decretadas  contra  os  advo» 

«ftdos  e  escrivães  que  demoram  em  seu> poder  os  leitos  além  dos  lermos  legnos. 
io  é  muito  cui  uma  palavra,  uuc  se  achem  sem  vigor  tantas  leis  promulgadas 
para  abbreviar  os  processos.  Ifndc-se  o  systema  emolumentario,  substilua-se 
por  outro  que  soja  talhado  por  quom  tenha  dedo  de  legislador  .  vi^r-se-ha  logo 
essa  massa  d'engeidios,  ora  ap|)licada  em  alambicar  suhtilezas  forenses,  voltar 
suas  vistas  para  objectos  d'indostria  proveitosa ,  em  augmento  dos  productos 
deste  precioso  torrão.  Em  vez  de  taxar  o  preço  dos  salários  aos  trabalhadores, 
dos  fructos  aos  lavradores,  dos  alugueres  aos  proprietários ,  e  dos  juros  aos  cà- 
pitídistas,  eu  taxaria  o  tempo  dos  j)leitos ,  como  já  em  parte  se  acha  feito  a  res- 
peito d'alguns;  como  os  das  suspeições.  Um  anno  para  as  causas  ordinárias,  um 
mez  para  as  summarias,  e  um  dia  fKira  as  verbaes  seriam  talvez  prazos  sufflcien- 
tes  para  a  su  i  lerminaeão,  res[ionsabili7.ando-se  todos  os  officiaes ,  que  inter- 
viessem no  processo  pela  prompta  expedição  delle,  principalmente  o  juiz,  que 
seria  sequestrado  logo  que  espirasse  o  prazo  legal,  sem  estar  julgada  a  causa.  E 
nada  deveriam  receber  da  quota  proporcionada  ao  valor  da  causa,  que  lhe  havia 
de  tocar  pelo  seu  trabalho,  senão  depois  de  íinda  a  instancia.  O  mesmo  ordena- 
do em  vex  de  se  pagar  adfamtado  aos  desemtargadores,  oomó  a  let  manda,  se 
lhes  nio  devéra  dar  sem  eertldlo  de  lerem  despachado  todos  os  fritos  re^cti- 
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vos  ao  quartel.  Se  esta  provideocia  pouco  iofluísse  liara  i  prompU  execução 
deUes,  scr^ritt  ao  menos  para  dar  a  conhecer  os  preguiçosos*. 

»Mas  não  hasUi  (|Uf'  n;  ]n-not'<;sns  <o'y,\m  hrevos,  oumpr^e  lambem  qun  as  deci- 
sões sejam  jusUis,  poi  (]Utí  sem  isto  não  se  obtein  uma  perfeita  segurança  dos  di- 
reitos de  propri(>dade,  e  do  comprimento  dos  contratos,  que  é  o  primeiro  ob- 
jecto d;fsoci(Mlado  civil,  e  o  mais  interessante  dos  auxílios,  com  que  um  go- 
verno pode  facilitar  aos  lavradores  o  exercicío  da  sua  industria,  e  a  livre  cir- 
culação dos  capitães.  E'  objecto  universal  de  todos  os  votos,  e  o  mais  digoo 

de  occupar  a  atlcnção  sobre  as  necessidades  do  povo,  que  tem  a  seu  cargo. 

E  nenhuma  ó  maior  certamente  que  a  da  justiça.  Não  lia  ninguém  que  o  des- 
conheça; porque  aló  os  ancxins  populares  o  puhlicnni  a  cada  passo.  Tns  faliam 
das  mangas  da  justiça,  outros  da  de  compadres;  se  se  lhes  pergunta  se  uma 
cousa  é  sua ,  réspondem;— «Êm  quanto  os  senhores  desembargadores  quise- 
rem.)»— «I.á  vão  leis  onde  vós  quereiS')— dizem  os  outros.  Comparam-se  os  lili- 
ganlcs-a  um  luoçol  nas  mãos  das  lavadeiras,  que  o  não  largam  em  quanto  lhe 
sentem  ehcnrome.  Ficam  a  lioal  um  nu,  ottlro  em  camim ,  etc,  etc.  E  preguntan- 
do-se  o  remédio  a  este  danuio  tão  geralmente  reconhecido,  e  lamenlaíK),  nin- 
guém o  dá. — (<Em  (|uanla  os  homens  lurem  os  jui/.es,«  dizem  todos,  chão  de  as 
paixões  dominar;  sempre  assim  foi.y — Todavia  eu  ouso  crer  que  o  mal  não  é 
sem  remédio»  e  até  me  parece  l>em  obvio.  O  ponto  está  que  se  aclie  um  homem 
d'aqnelles,  que  valem  uma  nação.  se{?nndo  a  expressão  do  nosso'  Dr.  Silva  Lis- 
boa; que  sail)a  remonlai"  ás  cansas,  c  senhorear-sc  dollas  para  as  destruir. 

*l^uaes  são  as  causas  das  injustiças^  Todas,  quanto  a  mim,  se  encerram  cm 
doas,  que  vem  a  ser:.l.^  Incapacidade-dos  julgadores,  pela  qual  não  podem  mui- 
tas vezes  distinguir  o  justo  do  injusia.  sendo  ohseurceula  a  matéria  piMa  arlUi- 
ciosa  eloquência  dos  advogados,  formidiveis  neste  particular.  2.-*  As  paixões  do 
interesse,  amor,  odio,  amizade,  temor  e  respeito ;  e  também  a  preguiça  de  fa- 
zerem o  preciso  exame.  Para  destruir  a  primeira  causa ,  reforme-se  a  universi- 
dade Classiliquem-se  Oi  grãos  de  illustração  E  chamem-se  para  os  tribn- 

naes  só  os  qui;  a  opinião  pul)licn  elev  ir  á  classe  superior  dMIlustra^o,  tendo 
provado  sua  probidade,  e  capacidade  no  exercício  d'oulros  empregos.  Em  quan- 
to k  segunda  causa  dás  injustiças,  as  paixões,  podem  também  parai jsar-se  os 

effeiíos  da  sua  acção  com  opportunas  providencias  eu  restauraria  o  antigo 

cslvlo  dos  roes  de  pejados,  que  era  um  dos  principaes  escudos  da  nossa  anti- 
ga liberdade,  pdo  éask  podiam  as  partes  recusar  os  desembargadores,  que  nio 
logravam  a  sua  confiança;  csiylo,  quo ,  lendo  servido  a  sustentar  a  coragem  de 
nossos  maiores  nos  tempos  da  antiga  gloria  porlugae/.a,  foi  desgraçadamente 
abafado  á  surdina  por  tres  palavrinhas  mettidas  lá  no  lim  de  uma  ordenação  fu- 
gitiva, a  do  li.  i,  T.  I,  §.  15,  como  se  fóra  uma  i>agutena;  por  cuja  abrogação  se 
apertou  mais  o  monopólio  de  julgar  que  tem  os  desembargadores,  e  qnc  se  tor- 
nou tanto  mai*^  duro,  (pjanto  pela  outra  Ord.  L.  3,  Tt.  21  e  se  difiicultouâs 
.  partes  a  interposição  das  suspeições,  e  sua  prova.  Uestaurado  o  antigo  foro  dos 
roesde  pejados,  sagrado  paládio  das  nossas  liberdades  e  propriedades,  ficava 
és  partes  franco  o  meio  não  só  dc  se  livrarem  dos  juizes  seus  inimigos,  ou  ami- 
gos da  parle  coulrária ,  mas  lambem  de  excluírem  os  outros,  que  não  fossem 
capazes.  B  estas  exclusões  envergonb^iam  aos  desembargadores,  qne  por  fra- 
cos, ou  golosos  vissem  seus  nomes  muit^is  vezes  no  rol  dos  pejados ,  e  seriam 
parte  para  se  emendarem,  c  para  os  outros  não  seguirem  o  mesmo  trilho.  De- 
pois eu  daria  as  providencias  necessárias,  para  que  processo  algum  jamais  se 
estendesse  a  potiLo  de  não  poder  ser  despackiado  em  algumas  horas,  v.  gr.  ura 
imposto  progressivo  nfts  fòihas  <pte  etcedessem  a*90O.Tsto  feHb,  a  casa  da  re- 
lação se  construiria  de  maneira ,  que  em  torno  delia  íiaveria  tantos  gabinetes, 
quantos  fossem  os  desembargadores,  tendo  . cada  um  o  seu,  com  os  livros,  e 
tudo  •  mais  necessário  para  o  despacho  dos  feitos.  E  recolbendo-sc  cada  mi- 
nistro ao  seu,  á  hora  do  despacho,  a  sorte 'decidiria  o  feito,  que  lhe  havia  de 
locar,  e  sem  que  este  fosse  despachado  não  subiria  do  gabinete,  nem  poderia 
ter  coBinwIcaçio  cn m  r  -soa  algumi,  e  o  despacho  seria  irrevocável.  No  dia 
seguinte  a  mesma  sorte  decidiria,  qual  deveria  ser  o  segando  juiz,  e assim  o 
terceiro  ou  mais  se  fossem  precisos  para  o  vencimento  do  feito  

»Com  tal  systema  não  podiam  os  miniitrox  ser  seduzidos  pelas  parles  *;  pois  estas 
ignoravam  a  qual  delles  pertenceria  o  seu  feito,  e  seado  todos  períèiiameute  iu- 


N   '  I  ^íote-se  que  é  um  desembargador  quem  escreve. 
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dependenlcs,  nem  o  temor,  nem  o  respeito  faria  nos  seus  unimos  impressão  ca- 
])azde  obriga-los  a  torcer  u  vara,  para  serem  objecto  do  desprezo  de  seus  con- 
cidadãos. Porque  para  o  sábio  independoiie  a  paixão  mais  forte  é  a  do  amor  da 
gloria;  nem  sem  esta  pôde  ellc  sujeilar-seao  ímprobo  trabalho  ,  que  o  conduz  á 
sabedoria  ,  como  ol)ser\  ou  Helvécio.  Se  é  sábio ,  tem  vergonha  ;  e  o  que  a  tem 
não  é  ladrão. 

»Ora  mais  que  ladrão  ú  aquelle,  que  para  transtornar  as  propriedades  se  ser- 
ve do  poder,  que  se  llie  oonTeriu  para  as  segurar.» 

43  Pags.  3i8  e  549. — Feldncr  esteve  na  Bahia  com  Artincourt  em  busca  de 
minas  de  carvão  de  pedra.  Foi  também  a  S.  Paulo  e  ao  Hio  Grande  do  Sal.  A  es- 
tada np>ia  província  consta  uo  Auxiliador,  vol.  XIII,  33õ  ,  bem  que  ali  se  impri- 
miu erradamente  Seldnez. — Da  viagem  d'Arlincourt  ao  Cuiabá  em  1818  não  lize- 
mos  menção,  pois  quasi  não  foi  ella  mais  que  um  ensaio  para  a  seguinte  que  des- 
creveu, e  que  ja  pertence  á  era  do  imi>crio.  Das  notas  de  viagem  de  Hartim 
Prancisco  era  180â,  1803  e  1805,  das  quae.s  apenas  se  imprimiu  (Kev.  do  Inst.  IX) 
31  parle  relativa  a  este  ultimo  anno  não  li/.enios  moncãn,  ponjue  melhor  do  que 
jàè^lSi  pagina,  bouveram  eUas  sido  contempladas  na  284,  se  julgássemos  que  es- 
ses escriptos  poderiam  concorrer  á  gloria'  deste  probo  panlista.  De  muito  maior 
•^lor  seria  a  viagem  de  seu  irmão  José  Bonifacio,  se  hnnvp^sp  ello  oscriplo  mais 
^0  que  a  parte  publicada  dcsdo  Santos  á  Parnabiba,  em  março  e  abril  de  1820. — 
Jícse  Donifacio  sabia  muito  e  escrevia  bem;  e  neste  sentido  adquiriu  bellissima 
■reputação;  não  tanto  no  Brazil,  onde  em  virtude  da*atiseacia  de  36  annOs  (desde 
-^IHS  até  fins  de  4819)  quasi  que  só  figurou  exclusivamente  na  politica;  mas  em 
3\)riugal.  Apenas  ouvimos  lá  censural-o,  como  jinum  pratico,  e  geralmente  pouco 
:leliz  uas  appUcações:  quer  nos  encanamentos  do  Mondego ,  quer  nas  minas  de 
rmetaes  e  de  carvão  de  pedra,  quer  finalmente  nas  sencniteiras  de  mattas.  Lon- 
de  o  criminarmos  por  isso ,  cremos  que  parte  da  culpa  linha  o  governo,  que, 
só  por  que  elle  havia  estado  muitos  annos  estudando ,  |)rinci|)almente  em  Alie- 
■nanha,  julgava  que  em  tudo  o  devia  envolver.  INo  tempo  ios  Francezes  até  o 
#lxeram  tenente  coronel  dos  Académicos^  O  resultado  fui  que  José  Bonifacio, 

3ne  de  tudo  entendia,  que  nas  congrega^ues  em  Coimbra  muito  intluia,  afé  pelo 
ecidido  favor  que  gosava  para  com  o  governo ,  que  nas  sessões  da  academia 
<las  sciencías  de  Lisboa  tomava  parte  nas  discussões,  ainda  dos  assumptos  em 
«ine  o  julgavam  menos  versado,  como  de  vacoina,  de  pathologia  e  até  de  partos, 
fjorque  em  geral  mais  censurava  do  que  creava  ou  applaudia,  —  José  Bonifacio, 
dizemos,  em  proporção  ,  pouco  legou  á  pátria  litíerariamente.  No  Brazil  foi  so- 
bretudo na  politica  que  figurou,  e  na  politica  o  contempla  já  e  o  julgará  al- 
gum dia  com  Ioda  a  imparcialidade  a  historia.  O  elogio  de  Mana  1,  e  varias  me- 
mórias soltas  não  são  bastantes  para  o  recommendar  ao  mundt  como  tão  bom 
eseríplor  como  era,  nem  o  voltimínho  das  suas  poemas  (que  alias  antes  perten- 
cem como  as  de  Pedra  Branca,  à  época  em  que  foram  publicadas)  para  o  concei- 
tuar de  eximio  poeta.  Por  nossa  parte  admiramos  tradicioalmente  tanto  este  cé- 
lebre jiairicio  (lue  pensávamos  aconinanliar  este  volume  com  o  seu  retrato,  que 
fica,  nao  só  pelo  Sr.  Lemailre  gravado,  gora  o  competente  fac-simile  da  assina- 
tura, mas  até  estampado  em  vários  centos  de  exemplares,  que  excluímos  á  ulti- 
ma hora  deste  volume,  por  escrúpulos  de  consciência;  parecendo-nos  que  de  al- 
gum modo,  incluindo-o,  iamos  prejulgar  do  seu  mérito,  na  qualidade  de  politico, 
como  superior  ao  de  Hypolito,  ao  de  seus  imios  e  ao  de  IjMo;  como  scientifico 
ao  de  Arruda,  de  Velloso  e  de  Vieira  Couto,  e  como  lltteralo  ao  de  S.  Carlos, 
Souza  Caldas,  Januário  e  outros.  O  mesmo  nos  passou  no  1."  volume  com  o  re- 
trato de  Martini  AIToiíso  ja  gravado,  e  que  não  incluímos  na  historia,  porque  fô- 
ra  de  algum  modo  coutcmplal-o  (injustamente  talvez)  mais  do  que  a  Tbomé  de 
Sonsa,  alien  de  Sà  e  outros;  pois  que  ao  sablo  governo  de  Joio  Iil,  mais  que  pes- 
soalmente a  Martim  Affonso  ,  devemos  ser  gratos  pela  inlrodurão  da  canna. 

Da  obra  de  John  Luccock  *Noíes  ou  Rio  de  Janeiro  and  ihe  southem  parU  of  Bra- 
zil, taken  during  a  retiime  ^Um^^m  Uutt  country  (1808—1818),  impressa  em 
Londres  em  I8:20,«ão  tratamos  no  texlopelâ  simples  razão  de  a  luio  termos  vis- 
to, por  mais  que  a  encarregamos. 

44  Pag.  354.  (Nota  2.)— A  respeito  dos  limites  que  julgamos  mais  rascáveis 

*  No  momento  de  entrar  esta  folha  julgar  também  de  sua  |>enna  o  informfi 
uo  prelo  nos  acodem  argumentos  para  de  que  trata  a  nota  5  de  pag.  358. 
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para  a§  provincias,  ou  antes  acerca  de  uma  nova  circamscrifx./io  delias,  vek-se 
o  qno  dizemos  no  Memorial  Organiro  que  foi  reimpresso  no  Uuanabára  em  l85f . 
Taiubem  ahi  propomos  o  estabíelecimeoto  da  fatura  capital  do  império  na  proii- 
mUIgde  do  local,  ODdo  tatveso  barómetro  venha  a  proTar  que  eiiãleiíi  ai  ser- 
«M  mais  elevadas  sobre  o  mar  de  todo  o  nosso  território.  O  tempo  o  dfarft. 

4o  PiíR.  3'32.  Nota. — Araçoiaha  vem  do  araçoyá,  sol ;  o  final  da  palsTra  kdl^  se 
derive  de  mbá,  termo  demasiado  geaer|co  [ôni  cotia ,  «Mibra,  etc. 

4í)  Pag.  305. — A  preferencia  dos  fornos  altos,  o  as  dificuldndcs  que  lein  a 
vencer  o  que  se  avenlurj  a  emprebeodel-os  pela  primeira  vez, joara  aproveitar  de 
qualquer  mina,  haviam  sido  eloquentemente  deseriptos  pelo  illastre  naturalista 
brazileiro  José  Vieira  Couto  o  transcreveremos  aqui  as  suas  considernrões  ,  que 
se  encontram  (pag.  514;  na  memoria  deste  autor  sobre  Miuas  Geracs,  escripta 
em  1700  e  que  foi  impressa  no  Tom.  XI  daRev.  do  Inst.  O  fabrico  do  ferro, 
diz  Vieira  Couto,  té  uma  das  cousas  mais  complicadas  da  arte  melallurgica  ;  o 
ferro,  sendo  um  metal  de  vil  preço,  é  por  conseguinte  preciso  que  a  fabrica, 
para  haver  de  fazer  utilidade,  o  funda  muito  e  em  grandes  (luanlidades  ao  mes- 
mo tempo,  e  esteja  sempre  em  uma  actual  actividade  Por  ciya  causa  taes 

IU>ricas  de  ferro ,  e  taes  fundições ,  tndo  deve  ser  em  nm  ponto  bem  grande.  Os 
fornos  são  de  vinte  pós  em  quadro  e  viiue  e  cinco  «In  alio  ;  os  folies  de  madeira, 
e  de  quinze  pés  dc  comprido ;  nào  ba  braços  que  os  possam  mover ,  e  uma  tor- 
MBle  d'agua  os  agita  por  meio  de  ama  roda :  o  Ibrno ,  similhante  a  um  pequeno 
Etna,  vomita  de  tempos  em  tempos  uma  lava  de  ferro  de  quinze  pés  de  compri- 
do, e  sobre  dous  mil  arraieis  de  peso.  Esta  é  conduzida  |>or  machinas  a  uma 
forja,  e  ao  depois  a  uma  grande  bigoina  .  onde  um  martello  de  mil  e  duzentos 
arráteis  de  massa,  e  tauliem  movido  por  outra  mrcbina  d'agua*  a  mallia ,  e  aca- 
ba de  a  formar  em  barras.  Este  exerelcio»  esta  labntaçSo  atnra  sem  cessar  des  oo 
doze  mezes  contínuos  

»Pelo  que  lica  dito,  cousa  consequente  é  que  es  ta  fabrica  ó  muito  complicada, 
que  grandes  e  eof^enhosas machinas  vem  ao  seusoccorro,  que  muitos  dos  ins- 
trumentos que  hao  servir  na  primeira ,  que  se  haja  de  erigir ,  devem  vir  de 
fòra,  ((ue  ella  requer  bons  mestres  e  lions  directores,  e  que  tudo  isto  nenhum 
particular  o  poderá  fazer  por  falta  de  meios:  Sua  Magestade  é  por  tanto  quem 
melhor  a  pôde  levantar,  e  mui  particnlarroente  a  primeira.  N'ella  então,  como 
em  uma  bella  escola,  se  formarão  bons  fundidores  e  excellentes  artífices,  qne 
ao  depois  poderão  ir  crear  e  estabelecer  outras  em  outras  partes.  O  director 
4'esta  primeira  escola  ou  fabrica  regia,  da  qual  devem  tomar  o  tom  todas  as 

mais,  será  nm  bom  physioo ,  nm  bom  chimico  diria  antes  om  Rétrnamr,  se  a 

natureza  não  f<y^e  tão  esquiva  na  produeção  d'esles  homens  raros;  porque  tim 
official  commun  nuwa  foi ^  nem  será  capaz  para  transportar  uma  arte  de  um  peUz  para 
outro ,  e  eimnlra  ao  mttm  Umpo  a  um  alto  grão  de  perfeição :  esta  no  mu  iniuporto 
devedeixar  muiíaxroumsna  terra,  e  adoptar  outras  muitas  do  nom  clima  paraonde  voi. 
Sim,  depois  de  termos  levantado  os  nossos  editicios,  assentado  os  nossos  for- 
nos, e  começado  a  v;n  ejnr  os  grandes  fojjes,  ainda  nos  restam  muitas  observações 
que  fazer;  tal  mioa  de  ferro  u  só  propria«j>ara  formar  pegas  fundidas,  aqoella  dft 
nm  bom  ferro  flexível  c  próprio  {)ara  ser  íbrfado  antes,  aquella  ontra  serve  para 
se  converter  cm  bom  a  o  .  umas  são  hoas  e  mui  ricas,  porém  não  se  fundem  ou 
dão  imi  ferro  quebradiço ,  e  misturadas  com  outras,  estas  lhes  servem  de  fun- 
dentes e  bom  tempero ,  e  produzem  entSo  nm  bom  ferro :  o  carvão  mesmo  in- 
Ãne  e  altera  a  qualidade  do  ferro,  segundo  a  sua  natureza:  quantas  miudezas! 
Gomo  nào  o  preciso  caminhar  passo  a  passo  e  observar  allento!  Eis-aqui  o  que  um 
tal  fundidor  ordinário  nunca  saberá  fazer ;. sabe  sim  mui  bem  qpmo  se  deva  fun- 
dir a  mina  do  sen  paiz,  sabe  o  gráo  dc  fogo  que  lhe  deve  dar,  sabe  os  fonden- 
les  que  lhe  deve  ajuntar ;  porem  ignora  a  razão  de  tudo  o  que  faz  etc.» 

47  Pags.  369  a  37i.~Oepois  das  palavras  de  Vieira  Couto  na  nota  anterior,  jul- 
gamo-nos  antorisados  a  dar  ainda  alguns  apontamentos  (qui  ninguém  poderia 

noje  offerccer  com  mais  cxaciidãn  que  nós  mesmo)  acerca  dos  serviços  do  cons- 
tructor  do  estabelecimento  do  Ipanema  *,  primeiro  uo  seu  género  na  America 


*  Vm  illusirado  amigo  e  parente  nos- 
so, o  Sr.  Friderico  Augusto  de  Moraes, 
reimprime  aetoalmeoie  (eoriqueelda  de 


novos  documentos  o  de  mappas  e  plan- 
tas), a  memoria  do  illuslre  senador  Ver 
goeiro. 
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do  sul,  e  ainda  único  no  Brazil.— E  deiíaiido  para  outra  occasiào  os  iiurainenie 
biogru|»liicos,  digamos  em  primeiro  logar  que  foi  de  volta  da  visita  de  Varnba- 
geu  ao  Uio  em  iS18,  (jue  clle  trouxe  comsigo,  e  deu  de  presente  ao  seu  aniif^o  o 
marechal  Arouche,  as  primeiras  sementes  de  chá  que  nasceram  em  S.  Paulo ,  e 
que  foram  colhidas  por  Varnhagen  pessoalmente  do  jardim  da  Lagoa  de  Freitas; 
o  que,  melhor  que  da  memoria  cloQito  AfOQcbe,  comprovámos  pelo  testemunho 
de  sua  Exma.  tillia  ,  (lue  nrto  só  nol-o  afirmou  verbalmente  em  IHll  ,  como  en- 
viou então  de  presente  a  meu  pai  uma  caixa  do  chá  prodmiido  na  sua  chacra, 
com  uma  carta  (que  em  outro  logar  publicámos),  em  que  terminantemente  o  de- 
clarou. O  êxito  cia  [irimcira  fuiidif  no  do  dia  1°  de  novembro  de  1818,  se  acha 
descripto  em  um  artigo  da  Idade  douro  da  Liahia,  que  foi  transcriplo  na  Gazeta  ' 
4$  Lisboa  de  4  de  maio  de  1810.  Varniiagen  foi  admittido  na  Academia  das  scieo- 
cias  de  Lisboa  em  9  de  junho  de  18'2i ,  ;ntímando-lhe  a  nomeação  o  secretario 
Francisco  Villela  Barboza  (m.  de  Paranaguá,  depois),  em  offlcio  todo escriplo  de 
sua  lelira  <le  29  de  seteniluo  desse  mesmo  anno,  que  possuímos.— Foi  ijíual- 
. mente  nomeado  membro  de  varias  sociedades  scientificas  aUemãs  e  depois  do 
Instilolo  Histórico  do  Rio.^Do  sen  solierano,  S.  A.  R.  o  eleitor  de  Hease,  rece- 
beu t;mil>ein  directan)enle  mercês  mui  distiiictns;  entre  a'^  qu;ies  citaremos  a 
das  insígnias  da  ordem  do  Le  io  de  Ouro,  a  licença  para  a  admissão  (por  graça 
especial),  como  interno  supi  .inumei  ario  na  escola  dos  cadetes  de  Cassei,  de  seu 
filho  mais  velho  (fallecido  em  Marburg  em  1833),  além  do  titulo  de  Von  de-jure, 
que  elle  se  limitou  a  traduzir  modestamente  jwr  de,  ate.  Incluiremos  aqui  uma 
uoia  do  resultado  das  observações  barometricas,  lhermometricas,  etc,  feitas 
por  V.  no  Ipanema,  desde  1815  a  l8il.  Mezes  mais  frios  os  4e  juubo,  juUio  e 
agosto,  em  que  o  tbennometro  de  Farenheit  ás  veies  descia,  principalmenie  de 
madrugada  a  32**.— Mezcs  niais  calorosos  os  de  dezembro,  janeiro  e  fevereiro, 
em  que  subia  . na  sombra  a  92'* ,  e  ás  vezes  um  pouco  mais ,  desceudo  ou- 
tras repentímmiente  a  GO". — O  estado  médio  do-barometro  era  de  28  pollega- 
das  inglezes,  scikIo  as  dilfereneas  insensíveis  e  apenas  de  meia  poUegada.  No 
hygrometro  de  Deluc  a  humidade  orçava  regularmente  [vor  15  ". — Varnhageu 
chegou  a  coiicelter  o  pensamento  de  escrever  a  historia  do  cstabellecimcnlo,  e 
começou  a  |k>1-o  em  pratica.  iiOgo  na  primeira  pagina  reluz  o  seu  caracter ; 

«Desejaria  (iUz)  emw  o  descobrir  defeitos  alheios...  Os  qne  me  conl>ecem  sa- 
bem (jue  das  miiioas  acções  procuro  o  premio  na  minha  própria  consciência...  A 
verdade  mais  cedo  ou  mais.  tarde  aparece...  Confesso  que  esta  verdade  uão  me 
tan  excitado  ideas  vaidosas ;  Bias  ao  eoHtnrio  me  tem  anilas  vesea  entriste- 
eido»...  etc. 

48  Pag.  374.  (Nota.)~fil8  as  solcmnes  palavras  com  que  Gervttúo.  Pires  ter- 
minou a  sua  publicação  em  princípios  do  anno  de  1823,  em  tempos  bem  libe- 
.raes,  e  em  que  quasi  se  considera vaiu  heroicidade  os  feitos  revolucionários  eiu- 
prehendidos  em  1817,  em  Permimbnoo  pelo  Martins,-  e  em  Lisboa  por  Gomes 
Freire: 

cTalvez  alguém* estranhe  (diz)  a  publiddade  desta  defesa  no  fim  de  seis  an- 

nos,  quando  muitos  outros  hoje  se  afanão  de  ter  intervindo  naquella  revoluelio 
(de  1817),  ainda  que,  no  tempo  da  de^ssa,  tantcyi  maldisseram,  para  se  faze- 
rem acreditar,  uns  por  leaes  e  Olltros^oomo  restauradores :  devo  porém  advertir 
ao  leitor  que  este  facto  tem  por  motivo :  1."'  o  níio  ter  podido  imprimil-n  no  meu 
paiz,  em  razão  de  outros  serem  os  lemj)os,  e  não  haver  tjpographia;  e  "2."  por- 
que na  firmeza  do  meu  caracter,  ou  fraqueza,  altamente  o  cOTifesso ,  ainda  boje 
não  aspiro  á  gloria  de  revolucionário,  e  menos  de  contrarcvoluclonario ;  e  por- 
.que  muHSa  .os  anocessos  lions  oa  máos  das  acções  humanas  me  determinarão  a 
4wgar  da  sua-  moraUdade,  para  querer  attriboiMue  o  mérito  das  bons.» 

40  Pag.  4H. — O  Senado  do  Rio  dirigiu  a  elrei  antes  da  sua  partida  uma  re- 
presentação análoga  á  que  veiu  a  motivar  a  ficada  do  Sr.  D.  Pedro.  Porém  o  Sr. 
D.  João  res|)ondcu  que  não  podia  annuir  aos  seus  desejos.  (Avisos  de  28  e  31  de 
março,  na  colleceào  de  Nabuco). — Também  anui  devemos  consignar  que  aca- 
mara do  Aio  em  vereação  de  17  de  setembro  de  1814  Ueliberou  levantar  na  pra- 
^  doPetOorinho  (actualmente  da  Constituição)  um  monumento  ao  Sr.  D.  João  VI. 
Foi  até  encarregado  um  dos  modèlo  a  Joaquim  Machado  de  Castro  flíev.  I  niv., 
Lisb.  II,  numero  19);  e,  dos  doi$  qqe  se  levaram  ao  governo,  foi  approvado  o  que 
constava  de  uma  pjfromúie,  por  aviso  de  15  de  fevereiro  de  1817.— uma  cttinda 
eontrahida  para  com  a  memoria  do  benévolo  impeiador-rei  D.  Joio  1  do  Eraail. 
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484  NOTAS. 

50  Pag.  438.— Ao  lamentar  nesta  pagina  a  Mia  de  um  monumento  no  Ipiran- 

pn,  não  fazemos  mais  do  que  transcrever  uma  reminiscência  do  que  se  passou 
coniiiosco  ao  regressar  a  S.  Paulo,  pela  primeira  vez,  depois  da  larga  ausência 
desde  a  infância.— Orne  embora  a  capital  actual  (e  que  Deus  sabe  se  virá  a  ser 
a  do  Brazil  de  1900  ou  de  âOOO),  uma  de  suas  praças  com  o  monumento  do  he- 
roe  que,  em  9  de  janeiro  de  1822,  a  salvou  da  anarchía,  o  verdadeiro  monumen- 
to da  nação, — o  monunienlo  á  integridade  do  Brazil, — ao  império,— á  nova  era, 
não  se  pode  erguer  senão  no  Ipiranga,  se  havemos  de  ser  lógicos  com  a  historia, 
e  se  nio  queremos  deixar  para  a  posteridade  o  ter  que  corrigir  todos  os  ndssos 
descuidos  e* esquecimentos. 

Longe  de  nós  a  idéa  de  que  não  applaudimos  também,  e  com  todas  as  forças 
d'alma  e  eoraç&o,  o  monumento  qne  se  levanta  na  capital ,  e  para  qae  até  eoit- 
tribuimos  com  a  limitada  c]i]ota  que  nOs  foi  permiuida  por  nossos  recnrsos. 
acompanhando-a  da  seguinte  caria  : 

«Madrid,  31  de  marco  de  1855. — Ulmos,  e  Exmos.  Súrs.  — Respondendo  ao 
ofBcio  com  que  V.  V.  Ex.  me  honraram  em  16  de  Setembro  do  anno  prece- 
dente, cumpre-me  primeiro  que  tudo  felicitar  a  ....  Camara  pela  patriota  reso- 
lução que  tomou  (ie  elev;ir  uma  estatua  ao  Sfir.  D.  Pedro  I,  e  agradecer-lhe 
muito  a  lembrança  que  teve  dos  que  estão  longe  da  pátria,  fazendo  votos  pela 
soa  prosperidade  e  a  sua  gloria.  Pela  minha  parte-,  se  tivesse  eu  fortuna ,  pro- 
varia com  a  validade  da  offorta  a  officacia  e  sinceridade  do  applauso.  Privado 
delia,  rogo  à  ....  Camara  que  se  digne  acceitar  a  exígua  quantia  de  cem  mil 
rdSt  como  ténue  prova  dos  sentimentos  que  me  animam....  Atiles  de  conehifr 
supplico  a  V.  V.  Ex.  que  me  relevem  a  seguinte  ousadia ,  filha  dó  mais  puro 
patriotismo.  Como  uma  das  condições  que  mais  acreditam  no  mundo  civilisaào 
os  monumentos  da  arte  são  a  sua  oi  ipiniilidnde  e  a  ni.Tgestade  do  seu  ideal, 
rogo  (se  ta)  rogo  me  ó  permitiido)  queV.  Y.  £x.  se  podem,  não  consintam 
que  a  estatua  de  Pbmh»  i,  rénlia  a  flear  sepultada ,  por  asam  diser,  entre 
quatro  paredes  de  qualquer  das  praças  dosí^a  leal  cidade  ;  pois  de  monumen- 
tos CQrtados  pelas  linhas  rectas  de  prosaicas  janelins,  eslá  o  orbe  cheio. 
Além  de  que:  o  que  mais  caracteriza  a  estatua  do  grande  czar,  também  Pedro), 
não  é  tanto  o  braço  creador  estendido,  como  o  penedo  de  granito,  apenas  tra- 
l)albado,  symbolo  do  império  polar  quando  elle  o  regenerou.  ^.  Ora  na  cidade 
de  S.  Sebastião,  na  heróica  Sebaslopol  do  >ovo-Mundo,  onde  entre  ruas  ergueu 
a  natureza  molles,  também  de  granito,  como  outros  tantos  pedestaes  ja  oromp- . 
tos,  sobre  qualquer  dos  quaes  se  poderá  levantar  o  monumento,  delfneanao  con- 
tornos no  limpido  azul  do  céo  do  Ou/eiro,  nessa  prodigiosa  paragem,  cujo 
porto  é  como  outra  cidade  com  bairros  aquatcis  de  viajantes  nacionaes  e  estran- 
geiros ;como  figuraria  para  todos  a  imagem  doF^nndador  do  Império,  escondida* 
no  recinto  de  uma  praça,  campeando-llie  a  cavalleiro  os  cimos  de  Santa  There- 
sa,  de  Sam  Diogo,  e  não  menos  o  cabucho  do  cónico  pedregulho  original  posto 
pela  mão  de  Deus  de  atalaia  A  entrada  da  melhor  barra  e  do  melhor  porto  do 
mundo? 

«Concluirei  rogando  a  V.  V.  Ex.  desculpem  minha  excessiva  franqueza,  dig- 
ii:indo-se  acceitar  os  i)rotestos  de  respeito,  consideração  e  estima.— Illnio.  e 
Exmo.  Súr.  Presidente  e  mala  Sres  da..;:.  Gamara  do  Rio  de  Janeiro.—- Francisco 
Adolpbo  de  Vambagen. 

51  Pag.  447.— Repetimos  que  estes  catálogos  dos  governadores  são  provisó- 
rios, e  ba  nelles  ainda  muito  que  augmentar  e  qjse  corrigir.  Conviria  eomeçar  a 

maior  parle  delles  pela  lista  dos  capitães  ou  capitães  mores ,  como  fizemos  rom 
os  do  Rio,  Pernambuco,  Rio  Grande,  etc. — O  de  Serigipe  não  nos  chegou  a  tem- 
po: o  das  Alagoas  é  escaço.  O  do  Piauhy  e  parte  do  do  Ceará  (desde  Iw7)  áWh 
08  4  bondade  do  meu  excellente  amigo  o  Sr.  F.  X.  Paes  Barreto. 

ri'á  Os  documentos  citados  nesta  obra  cujo  paradeiro  não  indicamos,  ou  são 
de  particulares  que  não  nol-o  permittiram,  ou  pertencem  à  collecçâo  do  legis- 
lação braslliea  antiga,  e  aht  »e  dirá  onde  estio. 


m  AAS IWTAS  E  DO  VOLOMK. 
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P.  s. 

(Vtj.  o  fim  do  Prefacio,  pag.  XIV.; 

Não  poderá  soltar  das  mãos  esie  volume,  sem  o  acompaubar  da  manifestação 
da  minha  gratidio  aos  qae  mais  me  ftvorMeram  depois  da  publicação  do  i."; 
ja  fortaleceiulo-me,  [):ira  não  ficnr  eni  moio  caminho  na  publicação  da  obra, 
desde  que  nella  comecei  a  iral)alliar,  ou  para  não  sucumbir  ás  primeiras  hos- 
tilidades ;  ja  preslando-me  valiosos  auxílios. 

O  publico  tomará  a  si  fsr>m  que  Hi'o  recommendc  a  modéstia)  o  descOQio  do 
que  creia  nascido  da  cortezia ;  mas  também  a  esta  mesma  deTe  rendido  tribvlo 
a  gratidão. 

No  numero  dessas  almas  generosas,  entrou  uma  que  impossivel  fôra  Ueii^r 
de  contemplar  em  primeiro  legar,  para  Uie  tributar  agraoÍBeimeDtoa  fervoro- 
sos. Trata-se  do  rei  das  scieDCias  do  século  XIX, ~  do  avior  do  Cohdos,— do 
grande  HumlK)]dt. 

'  Em  carta  de  Potsdam,  de  8  de  agosto  de  dignou-se  o  sábio  do  século 
animar  o  autor  com  as  seguintes  palavras,  que  transcrevo  com  a  maior  satisfação, 
quando  ellas  são  tão  lisongeiras  para  o  adolescente  império  :  «Les  prcmière» 
«feuilles  oue  j'avais  recues  de  votre  importante  et  bollo  entreprise  d'une  His- 
»toire  générale  du  Brésil  avaient  déjá  (izó  vivement  m<m  attention,  et  celle  des^ 
»personnes  capables  de  sentir  la  grandenr  des  destínées  qui ,  sons  1'iafluencfl 
»de  sages  et  libres  Jnstilniions,  doivent  <;'ninTÍr  pour  ce  vasle  empirc.  J'ai 
«d'ailleurs  des  motifs  particuliers,  et  irés  recenls,  pour  m'attacher  d'avanlage 
«au  pays  dont  la  prosperité  est  rottject  de  vos  nobles  investigatíòns....  Je  pro« 
•file  de  Tamilié  d'un  bonimo  célt^bre,  et  universellement  admiré  par  ses  ta- 
nlents  et  réiévalion  de  son  caractére,  votre  parenl,  Mr.  Varnhagen  v.  Eose, 
»pour  vous  transmettre  le  temoignage  de  ma  ^ratitude.  Votre  Hisloire  se  fon- 
»de  sar  des  pénibles  et  sérieuses  recherches  dans  les  archives ,  et  offre  de  plus 
»le  rate  aTanta(?e  d'ôtre  inspiré  par  Timpression  indivíduelle  de  la  physiono- 
»mie  du  pays.  Méme  les  ornenienis  arlistiques  ne  lui  manquent  pas.  Je  serais 
>heureux  de  le  posséder  eu  entier  et  de  le  voir  répandu  dans  nos  bibliotbèques.» 

Devo  também  um  publico  testemunho  de  gratidio  i  lllustre  Academia  das 
SCiencias  de  Mimich  ,  que  se  di{?nou  receber  bem  o  anterior  volume,  admiltin- 
do-me  entre  os  seus  sócios ,  com  a  seguinte  declaração :  <  Praeclaram  rerum  et 
iiominum  inslgofom  cogoilionem  in  Historia  Brasiliae  illustranda  et  jndicanda 
exhibuisti.» 

Igualmente  sensível  foi  para  o  autor  a  noticia  de  haver  sido  aclamado,  em 
8  de  junho  do  annopassado,  sócio  lionorario  de  uma  recente  instituição  littera- 
ria  americana;  e  m  menos  grato  o  modo,  constante  da  seguinte  trecho  da 
carta  do  respeitaTel  D.  Pedro  de  Ancelis: 

«L' Institui  historique  et  géographique  du  Rio  dela  Plata, nonvellement  fon- 
dé.  a  rendu  un  bommage  á  votre  m^ite  et  au  zèle  que  tous  anime  pour  toul  ce 
qui  pent  contribuer  á  éclabrelr  l*hÍ8tofre  andenne  de  votre  pays,  eu  voos  nom- 
mant  sur  ma  demande,  son  associé  honornire.  J'ai  Thonncur  de  vous  en  remet- 
tre  le  diplòme.  II  y  a  long  temps  qu'oc(yipé  des  mémes  recherches,  j'avais  te 
désir  d'entrer  en  correspondance  avec  v^os»  etc . 

E  agora  não  levarão  a  mal  os  meus  consócios  do  Instiluto  que,  antes  que  a 
elles ,  contemple  aqui  o  meu  reconhecimento  eterno  á  memória  de  tres  ou- 
tros consócios  fallecidos,  que  muito  me  fortaleceram  para  não  desanimar 
n'e8ta  emprcza,  fazendo-me  crea  que  me  não  faltariam  forças  para  executal-a; 
Um  deites  ffoto  digníssimo  patrfarena  Saraiva,  mais  conhecido  por  Fr.  Francisco 
de  S.  Luiz,  nome  que  deve  citar-se  desacompanhado  de  epítetos.  Foram  os 
outros  os  dois  fluminenses  Januário  da  Cunha  Barboza,  principal  fundador  do 
ínsii  tuio,  e  José  Domingues  de  Attaide  Moncorvo,  a  euja  actSvimde  algum  dia  ae 
fará  a  devida  justiça. 

As  palavras  animadoras  dos  meus  dois  talentosos  collegas  rio-grandenscs  Joa- 
quim Gaetano  da  Silva  e  Manuel  de  Araujo  Porto  Ale(|[re,  que  naturalmente  em 
HMiitos  pontos  deixarão  de  concordar  comigo,  são  tao  lisongeiras  e  tão  obse- 
quiosas que  peço  a  todos  perdão  se  não  ouso  alteral-as.  O  primeiro  dizia  em 
carta  de  3  de  setembro  de  í^'}'>. 

<Li  as  suas  páginas  com  o  mesmo  escrúpulo  que  se  fossem  minhas,  e  6quei 
oaalMitissimo  com  ellaa.  PUabõn  ao  Bniil,  que  possue  finalmente  de  mão  de 
Imm  seo  fllho,  buma  Historia  que  ha  de  ser  tradoiida  em  todos  oe  idiomas  e  leu.. 
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vada  iMuricUiinações  unanimes....  Logo  ao  entrar  em  matéria  mostra  o  meu 
amigo  o  seo  espirito  escrutador  e  pensador  com  aquella  grande  referencia  a 
Lullio,  e  vai  ostentando  Sem  interrupção  este  duplo  caracier.  lie  muito  enge- 
nhosã  a  sua  elymologia  de  nosso  nome  de  Rrazileiros,  e  não  se  poderá  louvar 
bastante  a  arte  com  que  na  melindrosa  ouestão  dos  primeiros  descobrimeates  do 
nosso  littonl,  soube  combinara  eonvenienefai  oom  airwdade,  pondo  em  prineflo 
plano  a  fifíura  de  Cabral,  ele.  Como  primoroso,  artista  que  é  assentou...  a  sua  es- 
tatua, em  pedestal  condigno...  As  notas  são  pasmosas  de  sciencia  sua  própria.» 
Nascidas  também  de  um  coração  amigo, mas  nen  por  esta  drctUMtancia  menos 
animadoras,  foram  os  seguintes  rasgos  de  generosidade  com  que  o  illustre  d  i- 
rnctor  da  imperial  escola  de  Bellas  Artes,  ou  antes  (para  o  nomear  pelo  titulo  com 
que  ha  de  venerar  a  posteridade  o  nome  Porlo-Alcgrc)  um  dos  mais  vastos  génios 
poéticos  que  Deus  tem  mandado  ao  mondo  começa  a  soa  carta  14  de  março  de 
i8K6 ;  «O  sen  retrato  acaba  de  adquirir  um  diNrIto  iaconteatarel  a  figurar  na 
Pinacolheca,  não  como  pintura  do  insigne  Madrazo,  mas  como  a  imagem  do 
historiador  que  acaba  de  revelar  tio  nobremente  uma  grande  parte  do  noaao 
inasado.  Q  retrato  vai  estar  era  1^  companhia  e  éesta  a  maior  prova  qne  lhe 
posso  dar  da  inioha  admiração  e  respeito.» 

«Dos  digníssimos  viscondes  de  Sapucaby  e  de  Sá  da  Bandeira,  que  no  meio 
dos  afans  da  imlitica,  encontram  sempre  tempo  para  9  dedicar  ás  scienetas  e  ás 
lettras,  recebi  também  fivores  especiaes.  O  1.^  em  carta  de  !28  de  março  de 
1856,  se  dignou  feycltaMne  pirtO  aparecimento  de  l.»  tomo  ,  animando-me  ao 
'2°,  com  a  certeza  de  que  o  publicado  fin-a  lido  ()or  S.  M.  —  O  2  » serviu-se  ami- 
gavelmente dizer-me,  em  carta  de  22  de  novembro  de  *Tive  muito 
pncer  com  a  leitura  aoe  fiz  de  algumas  secções  desta  bistoriá,  qne  acihel-ea^ 
cripta  com  excellente  tlicpão,  muita  clareza  e  concisão.  Congralulo-me  com  V... 

Selo  resultado  do  seu  trabalho,  e  espero  (jue  o  reslo  da  obra  ha  de  corresi>on- 
er  ao  primeiro  tomo.» 
O  illustre  ministro  plenipotenciário  <le  S.  M.  elrei  dos  Belgas,  o  Sr.  conde  de 
Van  der  Straten  Ponthoz,  receba  aqui  |hi1)1ícos  agradecimentos  pela  offerta  que 
em  20  de  maio  de  1856,  se  dignou  íazer-me  dos  ires  preciosos  volumes  da 
sua  importantissima  obra  (mais  digna  de  meditarão  do  que  se  crõ  pelo  titulo) 
Budget  du  BrMl,  acompanhados  dis  seguintes  senndjfs  HnnH:  c  Je  ne  tnSm  pas 
»d*ofTrir  au  Chev.  de  V.  un  ouvrage  dont  Tauteur  a  été  accusé  d'injustlce  en- 
.»ver8  le  Brésil.  £n  Tacceptanl  il  me  permeltra  d'espérer  que  ces  volumes  res- 
•teront  en  ses  mains  comme  un  souvenir  de  nos  amicales  relalidns.  G^t  nn 
DSincère  hommage  que  je  rendsá  rimpnrlialilé  et  A  Télevation  de  ses  sentimens 
»de  patriotisme,  c'est  le  faiblc  tribul  de  mon  admiralion  sympathique  apporlé 
>aux  talents  de  l'bislorien  du  Brésil.» 

Os  Srs.  Gonçalves  Dias ,  Odorico  Mendes,  J.  F.  Lisboa  e  Ferdinand  Denis« 
bem  que  declarando  não  compartilhar  varias  ideas  (que  alias  fixam  a  individua- 
lidade do  autor),  não  deixaram  d(5  animar-me  taml)em  muito  generosamenif 
cAchei  o  eslylo  ootimo»  escrevia  amigavelmente  o  Sr.  Goncalves  Dias  em 
7  de  Janeiro  m  .WSB.  «MdsMi4ivro.....  (respondtaHMft  ^a  «arCá  de  l;«denO' 
vembro  de  4856  o  Sr.  Odorico  Mendes  ,  cujas  producçoes  litterarias  o  conf.l\- 
tuem  entre  dós  o  primeiro  mestre  da  «jngua)  vejo,  não  só  uma  iirefragavel  pro- 
va dossens  talentos,  como  do  trabalha  e  consciência  que  pos  na  obra.  E  tanto 
mais  a  estimo  quanto  he  certo  que  nós  os  Brazileiros,  entregues  a  estudos  lit- 
terarios  e  do  imaginação,  pouco  nos  temos  dado  aos  históricos,  difflcillimos  e 
de  primeira  utilidade. — O  plano  geral ,  as  indagações  curiosas,  o  todo  do  seu  es- 
crito a|;rada-me  sobremaneira»  «Na  feliz  Q  sabia  disposição  do  plano  (escre- 
via anmiando-nos  o  illustre  redactor  do  Tinum  maranhense,  em  48  de  ou- 
tubro de  1856),  na  distribuição  das  matérias; ,  na  coÂíscienciosa  c  laboriosa  in- 
•  vestigação  dos  factos em  nosso  tempo  não  ha  de  apparecer  outro  que  se  Ibe 
ponha  adiante.  Pará  «mprehender  eletar  ao  eabo  orna  obra  destas  ha-se  mUier 

'cottsas  que  juntas  se  achara  raramente',  talento,  consciência,  dedicação  e 

sciencia  vasta  e  variada.»  «Vous  avcz  fait,  chose  si  rare,  un  livre  que  renouvelle 
»les  sources  et  qui  agrandit  Tborizon.  Nul  n'a  miem  speciéoue  vous  quelle  fut 
ala  marche  de  la  colonisation  et  quels  furent  ses  resultais  aans  \es  premières 
•aunées.B — São  palavras  do  illustre  Ferdinand  Denis  em  8  de  janeiro  de  1856. 

Da  nossa  imprensa,  bem  como  da  portugneza^  francesa,  allemia.e  hetpanbo- 
la,  recebi  também  n£o  ponoo  fhvor ;  e  aqui  triboMi  Jinetios-  nainflilÉiiintBi 
lodot  ••'que  ptn<iii(»  CMtottNdnB ,  sehtMo  tíapoêet-  áb^tStfm  du»  «s 
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nomes,  Mm  todas  as  píbvwsí  O  Cenelo  MertaiUU  áB  il  áe  «weMiro  de  18d6. 
fundando-se  no  voto  de  "um  juiz  competente,»  annonciou  a  publuaçao»  rctcO' 
ntneceado  que  havíamos  nella  gasUdo  «longos  annos...  consultando  dMmMOlWS, 
^Miando archivos,  colhendo  em  fim  preciosos  maienaes  paia  um  irahamo  im- 
iwljrate.»— Outro  diorío  contemporâneo  annunciou,  poucos  dias  depois,  o  livro 
apreciando  devidamente  a  maneira  delicada  com  que  o  «onsagrambs  à  mais 
lustre  corporação  lilieiaria  do  império,  e  acrescentou  as  seguintes  linlias:  «As 
beUezas  do  Úvio  são  tantas,  os  estudos  conscienciosos  do  seu  autor  dao-lne  um 
logar  tSo  distineto  «otre  os  ttons  cultores  das  lettras  pátrias,  a  sua  indiTiduali- 
dadc,  como  historiador,  firmott-se  por  uma  maneira  tão  indelével  que  cotteo- 


Em  Portugal  auxiliou-me  a  fortuna  concedendo-rae  por  censor  um  dos  pn- 
melros  Htteratos  e  publicistas  do  pai?.,  não  só  pelo  seu  muito  saber  e  variada 
applícacão ,  como  pela  sua  esclarecida  critica ,  e  sobretudo  pela  sua  virtuosa; 
generosidade,  infelizmente  tío  rara.— Eterno  ser*  pois  o  meu  reconhecimento 
ao  illuslre  Sr.  Rebello  da  Silva  ,  pela  fórma  delicada  com  que,  depois  de  me 
haver  presenteado  amigavelmente  com  alguns  subsídios  para,  em  serviço  do 
Bradl  todo,  enriquecer  este  2.°  volume,  declarou  pela  imprensa  que  «applaudiu 
com  jul)il()  o  livro  rico  de  informa  õo^  o  castigado  na  dicção  (lolere-se-nos  segttir 
em  tudo  suas  palavras)  com  que  as  duas  lilleraturas  acabam  de  enriquecer-ae,» 
eafirescentou  as  seguintes  frazes:  «E'  honroso  e  nobre  ver  um  funccionario... 
foalmado  ao  descanso  as  Itocas  que  lhe  sobram  das  occupações  diplomáticas, 
enaegiP-ee  ao  enme  de  doeumenios ,  &  aTeriguação  dos arcMros,  untado  a 
extensas  leituras,  o  ensino  instruclivo  das  viagens,  e  o  subsidio  indispensável 
*  das  sciencias,  sem  o  qual  sairia  esmorecido  e  frouxo  qualquer  pincel  que  ten- 
tasse retratar  com  expressão  as  lumosas  e  esplendMas  pjdsageis  americanas. 
Não  usamos  [)rodigalisar  louvores,  nem  rebaixar  a  critica  nunca  a  mesuras  e 
.cortesias  rasgadas,  com  que  ás  vezes,  em  logar  de  se  fazer  justiça  ao  talento, 

M  iafama  o  merecimento,  confundindo-o  com  a  plebe  dos  rabiscadores  Por 

fortuna,  abrindo  o  i."  tomo  da  Historia  gercU  do  BrazU  respirámos  em  plena  li- 
l)erdadc.  O  seu  valor  incontestável  absolve-nos  da  abstenção ,  e  as  qualidades 
•-do  escripior  offerocem  oceasião  propicia  para  conciliarmos  o  affecto  e  a  estima 

com  que  o  devemos  á  consciência  e  á  gloria  das  nossas  leltras»  Pintando  de 

irista,  mas  com  o  tacto  e  o  vigor  conciso  do  obsertador,  qne  sabe  olhar  e  repro- 
duzir soube  ligar  e  discriplivo  imaginoso  com  a  exposição  authentica_  da 

verdade  dos  factos.  Mas  a  sua  phantasia,  ornando  a  verdade ,  aviva-a,  não  a 
^esQora;  e  sem  esquecer  o  piano  da  obra,  e  as  proporções  que  lhe  prescreve  o 
espaço  limitado,  ofierece-nos  um  painel  acabado,  que  a  erunicão  adopta;  porque 
as  biizes  são  as  mais  seguras,  e  que  o  gosto  não  pode  deixar  de  acolher,  porque 
a  narração  tocada  de  certa  graça  campestre  e  pittoresca  ,  entra  pelos  sentidos, 
convencendo  ao  mesmo  tempo  a  intellígencía.»  Aos  outros  illustres  escriptores 
que,  por  meio  das  imprensas  da  Allemanna ,  da  França  e  da  Hespanba,  se  dig- 
naram fazer  menç  io  favorável  do  meu  livro  resumo  aqui  o  meu  agradecimento, 
dando-o  ao  illuslrado  Dr.  Harttus ,  natdfalista  que  as  sciencias  respeitam  pe- 
los muitos  flwtes  e  obseriações  com  que  as  enriqieoea;  ao  tviUiante  Rosdiy 
de  Lorgues,  que  se  dignou  fazer  honrosa  menção  do  l."  volume  no  seu  admira- 
vol  panegyrico  de  Colombo  «;  e  ao  benemérito  Sr.  Ferrer  dei  Rio,  que ,  antes 
censor  da  ja  conceituada  historia  do  México  Alaman ,  veiu  também  a  sel-o 
da  Geraldo  Brazil,  cm  dois  artigos  publicados  na  Gacela  de  Madrid  de  9  eiO/ée 
setemlwo  de  Í8S5,  reproduzidos  depois  na  Revista  de  Ambos  Mundos ,  de  que  era 
redactw.— Agradecendo  .iqui ,  cm  nome  da  patna,  ao  laborioso  historiador  de 
Carlos  111,  os  justos  elogios  que  fez  a  ella  e  ao  seu  augusto  soberano,  e  sem  me 
^esaaaeeer  com  os  que  ao  mesmo  tempo  me  prodigalisa ,  limitarme-Mi  a  traos- 
crever,  em  prova  de  reconhecimento,  as  seguintes  frazes:  «  Com  a  importância 
desta  obra  apoiada  em  ião  numerosos  e  autênticos  dados,  e  escripta  -comé..  iu- 

I*  • 

*  Tom.  11,  pags.  304  eSOS.  Tratando  nosso  livro  nos  consagra  estas  suas: 
do  nosso  exame  da  Imago  Mundi  :n\no-   «Ce  savant  auteur  motive  avec  poids 
tadapelp  prjQ|rio  puAbo. de. Colombo  «soo optnion sor ren8kie.de cet exem- 
naBib.Goloiiiunaoll]ii8trepaneg7ris-  «plaire.i 
ta  ao  transcreTer  algumas  Unhas  do 
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telli^euciu,  adquire  (o  autor;  um  novo  itlulo  a  cstiiuâ  do  luáliiuio  Histórico  do 
Bra7.il.» 

Oxalá  se  realisem  neste  sentido  os  votos  do  digno  eeasor!  A  essa  illustre 
corponiçío,  em  cujo  gtemio  lenho  a  fortuna  de  contar  tantos  amigos  leaes, 
assnci  idy  cordialmente  por  múltiplos  vinculos  de  seu  antigo  sócio,  de  seu  1*  se- 
cretario e  priacipalmeote  de  acérrimo  coUaborador  nos  seus  aouaes,  e  havendo 
dedicado  ao  seu  lastre  o  melhor  dos  meãs  annos,  e  selaodo  por  conseguinte, 
como  o  que  mais,  pelo  seu  bom  nome,  sei  até  apreciar  devidamente  a  admirá- 
vel frie/.i,  lílha  d;i  sabedoria  e  d:t  nunca  as^az  louvada  prudência,  com  que  a 
mesm  i  (-orporaçío,  com  toda  a  reserva,  pretencte  Julgar  do  dito  l.**  volame  em 
vista  das  idéas  deste  secundo.  Quanto  a  estas,  como  ás  da  obra  toda,  algumas 
poderão  e  talvez  alt;  deverão  officialmente  não  ser  as  suns;  e  é  justamente  isso 
<|ue  constituo,  como  sempre  em  casos  idênticos ,  a  individualidade  do  histo- 
riador, e  que  explica  o  porque  não  ha  corporação  alguma  que  tenha  podido 
eserevar  uma  historia,  com  a  requerida  unidade,  e  ate  ás  vezes,  com  certo  ca- 
lor epoixioindjspeiiaavel  para  representar  a  própria  verdade. 

Resta-me  agora  camprir  também,  como  devo,  para  com  todos  os  qae  me 

coadjuvaram  coai achegas  e  auxílios  para  esta  obra,  ja  de  documentos  origi- 
naes,  ja  de  copias,  ja  de  impressos  que  eu  não  possuía.  Ajude-me  fwis  o  publico 
n  manifestar  a  graildáu  que  a  Historia  geral  do  Brazil  deve  aos  subsídios  que 
uara  eile  forneceram  do  Brazil  principalmente  os  Srs.  visconde  de  Uroguay, 
Francisco  Xavier  Paes  Barreto,  Antonio  de  Meneses  Vasconeef/o?  de  Drum- 
mond,  João  Franci^^co  Lisl)aa,  Manuel  Ferreira  La^os,  João  José  Ferreiva  <í«js 
Santos,  Candido  Mendes  de  Almeida,  e  Antonio  Jose  da  Serra  Gomes;  de  Por  - 
to^l  os  Srs.  Joaquim  HeKodoro  da  Cunha  Wvara ,  Jorge  Cesar  de  rigaiiiere, . 
João  Noptieira  G\ndra  e  José  Manuel  Severo  Atiroliano  Basto. 

O  império  todo  deve  o  maior  reconhecimento  aos  governos  de  S.  M.  F.  e  de 
S.  M.  G.  pelo  modo  generoso  e  franco  com  que  ambos  abriram  os  riqiiÍssinio.s 
thesouros  de  seus  archivos,  em  favor  do  Rrazil,  não  só  a  mim  (que  nunca  a  tal 
respeito  tive  officialmente  incumbência  do  governo  imperial  excepto  em  Hes- 
panha  era  1846  e  1847 sobre  um  determinado  assumpto;  pois  fóra  disso  só  dis- 
punha do  tempo  que  me  sobrava  do  cargo  que  exercia ,  e  de  que  nunca  estive 
dispensado)  como  aos  Sres,  que  tiveram  ultimamente  a  tal  respeito  encargos  ei- 

Bsciaes.  Igual  reconhecimento  é  devido  ao  governo  de  S.  M.  elrei  dos  Paixcs 
aixos,  pela  franqueza  com  que  facilitou  a  entrada  em  seus  archivos  ao  mencio- 
nado Sr.  loamifan  Caetano  aa  Silva,  eoja  importante  colheita  nos  mesmos  ha 
sido  em  c;rahac  parte  em  beneficio  desta  obra  ,  f;e^nndo  melhor  se  acha  con- 
signado em  notas  ao  próprio  texto.  Em  Lisboa  examinei  a  Torre  do  Tombo,  que 
contém  documentos ,  principalmente  antigos,  e  oarchivode  Ultramar,  onde 
estão  talvez  uns  duzentos  maços  de  toda  a  correspondência  (parte  delia  cóm  se- 
cundas e  terceiras  vias,  que  talvez  Portugal  cedesse  em  troco  de  manuscriptos 
mteressantes  respectivos  a  elleque  possuem  nossas  hibliothecas)  das  capitanias 
do  Brazil,  desde  o  meado  do  século  passado  até  l808.^Em  Hespanba  consnVUi 
08  archivos  das  índias  em  Sevilha,  o  de  Simancas,  o  Deposito  hidrográfico, 
«  a  preciosa  collecção  da  Academia  da  ^slona  ,  com  especialidade  os  trabalhos 
preparados  por  D.  Juan  Bautista  Muííoz,  que  Navarrete  ãs  vezes  não  fez  mais 
que  snbmetter  ao  prelo.  A  esta  Academia  deve  o  autor,  além  da  ncfcé  especial 
de  haver  querido  ser  depositaria  de  umi  copia  desta  historia  ,  em  quanto  ella 
se  n\o  imprimia ,  a  merc^  não  menor  Ue  o  baver  honrado  com  o  titulo  de  seu 
sodo. 

Acompanha  este  volume  um  supplemeaio  ao  1.**.  com  notáveis  addiçSes  c 
correcções,  feitas  ã  vista  de  documentos  encoíitrados  ,  ou  apreciados  melhor 
iMMteríormente.  A  este  volume,  ou  antes  aos  dois  juntos,  publicaremos  tam- 
bém a  sen  tempo  um  novo  supplemento ;  nfo  s6  para  reetincarmos  ou  aditar- 
mos o  qup,  graças  á  investigação  de  tantos  actuaes  estudiosos  da  historia  pa- 
triap  formos  adquirindo,  como  para,  se  for  necessário,  discutirmos  aquelles 
pontos  a  que  nos  duune  a  terreiro  algom  censor  apaixonado,  qae  deixe  ae  ter 
presente  qoe,  oono  o  orador  roaiano. 

flHeee  seripsi,  non  otU  nhondantli;  sed  imorls  erg«'te.» 
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FÉ  DE  ERRATAS 


AINDA  DO  TOMO  PfilMElftO. 

Snde  está  Parida.  No  texto  pag.  2  ift  deí^è  lerVinf 'onde  'dT  xíí^ 
pag.  2o  deve  riscarse  a  nota 3,  e  enlender-se  em  lo-rtí  do^l  tm  JrJhJL^ 
«Interrogatório  elo  devendo  passar  para  alii  a  uota  13  linai^      que  começa: 

ERRATAS  MAfS  ESSENCIAES  DESTE  TOMO  SEGLADO. 
Pag.  x\v,  liii.  15,  a  roliiíiâo,  xxvi-26  secção      '\n  i  i,»,.,  1  1  -r. 


 .anho.,  m  aola  lin  4  da  I  •  cni  í'^;.f*^'"1fPe»í«^^ 

«11.  dado  ém  *«o3^to.ir  R  C^íl ;  ll?!  anTcDenTíí^r^^^^^f  ^ 
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